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I L L V S T R I S S I M O , 

A C C L A R I S S I M O 

D D E C A N O 

E T C A P I T V L O A L U J E A S T V R I C E N S 1 S E C C L E S I ^ . 

n ^ g » « i S * A G N A , ac perv ig i l í s cura ( C o I e n d í r s ; m c D o » 
5̂  fá^J¡^ffií ^ m^ne) ^ m p ^ Scriptoribus infuit in difquiren-

j ^ i r ^ w ^ í l l ^ do Patronum , í u b cuius munimine O p e r a eo-
& i ! ^ ^ ^ 1 H ^ rUm ln ^ucem P a n ^ a n l u r d n t i q u i s temporihusy 
fe WÍ¡¡^faw& ^ 1730sfofo > homrum artium fiu&'tA mancare UtteríSy 

^ atque in libros redatfa offerrt Princtpibus. Períse^ 
pe enim plures inveniuntur perplcxitate grava-

t i , nam c u m non fuf í ic iat a u í ü ü r í t a s , íi deíit afteAio , ac bencvolentia^ 
í e m p e r funt valde t imidi ^ ac pavidi . Sane hoc non i tacont ig i t mihi in 
í f tud opus d icando : N a í ü ftaiim, ac ftatui^ illud publ ic^ l u c i e í í c pan-
d e n d u m , í i n c annbiguitate d e c r e v í , tu^ c e l í i t u d i n i eíTc d icandum ; quia 
cum tuum í i t , nequis non i l lud c u m magna afFedione , ac bencvolent ia 
c o n f p i c e r e , fimulque c u m vaiida audlor i tate , ac plena íap ien t ia ( qua 
ornaris a b í d u b i o ) p r o t e g e r é , ac íl opus fuer i t , enixe d e f e n d e r é . 

z D i x i enim clfe tuum ( opportune q u i p p c ) quoniam á V . R o -
d e r í c o A i í o n f o de Va l l e V i r i d i , dignifsimo C a n ó n i c o , ac V i c e D e c a n o 
tuse S a n d i í s i m í E A f t u r i c e n í i s E c c l e ü s e , fuit elaboratum j v t e x eius Pro» 
tocol is conftat , & ipfe R o d e r í c u s proprio ore c o n í i t e t u r . Igi tur tu* 
c e l í i t a t i , í i n e an b i g u í t a t c vlla debeo il lud o í í e r r c \ N a m Div inus Magi f -
ter prxc ip i t j C ^ ü r i eíTe r e d d e n d a » q u a e Casfaris funt , 5c quse D e i , D é o s 
Reddiíe ergo qua fmi t CafAris y C a f a r i \ & qu^ Junt Dei ^ Deo, E t c u m h o c 
mirabile opus íit plenum Sapientia C o e l e f t í , & í a p i e n t i a filij lastificet pa-
trem : Fiiius fapiens ¡atificat p M r m , nequit non e í fe tibi ^ r a t i í s i m u m do • 
n u m , poft jfere tria íaecula K o d c r i c u m í e p u l t u m , c o r a m le apparcrc iam 
r e í u f c i t a t u m , a c valdc gloriofum* 

3 Q u a p r o p t e r tuae c e l í i t a t i , in vnico d ó n o , d u p ! e x o í í e r o eximie prc -
c i o r u m , & m a g n ú j n á i n K o d e r í c i E x p o í i t i o n e fuper C a n t i c a ^ q u á tibi nunc 
animo libenti c o n í e c r o , eius imago , quse in D a v i d i c a ftetit lub o b í c u r o 
tegmine ignota, v e r é apparct impreíTa, ita c l a r é , vt fine d u b í t a t i o n e c r c ^ 
datur , R o d e r i c u m in D a v i d i c a per dúo ísecula c o n f e p ü l t u m , in íua C a n 
ti lena D i v i n a e í fe vere r e v i d u m ; fimulquc fuifle v e r u m , & proprium A u c -
torem vtriurque. A t cum huic veritati omnes fidem d a r é , í i t ptrdifficile; 
( N a m ct í i pluribus Üt v a l d é gratája l i j s j for í i tam, erit m á x i m e difsita) illatn 
í u b tuo valido patrocinio í u b m i t t o , vt tua m á x i m a a u í l o r i t a t e ^ ac bene-
volcnt ia , í i c u t m a t e r í i l i u m , f o v e a s , 6e pro tegas , ac í ingu lar i íapientia^ 
qua í e m p e r praefulges, enixe d e í e n d a s . 

4 Reddeunt t á n d e m , poft tot temporum curficul25ambs E x p o í i t i o -
nes ad M a r e magnum tu£e pr¿Eclare,ac profunda íapient iaejvnde amb^, íi* 
cut d ú o i lumina grandia td ic i ter ante fluxerc ; vt ino íFen ío c u f í u per vni-
v e r í a m E c c l c í i a m k e r ü curíitenc:^¿¿ ¡ocum enim^vnde exeuntfiumina^t i t t * 
rum currant^rs 'üertuntur.Üc tua v é r o c c l í i t u d i n e def ir ió plata magnalia re* 
f e r r é , q u o n i á pro n ü c nil tibi iudico^gratius e í r e , q u á t u i s c o n í e c r a t i s m a n i -
bus filiaos tuum R o d e r i c ü per tere tria ísecula I n c o g n i t ü í d e p e r d i t ü , ac fe-
p u l t ü reftituere,ita rev idu?vt p e r í p i c i e s in marginibuj í u | C á t i i e í i ^ D i v i n ^ 
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v b i manus pro fígno p o n u n t u r , proprio d í g i t o dcmonftrantem fe íp-.. 

fum. 
5 L o c a r e í g i r u r , alma femper E c c l e í i a Aftur iccnf i s , c o n v o c a 

n o n í o l u m árnicas , a e v i d n a s , fed omnes E c c l c í k s i n v n i v e r f ó O r b e 
funddtas vt tibi Congraidlcntur j quoniam drachmam t á m largi tempo-
ris iniuria depcrd i taQi í e l i c i t e r invenifti. Plaudantque te o m n e s , quia 
ó m n i b u s peperifti talem v i m m , tale Aftrum , talemque S o í e m , fulgen-
t í í i iü i í s fuüe ¿ n g u l a r i s Sapientiae r a d i j s , ó m n i b u s asque fulgentem. P iau-
d i t te ctiarti mea P r e c l a r a H i c r o n y m i a n a R e l i g i o , grates tibi impenfe 
largiendo , quoniam m c r u í t ü l u m habere filium , quem tu prius genueras, 
atque ladlaveras v í q u e in v irum p e r f e ¿ l u m in plcnitudine feientias, ac 
Virtutis. 

6 . E t nc mea per excclfa R e l i g i o , tam eximio benef ic io , nota 
-ingratitudinis vnquam pateretur i n c u í í a ( D i v i n a Prov ident ia fíe d e p o 
n e n t e ) reddidit t i b i , pro t á m venerando filio tuo R o d c r i c o , a l t erum; 
n e m p é ü l u ñ r i f s i m u m , ac V . P . F r . N i c o l a u m de M a d r i d , é R e g i o 
Monaftcr io S a n d i Laurent i j a í f u m p t u m in É p i í c o p u m tu^ S a n c i i í s i m . e 
E c c l e f i e . Refi iruitque tibi Patrem , pro filio j pro ove , Paftorem; c a -
p u t , pro brachio ; ac t á n d e m S a n ó t u m , pro S a í i d o ; vt ex l a u d a b i ü b u s 
vtriufque o p e r i b u s , p i a f í d e , l ic i tum eft atteftari. V o c e c o m m u n i tota 
D i o e c e í i s Af tur iccnf í s clamabat { & adhuc clamant plures adftantes, qu i 
v o c e m talis Paftoris meruerunt a u d i r e : ) Ab antiquifsímo temport Santfi 

Par. 4.1.4,. Thoribij Afturkenfis Epifcopi, vfque tune , nullum alium Pa/iortm magis J i m i ' 
Ordí ^ m Tborihio tenuijje: S ic refertur in vita eius. O felix C o n f r a t e r n i t a s , vbi 

c o m m u n í o S a n d o r u m , feu benef ic iorum, fine sEmulatione c u m debita 
aequitate expei í tur! Q u a p r o p t e r , a lma E c c l c f i a , í e m p e r pcrcolenda , l i -
bentifsimo animo h o c d o n u m accipere d e b e s , quia eft valde p r e t í o í u m , 
ac magnum , foetufque tuus j 5c fub tuis a l i s , tamquam gallina , protege-
re , vt ab inv idorum dentibus illseíús e v a d a t ; & in D e i G l o r i a m , tui ,mee-
que R e l í g i o n i s h o n o r e m , ac t á n d e m in Eccle í iae v t i i i t a t é m per vniver-
í u m O r b e m curfu Aquilas voleto F a v e | & vale. 
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Dcofculatur tuas confecratas manus 
Jiumilis f ervus , ac Cape l lanus . 

Fr . Amhojffffde MorPtanchts, 



CENSVRA , E T JPPROBJTIO RR. P. M * Fr. . 
Petri Reynofo , i n S. Theologia fybilaii, RegU Maief-
tatis Chatolicá Condonatoris > Sanóla Inquif tíonis Qm-
lificatoris 3 & Bibliothecarum Reviforis ; quondam 

futi Ordinis Hteronymiani in Regnis Ca/ielU, tí) Le-
gionis Generalis Vtfítdtoris , nunc vero in Parracenji 
Momjlerio iterum V k a r i j , & totius Abbatu Par* 
rafienfís Provtforis. 

V S S V , & Commifs ione R R . P . N . F r . D i d a c i d e Algete^ 
in Sacra T h e o l o g i a í u b i l a t i , A r c h i e p i í c o p a t u s Tole--
tani Examinator i s S y n o d a l i s , noftrique Ordin i s G e 
neralis d i g n i í s i m i , magna c u m mentis de l e¿ ta t ione> 

& a í F e ü u ( O vt inam'tanto c u m p r o f e ¿ t u , & f r u d u ! ) l e g i , & perlegi 
Expojitionem Moralem in Cántica Canticorítm Salomonis: Authore V . 
N . F r . R o d e r i c o de Aftorga i pr imum A l m a í Ecc le í iae A f t u r i c e n í i s C a n ó 
n ico , deinde , r e l i á i s re i inquendis , N . K e l i g i o n i s , $c M o n a í l e r i j ( V u U 
go de los Toros de Gui/ando) nuncupat i filio clarifsimo. L e g i , i n q u a m , 
¿c per leg i : N o n . vtique , vt m b e b a t u r | ad c c n f u r s trutinam , v e r u m 
e n i m , ve c o n t í g i t , ad mentis e x c e í f u m , & admirat ionem. P e r i u c » n d u m 
f a ñ e mihi praeceptum , vt ferio relegercm , q u o d iam pridem , licet c u r -
í i m legeram: & omni ex parte aecurate rev idercm , q u o d partim o l i m , 
q u a n v í s feft iaanter, v ideram. 

z O d i o ab hinc annis apud í d e m Monafterium de G u i f a n d o 
diverfatus , íp fum Inter alia C a ñ e i l e e , & Leg ion i s V i í i t a t u r u s , v idi i a 
eius Bibl io thcca C o d í c e m i í t u m originalem, N . Author i s nomine íubf-
c r i p t u m . V i d i etiam , & o r i g í n a l e tefiamentum , q u o d pridie p r o í e í s i o -
nisMonafticae N . Roder i cus e d i d i t , & i n feripturam p u b l k a m redegit , 
V i d e n t u r in eo , vt esetera omittam , inter alia pia l ega ta , v t tantum , ac 
ta lem v irum decebat , alte í i m u l , & religiofe d i í p o í i t a , d ú o , quibus íuarax 
GlofTam í e u E x p o í i t i o n e m Mora lem in P í a l m o s , & Glo íTam iftam M o 
ralem in C á n t i c a C a n t i c o r u m B i b i i o t h e c « íu i M o n a ñ e r i j í e g A t , donat , 
c largitur : Í Í m u l d i f p o n e n s m o d u m a p p r i m é a p t u m , & neceíTarium , q u o 
catenulis , f e r i s , v e d i b u s in ea pro M o n a c h o r u m v í u , & . frequenr 
.ti l e s i o n e í e c u r i u s , c u r i o í i u s , & facilius aíTerventur , permaneant , 
& cuftodiantur. E t c u m inter nos fama í i t , & communis tradit io 
A n t i q u i o r u m , & Venerabi l ium Patrum , Glo íTam iilam , feu E x p o -
í i t i o n e m M o r a l e m in P í a l m o s , quae Incogniti nomine T y p i s C o m -
p l u t e n í i b u s pr imum vulgata eft ? ex eo Monafterio e x t r a á a a D . D . 
l oanne de Fonfeca E p i í c o p o tune B u r g e n í i anno 1524. c í í e p ium 
laborem , & partum alicuius ex N N . Venerabi l ibus Patribus y c o 
gitare exinde caspi, non decipi eos , qu i v e r u m A u t h o r c m Glo í íae 
i l l ius Mora l i s , q u « Incogni t i nomine circumfertur , & poft C o m -
p í n t e n l e s , typis Lugdunenf ibus í e m e l , & iterum , & tertio e x c u í a 
eft anno 1589. N . V . R o d e r i c u m de Aftorga huius E x p o í i t i o n i s i n 
C á n t i c a A u t h o r e m certurn , & propria í u b í c n p t i o n e p r a t e r humi l* 
l imi v ir i morera , iam c o g n i t u m , iudicabant . 

* 3 Tune 



3 T u n e c f í í c a c i u s mihiaiet cogkationcíD i í h m perfuaí7 ; < urti 
pr imum legi iftam E x p o í i t i o r \ e m , licet f e f í i n a n t e r ; i n í k b a t namque p-a-
x i m u m , a d q u o d n e c e í s é , erat . tranfmearc ^ C k n e r a i e Capitwíu^r; O c -
curr i t q u i p p é interiegendum cap. i / h ü i u s B x p o í i t í o n i s , vbi b i s í e , re~ 
mittit A u t h o r ad íuam Glo íTam 5 í e u Expof i t ionem M o r a l ^ m in P ia l -
m o s : P r i m o ad vk 1824-. fecundo a d v . 987. & Í 988 .&251 5. Q^ierí iv i ' 
ftatim j & inveni E x p o í i t i o n e m Incogni t i in P í a l m . t u m C o m p l u t i 1 ^ 4 . 
tum L ü g d u n i 1589. e d i t a m * L o c a i & verfus q u í t r o , Vemí-ísiones d i í c u » 
tio : C o n c e p t a s , & aíTumptus confero , concordes.penitus invenío.adeo, 
vt in eís vnus f é n í u s , vna í e n t e n t i a , vnus j j y l u s } ídem lern^o , & mulro-
ties eadem verba de verbo ad verbum , vt c d n í i d e r a n t i patebi t , invene-
r i m . I d e m nunc ínter rev idendum mihi conrigit in aüjs remibignibus ad 
fuam Glo í í 'am , í e u Expof i t i oncm M o r a l e m i n Pfalm^ quas in hac G a n t i -
c o r u m fparías pius L e ¿ l o r inveniet . E a s omnes in E x p c í i t i o n e Incogni t i 
in Pfalm, diligenter q u s e í i v i , a e c u r a í e e x a m i n a v i , & c o n r u l i , & tere de 
verbo ad verbum iñ ftylo , & fermonis eloquio v n i f ó f t m e s , ac duas pri 
m a s , inveni . N o n j n e lattbat pr^fatiuncula editionis C o m p l u t e u í i s i n 
cognit i , á L u g d u n c n í i b u s praetermi í la , qua Orig inal ium , & V o l u m i n u m 
Incogni t i in Pfalm. inventio , pet i t io , de e x t r a v i o ex eo M o n a í l e r i o nof-
tro p e r d i i í l u m D . Eonfeca , minutatim demonftrantur .Non etiam me la-
tebant alia , quaí nunc iam in lucem publ icam prodit R . P . M . F r . A m b r o -
í i u s de Montanches in fuá Praefapione A p o l o g é t i c a , feliciter p u g n a n s , Se 
p e r e m p t o r i e , meo v i d e r í , v incens. 

4 Sed q u o r u m ifta tam longo repetita principio? Q u i d enarra-
tis c u m operis approbationq,) & c e n í u m ? E o n i m i r u m meacol l imat ora-
t i o , vt í íb i p e r í u a f u m omnes fíudioíi ex f u n d a m e n t i s á Patre M . M o n 
tanches in Prasfatione A p o l o g é t i c a praejaítis habeant , quod mihi u b i q u e , 
hae í i ta t ione certum omnino indico : G l o í l a m moralem Incognit i in F f a l -

ErafnL in mos > ̂  ^anc E x p o í i t i o n e í h in G a n i i c a eíTe labores pios N . V . R d d e r i -
ludic. o- c i . H o c q u i p p é í l a b i l i t o , de quo non ó m n i b u s iudicandi facultas: Sunt 
g.r. N. P. enim quidam indoBiores ( aiebat oiim E r a f m . ) quam v t hifee de rebus 
fine.' iudicare pofiint J ^ tamen null i omnium indkant prcefraBius. S m t quídam 

ddeo precipites , v t pronuncient ^ anfe quam res expéndante Legant pritts 
n&ftra tefiimoni» : M o x loca conferant ; idqne integro animo , femota con" 
tsntione , fíud'Oy aut odio : J^uibus rebus omne iudicium . exoculatur : A t -
que ita demum , aut nohifeum fentiant , aut a nobis dijjentiant. Nos'qutd 
nobis vifurn eft̂  in commune propofüimus nec omnino fupine ni f a l l o r , nec 
arróganter . Siquis no/Ira Jic reijeiet , v t adducat me Hora , volentes, ac / / -
hentes ampteólemur. A b editione C o m p l u t e n í i anni 1524. quovfque P . 
A n g u í í o l a edidit Incogni tum í u b nomine Michael is de A y g u a n o V e n e -
tijs anno 1609, fere in tota Hifpania ftetit publ ica fama , & communis 
c x i ü i m a t i o pro a ü q u o ex Noftris Antiquis P P . pr^ci tat i M o n a ñ e r i i : vbi 
reperti c ó d i c e s * vndeque ad publica praela prodiere. Incogni tum H i í p a -

In epift tium A u i h o r e m f u i í r e . e x m u l t i s l o c i s c o n i j c e r e ü c e t , n o t a v i t , ó c c o n f e f -
dedic. ad íus e í l B ib l i opo la L u g d u n e n í i s editionis anni 1589. N . R o d e r i c u r n 
Epifcop. fuii]^ ) fundamenta allata á P . M a g . Montanches clare in queftione f a í t i 

5^' conv incunt . M c l i o r a , &fo l id iora a d í i n t pro V . A y g u a n o , & ftatim 
vo lentes , ac libentes a m p l e ¿ t e m u r . 

5 H o c , inquam , í l a b i l i t o , nec opus h o c indiget approbat io-
n e , nec E x p o í i t i o n i i f t iopus e f teenfura: T a l i e n i m , a c í a m c o r r n uni 

on> ' 



o m n í u m p U ü f u > & a p p r ó b á t i o n c recepta eft ea Expof i t io Pfa lm. Incog* 
n í . i , e x q u o pr in iuá i excufa i v t fcmper apud E r u d i t o s , & Sacraé 
Sctipturas S t u d i o í o s , c o n c i o n á t O r e s prcefertiiti A f c e t i c ó s , plurimi fuerit. 
N u l l u s i n elus l e d i o n e multum non proficit. N u l l u s i n aliquo offendit5 
N u l i a s , qui non miretur fummam clatitatem in c x p b n a h d o , clararrt 
v e r b o í i t a t e m in dicendo , S S . P P . I c d i o n e m afsiduam in rebus di f fki l i -
mis confirmandis ^ S S . B ib l i orum maximam cohaerentiam" int mordlibus 
l e n í i b ü s ftabiliendis, prompti tudinem j <S¿ facilitatem in invehiendo^ p r o -
fundiratem in penetrando recOnditiori Sacrae Script . fenfu-: adeo vt 
conftans üierir omnium E r u d i t o r u m f e n t e n t e n t í a , Gloffam í r i c o g n i t i in 
Pía lrn . e í í e : Opm fme pulchrum ( verbls Vtor Pi inij ad Max.' ) v a l i -
áum , ac fublime , varium , elegans ^ /pát iojam ^ Ó* cuín magna laude 
diffufum. In eo quippe , vt idem aiebat , narrat aperté , pugmt avfi-
ter , o r m t eelse , poftremo docet , deleBat , afficit, 

ó N o n í e c u s mihi legent i , & perlegenti E x p o í l t i o n e m iftam in 
C á n t i c a fateor c o n t i g i í í e . Paucis namque Capi t ibus pervolutis, firtml me 
comprehendunt a d m i r a t i o , ex ta í i s > ñ u p o r . Q u i s enim non íxupeat in 
h o c vno opere ; Qualiter diverfa , & tám diverja compilando ( verba 
í u n t H t i g o n . V i £ t . ) quafi de multis coloribus , Ó" f o r m i i vnam p i B u -
ram fecitl Q u i s non miretur > q u o m o d o indefefus S a n é t i Vír i labor , áf-
l ldua meditatio , infatigabile ftudinm ¡qucedam frufira dijfertifúmorum v i -
rorum ( vt o ü m C a í i o d o r u s ) in vno veftimento contexuit > y t membra^ 
t im pofsit adunara colleBione cognofci , quod fub vno. cor pare nequáquam 
potuit inveniril Q u i s t á n d e m in extafim non eat, d ü m in vno , & q o i d é m 
fatis m ó d i c o v o l u m i n e , non l ibrum ^ fed Bib l io thecam integradrt conf-
pexerit. H o c laudabat Muretus in Pl inio : Vnum opus eius j a i t ) inftar in -
gentis 'Biblioteca videri potejí, 

7 D i x e r i m m é r i t o de N . V . R o d e r i c o , quod N . M a x i m ú á 
P . H i e r o n y m u s in í u o mirabatur O r i g e n ^ : Auxenmt aliorum¡ludia Bihlio-
thecas, Ó* per partes compleverunt, vnus Orígenes ingenij facilitute Bibltothe-
camvnam ^quamvis ingentemimplerepotuit. G o m p l e v i t enim in í c i p f o Ni 
R o d e r i c u s , quod in í u o ctiam N c p o t i a n o l a ü d a t P . H i e r o n y m u s : Cóntl-
nualefíione > & diuturna meditatione péBus fuum Bibliothecamfecerat Chrif t i . 
I n toto h o c í u o opere non f o n a t , nifi C h r i f t u s : I n Chr i f to p r í n c i p i u n i 
f u m i t , & c u m Chri f to f i n e m i m p o n i t J ^ u i e j i Jlptfa y & principium 

finis* H u n c femper ÍQnat in f cr ip to , q u e m femper gerebat in p c ó r o r e . 
S e d qu^enam hoc opus Bibl iotheca Chrift i? í n co vno i n v e n i c s , íi legas 
á l t e n t e , miro ordine artificios^ d i í p o í i t a > & vní ta , quae in o m n í S c r i p -
t o r u m genere reperiuntur i n o r d i n a t é c o n f u í a , 6c d i í p e r f a . Sentit ¡ v t Py-
thagoras ( verba í u n t S i d o n i j ) d i v i d i t , v t Sócrates, explicat, v t Plato , B P 
p l i ca t , v t Arijioteles , v t Demofthenes irafcitur, Quid .p lura? V l t r a p r o g r é -
ditur Encommiaf tes . lam fiad Sacros Patrespro comparatione veniatur yinf-
t r u i t , v t Hieronymus j deftruit, v t LaBantius; adf t rui t , Vt Auguftinus; at~ 
tol l i tur i v t Hilar ius\ v t Bafilius corr ip i t , vtGregorius con/olatur, v t Eu/e* 
hius na r ra t , v t Eucberius fol l ic i ta t , v t Paulinus provocat, v t Amhrofius perfe* 
vcrat. P iurima , & m á x i m a quideml Sed qua; melius quam illi de M a m -
merto , nobis de N . dicere l icnerit R o d e r i c o . Q u x enim o m n i u m ifto-
r u m continentur fparfa v o l u m í n i b u s » vt Apis a r g u m e n t o í a compi lav i t 
in ifto pro íu is moralibus E x p o í i t i o n i o u s : A d e o cundtorum a í s i d u a lee-
t ione , de meditatione pe Bus fuum Bibliothecamfecerat Chrif t i , 
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8 Sed in h o m i n í s iatn C a n o n i c i , iam R e l i g t o í í , c o n t i n u a C h o r i 
d i u r n a , p a r i t € r & noc lurna aís i f tent ia , au í l e r i ta t e f requent i , afsidua 
obedientia.: vbinacn t e m p u s , & o t i u m ad tam multa perlegcnda? V b i -
n a m vita ad t o t , tantaque volumina pervolutanda? V b i quies , vt tumul 
tuarle faltem , & per congeriem in codicibus parentur? V b i tranquilitas, 
v t i t a parata i n d i g e f t u m o r d i n e m redigantur? M u l t u m hic opusl M u l -
tus hic labor!1 A í s i d u a vigilia! C o n t i n u a m e d í t a t i o ! Sed qai Deo Jiudcnt^ 

In le£K t. mhilnonproclive fentiunt, nihilfruftra eopantur, nihi l non ex voto confequun-
N o a in tur% V t d e N ^ Ifidoro H H p a l e n í i legit M . E c c l e í i a . S ic N . V . A u c i o r , 
îusfeft. rauilcJi faftibus a b í e d i s , & c o n c u l c a t i s , plantatusin domo Do^nin i , iaai 

C a n o n i c u s , iam R c l i g i o í u s , & M o n a c h u s , fe totura k ^ i o n i , ac medi -
tationi S . Scrlpturae confecravi t : Sapientiam o m n i u m A n t i q u o r u m , ve 
v e r é f a p i e n s , e x q u i í i v i t : quodque l e d í o n i , ac meditationi fupererat t e m -
p o r i s , h u i u s , & aliorum vo luminum (multa enim f m $ j t t , ait de iilo N . 

RSig. ?.p. S i g u n t i n u á ) feriptioni dicabat. 

N.hiit!10' 9 Magnus p l a ñ e M a x i m i Parentis H í e r o n y m t fílius! H i c enim 
S. Auguftini teftimonio , in Sacris literis vfque ad decrepitar/? v i x i t atatem9 

Le6l. z. &pcene omnium Scriptorum libros hgi t *cor^orifque incommoda pijs laboribus% 
dusféft m ^PfrPetMa h f i t W > &feriptionefuperahat. Parentcm Max.imicatus N . R o -

d c r i c u s , í n Sacra Scriptura legenda , & meditanda ad v l t i m ü m v í q u e d iem 
v i x i t : Scriptores Sacros a í s i d u e pervo lu tav i t , & fere omnes per l eg i t í 
d i f í i c i l e s fenfus non í o l u m ftudio , verum , & oratione , ieiunio , & c o r -
poris mortificatione alte penetravit. H i n c i l l^ a i t i í s imae , & nimis profun-
dcB cogitationes mora les , t á m in hoc O p e r e , quam in G l o í í a in P í a l m o s ; 
q u a l e í q u e in nullo Scr iptorum h u i u í c e gener i s , quem v i d e r i m , í n v e n i u n -
tur . H i n c illa a c r i s , fed Chri f t iana libertas in vhia , & pravos corruptos 
mores í i n c p e r f o n a r u m , vel ftatuuoi nec levifsima acccption#e. M i h i v i -
clebatur legentijvel clamare B e r n a r d u m , vel feribere H i e r o j i y m u m , ve l 
p e r í o n a r e Ambrof ium , ve l B a í i l i u m . H i n c S S . P P . t o t , & t á m í e l e d t e , 
í i m u l , & folidae íeatent lae pro fuis cogitationibus í i a b i l i c n d i s , & amplia 
ficandis j v t v ix humana vita , quamtunvis b n g l o r , i a t fit v i g i l a n t i í s i m o , 
c u vel apparandis, vel inveniendis. H i n c denique in ifta E x p o í i t i o n e tan
ta c o l l e ¿ t i o , vt cum nova í i t , & adeo nova \ legenti apparebit v é t u s , & 
perant iqua: N o v a , quia n o v o ordine , nova merhodo art i f ic iosé d i f p o í i -
t a : V e t u s , & p e r a n t i q u a , quia tota , é S S . P P . & feriptorum veterum 
í e n t e n t i j s , & cogitationibus e r u t a , <S¿ e ñ u c l c a t a , N o v i t q u i p p é N . S c r ? p -
tor E v a n g e l i c a m Chrif t i Domini fentent iam , quod omnis Scriba dotfus i n 

3NÍ4ftbi j . Regno Ccelorum :::profert dethefauro fuonova, & vetera. Sed quem , vt 
í t* Parent . H i e r o n y m u m , a í s idua l e ¿ l i o . e r u d i e b a t , cont inua m e d í t a t i o d í -

t a b a t , quid feriberet? Q u i d proferret? Nova vtique . ) & vetera : Quae n imi -
r u m ^ m e d i t a b a t ü r , h « c c o n t i n u é legebat, de de í u o thefauro proferebat, 
6 í e r u 6 t a b a t . 

i o F a m o í i í s i m u s S c r i p t q r , R e x fimul, & Vates de f e i p í b c a -
Pralm. 44,. t i ebat ; E ruBav i t cor meum verbum bonum : dico ego opera mea Regi, Lingua 
y. i.& »» tnea calamus Scriba velociterferibentis. Q u a l i a etenim in corde í u o m e d i í a -

b a t u r , talia & loquebatur lingua , velociter í c r i b e b a t , & (cripta foii D e o 
R e g u m R e g i dicabat . Meditatus eft N . Roder icus in lege D o m i n e die> 
ac n o d e : E x e r c i t a b a t u r , vt D a v i d , & í c o p e b a t fpirimm^fuum, & ín-trlé-
d i t a t i o n e f u a t a n t u s e x a r í i t i g n i s , vt verbum bonum c r u ^ a v i t cor e i W . 
M e d i u t i o n e s i f t a s M o r a l e s , q u a í i j q u i l o q u e r e t u r , ve loc i ter (cr ipf i t , & 



í c r i p u fuá opera omnia folí R e g í Sseculorurñ i m m o f t a l í coniecravitt 
M i r a o d u m plarxe Ui hoc humill lnio vífoí Príeter hanc E x p o í i t i o n e m in 
C á n t i c a , & í ' i a m in P í a í m o s Incognit i , f c r i p í i t alia per multa , ¿k vt reor , 
ü o n minus pre t io ía . P í ü r l u m in í u o teftamcnto m e m i n i t : ad alia in his 
Exporitionibu.s fe c i t a t , & vt ad propria remittit. S c r i p í i t D t ñ i o n j r U m 
inS . Bíbli. ad quod í e remittit irt hac E x p o í i t i o n e cap. i . n . § 4 , & p l u r í e í 
in GlaíTa P í ¿ l m . Scr ip í i t l'thrum dé Miferiit homimsy q u o í e remittit h í c cap» 
1. n. 1 \ 6. Cümpendium in feptem f artes divifum , d e quo h i c c a p , 5. n . l o o « 
Corürsienfar. i n E p i f l . Tacóh. q u o r u m meminit hic cap. 7, n. 144. Se irt» 
í u p e r i n M a t t h í s . de quibus cap, 8. n. 85. & al ia in h i soper ibus m e m ó r a 
l a . U i u ñ r a v i t Magi fhSent . in nullo horum laborum, 6c v o l u m í r t u m í c u m 
tot í i n t , inanem M u n d i g lo i iam fugiens > & foli Deo feribendo m ü i t a n s j 
í u u m nonjen e x p r e í s i t . i n hac E x p o í i t i o n e , vt d i x i , praeter morem pro-
priis manu , & nomine í e í u b f c r i p í i t : D e i , vt arbitror , fpeciali providert-
tia e íus mAtmni j '8c*nkmwfM movente , ne tartti D o ¿ l o r i s ÍCripta p r o p r i ó 
P á r e n t e , & Authore orbata , quia m o r t u u s , & fepultus M u n d o , vti fpu-
ria reputentur , & é x i f ta , v t ex vngzte leojcliqua. eius í c r i p t a , d i v e r í i s iam» 
v t Í u f p i c o r , adoptata P a r e m i b u s , ab E r u d i t i s , & criticis p h r a í i s , & 
ftili peritis recognofeantur. 

11 E t c o g n o í c e n t u r v t ique: íl tefHmonia legantur , loca con-
ferantur, r e m i í s i o n e s , & allegationes concordentur , non contentiufo pro 
•fuá quifque R e l i g i o n é a í í e ¿ t u , non inanis glori^ , a qua tantum abfuit 
V . S c r i p t o r , cupiditatc ; fed vt c u m E r a í m o iam m o n u i : Integré a n ú 
mo , femott contentionej fiudi&, ant odie : quibus rebus omne íüdhium exacuh^ 
tu r , Q i ^ r a t » l e g a r , & conferat E r u d i t u s L e d o r omnes r e m i í s i o n e s 
•huius E x p o í i t i o n i s ad í u a m G l o f í a h r in Pfa lm. in G i o í l a I n c o g n i t i , & 
i n v e n k t j vt a me in ventee f u n t , in í e n í u , ftylo, phrafí , 6¿ verbis cottfon-
mes.' Nu l iam praeterea vidi E x p o í i t i o n e m in P í a l m . prseter i l lam I n c o g 
n i t i , pcr v e r í u s annumeratam , 6¿ ditlributam á primo primi P í a l m i ad 
VÍque v l t imum v l t ími . A d hanc per vctfus d i í l r ibutarn , v n u n q u e m q u c 

•citando , fe remittit N . A u t h o r vt i d f u a m , ñ c e a m vocat . H ^ c , Sí 
n o n alia, é proprio Monafterio ab i l lu f tr i í s imo Fonfeca ex trada c f t . H s c , 
& non alia Complutenf ibus typis excufa , & vulgata fuit. Confonat in 
ó m n i b u s E x p o í i t i o haec in C á n t i c a c u m GloíTa ifta in Pfalm. quag citatur 
vt p r o p r í a . 

12 Legatur ergo cotntnum vti l i táte Codex ifieyConc\\xáo c u m C a - Cafiod.dc 
í i o d o r o ¡quando in vno cerpore diligsntia ftudio/tviri potuit recondere, qua in *n * ^n,C4 
magna Bibliotbeca vixpravalent inveneri, SicUt enim in illa nulla fídei difto-
na , fed omnia m á x i m e c o n í o n a ; nulla r e í l i s , & chriftianibus moribus in-
iuria , í e d omnia valde proficua: ita ifta E x p o í i t i o vbique lucida , vbique 
(ana % vbique pur i í s ima , vbique fídei dogmatibus c o n f o r m i s , vbique bo-

moribus a p p r i m é v t i l i s , S S . P P . fententijs referta , reformandis perd í -
tis moribus í e m p e r ío i l i c i ta : Prodeat ergo in publicam lucem , íi meo 
iudicio ftandum : fcd p r o d a t , teftamento A u d o r i s p r o t e d a , & A p o l o 
g í a P . M i M o n t a n c h e s , vt quodam c lypeo munita : í i c q u e tum illa G l o f . 
fa Pfaim. incognit i N . A u t h o r í iam cognito reftituetur j tum haec E x p o * 
í i t i o vt i t á m V . Uir i pluris aeftimabitur. 

13 H i s vtique videbunt omnes O p e r a fuá b o n a , & glorifica-^ 
b u n t , non V n i v c r í i t a t e m P a r i í i e n f e m , vbi D o ¿ t . L a u r e a infignitus; n o a 
A l m a m Afturiccnfem E c c i e í i a m , vbi C a n o n i c a t u , & D i g n i u t e potitus; 

B o a 



non R e f g i o n e m N . & p f a c l t a t ü t n M o n a ñ e r k m , vbi p i e , r e l i g i o s é , & 
laudabifiter vixit y ^ mortuuseft ; quamvisvn icu ique h o r u m ex h i s o p e -
ribus íua g l o r i a , fuum d e c u s , & ornamentum. Sed abí i t á gloria m o r -
talium , qui mortalia omnia viril itcr fprevi t , & m u n d o c u m mortal i g lo -

Matth. y. ria c o n c u l c a t o , in Monafterio folicite latitavit. Vidtant ergo opera fuá bo* 
ts. wj , &glorificent Patrem nofirum , qui in Coelií efi , á quo cft OBinis fepien-
EccLv.r. tja ^ ^ (cjentia , & qui dat ó m n i b u s affluenter, & n o n improperar \ cuius 
acob.i.;. ^ ^ q ^ j ^ gioriam , h o n o r e m , t i m o r e m p a r i t e r , & a m o r c m in fuis operi -

bus N . Scriptor s & quaerit, & perfuadct. H o c meum v o t u m , h o c m c u m 
i u d i c i u m , í i c f ent io , falvo m e l i o r i , & c . I n h o c Parracenfi Monafter io 
K a l e n d i s M a i . A n n o l y z a * 

N O S el Maeftro F r a y D i e g o de A l g c t c , E x a m i n a d o r S inodal pcrpe* 
tuo del Ar^obifpado de T o l e d o , y G e n e r a l de la O r d e n de 
nueftro Padre San G e r o n i m o , a v i e n d o remitido á Pcrfonas D o c 

tas , y graves de nueftra O r d e n vna E x p o í i c i o n Su^er Cántica Canticorumt 
que compufo , y dexo firmada de í u mano el Padre F r a y R o d r i g o de A i -
t o r g a , M o n g e de nueftra O r d e n , y p r o f e í í o de nueftro Monafterio de 
S a n G e r ó n i m o de G u i f a n d o ; y en a t e n c i ó n á que por el e x a m e n , y c e n -
fura , que han hecho de d icha E x p o í i c i o n , confta no tener c o í a a lguna 
contra nueftra Santa F e , y buenas cof tumbres; por las prefentes damos 
l icencia al Padre Maeftro F r a y A m b r o í i o de M o n t a n c h e s , para que l a 
pueda inrrprimir, guardando en todo los Eftatutos Pont i f i c ios , y R e g i o s 
que deven íer guardados en la imprefsion de los L i b r o s : E n teftimonio 
de lo q u a l , mandamos d a r , y dimos las p r e í e n t e s firmadas de nueftro 
n o m b r e , í e l l a d a s c o n nueftro f e l l o , y refrendadas de nueftro Secretario* 
D a d a s en nueftro Monafter io de San G e r ó n i m o de Jesvs de A v i l a , en 
tres d ías del mes de N o v i e m b r e d e mi l fetecientos y veinte y dos anos . 

Fray Diego de Algetti 
G e n e r a l 

Por mandado de ntteftro RR* P. General; 

gray Miguel Galfa 
J c c r c t . Gctser* 



CENSURA R. P . l O A N N l S D E V I L L A B A N E 
é Societate le fu , quondam in Salmanticenji Academia 
SacrdS ^heologide Profejforis , modo Reflor i s Collegi] 
S. P. Ignatij Vallif'Oletant. 

B S E Q U E N S pr^cep i t i s l l lmi . a c R m l D . D . F r . lo fephi de 
T a l a b e r a G ó m e z de E u g e n i o , Ep i f cop i V a l l i f - O l e t a n i , D o -
m i n i , a c Prioris Junquera de A m b i a , C a t h o l i c » Maieftatis a 
C o n f i l i j s , & c . E v o U i animo l ibent i , parker ac intento, h a n c 

í u p e r Cántica E x p o f í t i o n e m , quae, c u m latuerit d i ü abdita vna c u m í u o 
A u t h o r e , nunc t á n d e m prodit c u m eodem in luccm , opera R m i . P . M . 
F r . A m b r o í i i j de M o n t a n c h e s , é Rel ig ione clarifsima M a x i m i Ecc le f ía í 
D o f t o r i s D i v i H i e r o n y m i . V t v e r o i n re tanti momenti meam aperiam 
í c n t e n t i a m , tria potifsimum me in admirationem rapiunt hxc fedulo 
pcrluftrantem C o m m e n t a r i a ; eorum fcilicet mirum artificium , vbique 
pietate intextum *, tum virtutes egregiae, ac d o ¿ l r i n a pr^cellens A u t h o -
r k , & illius demum opportunus l a b o r , ac impenfa diligentia , cuius be
neficio fruetur dein litterarius O r b i s tanti pretij thefauro , h a ó l e n u s pene 
l epu l to . 

E x m u l t i s , ijfdemque praeclaris o p e r i b u s , quibus huius E x p o í i -
t lonis A u t h o r ( h a ¿ t e n u s Incogniti titulo n o t u s , & i n í i g n i s ) rem l i t tcra-
r iam d i t a v i t , o m n i n ó d ú o evulgata funt: aliud quidem i n í c r i p t u m Com
mentaria in Pfalmos, opus equidem magno vbique exceptum p l a u í u , & 
cuius p ie ta t i , ac erudit ioni nulla vnquam paria deferent D o ó t i elogia. 
A l i u d vero eft haec in Cántica Salomonis E x p o í i t i o , quas nunc primam 
aufpicatur lucem. Q u a in fixpoíitione conficienda fatis p a t e t , ante o c u -
los habuiíTe A u t h o r e m illud m á x i m e o b í e r v a n d u r n monitum , quod E x -
p o í i t i o n i e i u í d e m Coeleftis Epi tha lamij praemiíerat eius Parens H i e r o n y -
mus ( fi forte eius eft i l lud o p u s ) Ob hoc ergo ( inqu i t hic M a x i m u s D o c - ^ ^ 
tor ) moneo ^ & confilium do omni , qui nondum carnis , & fanguinis moleftíjs ^ q ^ ^ 
caret, ñeque ab affeóiu natura materialis abfcedit, v t a leflione libelli huius, 
eorumque , qua ineo dicentur , penitus temperet, Aiunt enim , obfervari etiam 
apud Hebraos, quod , nijtquis ad atatem perfeóiam , maturamque pervenerit, 
lihellum hunc ne quidem in manibus haherepermlttatur, O p o r t e t e r g o , l e ¿ l u -
r u m , & multo magis declaraturum hunc í p i r i t u , & myfterijs exundan-
tem l ibel lum , inftrudtum efle caftitate A n g é l i c a , in te l l edu f u b l i m i , & 
lumine f u p e r n o , ne fententijs , ac quibufdam v o c i b u s , quae fub humano 
í o n i t u a l t i í s ima contegunt myfter ia , & á fenfu r e m o t i í s i m a í c n f a , pr^pe-
ditus offendat. 

A u t h o r in hac i n ñ r u e n d a E x p o f í t i o n e fpiritum ducit vbique 
acrem , conc i ta tum , ac zelo p u n d u m . Q u a m o b r e m in cas non femel 
erumpit voces , & fententias, quae videbuntur forte non ita deccre eas , in 
quas dir iguntur P e r í o n a s . A t ( í i vt par eft) habeatur ratio temporis, quo 
c laboratum eft o p u s , & in exempla S a n d o r u m Patrum , á quibus nuf-
q u a m d i í c e d i t A u t h o r , convertantur ocul i , nihil accidet novi j q u í n etiam 
c r i t , q u o d laudetur impenfe ingenua libertas ftyli, qua v e £ l u s in vicia 
p u n g i r , ac r e d a r g ü i r p e c c a t o r e s , more c lamant i s , & non mufsitantis, 
q u a í í e x t e r r i t i fp leadore , í e u v e r i u s , fuco dignitatum h u m a n a r u m , A l i -
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Tn Pfalm. 

Lib. 4. de 
Dodfrin. 
Chriítian. 
cap.1x. 

Lib. 7. 

Epift.7. 

Lib. 1. de 
Ordin.cap. 
11. 

Prosm. ¡a 
Caxitic. 

Epiíl.j. 

quae e t í a m voces apparebunt m í n u s propnae , ac prs t er latinam purita 
tem. Cseterutn A u t h o r totas animarum commodis , vtilitatique intentus, 
parum ftuduit h u m a n f eloquenticE pulchr i tudin i , aut verborum appara-
t u i , & nitori j hoc v n u m c u r a n s , vt intel l igerctur: ñ e q u e id quidem í ine 
exemplo , eoque M a g n i A u g u ñ i n i , cuius illud eft : Melius eft , v t repre-
bendant nos Grammatici, quam non intelligant populi. E i u f d e m , & in c u n -
dem feopum collimantia illa funt á u r e a verba : J^uidprodefl clavis áurea, 

fi aperire, qubd volumus , non potejil Aut quid obeft lignea , f i hoc potefl , au an
do nihi l queerimus, nifipatere^ quod claufum eft] Q i i o d íi A u t h o r i v i í u m 
fui í íet D e i gloriae e x p e d i r é , & ad fpirituale animarum lucrum referre ( i n 
quo vniverfa D o d o r i s C a t h o l i c i laus r e p o í i t a eft) proculdubio d e l e í í e t 
^ev i í s imo negotio ea v o c a b u l a , & in eorum locum íúíFeciíTet el imatoria, 
H o c v a o nomine d i ¿ l u s á L u c a n o eft M a r c u s C i c e r o . 

Romani maximus Author. 
Tuilius eloquij, 

Q u o d nul lum v n q u a m verbum , quod revocare ve l le t , emiTerit. Qua 
quidem laus ( íi Auguftino fides ) quamvisprpclari/sima videatur , tamen cre~ 
dibilior eft de nimium fatuo , quam defapienteperfetfo. Q m d ? quod idem c la-
r i í s imus D o d o r Auguftinus hanc a m o v i í í c videtur notam , & exfufflaíTe 
f c r u p u l u m , dum haec f c r i p í i t : Non valde curo fuperborum , imperitorumque 
tudicia , qui Jim Hit er in legendas libros ,atque infalutandos homhes irruunt'. non 
enim cogitant quales ip f i ^ Jedqualibus indutiveftibus J in t , & quanta pompa 
rerum ¡fortun^quepr<£fu!geant, N e c eft fine laude prs tereunda eius p r u -
dentia , cuius oíf ic i js h o c opus praelo committ i tur, d u m fanum al iquarum 
propof i t ionum a n n e í l i t f e n f u m , c a u t é , prudenterque p r o v i d e n s , ne in 
al ienum a ver i tate , & mente Authoris detorquerentur ab aliquo L e d o -
re , í i v e inepte f c r u p u l o f o , fíve inv íd ia t i n d í o . 

D e Authoris fapientia , & eximijs virtutibus nihi l addendum h a -
beo i j s , qu^ ftudiosé congefta lego in e o , q u í opus commune facir. H a -
beo tamen , & ago m á x i m a s grates huic eidem , quod tantum nobis the -
faurum e í F u d e r i t ; cuius in ftudium , ac laborem referarh opportune i l lud 
D . G r e g o r i j M a g n i : Per hoc enim quod non horret cognitum , intelligit 
quiddam Incognitum. D e b e o e t í a m e n i x e , & ftudiosé Authoris c lanTiimo 
O r d i n i gratulari, quod eum í u o in gremio genuerit, ac educaverit filíum, 
i n q u e m cadit a p t i í s i m é , quod non abfimilem c o í p m e n d a n s Scr iptorem 
aiebat Auguft inus: Ingenium quippe, Ó* eloqmum tuum tam excellens, tám~ 
que luculentum prodejfe debet etiam aeteris, E t vero quis non fibi pol l iccatur, 
ex huius operis intenta l e ¿ t i o n e opimos virtutum t'rudlus l e d u r o s , qui le-
gerint ea m e n t e , vt proficiant? Vberr imos etiam germinabunt plures alij 
t r a d l a t u s , i jdemque non vulgares , q u o s V . Author fui ditifsimi intel-
ledlus declaravit germanos fcetus , qua í i teftamento. 

E c q u i d e m Author i s f a c i e m , & c o r p o r i s m o d u m vidimus n u n -
quam : a n i m í tamen proceritatem , & v u l t u s , id eft , dodlrinam , & m o 
res fatis legimus in his ad v i v u m exprefsis imaginibus j q u o d de M a x i m i 
E c c l e í i ^ D o í t o r i s Scriptis aiebat Auguftinus : E i l i b r i quidem , quos de hor-* 
reo Dominico elaborafti, pene totum te nobis exhihent: fi enim propterea te non 
novimus, quia faciem corporis tu i non vidimus, hoc modo nec ipje te nofti • nam 
tu quoqut non vides eam. Si autem t ib i non ob aliud notus es, n i f i quia nofti añír-
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mmn t m m > & nos eum non medmrtt t r novimus m Utterls ttits , in qui» 
bus benedicimus Domino , quod t i b i , & nobis , omnibufque Fratribus, qid 
tu a legunt, te talern dic t . 

N e c dernum poíTum ( vt fidem promifsi folvam ) non c o t í . 
mendare illius o í í i c i o í u m l a b o r e m , qui h u n c aperuit vniverfo the-
faurum. I s , p o í l q u a m dodrinae íuae radios d i ü in Salmantina ex-
plicuit V n i v e t í l c a t e , inter omnes H i í p a n i c a s c e l e b é r r i m a , execu-
t ioni t á n d e m mandavit fui Parentis confil ium : Multo tempore difee Hier.Reg» 
quod doceas & fie non temeritate quorumdam doceas quod wfeias, fed Monach. 
ante'difce quod doBums es. N i h i l ergo in h o c dodlo , iuxta ac p í o de- ^ e 
tego o p e r e , quod iure n o n poftulet publicam lucem : T a n t u m 
enim abeft , vt quidquam in eo legatur fidei diflbnum , aut bonis 
moribus nox ium , vt credam p o t l u s , Tperemque , futurum , vt fe-
dula ip í ius l e ó t i o n e fixius obfirmetur in cordibus fides, & b o n i m o 
res p r o v e h a n t u r , ita vt demum Chriftianse perfedionis vberrimos 
f erant , & opimos í r u ó t u s . i ta í e m i o . V a l l i í - O l e t i , die z x . M a r t i j , 
anno 172,3. 

I H S . 
loannes de Villafañi, 

O S D o d . D , C a y e t a n u s Gafpar á L a n d a , huius R e g i ^ V n i -
v e r í i t a t i s , Valli í- O le tan^ luris Pontificij L a u r e a c o n d e c o -
r a t u s , ü f f i c i a l i s , & General i s eiufdem C i v i t a t i s , & Dioe-

cefis V i c a r i u s , per l l lu f t r i í s imum , ac R e v e r e n d i f s í m u m D . D . Fr» 
l o í e p h u m á T a l a v e r a , eius Ant i f t i t em, P r i o r e m , & D o m i n u m V i l -
lae, vulgo lunquera de A m b i a , R c g i u m q u e C o n í i i i a r u m , & c . 

T e n o r e prsefentis í a c u l í a t e m e í a r g i m u r , v t t y p i s mandari pof-
fit, ac imprimatur ^ Super Cántica Expoji t io , A u £ l o r e V . P . Fr6 
R o d e r i c o de Aftorga f in lucem edita , opera R m i . P . M . F r . A m -
b r o í i j de M o n t a n c h c s , é Re l ig ione c lar i í s ima M a x i m i Ecclefoe 
D o d W i s D i v i H i e r o n y m i , quatenus revifa , & approbata inven i -
tur a R . P . M . loanne de V i l l a f a ñ e é Societate l e f u , nihilque á C a -
t h o l i c a , & R o m a n a fide , & probis moribus alienum , in ea c o m í * 
n c t u r : fervatis alias de iure fervandis. D a r . V a l l i í - O l e t i die vige-
fima fecunda M a i j , anno D o m i n i m i l l e í i m o f e p t i n g e n t c í i m o vige-
fimo tert io . 

Dotf. D . Cayetanus Gafpar ú 
Landa* 

Üe mandato eius 

ántonim López Remires» 

C E Ñ * 



C E N S U R A E D . I O A N N Í S D E PERRERAS, 
Parochialis SanBi Andre* Matritenfts Redor i s i Exa-
minatoris Synodülis Archiepifcopatus Toktani > nec non 
Sacrce Nunttatur<c Regnorum Hifpanu > Qmlijjcatoris y & 
Reviforis Supremi Senatus Sanéice Inquifitionis , Regalis 
Academiá Alurnni > t ¿ Decani > ac Regi<e Bibliothecá 
Pr^feBi* 

Ü P R B M l Senatus prcefcripto legi fumma at i imí 
attentione > ac voluptate prec lara C o m m e n t a r i a 
in C á n t i c a C a n t i c o r u m R e v e r e n d i Patris F r . R o -
d e r i c i d é Aftorga , ante D o d o r í s P a í i f i e n ñ s ^ p o í t 
Afturiccnfis C a n o n i c í , ac demum m Afcetorio de 
G u i í a n d o Ord in i s D . H i c r o n y m i A k i R i n i : í u o 
f ieculo, 6c f e q u e n t i b u á i n c o g n i t i , & a l iquorum 
incuria > h u c u í q u e non noti: Q m non f o l ü m exop-
tavit laterc m u n d o , fed, & v o l ü i t profundan obli-
v ioni tradere nomen j feripta^ famafti» N o m e n 

autem e íFugerc non potuit aecuratam d i ü g c n t í a m 
R . P , M . F r . I c f eph de S í g u e n c a , tanti Ord in i s diligentirsimi H i f t o r i o g r a p h í , 
qu i v irtutum memoriam pofteritali commendavi t . R . P. M a g . F r . A m b r o í i u s 
de M o n t a n c h e s , fatis fuis í cr ipt i s notüs> incipit nunc infatigabili ftudio prode-
re n o b i s e i ü s feripra : A c p r i m u m C o m m e n t a r i u m h o c in C á n t i c a C a n t i c o r u m , 
q u o d nunc vfque deJiruit in G u i f a n d i M o n a ñ e r i o : Pro quo ab ó m n i b u s S a c r s 
Scriptur^ ftudioíis peremnes gratise rependi debent. 

C á n t i c a Cant i eorum iuxta v í ü m H e b r a i c a l inguás ñc i l o m í n a t u r , 
quia excellit myfterio , magnitudine , Se artificio caetera Sacras Pagin^ C á n t i c a , 
í i v e á M o y f e , five á Prophetis decantata m gratiarum a d i o n t m D i v i n e bene-
ficcntiíE , & mifericordias: Quapropter CautUm erat ín ter H e b r e o s , teftibus 
H i e r o n y m o , & T h e o d o r e t o , n e q u i s , qui tr igef imum annum non e x p l e í í e t , 
C a n t i c u m hoc legere, aut percurrere p o í T e t : N a m vt docuit A u g ü f t i n u s in 
h u i u s C a n t i c i l e f t i o n c : L i t t e r a o c c i d i t , íp ir i tus v í v i f í c a t : V n d e N i f e n u s iam 
pr idem edocuit) quod ad intelligentiam myfteriorum , quae latent in eo, procul 
d e b e r é eíTe profanos; requirique hominem , qui vetercm exuerit c u m eius 
o p e r i b u s , 8c deíjíderijs, Se qui íupervef t i er i t hominem n o v u m l e í u m C h r i í h i m , 
& t ius iuftitiam , vt Joquitur A p o í i o l u s . C a t h o l i c i Expof i torcs h u i u s C a n t i c i 
( miísis H c c e r o d o K Í s ) c o n v e n i u n t , Salomonem Scriptorem Spiritu S a n d o a £ 
flatum varijs í igur is defcrípíi íTe d e í p o n í a t i o n e m V e r b i D i v i n í cum eius h u m a -
nitate per M y í i e r i u m Sandl^ Incarnat ionis : Defponfationem C h r i ñ i cum E c -
c l e í i a , a c d e í p u n í a t i o n é D o m i n i c u m anima íuf ta ,chari tate flagrante;atque aá^o 
c u m h s c o m n i a ípir í tual ia fint > non n í í i a b fpiritualibus comparari p o í í u n t , 
qui mente purgsta per afsiduam meditationem , contemplationem , Se oratio-
nem , ievant fe lupra fe, ac habiti í u n t digni , ingredi irt S a n d a S a n d o r u m M y f -
teriorum D e i , ac interiora veJaminis. 

Ta l i s fuit v i t a , m o r i b u s , Se converfatione F f . R o d e t i c u s de Aftor
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ga , huius Commenta&j Author idque prerpicere Ijcet ex ipfo C o m m c n t a r i ó , 
vbi tanquam in imagine fe i p í u m e f í i x i t , a d m o d u m quo S á t r a t i í s í m u * P a u l u á 
A p o f t o l u s , licet non corporis l ineamenta, fuis ipfe fcriptis adamuíyira d c í c r i p -
í i t fuas pTaeclarifsimas v í r t u t e s , a n i m í s d o t e s , & atiimí magnitudincm , í ta vt 
ad c o g n o í c e n d u m , quis fuerit Apoftolus-, íat í i t percurrere e iusep i l l o la s» N o n 
di í s imi i i modo videretur m i h i , quod ad c o g n o í c e n d u m interiora animi A u d i o -
ris huius C o m m e n t a r i j , íat is erit i p í u m C o m m e n t a r i u m perlegere: E x e ó cnicn 
apparet in Sacras Scr ip turx ftudio plus p r o í u i í í e in Schola orat ion is , & c o n -
templationis in le^e D o m i n i meditando d i e , n o d c , quam nudio aísiduee l e d í o -
n i s : Qi iapropter v b i q u e e r u d a t verb^. D i v i n a ex M o y í e , P í a l m i s , Prophct i s , 
Evange l io - , & A p o ñ o i i c i s í c r i p t i s , quia vivens in tcrra mortuus,? cuius c o n -
v e r í a t i o crat in Coe l i s , . D í v í n a e q u e Sapientias frequentabat C a t h e d r a m , c u i 
a u í c u l t a n s , haufit quidquid locutus e í l de Divinis Myfterijs in h o c C o m * 
mentario. 

Invcniet p r o f e s o L é ^ o r in eo , non P í a t o n i s P h i l o í o p h i a m j n o n 
Ar í f to t e l i s a r g u m e n t a , non turgtntem eloquentiam Demof then i s , a n t C i c e - . 
r o n i s ; í e d í a p i e n t i a m , quam Paulus loquebatur inter p e r f e d o s , c o n t r a r i a m 
fapientiae í^culi- , & eius P r i n c i p u m : Myft i cam íc i l i ce t T h e o r i a m , in qua í u p e r . 
b í a d e i j c i t u r , humilitas exaltatur., honor c o n t e m n i t u r , divitice d e í p i c i u n t u r , 
paupertas commendatur! , abnegatur propria vo luptas , & ei pr^ponitur obe-
dientia , lub cuius d u l c i , ac í u a v i iugo per fídem a m b u i a m u s , Ipe tendimus, 
ac flagrante charitate contendimus in C o e k í i i s í e r u f a i e m n u p t i a s , quas hoc in 
senigmate Salomonis d e í c r i p í i t C á n t i c o . 

Adeft in hoc C o m m e n t a r i o fcientia illa Sandlorum C c n c i o n a t o -
r u n ^ , qua peccatores deterrentur a v i t i j s , & eorum turpitudine , Se poena ge-
hennse, & a d i t u s patebit ad í a l u t a r e m poenitcntiam , & i n ñ a u r a n d a m grat iam, 
qua iuftis ftimula adduntur ad exercendos virtutum p r o f e d u s , & a í l c q u c n d a m 
charitatis perfedionem , ac d e n í q u e n u d a , de aperta m y ñ e r í a on:nia ch^ntatis 
Divinse e r g a n o s , & omnino reVelata myfteria omnia vitae, & mortis í e í u 
Chr i f t i D o m i n i nof tr i , quia fa(ítus eft nobis iuft i t ia , f a n d i f i c a t i o , & redemp-
t i o , # . 

Q u a p r o p t e r non folum vtile , v e r u m v t i l i í s i m u m c e n í e o h o c C o m 
mentar ium , non í o l u m A í c e t i s , & Sacris O r a t o r i b u s , verum ó m n i b u s his , q u i 
d u l c i í s i m o s Sacr^ Scr iptur^ í r u d u s carpere c u p i u n t , qui l a t e n í í u b cort ice i i t -
terae in Sacro h o c C á n t i c o i C u m q u e nil í i t in eo q u o d pium non í i t , & ortho* 
d o x u m : N i h i l q u e quod íit contra R e g i a m audor i ta tem , a u t b o n u m R e i p u -
b l i c * , publ ica luce d ignum cenfeo. M a t r i t í die 12. A u g u í l i , anno 1722. 

D. loanms de f miras* 



O R quanro p e í parce de vos F r a y A m b r o f í o de M o n t a n -
ches , del ü r u e n de San Geron imt) , íe- me ha r e p r e í e n -
tado, d e í e a v a d e s imprimir vn L i b r o intitulado , Expofieipn 
de el Libro de ios Cantares, c o m p ü e f t o por el P i F ^ R o d r i g o de 
Aftorga de el m i í m o O r d e n , y para poderlo imprimir í in i n 
currir en pena alguna , me íupl icafte is f u e í t f é r v i d o de-con- , 
cederos l icencia ,, y j ^ v i l e g i o por tiempo de diez anos pa

ra la referida i m p r e í s i o n , r e m i t i é n d o l e ^ la c e n í ü r a a l a p e r í o n a que fueíTe f é r 
v ido ; y en vifta de ella concederos el referido privilegio , y vifto por los de l 
mi Confe jo , y c o m o por í u mandado fe hiz ieron las diligencias que por la 
P r a g m a d c a , vltimamente hecha fobre la i m p r e í s i o n de lo's L i b r o s , í e d i í p o n e , 
í e a c o r d ó dar efta mi Cedufa . Por la quai os concedo l i cenc ia , y privi legio, 
para que por t iempo de diez a ñ o s primeros í i g u i e n t e s , que han de c o r r e r , y 
c o n t a r í e defde el dia de la techa de e ñ a mi C é d u l a ; vos, 6 la perfona que vuef-
tro poder huviere^y no otra a]guna,pueda imprimir el dicho L i b r o , p o r el O r i ^ 
ginal que va rubricado , y firmado al fin de D o n Balthafar de San Pedro A z c -
v é d o , mi E í c r i v a n o de C á m a r a , y de G o v i e r n o del mi Confe jo , con que a n 
tes que í e venda , fe trayga ante los de é l , juntamente con el O r i g i n a l , para 
que fe vea, íi la d icha i m p r e s i ó n efta conforme á é l , trayendo a í s i m í f m o f e e en 
publ ica forma, como por C o r r e d o r por mi nombrado fe v io , y c o r r i g i ó d icha 
imprefsion por el o r i g i n a l , para q u é fe ta í í e el precio á que í e ha de v e n d e r : y 
mando al í m p r e í t o r que imprimiere el d icho Libro^ no imprima el p r i n c i p i ó , y 
primer pliego, n i entregue mas que vno folo con el. original al d icho F r a y A m 
b r o f í o de Montanches , á c u y a cofta fe imprime , para e f e d ó de la d i c h a 
c o r r e c c i ó n , hafta que.primero ei d icho L i b r o ' e ü é corregido , y t a í r a d o , y cftan-
dolo afsi,y no de otra manera pueda imprimir el d icho principio ,y primer plie
go , en el qual feguidamente fe ponga efta l icencia , y la a p r o b a c i ó n , tafia, y er
ratas, pena de caer, é incurrir en las contenidas en las Pfagmaticasj. y L e y e s de 
cftos R e y n o s , que fobre ello difponen-,y mando que ninguna p e r í o n a - f m vuef-
tra l icencia pueda imprimir el d icho libro , pena ', que el que le imprimiere a y a 
perd ido ,y pierda todos,y qualefquler l ibros,moldes,y aparejos que el d icho l i 
bro tuviere, y mas incurra e n pena de cinquenta mil m a r a v e d í s , y fea la tercera 
parte de ellos parala mi C á m a r a , la otra tercia parte para el J u e z que lo fenten^ 
c iare , y la otra para el Denunc iador; y mando á los del mi C o n f e j o , P f e í i d e n t e , 
y O y d o r e s de las mis Audiencias , A l c a l d e s , A l g a u c í l e s de mi C a f a , y C o r t e , y 
Chanc i l l er ias , y á todos los Correg idores , Afsiftentes,Governadores^ Alcaldes 
M a y o r e s , y Ü r d i n a r i o s , y o trosJuezesJuf t i c ia s^ in i f t roSjy perfonas q u a l é f q ü í c r 
de todas Us C i u d a d ? s , V i l l a s , y Lugares de eftos mis R e y n o s , y S e ñ o r í o s , y á ca 
da v n o , y q u a l q u í e r de ellos e ñ fu govierno,vean,guarden,cumplan,y executen 
efta mi G e d u l a , y todo lo en ella Contenido,y contra fu tenor,y forma, no v a y a , 
n i palien, n i c o n í i e n t a n i r , ni paflar en manera alguna, pena de la mi merced , y 
de cinquenta mil m a r a v e d í s para la mí C á m a r a . F e c h a en V a l í a m a c inco de 
^gofto de mil í e t e c i e n t o s y veinte y dos. 

Y O £ L R E t . 

Por mandado del R e y nueítro Señor . 

Van FruncifcQ de Cafiijon, 
ÍES 



F E E D E E R R A T A S . 

iAp.t.n.ij.parcetes, le.pafceres. n. 3o.ita,le. ith. n.co. alias, le. alius. n.;4. De<y,"le. p ^ m . tl.f7.0b0-
i;eni,le. odorem. n.) 8. tenajle. terrena.n.ó"8. camibus,le. canibus. n.7;. mundatî  1c. mundanis. 11.94.* 
raoribus,le. meronbus.n.ioi.ereicitjle. crcfcicn. 114. churicas, le. cluns. 11.147. mkieiiccü, le. miccen-

ces.n.i5 3.quod3le. quot.n.ió j-.tuduni^c.faadum.n.ioo. bomo,Ie. homo, n.z24.curba3leAu1b.iC. n.z35>.blan-
duur,le. blandkur.n^4i.cloore,le. colore.n.i84.columbrarum, ka colunibarum. n.tSo. Créatur̂ irurâ e, cra-
turarum.i;u^7. Bernardinum, le. Beitiardum. n.3 o í . difciplinisjfe. dilcipulis. 11.310. nardus, le. tiardu.n-316. 
dolore,le. dolere.n.? 7z.conotrabic,le, concrifl;abic.n.4it.decolatur,le.decoioracur. n.43 3. tinebu, le. cimebic 
n.4?8.voluncacem,le. volancerri. n.^si' vifticumjle. veticum.n.484.vis ChnlH, le. vía. n.) 03.guiicjle. gura-, 
n.j- 3 5).excxanC,le.excaEcanc.Cap.i,n.í .digniates3le.dignitates.n.z4.veridi)le. vindi. 0.31. dijk:mum,le. dulcil-
íimum.n.48.coL-por,le. corpori.n.̂ 3.qu3?fíc3e,le. qu^nte.ibicarnes, le. carnis. ü.io6t naonibus,lc. moncibus. ibi 
piusjlé. plus.n. 107.diamántele, diademate. n.i 3S.Regem,le.Regum. n.i¿¡t meum,le. mecum. n.íó,-.ele.gác, 
le.eligac.n.i7i.amai-c>le. mari. n.i i^.deinceps,lc. decies. n.23 3 .rceíapta, le, re expuca. ibi ponitus, le. poimís, 
n.z~i. orare,le. arare. n.zSi.vir,le. vix.'Cap.4.n.ó.f .róyasele, voveas. Cap.,-. n.i4z. compí-ehendum, le. cora-
prehendendura.n.i44- confringitjle. conílringit.n.i 8 3. dicitur, le. dicunc. n . in- milicia, je. malitia. Cápi'tf. n. 
7.vtrum,le. virum.Vcrí.carnalibuSjle. canalibus.n.i zf.iuper vos, le. fuper nos. Cap.8. n.S.jndignatiombuSj le. 
indignacionis.n.y z. eximas,le. íEñimas.n.57-eunacbLis, le. eunuchus.ibi flimibus, le. funibus. n.i t.<í. ldnplici,le. 
fupplieij. na 3ó.fama,le.fame. n.izy.induunt, le. inducunt. ibi iníiercora,le. in Hatera* n. 23 8. leiu bene, le» 
bone. 

E í l e l ibro intitulado E x p o f i c i o n fobre los C a n t a r e s , fu A u t h o r el V . P . F r . R o d r i g o 
de Aftorga , de la O r d e n de San G e r ó n i m o , y c o n eftas erratas c o r r c í p o n d e á í n 
O r i g i n a l . M a d r i d j y A b r i l 20. de 1723. 

Lic. D.Bemto óíe Rto Cao 
de Cordido. 

C o r r e d o r G e n e r a l por fu 
Magcftad. 

. 1 1 , ^ — — 1 11 1 — 

;bnbd * ' 0*1 
O N Balthafar de San P e d r o A z e v e d o , E f c r i v a n o de C á m a r a del R e y m í e f t r o 

S e ñ o r , y de G o v i e r n o del Cbnfc jo : certifico , c£ue avienuofe yifto por los 
S e ñ o r e s de él v n L i b r o intitulado , Expoficion de el Libro de los Chantares , que 

c o n licencia de los S e ñ o r e s ha í i d o i m p r e í T o j taíTaron á feis maraVediscada pliego, 
í i n principios , ni tablas , que el d icho L i b r o parece tiene noventa y tres í que al d i 
c h o r e f p e ¿ l o , montan quinientos y cinquenca y o c h o m a r a v e d í s de v e l l ó n ; y a efte 
prec io , y no m a s , mandaron fe venda el d icho L i b r o : y que efía cer t i f i cac ión fe 
p o n g a al principio de cada v n o , y para que c o n f í e l o firme en M a d r i d , á veinte j ¡ 
tres de A b r i l de mi l fetecicntos y veinte y tres, .k '" «I 

DQ?Z Baíthafar de San Pedre* 
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3'P.l. i.Cw 
10. 

F I T A V. P. F r - R O D M I C I D E ASTORGA, 
exAlmjc Afiurkenfís Ecclefa Canónico Monachi pro-

.fefsi in Momfterio > Vulgo L o s T o r o s de Gui fando^ 

Ordinis Sanéli Parmtis 
Hieronymí* 

^ V J M ' H I S P A N O I D I O M A T E 0 L 1 M S C K I P T A M J B 

erxdi t i f s imo P . j f i F r , ' lofepho de Sigaetjca , Ic i t lnam m n c 

refcrt P . A i . Fr. A m b r o j i u s de M o n t a n c h e s e iu jaem Q r d m i s 

r ^ j N nobi l i f s ima, ac perantiqua Civi tate Af tür icen í j R o -
dericus Alfonfus de Val l e V i r i d i fuit v á l d e fe l ic í ter 
ñ a t u s . A t e n é r r i m a ¿etate ita c larum virtutis fpecimen 

p r s b u i t , p u r ^ honeftatis pr^Ecipuc , magn^quc mo-
¿ c ñ i x x z m p r x c e l f s , vt omhium á n i m o s ^ ac voluntares dulc i teral l ice-
ret. Statim ac in vfum rationis p e r v e n i t , pronitate v a l i d a , rcbus E c c l e -
í iaft icis fuit afcitus p r o p e n í c . S t u d i o d e d i t u s , c ü m cfTet clarifs ími í n g e -
n i j , illico excelfe eminuit eius omnes condi fc ipulos , a b í d u b i o , ac c o m -
paratione. Saeris initiatus O r d i n i b u s , proprijs meritis p o t i u s , quam af-

írotociT* fi^ibus, ac emendicatis pa troc ín i j s in S a n d a E c c l e í i a AftüficenTi Prae-
f- ao. bendisfuit i n í i g n i t u s e x t a n t vero in eiufdem Eccle í iae Archiv i j s i n í i r u -

mcnta q u í d a m ) t e í l a n t i a R o d e r i c u m in D e c a n i l o c u m pluries íuiíTe 
f u í F e í l u m . 

z C u m q u ? haéc omnia , e t í i plena h o n o r i b u s , ac d iv i t i j s , ip í i 
njagis parerent faftidium , quam gaudlum ( nam í¿eculi d iv i t i^ , & hono
res m a g í s lacerant mcntcm , quam d e l e í l a n t ) decrevit p r o i n d e , munda
na omnia m a g n á n i m o corde refpuere; opere adimplcndo , quod fpiritu 
Coelefti fuper P í a l m . docuerat ipfe; J^uanto cóncupifcentia mator e f i , tanto 

In rfalm* pduperioremfacit hominem , quia quantó plura concupifcit, tanto f i h i defieiunt 
¿us .xu plura y & quantó plura fibí defieiunt y i arito paup'erior C ü m h a c ergo 

anxietate Roder icus ludlans ^ defiderio í ecur ior i s v i t x , D c u m d é p r e c a -
batur enixc in c u b í c u l o domus e i u s , humili orat ione , ac ferventi j l acry -
mis amare p e r f u í i s , eleemofynifque large p a u p e r í b u s i m p e n í i s (nu l lus 
v n q u a m ab eius c o n f p e d u í ine folatio d i f c e f s i í ) vt pro fuá immenfa be-
nignitatc viam íuíe aetern^ ía lva t ion i s oftenderet. 

3 A í p i c i e n s íg í tur Deus fuis pijfsimis oculis humiles praeces fui 
f erv iRoder ic i (nam n u n q u á defpidt c l a m á t e s ad í e ] illico ignem TuiDíviní 
amoris in corde e i u s a c c e n d i r , vt fceculum cum pompise ius r e í p u e n d o , 
O r d i n e m M a x i m i P4 H i e r o n y m i ingrederetur. O res mírabil is! C u m vix 
nulla in eius mentem de Hifpana Congregat ione H i e r o n y m i a n a ante af-
cendiflet notitia. F i rmí ter vero in eius anima fixa divina motione , mini-
me contentus , fe folum M u n d u m deferere , nií i fecum alios in vineam 
Chrift i operarios adduceret . Habebat enim in ipfaCiv i tate A í l u r í c e n í t 

k d ú o s 



d u o s a m i c o s valde in C h r í f t o d i I e £ l o s ; ex q v ú b u s v í i u s íur í s C o n f u l t u s 
.peric i ís imus e r a r ; alter vero A r t u r i c e n í i s E p i í c o p i ÍRtimus Fanúl iar i s : 
Qi.iibas cunn aperui í ídt fecretiora í n x f eligioíiE m e n t í s , i l i ico ambo pro-
milcre l ibenter , eius ve í t i g ia p r o í e c u t u r o s propenfe , ingrediendo í i n u ü 
c u m eo Rel ig ionem D i v í Parentis H i e r o n y m í , non in quovis M o n a í l e -
rio , fed in eo vulgo nomi-nato , Los Toros de Gwfando , í k o in v a c i í s i m a 
folitudine , afperrimaque M o n t a n a ita plena í p e l u n c i s ( quibus homiines 
Ange l i cam vicam agebai i t ) quod nullus fuerit in térra í i t u s magis í imi l i s 
E r e m i s i £ g y p t i , Nitriae, ac Th^baydse . 

4 V n a n i m e s , ac acque á lacres C o n í i l í u m Chrlf t i fequendo : Qui lUCí t v 
non renuntiat oimtibusy qud pofsídét, non poteji meus effe difcipulus) fpretis 33* 
ó m n i b u s muudi d iv i t i j s , h o n o r i b u s , ac dignitatibus f ícculi fimul c o n -
tempt i s , egrefsi de térra fuá » de cognatione , ac paterna domo , procef-
fere ia terram longinquam , quam R o d e r i c o monftraverat D e u s . C u m -
que o m n e s í i m u l ia Monafterium G u i í a n d i p e r v e n i í í e n t , ad S a n d u m ha-
bitum fuerunt í i m u l r e c e p t i , í i m u l f a n d i í s i m a m vitam egerunt | & í'ere 
í i m u i in gloriam í e a í p i t e r n a m fuerunt e v e d i . 

^ Vir tutcs in vtroque R o d c r i c i focio fuerunt eximi^. D e F a -
miliar! l l lmi . E p i f c o p i , cuius nomen erat A l f o n f u s , narrat hiftoria , q u o d 
ftatim ac aa imam D e o r e d d i d i t , r e f p i e n d u í t facies e i u s , ita fplendide, 
q u o d M o n a c h i adrantes a í p i c e r e n o n a u d e r e n t ; nam non hominis ap-
p a r e b a t , fed Ange l i . D e i u r i f - C o n í u l t o ( nomine loannes ) a í f i rmat , 
q u o d , et í i in luribus erat egregius % f a p i e n í q u e v a l d é , minime í a p i e b a t in 
a l t u m ; fed agnus h u m i l i s , ac pueru lus , fadtus erat innocens , í imi l i s i l -
lis , de quibus dixerat C h r i f t u s : N i f i efficiamini J icutparvuli non intrabitis 
in Regnum Coelommr Matth.iS. 

v.z. 

6 Edl quidnam vita mírabi l i s h o r u m c u m praeclara vita n o í l r i 
• ^ • Roderici? V a l d e q u i p p é mul tum. N a m vt narrat h iñor ia^ 

fícuti So l longe omnia S idera , quamquam valde micantia , 
fplendore fuperat, í i c R o d e r i c u s v irtutum fuarum radi js5fuperabaí focios 
f u o s , í i c u t Stellas fulgentes. S i q u í d e m pene ab-incunabil is fuit eximios 
pietatis cultor . Virg in i ta tem vigili i l u d i ó vfque ad mortem í e r v a v i r , fen> 
per in puritate A n g é l i c a p e r í i f t e n d o : M a n u m fuam quotidie muitoties 
largiter extendebat ad pauperes. Plurcs graves, ac non graves, necefsrta-
tes í u c c u r r e b a t í e c r e t o . Q u a n t a fuerit in Auguftifs imum Euchar i f t i^ S a -
cramentum reverencia , i l lud p l a ñ e of tendit , quod nunquam , d u m vixit 
in faeculo , Miífas facrificium celebrare praefumpferit. H a b e b a t enim in 
anima intime praefens p r a e c e p t ü m A p o f t o l i : Probet antem feipfumhomo , & 1.Cor. n , 
f e de pane illo edat, & de cálice bibat, Probabat fe R o d e r i c u s faepé quot i - v•2Í* 
die , & femper fe iudicabat i n d i g n u m , dicebat enim : A'o»permittat Deus, 
quod. anima mea tatn diftratta , fe accedat ad rem omni reverentia , ac puritate 
digní/símam. 

7 P o í l q u a m vero fuit Roder icus R e l i g i o n e m ingrcfTus, nul la 
dies p m e r i b a t , q u í n h o c admirabile conv iv ium c o n í i c c r e t ; q u o d , v t 
exadle á d i m p l e r e t , omnia r e l i g i o í a exercitia tot iusdie i cura ingent i ad id 
ordinabat . D u l c e d i n e m eius ita falubriter guftabat a n i m a , v t o m n i u m 

íp¡ -



f p í n t u a l i ü m c h a r i f m a t a m abundantia impinguata , fenfus omnes m a n e -
rentfopi t i . N u n q u a m otio locum p r é e b u i t , nam f e m p e r c u m c o b e l l u m 
indixit horr idum,ac percruentum : Proptereaque , mínífterijs o b e d i e n t i í e 
e x p l é t i s inabfcondi to fuae c é l u l a , feu fpeluncse, interminate vacabatj 
tu ai orationi , tum l e d í o n i Scripturae Sacrae. L i b r o s quamplurimos í c r i p -
í i t , ac í c r i b e b a t , non ca mente , vt luceret ipfe , aut laudaretur ; fed vt 
p r o d e í í c t al ijs , ac faluti prox imorum fuo labore confuleret . D o n a b a t 
enim illos Monachis fyncere nulla alia e x a d a , vel admiíTa mercede , q u a m 
vt fui memores inter orandum f o r e n t , a c a p u d D e u m deprecarentur pro 
i i lo. C o n f e í s i o n e s poenitentium infatigabiliter audiebat c u m tam ben ig 
na dexteritate } quod a f f l i d i , enixeque tentat i , ac vexati fcrupulis, á íu í s 
p e d i b u s , valde á lacres r e c e d c o a n t ; a c t a m b e n e í n l u d i s i n f t r u d i , vt 
deinceps nullas inimici d o l o í i timerent in í ld ias . In F a m i l i a r i b u s , ac M o -
nafticis colloquijs erat yakie modeftus, graviter alacer , & temperatus, 
c u m tanta í a n d i t a t e , ac prudent ia , quod vix poffent ab eius co l loquio 
divell i d o m e í l i c i , pariter ac extranei. H i s , totquc virtutibus B o d e r í c u s 
o r n a t u s , vitamque per longam fine r e g r e í í u vilo fecure progre íTus , mirae 
íaadt i tat i s culmen arcendit ,donec bono certamine t á n d e m ccrtato , repo^ 
fita fuit iili á iufto Indice corona iuftitiae. 

.•, . : ^ • . ; ^ : ; ; ; : : m . ; • • ; . : 4 ,;• 

5 F T i £ c n o ñ c r Siguntinus egregius demirab i l i v i t a , pr^clar is 
f ^ J virtutibus, í i n g u l a r i q u e íap ient ia Venerabil is quippe n o í -

tri R o d e r i c i Afturicenfis. Sed non plura? - A d h u c plurima 
cxtant relata ( quae cenfui fuper a d d e n d a ) in pr^fatione Expof i t ionis D a -
5,vidicae C o m p l u t i v u l g a t s nomine Incogni t i . N o l u i t (refertur) vir ter-
j ,renae ambitionis neg l igens , ¿ k C o e l e f t i s p o t í u s , quam human^ glorig 
,4 avidus *, nomen fuum , alioqui non indignum , quod in hominum coetu 
9, ce lebraretur , in vulgus d a r é . Quifquis is fuerit § vt de eius genere , a c 
•„ nomine nihil certc in pr^fentiarum dicere habemus *, ita e x i p í í u s monis-; 

mentis illud pronunciare p o í í u m u s : E u m fuiíTe ingentis fpiritus v i r u m , 
^ qui a í s idua , iugiquc evolutione legem Domin i í c r u t a t u s , fruc lum fuum 
„ d c d e r i t in temporc fuo. Scr ipf í t enim in novum , & vetus inftrumcn-
9, tum non pauca. I tem Sermones^ D i d i o n a r i u m , & in quatuor l ibros 
3, Magiftri Sententiarum fcripta quasdam, atque alia , quorum ipfe m e n -
„ t ionem in h o c opere facit. 

9 Sed de quo Propheta , feu Expof i tore facro dicitur hoc? D e 
I n c ó g n i t o fine dubio; fed quippe pro Roder i co Af tur icen í i fuit v e r é p r o -
latum ; vt fatetur nunc ipfe in fuá G l o í f a fuper C á n t i c a , appellans pluries 
í u a m M o r a l e m in P f a l m o s , vt manifefte apparebit legenti praefationem 
s io f í ram num. ciratis in ipfa , manu pro figno in margine p o í i t a . Dicitur, 
enim in praefatione Expofit ionis vulgatx C o m p l u t i de illo Venerabi l i V i 
ro ( tune ignoto , iam vero c o g n i t o ) fuiífe fpernacem ambitionis t erre 
na *, Cceleftis potius,quam humanae g lor ia avidum valde : E u m q u e fuifle 
ingentis fpiritus v i r u m : A í s i d u a , i u g i q u e evolutione legem D o m i n i f u i í í e 
í c r u t a t u m : Quas o m n í a in noftro R o d e r i c o reperiuntur e x c e l í e : N a m 
c u m e í T e t ditatus praeexcelfis honor ibus , ac divitijs p í u r i b u s ; p á u p e r r i -
pius f a d u s , ó m n i b u s í p e r n e n d i s fpretis j contulit fe in v a ñ i f s i m a m í o l i -

tud í* 



tudirtem , vt afsldua contemplatione D i v i n a , í u g i q u e cvolut ione 
l e g e m D o m i n i í m p e n í c fcrutaretur. 

10 Q u a o i vakie R o d e r í c u s fuerit fcrutatus Arcana D i v i 
n a , myf ter ía intime r e c ó n d i t a , Eenigmata í n c o m p r e h e n G b i l i s fa-
pienti^ p r o f u n d i í s i m a j i n f u a C a n t i c o r u m E x p o í i t i © n e clarefcir. Altins 
eahn evolavit Roder icus in íua G l o í í a D a v i d i c a , vt patet in i p í a ; 
í e d multo í u b i i m i u s alas evexit i n C a n t i c o r ü E x p o r i t i o n e , v t in ea a p -
paret. N u l i u r a facrum opus cñ ita p lu f ibus , ac profimdis cenigma-
tibus p í e n u m , vt D i v i n o r u m Cant i cor i im C a n t í c u m . N u l l u m 
verbum ( f é u r a r u m ) intelligi p o t e f t , v t iittera í o n a t 4, nam íic> 
vulnerat animam ; propterca Farens H i e r o ^ y m u s inftruens V í r g i -

nem Lsetam aic: S impénenlo difcat CantkaCanticorum ! N ^ f i l i exor-. â  
dio legerit fub carndibus- vérbii fpiritualhtm nuptiarum Epítha^amiuríi • ^ '* 
non intelligens ¡ vulnsretíir, Senfus litteríE í o n a t terrena ; cum í in t 
omnia i igmficata C o e l e ñ i a . C a n i t D iv inus Sponfus ( e t í i í i t téra h u 
m a n a ) Ip ir i tuaks de l ic ias , q u i b u s í n f p o n í a l i t i j s , c u m f u a S p o n f a 
E c c l e í i a S a n ó l a , valde d i l e ¿ l a ^ feu anima iufta > in intimo c o r -
dis c u b ü í , hilariter complacet* 

11 Q u a n t a p ü r i t a t e ^ c lar í ta te > ac dexterHate cen igmat í -
c a C á n t i c a Roder icus g l o f s i ñ c e t ; quam enixe excitet animas í í d e l e s t 
Vt in odorem fui Div in i S p o n í i í i n e pigritia hilariter currant > vt ab 
i p í b R ¿ g i i m omnium R e g e introducantuf In cellaria f u á : Q u a l i l u 
ce c lar i í s ima í n d i c e t S p o n í i s , v b i e a r u m S p o n f u s C h r i ñ u s p a í c a t , & 
cubct in meridic ; plenus del i t i j s , ac d iv i t i j s , vt cum i p í o ditentur, 
ac d e l e ¿ t e n t u r gaudio f e m p i t e t n o í V i a m r e ^ a m , ac metam í e c u r a m 
monftrando ^ & p e r d í t i o n i s r e p e l i e n d o , al i ieiendoil las m u í í o t i e s 
d u l c i t e r , multoties acriter: N e >, c u m ad Sponfum c u r r a n t , & c la -
m e n t : Domine ^ Dómine aperi nobis ] mereantur audire : Nefcio 'Vos". 
Q u a l i dexteritate ,* ac puritate R o d e r i c u s pingat accubi t imi R c g i s 
D i v i n i fundentis S p o n í i s fuis d l l e d i s , ín ter col locut iones dulc i l s i -
mas , c a f t i í s i m o í q u e a m p l e x u s , odorem fuavitatis aetern^ ; fimul-
que l e ó l u l u m cius , t u m o r n a t u m odoriferis fíoribus , tum claviS) 
fpinifque textum acutis , v t anima í p o n f a vel amore , v e l c o m p a f -
fione q u i e í c a t in eo'; cu i l lbetdovote legenti hanc mirabiiem E x p o * 
fitíonem in C á n t i c a , ita c lare apparebi t , vt dicat. 

t z M i r a b i l í s D e u s , íu i s clileótiá arcana f u « Sacrae S c r i p -
turae r e v e l a n d o ; ndrabi l is in R o d e r i c o exponendo D i v i n u m Pfatte-
r i u m , fed mirabilior in eo g l o f s i í i c a n d o C a n t i c o r u m C a n t í c u m » 
N a m et í i Pralterium íit C a n t í c u m Sacrum , n o n eft , ac C a n t í c u m ' 
C a n t i c o r u m ita infínitis senigmatibus pflenum : N a m omnia D i v i 
na amigmata á D e o manifeftata Patriarchis S a n ó l i s , l ü d i c i b u s , R e -
g i b u s , P r o p h e t í s , A p o f t o l í s , & E v a n g e l i ñ i s ; in Cant ic i s C a n t i c o 
r u m c o n c c r n u n í ü r c o l l e j a , v t p o t e o r d í n a t a ad i n t í m a m vnionem 
animae c u m D e o , in hac vita per g r a t i a m , Se per g í o r i a m in altera'. 
- & quanto senigmata Div ina í u n t plura , «S¿ magis ab ícondica^ 

tanto rtiagis, in illa a p p c r i e n t e , r e í p l c n d c t 
D i v i n a Sapientia. 

§. I V / 



§ . I V . 

T | T k l O t u m e n i m crat vniverfo O r b í , S a p i e n t i a m Salomo-
• nis fuifle magnopere habitam , í e d n o n d u m fuit 

í u f f i c i e n t e t cognita , v í q u e q u o R e g i n a Saba i n 
nomine D o m i n i v e n i t , eum in aenigmatibus e x p e r i r i ; at vt R e g i n a 
cognovi t profundifs inu aenigmata á Sa lomonc magna claritate 

í.Regu»» a p e r t a , ftatim ftupore valde admirata c lamavi t : Maior efi fapientia 
tua quam rumor, quem audivz. A duobus fceculis retro magnus cñs. 
& f u i t í c m p e r r u m o r j a c f a m a , i n d y t u m q u e R o d e r i c i ( quamvis 
i g n o t i ) n o m c n , ob í i n g u l a r e m fap i tn t iam, ac í u b l i f r i t a t e m d o c -
trinae, quam in R e g i j Varis Commentat ione profudit ; í e d p o í l -
quam in Div ina C á n t i c a acnigmatibus infínitis o b í l r u f a í u a m fono-
ram vocem e m i í i t , multo fapientior a p p a r c b í t ac a n t e ; nam ita a U 
t iorem cantum' intonui t , c u m tanta dexter i tate , & h a r m o n í a , v t 
quaelibet vox , ac afpirario fuav i ter , d u l c i t e r , ac effkaciter e x c í t a t 
á n i m o s , allicitque vo luntates , q u o d et í i in terris canitur , audienti 
devote Angel ic is C h o r i s intereíTe videtur. 

14 F a t c o r ingenue , m i h i , e t í i miferrimo om* 
nium pluries ^ontigifle , d u m auribus mentis perfpexi R o d e r i c u m 
C á n t i c a D i v i n a pandentem, non eundcm e í í e , ,ac prius eram. L e -
gat q u i í q u e attcnte , appl icet mentem devote , e t í i cantus fo lum-
m o d o í i t ín t er d ú o ; nempe ínter S p o n í u m ' D i v i n u m , & diledlam 
S p o n í a m ,perc ipiet voces mill ia milliurn í u a v i t e r , ac clare , c a ñ e n -
t ium i n í i n i t i s , d i f t i n t i í q u e terminis aenigmaticis per G l o í í a m mira >i 
bi lem R o d e r i c i . Sed vnde talia R o d e r i c u s dedick? C u m , imom-
prehenfibiltA Jint i u i i c U D e i > & invejltgahiles v i a eiuÁ Sine d u b í o 
tam alta , ac profunda fuit fcrutatus , cum a D i v i n o R e g e in ce l la -
r i a f u a intime eíTet in trodudlus; í n a c c u b i t u eius dulciter r e c l i n a -
tus \ ac í n l c d u l o fuo enixe amplexatus ab ipfo. N a m , vt refer í 
Siguntinus egregius in V i t a R o d e r i c i preclara, totam agcbat ab 
obedientia adorat ionem 5 aborat ione ad explanationem D i v i n o -
r u m C a n t u u m : E t Div inus S p o n f u s , Íuíe amabili Sponfae tenet 
promififum, feill i plura arcana aperturam in accubitu í e c u m o r a n -
l ú Dilata os tuum , & implebo i l lud. I d efi (exponente Chr i fo logo) 

Pfal. 8o.v Myfiico fsrmone ditabo , ^ replebo i l lud toto eloquio Coelefiis 
arcani» 

1$ Nofter K o d e r í c u S nunquam appert iom 
D i v í n o r u m senigmatum operam dabat , í i v e dum vitam agebat 
ín í u a alma femperque preclara Ecc l e f i a A u f t u r i c e n í í ; í i v e in 
Monafterio G u i í a n d i ^ niíi prius muniuTs , & praeventus h u -
mili , ac f e r v e n í i o r a t i o n e , & lacrymarum e í f u í s i o n e p e r e n n í . 

I.Cor.i.v. £ t c u m P a ú l u s dicat í ¿gua funt Dei Tierno cognofcit , n i f i f p i r i - -
% - tus Deí* I m m e n í u s fpiritus D e i fuit i a K o d t r k o » c u m l o c u -

* 4 tus 
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tus eft ú m ptofunde , & tam atte cíe rp lr i tua l íbús Ü d a h í g . 
matibus ita recondit is . L a u d e n t te enim ( v ir í e m p e r c o l c n -
de , & v e i í e r a n d e ) omnes G e n t e s , ac Coeleftes fpiritüs • 6¿ 

dicant c u m R e g i n a Saba : SH dominas Deüs tuus Bstíídk-
fus y cui ptacuijli j m Pfa lmis , C a n t i c i s , ac in í n í i m i s j 

dulc ibufquc C o l l o c u t i ó n i b u s cofdis eius) 
ac fuaí S p o n í * valde dile^líCí 

A m e n á 

C A T A L O G U S O P E R U M 

N é V . R O D E 1 I C I A S T V R I C E N S I S . 

í l E F E R T l / R I N S U A M l R A B í L l V I T A S C R Í P S I S S E 
l ibios i de p e r m ü l t o s * 

j ^ ^ c r i p f í t imprimís : úlojfam Moraíem ¡ti toturri PfaUerium* 

Item j Expofitiotitm Moraíem iñ Divina Canticá Canticorum* 

IterH y Pojiillas i n Michtearú $ i n Apacalypfim y & ití loaHh, 
nem, v 

tteni y Sermones J^uadragefimateU 

iteni y iñ Magiflrum Sententiarurñi 

4 ñ •• v 
í tem f Vitiionarturñ tri Sacram Scripiuram* 

Iteni y Iñ %. ±<é. D . Thóm, A d qud opera pluriés f é rémi t t i t iñ prÁ* 
difía f u á Expojitione Dav idka i 

ín/uper ferip/tt librum de Miferia hominis , ad qtitm f é remittit i n 
ta Expoftione Canticorum, cap. l . n . 116* 

Item i Compendiani i n fepteni pá r te í divifum y quod sitat cap, 5, »t 
IQOé V 

Item y Cormnentariuni i n Epifiolam laeohi y mtut méminii i n cap. 70 
n, 144. 

• • • "jk 

Item $ Super Mattbaum y de quo mimaratur cap» Í . ñ . 85. 

E x teftamento f a d o ante profefsioncm c o n f t a í ^ d o n a í f e Mo-* 
nafterio Gui fand i p lura m a n u í c r i p t a . 

Není'* 



Nempe , f r a f í a tum de Trmitate y lie 'Angelts , de Imárnatione Domi ' 
ni y Ó* Sacramentís, 

í tem , Fmrn l i b r i m de Sacrificio M i j f a , confcientia celebrantiuwy 
ae fe ¿i eelebratione ahfiinéntium. 

Item , a l ium, cuius titulas efi: Omnibus feereta Tbeologite t r a f í a r t 
palkntibus. 

Item , Alium variamm quffí iomm de f p i r i t u Malo , Angélico , ae 
Humano, 

Item y Summam DoBorum, 

Item , Expofitlonem in Decretaíem: Vnam Smfiam Bcckjíam, 

Pfopterca í a Praefat íone E x p o í m o n i s vulgatae C o m p l u t i ín lau-
d c m O p e r u m N j j r V . R o d e r í c i ( tune í n c o g n i t i ) profertur: 

Denique optandum noftris Theologis efi y v t reliqua eius opera 
¿n magnum ipforum commodum alioquin in lucemprodanU 

P r o h dolor! f ere omnia fuerunt combufta 
Í g n i t o naufragio Monaftenuo* 

devorante anno 

( « i 

^ 1 



P K ^ F A T I O J V O L O G E T W A P R O INCOGNITO I N S V I S C A N T I C I S 
noto , ¡n qud dilucide oftendltur^AuEioremCommentdnoYum inPfalmos non alium 
faijfe 5 quam V, P. Pratrem Rodericum de Aflorga : unte in Alma Afitrrlccnfi 

Eccíejta Canonicum , poftea yero Monachum Ordinls SarMi P, Hieronyml 
Maximi Ecclefi<e DoSioris \ ac Profejfum in Monaf-

terio eiujdem Ordinls , yulgo 
L o s Toros de Guifando. 

P E R P* M . Pr. J M B R O S I V M D E M O N T A N C H E S y I N S A C R A 
Thologia Salmantlca lubilatum , e'mfdem 

Familia alummím. 

L 

E M aggredior m u l t í s f a n é gratifsimam,diuque d e í í d e r a í a m , 
a l i j s v c r ó f o r t a í í e invidam , 6c permoleftam. P c r v e n e -
runt ad me d ú o l ibe ' l i ; vnus quidem elaboratus á R . P . 
M . F r . Michae le X i m c n e z B a r r a n c o , M o n a c h o B e n e -
d i d i n o propugnante , í n c o g n i r u m fupcr P í a l m o s eíTe V . 
Pe trum B e r c h o r i u m e i u í d c m Ord in i s j non vero V . M í -

chaelem A i g u a n u m C a r m e l i t a m ; nec M o n a d i u m aliquem Hieronymianae Famil '^» 
A l t e r vero editus á R . P . M . F r . í o a n n e a S a n d o Angelo , dignifsimo C a r m e l i fi
l io , pro v i r i b u s a í í e r e n t e , I n c o g n i t u m í u p e r P í a l m o s efle V . A iguanum minime-
que B e r c h o r i u m , nec R o d e r i c u m de Aftorga a lumnum M a x i m i D o d l o n s FJLiero-
n y m i : E t i l l i c o m i h ü n mentem v e m t , quod Parensnofter H í e r o n y n i u s firmi^imum 
E c c l e í l S culmen adverfus Ruf inum re ícr ib i t . JPuid vis me faceré , bone amice ¡ Taceaml 
Videbor crimen agnofcere, Loquar ? Terres megladijs. To. 3. Apol. 2. CQL 6. /. D . 

2 E t í i locutus eft Santifsimus Qo(£tor gladijs ante oculos p o í i t i s , ne ta -
c c n d o videretur aíTentire Ruf ino , loquar , & ego , ne filentio approbcm , I n c o g n í -
t u m eíTe B e r c h o r i u m , aut A i g u a n u m , minimevc R o d e r i c u m , m á x i m e c u m nec vnus , 
n e c alter in íu i s d i í í e r t a t i o n i b u s terreat g lad i j s ; fed v n i c é prastendat vterque ver i -
tatem oftendere ; &difqui f i t io veritatis nulli viro probo d i í p U c e r e poteft cum po
t á i s cuilibet debeat valde p l a c e r é . PrEeíenim , c u m , tempore cuius filia veritas ap-
p e l l a t u r , obfeuratur magis , quam clareí'cit . Sic accidit veritati quaeí i t^ per v n a m , 
& alteram difiertationem: N a m Incognitus non dum per illas eft c o g n i r u s , e t í i c o n -
qu i f í tus impenfe. N o n eít enim A i g u a n u s , vt propugnar Magifter X i m e n e z : N o n 
Berchor ius , minufve Roder i cus A f t u r i c e n í i s ; fed vnice quippe A i g u a n u s , vt o m n i 
fiducia proclamatMagifter á SandoAnge lo^cumque hoc non probetjvtritas conqui -
í i t a , í i n o n m a g i s , l a l t é m sequé manet i g n o t a , & o b f c u r a . 

3 V e r u m enim eft, eíTe inv t í l e , prohibi tumquc á div ino Vate nec v e r b o , 
nec feripto contradicerc v e r o , vt c r u d i t é proclamar Magifter a Sandto A n g e l o in 
i n t r o d u ó l i o n e l u i ü b c l l i : Islon contradicas verbo veritatis \Eccief. 4 . •üí'r/30. Sed c o n 
tradicerc non veritatis verbo ,non eft prohibitum, nec í n v t i l e , fed potius opus p ium, 
ac valde laudabi le , iuftitia, & charitate p lenum, quale eft tnbuere vnicuique , q u o d 
í u u m eft, & debetur illi fecundum o p e u íua; proptereaque prsecipir div ina í a p i e n t i a , 
quacri veritatem,etfi emere fit p r ^ c i f u m ^ m í / í í m eme^rov . -L^v^^SZ^m ergo a d h ü c 
m á x i m e í u b dubio fit, cuius veri A u d o r í s fit mirabilis e x p o í i t i o í u p e r Pírt imos v u l -

% g*ita 



gata C o m p l ü t i nomine í n c o g n i t i > l i c i t ü m crit í i n e ' c o n t e n t i o n c , ac iurgio i ñ d a g a f e 
verum A u ^ o r c m , iura partium fideliter proponendo , vt v e r i í a s ( e t í i v í q u e nunc íii 
t c n e b r í s ) p é r f p i c u c clarefcat > ac cognofcatur. 

4 N e c hoc n o v u m eft in E c c í e í i a C h r i f t i , nam í i n e iurgio , nec rixa o r m 
fuere controvcrfiae inter D o l o r e s F i d e l e s , R e g u l a r e s , ac S a n t o s , in d i íqu irer tdo 
veros,&: l e g í t i m o s operum facrorum Audlores* Q u o d opusfacrius j q u a m omne d i 
v i n u m Pía l ter íum t Q u i d n o t i u s , quam eíTe D a v i d i c u m ? E t tamen non d e f u é r e , 
nec defunt plurcs > & g r a v i í s i m i A u r o r e s a í l e r e n t e s , non omnes Pfalmos á D a v i d e 
c o m p o í i t o s f u i í T e j in quorum numero numeratur nofter i n c ó g n i t a s , qui exponens 
, P í a l m u m 89* ait : Pmres fuerunl; Aurores Pfalmorum , inter quos f u i t Mcjfes ^qm ifium 
Tjañ^hmfmtx E t non folum iftum , Ted etiam vndecim Pfalmos ab illo tompofui t 
M o y í e s > vt traditur á M á x i m o P á r e n t e H i e r o n y m o » Moy/es (a i t M á x i m u s D o d l o r ) 
nonfolmnnobis quinqué reliquit libros i Ginefim-) Exédum ^ LeVitícum ^ Números , Deuté~ 
ronomium , fed vndecim queque Pfuimos ab oBogefsimó norió. Her, t* 3* ¿pi. 139, E t t a 
men , e t í i hoc teftaretur H i e r o n y m u s , Eminentifsimus Caletanus íap ient iá ) 6c v i r t u -
te plenas a f í i r m a t , D a v i d e m fuiíTe A t ó o r e f r t omnium P í a l m o r u m , f o l ü m dempto 
Pfa lmo o ( f t o g e í i m o nono , quin ortum fuerit ínter D o l o r e s aliquod iurgium 5 c o n -
tentioque aliqua , t a m e t í í tune temporis certarent Dodloresj an D a v i d fuerit Á e ^ o í 
P í a l m o r u m o m n i u m , c u m decem computarentur A u r o r e s j v t i p í é Caietanus rCi. 
í e r t , t om. 3. ín praefa. § . 4 . 

5; N e c difsimilis controver í iae praéfenti fuit alia a n t l q u i t ú s ofta c irca aííarA 
expofitionem mirabilem í u p e r Pfalmos > v\ narrat Marianus V i d o r i u s , t o m o L ' p -
t imo operum Dcx í lor í s M a x i m i in Pr^fatione: Qu^e communiter extimabaturj vt edi^ 
ta á P á r e n t e H ' e r o n y m o : E x qua c o n t - o v e r í i a fuit fecutum p o t i ü s n u l l i u s , quam 
cuius eíTe Audior is . Vocataque in dubium qucejiíone ( ait Marianas ) v t raqué fententia, 
proptigmtores fuos habuit; eoqué contend$ndo , dubit ando que progreffum eft , vt>poiius Hie* 
ronymi labores hos nonfutffe y qúani éuiüs i l l i Auóiqris fuerint apud dofíós f ertíditofque 
tliqaos invaluerit, Quapropter praÉdidlüs Marianus motas au^ori tate A p o f í o l i c a S a n -
t i í s i m i Pi j V . non í i n e vigilt ftudio , ac impenfo labore verum A ü d o r e m pr^fatae 
expofitionis ¡n Pfalmos fuifTe H i e r o n y m u m M á x i m u m E c c l e í l a í D o é t o r e m abfquc 
r i x a , & contentione monftravit: N a m veritatem o b f c ü r a m ^in t e n é b r í f q u c tatentem 
c l a r e í c e r e non eft p r o h i b i t u m , fed potius l aüdab i l e j ac ó m n i b u s d o é t i s ^ ac erudi* 
tis perquamgratum* 

6 C u m e r g o e x d í í f e r t a t í o n i b u s , aut ( v t v e r í a s d í c a m ) contentionibus^ 
quibus acriter inter fe d i g l a d í a n t u r R R . P P . M i M » X i m e n e z , & á S a n ó l o Ange lo li-i 
qu ido conftet , & appareat A u d Q r e m e x p o í i t i o n i s Davidicce vulgatae C o m p l u t i n u l -
l u m alium j quam B e r c h o r i u m , aut A iguanum fuifTe , minimeque d o ¿ l i í s i m u m 
R o d e r i c u m A f t u r i c e n í e m , operad pret ium duxi ^ íurg í s ^ ac c o n t e n t i o n i b ü s p r o c u ! 
í e m o t i s , oftendere verum A u d o r e m pr£edi¿laí expofitionis eíTe ipfum R o d e r i c u m í 
Q u o d ó m n i b u s erh pergratum , c u m v n u s , & altcr ( v t ex dlcendis c o n í í a b i t ) ita de-
ficiant in probat ionibus , vt a n í a m j veritatem f e i e n d í , tribuant erudi t í s > nam e^ 
m e t i p í i s potius nullius ^ quam cuius Á ü é l o r l s í e q u i t u r cl íe* 

7 ' \ 7 ' ^ c ^ n u s p r o c c J a m > noto p r i m ó , ó m n i b u s erudi t í s í c i t u m eífe^ 
V mirabilem expofitionem í u p e r Pfalmos nomine Incognit i v u l -

gatam C o m p l u t i fuifTe inventam in M o n a í i e r i o d e G u i í a n d o 
O r d i n i s D o a o r i s M a x i m i , cx i l l o^ue c x t r a S a m ab liluftrifsimo D . D . loanne de 

F o n í e -



Fonfeca B u r g e n í i E p i í c o p o l ibent i confenfu M o n a c h o r u m , v t ad" anitnarum 
í a l a t e m publicas luci ciaretur V Q u o d fa(ílum fuit auno D o m i n i 15 24. vt conftat ex 
praefatione ipíius commentarij p r i m ó typis dati C o m p l u t i . Sirque cucurri t felicitér, 
ac grate per Ecclc í iam Chr i f t i fe re 'vnuoi í^cu lum bis , & ter í ub nomine i n c o g n i t i 
p r ¿ l o datum ; rmlk poí t tor temporis fpatia, & curricula con t rove r í i a mota , q u o d 
valde incredibile eft , fi alicui regulari í a m i l k , prai^er Hieronymianam , cílet p r o -
babilc iusad margaritam valde p re t io íam , ^ n o t é vagantem. Proptereaque ftabat, 
& fempcr ftetit pro H í e r o n y miaña publica fama, & opinioo 

í 8 N o t o fecundo, certum ét iam e í lb j lncogn i tum non í o íum fcrípfiííe expo -
í i t lonem Davidicam vulgatam C o m p l u t i , fed í imul plura alia opera , n e m p é D i c -
t ionar ium , Poílil las in M i c h x a m , in A p o c a l y p í l m , in loannem,Sermones, in M a -

. gif t rum Sententiarum *, v t ipíe incognitusfatetur in íuis remi ís ionibas ad pr¿sdi¿la 
opera in cxpofitione Davidica : i g i t u r non poteft veré affirmaride aliquo fub iedo 
e íTe^e rum A u d o r e m DavidiciE ©xpoíitionis vu iga t^ C o m p l u t i nomine Incogn i t i , 
q u i n f i m u l d c ipfo af í i rmetur fuiíTe, & e(íe A u ó t o r e m pr3idi¿torum»operum* 

9 His praeíuppoíit is notis ^ oporte t pergere ad perquirendum Incogni* 
t u m , difTerendumquc cuius matris fi t verus , ac legitimus fttius j ^ u o d , vt faciliter, 
ac Iblicitcr aflequamur , non alia via .eí^ procedendum , quam abijeiendo opera 
tenebrarum, & induendo arma lucis- H o c eft, Opera condona luci: CaietJbi.Qux clarior 
apparebit iutibus partium prsevií is , ac á t t e n í e recognitis. lux ta Reg.Jur, Si vis reB¿ 
iu-dicare y mdialterampartem, 

• i o Pr imas , qui hanc c p n í r o v e r í i a m exc i t av i t , fuit P . M . Fr. Baíi l ius 
A n g u í o l a ^rocurator Genera í i s Praecxcelíae Carmelitanas Familia^ vt ap^arct in p r^ -
fatione ad e d i t i o n é m Davidicam Venetijs datam t y p o anuo 1609* ftre vnum íacr 
cu lum poft C o m p l u t i vulgatam nomine incogn i t i j b i s , ac ter antea ícu lpfam Étíg^ 
dun i j r e ío lu té decidens, fu i í fee labora tam á íapientiísimo- P, Mtcha.eie Á i g u a n o 
íuíe Sacrae Religionis meritifsimo filio , ac G e n e r a ü . 

11 A d huiufmodi deciÍMonem hut vnice motus ex eo , quod in C u n v e n -
t u B o n o n i e n í i fui Ordinis a'dinventa fuerunt q u i n q u é volUmínta manuferipta íupef 
Plalmos ab i p ío Aiguano *, & aliud ímiul exemplar in Biblioteca Conventus Vene-^ 
„ t i ^ , in quorum ini t io leguntur h f c verba : ínc tp i t l edura fu per P íd l te r ium edita, 
„ & c o m p o í k a per Fratrem Michaelem de Aiguano de Bononia . E t paulo infrá :& i n 

finguloriTm^\4oluminum pr imo fol io depidla erat imago ILedoris in Cathcdra fer 
„ dentis habitu Carmelitano i n d u t i ; vna cum imaginibus audi torum eiufdem , & aU 
„ terius habitas: E t í imil i tcr jn calce fingulorum eiufdem Auc ío r i s íit mentkn Qu,2é 
ledlura cum hadfenus imprefsis Incogni t i coTnmentarijs comparata ita coiiCOí dabat, 

v t nuilus poísi t alius cenferi huius operis A u ¿ l o r , Precipua ratione j qú ia í n c o g -
„ n^tus fe remit t i t ad fuum D i í t i o n a r i u m fo lummodo conftans ex tribus primis l i ie -
„ ris A é B . C * & huiufmodi Dió t ionar ium compledtens tantum iftas.tres literas i n -

ventum fuit m a n u í c r i p t u m per P. M:chaclem de Bononia, in Conventibus Jui O r -
„ dinis Bononjae, & Venetice, & citata loca commentarij cum Didltionario-collata 
„ í u c r u n t , & per omnia reperta fuñí convenire. 

i z E t intendens ob íec t ion ibus íatisfacefe , p ro íequ i tu f , dicens: 
3 j N e cuiquarh facia t lcrupulum , quod in q u i b u í d a m did ionibus í vel t r an ípo í i t i s ) 
5, vei immuta t i s , vel etiam additis j aut demptis non omnino cum manu íc r ip t i s con-
s, veniant imprefta , t u m C o m p l u t i , í u m Lugdun i j quia íimilis d i í c o r d a n t i a n i h i l 
j / o b e f t operis ident í ta t i . Ponitque fiiíem prsefationi fatendo j commentarium D a v i -
„ d icum t y p o datum C o m p l u t i , fuiííe inventum , ac extracf um de M o n a í l e r i o G u í -

í and i Ordinis P. H i e r o n y m i ; N a m quippe fuerat ab Italia in Hifpaniam tranímif-
„ í u m í ine t í tu lo , quem v t ornatiorem haberet, nul lum demum habuit . 

fíis 



13 * H i s vnicis fundamentis nixus M . Á n g u f o l a a í íerui t , A- .dlorcm pro-
prium , & v c r u m e x p o í i t i o n i s D a v í d í c s e vulgatíE í e i í i e l ' C o m p i u t i ; i terum , ac t e n i o 
L u g d u n i n o m i n e - r n c o g n i t i , íuiíTe Michae lem Aigaanurn . Sed minime j nam ex 
didtis ab i p í o Angnfola non fequitur m a n u í c r j p t u f t i D a v i d i c u m abAiguano e í l e í d e m , 
c u m extradlo i le Monafterio G u i ñ m d i , daioque pra^lo C o m p i u t i ; í e d o m -
n í n o d i f t indum , ac Valdé diverfiiai. P r i m o , q u u t a i e commentar ium fuit t r a d í t u m , 
& donatum Monaftetio Gui fand i a n n o j 4 4 6 . á V* R o d e r í c o A l r o n í o de Val l e vir i -
d i ante C a n ó n i c o A l m ^ E c d d i x A í t u r i c c n u s , poftea M o n a c h o i p r o í c í í o in práedic* 

• to Monafterio ; donatione f a d a c u m debita í o k m n i t a c e ante A i f o n í u m de S a n é l o 
Mart ino R e g i u m S c r i b a m , í i g n a t a q u e abi i lo feria guairta feptima die m c n í i s O d o -
brisanni praedi^tú Qua2 donatio a d h ü c perfeverat originalis c u f t o d i í a in d i d o M o -
nafteriOé 

14 • Inter m a n u í c r i p t a Monafterio a R o d e r i c ó donata aliqua fuere expref-
„ fa tcnoris fequentis. I tem , vna G l o l í a moral fuper C á n t i c a C a n t i c o r u m en l i -
^ b r o e n papel, é t e m , v n l ibro S u m m a D o d o r u m en papel T o l e d a n o . l t e m , v n l ¡ . 
) , bro de GlofTafobpe los P í a l m o s . I tem, otro l ibro de G l o l í a fobre los P í a í m o s . l t e m , 
„ otro libro í o b r e la mi íma GloíTa en papel de M a r c a m a y o r » I t e m , vn tratado de 
>, T r i n i t a t e : E otro de A n g e l i s : E otros muchos tratados j é Sermones. I t em fvna 
j , G l o í í a fobre el Macftro de las Sentencias: E fobre la 2. 

15 „ E t poft alia multa c o n e i u d k : E e í i a d i c h a manda, é l imofna ,que 
„ aísi fago á los d i c h o s M Q n a 4 e r i o , P n ü r ; y C o n v e n t o deGui fandoj la fago-con cond i -
„ c ion , que los pongan todos en l i b r e r í a , é eftudio c ó m u i ^ E - o t r o í i , con condi - 1 
„ c ion en e spec ia l , que los dichos P r i o r , y C o n v e n t o fagan l i g a r , é atar, en d icha 
„ l i b r e r í a , é e l u d i ó c o m ú n con buenas cadenas de fierro recias > é permanentes' , é 
j) <£m f u í c a n d a d o s , ó candado, el l ibro de la G l o í í a fuper C á n t i c a C a n t i c o r u m , é 
, , el l ibró S u m m á D o ¿ l o r u m 4 E los tres l ibros de l e d u r a í o b r e el P fa l t er io , por ma-
„ ñera que alguno > 6 algunos íio puedan qui tar los , nin Tacarlos de d icha l ibaría, é 
„ eftudio c o m ú n . E en otra manera , que por efte mifmo fecho defde agona Tes fea 
„ revocada , - é revoco la dicha manda , é l i m o í n a de los d ichos l ibros , 6 l ibro de ef-
„ tos fufodichos j que ais! d e í c a d e n a r e n o (acaren de d icha l ibrería , é M o n a f t e r í o . 
„ E fean debidos > é d a d o s , é entregados , 6 debido , 6 dado , ó entregado á mis fo-

brinos L e o n o r S á n c h e z , -é Albar S á n c h e z , C a n ó n i g o en la d icha Santa Iglefia de 
„ Aftorga , é Fernando S á n c h e z de la C a r r e r a fu hermano fijos l e g i t i n j f r d e P e d r o 

Fernandez de la C a r r e r a , c d é Sancha G ó m e z mi hermana'; que Dio5 aya , & c . 
16 H a ^ c t f i v í q u e nunc feré ó m n i b u s , & mihi.fuerint Ignota; nu l lüs dein-

Ceps d u b i t á n d i relinquitur locus ; íi verd a l iqujsanceps f u e r i t , non pigre pro f i t í f ea -
tu r ad M ó n a í t e r i u m G u i f a n d i ; & perfpiciet oculis veritatem p e í p i c u a m ; vtpote n o n 
de re ñáa. , í e d v e r é , Se realiter f a ¿ l a , teftamento adhuc permanente ^ nori -in Ph i l i -
p i n i s j f t d i n H i í p a h i a e vifecribusi QuaPvcritate v e r é fuppof i ta , manifefte Convinci-
tur conimentarium D a v i d i c u m Vulgatúm C o m p l u t i eíle d i f t indum , v a l d é q u c diver-
í u m á COmmentar ío fuper Pfalmos ab Aiguano elaboratum* 

17 N a m h o c e r a t divi fum in q u i n q u é vo lumina : donatum^ invcntun?,ac 
extradlum de M o n a f t e r í o G u i f a n d i erat diftributum í o l u m m o d o ín tria. P r i m u m 
volumen A' iguaní continebat expofit ionem 25. Pfalmorum á primo í u b í c r i p t u m no
mine ípí ius . S e c u n d u m , & tert ium vo lumen comtinebant e x p o í i t i o n e m á vigefimo 
quinto P í a l m o v í q u e ad í e p t u a g e í k n u m nonum i n d l u í i v e , Q n a r t u m vo lumen am-
p l e d e b á t u r alios P í a l m o s ab i l lo, v í q u e ad centum 6c o d o . E t q u i n t u í n , ab ifto , vf-
que ad v l t imum. Quae q u i n q u é vo lumina imaginem L e d o r i s habebant p i é t a m in 
fronte,Carmelitano habitu induti vna c u m irnaginibus audi torum é i u í d e r n , & alte-

.r iushabitus , & i n c a l c e í i n g u l o r u m e i u í d e m Audto i i s erat mentig^ v t o m n e c p p í i d t 
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<í:í attcftationibus pro Á y g u a ñ o in c d í t í o n c V c n c t í s e a n í i o i é o ^ . 
18 C o m m e n t a r i u m vero D a v i d i c u m d o n a t u m á R o d e r i c o Á l f o n f o u l 

V a l l e - V i r i d i Monafterio G u i í a n d í erat digeftum in tria vo lumina tantum , dií--
úiiúísimo methodo non í e r v a t o irt i . vo lumine brd ine ftumerandi P í a l m . á i0 
vfque ad z ^ . t a n t u m , í e d v í q u e ad 50. & ab í f to in 2. vo lumine v í q u e ad 100. 6¿ 
m 3. ab ifto v í q u e ad v l t imum. N a m e t í i huii i fmodi d i f t r i b ü í i o P í a l m o r u m per v.o« 
luai ina non c o n í l e t , Verors imi í i fnum eft , ita íu i í t e diftnbuta, c u m certum í i t j 
to tum P í a l t e r i u m fuiíTe d i f t r í b u t u m ab I n c ó g n i t o in vo lumina t r i a , 5c non, 
plura , . 

: 19 N e c valet dicere, C o m m e n h r i u m A y g u a n i t r a ñ s l a í u m fuiíTe in H í ^ 
niam finé titulo , quem , vt o r n a t í o r e m h a b e r e t , nul lum demum habuito L u d r i c a m 
p r o f e ó l o appcl lat i f tam c o n i e d u r a m j M a g i í l e r X i m e n e z foL 74. íui l íbel l i > q t u l í s 
cft affirmare , Italos mií i í fe libros in Hifpaniam fine titulo , ad pu lc í i re cudendos , 
& pingendos. Q u i a í e m p e r v i g u í t in Italia í l o r c n t i í s i m a S c h o l a , eum potius tune 
in H i í p a n i a plura e í í c n t p r á l i a , quam praela. E t t r a n í m i t t e r e l i u i u í m o d i opus in H i f 
paniam fine titulo j & nomine A y g u a n i , vt ornatiorem haberet j eft ludr icum m a -
nifeftum, N a m prius eft , eorpus c í í e i quam ef íe á l b u m . Prius e í l , vo lumen habere 
Audtorem , & t i t u l u m , quam ornatiorem habere. AngufoU in Frcef. 

20 Q^iis enim credet > C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m A y g u a n i d i ñ r i b u t u m 
in q u i n q u é vo lumina , habentia in frontibus deferiptam imaginem p r o p r i a m , n o n 
í o l u m A u d o r i s , í e d etiam A u d i t o r u m plurium c u m habitu eiufdem otd in i s , & a L 
t e r i ü s j fimulque in c a l c é o m n i u m nomen ipf íus fubferiptum , tanslatum íu i í í e i n 
Hrfpaniam fine i m a g i n e , fine t i t u l o , &: n o m i n e , n e c i n v n o , v e l a l í o volumine? 
Q m s e t k m credet, cum A y g u a n u s didaf let f ü u m C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m in ca« 
thedra f ^ e n s , pluribus auditoribus í u a e , & alterius F a m i l i ^ ( v t demonftrabatur i n 
fronte l ibrorui t i ) v n i c ü m tantum exemplar permanfi íFe in Ecc l e f i a C h r i f t i , d n o n 
alibi j nifi in vafta folitudine G u i í a n d i n a ; t á m longe diftante á B o n o n i a , & Vfnet ia? 
C u m potius fit credibile multum , plura fuiíTe cufto'dita j non folum in C o n v e n t i b u s 
íuae Religionis j fed etiam alterius j c u m fui í íe t ab i p í o , in cathedra í e d e n t e , d í ¿ t a -
tum , auditoribus pluribus afs i f tent ibusí D i x i , n i i l lum exemplar fimile Guirandino. 
fuiíTe in E c c l c f i a Chrifti^ nam de nullo fimili, ante edit ioncm Complutenfem , fuerae 
mentio , tiec fu i t , poft i l lam. S iquidem in Monafterio C ^ f a r a g u f t a n ó Sandias E n -
gratias j ñ u m q u a m fuit v l l u m , vt ex i f t ima í Pater Magifter á S a n d o Ange lo n, 372., 
E t inventa in Convent ibus B o n o n í a í , & Venet ias , erant o m n i m o d é d i í s imi l ia vt m a -
net oftenfum á n. 13. 

21 N é c e n i m valet arg t i i f í en tum defumpturh ex remifsionibus ab í n c o g » 
nito fadis in fuum Di f t ionar ium, fo lummodo conftans ex tribus literis A , B . C . c u m 
nunquam fe remittat ad alias, & D i d i o n a r i u m fimile h u i c , ex tribus literis tantum, 
fuit repertum in Convent ibus C a r m e l i B o n o n i ^ , & V e n e t i f , í u b f c r i p í ü m ? ó c e l a ^ 
boratum per Michae lem A y g u a n u m . 

22 H o c argumentum nil probat 1. q u i a e t í í aliqui affirment ^ Di(51iona-
r ium A y g u a n i folum confiare ex tribus literis A . B . C . tamen e r u d i t i í s i m u s L e z a n a » 
honor , & decus C a r m e l ! , teftatur, elaboraíTe i l lud integre , & p e r f e é l e ; Integrum^ & 
perfeBum reperitur w noftra Tran/port im Bibliothtca , vt referí M i á Sandio A n g e l o 
77. ergo argumentum nul lum eft , c u m c e r t i í s i m u m fit, D i é l i o D a r i u m í n c o g n i t i tan
tum c o n ñ a r e ex tribus literis A . B . C \ N a m nunquam , in fuo C o m m e n t a r í o D a v i d i -
c o , t á m large d i f f i i í o , fe remittit ad alias: N c c tamen eft cer tum , Didl ionariun* 
A y g u a n i confiare ex tribus literis tantum , c u m M . L e z a n a valde e r u -
ditus affirmet integrum , & perfcdtwni reperiri i n Bib l io theea T r a n í -
portina^ 
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2,3 N i f í forte d i c a m u s , A y g u a n u m in fuá, E x p o í i t i o n c D a v i d l c a , nun-
iqüam fe rcmifiíTe ad fudrn d i d i o n a r i u m , conftans tantum tribus iiteris A . B . C N a m 
' qu ippé fuit v l t í m u m opus elaboratum ab i p í o , ;í iquídern in labore cius vitaTn í in iv i t . 
S i c teftatur Venerabias M> l o á n n e s G r o í i > O r d i m s C a r m c l i t á n i d i g n i í s i m u s G e n e r a -
i i s , cocevurque ipí iüs A y g ü a n i 5 ita de illo loquens a i t : tiem incepít Jd-UwmjYmum 
D i c i i o n a r i u m q u o ü tnchfivé ab A, •vfque ad C. cowplevit ^ & non v l t r á ) quid in labore eius 
obijt. S ic refert á S a n d o Ange lo n. 71.81 ergo A y g u a n u s in labore fu i Di€lk>na-
rij c o n ñ a n t i s ex tribus Iiteris ^ & non v l t ra obijt , d i d i o a a r i u m eius fuit v l t imum opus 
^omnium laborum ipí ius . N a m ¡y in labore eius neceíTario í u p p o n i t pro didl ionario , 
de quo erát Termo i n v l t imo loco C a t h a l o g i operum ¡, & a b í q u e dubio -illüd opus eft 
v l t imum, in cuius labore v i taf initur. C u m ergo A y g u a n u s , vt aíTerunt p l u r e s , í c r i p -
'íiíTet c o m m e r i t a r i ü m D a v i d i c u m , vixiiTetque plures annos poftquam c o m p l e t é fini-
"Vit; í i q ü i d e m il lud perfec i tanno I-397. debitumque naturas reddidit íui,,S¿: om'nium 
C r e a t o r i anno 1416. vt afnrmat M , á S a n d o Ange lo n. 80. & 98. m i n í m é potuit 
fe remittere in í u u m di<ítionarium , c u m d i d i o n a r i u m füeTit opuis poftetius DaVid i -
c o , & vkimUm omnium \ quia in labore eius obijt» C u i Valde c o í i s e r c t , quod neo 
A n g u f o l a , nec Magifter á S a n d o Ange lo , c t í i pro Aygua'no^di írer tantes i m p e n s é , 
v n q u a m adducunt aliqua verba ex A y g i i a n i di¿l ioBario i n col lat ionibus for-
matis abe i s c u m commentario D a v i d i c o c irca remifsiones It icognit i in il lud , v t 
^emonftrabitur infra'n. 37. A r g u m e n t ü r n igitur ex d i ó l i o n a r i o A y g u a n i ni l probac 
|>ro ipfcH 

14 ÍP. M . í o a n n e s á S a n ¿ l o A n g e l o cxcitus a A . P . M . Mlchae le X í m e * 
J ^ ^ . n c z B a r r a n c o p r o p u g n a n t e , I n c o g ñ i t u r ñ ñ o ñ c i t é A y g u a n u m ; 

fed P e t r u m B e f c h o r i u m ^ i l lüm propellit -, oppoí i tunf i i m p e n s é af-
truendo : N c m p é , B e r c K o r i u m non ef lé I n c o g n i t ü m , fed Aygaanurfu E t q u a m v i s 
conv incat pr imum , minime p e r í u a d e t íecundutf i ; N a m n i t i tur i j ídem principijs , non 
v e r é f u p p o í i t i s , q u í b u s vtitur A ñ g u í o l a , feilicet, commentar ium D a v i d i c u m vulga-
t u m C o m p l u t i nomine Incogni t i anno i $24. cíTe idem , ac cor í imCntar ium fuper 
P í a l m o s c laboratum ab A y g u a n o , poft feré 120. á n n o s ab cd i t l ionc C o m p l u t e n í i , 
repertum in Convcnt ibus C a r m c l i , B o h o n i » , & V e n c t i s : Q u i a ihter fe colla'ta o m -
nino c ó h v e n c r a n t , cum í in t valde difs imil ia, vt manifeftürtt manet in n. 13. &. fcq . 
N a m impreíTum G o m p l u t i , fuit invcnt i im in B i b l i o t h e c á M o n á f t e r i j 
G u i f a n d i ex illaque e x t r a d u m > datum fwit prselo , quod erát digefturtí in tria t a n -
tura vo lumina . Quae d i f t inf t io , & d i v c r í i t a s > c u m í i t ita certa >• vt apparet in t i ta t is 
humeris evidehter d e m o n f í r a t , p r s e d i ü a commentaria efle omnino diftihfta > d i -
v e r f a , ac difsimilia. E t cum M * a S a n ó l o Ange lo fundet f ú a m aíTert iohem in incerto 
fuppof i to ; nullus erit d i f c u r í ü s formatus ab i p í o ín quaeftiuncuk fexta a n» 79^ vfque 
ad 103. 

25 Q u o d á n u l í o v iro , p r o b é erudito pofsit n e g a r i , commentar ium D a 
v i d i c u m repertum in B i b l i o t h e c á Gui fand i fuiíTe dohatum Monafterio á R o d e r i c o 
A l f o n í ó de V a l l e - V i r i d i , conftareque ex tribus voluminibus tanturá ; convinci tur ip 
í o argumento , quo c f f í cac i ter vtituf M . á S a n d ó A n g e l ó n . 103. T r i t u r a eft ( a i t ) 
^ in iurc t á m C i v i l i , quara Pontificio^ quod in probationibus inftrtimenta, 6e teftes 
i ) aequiparantur. C a p . F ó r u s , § . Iurgibus,verf . P r o b a í de Verb . f ignif.Et t i tul . de tefti-
m bus, 6c a t te í ta t . & de fide inftrura, C u m q u c t e ñ i m o n i a relata n . i 2v fuerint e x e c u u 
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c u m o m n í ^ & debita í o l e m n i t a t e í u r i s , p e r í e v e r e n t q u c o í i g i n a l u ? Be integra in M o -
nafterio G u i í l i n d i j nü l lus vir probus j e r u d i í e q ü e p r u d e ñ s p o t e r í t h e g á r c v e n t a t e r ü 
í e f t i f i ca tam in ip í i s . N e m p é , pr£Edi¿lum c o r h m e n t a r i ü m D a v i d i c u m fúiífe donatuai 
Monafterio Gui fand i a R o d e r i c o jcoriftareque ex tribus volaminibi is tantum» N a i í i 
quid clarius? 

26 Sed n é aliquis incredulus d i c a t , hifi videro j teftimonijs hót l c f é d a t h j 
infuper addoi E x pr^allegatis teftimonijs n . i ^ appare t , R o d e h c ü f t í Al íonfurt i n o a 
folum donaíTe Monafterio G u i í a ñ d i E x p o í i t i o n e m D a v í d i c a m partitam in tria tantum 
v o l u m i n a , í e d etiam í i m u l cum illa donafle a l i á m E x p o í l t i o r t e n i moralem í ü p e r C a n t i -
ca C a n t i c o r u m , qüaé hucufque perfevefat originalis Ciiftodita in p r á d i t l o M o n a C 
terio j daturqiie nunc pt&lo , tum q ü i a illa v i f a , n u l l ü s ambiget de vera d o n a t i o í i ^ 
¡píius* E t cum fuiíTet í l m u l donata c u m ea Rxpofit io Dav id ica , abfdubio manebic 
oftenfum j R o d e r i c u m vtrafque donafle. T i r m etiam j vt oculis mentis atiente perf-
p e d a , & propria manu R o d e r i c i í u b í c r i p t a i fíat ó m n i b u s c larum , non folum e í í e 
ac D a v i d i c a m 3 sequé mifabiiem ^ í e d etiam , i l ium fu i í í e v t r i u í q u e verum A u c ^ 
torenl i 

27 S i enim quis d i ca t : E r g o t e f t í m o n i a a d d u d a ^ príefehtata ante T r i b í i -
n a l , tum Venet ias , tum Bonon ias , vt fieret collatio commentarij Complutenf i s no 
mine Incogni t i vulgati c u m commentario A y g u a n i , fuerunt f ida ^ & c o n í e q u e n t e r 
decifsiones l u d i c u m de í i m i l i t u d i n e , 6c convenientia v n i ü s c ü m alio nullae ^ ac fri-
volae, vtpote non maturo c o n í i l i o prolat^ j quod d é viris tam pijs j 6c veris non eft^ 
í i ec leviter pr^rumendumo 

28 R e í p o n d e o : A d me non p e r t i n e r é ^ i u d í c a r e de iuditio $ ac modo tune 
prOccdcndi . Q u o d firmiter debeo affirmare eft , non fui í íe p r o p o í i t a , nec a d d u d á 
t e ñ i m o n i a i n G u i í a n d o cuftoditaj Se relata t t e f t i f i cant iaqüe , c o m m c n t a n i i m D a v i 
d i c u m i b i r e p e r í u m fuilTe donatum a R o d e r i c o Alfonfo de V a l l e - V i r i d i j diftribututtu 
que e í te in tria tantum volumina^ Quae omnia j non í i m i l i t u d i n e m c u m c o m m e n í a -
rio A y g u a n i , í e d p o t í u s valde difeordantiam o í t e n d u n t o Pro indeque potuit t u n é 
prudens iudit ium forman j m á x i m e } cum quibufdam d i d i o n i b ü s t r a n í p o f í t i s > i m -
m u t a t i s , additis v aut dempt i s , vt fa te tür Angufola tune c o n t i g i í í e ) íux ta t e f t í m o n i a 
i l lúc a d d ü d l a ; non vero f e c ü n d u m abfeondita , í e u c u ñ o d i t a i n Monafterio G u i -
í a n d i i Q u i b u s oftenfis, fine dubio mutarent i ü d i c e s fententiam, vt multoties contirt-
git ijfdem j etfi valde r e d i s j & iuftis $ diftintis t e í l i m o n i j s p r o p o í i t i s í 

251 Vlterius* A d d e í í g n a n d u m v e r ü m A u d o t e m commentarij Dav id i c i 
í i o m i n e I n c o g n i t i v u l g a t i , tria copulative r e q u i r u n t u r n e c e í T e ; n e m p é ) rcripí i íTcfu-
pef Pfa lmos , d i d í o n a r i u m a l i q ü o d , ac í i m u l Poft i l las , in Michaeam , l oannem i 3c 
A p o c a l i p í i m J q u í a ipfe í n c o g n i t u s in íua E x p o í m o n e D a v i d i c a pluries fatetur^ferip-
í i í í e 5 non folum D i d i o n a r i u m $ fed etiam p r ^ d i d a s Port i l las , v t m a n e t oftenfum n¿ 
12. A y g u a n u s , c t í i fcripfi í íét fuper P fa lmos , 8c d i d i o n a r i u m , m i n í m e Poftillas r e -
Iatas:Ergo n e q u a q u á poteft de illo af j f irmarÍ ,e íreAu¿lorem p r ^ d i d i commentar i jDa-
v id ic i vulgati nomine Incogniti* Difcurfus eft e v í d e n s j nam evidens eft A u d o r e m 
h u i u f m o d í commentari j cffe fimul A u d o r c m , non folum D í d i o n a r i J a l i cu ius , fed 
etiam Poftil latum d i d a r u m > q u í a ita dixit ipfe Incognitus,rcmittendo fe ad i l l a s , de 
v n u m m i n i m é poteft , eíTe verum , nifi fimul verum íit al iud. M i n o r eft omnino cer 
ta apud omnes Scr ip tores , tam F a m i l i a C a r m e í í , q ü á m alterius; fiquidem nec v | lus 
ef t , qu i a f í i r m e t , A y g u a n u m fcripf i í íe Poftillas in M i c h í c a m , in l oannem , & A p o 
c a l i p í i m j etfi plures fuerint erüd i t i f s imi , ac c o f vi A y g u a n i ^ u i ex p r o f e í r o fbrmarunt 
Catha logos í n t e g r o s operum eius m i n u t í m , vt apparet in d i í f e r t a t i o n e M . á S a n d o 
A n g e l o kilos omnes referentis q . ^. 

30 Conf irmatur paritatc evidenti . Si nullus eíTct E c c l e í i a f t i c u s Á u ü o t 
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í t i praeclara Famil ia C a r m e l i , nec ín alia, q u í affercret, A y g u á n u m fcripí i í fe Dic t iona-
m m nullus aff irmaret , i l lum fui í íe A u á o r e m E x p o í i t i o n i s Davidicce vulgatse n o 
mine Incognit i j nul la alia ratione , niíi quia I n c o g n í t u s in í u a E x p o í i t i o n e f a í e t u r , 
fcripíiíTe D i d i o n a r i u m . P r o p t e r e a M . á S a n ó l o A n g e l o , ante l ú a m a í í e r t i o n e r o , pro-^ 
bat m u l t i s , & gravifsimis A u d o r i b u s , A y g u á n u m D i d i o n a r i u m ícripfiíTe ; qua v e n 
í a t e fcita , & prae íupo í i ta , vt o m n i m o d é n e c e í í a r i a , i n q . ^ . & ó . í l ü c o proponit fuum 
a í l e r t u m . G u m igitur etiam fateatur i n c o g n í t u s in í u o C o m m e n t a r í o Dav id i co fcrip
íiíTe Poftillas in M i c h x a m , in loannem , 6c A p o c a l i p í i m ; ü nullus fuerit A u d o r , qui 
dicat Ayguanufn fcripíiíTe praedr^tas Poftillas, nullus p o t é r i t v e r é a f í i r m a r e , . A y g u á 
n u m f u i í k A u d o r e m incogni t i Commentar i j . 

C O . m E C Í Ü R M r O R M A t J E A P. M . A SANCTO ANGELO PRO S F J 
ajfsrtione dekntur* 

31 s> A F f i r m a t P . M . a S á n e l o A n g e l o , C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m r e p e r ^ 
/ \ , , t u m in Monafterio Gui fandi translatum fuiíTe ab Italia in 

„ Hifpaniam,vel á pr imís Eremi t i s ,qu i ab ea in illam pcrvenere,6¿: 
^ iam florefeentem H i e r o n y m i R e ü g i o n e m g r a v i í s i m a m i n g r e í s i , gazas illius inge-
^ nij A y g u a n í n o í t r i fecum portantes in Bibl iothecis íuis l ocaverc . V e i ab aiijs M o -
„ ñ a c h i s , qu i ex Monafterio Ciftercienfi remeare in Hifpaniam. V c l denique ab i l l ís , 
5, qui D e c r e t o N i c o l a i V i tranfmearunt ad R o m a m prastextu Capi tu l i Gencra l i s 
j , vniendi Congrega t ionem I t a l i a c u m Hi fpana . 

32 H s c í u n t con ied lura formatae á P . M . ín ñ . i 26. & 378. N u l l o al io 
fundamento j n i í i n e ^ e i e n t i a t e m p o r í s , a c m o d i , quo praedidum C o m m e n t a r i u m 
„ p e r v e n í t ad Monafterium Gui fand i . Q u o tempore ( a i t ) & quomodo h o c A u d o -
„ graph'um pervenit ad Hifpaniam , & co l locatum í u i t in Monafterio G u í í a n d í $ 
11 nos latet j etfi con iedurare pofsimuso 

33 Sed ex d i d i s n . 13.& f e q . c o n f t a t i u n d i c o t e ñ i m o n i o í p r a d i d u m C o m -
mentarkim D a v i d i c u m donatum fuiíTe Monafterio Gui fandi anno 1446. á R o d e -
r i co Alfonfo de V a l l e - V i r i d i : ergo coniedurse format^ á P . M . á Sandio A n g e l o 
nullse f u n t , p r o í n d e q u e n o n folum debent á nobis d e l e r i , fed etiam ab ipfo retrac
t a n ; quia iam eft ipfi , & ó m n i b u s notum , quo t e m p o r e , ac quomodo , h o c A u d o ^ 
graphum fuit in Monafterio Gui fand i co l locatum. D i x i , eíTe notum i p í i , q u o -
n iam non negabit P^M.inftrumentum citatum eíTe a u d e n t i c u m , ac verum, cum ipfc 

d o c e a t , rcfpondendo M . B a r r a n c o n . ^ . f i c : P r o nunc Vero íeft lmo.nia , atteftatio-
n e s , & audoritates prae o c u l i s i n e c c í f e eft , habere^ vt ex Audor ibusEcc lc f ia f t i e i s , 

' | iur id ic i s atteftationibus j & teftibus fidedignis c o m p r o b e t n r , qu^s h o r u m G o m -
^ m e n t a r i o r u m f i t A u d o r l e g i t i m a s . E t n. 103. & i i i . a i t : T r i t u m e f t in iure t á m 
„ C i v i l i j q u á m Pontificio , q u o d in probationibus inftrumenta, &teftes aequipa-
„ rantur* . . . . 

34 Sed teftimonium teftificans p r a d i ^ u m Commentar ium fuiíTe donatum 
Monafterio G u i f a n d i á R o d e r i c o Alfonfo , e f t i t a c e r t u m , ac v e r u m , vt fides 
ex iuftitia debeatur j v t p o t é fadla cum debita f o l e m n i t a í e á publicojregioque Scriba> 
q u i á iure eft teftis fidelis ^ omni fide dignus: ergo nujli ( n e c Patri M , ) eft iam dubi -
tandi l o c u s , quo tempore , & q u o m o d o , prsedidum Gommentar ium fuerit co l loca 
tum in Bibliotheca G u i f a n d i : Froind^que , coniedurse pro A y g u a n o raanent o m n i 
dar i tate deledac. 
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3^ VIter ius funt diluías ex incongruentia temporum. N a m íran í í tus E r c -
nutaruríi ab Italia in Hifpaniam fuit'anno 1350. m á g i s , ve minus j vt refert nojfter 
m á x i m e e r ü d i t u s S í g u t n c a ^ . 2 . / . i . /o / . i2 i C o m m e n t a í í u m D a v i d i c u m A y g u a n í 
fuit complete ñ n i t u m anho 1397. vt fatetur M . á San-díb A n g e l ó n . 98^ iuxta A n g ü -
í o l a m : crgo c o n i e ¿ l u r a de Eremit i s in H i lpan iam p e r v e n t í s j, potius ü e b e í appcilari 
í o m n í u m , quam cp'niedura *, vt de Venerabi l i R o d e r i c o Aí tur ienf i , M o n a c h o - i n 
M o í i a í l e r i o Gui fand i j a í j tumat M . á S a n ó l o Ange lo n. 380, et í i irtimerko > d ü m lo-
„ quens ipfe f* M: de illo n. 371. a i t : N o n fine fundamento í u í í i c i e n t i conicdturari 
v poteft »eíTe í e t u s iftiüs V. M o n a c h i , qui hümi l i ta t i s gratia j h o í u i t íua opera p r ó -
„ pr ío nomine i n í i g n i r e . E t n . 372. cohe lud i t : ergo rat iónabi l i iuditio p o í l u m ü s áf-
j, . í i í-mare j' h e c C o m m e n t a r i a eíTe abal iquo M o n a c h o H i e r o n y m i a ñ o convpüéfco 
^roptereaque coniedura.^ pro A y g u á n o ^ de Eremit i s ab Italia in r i l í p a n i a m perv en-
tis , potius debet appellafi í o m t i i ü m , quam pro R o d e r i c o í o r m a t a cum t f a n i i t ü s i a 
i l iam füi í íe t q u a d r a g i n t a í e m p t e m aonis prius q u a m A y g u a h u s p e r ñ c e r c t ( fe i l f er 
ian inc ipere t ) í u u m C o m i i . e n t a r i ü m D a v i d i c u m » ' 

36 N e c etiatfii fuit translatum á M o n a c h i s i n r e g r e í í u ad El i fpáníam d é 
R o m a n a Cüj*ia j n a m ante d i í c e í f u m ab Hifpai i ia ad i l lam, iam C o m m e n t a H u m D a 
v id icum fúerat donatum Monafterio G u i f a n d i a n n ó 14464 á R o d e r i c o A l í o n í o j fi'-
q ü i d e m di fcef íus í ^ o n á c h o r u m in C u r i a m R o m a n á m , fuit anno 1452c vr re í er t nof-
ter Siguntinus 2. p. I . 3 , cap. i^.t-oh 487, Nec*denique á nullo alio M o n a c h o , ve l 
n o n M o n a c h o , fuit vnquam translatum ».rCuni vt manet o f t e n í u m j C o m m c n t a r i u n í 
donatum , & repertum in Monafterio G u i f a n d i > erat diftindlum 3 6¿ omnino diver? 
i u m a C o m m e n t a r í o A y g u a n L 

t .3^ O m n e s quattiunculae a f e p t i m a , v í q u e ad vl t imam > ct í i dífFuf¿e , r e -
d u c U ñ r u r ad concil iandas remifsiones Incogni t i c u m operibus B e r c h o r i j . E t quan-
vis opt i ire probetur in i i l i s , B e r c h o r i u m non eí fe incogni tum j minime fuadetur c í í e 
A y g ü a n u n i i Q u i n po t ius , cadem ra í io j i e i q ü a v t i t u r M i á Sandio Ange lo ad de-
m o o l í r a n c j u m i n c o g n i t u m non eíTe B e r c h o r i u m j convinci tur efíicatiivs j A y g u á 
n u m non e í í e Incognitumb Rat io ^ quaA'titur , non eft alia , quam apponcre loca ab 
I n c ó g n i t o d id la in í u a Expof i t ione D a v i d í c a ( appropriata A y g ü a n o pro hbito.) & 
adducere Verba á B e í ' c l i o f i o prolata in íu is o p e r i b u s v t a p p a r e a t í i m i ü t u d o , vel díf-
convenicntia'j nunquam v é r o á p p o n í t verbum aliquod ex A y g u a u i operibus^ fed 
fola qug í n c o g i i i t i í u n t e x p í * e í r a , f u p p o n e n d o pro certo ef íe i n c o g k a m i p f ü m A y g u á 
n u m ; & argumentis defumptis ex f u p p o í i t o falfo fuperfluum eft r e í p o n d e r e 2 uam, 
^x falfo nec v e r u m , nec probabile fequitur. 

v i . 
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S A f l S F l T . R, P . M . X I M E N E Z . 

P . M . X í m e n e z B a r r a n c o , Benedidl inus 5 poft duGetsíos a f t ü o s ab 
E x p o í i t i o n ¿ D a v i d i c a vulgata C o m p l u t i , nomine lncúgümf le 
propugnatorcm oftendit ^ palam proclamando , q u o d N u n q u a m 

fuit í N e m p c VenerabUern Petrum B e r c h o r i u m fuiífe verum A u d o r e m p r^dídl^ D a -
vidícae E x p o í i t i o n i s , m i n i m e q ü e c í í e Vciio A y g u á n u m , nec v l lum alium M o n a c h u m i 
Ordin i s D o í t o r i s M a x i m i : & q u a m v i s í í t r e s perantiqua j valdeque r e c ó n d i t a , i a 
lucem prodere p r á e í u m i t , nullis vfiirus iuridic ís atteftationibus, nec A u r o r e s de 
de k r i p t o r i b u s E c c l e í i a f t i c i s in teftes p r o d ü d u m s f e d vnice fretus in eo , q u o d , 
c u m id m in i f t t num í u i m u n e r i s j t á m p n e c l a r a C o m m e n t a r i á D a v i d i c a , í i m u i q u e 



opera c u n d a B e r r h o r i j p r x m a n i b u s , prse o c u l i s , pr^ cogitatione h a b u e r i t , & 
p e a í e pcrluftraverit, Cogni tus .apparui t , qui vocabatur I n c o g n i t u s , n i m i r u í n Fetrus 
B e r c h o r i u s . I ta atteftatur in fui.libelli exordio n. i . 

39 E t quoniam infcndit perfuadere^Gogni tum apparerc ó m n i b u s q u i 
vocabatur Incognitus'j nimirum B e r c h o r i u s , compilat opera a m b o r u m , n e m p é D i c -
tioiiarium , & roftillas in M i c k s a m , in .Apocal ipf im , in J o a n n é m > & alia , c u m E x -
„ p o í i t i o n e Dav id i sa , ad quae opera Incognitus í e remit t i t .» E t collatione í a d a , c o -
5, gitatione vnice p r o p r i a , a f íevcrat n. 11. ita í imi l ia eíTe , q u o d in ó m n i b u s c o n v c -
5,'niunt ^ non folum in í e n f u m o r a l i , fed etiam in a p i c h u s foL 98.n. 14. A c proinde 
3, concludit n. z j . v traquc C o m m e n t a r i a in c u n ó t i s v n i u s t e n o r i s , eiufdem farinae, 
5 , ^ e i u k k m gragis ^ o d e m q u e ex ovo p r o g n a t a , ac eadem p r o r í u s tiota , ita vt ad 
11 eprum c o n f p e ó t u m haercant ocu l i , d i c e n t e s t u m M a r c i a k i ib. 1. E p i g r . 11. v .11 . 

IJfam denique pone cum tabella". 
Aut viramque putabis . ej/e veram, 
Aut vtrAmque putabis ejfe p ió iamf' 

40 Ccrt i f s imum q u i p p é e í l e t a í í e r t u m , ñ p i d u r a eíTet ita coloribus ofnata^ 
Vt proponitur oculisjfed cum hoc í it non minus facile dignofcere, q u á difcernere Ín
ter á l b u m , & nigrum , p o í i t i s imaginibus col lat ione, p id i^ ante oculos , d i g n o í c e -
t u r clare , e í í e omnino d i í s i m i l e s , m nulJo»alio colore conven ien te s , quam in crudi* 
l ione morali to'piola , & facunda, 

41 Ponamus imagines p idas a Patre M . X i m e n e z ante ocu los 'pcr fp icuc 
videntes, Sit p r i m a , quam prae alijs praeponit. Incognitus ( a i t P . M . § . 2 . ) íi^pec 
3, illa verba F l a l m i 74. v. ^ Nolife extollerem a l u m eornu vefirum. a i t : C o r n u in ferip-

tura fignifijcat ambit ionem í u p e r b o r u m , í i m u l a t i o n e m decegtorum , obftinatio-: 
„ nem reproborum , cupiditatem avarorum , voluptatem lafeivorum , t r a n í g r e í s i ó -
?? nem m a n d a t o r ü m . P r i m ó c o r n u í ign i f i cat fuperbiam , quia í i c u t cornu. in corpo-
?, re animalis altiorem \ocum pofe i t , & caetera membra fupergredi tur , fie & fuper-
'5)bia í e m p e r a d alta afcendere c o n a t u r , Sccaeteris homimbus eminere , & cutera 
3, p r e c e d e r é . V i d e in D i d i o n a r i o litera c o r n u . Hsec e f l í m a g o incogni t i v e r a , & 
9) originalis. 

42 ' A d ' d c m o n f t r a n d a m i d e n t í c a m í i m i l i t u d i n e m c ü m illa In ó m n i b u s vf-
que ad á p i c e s , proponit P . M . i m a g i n e m B e r c h o r i j tali forma , & c o l ó r i b u s , vt pur 
p u r a iuxta purpuram dignofeatur , non a diftinto , í e d ab vnico tantum opifice pie-
3, ta . Q u i n t o d ico (a i t B e r c h o r i u s ) quod quantum ad malum fignificatum , i n v e -
3, niuntur c o r a u a í m p i ^ , qu^ funt alliganda ; & fie d ico > quod per cornua malorutn 
3, i n t e l l i g i t u r i p f o r u m p r o t e r b i a » dufitia , fuperb ia , p r s e í u m p t i o , p o u n t i a , & e lá -
5, t i o , quibus í c i l i c e t mediantibus alios p e r c u t i u n t , atque k d u n t . 

43 E c c e imagines i n c o g n i t i , & Berchor i j p idas á P . M . & ante oculos 
pofitas; etfi L e d o r fine cataradis perpenddt , inveniet in nullo alio c o n v e n i r e , n i í i 
i n aliquo v e r b o , vel co lore . N o n in aliquo periodo : non in oratione aliqua : ñ e q u e 
i n vnica claufula. V b i enim convenientia v í q ü e ad ápices? V b i identitas e i u í d e m fa-
r inse , ex eodem ovo prognata? H o c pror íus eft , pro velle , pingere. 

44 P r a d u d i t u r magis. A d de#monftranduíi i imagines , feu o p e r a , e í í e 
elaborara ab eadem prorfus manu \ n e c e í í a r i u m eft (*vt docet P . M . ) ita í imil ia e í í e , 
v t in ó m n i b u s conveniant v í q u e ad á p i c e s , vt abfdubio p o í s i t a f í i r m a r i , vtraque 
e í í e germana, vtpote ex eodem ovo progen i ta .Cum ergo i m a g i n e s , í e u opera , i n 
cognit i , & B e r c h o r i j , fint ita d i í s i m i l i a , vt minime conveniant in apicibus, in perio-
d i s , nec in aliqua c laufula: N i í i pr^c ipue in ingenti eruditione ? ac in í c n í u vero , & 

< tnora-



rnofál í j Vt p e r f p i c a é p e r f p í c í t u r ; manlfeftum eft , o p c r a l n c o g h i t i non efíe B c r c h o -
t i j : N a m conveniehtia iñ ter vtril ifcjüe opera á í s i g n a t a inepta e ñ , au ctJhciliandam 
identitatem Audoris- . 

4<5 N e c í i m i l i t u d o j & c ó h v e n i c n t i a - i r i operibus q ü o a d a l i q ü á v e r b a , 
claufulas a l i q ü a s , aü per iodos , eft p f o b a t i o á d á e q u a t a identitatis A ü ü ó r i s , vt ex f i 
era pagina c o n f t a ü Attehdite i aud i te , &:videtc ( d e p r e c o r ) D i v i n a s Evangel i f tas , 
Sacrofque Pidlores^ Matthasusagehs de vita > & dodlr ina C h r i f t i , fie a i t : Loc i i tu f -
„ que eft els multa irt p a r á b o l a , d i cens : E c c e exijt j qúl f eminat , í i m i n á f e ; & d u m 
, , í e m i n a t jqusedam ceciderunt fecus v iam , & V c ñ e r u n t vo lucres C o e l i , & c o m é d e -
„ runt eai A l ia a u í e m ceciderunt in p e t r o f a , vb i non habebant terram multam > 3t 
3, cont inuo exorta í u n t , c^uia ñ o n h á b e b a n t a l t i tüd inérh t e r r x : S o k kflftfil orto 
„ t u a v e r U n t , & quia non habebartt r á d l c c m j áruerunto A l ia autem c é c i J e ^ ü n t iñ feí-

ñas i & c r e v e r ü n t fpinse, & f u í í o c á v e r u n t eai Audite M a r c u m dicenteiti é é C i i n f . 
to: E t docebat in parabolis multa: E c c e exijt feminans ad í i m i h a n d u m , 6c d ü m fe-

„ m i n a t , aliud cecidit c irca v i a m , & v e i i é r u n t Volucres , Comederunt il lud ; aiiud ce* 
„ cidit faper petrofa ^ vb i non habebat terrani multam , & í k t i m exortum eft ^ quo-
yy nlam ñ o n habebat á l t i t ü d i n e m tert íe , & q ú a ñ d o exottus eft í o l , áeftuavit j de eo, 
„ q U ó d ñ o ñ habebat r a d i c e n i , exarvit , E t al iud Céc id i t in fp inas , & a f t t ñ d i í t u n t 
„ fpinse y & f u í f b c a v e r u n t illud* A u d i t e denique L ü c á m í íc feribentem: E x i j t , qui í e -
yy m i n a t , feminare femen fuum *, & d u m f e m i n a t , aliud cecidit í e c u s v'um ¡ & c o h -
5, c u l c a t ü m eft , 8c volucres Coel i comederunt i l lud. E t al iud cecedit íupra petram, 

& ñatuít i arúit y quia non habebat K u m o r e m . E t aliud cecidit i ñ t e r íplúái) 6c í i -
j , m u í exort^ ípiníe fufFocaVerunt illud* Suntque plura in Sacra Pagina tenoris 
„ h u í u f m o d h ' •. 

46 i ñ x íúút imagines j í c ü ó p e r a É v á ñ g e l l f t a r u m M a t t h a ' i , M a r c i ^ ad 
L u c a s ; etfi a t t e n t é perpendas , ita fimiliainvenies, vt t ib í videantur non í o l u m a b 
eodem ípir i tu i i luminata , í e d ( imulab e¿idern p r o r í u s manu í cr ip ta f a i í í e . ^ iqu i -
d e í h OmñinO CDriveñiunt in í enfu l i t era l i , & myftico j ín v e r b i s , in c l a ü í u l i s , in pe-
H o d i s , iñ apicious y in c ó m i s y & p u n á i s , & tamen affirmare , ef íe e i u í d ^ m manus, 
& ab eodem A u r o r e j eft h ^ r e t i c ü m quonlam de Pide D i v i n a ef t , Matthazum, 
M a r c u m , 8c L u c a m ^ eíTe tres Evangeliftas diftintos \ cü i l ib^t c o r f e f p o ñ d e h s fuuni 
diftintum E v a n g e l i u m ¿ 

47 Probatio igitur identitatis A u d o r i s , ex c o ñ V e n i e n t i a , & fimílítudinc 
a l i q ü o r u m o p e r u m , in verbis q u i b u f d a m , c laufu l i s , ac pe t iod i s , non eft ita e f f í c a x , 
v t c o n v í n c a t . M á x i m e , c u m n u l l u s i g n o r e t , A u r o r e s non fo lum í u m e r c c x alijs, 
fed etiam transferre periodos a l iquos , Se al iquando v f q u é ad paragraphos Í n t e g r o s . 
É t confequenter , Berchor ius non eft Lncogn i tus , q u á m v i s D i d i o ñ a r i u m B e r c h o -
rij c ó n v e n i a t in aliquibus c u m Expof i t ione D a v i d i c á lr icó^ni t i¿ ' ' 

• 48 E t pr iñe ipa l ius y quia non c ó n f t a t , B c r c h o r i u m fcrípfi í fe fupef P f a l -
m o s ; fiquidern nullus Ecclefiafticus A u £ l o r , t á m P r e c i a r e F a m i l i a Benedidina?, 
q u á m a l ter ius , hucufque tale dixit i cum m í n i m e i l lud tacuiftet e r u d i t i í s i m u s T r i -
t h e m i ü s , in cathalogo á fe minutim formato Operum B e r c h o r i j . E t priüs ert pro c er -
tohaber i j Berc l lor ium ícripfi í fe í u p e f P í a l m O s y q u á m attribuere illi Dav id icam E x -
pofitionem vulgatam C o m p l u t i nomine í ñ C o g n i t i , poftducentos anhos* S i e n i m 
P . M . X i m e n e z p r ó p u g n a n s v i r i b u s , <Sc pofle contra A n g u í í o í a m ait fol. 9-5» ñ . 1 1 . 
fui l ibel l i ; minime l i c c r e , opus Incognit i tribuere A ^ g u a n o y e t í i verum fit^ A y g u a -
n u m fcripfifíe fuper P í a l m o s : ñ a m fi i i c ere t , e v i ñ e i poterat huiufmodi opu^ efíe foe-
t u m mille a l i o r u m , qui í c r i p í e r e í u p c r t o t ü m P í a l t e r i u m o, multo m i n ü s l í c e b í t t r i 
buere B e r c h o r í o p r ^ d i d u m opus D a v i d i c u m y cUm fit m á x i m e q ü í p p é dubium , B e r -
c h o r i u m fcripfif íe luper P í a l m o s ^ c u m vllus nunquam dixerit fcripf i f íe . N e c ipfe 
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Berchor ius v l l ib ia íTeruit o p e r u m fuorum memoriam fac iens , & quod a n u í l o v n 
quam fuit d i d t u m , pro omnino certo ab ó m n i b u s habetur. 

49 O c u r r e n s P . M . X i m c n e z huic obiedlioni ait fol. 8 3 . n . 15. B e r c h o -
rium nullibi fecifle mentionem fui Commentar i j in P f a l r r o s , quoniam fuit v l t imum 
o p u s , coronifque operum omnium i p í i u s , e t í i citra vlt imam manum. H o c autem 
e f f u g í u m minime valet. Primo , nam etfi Berchor ius non valuiíTet memoriam f a c e r é 
fui Commentar i j Dav id ic i in aliquo Prologo , vel Catha logo iam priusfcr ipto , n o n 
ef tcredibi le , fi c laboratum re l iquer i t , aliquem A u d o r e m propriasfamili^ , ve i 
a l t e r i u s , non memoraíTe : c u m talis E x p o í i t i o David ica Incogni t i í it opus mirabile 
m á x i m e , fpir i tu , & corpore ingens j fuerinque p l u r e s , qui de pluribus B e r c h o r i j 
foetibus, e t í i p a r v u l i s , minutim fecere mentionem. 

50 S e c u n d o . N a m eo i p f o , quod pradid la Expof i t io D a v i d i c a f u i í í e t 
opus vlt imum Bercbor i j citra v l t imam manum , potius c o n v i n c i t u r , eandem n o n 
elle cum I n c ó g n i t a , fed valde diverfam. Rat io eft clara , ac ev idens: nam praetenfa 
E x p o í i t i o D a v i d i c a Berchor i j manfit deformata; vtpote citra vlt imam manum , fine 
qua quodlibet opus e m t i m p e r f e d u m , a c e m b r y o . E x p o í i t i o Dav id ica incogn i t i 
fuit e x t r a ó l a de Monafterio G u i f a n d i , vt daretur prado , ita f o r m a r a , perfecta , a c 
fpeciofa » vt alliceret omnium fapientium voluntates , & á n i m o s : c í g o E x p o í i t i o 
I n c o g n i t i , o m n i n o perfecta ab exitu de G u i f a n d o . , d i f t i n t a e f t á Berchorij Commen-: 
tario D a v i d i c o ( a d h u c f u p p o í i t o ) vtpote i n f o r m i , ac embryofo , c u m fofa prima 
m a n u , pleno not i s , & mendis, quod vt prado fine ri íu d a r e t u r , n e c e í f a r i o deberet: 
in vlt ima caftigari: quod non fecit B e r c h o r i u s , c u m illud reliquit citra vltimam ma-* 
n u m , de iuxta í e p u l c h r u m . 

51 „ S í P . M . dicat ( v t a i t fo l . 75. n. "j. & 7.) mortuo B e r c h o r i o in d o m o 
„ Eminent i fs imi Cardinal is Petr i de P r a t i s , c u n d a manuferipta p r ^ í e r t i m C o m -
„ mentarla fuper P f a l m o s , quafi fepulta manf i í í e , p e r a g r a í f e q u e quafi oves errantes 
„ in folitudinibus, in m o n t i b u s , & in fpe lunc i s , & cavernis terrae, hocque contigiffe 
„ Commentar io D a v i d i c o B e r c h o r i j , vfque pervenlt cuftodiendum in Gui fandin i s 
„ cavernis. 

^ z H u i c coniedurae fimili ab A n g u í T o l a formatae, manet refponfum n. 12. 
& feq. inquibus conf ta t , C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m repertum in Monafterio G u i 
fandi , non illue pervenifle , quafi ovem errantem , non habentem Paftorem ; í i q ü i 
d e m fuit donatum iur id i cé á V . R o d e r i c o A l f o n f o d e V a l l e - V i r i d i , non informe, 
n o n e m b r y o f u m , n o n mendis p l e n u m , fed complete p e r f e d u m , d i g n u m q u e , q u o d 
á quovis Chrift iano perlegeretur , vt teftatur iq Praefatione editionis C o m p l u t e n í i s : 
C o m m e n t a r i u m igitur D a v i d i c u m in Gui fando repertum , erat dift intum, ac o m n i 
n o diverfum á B e r c h o r i a n o , confepulto in d o m o Cardina l i s de P r a t i s , B e r c h o r i o 
i l l ico mortuo . 

^ ; „ . • ' . : § • v i l . • ; ; , . 

T j R o p o í í t i s , & propulfis fundamentis P P . M M . X i m e n e z , Se a S a n d o 
J L A n g e l o ; progrediar ( D i v i n a G r a t i a auxi l iante) ad demonftrandum, 

Expof i t i onem mirabilem fuper P í a l m o s , nomine Incogni t i vulga-
tam C o m p l u t i , e í fe ex d o m o , & Famil ia P. H i e r o n y m i M a x i m i E c c l e í i | D o d l c r i s : 
& illico íe oíFcrt dubium q u o d e x c i t a t , & fimul refolvit D . Thom. 2. 2. q. 66. art . 5. 
ad zm. c irca dominium , & proprietatem , quam quis adquirir inveniendo T h e í a u -
r u m in agro , praedio , vel d o m o j d icendo ad 2m. q u o d c irca res inventas eft diftin-
„ g u e n d u m . Quaedam enim f u n t , quae nunquam fuerunt in bonis a l i cu ius , ficut 
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„ laplUi,& gemmse quae i n v e n í u n t u r in l í t ore ttiarís, 8c u \ h occunantt c b n e ^ t ó f l j ó 
„ & eadem e í l ratio de t h c í a u r i s , a n t i q u o te'rnpDre í u b térra occu l ta t i s , quon:;-. t o a 
9, extat aliquis poííeíTor , nií i quod fecundum ieges civiles tcnetur inventor darc me-
„ dietatem D o m i n o agri , fi in alio agro invener i t ; propter quod P a r á b o l a E v a n g ^ l 
5, M a t t h s i 13. d i c i í u r d c inventore t h e í a u r i a b í c o n d i t i i n a g r o ^ q u o d c m i t e u i í i , 
„ q u a í i , vt haberet ius totum p o í s i d e n d í t h e í a u r u m . . 

57 E x quibus conftat, quod inventas the faurus , ex íure naturá; debefuf inven
t e n ;quia in ifto í l a t u í u n t res communes , í i cu t i erant antequam iurc G e n t i u m e í í e n t 
divifaejék fiút propri^ p e r a p p r e h e n í i o n e m illius,qui primo o c c u p a v c r i t . F í in leg.Kun-
quam 3 i.^.Tbefattrus. ff.de adquirendo rernm dominio, leg.i.Códice de The/auris Thefau. 
rus Inftit. de rerum divifione k g , 41. T i t u l . 38. Part i t . 3, ¿ r i n l e g . ídem Upi l i i de 
rerum divifiom, 

58 „ Sequuntur D . T h . Bafiez p ó é . a r . ^ . T a p h í . ^ q . y o . a ? 4 .n . j ,Cur jnoraLfü tm6 
„ t . ^ j r . í z . c . z . p u n t . S . § ^ . n , g z . E x iurc c ó m u n i t h e í a u r u s inventus cafu , vel induf tr iá 

in propria d o m o , vel Fundo, to tus inventor i adquiritur: S i in fundo,vel po íTe í s ione 
„ aliena, cafu inventus fuerit t h e í a u r u s , media pars adiudicatur D o a n n o l o c i , & aüá 

media pars i n v e n t o r í : Si autem ex induftria quse í i tus fuerit in domo a l ter ius , totua 
„ thefaurus D o m i n o illius adiudicatur, 

59 Sed notum eft ó m n i b u s , hunc T h e f a u r u m í n v e n t u m f iüí íe in M o n a í l e r i o de 
G u i í a n d o Ordin i s P . H i e r o n y m i : E r g o ipíi O r d i n i debetur iure natura , i .quia fuit fü* 
ventus in proprio agro, in praedio, & in ipfa d o m o . I L quoniam repcitus tuit non ab 
al io , fed ab ip í lus domus D o m i n o . I I I , quia non fuit i n v e n t u s , vt de perd i tus , í e d vé 
vigi l i ftudio cuftoditus. N o n vt occultatus í u b térra, í e d h o n o r i í i c e col locatus in B U 
bl iotheca o m n í g e n a M o n a ñ e r i j , vt patet ex prae íat ione E x p o í i t i o n i s í u p e r Pialónos^ 
datas praelo G u m p l u t i nomine í n c o g n i t i ^ 

60 T Ñ f u p e r artero: Harte m i r a b i í e m É x p o f i t i o n e m non í o l u m cite p r o p n a m Q t * 
dinis M a x i m i Eccleí iae Ood^aris, vt thefaurus q u i p p é inVcntüs in p r o p r i a 
d o m o , fed ve foerus formofus , ac f a c ü n d ü s R o d e r i c i A Í f o n í i de Val l e - ' 

V i r i d i , primo C a n o n l c i almse Ecclefias A f t u r i c e n í i s ; poftea M o n a c h i profefsi eiuf-: 
d e m O r d i n i s , de quo loquens valde e r u d i t ü s P . F r . Jofeph de S i g u e n c á , H i í i o r i a t o r 
R e l i g i o n í s plufaait 3 . p . f . z § i . d e moribus,vita , & í c í e n t i a t á m V . P . F r , Roder ic i ¡ffiíl 
t u r k e n í i s , t u m in fceculo,tum in vaft i í s ima illa fol i tudineGuifandina c o m m o r á n t i í . E t - . 
í i (pie L e c l o r ) attentc perpendas , i n v é n i e s v irum plenum v i r t u t i b ü s , pr^clpue iljylsj, 
quibus vera , ac D i v i n a S a p i e n t i a a J q u i r i t ü f in Schola Chr i f t i . Fu i t purí tat i s A n g e l i -
cx in anima, & corpore v í q u e ad e m i í s í o r i e m fpiritus. C u m eííet m á x i m e d l v e s , fac-
tus eft pauper, pauperibus omnia diftribuens. Scr ip í i t libros p e r m u l t o s , non animo* 
elucendi , fed vnice i l luminandi . Qnapropter í u p p í e í s i t nomen , vt elationem fugercr, 
í e q u e n d o D i v i n u m Vatem, i ta d o c e n t e t í c ^ / V ^ w abfionduntfcientiam. P rob . io .v . i 4^ 
Q u a m i m p e n í e laudatus fuerit í n c o g n i t u s í a p e r P í a l m o s i n t o t o D r b e Chnft iano^ 
notum eft ó m n i b u s , c o ü a u d a n t i b u s vndiquCo 

61 C u m igitur nullus E r u d i t u s i g n o r e t , G o m m e n t a n u m David icumvnomme í n -
cognit i vu lgatum, í n v e n t u m fuiíTe in Monafterio de Gui fando , non vt deperditum3 
í e d vt donatum á R o d c r k o Alfonfo de V a l l e - V i r i d i , evidens eft , fuifte v e m t n 
A u d o r e m illius: N a m n u ü u m í i g n u m poteft efficatius m o v e r é , a'd d e m o n ñ r a n d u í n 
t h e í a u r u m n o n folum fuiífe i n ^ e n í u m in agro j fed c í i a m ortum eííe , & natum in ip*. 
fo, & cx ipfo , quam videre terram v e n o í a m , argentum , & aurum í imile t h e í a u r o -
invento , m a n a n t e m : Conftat cn im in x 3. R o d e r i c ú m iuridice d o n á í í e Monafter io 



GüifandÜ, cum praeJicta E x p o í l t l o n c D a v i c l k a , a í t c r a m í ímul - füper C á n t i c a C*nxk>.>* 
r u m >seque ac illam aiirabileai i í e d E x p b í i t i o ín C á n t i c a a b í d u b i o e í l opus c U b o r a 
t ü m á R o d e r i c o j tum quia í u i t ab ipfo M o n a ñ e r i o donata. T u m q u u Rut ab ^tí pro-
pría manu íübfcr ip ta > vt apparet in or ig ina l í c u ñ o d . i t o in G i í i í a n d o . T u m d t n i q u c , 
quia poft tria fgcula afubfcriptione^nulla apparuit h u c u í q í inii l is íili í n E c c l t í i - u C h r i í -
ti vniverfali ( N i í i forCan^ nunc , p o í l 3oo.anaos ^ vel deinctps > appareat c u m iixiaginí: 
A y g u a n i í e d e n t i s in Gathedra , in Gonvent ibus BononÍ¿e , tk Venet iac . ) 

62. E r g o E x p o í i t i q D a v i d i c a , e t i á m Koder i c i ruit íoetus* i . quoniam hucufquc 
trulla fuit inventa í i n - l i s Gomplutenr i Vulgatas nomine i n c o g n í t i in E c c l c í i a C a t h o -
l ica . N o n A y g u a n a , nani e í í e di f t intam, valdcque d i v e r í a m , manst o f t c n í u m n. 15. 
N o n Berchor iaua; nam (ctli ftitcrit) mifiime convenir c u m c x t r a d a de G u i í a n d o , v t 
c o n í l a t á n . 4 3 . 6 ¿ í e q . í l . quia h u l u í m o d i Expof i t io 'Davidicafui t á R o d e r í c o M o n a í -
terlo donata l imulcurn aüa E x p o í i t i o n c fuper C á n t i c a omnino Davidicae {Ímil i ,vt v i -
í u , audi t i í , Se in te i i eduj ia eadem p e r í p f c l t u r : E r g o . C o n v e n i u n t ambes q u i p p é í i n d u l -
cedine vocurn , in copia fententiarum clara, & í u c c i n d a j in ingenti erudi t ione , i l y i o -
qae loca c i tandi , & m orcu ex eadem áurea mina manante, in proprio agro , p r a d i o , 
d o m o Ip íaquc mente j í e d a b í d u b i o E x p o í i t í o í u p e r C á n t i c a nÜ í o e t u s . R o d c f i c i A i * 
f o n í i i e r g o etiam eft fetus íli ius E x p o í u i o Dav id ica V u í g a t a C o m p l u t i . 

63 Bonitas confequentie d e m o n í t r a t u r tnagis f x d id i s á M a S* Ange lo n. 372. 
>, vb i propellendo M . X i m e n e z » í i c argumentatur: A u d o g r a p h u m h e r u m C o m m e n -
„ tariorum in tota H i f p a n i a m nulla repertum d\ B i í b l o t h c c á , r Ti in his D . H i e r o n y -
„ mi . Sí de nomine A u ^ o r i s per 7<;.annos á nullo aíTertum eíljeiTe huius Ordin i s jVe i 
„ i l l ius. C e r t u m eft, quod r.ullus B e n c d í d t i n u s > nec C a r m e l i t a s , opus t á m nobile e s 
„ íu is e x t r a x i í l e t B ib l io thec i s , & Hierohymiani s donaOet j nec etiam M o n a c h u s al i -
„ quis D . H i e r o n y m i ad Gal l ias , nec ad I taUarntran írneaver i^v t iile ex aliqua B ib i io -
} , theca aufcrretj vel ex a!iquo compararct j cum nül ía e í í e t notitia de his C o m m e n t a -
9i rij>: ergo r a t i o n a ü indicio p o f í n m u s a í ñ r m a r e , h ^ c G o i n m e n t a n a e í í e ab a l i q u o M o -
„ nacho H i e r c n y m i a r o c o m p o í i t a , qui humilitatis gratia nomen ceiavit ^ vt n o m e n 
$} melius haberet in Coel ís j c u m nomen í u u m ceiavit in terris. 

64 „ profequens n.373. ait: S i i|s fundament is , pro fuá d i í í c r t a t i o n e proban-
» da niteretur M . B a r r a n c u s , an íam d u b í t a n d i tribueret erudkis *, at c u m inter B e n e -

d i v i n o s hucufque , nul lum fuerit A u a o g ^ a p h u m de his C o m r n e n t a r i j s , fama , aut 
5, rumor ,n i l p r o f í c i a n t Barranc i allegationes pro B e r c h o r i o . M a x i m e , c u m iuxta E r u -

d i torum, éc C r i t i c o r u m regulas , n u l l ü m afferat i n f t r u m e n t ü m , t e í l e m , A t i d o r e m , 
5, tradit ionem, aut aliquid í i m i l e , q u o d ncceíTarium erat,vt Schola d ó c e t C r i t i c o r u m . 

6^ Haec M . á S» Angelo propel lendo enixe M . B a r r a n c u m . S e d omnia ifta, in q u i -
b u s defecit pro fuá difkrtat ione M . B a r r a n c u s , extantv & femper extitere pro R e l i -
g ione H i e r o n y m i a n a *, Siquidem in il la fuit inventum C o m m c n t a r i u m D a v i d i c u m 
.Vulgatum C c m p l u t i , & t h e í a u r u s inventus ín domo,ex iure naturf extat pro d o m i 
n o ill ius, vt in n.59.6c feq Q i u p r o p t e r , faitia, 6c rumor in E c c l c í i a C h r i ñ i femper ex-
titit pro i l la. M á x i m e c u m p u í l editionem Cdrtiplutenfem , per fere f x c u l u m v n u m , 
a nullo fuerit a í l e r t u m , e í í e huius Ordinis^ Vel altetius: N e m p é ab anno l ^24. in q u o 
fuit C o m p l u t i Vu:gatum,vfque ad i6o9. inquo A n g u í í o í a edixit i l lud pro A y g u a n o . 

. 66 I n í u p e r extant h u c u í q u e proVenerabi l i R o d c r i c o i n í h u m c n í a authent ica r e -
l a U - n a 3.6c feq. quibus , iuxta regulas l u r i s , E r u d i t o r u m , 6c Cr i t i corum,f ides ex iuíU-
t ia debetur: Igi tur c í í i a f í er t ío M . X i m c n e z pro Berchor io nulla í i t , o b d e f e d u m pre -
d id iorum á M . á S . H n g c l u quippe notatum , a í fert io n o í i r a pro R o d e r i c o , 6c H i e r o -
nymiana Famil ia , eft certa , 5c evidetis; quia fenlper fíetit faina, ac rumor pro M o n a -
c h o Ord in i s D o d o r i s M a x i m i , ftatira, ac tale C o m m c n t a r i u m fuit inventum in M p -
nafterio Gui fand i . 

£ t cuiq difeurfus y q u o M . a A n g e l o p r o p u l k M a g i ñ r u f n X i m e n e z , í í t 
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fumme effíca's, eodem prorfus propellitur ipfe. N a m ideo M . á S .Ange lo o p t i m c p r o -
pulit M . K i m e n c z , q u i a A u d o g r a p h u m huius C o m m e n t a r i j D a v i d i c i in nulla B ib l io -
t h c c a B e n e d i d i n a fuit vnquaai repertum , ni í i in H i e r o n y m i a n i s ; fcd nunquam fuit 
repertum A u d o g r a p b u m tale in aliqua Bib l io thecaCarmel i jnam inventum inBib l io -
thecis C o n v e n t u u m Bononiae , & Vcnet iae , erat omnino diverfum , v t p o t é d i f t r i b ü -
tum in q u i n q u é v o l u m i n a , inventum G u i f a n d i tantum in tria , vt oftenfum eft n. 13, 
E r g o rationali iudicio pollumus ( & onrnes p o t e r u n t ) affirmare,faoc C o m m e n t a r i u m 
eíTe ab aliquo M o n a c h o H i e r o n y m i a n o c o m p o í i t u m , minime vero á Benedid^ino, 
nec Carmel i tano proptcr eandem rat ioncm , cuius efficacia, & i m p u l f i i j M . á S . A n g e 
lo i n c i d í t in foveam , quam fecit M . B a r r a n c o . 

68 Sed ne. deinceps alicui maneat locus dubi tandi ,adducamus in tcftem ver i -
tatis i p í u m R o d e r i c u m , vt fuo proprio ore i l lam aperiat. Fatctur enim i p r e , E x p o í i . 
t ionem mirabiiem in Cantica,qu<£ nunc publ ice luci datur,efic í b e t u m eius proprium-, 
v t p o t é propria manu í u b f c r i p t a m , ac elaboratam: í e d in hac Expof i t ione in C á n t i c a 
muitoties appdla t í u a m D iv id i cam E x p o í i t i o n e m , quae fuit e x t r a d a de Monaftcr io 
G u i í a n d i , dataque praelo C o m p l u t i nomine Incognit i vt apparct in pluribus remif-
í i o n i b u s ab i p í o de vna in alteram fadis j i t a í i m i l i b u s , vt fint eaedem: C o n v e n i u n t in 
formalifsimo fenfu, in verbis , in iineis, & in pcriodis integris. 

69 D i c i t enim R o d c r i c u s i n c . i .CAnticorum n.78. Homofít pecusper luxuriam. Vide 
in mea Expqfitione moralí P/ 'al.Vir.1824. Q u l cñ^Etpercufsi t omne primogenttum in t é r ra 
eorum: V b i loquens de iuxuria,protert eandem fententiam j n e m p é : HominemJicutpe-
tus eJJeAn eodem. í : .» .79 .a i t : Nonfunt vituperando divit ia^ quibus mercamur Regnum Cae-
lorum'Jed cor appofitum : v t dico in mea Expofítionefaper Pfal. I n V e r . 9 8 7 . q u i eft: Nolite 

fperare in iniquitate \ in cuius fine cadem p r o r í u s verba , & fcntentia repcritur : i n eo
d e m « .79 . c i rca eandem fententiam ait R o d e r i c u s : P 7 ^ m pr^diBa Glojpt mea, F/aLVerf. 
1988. qui.eft: Beatum dixeruntpopulum cui hacfunt\ in quibus eadem p r o r í u s fententia 
h a b c t ü r : N c m p e : D / í ; / Y / 4 / haberenon efi malum^fed in Hits poneré finem^feu cor apponere. 

70 I n n. 88. c i u í d e m c.ait Hodericus : Ebrietaser¿o ( v t dico in G l o f l a mea fuper 
Pfa l . ) efi Damon blandusy venenum dulce y voluntaria rabies, illecebra honefiatis^ &1 pudor is 
inimicit ia. V i d e in Pfal.yy,Veyf.i^^S.q\i 'i eft: E t excitatus efi tamqüam dormiens dominus; 
E t c i rca finem invenitur cadem p r o r í u s fententia ijfdem verbis pro la t a , & repetita. 
E t n.94.ait: Qui (vt dico in mea GloíTa fuper Pjal .Ver. izgy. ' ) quarunt in temporalibui re-
quiemy decipiuntur^ cum meroribusJtntplena. I n fine praedidli verfuSjqui efb I n die tribu* 
lationis me^ ip í i í s ima verba reperiuntur. I n « .103.ait : Timere non debuerunt: De hoc am
plias vide in mea Glojfa Pfal. Ver, 164. qui eft: Dominum non invocaverunt. V b i a m p l í u s , 
& cxprefsius loqui tur . I n » . 11 «5. ait: J^uia Jicut dicoin Glojfa mea fuper Pfal. Tribulatio, 
fivepana oculos mentís á p e r i t , quosTulpa claudit. Ver, 1873. qui eft: E t tribulaverunt eos 
inimici eorum.Vh'x ipfafententia apparet e x p r e í í e . 

71 l t c m , i n n, 126.ait: Vide in Letfura,feu Glojfa mea fuper Pfal.'m hoc Ver. 2254. 
qui eft: Uabitavi cum habitantibus Cedar\á\co'.Dolent enim iu j i i f e malis effe permixtos,&c. 
Quse omnia in fine praedieli V c r í u s inveniuntur í i n e aliqua d i í f e r e n t i a . i n n . 254. ait: 
Ideo d ix i in Glojfa mea fuper Pfa lmVer . 859. qu i eft: Sed fperavit in multitudine ' dh i t i a -
rum: Damnofa funt d i v i t U fperantibus in eis, quia impediunt cogmtionem. Sunt dolofe, quia 
non refervant promifsionem. Sunt fpinofa , quia indUcunt damnationem : Quse triplex fen
tentia integra reperitur in principio d i¿ l i Verfus . 

72 Similiter in « . 3 1 2 . ait : Sicut dico in Glojfa mea moralifuper Pfal. in Ver. 772; 
qui eft : Quoniam Rex omnis t é r r a Deus : lile autew Deum Ltudat Japienter , qüi dtfcrete: 
Jlle autem diferete , qui colit, quod efi celendum'j & quod non efi colendum , non coli t , &c9 
Q u » omnia ad l iteram in principio talis verfus í u n t e x p r c í í e reperta. E t in n , 
470. ait : Ib i in Glojfa mea dico in Ver, 755, q u i eft : Deus nofier refu-
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gmm , & v i r tus : ISlon eft maior tr ibulath , quampeccatum in confcientia. Quae fcntcntia 
p r o r í u s caderareperitur poft m é d i u m d i d i v e r f u s . I n cap. vero 2. C a n t . n . ^ i , ait 
K o d e r i c u s : Vtde in GloJJa mea Pfalm.Ver, 428. Peccatum originale contrahhur dttpUciter\ 
fdlicet caufaliter , &formaUter. Contrahitur tamenformaliter in conceptione homnis , i d 
efi , in mfufione anima, Q u i ver íus eft : Domine in volúntate tua : In c u í u s poft m é d i u m 
omnia fine aliqua differentia inveniuntur. 

73 I n cap, Ver. i l i . a i t : \n Glojfa meafupe? Pfalm, Ver, 50,^. qui eft : ¿fe-
cedite ad eum Y & illuminamini: Ne Jitis ficut \uddi coeci, qui de Crucifixo tenebrati fun t i 
Nos autem manducando Crucifixum , hibendo eius fanguinem illuminamur: Q u e omnia 
ad pedem literae reperiuntur ante m é d i u m ver íus p r ^ d i d i . E t in 191 .ait: Et v t dko 

Juper hunc Ver, in mea GloJla moraliy qui eft 2264. N e m p é : La ta ius ¡um in hir. Amor re~ 
rum terrenarum vifeus eftfpiritualium pennarum \ quae í c n t e n t i a invenitur in principio 
h u i u í m o d i v e r í u s . Den ique in cap. 7. Rodcr i cus fe remittit in fuam Gloftam O a v i d i -
c a m , c irca v e r í u m 2096. qui eft : Xncrepaftifaperhos : D icens , ibi in mea Glojfa 7mraliy 
a i t : Quia tota ifta dura , & infelix arumna mortalium > quodammodoh^reddt aria eft 
increpatio reproborum: Quae í e n t e n t i a ad literam refertur in medio h u i u í m o d i v e r í u s . 

74 C u m ergo prasdidtx r e m i í s i o n e s a b í d u b i o í int verse, vt clarifsime ap^ 
p a r e t , collatione vnius fa£ la c u m altera E x p o í i t i o n e : V t p o t c o m n i n o í i m i l e s , ac 
convenientes in f e n í u , litera , v e r b i s , l ine is , per iodis , p u n ¿ t i s , & c o m i s , iam n o n 
e f ta l i cu i locus d u b í t a n d i d e i n c e p s , quis í i t incognitus? C u m alma femper E c c l e í i a 
Afturicenfis , ac mea prec lara H i e r o n y m i a n a Rei ig io v e r é , & c e r t e proc lament: Hic 
i f t f i l i u i meus diíeSíus, venerabilis Rodericus. Afluricenfis , in que mihi bene complacui; c u m 
e u m g e n u i m u s j l a d a v i m u s , nutr iv imus , & in Monaftcrio G u i í a n d i fuit c o n í e p u l t u s : 
í i mihi non vultis credere , eius operibus credite. I p í u m q u e audite propria voce af-
í e r e n t e m , f u a m e í f e D a v i d i c a m Expof i t i onem Complutenfem ; cumlaborans E x -
p o í i t i o n e i n in C á n t i c a , pluries í i c eatn appe l la t , & c u m evidentia clara demonftrar. 

'ÁLIQVIBVS O B I E C T I V N C V L I S SATlSFIT* 

7 j r ^ I T i . q u a m o p p o m t M . a S a n 6 t o Ange lo n . 379. d icens ; A u d o r h o r u m 
3 1 „ C e m m e n t a r i o r u m in P í a l m o s fuit D o ^ o r Pari í icnfis ,ac Parifijs L c c -

w t o r , vt conftat in E x p o í i t i o n e P í a l m i 22. D c i n d c conftat ex M . S i -
„ guen^a 2. p . 1.2. c . 16. q ü o d h ic ordo non fuit in G a l l i a p r o p a g a t u s n e c in P a r í -
„ íijs C o l l e g i u m habuit. C u m vero i p í e A u d o r in his Coramentari js refnittat p lur ícs 
„ L e d o r e m in fuum fcr lptü in lib.fcnt.clare infinuat non poíTe eíTc ex O r d i n e H i e r o -
„ ny m i ; quia hucufquc nullus ex eis fuit D o ó t o r P a r i í i e n í i s . E x quo p a t c t , c o n i c c 
„ turam M o n a c h i de G u i f a n d o > potius f o m n i ü m , quam c o n i e d u r a m appcllari pof-
„ f e , c u m illc Roder icus A f t u r i c c n í i s j etfi vir pius in Givitate A í h i r i c e n f i fu i í fe t na -
„ t u s , ibi nutritus, in ea Ecc le f ia P r e b e n d a nobi l i tatus , in caque manfit v í q u e ad in -
„ greíTura O r d í n i s : V t tenet in eius vita S í g n e n l a p. 3. K 2. c . 40. I n Monafter io de 
„ G u i f a n d o í e m p e r v i x i t , & ibi carnis d tb i tum foivit . E t í i dura in Monafter io R o -
„ dericus v i x i t , í c r i p í i t l ibros > non fuit exponendo , fed excopiando ^ & tranfe riben-
„ d o ; nam in arte feribendi erat ftrenuus: ex quo n o n valet inferre ^ t r a n í c r i p í i t p lu -
, , res l i b r o s ; ergo illos c o m p o í u i t . 

76 R e f p o n d e o : H a n c obiedlionem p lurá cont inere c o n g e f í a , q u o 
r u m aliqua f u n t v e r a , aliqua í u p p o f i t a f a l í o . V e r u m e n i r a eft , A'adlorem pree-
didae Expofi t ionis Davidicae legiíTe Parifijs j q u o n i á m ipfc I n c o g n i t u s fuper 
P í a l m u m 22. qugerens : An in t intura ) v c l a t t ramenta p o í i t confic i 
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3aDÚÍmnsr2Í t : Ifíe cafas realiter accidtt Parif i js , dam ibilegerem. V e r u m etiam e í í c , 
R o d e r i c u m p e r m a n í i í í c in Monafterio G u i í a n d i ^ r o f e í s i o n e fa¿ta , v í q u e ad mor-
tefn. E t i a m í i m u l e í í e verum , natum fuiíTe in C i v k a t e A f t u r i c e n í i , n o b i i í U t u m q u c 
fu i í l e P r e b e n d a in S a n d a illius E c e k í i a G a t h e d r a l i , ac in illa ftuduiííe : Sed m í n i m e 
eft v e r u m , ibi p e r m a n í i í í e , fine e g r e í l u , v í q u e ad i n g r c í í u m O r d i n i s . S u p p o í i t u m 
enim fa l í i í&mum eft , Magiftrum á Sandio Ange lo a f í i rmare , ita í e n t i r e ? & tenere in 
vita Roder i c i Siguen^am loco ab ipfo citato , nam í o l u m d i c i t , natum tuifle in C i -
vitate A f t u n c e n f i , in caque fuiíTe nutri tum , 6c c u m tempus iam e í í e t , ftudio v a c a í í e ; 
E í l e q u e ingenij p r ^ c l a r i , vt illico í u p e r a r e t C o n d i í c i p u l o s o m n e s , í i n e c o n t r o v c r -
í i a , nec dubio . 

77 E t c u m valde eruditus Sigucn^a minime d i c a t , R o d e r i c u r a nun-
quam exi j í íe de Givitate Af tur í cen í i v í q u e ad i n g r e í í u m Rel igionis , falfo attribuitur 
i Ü i , ita a t í i rmare , & í e n t i r e ; c u m p o t i í s contrar ium fu multum verofimile: N e m p é , 
ex i j í íe de Givitate , in qua natus e r a t , d i í c c n d i q u e ftudio G a l l i a m peragrafle , t a m -
quam ad praeclari ís imam Scho lam , í i c u t fecit Maximus P» H í e r o n y m u s , qui S tr ido -
ne natus , d i í c e n d i ftudio peragravit G a l l i a m , & multi alij H i í p a n i , vt Sanclus Igna-
t i u s , X a v e r i u s , S y l i c e u s , ac plerique. T u m , quia R o d e r i c u s erat acuti ls imi inge
nij , & non p o t e r a t , i l lud fcientijs replere , ni í i egpediendo de Givitate A f t u r i c e n í i j 
a a m tune in illa , nulla alia Scho la forfan e r a t , niíi pr imorum rud imentorum. 

78 T u m etiam , nam vt aí íer i t valde eruditus Siguen^a , d u m R o d e r i c u s 
fu i t , feu vixit in Monafterio , feribebat l i b r o s , & fcripí i t raultos j fine animo fcul -
pendi xWos.Bfcrivia libros ¡y eferivib muchos , no para venderl-os\ daualos feneillamente d ¡os 
Riligiofos , la paga era , que le encomendaren a Dios, I n quo tatetur , fuif íe R oder i cum 
v j r u m Sanche p e r d o d u m , & valde eruditum j f cr ip í i í l eque plura , non folum poft 
i n g r e í í u m in Monafter ium, fed etiam ante cius i n g r e í í u m . V t apparet in mirabili E x -
p o í i t i o n e í u p e r C á n t i c a G a n t i c o r u m ab ipfo elaborara , & propria manu í u b í c r i p u 
anno 1424. vndec ima die rnení is Apri l is \ in qua refplendet R o d e r i c u s , plenus fa-
p i e n t i a , ac í c i e n t i a , fpirituque Goeleft i , í i c u t So l in E c c l e f i a Chri f t i . E t c u m h a n c 
plenitudinem í c i e n t i a r u m n o r w p o í í e t adquirere , femper fiftendo in fuá Givi tate A i -
t u r i c e n í i , a b í d u b i o ab illa difcefsit , 'peragravitque ftudio difeendi \ í e d ctfi quo -ex-
p r e í í e n o n conftet , demonftrabitur illico infra. 

79 A d hanc praeclaram veritatem evanendam ait M . á Sandio Angelo^ 
R o d e r i c u m A f t u r i c e n í e m non fui í íe S c r i p t o r e m , í e d mye translatorem. Sequent ia 
j y í u n t verba illius n. 382,. Paucule q u i p p é pia: G u m etgo ( a i t ) V^ Roder i cus ñftun> 
„ c e n í i s in arte í c r i b e n d i e í í e t ftrenuus, t ranscr ibebat , 6c excopiabat l ibros. E x quo 
„ inferre non va le t : t rancr ip í i t p l u r e s l j b r o s , ergo illos compofuit . G e r t i í s i m u m eft, 
n o n valere. Sed vnde feivit P . M. R o d e r i c u m fui í íe mere translatorem , minime 
vero Scriptorem? A quo d i d i c i t , eííe vnice ftrenuum in arte feribendi , íi i l lum nun-
quam v i d i t , nec a u d i v i t , nec literam vllam cius vnquam perfpexit? Hasc quippé eft 
ludrica c o n i e é l u r a . 

80 S i enim E x i m i u s Sígnenla loquens ín fuá Chrooologia de V i r i s IIIuf-
t r i b u s , dicit de R o d e r i c o , fcripftííe libros per multos, optime licet inferre , illos 
c o m p o f u i í í e , minimeque af í i rmare , íolummodo tranftuiiííc. Nam de nullo viro % 
lu f t r i , d i £ t u m eft v n q u a m ab A u d o r e facro , fcripíiííc opera multa, quin fimul in^ 
telligatur , ea e l a b o r a í í e , S i c prorfus fatetur ipfe P, M. á Sando Angelo adducens 
pro fuo Ayguano n. 63. eruditum Trithemium de illo loquentem : Scripjit ( ait) mul
ta preclara valumina. N o n n e licebit alicui afíirmare, Ayguanum ea folum copiaííe, 
minimeque c o m p o f u i í í e ? N e u t i q u a m . Si quis , pro , feripfit Ayguanus, audenter 
tranfponerct ^ Ayguams t rmfc r ip f t t : Nonnc diccret P. M . eííe ludricam eoniedu-
ram? m ..^ t '¡ : ^ • - . 
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81 C u m igitur egregius Siguen^a afftr-mct aperte , noftrum R o d c f í c u m 
fcripfiíTe libros per m u l t o s , neutiquam erit l icitum af í irmare , illos vnice c o p i ó l e , 
í e d potius eos egregie c o m p o í u i l l e , ac e l a b o p í l e . . S i enim vero P. M . nolit M . bi~ 
g u e n c a c r e d e r e ^ c r e d a t o p e r i b u s i p í i u s R o d e r i c i in fuá C á n t i c a , infra duiciter per-
í o n a n t i s : P c r r p i c i e t q u e , v i d c b i t , a c audict, non í o l u m fui í íe c o m p o í i t o r e m egregiumi 
í e d etiam í u p e r D i v i n a G a n t i c ^ G l o í í ü g r a p h u m mirabilcm eífe , propi ia vocc , ac 
manu dextere c a n e n d o , p a r i l i c o n í o n a n t i a , ac cecinit David icos P í a l m o s ex-

ponendo. ' * f. . Á 
82 A d aliud dici tur, M . á S a n d o Angelo fallí , dum pro c c r t o í t a t u i t , í n -

cognitum fui í íe D o a o r e m Parifienfem , nam et í i Incognitus exponens P í a l m . 22. 
aí íerat í e lea i í fe Pari í i j s ,€x h o c non fequitur fuifíe laureatum gradu D o d o r i s . C o n f -
tat vero plurimos in fmgulis Vniverfitatibus legere, quin í int earum Laureat i D o d t o -
res. V e r u m enim eft, Incogni tum legiíTe Par í f i j s , quia i p í c dixit in citato loco , fed 
etiam eft verum , nullo p r o r í u s fundamento poffehoc de noftro R o d e r i c o negari . 
V n d e enim oftenditur, R ó d e r i c u m non ftuduiííe , ac leg i f íe Parifijs? N o n al iunde, 
n i í i q u i a P . M . á S a n d o Ange lo ait: N a t u m fui í íe in C í v i c a t e A f t u r i c e n í i , ibique 
p e r m a n f i í í e vfque ad ingreíTum O r d i n i s , q u o d eífe falfum manet o f t c n í u m n i 76 . 
f ateor enim , n e c e í f a r i u m e í í e , ad demonftrarrdum verum Audtorem E x p o í i t i o n i s 
D a v i d i c ^ v u l g a r C o m p l u t i , d ú o praecisé-requiri . N e m p é legifle Pariíijs ( quia ip-
fe d i x i t ) & í i m u l manifeftare monumenta teftantia, pr^didlam Expof i t ionem p o 
tius ab-opificeifto fu i í í e compofi tam , q u a m a b a l i o . P n m u m minime í u f ñ c i t , nam 
de millibus affirmari poterat. S e c u n d u m vero , de folo vnice vno: E t quanto fue-
rint inftrumenta magis c f f icac ia , & vera verit magis c e r t a , feu probabil ior oppimo, 
Q u o d inftrumenta propofita pro R o d e r i c o militent efficacius pro eo , quam a p p o í i -
ta pro A y g u a n o , ac B e r c h o r i o , í a p i e n s L e d o r iudicabit ex d i d i s n . 17. & 
í e q . 

83 C u m enim monumenta pro R o d e r i c o propofita í i n t pof i t iva; SÍ argu
menta pofitive probant ia , minime extenuentur mere negat iv i s , c irca í d e m a í í c r t u m , 
femper extant pro R o d e r i c o , e í í e verum A u d o r e m E x p o í i t i o n i s Davidicas vulgatse 
C o m p l u t i nomine I n c o g n i t i : c u m conf te t , don^tam fui í í e v e r é realiter 'ab i p í o M o -
nafterip Gui fand i •, extraftamque ex fuá o m n í g e n a Bibl io theca , vt pra:lo daretur 
Complut i* , quod ita n o t u m eft ó m n i b u s erudi t i s , vt a nullo negetur: E r g o e t í i n o n 
p o í i t i v e feiatur , R ó d e r i c u m l e g i í í e Parifijs 5 cum a nullo v iro p r o b o pofit c u m ve-
ritate negar i , perfeverat conft i tutus, vt A u d o r v e r u s , & legitimus: iuxta Regut. / « , 
r i s : I n dubijs melior eft conditio pofidentis. ^ 

84 Sit exemplum pro Roder ico* S i v fuvcniat , q u o d al iquís appareat in 
platea expo l ia tus , & hora matutina mortuus enfe propr io illius; & d i f q u i í i t í o n e dil í-
genter fadla í n ^ e n i a t u r veft is , & enfis d e f u n í i in manu , vel domo al ícuius j ralis a b í 
dubio i u d i c a b i t u r r e u s , etfi a l iunck non fe ia tur , fed potius dubi te tur , fu i í í e , ve l 
n o n fu i í í e in platea ip ía horajnullaalia ratione, nií i quia in f t ruméta reperta in p r o p r í a 
m a n u , vel d o m o , e r a n t í l g n a i t a demonftrantia, i l l u m f u i í í e Au<fo>rem huiufcemodi 
í c e l e r i s , q u o d nullus p o í i t pofitive af í irmarc , non fui í íe in platea ipfa hora mortis . 
Q u o n i a m adverfus eum extant in f trumenta , vt fine prs iudi t io fu i í í e in illa 
a í í era tur . 

8 5 C u m igitur omnia monumenta relata , & reperta in Bib l io theca G u i -
f a n d i , c irca Expof i t ionem D a v i d i c a m vulgatam nomine incognit i militent abfque 
dubio pro R o d e r i c o , minime vero pro A y g u a n o , nec B e r c h o r i o , v t conf ta t ex 
d i a i s , c o n v i n c i t u r , fu i í íe A u a o r e m i l l i u s , l e g i í í e q u e P a r i f i j s j quia ita v e r o í i m i l e 
eft ,Parifijs legiíTe , quod á nullo v iro prudenti pofitive negetur , v i í i s inftrumentis, 
demonftrantibus, R ó d e r i c u m multa á f e manuferipta Munafterio do na i f e , inter 
q u ^ erat praedióta E x p o ü t i o D a v i d i c a , fimulque c u m illa alia E x p o í i t i o í u p e r C a n -

t ica 



tica propria manu f u b f c r í p t a , valde í ímlí í is illi: Q^x nunc pub l i ca hie í daturj vt M . 
á S á n e l o Angelo , & Orbi s totus cognofcat j con icc luram pro M o n a c h o de G u i -
lando n o n e í í e í o m n i u i n 5 féd ciári ís i toain v é r i t a t e m . Sirriulque pcrfpiciet, R o d e r i -
c u m fui í í e extremmm i non mere ¡n arte feribendi ( v t pfolibito a u t u m a t ) fed ita 
c í fe mirabiktn in Divinis Cant ic i s exponeftdis , í i c ü t fuit in Píalmis* 

86 Vl ter ius oppomtuf P* á S a n ó l o A h g e l o , d icendo n¿ %%¿¡.¿ fe valdc 
„ m i r a r i : T ü t t i , M o n a c h o s G u i f a n d i , in e x t r a d i o n c p r a e d i á ^ E x p o í i t : o n í s 9 vt dare-
„ tur praelo , non a d v e r í i í t e ^ fui ífe Foetum ^ vel e í fe p o t ü i í í e allcuios M o n a c h i illius 
„ M o n a í k r i j exantiquioribus* T u m c t i a m i Magiftrum Siguenfa in íüa C h f o n t j a 
„ de Vir í s Ulu í tr ibus M o n a í l e t i j Gu i fand i j nulii illam a t t í i b u i í l e . N e c (otuturti 
^ fuiíTe verbitm aliquod j quando editio V e n e t a n a , nomine proprio A y g u ^ n i ^ pro^ 
„ dijt in lucem , c u m a d h u c e í l e t fuperftes, & eius o p e r á huic editioni V e n e t a n a 
„ poftrema , vt patet ex editione operum M a g i í l r i S í g n e n l a . 

87 JHÍuic obiedlioni r e í p o n d e o 1. ad pr imum : M o n a c h o s d e G u í í a ñ d ó 
tacuifle nomen Atiwloris , vel quia de illo nul lam h a b ü e r e notitiam j c u m a donat io -
ne Monafterio facta E x p o í i t i o n i s prsedidae v í q u e á d e x t r a d í o n e m ex illo t r a n f a d í 
fuerunt o ^ o g i n t a a n n i : Sí tune M o n a c h i magis ^ quam í c ¿ l i o n i l ibrori im ^ Coelef-
t ium contemplat ioni vacabant: Magis ín fpc lunc i s j & cavernis ftudebants p ían* 
g e n d o , & fe flagellando , D e o p l a c e r é , quam m a n u í c r i p t a in B i b l i j í h e c a col locata 
revolvere . T u m e t i a m , - q u i a e t í i v l k m notit iam h a b u i í l e n t , c u m í u n ctemporis 
M o n a c h i terren^ ambitionis negl igentes , & C o e I e f t í s potius* quam humanse glorias 
avidi e í f e n t , noluere nomen Audlor is ín vulgus d a r é . M á x i m e c u m H o d e d c u s 
compofuerit l i b r o s , í i n e animo í c u l p e n d i , nomenque fuum .vulgo m a n í f e f t á n d í . E t 
ne M o n a c h i opponerentur vltiínae voluntati fui V e n e r a n d í C o n f r a t r i s ; t r ¿ 5 . d i d e r e o p u s 
D a v i d i c u m í i n c e r e , vt p u b l i c a luc í d a r e t u r , pfáefertím , cum nil c o n d u c e r e t , i l í u d 
vu lgarc animarum falufi. E t ne incurterent poenam p r í v a t i o n i s donationis fadie^ 
í i publ ico nomine praelo darerur j vt ín teftamento erat expre íTum. 

S8 Hsec folutio c o n í o n a t diCtis a M* Barranco fo t , S i . n . 12. í d e m oppo-
, „ nente/<?/. 78. ^. 8* 9* Ñ e m p é ) M o n a c h o s Eligienfes t a c u i í í e nomen B e t c h o r i j 
, , i n editione eius D a v i d k a , arbitrantes fupervaGaneum in G o m m e n t a r í o n o m e n 
„ Berchori j fculpere , c u m pro eo í p f u m loquatur o p ú s . Q n a m e g r é g i é opus R o -
derici Af tur icen í i s fuper P í a l m o s nomine InCognit i v u ' g i t u m , locutum fuerit ín E c 
clefia C a t h o l i c a , notum eft O r b i . S i ergo M o n a c h i El igienfes tacuere nomen B e r -
chori j in eius E x p o í i t i o n e D a v i d i c a , arbitrantes fupervacaneum , nomen ip í ius fcui-
f e r e ; cur M o n a c h i deGui fanc |o n o n potuerunt tacere n o m e n f u i R o d e r i d , arb i 
trantes id ipfum* . * 

89 Q u o d valde a d m í r a n d u m eft t mirari M . a S a n ^ o A n g e l o , eruditutn 
Siguen^a in fuá C h r o n i c a n e n p r o í i l u i í í e pro R o d c r i c o , c u m editio Venetana fuper 
P í a l m o s prodijt in lucem nomine A y g u a n i ; dum fuperftes e í f e t , Se eius opera ed i 
t ioni Venetanse poftrema: Q u o n i a m nec v n u m , nec alterum eft v e r u m , fed o m n i -
no falfum v trumque: N a m opera fíoftri S i g u n t i n í egregia > anteriora fuere V e n e t a -
n x e d i t i o n i , v t p o t é vulgata anno 160^. & i p f e debitum naturas reddidit o m n i u m 
C r e a t o r í , anno 1606. vt a p p a r e t i n C h r o n i c a R e l í g í o n i s H í e r o n y m i a n s e ín eius 
laudabil i vita/?. 4 , E x p o í i t i o vero D a v i d i c a nomine A y g u a n i edita fuit Venet i js ati
no 1609. a p u d G u e r i l i u m , v t e x í p í a , quse m e c u m e f t , conftat. Ig i tur q u o d ab 
ó m n i b u s debet m i r a r i , eftj intendere M . á S a n ^ o A n g e l o , perfuadere pro certo 
abfdubio , q u o d c í í e omnino f a l f u m , per fp íc i tur o c u l i s ; non vero , q u o d poft 200 
a n n o s á C o m p l u t e n í i e d i t i o n e , pluries prolibito M . á S a n d o A n g e l o autumat* 
N a m Eiftmius Siguen^a obijt tribus annis ante Expof i t i onem V e n e t a n a m vulgatam; 

no* 



nomine A y g u a n i ; ex quo patet , e í í e manifefte falfam , f u i í í e f u p c r í l e m , ac eius ope
ra pofteriora Venetanae ed i t i on i , c u m fuerint data pr^lo prius quatuor annis; 
n e m p é anno 1605. vt apparet in Matritcnfi editione ^ . p , 

90 N e c mirum efle poteft , editionem Venetanam latuiíTe erudi tumSigun-
t inum noftrum , e t í i ei fuiffet f u p e r ñ e s aliquibus a n n i s , cum fine admirat ionc aíf ír-
raet M , á S a n d o Angelo , Expof ir ionem Dav id icam vulgatam'ícrxie i C o m p l u t i , bis, 
t e r , & quater repetitam L u g d u n i , latuiíTe plures C a r m e l i t a s , valdeque eruditos fe-
re centum annis í i l en t io profundo decurfis \ quanvis felicitcr fpar íam per Ecc i e f i am 
„ Chri f t i . Q u o d abfdubio non poteft fine ftupore credi , e f t , E x p o í i t i o n e m vulgatam 
,., nomine I n c o g n i t i , per fgeculum v n u m cum medio ante edftionem C o m p l u t e n í e m , 
j , fuiíTc apud omnes Carmel i tas in magno pretio habitam , cognitamque vt foetum 
„ fbecundi ingcnij A y g u a n i , vt atteftatur M . a S a n á t o Angelo n. 84. .& nul lum C a r -
melitam Hi fpanum , I talum , n c c G a l l u m , profiluiíTe pro ea , niíi poft quartam edi
t ionem , í e p t u a g i n t a q u i n q u é annis traníadl i s a prima ; vt etiam fatetur ipfe P» M . 
n , 372. adftantibus vbique pluribus eximie erudi t i s : M á x i m e cum affirmet n. 281. 
A y g u a n u m d í d a í T e Fafi í i js í u a C o m m e n t a r i a Dav id ica , permanfi íTcque p í u r a e x e m -
plaria i \ m inter C a r m e l i t a s , q u á m inter exteros , & prsecipue vnum aíTervabatur i n 
R c g a l i Par i í i en í i Maubert ino Col l eg io Religionis C a r m e l i . 

91 N a m e t í í Hifpani C a r m e l i t a non potuiftcnt c l a m a r e , vifa E^pof i t ione 
D a v i d i c a , vulgar^ C o m p l u t i nomine I n c o g n i t i , quia nec levis notitia de A y g u a n i 
C o m m e n t a r i o D a v i d i c o a d eos pervenerat ; "quod non eft verof imile , cum M . á 
Sand io A n g e l o affirmet n. 84. habitum eíTe in magno pretio ín t er Carmel i tas per fe-
c u l u m v n u m c u m medio: ( N i f i i n t e r Carmeli tas non c o m p u t e t K i f p a n o s : ) E t í i í i -
mi l i ter Ital i non p r o í i l u i f í e n t , niíi poft quartam editionem L u g d u n e n f e m , quu'a eos 
la tuerc omne^, quod credere , difficilimum eft , c u m communicat io inter Par i -
í i e n f e s D o l o r e s , ac B o n o n i c n í e s , femper fuit perv ia : T a m e n G a l l i C a r m e l i t a de-
buere pro A y g u a n o prof i i i re , ftatim, ac editio D a v i d i c a C o m p l u t c n í i s pervenift 
P a r i í i m . 

92 T u m q u i a data fuit praelo L u g d u n í b i s , t í r , 3c quater , ' fub nomine 
' A u d o r i s I n c o g n i , afpicientlbus ipfis. T u m , quia v i d e b a n t , 6¿: í i m u l audiebant, 
¡Uam feliciter currere c o r a m Parifienfibus D o í t o r i b u s , ignoto nomine , vfque ex
t r e m o laudatam , publiceque citatam in C a t h e d r i s , in Pu lp i t i s , ac feriptis , & c u m 
A y g u a n i C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m inter C a r m e l i t a s , í e m p e r , & tune e í k t in 
m a g n o pretio , ita q u o d ab ó m n i b u s , per tria cont inua faecula, citabatur iam c o n 
d o n a n d o , iam fer ibendo , vt M . a S a n d o A n g e l o atteftatur ^. 385. & í i m u l íecurfi 
¡I lud haberent in R e g a l i Co l l eg io M a u b e r t i n o : Ali js pluribus íparí i s inter C a r m e l i 
tas ¡ J k n o n Carmel i tas . , non debucre obmutefeere. 

93 Sed cur pro A y g u a n o non profiluere? Q u a r e oculis vi ía c l a r i s , p u 
blicas luc i data E x p o í i t i o n e D a v i d i c a nomine Incogn i t i í e m e l C o m p l u t i , b i s , t e r , & 
quater L u g d u n i ( & q u o d m á x i m u m eft, f u m m o h o n o r e , & ^ f t i m a t i o n e l a u d a t a ) 
tacuere 9 confenfereque feientia , & patientia tot annis? Si ita facilc erat , c o g n o í c e -
re I n c o g n i t u m , Margar i tamque p r c t i o í a m deperditam , fine i u r g i o , & content io-
ne invenire ; ac non difficile C o m m e n t a r i u m D a v i d i c u m A y g u a n i , notum f a c e r é , 
c u m plura e í f e n t exemplaria inter C a r m e l i t a s , & non C a r m e l i t a s , & vnum pnecipue 
in Regali C o l l e g i o M a u b e r t i n o , cur obmutuerunt tam profundo , longoque filen-
tio? S i Carmelitse Hi fpan i non. fucrunt l o c u t i , vifa editione C o m p í u t e n f i , quia nec 
minime notitia de A y g u a n i C o m m e n t a r i o D a v i d i c o incrat illis j q u o m o d o potue-
r u n t , finekeísione c o n í c i e n t i a e g r a v i í s i m a , Parifitnfes Carmelirse m é r i t o L a u r e a d , 
fuis labijs c lavem i m p o n e r e , c u m impenlo detrimento f u á matris vbique prseclarej 
habendo ante oculos quater edi tam Expof i t i onem D a v i d i c a m nomine i g n o t o , í i 

fe-



fecum tenerent e a m d c m , S c l p h m a í u o A y g u a n o elaboratam? M i o í m e t a c e r e dc-̂  
buere. C u m igitur notum íit ó m n i b u s , nec v l lum verbum fuiíTe l o c u t o s , ncc v l lum 
c x c i t a í T e d u b m í i i *, ev idensef t , Expof i t i oncm D a v i d í c a m nomine Incogni t i vulga-
tam,diftindam*, ac d i v e r í a m e í í e ab A y g u a n i D a v i d i c o C o m m e n t a r í o . 

94 V e r u m cnim eft , eruditum S i g u n t í n u m i in vita laudabi l í V c n e r a b i l í $ 
R o d e r i c i A f t u r i c c n í i s , non attribuiíTe illi vt A u d o r i proprio prsedidam Expof i t io -
n e m D a v í d i c a m V u l g a t a m C o m p l u t i ; q u i a c u m d e víris l l luftribus a g c r e t , fecun-
dumrelat iones á Monafterijs tranfmi íTas , 6c hae m u l t o t í e s e f l e n t valde diminutas , v t 
i p í e c o n q u e r i t u r p l u r í e s z . p . l . i . c . n * Se a l ib i , fo lumfeferebat relata: i t a e x e c u -
tus fuit m á x i m a eloquentia , narrando preclaras v i r t u t e s , $c opera Venerabi l i s R o -
d e r i c i , n o n f p e c i f i c c , í e d generice t a n t u m , qualiter eraht prolataí narrationes ^ 
Monaftcrio G u i f a n d i t r a n f m i í í k : Q u p n i a m fere omnia manuferipta fuere c o m b u ñ a 
í g n i t o naufragio Monafter ium devorante % antea tempore Auguftifsimi Coefáris tófl 
r o l i Q u i n t L ^ 

Sed quid inde? Sequetur n e , praedidam E x p o í i t i o n e m minime fui í íb 
a R o d e r i c o elaboratam , quia E x i m i u s Siguntinus nof ter , tam p r í e c l a r u m opus pro* 
fundo í i l e n t i o praeterijt? N e u t í q u a m » N a m etiam praetérijt eodem prorfus í i l e n t í o 
Expof i t ionem mirabilem in C á n t i c a S a l o m o n i s , quseabfdubio f u i t í o e r u s i í l i u s ; v t -
pote ab i i tó Monafterio d o n a t a , ac fuá propria m a n u fubferipta , quia e t í i non fueric 
locutus de illa í p e c i f i c e , fuít locutus de ca g e n e r i e e , c u m dixit í Efcnvia libros , y 
(ferivib muchos, no pura venderlos j davalas a los Religiofos ¡ l a paga era que le emomendaf* 

fen a D'ws* 
96 S i d e n í q u e opponatur ex d í¿ l í s fupra 13. í n c o g n i t u s f e p é f e m i t t í t 

L e d l o r c m í n fuusn D i d i o n a r i u m , inPofti l las fuas fuper M i c h s é á m , í o a n n e m , & 
A p o c a l y p í l m , Sí etiam in Sermones Q u a d r a g e í i m a l e s , in M a g i í l r u m S^ntentiarum, 
ac in z. 2^. D.Thom* Sed in donatione fa^la M o n a f t e r i o ' G ü i f a n d i á R ó c f e r i c ó j n u l í a 
í i t mentio D i d l i o n a r i j , ne^ P o f t i l l a r u m , q u o d erat n e c e í f a r i u m ad c o m p r o b a n d u m j 
E x p o í i t i o n e m í u p e r P í a l m o s * ab í l lo donatam j fuiíTe opus elaboratuni ab ipfb , c u m 
i p í c Incognitus a f í i rmet infuis r e m i f s i o n i b ü s , e í í e A u d o r e m i l k r u m , non minus , 
ac E x p o í i t i o n i s David icse : Igitur d u m non conftet , R o d c r i c u m ícripíiíTe D i i t i o n a -
r i u m , & Poftillas in M i c h a e a m , loannem , & A p o c a l y p í i m j non poteft $ affirmari 
de illo , e í fe verum A u d o r e m pr^diaae E x p o í i t i o n i s ; nam fi fcr ip í i í í e í Poft i l las , Se 
D i d i o n a r i u m , i l l u d , ac eas d o n a í f e t Monafterio fimul cum D a v i d i c a E x -
p o í i t i o n c . 

97 Refpondetur 1. H o c a f g u m e í i t u m aeque prcmere otflncs ob futura 
c o n t i n g e n t i a t e m p o m m : N a m nullus hucufque d i x i t , ( nec T r i t h e m i u s B e n e d i d i -
ñ u s ) B e r c h o r i u m , fcripí í í fe fuper P f a l m o s , v t conftat irt diftertatione M . Ximenefe 

f o l . 1 3 . i . N e c A y g u a n u s fcr ipí i t Poft i l las , vt manet oftenfum « . 37. 
98 Refpondetur i . R o d e r í c u m nullam f e c i í í e mentionem expl icitam D i c -

t í o n a r i j , a c P o f t í Ü a r u m vin d o n a t í o n e fada Monafterio . t i v e l q u í a p r i u s donavcr 
rat fu^ S a n d ^ Ecclefise A f t u r i c e n í l i & íuís Coñfanguineis, quibus plura donavit an
te d i í c e í f u m ab illa, í i cu t i in ip ía d o n a t í o n c Monafterio fada difpofuit > illís donata 
transferr i , í i Monafterium foret on^iflum; vt in 1 ^. Quod quidem v e r o í i m í l i m u n n 
cftj c u m K o d e r i c u s negligens vanae gloriae j vnkequeCoele f t i s á v i d u s , í c r l b e r e t j 
non animo f e u l p e n d í , fed proximis in ferv í endL ídeoque, ñ manuferipta í i n c e r e 
R e l i g i o í i s d o n a b a t , vt n . 78. manet oftenfum, v e r o í l m i l i m u m eft, p lura dona íTe 
fuis valde diledis confratribus Prxbendat is * vivendo cum illis, 6c ab illis in ipfo 
d i fec í fu-

99 i . Q u í a , etfí in donatíonc fada Monafterio ^ non f e c í t ment ionem 
explicitam D l d i o n a r i j , Se P o í l i l l a r u m $ fecic tamen implicite j cum dixit \ B otros 



muchos tratados, e otras muchas cofas, Et allquorum operum , ad quae íe rcmittlt, r r c -
moriamíccit expreíTe , cum dixit: E Sermones, e Conclujionesfobre el Maeftro de las Sen
tencias , é vna Glojfa fobre el Maeflro de las Sentencias , facada de los dichos de Santo Tbo* 
mas, e ConchjionesJobre la z. xa, vt in n. 14. Eadem íolutione , pro íímili dubio , vtí^ 
tur M . Barranco fol. 69. ígitur cum Expofitio Davidica , vulgata Compluti nomine 
Incogniti extet pro Roderico Afturiceníi, vtpoteab ipfo donata Monafterio Gui-
fandi, íimul cum alia Expoíitione íuper Cántica , quas abídubio fuit foetus illius, 
ctiamcum alijs operibus, adquasfe rcmittit evidenter convincitur, illum fuiíle 
verum Au¿lorcm praedidae Davidicae Expoíitionis, non vero Berchoriuro , nec 
Ayguanum. 

100 Nec tándem obe í l , Incognitum aliquando appelIaíTe Patrem nofirum 
ÍLUam \ nam ad hoccomplete,ac erudite eft íaíílisfadum á R. P. M . Ximenez , quo-
niam etíi ex appellationc Patris m f t r i frequenter íequatur, eum cíTe veré filium , qui 
vtitur illa , multoties accidit contrarium. Quippé, Venerabiles Patres Pr^dicatores 
frequenter appellant Sandum Francifcum Parentemnojlrum^tk íimíliter Patres Fran-
cifeani Sandtum Dominicum , quin eiuídem Inftituti íint. Pluries etiam Saeculares 
appellant Patrem noftrum Francifcum , Patrem noftrum Áüguftimm , & ñeque vnius, 
nec alterius Inftitutucn íunt profefsi. Melius enim arguitur fie : Nullus veré , & pro-
prie Carmelita, íive in ícriptis, íive in contionibus nude vnquam appellavit Eliam-y 
nec Franciícanus , Francifcum j femper enim addunt Patrem nofirum \ ka quippc vti
tur in ómnibus Religionibus : íncognitus, etíi aliquando appcllet Eliam Patrem nof
t rum j multoties eum nude Eliam vocat: Igitur ex hoc titulo potius evincitur non 
cíTe Carmelitamjquam fuifle. Nam íi eius efíet profeísione filius > íemper Eliam ap-
pellaflet Patrem^ nunquam vero nude Eliam. 

101 E t ne dida R R . PP. M M . mihi ín Chrifto valde diledis, fañidium 
pariant, adducam verba mei P. Hieronymi, referibentis fuo intime amabili Auguf-
tino : Nec ego t i b i , fed caufa caufa refpondit, etft culpa efl rífpondiffe, qu&fo , v t libenter 
audias-ymulto maior efiprovocaffe.Hier.t.z.ep.yS-.Qvím ergo mea pracclara Religio Hiero-
nymianajper fere dúo faecula ab Expofitione Davidica Vulgata Complutijnomine In-
cogniti,contenta cffet opinionc communi,rumore,& publica fama^ante pro eajfce-
t̂ü eííc illius tnirabilem praedi£tam Expoíitionem,vtpote inventam inMonafterio eiuf- • 

dem ; extradtamque ex illo, vt praelo daretur, teto Orbe feicnte : Nam Thefaurus 
inventus in propria domo iurc naturac eft, fine iurgio , Domini illius \ non potuir 
non íua iura faceré nota, cum perfpiceret oculis, non íolum publicis diííertationi-
bus, illo violenter privari \ fed M. á Sando Angelo pluries voce maiori clamare, 
cíTe fomnium 1 tale praeíumerc de invento Thcfauro ¡n praedio, domoque Gui-
fandi, 

i o z Dicendo cum praeexcelfo Auguftino : Q u i d ftparas a me, quem genui 
ex meí Vnum quaris , & multos (Confratres) oteidis, & ad eum^ qui efi vms ( id eft I n 
cognitus , feu Rodericus, non vero Berchorius, nec Ayguanus) attingere non potes, 
Aug,fer,i ,S,\nnocMt fapientes iudicent, cuiusfit fomnium, vel veritas cuius. Facefcant 
i g i t u r , M t c x o (Colendifsimi PP.MM.) iftiufmodidiffertationes{v\ par cft,partibus iam 
z\x&\ú%)fitque inter nos parj^míJw/^í.H/tfr./RSicque,Incognitus erit omnium: Nam 
in ípiritu idem funt Berchorius, Ayguanus, & Rodericus, & fi in perfonis 
diftinti. Válete. 

C E R -



C £ R T ! P I C A C I O R 

H A Y Gregorio de !os Santos, Prior cíe e í l e M a n a f t e r i o á e ^ m ¿ e r o * 
mmo cieGuirando^ certifico > que Rodriga A l f o l i o de V.ilvetde, 
natural de la Ciudad de Aí lorga ^ y Cartonigo q u é file d : l a S n r a 

í g l c l u d e la mifma Ciudad ^ í í c n d o d e e d a J anciana t o m ó el S u í t o H ibico 
de Nueftra Sagrada Religión en efte dicho M o n a í t e r i o ^ o n d c fiendo M o a -
oc de é l , Vivió hada fu muerte, y p o r e l T e í l a r n e n t o que h i í o , y o to rgó , 
acabado el aáo de íu Noviciado , y aprobicion > y anees de P ípfeuar , C o 0 
t a , que entre los otros muchos libros manuferiptosque tfaxo , y m a n d á 
á efte dicho Monafterio, fueron tres tomos, Expoíicion fobre los Pfa'Tios, 
que intitulaGloíra3y fon los mifmos que efte dichoMonafterio entregó a el 
Señor Don ]uan de Fonleca,Obifpo de Burgos, para que fu Seáoria lluftrií^ 
í ima los impr imie í le , como lo executó en Alcalá de Henares, y fon los que' 
oy corren con nombre del Incógnito : Y afsimifrrto confta del citado Tef* 
tamento que t raxo, y m a n d ó á dicho Monafterio otro libro eferito , y fil
mado de fu m a n ó , como oy fe ve por é l , que le intitula , G í o f f a m o r a l fo* 

y e r C á n t i c a Canticorttm : el qúal ( i c n d o í r i o r de eíle dicho Monafterio eí 
Padre Fray Alonfo de Orgáz en los t r e s ínos de mi l feteciéntos y nusve^ 
diez , y onze , hizo copiar, y trasladar a la letra , con animo de darle a M 
Imprenta , lo que al prefente fe exeCuta en la Ciudad de Vaüadal id; el qüal 
diclio libro original firmado, como dicho es > de Rodrigo Alfonlo de 
Valverde 5 Canónigo fufo dicho , v íü ya citado Teftamento, fe g ü a r d a a 
originales en efte dicho Monafterio s donde ¡os podrá ver en quaiquier 
tiempo , quien quifierc aótuarfe , y certificaríe de efta verdad i y para que 
confte doy la prefente , que firmé en efte dicho Monafterio en primero de 
A b r i l de m i l fetecientos ŷ  veinte y tres años* 

V r a y Gregorio de los S a n tos i 

Prior* 

Y yo Fray Ignacio de Por t i l lo , Mongc Sacerdote , y Profeffo dé efte dicho 
Monafterio y y Notar io publico Apoftolico j por authoridad Apoftolíca, y 
Ordinaria, doyfee, y verdadero teftimotnio á l ó sque él prefente vieren, 
que fuy prefente á lá data de la antecedente ccrtlficaciort ^ y q u é f i e n d o l o 
la firmó nueftro Padre Prior Fray Gregorio de los Santos, y que* el Contex
to de ella me confta fef cierto , verdadero, publico, y notorio éntre los 
Monges de efte dicho Monafter io , y en fec de ello lo figne > y firmé en ét 
en primero de A b r i l de m i l fetecientos y veinte y tres anos. 

En Tc í l imon io ^ de vcrdadd 

í r a y Ignacio de F o r t i l l o . 

Notar , Apoft , 





O L E C T O R I 

U M Incognitus fupcr Pfalmos ( pie L e ¿ l o r ) í i t iam per fuá C á n t i c a 
n o t u s , aliqua notatione digna t ibí p r o p o n a m , vt in offenfo pedej 
h o c mirabiie opus noftri Venerabil is R o d e r i c i p e r c u r r a s , ac a u r i -
bus fanis fui D i v i n i C a n t u s Coeleftes voces fine vlla n o t a , n e c 

l ev l d i í r o n a n t i a , d u l c i t e r , f u a v í t e r q u e percipias. P r i m u m , q u o d poteft offerrí , eft, 
R o d e r i c u m citantem Sacram Scripturam plurics vti verbis dift intis , ac in e d i t i o n é 
Tr idcnt inarcper iuntur ícripra ; non alia r a t i o n e , n i í i quia fenfus vtrobique crat ve 
r a s , & i d e m j & quia tune temporis ín ter p l u r e í c d i t i o n e s Scr iptur íe S a c r a s nul la 
erat ab E c c k í i a pr^Iata;quilibet vtebacur pro fuo libito quaquci E t c u m R o d e r i c u s 
f c r i p r i í r e t c e n t u m a n n i s , & p l u s , ante C o n c i l i u m T r i d c n t i n u m , v b i c d k l o V u l g a t a 
P a r e n t i s H i e r o n y m i fuitalijs p r a e e k a a ; n o n h u i c a l l igatus , í o l e b a t aliam allegare 
ex ab E c c l e f i a approbatis , v t e r a t l ic i tara a n t e S á n é t u r a C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m 
ó m n i b u s Scriptoribus Sacr í s . 

2 E f t f e c u n d u m : R o d e r i c u m í g n i t o zelo D o m u s d o m í n i m o t u n i , n o n 
nunquam contra P r a l a t o r u m fui t e m p o r í s , C l c r i c o r u m , a c M o n a c h o r u m laxioretu 
vi tam i n v e h í ardentius: N a m in illo fseculo, o c c a í i o n e pe f t i i en t i í s imi Schifmatis di la-
c e r a n t i s E c c l e f i a m C a t h o l i c a m , fere vbique difciplina E c c l e f í a f t i c a á priftino í p l e n -
d o r c erat valde defiorata, L u x u r i a , avar i t i a , í i m o n i a , csEteraque vitia ftatus fere 
c o r r u p e r a n t o m n e s : V t e x a n t i q u i j s , ac publicis Hiftorijs n o t í í s i r n u m eft. N e c a l i -
q u i d a í p e r i u s dixit Roder icus in fuá C á n t i c a G l o í T a , quod prius n o n f u i í í e t ab í p f o 
pro latum in fuá Dav id ica Expof i t ione . A u d i e u m ( L e a o r p i c ) fuper Pfalmum 33* 
verf. 505. qui eft : Accedite ad cum, & illumínamini j poft plura alia í i c voce maiori 
c l a m a n t e m : Ecce iam pene nulla eft v i t a faculam aBio , quam hodk Clerici non ady?ilmf~ 
trent, Nulla mundi negotia , in quihus Mmiftr ' inon fe oceupenf. Na lia rerum improbitai \ i n 
qua Momchdis non fe implicet Ordo, 

3 E t ne terrear is , audi Melliftuum B e r n a r d u m cuius fpiritum R o d e r i c u s 
cbibit ^ m . ad Cler. in ConciL Rhemenfi\ poft non pauca de P r d a t i s , a c E p i f c o p i s , fie 
fermocinantem : Qaem dabis mihi de numero Epifcoporum , qui non plus invigtlet fuh 'dito-
rum evacuandis mar/upijs, quamvitijs extirpandisl Que enimin occulto fiunt ab 'ñpifcoph 
turpeeft dieeve.Hzc lenius, t e m p o r é R o d e r i c i , locutus fuit S a n d u s Vincent ius Ferrer 
tuba Coelefti buccinans in í e r m o n e m ad illa verba : Eccepofítus ejl ifte in ruinam : ter-
ribi l iora contraPrae la tos , Sacerdotes , ac Rel ig iojos inclamabat. Infelicia f á c u l a , 
q u x t a l c m d icend iardorem poftulabant! B landiusecr te l oquerenturVir i Sana i f s imi 
fi meruiíTent videre ftatus Ecclefiaftici difciplinam á S a n d o C o n c i l i o T r i d c n t i n o 
yalde inftauratam : & haec pro fecundo fuff ic iañt . 

4 T e r t i u m eft , quod in cap. 1. huius É x p o í i t i o n l s n . 278. ait R o d e r i c u s : 
Indauftro Chrifti femper fun t quatmr i f i i : E f t G i e z i i ludas ^cúm Petro 9 fiir Anmias. 
Sed hoc ni l c u r a poteft elTe iegent i ; fententia haec defumptaeft ex D i v o B e r n a r d o 
t r a d a t u d c modo bene vivendi f c r m . 4 8 . a ¿ n u í i u m í t n í u m f a c i t , quam q u o d re -
p r o b i c u m e l e a i s f e m p e r reperiuntur á d m i x t i j nam m Clauftro C h r i f t i , q u o d eft 
E c c l e f i a , etfi í e m p e r í int plures iuft i , numquam defiint plurimi p r a v i , ac p e r v e r t í s 
Nampluresfunt voca t í , pauci vero eletti. I n clauftro , vbi Chriftus erat R e d o r , í e m p e r 
fuit l u d a s , v í q u e ad mortem proditor. D i f c i p u í i f a p é mormurantes 5 &: fere í a p é in 
multis deficientes. N e c i / Z m ^ e t í i fupponat pro o m n i t e r á p o r e , mia ime a c c i . 

% % % ' p ien-



p í c n d u m eft pro omni {\xbk&o ín ciauftro C h r i ñ í v ívente* N e c etiam opus eft, vt 
p r o o m n i tempere accipiatur ftriaej í e d fatis eft , quod plerumque fie a c c i d a t , ve 
í e m p e r a c c i d e r e , moral i , ac humano dicendi modo p r o f c r a t u r ; í i c u t cum dixit Apof -
t o l u s : Cret*nfesfempe? mendaces \ non i n í e l l i g i t u r , nunquam vera loqui , fed r a r o : vt 
concorditer exponunt Interpretes íacr i^ 

5 Q u a r t u m enim eft > quod m U Cap. n. 397. Rodericus a í t ; hominem, 
vum gleba terree f t t , ereatorem mundi compNhendere. H o c non in tc l l í g i tur á R o d e « 
r ico de e o m p r e h e n í i o n e per feda per v i í i o n e m intuitivam D c i provt eft in í e ; fed 
de e o m p r e h e n í i o n e continentiae , vt conftat ex antecedenti contextu. Dixerat 
enim R o d e r i c u s , hominem comprehendere mundum , quia homo aliquid ex o m n i 
crcaturarum genere participat , propterea fecundum D i v u m G r e g o r i u m : Omnis 
creatura efi homo\ & c u m homo participet p e r í e d i o n e s D e l , í i t q u e a b eo forma-
tus ad imaginera f u a m , í i cu t dicitur comprehendere mundum , quia homo in í e 
continet g e n e r a , imagines m u n d i , í ic intelligitur comprehendere D e u m , quia 
D q i continct imaginera , v t p o t é f a £ t u s a d imaginera elus. Rurfus poteft ih te l i i , ho
minem comprehendere D e u m , eo fane modo quo S p o n í a Tanda air; D e u m t e n u i f e 
Tenui eum > w c dimittam* C a n t . 3» & in h o c í e n í u l o q u i í u r R o d c r i * 

cus. 
6 Q u l n t u m ¿ n i m oritur ex eo q u o d n . 447 . ait : Et ficé Addm , ex 

quo comedit , totus eft. percujfas , & totus cum generatione fuá extofícatus ; ¡ ta 
¡afeivus a Deo percutitur per culpam , cum tota fuá generatione inficituf : H u i u f -
m o d i fenfus non intelligitur de generat ione , í e u propagatione carnali filiorum; 
n a m m u i d í u n t lafcivi í i n e filiorura progenie j fed intelligitur de progenie ope-
rura , quae et í i aliunde fint bona , á lafcivo in í i c iuntur j quoniara , Arbor ma-
h non potefl bonos f rut ius facere : Modicum fermmtam totam mafam eorrum* 
p i t . 

7 Sextum , n u m . 48 ' ) . ait : Vnde has die % quia Conftantínus primo Be^ 
tíefiam bis temporibus di tavi t , audita ( f l vox i n Gcelo , dicens : Hodie venenum i n -
fufum eft in Ecclefia. I n quo videtur reprobare donationes , quibus á fídelibus 
ditatur E c c l e í i a . Q u o d abfit : Nam d i g m i eft operarius cibo fuo, Qul al tar i defer-* 
viunt , de altari v i v u n i . 

8 V t fiat fatis duritati v e r b o r u m , audlamus D í v i n u m M a g i í l r u m :Sít~ 
per hanc petram adificabo Eccleftam meam. N o n í u p e r petram argenteam , ve l 
aureara ; fed í u p e r petram humilem , pauperem , ac divitijs n u d a m : Nam eam 
ejfet áives ^ faf íus eft egems , v t illias inopia vos divites ejfetís. 2. Cor, 8. v . 9, 
Propterea dixit : N i f i quis renuntUverit omnia qug pofidet , non poteft meus efe 
difcipulus, Nolite ihefaurizare thefauros in t é r ra . E t Apoftolus Petrus don afeen 
di t ad fummuni Pontif icatum divitijs plenus j í e d rcledlis ó m n i b u s : Ecce nosre-
liqu'mus omnia. Ñ e q u e vti caepit authoritate Apbftol ica fretus in auro , a u t 
argento , í e d tantum in V e r b o D e i : Argéntum , & aarum non eft mihi \ qttod 
autem babeo , boe tibí do, í n nomine le f u Nazar eni furge , & ambula, Af lor . 3. v , 
6. N u l l u m textura i n v e n í o , in quo Chrif tus íu i s SucccíToribus praecipiat c u 
rara p o n e r é in d í u n d o E c c l e í i a s auro , & argento ^ í e d in animas ía lvandas^ 
¡ d e o dicit Paulus : Ron quaro quae veflra funt , fed vos,_ É f g o non eft laudabi le 
Ecclef ias replete divitijs , í e d deteftabile : Propterea venenura fuit in E c c l e í i a 
infufum il la die ? qua Conftantinus i l lam divitijs ditavit . A b í i c 
h o c . 

9 V e r u m enim eft, C h r i f t u m non C o m m e n d a í f e íu is S u c c e í í o r i b u s E c c l e -
fiam ditarc d i v i t i j s , í e d yirtutibus \ í e d etiam eft verum j dif í inif le , deberi e í s 



ex lufHtía , fuflentationem c o n g r u a m , & decentem : Dignus eft ( a i t ) operáHuí 
ciho fuo. Ñon alligabrs os bovi t r i turant i : Qui in Sacrario ¿perantftr , qu* 
de ficrario funt^edunt. i . C o r . g . A d quam c o n í e q u e n d a m , í u n t d e e f i i o í y n i e , í t u 
donationes á í ide l ibus neceflariofaciendae: C u m q u e vfus illariKii cuni debita a^qui^ 
tate , ac moc^ramine fit ita d i f í i c i l e , vt víx í i n e peccato aliquo p o í k exe feer i ; í i q u i -
deni tam in a d q u i í i t i o n e d iv i t iaru ín , q u á m in earum a d m i n i ñ r a t i o n e í e m p e r , vej 
ferejpeccatum c a m m i t t i t u r , vt Mellif luus Bernardus a t f í r m a t : D i v i t i a nunquam finé 
peccato acquiruntur. Nullus adminiftrat res terrenas fine peccato, D . Bcrnard. Jerm. de moa o 
henevivendi. Proptcrea c u m donatio Conftantini fuerit o c c a í i o p e c c a n d i , e t í i n o n 
ex natura fuá , tamen ex innata humana miferia , poteft d i c i , quod in d^e, qua í u i t 
í a d a Eccie í iae magna largitate d o n a t i o , fuit in illa venenum infufum, 

10 Q u o d mens noftri R o d e r i c i h u i u í m o d i fuer i t , patet ex didlis ab i p í o 
in fuá Expof i t ione D a v i d i c a í u p e r Pfalm. 51. 859. & P í a h n . 61. v. 87. & in C a n -
t ica E x p o f . cap . 1. n. 254., & n. 79. vbi a i t : Non funt vituperanda d i v i t i £ , quibus me~ 
remur Regnum Ccelorum ,fed cor appofttum , quia non d iv i t i a , ¡ed amor in dwit i js poneré^ 
& eis abuti,dammnt culpamgenerant, Donat io quam Ananias c u m Saphira v x o i c 
í u a fecit EcclcficB , fuit pía , & tamen fuit c a u í a luae damnat ion i s , quia non donat io , 
fed abufus eius d a m n a t , & culpam generat, E r g o donatio fuit ipfis venenum , quia 
fuit o c c á í i o culpae, & mortis. S i c q u e , <Scc. 

11 bept imumj num. 503. & 513. ait R o d e r i c u s : I n Chrfio fuemnt tres na-, 
tu re : Deitas^amma, & caro : D e í i d e eft , folum fui í í e in Chri f to -duas naturas ; N e m -
p é Div inam , & H u m a n a m : N o n ergo dici poteft , fui í fe in illo tres n a t u r a l D i -
c e n d u m ; verum eí fe , tantum fuííTe in Chri f to dua? naturas comple
tas , & adaequatas, vnam humanam , alteram D i v i n a m ; í e d quia humana et í i íit vna 
í p l a r e a l i t e r , conftac ex duplic i i n a d ^ q u a t a , n e m p é anima ,<3c corpore , quarum quas-
libet eft natura j ideo dicit R o d e r i c u s , fu i í l e in Chr i f to tres*naturas, vnam D i v i n a m , 
& dupl iccm h u m a n a m , quibus competunt diftintae proprietates , í e u operanones; 
C u m q u e Roder icus loquatur de natura humana provt corporaliter í e n ü í i v a , í t u de 
operationibus diftintis, provt á natura procedunt d í v e r j i s ra t ion ibus , í e u gradibu^ 
S iquidem anima ratione íwx fpiritualitatis , & pro p d o r i ad vnsonem c u m carne , n o n 
meruit p a t i , quia non contraxit peccatum o r i g í n a l e , nin poftquam carni per gene-. 
rat ioncm fuit vnita , propterea d ix i t : Fu i í í e m Chri f to tres n a t u r a s , D i v i n a m Ví iam, 
fpiritualem aliam , aliam corpoream, í e u c a r n a l e m , n o n diftintas realiter in e í lcnt iaj , 
fed tantum in m u ñ e r e . 

1 z Propterea,etfi t h e o l o g í c e loquendo non p o í i t d íc i j in Chri f to fiuíTe tres 
naturasjloque-ndo p h i l ó í o p h i c e ccrti.fsimum eft. N a m natura humana conftat ex an i 
ma , & c o r p o r e ^ t naturis inadaequatis conftituentibus pr inc ipium o p e r a n d Í , q u o d c í t -
natura perfe^a conftans ex forma íubftant igl i materiali í u b i e d o 5 ficqüe natura 
humana , non eft anima í o l a , ñ e q u e fola caro,(eu c o r p u s , fed conftatum ex ambobus , 
vt inadcEquatis n á t u n s . I t a D . T h o m . 1. p h í í i c . Suar. t . i . i n 3*0. d i fp .y .a i t : l l h natura 
sorpus , & anima impsrfetia f u n t , & partes effentiaks , qua vnamperfeEiam nat.uram bu-, 
tnammeomponúnt. D . Bernard . /. ^.deconfid. c, 1. e i í d e m vtitur verbis: Vnsis Chriflus9 
vnaqueperfona , verbum , anima , & caro , ettam mortuo homineperduravit, N i h i i e r g a 
eft,q^oddiutius de his vocibus d i í p u t e t u r . . . 

13 0 ¿ l a v u m , n . 504. ait Roder i cus : D i x i t Diaholus Chrifto : Totum fanguU 
nemtuumextrahaw de corpore y quod dominus concefit* Intelligitur p t r m i í i v e , í i c u t l u -
daeis concefit eum flagelare , & crucifigere : ideoque d ix i t : Hac eft hora veftra. Lúe, 
2.1.^.53. Non haberes poteft atem adverjus me^nifit ibi datum efjet defuper, loann, 19, 
verf. n . 

N o . 



14 N o n u m eft. In cap* i . ri. 49. aít R o d é r i c u s : Qtwd U m Mtp peccjtum p m 
wt hominís copula po/sit fisrt abfque libidinojn (oncupifeentia , tamtn vcfr p^caUtm per i y^n 
potsjl fine libidinofa, concuprfeentia , qu<s femper efl v i t lum , &pecc:iium v t detst Magígek 
¿* 2. dijlent, 3 1. nifiexcufetur per bona matrimonij, v t fcilket ad moríale nen impí-itetur, 
Sic ergo in psccntis conceptt eum mcUer eius , quia párentes ewn concipisndo precaverum ex 
libidinofa concupifeenúa ¡Jaltem venialiter. l 

1 ^ H ^ c doctrina videtur d e f í c e r e ex capite extreme oppofjto p r o p o f i r i o n í 
nones damnata ab í n n o c e n t i o X I . N a m haec v n i v e r í l i l i t e r ' d o c e b a t opus coniugij ob 
folam voluptatem exercitum carere omni culpa etiam veniali : Prolata á R o d e r i c o 
per o p p o í k i i m videtur affirmare, omne opus c o a í u g i j infeftum d í e peccato , faltem 
v e n i a l i , quod non minus dev ium eft á v e r i t a t e , q u a m á S a n d a Sede, cjamnatum. 
N a m eft ín g r a v i í s i m u m prasiudicium Matrimonij Sacr.amenti a í í e rere , n o n 
poíFe í ine labe culpas in a d u m reduc i . Quapropter p r o p o í i t i o R o d e r i c i i n t e l l í g e n d a 
eft cum l í m i t a t i o n e , í c i l i ce t quando opus coniugij ex mera libidine e x e r c e t u r , non 
enim tradidit R o d é r i c u s d o d r l n a m praefatam ex mente p r o p r i a , í e d ex mente M.a-
giftri qui 1. 2. dift. 31. e i í d e m terminis docuit i p í u m . Caro ( a i t ) per peceattm corrup
ta f u i t in Adam't adeo v t cum ante peccatum v i r , & mulier fine incentivo libidinis , Ó1 con-
cupifesntia fervore ^ojfent convcni're \ ejjetque 'fhortis immaculattis, iam poft peccatum non 
va eat fisri camalis copu'a abfque.libid'mofa concupifeentia , quesfemper vit ium ef i , W etiam 
culpa , n fi excufetur per bona coniugij, 

16 E n Magiftrum a í í erere , non pofTe (poft peccatum Adas) fiericopu-
lam fine libidine , & confequenter , i u x t a i p í u m fine peccato , quia Ceníe t , l ibidinem 
peccatum e í í e , q t i o d . í s p i u s í b i d e m repetit. I d e m pariter docuit S a n é l u s G r e g o r i u s 
l i b . i z . Regijiri a d d e c i m a m interrogationem Auguf t in i , & h a b e t u r in.tom. 4. v b í 
í i c a i t : Ipfa licita commixtio coniugum fine voluptate carnis fierinon pweji , vohiptas ipfa 
efiefine culpa nullatenuspotefi* I d e m fenfit O r i g . hom. 6. in Kumer. T r i b u i t u r q u e S i r i -
c io P a p x epift. ad Hunerieum, & H u g o ni relato in cap. v i r cum propria 3 3. /?.'4. Al i j f -
que D o d o r i b u s Cathol ic i s eandem d o d r i n a m attribuit S a n d u s B o n a v e n i u r a in 4. 
difi'. 31. rfr. 2. ^. 1. 

17 E x quibusfanc conftat ,Rodericum noftrum nihil in prasfenti d o c u i í T e , q u o d á 
S a n d i s P a t r i b u s , D o d o r i b u í q u e Cathol ic i s non e í í t t t r a d i t ü m , ac toleratum co' 
tempore , quo ipfe feribebat. C u m autem nunc tolerentur in praeaUegatis Patribus, 
ac Magiftro , n ihi lcerte eft q u a d d e hac R o d e r i c i d o d r i n a mmis immoremur-, m á x i 
me c u m , vt iam praedixeram jeam non fcr ipíer i t omnino ex mente propria , í e d refe-
rens r e í p o n f i o n e m Magí f t r i . P ó f t e a enim num. 51. fequente adhibet verarn refpon-
í i o n e m de modo,quo peccatum o r i g í n a l e contra-hitur, vtexpl icuerat in Expof i t ionc 

T í a l m i 29. v , 428. ad quem locum fe remittit tanquam ad propriam fententiam. 
18 N i h i l o m í n u s apponam v n a m , vel alteram interprctationem fententiae 

M a g í f t r i a R o d e r i c o allegatae. Si t p r i m a , quam infinuat E r u d i t i í s i m u s L o r i n u s i n 
P í a l m u m <¡o. Ait enim , licet abfblute pofit coniugalis a d u s fine vilo peccato exer-
c e r i , tamen plerumque aliquid in temperant ia£ ,ac í n ó r d i n a t i o n i s admifeer i , q u o d ía-^ 
t i s fui t vifum , vt vn iycr ía l i t e r diceretur , n o n e x c r c e r i abfque peccato a l i q u o , ncm^ 
pe moraliter , & plerumque loquendo. Q u o d quidem fatis indicavit D . Thom, 1. id?. 
^ . 3 3 , ar. 4 . . & q . 3 4. ar t . 1. D u m ex P h i l o í o p h o d o c e t , vehementiam deledat ionis 
turbare v í u m ra t ion i s , qua t u r b a r a , difficilimum eft , quod aliqua d e o r d i n a t i o , & 
culpa non i n t e r c e d á t . 

19 Secunda fít, quam prasftat Cardinal is Beliarminus de Sacramento M a 
tr imonij 1.1. c . <5.ad 4. argum. vbi pieexponens hanc d o d r i n a m Magl f tn , a l i orum-
que Cathol icorum ait j quod dum de a£ tu c o n i u g i j , tanquam de aliqua cu lpa , lo^ 
quuntu^accipiendi í u n t n o n ftride, fed late j n i m í r u m , quod in eo a d u femper i n -
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tercedat a l í q u a i m m u t i d i ú e s j Be turpltudoj quo J erudite c o n f í r m a t ibí ex Sacr í s í l t e -
ds . T a n d e n i 3. dic i poíFct ifSil í ínofacn c o n c u p i í c c n t i a m a-ppsllari m a í a m , non q > 
denlformiil iter , fed c a u í a l i i e r , quatcnug inclinat in p i c c a t u n , quod in nobis hdbi* 
tare a í í crebat Apof to lus , quia in nobis habitat h u i u í n ^ d i .coacupifcentia *, eodcot 
aurem fen íu diei potcft adlutn coniugij e í í e cu lpam cau ía l i t er , quatenus in amoreni 
voluptafis inc l lnat , non verp formaliter j , quibus tefmlais in prisfenti n . ^1. vt i tur 
R o d e r i c u s h o í l e r . 

10 V l t í m u m , quod poterit ofFeri I c g e n t i , eft quod m cap . 4. m j o . R o , 
dericus loquens de Meretr ic ibus ad exeriipíurii í^ahab vittas c o c c í n e a s facicnt ibus 
a i t : Et fdvabuntur in deftríiBiom m m d i . N e m p é illae, q u ^ ad e x e m p l ü a i i l a h á b í ü i s 
exputis Ido l i s , fe ad D e u m fiterint v e r é c o n v e r í a g , nana nemo fine poanitentia poteft 
falvarí . Si poenitmiam non egeritís^omnesfimilitsrperibitis Luc, 13.^, «5. P r o i n d c q u e j 
p r o p o f i t i o á B o d e r i c o p r o i a t a , í c i l i c e t : Meretrices falvahuntur in dejlrutiion: mundi¡ 
í e c u m includit cond i t iona lem, fi tefípu'erinr. N e c d e e ñ T t m i l i s p r o p o í í t í o ab ñpoí--
tolo tradka j d ix í t en im» Chrijius léfusvenit tnhunc mundum} peccateres fdvos faserq 

i . t imotb . 1. -y. 15. I d e í l , í i prius per poenitentiam fueridt in gfatiam r e ñ i t u t i j 
flam D e u s non dat peccatoribus g lonam,fed fo lummodo iuíi is* 

H x c exiftimavi ( p i e L e d o r ) t ib í prasnotare, ne in 
cantu tam dulc i , & í o n o r o i 

d i íTonet a l iquid . . 
V a l e . . 

. ( o ) r r - • - . . J 
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I N D E X 

A D FACILIVS I N V E N I E N D V M V E R S Í C V L O S , I N O V O S 
fingula capita huius^ operis dividuntur. 

D E S I G N A N T V R P E R F O L I A . 

V E R S I C V L I C A P I T I S P R I M I . 

^ . i . / ^ X S C V L E T V R m e ofculo orls 
\ J r fui. fol. i . 

2. Fragrant ia vnguentis optimis. 6. 
3. T r a h e m e : poft te. 12. 
4. N í g r a í u o i , í e d f o r m o í a , ñ\í<z 

l e r u í a l e m . 27. 
'5. No l i t e me confiderare , quod 

fu íca í I t i . 3^, 
é . . I n d i c a m i h ¡ , q u c m diligit ani

ma mea. 44. 
7i S i ignoras t e , p p u l c h e r r i m a í n 

ter aiulieres. 53. 
8. E q u i t a t u i meo in curr ibusPharao-

nis afsiniilavi te. 
9. Pulchrap fünt gcnac tuae í i c u t tur-

turis. é o . 
t o . Murenulas áureas facicmus 

t ibi . 64. 
11. D u m cflct R e s i a accu^ 

bitu fuo. 67. 
%z, Fafciculus myrrhas d i l c d u s 

meus mihi . 77# 
t | . Bo trus c y p r i d i l e í t u s mcu$ 

mihi . . 79, 
[I4. E c c e tu pukrhra es árnica mea. 84. 
15. E c c e tu pulcheres d i l e £ l e m i . 98. 
16. T i g n a domorutn noftraruna ce 

dr ina . 109. 

V E R S I C V L I C A P I T I S S E C V N D I . 

I . E g o flos c a m p í , & l i l ium c o n -
vall ium. 11^. 

t . Sicut lilium ínter fpinas. 117* 
3. Sicut malus ínter ligna f i lvarum. 119. 
4. Introduxit me i a ce l lam , 

y inanam. i }2* 

Fulc i te me floribus. 
6. L a v a eius f ü b capite meo, 
7. Adiuro vos filia l e r u í a l e m . 

8. V o x diledli mei. 

eft d i l e^us meus 

14S. 
152,. 
154» 

9. Similis 
capreac. 160; 

10. E n diled:u$ meus loquitur 
mihi . ^ 163, 

i r . l a m e n i m h í e m s t r a n í i j t . 164. 
12. T e m p u s putationis advenit . 165, 
13. F i cus protulit gro íTos fuos. 166. 
14. Oftende m i h i i a c i e m tuam. i 168, 
1 Capi te nobis vulpes p á r v u l a s ! 170. 
x6, D'i ledus meus mihi , 

ego i l l i . 171,,' 
' 17. R e v e r t e r é : í l m i l i s c ñ o , d i l e d e 

mi capreas. • 171. 

V E R S I C V L I C A P I T I S T E R T Í J , 

X. I n I c í i u l o meo per noelesqua;-
fíví. 172,' 

• 2. S u r g a m , & circuibo C i v i t a t c m . 173. 
.3. ¡ n v e n e m n t me vigiles. 174. 
4. T e n u i e u m , nec dimittam. 174. 
^ . A d i u r o vos filialcruíalem. 17^ 
6. Quaeef t i ta , quas a f c e n d í t per 

d e í e r t u r a . 17^,; 
7. E n ledlulum Salomonis. 1760 
8 . V n i u í c u i u í q u e cn í i s í u p e r f é 

mur í u u m . i S r * 
9. F e r c u l u m fecit í ib i R e x Sa

l o m ó n . 181» 
10. Reci inatorium e í ^ a u r c u m . 182, 
11. Egred imin i filias S ion » videtc 

R c g e m Salomonem. 182. 

VER-» 



V E R S I C V L I CAPITÍS Q V A R T L 

i . Quampulchracsamica mea. 18^* 
i , Dcntcs tui ficut greges ton-

farum. 187. 
v3. Sicut vitta coccínea labia tua. 188* 
4. Sicut turris David collum 

tuunu i 194* 
^. Duo vbera tua, íicut dúo hinnu-

li capref gemelli. 196* 
6. VaJam ad moQtcm myrrhx. 196. 
7, Tota pulcha es amica mea. 200* 
5. Veni de Líbano fponfa mea. 200* 
9. Vulnerafti cor meum foror 

mea. 2,02. 
10. Quam pulchrae funt .mamrn^ 

tuae. 205* 
11. Favus diílillans labia tua fpon-

ía. 206* 
12. Hortus coticlufus foroí mea 

fponfa. 209. 
13. Emifsiones tuse paradífus malo-

fum punicorum. 210* 
34, Cypri cum nardo i nardus > & 

crocus* 211. 
15. Fons hortorum : puteus aqua-

rum* / 212» 
46, Surge Aquilo , & veni Aufter. 214* 

VERSÍGVLÍ C A P I T I S Q V I N T L 

j . Vcníat diícdus meus in hortum 
fuum. 21^/ 

a. Egodormio, 6¿cormcum vi-
gilat. 222. 

3. Expoliaví me túnica mea. 22,8. 
4. Dile¿ius meus miíit manum fuam 

per foramen. 230* 
<|. Surrexi, vt aperirem dileílo 

meo. 232» 
é. PeíTuIum óftij mei apervi düec^ 

to meo* 234. 
7. Invenerunt me vigiles. 236* 
5. Adiuro vos fíüae íeruíalem. 244. 
9. Qualís eft dikdus tuusex di

lecto. 244, 
jo. Diiedlus meus candidus, 6¿ ru-

bicundus. 24^. 
11. Caput ciasauruni opt¡mume 146 , 

12. Oculieius ficut columba?. 2^2; 
13. Gens eius í i c u t areo la aroma-

tum. 254. 
14* Manuseius t o r n á t i l e s 257, 
l ^ . Crura eius columnge marmó

rea z ó i . 
16. Guttur íllius fuavifsimum. 264, 
Í 7 . Q u p abijt dileüus tuus. 265, 

V E R S I G V L I C A P I T I S S E X T I . 

í i Dile^uá meus defeendít in hor
tum íuum. 269. 

2* Ego diledo meo, 8c diíedlus 
meusmihi* 276. 

^. Pulchra es amica mea* 276. 
4. Averte oculostuoi á me* 277. 
5* Dentes tui (ícut greges ovium.279, 
6. Omnes gemellis foetibus. 279. 
7* Sexagintaíunt R e g i n ^ . 279, 
S* Vna cñ columba mea. 280. 
9. Qnx eft ifta * qua; progreditur*284, 
10* Deícendiin hortumnucum^ 284* 
11. Nefcivi: Anima mea contürba-

vitme. 28 
12 Reverteré i reverteré Sulami-

tisé 290. 

VERSÍGVLÍ C A P I T I S SEPTÍML 

la Quid videbis aliud in Sulami-
te. 297* 

2. Vmbilicus íuus íicut cráter tor-
natilis» 306. 

3. Duo vbera tua íicut duo hin-
nuli. 306. 

4. Collum tuum íicut turris ebúr
nea. 307. 

5. Caput tuum íicut Carmelus* 309. 
6. Quam pulchra es, & decora. 311. 
7* Statura tua afsimilata cft pal-

mae* ( 311; 
8. Dixi: Afcendam in palmam* 312, 
9« Guttur tuum ficut vinum opti-

mum. 315* 
lo* Ego díledo meo,&: ad me con-

veríioeius. 315» 
i 1 * Vení dilede mi, egrediamur in 

agfum* 315.' 
xa. Manefurgamusad yiaeas. 319. 

13. Man* 



13. ManJragro-? dedcrunt o3é-
remíau.n. 52'2' 

V E R S I C V L I C A P I T I S O C T A V I . 

I . 

a. 

5-

Quís míhl det te fratrem 
mcum. 323* 
Apprehendatn t e , & introdu-

cam in domum matris mea!. 32^, 
Laeva eius fub capite meo. 331. 
Adiuro vos fili^ Jerufalcm. 331, 
Sub arborc malo fuícitavi te. 337. 

é . Pone rae fígtiáctilum fuper 
cortuum. 340, 

7. Aquat multae non potuerunt 
extinguerc charitatcm. 34^ 

8. Sóror noftra parvrula eft, 347* 
9. ./£dífícemus fupcr eum pro-

pugnacula. 347; 
to. Ego murus i & vbcra r»ea íicut 

turrís. 347,-
11. Vinea fuít pacífico in ea. 3 53. 
12. Vinea mea coram me cíh 3 5 6* 
13. (^9 habitas in hortiso 358. 
14. f uge dile^e mi. 
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I N E X P O S I T I O N E M O R A L I S U P E R C A N T I C A 

C s n t i c o r u m ^ a d q u a m i m p l o r o auxi l ium^grat iam^ 

& d o n u m ab co , ad cuius laudcm^, & h o n o -

r e m refcrtur^qui e í l Alpha^ & 0 8 

B Jqmloné'vemet auYum , & a Deo firmidolofa lauda" 

§^ Í P íí0 > vt íc^P^11^ eít in loh. 57. D . Sed quomodo 
^««á ab Aquilonc veniec aurum; cxquo cefte lercmia! 

l . C . Ah Aí¡uilone pandetur omne malum\ Significntiones dif-
tingue.6¿: concordabunc (cripcurx. Acjuilo díciciír hoílis an-
ticjuus, tjuia aquas ligar: de cjmbus in Apocalip. 1 / . D . J q u á 
multiZ funtpopull mtdti. Ligac vcicjiie gel ic id iopeccui ; cj iu^ 
nialleoverbi Dei non poffunt confringi, Plerumque vide-
mus, cjuod alius ica in luxuria j altcr in invidia : aker in 
avaricia: aker in fuperbia cft congelams, quod íí omnes 
Prasdicatores mallco vcrbi Dei fupér euifi percuccrenc; con^ 
fringere non poíTenc. De quíbirs in Proverb. 27. D . Si conttt-
deris imjrium in f ila quafípujarías dejuper feriente pilo , non 
auferetur abeo ftidtitia eius, £c leremia ^ . A . Percufifii eojy 

non doluermit 'y attr 'mi[ii eos renuerunt accipere difci-
plwam.Vtrhum Dei máileus dicicur. Vnde leremia 2 / . 
Nu.mquid non verba mea funt ignis j dieit Dominas, Ĉ 4 q m É 
malíeus conterens pe tras > Dicuntur ignis, ve geln dlíTolvanc; 
malleus, ve confringanc. Qijando ac¡ua[r fLinc ita íorcker 
congelatíe , tune dant viarii cranfeuncibus, & pueris luden-
tibus. Sic D¿emones tranfeunc, & ludunc fuper ü l o s , c¡üi 
in malicia func congelati. lob. 20 . D . Vadunt & yenitint fy* 
pereoshorribiles. Sicucenim adverfariusdicicur Aquiloacjoas 
ligans ; ita impius dicicur Aqui lo ; id eíl j aq iu lígaca. D 1 -
vid , 6c Paulus, & pleriqne alij fuerunt A q u i l o ; id eíl ; íf-
gaci á Diabolo : Sed Dominusradijs gracia fuas ilIosdiíFol-
v ic ; auro fapienci^ dicavic; ica cjuod ab eis venir auriifti fa-
pientia?, quo dicante rueilane Eccleíiae. Secjüicur : E t a Dea 
formidolofa landatio. Dcbemus enim laudare cum forn-iidí-
nc , vthabetur in Pial. 18. C. Delitfa qms intelllgit > D e l i r a 
vero faciunc, cjuod non fie ípeciofa laus in ore peccatorís. 
Pfal. 49» c. Peccatori autern dixitDcus: J^uare tu snarras inf-

A titias 

loh, 37. 0 

Jeremía* 
l.C9 

Aquilo d¡ei~ 
tur hojlih áfa 
tiquus* 
Apocalp» 

' 17. i^. 

Proverh* 
2J*0, 

hrémía0 

Ferhum Del 
m illeus diei* 
tur, & i ^ m f t 
leremia, 

2 3 / . 

Impius d ld* 
tur Aquilo té 
sft > aqm ¡U 
gata. 

Vfdm. t S . C , 
Deliéíafa-

cíunt qmd n i 
Ji t Jpeeiofa 
laus , in ors 
pcccaiorís, 
Pfaí. 4p.Ga 



titias meas ? (Te. Plerofqiie video gulofos, pceulantes, cupi
dos, fuperbos, alta vocc praeconia Dei in Eccleí ía iubi lan-
tes. Verumcamen blafphemajit in perverfa operatione. 

Auguftin. Ausuftin, Si modum n¡itur<z debitum mmoderantia Voraci~ 
ter excedas, O * yinole?ítia te ingurgites : quantas , licet, lau
des y lingua tua f o n a t j vita blajphemat, Quod de vno mor-
C4IÍ inccllígitur, & de alio. Tales íunt fímiies p rodi tor i , ^ u ¡ 
dulcicer loquicur; fed morcem machinarur. Ideó formidarc 
debeo,ne lingua laudes íoncr^ 6c vita mea blafphemet.Cum 
formidíne ergo de Canticis Canticorum cantare príefumo; 
Quoniam dulciísimüm Canticurn in ore male cantantisjma-
leíapic. Mér i to Cántica Canticorum dicuntur : Quoniam 
Ínter omnia Cántica veceris,& novi Teftamentijhíec C á n t i 
ca dulciüs fapiunt. In ómnibus enim feripturis fandorum 
minas, vel poenas temporales, vel ¿eternales invenio. In iftis 
Canticis j n é c vnam invenio comminationem : Sed omnia 

, verba plena funt dulcedine •, plena íunt fuavitate; plena d i -
ledione j ita vt íí carnaliter intelligantur j fpiritualiter pof-
funt vulnerare. Vndé Hieronymus de inftrudione cuiuf-
dam puelia^i A d v l t imum. Sine fericulo dlfcat Cántica Can
ticorum Ne, J i in exordio legerit ,fub carnalibus Ver bis Jpiri-
tualium nuptiarum Epithalamium non intelligens , vulnere tur* 
Epithalamium enim intelligens, non niíi dulcedinem in me 
fentio. Ideó timeo > nc vox diíTona invocetur Philomen^: 
N e fcl cum melle coniungens , totum faciam diíplicere. 
Sed lefubone j qui facis aurum venirc de Aqui lonc; radijs 
tu^e gratis gelicidium in me diflolvas; calore tuo accendas: 
E tv t l eg i tu r i t l l ibro fapientiae 9. C. Emitte fafientiam de 
Coelis fanSíis tuis y O* a fedé magnitudinis ttae ^vt mecum¡it% 
termecumlaboret* Ecfic ab Aquilone j á Dco formidolo-
fa laudado. 

Weronymusé 

Sapientia* 

E X P O -
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O S C V L E T V R M E O S C V L O 

o r í s f u i 

í!)(? dejíderío 
Jponfíe ante 
adventum 
Chriji'u 

'Eccíejta dict-
tur fponfa 
Xpti . qu£ in -
eapit in tem-
poré Abel. 

Noe Ecckjia 
i n arca tran*-

fnexit&enSt* 
A. 

Moyfes dé 
JBgypto in de 
Jertum Ecde 
Jiam tranf-
duxit, 
Exod, 12. G« 
Jofue Ecck-
j l a m i n térra 
promífsionjn 
duxit. 
Jofue 4» 
ludicum i ^ * 
t&per totum 
l i b n m , 
Smjon cum 

N . i . J S ^ f S f c Ó x optantis Éccíé 
físeChrifti adven 
tu m: Vox Ecclc-

• fise, vox animíB 
fidelis j Eceleíia 

dicitur fponfa Chrií t i , quse incaspic 
in cerapore Abel: QLioniam ex quo 
fuit Abel, vel aliquis iuftus, vel ali-
qui iafti, in quo, "vel in 'quibus Ec-
clefia eonfiftebat. Quilibec igitar 
iaftus , quaslibet eongregatio tide-
lium , íivé ante tempus Chrifti,íivé 
poft,in fan^aEcelefia fponfa Chr i í 
t i dicitar jante adventum falvatons. 
Noe hanc rponfam in arca tranfve-
xít; vt habetur in A Moyfes 
de TEgypto in defertumivt habetur 
in Exodo i i .Qé lofue in tefram pro^ 
mifsionis induxit 5 vt habetur in 
lofue q.*per totum. Sanfon cum alijs 
íudicibus defendit 5 ve habetur, 7a-
dicum 13. vfque ad 17. G. Et per 
tótum librumiDaviá cum alijs Regi-
bus in bello protexit, ve habetut i n 
übris Kegum, M u l t i multis cantile-
nis fponfam demulcentes fponfum 
venturum prpmittcbant. Ait enhn 
lacob in Genef^p.S.Ncw auferetur 
Jceptrum de luda , & dux de fcemore 
eius , doñee ventat qui mittendus eft. 
Senfit Moyfes: Dfeuter.18. G. Pro-
phetam , inquit ¡fufeitabit vobh Do* 
minus de fratribus vejiris, qtiem au-* 

• dietis ,Jicut me, Cecinit Ifaia 7. C, 

Écce virgo concipiet, & pariet filhmi 
feilicét, fponfum tuum. Etvocabi-
tur nomen eius Emmanuel., Cui cum 
mulcipharic , miutis que modis 
olim Deus fie ioqueretur in Pro-

v p h e t í s j & multi adventum fponíi 
pronuntiarent: Sponfa Domini ex^ 
pedañSjex diuturnitate tedio afilie-
ta , vt dicitur in Proverb. i j . 
Spes ¡quá dtffertury afjíigit animami 
Sponfo clamat: Ofcul^ur me ofcttlo 
o r i s / u i : Quaíi diceret: O dilede^ 
nuncios tuos vidi 5 rumores tuos 
audivi ; Ikterastuas l eg i : Sed nihil 
m ih i referibas ; tu autem ipfe veni, 
V n d é tedio afl^da de tot nuncijss 
de tot l i t teris , & promiísionibus," 
quafi nihi l de his curans ,a i t : í l ie , 
quem, promittis, filius Dei v iv i ;0 / -
culeturm: ofculo oris/m<Quz(i dice^-
retjcarnem mihi íimilem aflumat. 

. 2 Eft aUtem oícuium incar-
na t ion í s ; ofcululh palsionis: oícu
ium praxUcationis 5 ofculum con-
templadonís . De quolibet ofculo 
poteft exponLOiculum incarnatio*-
nis defígnatur in 4. libro Rsgum 4. 
D . E. Sunamitis , mortuo filio íuo , 
Venitad Eiifeum fupplicans,vt ve-
niret,& fufeitaret hiium íuum. El i -
feus mifsit pueram íhum cuín bá
culo; qui venit , & poíruic baculum 
fuper puetum , & non eft re íufd-
tatus. Hoc eft , raifsit Dominus 

A a M o y r 

alijsludicihta 
Ecclefíarn de* 

fendit. 
Libro regumt, 
David cum 
alijs .Regibus 
Ecclefiam in 
bello pr&texit 
Genef 49. B1 
Deuter.í 'S.C 
I/ahi j . C. 
Prover, 13.3 

De q u a á m -
plici ofcuU 
bono. 
^f'nlH.incar» 
nationis, 

4* Regum, 4* 



troné Chrijtt 
ealefaólum ejl 
hummum ge 
ñus ad grA-* 
tiani. 

Ofculum re-
deptionis feu 

i Expofitio 
Moyfem , & multos alios cum r i -
gore legis Proplierarum ; fed h i j -
manum gemís non cft fie fufeita-
tum. Vemt Elifeus in propria per-
fona , & claufit oftiuoi íuper fe, & 
fuper puerum ; & pjlTüit os fuper 
os paeri , & oculos fuper oculos, 
manas fuper manus, & incurbavit. 
•ie fuper eurn ? & caletacta eft caro 
pueri. Sic verus Élifeus íilius Dei , 
ofculatus efl: fponfam fuam j quia 
os poíTuit fuper os , oculos fuper 
oculos , & honúni f¿ coaptavit? 
quando verana carnem firmlem nof 
u x carni aÜumpfic. lílud olculunij 
claufa pudoris porta, fuit celebra-
tum in vtero virginis.Elifeus furre-
x i t , & de ambulavit parum in do
mo, huc, & illue , & iterum incu-
buit fuper puerum, & ofeítavit fu
per eu.n íepties,& revixit. Hoceft, 
quod filius Dei poíl nativitatem 
parum deambuhvit in mundo , & 
irerum incubuit fuper 'pueri lm, 
•fcilicét, in cruce, & tune oícita-
vit humanum genus feptiesjfcptem 
crimina expeliendo, & íeptem do
na recipiendo. 

•3- i n prima incurbatio* 
nc , calefadus eíl puer ; ln incar-
nationc Chrifti caiefadum eft hu^ 
manum genus ad gratiam. In fe
cunda reluiciratur ad gloriam. I n 
cruce Dominus dedit oículum re-
demptionis.^De incurbatione fe
cunda, Dominus per David,fecun-' 
dum aliam.translationem,QM(í/5'm¿i-
ter lugens in:urhah%r fuper uoj.Sicut 
mater cum videt filium fuum infir-
mum, lachrymando porrigit ei of-
cula , porrigit vbera : Sic bonus 
lefus fuper humanum genus infir-
mum in cruce lugens fe inclinavit, 
dicens.; Qaid petis fili? Vis vbera 
mea, quas-meliora func vino?Quem 
cibum deíideras ? Caro mea veré 
eí t cibus , ¿¿ l a ñ á i s mcus Veré eft 
potus cuiuslibet morbi fanativus. 
lob . 6. A. N-umquid rugiet onager? 
cum babuerit herbam ? Aut mugiet 
hos, cum ante prafepé plenum fiete^ 
^/í ?Quaí i diccrec: Cum habemus 
hanc herbam , quae crevit in horto 
virginis , quse omnes fanat infírmi-
tates: Cum habeamus prasíepe a l -
taris, quali corporc Ciarilti ple
num ; Quare mugimus, & rugimus 
appetendo terrena \ Hoc eit ant i -

Cantkorum. 
dotum, & implauftrum humani ge--
neris : Nam , quia totum fuit' i n -

• foectum , opor tui t , quod tale i m -
plauftrum fuper ponerctur , quod 
totum hominem oceuparet. Sic fi
lius D.ñ verus homo vera membra 
aífumens > nobis fe ipíum crapta-
Viu 

4 Ofculum prcédicationis de
dit , quando in propria perfona os 
íuum apperuit , & Eccleüam do-
cuit-: vt habecur in Math, 5 . A, Et 
in Luc. 24. i7» G. De i l lo > qui ofcu
lum repelli t , dicitür in Pial. 7. 5. 
Confumetur nequiti* peccatorum, 
M 4 o r eft nequitia eorum , qui 
prscepta Veritacis oderunt > quam 
co rum,qu i ñU^m Dei crucifixe-
íun t . I temdíxi t Dominus PraedU 
catoribüs in Luc¿ 10.B. I^qüam-
tumque elvitatem trtirAveritis , Ú* 

. non receperint 'vos, dico vobis: Quod 
Soiomis in di$ illa rewifsius erit, 
quam i l l i c i v i t M , 

5 Ofculum contemplatiónis 
e í l , inter Chriftum, & fidclem ani^ 
mam. Anima Clirlílum ofeulatur, 
quando cum devota meditatione 
Chriftum contemplatur» 

6 Eft.autem ofculum malum 
triplex: Carnis luxuriofum : M u n -
di íedudiofum : Diaboíi pernitio-
fum. De prjmo : in -Proverb. 7. S» 
De mulierc ftulta , qúae appr^henr 
fum iuvenem de ofeulatur : Eccé 
oceurrit i l l i mulier ornátu méretricio$ 
praparata ad capienias animas t 
gárrula , Ó< vaga , quietis impatierfs9 
nec valens in domo 'conjijiire pedibus 
fuis , nunefaris', nunc inplate'iSynunc 
iuxta ángulos injidtans. Apprehenfum 
que deofeulatur iuvnem , & procaci 
vultu blanditur, Hanc meretricem 
deofeularis, quando confentiendo 
de luxuria cogitas, vel voluptatem 
carnis per lUxuriam , vel luxuriam 
adimples. Q u í d a m mulier habens 
fponfum pulcherrimum dimifsic 
cum , & de ofeulata eft afsinum 
íuum , & ad prandium, & ledum 
fecum coUocavit* Híec mulier,eft 
anima , cuius fponfus Chriftus eft. 
•Sed hunc fponfum fpeciofam for
ma prai filijs hominüm , vt habetur 
in PfaL 44» A. Rel inqui t , qui car
nem fuam i qua; eft aísinus fuus 
luxuriando , fe ipfum in gurgitan-
d o , nutrir , adorar j & ofeuiatun 

Ve ofeulo pr£ 
dicationis, 
Mañf, ¿.A. 
Luca 24..F.G 
Pfalm.yM. 

Maior efi ne* 
quitia eotumy 
qui pracepta 
veritatis ode* 
runt , quánt 
eorum qui fi
lium Dei cm 
cifixerunt, 
Luca 10. B . 
De ofeulo co~ 
tempUtionis, 

De tr ipl iciof 
culot malo. 

De ofeulo car 
ñis luxuriofo. 
Prover. 7. 5* 

Exemplum* 

P f a l . ^ A i • 



'Diabolus fe~ 
det fuperde-
mrium'.fuper 
dignitate^qm 
iniufte dejide-
ras, 

De ofculo mñ 
di feducilofoi 
velfedictiofo, 

Mattb.16. E 
Mare. 14. E. 
Laca 2.2.B. 

De ofculo D/áí 
boli mortife-' 
ro. 
n.Regum 20. 
C . 

De ofculo cor 
dis» 

Ofculmn etiam carnis eft ,quando 
ir.ulierem per iuxuriam oícularis . 
Sed atcende frater , quod quxhbet 
mul ier , ñiíi vxor legitima, eft lig-
num vetitum : Sed lignum vetitum 
Diabolus a í c e n d i t , vt de eo guftesj 
tibi dicit: Quacumque hora come-
deris,, ecis ficut Deus: Quafi dicat: 
L u x u r i o í e > fi hanc pulchram o í c u -
lans luxuriado guftares, í icut Deus 
efles , quia omnem voluptatem 
adimplefes. Sed vt credo , non eft 
mulier ita pulchra , circa cuitis 
co l ium, íi tu,videres lerpencem, & 
capuc ferpentis in ore ipfius , quod 
ofculum ei tribueres, i m m ó fuge-
res. £ t certe,frater, adhuc e í l íer-
pens antiquus , qui fi mulierem 
o í c u l a r i s , ftatim interficit te. Sic 
Diabolus fedet íuper denariumj 
fupeif dignitatem, quam iniufte dc-
fideras. 

7 Ofculum mundi in feduo 
t ione, vel ajiter, feditione : Hog 
o í c u l u m dedit. ludax Chrifto, vt 
habetur in Matth.ió.E.Marc-. i^.E» 
Luco, í i . E. V n d é veritas ait ludíK : 
luda, efeulo filium hominis tradis ? 
Quomodo autem tr«didit ? Dic i t 
ludas : QuemcurK'que ofeulatusfuero, 
ipfe eft, tenete eum. Ita dicit mun-
dus: QLiemcunfque ofculor,quem-
cumque honor o, qui rae diligit 5 ó 
vos DíEmonesjipfe eft, tenete eum. 
Quoniam vt dicit lacobus in Tua 
catbolica: 4. B. Amicus huiusmun* 
d i , inimicus Dei conjlítutus eft. 

.8 O í c u l u m Diaboli dedit 
loab A m a í i x , vt habetuj; in 2, Re^ 
gum 20. C . D icens^ í í / y f mi f ra ter : 
& tenens mentum"cum dexteca ma 
n u , o ículatus eft eum , & cum alia 
manu ñ g e n s gladium in ventre; 
e í fudi t vifeeraipfius.Ita dicit D i a 
bolus cupjdo , & avaro : Salve, mi 
frater, dando divitias jfed cum alia 
manu efFundit vifeera in terram : 
facit enim quod cupidus intima íua 
collocet circa terrena. Plerique 
enlm femper cogitant, ve plus ha -
beant: fraudes, mendatia, periuria 
faciunt, vt proximi decipiantur j & 
ita interiora corum efFufa funt in 
terram 5 qux deberent clevari fur-
fum ad poenitentiam. 

p De ofculo cordis:UbÍGum-
que fuecis, vide , quid ofeularis, 
quid a m p l ^ e á s . S i delegando co-

Caftut Vrimum* 5 
gitas de luxuria , ftatim ore cordis, 
ücé t non ore carpís , afsinum tuum 
oícularis . Sicut carius eft cor,quani 
caro; ita diligentius debes atten-
dere , c u i carius tribuas o í c u l u m 
cordis, quam carnis , vt mundo , & 
fecurius colloces cor tuum , quam 
carnem. Si cogitas qualiter favo-
rem vicinorum acquiras , vel in 
aliqua vanitate ftollaris i ftatim 
mundum * qui dicitur merctrix, 
quec fedet íuper multas aquas, of
eularis , vt habetur in Ifaia 2 j . D . 
& Apocal. i j . A . Sidedivit ijs ma-
le congregandis cogjas , ftatim 
D e m o n i o , quod mammona dic i 
tur , ofculum huiufmodi tribuís. 
C u m totum cogitaveris, nihil os 
cordis , pifi foetidum, & macula-
tum reportatj Quod corniptiJmt,<& 
abominahiles f aBi fun t : PJaL 13. A 
Item & ad deteftationem oculorum 
notandum , quod caro tua dicitur 
meretrix , quia pro m ó d i c o pre-
t io; f e i l i cé t ; pro m ó d i c a fornica-
tione, pro vnica ingurgitatione,per 
mittit fe corrumpi : Sirailiter glo
ria mundi meretrix dicitur in ^¿7-
cal, 17. A, Sed meretrix dicitur idé , 
quod puteo putes. Q u i igitur aii-
quam pütaruru, oículatur , tantum 
foetorera contrahit, quod'Deus 6¿ 
A n g e l í bonl,foetorem peccati abo-
minanter , recedunt. Simiiiter D i a 
bolus tantum in Coelo putuit, quod 
á D e o , & ab Angelis tollerari non 
p o t u i t . V n d é Dominus eum de Coe 
lo proiecit; I f v a 14. C . E t omnis 
fcetor, qui eft in mundo , per D i a -
bolum originem habuit. 

10 Quantum igitur putet, 
qui cogitatione prsedicta ofeulaturí 
Certe totus 'homo ex hoe o í c ü l o 
inficitur , & ex infoedione fimilis 
Diabolo efficitur. Ofculare igitur* 
Chriftum 5 hoc eft 5 de Chrifto co
gita , qualiter pro te natus , pro te 
p a í f u s , pro te refurrexit, ad Coelos 
afcendit, vt iocum tibí prepararen 
Verba eius dulcitcr audias, & ope
ra cius dé vote pertrades: Q u o 
niam vt dicit Auguft. Quceíibet fpe-
cu latió tendit in errorem , nifi in ea 
habitet Dominus, Hasc 'faciendoj 
Chriftfim ofeularis: Chriftum am-
plederis. Plerique multas dictas 
faciunt ,vt o ículentur fcpulchrum 
Chrifti j oífa Petri í Altare lacobi. 

A 3 Frates 

Hundas dici
tur meretrix* 

I f a i a i ^ . D * 
dpocal.iy.A, 

Dgmonium 
dicitur mam~ 
mona. 

Caro tua d i 
citur mere-' 
trise, 

Gloria mundi 
dicitur mere* 

. t r ix . 
Apocaltiy,A« 
Meretrix di~ 
citur idem^ 
quod, .puteo, 
putes. 

tfau 14, C . 
Omnis fotor± 
qui efi m mu
do per ÍDidbo-
lum originem 
habuit. 

Áuguftin* 



De mría mu* 
Viere qua dat 
waritufíio cu 

Qumdo aurü 
& argentum 
plus Japiunt 
quídam quam 
Qhrifiiim, 

Ifaia 53. 5. 

'Augujiin, 

M a t t h . n X ) . 
PfaL57.B. 
Os tuum m 
hluaSjVtChrif 
fo ofculum 
trihms. 

4 Expojíth 
Frater fanius eft, & dulcius ipíum 
Chriftum pra:did;o modo ofcuíari» 
Tibí íemptr prefens eft 5 vbique 
aíPjctat,te ofcuíari,te amplcdi. 

11 Sed mala mulier,quando 
videt maritum íuum limpkceai, 
quod vult eam ofcuíari, dat ei curn 
pugno in roílrum , & ofculatuc 
-adulterum. Sic p k r i q u e , cum de-
berent de Deo cogitare, vel .ver-
bum eius audire,vt Dominus porri-
gat eis dulce os ílium ad ofcuian-
domfe ipíum , & amplcdendum, 
dant ei cum pugno, dicentes Deoj 
Vt legitur i i l lüb . 21 . 5. Receded no~ 
bis, viam faentiarum tuarum nolu-
mus. £t convertunt fe ad alsinum 
mundum , vel ü iabo lum. Aurum, 
& argentum plus íapiunt quidam, 
quam Chri í tum. H i íunt Cíer ic i , & 
Laicijq-ui de verbis Chriíli nihil cu 
rantiSed de divitijs, & mulicribus, 
& alijs vanitatibus propónunt 5'& 
tradant Chri í tum quaü foetentem. 
Undé Iiaia 5 i . 5. Nos putavimus 
eum quafiLcprqfum. Sicut Leprofus 
á civuatibus txpellitur: Ira Chrif
tum á domibus cordium ifti expel-
iunt. Venias ad advocatum, & d i -
cas : Para mihi patrocinium in hac 
caufa amore leí'u Chrifti* : quaíi 
Chriílu^ fceteat 5 faclem fuam aver-
tet.Corrige argentum , ftatim bo-
nus odor'lucrifaciet eumin caufa 
ftare. Sic de medico: Sic de vfura-
rio , qui nihil nifi pro denario 
accommodat. Eccc, quod Chrif
tum quafi foeteat viliter repellunts 
denarios , 8¿ mercedes admitunr. 
Ideó dicit Dominus per l o b . i p . C-
Halitum meum exhorruit vxor mea, 
Quaí i diceret; omnis anima mea 
in baptifmo mihi defpónfata, ofeu-
lum tibi pórr igo , te, ampledi deü-
dero j ideó manus in cruce expan
do , Sed percutis me cum pugno; 
& cum íim dulcifsimus, & prf filijs 
hominum ípeciofus , t ib i foeteo. 
Dic i t Auguftint Patato male fano, 
mel inppidum eft» 

\ 2 Sed quid facict t )ominús 
tociens r e p ü l f u s & percufus cum 
pugno perverfíE operationis: Cer-
te,quod dicit per Math. 21 . D . Ma~ 
los male perdet, & male refartiet, 
Quoniam vt dicitur in Pfal. 5 7 .5 . 
Deus conteret dentes éorum in ore i p -

forum. Os tuum abiuas, vt Chrifto 

Canticorum* 
ofeulum tribuas.Si aiíqüis nóñrum, 
quandocumque ofcnlatus fuerit 
aliquid praedi&orum 5 abluat os 
fuum lacrymarum eífufsione; ter-
gat per operis fatisfadionem, & cía 
met ad bonum lefum: Ofculeturme 
ofeulo orisfui 5 fcilicbt 5 vt ipfo va-
Ieam'#delectari j brachijs anim? am-
p k t t i ; ore cordis ofcuíari. N o n 

* deíperet , quia bonus lefus per 
omnes pius & compatiens eft.Undé 
ait Zacharias 1 .A, Convertimini ad 
me, & ego convertar ad vos. Ecce 
fi convertimur, fe ad nos conver-
tet í & ftatim dabit nobis ofeulum 
reconciliationis , ofeulum dulcif-
fim? devotionis , & ofeulum devo-
t f contemplátionis. N o n tamen 
fufficit femel ofeulum contemplá
tionis exhibere ; fed multotiens; 
quoniam vt ait quidam in quodam 
verfu. 
Ofitila mellica non fmty ' 
ÜUfi fint repetita: • 
Nec fapiunt hene multis 
Ofcula fumpta femeh 

13 Certe ficut ex vno ofeulo 
foetidf r c i , tota anima fcetot, & in -
fícitur: Ita ©contrario , ex devota 
cogitatione de Chrifto , quafi ex 
dulcifsimo ofeulo, cota ánima aro-
matizatur, & purificatur, ita quod 
A n g e l i , immó ipfe Deus cum ani
ma habitare dcfiderans : & fponfa 
Zclotipa fponfum diü abfentem 
ardentifsime defiderat ofcuíari i i ta 
quodfrequenter fufpirat, & l a c r y -
matur , dicens. Quant vendrá lidum 
lyfrane qu¡ min tener deJtderat'ÍQua.Q 
do veniet ílle diledus meus, quem 
defiderat cor meum ? & cum vene* 
r i t cum lacrymis ofeulatur. Ofeu
lum i l lud quomodolibet plus milla 
aurcis appreeiatur.-Deus feit , íi 
credo de anima iufti 9 cura poteft 
Chriftum cura de^otione contera-
p l a r i , cura ore cordis ofcuíari, non 
daret i l lud ofeulum pro pretio re-* 
rum temporalium. 

14 Certe bonus lefus ofeu
lum animarum noftrarum ardent i t 
Cme defideravit; quod patet inde, 
quia verbera, & vulnera, clavos, & 
lanceara , crueem , & moriera fuf-
tinuit, vt ofeulum reconciliationis, 
& redemptionis animabus noftris 
poífet tribuete. Vnde ftatim poft 
mortcm ad inferos defeendit, v t 

ofeu-

Zacbar. i . A. 

Romantium 
Galicorum 



Caput Primum. 

Orath devo
ta. 

De commsn" 
datiom. vbe* 
n m Chrij l i , 
qu^ fuñí dúo 

Exodas 21.E 
Lsvi t i c . i^ .D 
DmPer.ip.D 

Math. 5. F , 
Luc. 6. D , 

Genef. 27.Do 
* 

Math. 5. A, 
huc, 6, D , 

De muUiplict 
vino, 

Vinum efi 
multiplex. 

ofcalum darec redemptionis ani
mabas ibidem incarceratis. DulciG-
íime i e í u , inerito te debemus of-
ca lan , ex quo tam care ofculum 
noítrum voluifti. lefu bone, cdbue 
nobis de*te devote cogitare í d e t c 
l o q u i ; pro te operar! ; Ofculam 
devotionft á te recipiamas, vt ter-
minata iftius peregrinatione mife* 
rl? , nos ínter .amplexus tuos reci-
pias 5 ofculum ^tern^ glouif nobis 
tribuas, vt Une intermilsione ínter 
dulces amplexus tuos , ín oícula 
fuavifsimo perpetuo maneámusj 
quí cum Patre, & Spíritu Sancto 
v ív i s , & regnas Deus per omnia, 
fácula-r^culorum¿ Amen, 

o : 

QVIA M E L I O R A S V N t UBERA 
tua vino. 

15 Valí diceret. Méri to ofcu
lum incarnationis deíi-
dero , quia vbera tuaj 

fcílicétifuavia pr^cepta legis Evan-
gelic9,meliora funt v ino , id eít, af-
peritate veteris legis: quoniara no" 
vüm teftamentum eíl brevius, fa-
nius, fructuofiuSr De veceri tefta-
mento, m Exod. 2 1 . C. D . E. Fi G. 
Quod teftamentum novum fit bre
vius patet: qüod^íuavíus ,h inc l i* 
quft j quia ín veterí dicicurj Exodus 
n.E.Leviticus 2A.. D.Deuter.i^.D, 
Oculum pro oculo , dmtem prodentey 
manum pro m m u , pedem 'pro pede y 
adujiionernpro adujiione , vulnus pro 
vulnere , livorem pro livore, Ú'c. I n 
noyó autem: Matth. j .F .Luc . 6. D , 
Si quis te percujferit in dexteram ma-
xilíam ,prabe Hli & alteram.ltQim 
Orate pro perfequentibusy & calum~ 
niantibus vos: Et his ílmilía. Fruc* 
tuo í íus ; quia in veterí lege promit-
tcbantur temporalia: frumentum, 
v i n u m , & oleum ; in novo autem, 
vt habetur in Mat th . j .A. Luc. 6. D , 
Regnum Coelorum, quod eft ^ter-
num. Sunt autem dúo vbera Chrif* 
t i , quia lex nova fn duplici fénfu 
conüíli t 5 l i te ra l i , & miftico : Vide 
infra verf. 2. 

V E L VBERA T P A M E L I O R A 
funt vino. 

16 T D e í l , humanis coní l i tut ío-
X nibusj Phiiofophicis dif-

cipiinis. Quibufdam fem-
per pUcet bibere vinum Oyidi/í 

aut Virgi l i j , vt funt grammatici: 
Álijs , vinum Aritlhotelis, vt Logi -
c i i . Al i js , vinum docleticum íulia-
DÍ,Vt legiftis. Alij's , vinum Galie-
ni Hipocratis , vt' mediáis. Q n i 
omnes iam in infernum fepuíti 
funt. In nullis íñorum vita ¿eterna 
prümittitur,ficut in vberibus C h r i f 
t i . Mér i to ergo vbera tua mclio-
ra funt vino.kem 5 vinum. eft omne 
carnale deiedamentum ? luxuriari, 
inebriad , quidquid carni placer, 
adimplere. i>ed meliora funt vbe
ra Chrifti hoevino^ quoniam vbe
ra. Chrifti faciunt ícilirc in vitam 
seternam: Sed hoc vinum in se-1 \ 
hennam. Vnde in loanne 2 .B.Qm-' 
nis homo bonum vinum primmn po~ 
nit . Scilicét , mundus, Diabolus 
próponi t primo dele¿tabile. Sed 
cum inebriati fuerlnt, tum il¡ud,quod 
deterius eft; ideft, poenas gehenn^, 
foeces inferní , . quíbus male ine-
briantur , qui in pr^fenti vino vo-
luptatis delcdantur .Greg.^/ 
male Inwoluptaúbus fe dila t ü t . cum 
pofl in fuplicijs y pos na inangufíaí i 
Quia potus ifte eft calix recéptivus 
furoris Domini , 

17 Sunt vbera Chrifti: vbera 
matris Chrifti: vbera mundi.Vbera 
Chrift i funt prfeepta evangélica. 
Vberamatiis Chr i f t i , illa , quf de 
Ccelp plena , Chr i í lum laclaverunt. 
De quibus , Bernardus.: tSie&tfiii'us 
ofi'mdit Patri latus , & vulnera'-, Sic 
mater ojienditfelijs petfus, & vbera. ' 
Vbera mundi funt d ú o 5 voluptas j 
feilicet; Se vanitas : Deledatiqnem 
ladant vbera voluptatis: Super-
biam , vbera Vanitatis. Munduy de-
fignatur per quoddam monftrum, 
quod dicitut Lamia t quafi 5 Laniaj 
quia cum nutrit filios fuos dilaniatr 
& interfícit, de qua in Trenis 4. A. 
Lamia nudaverunt mammam, la$a-
verunt catulosfuos. Sic mundus cum 
varijs voluptatibus ciborum; forni-
cationum ladaverit delicatosj favo-
ribus, & vanitatibusfuperbos, iílos 
laniat jquia: animamá corpore fe-
parat jcorpus tradit verraibus la-
niandura; animam D^monibus cru-
eiandam. 

18 Laniat eciam poíTefsio-
nes? quia partem dat R e g í , partem 
yni confanguineo 5 partem-alijs. In 
E c c k ü a f t i c ^ í o . B. Mórietur bomof 

Vtrtum efi om 
ne camale de 
lettamentuut. 

loannes i . B* 

\ 

Grcg.in mora, 
i ib . fup. hb . 
l i b . í ^ c a p . ^ . 
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verf i . 
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Bernard. 

Vbera mundi 
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Jignatur per 
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Jbccíejta, 
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cus 



Ubera Chrifli 
f tgis-! guando 
verburn eius 
audisiqmndo 
in operibasy 
& i n prpcep-
tis illtus deUc 
taris. 

tía vberum 
Chrífii, 

De vnguentis 
malis: peiori-
hus y & pefsi-
mis* 
De vnguento 
malo.Amos 6. 

6 Expofitio 
•bereditahit ferpsntes, & bejiias, & 
vermes: Quia rerpentes,ideLt, Dae-
raones aíportant animam: Bcí t is , 
idel t , coníanguinei , quafi beíliícj 
quia bona pauperum vatl:ant>& bef 
tialiter vivunt , pofleísiones1 íuas 
hereditant. Vermes corrodunt cor-
pus. Ecce quod impius laniatur in 
tres partes: poileísioncsdividun-
tur , & quilibetillorum lúa portio-
ne •conteras eft. Sugat ergo mel 
de petra, lac dulciísimum de vbe-
ribus Chriíli. Srbeata virgo porr i -
geret vobis vbera íuadibenter ape-
•nrctis ora , vt de lade eius guLta-
retis: Sed meiio'ra funt vbera c h r i f 
t i , quoniam faciunt íalirc de térra, 
in Coelumsde exilio, ad patriam, 
quod non fecerunt vb^ra Marise. 
Vbera ChriÜi íugis , quando vgr-
bmn eiusaudis 5 quando in operi-
bus, & in praicepcis iliius dekctar 
ris. 

VERS. I I . 
F R A G R A N T I A VNGUENTIS 

Qptimis, 

l 9 T 7 C C E - magis commendat 
i ^ ^ vbera, qusfragrant, vt 

vnguenta óptima 5 quaíi 
dicat: In vbenbus ChrilU invenies 
fragrantiam vnguentorum ópt imo-
l u m , fempiterna vnguenta óptima. 

20 Sunt autem vnguenta ma
la: peiora : peísima. Vnguenta ma
la íunt delitise in petulanúa:De qui 
bus Amos. 6. B. Qui dormitis in lee-
tis eburneis, & Ufcivitis in Jlratis 
vejiris h bibentes in pbialis, & opti* 
mo vnguento delibuti, nibil patientes 

Juper contntionem lofeph, Loquitur 
impijs Clericis, & iaicis,qui bibunt 
in vaíis priEcioiis ad ebrietatem ion 
gam, paiatum , & gutur pinguibus 
raorí eliis inungunc, optimis faifa-: 
mentis piperacis gazofilacijs con-
diúnt . Gibus emm delicatus non 
eíl , n i l i quoddam vnguentum, 
quod os, linguam , & gutur in 
traníitu deledtabile inungití h t m -
h i l patiuntur fuper contritionem 
lofeph > i d e í l , Ghrifti . Quidquid 
delectabiie j quidquid mole, quid-
quid íuave e á exterius, carni con-
iungunt : quidquid efl; fapidiim i n -
trinlecus ponunt, &fmhii patiun
tur pro eo, quod Chriftus fuit ex
terius fíagcUatus j clavis confixus; 

Canticomm. 
Spinis coronatus 5 i t i mente dolo-
rem 5 in ventrefamen , in ore íitim 
paífus eft. Totus Chriftus pro te 
contritus eft , pro te afflictus, & ta 
pro iplo in deliiijs refoiutus, vitijs 
repletas. O quam male remuneras 
Redemptorem tuum! Vnguentum 
peius, adulationis eft: quando ex 
malo opere iaudatur peccator : ín 
Pfal, 9. G. Laudaturpeccator in de*-
Jtderijs anima fuai & iniqms benedi-
citur. 

• 21 Cam quis hominem in-
terficitj cum pulchram dominam 
fornicando corrumpií , adeft advo-
catus per mendatium in caufa , op-
tinuerit 5 adeít adulator, d i ceñs : 
quam beams , quam bene opera-
tus. Certe in hoc cafú magis nocct 
lingua adulatoris,quam gladius per 
culoris : quia híEC lingua interficit 
animam j :gladius, 4:antum corpusv 

, Propter hocorat Propheta in Pfal, 
140. -á. Oleum autempeccator'n non 
impinguet caput meum. Id eft, in ma-. 
lo non l^tificet animam. Vnguen
tum , feilicet , adulationis; de lau
de hominis. Undé Ambrofius. Ne 
lattdes hominem in vita fuá : Lauda 
poft mortem? quando ifeUichjnee lau* 
dantem vulnerat adulatio, nee lauda* 
<tum tentaí elatia. 

22 Vnguentum péfsimum eft 
i n inferno , quod conficietur, ex 
igne, íulphure , & vermibus. Híec 
elt pefsima dialtea , quas facit fem-
per impium vigilare. Inungenmc 
hoc vnguento latera ; immo tota 
caroimpiorum. Sicut pedes latro-
num oleo calidifsimo inunguntur, 
V.t ab eis veritas extorquseatur : Ita 
h i , qui prsefenti vnguento volup-
tatis , & adulationis deieCtantur, 
hoc oleo pefsimo in gehenna inun
guntur. De quo leremia 29. E . Po~ 
nat te Dominus ficut Sedeciam 5 If t i 
funt Sacerdotes praesbiteri convidi 
á Danieie fuper fado Sufans , fc-
cundum quod dicit glofa ibidem: 
Etfícut Acbab, quosfrixit Rex Baby¿. 
lonis in igne : pro eo quod fecerunt 

Jiultitiam in Ifrael. Quaíi d íca t , í i -
cut R,ex Babylonis'frixit illosim-^ 
píos in igne : Ita impij ponen tur ¡n 
frixorium gehennas. 

23 Elt autem vnguentum bo-
num: melius : optimum. Bonum 
vcompun¿tionis: melius compaísio-

niŝ  

De Vnguento 
peiori. 
Quado exma 
lo opere lau* 
datur pecca* 
tor. 
Pfalm. 9. C . 

Magis nocet 
lingua adula
tor is qua gla* 
dius percufo-
rts. 
Pfal. 1^0. A,'. 

Amhrofiusi 

De vnguento 
pefsimo. 

'Imm. 29. C . 

De vnguento 
triplici bono y 
quq Cbrifium 
inungiwus. 
De vnguento 
bono compun* 
tionis. 
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m.el ori com-
pafstonis. 
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Marc. 16. d i 

Math. 16. A. 
Ciput lefu 
vngere ejl be* 
nefiúum i n -
caynationis có 
gitare, 1 

l o a m . i i . A. 
Sanóla Eccle-

Jia refiátur 
i n devotioné 
iufti. ' 
ludas morí-
tur horioodo-
re , quo alij 

' vivunt. 
Math. 26. A, 
Marc. 14. A 
íoann. 5 i . At 

ftts 
vnguento vnwt .Maria Magdalena 
le lum. Luc, 7. F. Qao , de peccat¡6 
pir^teritis poenitens , ipfius pedes 
iacrynlis rigavit. Vnde Dominus 
in cod:m,G.Mulíer remittunpur tibi 
pjccatatuA. 

24 Vnguentum melius eft, 
compafsionis 5 & eft quando pau-
peribus , qui fünt pedes Chriftij 
comparsrone inv ic lu , & veftitu 
fubvenimus. Unguentum optimum 
eft devocionis ; ¿6 eft qtlando cum 
devotioríede Salvatore,.& operi-
bus eius cogitamUSi. De hoc in 
Marc. 16. Ai Marta Magdalene , & 
Marta lacobi, & Salome emaruntaro 
mata y v t vertientes vngerent lejum. 
"De quo dicitur, quod Maria Mag
dalena Vnxitcaput lefu: Math.26. 
A. Gaput lelu vngere, eft beneíi-
Cium incarnationis cogitaren quali-
ter caput voluit coniiíngi membris: 
qualiter caput/cilicet, verbum Pa« 
tris voluit hum.iliari,vthomo fieret; 
& liuiuffflodi que Deus pro nobis 
fecit. Domus impkta eji ex odore vn~ 
guenti 5 id eft, íailtta Ecclcíia refici-
tur in devotioné iuftL Sed ludas 
montur bono odQre,quo alij vi--
vunf.Vnd^ exclarrtavitídicens: M a 
th. 16. A. Mcerc.iq.. M loann.n.A* 
Vt quid perditio hac ? potuitenim vn* 
guentum íftud vanundari multo, & 
dari pauperihus. 

2 5 Sifñiliter eft, quando aln 
quis de Chrifto medicatur, in Ií'otíS 
Salvatoris, ntirej:icordias,& iuditia 
contemplatur. Dicunt proditores 
C l i r i f t i : vt quid perditio hscc?.quaíi 
dlcerenc 5 Ule homo perditus eft; 
melius eftet, quod laboraret,foede-
re t , araret; vel cum Pradatis, & 
divitibus a:quitaret, & nobis ali-
qüid acquireret. Ecce quam multi 
íunt proditores In mundo , & in 
clauftro, qui reputant ftultitiam, 
quando quis cum devotioné Chrif
tum contemplatur. Sed Chriftus 
•eum defendit, dicens : Quid molefti 
eftiíhnic multeri ? Scilicét, tali M o -
•nacho , tali contemplativo. Bonum 
éntm opus operata e/i in me. Certe, 
vt credo , magis appreciatur Do-
minusjcum das ei vnam cogitatio-
nera bonam , lacrymam cum devo-
tione,quam fiEcclefia fabricares,& 
pauperes íiue devot ioné pajrceres* 

7 
, melius eft 

Oblequium devotionis Chiifto im
péndele , quam mundo, Principi, 
vel Epifcopo i & caput Chcifti vn
gere, quam capuc cuiufdam rufti-
c i , qui hodie íiorefcic, eras com-
putrefcet.Senec*á:^«f nihil agere v i - f 
dentur, maioraag int^DWinA^ hu
mana fimul peitractant.Sed vt dici- • 
tur in prima ad Corinth.2. O. Ani-
malis bomo non perciptt ea , quefpi-
ritus Dei funt \ ftultitia enim eft iilia 
Hoc triplici vnguento CnrilVunl 
inungirausi Sed vt dicitur in Ecck-
íiafte I o.- A. Mufcce morientes per~ 
dmtp fuavitatem vnguenti: Id eft̂  
Cogicationes immundxftbi füecc-
d¿nt js perdunt dulcedinem devo
tionis. Debetis ig;tur mulcasfuge-
r e , id eft ; immundas cogitationes 
expeliere , cum pedoris tunfioriej 
ficut muiier mufeas abigic, quando 
ollam percutitv 

27 Eft triplex vngueíntum, quo 
Vngic nos Cnriftus. Primum bo
num : fecundum melius: tertium 
optimum. Primum eft ípiritual^ 
gratia;. Secundum eft noftrae • re
demptionis. Tert ium noftríK glori-
íicationis* De Primo-; in P ia l 88.-
C. Inveni David fervum meum ; oleo 

Jantio meo vnx i eum. Licét hoc de 
Chrifto dicatur, tamen de quolibec 
íideli dici poteít : quia Domaius 
in bapnímo oleo Saiióto' fuo nos 
Vngi t , quando gratiam, live omnes 
viituces infunditi Vndé ab illa vne* 
t ionc, Chriftiaíius , id eft ? vadus 
dicitur.,HüC vnguentdm defeendit 
de capite in barbam, barbam Aaró. 
Pfal. 1^2i Et de barba in ora 
Veftimcnti eius.Quia gratis defeen
dit de capite C hnfti m Apodólos , 
qui per barbam, propter fortitudi-
nem inteiligüntur : De Apoftolis^in 
esmeros fídeles. 

• 28 Secundum vnguentnm nof-
t r s redemptionis, eft practiofus fan-
guis Chrift i . De quo vñguento irt 
Ecelefiáftico ^cA.Vnguentariusfa-
ciet p igmenta fuav i taüs& vnttioms 
fanitatis ^^ / í r / ^ .Vngucn ta r iu s ilte 
fuit bonu5 lefus, qui fecit pigmen
ta fuavifsima , qúas funt aqua & 
fangnis , qui íiuxerünt de laterc 
Chrifti . loañnes i g : F.ÍLi á ico fua« 
vifsima, quia vt neepoénas aí^erri-
ínas in gehenna fentiremus , taíc 

'SeneM* 
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Saguis Chrif
t i dicitur vnc 
tio Jmit&tis, 

De zmguento 
gkrificationis 

rt.ad Corinth. 
.15.G. 

Trinitas dici* 
tur vnfiio. 

j . Petri i*C, 

8 Expojjiw 
pigmenturri nobis exhibuic. Item 
fanguis dicitur vnctio fanitatis.Un-
guenta fiunt de radicibus, de axun-
gía po rc i , vei alterius animalis;Sed 
bonus leíus,de proprio coipore , & 
fanguinead íalutem animarum no
bis vngueatum cotnpoíui t .Per hoc 
vnguentum proíecuti íumus con-

. tra morbum mortalis culpf, íanira-
tem. 

29 Frater , fi vulnus habes in 
renibus, quia continere non potes; 
hoc vngnento renes vnge, & llatim 
fanaberis : hoc eft, amore ip í ius , 
qui purifsimum fanguinem pro te 
eítud t , fanguinem corruptum ref-
tringas 5 humorem putridum cohi-
beas, ne in iuxuriam confentias, & 
íic vulnus renum per talemvnc-
tionem fanabis. Si venter fit vul-
neratus propter gulofitatem: pedus 
per triftit;am : manus per avari-
tiam, hoc vnguento íanabisjíi amo-
re eíFuíionis fanguinis' Chrifti gu-
lam temperes 5 peétus fpirituaüter 
Iftificcs j manus per largitatem ex-
tendas. 

30 Optimu.m vnguentum eft, 
glorificarionis , quando Dominus 
balfamo immortalitatis nos inun-
get. D ic i tu r , quod balfamus red-
dit corpora imputribilia : Sed vera 
balfamus eft ita , quia Dominus 
corpora noftra tali terinüger, quod 
nunquam mori j nunquam l^dij 
nunquam deficere poterit. Vnde 
Apoftolus in prima ad Corinth. 15, 
G. Oportet corruptibile hoc, mduere 
incorruptionem : Ó* mortak hoc i n -
duere immortalitatem. Hoc vnguen
tum quafi ex quatuor fpeciebus 
conficitur, quj funt , agilitasjclari-
tasj fubtilitas í impafsibilitas. Hgc 
eft vndio quoad corpus;& eft vnc-
t io quoad animam : Hfc eft tota 
Tr in i tas , qu^ vndio dicitur. 

j i H9C vndio faciet te poten-
tem , fapicntem, benignum. Po^ 
tentem , vt omnia pofsis, qux vo-
lueris. Vndé in prima epiftola Petri 
I . C. Sanóii eritis , quoniam ego 

fanflus fum. Quaíi diceret j Sicut 
Deus eft Sanctus, feiliect, firmus, 
potens , Ita & nos. H f c vndio do-
cebit nos de ó m n i b u s , vt feiamus 
omnia , quacumque -voluerimus. 
Simiiiter h^c vndio faciet nos be-
pigaos, vt lumraa , & mutua di-. 

Canticomm. 
ledione nos ampledamur ; quo
niam Ibi eft potentia íine dificúl
tate ; fapientia fine errorc} dilectio 
íine í idione. Etficut Trinitas eft 
in eífentia divina 5 fimiliter eft T r i 
nitas in eífentia humana. loannes 
in prima epiftola j . A. Fratres, mtíc 

J i l i j Dei fumus : 6^ nondum apparuit 
quid eri-mus, Scimus quoniam cum 
apparuerit ^Jimiles ei crimus : quo
niam videbimus eum ficuti eji. Greg. 
Immutabimur in ipfo, quem yidébi* 
mus 5 quia morte' carebimus viden-
do vitam. Nobilitaiem nofiram tranf-
cendemus- j videndo immutabilitatem 
corruptione milla tenebimurfuidendo 
incorruptionem. 

32 Primum vnguentum eft ex-
puilivum,five repercufivum.Secun-
dum eft raitigativiim. Tertium eft 
fanativum. Virtus,fivé gratia,men-
to dicitur expulfivum : quia vt d i 
cit Ambroíius : Cum renuntiatur 
improbitatiijiatim acquiritur virtusi 
Ideft , egreuus vitiorum , virtutis 
operatur ingreflum.C«»2 igitur vir~ 
tus confertur, expellitur.vitium.Szn-
guís Chrifti dicitur vnguentum m i -
tigativum.Si enim vulnus,morbum, 
vel anguftiam fuftinesj cogita quod 
Chriftus, vulneratus fuit pro te. Si 
dicas, famem , fdgus fuftineo : D i 
cit t ibi Chriftus 5 £ t ego verba , & 
verbera , & vulnera fuftinaiin an
tea pro te. Sic mitigabituranguilla 
tua. Bernard.Vnde ad Romanos 8. 
DZNon funt condigna pa f iones hu-
ius temporis ¡ad prateritam culpam, 
quee remittetur : non ad prefentem 
gratiam , quee hnmittiíur : Non ad 
futuram gloriam , qu£ promittitur. 
Illa eft, tanta amaritudo,quam Pto-
phetg fariña non dulzoret 3 quam 
non íapidam reddat fapientia ? L i 
gnum vi té fanativum eft vldmum: 
quia Dominus Sandos fuos ab om-
ni dolore cordis, & carnis íanavit. 
I n Eccleíiaftico j o . A, Qui curavit 
gentern fuam, & liberavit eam dper-
nitie: qui adeptus eft gloriam in con-*, 

fumatione gentisfua. 

O L E U M EFFÜSVM N O M E N 
tuúm> 

33 T T OC nomen Chriftus eft 
X j [ oicum eífufum in ge-

nus humanum : quo
niam omnes fideles á Chrifto Chrif-

tiani 

iJoann.^.A. 

Gregor.fuper 
Ezechi.bomu 
lia fecunda* 
Linea finemK 

Ambrofius* 

Egrejfus v k 
ciorum, virsi 
tutis opera-, 
tur ingref~ 

fum. 
Saguis Chr i f 
t i dicitur v n 
guentum mi-
tigatívmn» 

Bernardus. 
Romanos Sé' 
D . 

Ecclefíaflicíts 
50.4* 

Quod C h r i f 
tus eftdeum 
cjfufum. 



i.Uegum 18. 
G. 

De vulneri-
bus hominis, 

t ivo. 

Vulnera ho-
minis , quH 

J í n t , & oleum 
fanativum. 

NOTA, 

Ifaia i . 

Bcrnard. 

Si non ejfent 
peccata tua ad 
rnortem eter-
nam.JUius Dei 
non 6cddere-= 
nw. 

lefus interpr* 
tatur f a h a -
tur. 

CdpUt p 
ú m i dicunmr.Ifte eft goaus Ua^ids 
de quo in primo lib. K lgum 18. 
h í celebre f ac i im eji nomen eius ni* 
mis, 

34 Celebre hoc nomen lefus 
eft , oleum effufum in vulnera hu-
mao'i generis : Quoniam íic fait 
nomo perculius, quod á planta pe-
dis , vfquead verticem capiris non 
fuit in eofanitas. Hfc autem íünt 
vulnera, mors, & morbus,calor, & 
frigus, íitis, e íü r iesque . Lafslrudo 
quoque funt in me, credo, i'agitt^e. 
•Si ita fumus vulnerati pro peccatis 
parentum 5 quanta igirur erunt 
vulnera pro peccatis proprijs?ltem, 
nos percuísir, quod magis percú te 
te non potuit j ni l i in inferno poe-
nitus damnaret. Vndc ífaia 1. B< 
Quo percutiamvosvltra addentes prp 
vartcationem ¡ Quia prsevaricatio-
ni parentum fuperadditis propriam 
prsevaricationem. Qualicer poífet 
nos magis percutere, quam per-
cufsit l Pienque tamen íe lános re-
putant, 6¿ hanc infirmitatem, fani-
tatemdicunt. Seddicit bernardus: 
Videbar mihifanus ejfc j & ecce pro 
me Deifilius videtur occidi, A gnof-
ce , 6 homo , quam gravia íunt 
vulnera tua, pro quibus fanandis^ 
oportebat Cliriftuni vulnerar!. Et 
fi non éflent hasc peccata tua ad 
mortem ^ t¿ rnam, ñlius Dei non 
occideretur. 

i 5 ítem vides , quod Bos con-
temus eft corio fuo ¡ Ovistena: 
Avis pluma. Sed nos ita nudi nafei-
mur, & infirmi 5 quia oportet,quod 
veltes, quafi emplaftra circacorpo-
ra noftra ponantur. A l ioqu in , f r i -
gore , vei calore deficeremus.Quo-
modo ergo fuperbit homo , qui to
tus íncedit emplaftratus? Quiaca-
pil lum portat in capite , veftes in 
corpore, calceas in pede* Ecce em
plaftra , qu^ potius deberent faceré 
nos gemere , quam fuperbire : fr 
cut infirmus gemit , qui vulneratus 
per vicos incedit. H^c funt vulnera 
in corpore. Diabolus autqm , & 
mundus to t ad í c nos vulnerant in 
anima , guÍa,Luxuría,acc¡dia ,Ava-. 
ritia , & coeteris vitijs intoxicant. 
Sed nomen íesvs , quod interpr^ta-
íor Salvator, id eft , res huius no-
minis , eft oleum eífufum , quod 
nos ab orani morbo qnafi , & ab 

rnmm. p 
ómnibus vuineribas corporís , 
anime fanavit. Vndé Salvator á lal-
vandodicl tur ; Q&ia Jartat contritos 
cordej Et aligat cjntritiones&c.P/aL 
146. A, 

36 Terdo modo nomen Chrif
tus , eft idem quod verburn Patris, 
fc i i icct , ñlius. Hoc verbum eft 
oleum effulum , id eft, ip(a m i f e n -
Cürdia cífula de Cozio, Quoniam 
mifertcordia Domini plena eji térra: 
P/hh 3 2 . ^ . Per oleum , quia m i t i 
gar . iignihcatur mifericordia , qua; 
parci t . Vnde propter magnarn mi -
fjricordiam eius, ipfa müer icor-
dia , vndé Pfal^S.S. Sufceptor meus 
es : Deus meus mifericordia mea* 
Greg. Hoc conjiderans David i Mala 
nofira afpicit, & portat , culpas nof-
tras totlerat\ Ú* tarnm nosperpá-
cientiam, & per poenitetUiam ad p r ^ 
mia refervath noluit Deurrí dicere mi* 
fericordem 5 Sed huno ipfam ?ni/eri~ 
cordiam vocavit* Immeniitas miícri-
cordia; ipfms mukipiicetur ,poteft 
perpendi, pcenitus oblitus Ange-
lum redimere: Quoniam inventa 
eft iniquitas eius ad odium. Sed 
cum erga hominem Iratus fueris, 
mi/ericordia recordaberis. Habacuc* 

¿ y Item, ficut ad inefabilem 
rnemoriam aliquid in manu poní-
mus: Sic Pater in manu Tua lignum 
pofui t : Quoniam vt noftri rnemor 
eílet , ñlium luum , q u i manus eius 
dicitur , carnem añumere fecit« 
Item ipfe dicit per ifaiam 49. D . 
Inmmilmsmeis defcripfi te. S.cut 
quis nodum facit in zona ad rne
moriam alicuius rei habende: ita 
Chriftus in manu lúa cicatrices in 
rnemoriam noftram portat. f'atri 
h^c vulnera ctiam demonfti'at, d i -
cens :Pater,parceeis , pro qmbus 
h?c vulnera fuftinui. lEem.ó homo," 
i n mánibus meis clavis ferréis te 
depinxi, vt femper habeam me-
moriam tui . 

38 Itemdmmcníi tas miíericor-. 
dif , cuiusin hoc attenditur pt|cfr 
pue, quod ita viliter in cruce fe 
totum tormentis , & morti pro no-
bis tradidit: Et ita amaré nos ernére 
voluif. Vndé fanti emit nos , vt ho
mo de cutero cariorem haberer 
eum prima cpiftola ad Corinth. 
6* D' Empti cnim efiis pretio magnoy 

Gloria 

P f a l . i ^ . A , 

De m¡jcy:cor 
dia \ vél dé 
nomine Ds-
mini : Quod 
eji ídem ¡quod 
verburn Pd-* 
tris. 
PJaL^t A* 

Greg, in l ío* 
mil A 9 < fuper 
Maíhc ciré¿* 

jinem. 

Pfat . t f tAe 

Habacucs^Á 

Qualiter C r i f 
tus emit nos, 
& quahindé-
narlum dedit 
pro nobisc 

í t M Corittí* 



Augujiin, g. 

1 0 
Glorifijats , & pórtate Deum in cor-
porev:jiro. Item Auguí'. 9. T^nti 
emtt nos, v t folus pofsiJeret. Sicuc 
igitur aftationarius cum vendiderit 
pannum vni j & venit alius, -vt 
eraat eundem , dic i t : lam venditus 
eíl pannus, non vcndam vobis. Sic 
tu miíer h mo, cum Diaboius vult 
tecmerepro mudica luxuria - pro 
vno perjuriojpro vno ¿enano frau-
dulcnter acquirendo, debes diccre: 
lam íemel emptus i'um á Domino; 
n c b amplias v é i i Diabolo.Simili-
tcr a riorc beatac Virginia , quj F i -
lium rnum dedit pro tc,e us magna 
compalsione íalcem cui compatia-
riSjtui milerearis. 

39 Cum beata Virgo haberte 
Vnicam íilium tam preciüíum , & 
ípeeiülam , magna c^rtiis anguilla 
torqu^batur, quando vidit Lignum 
in quo Filius cius habuit íufpendij 
clavosjqaibus debuit crueifigi-.Lan-
ceam , qua debuir Lanceari: T o r 
tores crudeles, q u i F d i u m í u u m fi-
ne mifericordiatam male tractave-
run t : totum tamén patieb. t u r , vt 
Filius redimerct. E r g ó e x q u o tan-
ti prfcij f u i i i in conípectu Domini , 
in conípectu matris 5 miíerercaris 
tui ipíius. Carece babeas , nepro 
tám v i i pr^tio Dlabolo te vendas. 
Prima ad Corinthios: 7: D.E. Pra~ 
tío empti efiis , nolits ficri fervi ho~ 
minum, Vnuf {Uífaue in quo vosatus 
eft , fraúres , in hoc perman?at apud 
Deum. Item de hac prasciola emp-

éposal» 6, B. tione in Apocal. 6. R, Biíihris t r i t k i 
denario , ZTtres bilibres hordei den** 
rio, In denario eít Crux ex vna par
te , & Facies R.egis ex alia , in ex
tremo íuperícriptio. Chriftus igitur 
Crucifixus eft denarius : qui ex vna 
parte fuir Crux a dorfo; ex alia par-, 
te facies l U g i s ; feriptio autem in 
lumma: lesvs Nazarenus Crucifixus 
Rex luieorum» 

40 li to denario fait emp-
ta bilibris t r i t i c i , id eft , Sandi 
intellectu , operatione perfedi. 
Tres biliares ordei funt minores, 
qui Fide Trinitatis Salvati funt. 
Omnes denarij, qui fabncati fue-
runtab inicio mundi , vcl poftunt 
fabricad , non poííent te redimere, 
nec a poreftate diaboli liberare. 
Iftum ergo denarium piufquam to
tum mmidum deberes apprd:iarc. 

Expojitio CanUcorum. 

Care fe ha* 
he as , n e pro 
tam v t i l i pre-> 
t;'> diaboio te 
vendas. 
• i . A d Corint, 
7. D . E . 

De hac mifedcordia & mírabl ' i Bernar.g. 
emptionc, Bernar. Pro te carnem& 
animam f'uam pofuit, vt Corpus, & 
Spiriturn tuum vendicaret : Toto fe y 
totum te comparavit. Quid vltra face-
re debuit, & non fedc'i Atrende er
go coníilium Dei tui , non folüm 
cum Patre regnantis: fed & dulcif-
íimi amanti in Cruce paticntis.Néc 
fallí poceft,quia fapiemia; nec fálle
te te vult ,proquo tam ignomin io 
fam fuftmuit mortem. 

IDEO A D O L E S C ENTVLtSS 
diíexernnt te nhnis» 

41 O M I N E l e fu , quia of-
|'• J culnm tuum duiciísi-

mum eft j vbera tua 
vino melio-a ? v n -

gnentis optimis fragantia; & oleum 
eífufum eít nomen tuum. Ideó ado-
leícentulf redues in fide , vcl fide-
les animx ddexerunt te nimis , vt 
notetur iuperabnndantia in diiec-
tione : quoniam eft in amore mo-
dus , non habuifle modum. 

42 í tem nimisjid eft , multum 
dii igi t , qui pra^ceptum illud ad 
implet , vt habetur in D:uter. 6. A. 
Math. i z . D . March. 12. G. Luca,. 
10.E. Diligss Dominum Deum tuum 
ex toto rorde tuo,& ex tota a%ima tua, 
& totis viribus tuisMx. toto cofdé,id 
cft,duicicer,alív:duofe;quia affectus 
circa cor attenditur. Ex tota anima; 
id e í ^ prudenter; Quia anima fedes 
eft fapientiae. Et totis viribusjld e l l , 
fort^ter. Diligamus crgó Deum 
dulciter, fap'ienter,fbrtiter. D u l c i -
té r ,ne aledi: Siplenter,ne decepti: 
fortiter, ne oppre í s i : Hoc eft , nc 
alliciamur, per voluntatem: ne de-
cipiamur, per errorem : ne oppti-
mamur per tdbulationem. Deum 
dulciter non d i l i g i t ; cui gulofitas 
dulce fapit, Vnde Exodus 20, C. 
Deuter. 5. C Math. 5. D . Dominus 
pr f cepit: Non fornicabis. Vide nc 
corda , nec anima gtaventur crá
pula , & ebtietaté. 
Crápula procatio quet 
Langor & humor abundant, 

4J In fomnijs maculant ex t t e 
ma dúo ílne culpa. Si pro dulcedi-
ne Salvatoris abftincs, Deum d i l i -
gis , in quo maior eft dulcedo, 
quam in creatura , vcl crápula. 

Bcr. 

De fupera^ 
hundantia i n 
dileíiione, 
Eft in amore 
modus , non 
habuijfe .mo* 
dum. 
Quod debe* 
mus diligere 
Deum f o r t i " 
ie r ; dulciter y 
0- fapienter. 

Deuter. 6. A, 
Matb.22. D , 
M a n . 12.C, 
Liica. 10. E , 

AffeBus cites 
cor atéditur. 
Anima fedes 
eji fgpisntU. 

Deum dulcí* 
Per non dt l i -
gitfcui guloft* 
tas dulce f a -
p:t . 
Exod. 20. C. 
Deuter. 5.C. 
Math. 5. D . 
Deum ciiligiiy 
J i pro dulce-
diñe Salva
toris abflines* 
Bernar.g. 
PfaL 76. 4 , 
Btmar. $* 



Bernard* 

Gutoji, htxu-
rioj i n ib i lm-
dicant bonu, 
nifiquod, car-
ni eft deleBa^ 
bik. 

Daniel ^.F, 

Qut heftiali* 
ter, & ferali~ 
ter vívunt cü 
fe r i s .&be/ l i ' 
js habitant, 
Foenum quffi 
Bos comsdüty 
qui fummum 
honum inte-
poralíbus exti 
maní. 
Ofse 13. S.. 

X 
Beniard. Nemo fon* mentís am~ 
pliorem credat m vitljs , quam in 
virtutihus ejje dulccdinsm : Prx íc r -
t i in cum ht Deus vir tumm , & 
totiu? iucunditatis fons , & exul-
tatipnis. Dicit Propheta. Pfalm. 
"Jó. A, RenUíít confolarí anima mea, 
memor f u i Del , & deleciatm fpjm. 
Bernard. Si mel , & lac dulce d i 

fub lingua : quid erit fuper Unguam 'i 
Dulcís autem eft Chnltas in car
ne ; daicior in anima j dulciísí-
mus in Deitate. í tem diligamus 
fapienter , ne decepti per erro-
rcm. QLiid^m errant in fidei arti
culo , vt Hacretici. A l i j eirant in 
pra:ceptis Dei , vt ignari. A l i j 
errant in bonis moribus, vt impi; . 
H i funt , qui cum íimilcs fint Deo 
in ratione 5 íimiles efíiciuntur bef-
ti/s , per immunditiam vitse. De 
quibus : Píalm» 48. D . Homo , cum 
i n honore ejfet ,• non intelkxit', com-
paratus eft iimentis in/ipientibus, Ú* 
fimilis faóim eft iilis. In hoe ho-
nore poísltus eft homo , qui 
íimiiis eft Deo : íed per immun
ditiam , Comparaíur iumentis i n f i . 
pientibus , & fimili* faffus eft illis. 
Nih i i iudicant bonum , niíi quod 
carni eft deiectabile. Sicut porcus 
nihü aiiud per totum diem qua;,-
r i t , niíi cibum 'ventris, luxunam 
earnis : Sic plerique totum íctiílim 
fuum coilocantjVt ventrem paícanrj 
in voluptatibus-luxuria; fe immer-
gant. De huiufmodi in Danielc 4. 
F, Regnum tranftt a te y & ab ho^ 
minibus te eijeient, & cum bc/iijs, Ó" 
firis erit habitatio tua : Fanum quafi 
bos comsdes. 

44 Huiurmodi beftiales, reg
num , quo fe ipfos ratione regere 
deberent r amittunt, & ab homi-
nibii^ , qui ratione vtuntur, , deij-
ciuntur , cum beftijs , & feris 
habitant, qui beftialiter, & terali-
tervivunt : Fcenum quafi Bosco-
medunt , qui fummum bonum in 
his tcmporalibusextimát.Ex qno fe-
raliter vivunt 5 Dominus fine mife-
ricordia in eos defeviet: Sicut di-
citur in Olea i ^ . B¿ Occuram eis 
quafi vrfa raptis catulis, & dirum-
pam interiora iecoris eorum : & con-
fwnam ihi eos quafi leo , bejiia agri 

. feindet eos, Dcbemus Deum dii í-
gere fottitSE fine timorc pauperta-

Caput Vrímum* 1 1 
tis , cg: inuUr/is , vel morti?..Ho-
núc id ium,VGl vlltram qui perpe-
trant, Dominum non dil igututoL--
tiEer. Plerique enira in tantum t i -
ment incurrerc paupertatcm j in 
tatitum l3borant,vt filios paupci^s 
non reiinquant; quod vlurar i j , per-
i u r i j , & mendaces efíiciuntur. Et 
tune dicitur in Proveib. io4D. Qu )d 
timet ipfe , eveniet ei. Impías t i -
met paupertatcm tcmporalern 5 íed 
incurrir xcernam : Sicut nabeturin 
Luca 16. E . F . G . De div i t^ > 'qui 
epulabatur quoddie ipleadide: M o 
do ponitur in fumma egcftate : ita 
quod de extero nec vnam guttam 
aqux frígida: poterit pretio emere, 
neeprecibus impetrare. 

4 f Quando fíi.lj cum Patre in 
inferno totquebuntur , Pater filio 
imprecabitur , dicens : Malédida 
íit hora, qua te genui,quia íain* 
p í o te efurio , fitio, ardeo , & in 
fíecula feculorum ardebo. Filij au
tem parentibus , fie: Maledidti l i 
tis , quia vfuram pro nobis acce-
piftis , acquifita exvfuris reiiquif-
t i s , ex quibus- comedimus , bibi-
mus, induimus. Melius eftet nobis 
de Bufone cprncdifte, quia modo 
in perpetuum pro culpis noftris, 
& veíiris in gebenna torqusmuc 
in fácula feculorum. O quam ma
las cantilenas tune audient , qui 
rifu & ioco fe' in pra;fenti con-

• fortancur , in rebus iniufte acquifi-
tis exultant. De hac triplici düec-
t ione, in Ecclefiaftico 43• ^« For-
nacsm cuflodiens in operibus ardoris, 
triplicUer fo l exurens montes. For
nax eft pafsio C h r i f t i , in qua íicut 
pañis, fuit decoctus 5 ficut aurum 
examinatus 5 ficut caro afíátuSi 
Hanc fornacem cuftodivit, vt f em-
per quafi ad memoriam revoccrur. 
In hac fornace. tribus operibus 
charitatis nos accendit: Triplicem 

. enim in pafsione fu l inui t miíe-
riam , feilicet, afniclionem in cru-
cifixione : Paupertatem in PiUdita': 
te: Vilitatem in mortis genere. P r i -
mum , contara volnpfatem ; Secun-
dum , contra cupiditatem 3 quod 
eft error 'm./ximus : T a r t i u m , con
tra vanitatem. 

Qui perpetré 
hm¿i cidium, 
vel vfuram 
Dominíc non 
diiigunt for* 
tiíer* 

Prov r . i o . D 
Impius timet 
p á i i p s r t a t w 
témporaiem, 

Je i incurri$ 
¿cternam. 
Luca 16) 
E.F.G. 

ÉccUfia/licus 
43. A. 
Fornax eft 
pafsio Ghriftí 
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Vox venien* 
tium ad fide. 
Chri f i i : Vdy 
quól non po-
tc/l aliquis a i 

fiiem Chrifli 
Con vertí, nec 
Cbrifl-Í fsqm 

Quditer tra-* 
hit Di-ibolus, 

V f a l i i 9 t A . 

Visrmrd. 

Vifcus e/i a-
mor poffcTsiO' 
nis : ajfeEius 
conjtatlonis'. 
Cupiditas bo-
niris: Volun-* 
tas earnis. 

TH Mui 3. 
De laqueo 

Provcr. 6.A* 

Ve taquéis f u 
ferhitt , O* 
auarttice* 
Juzuflin, 
Lucrum, & 
Jrausy efl la
queas. 

V E R S . I I I . 

T R A H E M E P O S T T E , 

46 T T Ucufque vox pctentium in -
Jf~j|[ carnatione balvatoris, & 

dona gratíarum c o m n í e n -
darnr. Hic luDiun^icur vox illorum, 
qu. volunt ad ünem coL]vctti>& C h r i f 
tuiii (equi: Sed quia per fe non íufti-
citjdicu : T i aheme poí \ te. 

| J 1 raliic üiabjlnSjtrahit C h r i f -
tus: Diabolüs ad peccatüm trahic: ad 
cont l i í ionem peccandi trahit:ad poe-
Has írifcn§ trahic. Diabuius pruno la-
queos expor.it: Vnde pial. 139. A. Fu
nes extenderunt in laqueum^'c.in q u i -

I bus rebus poLluít iaqueos, ditit ber-
nAxá.L i-meumpujluii in aUro, & argén 
tüy&'tin ómnibus quihus abutimur , cum 
lilisillicitedüeSiam'dY¡non folum laqueü 
dicerepojfapjus ; Sed & viftum. V i ícus 
ell amor poirers ionis:al íedas cogita-
tionis : capiditas honoris : voluptas 
camis. His inviícatur ,&ii laqiieatur 
anima: prol idoior! his talibus ínpe-' 
ratur fepefidelis, 

48 keiá^fnulíér confilio Diaboli 
ponic multos Iaqueos ad capiendas 
animas. Nam pidura , & rubor in fa-
cie: c o l o r í n p^plo : alcedo in eolio: 
rilus laícivus: deiieatus i.nceíTus: pul-
cer ornatus. Hxc omnia íünt laquei 
íuper cadavere meretricis, vt animas 
capiat.Animam vero capit,'3c interíi-
cit, quando quem pro fuá pulcritudi-
ne in ea confentire facit: Sicut habe-
tur in Prsu. 6, A. Sicut auceps eolio-
cat epát,v^l áliam carnes in c ü p o , & 
muiros iaqueos, vel virgulas invifea-
tas apponic circa , vt multas capiat 
aves: Sie Diabolus multos ornatus cíe 
•ca mulierem.ltem í k u t cafeus aflatus 
in mufcipula ponitur, & vt mus fen-
tit odorem cafei, intrat vt cafeum ca
piat , & á mufcipula cajpitur: Sic mu-
lier pulchra eft cafeus,, quem Diabo
lus 'aíTat, quando facit , vt pras pul-
critudine tiulto bene fapiat. Laborat 
ftatim ftultus hunc calcum caperej 
per oícula}& amplexus de eo guí larej 
& á Diabolo capitur. 

49 Item, Augultin. Diabolus pro-
povit lucrum , v t trabat te ad fraudem. 
Non habebis luirá, ntfidefraudes, hu-* 
c m m elt fraus , & eft laqueus, quo 
capíetis , í i f r a u d e m fecerisj Q u e m 

Expfitio CanUcorum. 
vincit defiderium , ifte cadit in la -
queum. Sed f í lum deíiderij temperat 
vmbraculum diei. His trahit Diabo
lus 5 verumtamen , nulli vim facir. 
Sed miíer homo c ú m poífet reíiltc-
re , in c o ü u m luum laqueum íuu-m 
poni t , quando in pecatum confen-
tit. E t tune Diabolus ducit in con-
íue tud incm peccandi. V n d é G r e ^ 
gor. Fecc¿tum quod per pcenitcn-
tiam non dítuitur , mox fuo ponde
re ad altud trahit : Quoniam ini -
quitas í e d e t íuper talentum plum-
bi , qq^ ad diverfa peccata príe-
ponderare facit , & tándem ad in -
fernum trahit. Vnde in Matth. 8. 
B . Et 13. f . & Et 22. B. Bt 25. 
C. Ligatis manibus , & pedibuspro-
ijiite eum in tenebras exteriores: Ib i 
erit fletus , O* Jiridor dentium» 

50 Í tem diverl'os Iaqueos 
tendic Diabolus , vt qui evadic 
vnum , incidat in alium» kremia 
48 . G . Formido , 6^ fovea, & la
queus J ü tihi , 0 habitator Moab, 
Qui fugiunt a facie pavoris , cadunp 
ín fovtam : & qui ¿efeenduni de 
fovea , cadunt in laqueum, Facies 
pavoris eft fuperbia , quai-altape-
tit. Unde Prever. 17. C. Qui a l -
tam facit domum Juam , quarit ru i -
nam, Fovea eft Luxuriae pecjtina-
tia. Prover. 23. Fovea profun
da *eji meretrix : O" puteus altus, 
aliena. Laqueus cupiditatis eft vfu-
ra.. V íura eft qmdam laqueus : Si
m o n í a eft alias. Vnde in prima ad 
T i m o t h . 6. B . Qui volunt divitei j ie-
r i f inúáunt in barias teptationes 9 & 
laqueas Diaboli. £ t ita contingit, 
quod qui implicas fe in vno , vol-
vitur in alio. Legitur quod beato 
Antonio apparuit mundus plenus 
laqueis > & ait ad Deum. Domine 
quis .poterit ab his laqueis eva-
dere ? E t re fponíum eft ei. Solus 
humilis. 

51 D o m í n u s econtra exponit 
funes amoris, quibus trahit nos ad 
Ccelum. V n d é i n loann. 12. E:Cmn 
exaltatus fuero aterra , omnia traham 
ad me: Id eft, hominem, qui dicitur 
omnis creatura, vei omnia 5 quia ip -
í ius eft. Peccatum autem cum non fit 
creatura,,nihit eft 5 quia omnis crea-
tura eft bona 5 peccatüm autem, non 
eft bonum, crgo peccatum nihiicft. 
E t ita,qui peccat, non eft ipfius in co 

quod 

Qiiem tfiícií 
dejiueriumy 
ijte caárc m 
laquettm. 
Qnacío homo 
in pec$:at&m 
conjmiit, la-
qmum Dia
boli in collü 
Juum ponit, 
Greg.in mor, 

Juper lob.lib* 
25.cap.12, 
Iniquitas fe-
det fuperta-
k n t ü plumbi 

Matth, 8 .5 . 
E t i i . F , E t 
21 .B ,Et25, 
C, 

lerem. 48 .G 

Facies pavo
ris eji Juper-
hia) qu¿ alta 
petit, 

NOTA, 
Prover.i'j.Q 
Fovea eji l u -
xurig perti-
natia, 
Prov. 2 3. C, 
Laqaem cu
piditatis t j l 
vfurasÓ4 Si-
monia. 
1. Ad Tims-
th 6.B. 
Exempium, 

Qualiter tra
h i t Qhriftus, 
loann,iz.E* 
Homo dici
tur omnis 
ere atura. 
Peccatum cfa 
non f i t crea-
tura nibíi efi 



O / e a t i s B . 
Jfanicftli Ai<e 
funtpcsn? ts-

l&e vinculis 
charitatis: 
Sunt amor 
Del, 

Caput Pr 
íquad peccar.Ergo ñ aliquid cSyCÓÍ-
tut, quod te íuríum trahat. Funes, 
tóbus t rahi t , lunt cimor, & amoL-. 
ynde Oíee i i.B* I n fnniculis Adam 
irabam ws,w vlncnhs cb^ritatis.Fn-
nicuIi-Adaí rantpcer-9 temporales^ 
quihus ligatas fait Aaá?& fiüj eius5 
quoniara naícuntur in culpa. Vnde _ 
¿a t im plorare)& vlülare incipimus, 
propter pcenam pra:!encennJ& futu-
ram. Sicut clamat Latto cum mtrat 
foL-naceuijin qua debet pun i r i : Sic 
puer,quia intrat mundum, vbi noa 
cxpeclat niíi pcena.In ifta vita prs- • 
lenti, ftigore, tame, f i t i , aíperitate, 
dolore^oliciuudine^ffiigitnur: Scin 
fine per mortem horribilem cxi-
mus. Vnde veríuSí 
Va mihi nafcentt, 
Vte nato, v<e morientif 
Va mihi quanto fum^ 
Va non v iv i t filius Evá* 
E x quo fíe puniti fu mus pro pecca-
tis Adas, timerc debemus, 6c ex ti-
more á peccatis abftinere. 

5 2 Si enim fie íumus puniti pro 
peccatis aüenis , quid erit pro pro-
prijs \ ltem> primum peccatum non 
potuit purgari,niti filius Dei patere 
tur. Vnde l^paiJVidtbw mihi Janus 
ejfe \ & eecefilim Dei pro mepracipi-
tur morí, T imor igitur funicuiorum 
Ada; eft funiculus, quo nos Chrif-
tus trahit. Timor eciá gehennx, ti-
mof culpf,timor i u d i t i j , íunt funi-
culi,quít>us nos Dominus trahit. 

53 Vincula chadtatis íuat amos 
D e i , qui in plurali dicitur vincula; 
propter diverfas caulas amoris.Vna 
cauía eftjCfeatio s Alia,incarnatio : • 
AliajpaísioiAlia^efurreóiio, Verun 
tamenpafsio Chrifti , eft efiieaciísi-
mum vinculum dilectionis j quonia 
humanü; genus fuit quaíi plauftrum 
¿n luto profundiísimo infixü 5 quod 
nullus potuit extrahere. Vnde in 
Pial. 6%. A* Infixm fum inlimo pro-

f u n d i r á filius Dei aícendit in cm-
cem.lbidem,ita fottiter traxic,quod 
fanguinávit: Ven^ cordis ruptee süt 
in tanttmi, quod anima hoc tractu, 
de corpore exivit; Maledictus im-
pius ita pondcrorus,vrurarius, ava-
rus,luxuriorus,q1ui ad hunc t r a ü u m 
no trahitur,qui amore mortis Chr i f 
íi íur lum ŝ on elevatur. Ecce ponde 
¡Foíior eLt,tcrra)& ferro , quí in hoe 
tradu in altum non libratur : Quo-
msm qui appmdit moUrn térra tribus 

¡mum* . 13 
áigjtiii ví dicitur in Ifaia 40. C Qui 
pettmo celospüderalitoús yirlbus nos 
trahité Filius Dei appendit rerr^m 
tribus digicis, quia per pctcmLin 
creavit:per fapientiam diípofüitípet 
benignitatem confervavit. Sed non 
tantum tres vires 5 Sed orans appo-
íuit,vt hominem redim€ret,& in cas 
lum trahereto Ncmo enim trahitur 
niíi voluntarle. Vnde Auguíiin. Si 
Poet? dictre l ícuit , trahit j u a queque 
voluptas^non necefsitas ; Sed voiupta's, 
non obligatioifed deleólatid Qnato nos 
fortius dicere debemus, trahi hominem 
ad 'Ghrijium , qui deleBatur veritates 
dekBatur beatitudinsideleéíatur iu j i i 
t i A fempiterna^quodtotü Qhrljlus efl* 
Idem. Ramum viridem oftendis ovi^ 
&trabistUam* Nucespaero demonf-
tranturjO4 trahitur ad illas. Fuer, ad 
quod curyitjtrahitur, & amando tra
hitur: (ine kjione corporis trahiturvor 
dis vinculo trahiturjeordis amore tra~ 
hitur. Ecce quod Auguftinus limilr^ 
tudines ponit hominibus , vt ad 
Chrif tum, cíeleftem beatitudinem, 
ad íummum bonum trahantur. 
• 54 ItemyDiabolus ponit vincula 

luxuri^circa renes : ingíüvieijCirdf 
ventrem:AvaritiíE3circa brachia: Su 
perbi^circa caput .Chñí tus vincula' 
continentis ponit3CÍrGa renes:Tem 
perantia:,circa ventrem; Largitatisj 
circa brachia: Humiiitatis, eicca ca-
put . ín arbitrio tuo eft , quem fequí 
volucris* In Eeelefiaftico 1 5 , 0 , /?. 
Ante homine bonum, & malum\vita^ 
<&mors\quodcíimque placueri&dabitur 
« . Q u a n t u m in te ett5aufer impedi
menta : Ad Deü cor timm dirigere 
trahet te-Vndé íob , 34. B.Si direxe-
r i t ad Deum cor fuum, fpiritum iilius 
& flatum ad fe trahet,Kjit^Deo ergo 

fpiri tum hominis^ flatum ad fe tra~ 
herCf eft ad converfionem fu i dsfideri^ 
& interiora no/ira&. exteriora carn-
wza í^ .Vnde ,omne ,quod eft horno 
ad Deum vider© licét, aquo eft 5 & 
xnterius fe edomando eonfringat-. 
Sed quia ex toto non eft in nobis, 
d i c i t : T r ^ mepoft í/f:Quafi diceret; 
le íü bone , non h^beo vires in me, 
Vt fequar.te:Sed,2>^ rnepoft te\ I d 
€ft3da m i h i , vt deípitiam tempera-
i i a , & deíidercm sierna : Da milü 
ümnia relinquere,& fcqiü t e^ t per 
veniá ad t e , qui es viaacum in via^ 
prsemium in Patria, &c. 

Ifaia 40* Oí 

Ñemo tr¿hU 
tur nifivoluú 
parte* 
Auguftmé 

Bcdefta/lictu 
15.Dc 

Gregor.fupp 
lob.lih, 24, 
cap. 16, 



Expoftio Canticorum. 

Quod Ecckfti 
exaudita iam 
non trahitur 

fé'X currit. 

De ungüento 
pungitivo, & 
mitigatiüo. 
Luco. IO .F . 

' Vngueta. fant 
Sacramenta 
Eccle/ia. 
Vngueta funt 
mtracula. 

Comminatio 
froducft ex fe 
odorem , qui 
t j i t imón 
Promifsio au 
tem odorem, 
qui efi amor. 
Matb. 10. C. 
Luca 12. A* 

"Timar non fo 
lum facit cur~ 
rere fed vo~ 
lare, 
Fhilofophus ' 

Bernard, 

NOTA. 

Í 4 
I N ODOREM V N G V E N T O R F M 

tuomm currimus. 
5^ T)Raecefsit íermo volentium 

J_ íequi Dominum. Vnde 
Hcclefia, fwe fidclis ani

ma in perfona talium ai t : Trabe me 
pofi te. Iam Ecclelia exaudita , non 
rrahitur poft eum;íed currit. Vnde 
anima; fidelesdicunt:/» odorem vn~ 
guentorum tmrum currimus. De vn-
guentis plenius fupra: Vtrf .Z* qua> 
dam tamen adijciantur. 

56 Vnguentum pungitivurñ 
eft, comminatio terrens : Mit iga-
tivum, promirsio demulcens, Hxc 
íurit oleum,& vinumjqucevr habc-
tu r in Luca 10. í7. Infalla funt vul-
neiibus rauciati*. Vngnenta etiam 
funt Sacramenta Eccie í i^ inquibus 
corpus'vngitur exterius , & anima 
fpiritualiter interius. Vel,vnguenta 
lunt miracula í quorum admiratio-
ne, & tcrrore, mult i ad Deüm con-
verí i^of t Chriítum currunt. Profe-
quamur de comminatione, & pro-
miísione. Comminatio producir ex 
le odorem, qui eíl timor: Promiísio 
auterrijOdorem^qui eft amor. De t i -

%iore dicit veritasl^#/7.Io.C.^lW/-
í¿, timere eos,qui occidunt corpfts: Sed 
eum timete,qui habct potejiatem corpus 
& animam mittere m*gehmna ignis, 
Sic etiam habetur in Luc . i i .A.Dcí i 
ergo timete , qui ab ómnibus peri-
cuiis poteft liberare,& ómnibus pe-
riculis exponere.Dickurjquod non 
folum currere , fcd volare facit t i 
mor. V«de Piiiloíbphus ait. Timor^ 
alias,puer eft: Uidet monftra,&fefti-
nanter currit ad matremfmm. SimU 
liter fi dxraones videres, infequens 
mundum decipientcmj carnem de-
tinentem j infernum os íuum aoe-
rientem, & animas devorantera:Ad 
Chri í tum in odore timoris curre-
res: Ad Chrlftum feftinares. 

57 De comminatione in mortc 
dicit Bernard. Nove oftium domus 
noflra horribilis fpiritus' mi objidet. 
Novó exitum nojtrum larvales i l l i fa-
cies prcftolmtur. Quis Ule pavor erit 
anima msa,cum tkimifsis ómnibus,qm 
rum tibi efi prafentia tam iucunda, 
tamgratus ajpeóius -¡[ola in incógnita 
posnitus pegioncm oceurrentia t ibi ca~ 
tervatim rucre teterrima illa monfira 
•v/dehis ? Quis tuebitur a rugienfobus 
pfyparatis ad eJcarniQuis coJblabiturt 
quis te duceñ Certe Júlus íesvs. hrgo 

lefum time 5 in odorem timoris ad 
ipfum currere. Amor íimiiitcr facit 
currere. Puer currit ad Cannám, 
qux monílratur ei : Milles ad bra-
vium,quod exponitur.lta & tu fi i i> 
teiligeres p rxmiumj i guttares ado-
rem glori^ , odorem cxleftis Ikírisc, 
ad Chriftum in hoc' odore curreres. 
Vnde Greg.O«¿ caléjiis v i ta , inquit, 
quantumpofsibilitas adrhittit.perfecle 
cognoverit^ea, qua amaverat, cúnela 
libenter derelinquit. In cemparatione 
illius vilefeunt omnia;deJerit habita;' 
difpergit congregata; inardejeit in ca-
lefiibus animüs, nihil in terrenis ¡ibet; 
deforme cpnfpicit quidquid terrena rei 
placebatfpecie^quia fola praciof? mar
garita ciaritas refulgetin mente.Eccc 
quod odor dulcedinis patriae ex-
leftis íic attrahit, quod omnia tem-
poralia vilipendit. 

5 8 Qai 've ró teirra non defpicit, 
czeleftia non a t tendi t .Greg. /^ 

fentia diligunt; quia quarn fugienda 
funt^non attendunt. Idem quantum 
quifque minus aterna intelligit ••> tanto 
deleéiabilius in temporalibus quiefeit. 
Item fel quibuíliam lapitímei auté 
abíinthium videtur:eledaarium í e -
l e d ú / o e t o r eífy'apor.Ideo ifta tran-
fitoria funt dulcia^quia dylcedinem 
Dei,non fcntiünttS! enim fentirefil, 
ita faperet eis Domínus , quod óiii-
nem foetorem peccati cíepofterent* 
Vnde in prima Epiftola Petri 2. % 
Deponentes omnemmaUtiam, & om~ 
nem dolum, & fimulationes 5 fine dolo 
lae concupifcite.iá eft , Cfirilium qüi 
dulcis eft;vt mel, luavis vt Luc. Se-

• qmtm.Ut irteo crefeatis in falutem. 
Si tamen guftatis,quem diligitis, eft 
ipfe Domirius. De h'oc odore loan-
líes in exitu úv.Odor tuus Domine in 
me concupifeentias excitavit aternaSé 
In Genef..27.D.Dixit lízac-.Ecce odor 

J i l i j mei,JÍcutQcior agripkni.hgpi eft 
mundus , qui pienus eft rraníitorijs 
deliti js, quibus homines delectan-
tur 5 & tamen omnes delirio' illo in 
céntuplo maiores , minores inve-
niuntur.In Chriftoin odore vngue-
torum currimus i íi ex t i m o f t , & 
amore ad Chriftum feftinamus. 

59 Notandü autem, quod quí
dam iacent:quidam fedentiquidam 
ftantrquidam ambulant: quidam cu-
rrunt:quidam volant, lacct parali-

. ticus : Sedes ca;cusSrat iuftus: 
Item ambulant coniugaii ¡íur-

1 unt 

Amor facit 
currere. 

Greg, 

Odor dulcedi-
nis patrif ca-
leftis • cmnia 
temporália-vi 
lipendit. 

Greg, 

Grtg.fup.Eze 
quiel. libr. j , 
hom.10. circo, 

finem* 

\*Vt t r i 2,A, 

loannes in 
exitu. 
Genef.i'j. D . 
Ager efi mun 
dns. 

De bis qui /> 
cent -.fedent: * 

Jiant ^ambu
lant: 1 urrmitt 
& volant. 



CapMt Primum. t ^ 
rnnt Pr^lati i volant contemplativi. fanavit 5 ab ifta paralyfi nos fanaue 

Pafior efi 
Chri/íus Leo 
Diabolus. 

Damafcustn 
terprcetatur 

faccus fanguU 
nú, 
Senfmlitas 
noftra vel ca
ro diciturfac
cus fanguí-
neus. 

Paraliticas in ledo eft impías vitijs 
& delitijs reíblutus: Paralyíis enim 
dicitur refolutio membrorum. 
Quod tangitur paralyíi , efficitur 
mortuum , & inutile. Sic mortalis 
culpa facit totum hominem mor
tuum , & inutilem. Mortuus eft, 
qui amiíit illium fcilicet;Chriftum, 
qui eft vira : Inutilis eft, quia.quae-
cumque operantur , nihil valent 
ad vitam seternam: Sed valent ad 
aliqunm 5 feilieet, vt citius ei gra-
tia conferatur , vt bona temporalia 
acquiraníur , & c . De hoc Ledo : 
Amos: 3. C. Quomodofieruatpajior 
de ore Leonis dúo crura,aut extremum 
auriculf. Ita eruenturfilij Ifrael, qui 
babitant in Samar i a in píaga leffuli, 
& ¿n grabato Damafci. 

60 Paftor eft Chriftus : Leo 
Diabolus : 'Duo crura funt dúo re
nes , vbi fedes eft Luxurias , quos 
haber Diabolus in ore cius , cum 
ad velle íuum facit hominem)quod-
libet genus luxuriac exercere.Eruü-
tur ab ore Leonis dúo crura, quan-
do Dominus per gratiam fu a m fa
cit hominem caftum, Extremum 
auricular Domi ñus eruit , quando 
impium convertit, & eum , qui 
verbum Dei contempfit, libenter 
audire facit. Eodem" modo eruun-
tur , qui habitant in Samarla in 
plaga lectuli. Per lectuium, caro,(i-
vé íenfualitas intelligitur : per pia-
gam dolor , üve duntia defighatur. 
Eft enim ifte ledus dolore plenus. 
Sicut enim laborans acuta febri, 
huc & illue caput ver t i t , & nun-
quám quietem , fed dolorem inve
nir : Sic lafeivus, & impius ad de-
litias fuas iraplendas, modo ad hoc 
opus, modo ad'illud,fe convertens, 
nunquam veram réquiem ; fed an-
guftiam, & dolorem invenir. Cum 
delitias femel impleverit, réquiem 
invenire fe creditj fed magis tenta-
tionis acúleos fentit. Damafcus, fac 
cus fanguinis interpr^tatur. Er fen-
fualitas noftra, vel caro meri to d i 
citur faccus fanguineus , qux cum 
nobis deberet elle faccus humilita-
tis , & poenitentia; , facimus cam 
faecum fanguineumj Id eft,peccatis 
plenum. In hoc ledo iacent, qui 
incarnalibus delitijs reíbluti tor-
pent.Sed Dominas qui patalitícuBi 

dignetur* 
6 Í Caecus fedebat luxta viam 

quando delcendit Dominus in le-
r ichó , & exclamavit: Fi l l David, 
miferere mei. V t habetur in Luca', 
i % . F : G : Paraliticus ia:et ex roto 
inutilis. Sed ca:cus fedenseft , qui 
viam vicae defiderat monftrari , & 
CíEcitace impeditus,poftulat>videLe. 
Exemplo igitur QXC'I , non aurum, 
non argcntuuijnon divitias quacra-
mus ; quoniam hxc funt tcnebre 
palpabiles, qua; oculos tenent , 6c 
exefeant, ne lucem vifionis aeter-
n% videant. Stat iuftus. De ftantein 
3. Libro. Regum: i j , ' á D ix i t Elias 
de habitatoribus Galaad ad Achabé 
Viv i t Dominus Israel, in cuiusconf-
peóiü ego fio ¡fl erit annis bis ros^aut 
pluvia , n i j i iuxta oris mei verba. 
Ule ftare dicitur , qui pro diveríis 
tentationibus non infleítitur , nec 
in culpam mortalem labitur. Vnde 
Apoftolus ad Ephefios : 6. C. State 

fuccinti lumbos ve/iros.Si quis ambu*-
laret fuper oram pute i , omni di lU 
gentia caveret,ne caderec: Sed non 
eft,maior puteus , quam peccatum, 
nec cafus magis periculofus, quam 
cum anima cadit , & moritur. lob* 

J$6.C, Gregor.p. Omnis qui viam 
vita deferit, in tenebrls peccatorum 
fe ducit, Jemetipfum quafi in pu~ 
teum fe demergH, State igitur firmi-* 
ter , & genua debilia corroboratCí 
ne in hüric puteum corruatis* 

62 Item, ambulant coniugati^ 
quia farcinacurarum temporalium 
praípediti , currere non poflunt: 
Quoniam vt dicit Apoftolus. 1. ad 
Corinth. y . K Qui habet vxorem co~ 
gitat qua funt mundi,&' qualiter p ía-
ceat wúr i .Cu r run t Príelati^quia íar-
cina vxoris & filiorum depoíita, ci
tius ad Deum feftinant. Sed con
templativi volant, quia vxores, & 
fílios, & poíTefsiones deponenres, 
citius quam Praelati ad Deum ten-
dunt.Dc ambulantibus , Apoftolus 
ad Ephefios 5. D , Videte quomodo 
caute ambuletis i ne mortaUtér pec-
cando in Latrones incidatis. N o n 
eft ita infanus , qui fi feiret in vi-a 
Latrones elíc , qui eum iiiteríice-
rent 5 quod per eam ambularer, feíx 
tenderent. Sed in vía ad proí l ibu-
l u m , ad vfuram funt Latrones, qui 

B 3 ani-? 

Luca\i%.T,(jt 

3.Regum i j i 
A, 

EphéJtosS.Ct 

Puteus maiof 
non eft,quani 
peccatum, 
Gregor, 9, 

t , ád Corin* 
ib, j i F * 

Éphefíos % i 
D , 



Ifaia 40. 

P/alm. 54.2. 

Math. 4. C. 

Pfalm.iZ.A* 

Pfa l . i ' j . A. 

Quod odor 
diaboli mu/tos 

facit rutre i n 
in famm, 

NOTA, 

Cete quando 
efurityodorem 
emittit. 

B&echiet I r * 
D , 
Exemplum, 
De Beato Hu 
gone, cluniat-
cenfi Abhate, 

1 6 Expofíúo 
animas perímunt : Igituc talem 
viamfummo ftadio devitctis. De 
currentibiAS: llaia : 40* G.Quifpe-
rant in Domino mutabunt for t i tu-
dinemy current'-, non laborabunt, 
ambulabunt.&non deficient. De vo-
lantibus. PÍTalm. 54. B. Quu dabit 
mihi pennas ficut columba 5 & vola-
b i i & e . Item,ambuiant extra qua-
dragersimarn:currunt in qüadrage -
ísima: volant in íeptimana penofa* 
Dominus protedor in via ambu-
lat cum ambulantibuS. Vnde Matb, 
4. Dominus ambulavit iuxta ma-
re Galile*. Currit cum curtentibusé 
Vnde Pfaim. 18. B, Exul taui t .vt 
gigas ad currendam viam.Vq\.iX cum 
volanribus. V n d é P í a l m . 17. A.Vo-
Livitfttperpsnnas ventorum.ln odo
rem Viigucntorum tuorum cucurrit 
Pcltlis ad patibulum ; Paulus ad 
gladium i Stephanus ad martyrium: 
Ki l i r Laurentiüs in cratícula: Vicit 
Vincentius in Cataíbu 

63 Sed odor Diaboli multos i n -
ficit. In odore ipfius plerique ad 
proftibulum currunt: alij ad taber-
nam : alij ad vicos, & plateas: alij 
ad benedcia, & dignítates. Vndé 
per mare & per terram fugitur pau-
pertas. Tándem currunt ad cascum 
diabolícum. Dicitur j quod Cete^ 
quando efurit^ odorem emit t i t , & 
pífces odorem fentíünt > & ipfum 
lequuntur j doñee fe íngerunt in oS 
eius , quod ftatím eos devorat. Síc 
Diabolus ,quofdam attrahít odorc 
luxuri^ : quofdam odore vfurse, 
aut ruperbÍ3B,& ñc eos devorat ín 
poenis gehennx. Ezechiel: 11 . D , 
Quorum cor po/i oJfendiculai& abomi 
nationesfuas ambulat, Homm, viani 
incapitefuo ponam* Dicitur quod 
Bcatus Hugo cluniácenfis Abbas, 
quadam nocte vidit Diabolum i n -
traritem in dormitotium , cum ga
llina in veru aflfata, & traxit eant 
t e r , per os cuiufdam Monachi i & 
receísit: Et ín craftíno ídem Mona-
chus poftulavit licentiam exeurídi, 
dicens: Quod non poterat, fufti-
nere ordinis aüfteritatem. Gallinas 
aírat:as,& cutera príeciofa affedavit. 

64 Et refpondit Abbas: Ecce, 
fratcr,virio, quae mihi apparuit, & 
narravit ei j tatrien non potuit eum 
fie tenere 5 Sed egrefllis , fadus eft 
Latro in Nemonbus Burgundíse, S¿ 

Canticorum. 
poftea fufpenfus eft. Eccc qnod 
Diabolüs cum in odore fuo , immó 
foetore 4 ad fe t raxi t : Et nunc fin-
gulis diebus traliere>non ceftatuMi-
ieri vero mortem fuam fequntur. 
De quibus J Ezechiel-. 8. G, Repten-
tes terram iniquitateyconverft fuñt ad 
vitandum me. Et quare ? Subiungi-
t u r : Et ecce applicant ramum ad na
res fuas, Hoc eft, quod nil íapit eis, 
niíi vxoris í ux lafeivia corporis. 
Foetorem igitur temporaliurn re-
linquentes , in odorem vnguento-
rúm Chrif t i , ad ipfum totis viribus 
curramus,vt ad bravium vitsc fter-
tías perveniamus* 

1NTR0DVXIT M E R E X t U 
cellaria fuá, 

6$ T A M adolefccntulíE curren* 
i do ad Chriftum pervene-

runt. Quid fecit eis fpon-
fus, fubiunxit dicens» Introduxit me 
Rex in cellaria fuá. Sicut Salomón 
oftendit •, ^,Regum.io,A, EtParati-
pomenon fecundo. 9. A, Sapientiam 
fuam,& domum fuam , quam edifi-
caverat j néc non & cibaria menfas 
fuíe, Reginas Saba : Ita Chriftus fe-
creta íapíentiae fu*x, Ecclcíia: de 
Gcntibusi 

66 Eft cellariürrt fcripturai,gfa^ 
tÍ9j8¿ gloríaí. Gellarium gratiae-Ce-
Jlarium glsriae. Primo introducituf 
fponfa in cellarium fcnptüra2,quan-
do rudimenta fidei incipit addifee-
te. Secundo , in cellario gratice, 
quando Sacramenta recipiendoj 
ei gratia infündimr. Tándem rec i -
pítur ín cellarium glori^ 5 quando 
premia vitas eterns percipiuntur. 
I n primo cellario bibit Ecclefia 
aquam vinum fadám. In fccundo> 
Vinum de Casio miflilmi I n ter t ío , 
vinum defoecatum. Aqua vinum 
f a d a , eft quando fenfus hiftorialis 
mutatur in mifticüm. Vinum de 
Casio miífum , eft infufio feptem 
donorum. Vinum defoecatum > eft 
prasmium seternum, á foecibus poe-
nx & culpg feparatum* 

67 Si fígtmm primae iníroduc-
tionisjlegkur in Ex«d,3 . A* Moyfes 
minavitgrégem ád interiora áejerti, 
Ú*- apparuit Dominus inflamma ignis-
i n medio rubii Sic Praslatus debet 
ducerc oves fuas ád interiora ícrip 
turarum: Ib i ápparebit Dominus 

in 

É&ch, 8. G, 

Quod Chrif
tus ofiendit 

fecreta fuá 
Ecclefia de 
Gentihus, 
^'Reg. io<A' 
2,Paral.9'A' 

De Cellario 
multiplici. 

De cellario 
feriptura, 
Exodus 3, A 



Ruhus eft ho
mo uiííi , ^ 
conté¡Jtüs ípi-
nis culpa, & 
pcena reple-
tus. 
Flamma in 
rtsbo efi cha-
ritas in pee-
tore. 
i . Ioann.^C* 

Matb.y.A* 

q.Regum l o , 
G. 
Ifaia i 9 . C . 

M t t . i j . B . 
& 25.C. 
M a r c . ^ . C . 
Luca 8. C( 
& 1 9 . D . 

De his,quí du 
cunt ovesfuas 
ad pafqua 
mo-rtifera. 

Genef. 4 .B. 

CapMt 
in rnbo.R'-ibas eft homo vilis7& c5 
tcptus jpinís cülp¡¿,6¿ poenae reple
tas. Flamaia'in rubo eft cbavitas in 
pe dore. Deüs apparet iiiñamina 
Charicatis^ww^w ¿¡MÍ manet in cha 
rit Ate,in D¿o manet, & Deus in eo. 1 * 
toánn* 4* C. In hoc Ccilario tot íunt 
dolia , quot facía; feripturze vola-
-mina. Moyíes appoiliit quinqué : 
Propheta; poflaerunt fuá. Bonus 
lesvs appoíluic quatuor optimaj 
ícilicct> quatuor evangelia.Apofto-
l i Ccttera.Hauriatis igitur vinum de 
dolijs Saivatoris , quod faciet vos 
faitee in asternam vitam. 

68 /Níon quilibet introducen-
dus eftin hoc cellarium. \ J n d é v e -
íitasrMath.y.^^ATí?//^fanfíurrí daré 
camíbusy& margaritas fpargere ínter 
porcos. Hoc eft^ne reveietis mifteria 
Ecclefia; hfTeticis}qui more eanum 
femper oblatrant: Nec porcisj j d -
licetjSarracgnis immundis,qui mar^ 
garitas conculcante ltem,nec debe-
mus introducer.e áíiquos ad vanam 
gloriam. Vnde Ezechias ad vanam 
gloriam nuncijs Regís Babylonia;, 
omnes tha;íauros domus Domini , 
& domum aromatum oftendit: Ec 
ideó comminatus eft ei Dominus;-
vt habetur' 4. Rsgum 20. G.' Et per 
líaíam 3 p1. C Dicentem : Ecce dics 
Venisnt, & auferentur omnia : qua 

Juntindomo tua. Similiier ab iiiis, 
cj$i difputant ekganfer,aut íc rmo-
cínantur ad yaiíam gloriam , aufe
rentur onínes fdentia; 5 quoniam 
humiliratem habenti dabitur .M^/j . 
í $ . B . E t 25. G<Marc .^C.Luca 8.C. 
E t 19. O. Habénti dabiíur: Et quod 
füperbtis habere videtur; Auferctur 
ab eo, Quidquid docuerit Ar i f tho-
f eles , Plato, Hipócrates ad vanam 
gloriam, iam ablatum eft eis in Ba-
by¡oncm7id eft,in confufioncm fuá. 
Oves Chrifti in hoc cellarium funt 
ducendse. 

69 Sed pícrique ducunt oves 
í u a í a d pafcua mortífera , i d eft, ad 
polfeísiones acquirendas, ad prer-
bendas multiplicandas ad mortem 
fuam. Ifti funt fiíij Cain, qui ait mi-
nori ña t r i fuo' Abel. Genef. 4 . B , 
Bgrediamur foraíjk. confurrexit ma 
i o f contra minorem , & interfecit 
eum. Sic Praelati verbo, & exemplo 
fnbditos fuos, extra contemplatio-
nem cacleftium , ad curas, terreno^ 

Vrimum. 1 7 
ruin ducunt, & animas eoram Ge 
interficiunt.lftud video.Nam íi Car 
díñales, fi ÉMÍcopi habent confan-
gu inéos ; non eos ad Theologiam 
collocant ; nec reügionem intrate 
faciunt:Sedad poftefsioileSj & d i g -
nitates acquirendas illos députant . 
Ideó conquícritur Dominus per í e -
r e m i a m : T r en. 1. K funt filij Treni t ,p4 
meiperditi, quoniam in-valuit inirrii* 
cus, Et conqu^ritur Dominus de 
tali GainiGeneí .4 .5 . dicens: Vbi eft GenefAM» 
Abelfrater tuus ? Quidfecifli ? Quad 
diceret j Quate verbo i & exemplo 
filios omnes interfecifti?3í¿j/^/<í^ 
ensfuper terram,qua aperuit os fuuni 
& fufeépié fanguinem fratris tui de 
fnanu tüa* 

70 Ira dicit Dominus PrcetatO. 
O Cain! Ita malediclus eris fupet 
terram,quíe aperuit os fuum,& non 
íblum vnum Abel: Sed inultos fnb
ditos fufeepit de manu tua, & ad 
infernum tranfmifsit.^equitur \ VA-
gus , & profugus eris fuper terramé 
Hsec maledictio defeendit iam in 
capita PrsElatorum , qui ad villas, 
ad caftra, ad curias Regum vagan-
tur, qui denario's , & Oonas procu-
rationes venantur j De cura anima-
rum minimam habentes curam. 

^Bius dolet Prf latUs ^ fi eqUus mori- Malus Prdía 
tur 5 quam íi anima damnetur. i f t i faj plus dolet 
egrediuncur áfacie D o m i n i , id eft, fiequut morU 
á contemplacione c^leftium , & ha^ tur , quam fi 
bitant ad orietalem plagam Edomj anima áam* 
quod interpraetatur delitia;, & ha- netu^ 
bitant in delitijs carnis i quas vt Edon ínter* 
appeterent ab ortu fuo contraxe- pratatur delí 
tunt. i f t i habítant in cellarijs Día-
boli,quibus funt dolia luxurie,gul^, 
av.-mtig, & aliarum fpinarum. H^c 
funt taberna; Diaboli , vbi animas 
fuas interíiciunc. Confequenter in 
hoc celiario bibit: vinum luxuria^Ck: 
pocuíum gula;.Achab,& alij vt ha
betur ludicum 14. i6.per totüm. 
Genef.i^.& ^.Regum l y . Poculum 
i do l a t r í a ; ,& fenlum fuum amifíe-
í un t j & plerique morrem in his 
guftantes^damnati íunt. 

71 Raro intraret quis Cella
rium , in quo feiret vinum vene-
nofum eífc , de quo , qui biberent, 
morerenturJob.6. B^Quomodo quis 
guflabltyqtfodgMftatum affert morteml loh. 6. B* 
Certe onínes ift i vinum venenofum 
bibiínt > moEtem astetíiá incurrunr. 

Ifaia 

liidícuryí 
16, per totu, 
Genef ±5 . 
$*Regum.ijs 



IfaU A. 

Meretric'e vi~ 
lifsimam non 
gnftabis nifi 
aliquid t r i -
buas, 

NOTA, 
Car tus \ \ imi-
tur infernus 
quam Para-
difus morsy 
quam vita do 
lor, quam la-
tit ia. 
Gregor. 
Ve Gellaño 
gratU* 

l o e l i . Go 

Ve cellarh 
gloria, 
loam. 

Ifaia 66. A 

1 8 Expofitio 
Ifaia ') '). A. Omnes fitientes venite 
ad aquas\ A d cellaria Salvatoris: Et 
quimón bahetis argentum, profiérate, 
emitej & comidite: venite, emite ahf-
que argento , & ahjque omni commu-
iatione v i m m , & Lac. Mirum eft ; 
In celiario Salvatoris pro nulio bi-
bes vinum falutiferum , quantum 
volueris. In celiario vero Diaboli 
oportebit, te aliquid daré, vt mor-
tem bibas : Quoniam de vilifsijna 
merctrice,non guftabis, niíi aliquid 
tribuas.Sed de baivatoris dolijs po-
teris, í ine aliquo pretio , bibere. 
Ecce quod carius emitur infernus, 
quam Faradifus: mprs , quam vita: 
dolor, quam l^titia. D e regno Dei> 
dicit Greg . N ib i l viíius cum emitur, 
nihil carius cum pofsidetur, 

72 De celiario grati^ biberunt 
Apoftoli in Penthccofte, quando 
aperra fuit taberna Paradiíi , vbi 
inebriantur filij Dei .Vnde loel 2.G. 
Effundam defpiritu meo fuper om~ 
nem carnem > & propbetabunt fílij 
vef t r i , ' & filia vefira : Senes vefiri 

fomnia fomniabunt, & iuvenes veftri 
vifiones videbunt: Sicut potus cor-
poraiis facit hominem fomniarcj 
jta poculum grati^ , quos inebriar, 
facit vera fomniare,videre , fcilicec 
ñ l ium De i in carne : Deum pati j ^ a 
mortuis refurgere, & vitam gter-
nam daré j fomnium videtur pro-
phanis,& mundaüs . Sed pleni gra-
tía h^c vera fomnia videbunt, quae 
Deus convertct in fummum bo
num. Itemlfaias 44. A Effundam 
enim aquasfuperfitientemp* fluenta 
fuper aridam : Effundam Jpiritum 
meum fuperfemen tuum, benedic-
tio7%em meamfuper Jiirpsm tuam, Sic 
Deus effudit dona gratiarum in cor 
da fidelium , & í ingulis diebus 
cftunderc , non ceí lat . Eijciatis 
crgo omnem immunditiam á cor-
d ibüs veítris 5 quoniam ea D o m i 
nus vino grat is & benedidionis im 
plere defiderat. 

y j Cellaria glorias fnnt man
fiones vit9 a;tern9,de quibus loann, 
14. A, Ver i tasa i t : I n domo Patris 
msimanfiones multa fun t i ln his cel-
larijs, tot funt dolia , quot gaudia: 
Dominus largifsimus de ó m n i b u s 
dabit ad bibendum. Ifaias65. D , 
Ecce deelinabo ego fuper lerufalem: 
Ideft , congregationem fidejiura: 

Ccsii dicütur 
DoBores, 

3 ,Regum io¿ 
A, 
2.Paralípom, 
9'A. 

Canticonm. 
Quafifiuvium pacísy & quafi torren-
fem inundantem gloriam gentium, 
quam fugetis. Quafi diceret:Salvan-
di nihil aliud bibent, nihil aliud fu-
gent , nifi gloriam , &gaudium. 
Y n u m dolium erit iuventus fine 
fenedute j aliud , pulchritudo fine 
deformitate : aliud , gaudium fine 
dolore : aliud , vita fine raorte: 
aliud , dilectio fine fidione : aliud, 
cogitado fine errore. H o c vinum 
pr^conizamus : Hoc gaudium cla-
mamus , maius eft in infínitum, 
quam laudare pofsimus. In Deut. Veu t .^^ .D. 
3 3. D . Solus oculus lacob.l&tft. luda-
tores videbunt ipfum D e u m , qui 
eft pañis vivus. Coeli dicuntur D o c 
tores, qui corufeant miraculis, in 
tonant in hymnis, 8c pluunt dodr i -
nis. Ifti caligabunt .rore cf lefti, id 
eft,multa dicunt de illa gloria, fed 
totum quod dicunt , nihil eft, ref-
pedu illius,quod tune aparebit. 

74 Regina Auftri vt habetur 
in Regum lo.'A.Et i.Paralip.g.A. 
Quando vidit Salomonem , & con-
verfationem cius , ait : Vidi oculis 
weis , Ú1 probavi, quod media pars 
mihi nümiata non fuer i t : maior eji 

fapientiai<& opera tua, quam-rumor^ 
quem audivi, Sic dicet quiElibet fi-
delis anima,cum viderit in clarita-
te eslefti omnem fapientlam veri 
Salomonis, domum, quam ^difica-
vit nobis,& cibos menff eius,& ha-
bitacula fervorum, & ordinem mi-
niftrantium , veftes que eorum , & 
pincernas. Domus quam ^dificavit 
nobis verus S a l o m ó n , eft templum 
non manu f a d u m , fed c?lum , vl^i 
nec ca lor , nec frigus, nec grando, 
nec pluvia , fed gaudium , 5c l^ti-
tia. Cib i menfas, funt refediones 
setern^. Habitacula fervorum , funt 
multae maní iones iuftorum. Ordo 
miniftrantium, funt novem ordines 
Angelorum. Veftes fplendidf, funt 
virtutes prasclarf. Pincerna dicitut 
a Pin, quod eft acutum ; & cerno> 
quia debet acute cerneré , ne potus 
defit difeumbentibus. Ifti funt Prae-
latijqui debent infirmitatcs, & mo
res cuiufque attendere) vt vbicum-
que detur potus falutariSjVt parvu-
li lac habeanc, maiores vino fubti-
lioris dodrince abundent. Certe, 
quando ifta in Coelo videbimus, 
dicemus , quod medietas gloria; 

non 

Pincerna' 
quo dicitur. 



1. AdCorint. 
2. C. 

Caput Frimum* 19 
non eft nobis ímúnciatá, qüam hxc ventrem facliínt Deum , qní ira U -

i -

GeJUrla ge-

Quod non po-* 
ttft quis dtUy 

fine gmdia 
fuhjtftere. 

De bis qui 
diverfo modo" 
gaudent, ve l 
de exnhatto
ne & ' Itftitía. 

Philipenfts 
3 . D . 

íont í de quibus Apoftol. i . Ad Co-
n n t é i . C. Quod ocuíos -non vidit > nec 
auris áudiv i t , nec in cor hominis af-
cendlt, qu^prceparavit Dcusi js , qui 
diligmít illum* 
Nemo poteft fart . 
Mee- dtcere, nec meditaru 
Gaudia iujiorum; 
Sed , nec tormenta malorurrii 

75 Aliaí íjint cellaria Gehennf^ 
in quibus funt doiia plena ignc,plc-
na l'ulphure, & foecibus cuiuslibet 
immunditigc. Qiülibcr Impius, qui-
Jibec Diabolus e r i t d o l i ü m , quod in 
fe poenas continebit, & poenis fuis 
aiios inebriabit. Heu, quantum me-
fetrix foetebit, quse modo dulce fa-
pit ! Ifta repiebunt hxG dol ía; feili-
cet fletus, & gemitus , & viulatusj 
l u £ l u s , & crudatus; ftndor;&; c la-
morjtimor, & tremor 5 dolor, & la
bor; ardorj&foetor ; obfeuritas, & 
anxietas; apcerb¡tasí& afpentas; ca
lamitas, & 5geftas;angüftia7 & trif-
titia; Tortiones , <S¿ p u n d í o n e s ; 
amantudines & terrores , fames & 
í i t i s ; frigus, & cauma \ lulphur , & 
ign i sardeñs in fsecula í f c u l o r u m , 
arque vermis non móricns^ E c c e 
calix iras De i . D e his dolijs bibent, 
qui iu prseíenti vitijs, Si delitijs ine-
briantur. Bibamus ergo de cellarijs 
fcripturge,&: gratií]e,vt tándem fatie^ 
mur in ce l lat iov i t íe ¿eternae* 

E W L T A V I M V S B T Lzy£TA^ 
vimur in te* 

76 Exukatio eft exterius, ]Leti^ 
tia interius : Exultatlo in opeuejae-
ticia in mente. Quodlibct animal 
tendit ad deíectabite,tendit ad gau-
dium , quoniam de fácilt non po-
tefl; d iü line gandió fubíiftere. 

77 Plerique gaudent illicitis, 
vt in délicijs carnis ,.in vanitatibus, 
in infanijs talíís , vt habetur in 
Fja lm. 39-. A. Quofdam video, qui 
fummum gaudium reputafít cum 
fplendide comedunt, cum bene í e 
inebnantar, quos deflet Apoftolus 
ád Philip. 3. D . Multi enim arñbu-
lant , quos fepe diceham vobis ( nime 
autern & fiens dico ) inimic'os crucis 
Chrifiiiquorunifiñis int erhus ¡quorum 
Deus , venter efts & gloria in confu-

Jione ipforum qui terrenafapiunt* ÍUi 

D ? G a 
L u j u r i é 

Gregt I 

borant de edendis, quali in irta vi
ta fit falus alias : Q a i á ficut legitur 
in Pfalni. 77. O . Adhuc e/cá torum P f a l w t f l i D » 
éran in ore ipforum , & ira Dei a j -
cendit fupw eos. Ní im pingues mor-
felli cum tanta aviditate , cum tan
ta ingktvie qnandoquidcm aífa-
muntur , quod gratia amititur, &í 
ira Dei per culpam ínmittitur* Sic 
quídam mi ler i , qui cum tranfgiü-
tiunt moríe l lum dulcem & pin-
guem,aiunt; H^u^uare non adhü¿ 
reverteris í íci i icét vt iterum kl co 
p o í s i m deledari. E t quss eft maiot 
inrania,quam quod pro vno pomo, 
pro vno morfello , quis tradatuc 
Diabolo,Leoni ,& yrfo? 

78 Alijdele'dantur inLuxuriaj 
^ro quadiluvijaqu^ inundaverunt 
totam terram, & lubmerferunt tam 
homines, quam anímalia. De hac 
Greg . Bnvis efi delefiatio fornica-
tionis, Jtem , Omnen bonum tollite 
V n d é Prober. 29. A. Qui autern nu~ 
trit fortuna, perdetfub/iantfam^ fei-
l i c é c , fubftantiam pecunise id eít 
bona temporalia: Subílantiam .na-
íurce, feilicet vires corpóris , quia 
Luxuria eneruar corpus: S u b í í a n -
tiam animee , quia ipram damnat í 
Subftanti^m gratise , quae facit ho
mines ftarcin bono': iubí l í ínt iani 
gloria;, de qua in Pialra. j8.' B . 
Suhjianti-d mea apud te efli E t i d e d 
homo fitpécus^per luxilriam: Vide 
in mea expofitione morali PfalníO-
r u m . U e r . 1824. Heu quani parva 
dclectatio , quam modicum gau
dium,quam grave damní im. 

79 Alijdelectantur inpulchri - JDe Gaudh • 
tudine ; In fangüinis nobilitate ; Id nobHHüt;s7& 
corporis fortitudine. Dieit Sen'eea: fertitudinisí 
Generofus es ; Lauda Parentes : di-ves & pulcbritu-
es ; Lauda fortunam : pulcker, &f4>r- dinis de gau. 
tis es expeBa paulifper & non eris día divit iarü-
rnorigeraius í nunc detrium lauda ¡i i Séneca* 
bominem. leremia. 9. F . Non glorie* lerernia gt K 
iurfápiens infapientia f u á , & m n 
glorietur dives in divitijs fuis i Sed in 
hocglorhtur , quigloriatur ¿feiré, & 

'noffs me. Alij gaúdenc in divitijs. 
O n c e . 12, C . Di%)es cffeflusfum, in - Qfee. 12 .Gd 
veni idolummibi. Scneca : Horunii Senéca* 
qui felices vocantur , bilaritas fióia 
efi. H inc eñ:,qtíod quantumvis gta-
vis , & íub purpura 7 iicet non pa- ¿ 
larhí triftitiam §eranr*Ueruntaméns 

Vfü.-i%S. 
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rAmor dlvrtta 
rum sftmo)* 
taU p m & 
tum. 

Creg. fuper 
Iob*Ub. 3 i . 
tap. 10. m 
medio» 

Ve gáuiro 
vano, & in • 

fanijsfuljís. 

Cregoy. in 
M o r a l Tob. 
Lib. 6, cap» 
I I . 
Ltíca 6» D* 

Uyeronymm* 

i o Expojltio 
vt dico in mea Expofitione luoer 

• PíalmoSjin Ver. 987. infine; Non 
íunt vituperantííe divi t ix , qnibus 
mercamur regnum Ccelorum ; fed 
cor appoíitum , quia non devitiís, 
fed)amoi in diviiijs ponqre , & eis -
abuti , damnant, & cubam gaje* 
rsnt: Vide. in prxdida Gloía mea 

.Pu lmorum, veri". 1988. & 2515. 
Vis íciresíi modum excedis in dili-. 
gendo ? Vide, íi mendatiun-», periu* 
rium , fLirtum,vel limoniam pro di* 
vicijs committeres. Amor divi;ia-
runi eft mortile peccatum. S¡ inul-
tuai gaadesjcum diviüK adveniunt; 
Si mulrum düles ,cum divi i ix rece-
duntjcupidus esjavarus esjquoniam 
Vtdicir Greg. Sim dolare aimttttur 
(juiiquidfi/ie amorepofsidetur.Quf ve 
jfd ardsnter diligimus h.wita^graviter 
fufpiramus ablata.VonQ igitur manú 
in finum; hoc eft , conlldera te ip-
fum , & peteris perpendc*re,íi divi* 
tias diligis. 

. 80 Al i j gaudent in r i f u , ín io-
co, in verbis vanis, in dignitatibus, 
quas omnes funt vanitatcs , ¿x i i i la-
oia^falfsejdcut frasnedeus , vel dc-
moniacus, ridetj&gaudet. Sed Pa-
renteSjCjui fciünt Diabolum in cor-
pore,velfi:a2nefim in capite^lolenr^ 
& lacrymantur : Sic Príelati debe-
rent do'ere,cum viderent, impíos 
in talibus gaudere. De his in Prov. 
2. G. Qui l£tAnturycum male fecerint9 
O'exultant in rebuspefsimis. Greg. 
Plerique gauient iniquitatibus , quas 

Jlzredéerent . Qaoniam vt dicituc 
in Luca. 6. D . Va vobis, qui ridetis 
fiunc ; quia lugebitis & fléitis : V<e 
cumbenedixerint vobis omnes homi~ 
nes. Dicitur, quod Diogenes fere 
íemper flevit, quia vidic homines 
ira intentos circa vanitates,qua: tam 
cito praetereunt. Dicitur etiam, 
quod alius Philoíbphus femper r i -
íit ,quaí i homines deridendoj quia 
ita circa haec tranfitoria erant íoli-
citi.Hieronymus Dodtorum maxi-
mus aic: Catonem illum Cenforcm 
femel in vita fuá rifiíle. Certe, íi Ja-
tro duceretur ad furpendendü per 
prata, & amena loca , non delecta-
retur in eis : Nec impi) deberent in 
his de le¿bn ,quia pleriquc ad luí* 
pendium inferni ducunrur. Greg,. 
Quafiper amena prata ad carcerem 
fervenit , qui per pro/pera prefentis 

Cantkorum. 
vi ta ad interitüm tendif. Certe, qui 
eft imirator talis, á Diabolo'ducirur 
ad a:ternum íupplicium ; Ergo mi -
rum eft , quod in pratoiftius mun-
drralis delcdetur. 

81 ' Quidam Rex femper erat 
t r i f t i s ^ nunquam ridebatjqusfivit 
ab eo frater eius , quare non gaude-
bat: Ait Rex, alias reípondebo t ib i : 
Coníuetudo ergoillius regni erat, 
quod,qui debebat interfici , íieret 

. bucciníe íonus ante ianuam domus 
cius: Mifsit eFgó Rex tibicinem 
ante dpmum fratris, ve pulfarct bu -
ccinam,qui timuit dicens: Mortuus 
fum. Du¿tus fuit ad Palacium Re-
gis , & íteterunt quatuor milites ex 
praecepto Kegis gladijs evaginaris 
fuper ipíum j & violatores, & t r i -
pudiatores vndique gaudium facie-
bant: Dixit Rex fratri: Quare non 
rideris ? & quare non gandes cura 
iftis gaudentibus i Qui ait ; D o m i 
n e , quomodo fum ridendus; íivc 
gaudendus. Timco e n i m , & c o n -
tremiíco quatuor gladios , quos 
babeo luper caput , quia ego cogi-
tans nc íc io , quis citius percutieC 
me. Tune Rex fecit eum íblvijdi-
Cens: N ü h c rcfpondebo tibi,quarc 
gaudere non poííum in mundo, 
quia quatuor gladijs fuper caput 
meum manent,quos femper timeo, 
guando me ferient: Vnuagladius, 
eft timor mcorum peccatorum: 
A l i u s , eft timor mortis: Tertius, 
eft timor iudi<»ij: QuartuSjeft t imor 
inferni. Proptereá nulli conceditur 
in mundo , ñeque diu gauderedm-
mó íingulis diebus videt quilibet, 
quod in aliquo difplicet. 

82' Vndé Gregor. Vbique luc* 
t m , vbique defolatio , vndique percu* 
t imur , vndique amaritudinibus re~ 
plemur, tamen caca mente cAma-
lis concupifeentia, ipfas eius amaritu-
diñes amamus: Mundum fugientem 
fequimur 5 Labenti in hgremus; & 
quia labentem retiñere non pojpumm* 
cum ipfo labimur, Idcm.^ /w in tap* 
tivitatem duci; alios detruncarh alias 
interfici videmus: Si talem mundum 
adhuc diligimus, nongaudia^fed vuU 
ñera amamus. Non deleí temur ig i r 
tur in delitijs, in quibus foeditas: 
Non in divitijs , ín quibus cupidi-
tas:Nonin honoribus,in quibus va-
nitas. Quia vt ait Greg. Dignum efí, 

vé 

Exemplum 
de quodam 
Rege qut fem
per erat trif* 
triftis* 

GaegorAnho* 
rfiil, 28. fup9 
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tus: circa 
nem. 

Qregor* 



Cnpyt Primuniñ . 2 1 
v t infe moftsm inventat, qm derelic- 84 lefu benc qM-ilitcr poten 

Gregor, 
NO'TJ. 

Angelus mt -
fas non potsfi 
ejf* m corde 
hominls per 
ejftíYitUm. 
Cor iufli e/l 
fedtsTrinita* 
tts. 

Cor iufti fe-* 
Uus Det efi 
capax. 
Augufl, 

to rv. atorc in fe gaudiur/i querjhjint, 
Seá delectemar íli Deo, m quo vc~ 
ritas: quia vt dicit Beraar. Ümnis 
ddteiatio butus mundi, néc non uni-
verfa eius gloria j (5" quidquid tn ea 
deniqus concupifetiur, prorfús tnodi* 
ctir/i ejt inilíms fl i icuatisjn ílllusgio-
rice compÁrsíione. Si tornen modicum 
iiíud dici dsbstur , & nonpotius ntbiL 
liQm Aaguit. Quid pukurim-cjí eo, 
qu iomniafa t : Quid vnliHi : Quid 
potmtms. l í sm caai anima íit 'crcata 
á D ó m i n o , ule ío lummodo appe-
t e n d u s e í t e i iure , & nihil íuhicit 
íibi nilí Deus-: Ideó dicit Grcg» 
Non nos ddecict in terris , qui í>a~ 
trem hahemus in Calis, 

8 3 Nota , quod dicunt Sandti, 
quod Angelus malus non po-
teft cííe 111 corde hominis per 
eflentiam , quoniam cor iu l t i 
eft fedes Trinicatis : Sed qualiter 
hoc eft intelligeudain i quod quia 
in corde carneo po t t l l elle ventus, 
palea, vcrfiús , non Diabolus í 5i 
inteiligas de corde quod eít cogita-
íio , iecandum illud , ib i iixa iunc 
corda, vbi vera íunc gaudia : íic 
conLht,quod Diabolus oene poteA 
eí ie i n cogitatione, quia pierumque 
de Diabolo cogitamas. I t e m , íi cor 
dicitar anima conílat-, quod n i h i l 
inelt ammf , nüi torma eius per 

• eíieñtiam : t r g o vidc quod nec 
ctiam Deas políet in corde elle per 
eííentiam loiam : Intelligo quod 
-fumatur cor , pro anima , quj i o -
lius.Dei eíl capax , 6c íemper eíl m 
m o t a , d o ñ e e ipíb Deoimpieatur, 
doñee in iplo qtfteícat, lemper á ú 
cenfiones ponit in corde , donce 
videat Deam Deoramin Sion. Er-
go íbias Deas poteil cííe iu corde 
hominis per dilectionem , quanda 
luavitas, vel bonitas, vcl tbrtitada 
eíl in homine, in ea ddedatanSed 
in Deo fumme delectabitarj íamme 
quiefcet j fumme gaadebit : Ideó 
•cor iuíti folias Dei ell capax. Etiam 
ait Aag. Quod wdms cognofeitur res 
in verbo^quam in fita propria natura. 
Quia tune cognoícuur res in íua 
vera , & iumma Luce: ia íaa vera, 
& íumma elíentia»- Vnde maior erit 
i n nobis tune deiectatio ex ipib , & 
in i p í o , quam ex nobis , & i$ no-

mus in íe delectar nii i hoc dede-
ris ? Simdcs famus aJulterarjquaí 
habet p*M.atA 5c DAminum pui-
ch.'rrimum:- Plus tantáiii ddigit v i -
Jioimum nvaidum. Sí quaíatac ab 
ea , quare aiuem rivaldum diligit? 
R - í p j n d i t '•, Scio quod rnaritus me-
us pulcbnor eft & melipf j taaieii 
plus rivaidum diiigo , quantum ve
ro nei'eio. bic boné iefu , ícimas te 
elle optimum ammíe máritum, dul-i 
ciísimum , pulcherrimum , tapien-* 
tiísimum 5 tanruni plus, quam d i -
ligimus rivaidum turpiTsimum,vili-
i j imum, faUiísimum; Scilicet mun-
dum iftum. Item , imUfcs furaus 
cuidam , qui potuit fplendide cü^-
medere, & limilicér bibere in a > 
mo , & qulefcefe in domo Patris 
fui 5 fed plus diligit , efl'e cum mere-* 
tncibus 5 gallinas , cepe , & porrós 
fu ra i i , & de furto viveqe. bic btuie 
l e ía ,nos poliumusbibere in douao 
tua vinum, id eíl in Hcclcfu lionef-
t e , & b e n e vivere 5 Sed p lc ique 
plusvolunt cum mereir¡ciba^ iia-
bitare , ex víura & iniquitatibus 
vivere: quod dicit Salomón in Pro-
ver. 9. D» Aqua fu r t iva dnicions 

Junt ^ ÓJ pañis abfcunditus fua vior, 
85 bimiies lumus Eilio prodi

go , qui exivit de domo Patris íui , 
oc ad tantam egeilateai peo/eme, 
quod voubac íacurare ventrem de 
íiliquijs porcorum, c3c nemo i l i i da-
bat, Vt haberur Lvca 15. ü . 5ic La i ' y .D t 
pierique volunt habere de 1 cita 
C;baria,pukliras mulleres,qtiíe íur.c 
cibus porcorum j id eíl immundo-
r u m , & tune habere non políunt . 
Igitur cum liraus nati Filij ua;, éatt-
nem portamus peÍMniam, qu? lem
per íuadet luavia > fupiet gaudia. 
Mundum videmus turbidum ? oui 
luadet inania , in talibus nec non 
deledamur:,niíi in te gauderej in re 
delíEctiri tribuas.. Vnde dicit 'Aug. 
Dulcedinm tuam Domine quarlmusy 
qui.nos tuis amaritudinibus llvo. 
fanati , Ergó infunde nobis M h t h 
tux dulcedinis , vt digne potentes 
dicamus: Oculiomniumin te fpsrant 

'Domine , vt il lud tribuas j Pial: \ ^ 
C, Qui dulcoravit ciucem Pctn^ 
Lapides Stephani 5 ignem Lauren-
t i j , faciat nos in t r ibulá t ionibus , in 
penurijs3in adveríitatatibus, exulta

re. 

Áugufl* 
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Quod plus f a 
•pimt /cripta 

, quam de-
Uti£ carnís. 

Amor huma*-
nus eonfifiit 
in tribus. 

Viriuflus di-
eiPur vljera 

fcripture, 
Pfal. 18. B . 

'Echfa/licus 
23 . D . s 
De vino mul~ 
t ip l ic i : Et de 
gulofís. 

'I/MÍÍ, 5. E . 

'interlineal. 
Prever.2 3 .0 

2 . 2 ' ExpofjtW 
re^vt per huius mundi varietates, 
ípiritualiteu gatidentes, ad g^udia 
vir^ eterna^., vbi cxukabimur, & 
Jftabimunirí t e , vMeamus perve-
mue. 

MEMORES V B E R V M T V O W M 
fuper v i m m . 

85 VASI dicat: Nos fideles 
\ J exaltabimus, & Isetabi-

mur in te , memores 
vbcrum feripciarárum veteris, & 
novi Tcftamenti ? non corpo-
raiis diled'ionis. I n tribus coníif-
t i f amor humanus : Aut in divi -
tijs , aut in delkijs , aurinvanis 
honoribus., Hfc . omnia vinum d i -
cuntur j qaia qúafi vinum /apiunt. 
Vbera ícnptura? dicitur vir iuilus: 
De his vberibus: i > / . i B . B. tfefi-
derabUufupír aurum, quo^divitias 
ílgnificáí :. Et kpídem pratiofum 
multum : Quod honores deíiderar. 
I tem,/» viammdatorum tuoramde-
IxBatus /um,Jku{in ómnibus divitijs, 
,Quod pius lapiunt, quam delidíEí 
Vt dicit Pfaimuscitatus. Dukiora* 

fuper 'meli<& favum , quam dulcedi-
nem delitiarum íignant. Etecce in 
Eccleíiaftico 2^. D . Nih i l dulcius 
quamrefptcerein mandatis Domini. 
Ideo iutti memores lunt vberum 
fuper vinum. De vino multipiici,6c 
de diveríis vberibus íupra n . i2 . iA . 

07 Eft autem vinum 5 quo ine-
briantur guloQ: Al iud , quo volup-; 
tuo f i : A l i u d , quo damnati: Aliud, 
quo falvati.Vinumjquo inebriantur 
gu lo í i , cft vinum materiale^e quo 
Ifaia. E.V<£, quipotentes ejiis ad 
hibendum v i n u m , ' & v i r i fortes ad 
mifeendam ebrietatem, V b i dicit 
Inrerlineal. Po^wí/ar iudicatur ma- • 

gis ebrius. I n Prover. 2 3 .D . Cui va* 
cuius patris V£ ? cui rixtí 1 cui fovea\ 
iuijine eauja vulnera ? cui fujfufio 
oculorum ? Nonne his y qui cómmoran* 
tur in vino, fíudent calicibus epo-
tandis ? ficce pericuia , quaj vinum 
indicie. Vae! l p f i , qui Deum íuum 
vinum commitit. Vae! Patri, qui a& 
fiigitui-vquomjdo Fiíius inebríeturj 
quoniam Filias ¡iultus ejl dolor Pa
tris : Frouerb. 19. B . Cui rixaí quan
tum próximo, & fecum frequentér 
rixaturjmulta ei dicit)& facit ebrius, 
¡Cui foyeae infernales: Q^ i^ hic iae. 

Cantkorumí 
briantur vino j in fbvea gehenna; 
inebriatur fupplicio. Cui íine caufa 
funt vulnera : Quo ad ii t tcram, 
quam contigit. 

88- Anima enim fine caufa 
vulneratur , quia caufa compe-
lehte. Anima ex vulnere ebrieta-
tis moritur. Cui fuffdfio oculorum: 
Plerique enim ex vino paterentur, 
quod eis oculi fuífoderentur, licet 
de ocuiis mentis hf c poflunt inte!-
l i g i , & fíítiili modo exponi. Attei> 
d e q u ó d N o e , per ebnatatem ve-

* renda detexit: Ebrietas fervitütem 
introduxit :• Per ebrietatem L p t h , 
inceítum commifsit: Vnde verfus 
quídam ait. 
Qui bibis in vafo argénteo, 
Divitis , Lazar i que memento, 
Vt quia bibas parce 
Lotb te movet, & Patriarchf. 
In tabernis cí\ menfa Diaboii, in 10-
cis talorum peiriuria , blasfemia, 
verba poJluta , quse omnia funt fer-

. cuia Diaboli multiplicara. Ebrietas 
ergo ( vt dico in glofa mea íuper 
Píalmos) eft D f mon blandus,vene-. 
num dulce , voluntaria rabies , ilie 
cebra honeí l i ta t i s , & pudoris i n i -
mica. Vide in Pfai. 77. Verfum. 
1348. Per Deum iurare, eft quan
tum in ipfo eft, Deum interficere. 
Per den tés , vel oculos Dei iurare, 
eft quantum membralim dilaniare: 
quoniam dentes eorum, & fabia * 
luntgladius aecutus, qui-Deumla-
niat. 61 quis faceret alij iniuriam; 
baiulinus vile fumeret vindidam. 
Sed íl iniuria Deo infertur , nulla 
poena talibus irrogatur. Item , non 
fufíicit eis facisfaésrc naturas í Sed 
e.tiam epulas , vel aliquod faifum 
comedunt, vt excitent apetitumj 
Et in tantüm bibunt , quod in v i 
num fepeliantur. 

89 Eft vinum , quo inebrian-
tur yoluptuofi. Hoc vinum , funt 
fornicationes: Adulteria : Come-
fíationes: Bj íus . : locus , qui eft 
fomnus : Et cutera , quibus impij 
deledantur de quibus Ifaia 19. C. 
Dominus mifcuit in medio eius fpir í-
tum vertiginiS){&' errarefecit i ^ g y p -
tam in omm opere fuo ; Jicut errat 
ebrius, & ' vomit íSpmtm vertiginis, 
eftquaedam infirmitas , quse tacic 
hominem in circuitu ambulare, 6¿ 
ííadere , 5c cum cadit , videtur 

quod 

Anima ex 
vulnere ebrie 
tatis meñtur* 

Gen.g.p). 
Ebrietas fer* 
vitutem, in* 
troduxit. 
Gen.ig.E.G, 

f . 

Menfa Dia¿ 
boli efí i n T a 
bernis: I n io~ 
cis talorum 
periuriajblaf* 
femi<&, verba 
polhüa. 

De vino cuU 
p£ quod ine~ 
briat anima. 
Vel de volup-
tuofo, 
IJaía. ip* C. 

Spiritus v.er* 
tiginis. 



C á p M t P r i w u m . % t 
quod mundus fupec ipfum rever- lum íenfum habeant, nil nifi paprw 
lafur; Sicut pueri,QLu corruunt 
in circuitu talcm ípiritum habcnt 
in capitc , qui facit iilos huc , & 
illuc reverteré , & cadere. Certe, 

4iunc íplritum habent voiupcuoíi, 
iqui ad diverfas dciitias incrdinatc 
currant 5 qui cum fatiati |¡uerint 
vno virio , ad aliud tendunt, in 
tancum, quod in infernum currunt, 
feü cadunt, & totus mundus fu
per illos reverfatur j quia claude-
tur os putei fuper illos i taliter, 
quod nunquam pocerunt indé egre 

l enm.zs .E . ¿ 1 . De his j íeremia 25. E. Bih/te, 
& inehriamini, Ó* vowite , & ca
dit e, permifsive ioquitur : Bibite 
vinum Voluptatis 5 inebriamini de-
l i t i j s : Uomite.j hoc eft, in iudi t io j 
pmnes íordes v.itiorum expellite, 
Vt de l i t i^ , quas nunc fapiunt, tune 
to t i mundo foeteant. T á n d e m cadi-
te in puteum gehennae. 

po Abíalon invitavit Amnon* 
& cum inebriatus eft^t ? interfecic 
cum. Abfaion , qui interpisetatur 
pax pacis , eft Diaboius , qui con-
fulit vnicuique , quod. peccet, &: 
in fine pacem cum Deo faciet. Sed 
cum vicijs , (5c-delitijs inebriatifue-» 
r i n t , interíicic. De hoc vino d i 
citur in Deut. j 2 . E, Uva eorum,-
uva fe l i s , <& botri amar.ifsimi 5 fe l 
draconum vinum ¿-om». Nih i l enim 
amarilis , nihii foetidius, quam cu l 
pa. Si dicas, quod poena, hoc fal-

• i - fum eft i quoniam Céiriftus poe
na m guftavitj fed culpam gultare 
non potuit. Quando ergo Diabo
ius hoc vinum t ibi po r r ig i t , ref-
ponde cum filijs Rechab dicenti ' 

lerem.i 5. -S. bus, vt habetur in leremia 3 5 .5 . 
Non bibemus 5 quia lonadab JiliuS 
Rechab pater nofter, pracepit nobis 
dicsnsj ^on bibetis vos vinum 5 Ó* 

J i l i ] v e j i r i , vfque in fempiternum : 
Ideó fdvati lunt quia vino culpas 
in praííeuti abftinent. 

De vino in~ 91 De vino infernali,quod po-* 
fernali. tius foex,& príÉfoetor,& ardor nun-
Ierem.2$.D* cupari poceft.Ierem. i^.Pefumeca-, 

licem v in i furoris Domini de manu 
mea\&propinabiíde illo cunáiisgen-
tibus:hibenty& turbabuntur, & mfa-~ 
nient dfaciegladij , quem mittam Ín
ter vos: Quali dicat: Potus poense, 
& timor gehenna, qui gladius po-
teft dici,faciet ipíbs iníanir e7vt nu i -

¿..Regum 13 
i7. 

' • Í i... • 
¿bfafó inter~ 
pratatur pax 
pacis» 

Deut, $2, E, 

fentiant : Vnde dicit Aftguílin. 
Er i t in eorum mzntibus oblivio ps i , 
Tantis afñcietur doloribus, vt iliac 
folum intendat Ímpetus cogitatio-
nis,vbi fentitur vis doloris.leremiaa 
aucem,cam multas numeravit ñ.ios 
peiditionis, dixit. Rex Sefacbbwet 
poft eos. Sefach qui fair Rex ^ g y p -
tijinterprxtatur faecus vililsi las^c 
fíguratur Diabolunl, qui diciair fac 
cus,quia interius detinet iníquitate: 
viilísimus •, quia exterius demolir.ii: 
pulchritudinem: Ifte cum ahqUos 
inebdaberit per culpam, inebrfibit 
etiam per poenam.Ecce quod qui in 

Auouftin, 

NOTA* 

Icrem.i^, St 

Gregor* 

Sefach iríijtfa 
p''CtAtur fae
cus i a^jígu* 
ratur D i abó 
lum, 

QJÍ in prf-
fenti inebria 

prsfenti inebriantur, in futuro ine- tur dditi jsji t 
briabuntur fupplicijs. Vndelerern. fiduro in t -
2 5 .F.Bibentes bibetis ¡quia ecce in Ci~. briabuntur 
vítate , in qua invocatum ejl nomeri fuppíicijs. ' 
msum, ege incipiam afjtigere , vos \erem, 2 5 .i7^ 
quaf innocentes , & ¿mmunes eritis ? 
Quafi diceretjex quo fie punió iuf-
tosmonne multo magis puniam ira-* 
pios? Greg* Dum beati labpcena con-

fidero ,ad íoannem Baptiftam vculos 
emitto , qui v i r tanta jever i ta t i t , ob 
rifum turpium moritur, Hic colU^e, 
quid alij paí'furi í u n t , q u o s ü ^ u s 
reprobar 5 fi lie puniuntur , quos 
amat. 

gz De vino glor ix , quo ine
briantur iuf t i : Ifaias 25. B. E i f c i á f 
Dominqj exercituum ómnibus Eopu-
l is : Scilicet lalvandis : I r i mont¿ boc 
Convivium pinguium , convivium 
vindvmice , pinguium meduliAtorum 
vináemia dcefcecata: QLiali diceret: 
I b i erit vinum pinguium meduila-
torum i vindemise defoecatíE jqua-
fi, ib i erit vinum á foecibus cui-
pse, 6¿ poenae defoccatum. Hoc v i 
num dicitur lac,& mchVndéChr i f r 
tus dicitur, fiuens lac,& mel, o.uan-
do lacte húmanitat is ,quo nihil fua-
vius: melé divinitatis, quo nihil dul 
cius 5 dedos inebriar. £ t quia taiiá 
eft. 

R E C T í D I L I G U N T TE. 

Devino Pa* 
radifi, 
Ifaia 2^i B i 

/ ^ \ V a m bonüs Ifrael DeuSy 
\ ^ his qui redo íunt cor-

de. Qui redus eft, 
Deum diligit 5 & tam creaturam, 
quam creatorem.íuftus dicitur vir-
ga reda, & ad Deiim ereda. Vnde,. 
quaefitus Pnilofophus adfcqu;d fac-
tus c l fe t , r e íbondi t : egium con-

G tem-* 

D é r e B o , & 
cúrho. 
RtBus Deum 
diligit , 
lujlus dici
tur virgo, 
reBa, 
Ebilofopbm 



2 4 Expofítio 
Qvid'tHS, temple? , & calilumim. Vnde O v i -

d ias :Cátera cumque, qux í pcden t 
animalia, terram: Os homim l l ib l i -
nudedic , caelum videre mrsit , & : 
erectos ad íidcra tendere vulcos."Oc 
qao dicit.Pídl.y 3. A, Rederm/H v i r -
gam hereiitatis tií*. Virga,quam re-
clemit, ninil aliad eft, quam nomo. 
V n d é , Éccleíuftés 7. ü . FeJt Deus 
homimm recium. Eccc virga: Et i n -
tnifiu'U¡e infínitisqiiJi¡lioniom. Eccc 
iam efricitur torta.Hoc íignatar per 
prsfagium Moyfi,cui Dominas ait, 
vt legitur in fixod^.^.Pmjc^ virgo, 
interra.mProiecity O* verfa eft in co-
¡ubmm.Vnáh Luc£ Vocat Pha-
rifaos : Gertiminá viperarum. Quod 
de quolibet exiftenci in mortali po-
teit intelt lgitquí funt venenaci ve-
nenatopm t i l i j . ViderSi diligis c^lef 
tia,vií§a eft ré£fcaíSi, terrena, colu-
ber efii:eris tortus.lfaias ^.B.Semi 
ta eo um imurbata funt emltá in lub 
3 o. O. Frater fu i DracommiÓ* fotius 

Jisutbionum, Écce quod iiripij,draco 
nes dicuntur : Sicuc fuperbus leo; 
Frauduíentus vulpis nuncupatur. 

94 Sic qui in terrenis delectatur, 
ad vitiaincurbatur: Tortaofus,fcr-
pens d;citur:Quoniam vt dicit Ifaias 
65. D.Puhis pañis e j l : Quia impius 
tantam in temporalibus reficitur, 
quf funt pulvis: Qu-i(vt dico in mea 
glofafeu lectura fuper PíaImos.ver. 
l2590cl1J?tant in temporalibus re* 
quiem.decipumturjcü moribus lant 
plcna.Bernard.^/ viderit hic quifqua 
euiusfit fpiritus;quid diligetiquid cu~ 
piatiquidfeqmtur. DileBio aute non 
probibetun fed qui diligit plus creatu-
ra^quam creatore,digmr ejl fupplicio. 
Plus diligit crcaturam , qui contra 
prsceptum Dei creatutf defervit, 

dileBione Quida aute diligunt ventrem fuum, 
gula. ficutEfau.Genef.2 5.D.qui plus vo-
Qmef 2 5 D . iu i t ventri fatisfacere, quam primo

génita retiñere. Dignitas primoge-
ni tur^xft quod obtineamus caelum, 
ad quod fumus geniti . Sed primo* 
genka vendunt, qui gulofe cibum 
fumunt.Non igítur parvipedas p r i 
mogénita tua more Efaa. Bemard. 

Bemard. Voluptas gutturis,quíetanti hodie ex 
timatury v i x duorum detmet latitudi-
mm digitorum, In feriptura re per i -
tur comedio mala multiplox : Vide 
in didionario meo,ibi,comeftio. 

Al i j diligunt meremeem^ív» 

Pfalm. j^ .4 , 

Virga, ejl ho
mo. 
Eukjtajlcs 7 
D . 

Exodus 4, A. 

Luca^.B. 

Tfata 59.S. 
lob. 30. O» 
Impij dicun
tur y Or acones 
Superbus dici 
tur,ho. 
Fraududetus 
nuncupatur, 
vulpis. 
T&rtuofus di* 
dilwfSerpes. 
Jfaia 65. D . 

Bernard. 

Canticorum. 
cut Samíon: vt hzbetm:Iudicum 16 

David Betbfabee. Ut in 2,R%ü 
1 i . ^ .Amnon Thamar , vt in eodem 
i^ .A.B.C.Hi omnes gtaviter pecca-
verunt. illecebroía margo libidinis, 
quaníis laboribas, & dilpedijs inrer 
dicit,tam^,velhonori, autetiam ip-
üus peficulo comparatur, Nam ad 
mudicüfíagrans luiphureus vapor 
fureatibus itimulis agitat:cuius ape 
titus anxiecatis, Se veoordif aclus a-
bominationis, & ignominia , exitus 
pcEnitudinis, de verecundia plenus 
eífe digno fciiur. Ver íus . 
Vxi t in ajfcciu venus, * 
Anxia punit in aéiu, 
Infict t , O1 festa, 
Qumdo patratur opus. 
Pojl fa¿tum fecijfe piget, 
Cito praterit iilud, 
Quod v i t i a t i aternum, 
i¿aod cruciabit, erit. 
Undéjbreve e í t ,quod deledat,f ter-
num,quod crutiat. 

96 Ali j diiigunt vanitatem mun-
di,fcilicét vocan largü,bonum,pro-
bum,militsm,bonum Cicricum, fa-
pientem Epifcopum. Vnde in íoan . 
i i .F.Dilexerunt enimgloriam homi-
num m^giss quam gloria. Dei, Quibus 
ait Chru íus inPíai.^./í.f/V/; bominü 
vfquequogravi corde í Vt quiddii igi-
íis van i ta tem^ quaritis mendatiuml 
Q u o n i á t o t a gloria mundi vanitas, 

mendax eCtjquia dicit: Fclices,qui 
i n digmeatibuó aiijs p r^ fe run t :^? -
niam üeatum dixerunt populum , cuí 
hacfunt.Scá menciuntur: Quia qua-
to magis gloTiabitur^anto magis i n 
gehenna torqufbkur.ln Apocal. 18 
C.Quantumglorificauit fe homo>& i n 
delitijsfuit'.tantum date illitormentü, 
& luBum, N o n eft ergo beatitudo, 
fed fumma infelicitas. 

97 A l i j diligunt divitias:In Ec-
cleíiafte 5. G. Avarus non implebitur 
pecunia^ qui amat divitiasfruBum 
non capiet ex ds, & hoc ergo vanitas, 
A l i j diligunt patentes piufquam 
Deutmde quibus Mat th . io . D.Qui 
amat patrem, aut matrem piufquam 
mewon ejl me í¿/¿w«/.Similiter de fi-
lijs in eodem:2«/ amat jiUum^autfi-
liamfuper me, non ejl me dignus, A l i j 
amant filiura,plurquam Deum, qui 
pro filio vfuram, vel aliud mortale 
peccatum committunt: omnia hax, 
«aundus dicuntur? de quo ioann. i n 

pri-. 

De dílecligne 
lítxí.ria, 
ludicum 15. 
B . C , 
f , Regmn 11 
A. O - 1 ^ , A . 
B. C. 

NOTA, 

Breve eft, 
anod dekc-
tat: aternum 
quod crutiat. 
De dileBicne 
vaiics glorig. 
Ioann.i2,F* 

Pfalm,^, A, 

Gloria müM 
vanitas. 

ApocaLiS.C 

De cupídis, 
Ecckfufies, 

Matth, 10, 

loannes i n 
Epijlcla i . 
fap,i,B* 



lacoh.^B, 

• - y 

Ad Romanos 

Gregor. ' 

Temporalia 
momentánea 

funt . 

vxor infíde-
lis, 

Quod qui pee 
cat fe ipfum 

Ifaia$o* D . 

CapíU Pr 
prima E p i f t . i . B . Z V ^ diligere mun-
dum , -ñeque ca que in mundo f m t \ Si 
quis- diligit mundum- non efi cba
ritas Patris in^eo ; quoniam omúe 
quod ejl in mundo> concuptfcsntia car-k 
nis eft j & concupifeentia ocuiorum, 
Ú" fuperbia vi ta . Omniaenim pee-
cata ad haíc criá*redüci poÜlint. Et 
alibi:lacobus 4. B. Omnis qui vohic-
r i t ejfe amicus huius mundi , inlmicus 
Dei coñ/iitutus efi: De his ómnibus, 
AuguíUn. UÍS tibi,flamaveris condi
ta, & defervieris conditorem^pulchra 
tibifunt'-,fed quanto pulchriór efi Ule, 
qui ifta- tibiformavit* 

98 Videte ne fúbrripiat a vo 
bis Satanás dicens , quod folet d i -

" c i : Bene nobis fit in creatura D e i ; 
quare illam feci t , ni í ivt bene fie 
nobis ? Talia dicentes inebriabun-
t u r , & pereunt , & oblivi ícunmr 
creacorem fiium Dominum-; quia 
non températe , fed cupide vtun-

. t u r , immó & abutuntur creaturis, 
& creator contemnitur.De talibas, 
Paulus Apoftolus in primo capitu
lo Epiftolas ad Romanos. C. Colue~ 
run t , & fervierunt creatura ; potius 
quam creatori: Quod ad hoc vtique 
arram dat fpOnlus, v t i n arra iba 
ipfe ametur. Item, quod ha:c non 
íjnt diligenda dicit Greg. Pro mag
no diligi non debet quidquid fine cir-
cumferibitur. Temporalia momen-
tanea> funt, quia ea , aut 'amit t i -
mus moriendo, aut illa deferunt 
pereundo : Sed illa diligenda funt, 
&fummopere appetenda, quse nec 
inv'enta tranfeunt ; néc adepta 
deficiünt. Item , fi diligis tem
poralia plnfquam Deum , vel 
Deum , non propter fe , fed pro 
temporalibus ; amor tuus mer-
cenarius. cft , quoniam meretrix, 
& vxor infidelis diligit fponíum, 
non propter fe ; fed , pro mane-
ribus. 
• 99 Omnes ifti fe ipfos ha-

bent • exofos , quoniam qui d i l i 
git iniquitatem , odit animam 
í\iam. Nonne hM^es • odio , cui 
paras mortem ; cui prcCparas per:-
nam : cui prseparas ignem , vp 
comburatur : *Cui facis patibu-
lum , vt fufpendatur. Certe, fu-
per hoc , facis tu anlmíE . tuse, 
cum peccas. Ynde Dominus pee 
ifaiam 50. Z>. BQQZ VOÍ omnes as* 

tmtm. ' 1¿ 
cendent̂ s ignem : Hoc cft , qui 
peccatis , ignem gehennx acecn-
íktis : Qaanto ínagls peccatis, 

étanto piuca ligaa^pporútiS :Vnde 
in dieiuJi t i j dicetur,vt in eodem 
1-gitur : Acchitl fiammis ambui.ite 
in lumine ignls 'veftri \ & hijlam-
m\s qa.ís ¡ufeeniijiis , in dolori-
bus- dormietis. Vis ergo iuftiíicari ? 
Facias praiccpta D e i ; &; hoc erit, 
Deum diligere. Vndc in loanne 
14. B, Si diligitis me , maniata 
mja fsruate. S\ venerint Da: no
nes , & dicant ¡ Incurbare , vt 
tranfeamus , non credas , quo
niam non t ranürc , fed manere 
fuper IQ deíiderant. Si gitur lis 
virga redla , & erecta , dicit t i 
b i Diabolus : Inclinare ad divi-
tias , ad delitias, diligas terrena. 
Amor Dei amore humano prac 
valéat. Hieronymus : Difícile t f l 
humana non amars ; fed neceffe efi 
in quocumque mens nofira trahitur 
ajf¿6lu carnis , amore Chrifií fu» 

, peretur; defiderio defiderium r f i r i n • 
gatun Quidquid in3s minuitur, 
huiccrefeit. ' 

100 Quidam in.vírga eftin-
clinatus ad Orientcm: Alias ad 
Occidentem: Tertius ad Auftrum: 
Quartus ad Aquilonem. Ule dici-

, tur virga i nd ína t aad Orientem, 
qui ea, qua; ex ortu carnis con-
traxit, f e á i t u r . Ex natlvitáte car^ 
nali traxit homo pro»itatem luxu-
r iand i ; guloíe comedendi; delitias 
carnis adimplendi : Undé dicunt 
plerique : Luxuria naturatis eft, 
& ideó in excuíabilis. De his Eze-
chielS.ffftf in ofiio tsmpli Domini i n 
ter vfiibulum ,. & altare , quafi 
viginti quinqué y i r i dorfa habentes 
contra templum Domini , &facies 
ad Orientem. Templum Domini , 
Clíriftus cft. H i vertunt .doria 
ád Chriftum , qui vitara iplius 
imitari contemnunt. Sed delitias 
carnis, vt dictum eft , adimplcnt. 
Tales funt filij Cain ,• qui fu-
giurtt á facie Domini , & habi-
tant in orientali plaga Edém, quod 
interpra:tatur, deiifiíc; quia in de
litijs carnis totam vitam fuam du-
cunt. Sed veritas. Qui vult ( in-
quit {animam fuam U h a m faceré, 
perdet eam : Id eft, ¿eftruet anima-
iicatem delitias fubtrahendo. 

C % Ble 

loann^iáf, Bt 

Amor Del) 
amore huma* 
no prebdlcat*. 
Hieronymus» 

Quod, quida 
inclinatur ad 
orientem'. alij 
ad Qtcidcntei 
alij ad auf-
trum: alij a i 
Aquilonem, 

NOTA. 

Ezeehiel 8«F 

Templum Do 
miniyefiCbrif 
tus. 

Edcm inter-' 
prcetatur, de-
Htig* 
M a t t h . i o . D 
B t - i ó . D . 
Aíarc .S .D. ' 
Luc. 9.0, & 

G. 
loí tnn. iz .D* 



climtú. adoc 
cident¿m. 

Gregor, 

Tholomeus, 

lob. j . B. 
Gregor, 

T>e his qui 
ad Aquilone 
inclinantur,, 

Tri/iitía fyu 
U mortsm o-
peratur, 
Domus, v i ' 
ne a, <& pecu
nia non funt 
toipEdom. 

T>e Lacrymjs 
inutilibus* 

Origenes 

De his qui ad 
Auftrum in* 
clinaniur, 
Auguftin, 
Gregor* 

16 Expofitio 
101 ' Ule dicitur virga i n -

curvata ad Occidcntem , qui tes 
caducas di l ig i f , & concupilcit; 
ficut enim ait Q t t ^ fruBusmun-
di ruina e/l 5 ad boc enim eref-
cit y v i cadat ; Ad hoc germinat, 
v t quod germinaverit cladibús con~ 

fummat.- Idem. Kolite ¡fratres , di~ 
ligere qua videtis fuhjlare > -non 
poffe. Nolite diligere mündum, nec 
ea , quá in mundo funt* Infciix 
prorfus ambitio , qus nefeit mag
na ambire. Vndé dicit T h o l o -
meus : Toí^ térra non efi , n l f i 
punBus refpeBu firmamenti: Nec 
aliquis totuh. punftum pofidere po* 
te [ i . Et quare cum tanto defide-
r ia pirticulam punfti appetimus, 
curn totum coálum lucrad valea-
mus. Ioht 7 , 5 . Memento, quia ven-* 
tus efi vita mea, Greg, Vita ater* 
na ffolida vita : hxc vita , nec folida^ 
nec manere apparet» 

l o i A d Aquílonem i t ic l i -
tiatur quí pro amore témpora-
l ium , vel paupertace ^e l fucce íTa 
proximi triftatur. De hoc amplios 
infra cápit. 4. Verf. 16. Triftitia 
fíEculi mortem operacur. Ecce 
lohannas , q a i tríilatur in deftruc-
tione Edem , ficut mifer in amif. 
fione pecunia : Quoniam domus, 
vinca , & pecunia non funt míi 
Edetn, quae cito o r i tu r ,& cito mo-
ritur:Séd fublata illajinfirmitas nof-. 
tra rcfocillatur. 

105 Quantum vctula dolet, 
íl amittit denarium , vel gallinam, 
non tantum dolet , íi perdit ani-
maní. De talibus in Pfal. 13.B. 7>/-
pidavemnt vbi nón erat timor. I d 
efl:, timerd non debuerunt: De hoc 
ampjíius vide in jnea glofa Pfal-
m o r u m , verf.citato i 5 4 . I t c m , O n -
genes fuper i l lud : Flere cum flen-
tibus., ait : Sunt quadam lacrymce9 
quibus nofira non funt iungenda* 
Si luget , quia amiffit pecuniam, 
meas herymas non iuñgam 5 quia 
tales lacrymas > lutíus Jequitur : E t 
tantum fi luget, pro peccatis Jiben* 
ter iungdm, 

104 A d Auftrum íncurvan-
tu r , qui de profperis Lastanrur. 
Auguftin. Af^wí illa Deum non in-* 
venit in adverfitate ¿ qua eum i n 
profperitate mn quafimt. Grcgorius: 
2*/ profperitatem in térra invenit, 

Cantic'orum. 
authorem, qui eam tr ibüet , dejfrit. 
Tales funt locuíbe , quas in oeftatc 
cancant , in hyeme tacent. Nam 
cum divitias , & fanitates corpo-
rum aíTequuntur , Deum laudant,* 
luxta i l lud. Pfalm.48. D . C Q ^ Í - - P f a l ¿fi. D 
bitur tibi ium bene feceris ei ¡-Sed in' 
adverfitate blasphemant. De hu-
iufmodr: in Ecclefiaftieo 6. B, E f i Ecclefiafiica* 
autery amicus focius menfa > & m n 6,B, 
permanebit in die necefsitatis, Sic 
Dominus, quando vocat ad men. 
fam ; ad prxvendam í ad divitias, 
mul t i focij v e n i ú n t ; Sed quando 
ctamat ad ccuccm , fere omnes re-
cedunt. Sicut'Petrus, qui ad men-
fam Chrift i venit j fed á pafsione 
Chrif t i tecefslt. 

105 Huiufmodi funt luna-
t i c i , qui fccündum crementum, & 
decrementum L u n « deíicÍLint3& 
cadunt. Sic pierique operantur, 
quia incremento- rerurn tempo-
ralium tóíantur : In decremento 
v ^ r ó , triftantur , & deficiunt. V n - Ecdefiafticus 
d é in Ecclefiaftieo 27. .B. Stultus 27*'B^ 

Jicut luna mutatur. Omnes ifti íunt 
Curbi ig ibbof i jcontraft i : De qui- P f a l ^ , D , 
busPfalm.43. D . Conglutinatus efl Gontratfus 
i n térra venter meus, C ó n t r a d u s ese* Coelum non 
lum non refpicit ; fed homines, refpicit, 
qui aliquid ei porrigunt. Sic con
t rad i , & curvi in anima non 
attendunt casielita>fed divites,ve 
dent eís beneficia ; non qi^runc 
alium Deum , quam Principes Ecclejiafin 
terrae. De his dicitur in Eccle- n • A, 
fiaftes 11. A, Si caciderit Ugnum 
ad Auflrüm , aut Aquilonem , i n 
quócumque loco; cacfdérit , i b i erit: 
Hoc eft i fi impius cadit in q u ó 
cumque mortali , ibi erit . Sicut 
arbor cum ceciderit , per fe non 
Valet furgere j fie nec impius. 
Ergo qui ftát j videat , ne cadat. 
I tem, exponitur de cafu mortis; 
Quoniam qualifeumque hiñe exie-
í i t 5 talis in iuditio apparebit, 1 íufius de 

106 V i r iuí tus) eft virga rc<aa, figuanturper 
8í ad Dcüm ereda ^ qui deíignatur virgam Aa* 
per virgam Aaron , qua: ereda eft ron. 
coram Domino in tabernacu}o;quf 
,germinavitj5¿ fronduit , & amígda
las protulit, Et quilibet iuftus co
ram Domino in tabernáculo Ectle-
fiíe debet" germinare per munditia, 
& eonfcientiamjfrondemjper vber-
tatem dodri f l» , . vt foliuái non 

de-



lufim efi fe 
la lacob. 
Gensf. 28. C. 

Philipenfes 
3 . D . 

Vox fínago-
g£, QuiHbet 
tujius fe ip~ 
fum vilem re 
futet. 

De multlpli* 
ce nigredine, 

Ruth, u A, 

Capul Pr 
defluat: Florére per odoreiu bonse 
f-mice, amígdalas proferre , id eíl 
fructus bonceoperationls. Benedic
ta eíl virga , qux frudus proiieit 
in vltfam íEteunam.Immó iuftus non 
folum eíl virga , led fcala lacob i a 
C^Ium erecta : De qua in Genef. 
28. C. Pidit lacob in fomnis fcalam 

fíantem fuper terram , & cacumen 
illmstangens Calum : Sed vbi cor eft 
fíxum , ifei vci^im eft gaudium. 
Vndé Apoílólus ad Philipenfes. 3. 
D . Nofira converfatio in Cdis eft. 
Angeli funt,qui hanc fcalam aícen-
dunt , & defeendunt , per effec-
tum, qaando feilicet faciunt iuftum 
deícendere , per operationem, 
vel afcendere , per contemplatio-
nem. Vel deícendunt opera noftra 
coníidérando ; & afcendunt oratior 
nes noftras furfum ferendo. 

VER. 4 . 
# 

NIGRA S V M SED TORMOS A 
Filia lerufakm. 

N a m t /¡gnu 
ficat mima 

107 "T T Idet Eccleí ia , vel fidelis 
. V anima , qaod afñida 

eft contritione , vel 
in ínimicorum reputatione , íeü-
oppr^fsion© : Vel contemptibilis 
mundi reputatione j d ic i t : Nigra 
fum exterius, fed interiori plenku-
•dine,& Angclorum confolatione?& 
D c i reputatione fum formofa. 

108 Triplex eft nigredo : Poc-
UÍE : Culps : gehenníE. Nigredo 
poenae triplex eft, vt pr^didum eft, 
ex eo quod interius conteritur. De 
pr ima, in libro Ruth.i . A. Vb i L e -
gitur quod Elimclcch, & vxor eius 
Noemi peregrinati funt in terram 
M o a b , quia fames fuit in térra If-
rael: Noemi vero amifsit inaritum 
fuum Elimelech , & dúos Filios 
Mahalon , & Chelion in térra M o 
ab : Et guando v id i t , quod Domi -
nus viíitaflet populum luum,& de-
difíet ci efeam , reverfa eft cum lo-
la Ruth nuru fuá in Bethlehem, & 
dixerunt mulleres: H<£c illa Noemk 
quibus ipfa ait : Nolite me vocare 
Noemi ( quod interpratatur pulebra') 
Jed vocate me M a r á , ( quod interpra-
tatur amara ) quia amaritudine re-* 
plepii me Dominus.Hxc Noemi f ig-
nat animam ftdekín, quas (orta ta-, 

muw. 2 7 
me in ierra Ifrael ) ingredirur j ivá 
quandonon datar eíca fpirituaüs 
in clauftro, vel in Eclelia r tranlit > 
anima ad delitias carnales in rcr-
ram Moab, ( quod interpi^tatur ex 
patre ) quia cum relinquirur térra 
bon^ converfationis , fit ingrelllis 
in terram, quee eft ex patre Diabo-
l o , vbi impius v i v i t , ¿k commora-
tur. 

109 Mori tur maritus eius E l i 
melech , ( quod interprarratur reg-
num D e i ) 5 cum quis mortafter 
peccat, tranfgreditur regnum Deij 
in regnum Diaboli : ln ipfo mo-
riuntur Filij fui Mahalon , & Che
l ion. Mahalon interprcetatur fecuri-
tas : Chelion , incendium 5 quo-
niam fecuritas bonse confeientiíe in 
ipfo mori tur ; quia i a r ,quüd in po-
teftate Diaboli commoratur : Che
l i o n ^ quod interpríEtatur incen
d ium) íignificat charitatem, quíE 
iuftum ad bonum accendlt.Chelioa 
etiam moritur , quia incendium 
charitatis in ipfo excinguitur.Audit 
autem,quod Deus dedit efeam po
pulo fuo , & reverritur , quando 
attendit, quod Deus dat refettio-
nem populo fidelium, efeam fpirU 
tualemin prsefenti; elcam glorif in 
futuro. Ruth interprsetatur ratio, 
quoniam fola ratio femper cum i p 
fo moratur jquomam imagine , id 
eft,ratione, qua íumus Deo íimiles, 
per t ranñt homo. 

110 Mulleres, quspriusi l lam 
noverant , á ixc tun t j^Hac efé illa 
Noemi-. Mulleres ifte funt Angelicíe 
poteftates , quse inventa dragma 
congratulantur , quia fnaius gau
dium eji in regno Cglorúm fuper vno 
peccatorepcenitentiam agente y & . C . 
Animam igitur ad Deum conver-
fam.vocann Angeli N o e m i ; Id eft 
pulchram , quia non debet dici, 
quod f u i t , cum incipit elle, quod 
non fuit : Quia vt ait Eccechiel 
1%. E. Siautem impiur egerit pceni
tentiam ab ómnibus peccatisfuis , que 
operatus eft, & cufiodierit omnia¿ra-
cepta mea , <& feeerit iuditium , 
mftitiam : Vita vweí , & non morie-
tur : Omnium inlqüitatum eius , quas 
operatus eft, non recordabor. N o n 
a.borret peccatores reciperé' Domi-
nus, néc peccatrices. l e r rm. 3 . A 
Si dimijferit v i r vxoremfuafó* rece-

C 3 

Mfah inter* 
pr^t.üur ex 
patre. 

Elimelech in~ 
terpratati-r 
rrgnum Dei, 
Mahalon in* 
terpretatur 
fecuritas, 
Chelion in-* 
Urprétíatur 
incendium 
ftgnífuat 
chantatem. 

Ruth ínter-
pr^tatur ra
tio. 

Mulleres 

•Lúea i'y.B.C 

Eccechiel 18. 
E, 

lerem.y* A. 



forem. 50.C 

'Afur intsr~ 
terprtetatur, 
dirigens. 

Nahucho do
no for ínter* 
praetatur, fe 
dens in an-
gufli&J&Jig-
nM¡ Diabolu* 

Quilibet pos* 
nitens repu
tare d é e t 

a 8 ExpoJíÜG 
dens ab eo duxerit virum alumm'. 
Nunquid revertetur ad enm v i t r a l 
nunquid non polluéa , & contamina* 
ta erit mulUr illa ? tu a ú t m fornica-
ta es cum amatoribus muÍPis : Tamen 
reverteré ad me, dicit Dominus , C> 
ego Jufcipiamte* 

i n Qiiafid'ceret: Quantum-
cumque pcccaverit, licct maritus 
lioluerit vxorem , qug cum plur i -
bus fornicara eft, recipere: Tamsn 
quancumcumque cum Dxmonibus 
per diverfa peccata fornicara faeris, 
recipiam te fponíam meam , dcco-
ram nieam v^cabo te; hoc eft,quod 
pater occu ín t Filio prodigo rever-
t e n n , & cadit faper coilum eius0 
Sed anima convería dicit ; nolíte 
vocare me Noemi, id eft pulchram; 
Hoc e í t , qiiod ait Filias prodigas: 
vthabetur in Luca : 15, D , lam 
nonjum drgmis vocari Filius ' tuus: 
Sed vocate me mará; Hoc eft,quod 
dicit Filius prodigas : Fac m¿ ficut 
vnam de mercenarijs tms. Item dicit, 
qaia amaritadinc replevit 'me D o 
minus: Qifia egreffa fum plena, & 
vacuAtnredu-jcit me Dominus. Üere 
plena, quia á D e o repleta daobas 
Filijs; I j eít íecaricate confcientig, 
& incendio charitatis concomitata: 
Sed in térra Moab,id eft,inpotefta-
te Diaboli eíl ómnibus bonis eva-
cuata. 

112 Daímonés cnim dicunt 
exinanite, exinanitc ; quafi qaid-
qaid boni habeíis , efTanditc ; Hoc 
eft, quod legitar in íeremia : 50. 
C. Primus comedit eum Rex Afur^If-
te nouifsimus exojfavit eum , Ndbu~ 
cho-DonoJo'r Rex Babylonis-.Aüir i n -
terpr íEtaturdir igens; & í igna t fu -
perbiam , que erigit fe contra De-
u m ; quoniam fuperbia eft primum 
peccatum, qaod hominem deiecit. 
Ex quo aliquis intendit contra 
Deum peccare,ftatimdevorat eum 
íupcrbia .Nabacho-Donofor intei:-
prjetatur ,fedens in anguftia, & íig-
nat Diabdum , qui novit propriam 
culpam, & p^nam. lite ex toto exo-
írat,quando per peccatum íupe rb i s 
impium acqairi t , & de peccato in 
peccatum impeliendo; omnia bona 
extrahit. 

113 Ideó quilibet poenitcns 
debet reputare fe nigrü, & turpem, 
&mifc£umi eo quod amifsit Eft-

Cantkarum 
melech, MahaíonjSc Chelionjid é% 
regnum D c i , & íecuritatem conf-
cientis , & incendium charitatis 
Item alia eft ratio, quare anima de
bet fe reputare nigram; quia'guta 
fangülnis,vel o l e i , fi cadit in pan-
ninn Laneum , femper aliquam re-
linquít maculam. Sic eft de mortali 
culpa i quia quantumcutnque, per 
Lachrymas ábluatur ; Ta,men a l i -
qua macula in anigna relinquitur. 
Item tibia frada, numquam ita be-
ne reparatur, íicut, íana. í tem cal-
ceus fractus, & reparatus ; num-
quam ica pr^tiofus eft , í i c u t , inte-
ger,& novus.Squus femel Limpha-
tus , nunquam ita fanus , í i cu t , qui 
numquam fuit aquatus. Sic i l l e ^ u i 
femel,vel pluries per mortalcm cul 
pam vulneratus eft; nunquam ita 

•bene per poenitentiam reparatuní i -
cuc, qui numquam vulneratus eft, 
Veruatamen Dominus auri faber, 
cum Lacrymas curcas, vel argen-
teas,chypho fradoapponit;príEtio-
íiorem facit, quam priüs fuerit.Sed 
quilibet pGe:iitens íemper fe v i l i o -
r e m , & minus príctiófum repütet : 
Quoniam vt ait Greg. T'unc opera 
nofira apud Deum crefeunt ; cum 
apud nos metipfosper humilitatem de* 
crefeunt. 

114 Secunda nigredo , eft ex 
c o , quod ab alijs in anima, vel in 
Corporeafriigitur homo. Quando 
enim alicui adverlitas contingit,di-
c i t : O quam nigua dics fait ifta. 
Plerique vellent fugere perrecutio-
nes: veruntaraen fie Dominus ope-
ratur , quod intedus, vel exterius 
aliquam patimur perfecutionem, 
veltribulationem. Hieronymus ad 
Heliodorum : Erras f ra te r¿ r ras ¡ f i 
putas vnquam chrtftianum perfecu
tionem non pa t i j Ú* tune máxime 
oppugnaris , fi te oppugnari nefeis. 
I t e m , íi femper eííemus in prcfpe-
ritate fecundum quod aliqui fibi, & 

.' fuis charitas optant, femper in hos 
fseculo- nequam efle vellemus.Prof-
peritas qux operatur, his verübus 
continetur:. 
Fax Ubi ygaudia, Jaus, 
Decus, omnia fint que repíetái 
Orrea mefsibus dolía 
Vinis y & arca ':tñóneta3 
Pertica vefiibus, aula 
Clisntibm 'amplificetur* 

contmpüimy 
& mlfrum: 
vel quiizjltis 
reputare fs 
debet indlg-

wumt & tur-
[pem, & n i -
.ygrum. 

-Numquam 
hene repara* 

1 turficutyfana 
Caheus frac-

nus-% & repa
ratus , nun
quam eft tam 
pratiofuss 
quam novus. 

Greg. 

De nigredim 
adverfitatis. 

H i eronymus 
ad Heliodoru 

his qui 
mundana ap-
petunt. 



Quod v t ik eft 
fagdla talle-
rare. 

0^ 

Greg, 
Tribulath t í-
tationcs %44id 
si, 

Gregf 
jTribulaíio ac~ 
quirit premh 

Greg. 
Tribulatiófíg 
num eji dilea-
tionh. 
Apocal.^.D, 
Frofperitas 

Jignum eji o~ 

Grtg, 
Greg.in Mo
ral . /up. Job, 
¡ ib . io .cap. iz 
De tertia ni~ 
gr¿dine \ & 
quAtuor gra-
ai bus 4n v i l l 
pen/ions. 
Nullum defpi 
cías, 
Eccíejiaftícus 
l o . B . 
Mundum def 
ptctas. 
Bcclejíafies 
!Zf A, 
Bccl'Jiafílcuí 

Gene/.3 . D, 

Csnef.iS, D, 
Ve/püias te 
ipfum* 
í f a h 40, B. 

Kec PAA fimptihus aula 
Tre^nentius evacuetur. 
Sors tibi pro/pera , fattá det 
Afpera , n i l que mimtur'y 
Sed tibí prtbiat , & magis 
Augeat id , quod hahctiir. 

115 Sed Dominus pins fLiccur-
rens tataitaci nortra:, verfit lectum 
tranqailitatis noftrx , in infirifiita-
tem , & ad com iiodum noftrum 
ttibulationem ráittit : Qiiia íicuc 
dico in glofa mea raoraii fuper 
P ía lmos : Vecf. 1873. T r i b u ü i i o , 
íive poena ocalos msntis aperit: 
ÍJUOS culpa claudit ,& vide amplias 
in verío ciraro : Item ve dicitur fu-
per i l lud compellerc intrate: Fací-
lias ad Deum convercitur, qui nihil 
habet in mundo, in quo dclecketur. 
Greg. Mala^quce nos premuní^ de 
inundo nos exir'e towpellunt. í t e m : 
tribulatio tentationes vincit. Greg. 
Quifquis appetit plene v i t U vincere, 
Jiudeat bum'liter purg.tionis fuceflcL~ 
gella tollerare. Itera : Acquirit prae-
mia : Greg, Qui humiliter flagella 

fufclpiunt poftfiagelU ad réquiem fu~ 
blimitatis fufcip'iuntur. Item : Sig-
num eít dilectionis. Vndé in Apo-
cai.j.D.E^í» quos amo}arguo , Ó* caf~ 
tigo. Econtra : Profperitas í ignum 
eit odij:Vndé Greg'. Continuus fuc~ 
sejfus tempordium , divina reproba* 
tionis eji inditium. dicit item 
Greg. Tanto fpesfolidior in Deo fur~ 
g i t , quanto quispro eopertukritgra~ 
viora, 

116 Tertia nigredo efl:, ex eo, 
quod quis á mundo contemnitur. 
Circa hanc materiam funt quatuor 
gradus. Primus gradus eft , quod 
nullum defpicias; quia proxinius 
tuus eft: Ecclefiafticus 10. B, Quid 
fuperbit térra , Ó* cinis. Secundus 
gradus eft , vt mundum defpiciasj 
quia totus vanitas eft. Vnde Eccle-
íiaftes 1. A, Vanitas vanitatum, &1 
omnia vanitasfa per totum capitu-
ium citatum. Item Ecclcíiafticus 
3 3. B. Omncs homines de foto ex 
t é r r a , vnde creatus e/i Adam : Itera 
Gener.3 • Quiapulvis e s & inpúl-
verem reuertsris-. Et Gmilia ibi in ip-
fo.Genef. 18. D . Cum Jim pulvis y. & 
cinis, Tertius gradus eft, vt derpi-
cias te ipfum, quia vilis res es. V n 
dé: Ifaia 40,5. Otnnis carofcennm^ <& 
emnis gloria eius quajiJlos agri 1 £E 

Caput Primum, 1$ 
plenius d ; hoc di;d In libro de M'ÍT 
fetia hominis. Es enira íperraa feti-
dum,vas ftercorum, clcavermium, 
cinis , & pulv is , & in pulverem re-
verteris. Qiiartus gradus eft , ne 
contemnas , íi concemnaris: quo-
niain,qui te contemnunt, iudidura 
accipiant: Unde Apoftolus, ad Ga-
latas 5. 5. Qui autem conturbat vos 
portabit iudttium. Item : Qviintus 
gradus eft^quod gaudeas , fi ab aiijs 
contemneris : Vnde dicitur in adi -
bus Apoftoíorum j . G . Ibant Apo/lo-
ligaudentes a confp.ciu con:iííj ; qtio-
niam digni habiti funt pro.namiae 
leju CGntumdiAm pati, H i quinqu? 
gradus continenturin his quinqué 
verfibus: 
Spernere nullum, 
Sprniere munium. 
Spernere fe fe. 
Spernere fp : rn i . 
Si fperncris , hic gratulari. 

í 17 In hoc autem gaudendum, 
quia íi contemnimur, C h d í k i m , & 
Apoftolos imitamur.De Chrifto le-
gitur in Pral. 2 1 . 5 . Ego auíemfum 
vermis, & non homo , opprobrium 
bominü, & abieélio plevis.Vt Apof-
tolis iegitur in prima ad Corinthios 
•^.B.SpeBaculum fióiifumus mundo, 
& Angel ishominibus : in eodem 
Iegitur C. Tanquam purg^mentum 
huius mundijdtti fumus umnbim per 
ipfema vfque adbuc: baper purga* 
mentumi id eft , peripíema proi j -
ciuntur, extra domum. Ita nospro-
ijcámur a mundanis. i tcm vt dicit 
Ambtoüus'.Quanto quis dcfpeBior eji 
inhoe faeculoproptsr Deum tanto ma~ 
gis exakatur ht futuro* Ecce er^o 
quantum bonum conícquimur l i in 
mundo contemnimur. Item Hiero-
nymus: Si Ciconiarum deprebenderis 
poji te colla cuvvari^aut manu aurícu
las ajini agltari , aut oefluantis carnk 
linguam protendi 5 nuhi det rabas, 
Ecce ílgna derifionls, quas quando 
á clauftralibus,& á fecularibus tur-
piter fiunt in deriííum. Item Greg. 
de quadam domina quandoquid^era 
multum accepta, fed poftea para-
lyíi percufa cundtis hominibus def-
pecla videbatur, quod vix ad illara. 
accederé , vel quis iilam videre dî g 
naretur 3 fed iacebat in fterquilinio 
margarita Dei. 

,S i ¿ &aqiü i imum?fh t res ,hanc 
ip&CB 

Ne contemnas 
( i concemna
ris, 
Galatas 5. J?» 

Gaudeas f i ab 
aiijs contzrft* 
neris. 
Afta Apoji* 
5.G. 

Pfal .n.B, 

I ,Ad Coriit* 
thios^.BtGo 

Ambroftm» 

Hieronymus, 



Pratiofior es 
Í>to quinto 
magis contem 
neris in mun
do. 

Cum Chrtflo 
luquxrts cum 
hegis vhilQ-
qmtur tibí 
Cbrifíus, 

De nigredine 
culpa, 
leremia in 
Trenif. 4. B. 

. 0 ExpoftioCantkorum. 

U n incorrupdbil i tate. appcllo. ^ ^ J ^ g ^ 
tis temporis íMinimc : Immó de
nigrara eft facies eorum fuper car
bones id eftjíiiper Díemones , qui 
femper íua culpa , poena funt ac-
ccnfi : facies eorum, quia turpio-
res lunt ipfis Dacmonibus 5 que-
niam D^mohes tantum , ira , inv i -
dia, íuperbia, triftiria, culpis ípir i -
tualibus poííunt affici: Sed Clerici 
in luxuria , gula, & avaritia Da:-
mones excedunr. t t ideó turpiores 
in anima Daemonibus apparenr. 
item,íi non íunt cogni t i , id eft dif-
creti , five feparati , i n piareis funt 
tamen , quia'ira bene vendunt, & 
revendunt, & negotiantur , & pu-
blice,vt Laici . 

121 De nigredine gehennar. 
loel . 2. 5 . Afacie eius .cruciahuntur 
populi: Omnes vultus redigentur in 
ollam. Id eft^n nigredine clise. Dia-
bolus eft pra:fíigiator,qui haber py-
xidem in liiperiore parte vacuam; 
in inferiori , fuligine nigra plenam. 
D k i r puero 5 íuffia;qui íic facit , & 
exeunc nigri cineres,qui rotam pue 
r i faciem denigrant. Sic Diaboius 
muiros decipit, dicens: Frater3for-
nicare,qui ita facit: Víüras comnú-
t e , impius obedit,& nihil mali con-
t ingi t . í rcm3dici t ; fortiter culpara 
cuip^ adijeias, & impius ita fortitec 
peccat^quod tándem in infernum 
corruir, vbi faciem fuam dignigra-
tam invenir. 

122 Dicitur igitur, nigra fum, 
fed formofa. Sed quomodo nigra, 
& formofa ? Ad hoc dicendum: 
Quod in quibufdam rebus magis 
decer nigredo , quam albedo,ficur, 
in pupiliaoculi. Pupillaenim , fi fit 
alba, indecens eft,& extinda: Pul-
chra;& decens,eft nigra. Certe, ita 
eft de iuílo, qui comparatur pupi^ 
II9, vt dicitur in Pfal. 16. B. Cuftodi 
me (Domine) vt pupillam pculuEt 
Zacharias. 2. C. Quienim tetigerit 
vosjtangitpupillam oculi mei. Si i g i 
tur pupilla oculi Deijlcilicér anima 
fidelis, exterins per tribulationem; 
per vilipenlloncm, ílr nigra,eft pul-
chra ; . f i vero fit alba, quod totus 
mundus ei irrideat, nihil nifi pro-
prium contingat, tune eft pupilla 
indecens , & extinda. Et ficut nihil 
|ü toto corpore, ta-qcum homo ap-

& fterquilinium augmenrum pau-
pertatis nominatur. Afíumpta eft 
hax margarita, quae iacebac in fter-
quiIinio,& poíita eft in cadeftis Re-
gis ornamento : Ergo , Clerice, íi 
contemneris á Praelatis, quia nefeis 
adulan, advíjcare,gaudias,quia prse 
rioíior es Deo , quanto magis coa-
temnerisin mundo. Miles debilis, 
rufticus , pauper,claudus, vilis, dc-
formis, íi á mundo contemneris, 
gaudeas 5 quia'maior t ibi corona 
prsparatur in Ccelis. O Ciauftralis, 
íi fociu* mus ad confilia, ad officia 
ab Abbaré vocarur , non doleas. Si 
íbeius tuus pergit ad prandium 
Abbatis , ad curas , & ad curias 
Pradati 5 & tu pergas ad Chriftum 
Regem: Ipfe loquarur cum magna-
tibus 5 & tu ioquaris cum Chnf-
to. Cum Chrifto loquicris , cum le-
geris , vbi loquitur t ibi Chriftus. 
Nonnc hoc melius , & prxtiofius 
eft?qiiam fi loquatur ribi Abbas,vel 
Epilcopus? Quia qui hodie loqui 
tur , & florer, eras defícict. Certe, 
•íi Deum luperomnia appr^tiarisj 
te loqui cum Chrifto , & ipfum lo-
qui recun^magis quam omnes mar-
gariras fasculi apprxtiaberis : Immó 
tiolebis , cum á facro officio con-
templandi, ad lucluofa officia xU 
tius mundi te tranfire oportebit. Si 
igitur niger fis mundo , gaude, 
quia formo fus es Deo. 

119 Eft nigredo culp^ , de 
qua leremia in Trenis : 4. B . Can-, 
didiores Nazargi eius niveynitidio* 
res Lafte, ruhicundiores ehore anti-
quo , faphiro pulchriores. Denigrata 
eji fuper carbones facies eorum, O* non 
J m t cogniti in plateis. Loquar de 
quatuor ordinibus antiquorum Pa-
t rum. Nazar^i, id eft Sancti, funt 
candidiores nive, quoad Virgenes, 
quibus candor munditiae adaptan-
tur. Nitidiores lacte, quoad con-
feífores; qui ladlc fuavitatis, verbo, 
& exemplo fubditos imbuerunt. 
Rubicundiores ebore antiquo ; Ec-
cc martyres 5 qui proprio languinc 
fuerunt rubricad. Saphiro pulchio-
res j Ecce A p o f t o l i , qui cadeftem 
colorem ex converfationc cum Cíe
lo Cacl.otum contraxerunt 5 Quonia 
.Cjlum Caelorum Chriftus eft. 

.120 Saphirus autem caekftem 

t>s nigredine 
poeng. 
loeL 2. 5, 

Quod iuflus 
dicitur pupi
lla. 

Iuflus compa* 
ratur pupilla 
Pfal, 16. B . 

Zachar, 2,C, 



qmlibet pro 
ximum. 
Se ipfum ap~ 
prát ietur qui 
libet. 

Aguft* 

Momchi qud 
re portan* 
veftes. nigras, 

p j a l 44- D* 
X)e pulchritu-
diñe anima. 
AmbroJtUs, 

HyeronymuSc 

Hyeronymus* 

Mulier quan 
ío fe prgpa-
rat vt placeat 
mundo--, tanto 
turpioremfa* 
cit animam 
fuam, vt d i f 
plkeat Ose 

CapiítPrimum* 3 1 
piMeciatur, quantam pupillam : Sic pía debérent denígrari i habere pe 
Domlnus in vniverdtate creatura-
rum magis appreciamr hominem, 

123 N o n cníra pro Angelis> 
vel ali/s rebus/icuc pro homiiic,oa'-
ííus eft. Igitur quilibet appraítietur 
proximum , ne ipfum oftendat j ' fe 
ipílim appríetietur} ne pro vi l i pre-
tio fe v.endat. Auguftinüs'ait: Moiet 

Jub nigro habitu. anima fatis pulchra 
fatiare : Nec multum Ínterft ^ f i . non 
portet quis candidam vejiem , dum 
habeat candidam confdentiam, Prop-
ter hoc Monachi nigras tubent 
veftes , vt exferius íint viles , & n i -
grií In anima áutem,prf tioíi ,& pul-
chri . Undé dicitur in Pfal. 44. D . 
Omnis gloria Filig Regís ab intus, 

124 I t e m , vt ai't Ambrofius: 
I l la anhrix d Deo pingitur , qu# ha* 
h.et in fe vir jutumgratiam, renitente 

fplendorepietatis. Illa anima eft be* 
ne pida , in qua rclucet diving 
operarionis efligies. Illa anima eft 
bene pida,in qua fpiendou eft.gío-
risc, &"patern2E imago fubftantiaí> 
fecundum ¡magineaa in fe depic-
tam , puichra,vel turpis iyidicatur. 
I g i t u r ; attende quid in te depinga-
t u r j q u i a f i luxuria , vél avaricia, 
maculatus es, turpifsimus es.Si iuf-
titia ,temperantia , & cutera; virtu* 
tes fíntin t e , pulcberrimus es. Sed 
puer , íi puíchri tudincm attendat 
exteriorcíB, turpis , & impudicus 
eft. Vndó dicit Hieronymus: Impu* 
dici oculi magis noverunt attendere 
pulchrituditism corporis., quam, ani ' 
m¿e. Sed contra illos dicit Hierony
mus : Quanto foetidior,, tanto pul-
ehrior, Quod facit in facie\ chrifiians^ 
purfjurijfum, aut canam , quorum 
alterum ruboremganarum, labiomm 
que mentitur : Alterum colli, & oris* 
Iftafuntignis iuvenum fomén ta l a 
vidinum. ímpudicae mentisindicia, 
ornatus ifte non Do mi ni eft , vela
men iftud Antichrifti eft. Idem. 
Hieronymus : Mulier. ad fpeculum 

fe depingit in contumelia creatorif, 
conatur .enim fe pulchriorem faceré y 
quam natafít.. Eccc quanto aliqua 
fe preparar, vt placeat mundojtan-
Co turpiorem facit animam fuam,vt 
difplic^at Deo. 
. • 12 j • Murilegus in pellc com-
buritur , & vegetur 5. íic crines 
mulierum dcbe'renr cambur] p Pe-

llicam arictum : Quia íic prarpara-
re non defiderant, ad plateas, & ad 
Vicinas difcurrcre. Quaídam mulier 
dixi j ; , quod otnabat fe * ve mai ito 
fuo placeréis, & ccnciullt ei qui-
dam dicens: Mulier 5 quando per^ 
gis ád Eccleíiam , Vel ad plateas^ 
tantum ornas te quantum potes: 
Quando vero esdomi cum maritOi 
veftes prartiofas in pcitica fufpen-
dis 5 & vilibus veftibus in domo 
tua vteris. Mulier ergo , qux ornac 
fe , ve viro fuo placeat j extea do-
mum viiioribus veftibus vtatut 5 in 
domo autem , ptetiofis¿ Puíchr i tu
dincm ergo vilipendentes exterio-
í e m , interiorem , qúa fponfo 
noftro placeamus , fummo defide^ 
rio appetamüs ^ vt cuilibet fie foí* 
mofa* 

S I C V T T A B B J Í N A C V L A 
Cedar* 

t i 6 f*S E D A R flút Fillus I f r 
maelis , vt 'habetur in 
Genef. 25. De quo 

cíidum eft, vt habetuc in Genef. 
16. C. Manus eius contra omnes, & 
manus omnium contra eum ¡Ó* ere-
gione vniverforutn fratrum Juorum 
figet tabsrnaculaé Ad litteranl. ; Pro 
nequitia fuá habitavit femotus 
á civkatibus in tabernacuíis. Simi-
Ilter Cedar Fiiius clús.plal . 119.2. 
Habitavi cum babitantibus Cedar, 
V n d é in L e d u r a , feü glofa mea fu
per Pfalmos. I n hoc ver. 2254. 
dico : Dolent enim iufti le maiis 
eile permixtos ? quia i l i i funt l i n -
g u a d o l o í á : ílii funt labia iniqua: 
Nam iufti volünt furfum afcende-
re: If t i autem deorfum pvxmerc 
volunt. Ideó iufti pro mentis fuis 
creduní ab hominibus coníemni 5 á 
murtdanis expelli.Vnde Apoítolus 
ad -Hebreos 1 í .G. SanBi Lud/bría, 
& verbera experti ,infupi'r , v in 
cula , &carceresy&c* Qqaíi tot pa,-
fsi funt ^ quod mundus talibus non 
cratdignus , Vf tal'ia pro Chrifto 
paterentur: Magna enim dignitas 
artendirur \ quando quis magna 
pro Chrifto padtur, Greg. tanto 

fpes in Deo folidior exurgit , quanto 
• quis i pro eo gr aviar a pertulerit. 

í ^7 Pierique credunt ? quod 
quan* 

Quod iufti 
contemnun-* 
tur 4 mundd 
?JÍS , & repií* 
tantur nigri*, 
Gsnef.i^. BÍ 

P f a l í i g . B * 

Hebreos: 
G. 

Dignitas 

Gregor, tr í 
MoraL fup; 
lob. lib\ iQt 
S6p. 22c 



Htsronymuí. 

luflus compa* 
ratur Czdar, 
Crdar intw* 
pratatur tt~ 

De tabernil-* 
culo Salomo-
mi* 

De dherjts 
pellibus. 
Madian in -
terpr<etatur 
ex iudlcce, 

Genef.ij.B. 
Qjaliíer /<«-
cob decepit 
Efau: 

•IfaaCf&La* 
han, 
Cenef.25. 
O 27. B,®* 
30.F.G. 
Qualiter de-
bemus deci
pe-re mun-
dumjarnemy 
& diabolum, 
Efau inter-
frcetatur, vel 
fat lura vel 
rubens^ f g 
na,t carnem 
noftram. 

Hyeronymus, 

'3 % Expojítio 
quando alij affliguntür, vel a inun
do ab';jciuntur , quod iiC pro meri-
tib infelices reputantur.Viüeo enim 
iuítos Ú ] ci; idalatoreSj&faiudicos 
in cur.js nonorarhfed vtdicicéHye 
ronymus: Fkrunquefí tgratia, quud 
ira dicitur: Plerunque f t i r a , quid 
gratia putatur* Ecce íi a mundo ex-
peliens , grariam reputes, 11 hono-
raris , iram Dei mteiligas. leemí 
proprer. nominis interprxtationern 
comparatur vir iuftus Cedar, quod 
incerpríEtatur tenebr^ ; quoniam 
iufti reputantur nigri . Vnde nigra 
fum : lea nolite , coniiderare quod 
fufea íun. Sequitur. 

SIQVT P E L U S SALOMONIS. 

128 jnvlCrrUR quod Salomón 
i J fecit üoi tabernacu-

lum de pellibus rubri-
caris; in quo dcle¿tabatur. Sic po-
tcit d.ftingaere; nigra l'um íicut ta-
bernacuU Cedar; íed Formóla íicut 
peilis baiomonis. . 

129 Sunt pelles terrf Madian, 
Sunt pellcs lacob. Sunt pedes Salo-
monis. Peiles tense Madian, poenir-
tentes,: Madian incerpiastatur ex 
iudice: Pelles igitur Madian tur-
babuntur, quando quidam timore 
iudicijL, pro peccatis conteruntur. 
De pellibus lacob legitur m Gen. 
2 j , B , Pelliculas que bceflorum cir¡~ 
cumiedit ma/iibus , 0 colli nuda pro-, 
texit, V t Patrl fuo putaretut üfau 
efíe. . 

130 Notandum quod lacob 
trest perfonas decepit: Efau : llaac: 
Et Laban : vt Legitur in Genej. 25. 
D.O- 2 j , B . & 3o.F.G.Decepit Eíau 
per Lenticulas: Ifaac per pellicu
las ; & Laban per virgulas. Efau 
quiagulofus,fuitdeceptus : Ifaac 
quia cscus : Laban quia iniquus. 

131 Efau interpj:?tatur , vel 
fadura, vel rubens, & íig-nat car
nem noftram poena, & culpa rubri-
caiam : Hanc débes decip4erc, per 
Lenticulas,ícilicet?vilia cibatia,tri-
buendo cibariá , ne deficiat; vii ia, 
nc Laícivet. Vnde Hieronymus: 
Caro mea aluit , non habei remedium^' 
nifi vt tollatur ei ordeum, & domi-
nentur ibi palea ad exidium : Vinum 
autem.per m9dieum,vt nullus i b i f i r i -
gilet ardor: Legem imponat nec d i -

Canticorum* 
mittat ad paitum, nifi forte adyef-
peram , & tune videbis eam , lam 
non poí fcquod poteratf Idem. Qui 
Cbrijium defiierai , & tilo pane v e f • 
citur, non queerit magnopere de quam 
pratiofis ciois Jicrcus conficiat, Dece
pit ilaac per pelliculas. Ifaac inter-

' pt^taturrifus , & íignat mundum," Ifow inter-í 
qui femper veilet in rifu , & ioco pratatur r i -
commorari, & tu caecus , quia mzr Jus, & f i g n a t 
g;s dilígis t fau , quam lacob J ma- mundum, 
los,quam bonos. 

232 ' Huncdebes mundumde^ 
cipere, & carnem. Carnem tuam 
pellibus hoedulinis cdbperias > Hoc 
eft , opera fimilia edm mundo fa
cías , ficut Chriítus comedir, bibit, 
& ambulavit , íimilibus veftibus, 
ínter quos converfabatur, vfus eft. 
Igitur propter fimilitudinem car-
nis peccati; mundum decepit. Si 
verüm enim Deum mundus ipíe 
cognoviftet , numquam Dominura 
glori^ CruzifixiíTet 3 nec ita mifte-
r ium noftrse falutls ad impleviiíet: 
Hoc eft , ridere cum ridentibus, 
flere cum flentibus : Cum fueris 
Romf ,comanovivito more: cum 
fueris a l i b i , vivito f icut ib i j allas, 
more loci. Dicitur quod quidam 
Monachi beati Bernardi , íecre to 
coxerant vnum anferem, qu«m in 
nocte comederunt. Abbas domuá 
Monafterij perferutans invenit eos 
anferem comedentes 3 ai ille Com-
mendans eos , pariter fedi t , & an- • 
ferem cum eis comedir: ípíi de be-
nignitate eius admirati magis ac-
Cenfi funt ad i l lum diligendum , & 
ad mores fups ex d l l cá ionc corr i 
gendos : Ita quod de esetero tala 
quid non commiifecunt. * 
• 133 l n ómnibus ig i tu r , prse-
ter quam in peccatis, íbeijs cum 
quibus converfaris te conforma, & 
íic paulatim aüquos t ibi aHiciendo 
mundum decipies. Decepit Laban 
per virgulas. Laban interpraetatur Laham /TÍ-
dealbatus,6c fignat Diabolum, qui terpratatur 

. pulchritudinem exterius demonf- de á lbatus ' ,^ 
trat, fed vulnus peccati inteúus oc- fignat Día* 
cultat.'Hunc debes deciperc, virgas bolum, 
decorando, id eft, feripturas vario 
modo exponendo, quoniam varié- Aug, 
tas plus in lilis habetur. A u g . ^ w - Uerba Dei 
to magis mandria Dei transUtis ver~ exponunt he* 
bis yviientur opería-tanto magis^wn nigniiatem 
fuerint apem dulcefcunt. V er ba De i D c i , v t dHi* 

expc- gatur,. 

Mundus fi 
verum Deum 
cognovijfet, 
nunquam Do 
minum glo
r ia crucipxi-

Exemphm 
de Monacbiu 



Caput Vrimum. 33 
cxponum benignlratcm Dei , vt Q a a m o b í l i n i t u s , qui cnrncm, ptr 

Pulli cmjtent 
Jic&t patrem 
audiunt can
tare, 
EcUfiaftUus 
10. A. 
De pdle Sa-
lomonis, 

Veruí ' Salo
món Chriftus 

Pfaim, 115. 
A . 

diligatar : Malignicatem Diaboli , 
Vt odio habcarut: Et tic poteris l u 
cran oves Laban, id eft peccato-
res , qui quandoquideui faciurit 
fub poteftate Diaboli.QLiaiLi enim, 
vidsnturj& audiuntut taícs Letus in 
mundo formantur. PulU enim c.m-
tant, ficut Patrem audiunt cantare. 
In \ÍQ\ci\A\\QAo>A.Qual:s rector eji 
civitatis y tales , & in babic ante sin ca» 

134. Peiles Salomonis adiite-
ram , íunt pelles rubicats , de qui-
bus fecit tabernaeulum , in quo de-
ieclabatur. Verus Salomón Cháf -
tus eft, qulmultas pelles habuitjpe-
llem propriam : Pelles martyrum, 
& confellbrum. De pelle propria 
diclum eft; Pcllem; pro peile j & 
quidquid habet homo, dabit pro 
anima íua-: íic Chriftus dedit pe-
llem íuam , pro nobis, qui íhmus 
anima fuá , quia ficut s pro nobis 
dcdicpellem í u a m , & vt propriam, 
nos diíexit, dedit pellem , & omnia 
pro nobis. Dedit enim pcllem, car-
nem,ranguinem añimam, Dedit 
pellem., in verbere j íanguinem in 
vulnere; carflem in cruce : A n i -
mamin morce. Pellem limpidiísi^ 
mam, pro pelle ícabioía , íangui
nem purilsimum, pro noftro pu-
tridifsimo j carnem inmaculattim, 
pro noft.a maculara, animam mun-
diísimam , pro noftra imamndiís i-
ma. 

x 3 5 Quid igttur retrihuam Do
mino y pro. ómnibus , qug rctribuit 
iñihi \ Frateri íi vis felícem te-tore, 
rcdde vicem 5 dentcm y pro dente 
oculum, pto oculo , livorem , pro 
livore ; & - fie quantulacumquc fie 
recompenfatio. Saltem pro pelle, 
da pellem, per largiratcm: Prolan-
guine puriísimo da ei íangLunem 
tuum , per caftitatem 5 Pro carne 
crucifixa, qarnem prucificatam, per 
íobrietatem : Pro anima pr^tioía, 
da animam tuam, per humilitatem. 
O quam ferreus eft avarus, qui pa-
ieam rerum terreñarum , ad tem-
pus fibiacommodatam , non dif tr i -
buit araore ipfius, qui pellem,quam 
aíTumpfit de Virginc , tormentis 
pro eoexpdíui t . & a m luxurioíus, 
& inmundas, qui íanguinem , per 
caftitatem non üf t i t , amore ipfius, 
qui ranguinem á yulneribus cífadic. 

temnerantiam, non r e íh ing i t ^mo 
re ipíius , qui cam totarn Cruci 
expoíuit; Quam laperbus, qui ani-t 
mam íuam humiliare n-.-n poteil , 
amore.ipiius , qui animam füam,ita 
vilicer , ita humiliter t r a d i d i t , & 
mortem.crneis tolleravitj íi hoc fe-
cens ; caiicem íalutaris , calicem 
martyiij accipies. 

11,6 Nonoportet alium mar-
tyrium fubire.Vndebcatus Bernar
das. Quod ?nartyrium gravias eji 
quam inter epuhs exurir 'e , inter vê  
tes multas, pretiofas algsre , pau-
pártate p r p n i , inter divitias , quas 
offirt mundus i quas malignus OJIM-
tat,quas d/fíierat t f f i nojh-r appeti-
tus i An non mérito coronabitur , qui 

Jic certaverity mundum abijeiens pro* 
mittentemyinimicum irridsns tcntan-
tem. Qiú hoc fecerit, habebit dei-
tatcm in pra:mium, 

137 Pellis if ta , eft iiber vitas 
optimum pergamenum, in qua to
ta vita noftra defetibitur. Hace pe í -
lis fuit alba per innocentiam, n i -
grislirteris deferipta, quia diveríis 
aíperitatibus fufeata , tándem fuit 
proprio íanguinis miniunculo , vel 
yermicnlo illuminata, & quando 
vermiculus fuit deíiccatus more 
illuminatorum , qui apponunt azu-» 
lum. Sic fanguine ficcato in i ivo-
ribus , iivorem pr^tendic; cuius i i * 
vorefanati fumas. Perfecta igituc 
fuit pellis, vt legare pofsimusí def
eripta rúbeo coióre,& iacint.no i l la 
minara, in die refurectioms auro 
glotiíicationis decorata. 

138 í tem , ficut abecedarium 
afiigicur tabulan cum cíavis , vt par* 
vulus legat, fie pellis lefu Chri íü 
fuit clavis tabulíE Crucis afdxa ?tvc 
quilibet in ea litíeras fuaí faluris^ 
anerte , & plañe valeat addifeere. 
Ét ficut per abecedarium veniruc 
ad feientiam fcr ip türarum, fie, qui 
frequenter has litteras iegent, &: 
perf ié te intelcxerit; ad noticiam 
omnium feientiarum , fciíicct fep-
tem artium legum;phiíice,& Theo 
logice, perveniet plenarie, ííiae ílint 
introductiones,in omnem artem, in 
omnem falatem, in omnen beatltu-
dinem. Sed perverfus puer, fpuit in 
abecedarium , & fugit : Slc-Iud^i 
ípuebant ioChrif tum 5 & abeceda-

•De mart i rh 
Jp&f&ati 
Bernar, 
in Serm. 1« 
omiyum Ser» 
I • omnium 
S anfiorum 
infins» 

QualHef k ¿ 
pelle Chri/tt 
(Ji j riptafa* 
lus ñojira* 



De Ahecedd'" 
rio in pelle 
Cbriji i , & 
tabula Cru-
cis. 
hittene quin
qué vocales 

funt qninque 
vulnera 
Cbriji i . 
Littera con-

fonantes funt 
fputafí.igella 
animf, & ce* 
tori p .Í.Z 
Gürtfi'u 

Hchre:s n . 

Genef.qS.C, 

Exodo 2 3 .D, 

Pfalm, $0,0r 

34- _ 
num lacctabant.Sicfoipij concem-
nunt Cliriftüm h & fugiunt ad mun
dum , ad Diabolum; Undé lub in 
pCiíona Domini . Bt faAern meam 

fpuere non vtrentur. Dominus ad-
hüc Ipatum ardentem in facies eo-
rum proijciet. 

139 In abecedario funt qu inqué 
Vocales,per fe lunátJs:Ca:tera: lunt 
Iittcr9 confonantes , id e í t , cum 
alijs lonances. Sic in lila pelle lunt 
quinqué vocales q^ i 'Mtu vulnera 
lai/atoris, per le íonaiites,quoniam 

er íb falutém noltram loiiuerunr, 
& veniam humano generi claman
do impetraverunt. Litierae autem 
coníbnantes íunt , Ipata, flagelia, 
i m n x , cum litis quinqué vocali-
b i i i eflicaciter ibnantes; Clamant 
autem quinqué riiodis ad Patrem: 
3d Angclos, ad homines. A d Pa
trem,ad i gno ícendum: Ad Ange-
los^d protegendum : Ad homines, 
t r ibjo modis > ad diligendum , ad 
compatiendum, ad confugiendum, 
Clamant ad Patrem ad ignoícen
dum. Vndead Hebraios. 12. F.Ac* 
cejijiis ad S i o n ^ caetera'. Ad fangui-
nis effuíionem vel aíperfioaem me-
lius ioquentem3quam Abel, i b i d i 
co in expofitíone i fuper Epift* 
ad Hebreos quod fanguis Abel cía-
mat vindi¿tam j í'anguis Chrifti ve-
niamnllledamnationera i ilíe íalu-
tem. Clamant ad Angelos , vt pos 
protegant: Ex quo enim vulnera 
pro nubis íuftinuit \ bene indicit 
Angehs, vt nos* protegant. Angelus 
populum íírraei in deferto pras-
duxit^vl habetur Gen. 48. C. A n 
gelus , qui eripuit me de cunBis malis 
& in Exodo 23. D.Mit tam Angelum 
meum , quipracedat.te, & cujtodiat 
in v i a , O* introducat in locum, quem 
pa rav i , Et in eodem. E* Fraccdet 
que te Angela meus , & introducet 
te ad Amorraiim Et in Pfalm ^o. C, 
Angelisfuis mandavit de te* 

140 Clamant ad homines, v f 
Chn l tum diligant, bicut enim , qui 
alij dat pecuniam, vel aliud benefi-
c i u m , compelíit eum, vt diligat íe; 
fie Dominus aurum , & argemum, 
proprium Iknguinem nobis dedir, 
propdam carnem , qu inqué locis 
vulneratam , nobis tribuir. Ergo 
íftud'nos cogit , vt eum diligamus. 
I cem,ü fratet tuus ptote inftrma-: 

Expofítto Cantkorum 
t u r , compatens ei : Mul to igitur 
fü r t ius ,ex quo filius Dei fie pro 
nobis patitur,necefíc es, vt ei com-
patiamur. Clamant ad refugium. 
Clamat mater ad filium, cum v i -
det eum currere in penculum.Spe-
culator , cum vide t , homines ex
tra civiratem , decurrere , & hoftes 
exadverfo imminere,vt confugiant 
ad civitatem ad caftra, clamat: Sic 
Dominus noíter leíus Chrií tus cla
mat per vulnera fuá , vt ab hoft i -
bus, a peccatis , ad fe confugia-
mus ; per portas vulnerum clamat, 
vt ad le a ícendamus , qui vera eft 
fortitudo, & veradefenüo noftra. 

141 I t e m , vulnera Chrifti cla
mant j vr miferi , qui currunt ad 
tabernas , ad proftibula, ad furta,& 
ad puteum infernalem, confugiant 
ad Chriftum ; quiieft petra Refu
gium herinacis j confugiant ad tur-
r im fortifsimam , qui aperit eis 
qu inqué portas , in quibus refu
gium-'ab ómnibus perículis inve-
niant. Si aliquis perfequxretur te 
ad m o r t e m , & aliquis aperiretti
b i o f t ium, vt manús inimicorum 
efFugeres, femper eum diiigeres, 
Hoc facic Chriftus > qui oftia quin
q u é t ibi a p e r ü i t , v t r e á Dfmoni -
bus in fequentibus iiberaret. I tem, 
in hoc refugio ,invenies refedio-
nem j nam ücut venator , cum v i 
det avem evolantem , oftendit ei 
carnem rubeam > avis autem benc 
erudita venit ad reclamatorium, 
ñve íibilum : Sic nobis lefus of
tendit nobis carnem fuam totam 
rubeam , vulnera fuá clamantia , vt 
ad eum ad veram refedionera vé--
niamus. 

142 Sed í k u t malf a v i , minus 
bene eruditas, tota die poteris car
nem rubeam oftendere , clamare, 
lachrymari , priufquam ad recla
matorium tuum.veniat,' & illa non 
ad te/ed ad cadavera, & ad intefti-
na feftinat j certe lie funt plerique, 
vt m i l u i , filveftresírapacesJ& male 
e rud i t i , quia licet Chriftus , lacry-
mando , in cruce cíamavit, carnem 
rubeam nobis oftendit, vt ad tam 
nobiie reclamatorium veniamus,ip-
f i non ad Chriftum , néc ad í u u m 
reclamatorium vadunt, fed ad ca
davera luxuriae, & ad inteftina gu-
l íe , 6¿ plerique vt rapaces , mi lv i , 

volant 

De ímpijs> 
qui dimitunt 
vulnera 
C h r i f t i c u 
rrun t ad 
proftibula 



Caput Vrimum. 3^ 
ad pullos Ecclefiss, quia íimplices do , non úJmndé efi , (¡UMJÍ de ip-

M a t t b . z i . D 

Pelks marty* 
rum fignan-
tur per pdles 
rubricabas in 
tabernáculo 
Moyfi. 
'Pelks tacinti 
ni&fignljicant 
wnfdjfores* 

]Bxocius 16* 
Cortina dece 
Jignificat i l ~ 
los,qu¿ adim~ 
flent decalo-
gum, 
Sagaundecim 
Jignificat pos-
nitentes vade 
cim números 
eji tranfgref-

Jionis. 
Quod Angelí, 
& iuji'i non 
vilipendunt 
peccatores. 

ipol iant , & dcvorant, vt funt m i l i 
tes , vlürarij,-& huiuunodi rapaces. 
Sed vt habetur Matth. 21 . D . Do-
minus malos male perdet 5 & huiuf-
modi íilveítres íupplitijs gehcnnse 
íubmi t t e t , ex quo voluerant refi-
ci in carne Salvatoris, & inebriari 
preclaro cálice fánguinis ChriÜi, 
laciabunmr vermibus , inebriabun-
tur íu lphure , & putidiísimo potvi 
gehennse. 

143 Pelles martyrum fignan-
tur per pelles rubricaras in Taber
náculo M o y í i , i n tabernáculoSa-
lomonis, in quibus deledabatur. 
Sic verus Salomen deledatur in 
martyribus. Pelles iacinótinse , quas 
fuecunt in tabernáculo M o y l i , üg-
nificant confeíTores, quoniara h a-
cinclus talem colorem prastendit? 
converfatio autem confefíbrum in 
eseleftis e l l , id eft, in facris ferip* 
turis , in quibus cselantur mifteria 
Ecclefis. Fuit aurem tabernacu-

fa mifericordia. Quos emm amat 
arguit , & cafligat : Apocd:p. 3. 
D i Gregor. Hic ferié , v t in ater4-
num parcas : Hic parcit, vt ht ater^ 
num firiat. Itenl , íe rmo eít ho-
minum ad Angclos ,' corrupta-
rum ad virgines , feculariiim ad 
Religiofos , imperfcclorum ad 
perfectos , quali diceret : O vos 
A n g e l i , pún ta te conicientiaj per í i 
p i cu i , vittutibus decorati, in bea^ 

• titudine confirmati 5 nolite con-
fiderare , quod fragUes fumus; 
quod corruptibiles 5 quod macuii<> 
culparum luraus deturbati 5 quod 
diveríís poenis fingulis diebus at-
t r i t i , fame , ü ú , nuditat^ f r i -
gore , quia Sol decoloravit nos^ 
pro primis parentibus 5 & üc añii-
xit nos. 

145 Eft autem triplex Sol , fei-
ci l icet , ipfe Cbriftus: Ardor t r i -
bulationis: ^Eftus tentationis. De 
primo : Eleuatus efi Sol , & Luna 

Protjer.3. 3 , 
Hebreos 1 i , 
B, 
Apocalip.^.D 
Gregonm* 

De ir íptkt 
Solé, 

lum Moyíi coopertum decem cor- Jietit in ordine fuo. Habacuc. ^ .C , 
tinis , & poftea vndecim fagis peU 
libus anetis rubricatis , ümulque 
pellibus hiacinthinis. Cortina de-
cem figniíicant illos , qui adim-
pUül decalogum. Saga vndecim, 
íignificant poenitentes , qui deca
logum tranígreísi funt, Vndé mé
rito , per vndecim , qui eft nume-» 
ru¿ tranfgrefsionis , delignantur, 
per pelles rubricatas,martyres 5 per 
hiacinthinas confeflbtes* 

VERS. V . 

NO L I T E M E CONSIDERARE 
qnodfufca Jim quia decoloravit 

me Sol. 

144 j g X P O N I T U a de ÉeClé 

tíabasuc 3, 
C. 

Ifaias ify A i 

íia , & fideli anima* 
Quaí i diceret 5 Nolite 

attendere , quod fuí'ca f i n t , quod 
defpeda fim, quia Sol , id eftjoeftus 
tentationis i üve tribulationis de
coloravit me ; I d eft , vilem , do-
lentem , & defpicabilem fecit me, 
quoniam lisc omnia dulcia íunt 
m i h i , & libenter amore Chrifti füí-
tineo.Bernardus. Si quid amaritudi-* 
nes JentiOy non fine dulcedine e j i , quo
niam cumiratus fue r i t , rnifericerdice 
recordabitur \ Immb , ipfa amaritH-

Elevato Solé , Luna in Qrdine fta-
tu i tur j quando afcendente Glitif-
t o , authoritate Eccleíia predica-
tionis roboratur. Ifte Sol nos de
coloravit , quando pxo peccatis 
parentum nos graviter percufsir. 
Vnde llaias 34. A. Quoniam ine-
briatus eji in Coelo gladius rneus, 
ecce fuper Idumaam defeendet. Gla-1 
dius in Coció inebriatus fu i t , quan
do in Angelos , tam fcvere , indi-
cav'g. Gladius deíeendit in Idu-
rn^am 5 id eft , in terram : Quando 
nos, non tamen ita afperé puni-
yit i qüoniam proiecit Satán 5 Meft, 
procul iecit , quia non patct ei re-
ditus. Sed eieeit Adam; id eíc, ex
tra iec i t , non p rocu l , quia huma^ 
num genus rediré poteí t . 

i 4 6 De fecundo : fine radi^ ^ h ¡ s q u í ^ 
cibus femina or to fole aruerunt. t,puJedunt 
Marc,^ . A. Ahud fsmen cecidit f u - • ^ ^ tempo-
per petrofa , vbi non habuit ter-
ram multam , Ú* Jiatim exortum 
eji , quoniam * non babehat altitu-
dinem térra : quando exortus 
eft Sol , exaftuavit ; & eo , quod 
non babebat radicem, exaruit: Gre-
goti Semina in corde terrenorum^ 
temporali momento virentia , fupsr-
veniente ardore perfecutionis , fie-
cantur. Semen in Petro viruic, 

D quatV: 

re tentationis 
recedunt. 
M¿rc,q.A. 

Gregor* 



Mitth.26.C. 

Exómplum 
ds avicula. 

Gregor, 

lob. 12 .ií. 

D . 
» 

Solefiprddí* 
cator gratMt 

3 6 Expoftio 
quando inftru^as a Chri í to dixit, 
Vt aic Martheus 26. C. Etiamfi 
oportuerit, me mori 'tecum , non te 
negabo : Et NLircus 14. D , E t J i 
ojjurtusrit me (imul commorí tibi^ 
non te neiaho. Sed femen in eo 
aruit , quando timorc mortis, qua-
íi ex ardore tribulationis, eum ne-
gavit. Qu ídam Avicula , q u f gra-
til^s habet libias , circa felium 
íancti Martini , quando folia ab 
arboribus cadunt, íub arbore qua-
dam iacuit, contra íblem , & cale-
facla, crcxit furíum tibias dicens: 
QiiantUft) bene eft mihi , ccrte, íi 
Coelum caderet , cum tibijs mcis 
totum íuftcntarem : Tune cecidit 
folium iuxta eam, 6¿: per pavorem 
exteruita furgens, & fugiens a i t : 
Sanóte Mai tine , Sanóle Marcine, 
fucurre tux avi. 

1 -f7 Sic cíl de quibufdam , quí 
cum lunc j in profpcritate , fplen-
dide refeCti, & inebriad , dicunrj 
fe pararos carcerem , & mortem 
íullinere') fed venienres ad .prola-
tionem vniusverbi, ftatim fcanda-
lizautur. Vndé decit Greg. Qui ca-
dit inter verba , quomodoJiabit, in* 
ter verbera ? In tentatione luxuria?, 
vel gul^ ftatim íuccu tnbunt : Ei l t i 
Effren intendentes, ^ mitientes ar~ 
cum converfi funt indie bel!i. Pfalm» 
77. B. Tune pauper cornua fu-" 
mir. 

148 I n Tribulatíone refpicía-
mus Chriftum, & vitam fandorum, 
qui tribulatione prf íi, non de%iut, 
néc defecerunt. Quando aliquam 
períecut ionem , vei derií ionem 
oportet,nos fuftinere 5 vt dicit lob. 
l i é A. Deridetur enim iufti fímpli-
citas: Lampas contempta apud co
gí tationes d idum parata ad tempuá 
í tatutum : QLiia licér viles fiht in 
mundo, tamen pr^tiofi apparebunt 
in iuditio 5 hoc eft, parati, vt appa-
reant in tempore ftatuto j quoniam 
Vt dicjtur in Apocalip. 6. D . Solfas 
tus e/i nigerjanquamfaccm cilicinus : 
Ex quo , qui illuminat omnem ho-
minem venientem in hunc mun-
dum , facíus eft talis , quaíi fac-
cus cilicinus, id eft , v i l i s , & con-
temnibilis; non eft mirum , íi nos, 
qui fumus arena maris, á reprobis 
vilipendamur. Sol etiam eft Prgdi-
cator gcatise : Sol cilicinus oftendir 

Canticorum. 
t u t , quando fu'.gens predicantium 
vira , ante reproborum oculos , af-
pera,& de ípeda monftratur. 

149 De tertio; Solé legitur in ^ tentatio* 
Deuteronomio 23. B. Sifuerit in- nibus. 
ter vos homo , qui nofturno pollu- Deuteron. 
tus Jit Jomnio ^ egredietur extra caf* 23 .5 . 
tra , non rebertetur priufquam ad 
vefperam lahetur aqua,®"poftSolis Solyfive efías 
occajum regredietur in cafira : Hoc tentatioms» 
eft quandiu ceftus tenraúonis a l i -
quem oceupatj quandiu in deleita-
tionc tentationis verfatur, reputet 
fe indignum numero eledorum. 
Sed poft ocaium tentationis lotu?" 
aquis lacrymarum poterit le repu
tare de caftris Ecclefi^. 

150 Homo de coloratus in de- Qualtier ani 
leólationc : Mori tur in coníenfu : ^ decora-
Effertur in operationc: Sepelitur turvnfirma-
in confuetudine. Decoloratur au- t m moritur. 
tem , quiaincipit infirman per de-
leclationem , quoniam , vt dicit 
Ambroí'. Maiores animg funt oeftus, Ambrof. 

febres que animarum , quam corpo- • 
rum. Gregor. Quis ne/dt, quod me~ Gregor» 
HUÍ eft arderé JiammA febrium^ 
quam flamma vitiorum ? Item , de 
hoc oeftu ; Hieronym. ad Helio- Hieronym» 
dorum : Inde me psrfequitur luxu~ 
ria , inde avaritia conatur ir rum-
pere ; inde venter meus vult mihi 
Deum ejje pro Chrifto ; perfequitur 
me vnáequaque hojiis , cui nomina 
mille , & milis nocendi artes j & 
ego infelix , viBorem me reputabot 
cum patior, Bernard. Damon fugge- Bernard, 
r i t carni , <& fit impiorum confi-
lium ; dieunt enim fibi invicem\ 
Omnium nojirum Jit vnum marfu-
pium. Ponunt in memoria vnufquif-
que obulum fuum. 

i j 1 Damonf '¿gefiionem^caro de-
leBationem ; Spiritus confenfum. De-
inde tan quam de fymhoh comparant 

Jíbi viéium competentem.Garo quidem 
combuftionem, ignem, feilicet inextin-
guibilem, Spiritus malam c'ofiientiam^ 
id efi j vermem non morientem. Da~ 
mon autem vtriufque fanguinem. His 
febris ita gravi teroeñuatanimam, 
quod in tanrum infirmitatur, quod 
nifi verus fuecurrat medicus,ftaíim 
moritur .Dicét aliquis: Tentationes 
non fentio , quia foríitam de car-
nis luxuria non tentatur. Sed d i 
cit Bernard. Mon fen t i t , qui con- Bernard. 

fentit y fed Jentit , qui áeffgntit, 
Var i* 



CapMt Primum. 
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Gfegor.fuper 
Bzechielem. 
lib. 2. hamil. 
14. 
Tetatio agrá 
vat.ne conté-
plato? inflít, 
Cotemplatio, 
2. Ad Corin-
t b . i i . C . 
Bernard, 

Exemplum 
de tentatione 

VariíE enim fütit tentationes , qu i -
bus vt credo , quilibet iuitus vexa-
t u r , quonijim aut divitias 5 vel dig-
nitates 5 pulchritudinem 5 vel elo^ 
quium 5 commendari*ab ho'mini-
busjvel favorem mundi appetimus* 
i n quibus oamibus cft mors/ i mor 
fifercconíentinuis. 

152 Si igitur .his tentamur ; íi 
bis tellis vulneramur, vos qui ípiri-
tuales eílis , nolite coníiderare, 
quod fie decoloravit me Sol j quo-
niain i u f t i , quandoquidem afcen-
dunt vfque ad.^oeium,per contem-
plationem, quandoquidem defeen-
dunt, vfque ad Abyi lum , per ten-
tationem. Gregor. íupei: Ezechic-
lem. Flerumque , qui plus, 'per con-» 
templationem rapitur , contingit vt 
ampllus. tn tentationem fatigetur. 
Quantum tentatio aggravat, ne con-
templator infíet, ideó , contemplatio. 
el?vat j ne tentatio demergat,Vndé ne 
magnitudo revelationum extollatwey 
<& c<&ter<k, Bernard. Non conimjit 
'adultos i qui ait ; Nefcio quom&do 
tenerius affiñor erga eoj^qui reverfi 
funty quam erga eos, qumec pee cave-i 
runt. 

153 Quídam frequenter tenta-
tus á luxuria coníal icquendamfe-
nem ,qu i nunquam tentabatur, & 
ait: Miier eíl, & non e(l dignus vo-
GariMonachus,qui tales tenta dones 
refpicit. Alius deí'peratus ad líecu-
lum iíe cepitjcui obvi^vic Abbas 
Appolo,qui caufam ab eo viae qua3-
fivit j & uarravit e i , quaiiter.icnex 
eum defperarefecerat. Tune Abbas 
confoitavit eumjdicensjqüod Mr.t t 
t e re tu r .ü rav i t autem iiie,quodjqui 
defperare eum fecerat, Deus eum 
tcntari permiteret.Et incipiens prae 
d idum fenem v i d i t , quod Etiops 
eum fagitis perforaban Senex ante 
tanquam ebrius ferebatur, & non 
potens ferré tcntationem,itcr fuum 
arripiebat, vt ad íseculum rediret: 
Quod videos AbbaSjqusefmt ab eo, 
quid haberet,& quo iré vellet: Qui 
ex verecundia dicerenon audebat. 
Sed Abbas intelligens cor eius iaeu 
lo tcntationis percuífum/conforta-
vit eum dicensjcfuod de cutero ida 
infirmitatem cognofceret.Hot: ideo 
contigit,quia i l lum, quem debueras 
confortari , .& coníiliari, delperare 
fecifti. Noli te ergo contemnere, 
quos Sol decolora.vit. 

Quidam Sncerdos de pa.r-
tibus Gal leé is magnanWÍi\gutttireB 
habebat inflationem, icilicer pacuna 
appellatum invulgari . Vidensauté 
illum quidam cxcudfer cckbran-
teiií,& voleas ei illudcre , mandavit 
cuidam pucro^'t cum iunco ^cntif-
fimo eüm percuteier,in inflama!i J -
nem , quod &feckpucr . Sacerdos 
autem iniuriam* paííus , intra 
oravic Dominum dicens > vü& i l l i 
fitmle permit t í re t evenire, qfiod fie 
faclum ell : Et non íblum vna led, 
& piures inflationes prseditto ex^ 
cutifero in.gutture nafaj í u n t , in 
tantum, quod plurimum yerecun-
dabatur,appareie. ErgQ nolite con* 
temnere,quos Sol decoloravit. 

F I L I J MATRÍS ME*y*-PVGNA~ 
vermt.contra me, 

155 ^ ^ V V E M impugilaverunt 
V / ^ ludsei, quifuerunt ñiij 

^ynagogíE , qua; fuit 
mater Chrifti,impugnaverunt Chr i f 
tum in propria períóna 5 Impugna-
verunt ipfumiApoíl:oios>& Fideicsj 
perfequendo, 
4 156 Exponitur etiamdeCleri-

cis,& de fallís Chriftianis,qui debe
len t eíie fiiij fponfa:,amando , & t i* 
•mendo íponíam,fed funt ñlij Syna«-
gogaíjper imttationem , quia Syna-
guga,tantum qa r l i v i t fninicntumí 
vinum)& oleum,^ Cfteratélnpora-
l i a , & ipfum Cbrittum períecuti 
íunt, Sic plerique Clerici tantum 
beneficia quairtint, de animabus n i -
hilcUrant. Sicut íudasi, frequenter 
cultum Derrel inquentes, idoüa ado 
raveruntjfic Cierici ad eultLimidui-* 
lorum converíi íunt. 

157 Si enim addiícis ad ya-
namgloriam | ad mundi favorem; 
adoras idollum Bahalim, quod i n -
teiprxtatur , fuperiores. Pierique 
enim , vt Superiores in mundo 
appareant , in feientijs laborant. 
Si adelifeis , vt^divitias acquiras, 
pecunia tna Deus eíl. Sirmlachra 
gentium^ argentmn , ¡ aurumi 
Pfalm. 113. 5. S i , vt bene corne-
das i vt bene bibas, venter eft Deus 
tuusi Si vt voiuptuofe cum me-
rerrice vivas, cune muiier/ í ive Ve^ 
ñus idollum tuum eft, Dea tua eft-. 
Ampiius dieo t i b i , quod fi vene-

D % Ú i 

ExrmpUm 
de ÍMtrdott 
quodam. 

Sermo ^ 
Pr¿tatos, & 
ge-aeralitcr 
ad bomiríeSi 

Synagoga 
fuit mater 
Chrijii. 

Qualiter tu* 
dai impugna 
verunt Cbrif 
tum , in pro-, 
pria perpma. 

De Ciencia 
qui adorant 
Idolla. 
Bahalim ín
ter prapatm* 
uperiores* 



B. 

Hieronym, 

i.Regum 16, 
D . 

Verus David 
CbrifiíiseJ}* 

3 8 Expofítio 
r i t nova meretrix in viliám j pr i^ 
mus qui invcftigaverit eam , erit 
Canónicas , vel Clericus. Dic i t 
enlm 5 O quam pulchra muliers 
immp , quaiti pulchrum idollum, 
quam pulchrum Diabolunfi , ho-
dic invenit , qui animam íuam 
interficit ! Et quia néc de 1 Deo, 
néc de anima iba curat, divitias, 
qux de patrimonio crucifixi acqui-
íivit , ' i n eam eollocat , feü con-
flat. Et fit ex eis íicuc legitur in-
Exodo 32, A B. Filij Ifrrael tulie-
runt in aures áureas de auribus 
vxorunV , filiorum"fuorum , de fi-

' liarum fuarum , & fecerunt íibi 
viculum conflatilem , & ador^ve-
r u n t , & ambulaverunt coram eis, 
& i l i i dixerunc : H i funt Dij tuiy 
Ifrrael fedit populus manducare, 
& bibere , & furrexemnt, ludere. 

158 Sic plerique Clerici ad 
conflandum vitulum íuum 5 Id 'eft, 
ad muiierem ornandam parati funt, 
t ún i ca s , & pallia, 6c quxcumque 
príetioía conferre , & ad i f tapr i -
mitias habent 5 l'ed ad opus pau- . 
perum denarium non habent. Sic 
ergo Deum cum rebus , & pec-
fonis, quantum poííunt impugnatiti 
ludunt , & cantant meretricibus 
filis. Hi funt Dij tui Ifrrael: Quaii 
diceret, quando carvimus iftis de-1 
litijs , fuimus in mi f eña , & angur-
tia j fed modo habemus Déos nof-
tros , ^ i o s diligimus , quos ara-

. plcctimur, á quibus habemus con-
folationem. Quid refpondebunt 
miferi j in dic iras, quando D o m i -
ñus , qui poífefsiones tempérales 
nobis in nuditate fangüineas gut-
tas fúdando , pro nobis , acq^ií i -
Vit , quas ita illicite , & viílter 
collocant 5 cxegerit rationem v i -
licationis noftrae ? Pauperes enim 
conquíErentur , eo quod res íuas 
ab í lu ie run t , quoniam res Eccieíias 
pauperum funt. • 

159 Dic i t Hierony m. •R^/rawí 
committere conantw y qui vltra ne* 
ce faria retiñere, comprobantur. I f t i 
funt íimiles Abíaloni, qui vt legitur 
in 2.Re%um 1 ó.D.lngreJfusque ejlad 
concubirtas Patris fui coram vni~ 
verfo I/rrael: Et fie fczdavit kóium 
Fatris fui. Verus David Chtiftus 
cf t ,quidici tur ,habete rpoiiías 3 ^ 

lerem.i. B , 

Cánticorum. 
árnicas, fcilicet Ecclefias per ofbem 
diíperfas. Sed ind ign i , qui non ad 
morum vtiliatem fed ad carnis 
vo lüpta tem, eas recipiunt, & lec-
tum Patris fui violantj If t i funt, 
R u b é n , d e quo lacob. in Genef, 
49. A . Rubem primogenitm metis, Genef ^ . A , 
primipium doloris mei , ejfufus efl 
ficut aqua y non crefeas , quia afcen-
d-ifticubiculum patris tui, Huiu ímo-
di macuiant Eccleíiam Dei, qua; eft 
fponfa eius, de quibus. leremias' 
2.1nduxi vos in terram Carmeliy 
vt- comederetis frutfym eius, óp
tima illius y & ingrefsi contaminaf 
tis terram meam , & hereditatem 
meam pofuifiis in abominatiopem* 
Hoc eft , introduxi vos in Eccle
íiam intrantes, male vivendo, 
locum polluiftis. Qiiod facit porcus 
íub querco, fcilicet , fructusco-
meditj iocum polluit . Haec facit in 
Eceieíla PríElatus voluptuofus. 

159 Qü^ilc Dominum imp'ug-
í i a n t , á Domino graviui impug-
nabuntur 5 i h Levitico 25. D . SI 
ambulaver'tíjá^ contra me , 6^ ego 
incedam dmjerfus vos , in furors 
contrario, Et qualiter incedit d i -
cit.Ifaias 56. C. Omnes hejiia agri 
vmite^ad deiforandum - y vniverfg 
beftia faltus. Per agrum populus, 
qui per legern Dei excolitur, in -
telligitur. Beftiae faltus fun t , Dse-
tnones , qui príeíunt Sarracenis, 
qui eft faltus incultus : Q u a ü d i -
ceret:. Omnes Dsmones, qui exer-
cetis .fideles , & dévoratis infide
les , venite ad devorandum Prse-
latos perverfos. Subiungit , cau-
fám : Quoniam fpeculatores eius 
caci funt omnes , nefeierunt vni-
verfi ; canes muti non valentes la-
trare. Bene noverunt cantare pro . NOTA, ' 
beneficijs 5 íitigare pro poífefsio-
nibus : Sed non novefunt Jarra
re per praedicationem , contra 
Daemones , pro animabus., quas, 
vt cruenti lupi qua^runt devo
rare , videntes vana, dormientes,& 
amantes fomnia, Canes impuden-
tifsimi. 

160 Sicut enim canes fine vila 
verecundia lig'arrtur cum cani-
culis*, ita mult i ex ipíis amórc 
turpifsimo , ómnibus feientibus, 
¡Se ai? horregiübus , ¡cura con-

/ ' cu* 

De pugna 
quam Domí~ 
ñus facit con 
ira impios 
clericos, 
Levitico, 
26, D . 

Ifaias 'y 6. C, 

Per agrum 
populus inte-* 
ligitur, 
BeftU faltus 
funt ¿amo
nes. 



C a p u l V r i m u m 

Quod Clerici 
tribus modis 
Deum impug 
naverunt. 
lerem, ¿.B, 

Terem* 3 5. 

Vrunéi funt 
ardentes con-
cupifcentitz 
temporalis 

Prxlatus tot 
mortibus eji 
dignusy quot. 

Cübinis fuis lígantur , talitér quod 
nullateniis volunt eas dimitce-

Vndé in Ecclefijs, & piateis 
iam vülgaritéc dicitui: ; Harc eft 
ainaíia , hic eft filius iftius Sa-
cerdotis j & illius Canonici; & tám 
minus ve recundá tu r , quam Layci: 
í m m ó quod peius cft,multó ceníeo 
ipfo gaudent. Ideó mérito dicuntur 
canes impudentirsimi. Item , canis 
impudentet ad voinitum reverti-
tur : 5ic t l e r i c i ad peccatum re-
deunt, quod priüs per confelsio-
nem eíccerunt . 

161 If t i íunt Eilij Synagog^, 
qui tribus modis impugnaverunt 
L k u m , vno modo , mandata fuá 
contcmncndo: Vndc k r e m . 5* 5 . 
Ibo igitur ad optimates, & loquar eis: 
Ipfienim cognoverunt viam Üomini, 
iuditium Dei fui , & ecce magis hi 

fimul confregerunt iugumy rumperunt 
v / ^ / ' ^ i i n quorum figura legitur 
in ieremia 3(5. pertotum : Quod 
loachin Rex luda íedtbat in domo 
hiemali ad prunas \ quando oblatus 
eft ei liber leremias, qui eicommi-
nabatur, & mifsit eum y in ingnem, 
& cremavit i l lum. Hyems ett vita 
prslens , quf multis-tempeftatibus 
hominem afnigit fed contra hanc 
hyemalem domum facimus , qus-
rentes divitias temporales, ne príe-
fentes fentiamus miferias. Prunas 
funt,ardentes concupilcentix tem-. 
pó ta l e s : ád quas Pecrus , & multi 
alij fe calefaciunt , düm Chtiftus 
In membris luis male tractatur., 
Ift'e ignis accenfuseft in atrio i u m -
mi Pontificis, ad quem,quandoqui-
dem fe calefaciunt Cardinales: im« 
mó accenfus eft in atrio cuiuñlbec 
Principis, ad qüem fe cakfaciunt 
miniftri eorum , dum pauperes 
Chrifti male tra£tantur.Tales proi}-
ciunt in igqera Librum Ieremia:, 
qui propter divitias temporales 
contemnunt comminationexn d i v i -
nx vindictíE. 

153 Secundo modo impug-
nant L>eum,qui animas quas Lhvií-
tus proprio íanguinc emi t , per of-
tenüonem pravi exempli, vel íub-
tra¿tionem verbidivini interficiut. 
Vndé Praslatus tot mortibus eft 
dignus, quod pravitatis exempla 
adfubditos tranfmitit. Item , per 
fubftractionem vetbi dicituc in 

3P 

2 0* E t 

BsrnJn ̂ * 
Ser, Adven» 
úrsafinem* 

Ezechiele. 3. D . SI dkente me ad Ezeíh>$*D» 
impium : M'yrte 7?2ori¿ris 5 non anun-
ciaveris ei , ñeque locutus fueris, vt 
avertatur d via Jua impia y O* vivat'. 
Ipfe impius in iniquitate fuá morie*. 
tur , fangumem autem eius de manu 
tua requiram, 

164 Tert io modo , proptias 
animas /per culpam mortalem pe-
rimendo. Hoc vltimo modo omnes Omnes impij 
impij Deum impugnant. Nih i l ta- Deum impug 
men nostancum debet hortare,vC nant, 
íiíxius foiliciti circa ánimas nortras, 
& ^llenas,quantum cum eas DomU 
ñus nofter proprio íanguine acqui-
fívit, proptia morte cornparavit, 
quia prf tio magno" empti fumusí 
Vndé in Adibus Apolt. 20. E . At~ 
tendite nobis, & vni verfo gregi, in 
quo vos Spirüus SanBus pofuít E p i f 

\ copos regere Eclefiam Dsi quam ac~ 
quifivit fanguine fuo, Bern. Quid ego 
tnfelix, quo me vertani, qui prcetio-

Jum depojüum , quod Qhriftus de pro* 
prio fanguine y proprio veré iudicavit 
fervanaum accepi ? Si ego ftillantem 
de cruce Domini fanguinem collsgif 

fem y & ejfet repoficus in vaje vitreo, 
quod ¿ircumferri fepius opporterePy 
quem putas animum in tanto diferid 
mine babere deberem{ Ego vero illum 
thefaurum accepifervandum^pro quo 
mercator non infipiensfanguinem Ju~ 
um dsdit, 

165 Habemus autem thefaurum 
ijium in vafis ficiilihus y-in quibus 
gravius y quam in vafis vitreis peri-
culum imminere videtur.'Ex quo Prf 
lati perverfi gravius, quam aliud 
genus hominum , impugnant, Do-
minus ipfos gravius ómnibus alífs 
inpugnabit •> V.náb in libro fapien-
tia:» 6, A* 8 * ludicium durifsimum in 
bis, quiprefuftt ,fiet: i d eft Prelatis. 
Potentespoient^r tormenta patientur, 
Eortioribus fortior inftat cruejatio, 
A d vos Reges animarum 5 hifunc 
fermones mei. ItcmyAmos 6, B.Mi-
grabmt in capite tranfmigrantiumx 
Qui primi tranfibunt in luppiicium 
Sicut enim careus, cum eascum du-
cit, ambocádunt in foveam, & qui 
primo cadit«magis Iseditu^quoniam 
fubtus fterniturí fie Príslatus ma^is 
fubditis ísdetur,qii ia fub ipíis infla-- Pr&latt per* 
dum inferni pBfcipitabituti verfi vacca 

166 Praslati petverfi v.acc^ d i - dicuntur. 
cuntur. Amos 4. A,-Audite varbu^i Amos, 4.- A* 

D 3 bos 

Dep&nts 
Pralatorums 

Sapiene* 6<A* 
B. 



Amos, 4. A* 

De ppnis im-
piorum, 

Sapientia 
C. £). 

Devt, 28. C. 

Íoh, 24. D . 

40 Expojirío 
hoc vacde- pingues qug efiis in monte 
Samarice, id cd; O ^r^iat i .qui eftis 
in'eminentia digni^aÚSyqpcrS vaccas 
pingues vocat, quia divitijs eftis 
fagmati.Sequicur: Qui calumniam, 
facitis egenis, qui Uicitis dominis vef-
trisafferte, & bibemus: Dicitis ma-
ioribus, vt pauperes fpoHanti di v i 
ñas iufte , & iniurte acquiramus; 
hoc ell aíf^rte, de bibemus de fubf-
tantia > fudore, ícu íanguine pau-
perum. Scquitur Amos m^.A. [u~ 
ravit Dominus- Deus in fmtto fito^ 
quix ecce Dics venient fuper vos , 0* 
levabunt vos in contis, & reliquias 
veftrzs in olíisferuetibus. Ecce^uod 
tales vaccas. per pedes á carnirici-
bns inferni íufpendeRtur in p a l i s ^ 
ib i excoriabuntur, & íient fruítra 
de talibiis*impi/s, quaíi lu macelio 
con'iirutis dicantur , & proijeien-
tur cambas inferni i in. teii inaiilo-
rum ponentur in ollibas ferventi-
bus Gehenn^e, in quibus in íaícuia 
íasculorum fervebunt. 

167 ltem,qualiter impugnavit 
omnes impios, qui cum in prf í en-
•ti impugnare non definuntjhabetui: 
in libro Sapientia: 5. C. D . Accipiet 
annaturam zelus Mus. J ^ armabit 
creaturam ad vltionem inmicorum, 
a:uct autem duram iram in lanseam, 
& pugnabit cum tilo orbis terrarum 
contra infenfatos. Ibunt direcie emif-
Jiones fjgurum , 0 ad eertum locum 
infilient: $cilicet faper- capita im--
piorum : Sequitur > Apetroja ira : I d 
ell: ••> dura & inflexa : Plena mitten-* 
tur grandines, excandefeet in illos 
aqua maris, & Jiumina concurrent 
duriter, Ecce quod quatuor ele
menta ; fivé omnes creaturíE vindi-
cabunt crcatorem fuum; in Deu-
teron. 28. C. Numerantuc'-diverfíe 
poenas petditorum j aer miniftrabit 
foetorem : ignis ardorem : Terra 
dur idem: Aquaalgorem. 

168 Dp aere dicitur : Percutkt 
te Dominus aere corrupto , 6^ rubigi-
ne 5 I tem : Sit Coelum, quod fupra te 
eft tALneum 5 & térra, quam tale as ̂  

férrea. Item,de Ccelo Quid potes 
fpedare? Pluviain igneam: Vndé 
I n eodem : De Ccelo defiendat fuper 
te ignis , doñee conteraris. Item , de 
aquis lob . 24. D.A^nimium calo-
remtranjeaty ab aquis nivium, Híec 
funt poenac exteriores. Et qu^ erunt 

C a n t i c o r u m * 
poeníE interiores? Quia habebit fe-
br^s y tortiones 5 ceftum , & ftigus, 
Vndé Deut. 28. G. Percutiaí te Do* 
minus egejiate ^febri, & frigore^ ar~ 
dore,®* oefiu. Quid fiet de corpore? 
I n eodem : Sit que cadáver tuum in 
efeam cunciis volatilibus Coeli , Ĉ* 
beflijs térra , O* non fit qui abigat, 
Omnia genera DíEinqniorum , qui 
dicuntui volucres Coeli, & beliiíB 
terree, carnes tuas lacerabuntj néc 
á Deo, néc ab Angelis fiigabuntur. 
Item, quid fiet anima:, vt in eodem 
dici tur: Fercutiat te Dominus amen* 
tia , 0* cacitate , acfurore mentis, 

16$ Sed nunquid aüqua pars 
* corporis erit fine paena I Minirae. 

In eodem : Percutiet te Dominus vU 
cere pefsimo in genibus , & in furis9 
fanari que non pofsis d planta peáis 
vfque ad verticem capitis. Item 5 ex 
quo noluitU íervire Domipo Deo 
tuo , quales Dóminos habebis? Ta
les 5 de quibus in e o d e m . £ . Servies 
tnimico tuo, quem immittet tibí Do
minus , infame, &J í t i , ^ nudüate, 
& omni penuria , (5" ponet iugum 

ferreum fuper cervicem tuum , doñee 
te conterat. Item Ifaias \g.A, Tradet 
te Dominus in manu dominorum cru~ 
delium. Ecce qui non dabunt tibí 
réquiem die , ac no¿lé : Et ecce 
quod nunquam comedes de die, 
nunquam dormies de no¿te. Ecce, 
quod j pceuíE impijs prceparantur. 
Vtinam homines faperent, "O* intelli-
gerent , ac novifima -provider¿nt, 
Deut. 32%D. 

170 Item , Gregor. in morali-
bus fuper illud lob.io.D.Ubi nullus 
ordo yfedfempiternus horror inhavi-
tat. Illic dolor dilaniat ^ pavor anguf 
tat. Tune erit reprobo dolor cumfir-
titudine j flamma cum obfeurkats-y 

Jit miferis mors ¡fine morte: finisfine 
fine: Dsfefius fine defeBw. Quia mars 
vivit , finis femper incipit , deficere 
defeBus nfeit. Idem : Quid pvodeft 
ifta pr̂ cognofeere ¡fi non licet evade-
re ? Bernard. Eu\ quam iniqua erunt 
v\a perditorum , Lum fuper fe vide-
hunt iratum iudicem, fubtus infer-
num animas devorantem , d dextris 
peccata aecufantia , d finixtis infi
nita Deemonia ad fupplitium tra~ 
hentia : Foris munimn ardentem : 
tus cogitationem vrentem : confeien-
tiam contra fe tefiimonium perbi-

benit 

Damones di-
cuntur volu
cres Cali, 

Ifaias 19, A' 

Deut, 3 2 . D 
Greg.fuper 
lob in mora-
líbus-.üb,?, 
cap. 4S. 

Greg, Inmo
ral. Ioh, lib, 
9. cap. 50. 
Bern, 



Sapientia» 5. 
D . 
Gregor. 

De tribus Fi~ 
lijs malis, Ú* 
matre corum. 
E v a genuit 
nobis tres fí~ 
lios malos. 

Filij quomo
do pugnant 
contra nos. 

Djominus re-
fufcitavit 
tres mortuos. 
Galafas.1). C. 

Romanos 7, 
C. 
Lex memb'-'o-
rum e/i mo* 
tusilicitus. 
Lex mentís 
eji motas lici-
tus. 
Geaef, 2¿ ,C. 

Motus car-
nis 

NOTA. 
Numerum 8. 
B. 
Motus licitus 

C o p u t P r 
bentem : T'imorem torquentem, M i -
fcr homo , íic de pr^heníus , q u i d 
faciet ? Apparere enim , intollera-
bile 5 latere , impoísibile erit. Si 
queras quis te acufavit ? Dico 
quod orbis terraruni: Quoniam pug~ 
nabit pro eo orbis terrarum contra 
infenfatos. Ideó dicit Gregor. Tota 
intentione curandum'eji, vt cum tem-
pus vacationis accíptmus, bene viven-* 
di/iudio maíorum vlcifcentia tormen
ta fugiamus : Quod ipfe pal lare 
di^netur. 

Hyeronymus, 

F I L I I MATRÍS M E ^ . & c . 
171A / | 'Ora l i te r Mater noftra 

_ _VJL ^va gcnuit 
nobis tresfilios 5 fcili* 

cet : motus illicitos : a fñd iones : 
falfos fratres. Genuit nobis motus 
i l l ic i tos , per peccatum, quia ipüus 
motus illicitos habemus , & íent i -
mus. Similiter afflidiones, quia Pa
ires noftri comederunt uvam acer-
rimam in paradi l ío , & adhüc den-
tes filiorum obftupeícunt. Similiter 
perverfos frates genuit, quia om-
nes ab Eva deícendimus. Primi fili; 
pugnant contra nos, maculando: 
Secandi, puniendo : Tert i j , detra-
hendo. l l l i c i t i motus maculant per 
fuggeüionemj interficiuntper con-
íeníum, per opus,per coíüetudine. 
Vndé tres mortuos dicitur D o m i -
num refufcitaílb. De hac pugna, 
Apoftolus ad Galatas. 5. C. Caro 
enim concupifeít adverfus fpiritumy 

fpiñtus adverfus carnem. Item , ad 
Romanos. 7. O. Video autem aliam 
legem in membris meis, repugnantem 
Legi mentís meg, Lex membrorum, 
elt,motus i l l ic i tus; lex mentis , eft 
motus licitusj& ordinatus. 

172 I tem, figura iftorum legi» 
tur in Genef. 25. C. De lacob , ^ 
Efaü : Collidebantur in vtero parvu* 
li . Per Efaü , qui fuit pillo fus, in-
teliguntur motus carnls , qui funt 
fuperñu i , ficut piiü. Vndé Saceiv, 
dotibus pra;ceptum eft j vt habetur 
in mm.%. B* V t pi'los raderent j id 
eft, motus refrenarent. Per íacob, 
qui fuit lenis 5 inteligitur motus l i 
citus, & ípiritualis. Eíaü prius ven-
trem egreftus eft : Sed lacob tenuit 
eum per plantam , quia l ici t i mo
tus illicitos debent refrenare:-Vn-
de Hieronymus : Necejfs ejiy vt quo* 

m u m . 41 
cumque mens nofira trahatur affztíu, 
amor carnalis , Chrifti amort f:pe-
retur : Dsfierium dejiderh re/irin~ 
^ t ó / " : Qujdquid huic diminuitur, 
huic accreícit. Ambrof. ípje Apof-
tolus fluSiuat, habere afjiigitur. Vt 

- ait ad Romanos j . B. Captivari fe 
ajferit in lege peccati, Ú" mortis cor-
pore debilitar i , néc poffe evad^e, nifi 
effet, de Domini nojiri lefu Cbrijii 
gratia, 

173 Al i j f i l i j contra nos pug-
naut j afíiigendo : ífti filij funt ifce 
feptem ; íagitta ; mors ; morbus ; 
calor 5 frigus; litis 5 eíuries ; jaíitu-
do quoque í'unt in me credo íagit
ta?. Pfalm. 114. A. Circundjderunt 
me dolores mortis 5 & catora. Tertij 
filij funt detractores de quibus d i 
citur in Pfalm. \Q .A . Paraverunt 

fagittas fuas in pharetra, Sagittas 
parant , cum detradionis caulas 
excogitant. Igitur & nos pugne-
mus contra eos. Contra primos, 
per memoriam mortis. la Eccleíiaf-
tico 7. D. Memorare novifsima tua, 
& in ¿eternum non peccabis, Gregor. 
Nihil aded valet, ad edomanda car~ 
nis defideria y quam cogitare , qualis 

Jit mortua. Contra fecundos filios 
• pugnemus, per fpiritualem hilar i-

tatem, vt habeamus fquamas ,. 
penulas. Vndé lacobi 1. A. Omne 
gaudium exijiimate frat res tneiy cum 
in tentationes varias íncideritis.Coii* 
tra tertios, pugnemus , bene con-
verfando, providentes bona , non 
tantum coram Deo j fed etiam co
rara hominibus. Ita viperam proij-
cimus in ignem cum Paulo. Ac-* 
tmm 2 8-/4. 

P O S V E R V N T M E C V S T O D E M 
in vineis -. vineam rneam. 

Non cufiodivi, 

174 T N perfona fui cuftodit,quia 
X hite confecutus fum ex 

perfecutione íudíEorum, 
quial icét vineam mcam,qus fuit 
in lerufalem malitia ludícorum re-
linquíierim 5 tune fadus fum cuftos 
multarum vinearum ingentibus: 
Hoc eft vinearm feilicéc. populum 
Iuda:orum j mcritis fuis exigenti-
bus ; non cuftodivi: Sed poi íuerunt 
me cuftodem in •pluribus Ecclefijs, 
in populo gen ü l i : quia caecitas in 

parte 

Ambrof. 

Romanos j . B 

Filij feptem 
nos afjügant. 

Pfalmus 114 
A. 

Pfdmus l o . 
A. 

Eccle/ias.j, 

Gregor, 

lacobi 10. A, 

Aft* 2 8.A. 

Vos Chri/ii 
Qttod Cbrif-
tus efi cu/ios 
vinearum* 



De multiplici 
vinea, 
Vinea dicitur 
beata Virgo. 

Numeo. 13, 
C . D . E . 

Nehekscol in 
terpretatar 
torrens botrh 

Genef* 49. B. 

4.2 E x p o f í t i o C d n t k o r u m . 
parte contigit in Ifr ac l , vt plenitu-
do gentium intraret. 

175 Vinea dicitur beata V i r 
go. Synagoga; & quaelibet fidelis 
anima, & mortaíis culpa. Beata vir
go eft vinea. I n num, 13.G. O. 
Mifsit Moyles exploratores in te-
rram promlísionis^t coníiderarent 
qualitftcm terre , hominum , & vr-
b ium; & delcendentes ad vallem 
vberrimam , tnlerunt , demalogra-
natis 5 & de ficubus Ulius i o c i , paU 
mitem cum vua abfciderunt, quam 
prsemagnitudine invi te d ú o V i r i 
tulerunt. Ob hoc appellatus eft lo-
cusille Nebelefcol , quod inter-
príEtatur Torrens b o t r i ; quia dedit 
nobis talem botrum , qui fufficit ad 
refectionem omnium hominum, & 

contntionem: Circum f o d i t u r , ^ ^ 
excavacur ; per oris confelsionem: 
putatur per operis íatisfadVionem, 
Paftinatur per bonorum operum 
íuper additionem: Paxillatur exem-
phs Sanctorum. I tem, extercoracur 
quando peccata, qus fibi dulcia 
fuerunt, íibi itbetent. Vndé ludas, 
Vt.dicitur GeneJ, 28. £ . Mifsit has- Gcne/.$%.E, 
dum ad Tamar. ludas interpríeta- ludas inter~ 
tur confeíio : Tamar , Amaritudo: pretatur con* 
3c fignat peccatum , quod cuilibet fijsw. 

Angelorura. De hec botto in Gen. 
49. B. Lavahit in vino fiollam fuam 
& infanguins uva palliumfuum : I d 
eft carnem propriam íanguine crue 
tavit. Ha:c vua , in torculari crucis 
pr^fla eíFudit iiquorem dulcifsi-
mum vinum , quod triítes lasiificatj 
mórbidos fanat, da;mones- fagat; 
ignem inferni ftinguit; & in c*Eium 
lallrefacit. 

IfaiasK.A. l t em,yynagoga : / / ^ / 5. 
A. Vinea faBa efldilecio meo in corntt • 
filio oíd i&fepivit eam h munimine 
Angelorum > & lapidas eleg:t ex illa: 
I d eft : Offendicula & peccata: E t 
plantavit vineam eleciamj & adifica-
vit turrim in medio eim : Id eft : C i -
vitatem lerufalem : Et torcular ex* 
truxit in ea : i d eft : Templum in 
quo multa animalia , quali vuac in 
torculari facrificabantur. Expedía-
vit vtfaceret vuas: Bonorum ope
rum ; & fecit labrufeas: I d eft: Ope
ra amaritudine plena. Quid eft 

* quod debuifacerc,&"non feci,vineae 
Jfaias 5. B. mes ? In eodem 5. B. Vinea autem 

Domini Exercituum domns Jfrrael 
efi. 

Qualiter vi~ 177 Vinca mifticc dicitur 
wa excolitur. Ec'clelia; íive>fidelis anima. Hac vi-
l/aias 5, A. nM faBa eji dille fío : I d eft, Chrifto, 

in conm Crucis: I d eft ; forcitudi-
ne, qua Chriftus; Id eft, filius olei, 
Eccleüam acquifivit. Hace , fie, ex-
coli tur; Primo in quibus Dominus 
partibus extercoravit; poftea ex-
cavavit: poftea putavic. Tertio fo-
dkur : QÍaarto paftinatur 5 Quinto 
•paxillauir: Stercoratur per cordis 

ver t i tunn amaritudinem peniten- Tamar in* 
ti? , in praefenti 5 vel pense ̂ ternse terpratatur 
in futuro» amaritudo, 

178 Huic amaritudini debet &fignatp€c-
quilibet mitiere hoedum ad no- catum, 
tandum , quod eifoeteat peccatum, 
quoniam vt dicit Ifaias 3. D . Erit , Ifaias. ^» D* 
profuavi adore, in volúntate faton 
in contritione amaritudo.Ciicum fo-
ditur j quando radix vitis , foli ape-
r i tu r ; & hoc , quando oCculta pec
cata , cogitauones, & opera , peni-
tens Deo , & Saceidoti confitetur. 
Poftea putatur;quando per fatisfac-
tionem íüperflua refecantur. Tr ia 
enim in latistaclione , principalitéc 
attenduntur. ieiunium : Eiaeemoü-
na: ht orado: Ieiunium ref^cat ea, 
quae íuperfmitate c i b i , & potus v i* 
neam noftram oceupaverunt. Elee-
mofyna refecat íuperñui tatem d i -
vitiarum , quf male coníbrvataí 
fuerunt. Ürat iones amputant pra
vos motus , qüi ex fuperbia con-
c rcverün t ; Quoniam ieiunium eft, 
contra vi t ium carms. Elecmofyna, 
contra divitias. Oratio , contra fu -
perbiam. Quod l i quis nihil fe ha-
bere , nifi a folo Deo confidetatj 
Ideó hoc orat ; vt bona conferat, 
coilata augmentet, & premia con-
cedat. 

179 Paftinatur , quando térra 
circavitemmovetur, & vrticx , Se Contra ocifi. 
malf herbae veliuntur. Licet enim 
pcenitentiam quis peregerit, ve-
runtamen ; neccíTe eft quod fem-
per Labor! mtendat; quoniam vt 
dicit Gregorius : Semper aliquid efi 
agendum^ne ager no/ür f malarum 
cogitatiomm Jentibus oceupetur, I n 
Par-ab. 24. D, Per agrumhominupi-
gri tranfiuii& per vineam viri jiuU 
ti; Eteccetotum repleverant vrtkte, 
Aug, Non fucile d tentatore capitur, 
qui bono vacat txercitio, Hyerony-

mus 

Greg. 

Parahol£ 
24. £>. 

Aug. 
Hyeronymus 
ad Rujiicum* 



C a p u l f r i m ^ m . 43 
mws'.Sswpjf faito altqmd operhyVtte in diféptíonem: D'iruam mastri m 
íayythfi» Fítalmltii inrmi/at fícctW/itum. 

Matb. l l . D . 

Jempsr Diabolus inyeniat occupatum 
Quíeritur Egiftas, qaáre fit íactus 
adultet \ ín puonca caufa eftj D i l i -
diofus erat. Lcgitur in Mattf.n.D, 
Quod Diabolus aííumpíit fecum 
kptem Spiritus nequiores fe , & ir> 
venit doniuna nuindatam , & orna-
tam. Mundatam á vit i js; ornatam 

^i i tu t ibus 5 íed vacantem á bonis 
operibus ; & ideo i n t p v i t . 

2.Reg*ii<A> ' 1 8 0 . I t e m , 2 , Regum n . 
A . Fatfum efi eo tempore quo foknt 
Reges ad bella proceierere , mifít 

* 'David loah , & fer vos Jms, & vni-
verfum Ifrrael , & vajiaverunt 
Tilias Ammon. Ule autem domi in 
ocio remaís i t , & vidit BeLblabee 
lavan temíe , & pro ea raiísit}& 
aduiterium perpecravit: Poftea ho-
micidium m a i r n t . Si enim in expe-
ditione fuiíTet impeditus negotijs? 
aduiterium non commiíiflet. Hoc 
eft contra Epiícopos , & Abbates, 
qui plerunque mittunt íubditos 

í íüos contra filio» Ammon 5 & i p f i 
in vitijs , & delitijs torpent: Amm5 
interpra-catur j Populus iniquusí& 
íignat Dsmoncs, qui iunt popu
lus iniquus rilios hominuin nequi-
ter impugnantesj^quórum fiíij luntj 
fuperbiajAvariciajLuxui-ia5& cfte-
ra: Quoniam vt dicitur in libro ía -
pientia:. l i D . Invidia aütem Dia~ 
boli morí. Id eíl peccatum 1 iniroivit 
in orbem terrurum. l i la enim eft fte-
l ia , quíE dicitur,in Apocalip.'S. D . 
Abfintium, quas caecidit in terr^imj 
& infecit humanum genus. Contra 
hos filios A m m o n , Prxlatus fubdi-
tos mi t t i t : Q i iomodó i;GÍiftant v i 
tijs , bene inftruit j íed ipíe domi 
in ocio ¡moratur, vitijs , & delitijs 
r e p l e t u r , & laqueis Diabol i , cum 
D a v i d , capitur 5 quoniam hoc eíl 
ternpus, in quo Reges animarum 
íblent ad bella procederé . Tota v i 
ta noftra eft milicia íuper terramjvt 
habetur lob . 7. A. Militia eji vita 
bominis fupefr terram. 
Numquam bella pijs ? 
Numquam difcvimma defuni ? 
E t cum quo esviet y 
Meús piafimper habeté 

181 Si vero* hxc vinea , per 
Varios labores non col l i tnr , vt dixic 
ífaias. 5 .5 . Auferam fepem eius: i d 

1/aias 5. ^ft cuftodiam Angelorum 5 & ' erit 
Gsntibus 

Ammon in-
terpr^úatur 
populus im-
quus. 

Sapientia 
2. D . 

Apocah 8.D, 

Job» 7. A, 

eius: Ideftjprotectionem virnuúm 
E t erit in conculcationem : ponam 
eam difertam : Non putabitar : Per 
tnbulationem': Eínonfodiitur:. Per 
timorem j vel confeísionem : E t 
afcendent: Id eft íuper eam : fepres 
0'fpince: Id eft pama;., & culpx. 

182 Item , iftius Vinea; vitis 
eft Chriftus: Nos palmites. Vnde 
ventas in Ipanc. 15. Ego Jum 

; vitis veray vos palmites , 0J! pafyr 
meus agricola eji : Omnem palmitem 
in me non ferentem fru£ium , tollet 
eum, omnem , qui fert fruólum 
purgabit eum , vt fruóium plus afe-
rat : Si quis in me non man/erit-, mit 
tetur foras ¡ficut palmes ¡O* arefect,®* 
colligent eum, & in ignem mitent, 
ardet, QLioniam farmenta, ad nihi l 
fun tv t i l i a , ni fiad comburendum* 
Sic de* impijs in iuditio nihi l fiet, 
niíi quod vtiles funt ad Gehcnnám 
ad comburendum. Diabolus autém 
per cultelum luxuria; '? gula; j vel 

i lüpcrbia; 5 vel alteriüs culpa;, ícin-
dit palmitem a vite j impium j á 
Chrifto. Et facit , eum a r d e r é , & 
mit t i t in ignem gehenníe 5 vfatf non 
admodum ficcorum farmentorum 
igne con íume tu r , in ardendo j fed ' 
tandiü ardebit in inferno , quandiü 
Deus erit in C^lo. 

«83 Hxc vkis ' fcilicél Chrif
tus ; mit cum ciavis quafi diveríis 
follbrijs fofla. Undé in Pfalm. 2 1 . 

Foderunt manus meas , O* pedes 
ineos& catera. Undé Verí'us. 
Fojfa dabit multes optatp tempors 

fruñus, 
Fojfa caro Chrifti Cdlica regn&dedit» 
Put»ta f u i t , quando abñulcrúnt ei 
veftimenta iba , quaíl íuperfiua. 
Paxillo crucis paxiliata. Lancea L a -
teris, & corona capitis revinata. 
Et ÍÍC nos bonorum operum paxil-
l io gratia;, quo íuftentamur in via, 
quo reficimur in patria , ad exem-
plum ipfmsdebemus paxillari.C^aa-' 
tuor paxilli funt jquibus fuit paxi
liata :Vnus 5 fcilicér columna, ad 
quam fuit Chriftus l i ^ t n s . Alius 
arundo,qua porregerunt ei acetum 
fellemixtum. Jertius paxillus crux 
Chrifti". Quadrtus Lancea,qua Latus 
fuit per foratum. Si aliqui tibí ir ^ -
runt verba, vel verbera, non iraf-
cmh f ne ca.das, per mortaie : Sed 

'appo-

Quod Chrif
tus efi vltit 
vera quee be
ne fuit ex-
culta, 
lo añiles í j í 
A. 

I 

Pfalmus l ú 

Paxilli Chrif 
ti funt. quA" 
tuor» 



De v i v a h -
pcurlf , cam
po faperbiee 
& puî o ava 
ritig. 
num:ri i i .E, 
Deuter.ix.E 
Sodom.t in-
tzTpr&tJitur : 
nata Gomo-
rrbci, afpera. 

Deuter.ii.B 
Peccatum ¡u~ 
xuría7 eji f¿l 
dra.omrn, 
Ekfms J¡g~ 
jíat eifilta,* 

Venemw af~ 
pidum eji me 
tis obdurath. 

rAfpis a i vo~ 
cem incmta-
toris mrss 
obturat. 

Aquce putei 
inteliguntur 
divíti<£-

Ecdejiajles^ 
12.G. 

44 
apponas tibí columnam 
eft Cruceai, & dicas. ExquQ-Cháf-. 
tus verba , verbera , & vulnera 
pacientcr fuftinuit p ío me 5 oporrec 
me pro iplb íimilia fuílinere. Qcce 
optimus'paxflUis. £ t lie te habendo 
oprimís paxülis eris appodiatus. 

184 Devineaculps mortalis 
mnumeris 21 . £ . Dixic líraei ad 
Sehon Regcm Amorreorum : 0 ^ 
fecro vt trarffire mihi liceat, per te~ 
r/¡am tuaminon declinabimus in agros 
Ó" vimas; non bíbemits aquas expu-
PJÍS : (^aia vinea Oiaboli ell Uinea 
fodomjrum. Deuter.3 2. Et de fubur-
banís Gomorrf. Sodoma interpracta-
tur muta. Gouurra ; afpera. \ \xc 
cít vinea luxurias, quas i l lum, quem 
inebriar, mutum facit in confefsio' 
ne , & replet conlcientiam fpina-
rum compuntione,Undc5 Fel draco~ 
num, vinum eorum, venenUm ap-. 
pid.um infanabiís.YsX draconum eft 
peccatum luxuriai, qua: pungir caí-. 
titatem 5 fiCut Draco occidit Ele-
fantem /per quem caüuas defigna-
tur. 4 

185 Venenum arpidum eft 
mentís obdurario, per quam homo 
per dileftionem praElentium pecca 
torum , & dulcem recórdarionem 
prsieritorum aures obturar, ad ver 
ba prxdicatiünis,ne deiatibulo cor-
dis exeat peccatum, per confefsio-

' netn; ücut Aípis ád vocem incañta-
toris , ne virtute incantationis exirc 
cogatur de fpelunca, aures obturat: 
Ynam auriculam afñgit térras , pee 
quam íignjficantur peccata praefen-
tia : Alteram cauda obturat , per 
quam fignificantur pretér i ta , quaj 
ad de leáa t íone revocantur. Aquas 
putei in tdüg imus divitias,qu2 cum 
labore de profanditate negotiatio-
num , & fraudis hauriuntur. De 
quibus dicitar / qu^ plus funt pot i -
t a i , plus üt iuntur aqua!. Quando-
quidem vt dicitur in Ecclefiaftes 
12. C. Convertitur bydriafuperfon-
tem , ^ confiraitur rota fuper cífiw\ 
nam ' fuam. Qaandoquidem cum 
hydria implec^a fuerit^ aquis , fían-
gi tur , & relabente íitula ñt ibun-
dus reraanebit. 

18 5 Sic , d i y i t i á e c u m - labore 
fuerint acquiñtf , contingit , quod-
per furtum,vel aliam fortunam dif-
perguntur-; I taquqd non contingit; 

E x p o j l t i o C a n t t c o r u m . 
n Cliriftí ,Ta eis vtí,qui aĉ  qui acqui í ierunt , & pereunt 

divitíze , cum máxima fffl idionej 
quoniam divitice cum labore acqui-
runtur , cum timore pofsidentur: 
Cum dolore amítuntur. N o n enim 
deíerí tur Une dolore , quod pofsi-
detur cum amore. Sic igitur v i r i 
iufti ' tranreuntcs, per hunc mun-
dum , in terram promiísionis , non 
debent declinare ad agros fterilest 
fuperbiae mundanas: Nec ad vincas 
ebrietatis, ca rn í s , & libidinis: N é c 
brbant aquas divi t iarum, de puteo 
iniquitatis, & malitíx.Scd traníeant 
viarn regiam incedentes , id eft, per 
viam,qu£ Chriltus eft, vitam ipíius 
imitantes, & praecepta eius adim-
plentes: Doñee veniant, ad terram 
fluentem lac humanitatis, & mei 
divinitatis 5 vbi eft,qui eft in fecula 
fíeculorum. 

VER8. V I . 

I N D I C A M i m Q U E M D I L U 
git anima meja^ví̂  pafcas3vbi cubes 

in meridie^ne vagari incipiam 
poflgreges jodalium 

tuorum» 

« 8 7 A D Spoiifum animarum, 
ad Chriftum, videns 
que , quod eíuriens 

Divitite cum 
labore acqui~ 
rmtur,&c. 
deferitur non 
fine dolore i 
quod pofside-~ 
tur cum 'amo 
re* 

De voceado' 
lefcentulartí 
ad fponfum» 

Quod Chrif 
tus quería 
fponfam:Din 
bolus auima 
iuflus vitam. 

non potdft íatiafi j dolens nequit 
cohfolari j laborans nequit quief. 
cere , nifi in (ponfo : Ipfum quaerit, 
in quo veré íat íabitur; qúo con-
folabitur ; in quo veram pacem 
confequaetur. 

188 Quzetic Chriftus : Q¿iserit 
Diabolus: Qaaerit iuftus. Quíerit 
Chriftus íponfam 5 Diabolus ani-
mam; Iuftus vitam..Vidit Chriftus, 
qui in Ccelo eft, animam ad íimili-
tudlnem fui creatam. Et lic^t A n -
gelos videret,non fuit contentus, 
niLi defeenderet, & animas .quasre-
ret. In cuius typum filij Ifrrael mi -
ferunt Patri fuo lacob, tunicam l o -
feph intintam fanguine; vt habq -̂
t u r , i n Genef. 3 . G . Quam ¡cum Qemfoq.G; 
vidijfet lacob3ai$: Túnicafilij mei eftj ^ 
fera pe/sima devoravit filium meum 
lofepb : Scifsifque vefiibus , indutus 
eji cilicio, luxit eum multo tempore* 
.Congregatis autem-cundlis liberis eiuŝ  
vt lenirent dolorem Patrisj noluit con-̂  
folationem recipm j fed ait; Defcen-

dam 



C a p u t 

Tuniea lo-
fepb fuit caro 
Ad<e. 

Diabolus di-
citur a Día: 
quod e/i dúo: 
& bolus qtiod 
ejimorjus. 

Ve Vrcslatís, 
& quodChrif 
fus fuper om,' 
nia diligit 
animam. 
i . Regum, j . 
C. 

dam ad filium rneum htgens in tnjsr 
man. Túnica lü íeph , fuit ha'C caro 
Ada; languine peccati plena: Quam 
Dominus videns \ aic: Túnica íiüj 
meí ert, tcra peí'sima 5 id eft , Dia-
boli invidia devoravit tiiium meüí 
Vndé Diabolus dicitur a Dia,quod 
eft , dúo j & b^lus , quod pft rnor-
íus 5 quia fectt fibi dúos morfel-
los ,vnui i i de anima , alterum de 
corporc 5 vel vnum de Adam , al
terum de Eva. 

189 Scidit veílimcnta íuaj 
quando C9I0S d i rup i t , id e l t , oc-
cultationem deitatis , & ci l i i ium 
noítrae carnis a í lumpíl t : Congrega-
tis candis liberis, id eft Angeiis ia 
Caslis, vt ienirent, dolorem eius, 
noluit coníblationem recipercj 
quoniam non cft contentus con-
íbr t io Angelotum , niíi deledare-
tur confortio hominum. Venerunt 
etiam Angel i , & in tetra conforta-
ve run t eum, fed noluit coníbLari: 
Sed iugens defcendit ad infernuin 
ad Filium fuum Adam , quoniam 
cum lacrymis, & dolore valiido 
emifit i'piritum & fie liberavit ge-
nus humanum. Ecce quantum ani^ 
mas di iexi t , quas cum tanta d i l i -
gentia qu^livit . 

190 Similiter: Quando A^nec 
venit ad D a v i d , vt traderet ei te-
rram l l r ac l , ait ei David. Optimé ego 

faciam te cum amicitias : Vnam rem 
peto a, te , dicem : Non vid?bís faciem 
meam , ante quam adáuxeris mibi 
Michol filiam Sauly vt habetur 2. 
Regum. 3.C. Sic dicit verüs David 
Prglatibt De terris, & vineis non 
placer m i h i : Unam rem peto : Sci-
licet , quod ducatis mihi Michol 
Filiam Saúl : I d eft, animam , qu^ 
per peccatum eft filia Saül í i d eft, 
DiaboiL Quare diiexit David M i 
chol: Quare pro duecntis prsputijs 
Philifthinomm ipfam emit ; & 
Chriftus duplicem immunditiam 
D^monum, per pafsiotfem á nobis 
abftulit. Scilicét,ímmunditiam car
nis per aftiictionem , quam fufti-
nuit in carne: Immunditiam anim^; 
per afdictionem , quam fubftinuit 
in anima,& quia tam cate nos emitj 
tam ardencer nos diiexit. Vnde in 
Actibus. 20. E . Attendíte vobis.j & 
vniverfogregi, in qüo vos .Spirttuí 
SanBm pojuit EpiJcopos regen Bcck". 

'Primum, 45 
Jiam Del , quam acqtdflvU C h IJhis 
proprio fanguinc^on ait attencite 
bobus, & aünis , &ca:teris inuiú-
plicandis. N i h i i autem- tantum ar-
tdt nos , vt animas ciilieanius.qiUirí* 
quod Dominus eas in tantum dili
git*, quod proprio fanguinc iplas 
redemit. 

191 Homo debet fe ipfum ap- Aflús 20. E . 
prgeiari, ex quo Sanctiísiums , non De mttltiplicé 
deccptus,íicuc nos, eít appra:ciatns. prctio animij 
Cerré , nefeit homo pra:tium cius* quodChrif 
N é c pro Angeiis, néc pro roto am- tmftíp'tr om-
do Cnriftub íanguinem íuum dt;ii.t, nia animas 
quem pro anima dedit. Undé Bcr- aopretiatur* 
nardus. Totusijie tnundus ad vriius Bernar» 
mimapr<ztium extimari non potc/L 
N o n enim pro toto mundo Dtus 
animam fuam daré yoluit , quam 
pro humana anima dedit. S u b i r é 
ergo animg pr^t ium, qua; nen , niíi 
fan^uine (Jhrifti redimí potuit. 
yí¿i\\ .Quam dabit homo commuta- Jf̂ ath 16 De 
tionempro anima fuá j qui pro n i -
hiio datiilara. Animas crgó noftras 
fuper omnia apprsmemur. ó Vani! 
Nec pro módica deledaticne i for-
nicationc 5 vel detraefione eas Dia-
bolo tribuamusjquia Dominus tan
tum nos diiexit , quod capillos nof-
tros, ne aliquem amictamus,nümc-
ravi t : Math . t o. C. Kyiri autem ca~ Math. i o. C , 
pillicapitis omnes numjrati Jum. Et Luca . í i .B . 
ídem. Luca, 12. B. Vndé Aug. Si Augifíinus 
capillorum nejirorum meminit, multo 
macis meminit animarum, 

192 Bernardusadmirans Del mi- Bcrn*-
fencordiam , & prxcium pra;tioíum 
animarum attedens dicit: Beatus lob lob.j, D . 
ait: Quid efi homo quia magnificas 
eum'-t aut quid apponts erga cum cor 
tuum t O Pater mifericoraiárumjquod Bern. in Ser, 
apponis erga hvminem cor iuüml 5 • 4e &ie, 
Scio quod i -ubi efi tbefaurus tuus , ibi Eccle/i^. 
eft cor tuum Matth. 6. C . Quomudo Matth. 6. C\ 
ergo nihil fumus, fi tbe/aurus tuus Anima ejl 
fumus ? Ergó animas noftras, quali Thefaurus 
thefaurum prcetiolü cuftodiauuis. GbnJU, 

19 j Item> ex quo íic nos ca
ros habuic , & care redemir, mira-
tur Dominus , quod Di'abolo fer- Bernard. 
vimus.Vndé Bernardus-PÍ?^/^ OT^J In medita-
quid debui faceré, & non f e i i Qjuie ttonib. fe?, 
caufa eft, quod inimko meo , vfiro fuper illud 
que i plus íibet Jeruire quam mihil Ecce nos relU 
Néc enim Ule creavit ms , néc pafeit; quimus om-
qnidem>néc témpora ve/ira ipfeaij'po- nia : circafi-
nit. Si parva tac videntur Üjngratil nem* 

Non 
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Non Ule jy¿¿í redmi vos. Sed quo mea refert_: Sl tn vixeris, quantum 

h. 20.A. 

Ds Prcslatis 
qui plus ap-
prcetixmtur 
paleas, quam 
animas. 

Thllipsnfes 

ad Co'/mS. 

prxtio i Non vtique corruptibilibusi 
aura) & argento, non fule, vjsl Luna> 
non Jakem'aliquo Angelarum , fed 
propio fangitine vos reáemi. Denique, 
fi nec tam multiplici ture debitumva-
leam elidereá vobis famulatum, omif-

Jis ómnibusmecum /alt¿m ex dena-
r h diurno conuenite. Matb. 20. A, 
Nihil vobis volm,lic(t nijil videar pro 
fai/fei E i optsperate^ui phrima vohis 
Lirgitur, O* paudora vobis pollice-
tur. 

101 Ecce quantum appraecia-
tur Dominns , qu^m Prslati tam-
parum apnrae iaiitur:Quuniaí-n non 
animas , fed paleas , & ílercora 
vocani Pr¿elati resEcclefise. Et c k -
ca tales res 5 circa talia ttercorajto-
ta eft Prseíatorum folicitudo. V i l i f 
fbimum ofíicium quarundam mu-
lierum eft 5 í 'álicet lleixgra eanum 
quasrere. Sed hoc eft iam officium 
Prx la to rü , ,qunírere;& multiplicare 
temporaiia, qu^ omnia ••> fecundum 
Apoítolum ad tmlip^.B. Sunt íter-
cora : ideó facti funt , vt í k r c u s te-
r t f . Stercús iliper terram ,fruclum 
facit temporalem , quia t r i t icum,& 
ordeum multipíicat : SÍG Praclati 
noftri temporis, ftcreora terríe íunt 
dieendi, quia nihil > nifi t émpora-
lia , ad modum ftereorum multí-
plicant. Iam Pra:lati non poíTunt 
€ümputare ,quot animas acquiruntj 
fedeomendant fedicentes: la tan-
íum Eccleíiam meam melioravi,ex 
quo Pr^látus f u i ; toe redditus: To t 
vincas: f o t Bobes: Hoc eü , tot 
í lercora acquifivi. 

195 Frater , fcü Pater , non 
hoc iniünxit tibí Dominas, quia 
non eft ei cura de Bobus ; fed de 
animabus. Ai t enim Appoftolus. 2. 
ad Gorinth. 12. D . Non enim quaro 
qu<s- ve ¡ i r a funt ¡ f e d vos. Praelati ve-̂  
ró dicuntur e contrario. N o n qux-
ro vos, fed ea, qua: veftra funt: íaii-
ccr lac , de lanam , & poicos, oí 
gallinas pauperum.Dicit Bern. C^-
dit afyna & efi quifufeitet eam: Fe-
rit Anima , & non eft , qui reputet. 
Maior e í lcura alicui Epifcopo de 
afina ; quam de anima. Similes fu -
mus ruf t ico, qui profeflus eft fe 
feire artem carminandi beftias, & 
cum videret Carminan oves vicini 
rui^it.A,lba qvisjNigta ovisjtantum 

fi mortua fuiífes: Alb^ , nigrasque 
mihi mors ovis eft gravis seque. 

196 Itaeft de Pradatis , dum-
modo habeant lac , & lanam, tan* 
tum apprasciantur , quantum fi v i -
vant, vel moriantur. .Zacharias in 
11. A, Pasee pécora Gscifsionis^qua qui 
pojfederant, occidehant, & non dók-
bant, & vendebant ea dicentes \ Be-
nedA-Bus Dominus , diuítes faffi 

fumus: Et paji-ores eorum non parce* 
m . Hoc faciunt Prselati noftri 

temporis , per prabum exemplum 
vendunt animas Diabolo : Sicu t L a 
pidarius lapidem , quem minus ap-
pretiatur patvipendit: Sic Praílatus 
inter pmnes poífefslones , animas 
minus apretiatur. Etquia cum cu
ra animarum multas acquirunt d i 
vidas , dicit, vel dicunt 5 iuxta prW-
d idum verbum Prophetí?. Bcne-
didus Domiñus 3 divites fadi fu-
mus: Igitur O Prelati! Animas,quas 
Chriftus quxfivit ,• queeratis e i , & 
acquiratis 5 quoniam qui convertir 
peccatorem aberrore f u o , falvat 
animam eius. 

197 I t e m , quíerit Diabolus 
idem quod Chriftus: Sed Diabolus 
ad perdendum j Chriftus ad Sal-
van4um. Qiul i ter qu^rit Diabolusj 
d ic i tur j in Luca n . G . Cum im~ 
mundus fpiritus exierit de hominer 
ambulat per loca in aquo/a , quarens 
réquiem , & non inveniens^dicit'. Re~ 
vertar in domum meam , vnde exu 
vi , Diabolus exit ab homine per 
baptifmum,vel pcenitentiam-.Ambu 
lat per corda Sandorum, ab omni 
nequitia, &: malitia fluxarum co-
gitationum , & humore iividinis 
deficata 5 fed tali loco ^reífus fuf 
nequitiae figefe non poteft j & ideó 
revertiturad domum ,vndéexivi t . 

198 interius autemli domum 
invenit vacantem abonis operibus, 
quia invenit eaociofa 5 Time affu* 
mitjecum alios fepte fpiritus nequiores 

f e , & ingrefí habitant ibi, &fiunb 
novifsima hominis iiliusjpeioraprius: 
Quia per luxuriam facit eam pollu-» 
tam 5 vel per avaritiam accenfam^ 
vei per invidiam , vel fuperbiam 
confradam , & estera. Itaque, qui 
priús laborabat, vnius morbo pee-
Gatr -j ' mul torüm poftea fie habita-
íio peccatorum^eu Dsemomorum, 

Zachar.11.4 

Qualiter qu§ 
rit animas 
Diabolus 

Lúea 11, C» 



Amhrofius, 

C a p u t F r r m u m . 47 
Semper ergo, frutres, dq boncr co- dem meam, & condderatc prxtimjj 
gírate, vel de his, qux Dei í u n t , & 
lie Diabolus intrate non poterit 
domum veftramj hoc eft cordium 
veftrorum habitationem.Vnde Am 
broLCum hofpitium tuum adverfa-
rius vider'ít oceupatum , Caleflis ful-
gore prafentitf, intelligit locum tenta-
mentís fmsprgclufum. 

I N D I C A M I H I Q ^ E M D I L I -
git animaj9jea jvhlpafcasivbí cubes 

in msridie. 

Quertt ani
ma fponfum: 
Sed ad ipsií-, 
nifí per ipsú 
venirs ñopo 

De indicath 
ne multipliciy 
& vbi Chrif 
tus non inve-
nitunfed Dia 
holus. 
lob.zS.B* 

De venditio-
ne Chrifti. 

Zacbaria i r . 

i p p T ^ \ O m i n a s pafeitur; cum 
I J noftris adibus delec-

tatur. Gubat in meri-
dic , quando apud clectorum fuo-
rum pectora refrigerium invenit 
cogitatíonis bonas. Vel verba p o -
nuntur in tertia períbna: fecundum 
hoCjCft vox fubditorum adPraelatos 
Ecclefia: dicens:Indica mihi Chrif-
tum , quem diligit anima mea á vbi 
pafcat,vbi cubet in meridie. 

200 Primo indicemusí vbi non 
eft,vt melius inveniatur. Vbi no eft, 
dicitur in lob.zS.B.Ne/citbomopr£~ 
tium eius, nec in uenitur in térrajua* 
viter viventium. Abyffus dicit:. Non 
eft in me : Et mare loquitur : Non e/Í 
mecum. Nefcit homo extimationem 
praetij, quia íi feiret, noncogitaret 
prxtium eius íepellere* Siquis i n -
telligeretiquam magnusj quam bo-i 
nus;quam potcns eft Dominus, nec 
infiniti .mundi poí íuntei compara- 1 
ri.Et qui ipfum haber ,*pro infinitis 
mundis venderé , vel amittere n o n 
deberet, 

201 Plerique enim pro mód i 
co pretio Chriftum vendunt 5 fed 
quia tam levi pretio venditur, con-
quícritur in Zacharía 1 u C . Sibonñ 
eft in occulis veftris , afferte mibi mer-
eedem meam; & fi nonyquiefdte Qiü-
übet iuftus poísidet Dcum : Sed 
quando mortaliter peccat vendis 
eum:Sicut gulofus,pro vna ingurgi 
í a t ione : Luxuriofus pro momentá
nea dele£tatione: Avarus pro dena-
rioiQuoniam fi mentitur, periurat; 
vel vi uram,vel aliquod mortale,pro 
denario commit t i t ; Chriftum pro 
denario vendir.Si ergo bonum eft in 
occulis veftris, quod me , qui fum 
fílius Dei,creator mundi pro tam 
viü mercedle venditis: Afferte mercQ 

ipiius,& prsdum mei.Video quam 
vefanus^ viülsimus .-nercator, qui 
pro minirna deIedatione.dat fuai-
mam bonum,pro meretr ice ,Chri í -
tum.Pro denario, Deum. Si nonv i -
detur vobis borním , quieicite, ne 
vlatenus me vendatis. 

20.2 Sequitur : Appenderunt 
wercedetn meam triginta argénteos^ 
& dixit Dominus ad me. Proijce 
illud ad Statuarium , decarum pre-* 
tium, quo appreciatus fum ab eis. E t 
tuli triginta argénteos ; 6̂  proicci 
illos in domum Pomini ad Statua* 
rium, Ec ludíei noluerunt quiefee-
re. ludas enim vendidit , & lud^i 
emerunt pro triginta a rgenté i s , & 
quia pro tam vi l i pretio tuit vendi-
tus, d i c i t , quod proijeiatillos ad 
ftatuarium : I d eft', monftret vilá 
pretium Deo Patri , qui eft ftatuá-
rius nofter: Quia facit figuras cor-
porum noftrorum, quali ad opi-
nionem vendentium. Quo pretio 
dixit Chriftus appredatus fum áb 
e is / 

203 Sed plerique ráagis quani 
lud^i vilipendunt Chriftum : Sicuc 
meretrix , qu^ vendit pro denario : 
Gulofus pro morfello : Ebrius pro 
vino : Immilndus pro vna deledta-, 
tione i Superbus pro vna vanitateá 
& lie de eseteris. Gerre,proijciet t i -
lius tale pretium Patri fuo conque-
rendo , quod pro tam módico ipsú 
alienaverit 5 qui pro tam módico 
Chriftum vendidit 5 pretiú eius nef^ 
c i t ; nec invenitur in térra fuaviter 
viventium:id^eft,volumptatem car-
ms adiinpientium. Plerique omnem 
fuavitatem in cibo 5 & potu 5 iuxuj 
veftica, & fornicatione fectantur: 
Non ibi Dominus,fed Diaboius i n 
venitur. 

204 S e q u i t u r s ^ / ^ / dicit>Non 
eft mcQUy id eft pcofunditas cupido-
rum,qui ita exquifite cogitanc, qua
liter divitias acquirant. Alare loqui
tur non eft mecum-. Id cftitumulfuo-
fa corda (uperborum.Bx quo patet, 
quod in iftis , non eft Chriftus, qui 
eft veralapiecia Patris: Ergo reítat , 
quod in eis fitDiabolus,&c.quod in 
his,velhuius íit fedes Satan^Quo-
niam.vt dicit loh.^o.C. de Diabula. 
Subvmbra dormitin fecreto calami^ 
0* in kumentlbus: I d eft,Ín cor-

H dibu^ 

Zach.iuC. 

hb.zütB*-

loh^o. C, 



De c$apone 
O-poflu, 6" 
vhi inveni-
tur Chrijtus, 

De meridie 
multiplid. 

i . Regum 41 

Baana.inter~ 
pretaítir; ve-
nit reddens: 
Rechab; con~ 
cedent. 
De aduíatto* 
ne. 

Mattb.Ó.A. 

Plus nocet Un 
ĝua adulato-

m , quamgla 
dius percuff". 

48 E x p o f í t i o 
dibus cuniJorum, qui nihilcupuu, 
niíi vmbram : In fecreto calami: I d 
e í t j i n vacuo corde lupcrbonun, 
qui habcnt íbnürti elation.ls, íed ca
rene (cdíli bonitaiis. In locis humen-
tibus: i d eft in ebriolis, 6c iuxu-
riüíis. 

205 V b i igitur pa íc i t , vbi cu^ 
batiPafcit in act.vis :Cubat m con-
tempLuivisqaia4n bonis operibus 
iailorum rcficitur 5 In quiete con-
tcmpbtionis recreatur; & hgc to -
tum in meridie ; id elt in chaiitatis 
ferbore. la meridie Sol altior , & 
clarior. In tUIs enim pafeitur , q u i 
altitudine íanctitads morantur,qui 
fervore altitudiifis accenduntur, 
qui charitatc confcientix ferenan^ 
tur. 

20(5 Eft autem meridies , ílvb 
hora meridiana prorpentatis ; Pla-

• ga metidiana cupiditatis. Eft me-
lidies charitatis in vía.: Eft meri-
die-j ciaiitatis in Patria. De meridie 
p ru ípe iuads legitur Jn 2. Regum 
fi.Bu yymiente i igUur filij Remmon 
Beroibita , Rechab , Baana in~ 
gnfn funt fervente die domum If~ 
bojeth.iqui dormidat fuperJiratum 

fumn meridie, Et ofliaria dormí 
purguns trtticum obdormivit. lngre~ 
J i funt autem domum llttenter ajfti-
mentes fpicas tritici; petcujerunt 
eum in inguine Rechab , & Baana 
fratsr eius , & fugerunt, Cum autem 
ingrefsi fuijfent domum ^ Ule dormie~ 
bat fuper lecium^ in contlavi, O*per
cutientes interficerunt eum. 

207 • Isbufeth dormir in meri
die , quando quis ab omni opere. 
ceíTat: Torpens in profperitate va-
na.BaanainterpríEtatur ^ venir red
dens : Rechab concedens. Ift i funt 
adulatores ; quorum íunt dúo ge
nera : Unas dicitur conccdcns,quia 
quidquid dicit dives , concedit. 
Si dicit Cornix eft alba , ncvi ne
gar : Si dicit-oeftas fudat; ventitat 
eum.Baana interprctatufj venir red 
dens:Ecce mundus pro varijs opc-
ribu^laudes conferer.s.De his veri-
tas in Mattheo 6* Af Amen dico vo~ 
bis, receperunt mercedsm fuam , quia 
nihil*yoIunt pro operibus íuis, 
nih laudem" humanam; Ift i inter-
ñciunt animas in profperitate tor
pentes , quia benedicunt impium 
in deí ideuo anima; luaí. Et tune 

ris. 

C a n t t c o r u m . 
plus nocet linguaadulatoris,quam 
gladius percuforis , quia gladius, 
inrerficit c o r p u s ;iingua vero ani
mam. 

208 De plaga meridiana cupi
ditatis. lofue. lo.G.Permfit itaque 
lofus omnem terram montanam, & 
meridiamím , atque campeftrem , 0* 
Afedothycum RegihusJuii'.Nondimif-

fit in ea vllas reliquiasjfed omne quod 
fplrarepotírutjntev'füitt'XcviL mon
tana eft íuperbia-.Meridiána, cupi-
ditas : Campet\ris,luxuria : Afc-
dorh, fractura popuii interpreta-
tur: Ereftturpis imaginatio pr¿e-
cedentis peccati, quse m u ^ s fran
gir , etiam velocíísimum Afaelem 
in;erfecit Abnet , averia hafta. 2. 
Regum 2. E . Ita Diabolus multos 
in.teríicit,feu frangit, recordatione 
pecca.torum. Et non dimiísit rel i
quias ; id eft, omnes occaíiones , & 
circunftantias peccatorum dele-
Vit. 

209 De meridie Charitatisiil 
Viajfcriptumeft in Genef 1%. A.C\x 
federet Abraham)in convaile mam 
bre.InoLtio tabernaculi fui in fer
vore d ie i : Scilicet in meridie , & 
elevaí le tocculos )apparurunt ei tres 
Viri dedit eis panes fubeineri-
c i o S j b u t y r u m , &: íac, & vitulumfa-
ginatum.Mambreinterprsetaturjdi-
viíio, & íígnat decrefuonem , quae 
d i vidit bonum á malo,cligcndü bo-
numx& r epe l i endo malum .Sub c o n 
valle Mambre ledet in ü i t i o taber-
naculi ,qui dilcernens^onum a ma
lo, confidérat "nitvoitum , & exitum 
huius mund i , & fecvet in meridie, 
qui fervet in charitate, diligen-
do Deum fuper omnia, & proxi-
mum ücut fe ipfum. Talis me-
retur tres Angelos hofpites fuos, 
feilicee tres perfonas , h o í p i t e s 
íuos recipere. Etdebet eos reci-
pere , & reficere panibus fub* 
cineriti ;s ; id eft , oper ibus humiii-
tatis ; lade : Id eft íuavitatc 
íimpilcitatis ; buryro i i d eft 
pinguedine devotionis : Vitulo 
faginato : Id eft hillari mortifica-
tione carnis . 

210 Oe meridie clariratis eter
na in Genef 43. C?. Fratres l o í c p h 
comederunt in meridie, biberur, 
¿¿ inebr iad funt cum eo: Quonidín 
Chriftus i l ios , qui per unitationem 

• vitj. 

De plaga, & 
térra triplicó 
& de meridie 
cupiditatis. 
lofue 10.G. 

Terra monU 
na. . 
Afedoth inter 
pratatur, 
fraéiura po~ 
puli, 

2.Regum, 

De diferetio-
ne , & meri* 
die charita-* 
tis. 
GenefsiZ.A. 

Mambre /«-
terpratatun 
Diurfio. 

De meridie 
claritatis B~ 
tema. 
Genef 43 .^ . 



P/alm&ó.A. 

Qui dicuntur 
fodales Dei. 

C a p u t T r i m u m . 
vi tx funt ftatres eíus, inebriavit, ab 
vbertate domus íusé, in claritate v i -
íionis ^terna;. libertas domus fucú, 
funt immenfa ca:lorum gaudia , de 
quibus verfus. * 
Ibi pax l piet&s j vnitas} lux > virtuSy 

hóneftas. 
Gaudia, UtitiíS 5 dulcedo, vita pe-

rennis, 
Gloria¡Lausjrequiesiamor, & concor

dia dulcís* 
Gloriofa diBa funt de te Chitas Dei 
PfaL%6. A. Sicut Utantium omnium 
noftrum babitatio eft in te. Omnes de 
lectantur de Deo: Facies* decora, 
& cloquium dulce , dele¿tabilis eft 
ad videndum: Suavis eft ad haben-
dum 5 dulcis ad perfruendum. • Ipfe 
per fe placet: Per fe fufñcit,ad prae-
mium,ad auxilium. Quidquid aliun 
tie poftulas, in illo totum invcnitur. 
A d iftud convivium perducat nos 
Dominus nofter amen. 

N E VACARÍ I N C 1 P I A M POST 
gregem fodalium tmrum. 

11S' 

"De vagatio-
ne dupliehfci 
licet corpora-
lh & metali, 
Gemf^.C, 

'Odales Dei dicuntur , q u i 
dicunt fc,vel finguñt i u f 
tos:Sicut H^retici: Scif-

mathici:Falíi Chriftianij qui dicunc 
fe noífe Deumsfadtis autem negant. 
Dixi t rupra,quod indicarct ei dilec-
tus,vbi paicat, & cubet, vt Cum di 
ledo pofsit pa í ce re , & in Chrifto, 
cum ipfo quiefcerc ; quoniam íi in 
i l lo non babet folatium; Si dulcedi-
ne ipüus non detinetun neceflé ha
ber vagari poft gregem H^rd ico rü ; 
Scifmáthicorum,vet falforum Chr i f 
tianorum.Qui enim non habet fola-
tium in Dco,qufrit folatium in mu
do; & i d e ó , neceííe eft cui l ibet , vt 
mooñretur e i ; quanta eft dulcedo, 
quata rcfediorQuata quies in Chrif 
to;ne incimat vagari poft gregem ; 
id eft, congregationem irapiorum, 
qui fodales Dei fe mentiuntur. 

212 Vagatur homo;anima; va-
gatur homo pedibus corporis. Va
gatur anima affedibus mentís. De 
vagationc hominis,didum eft in Ge 
nef.4.G. Ai t Cain. Afacie tua abfeon 
daryÚ4 ero vagusfD'profugus in térra» 
Egrejfus que Cain d ficie Dominio ha-
bit avit profugus in terrajad oriiefoilem 
plagam Eden.Qzm impius eft,qui fu 
git á facie Domini, quando pr^fen-. 

* r 9 
tiam Dei nec t imet ; nec rcvererui: 
Sed quali Deus eífet abícns , omnes 
fpnreitias, m cogitatione v & opere 
c o n m i t t i t : Et lamen Deus prxlens 
omnia conílderatipeccata nó í á t , & 
in libro ícr ibi t : Qux omnes aqux 
de mundo,néc ¡gnisméc gladius de-
lere pofíent^ bilí cuítelas contritio-
nis,vel lacrymx devotionis^ quoniá 
vt dicit Iob.14. D . Signafli, quafi in 

faectúo deliBa mea. Ideó dicit Boe-
tius : Magna necefsitas bene v'wcndi 
nobis eji inventa , cum omnia facimus 
coram ocuiis cunBa cernsntis. 1 

213 De his,qai pr^fentiam Do-
mini non-reverentur. Credo/i i m - » 
pius Chriftum ftante iuxta fe intelli 
geret, & eum rogantem, quod pro 
amore lui ,amore quinqué wulnc-
rumjamore pafsionis , & njortis, á 
fornicattóne, & furto abftineret, ex 
reverentia ipfms cbtemperaret.Sed 
hoc facit bonus í e fus , qui in eo,-
quod Deus eft, vbique eft. Ergo ex 
a more, vel timore faltem , abftinea-
mus.ltem , per prxfentiam pefsimi 
ribaldi abftineres, quoniam in Ezc-
chielc 1. C. Facies bominis, &facies 
Leonis. Q u a r é e r g o non abftines , in 
prxfentia Salvatoris Nunquid R i -
baldum magis , quam Deum times? 
Cum quid turpe facis, aliquo fpec-
tante.rubes^Cur fpedantc Deo, n5 
magis-rabes?vt in Pfal, 15.S. Provi-
deba?n Dominü in conjpeBu meo fem-
^w.Dic i t tibi QtfiQáoms Qui Deum 
févñper facie mentis intuctur^nonpecca 
tis iniquinatur. 

214 Item,cogitationes non opoc 
tet propter hominem cchibere, 
fed Deustam mínimas ? quam má
ximas cogitatíones videt.Ergo a tur 
pi cogitatione, pro ipfo abLÍínendu 
eft. Séneca : Quidquidpudeat dicere, 
pudeat& cogitare. Idem, Sic vive cu 
hominibus, tanquam Deus videat; fie 
loquere cum Deo ; tAnqmm homines 
audiant.ltQm Joñas 1 .S.Fugit á facie 
Domini , & i n fentinam navis for t i -
titer dorfflivit, quod nec tempefta-^ 
tem,qux debuit navéj&ipfüm fub* 
mergere,advertit.Per lonam figna-* 
tur impi j , qui non artendentes prx* 
fentiam Domini in fentina j id eft, 
f^tore vitiorum obdormiunt. í ta fot 
titer,quod tempeftatem , qua totus 
mundus fingulis diebus perijt * non 
advertunt, 

E 2 Q^uî  

íoB. 14.D. 
Boetius, 

De bis. qui 
p-'eíentiaDei 
non verítur* 

Ezechiel 
l . G . 

PfaLi¿.B, 

Cafiodorui, 

Sensrst, 
NOTA. 

lonas 1 .B* 

Impij ÉMa*. 
tur per %fí£. 



De venerütio 
ne, & quod fi 
7nUes JurJ ho 
minsi vena-
tÓrWús par-
vis 5 Ú* ara -
nel?. 

Genef. z-j.A. 

Sapientia 
5,4? 

De mundo 
comparato 
vacce: Et de 
vacoa percu-

f a ab Oefíro* 
QUÍC compa-
ratur impío. 

5 0 E x p o / í t i o 
21 y Quídam enim interficiun-

ta r :qa idam propia morte moriun-
tur : ka quod íingulis diebus aliqua 
tempelt^re muiidus in parre peri-
clicatur, &to tus tempcliate iudit i ; 
in fine deibcuetur. Sed impi j in v i -
tijs delectantur : Ln vicijs amplian-
t u r , & vanitaces amplexantur,qua-
íi nunquam debcrent mori . Ta
les íunt vag i , & profugi : Vagi , 
quia viam redam non tenent t 
Profi igi , quia ialutem íuam fur 
giuntk . 

2 i 5 Homines iftius mundi fi-
miles íunt venatoribus. j qui tota 

# dic per campos, 6c nemora vagan-
tur , & currunt , & tándem vnum 
leporem , yeí perdicemfCapiunt, ¿¿ 
g i l f o g j > ¡qU^ l'nat bone carnes, 
quas domi habere poí len t , cape-
re non delectantur. Sic pipdque, 
pro divit i js , vel gandío mundano 
iaborant, & difticilms gaudia Pa-
radili obtinent. Vndé tiíaü. Geneft 
27. ^í. Per totuiii diem dilcurru, 
& tándem vnum hoedum accepit* 
lacob domi remanlit hoedum ia 
grege invenit , & benedictioaem, 
pro parvo labore impetravit. impij * 
qui tantum , pro cura temporali 
Iaborant , & modicum, vel nihi i 
acquirunn j dicent, vt Icriptumeft, 
in libro Sapientix 5. A. Lajfati fu-
mus in via iniquitatis j 0" perdi-
tionis , amhulavimus vías difficí* 
hs j viam autem Domini ignoraví-
mus. Merko laífantur, qui per viam 
iniquitatis , i d eft , iníequaUtatis, 
gradiuntur. 

217 Similis eft mundus Vac-
cx percufaí ab Oeftro-, qus huc^ 
& i l i u c , per devia vagatur : O e í -

, trum vero, ei adhzerens > non ex-, 
cutitur. Sic plerique acúleo fti-
mulantur cupiditatis , quod pee 
di vería loca inordinate vagantur* 
A i i j acúleo íuperbi íK , qui i n 
contemplatione csleftium , non 
p o í l u n t fubfiftcre \ íed exterius 
c u p i u n t aperire* Sic Oeftro luxu-
rias ftimuiantur alij , & íi ere-
dunt aculeum extingúete , iterum 
reíécantur , íivé punguntur j & 
iterum , & iterum ftimulantLir^& 
fie non extingüitur aculeus > led 
acuitür. Ideo dicitur Oííée 4 . Q, 
Fomicati funt , Ú*non cejfavermty 

C d n t k ó r u m . 
quoniam dominum dereliquerunt̂  
in non cuftodiendo hideji-, Manda* 
ta. Sequitur. Spiritus enim forni-
catipnum decepit eos. I tem, ibidem* 
D , Sicut vacca lafciviens decíina-
vit Ifrrael , Gloí'. Sicut v a c c a 
percufa á filo, id eft , mufea , ita 
p e r c u t í funt Haeretici , íciiicét om-
nes, qui errant percufi ardent ibus 
Diaboii í a g i t i s . 

218 Mundus fimilis eft par^ 
y u l o , qui currit poft papil ioneni^ 
qui q u a n d o q u i d e m i x a i m r , & la-
bitur , & tamen pap i l i onem n o n 
capit. Sic p l er ique t r a n í é u n t marei 
montes , & valieSjVt d iv i t ias acqui-, 
rantj l$duntuf i i a b u n t u r j q u i a quan
d o q u i d e m fpol iantur in viaj quan
d o q u i d e m v ü l n e r a n t u r 5 quando^ 
q u i d e m in ter f iduntur j v e l in nía-: 
re í u b m e r g u n t u r , de tamen d i* 
v idas n o n c o n í é q u n t u r . Clerici 
c u f r u n t , & d i í c u r r ü n t per l o c a 
árida , & p e n c u l o í a i Komam 
pergunt , vt bene f i c ium acqui-
rant , de f o r í i t a m vacui rede-
unt. Omnes ifti in i p ú n d o va-
gantur > vt l e p o r é s capiant . Sími
les funt h o m i n e s araneae , quíe 
t e l a m o r d i e n d o > muitum labo
rar , vt mufeas capiat: Sic- Cieri-i 
d , cum Epifcopis j & Car dina-
l ibus d i feurrunt in iegibus , in phi-
íica iaborant; hoc e l t , .quod t e l á m 
Ordiuntur , v t mufeas c a p i a n L 

219 Quoniam bene f i c ium,quod 
a c q u i r i t , n ó eft,nifi q u s d a m mufeu* 
la ftlmulans,vel t u m a k u a n s , macu-
lans per l u x u r i a m , & i n g l u v i e m . C ü 
q u i s e n i m benef ic ium a c q u i r i t , l u x u 
r io íe ,& g u l o í e omnia e x p e d i í . M u f -
c a eft ftimulanS) quádo benef ic ium 
acqui i i tum ,per curas,6¿ fo l l i c i tudi -
neŝ  ipfüm i t imulat , quod cont^igit, 
q u a n d o c u p i d u s i n tantum cogi tatj 
quaiit^r p o f s i t j p o í r e f s i o p e s confer -
vare,& confervata á U g m e n t a r c i a u g 
mencata autem c o n f a n g u i n e i s , vel 
mundia l ibus di f t i ibuere ,,feu relin-
quere.Mufca tumultuans e f t , quádo 
ex beneficiOj famiiiam,& equos íibi 
mult ip l icat ,vt cum magno apparatj i 
pompat ice incedat* Ecce q u a m m i í ^ 
r i ,qui p o í l pap i l i onem vagantur , ^ 
qui ve mufeas capiant telas o r d i u n -
tur . ,0 quam miíeri, qui eirca canta 
raifeáamjtocum l e n l u m c o l l o c a o t ! 

AquU 

NOTA. 
Mundus/¡mi 
lis ejl párvu
lo* 

NOTA. 
De beneficio 
male aequifi-
to; & mufea 
maculante: 
Stimulante: 
Tumultuante 



capit rnuCcas, 
Leo pápiloncs 
non injégui--
ttir. 
Facilius ac~ 
qttiritur reg~ 
num Cflorum 
quam ¡Ó^c-
Bcrnar. 

Hy/IdorUs, 

l o h . é . C . 
Grsgor, 
in rmral.Ioh, 
Ub. J.cap.i-f. 
Éxodm 34. 
C. 
Gregor, in 
moral. lob, 
Ub, 7 . ^ . 1 7 . 

Gregor. in 
wor'a lMM. 
y. eap. 17. 

C a p u t P r i m t i m . 5 r 
no- .Aqüila^non c a p í t .piufcas: 3 r . ^ Ufque quo dclHijs dijfokerli 

i -

Mieronynfi 

Leopapiliones non infeqnirur.Tgi-
tur , O homo , ad imaginem Dei 
f i d a s ' , ea , quaí Dei íunt , .queras : 
Facilius acquiritur regnum Cx\o~ 
mm , quam temporalem bcncfkiü . 
BernardQS. Infelix amhitio\qti£ nefeit 
magna ambire. Si beneficia diligis, 
i l la , .qua: in Cxlo rant,acquiras iPró 
illis enixius ambula ^ quia facilia, 
quam q u ^ u e alia, confequi pote- , 
ris. Hyí idorus . Magís torqucetkr irá-
pim exagregando mundi commodâ  
quam iufius taUerando adverfa. De 
bis dicit lob. S . d 'Ambul'abunt in 
vacuumt & peribunt* Gregor. In 
vac-cuuJn quippe ambulant , qui nihil 
fecum^ de fruBu fui laboris portant. 
i n lege: dicitur Exodo -34. C. Non 
apparehis in confpeéiu meo vacuus, 
Gregor. Qw/pro merenda vit^ merce-
de bene agendo non providet in a/pee-
tu '-¡id^Ji^in confpetiu D ú S vacems 
apparebiti Í tem , dicitur in Píalra. 
23. A. Qui non accepit in vano 
animam fuam : Gregor. An'mam 
fuam in vano accipit, qui fola pra-
tiaeogitam , qua /equntur in perpe-
tuum non atténdit. 

221 Vnd^ ^quidam. SÍ qUod 
fuftineo , pro Chriíto íuftinuiflem: 
Par t i b í , Mar t ine , vel par t ib i , L i -
ne^uiflenid Video , quod lachry-
m a r i ; gemefe i Eleemofynas darc 
póteris; Sed Epiícopus pro illis n é c 
v n u m o v u m tribuir. Pro his t a m é n 
Dominus Regnum Ca:Iorum emp~ 
tum t ibi in QtÚú impendeti Mille 
Miffas celebrare poteris , ni l impe^-
trabis, q u i a de caréete Epifcopí 
exire non poteris ; rtt tam^n pro 
viliísimo labore vnius momenti da-
bit prebendas 5 & dignitatets. Si 
conranguineus Epifcopi , cognof-
cendo múlierem j filiam genueritj, 
quantumcumque ñ u l t u s fuer.ií,pri^ 
mam V ü G a t i o n e m , v o l e n f e Deo , vel 
nolente^ habebit. Legiña p r o men* 
datijs beneficia obtinebit. 

222 l g i t u r , 0 Clerice,Regnum 
Cflorum tacilius .habere póteris , 
q u a m beneficium temporalc. Ergó 
p r o meliorl labore contendas. EÍe-
ronymusvO quanta-apud Dtum m'er-
ees , in prafenti , prafentin non fpe~ 
rardQuantis fudoribus bar editas pro-
rmjfa exqairitur ; mimri labore mar-
gmUCbriJ i i emípoPerih híQm, ÍÍÍ 

fília vaga] quhi creavit Dominus 
vu n fuper terram. FemPna tircum 
dabit virum. O fiielis anima Dei f i 
lia , vf^ue i^uo d i í lb lv t r i s , .per d i -
verfa peccata , qnare vagaris fec-
tando temporalia í -QLionlam í m i 
ña eircutñ'dabit virum '•> id eftjbea-
ta Virgo Chriftam ad quem curren-
dum , in quo eíl defbetandurn. 

22^ Vagatur anima per diver-
fas cogítationes. Mulcotlens cnim 
labia funt 'm Pralmo : Corpus in 
choros icd cor eft i n . f o r o j tune 
pefsime dividitur homo. De vaga-
tionc cordis. Bernan Nil eft in me 
corde meo fugatius 3 quod quotiens me 
deferit ^Ó"per pravas cogitatioms de-* 
fluit ••> totiens Deum offendit. Cor me-
um , cor vanum ¿vegum O1'in/iabile^ 
dum fuo ducitur arbitrio , & divino 
caret confiíio) in Je ipfo non potsft cofa 
Jifttreifed ornni mobilimobiliusper di-
verf-a trahi tar^ hucjlliM querer in 
numera dijcurrit, & per diverja ré
quiem querit i & non invenit yfed in 
labore miferum , a requie manet va-* 
cuumSihi non concorUat̂ a fe di¡fonat9 
a fe reJíiitiVoliítates ^Uerat̂ cofilia, mu 
ta'y'tdificatynovat eadem itcruyn^atqut 
iterum , alio, Ó" ftio modo mutat, & 
ordinat, quia vuit, & non v ult: E t 
nunquam in eodem fiatu permanet, 

224 Sicut enim molendinum ve* 
lox feitatur , volmtur , 0" nihil ref-
puit , fed qaidquid imponitar , ffeoliti 
J i autém nil apponitur ¡fe ip/mn con-
fumit: Sic cor tneum femper ejijn rnO" 
tu y & nunquam requiejeit 5 Sed five 
dórmiam $ five vigflem yfjmniAt 
cogifat}<fuidquidiíl¿ oceurrit. Quiafi-
cut molendinum, fí imponitur ar. na^ 
extermirtat, lutum inquinat, palea 
oceupat: Sin cor meum cogiiatlo ama-i 
ra twbat ,immunda maculat, vana 

• inquieíat,&fafigat.Et ita cor menpî  
dum futurum non euratgauahim, nh 
divinurri qu^rit áíixilium , ab amore* 
tgleftium elongatur 5 fgfc in amofe ter-
refhlum uceupatur. Cum labitur ab 
illis 9 Ú* in voluitur in ijíis , vanúas 
illud recipit, cüriojltas deducit * cupi-
ditas alíicit > voluptas feamii 5 hixtff. 
ria polluit j forqug't invidiU , turba 
iracundia , cruciat'tri/íícia : Su que$ 
artibus mijeris fubihngUug ómnibus 
vitijs. 

225 Eccequalitec jinima , cjux 

De Ü g ú m 
ne anim$* 

msditationi-i 
bus cap.y* 
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eícente corpore, vagatur j quia nunquam defpeflior Chrífto eris. Si 

SdentÍA fcr'tp 
ffir* tenet 
animam. 

De Serptnts 
tripüci no-
cents 0 quoi 
pedes funt 
caleéaH, cal-
ceamentisy 
Docirina. 

NOTA. 

Mphejtos 6, 

Matheus^.D 

Matb.tg.C* 
Man. io,Dr 

tiUronim, 

aíccndit in DaslUói , & dwfcendit 
v í q u e adAbyí lum, quía iongas ha
ber tibias , & alas veloces. Anima 
e í t , quandoquidem íiciu coluber 
íuper petram ; Navis in medio ma-
ris: A- is per médium aeris > quas 
vias íapiens feire non pó 'tcft. M cr-
gó vis animam tenere j mjtte pe
des CÍLIS 5 id í t l , aífeclus in compe
des í'cientise. Cum enim quismen-
ferti í j . irn Icscnti^ icripKira; appli-
car •-, tenet eam,qaaU ne valcac evo-
l a r e . 

226 I r e m , q u i debet trahfire 
per l oca ípinoiajíerpenribus plena, 
occetfé ^f t* quod hebeat impedi-
bns calceamenta. Alioquin a izt* 
penribus roxicabitur: A Ipinis per-
foi abirur. Sed mnnius ifte pienus 
cQ í c r p e n r i b u s . Quare? Quia vbi 
If t mulier, ibi eft íerpens,quia f or -
ríicarionem iníligar. Si per divinas, 
tn ih i is , cft ibi lerpei^s, qui ad con-
cupilccntias oaí :Oium ailudir. Si 
Vadis-ad congccga t ionem Ivominu, 

' ib i c i í íerpens , qai,vt magnus 
probus in aüquo appar'eas, & favo- • 
rem h o m i n u n T a c q u i r a s , teaccen-
dit. Neceíie c i l ieitur,vt pedes, i d 
eft j iiffectus tüos calceamentis 
evangelice dodrin^ munias. Vnde 
Apoltolusad Epbeí ios /6 C C a L e a -
tipciss hi preparatione Evagelijpacis 

227 Si v ides muUeie,non concu-
pifeas 5 ideo1 dicitut in Evangelio 
M a m . 5 . P . Non macbaheris: Ego 
autem -ateo vobis : Quia omnis^ui vi -
defit mulierem ad concupifeendam 
eam, ia-m machatus eji eam in cor-
dejao. Si affedus. hac prohibitione 
fueritcalcearus, ferpens non noce-
bit : Spina non per forabk . Si videris 
divitias y calcea pedes hoc calcea-
m.;nto evangelíj. NLatb, i p . QMar~ 
cus 10. D . Bt Lu:a 18. £ . Faciltus efl1 

jnimC'amelum perfor^men alustra* 
f>re, quam divitem , id eft. Di i igen-
rem divitias ; intrare regnum Üei, 
Si vides mültitudines hominum,co- • 
ramquibus vis gloriam Í attende 
quahrec Chriíl:us7corafn tanta mui-
tituJlne, r g n o m i n i a m pafsionis íu-f» 
t i nu i t , v t ollenderet í quod in hoc 
mando , non g l o r i a m , íed verecun-
diam ,pctcatisexigentibus, habea-
mus.V nde dici t H i e r o n y m u s : ^ ^ -

Qualiter per 
viam poenite 
tif incedendíi 
eft Ad vitam. 
Vita teterna 

Scala lacob 
efi Via, 
Scala lacob 
efí poeniten-Á 
tia. 

taübus calceamentis tuerint pedes 
auimf calccati, poteris fuper alpi-
dem j &baül i ícum ambulare , 
concularé Leonem , & dracpnem. 
Kelinquire ergó errores) O Laiu i j : 
Nol i t e per devia vagari. 

228 Ite ergo per viam Salva-
tóri*s,vt perveniatis ad gioriani ícter 
nx idiutis, quoniam finis noítri i t i . 
neris eit vita a:terna: via, p.er quam 
fncedendun^eit ícala lacob Gener. 
lÜ.C.JSidit iacob Jcalam , Ó* Domi-
num innixum feak. Quaíi qui hanc tftfinis itine* 
fcaiam alcendit, in ^mpiexus D o - ^ noflri. 
mini petvenit. Scala eit póeniten- GeneJ.zZ.C. 
tia, cums dúo latera funt : gemiius 
cordis 5 quali dextrum 5 labor latis-
factionis quaU ^íiaixtrum. Vndé>L¿-
boraui ingmitu meo.Dz duobus la-
teribus.Michxas 4.C. Üole, &fahge 

filia Sion^uafiparturiens: Quia nmc Pfólm.6.B, 
egredieris cíe cioitáte , babitabis in Michfas 4, C 
regione , Ó" venies vfque ad Babylo~ 
ne^i j ibi liberaberis , Ibi redimet te 
Dominus de manu inimicoruw tuo-
rum. -Dole : Ecce contritio cordis: ' 
Satage : Eccc íatisfaclio operis. 
Egrediens de Civitate ieruía lem, 
quia peccafti , débes te reputare 
egreíiüs de Paradifo j nomen tuum 
déletü de libro vitae 7 & veniens i n 
Babylonem , v t , te ipíum confun
das Í te ipíum conteras j Vilcm re
putes j & maledictum, quia Dctun 
tuum reliquiil i j ppaas íuternas me-
rui lU. 

225? In hacconfutlone libera-
beris : In hac contiicione íálvabe-
ris. Gradus, l ivepalíus iLüús íca-
lae, funt virfutes: Quoniam ibunt 
fantti,de virtutejin vircuten^: PfaL 
82. C. Doñee videant Deum Deo-
rum in Sion, Poenitentia autem eit 

fCrux nollra. Sicut in fumitate cj:u-
cis fuit'titulus. lejus Nazarenus cru-
cifixus Rex Iud¿orum:lia in fine pc¿« 
nitentias, in venies Chriftum 3 quod 
eft Regnum Coelorum. Vndé Mat-
tí\.^. tenitentiam agite : Ecce Crux; 
Apropinquavit Jüegnum Coelorum: 
Icce ticulus : ífaia 19, C. In die i lü 
erit altare DominiUn medio térra Altare inquo 
tSEgypti, & titulus Domini iuxa ter~ Chriftus fuit 
minume'ms. Altare in quo^Chní lus immolatuseft 
fuicit-miiülatus pro nobrs, eft Crux Crux, 
•eiusi& titulus7lcilic.et ríefus N.§z.a-
rems , quem in termino poenitcatias De p&mten^ 
conlequimur, Q ¿ i tia* 

P / a l . S q . c : 
NOTAL 

Posnitentra 
eft Crux nof-
trat 

Mattb.i,A, 

Ifaia i p .C . 
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2 j o . Qü i ergo pceniter, id eft, fe poíira máxime apparent: Viúen-

Confideratio 
p r t e m í j min u 
t t v h r í f l a g e l -

MU'heasq. C 
Gentes Junt 
Dwnoness & 
hommes gen* 
tiliter viven* 
tes, . 

* 

De puíchrítu 
diñe corpora-< 
ti fa Sgirít 
tualL 

EzecbieL 

34*A-

De pulchritu 
diñe triplici. 

pecnam peo peccatis teriec, oculos 
dií igat ad titulum 5 qiioniam coníi-
deratio prxmij núnuit vim flagelli* 
Micheas 4. C.Congrcgatd: JuntJ¿~ 
per te'gentes muita^ qua dicunt: Lapi-
deisir : Et a/pteiat jn ¿ion*ocíikis nof-
ter. Gentes lunt Di-emoaes , & ho-
mines gentinter. vivencés: if t i con-
gregantut íüper ^niteneem , vt 
eain á pajnitentia retcahant: d iv i -
tias acquir l t : Delicias adimpieat: 
Minime icaíil igat. Sed oculus nof-
ter,reunper fit in Sion:ld e l t , iirca> 
lefti Patria;íicat Stephanus , quan-
dó iapidabaturj.vidic lefum ítan-
t e m , & ideó lapides torrentis i i l i 
dulces faerunt. t t nobis,fratres , í i t 
afflictio poeaitentia: dulcisjex quo 
tam bonam remunerationem.ocu-
lis nol\ris aCpidmus,quam ipfe pr^C 
tare dignemr* 

V E R S / VIL 

S I IGNORAS T E , 0 P V L C H E T i -
rima Ínter nmlí'eres,egredsre s & abi 
poji vefiigia gregurn^ pafet hgdoS 

tuos i iuxta tabernáculo 
pafiorutrii 

' ' « 0 : 
231 y j L e n q u c triftantu^&vileS 

j L ^ r epu tán t , quia.mun-
t düs eos non apr f tiaturf 

Homincs non applaudunt, nec 
funt contenti, gratiani Dei interius 
•habere, niu haoeant gratiam exié-* 
rias.Talibus íoqulturOorninus per-
mifsive , dicens: O filia Dei an ima 
fidelis; 6 pulcíira iníer mulleres, íi 
ignoras te 5 í"citi:et; qüam pulchra 
fis incerius quahtum te Deusdil i-
g i t ,& appreGiatur ; egrederc á con-
íorcio 5 & amiciria Dei , & abi poít 
vefíigia gregum tuorumúd eft, hae-
retirorum, vel impior i im; & palee 
híedos tuos> id eft , motus carnales-, 
in cernípeetu fostidos, 81 o lenLes, 
pon redolentes iuxta tabernacula 
paílorura. Id eíi ; corpora eorum, 
q u i bene fe paícuntj de quibus Eze 
chiél.^¡4. A< Laccomed'ebatis^ lanis 
opsriebamini, & quod crajfmí erat 
occidebatis; gregem autem meum rtori 
pafcebatis. De pulchritudine autem 
l'piriruali d idum elt íupra , num. 
7 3-74-

vel]ds azuiri-
t ía : Jupcrvia 
CT" li'.xuria' 
Contrut ia 
iuxta Je poji-* 
ta. 

Turpíludo 
eji triplex. 

Pfulmus 
113» ^« 

BrtempUiní 
de j-varitide 

dum cl\ de turpidine. Triplex QÍ\ 
enim, turpitudo. Yna provenlt ex 
mala dirpofitionc membrorum; alia 
ex defedu cordis : Tertia ex turpi-
tudine colopam.Prima cit ex mem-
brijs Contrarijs jve l aiiter maledif-
po'íitis 5 íicut ille, qui habet nafum 
torrum ? vel manu^ contraóiasjaüas 
curbas, & ad dandum colleclas.De 
his dici tur: Manus habent i & non 
palpahmt jp'd s b.tbeat, & non a?v-
biúabunt. Pfalmus. 113 ¿ 5 . Si habent 

(divitias 1 nullarenus pofílmt . . dv t i -
liratem eas palpare, i alis haber ma 
num aridam , qux acjeó ab humorc 
gratix cíldeficata ] qui nullatenus 
poteíl eam extendere. Video enim 
quofdam induratosjqui bene loqui) 

' benepo í íun t lacrymari. 
233 Si quídam habens plenam 

bwríam denatijs, vidit paaperem 
fame afdidum, & ikn tem , ¿c fedit 

•iuxta Cum, quEerens, quid liaberetj 
qui expofuit ei egettatem íuami 
dives Vero compatiendo , curtí eo 
planxit, & lacrynias emiiitjfed bar-* 
lam non potuic aperire 5 vt cgella-
tem eius fubievaret: £cce in qüan* 
tam manus habuit contradas ^ qui 
eas ad íuecurrendum egeno , licet 
piofans , non potuií ex endcre.Ta'. 
lis habet nafum-tortuoílirpíqui cum 
deberet habere redlum ^ vt rede ía^ 
peret, & non Tapie ei Chiiftus, íed 
muTimuí:. Talis etiarri d'cltur im* 
pregnatus , qüoniam venter animas 
plenus ert impietare. Contra nata-
ram eíí j quod m:üaüu.s babear, ic¿t 

, groíllim ventrern,quod íií in prem-
nutus .Vnuéin Píalm. Conccpit PfitM/JiSii 
dolorem^ & peperit inuiüiiatejn, ü ia -
bolo enim íemper inhindente COÍV 
cipit verum temporaiiam aped-
t u m . 

2 ^ 4 , Item 5 ma lv í e dirponunt, 
qui dorfum habenres deoiium», ft^ 
per manuis gradiuntur, ficut iocula-
tores , qui caput ponunt deoríiimj 
fed pedes erigunt íuríbmw W\ Wtíi 
áva r i , qui caput menris coiiocant 
in, térra ,-terrena app'etendO ^ quo-^ 

2 ;2 Qüoniam contraria iuxtá 

niani Vhi tft tbefaurüs t-mis i ibi e,íl)0¿ 
c&r tmim.Mattb'.ó. Pedes efígfíht 
f a r í u m , q u a í i Deum^ & bandos e ius 
V i l i p e n d a ' d - ^ q u i í u p r a nos íunt, &: 
c u m pedibus r epe l i endo . i üad enhn 
v i l i p e n d u n u s c o n t r a q u w U j p e d e m 

í c r i ^ 

SÜpermd 
Ifftíd vilipén* 
dimus contra 
qtiod̂  



54 Expojith 
crigimus. IÍH fant ióculatores , 'qui 
ludunt Dxrnonibas.EtTicut (cden-
tes in ípecticulo , dant aliqui^ í^o 
iocalatori} íic Daeinones tales ió
culatores remunerant dupliciter: l n 
prcEfenti per diverfas fraudes divi-
tias dando :*In futuro miícrabiiiter 
perpetuis poe.iis afiiigendo. 

Bernar* 235 Bernard» An. non confun-
deris furfum caput habere, quifur/um 
cor nr.i buhes ? Cor por e reBas fiare ̂  
qui cord?. repis irHerra ? A.n non repe-
re eft in térra carn-ilia/apere ? cama-
Ha deftXerare \ Carnalia qmrere ?# 
Quibus inpríecatur lob.2o.G. Cum 

/atiatus fuerit^artiabit 'ur , afluavity 
Ú* omnis dolor irruit fuper eumSZMm. 
íaciatus faerit divitijs 3 ardabitur in 
t ú m u l o , inter duas tabulas,aEftuabit 
a n i m a in inferno , & irruet omnis 
dolor in eum , in extremo iudit io. 
Sequitur : Vtinam impkaturvent^f 
pus: Qiiaíl venter, qui impletus ci\ 
impietate, tune implebltur inextin-
guibi l i ardore. Sequitur : Pluetfu* 
per eum hellumJuum: Id eft íicut gut -
t% multf cadunt In pluvia ; ita m u l -
xx pcxina; ardentes avarum afdi-
gent. 

2 3 <5 I tem; quis evacuavit ava^ 
tum,quia ita grollus eíí,& á Diabo-
lo imprajgnatus? Oicitur Iob.20.5 . 
Diviíias quas dehoravit, evomet, 
de ventre illius extrahet eas Deas, Si-
cut horribileeiTec^iquis brachiura 
ponerct íuper guttur aUcuius,& cor 
& epar j & intctlina ab eo extrahe-
r e t ; I t ^ Dominus oranes dividas, 
quas avarus devotavitjper ieverica-
Xcm iuditij ab eo extrahet, &: loco 
divitiarum ponet incendia flamma-
rum. Igitur : O l a r v i j , vt-bene fitis 
difpofiti omnem curbitatem j om-
ntmtcnacitatem abijeiatis. S id iv i -
tix te velint incuibare, melius eft vt 
eas abijtias, & re¿ius,& pulclier i n -
conípec^u Dei incedas. 

De mutila* 237 Alia turpitudo eft. ex mu-
tione memhro tilationc, vel defe£tu membrorumj 
rum vel de Vt-cum quis amiísit oculos, vel na-
turpiíudine íum, vel l iuiufmodi. Qyyi perfedus 

fuperbi<et cíl indifporuionejhabet dúos ocu* 
Anima hahei los; Vnum dextrum, & alium íinix;-
duosMUhs, t rum. Sicut miftice anima .habet 

dúos oculos: Dextrum , quo con-
templacur csleftia , qux adextris 
í l in t ; Sinixtrum, quo* contempla-
tur,quasa Cuüítris (unt, fciliget tem 

C a n t i c o r u m . 
poraliá. Qiú gloriarh temporalem 
parvipendit , & gloriam a:ternam 
apperit: Talis vttumque habet oc-
culum. 

2 j 8 Vt leg i tur in libró primo 
Regum. r 1 .A. Naas Ammonites n p -
luit aliter* foedus inire cum viris 
iabes Galaad nifi quod emeret oc-
culos eorum dexteros. labes inter-
praeratur exíiccata: G-alaadjaccruus 
teftimonij.-labes ergó Galad íig^ 
nat animam fidelem , ^ u f ex acer
v o , id eft,e5í mukitudine bonorum 
operum habet botoe conítientiae 
teftimonium , q u f débet efle exíic
cata ab humore ccmfcientiaí carria* 
lis. Corium exficcátum bene íonat, 
& in eo bene I c r i b i poteft : Non in-
humetato. De hac feriptura líaia» 
44. A, Hic ferihet manu fuá Dominoy 
& in nomine Ifrail afsimilabitur, Ma-
nu fuá Domino fer ib i t , qui omnia 
"opera fuá Domino tr ibui t . Qui hac 
feripturam plantaverit, in nomine 
Ifrael afsimilaviturjquia videns Do
mina m vbeabitur. 

239 Naas, interprftatur fer-
pens : Ammonitss , comprimens, 
vpl coanguftans. Serpens capite 
blanditur, & cauda punit, fcü pun-
g i t , & fignat Diaboíüm , qui bene 
dicitux ferpens; quoniam blandi
tur in delectatione j-pungit ir>inti-
mis conícienciae : Compr i in i t , & 
coanguftat , in éxactiooe poenx. 
Vnde LUca 19. i7. Dominus flens 
fuper lerufalém perituram dixit: 
Cireundubunt te ii}iml:i tui vallo, & 
eoangufiabunt te indique, Scilicet, ín 
cxa¿tione peen?, li te ferpens nobif-
cum facitfoedus,vc cruatur oculus 
nofter dexter,vt gioriamjquse^dex-
t r i s eft, non atcendamus ; fed glo
riam , quae aiinixtris eft , appeta* 
mus. 

240 Omnes Monoculi fuerunt 
Philoíbphi , q u i iaude'm in mundoj 
pro fumma gloria habuermiri Mo
noculi funt eciam mili tes, qui vt 
extrenui dicantur; in torneamentis 
laboranf. Multas expenfas faciunt, 
Vt largi dicantur. Monoculi funt 
C le r i c i , qui ftudent ; diíputanfj 

. allfgant,vt tantum in mundo ifto 
appareant.Ifti totam dexteram par-
tcm amifterunt; fcilicet; dextrum 
oculum; dextrum brachium : Dex
t rum pedem. Dextrum ecuium, 

quia 

De fmttftfo* 
ne Diabdi-

faBajvcrd 
iuxtayVel de 
bis , qui dex~ 
trum Gcuíum^ 
& dexteram 
partem ami* 
Jerunti. 
l.Regutu 11. 
A. . • 
labes inter-
prceiatur ex 
Jíccata, 
Galaad,acer-
vus teftimo* 
"ti-
laldes Galaad 

fignat animA 
Jidelcm, 
I/Mas 4&* A 
Manujua 
Domino JcrU 
hit, qui om
nia opera fuá 
Domino tri~ 
huit, 
Naa¿ inter
prftatur fer* 
pens, 
Admonites, 
Comprimenŝ  
vel eoanguf* 
tans. 
Sefpens. 
Luca 19. F* 

Parvuli mu* 
lieres,& Cle
rici funt m0' 
no culi, 
Monoculi, 

Monoculi 
Junt Clerici* 



Sol in fdgort 
Luna incedti 
clare* 

Qreg. in Mo» 
aal. lob, lih, 
2,2, capé io« 
De macula 
luxuria 1 Vel 
de turpitudi-
ne luxuriae* 
Bcclejiafiic, 
47. G. 

Eccle/íaflíc* 

tfaia: i . F , 

'Polkit peiet 
qmadt&c. 

C a p t u P 
qnU non attendunt glori-nw Dei; 
ícd gloriam mundi : Dextrum bra
chium , qua mhil pro Deo operan-
tur : Pedem dextrum , quia per fe-
mitas iuílitiíe , ad pr^mmm p&tn% 
g l o r i f , non ambulant. M í n t ó ergo 
deturpati funr,q«uia Diaboius quid--
quid adcxtds faLt,abllalit. 

241 Non fuit moíloculús lob , 
qi l i id cap. 3 1. C. alt i SÍ vidi/olem, 
cum falgcret > Umam incedentem 
clare: Et Utaíum ejl in abfeonaíto 
cor mmm , & ofjulatns fum mmum 
fT^am ore rmo. Qua e/i iniquiias má
xima , & mgacio contra . Deurn alt i* 
fsimnm.Sol 'm fulgor© eft opus in 
ínanifeftátione.Luna incedit ciarcj 
quando fama divulgatur , in nocle 
priEÍentis miferisé , in qua, qui i<e-
tantur , ocuio fuiixtro incuenturi 
Sed lob necin mamfeftatione boni 
operis y nec in claritate liumani fa-
Voris la:tatus eft; quoniam, qui ha
bet oCulum dextrum , apud p o m i -
num paritér confiderat j quaí agun-
t u r , & apud mundum* Item; manu 
liiam ofeuiacur, qui opera íua com-; 
niendant , vnde dicit Gregoriusi 
Auciorisfui gratíam negare conuinci 
tur; quifquis fibi attribuit j qmd ope-
ratur* 

1$% Teírcía turpitudo eft ex 
malo cloore , vel macula \x\ .facie^ 
De hac macula in Ecckfiajiico 47^ 
C. De Salomone ioquens^ Imlinafti 

fomorattii mulieribui : Potejiate/nt 
habuijii in corpore tuo , dedifti macLi
iam ingloria tua. Maculam turpiísi-
mam ponit ir i gloria fuá; qui pe í 
luxuriam fe polluit ; quoniam qui 
tangít picem inqulnabitur ab ea* tic-
clefiafiici* i^* A, Picem tangit , qui 
mulieri íc iung i t , quia ftatim tur-
pis j 6¿ coinquinatus efñcitur.TünC 
poteftdici ilud IfaiíE \ iF.Argentum 
iMumverfum efiin feoriám : Quia 
fapientia Salomónis maculara fuit 
per luxutiam. Hx'c eft rubigo, quaí 
totum Corpus polluit . Polluit pê -
des , qui ad proftibulum ambulante 
manus, qux luxuriofc mamillas vel 
aliud tangunt; oculos^ quiad con-
cupifeendurri afpiciunt: Autcs;quaí 
verba procacira audiunt, & lie de 
eseteris membris. Et licét peliis ap-v 
pareat extra alba, interius nigredi-
ne infernali eft deturpata,vt iegitur-
in vita Sanctormiu 

rtrnum. 1 1 
•243 Quídam renratusa luxuria Exemphm 

dixit Patri íüo : Do:T\inc, non pof- de qrodarn 
ium fuftincre tentationescarnis. Et- tentata a tü* 
dixit ei Patcr: Accipe p a n e m o r d e a - xuria. 
ceum , & vade in defertum , & 
ib i per qúádraginta dies. Q u i fecit 
ficQuando vero fuic ibi per viginti 
dies ,apparui t ci Diaboius in fpecie 
Ethiopis n igr i turpi lMul i \ & ipfe 
admirans queerivic; qui'í eílet^Sc d i 
xit Diaboius. Ego í u m fpiritus f o r -
nicationis, qui appareo hominibus 
pulcer j í e d propter merita tua; ap
pareo t ibiqüalis fum. Et dixit i ú v e -
nis ; ex qao tu ira turpis es, nun-
quam amplius de te curabo ; & re-
Verfus eft ad cellam , & Patri fuo 
harravit ^ quod acciderat. Et ait 
Pater : Si per maiu^ tertipus moran! 
in deferto fcciííes, maiora his vidif-
fes. In PrQverbijs 7. D . Loquens. de Prov. ~ . D , 
ineretrice. Uiie infiri domus eiusipe
netrantes in interiora mortis. Idem. 
Proverb. •) < A. Nitidius oleo guttur Prover, ^ A . 
üius : Novifsima autem illius amara^ 
quafi ahfynthium, Benedicit novi l-
íima , quia Vel in prxfenci rclinqiiit 
aceuleos pcenitentiéb ; vel in futuro 
acúleos gehennaíi 

244 Q u í d a m cometiífa pulchra 
de corpore fuo larga j mortua eft, 
Et quídam Abbas corpus illius fa;-
tens erexit, vt qui delicias cum ea 
duxerant, fsetorem ipfius fentirent; 
& vocabit eos protinus: QLIÍ foeto-
í e m fentienres; ipíbrum quídam 
promiferunt, quod numqiiara am
plius cum muiieribus poliucrentur.; 
Tune bene i l l i poterant dicere id 
quod legitur in líala 2 1 . B.Baby* 
Ion dildia mea pofita eftmibi in mi- Ifaiá 21.B, 
raculum, Qiiaíi dicat. QUÍE mihi 
fuit dulcis, íuav is , & deledabiiis; 
modo eft mihi abominabilis. Item, 
vt legitür in Gemf. 7. D. Diluvium Genef 7. 
Inundavit fuper terram, & fubméf-
fitquidquid vivüm inventum fuit 
fuper terram pollutione Juxuriari 
Item ,v t legi tur in L ibró Numtrh Numert 3^* 
33 .Mi l l i a pro fornícatione cum 
Madianiris intetfedi funr. 

245 Item , vt legirur lud icüm 
Plufquam centum m i i í i a interfedl • 
funt, quia filij Beniamin fornicad 
funt cum vxore Levita:. Qui ergo 
Vult Deo in nacuralibus , & gratui-
íis afsimilari , & puichritudineíií 
cuftodirc : Yideat ne raembra fuá 

imt 

Bxemplum 
de quadam 
cometujiai 



Ecckfíaftic, 
31. A. 
Augujl. 
yi¡:j.alíp. 
Q¿íilihet ho
mo d b:t pri
ma media* & 
vltima reco
lige re : y el 
quod quilibet 
d.betfeipfiim 
figmjfcere} vt 
igno/cat. 
Bernard. 
in Sermone 
de primordijs 
&nívi/simis 
mftris. 

Cantic.i,B, 

BernaK 
in eodem 
Serm. ns ig
nores, 

Bernardus in 
eodem Serm, 
Ecdcjiafíes 
J . D . 

in eodem Ssr» 

¿ 6 E x p o f t i o 
fint contfiafta, vel male di lpoüta, 
per avaririam : Nec mutilata, fivc 
ablataper vanam gloriamí nec ma
culara , five deturpata , per luxu-
riam. Tune poterit de eo vere dici. 
O pulchra inter filias lierufalém 
Quoniam , ^ > qui inoentus 
eji fine macula. Ecclef. 31 . ^ .Al i t e r : 
Divcs. Ad hoc enim , vr ait Aug. 
Quis fit aptus facrificio , neceffe efi vt 

fitfine macula : lufti enim fine macu
la junt ante 'Tnronum Üei.Apocalipfis 
14. A. 

246 Item , líete pu lcher ,vc l 
pulchra íis in anima , nam ignoras, 
immó attende , quam periculofus 
fit rtatus tuus in í x c u l o : Qüia vt 
dicit Ret.MuIti m u l t a 0 u « $ & f e ip 

fos nefciuntAlcm^lázm : Recolé pri
mor dia-, attende med'tA , memorare 
nuvifsima : H&c puáorem adducunt', 
ifia dolorem tngerunt, illa metum in-
cutiunt. Cogita vnde veneris, & em-
befee: Vbifis ; & ingemifee : Qyo 
vadis , & intremlfce. Vide ne adijeias 
adbuc ignorare y ne forte fuper teve-
niat terribilis illa comminatio, quam 

fponfus intonat dicens. 0 pulchra ín
ter mulier es, egredere , & abi pofi 
greges confodalium tuorum. Erubefce^ 
quod pro confortio Angelorumforti-
tus es confortium peccatorum, Immó 
Dfmoniorum. Idem : Memor efi& 
nobilitatis fui : Fudeat te tanta de* 
ietfíonts. Ne ignores pulchritudinem, 
quam hahuifti, vt de foeditate am-
plius confundarls. 

247 Item , media vid^, dicit 
Bernard. Quid enim hic}nifilabort& 
dolor; & aflitfiofpiritus, Ecclefiafle 
i . D . T u pro mayoribus compedi-
bus quibus afliietus es, minores anu 
los réquiem putas.Comedere appe-
tis,quia fames grayior eft : Comc-
dere nefeis, eflé laborcm.Sic fe ha-
bent vniverfa fub folc , vt nihil fíe 
i n eis veré immundum 5 fed ab vno 
femper valeant tranfirc ad aliud. 
Ecce miferia noftra. Sicüt vermis 
h u c 5 & i l l ue , movetur , & proijeit 
caput, vbi melius pofsit incedere: 
Sic mifer, hüc , & illüc, caput, & 
latus v e r t i t , vbi fuavius collocari 
pofsit. Hsec eft infirmitas humani 
geacris. Ecce media. Bern. Habes 
iam primordial habes, & media : Sed 
novifsima qua funt* Ipfa funt mors 
iudiciump-gehenm. Quid borribilm 

C c t n t i c o r u í n . 
- morte ? Quid ludido terribiUtiti De bis qui 

Quid gehenna intolerabilius ? Go- adeunt cu-
gita quem metuas , nam fiquis ' rías : Etfen-
ad ifta non trepidar 5 non dormitj tentias vel de 
fed iure mor tuus eft. his qui aheUt 

248 í tem , quidam non funt poftgregem 
contenti in clauftro , v t ampledan* fodalium, 
tur Chriftum,ofculentur fponfumj 
Manna verbi Dei reficiantur-j niü 
clauftrum excant, mundum, qui 
eft leprofus, ofeulentur 5 d iv i túm 
curias frequentent : Divitibus in 
convivijs , & confilijs afiftant. 
Item , quidam Clerici non fu» t 
contenti dulccdine Theologica1 
vt fpecülcnmr Cíelum , & Cas-
leftia; faciem Ghrifti per fpcculurti 
videant 5 cum eo colloquium h-a-
beantjfedad leges, & ad-phificara 
tranfeunt, & fecuntur gregem i f t i -
us mundi 5 motus carnis i gregem 
Diaboli 5 & tándem portabuntur 
ad macellum inferni.Vnde Debora, 
ficut feriprum eft in libro ludicum 
5. C. VitupcransRubem , quia non 
venir ad praslium contra hoftes l ie 
rufalém v ait : Qüare habitas inter 
dúos términos vt audiasfibilos gregüt 
D ú o termini funt; Infernus; & Pa-
radifus: médium mundus. In infer
no i Solum malum, & fummum. I n 
paradifo ; Solum bonum , & fum-» 
mum. In mundo , bonum, & ma
lum , vtrumque médium. 

249 O homo , quare habita^ 
interinos dúos t é rminos , vt au-
dias fibilos gregum ? Sibiluseft fer-
pentum: Gres funt omnesperverí i : 
E rgó quafi quadam limplicitatc 
ovina multos aliciunt: Sed in novi-
fsimo more ferpentum graviter 
pungunt. Dicunt enim 5 eamus ad 
proftibulum ; ad convivium 5 ib i 
fummum bonum 5 fed in fine paeni-
centibus alij fibilant.Audis phificam 
& leges , & omnia primo in fine 
vero, vel nunquam , audis theolo-
glam 5 íicut rufticus , qui primo 
comedit panem ordeaceum, feü fi-
galinum , pofteaquando in tantum 
eft replctus , quod vult erepare, 
quserit albam micam vt dicit Ifaias. 
3. 1. D. Pilofus clamabit alter ad al -
terum. Quoniam malitia perpetrara, -
«d malitiam perpetrandam provo- Vfilm' " o * 
cat. Vndé Profeta in Píalm. 118. L . ^ • 
Narraverüt mihi iniqui fabulationes, 

250 Noncredas: Non audias 

ludicum J.CJ 

Termini dm 
funt infernm 
& paradijust 

Stbilm eftfer 
pentum. 
Gres funt om* 
nes perverfi. 



C a p u t P r i m u m , 
ílbilam gregum: Non fcquaris veC-
tigiaimpiorum : In Chtiito quief-
ce j inChr i f t o delectare h l n pra;-. 
ceptis eiurdem converiare , & d ü -
cent te ad viam glorian Vei'ütamen, 
íi ignoras te , quam pulchra, quam 
honorabilis, quam beata í i s ; í i in 

De curru fa* 
raonii, W de 
converjione 

Chrií loquiercis , & ilLi dignitate 
contenta nonfueris 5 vade ad cx-
tum Diabo i icumA íequere grege 
impioruin , qui ducent ce, per pra-
tura iftius mundiad inñniLa gene^ 
r a tormentorum. 

V E R . 8. 

B Q V I T A t U r MEO I N C F R R l * 
bus Pharaonis: Afsimilaví te ¿imi* 

ca mea* 

'5 
• i 

Ecekjiafl.io* 

De tribus CU" 
rribus Pba-
raonis , & ? 
quMuar rotis 
Currus-, . 
Demalitice. 
2. Macbab. 

De curru lu-
xurU. 

Amos 6fA: 

N curru Pharaonis y id efl; 
D iabo l i , funt omnes ira-
pij , fed Dominas m i -

fericordía lúa mulcos convercit, 
ita quod , qui fuerunt in equitatuj 
& curru Plíaraonis. Ecclftaji.c. 2 0 . 
A. Quam bonum eji correptum maní-

Jejiarepcenitentiam. Per iniiencor-
diam convcrfi eficiuntur de equitu
tu lefu-Chrifti. Pauius fuit in curt i-
bas Pharaonis, quomam peiíecu-« 
tus eft Eccleíiam Dei : Sed con-
verlas factas ell cquus trahens cur-
rum C h n l l i jp. quo curru multus 
trahic ad Paradiium, 

252 Sunc autem tres currus 
Diaboli fcilicec, malicia: Luxuria: 
Ávaritia: Currus malicia;, quacLiox 
habet rotas : Seviciam > aadatiani} 
impudentiam 5 iaipacientiani:QUa-
fiquatuou conftprehuntur , in le-
cundo libro Machabxocuai C 
Vbi dicitur de Antiocho , qu i leve-
rus occidendo; audax cempium ex
poliando > qui iropuden^ m íacn ie -
gio y qu i in patiens in ore , currum 
agebat. Sic, enim C L K i u m duxicj 
quod ipie eft pra:cipicatus cum iiioj 
& interfedus. Luxuria íimiliceLS 
quatuor h<ibet rotas, q u í e lunuven-
tris ingluvies ; vellis moiieies^appe-
titus libidinis 5 re íbiut io corpons. 
Vnde Amos: 6. A. QíU dormíais-in 
leBis ehurneis, Ú^ la/civitis in firatis 
vcfiñs : Qui comedltis agnum de, gre* 

' ge , <& vtiulum demedio armentí. In 
primo veltis molicies ; i n íecundo 
appecitus libidmLüy tei-tio,& quar^ 
to ventas ingluvies. 

Habacuci. 
B. 

Pfalm* 5 I .B* 
Glofa 

úlofa ipjlus 
authoris 

T7 
253 Avaritia . ethm quaruor De curru 

habet rotas; qux l u n t , publ in imi- avaritia, 
t^s j inhumanitasí contemptibilira;;} 
obiivio mortisí De primo An^. lu- AuguJÍ, 
per vcrílm) ¡iinm ; L : q:&cun ¡ue die 
tnuocavero te , ecce cogniuf, qrwiiwt 
Dcus meuses.Pfa'. 5 5. 5. dieií:Mjg- Pfatjnns 5 5. 
na divituJunt bac: Quantiinc*::y>que B» 

Jts avarus , Jolus Dcus tibí J . / j i u . 
Qu.d enim , ¿-jare , qitid quertb.ist 
po/]idsre terrram ? DiL<t<i 94 iHumy 
adde, & Cálum, adbuc, magis e/i ¿ibi 
Deus. De íecundo 5 omis dives, aat 
iniquus,aut iniqui. Vnde Habacuc 
2. B . F e ai qui multiplicat non fitoft 
& agravat contraje denfum lutuml 
Üv ccetera. In Píalm. 5 1 ,5. Prcevaluit 
in vanitatefuá. Gloía, Grandis con-
temptus avaLi ,cui plus ell: niímmus^ 
quam Dcus¿ 

254 Item , ideo dixl Irt rnorali 
gloía mea, íliper Pfalmos,in Píalmi 
51.&: veríu 859. Sed fperavit in Jliper PJal-
muititudinediviciarum íuarura, & mos. 
CíEtera. Damnofa; lunt divitias' fpe- -4̂ 0 
rantibus in eis 5 quia impediunt 
cognitiunem: Sunt dolóla : ; quia 
n o n re i ervant p r o n i i l i o n e m : Sunt 
fp inoí íCj q u i a i n d u c u n t damnatio-
nem. Üblu io mort i s : Hccleíiaíti-
cus. 5. A. Noli attendere ad pofejno^ 
nes iniquas & ne -dixeris <¡ e/l mihi 
Juf/uiens vita : Nihil enim proderit 
in tempors vindicie, & obdyStioniSi 

255 Equi iitornra carraum, 
Cqui Diaboli funt perveríi , qui 
c m u c u c á b u s vi t i^rum lubme^gc::! 
t u r i n aquis veiicmentibus , & in 
poenis inicrnalibus.-Diabolus iedcn$ 
iuper equum ílvam,vfget ciim duo-
bus calcaribus j t imorc malicia: hu-
miiiance afnore male arcendeñ-
te. Timón male bumiiians e í t í q ^ n -
do aliquis rimorq paupertatis 5 af-
tiic^ionis, vel moitis efocitur víu-
rarius; periurius; lateo* Amor ma
le incendens eft ; quando , quis ar-
denter appe't*í illicitum , quod vt 
illudconiequatur , foi nícaíionenii 
furtam 5 penudum conmittit . Dia-
boius his cakaribns ita vrget equos 
í u o s , q u o d d i íca r runr , per mun-
dum dividas, & deiitias appctcntes? 
Tandera ita itirnulant » quod cur-
runt in infernum. bquus eiiaín dici 
potelt teiieitas humana , de qua 
ísoeraus m íine. 

2 0 Subvertec Dominus qua-

Obliuio mor* 
tis. 
Ecckjíaft. 
¿ .A. 

De equis qtil 
portnnt ijios 
currus 
ve i de equis 
Diaboli, 

Bqftut. díci 
ppt .fi fJici* 
tas humana. 



NOTA. 

iudicum1) ,C , 

Barae inter-
•pratatnrfiiU 
guram : Vel 
percutUns, 

Vetriplicl 
curru Salva-
toris. 

5 8 E x p o j í t i o 
drigam , Síafccnforem eius, & dcf-
cendcnt equi & afcenforeSjíeu aflc-
lorcs eorum. Quadriga ifta tempo-
ralis cum quatuor tcmporibus,qua-
ü qu^tuorfotis volui tur , & equus 
humana felicitas, livé íuperbia efí:> 
qu.u falax cti: ad falutem.Üquus au-
tcm quatuor habet pedes, qui íi in 
vfio inf irmus eft 5 quantumcumque 
fortis fítyitf alijs ttibus inutilis eíK 
Pedes huiufmodi equi funt volup-
tatcs i divit i íE j honores 5 & fanitas 
corporis. Quantumcumque autém 
folidi lint tres pedes huius equij 
quartus tamen ell in firmus, & i d e ó 
inutilis iudicandus. íudicum. j . C » 
VnguU equorum ceciderunt, fugien-
ttbus impetUy O* per praceps ruentibus 
firtijsimis bofiium, 

257 Ungula , pars "íblida , & 
extrema eft in equo ; quae i i caditj 
a pede inutilis eít faclus. Ungula 
igitur j id eft, finalis foliditas , quas 
cadit ab equo j eft felicitas tempo-
ralis 5 Undé totus equus inutilis eft 
reputandus ; fugiencibus Ímpetu 
hoftibus, & príementibus 5 Et ifte 
eft Barac , quod interprxtatur f u l -
gurans: Vel percuticas , per quem 
lignifícatur Chr i i lus , quem mui t i 
fortiísimi in temporalibus fligiunc 
fectantes in ímpetu deíideria cordis 
fui.Sed quando f u 1 g u r a b i t , & percu-
tiet in iud i t io , tune non lícebit cf-
fugere : I m m ó a b ómnibus v i d o -
rjam obiinebít. 

258 Contra hos tres currus 
Pharaonis 3 funt tres currus Salva-
totis : Currus humilítatis'j conti-
nentia:3 & largitatis.Currum humi-
iitatis trahunt quatuor equi 5 ÍCÍUT 
cér. 
Spernere mllum. 
Spernere mundum* 
Spernerefe fe, 
Spernere fe fpernl, 
Quatuor hxc bona funt, contra illa 
auatuor mala , de quibus, fupra. 
Currum continentiíe trahunt qua-
tuot c q u Í 5 fcilicct.Munda cogitado) 
eloquium caftum 5 caftus aípectusj 
intadus córporalis. Equi trahentes 
currum largitatis , quatuor funt;. 
$ci l ícét : Contcmptus divitiarura, 
ne dolcat ex datione : Compafsio 
proxími , vt det ex compalsione: 
Diícret io, ne det ioculatoribusjhis^ 
SÍiQ^fe^ 1 Divitilpus, pro mi|ndi 

l .ad Corínt. 
9 . B . 
De portanti* 
bushoscurrui 

2,Regum 
6 , C . D , 

Iufius squm 
Qhrifiu 

C a n t i c o r u m 
vore: Hilaritas m e n t í s : 'Quonianf 
Hilarcm datoremdiftgit Deus. 2. ad 
Corintb, 9. B. 

259 In curru humilitatis fedit 
David 3 qui nudus íaltavít coram 
Arca,quem cumvíd i t Micholfa-
lientem in con ípedu Domini 3 d e í -
pexit curh in corde fuo: Et ait M i -
chol 3 Quamgloriofus fuit hodie Rex 
Ifrrael difeosperiem Je ante ancillaí 
Jwvorumfuorum&' nudatus efl qua-
J i f i nudetur vnus de furris : Dixit 
que David ad MicbóL Ludam antt 
Dominum \ & vilier fiam yplufquam 

fa£ius fum 3 & ero humilis in occulis 
meis, vt habtur in fecundo Regum 
6, C . D . 

260. I n curru caftitatis fedit 
Eunuchus: Aéiuwn 8 .£ . F , G. Qui 
á Philipo baptizatus eft. I n curru 
largitatis fedit Laurentius , qui 
thefauros Eccleíias difperfic, dc-
dit pauperibus, & poftea fe ipfum 
Deo in odorem fuavitatis. luftus 
autem equus Chrifti debet habere 
phalcras, id eft, arnés :'Hxc funt: 
Frenum difciplinae: Sella humilita
tis : Cingul^ caftitatis, & charitatisi 
Calcaria timoris. Equus ergó fc i l i -
cét 3 luftus 3 frenum diíciplin^ l i , 
benter excipit. Sellse ipfius, id eft, 
humilitati > cui iníidet Chriftus,ii-
benter a fe fubfternit. Caicaribus 
amoris , & timoris ftimulatus, 
cingulis caftitatis, & charitatis cin-
gulatus,in Paradiflum incedit. 

261 Equus etiam , dicitur P r^ 
dícator 3 de quo lob. 39. C. Nutn-
quid prabebis equo fortitudinem , aut 
circundabis eolio eius binmtum* Qua-
í i d i c e r c t , íblus Deüs dat Pracdica-
tor i fortitudinem , contra vitia: 
Col lum hinnitu círcundatur, quan
d o , ne ad perverfa opera prodeat, 
fuis vocabulis vita prfdicantis ref-
tringitur. Nunquid fufeitabis cum 
quafi locufias Viá. eft, fací es iftos lo-
cuftas , qui vincunt Gigantes : A g -
nos,qui vincunt lupos: luftos, qui 
vincunt Daemones. Sequicur: Gloria 
narium eius terror, id eft , lud i t ium, 
quod , quaíi naríbus animse perf-
t r i ng i t , quod eft terror impijs3glo- T>t pr^ceph 
ria íibi 3 ¿¿ alijs iuftis. eomparatis 

262 Currus etiam , íivé plauf- eurribus, vel 
trum funtprxcepta facilíora. Vnde plauftro fa* 
inGenefi. 45. Dixit Pharao ad ciliorit Doc~ 
ÍQÍeph. Frtcipe vt iellant plaufira trina. 

de Genef ÁX 'MI 

Prisdicator 
dicitur equus 
lob 39. C. 



Ds plaufiroy 
qualiter di-
catur crux 
Chriflí, vet. 

regularis dif-

I . Regum j . 
C. & per to-
tam. 
i , Regum 6. 
B .C . 

De anba ani 
mtt compara
ta. 

NOTA. 

De luflis do-
lentibus pro 
perkulo mun 
' danorum. 

C a p u t V r i m u m . 
tsrra • Egyptt , ad fubveBionem par-
vitljram. Qiioniam lacte facilioris 
doctrina: parvuli func palcendi. 

263 Piauílrum etiam dicitur 
Crux Chri l l i , five difciplina rc-
-gularis , qua; crux c o n t é m p l a l o 
ruai dici tur ,vc legitur in 1. libro, 
Regum ^ per totum, Píiilillhijin ca:-
pecunt Arcam Dorainijíed quandiu 
tenaerunc eam, plerique m#rie-
bantur, Al i j in íecrctioribüs per-
cuíi íunt . Ideó 5 vt habecur in eo-
dem libro primo Regum 6. B. C. 
Tulerunt plauftrum , & ibant vac-
ex directa;, per viam , qux ducic 
Beth íames , & -non declinabant ad 
dexterani,nec ad imixtram musien
tes. > doñee plauítrum veme ia 
agrum íoíue Bechfamiix. His ver-
bis proeefus varia: diícipliníe intqjr 
l igitur. 

264 Arca D o m i n i , eft ñdelis 
anima, inquafunt íeereta Uomini: 
Fides Trinitatis : Spes de asternis : 

Íabula: ^cLtamenti} Id eft. Vetus 
eftamentum, 6c Novum : Manna 

gratia::Uitga Aaron i d eLl, poten-
tia Te ipfum tegendi^ Et Deuthero-
nomium:Id eft, l'eeunda lex : i d elt, 
feriptura: íanCtorum, quf poft Ve
tus f eítamentum, & Novum, quaíi 
fecunda lex iubíequntur . H^c A r 
ea propter peccatura Finees, & EI1.0 
rum fuorum,fuit capta á PhilUUieis. 
Similiter anima, propter detectum 
Pr^la torumá Da:mqnibus captiva-
tur. Sed Dominum incutit t imo-
rem Philiítheis , ita quod animam 
dimittunt. 

265 D u x vaccae funt v i r i per-
fe£t i , qui trahunt plauítrum runs, 
in quo , qui dimiíTus eft a Dxmoni-
bijs,& ad dexteram conver íus , col-
locatur: Vacca: ibant in direftum 
mugientes viailis domi relictis. 
Hsec Uacca: íunt v i r i iufti,vtAuguf-
tinus : BenediCtus: Et huiufmodi, 
qui relinquentes, & memorantes 
homines, raundum retinentes , de
be nt mugire;Id c(t. pro illis lacry-
ínari,& orare compatiédo, co quod 
i n hoc nequam feculo remanent, 
Qui debent incedere , fwe inee-
dunt recta v ia , nec declinantes ad 
dexteram proíperitatis } per vanam 
la:titiara y nec ad linixtram adverí i -
ta t is , per vanara tri l t i t iam ; donéc 
veniant ad agrum loíue Bethí^rai-
íes» 

1 9 
266 lofue interoretatnr 1J1-

vator, idem quod lesvs : Bcthfa-
mites; Domus folis , quqntam viri 
fanóti debent ducere Arcamj id efe 
animam , ad agrum S^lvatoris; id 
eít ad Ca:leftem Patriara , qua: eit 
do mura veri folis. Vnde Ccclura 
dieitur , á Calla, & hciios , quod 
eít Sol. De nemine crgo defpe-
randum 5-ex quo , vt pateude equo 
Diaboli íit equus C h d l t i . Vnde 
Appoítolus factus eft de Sau'o j 
Paulusj de Lupo, ag.nus, de impío, 
iuítus. Vnde, Leo Papa. Nstyn def-
perandus eji , dum in hoc corpore 
CGnfthutus eji , quia nonunqtiam, 
quod d ffidentia atatis ^ffertur^ 
confilio muturiore perficitur, Immó, 
plerumquc yidemus , quod qui 
folent eífe laícivi 5 talem faltura 
verfus Deum faciunt, quod pr íE-
cellunt iilos,, qui aiü fandam v i 
tara, tenuerunt. Vnde Gregorius: 
Pkrunque : Qui pofi nos venire cer-
nitur 5 per agilitatem nos bons 
operis antecedit , & vix omnes 
eum fequimur , quem prfire bodie 
videbamur, 

2<57 Item , cont igi t , quod qui 
nunquara peccaverunt quaíi ne-
gligenter v ivun t ; fed , qui lapíi 
íunt , enixlus cogitant , qualiter 
Deo fatisfatiant. Gregor. Konun-
quam. qui fe aliqua egijfe illiciúa 
meminerunt , ex ipfo Juo dolore 
compunBi ad amorem Dei inardef-
cunt , fe fe que in magnis virtuii-
bus exercent : Et quia fe a Deo 
errare confi.ieraní, pracedentia dam-
na lucris fequentibus recompmfant i-
QLioniara impius incompaiabilc 
damnura intulit Deo , quia reg-
nura eius ei abftulic. Regnum 
ChriCti eft anima fidelis , quam 
magis appretiatur , quam totum 
mundura. Itera , ad daranura, quo-
niara pra:tiura fanguínis ei abítu-
l i t i in tecram íuam ; id eft , cor-
pus Diabolo inimico fuo dedit. 
Ergo , multura poenitens debee 
laborare , fi Deo tale damnura vult 
reftituere : Sicut Paulus, qui plus 
alijs quandoquidem peccavit.: Plus 
in fatisfatiendo laboravit. 

lofue ínter* 
pútatar f ¡ -
vutor, idern, 
quod ICSJS j 
fythfimUtn 
domus Sülis, 

Ccelum diei
tur a cafa,®' 
helios. 
De nemine 
dcfperando, 

Leo Papa, 

Grc'gor» 

Gregor* 

Regnum 
Chrifti eji 
anima fidelh 
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6 o E x p o j t t i o C a n t i c o r u m 
VERS. I X . 

PVLCHR^£ S r N T GENi^E 
tua ficut turtur'u. 

De conmen* 16% Omendat fponfus pul-
dztium anir V - i chriuidinem fponfas 
mx.ptrturtu comparando gcnas 
ris Jlmilitudi eius tarturi. Et Ge confiendat a n i -
neT/el qtioi mam' per T u r t u r i s fimilkudinem. 
iufl-As debet Sünt genx interioresin anima 5 ex-
ajVtmiUri teriores in carne. Vndé deinterio-
turiuri. rious íemper fotmantur ex ter io 

res. 
Quaíes vuítui erunt: 
Taita corda gerunt. 
Verecunda in corde: 
Facit verectindiam in facie. 
VndéjhcQlquam diticile e f t jCrimen 
non prodere v a l t ü : Unde nigredo 
culpa; ín confdentia , denigrabit 
totam faciem in Gehenna. líala 13'.-

J/aiai^.Bé B.Unufquífque ad proximum fuum 
Jiupebit. Maiieresenim, qua;hic v i -
derunc facies íuas lucentes^ r u b i 
cundas, & colore adulterino depic-
t a s , adailrabuntur, eo quod tune 
videbunt eas,ita decurpatas , & de-
nigrataSjquod n é c omnes a q u a ; , n é c 
omnes friaaclitfas de mundo illam 
nígredínem poíient auferre* Gens 
autem rponfac tur tur i comparan-
tur ^hac rationejquia tur tur eftavis 
cafta , quse pare fuo mortuo ; -nun-
quam alium lToi adiungit-.Viridem-
q u e ramunv non alcendit; puro 
grano non vefcitut j cadavece non 
vtitur* 

2 59 Sic anima fidelis; Ex q u o 
fponíüs eius Cbriftus mortuus eílí 
& mirabili morte,quia amore m o r 
tuus e í b n u n q u a m fibi alium c o n -
í u n g i t j fed fpediat, doñee in Patria 
e u m recipiat. Sicut mulleres, quse 
v i r o s fuos ita d i l igunt j quod , e is 
m o r t u i s i alios fibi nunquam copu
lare nolunt 5 quim f p e á a n t , quocí 
eos in cai ta ddedionein vita recu-
perabunt.Itetfijramum viridem n o n 
a f c e n d i t i Q u i a donéc íponíum íüum 
Cilriílum rccuperet,in viriditate if-
tius' mundi non deledtamr. ündéí 

Ezechkl Í C r i p t u m eft i n Ezechiek 8.G. Q u o d 
8. G. m u l t ü irritabatur Dominus ex q u o 

.homines applicabant ramum v i r i 
dem ad nares:ld eft , i n vimre tera-
poralium deleólabantur. Puro g r a 
no verbi D e i , quod e Caslq c e c i -

Gfme fponfa 
turturi com~ 
parantur. 

dit,vtitur. Cadavere gulaí^vel l u x u -
rise non vcfcitunquia^Uter non ge 
ñas tur tur i s , íedcorui haberet. HÍEC 
etiam gemitum pro cantu reddit. 
Homines > qui in praefenti fuas ha-
benr de ieárá t ipoe^ fuum íponíum; 
Id eft,nimiiim cibum,interdum can 
t an r , á gaadent,&novifsima e o r u r a 
in dolorem vertuntur* 

2J0 Sed tu,qui fponfum habes 
in Caslojdebes, pro Cantu, gemere, 
& iugerejdonec fpofus tuus Chrif-
tus inter amplexus te recipiat. Ge-
nae turturi comparanrur proptéc 
pudicitiam. Qui pudici funt, pudi-
bundi funt; qaoniam erubefeunt, 
in confpectu D e i , immunda cogi
tare ; immunda loqui ; immunda 
operad. Veruntatem , cogitatio-
nes , quai in cogitationes homi-
num fe ingerunt, ex quibus erubef-
c i t , vitare penitus n o n poteft. 

C O L L V M r U ü M S I G V t 
menilia. 

i j i / ^ O m m e n d a v i t fponfam 
V ^ i d e pulcritudine gena-

rum. Nunc c o m m e n -
dat c a m á pulchritudine colli,orna-
menta adaptans ei. Collum coniun-» 
gic capuc C u m membrisiCibü t ra i j -
cit: Spiraculum recipit. Collum c r -
go eft Prailatus, qui corpus Eccle-
íiae,cum capice Chr í f to , coniungit: 
Impios convertendo in corpus £ c -
clerra2:TanqUam cibum in ventrem 
traijeit; vt d idum eft Pctro in ad i -
bus lo.B.Occide , & manduca: Quia 
Prselatus debet vitam impiorum 
Vitiofam madare, de in Corpus Ec-
clelias trahere. A ferpentibus enim, 
& reptilibus impinguata eft Eccle-
í la . I tem, fpiraculum gratiaé recipit, 
& in corpus Ecclcfiae per doctri-
nam,6c vitam tranfmitttt. 

272 Monllia funt ornamenta 
mulierüyqu^ fiunt ex auro, & lapidi 
bus prsetioíisúd eft,openbus bonis. 
Ündé , quandoquideni dicüntur mo 
nilia áurea, v th^p Quandoquidem 
Vafa áurea:Quandoquidem argen-
teaíQiiandoquidem ¿enea: Q i i í E o m 
nia íunt templi ornamenta. Ifto-
r u m v a f o r u m : Exodus 27. A, C. 
Orrtnia Vafa ex are fubricabis , & 
eettera. Fabcr eft/qui fabricavit auro 
r a m , & S b l c m . Ét antiqui Patres 
J?etrus,6c Paulus, Sc^lij Sandi , q u í 

Eccie-

De moniíihm 

Collum eft 
Pralatus, 

Moni lia funt 
ornamenta 
mulierum. 

Exodus 27. 
A. C, 
Faber eft 
Deas, 



Befekeljig-
mt. 

Exod, í i . A. 
BefsUel ínter 
py£tatur vrn 
kra Dei. 

Vrt Ínterprte 
tatur ignis. 
De igne tri-
plici. 
Ignis Diabo-
//. 
F f a l ^ j . B , 
Ignis Dei, 

l.Ad Corint. 

FrifcÍMíUS, 

NOTA. 

Cap¿4t Br 
Eoclellam todaverunt j Miniitros, 
o rá inaveruhr í ^ l í o rum ' fabricato-
-res dicuntur. H i íigniñcantur pet 
Ik fdee l , de.quo in Exod.i I .A . KM 
Doininus aa Moyfém* Ecce ^voca-
vi ex Befehel jiihim Vri , de tribu * 
luda y & implsai eum fpiritu Di i , 
Jkpientia , & Intetigentia, &Jciemia 
in omni opere , aá, excogitandtim, 
quidquid fibrefiiri poteji ex Auvofi* 
argento^ <ere. 

2 7 ̂  Beíeleel interpretatur vm-
bra O d . B j l c k e l eugo cll benedic-
cus quoad clauílrales. Auguilinus 
quoad reglares. Saadas Oomini-. 
cus , quoad Praedicatores. Sanclus 
Francitcus , quoad diícalciatores. 
Pctrus, & ' Paulus , quoad omnes 
fiddes . Veré dicuntur vmbracu-
lum Dei , quoniam fub .vmbra 
i-llorum quielcunt , qui fiiij Dei 
dicuntur, Tales vocat Duminus 
ex nomine , quia ípirituali dilec-
tione eos ampie¿titur. .Talis dici-
tur. filius V r i , quod interpretatur 

Ignis. Eft ignis ü i a b o l i : Elt.ignis 
Dei. Ignis Uiaboli eit accenlio v i -
t io rumi de quo in Píaim. 57.. B, 
Super cecidit ignis , <& non vide-
runt folem. Super cecidit íuggeftio 
Diaboli \. & non .viderunt loiem 
iufntix. Ignis Dei gratia ipiius 
accendit hominem aü bene ope-
randum j quiá charitas numquam 
elt otiofa. 1. AdQorintbios 13-. B. 
C. Vnde. Pri ícianas: Nécvnabo-
ratauarm mgligiP lucmm j net pius 
¿ufíitiam. 

274 Benedidus ergo eft fi
lius V r i ; id eft , filius graciaí Dei. 
Hunc implent fpiritu gratiaí Dei , 
ad iixc tria,vr habcret intelligentiá, 
fapieíitiamA rdentiam. Inteíligen-
tiam , vt intclligant, quid bonum,( 
quid vtile. Sapientiam , quoad 

. ditpofitionem in ípiritualibus, Scie 
tiam , quoad menturam , in tem-
poralibus. Quidam enim habcnt, 
intelligentiam . , qui . inteliigunt, 
quod' vtile eífet vitam reiigio^ 
fam ducere ; íed non habent la-
pientiam, ve feiant eam quantum, 
ad fpirit.ualia informare. Al i j ha
bent intelligentiam , & íap icn ' 
tiam ; led non habent feientiam, 
vt cognoícant -qualiter corpora 
íint temporaliter íuftentanda 5 ne 
deíiciant 5 vel nimium rigorem 

m u m ( 1 
in iungant nimium rclüxcnt. Ideo 
h£ccxi ia í a n t , necedaria, VÍ vtiii ta-
tem intcUigani: 5 di lcinlinj i i i men
tís inftituant, & corpora gubernarc 
Ctógnolcant ." 

275 Vaia ex auro funt fa-
pientes in ciauftro. Yaía argen
ten Munt eJoquentes. Vaía íerea 
funt in Ecciefia canentes , feu 
pfallentes. Uafa áurea , qui .ful-
gorc' bonar vita; refulgenr. Vala 
argéntea , qui tinitu eloquentias 
reíonant. Vaía a:rea, qui non ha-
tlent íapicnliám eljquentiam; 
tamen pfalum 5 officium Eccleíia; 
recitant cum devotione prsmium 
obtinebunt. QLiidam vero íutit 
fapientes, eloquentes, & bene pía-
lentes, l í l ipotertrnt dici áurea va-
fa , argéntea ; & aerea. Sed iam 
{ peccatis exlgentibus ) multa funt 

• vafa asrea-, & ' v i x vnimi aureum, 
vel argenteum in monafterijs in-
venitur. Non enim quamint , íi 
•íunt iam bonas vita: 5 íi feiantpra:-
<iicare ; fed foíummodo , íi ícianc, 
notas revolvere , refponíor ia , & 
antiphonas cantare. 

276 Iam impletum eft ,quod 
legitur in certio libro Regum 14. 
F . Sefac Rex zsEgypti afernaít in Le-
rufalem , & tulit tljefauros de domo 
Dom'mi , feuta quoque áurea , qud 
fecerat Salomón > pro quibus fecit 
'Rohoam feuta área. Seíac interpre
tatur faccusbifsinus>& figurar Dia-
bo ium, qui quafi faecus biísinus 
continet impium , queni moilet : 
Quem in biftb delectationis defert 
ad infernum.' Ifte sefac autert the-
fauros de domo Domini j id eft, no
mines el iuftos , ik fcLita áurea j id 
eft, viros íapientia praeditos, quos 
conftituit verus Salomón in Ecele-
íia,fecum afportat. 

277 Sed Roboanúd eft ,per-
verfas PraMatus, qui deberet elle 
fucceílbr D o m i n i , iam.conftituit, 
pro íc«tis aureis feuta a:rea 5 id eft, 
pro Monachis per-bonam yiram 
fulgenribusj Monachos in antipho-
nis, & refponforijs fonoros. Tan tñ 
diftat f s ab auro 5 quantum ortus, 
a b occidentej mors a vita : Sonus á, 
fapientia. Pica , & afinus alta vocc 
clamatjfed racione carent^Sunt alia 
vaía ir^ , qux reformavit Diabolus, 
, de quibus.Uaias 45,G.££4 creavifa-

F 2 bmw 

De Vajtsm'i 
tiplicibusi Cí* 
conpAratfSf 
vel de tribus 
generibus cU 
u/if\ilium, 
Uafa tria. 

Genera tria 
claujirdium. 

.5. Regtm 
14 ,^ . 

Sefac inter-
prest atur faC' 
cíisbifsinus. 

Pralatus per 
verfus. 

ífáias s^. 0 , 
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hrum fufflmtem i n iffto p w n a i , & 
Faher eft profirentemvAs inopus fuum.^zbtt. 
Diaholus. eít Diabolusjcuius eííentiam crea-

vic Dominus. Hic faber ponic ali-
quem in prunis ; id cft , in diveríis 
generibus peccatoruna. Qüo ídam 
enim collocat inter prunas fornica-
rionis»iminunditiae, & gulx. Altos 
vero inter prunas avaritiacj invidijc; 
& fuperbia;. 

278 Sicut cn ira pruníE combu-
runc corpusjíic i l la; funt prun^qu^ 
Cómburunt animam. Diabolus fuf-
flac prunas.vt ardeant, quando i m -
pium,ad incentiva vitiorum inflam-
tnat, & tándem format quofdam in 
opus fuum, quia quendam facit for 
nicatoremjalium fupetbum ia l ium 
invidumjalium cupidumí QLIÍE o m -
nia faciunt opus Dei. lam obfcura-
tum eft aurum ; mutatus eft color 
optimus.^Es habet apparientiam aa 
rtjfed non cftentiam : Sicquidam 
Monachi,habent habitum Bencdk> 
t'uCanonici, íuperpeliriuni augufti-
nijfed habent vitam ludse proditor 
ris j vel Ananise latronis: Quoniam 
in clauftro Chnfti,funt fcmpcr qua 
tuor if t i . Eft Gie? i : ludasjcum Pc-
t ro /u r Annanias. Huiufmodi non 
poílíint dicere cum Paulo > qui ad 
Gdatas a.D.aitj Qhrifto confixus futrí 
trud. Sed poflunt dicere : Chrifto 
conpidus íum crucií quoniam pie-
turam crucis portant in vcftc 5 í ed 
non figuram in carne* 

279 Cuculla enim figura habet 
crucis. Hofpltalarij crucem portant 
in capa > fed lupum rapacem in ani-
ma.Certe,afinus habet in dorfo cru 
cem depidam: Sed propter hoc i n -
trabit in gloria? abfit. Vnde Icrem. 
i2,B,Nunquid avisdifcolorhereditas 
mea mihi\ an avis tirtÓia per toíamt 
Minime. Avis fignat conteplativos, 
qui pennis virtutuai liberalicer , & 
fecurc voi in t ad fe libetandos: Sed 
avis difcolor eft , qui in quibufdam 
operibus prfletendic fanditaiem 5 in 
alijs oftendit iniquitatem: Sicut v i 
deo quofdam fobrios, tamen cupi
d o s ^ médaces* Ecce avis difcolor, 
alterius colorís eft habitusj alterius 

Avis tinfta, . veróanimus* Avis t inda pertotura 
cft,qui in ómnibus exterioribus ha
bet apparentiam religionis 5 in inte-
rioribus vero dupücitatc falfitatis. 

Mattb.j.C, Unde in Matth.7.G. Atfmdite a f a h 

NOTA. 
<is£s habet ap 
parentiam 
curri. 

i - ' 

Calatas 2 .D. 

Ierem,i2» S* 

Aves fignat 
contcmplati* 
vos. 

Jü Propbetis, qui veniunt ad vos in 
veftimentis ovium ¡intrinfecus autsm 

funt lupt rapaces', afrutfibus eorum 
cognojeetis ̂ í .Ta l i s autem vix poteft 
deprehendi. 

280 Difcurrc ab Oriente in 
Occidente, inquolibec Monafterio 
invenies feuta aurea,fcilicét Mona-

- chos fingulis diebus , & nodibus 
plallenteí,j&: licet aliud nefeiant, & 
cum devotione pfaliuntjfalvari po-
terunt. Ifaias 2 2. i3. Figam illumpa-* 
tcillum in locofideli--, &Jufpendent fu-
per eum omnem gloriam domuspatris 
«^i.Vaforum diverfa genera; o m n e 
Vas parvülum avañs craterarum,vf-
q u e ad ome vas muficorum. Paxil-
lus Chriftus eft, Vafa creaturarum 
funt Prádicatores populo, vtrbo 
Dei,alios inebriantes.Vafa muíico-
r u m , funt cantores , vt d ic i t Glofaj 
q u i a dulci modulatione corda au-
ditorum dele¿ tan t , & ad Dei amo-
r e m invitante Sed d ic i t Auguftin. 
Quidvalet ftrepitus oris^vbi mutum 
efi cor ? Greg. Dum blanda vox qua~ 
ritur; vita bona defideratur. L e g í , & 
r e l e g i opera Chr i f t i : Vitas Apofto-
lorumjraro ,vel nunquam iegi C h r i f 
t u m ceciniíícj notas rebolluiíTe; íed 
fepe legi eum pr^dicafle. Nunc au
t e m ccontrario video,tota die,Cleri 
eos, & Monachos cantare^raro au-
lem,vel nunquam praídicare. 

281 Immo dicuntinon poflumus 
intendere fermoni, propter o f i i c iu 
Ecclefiaescum potius deberent, ofíi-
cium fufpcndere,pro prxdicationeí 
ficut Dominus etiam cómeftionem 
fufpendit,vfquc ad noftetruSed V n 
de hoc,quod volunt cantare , q u o d 
non intelligunf , qu'am audirc, vt 
Vitam Chrifti irrtelfigant ? Fpífítam 
propter h o C , q ü o d ira habent C h r i f 
t u m odio , q u o d nullatenus de co 
audire poffunt; vt d ic i t lob. 2 v, Bt 
Qui dixerunt Deo'. Recede a nobis, 
& feientiam viarum tuarum mlu-
mus, Dicunt etiam > q u o d feriptum 
eft , in Ifaia 30.C. Loquimini no
bis placentia , videte nobis errores: 
Auferte Á me viam declinate a me 

femitam í ceffet d facie noftra Sanñus 
IfrraeL 

282 Mirum eft:Computatíones 
reddituum,panis,& vini ,6í pecunise 
•diligentifsime audiunt 5 fed de 
Deo audire nullatenus poflunt: 

Cxicf-

Auto, 

Scuta áurea, 

Ifaias, 22.F, 
r 

Vafa diverfa 

Faxillus efi 
Cbriftus, 
Vafs. 

Glofa% 

Auguftin, 

Gregor» 

Prátdicath 
anteponitur 
ómnibus. 

Ioh,2i,B, 

Ifaía.2Q,C, 



Si poniinas. 

C i p u t P r h m m . 
C^leíle Manna faftiáiunt , porros, 
cepe , & alia ^Egypti coi-niijemo-
rant. Sipontinus afsignat rationcm, 
dicens : Qui aUrnam non diligunt 
fcisntiarn , ad eam dirigenteiv, fafti-
diunt. lam mutati íunt Monachi 
in ioculatores. Vndé Milites ardua 
opera fadunt , quando bene pug-
nant: Et adverfariosimpugnant.lo-
culatores vero opera illorum can
tando recirant, íbd nunquam bene 
pugnant. In piign¿i nunquam bo-
num ictum tribucnt. Strenui M i l i 
tes Iunt Petrus , & Paulus, Mart i -
nus, Hieronymus, Benediclus, & 
c s t e r i , qui vitia , oc Da:mones ex-
pugnavcrunt. 

283 Sed Monachi pra;fentis te-

m 
h.ic faliditate dbti tfelr .Qulcuí^^uc 
enim limonian^perpitrat 5 Vel p ío 
dignitate terrena > magis quam pro 
premio srerno laborar 5 bic caput 
aími pro odoginta ^gent/is íibi 
compa^u. Q^ia n infjlix comerriúj 
daré ^ t í rnum , pro temp^ralí > grá-
num pro palca 3 roíam pro vitica; 
vinum pro fp^ibus i m ú pro fclle; 
aliquidpro nihilo ! í tem , tribuunt 
quinqué argénteos , pro quarta 
parte cacabi ftercoris columbarü. 
Coliimb^ íant vir i contemplativij 
quorum ílercora íunt temporalia, 
qux reliquerunt , íicut ílercora; 
Sicut feriptum ell ad ^hil.^.B.Qu^ 
do ait Apoftolus : Propt.r quem om* 
nia detrim¿ntum feci , V arbitriw vt 

NOTA, 

Co!urrih£ sÚt 
viri cont&m-
plativi. 

poris iam pugnare neíciuntj & tan- Jiercora.vt Qhrijiíim lucrifadam. 

N0T4. 

T)e dejlderio 
temporalium 
defiderare t í 
por alia, 

Ttmporalia. 

tqm pugnas3& ftrenua opera Sacio 
rum cantando,& legendo alta voce 
recitant. Malediclum clauílrurn vbi 
pluresfunt ioculatores. Ioculato
res contentifunt veteribus pannis, 
& calceamcntis,quíE áMilidbus re-
linquuntur. Sic Monachi contenti 
íunt his temporalibus,qu£c ve r iMi -
litcs Chrifti reliqufrunt; leu con-
tempíerunt : Pro his cantant, geíli-
culationes íignorum , & incliaatio-
nes taciunt. ¿ t quia hxc temporalia 
ílercora dicuntur : Qaam mifer io-
culato^ 5 qui pro ftercoribus can-
tat! 

284 lam^peccatis exigentibus) 
contigitinclauftris i quod ícriptum 
cíl in quarto libro Regum 6. E , 
Fa£ia eft fama magna in Samaria,®' 
tandiü obfeftd eft , doñee venundare-' 
tur caput ajmi ocÍLginía argentéis, Ó" 
quarta pars cahl ftercoris columbra-
rum , quinqué argentéis. Haec fames 
verbi D e i , ita invaluic ínter clauf-
trales, quod non inveniuntur , qui 
frangant panera rpiritualem,& ideó 
convertuntur ad cüníbla t ionem, ía-
licet,carnalem. Caput afmi eü dig-
nitas, fivc , pr^eminentia in íloli-
ditatc iftius iimndi% Hanc emunt 
mult i pro odoginta argentéis. Oc-

Oflomrius togintá idem fignat, quod oclona-
ftgnificat vi~ r ius , íecundum Theologos. Oc io-
tamaterna. narius autem íignificat vitam 22tcr-

nam , quae in octava ^tate confer-
tur. « 

OBoginta ar 285 O£toginta argentei fuat, 
genteifmt. praítnia elaritatis sterníe : HÍEC ple-

rique tribu-uat , vt dignuatem in 

Caput aftni 
eft dignitas. 

285 Qiiidquid enim nos a Deo 
f u m m e duicilsimo recrahit; quaí i 
í t e r c u s reputare debemus. Sed hxc 
í l e r c o r a iam emunt claultcales. íJio 
q u i n q u é argentéis. Per quinqué De quhiuf 
argénteos intehgimus quinqué ien- fenjibus* 
fus : Quos í i in ómnibus bonis ope-
ribus coilocamus.j poterimus, qua-
í i pro quinqué argentéis Regnum 
Caílorum comparare. Sed plenque 
illos quinqué íenrus collocant 3 ve 
divitias, & deíitias , qux íiint í ler
cora columbina, acquirant j quia 
quinqué íenfusrantum circa tem
poralia expendunc. Vel q u i n q u é 
arg :ntei í u n t , pietas, & reverencia 
Deo ex'vita : Munditia mentis , & 
corpüris ,quam fibi debet vnuíquif-
que : luLtit ia , Se innocentia , qnae 
debentur p r o Chriíto: Qaintum c í l 
seterna; feliciwtis expectatio, 

287 Cumig'uur proprer deíi
tias, vel quíEÍtum peccunÍ2c?vel l io-
norem t C r r e n u m D e i revereniia 
poítponitur 5 egrpus 5 vel anima 
inquinatur , nec ad proximum i n 
nocentia , v e l iullitia íervatur 5 í e d 
per iniuíhtiam , nobis temporalia 
appropiamus, qua:. deberent efle 
communia.Cum (arternis poilpoíi-
tis ) nirnis terrena appetimus 5 tune 
quinqué argénteos pro ílercoribus 
columbarum commutanms. Certe, 
íi veliitis tantum audire , & intelli--
gere de Chriito , quantum placetj, 
audire de mundo 3 in tantum ip-
í u m diligeretib, quod Patrem , & y 
m a t r e m , F i l o s , « Fratres , & tolura 
m u n d u m pro Chr i l lo i contempne-
tis, F l yudsí .1 
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David inser-
pr.etatur ma 
nu forth > & 
'uultii d:feds-
rabilis. 
Angujiin, 
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288 VnJe in primo libro Re-

25^ muvenü'-
UsJ& de voce 

fponfí. 
MurenuU 

funi catsnulg 

ScriptufíB 
funt murenu 
¡gaurcíe. 

gum 18. Fachm s¡i , c%m David 
complslfct lo'{iú aiSank aniwa lona-
tbce conglutinata eft anime David, Ú* 
colligata y & dilexit eum [onathas 
quaji ammam ftéam'SMk îá inrerpnc-
tatur mana for t i >, & vultu deiide-
rabiíis. ílleeLt, lesvs, in qacm An
gelí deíidcrant prol'picere.lmmo vt 
dicitj Au'guítinub. ^ / p ^ ' í Iw~ 

pij maleñe vedere Deum , Ó* ejfe in 
penis > quam non ejfe in penis, & non 
videre Üewn. Ecce quam defidera-
bi l is , & quam delcctabilis afpfed-usj 
Quam amicabilis, & dulcís vultus, 
qui ümncs: p^nas inferni mitigarcr. 
Vade lapideb torrentis i l l i dulces 
faerunt íjtephanoí quia Chrifti vulr 
ti¿m vidit in Casio. 

* 2 '39 Certe, ica eífet de vobis; 
fi velletis verba iñius deiectationis 
audire 5 quod numquam uc iocutus 
cít homo; & facien^ehis uculis me-
tis infpicereíanima veftra eflet cum 
Chrifto conglutinata glutinio cha^ 
nratis i vinculo amoris ; quod nihi l 
aliud in mundo diligeretis: Omnia 
temporalia, fé l , lunum , pulverem 
repi^taretis. Paulus raptus ad ter-
t ium Cglum , hanc taciem vidi t ; 
verba eius audivit > & conglutinata 
eft anima eius cü Chrifto i ita quod 
omnia temporalia : Divitias j & dc^ 

, litias 5 & dignitates 5 ftercora , feí, 
& abfmthiüm reputavit» 

V E R S . X. 

M f R E N V L A S AV R E AS F A C I E * 
mus tibi vermiculatas 

argento, 

190 T T O X fponn,& Apoftolo-
V rum ad fponíam , íivc 

ad fidelem animam» 
Murenuloe funt cattnula: circa coi-
Jum adornatum , vel quibas moni-
lia eolio ligancur : Et dicuntur mu-
renula; , á murena pifee, qux íimi-
lis eft lampetrj , quia catcnulas in -
fiexibilitate,& varietate íi miles íiinc 
murena:. Scripturf ergó funt mure-
nulae aureaí , propter fulgorem fa-
pientia:,vermiculataE5 id eít, diílinc-
tce; argento propter nitorem elo-
quencia;, lam SanCta Ecclefia plena 
ornaca pluribus l ibris5& Sandorurn 
«xpoíuionii.bus abvindat y quaip 

ornes alif feicntia:. Vnde Hierony- Hteronym. 
mus inducit hoc carmen, t n quia 
nuda fuit j vijfa eft paratio illis. 

291 Verba D e i , qu$ dicuntur Os VerboDei 
murcMula: 5 aliter dicuntur Rece; tft«fápiícir0» 
vnde in Luca 5. A. Dictum eít Pe- de virtute 
t r o ,& cuiíibet Príclato , vt ducat in verbi Dei* 
profundum maris rece pfgdicatio- Luua^.A. 
ni?. Ifaia. /\o. Loquimini ad'cor le- Verba Dei, 
rufalem. Sicut enim mare eít pro- Ifaia ^o.A* 
fundum > & inexcrutabile 5 lie cor 
hominis 5 íive profunditas vi t io
rum , in quo volvuntur pifees. M -
cut rete capit pifees > fie verbum Verba Dei* 
Dei capit homines. Alibi dicituc 
pluvia 5 r o x j n i x ; vnde líaia. 55. Ifaia 55, Cv 
C. Qaomodb dsfendit imber, & nix 
de CceloyO' ilhcvltra non revertitur, 

fed inebriat terram. Ó* inftmdit eam; 
& germinare eam facit , O" dat fe-
men ferenti & panem eomedenti: Sh 
ent verbum meum , quo i egredietur 
de ore meo non revertetur ad me va* 
ctium. Ecce eíFecíus verbi Dei, 

2 9 2 Quando dccft pluvia, 
homines faciunt procelbionem, & 
orationem pro pluvia. Sed quia cor 
hominis maioris preecij eft , quam 
térra j pluvia Cfleftis maioris dig-
ni ta t ís , quam aeris: Ergo pro plu
via iftajquas animas nutnc; lánat> & 
ía lva t , deberent omnes homines 
oraciones faceré , &: proceísiones, 
& millas celebrare. Item i nonre-
vertitur ad Dominum vaccuum;' 
fed a' iquem pifesrn capit , & in C9-
lum erigitur. í tem , qui vuit capere 
pifeem per hamum ; circa ferrum 
ponit elcam ; & tu ponas efeam 
earnis Chrifti circa ferrum clavos 
rum: Hoc eft, expone popuio,qua-
liter Chriftus fait Crucifixus, & 
mult i pifees , per hunc hamum: 
Hoc eft, per coníiderationem paf-
fionis Chrifti capientur. 

293 I t em, verbum Dei dicitur 
gladiusjmafeusí ftimulus pungens; t)e gladio co-
quoniam percutit Dasinones: Con- parato verba 
fringit duros i ftimulat pigros : A d Deiyvel quod 
Ephefios 6, G. Gladium /piritus, veabum Dei: 
quod eft verbum Dei. Quod l i t Mal- dicitur : gla~ 
l eus i í e r emia 2$. F \ Munquidnon dius:malleus: 
verba mea funt quafi ignis, aicit Do- & /iimulos, 
minus , & quafi malleus contersns Ephefios 
petram ? Quod íic ftimulus : Eccle- 6. C. 
fiaftes i z . D. Verbajapientiumfunt Icrem.23.i7. 

fíimuU,& quafi clavi in altumde- Ecclefiaftes 
fixu Tres funtcauf^quarc audien- \ 2 . D . 

dum m T A , 



T)s tribus 
eaufis audie-
drucrbum 
Dei. 
'íitulus 4 . 
lerem.i^.D. 
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Genef.iJ* , 

LUCA 1 .Di 

M a t t h . u . E 

DifpUcet Dia 
bolo cum ha-
mo peccator 
audit verbü 
Dei. 

Exemplum, 

Latro iit do
mo abfcondi-
tus. 
Didbolus eji 
pefsimus la-
tro. 

Diabolus tal* 
Ut in corde. 

C a p u t V r i m u m * 
dnm eft verbum DcL Vna propter 
reverentiam ioquentis , qui eft 
Curiftus , cui debetur honor, & 
gloria in fécula faEcalorum. Vnde 
Pjaxlicator diei tur , os Domini . le -
remia i ^ . D . Si feparaveris pr<etio~ 

fnm d vili, quajlos meum erh: Si fe- » 
paraveris practiofum 5 id eft , ani
mam' prauiofam , feü fpeüoíam á 
villtate vi t iorum. 

25)4 Item , propter vtllitatem 
propriam , qux eft noftra glorifica, 
t io . Vnde in primo libro Regum 
2 .F.Quicunque glorifícaverié me, glo~ 
rificabo eum. Tertia,propter falva-
tionem proximorum,quia ficut ve-
nenum fuit infuílum in humanum 
genus per aurem, quando ferpens 
lócutus eft, ad Evana : Vt;*legiiur in 
Genef. 3. 4* Ita necefle eftjquod t i -
rus vulgariter tiriaca j id eft: Om-
nium peccatorum medicina, infun-
datur per aures.Et íicut Beata V i r -
gosquia Chriftum concep i t .L»^ 1* 
D . Garnalis mater effecta e f t . ' í t a 
peccator, fi verbum Chrifti reci-
pit , fpiritualitcr efñcitur mater 
Chr i f t i , fecundum iüud M a t t h a 2 . 
E . Quicunque enim fecerit volunta-
iem Paíris mei, qui in C&lis eji: ipfe 
meys frater , & joror, O* Mater eft* 
Sicut enim beata Maria virgo fí-
l ium concepic in ventre: Sic luftus 
ex verbo Pei ,concipi t Chriftum 
in mente. 

2 ̂ 5 I t em, nihi l tantum d i f p l i -
cet Diabolo , quarn cum homo 
peccator audit verbum Dei . Lupus 
enim cum tenet agnum j nollet au-
dire latratus canura 5 6c íi audit, 
quandoquidem agnum dimittit.Sic 
Diabolus , quand(#tener aliquam 
ovem Chrifti , aliquam vctulam, 
quam portat ad inferosj cum audit, 
vocem Prxdicatoris; ad hanc voce, 
ovem dimit t i t . I temjatro in domo 
abfeonditus; nunquam veílet 3 lür 
cem videre ; quoniam per eam dc-
prsehenditur.Diabolus eft pefsimus 
latronum; quia thefaurum p r x t i o -
í u m j feilicét, an imas noftras fre-
quentifsime furacur : Sed Predica-
tor affert lucernam v e r b i Dei j quee 
omnes a n g u l a s eordis quaerit, & 
i l luftrat . L) iabolus quandoquidem 
latet,in cordejVt cum homines d o r -
micrint in culpa, omnia bona aufe-
rat: Omncra tlieíautwm, quem con^ 
gregarunt áfporc^t. 

61 
Dicitnrjquo'djCnm beatus 

Bernardus adhüc iüvenlsjíive pucr, 
ante quam reiigioncm yuraret ; in 
domo cuiufdam matrona: hofpita-
tus fuiífet: lila adolefeentem de-
corum confiderans afpedu i vehe-
menter in concupifeentia eius exac 
fi t . Cum autem feorfum ledum 
fterni feciíTet 5 Ipía inpudcnter , & 
filenter de nodc furgens , ad eum 
accefsit: Quam ille fentiens, proti7 
ñus exclamavit: Latrones: Latro-
nes:Ad quá voce mulier fugitrFamf 
lia furgit : Lucerna acccncjiturj La-
tro quxriturj fed minimeinvenitur» 
A d ledulos finguli redeunt /quief-
cunt 'eseteri: Sed non illa mifera 
requiefeit : Nam denuo exurgiu 
Bernardiledum pedt. Sed i l k j La
trones; Latrones; denuo exclama
vi t : Latro iterum qua:ritur : Sed 
nequáquam ab eo, qui íblus nove-
rat publ icatur .Víque tertio impro
ba mulier íic repulfa, tándem mo-
tu , vel defperatione vida cef-
iavit . 

297 Cum autem fequenti díc 
iter ageret: Arguentes. eum focij , 
quod totiens Latrones fomniavcriti 
perquirebant , quare clamaret? 
Quibus iile a i t : Veracitér hac noc-
te infidias 1 um perpeíius Latronis,; 
quia hofpita mihinitebatur auferre 
thefaulum irrecuperabile caítitatis» 
Perpendens igitur non efle tutum 
cohabitare ferpenti, fugam medi~ 
tati c^pit, & ordinern Ciftercien-
íium ex tune ingredi deliberavit. 
Quod , cumfratres eius cognofee-
ren t , & eum , ab hoc .prapofuo 
modis ómnibus prohibirent,; taq-
tamei Dominus gratiam contulit, 
v t n o n íblum ipíe á convctí ione 
non prohiberetur 5 fed omnes fra-
tres fuos multos alips , ad r c l i -
gionem Domino iucraretur. Ecce, 
quod lucerna verbi- Dei^beatmu 
Bernardinum ñc i l luminavit ; quod 
Latronem deprchendit. 

2,98 Itera, íunt qua:dam ani-
malia deformia , qu^ non.expedant 
Solera , nc tur pitado eorum appa-
reat , & odio habeantur. Sicut Bu-
bo : N o d u a : Talpa. Sic Diabolus 
nonexpectat lumenverbi, D e i , ne 
eius deformitas appareat; & odiia 
habeatur : Quoniam fi ícirent ho
mines, quara turpisj ,& horribilis 

tnfiorlhm 
Jancisrum 
exemplum 
de Sto.Bey^ 
nardon 

AnimalíA 
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cít Diabolus j ipfum , & opera eius cuetur crux Ghrljll: Quafi in ornatu 

Dtaboks efi 
Zelotipus, 

In quo difier 
nuntur filij 
D d d fiii js 
Diaboli. 
loannS.F. 

De efeclu 
mamo verhi 
Dei Vel quod 
Verhnm Dei 
mortuosrs-

Jufcitat. 
loann.^.D. 
Homo qui in 
moftalí iptc* 
cato define-
tur, mortuus 
efi m anima, 
Exemplum 
dequodam 
Canónico re~í 
guiare* 

De ehquetiXy 
&pr£dica;¿'(f 
ne QbriJIU-
na, 

Bcelef.^.C. 

z .Ad Qor'm* 

abhorrerenc.lrem,Diabúius cLt Ze-
l o t y p u s j ó i in tantum cfiügit ani-
mam ^quod nuno^am veliet audirc 
commendatione.-n Chriiti.slcit enim 
q u o d í i homo cordialicer audirer: 
Qiiam dulcis ; Quam luavis : Quam 
puleher et't Chril tus; ipíüm Diabo-
lum , & mundum íperneret 5 & Ib-» 
lumChrittum fuper omnia dilige-
ret. Item , in hoc diícernuntur íilij 
Dei á filijs Diaboli. Quoniam qui 
ex Deo eji, verba Dei audit. loAnnes 
8. F . Qui vero ex D k b o l o eft j ea 
audire contemnit. j 

299 Item ,magnus eft effedus 
v e r b i D e i , quia mortuos lutcitac. 
Vndé ve ritas iri ioanne. 5. O. Kenit 
bora , Ú'tunc efi, quando mortui au-
¿icnt vocemfilij Deiy &y qui audierint 
vivsnt. Qui enim in peccato mortaii 
detinetur j mortuus eft in anima, 
quia, vitam, qus omnia vivificat; id 
eft, Chritlum , amiísit : Sed^ pee 
verbum Dei ab hac morte íülcita-
tur. Semei contigi t , quod quidam 
Canonicus reguiaris confeGionem 
cuiuídam muiieris audivit ; cuius 
verbis,& facie acceníüs; in concu-
piícentiam eius ardens, coníenlit . 
Tándem ad íe reveríus, & mortem 
fuf anima: *, feilicet pecca[um,coníi-
derans: Memorans que, quod 5 Qui 
viderit mulierem ad concupijeendum 
eam\ iammacbatus efiin corde fuo. 
Matb, 5. D . Dormitorium intravir, 
& dixit Sachrift^ , quod faceret 
campanas pulfari co quod vnus 
frater mortus eífet 5 quod & fecit 
Sachrifta. 

300 Canonici vero ftupcfadl: 
Tranfeuntes perledos , & quieren-
tes, quis eífet mortuus j cum veni-
rentad eum ; d i x i t : Ego mortuus 
f u i : Ec narrans eis totum fa£tum> 
devote rogavit eos, quatenus pro 
eo Deum orarent, vt ipfum á taii 
morte fufeitare dignarctur. A b 
huiufmodi motte , vt dictum eft, 
refufeicat verbum Dei.Ift^ íunt mu-
renulx auref , argento eioquenti^ 
vermiculat£e i non quia válele ne-
ceífaria eft eloquentia: Quoniam 
vt dicitur in Eccieliaftico. 4..C. Non 
abfeondas fapientiam tuam in odore 
Juo. Id eft | in ornatu verborum. 
Item , in prima ad Goria thios . i .C 
Non infapmtia verbi, vp non evA~ 

verborum non eft vis facienda 5 íed 
ad ornanum fermonis attenderunc 
ludíeij & Hxrc t i c i , vt íic evacuetur 
crux Chrif t i . 

301 Attende , quod pra:-
dicatio non debet eífe acuta : Subci-
l i s : Seü verbis ornata : 6ed rudis,& 
plana , 6: tüncfacit fructum. Vnde 
Ambroí lus : Fradicatio Chrijiiana 
non indiget compofitioneyO* cu/tu ver-
boruni. io i enim compofitio verbo
rum quseritur, vbi tefte virtutejfeu 
aiiter veritatc, commedat fe ipfa 
veritas. Qui fidem vult verbis or
nare , obícurac illam verborum 
fplendore. Vnde íicut ícriptum eft 
in tercio libro Regum 10. D . Non 
erat argentjim , nec alicuiuspretijpu-
tabatur , in diebus Salomonis. Mee in 
tempore veri Salomonis Chrifti ar-
gentum eloquentias: i d eft , orna-
tus Sermonis eft magni pretij. V n 
de ííaias 2. A, In diebus idis confia-
buntgladios fuos in vomeres, <& lan
ceasJuas infdces Í Id eft : Acuram,& 
fubtilem prxdicationem ihrudem, 
& in excultam. 

302 Itemjludicum. 3. D . Samgar 
percufsitde Philtfihijm fexcentos vi-
ros vomere vno & Samfon, ibi. 15 .C. 
Cum mandíbula aíini plures:Quam 
Phinees, vt habeturin numeris 25. 
B. Qum pugione. Q¿iia plures per 
planam príedicationcm convertun-
tur ,^uam per acutam,& obícuram. 
I tem, mirum eft , de verbo D o m i 
ni , & de verbo D i a b o l i , quia de 
facili non inveniens ioculatorem, 
qui narret t i b í , de mendatijs , niíl 
dederis ei aliquid : Filius autem 
Dei optimus Ifcculator nihil á ce 
exigi t , vt verba ipfius vera, & falu-
tífera audias. Vnde Ifalas 55. 4 . 
Omnes fitientes venite ad aquas, & 
qui non habetis argentum properate% 
emite, & comedite;venite, emite abj£ 
que argento , Ó" abfque vlla commu-
tatione vinum , Lac : Quafi dice^ 
ret j Nihil;dctis m i h i ; fed venite,& 
dabo vobis vinum ; ideft# aíperif. 
tatem comminationis , & Lac j i d 
eft? fuavitatem promifsionis. 

303 Immó,Dominus dat nobis 
in p t f fenci omnia bona , vt Deuim 
audiamusj infuper in futuro, vitam 
aeternam, vtdici tper líaiam. 1. F , 
Sí audieritis me j bm* f&Pf comed** 

tu 

NOTA. 
PrpdicatiQ. 

Ambrof. 

Ornare, 

3 .Regum 
10.D, 

I/alas 2,A, 

ludicum 3.D 

15.C. 
Num.zj.B, 

Combertun-
tur plures per 
planam pre-
dicationem, 
quam per a tu 
tarn, & obfi 
curam. 
Chrijius tocu* 
latur, 
Ifaias 55. Á 

I fam 5 5 • A, 



C a p u t P r i m / m . 
tis tqmdfínakerftts, & immñ ira- geb.it, & ófiulakafür pedes eius, & 

Math. 11 .C-
Cecinit Cbrif 
tus. 
Luca 12.D. 

Math.11, D. 

Lamnpauit 
Cbrifim* 

Chriflm iocu 
tator* 

"Úevoee tna-

Nardíis/íg-
nat humili* 
tatem: 

De acuhhu 
qaadruplici. 

Lúea 7. F. 

cuniiam prouocaveritis ; gladius de~ 
vorabitvos. Ecce quod bona pro-
mirtit aud i tünbus ,& gladium íeter-
nx damnationis contemptoi"ibus,& 
tamcn vix habct paucílsimos audi
tores. Vndbconquseritur Matth . i 1. 
CCecinimus vobíSj& non faUaftisüa-
mentavimus, nonplanxifiís. Ce
cinit Cliriltus quando ak Luca;: 12. 
D . Nolite trmcre pufillus grex , quia 
complacuít patrl vsjiro daré vobis 
ngnumAicm Math. u . D . Venite 
ad me omnes ^ qui laboratis & onerati 
efiis, O* ego refiáam vos. Et tantum 
faltant , i d cft , ad Cxleftia -fe er i -
gunt. Lamentavit Chriftus in paf-
l ione , quando lacrymis, & clamo-
re valido emifsit fpiritum ; & tamen 
pauci funt , qui plorant. Optimus 
loculator fuit i f t c , qui hoc totum 
fccir, vt corda noftra exhilararet, & 
nos seterna Iftitia iocundos faceret. 

VER. X I . 

D V M E S S B T R E X I M J C C V -
bitu Juo y nardus mea dedltodo-

{ rem fuum. 

304 X 7"OX M a r i s , fivc fidelis 
V anima?. Nardus eft hu-

milis herba, calida , & 
aromatica.Per nardum inteliigirnus 
humilitatcm , quíE ex calore chari-
tatis procedit , qu^ odorem íuavi-
tatis Deo rranfmittit. Sic exponitur 
de beata Virgine. Dum films Dei 
Rex omniuin elíet i n aecubitu ftíoj 
id eíl 5 in íinu Patris i nardus beatas 
Virgines , odorem humilitatis in 
Cíclum tranlmifsit; fcilicet ; filium 
D c i , q u i propter virginis odorem 
humilitatis , invterum ipCms vi rg i 
nis deícendic. Vndc i l lud : Mulla 
charitas mcruit 5 aut cañitas í i m -
plex humilitas. 

305 Eft autem quadruplex ac-
cubitus: In íinu Patris : I n domo 
Simonis: In gloria xternitatis; In 
corde fidelis. De primo aecubitu 
dictum eft. De fecundo habétur . 
Lucaí. 7. FiMulier qit£ erat in •civi* 
tate peccatrix vt cognovit quod lesvs 
Accubuijfet in domo Pbarijai attulit 
alaba/irum v n g u e n t i : Et fians retro 

fecuspedes eius , lacrymis capit rigare 
pedes eius, capilhs capitis fui ter~ 

vngucnto vngebat. De tertio aecu
bi tu. Lucaj. 1 1 . A. Quís Vtftmqí 
habebit amicum , & ibit ad tiltílm me
dia notie , 0* dicet illi: Awice", con
moda muhi tres pams, quoni.vn m»h 
cus meus venit de via ad me , & non 
babeo , quod ponam ante illum. 'Et 
Ule deintus rejpondens dicat: Noli tni-
bi molefius éjje, iam ojlium cLmfum 
e/i , & pueri mei mecum funt in cu* 
bili, non pojfumfurgre, & daré ti-
bi y®' fi Ule pcrfcveraverit pulfans: 
Dico vobis 5 & fi non dabit illi fur~ 
gens eú. quod amicus eius fit y propter 
improbitaíem tamen eius furget y Ó* 
dabit illi quotquot habet neetjfarios* 

j 06 De quarto : Sedes íapien-
tiac eft cor iufti . Hoc deíigiiatur, 
per cenaculum grande ftratmu : L i 
Luca. 22. B. Introeuncibus vjbis.in 
civitatem oceurret vobis bomo quidam 
amphoram aqua portans:, Sequimini 
eumy in domumyin qua intratf& dice-
tis Patri familias domus'. Dicit tibi 
Magifter: Vbi ejl diverforium, vbi 
pafeba cum difciplinis meis mandu-
cem: E t ipfe ofiendet vobis cenaculum 
rnagnumfirallum. l í lud C í e n a c u l u m 
eft cor hominis , quod eft grande 
comprehení ione j quoniam l i mille 
eíTcpt m u n d i , omnes compreben-
deret; & tune impleri i^on potentj 
niñ ipíb Deo. Iftud eft ftratum non 
tapetis ex Egypto 5 fed virtutibus 
de Cáelo. 

J07 Homo iftc timor eftiAm-
phora 5 dolor : Aqua 5 copia iachy-
marum : Quafi diceret j vbi t imor, 
& do lo r , cum copia lachymarum 
intrat 5 ib i Dominus intrabit 5 & in 
corde i p í i u s cxnabit. In primo c^. 
naculo : Nardus tri ta debet ípi ia-
re odorem humilitatis, & tune ñ-
lius virginis, quiad odorem humi
litatis inventrem Virginis deícen-
d i t íde feend i t in mentem peccato-* 
ris. Secundus aq^ubitus in domo 
íimonis j eft vita clauftralis. Simón 
cnim interpraetatur obedient ia .Mé
r i to vita clauftralis , domus obc-
dienti? dicitur, in qnam qui intrata 
obedientia fe obfervare profitetur. 
In hac domo nardus tua, debet, da-
re odorem, quem dedk gloriofa 
peccatih; quia pedes Chrií t i debes 
lacryíTUS rigare j i d eft ; atíectus, 
per quos grada nos i av i t , ex devo-

tione 

Uiea 11. A-

Sedes fypUfh 
tic ¿ji cor 
iufti, 
Luca 22.Br 

De Cenatuh 
triplici. 

Cor contri' 
tum eft cena" 
culum. 
Domini» 

Uita clauftra 
lis eftcubitus 
Simón Ínter 
pretatur obe-
dimtia. 
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tione píoráre. Per-pedes emm , af-
fedas quibus in terram ve!ñt,incel-
liguntur: Vías egreíílmm eius, íivé 
atfedus noiVninat. 

Bermrd: 3^^ Bernardus.Quidtihi durum 
vef dirtm ej/e pote/i , cum rscordatus 

fuerls, quod Ule, qui a m ejfet infor-
• r4¿ Dei , in di; íCternitatis. Jua , in 

fpkndoribusfinciorum 5 venit ad cur-
cerem t u a m ^ ad limu/ntuum ? Pial. 

Pfalm.ó'&.A. 6%. A.lnfixmfum in limo profiin-
di. id eft j vj^ue ad cubitos in limo 
profandi. Quid non.fuave tibi ejfct, 
cum colkgsris omnss amaritmines 
Domini, Ó* re-maraperis , primum 
quidem mfantiliumnecefyitatum'. De-
indéy Uborum, quos prrtulit, in pre
dicando : Fatigationum in difcurren^ 
do : hacrp-narum in compatiendo: 
Injldiarum in colloquendo : Pofiremo--, 
periculórum infalfo fratribus-Vineu-
lormn yconvitiorum \fputorum: CoU 
laphorum : Flagellorum : Irrijlonumi 

Jubfmaúonum : E x probatiomm : 
Clavorum, & horum que /imilium, 
que inf alutem noftrigeneris jtrigint a, 
& tribus annis, operatm eft , & paf-
fus y in medio'terrce. 

•3 op O quam m debita miferatio\ 
Quam gratuita , fie probata dilec-
tio\ Qu¿?n in opinata dignatio': Quam 
Jiupfnda dulcedo\Quam invióia man-
fuemdoX Regemgloria, pro dsjpica-
tifsimo vernáculo , immd vermículo 

• ermifigi, Quis audivit vnquam tale y 
a'Jt quis vidit huic Jimile 1 y ix emm 
pro iufio , quis moritur : Ipfe autem 
pro iniujiis , Ó" tnimicis mortuus eji, 
Ecce per quot periculaj& per quot 
fpinas tranfierunt pedes Clir i f t i .La. 
bores; fatigationes; vinculajcom-
vitia : Sputa; coilaphi; flagclla i & 
i i -ifiones fuerunt ípinas ; & clavi, 
quibus/id eft 5 affedus Chrifti fue
runt perforati. 

•- 310 Mukienimmalluntjpedes 
carnales clavis ferréis perforan; 
quam tales verecundiasj talia opro-
bria , in confpedu mundi pat i , (iyé 
fuftinére.Si igitur lacrymas ex coiru 
pafsione effundis j íi fuperflua pau-
peribus tribuís ; íi devotus omnia 
perficisjtunc lacrymis pedes abluis; 
capillis-rergis; & vnguento d'evo-
tionis vngis , in hoc accubi tu .Tünc 
nardus taa refpirante , ídoiiHis; id 
eft , cadeftis curia , ex odore ilfius 
nardi implebitur. Item , cum vit^ 

C a n t ' m r u m . , 
clauftralis, fit domus Simonis 5 in 
hac domo funt quatuor ofdcinx; 
feilicet 5 oratorium ; Capitulum: 
refeclorium 5&*Dormitorium. 

311 In oratorio, Nardus tua de-
bet ípirare odorem prudentix : In 
capituio,odorem iuftitias: In refec
torio ^ odorem temperantif : In 
dorncitbrio, odorem fortitudinis. 
Qaoniani prudencia neceííaria eít 
i n oratorio : iuílitia in capitulo: 
Temperantia in refectürio:Fortitu-
dq in dormitorio. 

312 Profequamur de fingulis. 
In oratorio neceífaria eft prudentia 
fecundum illud Pialmiñx. Pfalite 
reginoflropfalite'. Pfalite Japienter: 
Pjalmus 46. J .Glofa : Diíipienter 
p ía l i t ; qui quod pfalit non intelii-
g i t : id eft 5 menrem ad i l l u d , quod 
orat , non apponi t .Et í icu t dico in 
gíoíá mea morali fu per Pfaimos, in 
Vcriiv.jjz.Qüomaín rext omnis térra 
Deus & cet.ra : In pr^dido Píalmo: 
Ule autem Dmm laudat Japieiiter, qui 
diferete: Ule autem diferete, qui colit 
quod efi colendum : "Et quod non eji 
colendum non colit* Ule autem fapten-
terordt y qui Deum queerit orando', 
non, quafunt Jupra terram i vel Ule 

fapienter pfalit , qui Deum , quem 
ver bis colit 5 cor de , ^ operibus ve~ * 
nerat: Etamplius'videbis in loco cita* 
to in ver/u- antecedenti: Pfalite 
Deo noftro : Et r^m^Plerique cnim 
limpiiees non intcliigunt ,* quod 
dicunt rSed tamen intentionem ad 
Deum dirigunt. 

111 Sepe cum cogitationes ín 
Deum transferimus , venlunt muf-
c? morientes, & perdunt fUavita-
tem vnguenti : Id eft ; cogita
tiones íuccedentes fibi : Quohikm 
lumhi anima impletifunt illufionibus: 
P/^/w^j. 3-7.5. V td i c i t Aug. 

fiones anime infinita funt,qua aliquan 
do vix orare fimnt. Maginationes 
enim-corporis oceurrunt in illam : Ve
nit oblivio & ncordaris huius, pro 
tilo. lob . 1. B. Cum venijfcnt filij 
Dei , vt ajsifterent coram Domino, 
afluit Ínter eos etiam'Satan.¥'úij Dei , 
quosSpiririis Sandus general ê c 
anima j filij funt cogitationes íanc-
t f ; qu^ afsiftünt coram •Deo., cura 
D e o , 8¿' operibus.eius meditaris, 
vel deyote oras; fed ínter eas fe 
mifcct Satán. 

Ple-

De quatuor 
o fñc i j s domu 
vel dauftri. 

Oratorium. 

Pfalmus 54. 
A, 

De mufdsjl-
ve de cogita' 
tionibus pra~ 
v is . 

Pfalmus 37. 
B. 
Aug.' 

I@h, I . B . 



^14 jPlerunqafi cnirr^cam co- cicatrices in fas carne pofLií.; quja 

Xoh interpré
tate dohns, 
Chrifius efi 
wrus lab* 

JoMes I J . B . 

Tremí!» D< 

Chrifius fuit 
púgil nojisr. 

gitationes mundai ad conípeclarn 
Dei tranímitrimus , íubi to iníctit 
fe prava cogiratio ., de mundi vaifi-
tate y vel carnis voiaprate i invidía; 
ira ; vel íbperbia. Ec í h d m , c u í n 
vir iiillus , hoc adverrit, deber d i -
cere in corde.íuo : Vndé venís Sa
tán? Vnde venis cogítat io pervet-
ía l Qaare niteris íiiios cogitatio-
n u m bonafruai turbare? ¿^interfi-
cere ? £ t debec etia^n dicere ad i a -
t&m : Nunquid coníldcraíti íervurn 
meum l ü b j . q i i o d , non íit íimilis 
ei in'terra i lob interprcetarur dq -
lens. Uerüs í o b j Cnriaus eít i quí-
pro gloria nobis acquirenda , inul
tos dolores paíius e i t : ín quo íer-
vusnofter, íervus huinanf genéris 
comprobatur. 

315 Nunquam fewus D o m i 
no íüo ita ferviiiter fervivití ñcixt 
fervus iftc* Vndé íoannes 1 i.B.Lci* 
vitpsdes difcipulorum.há notandum, 
quod debiiic lavare peccara cre-
dentium. fet c u m deberernus nos 
luípendi in inferno i ipíb pro no
bis fuípenfus eíl in mundo , quod 
vix aut fervus facir, pro fuo domi
no.'Dicitur etiam > doIcns3quoniain 
fingulis diebus f ic i t e u m impius 
cumpeccat, doleré. Vndé D o m i 
nas per lerenié in ticnis i . D . O vos 
omneSi qui tranfijiis per vitam^atten
dite , W vidite fi efi dolor ¡ficut dolor 
meus. Loquitur admodum pugilis, 
qui pugnavit pro alio, & inimicum 
^ p a g a a l i t : Vulnera ramen ia 
pugna fuftinuit, &: venir ad domum 
i l l ius , pro quo pugnavitj& pretium 
poí lu la t : Sed iiie ve impius ingra-
tus, pugilem nobilem expeiit: Vté¿ 
t ium, & hofpitiuai íibi negacNoii-
netalis fuper dolorcm vulnerum, 
dolorem addit? 

$16 Cerré ^ íolus Chriftus 
f l i i t , pulgil noí le r , qui contra i n i -
micum niortalem pugnavit, & v i -
c i t , & tamen in pugna vulneratus 
eü:. Venit in die Paícha: , quañ vuU 
neribus recentibus Í & rogat, quod 
in hofpitio cordis eum recipiatnuSj, 
& preetium j fcilicétj animas noftras 
ei exibeamus. Sed per morrale 
eum expedimus: Animas noftras ei 
negamus 5 ergo, dolorem luper do
lorem vulnerum addimus.ldeó m a 
gia cum doló te fadmus Í quam qui 

Mrhres Jt¿* 
n.mt, 
lob.^i ,B. 

Fum-is proce* 
dens du i a r i " 
bus. 

tur circulust 

Buhatuí 

prxt ium totius paí'sionis, qued pro 
nobis tam caiécotULiiit; ai.'jiítinvjs. 
Curnigirur prava CJiyratio nos pul 
fat-j lemper ad Chrii luo; fugiainus. 
C'um aiiquacogiratiü Sdíana^jiitcr-
íerir 5 lemper c.-jnvertamiis c g;ta-
tiones noltiasad Deum ; &: perip-
fum fugiamusSaCeiní quocuiique 
voluenmus, ducemus* 
^317 Vndé Üaía 37. K Cum If i ld^-j^. 

fursr. s aduerfu,/} fke , Jypethia uti 
afcendit in aures meas : Púnam. ergo 
eir hinn ¡n n.iri'jr.ituit> fr£num 
inlabi'jstuis , & redttcam iii in mapfa 
per ¿[team vmijii* Per nares intell i- . 
gimus incendia, & infidías Diabolj* 
Vndé íob 41 . Dtf narthas ekisproce
da fuMus i jícíit olU fuccmfe n atqae 
jerventis* Pu mus prucedens de nan-
bus Diaboli # ell tentatio pculos 
mentis excecans , & calore noxio 
accendens. Sed pone in naribus i p -
fius circuíum 5 id efi: Í tentationibus 
infere Chr i lUim, qui méri to circu-
lusd i í i tu r , quia proceííus eius fuit 
circularis j nam egrefllis eius á Pa-
tre: Regreflus eiuo ad Paire. Excur-
rus víque ad in fe ros í recuilus ad 
ledenSOei.Bubaius non potelt do-
mari ; niíi per circuium in naribus. 
Sic Diaboius j ni i i per Cliriftiim in 
tentadonibus. 

318 c um ergo j venit ad te 
Sátan pravam cogicationem immic-
tendo ; ítatim h..mc cogiracionem 
fpernens dimitías, & a d vitamidoc-
trinam oc opera Cl i r i l l i re transfe-
tas : i i t lie pones circuium in nari
bus D i a b o l i d u c e s eum,per viam 
per quam veni t : Quaíi díceres: De 
inferno venis ? In ir.fcrnum re du-
cam. SñnUirér Chriílus ett f-tenum 
ipíiüsj Quoniam licut equusirardC-
natus comed ere non po t r i l 5 fed bi-
bere:Sic Diaboius Chrirto i n f aj-
natus , nullatenus poteü: folídos , & 
reí i íknres devorare: Sed fluidos, & 
leves bene potcíl bibere* 
: 3 rp Ule pofuit circuium in na-
tibus Diaboii, qui vehemenrer ten-
tatus, de luxuriai venir ante Cruci-
fixum dicens : Domine ; Ad te c i
to confugio : Ueait liuftisantiq.'.us, 

- & nititur n^hi lianc terram auterre: 
Sed defende cam , quia vi* es non 
habeo dcfendendi eam : 6¿ dabo t i -
bi ieptuplex Pater n u i k r , ^ cotidem 

Ave 

Chriflm efi 
frenum ¿Jia-
boíl. 

Bxstnplum 



7 0 E x p o j i t i o 
Ave Marías.Et ftatim ccfavit t cnta-
tior Ecce quod circulum pofuit ÍQ 
naribus Diaboli , & fracnum ia ore 
eius, vt reduccrct euníi in viam,pcr 
qaam venerar. Hoc facit; qui auxi-
lium L ^ i cum dsvotione poftulat: 
\ ' c i de vira i operibus, & verbis 
Chrifti cogitar. Tune vt diclrur in 

I f ú * IO.G. Ifaia 10. G. Co'mputrefat iugum a, 
facte oíd. 

De fugo Dia- 320 íugum Diaboli eft pecca-
boU: v J de tum : Quod aiagis pondérate quam 
ponderofita- omnes lapides mundi i.qua lapides 
tepeccjiñ. deprimunt débiles ad te i ram: Sed 

NOTA, non eli ita.fortis, qui i i habeat v n i -
cum mortale , políer tUre ; vel ad 
terram duntaxar, cadere: Quoniam 
facic eum pondere íuo cadere ví-
que ad fundum iuterni. Diabolus 
facit more i j l ius , qu i vult canem 
fuum i¿iterficere : N¿iin aduiaruc 

. p r imo, doñee eum ücneat: Et poíl 
quam tenuerit; lapidem ad colium 
ei furpendit j & in ñamen proijeir, 
& fubmergic. Sic Diabolus adulans 
dicir homini ; Peccafrarer, adulte
rare, fornicar í i & i i miíer coníen-
t i r : Tune Diabolus lapidem eolio * 
eius apponit, vt ia flumen inferna-
le prscípi ter . 

21 Legitur in Apocal.iZ.G. rApocalip. 18. 
G. 

Ifala 13.D. 

Lapts mola~ 
ris. 

Trenisi . E . 

Quid fMU 
Dominus de 
peecatis. 

Quod fufitlit vnus Angelus foríis la~ 
p i M m •> qmfi moUrem magmmj & 
mifiií in m ire , dicens: Hoc Ímpetu 
mtitetur Bohylon cívltas illa magna, 
& vltra iam non invenietur. br in 
Ifaia 13. D . Erit Babylon illa glorío-

J a in regnisy indyta fuperbia CbMp^ 
rum : SicMfubvertit Dominus Sodo-
mam 5 & Gomonham. Per lapidem 
molarem, inrellige ponderofuarem 
peccati; íive impium ponderofum, 
quia c'um magno Ímpetu proijeie-
tur ad inferos. De hoc pondere, in 
Trenis 1. E , Vigilavit iugum im-
quitatum mearunr. Inmanu eius con* 
voluta fwnt , & impojita eolio meo:, 
Dedit me Dominus in mam , de qua 
non potero Jurgere. Poífet aliquis 
quíErerc: Quid faciet Dominus de 
peccatis meis ? Frater omnia col l i -
gabic, 6¿ poner in eolio tuo, & prx* 
cipitabir te cum illis Í vlque ad fun-
dum putei. 

322 Mos quarund| ,mregioni í 
cft , quod,qui furatur ariecem , vel 
aliquid aliud ; cum furto appoiito 
ad GoUum de rupe ^UiGim^ prfecii 

G d n t k o r u m . 
piratur. Si i n vilíbus perfonls , & 
modici ftarus, hoc eft, verecundio-
fum : Quanta putas, erit verecun
dia ; quando Clerici, & alij quidem 
nobilcs cum furto comprehenden-
tur? Hoc c í l ; cum ómnibus delicijs; 

• & mmunditijs, i n c o n í p e d u torius 
mundi apparebunt; & cum íarcina 
omniura corruent in infernum. V i v 
de íeremia 2 , F . Quomodo confundí-
tur far quando deprehmditñr, Jie con-
fufi funt domus Ifrrad : Sciiicer i h i , 
quidicuntur v i r i videntes Deum, 
quia multa deli£ta,multa furta Deo 
faciunr: Praxipue Clauftrales cum 
habent proprium.Quanta verecun
dia erir , cum Dominus dicet ; plus 
düexifti aurum, & argentum,quam 
me ?.Cade in ignem gehennas. 

323 Si.víurariusin mortc vn i -
cum denarium rétinet , de vfura; 
vel Latro ex furto ; Denarius ille 
dicitur talentum plumbi : Talen-
tum j quia placee : P lumbi , quia 
ponderar'. Si iniquitas in morte fe 
debit fuper talentum plumbi,Ln tan-
tum ponjderabit , íuper caput'im-
p i j , quod omnes funes mundii néc 
omnes Angcli miisi poífent impium 
traherein C$lum furfum. Maledic-
tus Diabolus , qui rantum ponde
rar ; maledictum peccatum qui tan-
tum gravar. Iftud iignum compu-, 
treí'cif, á facie olei i i d eft i pec
catum anichilabicur á pr^fentia, 
C h r i f t i , qui oleum, id eft, ipfa mi -
fericordia nuncupatur. Hoc eft , í i 
de Chrulo cogitas ; íiauxMium eiuá 
imploras i fi pro verecundia pr^-
fentix Chrifti á peccato abftincs: 
Pravas cogitadones cohibes: Iugum 
Diaboli c o m p u U e i c e r e facis. Si ita 
prudenter in oratorio te babeas; po 
teft tibí d i c i : Prudentia tua percuf-
íit fuperbiam. 

3 2^ Debes fpirare o d o r e m i u f 
tifias in capitulo. Dicitur capitulum 
quaíi caput omnium ofneinarum. 
Q j i d q u i d aliquis delinquitur ; ad 
capitulum referturi in capitulo cor-
rigitur. Vnde iuf t i t ia , quae caput 
ctt omnium virtutum j praecipue in 
capitulo , exercerur. . Maior e rgó 
quod uidum eft, praecipiat i minor 
voluntarle adimplcat. Si enim cum 
murmure quis faciar, totum perdi-
dit. Vnde á u g . Si invitus facis bo~ 
mm 7 nQn tufanis^Jed detejit. Iu f t i 

tia 

De Vereeun-
04 impiorü. 

Jeremía 2 . K 

Clauftralts 
hahentes pro-
priumfunt 
fures. 

Iniquitas fe* 
det fuper ta-
lem tum plum 
bi. 

De iufiitia 
babendam in 
capitulo. 

Iuftitia eft 
caput omniu 
virtutum» 



C a p u t F r b v u m , 
tía autem débet habére foroiem, &: fe cxcidit vos fíaaellis 

Grcgor, 

& corum or~ 
namentis. 

NOTA, 

Defeveritafe 
f r a l a t o r u m t 
Vel de mije-
riOjÚ" remtf-
Jione. 
3. Regum 
12,A, 

coaiiter miíericordian>5 qaoniam • • 
ve dicic Gregor. Dijciplina, vel mi-
ferkordia muitum dejiruitur > ( i vn.% 
fme -alia teneatun. Idem : Hi qtd 
de faifa iufiitia fohnt infaltare cce-
teris qms defp'iciunt : Nulla in-

jirmañtibus mifericordia condefeen-
dimt * Ó* quando peccatorss Je ejfe 
non credum ; eo deterius peccatores 

Jlunt* Idem; Omnis, qui iufie iudi-
cat j fiateram in manu gejiat ; in 
vtroque psnjo tujiitiam*^ & mife-
ricordidm portat. Per iufiitiam red-
di& pecca: i Jententram ; per gújeri-
cordiam temperzí pfjenam, 

325 Item ? rectorem fubditis 
pietas* matrem ; difciplina v e r o 
pacfem exibeat. Vnde Magifter 
Adam , guando verberatus tait in 
capitulo , q ü i a fecerat hos veríiis*: 
feilicét. 
Jn horto dum teneo florem^ 
Dum fentto fiorh odorem, 
Prtft&iti muris, 
Vtriufque recordor amoris, 
Et in prandio non habuit pidan-
tiam ñcut folebat habere; qui dif-
ciplinam.fuíceperat, ait. 
Sub hrevitate fiylli 
Suus Adam Jcnbit.. 
Abbas verbera patris habes, 
Vbera • matris 'babe. 

326 De illis, qui valde nimiam 
volunt-exercere iuíUtiam , in ter
cio libro Regum 12 * A. pixtt po-
pulus ad Roboam : Pater tum durif-
Jimum iugum impofuit nobis : Tu 
¿taque nunc imminue paululum de 
imperio patris tui durijsimo , O* 
.de tugo gravijsirho quod impofuit 
nobis , ferviemus tibi. Roboam 
coníilio pucrorum acquienlccns, 
reípondens , dicit: Minirnus digi-

. tus %meus grofsior eji dorfo patris 
mei: Pater meus c acidit vos Jiagdlisy 
ego autem cadam vos Jcorpíonibus, 
Lr per hanc duram *refponíionem, 
amifsif decem partes regni, & duas 
parfes rednuic. i 

327 Sic relpondent h l Abba-
tes moderni : Praedeceflor meus 

1 fecir vos parum ieiunare ; parum 
vig i lare ; a l iquanculum bene co-
medere ; grolior e l l minirnus d i -
girbs nieub , quam dorfum patris 
mei. Q u a í f diedrent % melior,& po-. 
tentiorfum p E í e d e c e l l b r e m e o j p r 

•71 
Ego ere-

dam vos feorpiombus. Ita dicunt 
Abbates crudelilsimi. Novum iu-
guhi ) & intollerabile in ponunt 
í'ubditis •cum faciie tflet falvari, 
per preecepra veri Salomonis ; id 
eft : Chrifti^ Sed Epifcopi; Cardi
nales : Abbates , iam dicunt. Gro -
fior eft' minirnus .digitus meus^ 
dorfo patris : Quia maior fu* 
perbia maior inllatio eft j i n . mí 
nimo digitó Pra:iati,quam in dorio 
Chrift i . 

328 Dorfum Chrifti honora-
tum fuit flagclüs, virgís in cruce: 
Sed digit i Pradatorum iam funt ho-
noraci anulis aureis; eiphis argen
téis-, chirotechis pulcherrimis ; de-
licatis Morfellis. Alligant onera 
gravia , & importabiiia fuper hu
meros hominum ; digito autem 
fuo nolunt ea tangere. Et fie per 
talem aufteriratem , & proptér mo
dernas fuperftitiones amittunt reg-
numfuum : Id eft ; muirás animas, 
qua; de clauftro exeunt : Muiros-
Monachosjqui intus.in anguftia, 6c 
murmure vivunt. 

3 2p QLiidam' Abbas; v t narran 
tur ; folebat daré Monachis fuis 
quatuor. fercula, dixerunt Mona-
c h i : Vtinam Abbas viam vniverfíe 
carnis intraret; quia fuccederet ci 
talis ] qui plura fercula daret. M o r -
tuuseft Abbas :Tandem fucceüor 
eius , vnum ferculum fufeitaxit: Et 
ad invicem murmurantes orave-
run t , v t , alius veniret, & fercula 
multípllcaret: Mortuus.eft Abbas, 
& fuccefsit aiius , q u i a l iudíercu-
lum fubtraxir, & lie iam non habe-
bant ni(i duó . Iterum fucceísit ter-
tius , q u í t e r t i u m ferculum íubtra-
xit: Et dixerunt M:onaeh'i;Ittc pcioc 
eftalijs;vtinam fubtraheretur; 6¿ ve 
niet alius , qui totum mel iorárer : 
Dixi t vnus Monachus: Oro Deum, 
quod det ifti vitam longa.m : pixe-
mnl: alij:Qiiare? Qui refpondit: V i 
deo quod quilib.et fuorum pta:de-
-ceíforum peior fuit alio : Si mori-
tur ifte, qui íalrem dat nobis vnum 
ferculum 5 veniet alius > qui ex totp 
nos interficiet. 

330 Hsec eft miferi^prasfentis 
temporis , ,quod femper fubditi de-
ílderant novum Abbatem : Novum 
Epifcopum; Novum Dominum ; & 

G raco 

NOTA. 

Man, i^*A, 

NOTA, 
Exemplum 
de Abbatibus'i 

' NOTA. 
Mifenia mo~ 
nacborum. 



GMtas 6.C. 

Exemplum 
de quídam 
inulierc. 

• f . 

Calatas 6.D. 

\ 
'Anima mun-
da facit mo-
nachum. 

De Prelatis 
remifsis. 

Séneca, 
Trsnis B . 

Mater d i c i -
tPtr}&ct 

De proprietíí 
ffjs» 

72. E x p o f i t t o 
raro íuccedit melior. Taks tunt íi-
miles pícudopropi ic t is , qvii voiunt 
compel í - ic Chnltianos, Circunda 
ai 3 & 11c mdaízar.e. De quibus ad 
Gaiaias 6. C . l̂ ulunt V(ñt ctrcurici-
Ui , vt in carne v eji ra glorientur: 
í.d eft , camali obleivaaone. S i c 
pipáque novas mititutioncs íupec 
inducuiit , vt in lilis glorientui- d i -
centes : Hanc coniutuLionem fed : 
In noc oidinem meliuravi... bicuc 
quajdam tfnuliet vg iu i tnomé íuum 
diuLt^ic , & neídvi tqual i ie r j nid 
q ü u a í j n i cm , qui crat m loco pu
bl ico dcnd^avit : Alius l imiii tcr 
voleos . quod-íama eius pubiicate-
t u f , ID....MÍ # t o ineendit , & 
fie, per iiuamiani ^ potiiKS quam, 
per tanum nuinca Éjiuá divulga^ 

•tum eftí 
TriJHtics praco, 
Pr^pete currit equo. 
Fama repleta malis9 
Velocibus vulat alis. 

331 Sic muiti iam vix in clauf-
• tro pííünt bibere ; i oqu i ; vei co

me JCICÍ line mortali 3 quia niíi quis 
bibat íedendo , 6¿ cám ambabus 
mambus , i n capitulo erlt veibera-
tLis;5icuc Apoltolus ad Galatas 6.D* 
dicit : In (Jbnjto enim lefu.ñeque 
circuncijío aliquid valet-, ñeque prg-
putmm jfed nova creatura : Id. ett; 
ínnovatio c t e a i u r í E per gratiam. Si-f 
cut v^ftis nigra 5 ampia corona; 
Bucea rotunaa , non taciunt M o -
nacbumiíed mens,& anima m u n d a : 
S i neccapa alba,' nec nigra c u c u l l a , 
néc íuperpeliüum a l iquid valei in 
Chr i í i i ) , i ed cultoduio mandato -
rum Deié 

332. Al i j íunt nimis remifsii 
De quibus Séneca 5 Tvm ómnibus 
remimre , qu%m nullis 3 crudelitas 
eji. De liuiufmodi in. Trenis 4: B. 
Manus mulkrum mijmcordium co-
xerunt filios fuos: Fafti fuñt cibus 
earum in contritiom Jili<t popult 
mei, Q ü o d contigit , quefld nimia 
famí cratere mulleres ñlios coxe^ 
runt , & comederunt. Mater dici-
tur j omnis qui debet paícerc 3 nu
tr iré , & caíligare íubditos- Sed iam 
non caüigantiimmo in vi t i j* eos^ie-
coquunt^& vitijs, & divitijs eórum 
reñtiunvur.Nam iile Moaachus3veI 
Canónicas , borfus reputatur, q u i , 

• Abbati de íuo propno multos de-

narios prellat: Et Abbates^eü E'pif 
, copi tales nutriunt, & honorant 3 & 

in vitijs, & delitijs decoquunt. Ta
les dicuntur niatres milericordes, 
per antifcaíem,qui^ íunt crudel i í i i -
miico quod mortem , &damnatio-
nem lubditorum procurant: Quo-
niam ewor cui non reiiLtitur,appro 
batur* 

333 Al l i j effitiuntur vulpes, 
Dicitur quod valpes quando a ca-
nibusyrgetur ¿ mmgit in caudam; 
& ÍQ ocuisií canum ipíam in íequé-
tium ipargi t : Canes vero / ' t i c de-
t en t i , ó¿ excíEcÉi, vulpem dimi t -
tunt. *c cum Abbas , vel Epilco-
pus videt le propter pravam vitam 
íuam á tubdui« acc'ulari, & Vrgeri; 
proijcit in oculos eoruni vrintim : 
l a e í t , denarios 3 otñcia benefi
cia 3 & He excKcatijVuipem dimit-
tunt. Quod autem per itercora , & 
vrinam tcmporana inceiligantur: 
Scnbit Apoltolus ad* Pínlipcnjes ^, 
5 . V b i divitias,Üercoraappclfet. Vt 
dicit luvcnaLC^^j e/i veré, qui ve-
re tempore , quo vult, aesujare poteji, 
Sic mileri i?ra:lati,peiores, trauau-
lentiorcs lemper reverenmr,& pro-; 
movent. 

334 Iftud video in dauftris, 
quod imgis t raudulenú^ & doloi i , 
ámpij,& menaaces; maiore potelta-
tem obtinent.Abbates enimtimpii -
ceSjóc boni non timcntur.Et ita,íivc 
vivant, l^ve monancur, Don curant. 
Sed vir mitas, quaii leu iine tunore 
vilo erit3 quomain vt dicitur ia Pro-
ver, i 2.C.iVow contrijiat tujiumyquid 
quid ei McidcritAíic enim vitia i l l o -
rum audacter poteft r^praíhenderc, 
qui in le nihil intelligit etíe reptíe-. 
henlibile.Sicut/o/w^ y.D.Quia iicét 
Acdan cllet de nobrliori tribu luda 
non pepercit ci 3 í'ed fecit illum ia-
pidan.bic bonus Abbas,quando v i -
derit aliquem, qui furatus fueriede 
anathema lericUo, debet eum lapi-
dare:ld t i l , verbis duris indreparc, 
doñee peccatum in iplo moriatur. 

335 lericho interpretatur Luna, 
& lignat mund^qui crelcit , & d e -
cieicit j&in le macula peccati gerit. . 
Anathema iericho,sut,pecuniu;vel-
tes3auru3argétCi.Quia rciigioíus quá 
do religione intravit, totu müdü ab 

. dicaviljd; anathcmanzaftii, ¿k om-
«ern proprium reüquit . Cum igitur 

pro- . 

NOTA. 
Error, cui 
non refíflkur 
appYobatur, 
Exemplum 
de vulpe. 

Philipenfeí 

luhenal. 

Vir iujius 
quajl leo fine 
ümore vilo 
erit. 
Provirb. 
12.C. 
Reprahedere. 

lojue']. D. 

lerk© ínter-
pratatur 
Luna, 

Anathema 
lericho éfi 
proprietas 
Monachi, 
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proprium refümic; tune flirtive de íatiatur. DIcit Hleronymas: V¿n$sr 

Matth.i^.D 

Numert 

Peccata fib-
ditorum. 

I . Regum 
4.D. 

Crudelitas 
pralatorum. 

Ephejios 
6. A, 

De temperan 
tía qup efi ha 
benda, in re~ 

feóiorio. 

Genef.i^.D, 

7.. Tíevum 
17.^. 

Auguftin. 
NOTA, 

anathemate i etico accipit. Tales 
fuñe excomunicati , quia comuni-
cant curu mundo excomunicato, & 
indie iudi t i j maioii excomunica-
tione excomunicabuntur , quibus 
dicetut: Ite inaiedidii,& catera. 

336 Item , legitur in Numeris 
25. A. Qaod Dominus pt^cepic 
M o y f i , quod luípenderenrur prin
cipes populijContra íblemjquia po-
pulus fornicatus eft , cum fíliabus 
Moab.Per hoc innuitur, quod pec
cata íubditorum redundant m capi-
ta maiorum : Ex quo , quidebenc 
alies coi'rigere , & non corrigunt. 
U n d é . 1. Regum ^. D.Mortuus eft 
H¿íi j& ibl.i.Regum 2 .E . Qui mol i -
ter filios luos repríchendit. Damna-
tus elt Haírodes, quia filios í'uos i n -
terfecit.Hinc remiísio; hinc crude
litas punitur. Contra crudeiitatena 
quomndam parentum, dicicur ad 
t p h e í i o s 6. A. Uos paires nulite ad 
iracundiam provocare filios vefirosi 

.Sed edúcate iílos in difciplina , Ĉ* 
correptione Domini. 

337 Sequitur,quod nardps tua 
fpiret temperantiam in refeótorioj 
vbi adíUnt fercula furnatia, ad quíe 
infeiix caro viliter inardeícit. Vnde 
quidam ita ardenter, & guloíé co-
medunt, vt in illa hora néc de Deo, 
nec de Angelis cogitent, néc aiios 
refpitiant, íed totum aftetlum in 
ícutellam eíFundunt. Sed multi dU 
cunt,quod caulibus, cepis vtuntur, 
& ieguminibus j vnde peccatnrn 
non incurrunt , non attendentes; 
quod in Genef, 25. D . Efaü non pro 
galinis, non pro aníer ibus , íed pro 
lenticula , primogénita amiísit: 
Item,in 3,Regum 17.A. Etiam Elias 
carnes vefpere, & mane comeden-
do i lanctitatem conlervavit: Quia 
Vt dicit Auguíiin. Delitice qucelibetf 

fi abfque defiderio percipiantur , non 
officiunt: Quoniam in ómnibus ta-
libus,nos vlus rerum , fed libido in 
culpa eft. 

338 Item , nec ex magna co-
meftionc eft aliquis vltuperandus, 
nec ex parva laudandus. Vndé in 
Vitis Patrum; homo multum come-
dens, & adhüe exuriens , & cbnti» 
nens le i maiorcm mercedem hâ . 
bccj quam qui parmn coniedit, <3c 

femper efuriens ; triduanis prúfer* 
tur ieiunijs. Hieronymus etiam, 
quofdam ivlonachos vituperat, qui 
nunquam credunt fe feftum cele
brare ; nifi venter bene implea-
tur. í t e m , idem dicit; Si quando 
dies fefius advenerit , faturantur; 
ad vomitum fit : E^go nec in v i -

' libus ; néc in pretiolis , eft f.icien-
da fatürlt io : Sed v t v í u s l i t t e m -
peratus , & voracitas locum non 
habeat, quoniam quidem 5 Sepul-
chrum patms e/iguttur eorum, PfaU 
mus 5. C. 13. ^ . Sepulchrum 
omnia recipit. 

339 Sic plerique ; carnes? pit
ees 5 pulmenta ; íimul omnia in 
faecum mittunt , & faciunt de 
ventre íuo , fcutellam ftomachi, 
qui omnia fimul commiícé t : Ve-
runtamerí tutius eft vitare mult i-
tudinem ferculorum : quoniam 
occaíiones fugere , máxima cau
tela" eft. Cum quis enim habet 
multa fercula , abltinere non po^ 
tef t jcum habet vnicum, conten-
tus eft. I t e m , dicit Hieronymus, 
verbum comendabile. Eripeyqmfo, 
occafiones : Pac de necejsitate v inu-
tem : QLioniam qui habitum fuf* 
c ip i t ; ligat fe, vt fequatur afperi^ 
tatem ciborum. Vndé , fi caro 
multa fercula dcfideratj habere non 
poterit. Et ita tutius eft,de necelsi-
tate faceré virtutem. 

340 itenri j in quarto libro Re
gum 25 .5 . dicitur quod: Nabuzar-
dam temalum Don>ini ¡gne fuc-
cendit j & íeruíalem deftruxit. Na-
buzardani interpraitaiur ventila-
brum , & íignat ventrem , íivé gu-
loíitatem , quae multos ventilat., & 
in gehennam proijeit. Plerique de-
voti funt in omni officio : Verunta-
mem ardenter ita guióle come-
dunt j quod cum elcaj fin! in ore 
ipíoirum ; ira cadit íuper eos. Pfal-
musyj.D.Twnc ira Dei cadit quan
do pro ardorc gulofitatis , virtutes 
& omnia bona opera dimittQjit, Se 
fie anima interficitur. Hanc irám t i -
mcnsJob.^.D* Ait 5 Antequamtome* 
dam ••> Jufpiro. Beata Genodcf^ con-
liieta comedere panem, & aquam :' 
Quando coníilio Epiícoporum ta
bas comedebat, lacrymas cítumie-

G % batí 

H ieronynti 
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bat; timens ,ne ex fame inordina» mas cogitationes crefeers in cor-* 

NOTA. 

DefoHitMi* 
ne qu£ efi ha 
benda in do? 
tnitorio, . 
Hieronym, 

NOTA 

JJieronytn* 

ta,8¿ cibo íibi delicato, ira Dei cade 
rec fuper eam. 

34.1 Ideó Icgltut leelio in re-
fedorio , vt guluíitas cnrnls , pee 
verbum Dei temperetur , & anima 
cum carne parit^r reficiatur* Vndé 
diciturjquoi beatus Anfelmus can
ti l arieníis confuevic , quxrere á 
mini í l ro , fi íatis comediflet 5 non 
attendens faturitatem ; fed necef-
íicatem. Sed nunc raro videbis M o -
nachum , qui vinum bonum non d i -
ligatjpancm triticeum non appetati 
piiigues morfeilos non deiiderer* 
Sed qua: cura j vndé afmus noftec 
fuílentecurí (iaa; cura ex qulbus, 
í lercora conficiantuc ? Suntpleri-
que M o n a c h i , & Clerici ,quibus 
os ftomachi , veiut amphora olee 
Bachi. 

342 ín Dormitorio neceíla-
tia eft fortirudo , quoniam aíi-
nus noíler inter Calida veftimen-
ta , de facili calelir, Hierony-
mus j Uentrem difientum cibo , & 
vini potionibus virgatum , voluptaf 

gsnitalium fequitur. Pro membro-
rum prdinc , cft ordo vitiorum* 
Sed dicet aliquis : Afperis vefti-
bus fum indutus; ideó non pof-
fum luxtiriari. Frater , refpondet 
t ib i Hieronymus ; In ferico , &" 
in pamis í eadern- libido domina-
tur > néc Regum purpuras timet í 
nec msniieantium fpsrnit fcolami 
Multo que meiius efi ventrem do~ 
lere, quam mentem ? imperare carpo* 
r t , quam fervire > grejfu vaclllares 
quam pudkitia* 

343 Amplius dicct aliquis. 
Si peccavero , poenitebo. Sed d i -
cit t ib i Hieronymus : Nec fia~ 
tim 'nobis posnitentice fubfidiabun~ 
tur , qua fmt Infidelium reme^ 
dia, Dicet aliquis Religiofus: 
Ego non video mulicres in clauf-
t to 5 & fie peccarc non pote-
ro , in hac partcf Frater, videbis 
per imaginationes in animo* V n 
dé Ethnicus nec mentem ferva-
re pore í l r i i c é t omnia claudas, 
ómnibus* exclufis , intus adultcr 
cft; ímmó , plermuque-vilius pec^ 
cat quis pee turpes imaginacio
nes ; quam per illicitas opera-
tiznes. Hieronymus. Nolo pejsi~ 

de tuo ; nihil in te Babyloniei 
nibil in te confujionis adharef-
cat, 

^44 li le laudatur; cftc predi-
catur. Beatus homo , qui , v t 
cepetit cogitare j ftatim interñcit 
cogitatus , & allidic eos ad pe-
tram ; petra autem; vt ait Apof-
tolus ,e t l Chriitus. Hoc cft fum-
mum > & efficacifsimum reme-
dium,vc ítatim cum fentis calo-
rem noxium , vel cogitationcm 
i l l i c i t am, iftos párvulos pefsimos 
allidas ad Chciftum, qui cft Pe
tra. 1. Ad Corinthios 10.-^. Amo-
ÍC lefu Chrifti primis motibus rc-
íiftas : Hos párvulos interficias j 
nam fí eos crefeere permitías, 
ftatim te interficient. Vnde in 
candéis . i« D, Capite nobis vulpes 
párvulas ; qua demoliuntur vineast 
Iftse vulpes in regione inferiori 
difeurrunt* Sed fi animum afeen-
dunt , per confenfum ; ftatim v i -
ncam Domini j id cft , animam 
debaftanti Hieronymus j Si in co* 
gitationes tuas coluber afeenderett 
omni cufiadla , ferva cor tuum, 
cum David canta; Ab oceultis más 
munda me Domine* 

345 M u l t i dicünt 5 Cárnem 
mcam , certe > ieiuniorum labore 
caftigo : Hoc quidem bonum eft, 
veruntamem, quandoquidem non 
fufficit. U n d é Hieronymus de fe 
ipfo loquens ai t : Pallebant ora ieiu* 
nijs ; &• mens dejiderijs ajiuabat in 

frigido corpore^ &- iam in carnepra 
mortua ; Jola libidmfs incendia bulli-
bant. Alius dicit , de viribusfuis 
confidens: lea fapicns fum>& fortis, 
quod de facili rcfiftam.Sed dicit t i 
b i Hieronymus: Sam/on Leonefor* 
tion faxo que durioriqui vnus0' nu~ 
dus mille efi perfecutus armatus, in 
Dalia molefeit amplcxibus. Ideó ¡fra-* 
ter , non confidas de te , quia nec vero 
Salomone es fapientior , ñeque Sanfo-
neforiior; & ifii per mulierem a d * 
derunt, 

3 46 íten?,efficax remcdíum cft; 
cum fentis portam propaginis ac-
cenfam ^ per quam Diaboius fepc 
fubincrat , viriliter furge ; cum 
virgis lócum noxium vifita ^ auc» 
ia frigidum balneum intra. 

( Ec 

i.AdCorinf. 
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Uínea DomU 
ni eji anima, 
Hieronym, 
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C a p u t F r i y n u m . 
Et fie efficacirer Dxmonium cfftí-

Bernard. gabis. Vndé Bsrnardus : Exurgat 
Deusy & conteratur armatus ifity ca-
dai , & confr'mgaturinimicus homoj 
defpeólor Deh cultor fui 5 ĉ micus mu-
difervus Diaboli. QLiid tibi videtur? 
Si recle feQÜs,mecum dices : Reus 
eíl mortis. Legitur in íioribus íanc-

Exempkm torum de beato bernardo , quod 
de beato Ber~ cum adhiic puer in quandam fxini-
nardo, nam ocíalos deíixos tenuiOet ali-

quandiü , continuo de ipíb eru- ' 
be í cens , fe ipfum feveriísimus ví
tor infurgens j ac in llagnum .geli-
darum aquarum iníiiiens ; tandiu 
ibidem pertnaníit; doñee p^ne exa-
guis efFedus per gratiam Dei á car-
nalis C o n c u p i í c e n t i a e calore , totas 
refriguit. 

347 No l i ergó dirsimularejno-
l i diferre í noli parcere j íed audac-
ter crucifixe hominem i l lum i n 
Cruce Chrifti., in qua efl: íalus •, & 
vita. Ecce quam fortiter oportebit 
te reíiítere carni j hoc eíi:, deieda-
tionem afflidione fuperare. Quod 
í i permittas te magis accendi \ tota 

^Exemplum domus tua comburetur. Quídam 
deluxuria, duxerunt quandam in domum íua: 

Ynus autem ex Totij's d ix i t ; quod 
nec pro centum marchis cognoíce-
ret eam : Sed colloquio , & iaícivia 
pecantium magis vac magis accen-
fus , d i x i t , quod non cognoíceret 
pro quindecim folidis -: Tándem 
pro íex denarijs. A d vltimum per 
turpes amplexus, pro ni hilo- aecc-
fsit. Ecce qualiter fuit primo parum 
acceníus, &tan tam fuftinuit, quod 
totus fuit acceníus , & combuílus . 

A. 348 V n d e : O í e e . 7 . A.Omnes 
adulterantes , quaji clibanus fiicctnfus 
d coquente : Quieuitpaululum civitas 
d comme/iione fermenti , doñee fer
mentar etur totum : Extendít manum 
fuam cum illuforibus quia. applicue~ 
runt quafi clibanum cor fuum, cum 
infídiaretur eis i tota mBe dormivit 
eoquens eos j mane ipfe fuccerijus qua* 

J i ignis fiamma. Qtiidam enim ha-
bent os apertum ad modum furnia 
quia omnes tentationes Diaboli re-
c ip iunt , ficut fornus ligna ád ar-
dendum. Ideó dicitur extendlt ma
num íuam , fcilicet 5 Diabolusjcnm 
ílluíoribus , id eft, motibus. cama-
l ibus , í i v e , tentationibus , qua; á 
prima facic videntur aiiudere i fed 
Uludunc, U decipiunt. 

7 ^ 
349 Extendit, d lco , ad iliusj 

fcilicet j qui iibenter applicuerunt 
cor íuuw , ad ipías tentationes re-
cipiendas i íicut clibanus os fuum 
ad ligna íuícipienda;cum inlidiarc-
tur eis j quia lemper Diabolus ad-
verfatur, & iníidiatur nobis»ad per-
dendum : Vnde in prima Pctr i 
Apoftoii . 5. C. Aduerfarius vsfter 
Diabolus tanquam Leo rugî ns ctrcuit, 
quarens quem devoret ', cui.refijlite 
fortes tn fiáe. Sequitur. 'Tota,no£te 
dormivit coqums é'üí.Diaboius fingit 
fe dormiré , eoquens eos * quia la-
tenter calefacit, quos tentatjdoncc 
comburat, Sequitur 5 Ipfe accenfus 
eji quaji ignis fiamm£ , quia Diabo
lus aliosaccendit, per cuipam ac-
cenditur : Vnde fubiungitur, omnes 
calefattifunt, quafíclibanusjíc'úich:} 
I p i l tentanti confentientes , & ipíe 
clibanarius impius Diabolus. 

350 Ex módica fcintilla quan-
doquidem tota domus accendi-
tur. Cum igitur lentis ícintillam 
domum tuam accendere , clama: 
Aqna : Aqua : Et venient vicini j 
fcilicet j Angelí , 8t deferent t i 
bi compunü ionem , qux aquam 
lachrimarum clicit j vndé ñam-
mam pofsis extingucre. Cs^rté, 
mallem ego , quod omnes domus 
in mundo comburerentur , quam' 
corpus mcum: Et íic t u , & cecerié 
Igi tur attende t ib i , frater, quia 
vnica libido non tántum corpus; 
íed & animam totam infernali com^ 
buret igne > n i l i fortiter extinguas* 
Et fie nota , quod necetl'aria cil 
fortitudo in dormitorio. lam Rex 
e í t , i n aecubitu , id eíl j in cor'de 
iufti ? in corde reiigioíi. N a r á u s 
veílra fpiret huic Regi odorcm 
prndentix in Oratorio i Odoreni 
iuílitia: in capitulo : Odorem tem
perando "in refectorio : Odorem 
fortitudinis in docmitorio.Iíle odor 
Deum placet : Angelos vocat: 
Díemoniafugat . -

351 D^mon enim eíí Leb HT 
giens : Qu i , per omne'í ofñcinus-
currit , qn^rens quem devoret. V n 
dé Sobríj fióte, & vigfhte, quonicím 
adverfanus vejier Diabolusitamquam 
leo rughns , circuit , quarsns quem 
devoret, cui refi/Ute f ríes in fide, 1. 
Petrf.').C. Adverlaiius ifte afrerc 
in oratoiio muícas morientes^vt ex^ 
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Habacuc 2. 
A. 

De tentath-
ne quadru-
plici: Vsi de 
quatuor cor-
nihus,0' qua 
tuor fahris. 
Ifrrael ínter' 
pratatur vi* 
dens Deum, 
lerufakm 
interprdta-
tur vifíopa-
CÍM 
Cogitationss 
perverf¿e. 
Fabri qua-
tuor. 

De quatuor 
angulis do
mas. 
lob. i . D . 

Ventus vehe~. 
mens. 

tinguat faavitatem vngaenti. In 
capirulo ferpentes tortLroíos; id eftj 
á rectiriuiir>e iuftitix facit deviare. 
In refedtorio filiquias poucorum, vt 
incipias faturare ventrem tuum , & 
fie , altilia , & tauros, vt delicatií-
í imoscibos in Paradifo relinqüas. 
In dormirorio , elcduarium pcfsi-
mum diaíatyiion luxuria: quod 
omnes accendit, & mortifere i n -
ficic. 

352 Ecce qualíter currit, qu^-
rens quem devoret. Ideó dick bea-
tus Perru?: Sobrij ftotc in refecto
rio 5 & vigilats in oratíonibusj Cu i 
íciucet adveríacio , reñítite fortes: 
I d eft, per fortitudinem in dormi
torio, In fide : I d eft ; iuftitia in ca
pitulo j fides enim ad iuftitiam re-
ducicur.Vnde Habacuc, Dicit ,quod 
fides ad iuftitiam refertur. 2 . A, 
Item , mérito dicitur in fide,vt om^ 
nia, qua: fiunt in capitulo,non frau-
dulenter 5 non , ambitiofe 5 non fu-
perbe ; non iniuíte 5 íed bona fide 
perficiantur. 

35 j HÍECquatuor tentationes 
funt quatuor Cornua Í de quibus. 
Zacharias. 1. D. Vidi , & ecce qua
tuor corma ; qua ventilaverunt tu- . 
darr\, & íerufalem, & Ifrrael. \ a -
das, fignat Laicos. I f r rael , quod 
interorceratur , vir videns Deumj 
fignat Clericos, qui altius Laicis 
fpeculantur. Ierufalem qua; inter-
pr íc tamr , viüo pacis 5 fignat clauí-
trales , qui á curis f^culi remoti in 
pace vivunt. Hxc funt perverf^ co-
gitationes: Iniuttitia: Intempcran-
tía : Incontinentia. Sequitur m 
Zacharia : Loco citato : Qftendit 
mibi Dominus quatuor fabros, & ve-
neruntifti, vt deijetant corma. If t i 
quatuor fabri funt , c|&atuor vir tu-
tes, quíe pra^dida cornua confrin-
gun t , & á cornibusdeftruda j ree-
dilicant, 

354 lili funt quatuor anguli 
domas lob : Unde lob. 1. D. Filijs 
lob , & filiabus vefcentibm in domo 

fratris fui primogeniti: Repente ven
tus veheniens irruit d regione deferti, 
& concufsit quatuor ángulos domus, 
qua corruens opprefsit liberosfi* mor-, 
tuifunt.Ventas vehemens veniens á 
regione defert i , eíl fubita tentado 
Diaboli; quíE concutit quatuor an-
gulossid eil,qiutuor cardinales vir-. 

tutes: Sic domus : I d eft; Religío 
chuftralis corruit , 6Í clauftraies 
in anima interficit. 

355 l i t e quotuor virtutes funt 
quatuor flumina 5 de quibus in Ge-
ncíi. 2. B. Fluvius egrediebatur de 
locovoluptatiíad irrigandum Para-
á i fumqui inde dividebatur in qua
tuor capita: Nomen vni: Phi/on: Ip~ 
fe eft ) qui circuit omnem terram He-
vilath : Nomcnfecundi: Gebm : Ipfe 
eft qui circuit omnem terram tjáithio* 
pice. Nomen tertij : Ty gris ipfe eft qui 
vadit contra Afsyrios: Fluvius autem 
quartus, ipfe eft Euphrates. l i le flu
vius principalis, eft , divina grada 
cuiiibetiufto collata, q u a f í u i t d e 
loco voluptatis : Id eft , Chrifto. 
Vnde íi veras delitias defideras; 
has queras in Chtiftojipfc eft enim, 
qui confolatur nos, in omni. tnbu-
latione noftra. 

356 Hsec grada dividí tur in 
quatuor capita 5 id eft , in quatuor 
cardinales, íivé divinales virtutes. 
Per Phi íbn,quod interprascatur oris 
mucatio;fignatur prudentia; magna 
eft enim prudentia, fecundum di 
vería v i t i a , diverfa proponere eio-
quia > & varia proferre exempla. 
N é c loquitur tantum de ore car-
nis , fed de ore cordis. Quoniam 
cum Diabolus tentat de luxuria; 
gula, vei.alia culpa, quaíi loquitur 
t ib i divcríimode> & t u d iverümode 
reiiftendo , quaíi divcrüs í t r m o n i -
bus ipfum confutando , e i in corde 
loqueris. Ifte fluvius GÍrcuit terram 
Hevilath , quod interpretatur do-
lens,& aurum térras illius optimum 
eft. Optima eft enim fapientia , & 
fumma prudentia , de perpetratis 
doleré. 

3 5 7 Gehon interpretatur hia-
tus térra;; & fignat temperantiam, 
quse omnem abforbet terrenitacem, 
qus devorar , & deprimir motus 
ícnfüalitatis. Hic tft qui circuit te
rram 7£thiopix, qu^e interpretatur 
caro mea nigra,& diveríis tentatio-
nibus adverla. Sed temperantia cir
cuir hanc terram, quali obftaculum 
hoftibus pra:ft^do. Dasmones enim, 
nituntur intrate portas oculorum, 
per pulchritudinem importantcm 
aurum, per detractionem , & adu-
lationem 5 pér portam oris, per g u -
loíltatem j in renes, per luxuriam: 

Sed 

De quatmp 
fluminibus 
paradift. 
Genefts 2 . B. 
Quatuor vir~ 
tutes cardi * 
nales. 

Phifon 
terpratatur 
oris mutatio. 

Hevilatin* 
terpratatur' 
dolens. 

Gehon in-
t'erpratatur 
hUtus térra. 

Ethíopia in-
terpratatur 
caro mea ni-
gra, & diver 
jis tentatic-
nibus adver-

i * . 



Tygrh inter-
pr¿t¿tíir ve-
fox. 

ludicum 6.Q 
Fortitudot 
vel fanitas 
corporis non 
eft neceffhria 
ad Paradt~ 

fum acquiren 
dum, 
AJsyrU in~ 
terpratatur, 
dirigem, 
Fortitudo 
ctitra Díemo* 
nes eji necef-

faria» 
y£ufrates 
interprgtatur 
frugifir. 
De tribus 
qu<& debemus 
Deo fecun-
dum iujiitia'. 
Vel de eoqtiod 
debemus ani
ma i Corpo-
ri : ^Próxi
mo: Mundo, 
& Diabolo, 
luji tta. 
Animes debe-
mus tria. 

- • ' • 

Corpori de- | 
bemus tria. 
Próximo de
bemus tria. 
Mundo de
bemus tria. 
PeccatW de
bemus tria. 

Diabolo de-
emus tria. 

C a p u t P r 
Sed temperantla vndique dicitur 
circuiré: Vndique" refifterejne Dx-
tnones aliquatenus valeant introire. 

358- Per Tygrim,qui eft velox, 
figmficatur fort i tudo, qux expedi-
tuo i , & ftrenuum facit bominem 
contra Díemones , & vitia. Vnde, 
í iote fortes in Bello , & caete-
r a . Et diclum eft Gedeoni : Vade 
in hac fortitudine tuaá O perenths 
Madian : ludicum 6.Ü. N é c intelli-
gas de fortitudine corporis: Quo-
niam Dymas j^atro 5 quando fuit 
expeditus , & fanus in coiporejine-
ruit fibi infernunv: (guando vero 
fuit debiliísimus in carfiejquia refti 
ligatus, quod nihil habuit i iberüm, 
ni l i linguatn, acquiíivit Paradifum.. 
Ifte ñuvius vadit contra Aífyrios : 
Aflyria ín te rpré ta tu r , dirigens 5 & 
fignat Dasmones, qui contra Deum 
fe dirigunt: Fortitudo autem contra 
DíEmones eft ncceíTaria. Vnde C^i 
refifiite f ortes in fide. 

35P Euphrates interpretatur 
f r u g i f e r ^ fignatjiuftitiam, qure far. 
citianimam per bona opera fructir 
ficare. Et non dicitur , ad quas par-
íes vadatj quia quaíi ad o in i i ja per-
tinec;quoniam iuftitia eft, daré vni-. 
cuique quod íuum. Iuftitia inftruitj 
quid debemus Deo 5 próximo; ani-
maí 5 corpori; muodo"; Diabolo ; & 
peccate. Deo debemus tria. P.atd 
timorem 3 cjai attribuitur potentia. 
Potentes eniin confueverunt time-
r i . Filio reverentia, cui .attnbuicar 
fapientia. Propter í'apientiam enim 
reveremur lapientes.SpirituiSando 
dilectionem ; cui attribuitur boni-

• ta^jquia be.nigni confuever.unt am,a-
r i . Animas íimiliter debemus tria? 
ícil icéc, cordis munditiam > carnis 
fubieclionem; cuftodiam vinutuin . 

3 60 Corpori etiam tria : Scili-
cet; cibaria,virgam, & onus. Próxi
mo íimiliter tria, videlicet; veile i n 
deíiderijs^nollc in conülijsjpoffe i i i 
auxilijs.Mundo vtique Lria:Scilker, 
vt vicemus delitias; contemnamas 
dividas; non appetamus honores, 
Paccato íimiliter t r ia : Dcteftatio-
nem, vt abominemur ipfum ; obli-
vionem,vt non deledemur,in ipfo; 
recordationem , vt conteramur de 
ipío.Diabolo íimiliter tria: Scilicetj 
parvum timorem,quia debilis; nul-
lum honorem; quia fatutís 3 nuUum 

unum. 7 7 
amorem; qnia crudelis ; five malig-
ñus. l í taftumina debent difeurrere 
per clauftrum , & per ofñcinas 3 vt 
omues fordes abluant , animam 
mundent. Ift? funt aqu^ v ivx , quíe 
in Cíelura clauftrales faciunt íálire; 
Qi-iod Dominus, iua mifericordía, 
prasftare dignetur. 

V ^ p S . X I L 
PASCIQVLVS M r R R H v £ D I -

leélus meus mihijmer vbera mea 
commorubitur, 

361 T^Afciculus myrrhac eft to-
X tota congeries, paísio-

nis Chnfti,fcUicét;rpu» 
. ta; flagella; mina:; crux; c l a v i l a n 
cea : Spin? 3 felici fine noftra; íunt 
meta ruinan. Vel fafciculus myrrhac 
eft ipíe Chriftus cum ómnibus ama 
ritudinibus , quas in paísione íufti-
nuit involutus, & myrrna munitus. 
Et ficut nux eft bona propter dul -
cedinem n u c l e Í 3 l i c é t cprtex üt ama 
rajíta fafeieulus ifté eft dulciisimus, 
ex quo intus continetur#Chriftus, 
Ucet amarirudinibus invoiutus. 

362 De hoc f a lacu lo3 Bcrnar-
dus: Quii non Juab^wm tibí colkge-
ris omnes amaritudines Domíni tah. 
& memoraveris primum infantilium. 
illarum necefsitatum $ demum labo-\ 
rum, quos pertulit in predicando bjjfc 
tigaliomm in difeurremio : 'lentatio-, 
num m ieiunando'yigHiarum in oran^ 
cjiQ 'K,Lacrymarum in compatisndo; In- , 
Jidlarum incolloquendo : Pojifemo^pc-. 
riculorum in faljis frairibus •> Jputo^ 
rum\ coll.ipüormi'i'-, íonvitiorum \Jiib-

fanaúonum 3 exprobatiunupí 3 clavo—, 
rumihorumque fímilium, qux infalu-
temgentis nojira triginta tribus ¿nnis] 
operatus eji in medio térra i Eccc; 
quam- muli ipi ici invoiutus fuit 
Chriftus. íftum faiciculum debe-
mus portare in pectore, id eft in i u -
gi recordatione 3 quia odor iftius 
ia lc icui i , Dasmones fugat r morbos 
faoat; vermes interficit : Mortuos 
fuícit^t:Animas exhilarat. 
• 363 Eft au tem-fa íc icu lus im' 

pios perimens, & in infernum 
cendens : Eft eriam fafeieulus in 
Ca:ium exaltatus, ĉ : eft fafeieulus 
in petfore portándus. F.ifeicuius 
deprimens eft muiticudo peccato-
rum j hünc portant i m p i j , ícd • non 
fentiunt.in die autem moras pone-. 

tur 

De multipli' 
ci fafcifculo 
mirrem, 

Fafcífculus 
mvTTdt tjl 
Chrijius, 

Bernard. 
fup. cantie, 
/er.s¿[^.& in 
ferm* cíe qua-
druplici Uthi-
t&. 

•0. 

De fafcifcula 
tripüci: Uel . 
de pondere 
peccati. 



De fafticuh 
tripiici bmo'i 
v i l de conzre 
gatione íujto 

7 8 E x p o j í i i g 
tur fuper colla cornm, 6c dcprimet 
eos vfque ad inferni Doyifsima* 

Jfah 58.S. Vnde Kaia 5-8. B. Difohe colligaito-
In hae Pro- nes mpíetatis h/ohe fafticuíos ejfprh 

fetia inventes mentes. Soivc inquam , per cordis 
multa, bona coiitritioncm ; diííolve , per oris 
deconfifsione confeíiioncm j & Dominus proi j -
& istuaio. c ie t in profandiKn maris ornóla 
Fafckuíus in peccara tua. Falcieulus in infer-
infirnum def num defeendens, t i l fiiuititudo i m -
eendens. piorum. Vndelí 'aia 24. D . Congre-
Ipiia2<\,D. gzbuntur in cotifíegatione vniusfif-

cis in laceum , & chudentur ibi in 
careere. Quoniam vnus faícicuius 
fíec de ómnibus fornicatoribus. 
Alius de vfuranjs, & fie de aiijs in-
felicibus.Et proijcientur,in puteum, 
vbi ílcut faícicuii ftnnentorum 
femper ardebunt. 

3 64 Faícic ulus in Caclum exal-
tandus, ' eíl: congregatio iuftorum, 
quaíi vnus faícicuius eric, fcilicétj 
Praílatoruin alius; contemplativo-
ramjconiugatorum alius. ü t iíli faf-
cicuii proijeiencur furfum in C^-
Jum, in iocum deLtiarum. Vtinam 
íimus in aliquo i í lorum.De hoc faf-
ciculojvxor Nabal ait David : / « 1. 
Regttm 25. E . Brit anima Domrai 
mei cufiodita ¡quafi in fafciculovi-
ventium* Ifte taíciculus cft ponde-
rofus , ita quod non poííent cum 
omnes A n g c l i , in Cselum traherc, 
mi l í b l u s Deus. Vnde Ifaia 40. C. 
Qui appendit tribm digitis molem 
teme-, ¿7" Ubravit in pondere montes, 
& colles in ftatera,: Per terram i n -
teliige cupidos, qui terrena defidc-
rant j per montes íuperbos ; per 
c o ü c S í p r o p t e r loci amenítatem, l u -
xuriofos. í í l o s librat Dominus t r i 
b u s digit is , id e í l potcntia Patris; 
Sapienria fiiij: Benignitate Spiritus 
SanctLO q u a m maledidus, & pon-
derofus eftjvfurariusjfornicatorjfu-
perbus; qui tribus perfonis traben-
tibus1non,püteí:t furfum crigi! Ccr-

Tiomlnus fa~ te , facilius portat Dominus totam 
úlius portat, terram , m o n t e s , & colles, quam 

NOTA, impium. 
De térra Upi 3 65 Item, traxit omnia filius in 
dibusi& dolé c r u c e vfque ad m o r t e m ; m o r t e m 

aurem crucis. Et p o n d e r o í i o r eft, 
Jmpij funt tota térra, i l l e , qui hoc tradu non 
térra per ava movetur. Quoniam in.hoc tra^tu 
ritiam:Lapi~ térra tremuit: Lapides íciísi funt : 
desperluxti- Sol'obfeuratus e l l . E t h i , qui funt 
viain, térra per avaritiam 4 Lapides peí* 

Regum 
25. 

ifaia 40. C. 

C a h t i c o r u m . 
luxuriam, quia lapis , cum lapide 
collifus ignem falire facit 5 fie cum 
homo mulierem tangir, ignis iuxu-
rise pro í i l i t , deberent t r e m e r é , & 
feindi. Si Sol , qui eft coram toto 
mundo in Pafsione Chriíti obfeu
ratus eftjille, qui vult ad vanam glo 
riam lucere,deberet, amore Paísio-
nis Chrifti ,, totam gloriam fuam 
mortificare ob ícu rus ,&do lcns 
apparere. Nam vt dicit Grcgorius, 
Lux vifibilis fi in cauie diligatur, a 
luce invifibili cor cacafur, 

• 366 I t e m , f i in ftatera crucis 
crexi: Dominus humanum genus: 
hoc modo / fdam, quafi in ícutella 
ftare ex vna parte fe pofui t , quan-, 
do de ligno vecito comeditj Diabo-
lus etiam pondus peccati, eadem in 
fcutela appo íu i t , ébius ponderoí i -
tate totum humanum genus; in in^ 
fernum cor ru i t , alia (cútela ftaterse 
nihil habente, quo fuftineret. Ecce 
qualiter vnum brachium propter 
ponderoíi tatem peccati in profun-
dum cecidit. Aliud vero brachium 
fuic erectum vfque in c^lum , do
ñee poneretur ib i aliquod ponde-
rofum, quod humanum genus i n 
altum libraret. Dominus vero non 
hobuit aliqiñd tanti ponderis,quod 
ib i poneret,nifi filium faum.Polltus 
cít ergo Filius Del ín ícutella cru
cis , quaíi in altero brachio ftatc-
VXÍ & defeendit i l lud brachium i n 
infernum 5 & humanum genus af-
cendie in Caslum» fie fuit ftatera. 
Vnde i n h y m n o : StaterafaBa r ¿r-
poris , tulitque pradam tartarí 

367 Fafcifculus in pedo:e por 
tandus , funt omes amaritudines * 
quas Ghriftus •> pro nobis fuftinuit, 
quas femper in memoria funt haben 
d^. V t dicit Bernardus.AZif portantes, 
& non ador antes onuspramat, & 
odor non erigat. Sed quídam onus 
iftud proijciunt,& fafcifculum pec-
catorum fufeipiunt, quibus fapic 
fbrnicari , adulteran , & esetera. 
De quibus dicit Ebechiel. 23. 
Oblitus es mei., & proiecifíi me pofi 
corpas tuum. Alij portanr , non i n 
pedore , fed fuper dorfum : H i 
funt Monachi , &qu idam mendi-
c i , & infirmi , qui amaritudinem 
cum murmure tollcrant. H i í'unt 
Latro fufpcnfus áiinixtris , qui pro 
murmure ad iuferos dcíccndi t .Om-

In moral, ÍJU 
lob, lib.2 2. 
cap,$, 
Gregor, 

NOTA, 
De ftatera 
ctuets. 

Hymnus 
De fafciculQ 
qui debst por 
t a r i i n peB» 
re , 
Bernard, 

Ezecbiel 

m NOTA. 



M^mur Ato
res, 

Amos 9. B, 

Gmef.2i.Be 
Jfaac inter" 
prxtatur, r i* 
fus» 

C a p u t P r 
n^s raurmnrances duplicein étvsccm 
faftinebant , nam cruCem habent 
in mando, & crucem habent in i n 
ferno, l i le fafeieulus eft fub pedi-
buseollocandus, quiain altmn fe 
vulcerigerei oportet aliquid pedi-
bus fnpponere,. 

^68 Omnes nos Volnmus É 
exiumafcendere ¡ fed fi omnes la
pides , 6¿ ligua mandi pedibus 
noltris faiiponerentur 5 non poííe-
mus Cglum attingere. Si ergó vis, 
ó h o m o , afcendere j hünc f i f e i -
culum pedibus tuis j id eft ^ atfedi-
busjfuppone; & íic proculdubio 
in Ca:lum falire potéris . Hunc faf-
ciculum toci corpori fuppoíuic^qui 
amore crucifixt tormenta foftinuir, 
& a b hoc fafciículo in Ccelum fal i-
vi t . Si ieiunas i Vigilas : Famen} 
frigus patienter íuftmes 5 continen-
tiam j fobrietatem ledaris ; tnnC 
fafeieulum afcendis. Et íi defuper 

- maneasj hoc eft , perfeveresjftatim 
in montem, id eft, in C^lum falies, 
Bonus eft talis faícicuius, qui tam 
égregie nos facit falire > magna 
cum diligenda eft femper portan-* 
dus. 

3 6$ Vnáhy Amos g. É. ait: Qui 
fdtficat in C^lo afcenfonem fuam^ & 

fafeieulum fuum fuper terram funda* 
vit. Per hoc , quod fuper fafeicu^ 
lum amaritudinum in térra fe po
fuit 5 in Cflum afcendit. Super 
hunc fafeieulum oportet te ipíüm 
poneré 5 quoniam Chriftüs,ad opas 
noftri hunc fafeieulum in térra fun-
davi t , quoniam amaritudines no^ 
bis rel iquit , vt poft eum perfafei-
culum afcenderemus. Ifte fafeicu--
lus ert ftrues ügnorum, fuper quam 
Abraham filium fuum Ifaac pof-
f u i t ; fed ariecem facrificavit., IfaaC 
interprf catur \ rifas \ per Ifaac in^ 
teligitur gaudium fpiricuale , quod 
non debes interficere ; fed arie-
tem í id eft ? gaudium carnale;quo-5 
niam fi fornicationem; adukeriumj 
ebrietatem interimis ; tíínc arie-
tem tuum facrificas* 

370 Prohibuit enim Deus, n¿ 
emirtas manum tuam fuper Ifaac. 
Sed proh dolor ! M u l t i Ifaac in -
terficiunt, & arietem refervant! H i 
fun t , qui Dea in fpiritualibus non 
gaudent, fed in commefationibus, 

dclictjs cacni» exultant 5 Sicuc Sa? 

u l f u í t á D c o reprobatus i qui la 
menta Amalech, & Agag Rcgem 
pinguiísimum confervavit; ptirce-
peratenim Deus quod omnia de-
moli re tur , vt habetur in i« Regum 
15* C. Amalech interpr^tatur gens 
bruta 5 cuius lamenta funt mores 
iumentorum : Scilicet j luxuriari,* 
comedere 5 bibere, & nihil aliud 
curare. Agag interprftatut feftíva 
folemnitas, & íigniticat illos ,qa i 
femper volunt feftum celebrare; 
ícilicétjfeftum Veneris & ventris. 

2 71 Heec vitia praicepit Domi
nus ,quod ex toto delercntur, quo^ 
niam multum nocerentviris inltls, 
qu i tranfeunt in terram promiGio-
nis : Sicut populo i l l i nocuic qui 
traníivit per defertum.Sed quia ple-
í ique hgc vitia confervant, & diíié 
gunt 3 Regnum Ca;Iorám amitruntí 
ltem,Agag,quiinterpr?tatur,doma, 
•íignificat íuperbiam , quas aiijs v i -
tijs deftructis , remanet. Quídam 
enim non continent fuperbíamí 
furtum í Periurium j tamen fem
per defiderant, vt in feientia , lar-
gitate, vei fimilibus aiijs pr^feran^ 
tur* Ifti refervant Agag Regcm pin-
guifsimum. Sed Samuel Agag in -
terficit , &• in fruftra concidit. Sic 
vir iuftus omnem íuperbiam3&püm 
pas iftiusdebet annihiiare. 

VEBsS. X I I I . 

BOTRV'S C I p R r DÍLECTUS 
meus mlbi in vineis eíigaddi, 

í 7 2 Q PONSA fponfum, quem 
k 3 ptias vocavit faícic-ü* 

lum myrrhaj 5 hicjvocaí 
botrum C y p r i : Fafeieulus mirrhíe 
fuit in paísiope Chrillus, qui p-r 
compudionem amaricac. in relur-
redtione eft botrus Cypri , qui exhi-
larat. In Vefpere oafsionis dempra-
tur fletüs, ecce myrrha. Ad niarurn 
num autem refureclionis , Ixtitiaj 
ecce botrus Cypr i . Cyprus autem 
eft Infula marisjn qua etefeunt óp 
tima vina i & fortifsima, qu^ ita 
inebriante quod7 bibens nuilüm do-
lorem,nec convitia fent i t , quia fa-
tiunt eum dormiré in tantum,quod 
videcur in fenlibilis. i deó Dommus 
bofro Cypr i comparatur ; qu a ha 
cxhilarat ^ ita inebriat i u i b s , quod 

ádimi 

í . Regurt 
I 5 . C . 
Amalee in* 
terpretatun 
gens bruta, 
4 ¡ -g íiuif* 
pratattirff* 
tivafolemni* 
tas* 

Agag intet** 
pratatur) do* 
ma* 

De fafeicutó 
mirra & vo* 
tro ciprk Vel 
qualiterChrif 
tus exhilarat 
iujios in trif-
titia : 
Fafciculut 
mirra. 
Botus cipri, 
Ciprus efi 
Ínfula ̂  



P r o v . u . C . i 

Ciprus Incer-
praíatur, 
trifttsjüdjtns 
ror. 

'Engaddt, in-
terpratatar 

fom hxdi» 
Vínet engad~ 
di. 
Baptifmus 

Píalmus po. 
D . 

De fornace 
dupiki. 

^xod^.B.C\ 
Dígala, & 
luxuria. 
Lutumfignat 

l oe l i .D . 

Gregor. in 
Mor al.lob, 
Ub, 2^.cap, 
S. 
Wenonywus, 

Palea fignat. 

8 o E x p o f í t i o 
adimplctúr , quod legitur in Prob. 
12. C. Non conjirabit iujlum , quid-
quid ei acciderit. Sive bencficiumjG-
ve pecuniam ; five temporalia ; íivc 
cculos iuílo auferas;dicit,non curo, 
quiaChr i í tum habco. 

373 ^ y p ^ 5 interpretatur, tcf-
t i s , ve l , meror. Chriítus eft botrus 
cypri ;degratia príelentilxtificansj 
ecce botrus .> fed de pcccatis conte-
rens, & contriílans , ecce cyprus. 
Talís eft diicdus in vineis engaddi, 
quod interpmatur,fons hoedi: V i -
neae igitur Engaddi funt, EcciefiíB 
b.iptiímales: Baptiímus enim cit, 
fjns hoedi; in quo immundi abluü-
tur : Chriftus eft botrus C y p r i ; id 
eft;gaudium in triftitia: Vndé Chr i f 
tus cit Angelus magni coníilij, qui 
pueros infornace Babilónica con
forta vir, & pfallere fecit. Sic Chrif
tus , in pcena, & miíerianos exhila-
r a t , & flammam convertir inven-
tum rorisflantem : Tribularionem ' 
carnis convertit , in hilaritatem 
mentis., Vndé in Pfalmo. 90, D , 
Cum ipfo fum in tribulationei eripiam 
cum , & glorificaba eum, 

374 Notandum , quod dúplex 
eft fornax j delectationis; feilicét, 
& tribulationi?. Quofdam enim 
Diabolus vri t per deleclationemj 
quofdam vero peccare facic per t r i -
bulationem. Prima fornax eft Egip-
t i férrea 5 fecunda eft , fornax Babi-
lonis ignea. Prima fornax confoli-
dat lutum cum palea, & conficit 
lateres.Hsec enimfüit fornax Egyp-
t i férrea , quam Pharao extruxit 
quando fecit Filios Ifrrael difpcrgi 
per Egypfum pro luto , & palea ad 
lateres conficiendos , vt habetur. 
In Exod. 5. 5. C. 

375 Per lutum x quod eft i n 
mundum : Inteüigimus immundi-
tiam gulas, 8c luxunas, de qjua loe!. 
1. D . Comprutuermt iumenta in 

Jisrcore fuo. Jumenta funt, qui tan
tum in gula, & luxuria deleéf antur, 
Vt dicit Greg. lumenta in Jlercori-
bus computrefeere, eji carnales homi* 
nes in foetore luxurig vitam finiré. 
De inmunditia guke dicit Hiecony-
mus: Qui proximum defideratj& illo 
pane vefeitur, non quarit magnopere'y 
quam de pratiofís cibisfiercus con ficta* 
tur. Palea eft inanis & vacua,& í ig -
nat mundi vanitatem vndé Plaimus. 

C a n t i c o r u m . 
4. A. Filij bomlnum vfque quo gravi 
corde , vt quid diligitis vanitatem, Ó" 
quaritis mendatium ? Later , eft ca
ro noftra , quoniam quanco magis 
lavas laterem i tanto magis fordef-
c i t ; hoc eft ; quanto maioribus de-
liri/s caro nutrituntanto magis pol -

' luitur. Per immunditiam crgo , & 
vanitatem , carnem noftram confi-
cimus. 

376 Du^ cnira funt fanguifu*» 
gae carnis filias, qux femper dicunt: 
AíFer: AfFer. H§c fuht gulaA luxu
ria ,..quf divería fercula, diverías 
mulleres exigunt. Ircm , non tan
tum later luto contentus eft , nifi 
apponatur, & palea : Sic caro non 
eontentatur delitijsgulae, & luxu
ria; , qua; per ipfum lutum fignan-
t ú r , n i l i & cum hoc aurifrigio j & 
cetero innani & pompólo ornatu 
componacur,vt pulcherrima in conf 
pettu hominum appareat. Sed m i -
fer , de miferabilis homo diligenter 
deberet coníiderare , quod totum 
i l lud ' vnde fuperbit, mutuo reci-
pit . 

3 77 Corvus exiftens ínter aves, 
nigrum fc coní iderans , & defor-
mem ; cupienfque inter- illas pul-
chrum apparere, accepit de pennis 
pabonis ; columbas , & aliarum 
avium pulchrarum , & componens 
fe diligenter 5 inter eseteras aves 
inani gloria repletus , fuperbus 
exiftebat. Qua;dam vero aves , i p 
fum infpicicmes, & per inter p l u 
mas pabonis , & columba:, & alia
rum pulchrarum avium , ipfms 
cor vi plumas confpici entes , ac 
frauden) cognofeentes; Domina: 
Aqui lá conqueíbe funt de rali fu-
perbia ; qux iudicavit , quod om
nes aves acciperent, & auferrent 
ab eo, fingulae plumas fuas; quibus 
ablatisj mifer corvus manfit con-
fufus, & nudus, cum fola nigredi-
ne fuá. 

378 Sic, ó h o m o , í iovis ac-
cipiat lanam , five fucum fuumj 
hircus corium j caro noftra nuda 
manebit, & mifera í fie contingic 
in dic mortis. Igitur fuam miíe-
riam ad reprimendam fuperbiam 
confideret, & vilitatem fuám cog-
nofcat vnufquifque , quoniam v t 
dicit Bernard. Si diligenter confide'-. 
Tts ? quid per os, 0* nares, & cate-

ros 

Lator efíca* 
ro nofira. 

Exemplum 
de corvo. 

Bernard.capi 
3. msdit. 



CapMt Vr'imim* 
ros meatos corporís egrcdiatuf', vilwsy 
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Bernard.cap. 
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hremiA 11. 
• Á. 

lob J O . B, 

Defornace 
Babylonica» 

Daniel 3 .B, 

Nabuehodo-
nofor efl Dio* 
holus* 

l ioera, 6 nomo, miicujam tuam, 
quoniam claftior inpft tibi in naf-
cendo ; Labor in vivendo : dolor 
in moriendo. Quod cowliderans 
quidam aiebat. 
Vce mibi'nafcenth 
Vce nato : éñ mo'cientí* 
Vie. mihi: nam fine va. 
Non vivit films Eviti 

379 ItQmBcín^á.Undefaper'-' 
bit bomo y cuius conctptio culpa : nafi 
ci pcena , Labor vita , necejp moríi 
De hac fornace. I c r e m i a . « i i . A, 
Eduxi eos de ierra Egypti, de forna
ce férrea. Méri to dicitur ferreaj 
gra^e elt e n i m i u g u m Oiaboli j l^d. 
homo n o n í en t i t : quoniam vt d i -
cit lob. 30. B, EffeJub Jentibits, de-
litias computabam Id e l t , efle l u b 
ftimulis peccacorum j quoniam 
peccata i n prsfcnti conídicntiam 
piingunt; fedh:omines«delicias r e -
putant , quia Ipinas nondum intel-
ligunt 5 rhamni : id cít i peccata 
impediunt j pe impi j inteiligant 
punctiones asternas. U e r t é 3 n o n e i l 
ita'demens, aut Daemoniacus , qui 
rhamnum gehenníE n o a v i t a í e t , í i 
pundionis acerbuatem inteliige-
rec. 

i 80 Alia eft fornax tribulatio^ 
nfs'j.quae eft Babilónica :• de qua 
Dan id . 3. B.'Nabocbodonofor reple-
tus eft furor e, Ú* ajpeótus facici iUius 
immutatus eftJuptr Sidracb , Mifacb, 

Abdenego , pracepit vfyfuccen* 
deretur fornax f^uplurn-, quam fuc-
cendi confueverat ^ & iufsit eos mitti 
in fornacem ignis ardent/s.: Angelus 
aut¿m Domini defcendlt cum dzaria, 
& Socijs eiusm fornacem , & excyj* 

fit flammam ignis de fornace , & fe cit 
médium fornacis , quafi vcutum roris 
flantem,- ISlabuchodonofor eft Dia
bolus , qui cum non poceft , per 
vanas promiísio'nes üdeles decipe-
í e y ad,dit vt per aftlidiunes faciat 
eosinmalum conlencire. Sic p t s -
miíit pe r íecu tores , qui multa pro-
miíérunr fandis , v t lérvi eflént: i n 
regno dívit ias. , & delitias habe-
rent% íi Dijs íacrificarent: Nolend-
b u s vero, inaudita tormenta prse-
pararent, & ita Nabuchodonoíbr * 
fecit fornacem leptupio íuccendi , 
q u ^ m confueverat. 

381 Similiter in prsefenti; pie 
volent iv ivere ,dic i t : O homo, íi-
visiecundum Deum vivere, pau-
per eris : frigus: famem ,<& alpcri-
tatem ínllinebis. Sed fidelis homo 
non'deber hxc timere , quia-vt d i -
ck Auguít . Calicem pafsionis prf.us 
bibit msdicus , vt eumpofiea non ab~ 
horreret egrotus. Si Ci^ü dclic^tc, 
& fuaviter vivere delkici as, o, Cic-
rice , adtiiíce phyiicam , & Leiies, 
multiplica mendatia , &: dabuiituc 
beneficia. Et tu Laice , ello víura-
rius > periurus: fraudulentus : lie 
acquires pecunias. Si habueris de-
narios , habebis mujta delida , ac 
fuavia cibaria > pulchias muUcrcs; 
boinas veftes Í domos: praxiia 5 or, 
estera. Itaque muiti cimentes pau-
pertatem, & tribulationes., quas 
í a n d i luttinuerunt, coníiiijs Dia
boli acquieícunt. i f t i íunt lervi Wa-
búchodonoíbr 5 id e í l , D iabo l i , de 
quibus legi tur , i b i , quod' : Ignis 
excufsit mceridit qüos reperit iux-
tu-fornacem de Cbaldáis. Tales ei tim 
ignis tribulatioms devorat j qftos 
timore poena:, vel paupertatis, m 
peccatum confentire facit:. 

3.82 Sed Angelus magni Coníi-
Üjquoad iüllos facit metlium for-
nacis , quaíi ventum roris íiantemj" 
quoniam mitigat igiiem tribulatio
ms , per Ipintual iutem » & hdari--
tatem mencis/Viide de Steph.mo 
dici tur: Lapides rórrentis l i l i dul
ces fuerunt. ¿)imilitcr fuit refiige-
num Laurentio : Crux Petro , 6c 
Andrea; f r a t r i í u o ; vincula Paulo. 
Unde Bexnardus. Quomodo crux vi~ 
dextur infipida , vbt dulce fapit, 0a 
flamma dulcis. Quid enm auítius 
fapiebat Laurentio igne illo , cum ir -
riderct carnificem > iudicem Jubjan-
nareti Quid nos ad ifiud dicemus-¡fra-
tres, cum non fapit etiam mbis q U £ y 
pro Cbrifio efi tribulatio] Quid ergew 
de nobis eric mifleris , qui nec ra-
mem; nec frigus, nec pauperca-
tem; nec aliqua'm molcftiam pati 
poíTumus , ex quo tam graviá tor
menta SanóU hiiatiter íulfinue-
runt? 

3 83 Sed tu bone le í i i , con ver
te médium fbrnacis in ventum ro
ris flancem 5 & íic cum tribus pue-
ris , in medio fornacis L u i c U D u i m s 
te. T u , qui es fcjotsus, mitie nobis 

D/abJ.usfu.i-
det ad dtli~ 
tías. 

Augufí. 

De fornace 
martirum: 
vel qualiter 
Domínus tri-
bulationem 
con uertit, in 
Uijtiam, 

Bernard. in 
Scrm. 1 M S, 
Andrea.. 



. Proverbia 

8 1 E x p o f í t i o C a n t i c o r u m * 
vinum , quod laítíñcat cor hoiiiinis. 

Daniel. 3. G. 

Capilli capi~ 
t¿s. 

Pfalmmi^o. 
¡4. 

Sarabala 
funt bracba, 

NOTA. 

Ignh efl cu-
pidtias. 

Ecck/iajiicus 

Vnde in Prover. 3 1 . A. Date Jice-
ram maeretricibus, ̂  vinum his , qui 
amaro funt animo, Ccrtc , nec 
ApoÜoii liilares erant in tribulatio-
ne , antequam Dominus vino ípiri-
ti>alieosin ebriaüet. Vnde Petrus 
rimore percuíus , negavit-leí 'um: 
Ncc ante Pen theco íkm aliquis i p -
loruiw aufus eít fe morti apponere. 
¿ed botrus eíl CUnltus., viPnum h i -
laritatis nobis ftillans 5 & ketiiia 
ípiricuali nosinebriat, & c u m t r i 
bus pueris , & ómnibus Sanclis 
Laudes hiiariter oíferimus. 

584 ltemy, non elt prxtermit-
tendum , quod hi tres pueri egreísi 
í u n t de fofitiace } Et potentes iiegu. 
contemplabantur viros tilos ¡.quoniam 
nihil po t̂fiatts babuijjeir igms in cor-
ponbus íllorum. bicnec ignis í'uper-
bí ís , nec iLuurise , n e c avaijtiae ef-
fedum habet in his , quos Deus 
Vult protegeré : vnde íuoiungitur, 
quod N¿c cap i l¡us fiapitis eorum effa 
adujius, nex Jarabdla eorum ejfent im-, 
mutata , & odor ignis non tnanjifrt 
per eos, Capiili capitis íunt cogita-
tiones mentis. Capillas capitis 
igne fornacis adunrur j q u a n ü o 
aliquis ali^s praíferri per íüperbiatn 
ñ i t i t u r . Ssd capilli humilium iila'íi 
funt , quia polluntdicere : Domine 
non eft éxaltatum cor rneum , nec elati 
funt oculi mei , & , cacera. Pfalm, 

130, A, Sarabala funt, brachae, quas 
verenda cooperiunt , 6c íignant 
caftitatem. 

385 í l l c i g i t u r , qui tranfitper 
vicos, & videt mulleresj traníit 
per fornacem Babylonias, , quia 

k magna eft t r ibulat io, efte in igne, 
& non comburi j videre midieres, 
& non concupifeere. Si mulleres 
vides, & non concupifeis, defor-
nace ignis exis íarabalis non muta-
tis. £ t beatus v i r , qui fie exierir, 
quia íine macula erit anee thronum 
Dei . Irem , odor ignis tranjivit 
per eos, Ignis eft cQpinuas.. Quan
to plurál ígna apponisigni, tanto 
plusardet. i i c de cupido j quanto 
plures dividas apponít j tanto plus 
ardet, & concupifeit. Qui autem 
videt áureos > vmeas ; Ierras} vef-
tes; & extera-, 6c non concupifcit,-
odor iftius ignis per i l tum non 
tranfu. Bt beatus vir, quipofi aurum 

non abijt ; nec fp'eravit m pecunia 
thefauris: quis eft hic , 6̂ * Laudahi-
mus eum} 

386 «Sed tune per hoc innui* 
tur 3 quod quídam exeunt de for
nace mand i , capiliis adufíis ; mu-
tatis íarabal is ; 6c per quos odor 
ignis traníivit. H i í u n t , qui mundi 
exeunc; tamen pej: avannam j fu
perbiam , vel luxuriam ,la2fi funt: 
quoniam quis in igne pofsitus 3 i g 
ne non untur? £ t quis in mundo 
demoratus caftus habetur? Unde 
A mol'. 4 . D. FaóTt ejiis quafi torris 
raptus ab incendio,. Vemmtamen 
Dominus de tali torre j quando-
quidem plantam in Claultro facic 
ttírtiliísimam. Sicut d£ Saulo fecic 
Paulum i denive fecit Lanam , de 
Chriftalo bucellas. Ecce quod 
mundus ifte eft fornax Babylonis; 
fornax examinátionis , 6c anguilla;, 
quoniam magna eft anguilla , 6c 
tribulatio , mundi gloiiarn videre, 
6c non íuperbire ; .mulleres coní-
plcere , 6c non concupi ícere: d i v i 
das tractarc , 6c non apetere. Beati 
íunt igitur quorum capilli non 
funt auufti per iuperbiam> farab'ala 
matara pe& Luxuriam 5 nec.odor 
ignis ad eos per avaritiam trauíivit. 
De talibus legitur in libro Sapien-
tia;. A.Tanquam aurum inforna
ce probavit illas, y 

387 Notandum , quod D o m i 
nus quofdam probat, 6c reprobar; 
quoldamvero probar, 6caprobar.' 
P robar le reprobar iüos , de qu i -
bus^iieirur in iere|pia 5. G. Déficit 

fufflatorium , in igne confumptum eft 
plumbum : Fruftra conflavit confla-
tor : Malitia enim eorum non funt 
oonfumpta: Argentum reprobum va-
cate eos, quia Dominus proiecit illas, 
Sufflatoriü eft .flatus fermonis.Deij 
feil icét, przedicatio , quae ignem 
grada; accendir in iuftis, ignem t r i -
bulationis in impijs. Plumbum eft 
metallum vilifslmum , tamen in 
fornace ponitur, 6c purgat alia me-
talla.Hoc plumbum eft Chriftusi 
qm reputatione mundi fuit vi l i fs i -
mus, vndé de feait: Ego fumvermis 
&nonbomo,Pfalmus i i . A, Quo
niam vilifsimum Latronem Barab-
Dam liberaverunt, qui fuit caprus 
propier homicidium , 6c Chn í tu in 
yiliter int^fecetaut. Barabbas fig^ 

m 

Amos 4. D ; 

Mundus eft 
fornax* 

Sapientia 
A, 

De prabatie* 
ne triplich 
veldehis quos 
probat Demi 
ñus, 
lerem,6,G, 

Sufflatorium 
eft flatus Ser-
monis Dei, 
Plumbum 
purgrt alia 
metolla. 

Pfalmus BX« 
A, 

Barab as JígA 
nat Diüho-
¡um. 



Ezechiel 
24.G. 

Pfalm.ió.A. 
"Broverh, 
15. A. 

Ordinandus 
prius exami-
netur» 

t.AdThnot. 
2.4* 

%.Petrí2.D< 

Qualiter nos 
emit Qhrif^ 
tus^veíquod* 

nat Diabolum ^ qul pro homicidio, 
jCHiod commiísit td Adam fair in-
carc^ratus: Veruntameal qaidagi 
Diabolüm foluant , qui morcaíicct: 
pcccant : Qui Diabolo luper fe 
potcftatem tr ibaunt , S íChr iUum 
interficiunrí 

388 UUid plubum poíltum fuit 
in fornace parsionis , vt nos ortmes 
purgaret, & ibi coníumptum fuit; 
quia mortem íuftinuit, & tamen im 
pij nokmt putgari. Undcí conquae-
í i tur Dominiis per Ezechielem 24. 
C.Multo labora Sudatam eft , ^ non 
ex'wit de i A nimia rubigo ems ñeque 

•( per ignem* Hsfc'c eft vox Chrifti con-
quíerencis, & dicentis : Multum la-
boravi; nlultum íudavi j quia quod 
nunquam aliquis fecit j fudavit güe
ras fanguinis iVl amore ipfius pur-
garemur; non tamen rubigo cülpíe 
ablaca eft > nec per ignem tribuía-
tionis i quem quandoquidem nobis 
amovet.. 

389 Á l i o s p r o b a t , ^ a p p r o b a t : 
lüftus a i t : Igne me examinajii yficut 
examinatur argentum* Pfalm* 16. A* 
Et in PíoTjctb.i^AiAuferrubiginern 
de argento ^Ú" egredktur vaspurifsi-
mum. Cer té , qui vuk aícendere ad 
ordinés, prius examinatur ; & Q in -
Ventus fuerit dignus, ad ordines 
admitti tür , & promovetur* Omnes 
íperamus aícendere ad drdines An-
gclorú: lde6 examinamur; quia fine 
examinatione impofsibile eft ad ra
les ordines pervenirejvnde Apofto-í 
lus z.AdTimotb.i.'d. Non coronabi-
turjiifiqui legitime certaveri^.C^ne^ 
ex quo Chriltus paííus eft fine cul
pa pro nobis,vult ^ vt nos patiamur 
pro i p í b , & íi non mortem ; tarnen 
aliquam tribulationem.VndePetrLis 
in prima canónica 2éD.Chri/ius paf-

fus ejipro nobisjVobis relinquens exeni 
p l u m & caterai Dicüt pleriqueiEgo 
non fum Monachus, non teneoue-
iunare^arperitates tolíerare. Fra-
tercien folum Monachisifcd ómni
bus pafsionis -exemplum dedit ; vt 
fequamur veftigia eiuSéVnde quida: 
Refpitiasquanti míhi fishomo; fim 
tibí tantum ; Si vis felicem te fore; 
Redde vicem. Eí alius: Qui cruce 
Vos cmijüne cruce dignus emi. . 

390 Ex quo C h n í t u s emít nos, 
Vüí£ quod emamus ipílim. Unde in 
íviíitth.l j ' . i7. Simile eft Regnum C a -

Capt4t F r i r n u m * S 3 
lorum theísuro áhfconditó h qgréi 
quem}qU4 invenit bomo,vadíti&'Vcrt-
d)t vnivsrfa , quá hahet & emit agrfi 
il!:m, Agcr eft Chriftus j fivé gkba 
carnis Chrifti . Theiaurils in agro 
eft fummá deitasjí plendor a-térnus; 
fummum gaudium iarens in Chvií-
to.Iftc agerfnic bene e\:cultüs,qLiia 
áratro crucis arátus, Slcut cnim, in 
pratro funt ligna , & ferrum 5 fie in 
cruce 5 iighurü , & claVk Ager il le 
traha fpir.arum cpnfractus j lemini-
bus omnium íanitarum íeiuinatns» 
Sicut traha haber dence9,vt integras 
glebas terat, & cdnfringat: Sic i p i -
n'â  diverfas fuerunt in corona 
Clirifti,qu£e glebam capitis Salvato 
ris confringebat. 

391 In hoc parvo agro fertilif-
l lmo fuit íemen verbi Dtei, in quo 
etiarii funt omnes theíauri íapicn-
tiaí, & feientia: abfcondit'h Hoc íc-
mine totusmitndus üna tu r , tefici-
t u r , & nurritur. Vndé in libro ía-
pientiaí 16. B. Nequó herba > nequé 
malagmaJanavit eosfed tuus Domine 

fermo > qui fanjkt omnia -. Item ? hoc 
lemine reficitur: Undé mulierre-
feóta verbis eius aií;vt habetürj Lu-
ese 11 i D.Bcatus venter, qui tiporta-
z^'.Chfifto nutrimur, Vnde Saccr-
dos debet v ^ í p e r e ^ mane íüpoñe-
te ligna ad nutr iendüm igneto: L i g 
na íunt verba , quibus debet ignis 
charifatis in nobis nutr i r i .Qii i om-
niá relinquit & ordinem inctat; 
lftuii>agruin emir j 5c ftatim, cqm • 
á mundo egreílüs fuet i ! ; Thc íau-
í u m Dekaíis j omnipotentites oiímis 
feientia; 3 omnium deiitiarum inve-
íiiet. Si quis veras, diviíias o im 
ñium fcientiaium vuk acc|uir^ic; 
emat agrunl iftum , & ckoobtinc-
bit the'íaurum. 

392 Agrum iftiuii poteris eme* 
re ,& theTaurum acquirere pro mi l -
le marchis , quos ü non habueris j 
emere proteris pro denario: Si nec 
denar ium;adhüc tantum emere po-
íeris,pro cálice aqua¿ fiigid?:S¡ noií 
habueris calicem , poteris, pro vn^i 
operatione: Quod íi operari non po 
teris habebiseum, pro bona volún
tate. Ecce quaín bonum forum deí 
agro tain príctioío; qui licet nlus va 
lec,quam omnes agri mundi ; ta
men melius forum de eo haberc p ó 
tcris,quarn de eepe^Vude Auguftin. 

H Non 

ChHjiui efi 
ager y in quo 
eft r j / j a -
rus y qu.rnd:* 
bemus anere* 
M itth.x j ¿fe 
Ager cftCihrif 
tu*. 
TbefaurUs in 
agro» 

Saplentia. 
í ó . B , 

Lúea ti ,04 

De émptione 
ágPi tftius: 
vel qualiter 
emitufr Reg-t 
nUm Deipro 
módico pretid 

Aiguftiíi. 
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Cregor, 

2. Ad Timot. 
3. C. 

Ifaia ^S. G, 

Gith. & Cy~ 
wium fignat 
inferiores. 

rAuguftin, 

* 

"De düplici 

K j n eflgravis, aut dificiíis, quomam 
habere etjtam. potuítiatro cruct/ixus, 
tcce quod iatrg, qui nec fuit l iabi-
fejriee vcilis, vt aliquid acquiretct, 
Vt aiiüui í e r v u - e t ^ g i u m bona vo
lúntate acquüivi t . iacü dicit Greg. 
NifJil .cum emitir*, mbit pratiojus, 
cum pojidttur, 

.593 Veaier enim tcmpus,quan 
du i.npius.veikt mülc mundos prq 
a ¿ i o Ltioucte, nuliatenus tum po-
tc«U obíinece : hmatis erg6,o larui, 
duai t«4iiipub babetisi quuniam par-
v i , & breves íunt dies iltarum nu-
dinarum. 

394 Per multas tribulationes 
oportct nos intrate m Rcgnum C5-
lorum. Per fornacem Babyiünis ne* 
¿ t M hiib^pjS tramite > quomam 
Omnes qm'gie voiuné viverem (Jhrif 
to , perjicniionem pattentar. 2. ad 
Tmrmtheum* 3. C. Attamen Üeus 
tempe-rat poeuas lecundum vmus 
cuiusque vietucem. Unde D o m i 
nas per iíaiam. 28. ÍJ. Non inferrts 
tricxrabitm .gith, néc rota piaufíri 
fuper Cymínam circmbit 5 jea in Uir-
ga excutietur gith, 0* cymtnum in ba~ 
culo : Pañis atitem comminuetur: 
Gittí, 1^ cyminum , qn¿e íünt par
va legumina , lignant interiores: 
Hos non permimt Dominus ierran 
néc t r i turan : Id eft j psenis gravio-
ribus examinati j íed virga,(b¿ Dacu-
l o 5 id eft j minoribus tnbulationi-' 
b u s , & á palea peccati eos m u n d a -

• r i , & c u m par vis pxnis eos de m u 
d o exire facit. 

395 Sed panis,quod eft triticúj 
vel ordeum more hiípanico com-
minuitur: Id eft i maiores; fanctos, 
í o r t e s , & conftantes mul t i s^ íenarü 
•tradiónibas comminui permittit. 
Ideó dicit Aug. Domine prius vires 
rtfpice,&poji^vt ferré valeam tentaré 
permitte. Domine ; gi th í u m u s ,• Se 
cyauQum j déb i l e s , & imbeciiles, 
cum virga, 6c báculo ü c nos excu-
tias, minoribus tribulationibus nos 
examines , vt mundi in conipe^tu 

pulchritudi- tuo apparcre valeamus. 
ne fponfa, 
Quod fponfus 
¡ofuitur ad 

fpúnfam 
Chriflum ad 

e afiÁslium 
mimam* 

V E R ' S . X l i l l . 
E C C E T V t V L C H R d gS AMIGA 

mea , $cce tu pulebra es, 
•396 Q P O N S V S ad .fponfam, 

1 ^ Chriftus adr Eccleüam, 
vel fidelem animams 

bis.dicit; Pulchia;propter geminam 

pulchritudinem 5 vnam videlicet. 
m actione alteram in contempla-
t¿one : Vnam in cogitatione , alte
ram in operatione: V el vnam, quam 
habei in imagine , al tcrám in íimU 
litudine. Vnqe Dominus ziu Facia-
mus bominem ad imaginem , 6^ fimi-
íttuaimfn mfiram.Genef. 1. G. A d Genef*l,C, 
imaginem 5 quantum ad naturalia, . 
quia non tantum imag® vmus per-
lona: 5 ied tocius 1 nnitatis. Per me-., 
moriam iimilis ell Patri : Per inte-
ligennam-, f i l i o : Per voluntatem, 
bpintui bancto. Meminerim te j in -
tcliigam te , diiígam te. 

3 97 I t em, üicit&r fimilis, quo 
ad gratuita, quae iunt virtutes, iuf-
tina , temperantia, fo r t i íydo , pru-
dentia. In hoc igitur pulchritudo 
homims attenditur», eo quod '-íum-
mus attií-ex í t ud io í e , & cumdcl i -
beratione hominem tecit. De alijs 
creatuns leguur , Dixit 5 facía 

Junf. ¿ed de homine , quah cum 
Itudioía d^iibcratione ait : Facia-* 
mus hominem ad imaginem , j imi-
Utudinem nojiram. í tem , in homi
ne apparet, magis íapient ia , & i n 
dúltela artiticis i quam in alia c r e ^ 
tura 5 quóniam homo cum Ik qua-
íi punctus to tuls , relpeclu machi-

'n^ mundana j tamen totum mun-
dum j immo l i müle elíent mundi> 
omnes compraehenderet. item,cum 
q u í d a m gleba teir^ 5 ipiumnamen 
creatorcm mundi comprehendit. 
Mirabais enim eft haec conlunctio, 
VÍQbiiis ad invilíbilia , cceli ad ter-
ram :• A/um^ ad Corpus. V n d é , Ü 
Eccleüaftico. 38. C. Co^ fmm da-
hit in fimilitudinem pitíura , & vi~ 
giliajua perfícict opus. 

398 Duminus enim , qui ad 
fui imaginem , & íimílitüdincm 
depinxic j & vigilanter opus per-
fecit. Ex quo igitur Dominus eft; 
res» pnlcherrimas retinet. Sicut 
enim quis videns pulcherrimam 
faciem alicuius müheris , amore 
ilhus capitur i fie Chriftus videns 
fuam in nobis imaginem, eam con-
cupivit , .& ex pulchritudinc 
iplius . amore captus eft. V n 
dé j " Concupivit Rex dewrem 
tmm. Vfalm. 44. C. Otúa í i m i l i S i 
íimiiem qu^rit. Sed hcet anima 
íit ümilitudoV in»carne tamen má
xime eft dilsmuutudo. ideo *vt 

magis 

Ecclejiaftic» 
38.C. 

'Pfalm.^.G, 
Similis Jimt-
km querit. 



De adultera-
tims animf 
vel de zeloto-
pia ChriflíM 
efi\ De im-
moderato 
amore. 
Ifíñas g. B. 

leremia 2.D. 

i Chriflfís quo~ 
mo eripit ani 
mas a peccato 
originalL 

ífaias $}. A. 

C a p u t P r i m u t n 
magis^fñcerctar fn-niliSjVeram car-
nem noftram aécepit.Et íic fecit nos 
lirailes fibijita fe ipílim fccic fimi-
k m nobis: Quoniam tale caput j ta
les oculos > talia brachia ; & ralia 
membra,qualia noftra funt, afllimp-
fit . Quis'fecit , eum hoc faceie ? 
Certe , z'elus ; íivé amor immode* 
rarus, quo viffa noftra pulchritudi-
ne,clilexit nos. 

399 Ecce , q u o d dicit-Ifaias9. 
B. Parvíikis enim natufe/i nohis, <& 

films ftatm sfi nohis. Ecce incarna-
tionis mifterium : Sequitur: ¿ V / ^ -
tus eft principatus fuper humerum 
ems. Ecce mifterium paísionis, quia 
crucem, per quam principatum ac-
qui í iv i t , fuper humerum portavit^ 
& ab eadem portatus eft. Poílet ali-
quis quxrere 5 Quis fecit Deum ta-
liafacere?Subiungit Ifaias in capite 
citato. B. Zelus Dommi eyercituum 

fecit hoc; Id eft 5 amor immodtra-
tus fecit, eum carnem aflumere, & 
mortem fubire.Item,anima, qux eft 
íponfa Chr i f t i , cum plus adultera-
batur, cum mundo ,per vanitatem; 
cum carne , per voluptatem : Cum 
Diabolo , pee ihiquitatem. Vnde, 
leremia 2.O. Filij quoque Mempheos 
eonjlupraverunt te vfque ad verticem» 
Memphis dicitur os , fivé , ex oreí 
BiH)' oris funt D^mones^quia homi-
nes devorare non ceflant, vfque ad 
verticem,quando ratiorie in pecca-
to conlenure fac iuñt , & tune im-
pius á 'D iabo lo ímpregnatur , & 
paritvquando peccatum adimplet. 

400 Sed Filius D c i , qui facit 
ad morem fponfi, qui habens v x o -
rem fuam fuíípeótam , cupiens que 
ipfam de adulterorum manibus eri 
pere; accipit fagaciter veftimentum 
vni«s ex adulteris,vt quaíi fpe adul
terina admittatur. Sic bonus íeíus 
accipic paíium carni:S5quali veftime 
tum vnius adultéri, & íic indutuSjVe 
niens ad adulteros,omnes eos devi-
c i t ; & fponfam fuam de eorum ma* 
nibus vulneratus liberavit. Vicie 
mundum per humilitatem , quia 
cum pollet fuper creaturam g l o -
riofus apparere , n o n niü humi-
lis , & contemptibilis apparuir. 
Vnde Ifaia 53. A Non eft fpedes 
ei , ñeque decor , & vidimus eurn̂  
& non erat afpeflus : Qunfi abf* 

& de/pselus, conditus vultia ehis 
vnde néc reputavhvus emnt 

401 Vicit Diabolum . qwando 
tribus anatbernatibus , in trina 
tenutione ipfum confuiavit. Car
nem autem , & ipfum Diabo* 
lum prsecipue v i c i t , quando mor
tem íuftinuit; Et ne fponlam fuam 
de manibus adulterorum libera
vit . Cum ad inferos eriam def* 
cendens ipfos fpoiiavit , & ani-
mabuS, quas i ndé ru le ra t , Paradi* 

•íi portum referavit. De hoc dicit 
ií'aias 59. D. Indutus eft vefiimentu 
vltionis y & opertus e/i ; quaft palito 
zefí: Sicut adpindióiam , qna/t ad 
retributionem indignationis koftU 
bus Jüis , & vtdfsítudinem ihimids 

fuis. 

•402 Bonus miles fortis, fi de-
ferat propria , alius eo minas for
t i s , non audebit cum eo conten
dere 5 fed cum añumpferit arma 
debilia pravi , & debiiis mi l i* 
tis , ille aiiüs miles libentius con-
tendit cum eo. Sfc bonus lefus-
accipic pallium Adx primi paren-
ti» pravi , & debilis miiitis s fei-
Jicét carnem noftram.' Vnde Dia-
bolus videns credidit , vt fortis 
armatus cuftodiens atrium fuum, 
qui omnes arbitrabatur , fe deglu
t i ré , q u o d nihi l circa ipfum va-
leret bellum , néc contra ipfum. 
Sed certe , yidus fuecubuit , & 
omnia fuá ablata funt ab eo . Et 
ita Chriftus víus eft pallio zeli ad 
vindicandum fe , & nos de Diabo
l o . Caro evgOj 'pallium zeli; fivé pa-
Üum amoris dicitur. Et quis fecit 
filium De'í hoc faceré ? Certe, fpir i -
tus amoris. Vnde I f a i a s ^ . D . Et 
timebunt qui ab oceidente , nomen 
Domini: E t qui ab ortu fulisy^io-
riam eius , cum vencrit qu. ft fkt~ 
vius violentus, quemfpiritus Dcmini 
cogit. 

403 Veni t Dominus qtiafi fiu-
v ius íubmergens Egyptios; quando 
de quinqué plagis íiuxerurit ribu-
l i fubmergentes D¿umones 7 qui i i -
c é t p a u c i eífent quamitate ; magni 
tamenin vircute : Omnia enim fm-
mina totius mundi,.non poftent vnú 
Dxmonem lubmergeie. Hoc eft, 
mare rubrum , quod ornes Da:mo-
nes íubmerüt incc vnpus quidem re

íd 2 nun^ 

De palto 
Cbrijü vel 
zeli. 

Caro dldtur 
palium "¿eli, 
&c. 
Ifaias 59. 



S¿) E x p o / í t i o C a n t t c o r u m . 
m a n í i t , quoniam omnes'vidi í'unt, p r a m i t . Videns "igitur Chriftum 

De muliipíi-
ci artiflrío, 
qno vfus e/i 
Dem\vd de 
wultiplki ar 
tifiQto Cbrif-

T>e artifició 
pifcatorts: 
vel quod 
Gbrífíus efi 
pfcator. 
Job.lib.^o.Cé 
Greg.in mo~ 
ral. 
lob. lib. 40. 
cap. lo. 

Mtítb.%. D . 
De artificio 
aucupis: Vel 
quodChri/ius 

^eji auceps. 
Job.¿{0,D. 
Greg. in Mo~ 
raljup.hb. 
l i b . ^ . 
C a p a ó : 

& de execro nil potuerunt, niíi fe 
hü;no gratis vellit mbijcere.Sed an-
tcquana bis fíaminibas fubaierge-
rentar, omnes homines opprime-
banrj í k u t Egyptij ñiios Ifrrael ; & 
omnes etiam Sanctilsimos patres> 
in iníernam traxcrunt. Sed ípiritus 
Domtni , Ipiritus amoris coegic 
Chriitühi hoc fdcere:Coegit Chrif
tum incarnari 5 Ínter nos convería-
r i i & pro nobis mortem pati. Vndé} 
Sum morti params. Ecce, quanta-
pulchrí tudo in anima ñ d e l i , qua* 
compüiit Cbrirturh ÜG nos diügcre; 
noj concupifeere 5 pro nobis talia 
tolierare. Nec l r i l l a m pro Ifeoj 
nec Pads \ pro Elena ; nec Eneas^ 
pro Didos talia íuftinuit. Sictjt quis 
ardet in amaíiam íuam, ita Chriítus 
exaríit in animas noílras. 

4^)4 Sicut igitur Zeiotipus 
maii ipi ici vexatur t^üdio 5 muiti-
plici vtitur artificio, .vt mulierem, 
quam deliderat , acquirat : Sic 
Chr i l lus , vt afiimas , ĉ ua.s amat> 
acquireret , multiplici víus eft 
artiíiciQ, nam víus elt artificio pif-
catoris: Aucupis; pugnatoris % & 
mediatoris. 

405 De artificio pifeatoris, in 
í o b . 40. /»'oculis eius 'quafi hamo 
capict eum j & in Judibus perfora-
bit nares eius. Gregor. • Efe a pro-
vocat, vt aculeus pungat. Eíca , qua 
cete gaudec, id eft , Diabolus ap-
petit, humanltas fuit. Aculeus quo 
fuiucaptus >eft divinitas , qi*íE in 
carne latuit.' Et ita dum efeam ap-
prarhendit, hamum incurrir. Na
res Diaboii íunt caiidse eius inü-
d is : Sudes íunt acuta Dei coní i -
lia. In füdibus igitur nares Dia
boii perforantur, düm eius infidia; 
acuipine' confiliorum penetrantur» 
& hoc in oculis eius 5 id eft, in co-
gitatione, quiá quodammodo cog-* 
novit eum, cum dixit. Quid nobis^Ú* 
Ubi lefu fili Deii Huc ante tempus ve-
nifti tórquare nos ? Matth.%'.D. • 

406 Víus eft artificio aucupis. 
Iob. 40* D i Nunquid illudes ei quafi 
avi \ i b i dicit Gregor. lumentum efi 
Diabolus^dum de lüxüria tentat. D>ra~ 
co e/i, cum ad maliúam, & invidiam 
infiammat : Avis ycum ad faperbiam 
elevat, quia Diabolus carnts mole non 

quafi mortalem, contra eum fuper-
biv i t : Sed illufum eft e i , quafi avi, 
quia vidit carnem, quam ore perci-
pet j fed non'vidit deitatem , quam 
gurtur teneret. 

407 Víus eft etiam c'auti bella^ 
tons ftudio ; ficut lo íue fecit Regí 
Hai: Ut habetur in lib.Ioíue.8./4.54 
IPonite infidias pofi civitatem: t t eri~ 
tis omnes parati: NosfugiemuSyÚ' ter* 
ga vertemus* Cumque ypertraélifue* 
rint longiusfurgetis ab infidijf^Ó* vf 
bem vafiabitisSic fa¿tum eft;& Rex 
Hai captus eft,& in patíbulo fuípe-
íus eft i five in ligtio gemino,vt cii-
cunt Septuaginta. Hai interpraeta-

.lurjvita vallium, vél queftio Vitse ad 
valles confluunt ibrde.SiPer Hai fig^ 
nantur carnales^ Rex Hai interpra^ 
tatur Diabolus, qui eft Rex munda-
norum. leíus fe fugare limulavit» 
qu^ndo infimiitatem carnis often-
dit; & tedere,^ pavere czepit. Iníi^ 
dias oculte po lu i t , quoniam vires 
deitaús ocultavit.Et lie Rex captus, 
8c in ligno crucis íufpeníus«eft. Dia 
bolus enim fub Ghrifto íufpenfus 
cft:Depofitus fuit (^hriftus, & rema 
fit Diabolus , vt inceternum píEnis> 
& tormentis crucifixeretutá 

408 Víus eft ftudio mediato
ris , quoniam diícordia fuít ínter 
De i im ,& horninem.Homo non ecí-
íavit per peccata Deum oftendere, 
& Dominus nOn ceflavit hominem 
diverfis flagellis percutereúta quod 
vterquereliquum impugnavit. Ve-
nit autem C b r i f t u S j i : poíluitfe me-
áio.lob.g.D.Non efî qui vtrüqüe va 
leat arguere, & poner¿ manumfuam 
in ambobus: Suple; nifi folus Chrif-
tus. Quando dúo homines acriter 
pugnant,& gladios elevat,vt fe per* 

• cutiant.; l i venerit mediator inter 
eos , vtriufque idus traníeunr fu-
per mediatotem. Sic Diabolus ,& 
homo inter fe pugnaverunc ; & 
Chriftus poftuit manum fuamam^. 
bobus , & ab v troque fercuííus 
eñ. Vndc líalas in perfona Pa^ 
xús ^^.CPropter fcelus populi mei-
percufieum : Ec bene percaíir, j quia 
percuíbribus cüm expoíuit. 

409 Similítef de hominibus d i -
d t veritas,vt habetur in Matth. 20. 
C. Marco 10. E , E t Lwa 1 %.P. Ecce 

i ' , afeen-

De artificio 
cauti bellato-
r i s , vel quod 
Chrifius efi 
cautus bella* 
tor, 
lofue 2.A.B, 

Hai interprá 
tatur; vita 
valliumivel 
queftio VttdB. 
Rex Hai in-
terpnetatur 
Diabolus, 

De vfu me
diatoris: vel 
quod Chrif-
tm • eji mediá 
tor. 

Iob.9.D, 
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C á p u t P r h m m * S 7 
Afceni'mus t m f á f m a m , & Filius adberehit vxori fut. Matilh 19. A. 
hominis tradetur ad tlludendum i O1 
fiagelandum, O* cruáfixendum : Sic* 
igitur mediator i£lus ab vtroquc 
recepir. Vnde ait ad Patrem in Píal-
mo.Sy.D. In me tranjterunt ¿re tUi-e. 
Cum de rigore iuris , potius ciebe-
rent in homines traníirc. Arguit 
Patrem , quando a i t , vt habetur in 
Laca. 25. E', Fater dimmitte ¿¡lis: 
Non enimfciunt quid faciunt: Et in 
leremia. 47. D, Vfquequo concide-
ris ? Id eft eum : O muero Domini, 
vfqaequo non quiefees ? Ingredere in 
vaginam tuam , refrigerare, fild 
Quafi dicat: O pater! Tcahe gla-
dium , quia fatis humanum genus 
percufsifti. Arguit hominem cum 
peccata eorum reprehendit, & ad 
pacem invitavit. 

410 I t e m , Angeli introducun-
tur , quf rentes á Chtifto vulnerare: 
Qua füt plaga ifta in mzdio manuum 
tuarumt Zaehar. i 3. C , Quaíi dice-
rent i cur íic plagatus es, quia non 
mcruifti ? Et re ípondet eis D o m i 
nus , in eodem Zacha : Plagatus 

fum in medio eorum , qui diligebant 
me ; id eft, in medio Patris m e i , & 
hominumj Pater cum dilexit fiiiumj 
<$í homines cum méri to diligere 
debuerunt. Ex quo íic vident d ú o 
inimici , quod amicus vtriufque 
plagatus eft , amore ipíius pacem 
faciunt. Sic bonus lesvs á Deo ^ & 
hominibus plagatus , inter eos pa
cem fecit. Hfc fvmt artificia 5 Hsc 
funt ftudia , de quíbus dicitur in 
Pfahno. 9^ B. Annunciate intergen~ 
tes ftudia eius 6 

411 Eccc qüanta in nobis pul-
chritudo eft: Ex quo fponfus nofter 
non iní ipiens, non errans, norfde-
ceptüSjj in tantum nos concupivitj 
i n tantum defideravit, quod tam 
multiplici ftudio pro nobis vfus eft.. 
Si auderem ; dicerem : Quod fuit 
infatuatus per amorem. Qui enim 
pro meretrice relinqueret patrem, 
& matrem, & poíTeísiones dicere-
tur ex amore infatuatus. Hoc fecie 
Dominus lefus , qui reliquit Pa
trem in Caelis, Matrem plorante 115 
i n tetra , poíTefsiones C ^ l i ad tetn-
pus,& ad animas ad inferos derícen-
d i t , & íic adhaefit vxori fu^ i Vnde 
a i t : Propter hanc ; id eft-y Eccleíiam? 
relinquef bomo patrem_ & matrem, O* 

Ex quo to tanr pulchtitudincm ha-
bemusin-homine interiori. Vnde 
in Pfalm.4. B . Sign.itum efi fuper nos 
lumen vultus fui Dornim > & ideo: 
Dsdifii letkiam in corde mto. 

412 Vultus autem animaíde-
coloratur 5 maculatür ,j denigratur* 
Decolatur in tentatione : Undé 
Cant. i v B . DevolorAvit me Sol: I d 
eft, artus tentationis. Maculatür in 
peccati perpecratione : Vnde in 
Trenis.4. ^ Obfcuratum efi, aurum, 
mutatus efi color optimtis. Denigra-
tur , in igne gehennaí. Vnde loeh 
2. S» Omnes vultus redigentur in 
o/^iw.Vultus autbm animze fignatur 
in incarnationc.-Vnde in Pfalm. 4* 
^6 Signatum efi fuper nos lumen vuU 
tus tui Domine. Sicut enim piclou 
cum plumbó fignatjquando imagi-
nem protrahit ; poftea colores ap-» 
pon i t , tándem de aurat: Ita Domi^ 
pus , primo in incarnat ione nos íig-
na t ,qu iaad imaginem fuam am-
mam crear , & poftea illumiñat, 
quando gratiam apponir . Vnde in 
Pfalm. 66. A . llíumimt vultumfmrrt-

fupír msk 
413 Tertio de aurat, qt íando 

ejaritatem g l o r i í E a p p o n i t . V n d é i n 
fecunefa ad Corinth. 3. D . Nos vero 
omnes , revelata faeie gloriam Domi
ni fpeculantes in eandem imaginem 
transformajnur a ciar ¿t ate ín ciar ita-
tem. Hoc ef t , de caritate gratif Í in 
e l a r i t a t c m g l o r i ^ E t f i h o m o tu r -
pis eft 5 turpior eft afino , oé e á t e -
ris crcaturis ^quia magis abhorre-
müs hominem, qu i nares amiísic 
ve lae th iopem j quam Bobem.- Ita 
Dominus magis deteítatur impium,' 
quam bobeni, afñmai brutum. Ec 
íicut homo,fi eft pulcher, interofn-
nes creaturas eft pulchrior^ Ita D o 
minus ad imaginem fuam hominS, 
infignitum , gratia fuá iUnminacuni 
magis d i l i g i t , & deí idera t , quaní 
aliam ereaturam. Es: q u o ighup 
Chriftus hanc pu lchr i tudincm deíi-s 
derat, méri to p r c a eam confer-
vandam laborare debemus. 

414 Si enim hancpulchritudi-
nem per mortalem c-ulpam macula-* 

•verimus 5 graviter Dominus vindi-
cabit. Vndéleremw:25. F. Dominus 
de excelfo r-ugiet , & de habitacula 
fantfofm dabif vocem fuam > rugi'erís 

• H 3 rugiet 

Pfilmas 41/3. 
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8 8 E x p o f i t i o C a n t i c o r u m 
rugietfiiperdecorem fuHm : Ccltuma 
quaJicMcantium tn torcularibus con-
cinstur adverjhf omnes babitatores 

Ctleuma efl térra, Ceicüma eft cantus , quem 
centns^c, faciunt homines poft abundantiam 

vini in calcaiione vbarum. In die 
Dominicantabunt Sandi , & c a n -
tabuncad abundantiam vini: I d eft; 
iuftorum , & de poena impiorum, 
qui acimi dicuntur, quia zelo íuffi-
ci'ct vinum, & porci infernales.fatis 
habebunt acimum* 

415 Item , rugiet crudelitec 
fuper decore íuo ; id eft ; fuper eo, 
quod eius decoram animam pol-
lucrunr. Sicut enim maritus i ra lc i -
t u r , & iníanit , quando pulchra 
eius vxor á vilifsimo polluitur ; íic 
Dominus vxorem luam,& fponfam 
pollutam expuet. Vndé fubdici-
tur in textu Perveniet fonitus 'vfque 
ad 'extrema térra : - Et item : Impíos 
tradidigladio.dicit Dominus. Abiua-
mus ergó maculam düm poífumusi 
düm tempus habemus ; dum hic 
fualus in vita prafenti ; cum etiam 
vna fola lac-ryma hanc maculam 
auferar. Nam Ci poft vcllimus néc 
omnes mundi abluere poterunt. 

416 Item , ex quo fíe pulchri
tudinem noftram Dominus de f id^ 
ra t , reddamus & nos ei v icem, ip-
fms pulchritudinem in infinitum 
maiorem, quam noftram, mér i to 
defiderando, quam ü ícij:e defide^ 
ras, quaere á Beda venerabili , qu í 

RSa* ipfam fie defcriblt dicens. D'eus e/i 
fubftantiafpirítualistam in extima-
bilis pulchritudinis; tam inejfahilis 

Juavitatis, vt Angelí , qui feptuph 
folemfua víncunt pulchritudine m in 
ipfum dejíderant infatiabiliter profpi" 
cere. Et Chriftus in eo quod homo, 
ípseiofusforma pr^ filijs hominu eft 

417 Vndé dicitur,quod Vero-
Exemplum ¿lica videns faciem Chrifti pulcher-
verónica de rimam , rogavit benignum lefum; 
faeie Chrifti, vt daret ei memoriam fadei fuae: Et 
Imprejfa pan Dominus accepit pannum lineum, 
no lineo, & faciei fuse apponens imaginem 

fuam in panno imprefsit , & mulle-
r i dedit. Ali j dicunt , quod eadem 
mulier imaginem , íivé fadem 
eius cTepinxit. V n d é , cum Veloíía-
ñus , audita fama curationum , 
miraculorum k f u , eíTetá Tiberio 
in Siriam miflus pro Chriftc^'t-eum 

í a n a r c t , & quia iam afcenderat; 
fcilicét, in C^lum , ^duxit fecum 
Piiatum, & Ueronicam : Tiberius 
quf íivit,li aliquid haberet de Chr i í -
to; Veiolianus dixi t ; quod qusedam 
mulier faciem eius depidam poi ta-
ba t ; adducta eft coram Imperato-
re ; mulier pannum extendit, & fa
ciem Salvatoris monftravit: Quam 
videns Tiberius adoravit, & illico 
fanitatem recepit: Laborabat enim 
gravifsimo vulnere in tnníecus p u -
uedine eminénte. 

418 Sed plerique velum po-
nunt ante faciem D e i ; ne eius pul
chritudinem videanc , íivé atten-
dant; ficut íud^i fecerunt ante fa
ciem Chr i f t i ; dicentes; Prophetiza 
nohis Chrifíe, quis eji qui te percufsiñ 
vt habetur. Matth.26. G, -Marc.i^ 
G, Lúea 22. G, Et ñ qu^ris.quod eft 
velum , quod ponis -ante faciem 
D e i , immo ante tuam , ne Deum 
videas. Dico u b i : Cerré , íi merc-
tricem contra Dei praxeptum d i l i -
gis ; mcretrix tua eft ve lum, 
quod ponis ante faciem D e i , & 
tuam.bi pecuniam illicite concupií-
cis , pecunia eft tibí velum. Si vani-
tates m u n d i , pluíquam Deum d i i i -
gisjillud t ibi velum eft. lllud,de quo 
magis cogitas ,quam de DeOjillud 
eft velum, inter t e , & Deum. V n 
dé Pfal. 57 .5 . Super cevidit ígnis, 
& non viderunt jolem, Ignis luxuria:, 
avari t i f , vel fuperbix , eft velum 
inter t e , & folem iultitiie , qui ignis 
ita adurit , & obfeurat cor tuum, 
quod non potes Deum videre,qliod 
non potes de Deo cogitare. 
, 419 Simile habetur quodam 
modo in Ezcchiele 4. A. Et tu ,fílíj 
homhtis ,Jume tibí laterem , & pones 
eum coram te , & de/cribes in ep ci-
vitatem lerufalem. E t tu fume tibi 

fartaginemferream , & pones eam in 
murumferreum inter te , Ó" inter ci~ 
vitatem ^ & obfirmabis faciem tuam 
ad eam'y & erit in gbfídionemt Ú* 
circundabís eam, Filius hominis eft 
Chriftus,!ater eft caro noftra: leru
falem deferipta i'n latere eft anima 
in carne,qua; éft civitas Regis mag-
nítIn fartaginc carnes elixantur. 
Per fartaginem ergo carnis inglu-
vilemintelligamus, quia in ventre, 
plures carnes decoquuntur.Sartago 

eft 

De ill is qut 
ponunt velü 
ante faciem 
Ghrijii, 

Matb.2 6 . G , 
M a r c i ^ . G, 
Lúea 22. G, 
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inter nos, ^ 
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C a p u t F r i m u m . S(? 
eíl: intcr nos,& Deum^quoniam pro Nam fiiir.p.Luur , percutitur; 5c cx-

cutitur, vt cito pcrg.u,^ quod non 
videt, in improvUu a rupc.corruir. 

peccato gulolitatis Dominus offen-
ditur h qiua guiólos non bono ocu-
lo refpicit j léd Daiairnibus expo-
nit. 

420 Sicut cnim Nabuzardam 
Kex coquorum krulalem deftru-
xit vt habetur ^.Rcgum 25. B.C. D, 
Sicventer, cui cícíervir multimdo 
coquorum , multas animas perdit, 
quia ad omnem luxuriam , invi-
diam, fuperbiam, avaririam, & can
tera mala e^ponit,incltat, accendir, 

. & vrit . Guftorum venter eít Deus. 
Item , quot funt in nobis peccata 
mortal ia j tot funt intcr nos , & 
Deum vela , & obltacula. H^c funt 
muri David, id etl j avaritia \ nubes 
lericho ; id eít, fuperbia j fartago 
Ezecliielis j id eft gula. De muro 
dicit David : In t>eo meo tranfgre* 
ddar murum. I>falmAr]. G. De nube 
lerico , in Trenis 3. B . ' Oppofui/H 
nuhern tibí, ne- tranfeat orado. De 
fartagine didum eít ; Et qualiret 
interponuntur morcalia.iíaias 59 .^ 
Iniquitates vsjira diviferunt mter 
vos , <^ Deum vejiram, O' peccata 
veftra abfonderunt faciem eius d va-, 
bis ne exaudiret. 

421 Htúufmodi percutiunt ca
put lefu d icentés . Prophetiza nobis\ 
qui eji , qui te percu/sit i Caput Do
mini íeíu percutiunt quicunque 
mentem eius oftendunt. Et maíet, 
quod capud fuum pei:cuteres,quam 
mentem eius mortaiiter oftenderes, 
Et ateende. quia Dominus bene d i -
vinavit in die luditij , iüum,qui per-
cúísit eum.Et tune faciet, quod fo-
let fieri in ludo , qwi dicitur plan
tee, quando percullus divinar, quis 
fit percutlbrmam tune ponitur per-
cuílbr 'percutiendus ab omnium lu- ' 
dentium multitudine. Sic qui- in ' 
prxfenti percuflerit caput Ci i r i f t i , 
á multitudine D^moniorum acer-
bifstme ferietur. 

422 Credis,forte apponer^ve-
lum ante faciem Chrifti ne videat, 
néc te intelligat ? Frater,ipfe omnia 
videt, omnia conípicit ,omnia fcrU -
tatur ; néc quidquam minimuin 
aüt máximum occultum cftei: I m -
m ó certe noveris, quod Diabolus 
a^ponit t i b i , néc ptajeipitium ccr-
nas : Sicut fit latroni 5 qui ducitur 
ad prsecipicium , vel fufpendium: 

&totus confringitur. Sic Diabolus 
velum ? id eíl ••> meretrices 5 vel d i 
vicias , vel vanit-^tes ocuiis tuls ap-
ponic, ne atiendas ad^gloriam crcli; 
néc cogites de paMiis infenu , quo 
tu properas, qua:ido ducit ce ad 
proftibuLumj ad tabernas^ad numu-
lariorum menías ••> ad rorum vc¡u-
lium , & cmatiarum j vt.aliquem-
defraudes. 

423 Tune enim Diabolus i m -
pi'um excat, & ftimulat, donéc in^ 
puteum cadat. Summum tamen re-
medium habes^ ícilicei">quud ruin--
pas velum. Rogo ergo te , frater, 
rumpe, rumpe velum, & ubljce,au-
fer, remove, & proijee abs te. Om-
netemporale commodumj divitias: 
d-elitias-íxculi reli'nquc. Saltgm re
cordare, quod in morte CiiníH ve
lum templi fcilfum eft, & apparue-
runt íancta fandorum. Hoc idem 
tibi eftj fi velumtuum lciñdas. H i 
go pro Hoc articulo , quod Chdf ' 
tus pro te fuftinuit mortem,5tí i pro 
eo non íiiftines mortem, falcem ve-
lüm rumpas í quia nihi l potuic 
pro te plus faceré , quam mortem 
turpiísimam fuftmere. 

424 Mors vltima linea rerum 
eft. Scinde ergo, peccati velum , ¿& 
rumpe feftinanter, ante quam cor
mas j & videbis folem iuftidx , qui 
t ibi clamat : Lazare veni foi'as. 
Apparebunt que tibi íancta finclo-
rum , illa v idel icét , qu i : néc ocu-
lus vid.it, néc aures aiadivic, néc in 
cor hominis afcendit; \ qucS pra:pa-
ráverit Deus diligentibus le. lita 
fancta concedat nobis Dominas in 
prs íen t i videre per fidem, 5¿ in fu
turo per fpetiem , qui cum P.urc, 
& Spiritu Sando v i v i t , & regnat in 
faecula fxculorum.Amen. 

O G V L l T V I C Q i r M B R A -
rum. 
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i lcut columba omnia fim-
plicirer intaetun I tavir 
iuftLiSjíinc concupilceh-

tía carnis,fraude, & derraéfione om 
nia coníiderat . Eft columba ftulte 
rfidificans : Columba ramum te-
rensj&: columba fuper caput Chíif-
tidcfcendens#. C o i 

Diaholus tm* 
pium Gjcat, 
vt pecet» 

Mors cflli^ 
nVa vltima 
rcrum* 

De heulk ca* 
lumbarum. 



"De proprieta 
tibus columb^ 
comparatis 
impijs: Uel 
de tilo qui nti 
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O feas f, C. 
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Jfaias 44 . B, 
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Mercator 

ftultus eft. 

Caro eft Cae-
cus percujfus» 
Exemplum 
de Theutoni* 

Columba ex~ 
cacatayfurda 
tffidtur* 

p o E x p o f i U o 
42 6 Columba ílnlte nidiíicans, 

cl l* ftultus , & impius ; de quo; 
Oí ce 7. G. Faflus eft Epbraim, quafi 
columbafjdutfa non babens cor, ideó 
dicicur columba íeducla non ha-
bens cor, quia cum in nido poílue-
ri t pullos luos#, licet rapiantur ; n i -
hiiominus in 'eodemloco iterum 
pullos ponit. Sic ftulti, & fatui in 
nidoiíUus mundi opera fuá eolio-
cant, quae Dxmonia rapiunt3& ite
rum taciunt. Verbi gratia : Amore 
mcrctricis multa expendifti, omnia 
opera tua á Diabolo rapiuntur. 
Item , pro mundi gloria multa vci> 
15a eflfudifti; multas expenías fecifti; 
multum laborafti. Omnia enim hxc 
opera funt p u l l i ^ e l ova, qux rapic 
Diabolus.Itcm, dividas congregaf-
t i , vt fílios tuos divites rehnque-
res ,aut yentrem paícas : T o t u m 
frater gerdidifti. Vnde líalas 44. B . 
Aman'ítfslma eorum non proderunt 
¿/V.Et Aggctus. 1 .B.Qui mercedes con 
grega vü jnifsit eas inJaccum percufsu 
5tul tus eflet mercator, qu i áureos 
fuos in faecum perforatum mitt i t . • 

427 C e r r é , frater, opera tua ' 
funt aurei, quibus poteris Regnum 
Ccelorum mercari. Si crgo opera 
tua mundo tribuas, carni, vel Dia
b o l o , totum perdis. Caro non eft 
nifi faecus percuílus. Omne enim, 
quod in os intrat vadit in íeceí-
íum. Similis eft Teutonico,qui po-
fuit denatios in foramine m u r i , & 
fer ipi i t : Hic f\;nt. Poftea veniens 
quicfem , furatus eft eos, & feripiit: 
Hic non funt. Teutonicus vero ve
nir , & admirans,quiá invenir ícr ip-
tum ; Hic non funt ; manum mifsit 
yb i poífuerat denarios, & nihil i n -
veniens d i x i t , certe , hic non funt. 
Sic cnim de hominibus , qui pro 
mundo laborant, quia femper inve-
niunt; Hic non funt; Oiabolus enim 
totum aíportat^ 

428 Columba aliter feducitun 
Ocul i enim eius acu auferuntur^ íi-
vé exesecantur , & time fono furda 
efñcitur , ínter grana iuxta rete l i -
gamr , & venientes alicE columba:, 
gratia i l l ius , collocant íe apud i l la , 
vt grana comedant. l i le vero, qui 
rete tetendit, elevans i l iud invo-
l u i t , 8c irretit omnes, itaque cum 
yna columo^ excíscata plures capit. 

C a n t k o r u m * 
Columba ifta exesecata, eft homo 
cxcíECatus in temporalibus,qui non 
attendir laqueos, vel rete Diaboii : 
ficut advocatus conducit íe in cau-
í is , alius ftultus videns , quod ftat 
in loco vbi multa temporalia ba
bea r^ gratia illius collocat fe iuxr. 
ta i l lum , vt fimiliter temporalia 
acquirat. Sic etiani vfurarias iuxta 
alium , & lüxuriofus exemplo altc-
rius fornicatur, & fiede alijs. D ia -
bolus vero trahit rete,& multos pee 
mortale peccatum , vel culpam 
involuit.* 

429 Et talis columba dicituc 
• non habens cor , quia cor recedit 

á pedorc in ventrem , per gulofita-
t em; de ventre in renes, per luxu-
riam ; de renibus in ñerquilinium,^ 
perconfuetudincm, Videac igitur, 
& attendat, ne de fterquilinio cor-
ruat in infernum. Mér i to enim d i 
cituc cor eífein ventre, vel in reni-# 

. bus , quoniam vbi eft thefaurus 
tuus , ib i eft & cor tuum. Qui dir 
l igit D e u m , & in Deo gaudet, ib i 
elt cor eius , & cor habet inte-
grum. I n Proberv. 4. D . Omni 
cuftodia ferva cor tuum, Vnde cor-
pus dlcitur; a cor ,& pus : Quod eft 
cuftos, quia Corpus eft euftos cor-
dis > quia l i Corpus l^ditur,curatur; 
íi vero cor l^ditur, ftatim homo 
moritur. Sed quolibet motíali cor 
I fd i tur ; crgo melius eft, quoa cor-
pus fuftineat efuriem in ventre , & 
afliidtionem in .renibus ; q u a m cor 
mortaliter vulneretur. .Vnde San¿ti 
plus expoíuerunt corpora fuppli-
tijs ,quam corda nutrirent vitijs. 

430 Cor ^utem quando per 
diverfa dcfideria, & peccata d iv i -
ditur , non poteft integrum coníer-
vari .Vndé, 0/̂ <? lo .D .Bt Micbea 5. 
'A. Nünc vaftaberisfilia latronis^quia 
divifum eft cor tuum: Furtum eft 
contradio rei alienas, invito D o m i 
n o ; cor tuum totum debes Deo, 
Vucie Matth, n . D . Marcus 12. C. 
ÍMca 10 . E , Diliges'Dominum Deum 
tuum ex toto corde tuo: Igitur íi cor 
tuum v i t i j s , ^ delitijs tribuís, quod 
De i eft,furáris. Item lacobus 1. B. 
Vir dúplex animo , inconftam eft, in 
ómnibus vijs Juis, Sicut Chriltus íe 
totum pro te t r i bu l t , ita cor tuum • 
totum p e ú t . V i ^ e ÍQÚ,i*Q£onv€r~. 

Columba ex* 
cecata eft bo
ma. 

Proverb^D 
Corpus dui-
tur y a cor ̂  ^ 
pus. 

Ofeas 10 . DJ 
Michea ¿,A, 
Furtum, 
Matth. iz .D 
Marc, I 2 ' C 
Luca io,Em 
lacoh, i , B , 
l o e l i . C , 



CapMt P Y ' m u m . p i 
timini ad me in toto tatiá&oé/irm Si cabo eos in domihus fuis. Rugi tCiui i -

1 

Ifaia 13. A* 
Sidon inter* 
prátatur ve-
mtio. 

Éxemplum 
de quodarri 

¿ l io . 

Chri/im efl 
Pater nofief. 

Columba a 
térra Diahúlí 
rugiens e/i 
foenitens. 
Vfee 11. D . 

ig;tur cor tuuai amiísifti , i i lud 
totum ftudeas jcecüperare, & Deo 
tribacre. 

431 If t i ftulti funt irrifibiles ; 
Unde Ifaia 1^ . A. Erubcfcc Sidon 5 
ait enim mure. Sidon eit civitas CÍL*-
ca mare , qüod interpreta tur vena-
tio , & íignificat ilios , qui in mad 
ilUas mundi laudes , & honores , & 
lucra .venantur : Sed mare íübnier-
l i t naves Sidonis: Sic mundus ab-
forbec oainiaopera,& tándem cor-
pora ñu l to tum : Ideó introducitur 
mare loqueas ad Sidoñera. Erubef-
ce , quia omnes tuos , & naves ab-
íorbeo.Sic mundus d ic i t ; O mundi 
diledores j qui laudes, & opes in 
me venamini! Erubercite,quia ope
ra veÜr^j & vos metipíos omnes 
devoro, omnes íubmergOi Quidam 
kabebat ftlium Y tradidit ei ov.es,&; 
omnes iübmeríi t in torrentem* 
ltem}tradidit ei áureos , praecipiens 
quod eis negotiaretur, vt. aliquod 
commodum habeter i qui omnia 
proiecic in torrentcm.Dedit ei vxo^ 
rem pulcherrimam , quam ttatim 
proiécit in torrentem.-Nonnc d ig 
nus ell i f te , qui taha feci t , quod a 
domo patris l i l i eijciatur í 

432 Chn í tus eí l Pater 
ñoíier > qui dat nobis iuga bo--
uum , quinqué íeníüs , quos col-
iocat in filio 5 i d e l t , in nobis : I m -
pius tangen totum proijcit in torue-
t c m j i d e l t j i n íiuxibiiitatem ittuis 
mundi. Ded i t , e&dat aureosiid elt» 
püfl'císionem j vt regnum Cacloium 
nobis comparemus y íed impius to
tum proijcit in tonentem iliiü.s IIUN 
di i qui pro delitijs carnis , ¿k vani-
tate mundi , vel vt plus capiau, ex-
pendir. í tem , dat vxorem ? id etti 
animam pulcherrímam i impius ve
ro ipíam in deiitjs, & uehdenjs va-
nis colloc*ando, in torrentem proi j , 
c ic , & í'ubmergit. Erubeícat ergo-
& contundatur,quoniain talia agen-
do ,dignus eft , v t a d o r n o , & vui-
tu patrís expelíatur.-" 

433 Columba á térra Diaboii 
fugiens eft píenitens de malis íuis 
geftis : ' D e q u q O í e c . i i . D . D ó m u 
•mis quáfile.o rugíet f quia tp/erugiet, 
&formidábuntjilij mam >'&• avo-
labunt qaajíavtséx Bgypto , & quafi 
calumbíide tetra Aj[)'rtorum)& eolio* 

rusduplici r i igi tu ^amons, i c i l i c ^ l í 
& timoris. Rugitu amoris, rugit in 
c r u c e , quando angtiítia mortib,vum 
laciymis , & clamóte valido emiU 

.íit Ipiritum ; & hoc pro reiuicita-
tioíiefiliorum á . m o r t e , quod eft 
leonis natura. Et irte rugitus l lnn-
per dcbet'elle t ibi rcccns>vt amore 
ipfiusá morte reíurgas. Impij autc 
í u n t , qui habent rugirum timoris 
aliteriterroris 3 de quo Amos. ^ÍB-, 
Leo rugiet y quis non tinebifi bicut' 
leo rugitad pr^dam : Ita Dominns 
rugíet ad pxnam , & vindiclam i m -
p i o r U m ; 

434 Ruglet crudelifsimc quan-
do dicefii üifcedite ú me maledícii in 
ignemcetemumi Matb. 25. 'D+Lucai 
13.Pi loto taliduplici rugitü adúo-
labunt ad eum tilij matis; id cftj i f - ' 
tius mundi , in quo non e í l ni l i ari-
tudo, 8¿ turbatio : Füij matis luntj 
qui hunc mundüm diligunt > diü in 
f íEcd lo nequam deíiderant per ma-
iiere. De quibus Sopho : 2. B. Vé 
qui habitatisfunicülüm maris , gms 
perditorum : Quaíi diceret: \ x t i 
bi j qui modicum angelum illius 
rnundi e l i g i t t i v t manlioncm i b i 
faceres, vbi n o n efí^ifi tiiiclus;tri-
bulatio, & amaritudo^ Stüitiísiínus 
eílet j ,qui leó tum, vel domicilium 
in mar i facer et, quia to tum m bre-
vi deftrueretur. Sicllultus e l l , qui 
inhac miíeria eligir maníionem vbi 
nullus d i u q u i e í a t j qui n o n fub-
mergatur. 

43 5 Dpbent igitür advolare de 
mundofi l ij maris i & quaíi avis de 
Egypto , id eft , detenebris vi t io-
rum. Et quaíi columba iibrans íe 
pennis virtutum ad Codeít ia de 
térra Afsyriorum '•> id eft ; Daemo-
niorum. Aísyrij enim interprecm 
tur , dirigentes, & íignant Dcemo-
nes, q u i leniper í e dirigunt; contra 
iuftos. Andito ecgo rugitu i 
C h r i ñ i , debent peccarores fugere 
d e potcftate Diaboii í & Domínus 
coltocat eos , in donubus í u i s ; id 
eft , in máníionibus i De q u i b u s 
d i d ú m eft in .Joáníie. 14. A. In 
mo Patris mei manjíones muita funt. 
Et ibi benc: rc 'colligitur hxc colum
ba. Vndé V Booz R'-'fh , q ü * 
fugit de ter tá M ó a b > vt habe tur 
Ruth 2. CiPienam •m'a'uds.n.. acd-

pias 

D i rupttii ti-
morís i <T 
amorisi 

Amos 3. Bi 

Filij- maris, 

Sophon, z,É¿ 

Afsírij inter ̂  
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dirigentes. 

loann.iq.. A. 

Ruth.2.C. 
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92 
pias a Domino Deo Tfrael, ad quem 
vmifti, ^ fub cuius conftigífii alas: 
Ita dicitur ad pcenitentem, & con-
v&rfum , qui' relinquit mundum, 
& pompam eius, & ad Dominum 
fugit > quia FaBus efi Dominus re-, 
fugittmpauperi. Pfalmus 9. B. 

4 3 ó Columba ramum olivas 
ferens , eft beata Virgo. Di luv ium, 
vt legitur , i n Gemfi. q .D. Inunda-
vit íuper terram, & íubmerfit quid-
quid erat vivum-, exceptis i i l i s , qui 
fuecunt in Arca Noe. Noe autem 
coiumbam emiís i t , quíe in vefpc-
rum portavit ramum olivas, & i n -
tdlcxi t Noe , quod aquae ceíTaflent 
luper terram. GÉ'WÍ/JJ. 8. J5. Hoc d i 
luvium fuit inundatio vit iorum, 
quod iTubmeríit totum mundum, 
quia etiam Sanóli Patres ad infer-
num defeenderunt. De hoc d i lu 
vio. Oíce . 4. A. MalediBum , & 
mendathm , &• homicidium, E t fur~ 
tum , & adulterium inundzverunty 
^fanguis fanguinsm tetigit-j id eftj 
peccattim alexit. Sed quando co
lumba portavit ramum olivs in Ar-
cam ; id eft , Virgo Chriftum in 
Ecde l i am:Tünc diluvium vitiorum 
ceflavit. 
Adiuvat in helio 
Paccare ramus olivg; 
Qua antiqui in Jignum pacis 9 
Ramum oliva deferre folebant. 
Chriftus dicitur mérito ramus olí-
\ x , quia ipie eft pax noftra, qui fe-
cit vtraque vnum. 

437 Columba fuper Chriftum 
defeendens , íignat Spiritum Sanc-
titm , qui in fpecie columbas fuper 
Chriftum defeendit j vt habétur 
Math, 3. D . Mane. 1. 3 . Lúes. 3. E . 
loanes i , E . Hxc columba recedit 
propter culpam mortalem.Lcgitur, 
quod quidam eremita , tentatus de 
filia gentilis facerdotis i poftulavit 
eam a patre ruo,,&: dixit pater eius: 
Confulam Dcum rneu-m, íi debeo 
t ib i daré ,'an , non ; cui quaerenti 
reípondit Dsraon 5 quod daret íi-
liam eremitaEjíi negaret Deum fuü, 
de bapt i ímum : Quod cum diceret 
facerdos 5 refpondit, quod íic ne
garet 5 & vidit ftatim coiumbam 
exiredeorc eius:. Quod attendens 
facerdos; iterum confuluit Deum 
fuum ; qui a i t : N o n des 5 quia ad-
hüc Deus fuus, eft cum co j C^uod 

E x p o f í t i o C d n t i c o r u m 
cum retuliflet facerdos eremita'* 
Eremita a i t : Si adiubat me Deus 
meus 3 ego cur recedam ah eo ? Et 
veniens ad quendam íénem in ere-
mo , confeífus eft ei peccatum. 

438 Senex vero inlunxit ei poe-
nitentiam, & oravit pro eo dicens: 
Domine dona mihi hanc animam. 
Poft vnam hebdomadam vidit co
iumbam fuper caput eius volunta-
tem in altum. Poft aliam hebdoma
dam vidit coiumbam fuper caput 
eius venientem. Poft tertiam heb
domadam vidi t coiumbam fuper 
os intrantem ; & narravit feni cui 
confeífus fuerat, qui a i t ; Frater; 
Dominus fufeepit paenitentiam tua. 
Ecce quod pro culpa mortali hfc 
columba recefsit.Laboremus e rgó , 
&vigi lemus , frates, ne tolumba 
hice recedat á nobis pro mor ta i ; 
quia tune , non columba, quas Iph-
¿ t u s eft, habitat in nobis j fed n i -
gerrimus coruus, tenebrofsiísimus 
Diabolus , inimicus humani genc-
ris. Ofee. 9. C . Va -eis cum recejfero 
ab eis. 

439 Sed fi cotingat(quod Deus 
avertat) nos mortalem culpam in-
currere 5 defleamus quam cito po-. 
terimus, & paeniteamus , fie fecit 
pramominatus eremita ; & reaífu-
memus coiumbam j expulfo corbo, 
quia cum quis veré poenitet; -co
lumba , quse Spiritus Sandus eft,ad 
cum redit. Vndé , Zachari.a. 1. A. 
Convertimini ad me \ ait Dominus 
exereitmm Í & coftvettar ad vos. O. 
Larveíat tende : Qui hanc colum-
Sam habuent, vitam xrernam pof-
fidebit. Hoc eft pignus , de quo 
Apoftolus ait in fecunda ad Corin-
thios. \ . D . Deditpigms Jpiritus in 
cordibus nojlris, 

4 4 0 , Notandum , qqod-ad 
moiorem fecuritatem , Dominus 
fecit nobis triplicem cautfonem de 
Regno Ccelorum; videlicet; iura^ 
toriam 5 fideiuíforiam ; pignorati-
tiam. luratoriam fecit , vt" legitur 
in Genefim i i ' . C . quando Abraham 
voluerat immolare filium Ibum 
Ifaac, ait ei Dominus: Per meme-
tipfum iuravi , quia fecijiihanc rem^ 
& non pepercijii filio tuq vnigenito 
propter 'me:. Benedicam tifa ; O* be-
nedicentur in femine tuoomnes Gen
tes térra : i n femin» , quod eft 

ci3í.r-

Ofee, 9, C. 

Zaebaria 1. 
A. 

2.adCorintb* 
u D . 

De tripJh, 
tauptione: 

Genefisii.Q 
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Zaharí a. 3, 
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Daré Je tp-
fum. 

Colofenfes, 
2 . C . 

Gbirogra-
phum efípec-t 
eatum Ada, 

EccleJlafiU 
29 .C. 

Exemplum 
de quodam 
Epifcopo, 

C a p u t V r i m u m . 
Cíiriftus. Unde in Lnca 1. GJuJiu-
rj.ndu/72, qtiod- iuravit ad AbratM/n 
F.Urem nofirum daturum *Je nobis, 
Ec Zachana 3. D. Ecce »niin cgo ad* 
duc.im Jervum memn orisntem : He 
ídem. 6. C. Ecce vir oriens nomsn 

' eius, Ó' fubter eum orieftir , 6fc <edi~ 
ftcabk templum Domino 1 Scipdun 
dare,eít i\egnum I>ei daré. 

441 Fideiuffüriam dedit: 
quando filium lliam fideiuffdpcfli 
nubis milwt. l ü c áutem pro nobis 
íideiulsit , quando animam fuam 
pro nobjs tradidit: quiacam debí-

. tor non poteft debitum folverc j t i -
deiulíor latista^it. ¿ic bonus íeíüs 
fideiujflbr pro toto bunjiano genere, 
aninjam j corpus 5 6c ranguinem 
pro nobis dedit j quia cum elíemus 
debitores 5 nuiiomodo potuunus 
nos á creditore peísimo liberare. 
Yndead Coloíeníes 2 . C : Deiem, 
quod adverfus nos erat Chirogra* 
pbum decreti, quod erat contraruím 
nobis, & ipfum iuiit de medio , afji-
gens iilud cruci, & expohms prmei-
paíuiy & potejiates traduxit- conji-
Uenter, paUm triumpbans übs in fe* 
metipjo. Chirographum eit pecca-
tum A d s , quo , le i & ñlios iuos 
Diaboip obiigavit. becu Dominus 
ciucograpbuin t u l i t , quando pro 
nobis poenas in cruce períolvit .Vn-
dein becieliattico. 2 9 . C, Gratiam 
füeiujforis ne oblivijcaris, ipíe ani
mam iuam pro te , ieu pro tua de
di t . . 

442 ' Quídam Epifcopus , cum 
omma bo»a lie dilperüifet egenis, 
quod nihii íibi relervalet i amlieu 
qusedam , cuiusñiius capeus fuerat 
á Sarracenis, venir ad ipium poi -
tulans ab eo al iquid, vt podec re-
dimere fiiiumíuum ^ & Epilcopus 
aic: -Nihi l babeo 5 quia cotum tri^-
b u i ; led accipe me ipíum , & tra-
de me Saxracenis; & lie red imí i i -
l iumtuum. Sic ñiius D e i , diítri-
bueratomnia, pro homine, Coé-
lum , terram , & Angelos 3 8c cum 
homo non políet , á manibus Das-
monum hberari: leipldm in muni-
bus tradidu j &'íic- lion^nem libe-
ravit. Maiorem gratiam non po t f i t 
pro te faceré. JNon enim aurum, 
aut argentum , pro te íblvit j íed 
animam , oc carnem, quod in inft-
nitum plus ett. 

. 9 5 
445 Pignoratltiam deJir.qLKin-

do Spiritum Sancium nobis in p i g -
nusmifsir. Vndead Epbeiios K C. 
In Chrifto credmtcs , Jígnati eftls E'jh:JtjS.i.C> 

Jpiritu pro-.v.ifiionis S.mtio y qui ¡t, 
pigriHS hcersditAtis'noftrcS. Hoc p¡g-
nus, qui ferVat > gíoriam xrernam 
recipit. Cum vfticris ad portas Ca-- NOTA* 
i i , & volucris Regnum tgelorum 
quafi debitúm qü .nere 5 dicetur t i 
bí. Petis debitum ? oftende pignusi 
Petis gloriam ? oltende columóara. 
Tune , Va; i m p í o , qui h o c pig-
ñus , p r o vnica m u r i a 5 pro vnico 
periurio' 5 p r o vnico denario trau-
dulenter acquifito j íunerbus pro 
vna vana gloria campii i . pro vnico 
mortali banc columbam vendidit. 

444. Muer Adam vendidithanc 
columbam pro pomo : Caín , pro 
homicidio : Elau , p r o lenticuia: 
Santón , pro Dalila.- Qui banc ' 
columbam habént 5 ómnibus bonis, 
abundant; fine qua , nunquam be-
ne ; cumqua , nunquam maie , erit. 
Hanc columb^ni milsir tibi D o m i -
nus in bapti ímo : Fugifa te , quan
do moríale perpetralli. Si veré poe-
nites, hanc columbam recuperas, 
& portat t ibi ramnm oliva;; id eft; 
Chriltum í iegem pacificum. O lar-
vij 1 Uominus concedat nobis hanc 
columbam pfrieveranter fervare; 
Vt in díe mortis illam j-quafi pignus 
oítendamus-, & xterniun glotiam^ 
quaíl debitum recijlPiamus. , 

445 Ck;uli igi.tut- fpQñ& , lie-i Qcu¡t frwfe. 
bent elle coiumbarum , vt íimplici-
tatem , íanitatem cóiumbx , qua: 

.íuper caput C hri l l i dc íccndi t , con--
lervet. Vnde ad Philippenles 4. Bi Philippen» 
De catero , fratres-, qíixcMmcpÁe funt ^ ^t 
v e r a , quúcunque púdica , qujcunqus. 
iufta , quMunqueJancLi, qucScunque 
amabilia , quacumque -borhe/.tm¿ 5 fi 
qua virtus , J i qu# laus difciflUiicC, 
hcec cogítate, bao agüe) 0f Deuspacís 
trit vobifeum:.* ; -

^$6- Eft aütem oculus laíci-
vus-: Oculus elatus; Oculus invl- Úe oculo ?m'.\~ 
das: Oculus cupidus.: Oculus co- ttp&ci, 
lumbinus. Oculuui cupidum h a -
buit Eva. Vnde í c a p t a m ell in 
Genef 3 i A. PidiL igitur mulícr,q::od Gene/lh 3. A, 
bonum ej/lt li'gnum advefiemíum , tíf 
pulcbrum oeuíis, afpctiuqu-e deieó'ia-
bik : tultt defruchí i l luis, 6^ cum* 
rncdit 3 dedítque viro /uo , qui com-



p 4 E x p o j i t i o 
medit. Non intelllxit ,-quocl aic Au-

Áuguft. gu íh Xon licet intucri, qúod non licet 
conctipiJcL .Hunc oculum habent 

NOTA* petulantes ) qai vidcnt lignúrn ve-
ti tam. Quaelibei; múlier tibí non 

Mulier quce- defponfatá , eft lignum veti iym. 
l ibet t ib i non Lafcivus vidcns quod'tale lignutn 
defponfatá efl eíl bonum ad vefeetidam , & pul-
l ignmn Veti* chrum ojaiis s afpectuque delecta-
tum, bile j fece, accipit dcffudu cius, 

atque commédit i 
447 Si qaasrjs, qnis eft frudus 

iílius arboris : lílius ligni ; .ceye, 
ofeuium j rifus i ¿ytiplexus 5 delec-
tatio ; fjrnicatio. Tune de í luc tu 
mortífero vefcitür. ^ quando cum 
hüarl tatc delectatur. Et íicut Adam 
exquo comedir , totus eft per-
cuirus , & totas cum' generatione 
fuá intoxicatus ? Ita l a í t ivus , totus 
á Deo punitur per culpam cum to
ta fuá generatione inficitur. Sicut 
Adam añtequam peccafl'ét , non 
potuic ledi 5 interfici; I t a , & m 
antequam peces , Dsemones non 
pofíiint t e j i e r e npc interficerei 
Sicut ctiam nec Phiiiíthei Safonem, 
doñee per DalUam , omnes vires el 
fuerünt abíutse : vt haj^etur ludicum 
16. Éi Iíein.,generatio hominisfunt 
bona: Sicut enim filij lacob porta-
Vprunt eunr aromatibus conditum 
de Egypco in térranl ^promifsionis; 
Ve habetur in Gm/. 50. A. B, Ita 
ópera tua íi boñá faerint ^animam 
tuam aromatibus vir tumm condi-
tam , de mundo deferent in Jb̂ arâ  
difum. 

448 Et íicut comedens vi£» 
cum , vel mordetur á Serpenre, to< 
tum corpus toxicatur , & m e m b r á 
mortificantur; fie per vnicumguf-
tumfornicationisi totus homo to
xicatur , & morfa anima á mortali 
moricur | & omnia Opera fuá facit, 

Bom o p t r á non fi^os grátiae 5 fed filios i r x 5 fi-
f a ó i a immor* líos petditionis , quoniam qüíECün-
tdi nú pro qúe boná opera feceris in mortali, 

f u n t ad vi- t i i l proderunt ad vitam aetcmamj 
ú m eternAm. Licet ád aliquaalia valere dican-

tur. EtQ ante peccatum aliqua bo-
Oper Abona nafecifti, tune per moríale ^ ficut 
f a f l a a n t e tnembra toxicata mortificantur, & 
peccatum; per fie remanent moftificata , doñee 
peccAt'u m per Vcram pcenitentiam > quse vera 
mortificarh tiriaca huius mortificaíionis eftj 
tur, revivifeant. Cerce, melius fuiííet 

E v ^ , íi oculos jCuos contererct 

16, E . 

Genefis 50* 
A . B . 

C a n t i c o r u m . 
lignum vitas, in quó frudum falu-
tifesum h qui faceret hominem im-
mortalem, guftaret. Sfcd proc do
lor ! fixit oculos i n i l lud, ad concu-
pifeendum fructum vetitumj in cu-
ius comeftione ••, fe ip fám, & nos 
perdidit. 11 

449 Lignum mortis habet tria> 
fcilicet j ferpentem ; frudtum mor-
tiferum,6¿:muli'erem. Lignum vita 
econtra habet alia tria ; Spiritum 
Sandum 5 fruólum falutiferum, & 
beatam Virginem. Lignum vitae eft 
Crux Chrit t i . Lignum vetitum j vel 
lignum feientide b o n i , & mali > eft. 
omne vetitum? mulief p u l G h r a , m ü -
dana gloria >rcs aliena ••, & cutera* 
T r i a l ü n t circa lignum vetitum,fci 
licet j ferpens¿ Eva 5 f r u d ú s : Ser^ 
pens eft Diabolus fuadens : Eva eft 
caro confendens: Fruduseft dul-
cedo cuípáé aliciens > de quo qui 
guílaverit j mortem incurrir» 

450 Qiiot íunt peccata luxü-
ria;>ror funt poma in arboíe-. Vnum 
pomum eft rornicatio i Al iud adulr 
terium : Tertium inceftüs j quar-
tum defloratio v i rg inum; quintum 
íacrilegiam? íextum fodomiticum 
fiagitium. Arbor cupiditatis, multá 
habet poma. Pomum fymoniae ^ de 
quo gu^ant Cler ic i : Pomum avari-
t i íc , de quo guftant hurgemij: Po
mum mendati j , & periurij, de quo 
guftant milites : Pomum furei de 
quoguf tán t falfi tervicntes : Po
mum ficti fervitij \ de quo gúftanc 
laborantes 5 fc i l icct , mercenarij; 
quia non laborant quantum debe-
rent. Dominis enim praifentibus 
extrcmiüs labotant; abíentibus ve
ro nihil faciunt» Quicumquc de 
his f rudibüs guftant., moriuntur in 
culpa, & nifipácnitueriní mortem 
seternam fubibunt in Gehenna.Iob» 
6» B. Poteji aliquisguftare; quodguf-* 

•pat'um affert mortem.? 
451, Non eft tutum Confpiccre 

ligua vetita. Undé Greg. Reprimen^ 
di funt oculi, quaf quídam raptores 
non enim lignum Eva contigiff et veti 
tum, nifi ' prius incaute ajpexijfet, 
Pcnfandmu eft-ergó j quantum ab 
ípfis debemus il l ici tum vifum ref-
tringere > & oculos vivificemus ex 
quonfater raortalium ad mortem 
per oculos venit* Vnde in Trenis. 
3 i F.'Oculus mms deprtedatus ejl ani-

mam 

De Ugno ve-
tito, & ligna 
vita. 

Lignum vita 
efi crux 
Chrifti, 

Lignum ve-* 
titum efl 
omne veti* 
tum. 

De pomis 
•huius ligni 
vetati, 

Ugnum ve* 
titum qua 
poma habeat. 

íob. 6, B, 

De oculis re-
primendis, 

Gregor, 

t r m s 3.F, 



. Caput Primwn. "\ 
mam meam* Plerunque OCUÍUS v i - V i i g l n i s ^ u i e(h,fruAus arboris^bu 
dec mulierem, & rapit ammam , & 
daí eam malieri,&: per contiadio-
nes Diabolo. Simiiiter videt v ic i -
nos llios víurarios in divitijs, & v i -
tijs florerej bene induijbene come-
uereirapit animam , & dar eam 
mammonx,qua í i Diaboio,qu"i prf-

• eft divitijs. 
452 Cum enim quis vfuras 

committit , Itatim -animam fuam 
Diabolo rradit ; quia iecundum 
Apoftoium, eft Idollorum Tervitusj 

EpheJtos^M. Ephejíos 5. B. Cum quis videt ai i-
quem in caul,is allegare fcenus, & 

• ind¿ divitias ac'qunere ; cogitar 
intra fe dicens; v.olo talem e í l e , tic 
voló faceré , & íic ciculus de ptíe-
datur animam, & dat eam pnncl-
piiftius m u n d i , t a i i c e t , Diabolo, 
qui principatur ó m n i b u s , qui va-
nitatcm iltius mundi feclantur. 

Exemplum QLiidam Abbas ámiísit ocuium 
de quídam íuum : Monachi doluerunt, dixit 
Abbate, -que Abbas; 6i doletis pro oculo, 

quem amifi , male fcicitis, immó 
potius debetis gaudere, quia amiíi 
vnum de inimicis meis pefsimis. 
A l i j enim hoftes auferunt dena-
r ium, equos, & cuteras pofleíUo-
nes terrenas,ocuius autem animam 
aufcrt, & Diabolo confcrt.; Ergo 
comprimcndi íunt oculi quaíi ifU-
mici pefsimi. 

45 j D ú o Eremita: , quorum 
aker numquam viderat maiiere.m, 
l imui federunt ad teneftram:Tran-
íijt mulier pulchia:llle , qui nüqua 
muiierem viderat, quaelivit á íbcio, 
quaie animal efl'cuillud í Refpon
dit alter , quod erat, oculus Dia-
boli . Tí inc illc quaerens, cogitavit, 
fe pencs,quod cu ita pulchra cílet, 
& decens,libenter ei faceret f?>cie-
tatem. Ecce qualiter- oculus eius 
animam de przedatus eft. Vndc in 

Vfalm,ii%. Pfal.118. £ Auerte oeulos meoŝ ne v i 
E . deant vanitatem. Non afpitias lignü, 

vetitumjin quo eft íerpes, & mors, 
Lignum vit£ Refpice ergo lignum vita:, quod eft 
quod efi Crux Crux Chrifti .Nam ficut circa-lignú 
Chrijius, veftitum funt tria:Eva ex vna parte; 
Lignum ve- ferpens ex alia; fcudus in medio: 
tiftam hahcP Ita circa lignum vitf ,quod eft Crux 
sirca Je tria, Domlni,eft beata Virgo ex vna pac 
Lignum vtig te:loannes , qui interpraetatur gra-
loannes in- tia D c i , ex alia : Chriftus vero Be-
terpratatur nedi¿tus ñuctus veatris gloriofse 

grafía. 

Exemplum 
de duobus 
Eremmith, 

, l igi i i \ . ÍÍ;;¿ Lruds , in medio. 
454 ht licut PtfipSs íualir.,& Eva 

co:ncdit, ¿c dbdit Adx, & humaníi 
genus p c n j i ; nc cconira : Spiritus 
Sanctus Virgini hunc frudum per-
cipere fuaut , quoniam Spiritus 
Sandas luperverat in ea^v ^buni-
biavit ci,i-rudum recepit,&.huma
no gencri dedit, & íic á morte ^ter 
na ex ligno vccito contvada libe-
ravit. Avertc ergo oeulos alig.jo 
piíevaiicationis,(X mortis, & r d p í 
ce hoc l ign#n falutisí Non elLc 
feductus Adam , íi de hoc frudu 
guftalfct. De hücfrudtu be í ied ido 
guftant, qukunque amoreiplius, 
prascepea eius íervant; íicut ipíe ait 
per loannem 14. G. habet trun- Joan.if.C. 
data hzm ffiJeruat ea)iik eft, qui di-* 
ligit me, 

45 5 I t e m , de hoc fruda guf
t a n t q u i exemplo ipíius advdla 
patienter fuftinent; ¿¿ qui de Deo 
cum devotionc cogitant , 5: eius 
fermone audiunt.V nde lob 49. D , lob.Ap.D. 
Pulli. Aquila lambem fanguinem ; 
Quoniam ex devota cogitatione 
pafsionis Chrifti,quaíi ex languinc 
ipíius íignantiir,¿¿ guftant; & quan 
do eius Termo devote audiiur. Sa
cramenta íicer recipiturj& guitatur, 
quado facie ád faciem ab ómnibus 
iftis comprehcnditur > ipfe enim 
erit cibus nofter ; vinum noftrunii 

l u x noLka ; frudus noder dulciisi-
mus;&:omniain omnibus.Hoc l ig 
num ergo frequenter, & uevore 
reípiciamusjin quo f rudum lalut i-
ferum; dulcifsimum ; frudum pui-
ch^rrimum invenire poterimus. 

456 Eft oculus elatüs.Provcrb,- De ocuíoeÍAr. 
ÓM.Sex fimt,que Deus odit, K^Jepti- to proptgr (ex 
mum detejiatur anima eiusiOcuius fu-- qug odit Deus 
blimes'Jingua mendacemi manus ef un Prov, 6.B, 
dsntes innoxium fanguinem^ cor ma-
chinans cogitationes pe/simas h pedes 
veloces ad currefidum in maíum; pro-

Jerentem medatia tejiem jalUcem, 
eum quifeminat Ínter fratres difeor-
dias. Elatum oculü habuit Goiiath, 
de quo in primo Regum 17 t\Lbat *• Regum 
autem Philiftbaus injedcns,& appro- 1 7 . ^ 
pinquans adverfum David . Cuaque' 
infpexijfct Philifth&us > & vidij/et 
Dauidyde fpexit eum. Sic funt pieciá 
que, qui cum vid'ent paívuíum cor 
po re , vei pe t íboam defpicabiiem, 

í vei 



ExpoJlHo Cantttwum* 
vel minus fcicníem, deípi tmnt, d i - afphkbat David : I^opter quod 

Quanto quti 
defpicabiliof 
eji mundOy 

De ínvidia> 
VUftU 17iulti% 
plici: Vel de 
oculo m u n i i » 
Geneft^,A, 

Oculis egris 
lux ejl odio/a 

'Aquila proij* 
€it pullos. 

l^egum-

centes intraTej & quandoquidem 
paiam:ífte ad quid bonus eí t íMul-
tttciens eít piagnus ingenio,qui eíl 
corpore parvus.Vnde veríus ffrpí?-
ris exigú.i viris contemnere noli, Con~ 

Jiiiopuúet^cui vim natura negavit, 
4^7 Quanto quis deípicabiliée 

eít mudo,tanto prfdolior eít Deo» 
Unde de beato Martino legiturj 
quod ab alljíiEpiícopis quatuor fue 
runt ei obicclaivideiicet,quod crat 
vultu dcfpicabilis; crine dermis; 
velte fotdidus: PerfdÉa contcmni-
biüs.Et tam^njilte defpicabilis,dici 
tur ho^oc Sacerdotum. Vnde quida 
Gregorius Thuroncr Is parv^ Ita-
tura:,vt dicitur, p rocumbédo Deií 
oravit i Bt Gregoriuj Magnus, eo 
quodfaic parvus,eum in cordefuo 
defpexitjdicens: Nunquid itle par«» 
Vuius ^oterit pürifican? Etfuigens 
minor in Sando Spiritu ait Frateí 
idem in minore,quod in maiore. Sí 
miiiter Diabolus deípexit Chrií tü, 
eo quod erat^dolcfcens ruphus,& 
pulcner, íicut iegitur de David» 
Cfciítus fuit adoieícens , quia tc i -
ginta trium annorum} rufus, quia 
tota carne rubr icatus5pulcher fuit, 
quia fine macula peccati. 

458 Invidiam habuit Cain, de 
^uo legitur in Genefiq, A. Quia v i 
deos , quod Dominus reípexiíTet 
muñera Abél fratti- fui 5 fiatim 
concidit vultus eius. Sic de q u o 
libet invido , cum videt fratrem 
iuul ib plus profperari, vel maio-
tis gratise apud i5eum,& homines^ 
concidit vultus eiusífcilicet, vultus 
humilitatis, & manfuetudinis, & 
aííum;t vukum Da;monis , qui 
cüilibet.iuíto fempcr invidet.item, 
concidit vultus etiam corporeusi 
quia videns fratrem fuum prolpe-
r a r i , aut de bono opere laudad Í 
triííatur , 6¿ palefcit fjpe. I tem, 
concidit vultus ; quia non potelt 
invidus bono oculo/gratiam in alio 
refpicere i quoniam oculis segris 
lux eít odiofa: Et ideó á vero i u m i -
ne reprobantur. 

459 Sicut Aquila proljcit 
pullos , quí nonrectc poflunt in-. 
tueri rotam folis ; íic Dominus 
reprobavit Saulem > quia invidic 
David. Vndé in primo libro Re-
gum 18. C. Non rettis oculis Saúl 

reprobavit cum Dominus. Vnde 
Samueli oranti pro eo, ait: V t ha
betur in i.Rcgum 16 . /4. Noli ora' 
re pro eo 5 quia • ego abieei eum, 
Quia tanquam puivis degenerá-
vit , gratiam Dei in aiterucrum 
non potuit intueri . 
Invidus invidia corroditur intus3 & 

extra; (mis 
Invidus alterius marcefcit rebus opi-
Infdix eji ergo invidia » qua quod 

AlijS 
Videt ejfe impénfum ^Jibi putat ejfe 

Jubtra¿ium, 
460 De hoc vicio fuper i l lum 

locü ad Calatas CManifefldfunt 
opera carnis jóicii Aüg. Gumper om* 
ne vitium , antiquus ooflis virus bu* 
mano cordi infundatur^ Zslotum invi 
di£ tota vifctra Jerpens incutií, 0* in 
hac imprimeda malUta peflem novit. 
Item ¿ i p r i a n . Zelus ifle modum non 
habetypennanens iugiterfine fins^unt 
•alia vitia,finianiur, Qaanto i i l i , cui • 
invidetur, fucceííu meliorl fuerit; 
tanto invidus, in maius incendium 
livoris ignibus inardefcit.Huic vui« 
íus rainaxitoruus afpeítusjpalor in 
facie i tremor in iabijs j ttndoc in 
dendbus; verba rápida > & eífrena-
taj convida i manus ad violentiam 
prompta. be licet gladio l i t vacua 
intenmjodio tamen furicate mentís 
cít annau. 

461 Hoc eft crimen pefsimum 
de quo Jofephfcatrcs luos aecuíá-
vi t .Vt icgrai r in Qznef, 3 7 . / í . Q u o d 
invidentes fratres ioí'eph, eo q u o d 
á Parre plus cunttis amareturjode-
rant eum> nec potétant ei quidqua 
paciñee loqui.Contra quemiibet in 
vidum dicit Dominus.rvíatth.20. B 
An oéíHus tuus nequam efl , quia ego 
bonus fum ? Aut non licet n 0 í quod 
volo,facere ? Quaíi diceret j Si ego, 
qui ium omnipocens mundura le-
cundum voluntatem meam difpo-
no:Huic do maioré puichritudinei 
alijmaiorem íapientiam ja i i j elo-
quentiamj allj dividas; quid ad te ? 
Nunquid pocentiam m e a m vis im-
pedir^i aut difppíitionem m e a m vi
tuperar eíEccleíiaft» 1 4* A Nequain 
efl oculu* Uvidi i &* avertmsja'Jierft 

j'uam ^ defpicuns anmam Juamt 
Invidia» vr d iGÍt , e f t peccatum, 
quod uec hic , uecin futuro d u 
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^ . Caput Pr tmm, s py 
mlttctnr ; quia vfus eiuspcnnanet comburent. Habacuc 2 . B. Ve qui 

Benigmtiis 
íxemplum 
de invídia. 

Proverb, 

De sculo cu
pido. 
Jdcckfiajiicus 

Vfurarius, 
Jeu avarus 
nunquam [A-
tiatur divi-
tijs. 

I/atas 5 .B. 

NOTA.-
Divitiie fa-
eiunt tria ma, 
la dileóiarh 
bus fuis. 

i n feculum fa;culiArÍLi.tíJfornicario-
n í s , & talium pecc^toium in infer
no non crit,fed invidus femper bo-
nis akeríus invidctur.Benignitas eíl 
i d , quod magis invidiam extinguit. 

462 Contigít , quod quidam 
Abbas cpntulic cuidam fando l i -
centi'am habirandi in quodam do
micilio , aliquancuium ab Abbacia 
remoto: Véniebant plurcsadeum, 
quam ad Abbatem ,"quoniam D o -
minus maiorem graíiam ei contu-
lerat: Quod audiens Abbas, & i n -
videns , miísit ad eum quendam 
Monachum,qui diceret, quod Ab
bas veniret,vt-eum expeileret: M o -
nachus dixit bono viro ; quod Ab-. 
bas,eum videre,venire^ Bonusau-
cem vir gavifus furrexit, & obviam 
ivi t Abbat i : Et cum á longe vide-
ret Abbacem,& honoraret humil i -
tatem,eecidit in terram , vt Abba-
i é m .honoraret: Videns ergo Ab
bas nimiam benignitatem,& humi-
litatem eÍLis,bacuium,cum quo pro 
pofuerat eum expeleré, áfe proié
cit, & bonum virum benigne falu-
tavi t , & in eodem donücilio habi
tare permifsit, Nam vt dicit Salo
món in Prover. l ^ . A . Refponjto 
molis frangit iram: Sermo durus fuf~ 
citatfurorcm. Sic ópus htímile iram 
franeit. • 

463 Oculus eft cupidus, qui 
omnia cupit, de quo in EcclcliaftU 
co 14.J. Injatiahilís oculus cupídi in 
parte iniquitatis: Non fatiabitur do~ 
nes con/umat arcfaciens animam 

/^•zra.Optime dicitjinfatiabilis: Na , 
da militi.res iftius pauperisaddas 
poííefsiones aker ius jn tnquá dicet, 
lufficit. Da vibrarlo villasjcamposj 
pecuniasiDa Clerico prebendas, & 
dignicatesjnumquam dicet, fufficíti 
nec fatiabitur doñee perñciat in 
iuftitiam, vt,olÜ5 acquirat.Hic are-
facit anima fuara, íicut araneajqug 
totam fe evifecrat, vt telam faciai, 
& mufeas capiarl Unde ííaias 5. B. 
Va qui comungitis domum- ad dúmü, 
& agrum agro eopulatis,vfque ad ter 
m m m loci TNímquid habitabitis vos 
foli in m'edio terrái 

464 Tria mala fatiunt divitiíe 
dilectoribus. íuis : • Iplbs confun-
dunt 5 teílimonium contra ipfos 
pethibebuni j & quaíi ignis ipfos 

congngat avaritistn maiam domui 
Juce , vt Jit in exesifo nidus eius, e> 
íiberari' fe putsit de ma-nu m¿.i. Ad 
hoc enim congregantur divi t l f , 
Vt alijs in divitijs valcant p rxmi -
n&re. Sequitur in Habacuc 2. C. 
Cogitafti confufionem domui tua, 
concidifti pópalos multos , pecca-
vit anima tua 5 quia lapis de pa-
ríete clamabit * Ut lignum , qxod 
intctjunturas adijiticrum eji^ref-
pondebit. Non pofíet eíle maior 
eonfulio tua in domo, quam íi-non: 
cílent alij teftes, qui contra t e i m -
pium damarent. 

465 Lapis tantum dicet , in 
domo, vfurario : T u me h iocoU 
locafti de lacrymis i vlur is , & ra-
pinis pauperum. Et lignum, quod 
inter iunturas sedifidorum e l l , ira 
etiam refpondebit. Nec tantum 
teíl imonium pethibcbuiit coirtra 
vfurarios 5 íed etiam contra illos, 
qui de rapiña j fraude > do lo , d i -
vitias acquirunt , aut poíleísio-
nes S Sicut funt milites : Arren^ 
datores exadionum : Mercato-^ 
res , & caeteri. Item , teíl imonium 
perhibebunt contra i l los , qui v i -
denc pauperes indigere , & de 
fubftantia fuá nolunt eis fubveni-
re: Pierique enim dicunt : Fur-
tum non fatio : Nemincm de>-
fraudo , quod meurn eft retineo. 
Reípondeo t ibi ^ fr%te£ , quod 
non luffici t : Nam debes , palee ve 
fame moricntem , q u o á l i non' 
pafcueiis occidifti. Hieronymus. 
Aliena rapere convincuntur , qui 
vltra necejjdria retiñere comprobar 
tur. 

4<55 Item,omnia funt commu> 
nia, id eft , ih ten^ore nccefsitatis 
communicanda, quia invito dorni-
nojfcilicet , pauperc ; contractac 
rem alienam.Item,de alijs teftibus, 
& i g n e comburente dick lacobus 
i n Cathoiica ^.A. Agite nunc divi-» 
tes tplorate vlulantesin miftfi'pvej-
tris, qua advenient vouis. Divitirt-
ve/ira putrefaHce Junt 5 C?"* vejiimen-
ta vefira a tiúeis comefta funt.Aurum 
<& argentum vefirum eeruginavit--, Ó* 
erugo'eorum in Jcflimomum vúbis 
erit\ & manducabtt carnes vfifirm (i~ 
cut ignis : Thefaurizatis vobis iram, 
in mvifsimis diebus,tyis pravis -ocu-

1 2 iw 

Habacuc 
2 .B. 

Habacuc] 
2 .C. 
Cohtra «rrl)| 
datarlos. 

Pafcefame 
morientcmf 
&ct 
Híeronpn. 

NOTA. 

lacob. 5. A, 

Dccculís co-
lumlinls. 



p8 Expofítio Canticorum. 
lis extinftls , debet fponfa, vide- nem acceptare , vnde Regnuin 

De comenda-
tione fponfa 
ad fponfam: 
E t fponfi ad 

Jponfim, 
Amititia bo~ 
na eji. 

Sapieniia 
i j . / l . 

Bcdefiaftei 
n . C . " 

Philipen, 

NOTA.' 
Scientía fcscu 
lares. 

l icet , quxíibct fidclis anima, habe-
re oculos columbinos , vt non r c i -
piciat vctitumf V t omnia íimplici-
rcr intueatur/me plica lafciviae , & 
clationisjrinc plica invidie,& cupi
ditatis.Sequitur. 

VERS, X V . 

B C C E T U P F L C H E R E S DÍ~ 
leóie mitO* decoras. 

467 OPonfus , & fponfa ecce 
v 3 íe mutuo commédanr. 

Tune enim amicitia 
bona c í l , q a a n d o vterque placet 
alteri. Si vere aliquem diligis, om
nia quce facit, aut loquitur,placent 
tibí. Itaque omnia, quaecunque fa
cit, quxcunquc d ic i t , dulcia fant,-
pulchra fun t , & honefta t ib i . I g i -
tur omnia, quxeunque facit, aut 
loquitur fponfus , placent, de pul-
chra fu-nt fponfse. De cuius pu l -
chhtudinc in libro fapientíaj 1^. 
A. Ñeque op¡ribus attendentes dgno-
vemnt quis effet arttfex : ^ed aut 
ignem, autfpiritum, aut citatum ae~ 
rerrijautgyrumfidlarum^aut nimiam 
aquam , aut fokm^aut lunam, reSto-
res orbis terrarum Dsos putaverunti 
Quorum (i fpecie de¡e¿tati , Déos pu~ 
taverunt: Sciant quanto bis domina-
tor eorum fpetiofor eji, ípeciei enim 
gensrator hcec omn'̂ i €onJiítuit,Qú.2.Ci 
diceret; ex quo creatura ita pul-
chra eft? multo amplius ipfe crea-
tor.Ecclefiaftes 1 i . C . Dulce lumen, 
& delefíabite ejl oculis videre folem, 
Quod non de fole a?tliereo in te l l i -
gitur,qui nocet oculisj fed de Solé 
Chrifto vincente iftum folem. 

468 Apoftoéus ad ^ / / i / ? ^ . 3. 
B. Iftum folem iuüitiae del'iderans 
videre, omnia alia detrimenta i u -
dicavit, & in comparatione dulce-
dinis,& pulchritudinis Chrifti om
nia , vt ftercora reputavit. Scientias 
pealares, philoibphicg dilciplipíe, 
funt detrimenta, ne pulchritudo 
Ü e i cognofcatur.Qiioniam qui diu 
legit Arifthotelem, dühi Aftrorum, 
Luna:, & motum planetarura con-
í idera t : Poílet interim in verbis 
Salvatoris ftudere , circa Deum, 
qui eft fuper . Cáelos phiiofophari; 
taiem devorionem, ¿¿ coguacio-

Ca:lorum % i \ poftet promereri, 
A d Phüipenfes 3. B. Exifiimoom-
ni'a detrimentum ejfe, propter emi-
nentem feientiam lefu Chrí/ii Domi-
ni mei: Propter quem omnia detri* 
mentumfeci, O* arbitror vt jiercora, 
vt Cbrijium lucrifatiam. Quoniam 
laículares curíE , & ofíicia íunt i m 
pedimenta , ne Chriftus videatur. 
Gregor. <2¿¿i terrenis curis fe impli
cante d Dei amore fe fparant. Idem, 
Nequáquam notitia interna conjpící-
tur , nifi ab extrema implicatione 
¿ejfetur. 

469 InGenef. 28.J5, Legi tun 
quod íacob in itinere ftuduit civi-
tatcm inírare j fed lapidem fup-
pofuit ad caput, &c dormivit. Quia 
v i r iuftus tumukuofam vitam fu-
g i t , fed lapidem ad capuc ponit, 
quando menti Chnftum coniun-
gir. Gregor. In itinere dormiré , eft 
in hoc prxfentis vita tranjituáre-
rum temporalium amore quiejeere: 
Suavitcc dormit , qui Chriftum 
menti coniungit, Suaviter verc 
poteft dormiré ; fuaviter vivere; 
fuaviter m o r i , q u i t a m pulcbrum 
fponfum ínter brachia tenet, qui 
frequenter per ípeculum hunc 
fponfum videt , quoniam hi facie 
adfaciem Deum videbunt. Quod 
ipfe nobis pra:ltare dignotur? 
amen. 

LECTíILUS NOSTER F L O -
ridus. 

470 T ECTVS eft inquo infir-
J L Í mus laborar , & fanus 

quiefeir. Hxc eft conf-
cienria , in qua torquentur, qui in 
iníirmitate culpíE det inentür .Undé 
in Pialmo 4 5 . ^ . Adiutor intrií\-. 
¡ationibus, qua invemnmt nos ni-
mis.Voi ioméa Giofa dico;Non eft 
maior tribulatio , quam peccatum 
in coufeientia, quia tunc,mus eit in 
pera^gnis in gremio , íerpens in íi-
n u , q u i tnale rem'uneranthoí'pircs 
fuos. Tune venenum eft in cipho: 
Clavus in oculo : Mors in olla: 
Larro in camera: Prover. 25. P . 
Numer.^2\G, 4. Regum 4 . G.bt ve-
re Diabolus' in corde vnde om
nia mala exeunt, tam in fermonc 
quam in ppefe, quoniam de cor-
üc exeunt , turra , homlcidia; 

Philipeníes 
l . B . 

Saculares 
cure. 

Gregor, 
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Caput Frimum. 

Vtabohts im-
jjrcgriAt. 

NOT.A. 

• Ifaías ¿Q' A' 

OrdmnfUr 
telas aranea-
rum. 

N O T A . 
Quot culpa 

& estera mala.Tum: dicicur homo 
imprgghatus á Diabolo. Vndé ta 
P ía! m. 7.5. Ecce parturijt in 'nifii -
tiam \ concepit doíorem , & peperit 
miquiíatem. 

471 Ordo pr^pofterus, quia 
priüs irppius concipit dolorem; id 
eft 5 p c c c a c a m q u o d dicitur ab ef-
feCiu do lor ; quia velfacit hic do
leré per p^nitentiarn 5 vel in futuro 
per pagnana íEtenlim. Secundo par-
tu r i t , quai^do l a b o r a r , quod con
c ip i t , ad implere opere. T á n d e m 
parit iniquitatcm Í quando ipí'urn 
peccatum perpecrat. JLtem; quos 
fiiios parir, dicit líaias 59. A. ¡Jan-
ceperunp laborem) & pepererunt ini-
quitatsm '. Ova afpídam rupermp)0' 
telas arañen pcxutrüt.QixMo inforni 
catione, vel ad mortale íónlent is ; 
tune Diaboiús te impísegnat. Par-
tu r i s , quando feftinas, üve laboras 
ad impiere. Paris.cum opere con-
fummas peccatum, livc^perpetras. 
Sequitur ín iíaia. Qui comederit de 
ovis eorum , morietur : Et quod con-
fotum efi , erumpet in regulum, 

472 Deovis taiium comedir, 
qui videns aliüm peccare, exempío 
eius in coníiaiiie opus coní'enrit, 
Ecce quod duobus nominibus vo-
cat opera impioxum , quia^vei íunt 
telaj aranearum , velreguli peísi-
mum genus lerpentis. l elas ara-
nearum ordiuntur , qui ad vanita-
tem raundi operántur. Si l o q u é i s ; 
íi cibos dillribuis , vel íi p r o mun— 
di gloria operaris ; Éotum eft tel^ 
aranearüm.* Et quando venient 
fngora nivium de Gselo ; frigora 
aquarum de inferno ; non magis 
porcris te oneribus tuis cooperire, 
quod relis«arancarum: Quia íicut 
ventus tollit telas aranearüm : Ita 
ventus vanaj gloria omnia bona 
difsipat. 
* 473 í t e m , cumquis furtum, 
fornicationem facit, vel fraudem: 
Regulum , íive bafilUcum parit. 
Et quot culpas mortales, tot erunt 
f erpe iKes . Cum vcneiit impius 
ante tribunaliudicis^quíE enxenia 
Deo pr^entet , non liabebit, n i i i 
finum plenum íerpentibus. Va* im
plo in malum , quando aperiet í i -
num íuum , & infinitos ierpeates 
monftrabit; qui in faciem iníilient, 
¿c to tura corpus impij cortodeut. 

9 9 
Booe poteris gauderc fornicator, 
qui cum fornicationem perpetras; 
lerpewtes pefsimos generas , ÍJIÚ 
carnes- tuas perpetuo coi rodenr. 
Opprobripm fempiternum eUct 
mul ie r i ; quseloco parvuli páréreli 
ferpentem. Sed quilibet impius, 
cum mortale perpetrar, íerpentem 
parir. Igitur femper confundatur; 
lemper erubeíeat,-non ^uia femei; 
íed quia multotien.s ^ Diaboloim-
pregnatur, & tales íeqpcntes parit. 

474 Lectulus auiém , in quo 
fanus quieíci t , eft coníeientia. bo> 
na. Jfte leclulus eft'viitLuibtis orna-
tus , floribus-bonorum operum 
refperfus. Mul tum poteft glorian 
qui habet bonum lectuiumjhoc eft; 
bonarn , & quietam conlcientiam; 
quoniam , vt dicit Apoltolus. 2. ad 
Corint, i . C . Gloria nofira hcec efí, 
teftimoniü cofcientU nojirg. Iftelcc-
tus eft- domus Doniini : Tronus 
D e i : Temglum Salomónis : Cae-
lum altiísimum. ü n d é in libro Sa-
pientig. 8. C. Dici t Dominus: ln -
trans in domum meam ; conquiefeam 
cum illa', nan enim babet amaritudi-
nem converjatio illius, nec tadium 
conuióius illius, fed Utitiam&gau-* 
dium. HKC eft Arca Noe , in qefa 
debemus quiefeere á diluvio t d -
bulationís mundana:. Vnde .La-
mech ; Gcnefis 5. D . Genuit Noc; 
id eft , difeiplinam réquiem h quo
niam Lamech interprcetatur per-
cutiens, quod eft proprkim d i í a -
plinae: Noe diefeur tequies 5 quae 
tune nafeitur , quando mens ab 
exterioribus per difeiplinam eoer-
cetur. 

475 Hic eft Noe^qui conftt ui t 
Arcaj id eft, zcdifieat bonam conf-
cientiam. Animalia irrationabtlia 
ponic in inferionbus j homines , & 
volati l iain fuperioribus, quia mo-
tus carnales fubijeit; fpiticuales fu-
perponit. Homines dieuntur vola-
tilia , quia volucres caeli volant in 
Ca;lum aereum. Volucres íignant 
jcontemplatores , qui pennis v i r tu-
tum fe debent vibrare in^áltuixf. 
Aves enim caeli vola!U,in Celo aer
eo , fed homines volant alis, qua: 
funt ieiunium,& eleemofy naduper 
Cselum aereum , aethereum , í ide-
reum , vfque ad Empitium. Liccc 
homoomne hoc non videati pec 
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Quod ifte 
ietlus compa-
ratur beata 
Virginia vel 
mulieri Ainic-
ta Solé. 

Mulíer amíC" 
ta Jóle eft 
Jancin Ecck* 

Uraco mag~ 
ñus, & rufus 
íji Piaholus, 

X)e daohus 
alts compara* 
tis duohus or* 
dinibur.Scilí* 
cet\ Predio ato 
rum: Et mi-
norum. 

l O O 
fidem tamcn contemplando, per 
ieiuniaJ& oraciones, & eleemofy-
nas inteiligat. Si autem inuadave-
ri t diluvium carnis; vir iuitus in -
trat aiCoim mentís ; & licet circun-
fiaanc torrentes iracundia: ••> fiucnta 
luxurisei vorágines gulíe, iicét ebul-
liant fontes deiedationum j tamen 
vir iutlusin arcam íecurius intrat; 
clauí'o á íofis fílentij oíUo; vbi non 
raurmur refonatí nonquserimonia; 
ied corde ta t i to , mcns bene conf-
cia. 

47<5 Híc eft leftus , qui dicituc 
deiertus : In qño mulier quicvit á 
facie draconis, per tempus,& tém
pora , & dimidium temporis. Apoc. 
12 ,A, Mulier amifla Solé, & luna 

Jubpedibus eius , & in capiie eius co
rona ficllarum duodecim: Clamabat 
parturtensj& crudabatur, vt pariaíj 
& ecce draco magnus, & rufus ftetit 
ante mulierem^ua erat paritura , vt 
curnpeperijfet jfillum eius devoraret, 
Mulier ha:c eft Sandia Éccíefia So
lé amictajid eftjdivino auxil io p r o -
re¿l:a; Lunaúd eft: Temporalia sgt 
fub pedibus eius, q u i a ea vilipedit: 
Corona in capitc ftcllarum duo
decim ; id eft > doctrina duodecim 
Apoftolorum informara: Hace cla
mar per praedicationem ; cruciatur 
per compaísionem , vtpariat filios 
iuftitia:: Draco magnus,& rufüs,eft 
Diabolus 5 ftat ante mulierem, ve 
partum devoret,quia quando q u i s , 
per prasdicationcm relidis vitijs 
ad Deum convertitur: Ph^rao con^ 
teniptus furgit in ícandalaí j & dra
co i n n í t i t u r partum , per aliquod 
m o r t a l C j d e v o r a r c . Sed mulier pepe-
rit mafeulum : E t data fmt mulieri 
ala dua AquiU magna, vt volaret in 
defsrtum, in locumjuum, vbi alitur, 
per tempusfó témpora, & dimidium 
temporis d facie ferpentis. 

47 7 íftc duse alíc,duo funt or-
d i n e s , p r í E d i c a t o r u m 3 f c i l i c e t } & d i r -
calceatorumj quse funt alce Aquike. 
Aquila inter alias aves fola , irre-
verberatis oculis folem intuetur. 
Ift i enim d ú o ordines;campos; v i 
ncas ? d o m o s , & prxdiaj tamquam 
detrimenta ••> aliter : Impedimenta, 
reliquerunt ,VL radijs irreververa-
tis íolem iuftitia per fpeculum 
feriptura: valeant contemplari. Et 
per has duas alas Ecclefia volat in-

Expoftio Canticorum. 1 
deíer tum a n i m í , non eremijin lec-
tum quíctis á facie draconis, id eftí 
ne per Diabólicas fuggeftiones de
vore tur. Sequitur in Apoc. 12. D . 
E t mifsit ferpens ex ore fuopoji mu
lierem aquam tanquam fiumen : E t 
adiuvtttérra mulierem, & apernit 
térra os Juum, & ab/orbuit fiumen, 
quod mifsit draco de oreJuo. 

478, Serpens poft hanc mu
lierem fie volantem, mitti t flumen; 
id eft, temporaliajqu^jnorefluen-
tisaqu^ tranfeunt 5 quoniam ple-
rique audita praedicatione , & vifa 
aulleritate » vitas praedicatorum: 
Campos i vineasj decimas; & obla-
tiones, eis oí ferunt : Sed té r ra ; i d 
eft 5 terreni ; feilicét j Canonici fe-
culares 5 íacerdotes; Monachij ter-
rram diligentes, abforbent aquamj 
id eft; reclpiunt omnia temporalia; 
quia non permít tunt eis, nifi ali-
quas decimas , oblat íones; & cae-
tera recipiunt. Et ita térra fuecur-
rit mui ier í , licet videatur, adverfa-
rí . Sí enim praediíti ordines ocupa-
t i eífent temporalibus ; pulvis in 
oculis eorum proijeeretur , ka 
quod non poífent intendere in ese-
ioftibus: Quia vt dicic leremia 13 ;, 
A. Lwnbare computruit in fiuvio 
Eupbrays. Lumbare eft re í t r id io 
religionis: Euphrates incerprasta-
tur frigifer, & fignat ^ffluentiam 
temporaii.um, quia vera religio in 
abundantia temporalium corrum-

1 pitur. 

479 V n i e conquseritur lacob. 
Genefes 48. B . Ingrediente me in 
Epbrata mortua e/i vxor mea Ra-
chel, Rachel interprstatur videns 
Deum, & fecundum hoc fignificat 
contemplanonem- Item, interprse-
tatur ov i s , fecundum hoc íignifi-
cat innocentiam. Et fie poteftdi-
cere clauftralis : ¡ngredienti in 
Ephrata, id eft ; rerum tempora
l ium abundantiam; quia Euphrata 
interprsetatur fornicado; eft mor
tua contcmpktio; mortua eft i n -
nocentia; mortua eft Rach^jid eft? 
ovis. Quid igitur fecerunt de ove 
mortua , .Pellem rctinuerunt, & 
pedem vendiderunt,; qüia Mona-
chi adhúc retinent cucullam Bene-
d id í : Canonici , fuperpellitium 
Auguftini : Sed iarn innocentiam 
Benedidi,& contemplationem A u 
guftini amifcíunc.. Jara 

Apoc a l l í , D 

Euphrates 
i n t e r p r a t a -
tur frugifer. 

Genef.fi. B. 

Rachel inter~ 
pratatur vi-
dens Deumi 
E t Ovis. 

Euphrata in* 
terpratatur 
fornicatio. 



Capút Frimam. roí 
48Q lam fpecula librormn id eftj verítas doclrinse, & vito: , & 

iile,qui aiti Egg fum vit, vcritas, & 

NOTA. 
Mattb.-j.C. 

Monachicu-
pidí roftrum 

' habent lupt~ 
num: 
Lupw indui-
tur pelle ovi
na. 
De triplici 
perjecutione 
malorurn in 
botaos: üel de 
tribus perfe-
cutionibus 
'Diabolh con
tra mimum. 

TharctofignU 
Jicat Diabo-
lum. 

Lux corruit 
in pUteis* 

claacliuncar, in qu ibus creatorem 
íaum deberenc contcmplari : De 
auoridianis expenfis, de obligario-
nibüs, 52 dcchnis ; campis; ynieis; 
domibus edificandis, totus l'ermo 
in monarterijs vcríacur,& Eccleíijs. 
Tamcn á pelle ovina cavendam 
eft. Vndé veritas in Evarg. Match. 
j.C.Attendite dfal/is Fropveíis, qui 
ventunt ad vos in vefilmentis ovium, 
& cutera : Si habitum pottat M o -
nachus Benedicti , & libenter de 
donaras loquitur , libenter recipit, 
iuíl:e,& iniuitecongrégate roftrum 
habet lupinum. Ergo ovis cft mor-
tua, & lupus indúitur pelle ovina. 
Ideó neceíle fuic quod du£E alaeda-
rentur EGclelis ne afluminetem-
poralis abundantiae ablbrberetur. 

481 Pharao,vt legitur in Exo
do i .B . Tribus modis períequeba-
tur íiiios Ifrraél. Primo opprasísic 
eos , faciendo iilos laborare^ do-
mus edificare. Sed quanto magis 
opprimebanturitanto uiagis mui t i -
plicabantur. Polka fecitveaire Se-
phora ra^ Phuam,vtt)mnem niaf-
culum interficerent. Sed nec lie 
magnum paísi íunt detrimentum. 
Tcr t io fecit omnes maícuios proij-
ci i n f lu i i i en ,& hoc giaviísimuin 
fuit detrimentum i quia pletique 
pericrunt. Sic Diabolus» quem l ig-
nilicat Pharao, primo períecuius 
eft Eccleliam , per opprícíioncm 
Martimmjfed qtianto magis oppri-
mcbantur j tanto,magis maltiplica-
bantur i quia per miracula vniu-s 
Mart i r is , multi ad fidem converíi 
func5& fie domos Ecclelia: ^clifica-
verunt.Item videns b iabülus ,quod 
íic non poterat prevalere j lüícita-
vit hsEreticos,qui per Sephoram,& 
Phuara íhtelligunturj íed nec í ic . 
multo obfuit. 

'4^2 V l t i m o ; fcilicet; nünc in 
diebus noftris fecit proijei maícu
ios in flumen 5 id eft 5 in tempora-
lium afHuentiam,qui iamMonachi; 
Canonici, & Pra;lati terris, vineisj 
reddicibus 5 divitijs , & vitijs abun-
dantr; & in cis delcdlando, & prin-
cipaliter curando, fubmergunrur, 
& publicantur grand£evÍ5& fada elt 
veritas in oblivione. Sed, prdpter 
mendatium lux corruit in plateis, 
quod veritas, & ícquitas no patuitj 

De AtfgUto 
feséó'M eft\ 
Cbrijh, vd 
quod Deus 
exicavio ah¿c~ 
d mti^midi" 
tiarum: 
Pfil. t tá* D. 
Ap~.cal.\6.C. 
Angalifs fsx-
tus cft filius 
Dei. 
Fhwiina tri¿ 

funtipAUper* 
tatis wftiÚ* 
tis , O-obe-
die-attiS, 
Mattb.Ü.C. 

vita. íoanny 14, A T r a d i t u r obü - loann.i^.. A, 
vioni propter tempovalia, qu^ íunt 
mendatia. Quia í Beatum dixerunt 
populum, cu! h.ec funt. Pfal. 14 3. D . pfal. 145. 
Dicunt enim íummam beatirudi-
n e m , cum quis in dignitatibus, 
& divitijs abundare 5 & mentiun-
tur. 

483 Qiioniam Pí'almus 143.D. 
Bsatus populus, cuius Dominus Deus 
eius: Ideó vt kg i tu r in Apocal.16. 
C. Sextus Angelus effÑdít phiaUm 

'fuam in jiumen illud magnum E u -
pbraUm: Et fi^cavit etqu&Q tjm, vt 
prápararetur vía Rcgibus ab crtu 
folis. Sextus AngcíusjeftjFilius Dei , 
magni conñli/ Angelus , qui venir 
iu lexta seta te , & etfudit phialam 
praedicationis ; De qua precipuc 
tria flumina exierunt, qua; fluvium 
Euphratem dcíiccaverunt. Tr ia 
flumina íunt ; paupertatis ; cailita-
t is , & obedientia': Rivnm pauper
tatis ChriUus eíFudit, Vndé Macth. 
8. C. Vulpesfavcas habenth & volu-
íresceeli nidos vFiltus autem bominis 
non habet vbi capuí reelinet; quia 
non dixit fe pauperiorem hominis; 
I m m ó beliijs, & avibus,- quia in r o 
to mundo ñ o n habuit vnicum do-
micilium,vbi caput redinaret. 

484 Ai iusRivuse í^ca l t i t a t i s : 
QLioniam vt d ix i tP í a lm . iy .COa /x PfaLi-J» C . 
meus impolluta via ¿"/¿/r j QLÜa vis 
Ghr i lh nulla luxuda > nec inotu lu -
xuriaj fuit polluta. Tcrtius motas 
fuit obedientia , quoniam Emí oke* 
diens Patri vfque ad mortem^mortem 
atitem emeis j ad Pbilipenfes 2. Ba 
Rivo paupertatis ddkuxi t t jnipo-
ralium abundantiam, in qna e l l a v a 
ritia.Rivo callitatis, ddiccavit ñu-
xum incontinentiíe,ínqua éft luxu-
ria.Rivo üb«dientia:,ddiccaviitJlivc 
deíiruxit rivura fiapeivia-^qua^nulli 
vult rubefle,& ómnibus, prastíVe. 
11U tria íunt •íubllantia cuiusiiba NOTA, 
ordinis 5 fcilicet 5 paupertas vokm- Sub/iantia 
taria j continentia, & obedientia, cuiusiiba or~ 
Sed quomodo fluvius flumen de- dinis. 
r]Ccavit?Hoc modo;Aliquis patitur Ekv'us flu* 
fuperfluitatem humürumJ& ad de- viam dejís~ 
íiccandum humorem cxcede^icm, cat, ^¿^0-
datur éi potus laxativus, & llamen modo, 
fluvium deüccat ;Sic vittus v i i ium 
•enervat. 

Ifte 

PhHipenf, 
2.B, 



Divítia exea 
cant. 

NOTA. 
Vox de Calo 
audita. 

Ifahs 3 .A, 

Fuer plus cu-
rat. de powo, 
quam dt ccS' 
lo. 
Pomu?n funt 
temporalia. 
Prxlati cupi 

effmimti. 

Jfaia i . A . 

I 0 2 
15 I^e Angela? phialam 1 uam 

fie cíflidit, vt flumen Euphratem 
deficcarct, vt praepararq|uf via Re-
gibusjld eft;Apolloiis, & Apoftoli-
cis vtris , qtü totum .nandum Re-
xerant 5 & hoc ab ortu folis j Ve-
nerunt enirn á Solé ChriLto, & per 
totum mundum ambulaverunt.Sed 
poft'. a pi-oiectus cft pulvis in^culis 
Prcxlatorum, ita quodpoftpolico 
zeb , in terram retpexcrunt 5 quia 
poliquam Bedelía füit diviüjs dita-
ta; exc^catl earmn cupiditate, r e í -
pitiunt maf^iypere adeasaugen-
das,& ad amplit icándam, cum eis, 
drgnitatem: Parumjaut nihil atten-
dentes , ad religionem propagan-
dam. Vnde eadem die , qua Conf-
tancinus primo Eccleíiam his tem'-» 
poralibus ditavit ; audita eft vox in 
cado d cens. Hodie venenum infu-
fu:n eíl in Ecclefia : Mai^r efecta 
eli dignitatejfed minor religionc. 
Vndé Jfahs j . / í . Dabopuerosprin~ 
cipes eorum ; & effeminati domina-
huntur eis. 

á.%6 Pucr plus curat de 'pomo, 
quam de cselo. Pomum rotundum 
e í l , &volubi le , & cito putrefcitl 
Pomum ergo funt temporalia, quí2 
funt volubilia, & cito tranfeunt, & 
cito putrelcunr : £ t taníen Prxlati 
noftri temporis taíia poma magis 

di funt pueri «curant^quam ca:leftia,própter quod 
Fralati j m t pueri dicuntur. Ideó funt effemi

nat i ; quia ardua , fortia opera 
Domini relinquunfc : Quxcunquc 
vero funt mollia , 8c íuavia carni* 
que placentia, fedantur, & huiuf-
modl in Ecclelia dominantur. Ideó 
fequitue in Ifaia i b i : Et irruetpopu-
lus. Quoniam , vt dicitur in Bccle-
íiaftes 10, Va tiht terñt, cuius Rex 
puer efl. í tem,lfaiain epdem;Et. B* 
Ruit enim íerufakm, & ludas tomi-
dit. íeruíalem interppetatur viíio 
pacis, & fignat clauftrales, qui de-
berent efle in vifione pacis , per 
contemplat'ionem. Sedquia mun-
dura ruentem fequuntuc j cum 
mundo ruunt. 

487 ludas interpra:tatur con-
fefsio , & fignat íaeculares , quibqs 
propcer diverfa peccata, neceffaria 
eft confefslo. Sed ludas concidit, 
quia in mundanis cadentibus con-
fidit. Ideó Dominus mitertus ple-
b h iüac, fufeitavit Ptsdicatores, & 

lerufakm in 
terpratatur 
vi/io pacis, 
Beclefiaftes 
10. C. 
Jfaia i . B. 
ludas ínter-
jprgtat^r con* 
fefio. 

Expofitio Canticoruml 
Dsfcalciatos, qui viatñ Apoftolo-
rum íequ^rentur. Vnde Amos 9. C . 
In die tila fufeitabo tahernaculum 
David*) quod cecidit, & readificabo 
apertums murorum eius caque 
corrurrant infiaurabo h Ó* reedifica-
bo illudficut in diebus a n t i q u i s ; i á eft; 
ficuc in diebus Apoítolorum. E t 
Ifaias 1. G.'Refíituam iudices tuosjut 
fuerunt prius, & confiliariostuos fi-
cut antiquitus. Item , in i eged id tü r 
fie : Levitici. 26. B. Comedetis ve~ 
tufilfsima veterum,, & vetertL novis 
fupervenientibus proijeiet-is. 

488 Vetultif&ima «vetc-
rum , funt «vita, & mores Apof-
ílolorum : Nova funt Prsedica-
tores, & Deícalciati. Vctera funt 
Prs la t i , qui circa paleas , quas res 
Eccieíise vocant, funt intenti. Sed 
vete ra h^c proijeies, & vetuftlfsi-
ma'veterum jideft ; vitam & doc-
trinam Apoftolum debetis imitari , 
& i n eis quaíi in cibo dulciísímo 
retici. luft i igitur , & imitatores 
iuftorum volant per defertum ani-
m i , & ibi morantor, per tempus, 
& t é m p o r a , & dimidium tempu?. 
Dicitur quod Chriftus pracdicavlt 
tribus annis, & dim'rdio : Hoc cft; 
quandiü quis in 'Evangélica doc
trina nü t r i tu r : Tune, per tempus, 
& témpora , & dimidium tempus, 
in deferto animi áfacie devotionis 
mpr^iur: Quia fecurus á Diabólica 
tentatione cfticitur, qui in ferip-
turarum meditatione converfatur. 
Tiinc homo in lecto ftorido qui 
efeit. 

489 Eft autem le£tus ferreus; 
eburneus, & ügneus. Primus eft, 
obftinationis: Secundus eft,caftita-
tis:Tert¡us eft noftrf redemptionis. 
De fe r ró : in Deut. 3. B. Solus Og 

, Rex Bafam refiiterat defiirpe gigan-
tum Monftratur leBus eius ferreus, 
qui ejl in Rabbaíh filiorum Ammnn, 
Oginterpr^tatur congregans; üvé 
turpido ; Scfignat illos, qui omnia, 
quf deledant; omnia , q u * Dco 
íunt turpi^,in fe coartant.Qui cum 
delicatis cibarijs fuerrínt íatiati, 
dcledant pafsibus ad vicos , ad 
fpedacula , ad loca amena caula 
deledandi traníire. In vefpere 
iuxta ignem ftudent, qualiter pu l -
chra peccata pofsint,fe inebriando; 
gurgitando; iocaudo ; clamando; 

in 

Amos 9, C . 

Ifaias i . G , 
Lsviticm 
26. B, 

VetuftifsimÁ 
veterum Jüt 
&e. 
Nova funt 
pr^dicatoris ¿ 
& difcalcia-
ti. 
Véter a funt 
Pralati.. 
lufii volant,-

Chrjfií/s quot 
tempus pr*~ 
dícavit. 

De triplici 
leBo primo 
malo: Alias 
bonis vel lee* 
to férreo: 
EburneoiLsg 
neo. 
Deuter. 3 .B. 
Og interpra-
taturcon-
gregans fiv} 
turpido» 



Cap 

Apocalip. 
i . F . 
Jezabel in-
terpratatur 

Jier^uilinium 

Ifaias 3 4» A . 
Exetnplwn 
de erenita. 

Rahbath in-
terpratatur 
multum tem
poris. 

Ammon in-
terpratatur 
populas mtir 
tilis. 

NOTA. 

in vcntreni anima; congi"tgarc. In 
node,tnrpiíVima in Icclis commi-
tun t ; fatigati dormiunt vlque ad 
primam. Poftea furgunt , & gru-
niunc more porcorum , vbi & quo-
m o d ó melius polsint ventrem i m -
piere : Fraudes : Mendacia: Per-
iuria perpetrare ,• vt divitias acquir 
r an t , vt carnem íiiam bene procu-
rent. 

490 Ift i funt in ledo férreo 
• abominationis. Vndé in Apocalip. 
2, i7. F&??aM lez^belínisólum. leza-
bel interpra3tatur (lerquilinium , & 
íignat impios: imnmndos per con-
fuetüdinem induraros , qüi funt 
íterquilmia Diaboli : Quia ficut 
omnes fordes proijciuntur in fter-
quiiinium ; íic immundus omnes 
íordes peccatorum, quas Diabolus 
in eum proiecit j recipit : E t t ü n c 
quatriduanuá eft , & fxter. Nullum 
eft vilius ftcrquilinium in mundo, 
quam fterquilinium Diaboli. Cre
do enim , quod vnu£ víurarius, 
vnus impius , ficut fterquilinium 
fa:ridifsimum j totum infcrnum fe* 
tere facier. IJahs 34. A. De Cada-
veribus lorum ajcendit fator* Ange
lus Domini prxcepit cuidam ere-
mitie, vt veniret, & quendam qua-
triduanum fepellrct : Monítravi t 
ci cadavei'jquod f^tebat, & eremi
ta nares tenuir. 

471 Traníivi t inde pulcher 
domicelus , & Angelus , nares fuas 
tenuit j dixit que eremita : Quarc 
nares tenes ? Nunquid ía:tent t ib i 
cadavera ? £ t a i t : Non fíctent no-
bis huiu lmodi : Sed ifte domicelus 
plenus immunditijs peccatorum 
plus fxtet míhi quam omnia cada-
vera putridifsima faeterent tibi.Ifte 
ledus eft Rabbath filiorum A m 
mon. Rabath interpraítatur , mul
tum temporis, quoniam letas obf-
tinationis eft ÍCXCO quod impius, 
per multum temporis peccavit; & 
cale tempus eft filiorum Ammon, 
quod interpraítatur popülus inu t i -
lis. Talis enim populusad nihilum 
eft vtilis , niíi íicut farmenta ad 
combiwendum. Si ergó videris, 
quod néc timore i néc amore vo-
lucrit impius convertí ; noveris 
quod in ledo férreo detinctur , & 
á Damionibus in ledum inferua-
iem portabitur: Cuius culcitram 

ut Vrimum. 103 
6¿ coopertorium diferibit Ijaias 
14. C, Subter tefiernetar tinea , ó* 
operimentum tuum erunt vermes. 

492 L e d i eburnei funt tccle-
fia; in caftitate fundatx. Vnde per 
Salomonem dicitur domus ebúr
nea:. Mirrba, Et gutta , & ca/U ú 
ve/iimentis tuis , d domibus eburnsis'. 
E x quibus de¡e¿?avermt te filia Re-
gum in honore tuo : PJ^L 44. C i V l i -
rrhaeft amaritudo mort iñeat io-
nis luxuri^ . Gut ta , purgatio iníla-. 
tionis iuperbiae:, C a l í a , qua; creí- ' 
cit in locis humantibus , eft bap-
tifmus, qui dat ftatum inoccntLr, 
Hccc fpiranc in veftimentis ; id eftí 
in Sand:is:Et hoc, á domibus ebur-
neis: id eft , Ecclelijs candore caf-
titatis pra:fulgidis. 

49J Í Veruntamen , quídam 
Cler ic i , in, his ledis eburnei^ laíci-
viunt j de quibus : Amos 6. A. Qui 

feparati ejiis in diem malum : Et ap-
propinquatisfolio iniquitatis:Qui do'r 
mitis in leóiis eburneis ; & lajcivitis. 
in/iratis vefiris. CJerici enim cum 
deberent in Eccleíijs. cafte vivere, 
& températe j magis iuxuriantur, 
íriagis fe ingurgitant, magis í'uper-
biunt , quam láici. Tales íignifí-
cantur, per Rubén . Gw^/'. 4 9 . ^ . 
Qui primogénita amilsit, quia pol -
luit ledum patris fui. Ledus pa-
tris noftri eft Eccleíia. Sed perveríl 
Pra:lati, perverfi C le r i c i , qui be
neficia Eccleíiaftíca recipiunt , v t 
bene comedant .; bene bibant; S¿ 
concubinas de oblationibus íuften-
tent ; ledum patris fui ; ícliicer, 
Sandam Ecclcliam coinquinan t. 
Et ideó lacob cum debuiíiet benc-
dicere Rubem ait. Eff'ufus es ,Jkut 
aqua , non crefeas : Quia a/cendfii 
cubile patris tui , & maculafii Jira-
tum eius* I 

494 Sic Dominus cum debe-
ret iftos benedicere , maiedicet, in 
dieiudicij dicens: Eífuíus es , vt 
aqua, quia aqua femper fluit ad 
loca profunda ; fie huiulmodi Cle
r ic i fluunt ad locum profundií í i -
mum inferni. Sequitur m eodetn 
Amos ó. B. Qui canitrs ad vocem 
pfalterij: Sicut David putav-runt j } 
habere vafa cantici: Blbentes v'nmm 
in phialis óptimo vngusnto deli-. 
buti: Et nwilpatiebanturJuper con-
tritioneíofeph. I d eft, fuper hoc 

quod 

Ifaias 14..C-

De ele¿Í9 
ebúrneo. 

Pfalus 44.0* 
Mirrba' . ' 
Gutta, 
Cofia. 

DeClericis 
i iútjnh qui 
Eccicfiam po* 
lluunt. 
Amos 6. A, 

GeneJis^g.A. 

Lefáus patr.is 
nojiri eft 
Ecclefia. 

Amos 6 . A. 



rAhfakn fig-
nat Príelatos 
avaros, 
i.Rsgum 16, 
D . 

'AchHophel 
Jtgnat Diabo-
lítm. 

Ezechiel 22. 
r. 

% "Regum 
18. D , 

De kBo ¡Íg
neo in prafe-
p o y & patí
bulo. 

lob, 6. A. 

Onáger 
Lb.^g, B . 

1 0 4 Expojttio 
quod anima fidelis a D^monibus 
conteritur.Nam quod ü Dsmoncs 
animam afportcnt, dümmodo lac 
& lanam habeant^non curant .Néc 
fufficít eis vnam Eccleíiam macula
re , íed multas. 

495 Tales íignantur per Ab-
falonem cui Achitophel conllliatús 
eft , ve haberur. 2; Regum 16. D , 
JDiccns : Ingredefe ad concubinaspa-
tris tui; vt cum audierit Omnis If-
ra l , quod fedaveris patrem tuum, 
'roborentur tecum manus eorum, Et 
fecrt fie. Achitophel íignat Diabo-
kim j qui daf coníilium Clericis, vt 
plures Eccleíias, pluves prcbend¿s 
recipiant, male vivendo & male 
expendendo polluant. Nec tantum 
dicuntur fodarc ledum 5 fed etiam 
ipíbm David. Vnde Dominus per 
JSzechi, 22, F . Coinquinabar in me
dio eorum. Qiiia. quantum in ipíis 
eí i jDeus, quifempet imppollutus, 
polluitnr , quoniam- ex beneíicij's 
£cccleíiai polluta; vivunt. 

495 Et tamen , proh dolor! 
Videmus quod totus Ifrael, & M o -
ñach i , & Pr^la t i , talem miíerura 
honorant, & cum tali potius con-
feederantur , á quó pulchra bene
ficia polluuntur, íive inquinatur. 
Veruntamen attendant, quia non 
recedent fine pa!na ; Nam ficut 
Abfalom, vt habetur.2. Regum 18. 
D, Tribus lancéis fuit perforatus, 
&-in foveam proiedus; S i c & if t i 
tribus peccatis : Scilicét luxuria; 
avaritia ; íuperbia., vulnerad ; tán
dem imputeum inferni erunt pro-
ie¿t:i. 

497 Ledus ligneus eft .prxfe-
pium C h r i f t i , & patíbulum. Pri-
mum ledum habuit Chriftus , in 
rnundi ingrcftujSecundum in egre-
íTu. Primum in ortu. Secundñm in 
niorte. De ^rimo ledo. lob 6. A, 
Nunquid rugietonager ; aut mugid-
Bos y cum ante prafepe plenum Jtete-
rit] Onager aünus eft íilveftris, de 
quo lob. 36. B, Contemnit multitu-r 
dinem civit'atis, H i funt clauftrales, 
qui tumuituofam vitam divitum fu 
g iun t , & in folitudine contempla-
tionis deledantur. Sequitur in eo-
dem Job 39. B* Clamorem exaBoris 
non audit. Qui vent r i ' chmanti, 
aíFer, afFer , non fatisfacit, virentia 
quaíque perquirit j id eft ,.a£ternaj 

Cdntkormñ. 
qu^ nunquam marcefeunt, cóncu-
piícit. ^ .\ 

498 Bos, qui aratro collnm Bos qm ara-
fubiungit , fignat adlvos, qui onus tro, 
curarum í u b e u n t , & íolicitudini-
bus, vt fe , &; alios luílentent, gra-
vantur. Sednéc coníeniplativi,ncc 
Sidiui deberent deíiderio tempora-
lium mugiré , néc conquíeri,ex quo 
ftant ante prf fepium alraris; immó 
ante príelepíum Saivatori;5,.in quo 
verüm Corpus Chrifti ponitur , vt 
in eo reficiqntur. Chriftus, autem 
collocativé eft íuper. fa^num, quia 
nihil invenir in nobis Chriftus,-niíi 
fasnumtcmporaiium. Sed pleriquc 
ruf t ic i , & infelices turpiter Ch i i í -
tum de prazfepio cordis eijciunt; 
i n fieno divitiarum, & vinorum re-
flciuntur. Quicun.que enim forni-
eantur : Mendacium ; periurium^ 
vel ad mortale perpetrant: Chrií-
tum de prccíepio coráis Í de ledo 
conícientias eijeit , vt f^num come-
dat. 

I 499 Attende quantum eíTct De his qui 
horribile , fiquis parvuium per t i - Cbriftum de-. 
bias pro módico faeno eijeeret: kBo ebrdis 
Certe , omnes talem perfequeren- expelkmt. 
tur fine mifericordia. Qtianto ergó 
erit horribil ius; cum quis Fil ium * 
Dej per tibias de ledo cordis ei jejt, 
vt fasno , quod hodie virefei t , & 
crasin clibanurn mi t t i tu r , reficia-
tur ? Prppter hoc conqugritur D o 
minus in Jerem, 2. C. Me derelique-
runt fontemaqua v iva , & foderunt 

Jibi ci/iernas, qua continire non va-
knt aquai: 'Idem vocat cifternas, 
quod fsenum. Ciftcrna luxurioíi eft 
metetrix: Cifterna cup id i , arca: 
Cifterna gu lo f i , eft venter: Cifter
na íuperbijCÍfvanitítf mundi. Sicut 
enim in cifterna aqua eolligitur, 
qua corpora refpcilantur j i t a i m -
pij in pifdas credunt fe haberc re-
fedioncmJ6c demum inveniunt in -
tetfcdionem. Grcdunt fibi falva-
tionem & inveniunt fuplitium ; ad 
tempus refocilantur; fed imperpe-
tuum moriuntur. 

500 Conquxritur Dominus . 
de his , per I/aiam 1.. A. Qognovit Jefemia 1. A. 
Bos pojfejforem fuum, & ajínus pra
fepe Domini fu i : Jfrrctelautem me 
non cognovit, Quoniam ex quo po-
fitus eft in prscfepio, & Bos, & aíl^-
pus ia reverentia Salvatoiris abfti-

nuc-

Jeremia 2. C« 

Cijlerna 



Genejii átí'F* 

tus eft* 

"De Laebry* 
mis fangui-
neis corporis. 

LUÍ €.21 

Caput Vrimum 
nuerunt ; quia non coinedcrunt 
amplius de £uno , quod in ioíb 
prxl'epe vbi Chriftus iacebat, crac; 
licec taam íic eis cibusnaturalis. 
Tamen llrrael 5 id eft , vir, qui d>?-
beret Deum viderc 5 DeuiTi quaíre-
re;nie non cognovit; quiaturniter 
de pr^fepio'cordis me , gro feno^ 
quod non eft cibus verus, expuiir. 
Sed íicut beata Virgo, íi puec de 
pranbpio ei.jeererur; foríitam ite-
rum reponéret: Sie íilium eundem 
íuum de pradepio eordis, de ledo 
conieientiae á nobis; pfo fteno v i i i 
turpiter eiedium? pro lúa confuera 
mifcrieordia, in le¿to noftro repo
ner e,& vfque ad íineul confervare 
dignetur amen. 

501 Aiius leetus fuic pa t ibü-
lum*, inquoChrif tus obdormivit: 
In Genef. 43. -P. Attollens autem lo-

feph oculos Y vidit Beniamm fratrem 
fuum vterinum , & ait alijs fratri-
bus ) IJie eji frater vefter parvulus, 
de quo dixeratis mihii E t rurfumi, 
Deui , inquit, mifereatur tul , fíli 
mi* Feftinavitque, quia commotafue-
rant vi/cera eius fuper fratrs Juo, & 
erumpebant Lacbryme : ^» introiens 
cubkulum flevit, Rurfumqué bt¿ 
facie egrejjus, continuit fe , O* ait:: 
Ponite panes : Quibus appofitis ; & 
latera : loíeph Cliriftus eft : Fratres 
eius ex parte Patris funt Angeli,-
quia Pater genuit fiiium , & creavit 
Angeios.-

502 Ifti duxerünt ante ipfum 
fratrem fuum mínimum vterinum* 
id eft , homincm , .quia Iicut homo 
u£C->rnc , ita íilius Del) in eo vjuod 
homo. Et ideo magis dilexit homi-
nem ; quám Angeturn J quia eft 
frater eius vterinus. (>uia , vt vidif 
eum minimum inter fiatres, quia 
a l o n g é , ab altitudinc hngelorum 
in regione miferise decrufum, com-
mota íunt vifeera fuá fuper fratre 
f u o , & erumpebant l a G b r y m 2 e , & 
intravit cubiculum; quando afcen^ 
dit patibulum ,&ñevi t . -

503 Pr imó igitur erumpebant 
lacnrymas , 6¿ mirabiies iachry-
xnx f quaies numquara eruperunt 
ab homine. Pkcc funt laehryma;' 
fanguinear, quxf íuxerunt de toto 
corpore í V t dicitur Lúeé 2 2 . £ . 
Faó'ius íri agonia prolixius orábate 
Agonia fuit eertanjen , & repug-

nantia in Chri^o , ne tam Viibc& 
munem pro aobis paterecur» Qnia 
in Chrifto , fuerunt tres natura:: 
Deltas: Anima : Et caro : Deltas 
pafsioni repugnavit, quiapati nort 
potuit : Atúina repugnavit , quia 
paii nen metui t : Caro tfepugnavirj 
quia terrena fu:t , & pati abhoiruic. 
bola miíerieordia praívaluit , & 
Chnftum lachrymari güftAS ían-
guinis patefeeir: Quoniam vt dici
tur in eodem : Facías efl fudor eiusi 

ficut gufid fanguiñis deúUncntU irt 
terram, Quod enim per totum 
corpus gattas rúbeas iiicífabiliter 
emifsit ex ineífabili anguilla c^rdis, 
& intima dlledione ptoveniu 

504 Dominus voluit enim ho-
minem a Diaboío redimere* Ihtró'í 
ducitur Diabolus loquens ad Chrif-" 
tum. Vis habere homlnem? Necef-
sé eft, quod des fanguinem : Non 
tres gurtas, vel quatuor; fed totum 
languinem tuum extraham de cor
pore 5 quj|A Dominus concefsir^ 
bicut enim uva in torcuiaíi compri-
mitur , vt totum vinum expriaiá-
t u r : í t a C h n f t u s , qui dicit-jt bo-
t rusi in lignd , in íorculari pafsio^ 
nis, ita fuit compreÜus , quod fare 
totus fanguis > tum per fudorem: 
T u m per clavorum, & ípinarüin 
fixioncm : T u m per iaehrymarum 
cífuísionem fuit a corpore extrac-
tusJn Ttirenis 1. üyindemiauit me, 
vé iocutus efi Dominus* 

505 Irsoa enim habuit aliud 
Vuhius mor tak , propter quod ita 
ciro morerctur j n i l i ex nimia ma-
natione-, & poteftatem habuit to l -
iendiammam fuam. Poltea aícen-^ 
dit cubiculum c ñ l c i s , & ibi iterum 
ílevit, V t dicitur ad liebraos ^, De 
Cum clar/wre valido , & lachrymis 
tradidit fpiritum, Et tándem in Do
mino obdormivit..PuíTius poft re-
furre¿tionem Ixta facie , id eft, ab 
omni tribulatione mür.da carne, 
Angelis i & hominibus appanáit , Se 
panes apponifecic; quando verbis 
íá iut i ter is , fiat&es faos triftes réfe-
cit . Hunc iectum ligneum afcen-
dit bonus i e í u s , vt a ict lo infei na-
i i nos liberaret 5 & in áureo letto 
ísterníe glori^ nos colloearet. Quod 
ipfe pigltare digne tur. 

5 06 LeéLus fetrcüs eft ñor idns 
fioriDus la^civif j cuius f iut ias eft 

Ñhí i fa in 
Chri/lo fits* 
runt trsSi 

Lucai i i .E* 

Dtaholiis irt-
trodudtur li* 
quh adCbrif 
tum. 

Cbrifius dici
tur bottus. 

f t en i f . i .V . 

Hebreos ¿.D* 

De floribus 
LecVfirrei. 



Letfus ehar-
neus, & lig-
neus. 

Ifaicts 2%. A. 

Bphraim in-
terpretatur 

purificante, 
Pfolmus 4.5. 

Ve ^ guirmU 

106 Expo/tño Canticorum. 
mors gehemn^. L é d u s eburneus gloria exultationiseiui, Ebrij Ephra-

Sigmm ta-
hern¿. 

'Qfeeq.A^ 

'Sapienth 2. 

Ve Corona 
Jtultorum; &* 
corona Cbrif 
ti. 
Bernarus 

Jfaias-iZiB, 

eíl fljcitlus flocibus grati^ ; cuius 
fructus func operationes bonf: Lec-
tus ligneus eíl floridus flore vineo, 
flore lalutifero j cuias trudus ert 
pr^mium glorié : Ifaia 28. A, Va 
corona fupcrbia , ebrijs Ephraim , & 
flori decidmti , gloria exultationis 
eius, Éphraim interpretatur f t u d i -
íicarumj íignat illos , quia f rudu 
v i n i , & olei íunt multlplicati: Pfal. 
4. B. A j r u flu frmnenti, v in i , CÍ̂  
olei fui multiplicati funt, 

507 In fignum maioris Izetitiaj, 
ín quibufdam regionibus faciunt 
íibi coronas , üve guirlandas de 
fioribus. Scitis , quid eít guirlanda, 
velcirculusm capite? Hoc ñgnifi-
cat , quod qui eam porta t , ell ta
berna Diabo l i ; ficut fignatur per 
circulum v i n i , quicumque Diabo-
lus ad tabernam iilius aceflérit , í ig
nat quod porerir in eo vinUm, quod 
volucr i t , in ^enire. In quibuídam 
regionibus , & locis íkfpenduntur 
ad portarn taberna; fruous , & flo
res, deíigtuntes colorem vini , albi, 
vel rubci} vel etiam circulus, ícu 
arcus ligneus, Quidam inveniunt 
vinurn fornicationis : Al i j vinum 
adultetij , & fie dersliquis. Et tune 
mult i Dsemones ad talem tabernam 
veniunt, & in peccatis illius quaíi 
oprimo vino exhilárantur. Vndé 
Ojee y. A, In malitia fuá latificave-
runt Regtm 5 id cft , Diabolum.Hi 
funt qui dicuntur , vt legitur in l i 
bro fapientiac 2. B, Coronemus nos 
rofis janteqttam marcejeant: Nullum 
pratum fit, quod non per tranfeat lu~ 
xuria nofira, Ncmo noftrum exorfit 
luxuria nofira : Vbique relinquamus 
Jtgnalatitia f quoniam hac eft pars 
nofira ; & h¿ec eft fors, Quaíi nibi l 
Adíe fe habere reputant 5 niíi quod 
talibus delitijs abundent. 

508 Talibus dicit Dominus; 
Malam mihi recompenfationem fa-
citis. Ego fum coronatus fpinis i vos 
autem de fuperbia ; coronatis vos 
rofis , vt mundo placeacis. Bernar-
dus. Spinato capite non licet membra 
effe dilicata ; ideó auferam coronarh de 
capitibus vefiris, & coronaba vos co~ 
ronis ardentibus flrreis clavis capiti
bus infixis.Y náhlfaizs 28. B.P.edi-
bus coculcabitur corona fuperbig ebrio-
rumEpbraim v E t erít fias desidens 

im funt , quorum corda delitijs , & 
divitijs funt plena, Vndé Tfaias. 29. 
•C. Inebriamini nona vino : Sed 
á vi t i js , & divitijs. Corona iftorum 
conculcabitur , & flos evellctur. 
Item Ifaia. 32. C. Super humum po-
pulimeifpina , & veptes afcendent'. 
Quanto magis fuper omnes domos gau-
dij civitatis exultantis ? 

509 Aitendat mifer homoexul 
tans in rebus peísimis , & perti-
mefeaejquia iuxta hanc prophetiam, 
& praeter eam ; non folüm fuper 
humum populi fpinas, & vepres 
afcendent; fed etiam fuper ipfum 
caput noftrum , Dominum lefum 
Chriftum 5 Nam fuper caput- ip-
fius fpinas , & arundo afcenderunt; 
fuper humerum Crux : Sliper 
latus , lancea ; Super carnem, 
flagela > Super faciem , alapa;: 
Super manus , & pedes , clavi 
crudelifsimi & esetera. 

510 Portea fuper humum po-. 
puli fui , nam fuper carnem Be-
nedidi vepres afcenderunt , quia 
pro extinguenda luxuria , veíti-
mentis eífulis , fe in vepres pro-
iecit. Item , Crux , & clavi af
cenderunt fuper carnem P e t r i , <3¿ 
Andre^ : Gladij. fuper humum 
Pauli ; Matthei , & aliorum. 
Tdbulationes maiores , & mino
res , quíE funt ípinac , & vepres 
fuper carnes Sanctorum. Qian to 
ergó plures fpinx , 6c vepres af
cendent in gehenna, íuper carnes 
miferorum' iliorum , ícilicét , qui 
hic veftibus , & floribus ad líftü-
riam , & vanitatem fe ornant, & 
in mundanis exultant, & nihil pati 
pro lefu-Chrilio volunt ? Quafi d i -
ccret , infinitas & inennarrabiles. 

511 Dí£ hominibus vanis,& 1 u^ 
perbis dicit Ifaia. 25. D.Triturabi-
tur Moab fub Domino , ficuti terun
tar palea inplaufiro: Et extendet ma
nus fuas fub eo , fimt extenáit. natans 
ad natandum, Moab fignat eos, 
qui praVam vitaip fuam collo-
cant ex parte Diaboli , qui fub 
acutis dentibus Diaboli teruntur 
in inferno ; Et ílcut natans cx-
tenditfe totum in aquis 5 ita f u -
perbitoti extenfi natabunt in pse-
nis, 

< l u i -

jfaias 3 2- C; 
N O T A . ' 

Be pañis fu^ 
perborum. 

Ifaia 28. X>. 

Moah fignrt* 



aurífrigto. 

Caput Frimum. 1 0 7 
512 QiiiJam frater, Nicohms tra d i , q i ix finiilis cO: malo , quia 

De florihus 
¡ecti eburnsi. 
Cant.z.A. 
Cant.y.O, 

Math. 12.D. 
Luca 11 .C. 

Flos moritur 
cito, <&c. 
Iacobusi,D. 

Ecckfíaftic, 

Caro no/ira 
ifi fsruus mA 
kboíusi 

n j inine, ordinis C i lk rc i enU. s rüg^ 
v i l Jominam apud Paradiíum,qua: 
frcqaenter ad penas, & premia in 
fpintu ducebatiu-, ve dicerct c¡ ru
mores , de matre lúa iam defancta: 
C^aadam dic , cuín dicta domina 
duccrcmr; vidit matrem prxdicl i 
Monachi 5 quam cum per quxdam 
indicia cognovillec, dixit ei laiuta-. 
tionem tiuj f u i , 3c q'uaeímt ab ea 
qualiccr fe liaberet Í qu^ refpondit, 
quod bene , qaia iam erat á pxnis 
liberara; & cxpoíuit i l i i paínas,quas 
toleravcrat dicens j quod quando 
fuerat polsira in lacu f r i^d i í s imo, 
quod maluerat combun i n igne, 
quam tale frigus lliftinerc. 

513 Itenijquod carenas ígneas 
portaverat circa coilum, & brachia, 
& quod Dcumones eam precipita-
verant mukociens á rupe altiísimai 
Caulas etiam.pajnarum iliarum af-
íignavit dicens: In rali lacu me bal-
n^arunt, quia in mundo folebam 
me balnearc , vt pulchrior marito 
i»eo apparerem ; non quia vnquam 
de corpore meo marito meo i n i u -
namfecerim. I t e m , quia íolebam 
in mundo aunfrigium deferre in 
veíiibus circa collum : Ideó in eif-
dem iocis carenas .ardentes porta-
v i . Eccequos flores producunt, & 
qaos fructus parturiunt ornatus 
pompoli . 

514 De ñoribus l ed i eburnci, 
infra. Fulcite me florihus, id eft, d i -
veríis virtutibus. Cant. 2. A. itera, 
VUcAmmfifloruenmt vinse.Cantq, 
D . Si ñores fructus non partu
riunt , fteriles Tunt ; ñores , qu i 
fructum non faciunt , vanitatem 
demonlkant: Virtutes diu non po^ 
íünt eñe ocio% : Qiioniam íicut 
malignus fpiritus intravít cum íep-
tem Dxmonibus domum ornatam, 
fedvacantem : Ut habetur. Math. 
l i . D . E t Luca 11. C . Sic Diaboius 
in lectum floridum , v b i , non eft, 
fructus bonorum operum. Cito ños 
moritur vbi tructus fLibfcquitur: 
Quoniam ve dicit l acobüs ,2 . D . 
Fidcs Jine opsribm mortun ejl. 
I n Ecclcliaftico 33. D . Servo mz-
hvolo tortura, , & compedes y mitte 
illum in o per ¿tionem , nc , vacef, 
Multam enim maliHam docuit otio-

Jíífls. Servas maievoius caro nof-r 

ni l l vexcrur , & laborct, lalcivit, Se 
malas conluetudines acquiric. 

5 15 Quidam mundo 
volunt laborare i fed tibiara fuper 
Úbiam ponentes , quidqüid eft car-
ni deleclabile faciunt: Omne vero 
quod eft laborioíum fugiuntjprxci-
pue Clcrici. líH non funt ñlij Adam} 
cui dictum eft in Genefl.^. D, In fu-
dore vultus tui vifecris pane^woá de 
corporali pane magis , quam de 
rpirituali inreligitur. Sed íicut Filij 
D i abo l i , qui a i t , vt dicitur in Kaia 
14. C. Sedcbo in monte cteftamenti-i in 
lateribm Aquilonis. Sed quid dictum 
eft i l l i i b i : Veruntamen ad infirnum 
detrahsris in profundum laci. Ex quo 
noluit fervire, fed federe;proijcituc 
in profundum inferni} Sic eft de illis 
qui nolunc Domino miniftrare; 
quos vituperat Dominus dicens in 
Mat th . 20. Quid bic Jiaíis tota die 
ociofi \ 

5i<5 H i funt , qui volunt Para-
diíum fuum conftituere íinc laborej 
delitias habere in prjfenti, & in fu
turo. Contra hos Bernard. Uon nos 
divina animadverjio d Paradifi' eie-
cit, vt nos bic noftrum Jiatueremus 
Paradifum. In Luca 16.G. Fili rece-
pijii bona in vita tua, & ctetera. H f c 
eít enim fentencia authoris : Fuilt i 
in delitijs? Proptcr hoc ti'aníibis ad 
psenas. Vnde Dominus in Math* 
20. A.VOCA operarios, O" redde illis 
mercedem. Attende , o c i ó l e , quia 
operarios d ix i t , id eft iatores: Ergó 
non fomnolentos ; non pigrosí 
non*6tiotitati vaccantcs. Terra au-
tem in qua debemus laborare eft 
caro noftra, quia tota dic germinat 
Ipinas , & tribuios , id eft 5 peccara, 
& punciones; cogirationes 5 íi\ c 
illicitas folicitudines. 

517 Vi^de in Ecclefiaftíco 20. 
D.Qui operatur terramJuam , ind-
tabit acsrvum frugum : Quia ace-
ruum. magnum invenict prsemio-
rum : Sicut ifaac. Genef. 26. C . Se-
v i t , & invenit centuplum. Et tu , 6 
homo , íemina per rotam terram 
tuam , vt raultiplicem babeas fru-
gem. Sed'dices: Et qualuer debet 
homo íeminarc in térra carnis íua'? 
Ccrte, ftater ; habes íeminarc hoc 
modoiElecta femina in carne tuajli 
vis ciecta grana coIligere.Uebes fe-

Jís, minar 

Deottofis ni-» 
hilvukiítibus 
laborare. 

Gencf.i. D . 

Ifaia 14.C. 

Bernar, 

Luca 16. G» 

Math. 2Q. A* 

Terrain qua 
debemus labo-
rare. 

Ecdefiajlics 
20. D / 

Genef. 2<5.C-



Kierm, 

NOTA. 

i 
'Radix colfc 
hri eft fomes, 

'RegulusJig-
wat primum 
motum. 

[Anima dici-
pur volueris. 

108 Expofítio 
minare in auribus Temen vprbi Deij 
in oculis, compafsionem proximo-
rum : In ore lemea, quod de Cselo 
venir. In Epiftolis Hicronym. Aperi 
ianuAm oris, & procedet ex tuo do-~ 
micilio Deus. 

518 Cum oras, vel prsedicas, 
de ore tuo procedic Deus. Semina 
manus, & braciiia , aliquo exerci-
tio bono j fcilicét; feribendi 5 oran-
d i : Eleemofynas diftribuendi.Vea-
trernTemina cibis ad necefsitatcm 
ía ídpient is j non ad delect^tionem. 
Stultas eíTct ,quitriticura,ordeum; 
& fabas eijeeret ad porcos alimen-
tandos: Cepe ñmilitér feminaret: 
Sed ftultiores funt homines, qui 
Varia alimentorum genera-, legumi-
na ; piper , & alia tr i t icum totum 
i n vencrem proijciunt. Semina dor-
f u m pannis afperitatis, virgis,& fla-
gelis. Semina renes tuos femine 
caftitatis. Quotiens motibus rcílf-
tas, totiens vrticam evellis , & i i -
l ium preñas caftitatis. Unde'Ifaia 
3 5. Lítahitar defería , & invta, 
exultabitfolitudo^ florehit quafi li~ 
lium. Deferta, & in v i a , & fo l i tu -
d o e í i regio lumborum ; provincia 
renum, vbi ferpentes pravorura 
motuumj ferpentes veneno í i abun-
dantj vrt ic íB luxurise crefcunt.Quo-
niamvtd ic i t Ifaia 14. 0 . radice 
enim colubri egredistur regulusjú*fe-, 
men eius ahforbens volucrem. 

519 Radix colubri eít fomes; 
fcilicét j pronitas peccandi, guf eft 
i n nobis ex morfu colubri antiqui. 
Regulus íignat primum motum ex 
fomite provenientem. Primus*mo-
tus totum Corpus inficitj í i cu tBaí i -
lifcus, quem videt, interficit, Temen 
eius eft delcctatio. HÍCC dclcdta-
tio volucrem abTorbet , quando 
animam conTentire facit. Volueris 
e n i m dicitur anima , , quas pennis 
cogitationum Ínfima tranTvolat Í & 
pennis vir tutum ad c^leftia vo -
l a t . Sed floret, ib i iiliura caftitatis, 
quando primos motus extinguis. 
Et ficut de l i l io nullus erubeíci t , 
í ic cum mundi erimus i n conf-
pedu adverfariorum , n o n m a -
gis de huiuímodi adverTarijsj 
quam de pulcherrimo l i l io e r u r 
beTecmus. 

520 Sicergó oportet , te ter-
Ü^m tuam excoie íe ; Tcrratu tuan| 

Cantkorumí 
laborare : Terrarñ túani Temínarc; 
vt flores babeas v i r tu tum, & fruc-
tum bonorum operum. Nam male-
dixit Dominus ficum , in qua fruc-
tus non invenir: V t habetur Math, 
2 1 . B. Item , in tibijs , & pedibus 
íemina genuflexiones, & peregrina-
tiones , pauperum, & infirmorum. 
viíitationes. Sic térra tua beneex-
cultaj bene Teminata faciec fructum 
in viram seternam. Tune íicut dici
tur in Pfalm. IHJÍUSgerminavlt Jicut 
lilmm ; & florehit in aternum ante 
Dominum, Fodiatur ergó caro per, 
timorem mentis , Tecundum quod 
dieit Hiefonymus. Quoties de iuditio 
cogito, tato corpore contremifeo. Eve-
lantur virtute Tpin^ 5 id eft j diverTa 
genera peccatorum per cordis con-
tritionem. Optima Temina proij-, 
ciantur per Tatisfadionem. Ita i g i -
tur debes terram tuam excol-
lere , in tua térra iuftitiam femi-
nare. 

521 In térra Tua iuftitiam facit, 
qui l a t r o n e s & lupos TuTpendit/ 
Et tu íi iuftus vis eíre,debes fuípen»-
dere latrones ^ qui furantur omnia 
bona noftra, qui funt gula , venter, 
& renes. Ifta mulcodens furata tiint 
omnia bona noftra, quse nobis col-
lata funt i n baptifmo; ieiuniumj 
eleemofyna , & quidquid refer-
vamus 5 fcilicét j theTaurum nof-
t rum. Igitur omnia ifta TaTpendan-
tur in Cruce, in qua Dominus fuit 
Crucifixus. Quando enim amore 
crucifixi , á gulofitate , ab ebrieta-
t e , á luxuria , abftines 5 tune gu-
lam > ventrem ; renes , in Cruce 
Chrift i fufpendis. Chriftus to tum 
corpus fuum , in Cruce fuí'pen-
dit ; vt tu omnia membra tua, 
totum corpus tuum in Cruce fuf-
pendasjquod facis , quando om
nia membra tua amore pafsionis 
Cbrifti , ab illicitis refrenas. 

522 Alioquim , vt dicit ITaia 
25. D , Salutes non fecimus in ter~ 
ra noftra j ideo non ceciderunt ha* 
bitatoresterré Í Id eíl; D^raones , & 
peccata, quoniam hscc habitant, & 
devaftant tdrram carnis noftrse, n i l i 
de eis iuftitiam faciamus, dummo-
do poísis fuftentari ad minus 
quod poteris; in hunc hortum de
bes proijcere,qnoniam fi feiret Pa-
tei familias,quod totum corrüpcrc-

tai, 

Math. 11 . B, 

Pfalm. 91 .C i 

Hieron» 

Quod debe* 
mus de térra 
no/ira latro-
nem effbderei 
Vel de multi-
pltci cruci-
fixione homU 
ni«)& Chrif* 
ti. 

Jfaia 26,Dé 



T>e flore qu t 
eft chriflm* 
Ifaia i i . A.. 

Vírga Ufe sfi 
beata fifgó: 
jFioseJiCmf 
tus.. 

Rpfa quam 
Fapa defirt. 

Naturg in 
Cbrijio funt 
tres. 

lomes 20.F. 

Ca^ut Vrimum. 
rnr j quidquid in dolió poncrctür , 
c e n é non proijceret. lea elV de ven-
tre j quia ^quidqaid in co ponitur, 
corrumpimr. Minus ergo*, qnod 
poí íu raus , in eo ponamus. Sic enim 
de venere , íicuc de prava domo , in 
qua fi magnus ert ignis comburkuri 
^\t^om\\\\\^.Vmtrem^ijientum cibo, 
& vini ptfdthnlbus irrigatum volup-
tas genítallum fequitur ; piro Membro-
rumordine ôrdo -vitiormn:.; i 

5.23 Lcctus iigneus eft-floridus 
i l lo llore , de qiío. l í a ia i i .ái iEgre-, 
diecuy -virga ck radke lejft , Ú'flos de 
radice emsafiendet. Virgo Ddigeni^ 
trix , virga 'eítl fi'Os íilius eius.7V¿//-
la flha talem prafirt f ronde flore ger
mine : Dulce lignum dulcei clavos', 
dulcem ftorem Juftinct, In Hymno* 
Haec.eft roía j Ulium , & viola. Roía' 
martirura i -liiium virginam \ vioia 
confeíToauu; Ha:c eit roía - quam 
Papa deferL,cani cantatur officiumj 
Letare leruíalem; in qua funt tnaj 
balíamus ; mufeus , & aurus.Balfa-
mus p r^t io í ior ell muí'co r m u l c u s 
auro; Sic tres naturas íbnt in Chrif-
to. Deltas qu^ íignatur per balí 'a-
mum ; anima , per muícum j caroj 
per aurum. Sic q u o d deltas praetio-
í i o r e i l , anima 5 <S¿ anima, quam 
caro. Sicnt enim aurum purius alijs 
metaüis 5 lie caro Chnlt l omni car
ne purior , & mundlor elt. £ t r a n -
tum roía dicitur áurea , q u l a ver-
bum caro fadum c l t , & Deus ho
mo. 

524 Rofa hice eft rúbea, 
odoultara , % íalutifera. Cbrillus 
fuit rubeus , qula pa l lum elus tinc-
tum fuit in langulne uv^Rófa odo-
rem in mana , quíu eam tradat, re-
llnquit. Thomas'Apottolus , vt ha-
beturin íoanne 20. i7, Hanc roíam 
palpavit; quando dígitos in fixu-
ram clavorum pollii t i & odorem 
falubrem in. manu elus rellquit, 
quando D ¿ m o n l u m fugavit , «Se 
Thomamlanavit. Vndé hoc o d o r é 
accenlus, ad pedes eluscorrult j & 
aic: Dominusmms , 6^ Deus meus: 
Ibidetn : Prlus enim Da:mone fuit 
plénus , & inlirmitate iníidellta-
tis detentus. ble qui h a n c ro íam 
digltis mentís ; dígítis devot^ QO-
gltatlonis traclavent, odorem dul-
cilsimum retlnebit j & lanltatem 
á mortali morbo obtinebit. 

I O 9 
525 Hanc rdfani moftrat IK.^r 

in Domir.ica qua cantaair j Ut.n'e 
lerufahm i M ^ i i a , icilicer. quadra-
gelsima , quia iarn laboraverunt fi-
deles ieiunando , & orando ••> j^e 
dio afliciantur,monftrat eis roíani, 
quam íperare , & deiiderare de-
beant , l i quadrageíimam perLce-
rint. Hcec ioñ. eft Inter ípinas. bi 
igúur. vis hanc roíam accipere ; ne-
ceíle eft,te per tribulationem punc-
tionis traníire. Sed ípinas non me -
tuit ,qu l r o í a m cupir 5 nec apes t l -
mot, qüi mel dellderat. ld :o punc-
íllones, & dolores íaftlrieamus Í vt-
fóüic rofam cumprfhendamus. \¡n~> 
dé cantatur in .Gal leo . .dolor ont 
i&rtgvant'úukoriefl Jolaz C> loba. 
. 526 Clenci , a n ü i t e s ^ Uomi-
ni , & omnes debent á pr^fenri la
borare, punctlones ruftlnere,vt hac 
r o í a valeant , in gloria coronarl. 
Hsec rofa eft bravium currentis: 
Finis percgrlnationls : Prxmium 
laboris , & c o r o n a beatitudinis. 
V'ndé Hala 28. B. In die illa erit-Qo-
minus exercitmm corona glorlce , Ó" 

fertum exultationis reflduo populijuu 
Omne igltur genus h u m a n u m m a í -
c u l i , & mulierls i Simul in vnurn 
dives y & pauper. PJalm. 4 8 . . / í . 
Strenue in pracfend laboren t , ve 
hanc r o j a m capltibus luis reapiant 
ipfo pr^ílante, qui vivlt , & regnat 
in l i cu l a ía:culürum .ainen. 

V H R . i 6 # 
r i G N A DOMORISM NOSTRA*. 

rurn cedrina y laquearía nojfra 
cypujsina» 

527 ' | ~ \ O M V S funt Eccleík' ; 
"m^iM Tigna qug tcíienc, 

funt Pra:lati: Laquea-. 
ria funt fubd i t i , Cedrus eft arbor 
altifsima, imputrlbilis , & üdori-4 
fera . Et Pr^lati fimllltér debent 
eíTe , vit^ altlfslmíc, & imputrlbilis? 
hoc eft , á putredine culpa: cüieni. 
U n d é A r c a Noé fuit de iignis Se-
thim , quaí í u n t imputribiha. Item, 
debent eífe odoriferi ; fragrantés 
odore boniX vltse. Sed p&oh dolorl 
l a m ñen pr^ficluntur Cedri ; Sed 
Rhamni. ( Uuigarltér ^(cambrón ) 
Rhamnus eft quoddam genus r u 
b í ípinofum i Inñuctuoium , & 
altitudine carens i modlcam , vel 
nulhm vmbram faclens; De íe ig-
nem etnitic es. nimia arlditate, & u -

b l 

Jfrerofá qué 
monflralur 
in upáúnka 
qua Cyir}i4* 
tur ietare ¡ 
íerufalem» 

Spinas non 
metuit qui 
roíam cupitt 
Apes non t i -
met qui mel 
defiderat. 
Cantus Ga-
ÜCUf» i 

*j/a¿a 28. 5 . 

Be.tignisEc. 
cleji*. • ' ' 
Domus funt 
líccUfla. 

De vita prg' 
latorum. 
L aqueafia 
funt fubditi,'' 
Cedrus efl 
arbor impu* 
tribilis. 
Arca Noe 
quare fiiit • 
de Hgnis fe-
tbim. 
De Rhamnoi 
Oliaa-.Fícu: * 
& vita. 



ludicum 0* 
B . 

ttgna filva* 
rum ftgnanl 
Clerum , 
populum, 
X)liv*. 

Fhuf, 

Prejati per-
verji quomo-
do irajcun-
tur contra 
jilos qui vi~ 
tam Juam 
fndam non 
laudant. 

n o Expofítio 
b i ligna approximata comburit. 
Hoc totam perveríis Praslatis po-
teft afsignari. » 

528 De Rhámno in libro 
ladic^m. B. ferunt ligna vt vn~ 
germt fnper fe Regem: Dixermt que 
olivg y id tft.; gratis fpiritus Sancli: 
Impera ñobis: Que nolüit deférere 
pinguedinem fuam i íjaa Di j vtutH 
tu r , & homines j & prcefidere Üg-
nis. Venerunt ad ficüm ; id-eft le-
gefti divinam j vt imperaret eis: 
O i i f réfpondit , quod non rel in-
qu-eret dukcdinem fuam j frudus 
que faavirsimos.Dixérunt ad vitemy 
qnod imperaret eis ; Qiia: i&Cú 
pondit •, quod noi i relinqueret 
vinum , quod laetificat Deum ^ ¿ 
homines. Venerum ad ^hamnum; 
i d eft > Anti-ChrUtum, ve lDiabo- í 
lum j ve imperaret ais ; Qux r e í -
pondit eis. ¡Senite , & fub vmbrA. 
mea requíefeife: Si autem non rotdth 
egredmtuf' ignis de Rahtnno^ & devo~ 
ret cedros Libani> 

529 Ligna fylvarum fignant 
t r i e rum, & populum. Oliva í i g n a t 
ilios , q u i abundant p i n g u e d i n c 
charitatis, & q ü i a Pradatos multa 
circumveniunt incommoda timen-
tes , ne cháritatem fuam amitantj 
príclationes recipere renuunt. Fi-
cus fignat claúftrales , & polares, 
q u i íünt in duicedine contempla-
tionis , & faciunt dulces fruttus 
bon^ opera^ionis , & quia tot funt 
amaricudines in práelationibusj ideo 
nolunt dulcedinem fuam amitterc, 
ytalijspr^ficiantur. Per vitcm i n -
tell igñntur, qnihabent vinum con-
folarionisjVt Prasdicatoresj & Doc
tores 5 & quia proptér curas faecüli 
timent hoc vinum amitterc 5 digni-
tares nolunt recipere. £ t ideó venic 
Rhamnus, fcilicet, aliquis refugij 
vmbra carens; fructibus bonorum 
operum vacuus ; fpinis peccato-
rum plenusjcuram paftoraiem fufei 
p i t j & omnia ligna íilVarü per prava 
Vitam fuccendic.Iit bene dicit Rha-
hus, réquiefeire l'ub vmbra mea 5 i d 
cfcmihi adha^retejmeíeqiúminijme 
laudatc;exernpiomeo v iv i t e , factls 
meis dcledaminik 

5^0 Sequitür,5/ atitem non vultis, 
tgrediatur ignis ds Rbamno, & devo~ 
ret cedrosLibani.Qiñz. nili perfoilam, 
vita, mores, & facta fuá lauda veris, 

Cántkorum. 
Sí laudando imita tus fueris; ignis fu 
r o r i s ^ iracüdisejodij, & inimicitiaí 
egreditur ab eo 1 voleos te ex to lo 
devorare , & perderé , vt inimicum 
publicum capitalem. V n d é l o b . 1. 
C. Ignis Dei cecidit é Calo , ta£iasi 
ovesypuerofcjUe confump/it. Per Ca:lü 
inteliigitur Pr^latus ignis Dei ac-
cenfío culpai, qua: fie, Doo permi-
tentCidefcendit de Prflatis , & t a c -
tas oves; id eft 5 bonos & íimplices 
l a i cos^ pucros j i d eft;, facerdotes 
piebanes ovium cuftodeSj coníum-
mit j id eft, per prava exempla cor-
r u m p i k ü i, 

531 Talis Prcdatus dicitnr mons 
pertifer. Quidam montes funt; QX 
quibus tempeftas egrediens $ t o 
tam patriam circum adiacentem de-
yaílat . : Sicut mons vbi dicitur la
cere Pilatum: E t m talibus monti-
bus dicitur efle Draco > qui aerem 
Corrumpit , & t e m p e í b t e m exci-
t a t : Quoniam in talibus Prslatis 
eft Draco 3 fcilicet, Diabolus. Con4 
t ingi t quandoquidem , quod Pr^-. 
latus eft cupidus ex fe ; & tota pa
t r ia exempio c ius corrúpimr, Alius 
luxurioíus :: Alius fimoniacus 5 & 
nullos Clericos ad ordines, leu be 
neficia admit t i t , niíi per fimoniam. 
Ita quod inter mille plebanos, pan
d ís imos invenies,qui íimoniaca la
b e non fint infeóti; irregulares; f n i -
niftri Uiaboli ^ lupi rapices. Nam vt 
dicitur in Eccl. 10. A. QualisreBor 
tfi c'witatis , tales.®' inhahituntes 
in ea. 

532 Si aliquotles^ Epifco^i ;De-
cani : Archidiaconi ; vel Archi-
presbitcri',& ca:teri,süt igne cupidí-
Tatis acceíi:Tüc Clericus ordinádus 
necefle habet, quod ferc per manus 
omnium iftorü tranfeat.Et i icquaí i 
per tot carbones ad gradum aícen-
d i t . Et vere funt cerberi , & magis 
quam cerber i iquoniáceíberus dici 
tur,quari,creos morosúd eft,carnes 
devorásjfed ifti deverát •munera,& 
interficiüt animas. Vndé dicitur in 
Gen.^i./í .Dc vaccis f^dis macicque 
confectis;quf devorabant piüchras, 
& nimis craílas. 

533 Vacca: t^d^ macie confedf di 
cuntur" íimiles PHEUIÍ avarif. 
fimi , q u i in theíaunzandis d i v i -
tijs diítracti , macies vultus faxü-
tate avatitia: contedlos crahuiu; 

parvi-

lob. i , C . 

teiligttur 
Prfiatus, 
Ignis Dei 

Mons'pefti-
fer e/i Prela-
ius molus. 
Montes ex 
quibus tem* 
pefias egre-
dms áevaf* 
Uí patriamt 

'Ecclejiaftic. 
A, 
Prflatí fn~ 

fa¿ii avari~ 
tia. 

Gen. 41, A, 



NOTA. 

'Micbcea. 
7 . 3 ! . 
Faltarius 

Exemplum 
de Sacerdote 
gnaroy& exa, 
iminato. 

T e r m a l , C, 

Caput 'Primum. 1 1 1 
parvipendunt que in confererídis Up 'tdem in fundamenta , fe i perditm 
prxbendis,5¿ ordinibus íimoniacam 
pravitatem íncuirrerc, dummodo d i -
vitiísimi eficiantur; devorantes vac-
cas pulchras, & nimis craflas; hoc 
eft j ñamólos i l lo rum, quibus p i x -
bendas; beneficia, íeü ordines con-
fernntarjfeü venduntar; fienificatis 
per vaccas pulchras, & nimis crafas; 
& fimul iftae vaáesefGetiísimáe devo-
rantjper depravatos mores , & per-
nitioíum exemplum, animas ovium 
íibi á Chrifto commil ías; figuraras 
etiam per va'ccas pulchras, & nimis 
crÉFas.Maledidus furor eorum quia 
pertinaxeft. Promovendus lempec 
aliquem inveniet Diabolum', cui 
áureos, vel galanas, vel alia enxenia 
exibereoportebit. 

534 Hcu?heu,íefu bone, quan
tum Eccleíia tua corrupta eft! Quia 
vt dicitur in Michea; 7. A, Qui opti-
mus in eis eji , qmfi paliurus \ Et qui 
refius quafi Jpina de fepe. Paliurus 
eft quoddam genus cardi,quod muí 
tum ftimulat,íi nuda manu eam pal
pas. Sic Prflati femper pungunt ,8c 
repellunt, ü nuda manu ad cum ve-
nias.Si manus tuf fuerint aureis, vel 
caponibus, vel álijs munufculis mu-
nita;,nunqiTam ftimulabunt : Sed ad 
b e n e f i c i a 5 & ad ordines fecure pote
ris venire. Quídam Sacerdos accu-i 
fatus fuit, quod nefeiret legere i ve
nir Archidiaconus , vt examinaret 
eura, & iibrum apcruit,vt Sacerdos 
legeret: Sacerdos dixit ad Archidiá-
conam:Veniatis domine ad oftium, 
qüia non poíTum clare videre:Venir 
ArchidiaconuSjSacerdos autem muí 
tos argénteos poíuit in manibus A r 
chidiaconi ; & ait Archidiaconus : 
Ccrtc, frater, bene feis legerej male 
dicantur,qui te aecufaverunt. 

535 Ecce qualiter miraculum 
argentei fecerunt 5 & ñimulos cardi 
confregerunt. Conrra tales verbo 
terribiiirefonat Dominus per lere-
miam 51. C. Ecce ego ad te monspef-
tifer, ait Dominus ¡qui corrumpií vni~ 
verfamtsrram : Et extendam manum 
tmamfuper te,Ú* evolvam te deparis, 
& dabo te in montem combufionis, 
Quoniam ex qúo talis mons hic ar
der per culpam , in inferno futuro, 
erit mons ardens per p^nam. Sequi-
tur in eodem loco. leremiaí. Et non 
tollent de te lapidm in angulum, 

lerem.i^, D , 

Quod perver* 
Jus pr¿elatas 
fit putribi* 
lis, 
Prelati au.i-

in ¿eternum eris, ait Dominus. Quali 
dicííret 5 Nepotes tui , confanguinci 
tui íblent elle DecanhArchidiaconi: 
De ca;tero non erunr fepides in Ec
cleíia , íed ignit i in gehenna , quia 
perdirus eris in ícternum, íive in i n -
fernum. De talibus, lerem. A Pro-
phetis enim lerufilem egrejfa e/i poílu 
tio fuper omnem terram. . 

536 i t em^ed rus eft arbor i m -
putnbilis. QLÜ volunr domum ¿edi
ficare forteii^forria,ac durabüia eli-
gunt ligna.Qui igitur EcclefiamDei 
aídificanrjdebenc homines meliorcs, 
& fortiores eligere. Sed f peccatis les devent eíi~ 
exigentibus) pierique ligna eligunt gi* 
putridiísima , ex quibus Eccleliam 
conltruunr, & ideó fuper capita eo
rum corruunt, íivé corruit. L i g - Lrgnumpu-
num putridum eft,qui aüqua putre- tridum eft, 
d i ñ e vitiorum corruptus eft. 

537 Qpidam computrefeunt Exemplum 
amore carnali confanguineorum: de bis q-at 
Hac putredine corruptus eft qu i - corrumpun* 
d a m Epiícopus, qui magnam Parro- ^ r » ^ors 
chiam dedit nepoti fuo , & poftea confiingui-
intrans hortum vbi quaídáipyrus te- neorurn, 
nebat óptima pyra,dixitjQLiam pul-
chra pyra funt in ifta aL-boTejvere ve 
iem quod cuftodirentur 5 fed cerré 
non tradam i l l i gulolifsimo nepoti 
meo , quia omnia comcderet.Ckd-
cus v e r o quidam , qui ib i adsrat, 
artendens amentiam, & iniquitatem • 
JEpiícopi , ait : Domine, tradidifti 
ei amplius , quam quingentas ani-

. mas j & quomodo non potcíhs ha:c 
pauc^ pyra cuftodiK iplius mancipa 
re. Vide abuílonem Praílatiotum, 
q u i a magis appraítiatus e f t i í l e pyía 
q u a m animas j nepotem, q u a m 
Deum. 

538 Alius Epiícopus fecerat 
conianguineos quofdam Avchidia-
conos 5 alios a k e r i u s digniratis. A-
gens vero in extremis, vocavir eos 
dicens i -Ecce iam ingredior v i a m 
vn iver f íE carnis, relinquo vobis om
nia: Videte ne Epiícoparus a m a n i -

I bus veftris evadat; í e m p e r aüquis 
veftrum fit Epiícopus. De talibus 
dic i t Hab'acuc 2. C. qui ¿edfüat 
civitatem in fanguinibus, &prep.irat 
'urhem in iniquiiatem. ofequicur : L a 
bor abunt enim populi iñ multo ignr, 
& gentes in vacuum, & dejkient. Si-
evit cnisn lo tanj i g n e m in domibus 

Exemplum 
cirea eandem 
materiam. 

Hahaem 
2 . C . 



m Expo/ttío Canticorum. 
& hborant , vt totam pa- 5 fo dscurfus temporAlium Igdtt 

coafckntiam. Si 
p j n u n t , 
triam accendant: Sic, & huiuímodi, 
totam Eccleíiam, totará Provínciá» 
per coníaniiuineos íUos ^ beneficia 
omnia eis cónferendo,accendunt,& 
hibi l vnle tacientcs, in vaCimm la-
bjrantcs,tandem deficient.Sicut vi^ 
di quendam Hpifcopnm filios fuos 
in Arcbidiaconos 4 & in Canónicos 
promoveré i expeclavi parum , & 
ecce non.eranr. Nequilsimus igitur 
eíl^qui domum luam íüper lapides 
xdificac:Et EcdeuarftDei íliper ian 
guinem. 

Contra av**- 559 Állj com^utrefcunt pu-
ritiamprala- t r ed iné avaritia:, quia de expenfis; 
torum* terriS } & vineis, maximam curam 

habenc > loilicitudmem. Cx)llcc-
tas, procaratjoneSjCnxenia & dona> 
qua; exc?eanf oculos indiíiincté l i -
benier recipiunt. De animabus 
autem 5 orationibus 5 & prícdica-
tionibus 'i pcenitentijs , & confef-
íionibtis íubditorum > nihil curant, 
nec vllam faemnt mentionem* De 

Bernarduh (3llibus beacas Bernardus : 0Ptimi 
extimatores rerum , quimagnam de 

minimis j paruam aut nullam de ma-
•ximis curam gsrunt, Vt liquido detut 

y:-, intelligi % quod patieñtim 'ferimus 
Chrijii iafturamh quam noftram; quo~ 
tidianas expenfas quotiaiano recipro-
cdmm Jcrutinio , & contima Do~ 
minici gregis detrimenta ncfcimus* 
De pratio efcárum > Ú4 jnumero pa~ 
num cum minijtris difcujfus e/i /re-
•quens : raro aut nunquam cUftn Pref-
tyteris cdebratur collatio de delicíis 

• -pgjyukrumi, 
5 40 Cadit afina ^ efi qüi fuh* 

kvet eam : perijt anima s & non ejiy 
qui recogitet: • nec mirum •> cum nec 
nofírosJentumus dcfefíus: nonne ad 
i/tasfingulas fupputationes ira/cimur* 
mxiliójfnur: quoniam intollerabilius 
rerum i quam animarum Juji 'memm 
iaéiurasí Quare inquit , non magis 

fraude memispatimur: quoniam me-
Hits ejfet denarium quam mentem: 
mundum , quam Deum. Cum quis 
de denario male collato > vciamif-, 
fo , iraícicur 5 mente perdita, in 
tantum poterit i r a í d i quod dena-
l i u m amittereturi. 

541 ídem Bernardus: Tranfi-
BernárduSé torta i/ la; q̂ tide fiare tibi nullo pació 

pojfunt \fac quod a te tranfeaht, non 
per te, Rivm qui Jinit , cavat ter* 

potens torrens m 
agros currere fine potefia'te fatorum, 
O4 terr¿ : ift a fine vulnere ntentispof-

fe-traftare cótfidera» 
541 Quidam Epifcopi , magis 

de aünis > & equis curant > quam de 
animabus > & magis dolent , íi 
equus íit infirmus, quam íl Parro-
chianus in anima íit mortuus» 
Huiuímodi magis dicuntur Epi íco-
p i almorum , quam animarum: 
Epifcopi equorum, quam h o mi 
na m : quia Epifcopus dicitur Su-
perintendens, l i lorum ergo eft 
Epiícopus , quibus fuperintendit. 
Si igitur plus intendit equis 5 ĉ a í i -
H k , & huiufmodi traníitorijs, po-
tius eft Epifcopus c*auíarum, quam 

^animarumA, Sicut Pctro , & A n -
dra; frarri eius Dominus dixit in 
Evangelio Matth . 4^ C. limite po/i 
me fadam vos fieri pije atores bomi-
num : Ita iíhs mundus ait , íive 
Diabolus, venite poft m e , faciam 
vos fieri pifeatores honorum , Se 
terum temporaliuro , vt adtem-
pus fioreatis > ad tempus abundetis, 
ad tempus domineminio 

543 l i l i > id eft , Petrus , & 
Andraras, audito verbo I c fu , dí^ 
dimifsis retibus, & navi íakulari-
bus j fecuti funt eum. i f t i , id eft, 
Prariati, audito verbo mundi , íive 
Diaboli , dimifsis retibus fan<^arum 
orationis , 6c. pra;dícationis , 
navi > id eft j EccleíiaftTca guberna-
tione 5 circa animas facienda , i p -
íum fequuntur mundam , íive Dia-
bolum. Videbis en im, quam p l i i -
resPrajlatos dimifsis Eccleíijs fuis, 
& ovibus íibi á Chrifto commenda-
tis , lupis expoíi t is , auiis regalibus 
afsidere, vt pifeentur honores ? vt 
venerentur hominum favores, vt 
lucrentur cquos> &'afinos > divi* 
l ias; & delitias acejuirant, vt p lu r i . 
ma familia circumvallati; capucis 
inflatis Í cervicibus aitis j ocuiis 
fublimibus in ventum fe extollanr, 
Vt alcendant de dignitate > in digni-
tatem $ de vanitate in vanitatem, vt 
hominibus imperent: Chrifto difc 
pliceant: Regí terreno vermi ap-
plaudeant : vt voceatur á m i l i t i -
bus Rabi; ve adorentur vt D i j : Ve 
térras: Domos; Campos 5 & pro* 
vincias poísideant. 

Matth^Cm 



Caput Pr 'mum, 1 1 3 

Res Ecelefa 
Junt fiáeUs 

ABus Apofí* 
6. A. 

Exemplumdt 
Cardmali* 

^44 O Epifcopi x\ i i t i -Chrir t i ; 
qux coniunrio lucis ad tencbras? 
Chrifti adBclial? Ecclsfiaílicorum 
re¿türum ad Laicos? No.n vobis 
Chri l tüs dixit; ite ad Regum furias* 
Sed quid dixit? Paícire oves'meas, 
Ab rllis ergo recedite, nam vos ro
d i l inlapite fraus veftra. Et fie cuín 
non putatis, corructis. Non exti-
mo , quod homo imaginem Dei in 
fe confiderans , diligenccr confide-
r e t , qu id in alis 3 quid in porris? 
quid in cepej & íinapi expendatur: 
Quantum quandiü circa talia eft in -
tcntatus , amittat Epifcopus, quod 
circa Deum, & circa verba eius 
deberet expenderé , & circa vtilita-

.tem animarum collocare* 
545 Sed dicct aliquis ; Et h^C 

res funt Ecclefia:? Rcfpondeo t ib i 
frater 5 immo funt ílercora Eccle-
íias } quoniam Apoftolus huiuf-
rnodi detrimenta , 6¿:ftercora ap-
pellavit* Magnam verecumdiara 
incurreret , ac iniüriam EccieíiíC 
faceret, qui ftercqra res Eccleíize 
vocarcté Xgitur fi veré vis ioqui^ 
res Ecclefiise íunt fideles anima:, 
pro quibus Chriílus fanguinem 
fuüm fudité Et j ideo ¿icebant 
Apoftoli in a¿tibus. '6. ̂ , 7V"(9» ejí 
aquum , nos derelinquere verbum 
Dst , minifirare menjis* Epifco-
pi igítur cum fint íüeccífores Apof-
tolorum , coníta ipfos Apollólos 
manifefte iní'ureun» ; ü dimiísis 
landis praedicationibus , de huiu í -
modi caducis rebus curam gerunt; 
quia non per iüa tcmporalia, fed 
per divini verbi feminationem mul
ta millia animarum Apol lo l i ac-
quiñerunt Ch^fto. 

546 Item 3 quídam non funt 
cup id i , Vt aliena rapiant; íed ava-
r i , vtfua retineant. Ali j funt cupi
di , qui aliena concupifeunt, vt re-̂  
tineant. A l i j vt propter mundi 
gloriam expendant.. Quídam Car-
dinaiis nomine Malabranca 3 liben-
ter omnia oblata recíepí t , & liben-
ter dedit: Vnde quídam commen-
falis eius , fcripfit f i e Malabranca 
libens dat s & accipit omnia Icetus. 
A l i j femper accipiunt tarifsimé 
dantcs; i k u t cevola, de qua Ma t r 
«iaiis* 

CevoU tu teiux ante dmnesf 
Nullus ante te* 
Pccula ta ficas alicnáy 
Sed tua nulhis. 

547 Quxdam vetula acccfsit 
ád qqendam Epifcopum rogan^, 
& fupplicans , vt faceret ei iuÜi-
tiam. Epifcopus vero quali non 
audiens difsimulavit í 'et dixit vctu> 

Cler¡cus»ipfius Epifcopi : N o n 
te exaudiet mulier,niíi vnxeris ma-
nus e i u s : Mulier autem bona f im-
plicitate , hoc verbum iutclligens, 
emi t duas denariatas butyri > &í 
Vcni t ad Epifcopum poftulans q u o d 
í i b i manus porrigeret4 Epifcopus 
credens, fe aurum i velargenumi 
tcceptu | ;um , porrexie manum* 
Mulier quantum potu i t , cum bu-
tyro manum eius vnxit. Epifcopus 
vero videns fe iilufum , manum j re -
íraxit * & ira repletus ^ qu^fiv;tí 
Cur fie contaminaífet eum? Cui 
refpondit, bona íimpiieitate mu
l i er í Domine en m i h i pecenti iuí-
titiam di¿lum eft j q u o d n i l i V(?f-
tras manus vngere, non me audire-
tis : propter q u o d , duosdenarios^ 
quos habebaui j inhoc butyro ex
pendí. Epifcopus autem erubef-
cens , t a c u i t í Ca^teri noverint 
huiufmcdi Príclatí , quod caiidíori 
Vnguento vngentur manus eorum 
in inferno* 

548 Al i j computrefcuntputre^ 
tredine luxuria; Í de quibus E/e-
chieL Multlplicavit enim fornica-
tiones filas , & irfanivit libídine fu-
per concubitum eorum , quorum car
nes funt ¡ vt carnes ajinorum : Et Jí~ 
cut fiuxus equorum > Jiuxus eurum* 
Afinus enim, velequus, non-at-
tendit fororem , vel coj inatamJ Sed 
indíftínde ad aíinas,&: equas currít, 
Sic Cleríci muldplicant fornicauo-
nes ílias ^ nec attendunt folutaSj, 
nec moniales , nec coniugatas^ fed 
• í icut equus , & mulus indvft indc 
mulieres afcendunc. Super i l l o s h a -
bet poteftatem Darmon , qui d i c i 
tur Afmodeus , qui imerpreratur 
factura iudicans j quoniam iudícat 
faduram, Vt videat íi m a Í G u l u s , & 
femina matrimonialiter funt con^. 
i u n d i , íicut Deus eos coniunxit. 
Si aliter coniunguntur, q u a m l e g i 
time , vel etiam l i legitimi f u n t , &: 
tamen Ulcgitime invicem , íicuc 

cquus3 

MarciaUtt 

f . 

Exemplum da 
qu*kiam Ve:* 
tula. 

De putredine 
Lux ur Id* 
EzecbieL 13* 
D . 

Cíerki luxu* 
riofí* 

Afmodeus in~ 
terprctatur 

f¿ttura iudh 
cans. 



TohU 6. C . 

De putredine 
Superbia. 

rAmos 6*A. 

Leo Papa; 
'ÉL . 

'Augufiin. 

Exemplum 
de quodam 
Epifcopo fu~ 
perbo. 

1 1 4 
cquus, 8¿ miilus extraordinarié co-
pulcntur : Sapee tales habet Afmo-
deus potettatem. 

549 Vndc in libro Tobía" 6 .C, 
" 'Dixit Angelus Raptad Tobia : Audi 
me i *& Ojtendam tibi, quiJuqt, qui
bus prdvalere pote/i Dzmonium* H i 
namquê qui coniugium ita fufchiunt, 
vt Deym d ft ¡Ó* a Jua mente exelu-
dant, 01 fu£ libidine Ha vaeent, fí* 
cut equus y & mulus, quibus non efi 
intelkóius: llabet poteftatem Damo-
nium fuper eos, 

550 Ali j computrefeunt pu
tredine fuperbisj qui caftam vitam 
ducuntjlarge expenduntinéc periu-
r ium, nec aiiquid mortalc commit-
terent. Verumtamem ^¡acer eis, 
quod omnia ad voluntatem fuam 
gubernentur, quod maiores; & m i 
nores eos confulant,cistradánt. De 
quibus Amos 6. A, V$ vobis,qui opu-
lenti efisin Sioü , confiditis in 
monte Sa?narl<e : Optimates capita 
populorum , ingredientes pompatke 
étotmm Xfrael, Quia gloriantur in 
m¿gna caudajSc íi á mundo lauden-
tur, mukum inhoc exultant. Vndc 
Leo Papa. Pifficiktcft laudabiliter 
viventes , quod laus humana non ca-
piat. Auguli in . Quas vires nocendi 
habeant gloria , nemo fentit j nif qui 
cum bellum indixerit, & fi cuiquam 
facile efi, laudem dum capere non ne-
gatur, 

551 Quidam Epifcopus ad 
plebem fetmoncmfecit. Vid i t q u í 
dam vetuiam plorantem>vnde mul-
tum gavifus eft, ex eo quod ita de-
Vote credebat fe loqui,quod lacry-
mas eiusexcitaret. Finito fermone; 
Clerici adulantes fermonem eius 
commend^erunt , & ípfe rcfpon-
dit : Poteft eífc , quod bene locutus 
í i m , quia vetuiam quandam muí-
tum vidi lacrymantcm; &feci t vo-
cari vetuiam , dixitkque ei : Bona 
muíicr multum lacrymara es: In 
quo fuit devotio tua excitata ? Et 
ipfa dixit: Domine, non eft mirum, 
f i lacrymata 'fulllcm , quia habui 
V n u m alinum, qui folebat ex labore 
fuo me, & tilium meum fuftentarex 
qui alia die mortuus eft:£t quando 
audivi vocem veftram , videbatuc 
m i h i , quod audieram vocem a í i n i 
m d , & per illius recordationem fle-
^i.Epiícopus yero p^ccatus ? yetu-

Expo/itio Canticorum 
lam dimifsit.Si male o p é r a m u r , ex 
nobis 'eft fi bene operamur , ex^ 
Deo eft : Ideó nullus de bono ope
re laudem quasrere deber. N e m p é 
facit^Vaudem Domino,qui vult íibi 
lau dem. 

552 De h is omibus dicrt Joel 
I . D, Computruerunt iumenta in 

fiercorefuQ\\& eft , Pra;lati more ¡ u -
mentorum viventes putredine cul
pa; computrefeunt. Í S l n m q u i d in -
trabunr ad gloriolum Collegium ; 
Sanótorum , ad feftum beatorum? 
M i n i m é : Sed ficut cadáver put r i 
dum eijeitur. V n d é ' / m ' m . 22. E , 
Sepultura afinifepelietur^putrcfaBus, 
& proieóius extra portas lerufalem: 
Sicut poma putridaiquoniam; Ma
los pifes foras mijferunt. Matth, 13. 
F , Et in í e r e m . 8 . ^ . Noncolligen-
tur y & non fepelientur: In Jierquili-
nium fuper faciem terne erunt, Quia 
n o n colligentur ad gloriam, n é c fe
pelientur vt abfeondantur; íed foe-
tentcs, vt fterquilinium manifefta-
buntur. 

553 Item , ligna c e d r i n a fimt 
boni odoris. Ita Prselatidebent de 
fe emittere odorcm bonae f a m í E . D i -
cirur quod fumus candelse extinctíe 
interficir partum in ventre, & mul 
tum nocet, (i multum fentitur. Sic 
Praelati , quando fumum pcrrer f íE 
famícde Te emit tunt , multos inter-
fitiunt, & corrumpunt, & partum 
in anima interficiunt. Piaelati Tunt 
lucerna: ardentes , vt qui Ecclefiam 
ingrediuntur lumen videant, íed 
extingunfur per aquas luxurise, vel 
per ventum vanae gloria:, velfi pe-
remitur lumen, puta per lutum, vel 
terram : Hoc per concupiícentiam 
rerum terrenarum , qtia: lucernse 
gratia:, qu^ in corde eft , fuper po-
nuntur, & lumen extingunt, quan
do enim terrena plufquam ca:icftia 
appetuntur 5 ftatim gtatia extingui-
tur. 

554 Laquearía funt íubdit i , 
q u i debent e ík cypt elsina. Cypref-
í u s eft arbor mira: fragrantiac y quia 
fubditi debent, fragtantiam vi r tu 
tum , & pra:cipüé obedienti^ emit
tere. Unde in prima Petri 2, C , Su* 
bieBi flote omni humana creaturg % 
propter Deum : Sive Regi quafi pra-
cellenti : Sive ducibus tanquam ab ee 
mifsis ad vindiBam malefa¿lorum9 

N O T A . 

Fraudem f a 
cit, &c. 

Qualiter per-, 
verfl in pra-

fenti , & in 
futuro putref 
cunt, 
loel.i.D, 

lerem,22, E ; 

Matth. 13.F. 
Ierem,%, A. 

Fumus cán
dela extinBie 
interfleit par
tum in ven-
tra. 

Pralati funt 
lucerna arderi 
tes. 

De obedientia 
fubditoruw. 
Laquearía, 
Ciprajfus, 
1, Petri 2,C. 



Caput Primum. 
tmiem vero hotíorum Item,pr?cipiie 
debcnt obedtre pra:poíiris luis^jiiia 
'dcbetit prxpoiiti.rcddecc rvitionem 

Ofeeq.A. de ipds. Vri-ife OJ]}¿ÍS ̂ . A. V i ru -
perat lud ios í quia non obediunt 
Sacerdotibas (ais , dicens. Populus 
«nim tiuts ficut ht, qui contra dicunt 
SAcerdoii. Propter foctorem inobe-
dicntiae fuit Adam eiectus de Para-
dífo. Propter odorem obedientias 
redemit nos íecundus Adam j ícilp 
c é t , Chriftas. Inprimo libro Regum 
8. A. 2?. Populus nóluit obedire Sa-
mue l i ; fed voiuk habere aliuLia Re-
gemi¿c ait Dominas ad Samuelcm. 
Non te abieteyuntjed me , ne regnem 

Jtiper eos, Qui enina Sacerdoti non 
obedit,Deumabijcit. Talibus eninl 
perfonis debet Ecclefia ornari ; 6¿ 
tune le¿lus erit floridas, tigna ce^ 
dnna,& laquearía cypreísina. 

j,Regum 8. 

Qui ñon o¡f& 
MPSacerdott,. 
Deum abifóti 

C A P V T I I . 

EGO 

V E R S . í . 

F L O ^ C A M P I , 
l i l i a m co?2yallmm. 

E T 

Campus efi 
totus jmndus 
Ecckfia efi 
sor iufli flo~ 
res Cbriftus, 
De flore muí-
tipliá ; vel 
quod Chrijius 
efi ftos pul-
cher 5 vdori-

fery f u i v i s ^ 
vtilis. 

c 

Chrifojim* 

Ampus eft totas mun^ 
das,San¿ta Ecclcfia, 
cor iafti j flos el l 
Chriftas , & odoc 

omniutn. I tem, dicitar tíos campi, 
vt non tantam claaltcalibas fe oífe-
rat ; fed etiam laicis y N o n tantam 
divitiba.s;íed& paapenbas.Fios cíl 
palcher in arpeda,odorifer in olfa-
tu ; dulcís in galla;Cuavis in cactu; 
vtilis in frudu. Hxc omnia Chrifto 
conveniunt. Palcher in aípectu, 
qaia ipfe eft, in qaem Angeli prof-
piccre defidcraat : Omnes fidelcs 
idem defiderantjíive aftectant.Odo 
rifer in olfatu > quia anims: ^deles, 
qaa; ipfam íemel oltacierant , -ni l 
tantaqji ddideraat; íed omnia tem
poral ia , quaíi í tercora , & quaíí fel 
repurant. Vndé loannis in die obi-
tas ait: Vidi fiteiem tuam , & quafi 
de fepultui^ fubtraSius fum : Odor 
tms in me concupifeentias excitavit 
¿ternas : Vox tua plena Juavitate 
meliflua, & allocutio tua insompara* 
bilis alloquijs Angelorum, 

XerupUí qui 
totum nmn' 
darmfuriaviti 

Flos qaanta 
magisfrange-
tur, 

Marc. iq, A. 

Dalcis in gaftu.Viute Ffalm, pfilm,^ 3. S 
3 j . i?. Gu/iate 0" videte , qujniam 

fuavis efi I}o,ninus£>¿ rpfis , 6c vio-
lis fit xerupas qui totum manda n 
lanavit; incendiuai vi t ioram,& foe-
bres anima: extinguir, l ü e xerupus 
eft ficut liquor íanga in is , & aqaxj 
qui ab boc flore in die pafsionis 
emanavit. Suavisin tada,qaomam 
pat¿ent¿r Luftinuit omues verecun
dias, & poenas, quas ludx i intulle-
runt, qaia tanquam ovis ad occiilo-
nem ductus ei t ; & tanquam agnus 
coram róndente íe obmutai t , ne-
minem lelsit: Neminem recalcitra-
vi t . Flos quanto magis ftangiturj 
tanto magis ab eo fragrantia emit-
titur.Sic quanto magis ifte flos traa 
gebatur; tanto magis íalutari^odor 
abeo egredicbatar.Vnde M a r c . i ^ 
A, Fradio alabajiro , ex .vnguenti 
odore domus Eccleíias implecur. 

3 Ifte flos eft vtiüs intruchi. In 
mundo enim floruit, & mortuus 
fuit 5 vt fruttum aeternse gloria g u í -
taremus; De hoc f m d a , in ApocaL 
2. É , y*in:enti dabo manna ahjcondi-
tum dabo illi calculum candidum: 
£ t in calculo nomen novum feriptum, 
quod nemo feit, nifiqui accipit. Per 
Manna inteilige llolam anima;: 
Mknna autem lapiebat in deícr to , 
quod quilqye voiebat, & Manna 
«eterna; glorias ira eft dulce , & íapi-
dum , quod nemo íclt, n i l iqu i guf-
tavent. Per candidum caicuium 
in^elligimus ftolam corporis. Eft 
autem caiculus , íblidus , ptr quod 
intelligitur impafsibilitas i cít ro 
tundas , per quod intelligitur agili
tas , & omne rotundum eft VOÍL̂ ÜÍ-
le. Item caiculus eft candidas, per 
quod intelligitur dantas. Item per 
hoc quod dicitur caiculus, quali 
diminutivé intelligitur lubtihras, 
Q u o á enim modicum eft, lubtiic 
eft. ¿n hoc Qalculo , id eft > corpo-
rc noftro, erit nomen novum ícrip-
tum , hoc eft ; plcnitido gaudij, 
quod nemo feit legere niíi qui rece^ 
perit. 

4 Iftum igitur florcm tencat 
vnurquifque ante oculos, per me-
ditationem , & in manibus pe í ope-
rationcm. Sed plerique ñorem con-
trarium appoaunt; Iciiicet 5 tiorerc 
in hoc niaiido divitijs * dciitijsj 
magna tumUia, & poaapa abunda-

te. 

Ap0G,l,B, 

Manna/¡g 
nat Jiolam 
anim£)& fa-
piebat.&c. 

Calculas can-
didus. 

Calculas foli* 
dus. 
Ratundus, 

Florsntes 
in mundo : 
Nituntur 
interficere 
flore mes in 
Chrifio. 



C. 

Ziphei intw* 
pretantur fio-
rentesSaul in-

i;?rpretatuf, 
petttio. 

Taires per-
verfi, quomo~ 
do doceneant 
filios. 

Tfalmus 105. 

Juftus quid 
debst faceré. 

'Michea, J . B . 

NOTA. 

116 Expoftio 
re. H i infui'gunt in iuftos. Vndé 
Ziphasi laboraverunf ficut dicitur 
i i f primo Regum 23. G, <í/t David 
caperecvii: á Saule, & moreremr. 
Saúl enim ad iudicium ZiphEeoram 
veni t , vt cómprehenderet David. 
David autem audiens , quod Saúl 
venirec CUITÍ exercitu, vt eum capc-
ret; defcendit ad pecram , & dcf-
perabat fe evadere poíie 5 cjpia 
Saú l , & vir i eius cingebant David 
in modum coronan. Sed tune nun-
tius venit ad Saulem dicens : FeLli-
na , & v i n i , quia Pi i iardid eftude-
runt fe Tupeu tercain. Et lic ceüa-
v i t a perfecutione David..Propter 
hoc vocaverunt locum iüum pe-
tram dividentera. 

5 Zipliañ interpretan-
tur florentes. Saúl interpretatur 
pedtio, & fignar Diabolum, quem 
pierique petietunt fibiin Regcm* 
Quia cum mortaliter peccant; Dia
bolum íibi Regem faciunt. David 
enim, vir iuftus ,• ad quem veniunt 
Z i p l m > id efts florente?, & d i -
cunt: Labora , vt dividas per fas, 
& nefas acquiras :vdigniates afle-
quaris ; de anima tua non cures. 
Hoc idem dicunt patentes filijs, 
quos faciunt vfurarios j iimonia-
cos j metcatóres 5 «fraudulentosj 
advocatos 5 mendacej. I f t i filios, 
& filias avertunt á Deo, & oíFerunr 
Daemonijs. Unde in FfaL 105. E . 
Jmmolaverunt filios fuos , & filias 
fuas Damonijs. Sed quid debet fa
ceré iiíftus? 

6 Fugcre ad petram 
Chriftum , viam eius imiiando, 
qui nunquam in hoc mundo voluit 
profperari. Ec hic eft , petra d iv i -
dens, qus dividit iuftos ab iniuftis, 
illos protegendo ; hos perfequen-
do : illcs lalvando 5 Hos condemp-
nando. Ideo dicitur in Michea : 7. 
B, Nolite credere amico^Ó' nolil̂ con" 
fidere ih duce, ab ea qua dormit in 
finu tm , cufiodi clauftra cris tuh 
quia filius contumeliam fácit patri, 
& filia confurgit adverjus 
matrem fuam j nurus, adverfus 

fijerum fuam 5 ^ inimici hominis do-
mefiiei ñus, Quia quem magis cre-
dis eíTe amicum , ipfe luppla'nta-
bit te. • 

7 Qui enim labórate vt íit 
4ives \ feüx \ fplendide comedatj 

Cünticorüm. 
óptimo vino inebtiet, vt diutius \ú 
hoc mundo vivat ; cum Diaboio 
inimico mortali íuo dormi t ; íive* 
moratur. • Ipfe enim de quolibet 
de í idera t , vt acervius apud inferos 
puniatur. Nunquid amicus tuus 
eft , qui incendium tibi praeparatj 
vt comburaris j furcam , vt íufpen-
daris; gladium , quo inteificiaris? 
Cene ,.non. ImmoMnimicus verus 
capitalis. Ig i tur , hoc faciunt , dbi 
amici, carnales, quiad peccandum 
aiiicientcs, quaíi -ignem , furcam, 
gladium ; fcilicet, poenas inferna
les tibi praeparant, &: ad eas com-
peliunt. , # 

8 * Ideo quídam dixit. Tres^ 
funt amici. Vnus eft. rufticns , & 
vaftator. Secundus falfus , & de-
ceptor: Tertius verus, & adiutori 
Rufticus , & vaftator ellcaio mea, 
q u a í , quafntas rufticitates tam .cor-
poraliter , quám ípirituaiiter facit, 
quilibet poteft experiri: Vaftator 
eft, quia nec pécora campi , nec 
volucres Coeli, nec pifees maris, 
ei ad viétum lüfficiunt , &; vefti-
tum. Mundus eft amicus falfus , & 
deceptor. Uti funt amici carnales, 
qui benedicunt, cum omnia pro l -
pere íuccedunfj & l i c ' f a i r u m dir 
cunt , & multos decipiunt, vt dicit 
líaia 3. C. Popule meus, qui te bea-
tum dicunt , ipfi te decipiunt , Ú* 
viamgrefuum tuorum diJsipant.Cum 
quis enim vult in Bseligio^e vivere; 
vel aliter recte 5 amici carnales 
praedbus,.& pra:tio eum detinent: 
In vi t i js , & deiid}s eum nutriuntj 
¿ci ta viam,qua deberettendere in 
Paradifum , diísipant : Viam au
tem infernalcm apeuiunt. 

9 Cliriftus eft amicus verus, 
& adiutor 5 verus, quia vt dicitur 
inMatth. i^.C. C o e l t m & térra 
tranjibunt , verba autem mea non 
prateribunt. E t Marci 13. D . Et 
Luca | ^ . i7. Adiutor efi in tribulatio-
nihus. FfaL 45. ^4. Hoc eft quando 
máxime indigemus. M u n d i i deci-
pit in morte , & poft mortem ; quia 
fanguinei, qui deberent", pro ipíq 
orare j Eleemofynas faceré; ludunt, 
& eje bonis mortui luxi^iantur, & 
nihil boni mortuis traní'mittunt. 
Chrtftus autem econtra : cum ma
gis indiguens ; quando divida;: 
deiidse, 6c omnes amici te defere-

nnt> 

Laborare vt 
fit homo di-
ves quid. 

Amici carna
les quid fa
ciunt* 

Vd 

De tribuí 
amicis: Car-. 
ne : Mtmdoi. 
E t Chrijio. 

Amicus rufiU 
cus, & vaf
tator efi carQi 

Ammis fal-
Jus eft mun" 
dus. 

Ifaiaz* C , 

Chrifius efi 
amicus verus. 

Matth . i^C. 
Marc.11. D* 
Luca.2 i . F . 

Pfa lm.^ .A. 
Mnndus de~ 
eipit. 



Caput Secmdmn. 
rint ; tune in gloria fafcipiet te. 

10 

i.Rcgum, 24. 
A. 
Senes a» 

terpretAtur 
fons. 

Poteflatem 
habemus fu-
per bojlem an 
ttquum, 

EJiher, 3. B. 

Aman Ínter'' 
pretatitr com-
primensj Jivs 
coanguftator, 
Mardocheeus 
í'-ttrpretatur 
myrrha ama
ra. 

Omnes qul p¿ 
tisnte7, tribu-
íationes pa-
thmtur, 
Chriftas ejl 
Rex nofter. 

TVincñígit David aci tutií-
íinsa loca Engaddi; ve habetur in 
i .Regum 24, A. Ec tu fugias Z i -
pharos ; id ell tiouentes. ¿eneca. 
Malis artibus populan* faver acqui-
ritur. Idem. Vtique quo maior eji 
populus cui commijeemur , bine perí-
cuíus phis ejl. Igittyi fugiamus cum 
David ad tutilsima loca Engaddij 
quod interpretatur fons: Hoc eit, 
fugiamus ad quinqué vulnera 
Cl i r i lU. Quodlibct ením vulnus eíl 
fons híedi ab immunditia abluti. 
Omnes aquae maris, & fiuminum 
non poíícnc vnicam maculam mor-
talem ablucre : Sed bonus lefus 
fiumina de carne fuá emilsi t , qui-
bus nos immundos ab omni inqui
namento mundavjt. Haic íunt loca 
tucifsima , in qúibus verfari , & 
converíari debemus. 

11 Ib i enim datus cít Saúl in 
manus David 5 id , Diibolus i n -
pote í la te iu l l i . Quoniam á tempo-
re , quo Chriltus vulneratus eft, 
fuper noítem antiquum poteltateiu 
habemus: Imrao , plus contingit, 
quod Daemones, 6i períecutores, 
iultos honoranr. 5ic legitur in iir 
bro Efther, $ , B , & ^ A . & per to~ 
tum cap. Aman princeps perlequa:-
batur Mardochxum , & laboravic, 
quod iucia:i interñcerentur. Aman 
interpretatur compiimens , íive 
coanguttaror. Mardocheeus inter
pretatur mirrha amara, & íignat 
iuílos in amaritudine conftitutos. 
Sed Mardocha:iis etiam ab Aman 
invito honoratur: Slc iuíli aperle-
cutoribus invjtis, 

12 Contigit enim , quod Rcx 
Aíllicrus qufteret ab Aman , qu id 
faciendum eíiet i l i i , quem Rex vc l -
ict honorare; Reí'pondit Aman; 
H o m o , quem Rcx cupit honorare, 
debetindui Kegijs velhmentis, & 
imponi íuper cquum , qui eíl dei 
íeija Regis ; & accipere Rigium 
diadema luper capul luum. Et dixit 
Rex ; í icut iocutus es , ñ a t M a r d o -
charo, qui íedet ante fores palatij; 
& fecit ita, Sic omnes , qui patien-
tet- tribulationcs patiuntur, á luis 
periecutonbus honorantur. 

11 Rex enim noiter Chr iñus 
e í l , cuiuovelles l'unt, paupertasj 
humi litas : Yi i i tas , 6c his hmi i i^ . 

1 1 7 
Qui ergo nos, per tribulationes 
humiliat , viles reputat, & de pau-
cat i Regijs veíUbus PÍOS induit Re-
gis Chr id i . Diadema fuit fpinea 
corona , quam Chriílus habuii; 
quando in l i l l a crucis fedit. Hoc 
capiti noliro íuperponi tun quando 
mens nc íha aceuleis ttibulationum 
pungitnr. Equus Regis , aíinus 
fuit , cui Dominus pra:elegit iníidc-
re , quia inter animalia magis cít 
obediens. In hoc inilruimur, quan
tum caro fpiri iui debet obedire. 
Sic honorari debet, quem Rex vo-
luerit honorare. E t q u i in his i m i -
tatur Chr i í lum, ab ipíb honoratuc 
in a:ccrnum. 

14 Item eft t ib i l i l ium. Com-
valles dicuntur qui duplicem ha-
bent humilitatem , interiore m , ¿c 
exteriorem , mentis, & corporis. 
Quilibet debet haberc aGnam , & 
pu l lumj . id e í t ; prardictam dupl i 
cem humilitatem. Afinam igituc 
habet, & non pu l lum, qui humi
litatem habet in corde , fed luper-
biam oftendit in geftu, vel habitu, 
vel operatione. Pullum habet, &: 
non alinam , qui humilitatem pra:-
tendit exterius 5 íed fuperbiam oc-
cultat interms. Eccieíiaiticus 19, 
D . E J i J qui nequiter humiliat Je , O1 
interiora eius plena funtdolo. Vt ra 
que igitur eft neceilaria, humilitas» 
& humilitatio. Et in talibus habi
tat Dominus , ñcu t l i l ium in'com-
vallibus quoniam Abundant valles 

frumento.Ffal. 64. B«id eft ; humi-
les Chrifto,qui eft granum frumen-
t i in terram cadens. Nam bead 
pauperes ípiritu , qui ad divitias, 
& vanitatcs non afpiiant, quoniam 
ipíorum eft Regnum Cceiorum > id 
eftChriftus. 

VERS. l \ . 

S I C F T L I L I V M I N T E R SPI* 
ñas j fie árnica mea imer 

filias. 

15 A Mica Dei eft Eccleíia, 
> ¿ \ . fidelis animajqua: ver 

bis,& operibus inñde-
lium , yt fpinarum aculéis vndique 
pungitur 5 needum inftdciium j fed 
& hliorum , qui íunt in iiccieliaj 
p ü ^ m e t j t o ; Et uuum ^tavior eft 

De triplici bn 
V2Í lítate, 
Comualles, 

Eccle/íaftlcm 

PfaLó^B, 

De pacientía: 
lujior'um in* 
ter im'pios. 
Arnica Dti 
eflEtclfia* 



LiUum. 
1 1 S Expofúio Cantkorum. 
perfccutio. Sed üliam quanto ma- mocúi\is,Satis fmt mihípaud, fath 

'Adam. 

Hieronym. 
NOTA. 

Gregor, in 
hom/L 28. 
fup.Ioann, 
crrcafímm. 

LiUum inter 
'lilia, 
Lilium inter 

Jpinas, 
lob.io.D, 

Gregor. in 
7noralJoh, 
iih.io.cap. 
*9' 

De mala fo* 
cútate fu-
gfenda» 
Séneca, 

gis pang i tur , tanto ampl ia? de ipíb 
bonus eai icritur odor. Sic ialtus 
cum iniurra ,vel in verbo , vel in ope 
re í ib i in f ercur ; o d o r e m íliavitatis, 
o d o r e m benigni ta t i s , o d o r e m pa-
tienticc,debet de fe emit iere , q ü e m 
maliria' Cai'n non exer<:ait. Adam 
bonus non fuit, q u i a malos tollera-
rs non potuit, Hieronym. SifraUr 
tuus accenfus ira , adverfum te pro

ferí malediólai porta euw, quia febril 
bm agitur* Item , Gtcopi.GlorioJiut 
eji exemplo Chrijli , imuriam tacendo 

fugcrs^quamrejpondendo fuperare, 
16 Hic non fuit tiiium intec 

í p i n a S í q u i fotijs a l iquantu ium i n iu -
r iant ibus , lafeivix convenit ad con-
fcfüioncm , dicens: Ego fum intec 
pefs imoSjqui agunt 5 í i c ^ í . icj& vix 
ínter eos poífum vivere, £ t focij íi-
núliter ad confeí'sionem venerunt 
mirabiliter ii lum commendantes,& 
fe iniuítos iudicantes. Forfitam ifti 
cum publicano receílerunt i .uitií i-
cati ab ipfo. Talis potius ell ípina 
inter ípinas,qaam lilium;impius i n 
tec impios:Liliura inter i i i i a ^ l l iuf-
tus inter iuftos: Spina inter l i i iaj im-
pius inter iuftos: L i l i u inter fpinas,' 
iuftus inter impíos. 

17 lob 30. D . A i t : Fraterfui 
dracomm , & Soc'ms Jiruthiomm, 
Gregor. In tritura área grana cum 
pakis pramuntur ; fie flores inter j p i 
nas pPodeuntj rofa, qug redolet, cre/cit 
fum /pina : Quoniam vfquc ad fi-
nem mundi, granum efteumpaleaj 
oleum cum amurca Í ruílicus cum 
lana ; vinum cum fgeibus j flores 
cum fpinisuufti cum perveríis. Ada 
dúos Hlios habuit, aker eorum fuit, 
reprobus. A b r a h a m d ú o s ; vnus 
impius. Ifaac d ú o s , alter reprobus. 
Et inter difcipulos Salvatoris, vnus 
fuit proditor. Neceílaria eft vita 
iuftorum inter perverfos , vt iufti 
exerceantur, & pervcrfi corrigan-
tur. Veruntamen expedit ipfir-
mis vitam vitare malorum. 

18 Si inter malos fueris 3 necejpe 
eft) aut miiteris,aut ddoreris. Vt rum-
que autem devitandum eft,nevc fí-
mtiis malis fias, quia multi luntj ne
vé inimicus mult is , quia diísiniiles 
funt. Idem: Cum bis converfare > qui 
te, melioremfaóiurifunt, Illos aámite 
quos t» meliores faceré poteris. Pe-. 

vnus ¡fatis nullus. A i t quídam j toa* 
lem vnum Diabolum de inferno ; 
quam perveríüm íbeium in thala-
mo.quia Diabolus inviíibiiiter fu r l 
g i t : Sed perverfus focius, per v i -
íum , & auditum tentarioncm in 
mit t icDkbolus vt efíicatius tentct, 
formam viíibiiem feipentis afluínp-

. íit. Vndé in Genef.^. A Sérpens; id 
cft Diabolus transformatus in íer-
pentem etficaciter tentando,& tua-
dendo decícpii Evam. Vnde Hiero-
nymus. De impio , & maledifto 

fuge. 
19 Quídam Presbiter nomie 

Vigiiantiusj & vt dicitut hasreticusj 
vituperavit Hieronymum quia m ü -
dum relinquerat, & vitam íbliia-
riam duxerat. C y i , Hieronymum : 
Nulla fecuritas vicino ferpente dor
miré : Proptereafugi^vt tm non mor-
deret: Nam f i fitgero j gladium dwi-
tabo: St Jietero , aut vin¿endmn rnibi 
efí, aut cadendum, Quiid autem ne-
ceíle e í l , certa dimittere , & in 
certa fe^ari ] Tu qui pugnas^ í u -
perare,&: vincerej cur mquics per-
gis ad eremum ? R e í p o n a e o : V t te 
non audiams vt tuo fufóte non mo-
veatjvttua bella non patiar i ne me 
capytocuius meretncisi peforma 
pulcherrima ad illicitos ducat am-
piexus. Quod de iibiuine dicimus, 
referamus ad a v á t k i a m , & rerre-
na vitia. 

20 Beatus Martlnus quandam 
moribus,& caftitate prxexcel lá v i -
fitav'it: Illa vero rioiült eum in celia 
introducere-, íed per feneílram ref-
pitiens,ait: Ibi pater ora , quia a v i 
ro nunquam fui viíitata. Gracias 
egit Deo Mattinus, quod talibus in 
Vita moribus ca lum cultodierit 
voluntatem. Veruntamen nulius 
ex toto fcandalum vitare poterit. 
Vnde quidam fuit frater , qui cum 

, eflet in cxnobio, frequenter ad ira-
cundkni movebatur: Dixit autem 
ad l'emetiplum jvadam in lo i i tudi-
ncm3& cum non habuero cum quo 
litigem , forlam requieicet a me 
h^c paísio. 

21 Cum autem egreflüs man-
fiílct íoius in eremo , 6c quadam 
die, vas aqua repiellet, & puluiíf t 
in puteo lubito vas verUtum-ell, 
quod icerum fecunda vice repie-

V K , 

Democritus% 
Bxemplum, 

Societás r/2¿̂  

Genef.^.A. 

Hieroym, 

Exmplum 
de vigiúntio, 

Hieroynim, 

Exemplum 
de beato MAT 
tino. 

Exemplum 
de quodam 
Monacho* 



Capul Securtclim. 
vi t ,&i terurh ver íawm eft:Cum ite-
rum replelTet, & iterum íimilitcr 
Veifareturdrataíij& impaties, ip(um 
vas accipiens, fregir. Tune dixit ín 
corde íuo:Ecce hic lolus fum,& ta-
men ab iracnndia,vi¿tus lum,& vbi-
cumque oíf^tiíViones invenio : Re-
vertar igicur inCfnoblum,quia vbi-
que pugna eft. Paciencia igitur ne-
cetTaria eft,& máxime auxiliumDci, 
quod ipfe príeftarc dignetur. 

VERS. i i i 

S I C V T MALVS I N T E R L i o 
na filvarum , fie dtkftus meus 

inter filios, 

22 T ^ A V I D fponfus fponfam 
JLx vocat tiiium inter fpi-

nas : Secundum cap. 
proximum: Hic econtrario íponía 
commendat rponfum, vocans eum 
malum, qua; eft arbor magis f r u d i -
fera inter ligna filvarum. 

23 Eft autem lignum infolijsj 
fioribus; & fructibus excellens 5 eft 
lignum minus frudificans. Primum 
lignum eft Chriftus, Quodplantatum 
efiyfecus decurfiis aquzrum. Pfal. l .A, 
A i Chriftum plenifsimc fugerunc 
dona gratiarum, quse per aquas de-
íignantur > quoniam íltim extin-
guunt; ab ^ftu vitiorum refrigerantj 
ab ómnibus immunditijs abluunt. 
Folia iftius lignifunt facra verba; 
de qui bus. Et folium eius non de-
fluet Pfal.i .A.Qiiia nullum verbum 
eiusirricum. Flores funt miracula, 
quibus tanquam fioribus adornatur 
Eccleíia. Fru£lus funt opera , qua: 
faciet in temporc fuo; quia poft re-
fu rrediionem, & afcenfioncm Ec-
clcfiam conftituit: Spiritum Sanc-
tum mifsi t ; Qngulis diebus impios 
iuftificar,& in futuro fuos glorificat. 
lfta ,quíE in prac'enti facit , funt ope-« 
ra gratis; in futuro opera glorise. 

24 Hoc lignum eft,de quo Loe. 
taCtl lG* i ^ . E , Si in -veridi ligno hac faciunt y 

in árido quid fieti Si Chriftus, qui 
virore eft omnium vittutum plenus, 
íalia paíliis; aridi;ideft; peccatores, 
& impij , qui ab humore gratiíe funt 
deficati, quid putas,patientür? L i g 
na árida clarum ignem in inferno 
facient, Se ardebunt. qu í 
dam. 

Quofda fpon-
fa. comuiendat 
fp&nfum» 

De hjulttpUci 
Ligno. 
Lignum eft 
Cbrifius, 
¥fal . i ,A. 

PfaU.AP 

E x f i ci:- llgnis clarus componitur iguis. 
Lignum, fructiticaiis cíl vir iuf-
tus; folia fimiiitcr Innt verba bona: 
Flores bona de í idcna : Frudus funt 
bona opera. Méri to ergo dicitur ar
bor. Vndc homo ; gí éce ; antropos 
dicitur, arbor verfa Latine ; quo
niam radix eius in Coelo : V^nde ad 
Philip. 3 .D. Nojira converfaio in 
coelis efi» 

25 Item5caput,qiiod (upremum 
eft;radix, & virtus cíl omniú mem-
brorum;qiiia á cerebro exeunt ner-
v i , qui totum corpus vegetant. Bt 
poftea quaíi acáp i te exithomo in 
qnatuor ramos; fcilicet; in dúo bra-
chia , & duas tibias. Et ab his bra-
chijs^ecem dígita, quaíi rami ama-
nibus, & decem íimiliter de pedi-
bus. Per capuí ergo, intellige radi-
cem, per alia>ramos. Sic ergo homo 
incipit ab vna radice, &: tcrmitia-
tur in decem exterminantes:In quo 
notatur, quod tenemur Deo pr imi-
tias,& decimas redderc,principium, 
& finem,capLit,&caudam, non tan-
tum de poiTefsionibus;íed etiam de 
aftionibus; vt principum adionis 
•ad Deum refcratur,& finís. 

26 Mitth\r],C*N.onpotefi arbor 
nfala fruélus bonos faceré : nec arbor 
bona fruóius malos faceré, Igitur A 
frué'iibus eorum cognofeetis eos, Vnds 
quídam , hunc verfum. 
Arbore de dulci dulcia poma cadunt. 
Malus homo de Thelauro fuo pro
ferí mala.Pervcrfi dicuntur ligna in -
fi-utuofa^aia nullü frudtum faciunt, 
& íi faciunt,malus eft;& quia malus; 
nullus dicitur. H i funt carnales , &: 
impij , quorum frudus numerar 
Apoílolus ad Galatas ^.CManfefia 
funt autem opera carnis.QuiS funtfor-
nicatio , immunditia , impudieitiaju-* 
xuria , idolorumfsrvitus , veneficia^ 
¿nimicitiíej contsntioneSy armlattones, 
ir&y rixa, dijfenfionesyfefla^ invidia, 
homicidía>ebrietates) comeffationcs. Ó* 
bis fimilia, 

,27 Confidetetfe vnusquifquG, 
í ia l iquem iftorum fructum faciae: 
Tune arbor mala dicetur. De hoc 
arbore in Luc. i $ , B , Arborem fici 
habebat quidam plantatam in vinca 

fuá , & venit quarens frucium in ea, 
& non invsnit: Dixit autem ad cul
tor em vine a ; Ecce anni tres Junt ex 

L qm 

Lignum fruc" 
tijkans. 

Homo grecê  
antropos dici
tur, 
Pbilipen.i.D. 

D i de el mis' 
& primitijs 
Deo perfil-', 
víndis. 

De bis qui 
malum fmc-
tum faciunt, 
Lignaquf fa~ 
ciunt malos 
frUótus. 

Homo malus. 

Galatas, $,C¿ 



Anni qm-

'Anni quattior1 
in homine difi 
tinguntur. 

l i o 
quo vento quarens fruSium in Reni
ñe a bac, 0* non invenio : Succide er-
trgo illam \ Ut quid etiam terram oc-
cupatt At ipfe refpondens , dixit illi: 
Domine dimitte illam , & boc anno, 
vfque dum fodiam circa illam , Ú* 
mittam (iercora : ñt ftquidem fecerit 
fyuSium : Sin autem , in futurum 
fuccides e.tm, 

28 Qnatuor anni íunt , qiia-
tuor témpora. In tribus nullum in 
venir fructum. l i l i í un t , quatuoc 
dies Lazar i ; in quarto reíufcita-
tus ell Lazarus. Primus annus fuit, 
ílatus inocentiíe ; quando Dominus 
dedic homini hoc mandatum : Né 
de ligno feientise bon i , & mali co-
mederet; fed hoc mandatum'tranf-
grediens frudum non fecit. Secun-
dus annus, five fepulchrum , fuit 
tempus ante Legem, in quo, in cor-
de cuiuslibet feriptum naturajejíci-
licet;Qiiod non vis tibi fierhtu alte-
r i ne feceris: Qaod primus horno 
pacas de mullere non tenuit ; fc i l i -
¿ét ; Cain , quia fratrem füultl 
Abel interfecit , & fie fructum 
non fecit. 

2 p Terdus annus, íive tertium 
íepulchrum , fuit tempus fub Lege. 
Expedavit Dominus vfque ad iftúm 
annum de hac ficulnea , íi frudum 
faceretj fed nec ipfam legem obler-
Vavit,quia,Non eft quifaciat bonum^ 
non eft vfque ad w?«w.Pfal.i3.A. Et 
fie etiam, fru&am non fecit. Quar-
tus annus ficulneac eft,'prxfens tem
pus, in quo fumus fub Evangelio* 
Item , h i quatuor anni poífunt in 
Vnoquoque homine diílingui. Nam 
primus annus eíl, pueritia,quae pro-
tendit, vfque ad decimum quintum 
annum. Secundus annus eíl,adolef-
centiajfciiícetjvfque ad vigefsimum 
quartum annum. Terdus annus eft 
iuventusi fcilieét; vfque ad quadra-
gefsimum annum. 

30 Plerique fun t , qui nec in 
primo annó , nec in fecundo, nec in 
tertio frudumfaciunt: Sedinvidjs, 
& delitijs commorantes penitus 
arefeunt. Veruntamen Dominus 
concedit quartum annum ; ícilicet; 
feneclutem , vt faítem in fine fruc
tum faciat. Qui fi non fecerit, ex-
cidetur, & i n ignem mitterur. Et 
quandiu Dominus erit in Ccelo, ar^ 

Expo/itío Cantícorum 
debit in Inferno. Cuftos; id eft; 
Pradatus, debet hanc ficulneam fo-
dere , & ftercora apponere , v t 
fructum faciat. Ule ficulneam fodic, 
qui timorem fuppliciorum iñcutít. 
Srercora apponit , qui foetorem, 

turpirudinem peccati expo-
nit . 

31 Magnus foetor eft culpa, 
proqua , vt habetur in Apocal. 12. 
B. de- Coelo proieclus eft Satán. 
Deparadifo eiedus eft Adam. Ge
ne/. 3. D. -Tantum enim foetebant, 
quod ibi remanere non poterant. 
Magnus fuit foetor peccati , pro 
quo auferendo 5 aqux innunéave-
runt ; non folum fuper terram; fed 
etiam fuper cacumina monúumj 
Genef. 7. D . quovfque' foeror péc-
cati potuit pervenire. Magnus fuit 
fcetor , quod adhuc , quod aufere-
tur ; oportuit , quod alabaftrum 
nardi piftici prajtioíifsimi; id eft; 
prastenfa pyxis corporis Chrifti 
frangeretur , vt domus Ecclefiíe 
ex odore vnguenti impleretur. 
Aíatth, 26. A* Marc. iq.. A. Luc. 5. 
E.Ioannes, 12, A, Et fastor peccati 
expelleretur. 

3 2 Item, attende, quia tantus 
• eft fa;tor peccati, quod ignis ante 
•iudicium afcendit tantum , quan
tum aquae, in diluvio aícenderunt, 
vt ab omni fajtore mundus depu-
retur. Item,tantus eftfsetor vnius 
culpae mortalis , quod fi in eo 
•quis moritur , per omnes fpecies 
Paradifit , fetor eius non extin-
guetur. Sed vt dicitur in Apocal. 
14. C. Fumus tormentorum eo~ 
rum y in fécula faculorum a/cendet, 
Ifte fumus erit fastidus , quia 
fulphurcus. Ifaia 24. B . Humus 
eius vertetur in fulphur : Et erit 
térra eius in picem ardentem noóíe 
& die. Humus impij , & caro 
eius , qua: to ta , íicut fulphur 
fxtebit ; & íicut pix nigra erit. 
Proptcr fcetorem talium fterco-
rum , debet anima fidelium, 
ad Chriftum dulcimum ; fuavi-
fsimum , odoriferum , conver
tí . 

33 Plerique hune fx to -
rem intelligunt , fed peccatum 
fuum non intelligunt , Iive non 
attendunt. Vnde Amof 4* C. 

Afeen-, 

De f<etore pee* 
cati. 
Apacal.ti. B, 
Genef^.D. 

Genef,y,D* 

Matth.iG.'A. 
Marc. 14. A, 

~Luc.7,E. 
loann. 12, A, 
Fator peccati 
quid caufeU 

Apoci^C. 

J fa ia .^ .B , 

Humus impij 
ejl caro eius. 

Amof,$,C* 



' Ctiput Sccmdum. i ^ i 
Afceniere f¿ci piitrdiner» cafirorum fcrabones ipfos* rcinviuveinnr. 

Quod quí
dam credunt, 

^rtftotelis. 

Ifata 36. D . 

Diaholus. 
quid fuadet 

fidelihus, 
Benedicit 
Diaholo qui 
peccát. 

Bxempíum 
de fcraboni-
bus, & api** 
kus. 

vefrorum in nares vejiras: Etnon 
redi f í i s ad m'e dicit Dominus» V t d i -
cit Aciílotelis. Sufpicatiquidam-funt 
melejfe fel, propter (imllem colorem. 
Sic plerique reputant ftercus , & 
fumum peccatorum , potum, & c i -
bum , &: fuinmumbonum , propter 
íimilem delectationcm, quia delcc-
tatio eft in culpa, licét módica, 
& delectado, eft in gloria Ifai. 3 5. 
£). li£c enim dicit Rex Ajsyriorum 
ludáis : Vacite mecum benediéiionemy 
& egredimini ad me,. <& tollam vos 
ad terram, qu£ efi vt t é r r a vefirAyter» 
r a m f r u m e n t i , & vini j terram pa-
num^ 0* vinearum, Sic dicit Diabo-
lustideiibus : Exite de congtega-
tionibus iuftorum: Facite mecum 
benedidionem in mortaliter pec-
cando ( Qui enim peccat Diabolo 
benedicit) 8c tollam vos in mun-
du in , vt eum diligatis , delitias i m -
pleatis. Et talis tena eft ficut Para-
difus, quam expectatis, quas vcftra 
eft, vt dicitis. M u l t i ad quiefcen-
dum , caelum relinquunt} mundum 
diligunt , ad infernum tendunt. 
Plerique enim nullum alium cu-
rant, néc putant Paradi íum, quam, 
bene comederc Í luxuriare 5 & b i -
bere j ludere , & choreas ducere. 

35 H i funt in térra Aísyr io-
tum; id eftj Díemoniorum. H i ídnt , 
ílcut vpupa, qusein liercorefuo n i 
dificar. H i etiam funt fimiles ícra-
bonibus, quia tota deleclatio íua, 
in ftcrcoribus confiftit. Scrabones 
per amígdalas , olivas , malegrana-
tas, & eftjfas arbores aromáticas 
Volant , & tándem fe in ftercus 
proijtíunt. Huiurmodi funt , q u í 
dam Canoñici , & Clerici , qui 
recitando , & cantando tran-
fcunt per vitas Sanctorum ; quas 
funt arbores aromática: ; & tan
dera mergunt. fe in fterquili-
nium culpas , infimum luxurise: 
De quo in Ecclefiaftic. 9 . B , 
Omis mulier , qua efi fornicata, 
quafi ftercus in via cencujcabi-
tur, Conculcatur enim ab homini -
bus pr^tereuntibus. 

. 36 Scrabones íemel invitabe-
runt apes ; £ t cum menfa eflet 
poíi ta , ftercora boum , & alio-
rum appoíuerunt : Apes vero 
íemiexunf t j avolaverunc ^ & 

Menfa poíita , apes fa\ r.m mellis 
appoíuerunt , ícrabones vero cre-
dentes íe ftercora rccipeie gnfta-
verunt j cumque non ftercora eflq 
cognoviílcnt , avolaverunt. Scra
bones funt i m p i j , quorum dclec-
tatio eft in fornicationibus , co-
mefationibus , ebriatatibus, iiidis, 
fraudibus, detractionibus , & hu-
iufmodi: Et i f t i , fi funt inter alios, 
apponunt ftercora , nam de b^)-
no vino , de delitijs & v i t i j ^ 
totus eft eorunj fermo. Sed \ i r i 
fandi talem fa:torem fugiunt , & 
íi melliflua verba Paradiíl impijs 
apponant , mel facr^ feriptura:, 
& exempla fanüorum , d d i p i ü h t 
illis vt fel. Et quia Chriftus eis 
fftet , fugiunt. Attendat vnuf-
quifquc , quod ;faciat f rudum, 
quia proculdubio , nifi in quar-
to anno , hoc modo frudum fa-
ciat , excindetur , & in ignem 
mittetur. 

37 Quia vt dicitur in Math. 
3 • B, E t in Lúe. 3, C. lam fecuris 

radicem arborum pefita efi. 
N o n eft homo > qui íi viderec 
Tecurim fuper f e , & certus eííet, 
quod eum percutetet , quin t i -
mcret. Scio autem quod fuper 
collum cuiuslibet viventis eft po
íita íecutis . Scio quod íingulis 
diebus aliquem percutit. Cei tus 
íum , quod fuper caput meum 
defeendet, fed nefeio diera , ñe
que horam. Quod de me dico, 
de quolibet fentio. Item , atten-
de quoniam , quando peccas, 
Dorainus fecurim erigir , & m i -
nátur } & va; t ibi , cum rnul-' 
tura fueris peccatis impinguatusi 
durifsirae enim percutiet te , quan
do in inferno corrucre facict.. 
Igi tur feftinemus frudificare, quia 
Vt dicitur in Math. 3. B, Omnrs 
arbor , qug non facit fruBum bo~ 
num , excidetur , & in ignem* 
mittetur, 

38 Arbor autem , qua; facit 
malura frudum non dicitur fruc
tificare : Sicut qui porrat glan
des, cibum porcorum , 5c opera 
carnalia íunt cibus , & refedio 
Dsemoniorura , vt legitur Lúe, 
15. D, Quod filius prodigas in 
tegione difsimihtudims pavit por-

L a eos 

funt impij. 

De fecurl 
tnortis, 01 
iuditij pofita 

fuper caput 
cuiuslibet. 
Matth. 3. 3 , 
Luc, j . G. 

Dominuf 
erigitjecu-
rim quando 
peccas. 
Percutientur 
durifsh-w im 
pingmti in 
peccatis, 

Mattb.^,B. 

Arbor qua • 
facit malum 
fiuéíum. 

Luc, 1 5 . D , 



Fsftum Dce~ 
monibus cele-
brat qui vni-
cum moríale 
perpsírat, 

ludas B, 

1 2 2 Expofitio Cmtícomm. 
CQS de filiquis. Sic Impius, ípiri- Eccieíía conftituunt. De quibus 

Arbores au
tumnales qua 
dicuntur. 

De HypocrL 
Tis qui i n mu* 
do 'l&borant. 
LfgnafruHi-

Jijantes non 
fihi^ftd m u n 
do. 

Luc. 8. A , 

104 i j . C , 

De lignis in-
fruóiuofísj 
qude in Eccle-

Jijs eolio can-
tur. 

tus immundus , feftum D ^ m o -
nibus celebra! , qui vnicum mor-
tale perpetrar. Sed qui multa 
commiteit mult.iplicem feftum cis 
facin De bis arboribus , beatus 
ludas in Epiílola fuá. 5 . Hi Junt 
in ¿'pulís fuis macuí^ , convivantes 

fine timore , femetipfos pa/centes, 
nubes fine ac¿ua , qug aventis.cir-
ctirfiferuntur , arbores autumna
les^ inf uciuof^bis mortua , era-
dic^tm.fiutius ferí marisydefpuman" 
tes fuas confufiones ¡Jidera errantia: 
Quibus procella tímbrarum Jervata 
tfi in aiernum, 

39 ' Arbores dicuntur autum
nales , bis mortuas , qua; in au-
tumno florent , quando fructifi
care deberent . ;Si¿ in die D o m i -
ni , quando iufti fruetnm fuum 
aiferent j tune ipíi per orationes, 
& praíces florebunt dicentes: Do-
mine,Domine,apcri nobi ; & m o d o 
dicunt : Domine, Domine , recede 
á nobiá , feientiam viarum tua-
rum nolumus : Quibus breviter 
refpondebitur: Amen , amen dico 
vobis , neicio vos. Quando v i^i f -
tis , feudificare debuiiüs 5 m o d o 
n o n cft tempus laborandi ; fed 
quiefeendi. Item , dicuntur % ar
bores bis mortuae ; í e m é l p r o p -
ter origínale $ fecundo propter 
aduale. Vel bis mortuse ; femel 
ia cogitatione ; fecundo, i n ope -
ratione j vel femel i n mundo, fe-
Cifndo in inferno., 

40 Al i j fructificant n o n fibi 
fed mundoi V t hypocritae , qui 
omnia expendunt : leiunant: Caf-
te vivunt , vt placeant mundo. 
H i funt , de quibus Luc^ 8. A, 
Qui fieminaverunt , fecus viam, 
volucres cali comedsrmt illud, Dae-
mones afportant , quae pro hu 
mano favore faciunc : Et l l a i . 
17. C. AhLta efi mcfsis in die ha-
reditutis, O* dolebit graviter. Gra*-
viGimus eft dolor efurientis, cum 
nihi i habet , n^c qu i ei tríbuac 

. invenit. Sic omnes impij , cum 
debuerint meteré , nihi i habe-
bunt frudus vitaí astenias , n e c 
invenient , qui faltem buccllam 
pañis tribuat. 

41 Tamen huiufmodi ligna 
infructuofa, Praeiati perverfi , i n 

Mattb.i$,B 

in libro Sapienti^ 4. Multigena AU~ Sapientia 
tem impiorum multitudo non erit vi i- 4 . / Í . 
lh 5 0* fpuria vitulamina non aa-
bünt radicas altas 5 nec fiabile funda-
mentum collocabunt: Et ¡ i in ramis 
in temporegerminaverunt , infirmi-
ter pofita, d vento commobuntur , Ú* 
animietate ventorurn eradicabuntur, 
Spuria vitulamina funt, adulterina; 
plantías, quae numquam ñ udum fa-
tiunt , quia altam non habent ra-
dicem. H i í u n t , cardones, & fpin^, 
in quibus numquam was , néc fi
eos colliges. Quicumquc principa-
liter pro terreno , beneficíum Ec-
cjeñafticum recipiunt} fpuria fant 
vitulamina.Et quia tales plantas Son 
Deus in Eccleüa fuá, fed Diabolus 
plantat; ideó eradicabuntur,& pro-
ijeientur foras extra Sandam Eccle-
íiam : Quia non cum iuftis hseredi-
tabunt rerrasn. 

42 N o n enim eíí regnum D c i , 
fed regnum Diaboli. Vndé veritas. 
Math. 1$. B,Omnisplantatio ,qudm 
npn plantavit Patea' meus cakjiis, 
eradicabitur f & in ignerñ mjttetur, 
Hoc eft > omnis Praslatus; Canoni-
cus j Monachus , five facerdos, qui 
Bene í i c ium, aut dignitatem racio
ne fanguinis , íeü pro ^i ivi i i js , 
vel ambitione ipfius d ígú t a t i s , 
feü beneficij recipiendo in Ecde-
íia plancatur : Eradicabitur , & i n 
gaebennam mittetur. 

45 Item , ventas. loannes 10. 
A. Qui non intrat per ofiium in 
o vi le ovium , fed afcendit aliun-
de : Ule fur efi , & latro, A l i u n -
de intrat in ovile ; hoc eft > in 
Eccleüam Dei , qui non amorc 
Chrift i , fed cupiditate , & am
bitione Beneíicium recipi t ; Quia Chrifiusefi 
Chriftus eíl oftium huius o v i - oftium ovilis 
lis. H i fures , & Latrones no- Eccfefia, 
bilibus furtis in cartario fufpen-
dcntür . Bernard. Si vt prafis, Bernard. 
non vt profis intras , ?wn te illa, 
qua Deus eft , cbaritus 5 fed ra-
dtx omnium malorum eupiditas te 
¿ntrodñxit. Sed dieic , Epifcopus, 
Nobilis, Cardinalis , fum cedrus 
alta j omes venti non poflenc 
me concutere : Fracer ; vnicu 
ictu confringet Dominus cedros 
Libani j id eft i fuperbos mun
d i . 

Smnmti 



f . 

De arhorihtis 
frnfltiofis» 
lerem. 32.Cr. 

Arhores fmc-
tuofifunt 
iujii. 

íoam.i1), B. 

Arhores fruc-
tuofi ideji 
tufii \ quo-
modo crefcut, 
<& fac'mnp 

fruBum» 

De vmhra 
fuh qu% feilt 
beata Uirgo 
María. 

Luc. i . D . 

Quzftiode \ 
Conccptione 
Beata Marta 

Summa pettuñt dcxira 
Fhimina miífa Dei' 
Vnlca fyllaha, qtiam refítivet 
Morí eji , vináitlum ajpmet. 
Falax fortuna , quam ; 
SylLiba deflruet vna. 

44 luíU plantabuníur in domo 
Domini . iercmia 52. G. L¿etabor 
fuper eis, cum bene eis fecere,& plan-
tabo eos in térra ¡fia in veritate , in 
toto corde meo, <& in tota anima mea, 
Sicutaliquis laitaiar cum ambulat 
in horro, quem piantavit, ita Do
minas ketatur in horro Cíeleftii glo-
ri.T,cum viderit fanctos fuos ibidem 
plantaros. MJim enim vt palma flore* 
•bit ••>ficiít cedrus libani multiplicubitHr 
indomo Domini. P í a l m . 9 1 . C.Pian-
tabitigitur iuílos in torraúfta , i d 
c í l , in cíuicfti Parria , non perfunc-
torie , fed in roto corde , & tora 
aniaia. A d hoc en im , quod in Pa
t r ia nos plantet j .totam cor íuum 
per d o á r i n a m eífudir. Ui;de a it 
loanncs 15 .5 . Omnia quacumque 
audivi a Fatre meo , nota feci vobis: 
Suple necefíaiwa. EfFudir cor íuum 
in lacrymis , í l i ípiris, & orarione, 
& randem elfudir animam in mor-
te. Et hoc , vt nos plantarer in hor-
to cídeitis gioriaí. Habent e n i m 
plañese verba ChriíU , quibus creí-
cunr, & fruCtum faciunr; Pro plu
via 5 lacrimas : Pro rore, fuípiría: 
Orariones, pro aurora : Piaciditsi-
ma dona gratiarum , pro radijs So-
lis, ^ t íic plantíE cueícunr , donéc 
ád horrum glori? pciveniant. 

SVB VMBRA I L L I V S E M 
defíderaveram }fedi. 

45 T ^ | 1 C T V M eftdemalojfe-
_ L / quitur de vmbra.Spon-

ia commendat ípon-
fum , eo quod íit malus , qua: om-
nes arbores excedit. Er ideó , relic-
tis alijs arboribus , íub vmbra if-
tius elegir íedere , id eft, aftrepitu 
iftius mundi quieícere: Fructus eius 
gullare. Hoclegitut de Beatifsima 
Virgine Maria} de Eccleíia; de fi-
deli anima. Beata Virgo il ib vmbra 
illius fedit. Vnde Lucx i . D . An*-
geíus ad eam dixit : Spiritus SanóJus 
jHperveniet inte ^& virtus Alt ifsi-
mi obumbrabit tibí. 

46 Pr imó dicitur quod Beata 

Caput Se.cmdum. 1 2 3 
Virgo fuit in peccato origínali con
cepta j portea in vtero íaurtiheata, 
& ab originali mundata : Pollca, 
quando venitad annos diíA-etionis, 
potuit veniaütcr peccarc ; o.oií in-
carnationem Filij Dei ira fuit gra-
tia Spiritus San¿ti o'oumbf.ua , & 
infrigidata, quod nec pcccavir;ncc 
peccare potuit. 
1 47 Ad omnia hxc rcfpondco 
impugnando ; contra dicendo i & 
deteftando , quod Scatiísimái \J\r.-
go iMaria flierit concepta" in origi* 
naii peccaro > & conlequenter af-
firmando , ve. cerrifsimum ; quod 
quando ad annos diícrcdionis per-
•venit, non peccavit vilo modo,ncc 
poíuit peccare : Et hoc aftirmando, 
dico , quod, propofitio qua: aífeiic, 
quod Beatiísima Virgo Maria íue -
n t concepta in originali peccato, 
falíifsima e t l , & veritati contraria: 
I m m ó , tám in conccptione, quam 
in nativirate fuir ab omni.peccaro 
munda , & aliena ; quia ab*inirio 
mundi , & antea , ab omni macula 
peccatifuit prídervara. Unde 5 rota 
puichra eft amica mea , & macula 
non eft in te. 

48 Sed hicquia quoraodócun-
que, vel quiiilibet alius, concipirur 
amarre, in peccacis originalibus, 
quia cerrum eft , quod rempore, 
quo marer concipir prolenijibi non 
eft in confpedu anima rationalis, 
qua: tune non creatur, & corpor, 
infunditur , ñifi prius corpus con* 
ceprum formatum & diftinclum íir: 
Corpus autem conceptum non ha-
bet debiram formam, nil i poft qua-
dragínta dies, íl eft maículus,á con
ccptione : Si eft femina , poft o ¿ k ) -
ginta dies : Cum ergó peccatum 
non poísic eíTe ni i i in anima j quan
do marer concipit facum , ib i non 
eft anima. Quando ergó marer con
cipir ̂ etum in peccaro ? 

49 Ad ha;c jdupliciter re ípon-
derur: Primo , quod id peccariim, 
vel illa peccara, in quibus proles 
concipitur, non funt peccata pro-
lis conceptas, fed parentum conci-
pienrium , licér anre primum pec-
carumhominis /copula poílct fieri 
fine libidinofa concupiícenria :.Ta-
mén poftpeccarum , fieri non po-
teft abíque iibidinola concupi ícen-
tia , qua; íemper eft vi t ium & pee-

L 3 catum 



Expofítio Canticorum 

Anfelifi,. 

1 7 - 4 
emm •> vt dicit Magtftér i libro 2 
dil t . p ^ N i i i excutetur pro bona 
macrimonij, vt fcilicéc ad mortale 
non imjxuc'tur. Sic ergó in peccatis 
concepit eum matee cms; quia.pa-
rentes cum concipienáo peccave-
ru it ex libidmofa concupiíccntia 
laltem vcnia'icer. 

50 Secundo dicimr > quod In 
peccatis concepit eum mater eius, 
tquia in conceptione feminis in féi 
mine concepto', eft q u í d a m nece-
fsitas ád ídem pecatum origínale in 
anima , quando fucrit eidem con-
iu;icla. Sic niíi id dicitur fieri., cum 
fit id , ad quod ncceílario i l iud d i 
citur coníequenter : Verbi gratia. 
DixitDorainus primis P t r :n t ibus 
in quacumque horacoraederitis de 
ligno feicntioe bon i , & maii morie^ 
m m i : Non quidem , quod ftatim 
moí tu i fuerint, quando de ligno 
comederünc 5 quinimo- primus 
Adam Vixit nongentis triginta an^ 
nis : Sed id quod ciidum eft , qua
cumque hora comederitis morie-
m i n i , id e í l , contrahetis neceí^ita-
tena moriendi. Sic in propoí i to . 

51 Ideo notant Dodlores quod 
peccatum origínale Contrahitur du-. 
pliciiér; ícilicét,cauraliter > & tbr-
maliter. Contrahitur caufaliter i n 
conceptione reminis>quia tune con
trahitur necefsitas ad peccatum 
contrahendum. Formaliter 5 quan-
do anima creara infunditur corpo-
r i , niíi interim Deus per fuam gra-
tiam purificet & rantificet femea 
conceptum áb illa libidinofa con
cupiíccntia *, Et fie fuit in Concep
tione beatíE Vkginis Maris , & tali-
ter quod in ipía conceptione fuit á 
Dco pr^fervata, & mundifsima & 
ab omni macula peccati eífempta, 
& liberata.Videin mea'glofa Pfah 
verf.428.Contrahitur tamen forma 
liter in conceptione hominis, id eft, 
i n infufione animíe. Anfelmus in l i 
bro de Conceptione Virginis Ma
rio:* 

5 2 Sic ergo Beatifsima Virgo 
M.aria fub vmbra D e i , quenr deíi-
deravit, fedit. Alias muiieres mari
cos, & ñlios deíiderabant in quibu* 
coníblationem haberenu Vnde 
Exodo 2 3. MalediBa ficrilis qita non 
parís. Sea beata Uirgo carnali de-
ledatipne a b i e ü a , UCQ fe dedicar 

v i t , in Dco confolationem habuit; 
Deum fuper omnla defideravit , & 
ideó ip íum Deum filium acquifivit. 
Ynde Ecdefi. 24. A. Qui creavit E c c l z ^ A* 
m e , requub'it in tabernáculo meo. Et 
fructus iftius arboris, id eft, nativi-
tas, bcus , 8d convetfatio ipfms 
dulcís gutruri meo. 

5 j Vndé beata Virgo feptem Be dulce di-i, 
dulcedines , íivé feptem gaudia de nibus five 
filio fuo príceipue guttavit.Primum gaudijs bea~ 
fuit in- falutationc Angel í : Secun- t<£ Virginis 
dum füit quando falutavit eam Eli- María. 
íabech. Luc» 1. B . Dicens', Bene- L u c . l . E , 
diBa tu ínter mulleres, & benediéius 
fruóius ventris tui : Ecce enim vt 
fatij. eft vox faluUtionis tua in auri* 
bm mels : Et casrera 5 vndé pras gau-
dio beata Virgo ftatim optimam 
cantilenam compofuit áiccnsiMag-
nificat anima mea Dominum, Tcr-
tium fuit in nativitate Chriftu Luc& 
2. A, Quar tum, in adventu Pafto-. 
t u m . l̂ uca 2. B% Qu ia monitione 
Angelorum venerunt, vt viderent 
puerum- pannis involutum. Quin-
tum. B.Qiia»do tres Reges 
ycneruntde longinquo, &übtuier . 
runt filio fuo muñera. . 

54 Sextum : Quando Simeón 
J c í u m o b l a t u m i n templo fufeepit 
in vinas fuas, & benedixit Eum d i -
cens : Nunc dimittis, & esetera. L»-
ÍÍÍ 2 ,£ . Qi-ioniam puerum vocabit, 
Lumen ad revelationem gentium', &• 
gloria f Ubis fue ^^^/.Quando talia, 
6¿ tanta audivit de Fiiio l'uo j imU 
tum gavifa eft.Septimum; quando 
Filium , quem amiíferac , invenic 
íedentcm ín remplo in medio Doc-
torum , vt legitur. Luc. 2.G. Et has 
feptem caulas gaudij diícipulis ex-
poíui t . Vndí^ Evangeliftas ab ea iní-
truóti feripíerunt. Omnes ergo fíde 
les cum beata Uirgine,in tais íeptem 
gaudeant, vt cum ea valeant in glo
ria gaudere. Octava vice multuai 
gavifa eft , quando filium á mortuis 
refurrexit. Nona vice, quando ani
ma egreífa á corpore , honoriiiee á 
filio fuo, & t o t a casíelii curia cít 
reportara, & fuper choros Angelo
rum exaltata. Hsec omnia tuciunc 
¿uitia guttut i íuo . 

5^ Eft autem vmbra mundij 
vmbra Diaboli j & vmbra Chri i t i . 
Urnbra mundi func omnia tempo
rada , de quibus in Libro lapiemix, 

5, /á. 
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^^.A.TfAKjierünt omña illa tawquam 
w b r a , O'tizrfiquam nune'ms parcu-
mns , Ú* tarnqu.zm na&h , ciuce per*-
(ranfít fluBuantem aquam : Cuias, 
cum prjtcrierit, non eji vefiigtum in~ 
vmire i ñeque femifyim caririce íiiius 
influólibuihMittcimquam avis , qu£ 
tranfuolat in aere, cuias nullumin-
venitur argumentum itineris , Jei 
tantum fonitus aUrum verterans le* 
vem vcntum: Et ¡cindensper vim iti
neris aerem: Cormnotis alis trmfvo~ 
lauit, & pofi hoc nuliumJignum in~ 
venitur itineris illius, 
Vndé quídam , hos veríus. 
Nos leuis vmbra fumus, 
Raptur de turbinafumus. 
Nos agrifknum primum, 
Caro pofteA faenum. 

5 6 In EccieíiaíUco 3 4. A , Q u ^ 
fíquí apprtihendit vmbram , & per-
Jequitur ventum : Sic & qui atten* 
dit ad vijx mendacia, Omnia tran-
litoría fuñí viía mcndacia. Men-
tiuntur eninrle cíTeaiiquid,cum n i -
hi i ítint. Mentiuntur íibi ineíTe 
beatitudinem , cum nulla íit. Sicut 
vmbraübrcuraeLt& fuliditatc va
cua i íic omnia mundana ílint obf-
cura, & vana. Obicara, quia oculos 
mcntis exc^cant. Hxc cmm íant tc-
nebra; palpabilcs i £ g i p d j quia 
i í igyptis ib iplbs viééce non pote-
rant. Tcncbr^ palpabilcs í u n t , au-
rum , & argencum , veíks , domus, 
carues,& Latera, qux palpari poí-
Ibnt. Hommes exc^canr, quia néc 
Deuni vident, nec Te ipfos intelli-
gunt , íeü cognolcunt. Vnde vt 
liabetur in fecundo Regum w . A, 
Ikthlabee tuit tenebra:, quas paU 
pavit David & meufe exca;catus eftw 
Item ludicum 16. A. 6 , C , D M . Da-
Jila fuit tencbi ^quas palpavit Sam--
ion , & viíunÉ anuísit. 

57 Aurum palpavit Midas í & 
"feníum amiísit. Midas vt in fabuiis 
narratur Rcx fuit, & rogavit ,quod 
•omne quod palparet, mutarctur in 
aurum, qaod ei concefium cft. I n -
travit Faiatium fiiom, poftes,& pa
ñe tes te t ig i t ,& mutata íunt, in au-
rumimuitum de tali Palatio gloria-
batur. bedit ad prandium , tetigit 
mcní'amjveíla ctt in aurum > tetigir 
panem,vcrlus cft in aurum. iam mi 
tomedere poteiat quia omnia^jUse 
tangebat mutabamui in aurum, 

quod comedere nequibat. Itaque 
víque a i mortem languit, & roga
vit in contrariumjl.eiueci; quod n i -
h i l ex tadu mutarctur; ¿¿ iubitus 
cft pro íiulto. 

5 8 Tales lunt cupid i„& avari; Cupido & 
velent vére, quod vinum , <k panis> avart quales 
& etiam tumus domus iuíE,tocum jfnf, 
i n aurum mutarctur , 5c nii de eo 
tribueretur.ht ita augebitur corma 
magna famcsjdc íids donéc langue-
bunt vfque ad mortem , quando i ti 
die iuditij elurient, & l i t ient : 5cd 
néc comedent ñeque bibent , ni l i 
fervidum aurum , quod m inferno 
bulictur ,& proijnetur in os cupidi, 
& diectur l i b i : Aurum l i tUt i , au
rum bibes.Tunc rogabunt pe: con-» 
trarium , quiadoleount, ¿k. pamite-
bunt, de mala , & varia í'ua cúpidi-
tate ', íed reputabuntur t tuici , quia 
tune nullus ent iocus-pa^niteutia; 
fluctuólas. 
1 59 ltem,vana funt cemporalia, 

quas folidlcace carent, quia omnia 
amitunturj omnia craníeuiuj omnia 
evanefeunt* Vndé in ihcdciiaU. 
2. A. Dicit Salomón : Magnificavi 
opera mea , adificaui rnihi do ¡nos 5 6^ BccU 2 . A» 
plantavi vincas¡feci hartaŝ  O4 poma* 
ría , & confervi ea cuncii generis ar-
boribmi& cxtruxi rnihipijemas aqua 
rmn , vt irrigarem jüuam lignorum 
germinantium. Pojfedijervos , un-
cillas , rnultam que famiíiam balMíi 
armenia quoqite , magnos qvium 
greges vítra omnes, quifuerunt unte 
me in lerufalem.Qoacervxoi m 'ÚJi ar~ 
gentmnyO* a u r u m ^ f&Jiantus Re
gum acprovinciarum: ten mibicUn-
í o r e s ^ cantatrices , Ó" delitias fiúo-
fum bominum ¡fcypbos, ^ vrceos in ' 
mmifterio ad'vina fundcnd^.O'Jupcr 
grejfus fmn opijíus omnes) qut ante me 
fueruntin Lerufalem í E t omnia qua 
deftderaverunt odult mei, non negavi 
eis: Néc probibui cor meumfiuin om* 
ni voluptatefrueretur» 

60 Et numerar multa alia ín 
quibüs humanae concupiícentiíe de-
ledantur. Sed quod tota nihil iinr, 
probar diecus in eodem Cumque Bccl, 1* C, 
me convertijfem ad vnioerfa opera^ • 
qua ficerant mamis m e x ^ ad labores 
tn quibus fru/irafadaveram i vidi in 
ómnibus vanitatem ,0* af/l 'tttiünem 
animi, & nihil permancre Jub Jóle, 

»ui vwbram haac d i i i ^ i t , dicitur 
colus 
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^ 6 Expofítio 
colubcr,qua(i colensvmbras. 

6i leem , mundana dicuntur 
vmbi:a,quae íimilantur c o r p o r i . i^x-
nx tamen , quae hic luLtmentur íunt 
vmbra , rc lpedu pQenarum,qu9 íunt 
in inferné; Sicut le habet ignis pie-
tus,ad veruni;& vmbua, ad corpas: 
ka ignis iíte , ad ignem Furgaiorij; 
6¿ Parg.uorij , ad infcrnalem.Simi-
liter m u ñ e gaudium temporale eft 
vmbra,reípectu ciclellis glorise: Si
cut íb i i ium, ininíinitum eíl magis,-
quam vacuum : Ita gloria cVterna 
eil maior qciovis gaudio temporaü. 
JEt ílcut quis , antea daret totum 
mundum, quam luus dígitas arde-
ret: i ta quihbeüjquidqaid habet t r i -
buat ; p r i u l q u a m ignem íullineat, 
qui t o m m Corpus siernaliter cru-
ciabitjlve cremabit. Et íicut homo 
totum daret , pro v e r a íalut'ej vt d i -
cit Ciaudianus. Nam muñere charior 
or/íni, abjitrgct fuá quceque falus* Sic 
quidquid habet, debet pro eterna 
falute impenderé. 

6 i V mbra Diaboli funt impij : 
Vndé l o b ^ o . G . Sub vmhra. darmit 
infecretb caUmi, & in locis bumenti-
bus. Sub vmbra 5 id elt, lub cupidis, 
qui vmbram rerum temporaliura 
concupiícunt . In íecreto caiamij id 
e l t , m fupetbis, qui habent íbnum 
vanse gloriasj fed carent íeníu bonx 
operationis. Et dicuntur filiuke 
Diaboli . De quibus in Pfal. 39. C. 
Multiplicata funt fuper capillos capi~ 
tis mei : Quia plures íunt impij , 
quam iufti , qui adornant caput 
Chri f t i . Queniam vt dicit Salomón 
Ecclcfiaft. r . D . Stultorum infini-
tus efi numerus. Tales vmbras coilic 
coluber antiquus. 

53 Vmbra Chriftí eft eius pro-
tectio , vt in P í a i m . ó j . A. In vmbra 
alarumtuarum fperabo , donéc tran-
feat iniquitas. Slcut gallina expan-
dit alas, vt pullos á miluo protegat: 
Sic Chriítus brachia in Cruce , vt á 
pefsimo miluo*ÍGlicét} Diaboloj 
nos protegeret-Ambrof. Nobisojien 
dii lejus i&azaremis rnanus fuas, vt 
totum mundum obumbraret. Quo-
modo. non fumus in vmbra, qui 
Crucis eius velamento protegimur^ 
Sub hac vmbra íedit , qui amóte 
Cruciíixi ab ómnibus vitijs íe abfti-
ne t ,&in Cruciñxo totam ípem po-
n^t./rtibus de cauüs avis alas ib peí: 

Cántkorum. 
pullos expandit:Ad nútriendum^ vt 
avis in nido : Ad protegendum , vt 
gallina in área : Ad volandum, vt, 
Aquiia in cxlo. 

6¿\ Sic Dominus,alas fuas fu-
per nos expandit, ve nos in nido 
Eccieíi? nutriat. In arca.difcepta-
tionis , vt protegat. In QX\O , vt ad 
volandum ad fuperna nos provo-
cet. De ptimo. lacia ¡uper Domi-
num curam tuam, £7" ipfe te emtríety 
& non dabit in aternum Jiuttudth-
nsm iujio. Pfal, 54. D . De fecundo 
in Luc. i j ; G. lerufalem, quotiesvo-
lui congregarefilios tuos, quemadmo-
dum cong: egatgallina pullos fuosfub 
alas, & noluljil. De tertio in Deu-
teron. 3 2 . ^ . Sicut Aquila provocat 
ad volandum pullos fuos-i & /uper eos 
volitansjexpanait alasfuasfó' affnmp 

Jit eos , atque portavit in bumeris 
fum 

65 Quandiu Chrlftus ambula-
vit fuper terram , fuit quaii mater 
nutriens. Quando expandir brachia 
in Cruce , fa i t quali A q n ü a a d vo
landum prorocans. Sicut pulii fine 

• pluma frigore morerentur; niíi ca
lore matris nutrirentur : Sic ante 
adventum Chrifti, pene omnes,iine 
plumis virtutum fueiunt, quia non 
eft,qui faciat bonum , non elt vfquc 
ad vnum.. Sed polt quam Chriitus 
venit inter homines converlando, 
eos per virtutes , & opera calefecit; 
verbo íalutis refecit , ita ,'vt digne 
Pater;& Mater nuncupecur, Teftc 
Xíáia 46./4.Qui ait. Ardite me domus 
Jacobomue refiduum domus Ifrael, 
quiportamini a meo vtsroy quigefia-
mini d mea vulva . Vf que ad fenstiam 
ego ipfe y O1 vfqug ad canos egoporta-* 
ho : Bgo feci, C?" egoferam : ügo por-* 
tabot&falvabo. 

66 Quaíi diceret-: Homines 
funt contra omnium fastum pullo-
rum. Nulla avis , nulla beília vitrá 
bienium fstum n u t i i t , néc mulier 
vltra annum infantem portat : Sed 
Dominus in vifeeribus iniíericor-
dia;, víque ad canos impíos porcatj 
quia dat efeam omni car ni . Tamen 
á lacte vanitatis > & voluptatis ñor 
Iunt ablaCtarijid cft,á lattatione Ibr 
parari: Ivlonítrum^el morion dici-
turamens lecundum papiam a moi; 
te vocatus , eo quod non vigeat i n -
teUe4iu , vnde morion , ¿ t e c e , ta-

cam 
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Meteréfruc-
tum tempora-
tem. 

Qhrtjtus io* 
eiiit coniem-
nere témpora-

canosm ventre matns portaretuti 
ficut monllrunm eil l"enex,qui nun-
quam,, per p^mtentlam renalcituré 
Vndé iíaia 65. D . tuer centuman-
norum morietur i & peccator vntum 
annorum maledióius erit, Vndé quí
dam. Qui puer cLl puer, &: íemper 
puer , nunquaip dclinit eflé pucrj 
maledicatur puer centum anno-
rum. 

67 In Cruce fuit mate^vel gal
lina protegens 5 íicuc collumbce, 
quando Draco cas infeftat fugiunr 
ad vmbram cuiufdam arboris, vbi 
Draco non audet eas invadere: Sic 
nécDiabo lus poterit iilis nocere* 
qui fub vmbra Crucis venerint. Sed 

nis, & miíédjs in hoc mundo ex* 
pofult j 6c tic ad exemplum illius) 
omnes divitias,& vanitace.s c o n t e n í -
íiere docult. Pofuit oculos, íuper 
oculos > vr nolhos lantlhcaiet, vt 
ficutiplé , nihil muiidanam concu-
pifceremus. Poluit o s , clrca os j \T> 
ad exemplum iplius ventarem lo-
queremur* Poíuit mauus, clrca ma* 
Dus, vt licut ipfe , manus alijs por-
rigamus. Ventrem,circa venireni,vc 
fi<iUt ip le , in ventre temperantiam 
& continentiam naberemus. Pedes, 
circa pedes, vt ficut pie , per vias 
Domini ambulemus.Gregor6 Chrif-
tus in mundopro/perari noluitsoppro-
bria i Ú'd.rifiones talleravit\ jputa'. 

qui ab vmbra Crucis recedit, ftatim Jiagellay alapas > Jptncam coronami 
capitur á Diabolo : Fugit ab vm
bra Crucis, qui aftiidlonem carnis 
defercns , v i t i j s , & delitijs fe i m -
mergit : Fugit enim á brachijs 
Chnfti cadit in vmbram Diabo-
l i . Vndé Pfaim. 3 4 . 5 . Fiant via //-
/orum tenebra & lubricum» Qu i fub 
vmbra Chrlfti permanlérit ab ora-
nibus nocivis tutus,;erit. iíaia 4 . ^ » 
Tabernaculum erit m vmbraculum 
diei ab fjiu, & Jecuritatem , O1 abf~ 
conjionem d turbine, fífe d pluvia, 

68 Hoc tabernaculum eft caro 
Chrifti , in qua militavit contra 
Di^bolum j hoc eft , in vmbracu
lum contra a:ftum tcmporalis fel i-
citatis. ifte aeitus í ignatur, per pue
rum 3 qui venir ad meftorcs ^ttuan-
tc íoic , ÓCait. Caput metí doleô caput 
meum doleo, <& mortuus ejiy & in lee* 
to po/ítitsi ve habecur4. Regum q.* 
C . l/cmt Elijeusj & incurvavitJeJu~ 
per puerum, & pofuit os , Juper oŝ O* 
oculos y fuper oculos, O* Jta fe puero 
coaptavit, tefufeitatus eji* Q u í 
dam veniunt, qui metunt fructum 
temporalem j licut qui labrant v t 
divitias, & vanitates in hoc mundo 
metant , alterna meteré non labo-
railr. Veniunt parvuli ad tales mef-
fores, 6c fol mundana glorias men
tes parvuiorum calefacit, ita quod 
nihil appetant niü ad exemplum 
aliorum divitias, & infanias fallas, 
& ideo/mentem doient per tcnta-
tionemj monuntur per coníenfum, 
& operacionem. 

69 Sed venit bonus lefus , ve-
rus Elifeus cum carne humana« 

Crucem que fujtinuit. ür quia pee 
rerum temporalium delectatione, 
a gaudio ícterno caxidimus, c u m 
qua amaritudine > illue alcendatur, 
o í tendi t . * 

70 Quid í t a q u e h o m o » p ro le 
pati debet j íi tanta Deus pro ho-
minibus pertulit ? Qu i ergó coníi-
derat > quaiem mileriam- Chri í tus 
íuftinuit > & gloriam j & télicitatem 
pr^fenns f c c u l i , licut ipíe j vel ad 
exemplum ipfms, contemíérit j hic 
íanus coníervabitür , quod caput 
non doleat, & mortuus fulcitabi- m m 
tur , quod cum impiis non penbit* 7- , M 
Sed plenque veftigia An t i -Chr i l t i 
í equi volentes , ei opponuntur, qui J * 
mcr i tó Anthi-Chnfti dicuntur." 
Chiiftus enim paupertatcm, & caf-
titatem diiexit \ fed tU,o impie,pau-
pertatem ípiri tualem, & caftitatem 
fugis j divitias tempocaies, & luxu-
m s appetis : ergo non a Clirhto 
Chrittianus , fed' Anthi-ChnUus 
cfficeris* 

71 Item, Chriftus fuit hümilisí 
temperatus , íalutem animaruin 
quaílivir 5 T u fuperbus , quia non ' 
miniftrare í íed miniftran contcn-
dis} nam in dignitatibus^alijs praí-
eífe delideras : Pifces, & carnes 
epuians, ac vina' eleótíísima devo* 
rans, nil de -anima fed tantum de 
corpore curasí e r g ó , vt dixi > non 
Chnftianüs > «Icd Anthi-Chnftus 
ef f icer iS í Chriftus Cdrnem fuam 
íanc^ilsimam ftagellis, &s tormentis 
expofuit : T u vero carnem tuam 
YiUíimiam ómnibus deiectationi-

bus 
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128 Expopk 
bus dclc<^atiombiis tradis : Ergo 
non Chriftianus; fed Anti-Chriftus 
efficeris.O impie!Cur nomen Chr i f 
t i vfurpas, cum vitam ipfms in ó m 
nibus infeftas ? Vndé Eccíef. Si 
re priveris, nec nomen habere me~ 
rtris.. Igitur non Chriftianus; fed 
Anchi-Chriftus mérito nuncuparis; 
nam Anthi Chriftus dicitur ab Aftí 
chi^quod cftcptra;& Chriftus, qua
íi contrarius Chrifto, quod tu facis. 
Puüus qui á nido cadit , á ferpente 
devoratur.Qui ab alis gallinas rece-
dit,á miluo rapitur. A navi corrués, 
in mari fubmcrgitur.Sic,qui abalis, 
vel vmbra Chrifti f ug i t , á Diabolo 
rapitur» á ferpente antiquo devora-
tur,in mare mortis fubmergitur. 

72 I t e m , etit hoc tabernacu-
lum in fecuritatem á turblne , & á 
pluvia. Turbo cric in die iudi t i j , 
qui rapict, & involvet omnes i m 
píos. Pluvia erunt guitas quas car 
dent fuper corpora daríinatotum. 
de . qua lob 20. C, Bmittetineum 
iram furor is fui y&pluet fuper eum 
bellum fuum. Vndé , Genef. i p . i?. 
Pluet Dominusfulpbufy O1 ignemfu
per Sodomam., Sic pluet fuper i m 
píos , in die iuditij illaqucabuntur, 
quod fugere non poterunt.Appare-
bit enim hoc tabernaculum, id eftj 
caro eius, in die ir2e,in die calami-
tatis, & miferise. Et beatus qui hac 
carne, hoc tabernáculo-obumbra-
bituriquia,néc á turbine, qui egre-
dictur^^detur. 

7 3 Itsm, Sicut Aquila provocat 
pullosfuos in aere ad váÍandum,De\x-
tcron.32. B. Ita Chiiftus,in dic Af-
cen í ion i s , 4 / ^ i ^ faper penuas ven-
tornm Pfalm. 17. B. Vt provocarct 
nos, quo volate debemus.* Vnde 
Micheg 2. Di Afcendet enim pandens 
iter ante eos. Ideo dicitur in fine 
MiíTa;. Ite Miffa eft, Quaí i diceret, 
hoftia miíTa eft in caslum i tc .poí t 
cam.Scd heu,multi non poft Chrif-
tum/cd poft Diabolum audita mif
fa velocitcr currunt. Quicunquc 
enim ad proftibulum,ad tabernam, 
ad ludum,ad fpe£taculum, ad frau-
dem , & his ílmilia pergunt j poft 
Diabolum pergunt,¿c currunt,¿5£ in 
¡nfcrnum corruunt. 

74 U n d é i n Pfalm. 54 ,0 . Tu 
vero deduces eos, in puteum interitus. 
De htuufmodi, Ofee 5. G. Bphraim 

De nube in 
deftrto* 

Pfalm.io^; 
D . 

Canttcorum. 
¿apit abire po/i fardes, & ego quaft 
tima Ephraim , & quafiputredo do~ 
mui luda. Quafi diceret: Ephraim; 
id eft; qui deberent frudificare, fc-
quuntur fordes v i t i o rum, & repu-
tant me tincamj&putredinem.Rc-
linquatis ergo viam in luce fagitta-
rum, id eft; SanCtorum Dei ambulc 
tis , in fplcndore fulgurantis haftas, Habacuc ^.B, 
id eft; carnis Chrifti per miracula, 
& terrores pr^fulgidos. Abasue 3.5. 
D o ñ e e videatis Deum Deorum in 
Sion. 

7 j I n deferto , vbi quievít nu-, 
bes, ibi populus Ifraelcaftra collo-
cavi t ,quia nubes obumbraviteos 
per diem, & illuminavit per noc-
tem. Pfalm, 104. O. Nos fumus in 
deferto iftius mundi;íive, cxilij;ten-
dentes ad Pattiam Paradiíi. Igitur 
vbi requiefeit nubes: Pfalm. 104. 
Expandit nubem in proteóiiouemi 
I l l ic caftra collocamus. Hfc nubes 
primo rcqnievitíin loco,qui dicitur 
Marach, & ex quo Chriftus fuit na-
tus , ftatim amaritudines prsefentis 
miferiíe fentit;paupertatem, frigus; 
famcm,& fitim.E'ecc aqu^ Marach. 
Plcriquc mumuirant íicut populus 
ifte dicentes; Q i i i d bibemus? quaíi 
dicerent; in quo deledabimur; ex 
quo ni l niíi miferiam invenimus? 

76 Dominus monftravit cis l i g -
num, quod immiííum aquas dulzo-
rabat. Lignum enim Crucis amari
tudines noftras dulzorat; ex quo 
Chriftus amaritudines in hoc l i g -
no , pro me fu(Unuit;dulce eft mihi 
amore ipíius miferias portare. Pof-
tea requievit nubes in Helim , vb i 
crant duodecim fontes, & feptua^ 
ginta palmac; & Chriftus congrega* 
vit duodecim Apoftolos, & feptua-
ginta difcipulos, qui potum íaluti-
ferum,& dulcifsimos datilos popu
lo praefentarent. Et tum hac man-
íione converfarc,vbi potumj& dul
cifsimos datilos Apoftolorum, & 
Dií'cipulorum, poteris invenire; vt 
brevicer concludant maníiones, 
fuper aquas .ftetit. Haec nubes, 
fuerunt paupertas j humilitas j be-
nignitas; largitasjpacientia : In hu-
iuímodi debemus caftra noftra col-
locare , vt in talibus conver íemur, 
& nube protegente ad terram pro* 
miísionis pceveniamus. 

Lignum ertí-
tis. 

Nubes Chrif» 
t i qualesfue-' 
runt. 
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gutiuri meo. 

D V L C I S 

De dulce-diñe 
fruBus Cbrif 

De quinqué 
fenfihm dul-
eedinefummA 
rtyietis : Vel 
de dulcedine 

fruflus: Sive 
de gloria pa-
radi/í. 
TobU i j i D. 
Lapides pra* 
tiofi. 
Zacharig $.D 

Lapides pre^ 
tiofifsimus efi 
Qbrifius, 

Lapis pretio-
fus quas pro-
prietates ha-
beí. 

Zacharias 
3.5. 

l'Reg, 10.B, 

Cántica An~ 
gelorum. 

77 y ^ f i f a ^ s iftius ligni eft vita 
\ f xtema , qua: non folam 

gLiftumi fed Sívifum; 
üuditum ; caclum 5 & olfatum fuá 
dulcedine afíiciet j quoniam omnis 
fenfus, onlnis punctus in toto cor-
pore fumma deiedatione > luinmo 
•¿audio rcplcbitUr. 

78 Pulchritndo erit in vifu: 
Sonorícas,in auditu: Suavítas in ol-
fatu : Dulcedo in guftu'.Lenitas iti 
tactü.De pulchritudin¿,hrviíu.To-
bia; 130 Dtortee lerufalem exfaphi-
roy & ftnaragdo ¿dificabuntur, & ex 
lapide pretiofo omnis circuitus muro-
rurn eius, ex lapide candido , & mun
do, ífti lapides praetiofi í'unt diveríl 
tates SandoruWjin quoruin viíronc 
aípeclus deléctabitur. Pra;ter hos 
lapides, vnus lapis erit, prxriofirsi-
mus. In Zacharia 3. D. Super hp¿~ 
dem vnum Jepterri oadi Junt \ ecceego 
Ccelabv fciilptüram eius, ait Dominus 
exercituum, O' aufsram iniquitatem 
térra illius in clie vna. 

7P ípfe lapis Chriílus eft, fu-
per quem funt fepcem oculij id.eftj 
leprem dona, Spiritus Sancli. Ifte,. 
quiccclarit; id eft 5 depiiixir ca;íum, 
& rerram, & omnia amena, in qui
bus delectamur : C^iavir hüñcia-
pidem; ita quod fecir eum j ita pul-
chrum',' ita benigumúra fapientem,-
quantunCunque potuit} &'hoc praí-
cipue , íic quod in eius afpectu de-
ledarnur. íudaíi ipíum fculpferunt} 
quando virgis verberaberunt, 6¿ 
clavis, & lancea coníixemnt. Lapis 
pretiofus morbos expellit javidita-
tes necat ••> homines exhilarat, vtlc-
girur de quibufdam lapídibus. Sed 
ifte lapis, eft ille, qui in die pafsio-
nis abftulit iniquirares rerra;, vt di--
xit Zacharias ^.5. Aufer 'am iniqui-
tates térra. Item D^monia fugat; 
luftos exhilarat; prxcipueomnes in 
gloria exuberar.Tunc dicif,Sybillaj 
id eft , Ecclefia de Gentibus; vt 
legitur in ^.Regum i g , B . Beati vi~ 
ri iui , O" beati furvt tul, qui funt 
ante te femper&audhmt Japientiam 
tuam, 

80 Sonoritas in au'diru í nec 
fiftula j néc lira ; n^c tuba 5 nec 

I 25; 
timpana; nec cithlra 5 nec organa; 
tam dulcem mclodiam poterunt fa
ceré , guales erunr, catititéri'ác Art-
gelorum j cántica Sandorumi l in 
dé. Tobra! 13. D. Cántabitur pd* ' T ú b U i ^ Ú 
vicos ierufalem , Aieluia. Bcne.iidius 
Dominus , qüi exaitavii feñifíj&fp 
i>t jit Regnnm eius in fácula 'jaculo* 
rum. Exsmplum de avicula , qua; 
cenrum annis dulcedine GántQ^ 
Monachum exrra clauftium tteep 
íiuir* Ibi erit luavicas in odoraru. 
PoftqxiaiH Salomón .a:diíicav'eiMÍ: 

. templum ; a^difteavit domum , qua; , 
tota fuit j divum aromarum plena 
odoramenris* 

81 Hxc eft domüs ca'leftis gfejl Odor gtorUi 
riíe , qua; plena eft odoramennsi 
quíeexeunr de Chnlto , 'Stfttátré 
lúa , qua; cotum Crlum , & onlnes 
habirantes in eo , odorc ineíf ibihs 
i'uavitatis replenr. Qaoniaa-j de 
Chrifto dicicur , quod aic llaac in 
Geileí^. I j i D. Ecce odorjilij t/iei,JÍ-
cuí odor agri pkni. Sicut ennn ager 
plenus flaflbüs , vbique ilagrár 5 ñc 
rola f je rióla quje Canitus eft, t ó -
tui'n carium arumatlzat^ Chriíkis eft 
álabaUrLím,q'uüd tú die {iidícij Itan-
gerur; quia íapicntia 5 íeieniia,mf-' 
ticia , & omnia bona in illo n'óbts 
exponen tu r \ & domüs cadeftis Pa
tria; ex od'-re replcbitur. 

02 De Beata Virguie dieiLur, 
quod eft virga fumi ex aromatibas 
niirrh9 i & rliuris, & vniverli pul-
Veris pigmentarij. Ha;c virgula 
longe láfi que , per omnés íalván-
dos fiagantiam opdmi odoris dif-
fandit. ibi erit dulcedo ki guftu. 
Vndé Bern. Bonusefi Domine am
ina quermti te > J i quarenti qumtd 
magis invénienti \ Si tám 'dulcis c(i 
memoria tiia 5 qualls eritprejeniia-Si 
melj& lac dulce efljub lingüa i quod 
erit fupcrlinguam ? QüaTí diceret; 
exquo tam dulcis , cum tantum 
éum per fidem guftanlus; quid erit, 
quando guftabimus eum , per cog-
nitionis ple'nitudinem t Qui iripdó 
eft fub Ungua, quia paruín gufta-
mus , tünc mel eit fuper linguam, 
quia plenarié guftabimus. 

83 .Tuucpanc'm de cdo raan-
ducabit homo , qui cuiushbet ía -
poris duícedinem haber, de quo irt 
liüro fapientia; 16. C. Angelorur/i Sapíentia 
efcamtrimjiipúpülmntuim pa~ iw. C . 

tatmn 

Omeji-ij. D 

Chriftus eft 
tofa, 
Cbrifius eft 
alabajirum. 

Maria virgo 
eji virga^fa-* 
mí. 

Bernardé 



130 Expofitio Canticorum. 
ratampanetn calo pfóftííijii üús ¡ía* ílgnat peccatum quod eñ amarifsí-

'Manna C a -
leftis gloria. 
Corpus glori" 
Jicatum quale 
jerit. 

Bernarda 

Chrijlm e/i 
duL ¿s,dultior9 
dalJ/iimus» 

De amaritud 
diñe peccatt'y 
vel de iÜis qui 
perdunt hunc 
dulceáinem, 
•2.Rígum 13. 
A» B, C* 

labore , omne dele^iar/isnía n in fe ha-
hentem, & omnis Japuris fuauitatem, 
ÍPpftea expjnit d'iCwns. Sub/tanma 
tnim tua dalceáin m iuam, quam m 

fillos b.ibes, ofíendebai;, & fervtens 
vnius euiufgue volantuti, ad quod 
quifque éolebat, conoercebatur, Nun-
quaa i f r i x i , aut a l ía t i pifces j car
nes 5 nec vimíftl, i ta íaouerunt; 
Q^aantam manna csleítis giotiíc . 

84 Lcnitas erit in tactu , quia 
Corpus glontiwatam erit folidum,^: 
impafsioiic 5 licét ómnibus mundi 
glaiijs,, lancéis, & ligonibus p e r -
cuceretur, non la:deietur, nécfran-
geretur. Sic funt omnia ei fuavia,*!^ 
lema, q u o d etiam íi fuper duros la
pides inferni caieret, min irae no-
ceretur, li totus ignis infernalis fu-
per id poneretur, nunquam vrere-
tur.Sic omnia euunt ei moUa,omnia 
cprpora fuavU.ldeó dicitur in Apo-
cál. 2. E , Vincenti dabo Manna abf-
conditiim^ dabo illi cakulum candi* 
dum : Et ín calculo nomen novum 

fcriptum^quod nemo fcit, nifiqui accU 
^/í. Corpus erit calculus, quia nulla 
violenda poterit difolvi. Candidus, 
quia nulla nigredinc poterit offuf-
cari. Ecce quamdulcis cilfructus 
iilius arboris ,qui qu:ndoquideiu 
fenfus fumma dulccdine replebit. 

85 Item, dulcedine totius T r i -
nitatis aiümi reficietur. Vnde Beiii. 
Vivere cum Dto , vivere de Deo , eje 
cum Deo, ejfe m Deo , qui efl omnia 
in ómnibus, efl fummafdicitasj fum
ma iucunditas'-, vera libertas--, perfefia 
cbaritas; ¿terna Jecuritas. Ibi eji vera 
Utitia j p:ena fcientia, omnispulcbri-
tudo; Ibi efi pax ; pietas. Bonitas, lux, 
virtusy bonefíaSjgaudia, Utitia^dulce-
do, vita perennis, Ecce quam dulcis 
fructus arboris.Item , dulcís, dul-
clor,dulcifsimus: Dulcis fuit,in prae-
dicationc. Dulcior , in operatione. 
DulciGimus, in gloriíicatione. S e d 
( proh dolor 1) muiti tianC duicedi-
nem faftidiunt , 6í amaritudinem 
cuipce diligunt. E t ideó iüis. 

^ 6 SiCút Amnon , vt legitur in 
2 . Regum i ^ . A . B . E . Diiexit Tha-
m a r , i r a , vt deperiret in ca , egro-
t a v i t : Et randem cognovit cam, & 
pol'tea eiecfam , magis habuit eam 
odio, quam pnus diligeret. Tha-
mÁz interpcieutui: amai:itudo , 

mam } quod plerique m tantum di 
ligunt, vt pereantj egrotanc,donéc 
id perficiunt: Plerique infirmantur, 
vt luxuriam , avaritiam , vluram, 
futura, homicidium perpetrent,vt 
dignitates, & favorem humanum 
acquirant. De quibus Ofee 12. D , 
Ad iracundiam me provocavit Epbra-
im in amaritudinibus fuis. Id ell; in 
peccatis amarifsitnis. Et licet modo 
apparcat dulce i attamen amarifsí-
mum apparebit in punítione. 

87 Sed qnare fapit impijs dul
ce ? Ha:c eft ratio , quia inebriad 
funr. In Trenis. 3. B . Replevit me 
amaritudinibuSy inebriavit me abfyn-
thlo, Ergo ebrius e í l , qui pro amo-
re mundi, á fenfu rationis eft alic-
nus.Qiiidquid pro müdo patitur,le-
ve putat; & amaritudíne, quam tol-
lerat; ignorar. Item , completa cul
pa , magis eam deteíhbitur , quam 
raodo diligeret. Q^úcunquc enim 
in fornicando delitias habueritjma-
gis habebit peccatum odio, in in
ferno pabias tollerando 5 quam de-
ledatusfuerit , ipíum peccatum 
commitendo,quia vt dicit loe! j . D . 
ty£gyptus in defolatione erit, ídu~ 
tnaa in defertum perditionis, 

88 Agyptus intcrprxtatur te-
ncbrae, & omia vifibilia funt tenc-
brae, quia oculos mentís excxcant, 
ne cacleftia afpitiaut. Omnia in qui
bus irapius habct deledationem 
convertentur in defolationem. Ec 
Idumxa, id eft, térra carnis , erit 
in defertum perditionis , quia ficut 
defermm colubris , & ferpentibus 
.habltabitur , & omni bono perde-
tur. Quibufdam fapit bene pecca
tum , quod fumme eft fsetidum. 
Chriftura autem exhorrent, qui eft 
fummum bouum. De huiufmodi. 
Job. 24.D. Dulcedo eiusvermisNti-
mis eft res tábida i hoc eft, pecca
tum , quod animam interficit j infi-
cit i & vilem facit. 

8^ Infelix eft homo, qui ver
mes comeditj vermes bibitj hoc cftj 
qui delcctationes adimplct. De hu-
juimodi. iob. 21 . Dulcis fuit gla-
reiscocyti, Gl^rei funt lapilli, qui 
huc , & iliuc ad mptum aquee voi-
Vuritur. lilis dulcis eft UiaboUis, 
amarus eft Chnitus quidn vitijíj 
íanquam porci in iimu, deiectantur; 

Thamar inter 
pratatur ama 
ritudo. 
Egrotare din 
ktiione peccA 
ti. 

Peccatu quan 
tum amaritu* 
dinis babeatm 

Trinis i . B i 

Culpa comí 
pleta. 

loel j . D ; 

Egyptus in¿ 
terpratatur 
tenebra. 

Defatore mti 
di. 
Diligunt quU 
dam peccatü, 
Iob. 24 .0. 
Vermii eft pe 
catum. 
Homo infelix 
eji qui come-
dit,& vivit 
vermis. 
hb% 21 .D. 
Glareifunt 
lapillL , 
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NOTA-

Caput 
amara en im fant els v e r b a & opera 
ChriftLVnde lob 19. C. Ualinm 
maim exhorruit vxor mea, Vxor 
C h r i f t i , eil anima fidelis j h^c male 
V-ivendo exhorret halitum p r x d i c a -
t ionis, & vitce Chrifti . M u i d enim 
malent íentire halitum meretricis, 
odorem carniurn aflatarum 5 fapo-
rem vini 5 quani halitum Chrifti . 

'90 l i l i implebuntur fsetore m-
ferni vt fupradixi. Vndél ía ia 3= D . 
E t erit profiiavi odore fator, Fxtor; 
fci l icét ; intollerabilis cui non pofn 
lene reílftere , omnia gromata 
m u n d i . Maiedictus hdmo, qui rali . 
odore repkbitur , licet invitus. 
Confiiium ergó fupremum eft, ve 
reiinquat fastorem m u n d i qui vita
re cupit fíetorem inferni. Q i i i d q u i d 
videmus, quidquid in mundo len-
t imus , factor eíl:, & immunditia. 
Vnde Ambrof. Si in navigio flue-
tuamiJts conftituUis 7 avertis d {enti
na oculos, m vomittim iré fuciat in 
Jalo j id e í t , iu mari. i n mari huius 
íxcul i fiu¿tuantis influir íentina v i -
r iorum. In hoc navigio corporis 
movetur ÍEÍIUS- c u p i d i u s ^ l ^ n o n 
avertis oculos tuosne vid 'e ln t íen-
tinam iibidinum , ne a íp ic ianC 
mundi huius ftercora ? ne f^tor im* 
nnmdus nares tuae mentis repJeat> 
In quibus Spiritus Sandtus habitare 
conibevit. Si igitur delideras du l 
cí fsimumfruclum inCoelo, d u l c í s 
í i t t ibi pra:dicatio C h r i l l i , & vita; 
iplius imitat io . 

92 Sunt ctenim qui bibunt 
D ü m i n u m j ¿kqui bibunt Diabo-
lum : Qui bibunt ^ o m i n u m funt, 
qui patienter fultinenü amaritudi-
nes tribulationum pro C h r i l l o , 6c 
ideo participes fiunt araaritudinum 
paísioms Chr i l l i , Vnde in Píalm. 
15. ^í. Dominuspars hareditatis me<zy 
& calien mei, id eft , Dominus eft, 
hareditas mea, & calix meus. I b i 
dicit Auguftinus. Bibant alij vene
na , mortíferas voluptates : Ego 
autem biba?7¿ Demn. Sed quis bibec 
Deum? liie,qui amore ip í ras , pr£E-
dicationem libencer audit; in vita, 
& operibus Chrifti , reficitur, in 
pciuperrate ? & humilitate iplum 

* imitatur. Qui vero ' in fornicauo-
nibus , delitos, v i y j f ? & dignitati-
bus deleclatür , venenum bibifp 
Piabolum bibit j íicuc k a i t u í m 

loan, i^.d* 

Exemplum 
de qttadam 
mulicre. 

Secundum. 1 3 1 
lóame i^.-A, Quod poft buccllam 
introivit in ludam Saranás. Item, 
legltur quod queedam mulier, 
lactucam de horro accipiens íine 
benedlclionc comedir, & Diabo-
lus fedéhs luper hducara , in eam 
intravir. O homo v cjai* fecifti in 
proftibulo j quid m ípeclaculo, 
qu id in taberna? Delicias impicvil-
t i , certe Diabolum bibifti . , 

93 Fructum ergo a'iernf du l -
cedinis íummo deíiderio quxratis. 
Sed ifte truclus 'ert luper nos». Ideo 
dicitur^ad Coloíenfes 3. Qdce fur- juavitgegk 
fum Junt quájite , vbi Cbxijins efly rÍ4» 
in dextera Dei fedens ; quá j a r -
fum funt fap'ite , non qua fnper ter-
ram. Ambrof. Deum plus volumus, i 
Qiam quod mims e/i , amitterejóle-
mus, Bon.K eft humilitas , qu¿e nil ' 
appetendo , totum , quod continet, 
adipifeitm: Solet* d i c i : Qui totum 
quíer i t , t o t u m perdit. Si»vis habe-
re temporaiia , í imui , & asterna; 
torum amittis ? ficut canis, qui d i -
miísit t iuftrum carnes pro vmbra, 
Vtroque fruftratus eft. Ambrof. 
Moyjes fugiens gotentiam , poten-
tior fattus efi. Cerré ü c , qui con-
temnit potentias, & curias íxculij 
acquirit potentias in curia Ccekí-
ti'. i4eo dicit Gregorius: Si crgo 

fratres , divites efe cupit i s , veras 
divitias amate ; fi culmen vari ho-
noris quaritis , ad Ccelefia regna 
tendite. 

94 Q u a f i dicerct: Non do l ea -
tis íi in praeíepti divit ias, & d ig-
nitates n o n poteritis obtinere. Pa-
rum laboretis, &dignitates Epi l -
copales ; im© ápices regales acqui-
retis. Hierfenymus. Uivitem pur~ 
puratum gellMna jiamma jufeipit* 
£ t Lazarus pauper , vt habetur 

X,uc. 19 . E . Vlceribusplenuscuius 
pútridas carnes lambebant canes, 
& vix de micis menfíK iocupletis mi-
feria ai íu l tentabat , id éft , vitam: 
Anima in Imu Abraha: lufcipitur; 
'Difíicile jicamo impofsibile eft ; vt 
príEÍentibus , quis , &a'ternis frua-
tur bonis i vt & ventrem hic , &< 
ib i mentem impleat 5 vtde delitijs, 
ad delitias tranleat'j vt in vtroque 
fóculo prímus Qt 5 vt in Coció , & 
in terra , apparcat glorioíui.. 

95 Attcndke , qua Chrif-
í u s d u p i i e e m habuit -harcwitatcnij 

M v n a m 

Be fruSiu c* 
leftl , vel de 

Colofnfi.A. 

Ambrof 

líabere tem¿ 
por a lia , Ú*' 
aterna fiñndy 
non • potejl 

bomo. 

Ambrof 

Gregor* 

Hkronc 

Lue.i6,Ec 

NOTA. 
Fruere bonis 
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Mareditatem 

loannes 2. A. 

13^ 

Quod primo 
eji flendum: 
pofte a ganden 
dum ; vel de 
tempore muí-
tlplici. 

Ambrof. 
P/4/.125. A. 

Cenef.ig, G. 

'hia interpre-
Uitur labor.. 

vnam ex parte Matris; atiam ex par-
. te Patris. parte Matris habuit 

laborem , &dolorem. Vnde loan-
nes 2. A. Qp.ando mater voluit quod 
ad nupcias daret v inum, dicens ei: 
Vinum non habsnL Quaíi acerbe 
refponditf dicens: Quid mihiy & 
tihi cfi mulierl Quaíi diceret: Ex 
natura , q u á m e x t e a í íbmpí i , m i -
racula non püííum faceré : Nondum 
venithora mía. -Vt laborem , & do-
loretn patiar, quantum ex te con-
traxi. Ex Patee habuit , híeredita-
tem > íc iücé t ; gaudium , éc quic-
tera. Ita-, & nos ex parte matris, 
id ,¿ft :, Ecclefise, qux modo in m i -
íeri-a miiitat percipimps miferiam, 
& erumpnam. Ex parte Patris, per-

'cipimus gloriam , & honoren^ 
Nf'.mquam habebis fecupdam h^re-
ditatcm , nifi pfius habueris p r i -
mam. « 

96 D i c i t u r i n Ecdefiaft. 3. A. 
Tempus_ flendi , & tempus ridendi, 
Hic e[L; rempus fíendi j eft tempus 
ridendi. Ambroílus. Non licet redi-
mitos fiorihus coronatos j fed pulicera-
tos, nsc moles delicijs 5 fed labore exev 
citatos ornari corona. Primo , ferip-
tum eft in Pial. 125. A. Euntes 
ibant, & flebant, mitUntes femiría 

fuá. Poftca : Venientes autemc ye-
nient cum exultatione, portantes ma
nípulos fuos. I n Genef. 29. C. Vo lu i t 
lacob habere Rachelem, & íuppo-
fíta fuit ei L i a ; Quic fuit hppofa, & 
incerprsetatur, labor. Primo opor-
tet. , ampledi laborem praefentis 
m i í e r i í E : Poftea Rachelem ; id cft, 
pulchritudinem g l o r i í E . 

97 Vnde quando Jacob hoc 
caufabatur , rerpondit lAban : Kon 
eft in loco noftro conftfetudmis , vt 
minores ante tradamus ad nuptiasi 

"'imple hebdomadam dierum huius co-" 
p u U , & hanc i fcii icet; Rachel, da-
ho tibí pro quo opere ferviturus es 
mibi feptem annis alíjs : Acqmevit 
facob. Item pauci dies Videbantur 
ei p'ra; amons magnj/udine. H i * 
í ep tem anni fun t , o m n e s dies praj-, 
fentis temporis, quicirculo íeptem 
dierum voluuntur. Sed qui i n t e l l i -
gi t , quam pulchra elt Rachel, 
quám pra:clara ; id eft , pras alijs 
clara eft hxreditas mea, qusecum-' 
que patitur ,. vel operatur , paucr 
yidentuc ei j prae amoris raaguitiin 

Expojítio. Cantkonm. 
diñe. Bonus lefus íic tritmát nobis 
fub vmbra Salvatoris federe, vr , ad 
frü'&um dulcifsimum vitíe"aeternse 
valearaus pervenirc. Quod ipíc 
prseftare dignetur amen. 

VERS. . I V . 

mmoDuxirME INGELLAM 
vinariam. 

98 T j O f t dulccdinem firudus, 
J_ fequitür hilaritas, Undé 

<ubiungk. Introduxit 
me Rex in cellam vinariam , id eft 
in fandam Eccíeíiam j íive in vitam 
clauftralem ; fíve in ftudium Theo-
logix , ñve in vitam gratise. 

Vofl dulcedi* 
nem fruSius 

ftquitur hila-i 
ritas. 

E T 

99 

O R D I N A V i r 
cbaritatem, • 

I N ME 

C Haritas ídem eft quod 
amor. Inorclinatus eft 
aaior , quando plus, 

dfligitur creatura , quám crearon 
t r a n ^ H i ; quám 'seterna ; palea, 
quáiFpPiumj.fíeces, quámvinmn, 
& fimilia. Ec qui hxc d i l i g i t , inor-
d i n a t é , ibi t ad iocum : Vbi nullus 
ordo,Job 10. D. fed Jempiterms hor
ror inhabitat. V e celia vinaria, & 1 
v ino , ílipra. Rex ifte Chriftus eft, 
qüi regit Ccelum , S¿ terram , &. 
omnia , quse in eis funt. Pial, 22. A, 
Dominus regit me , nihii.mibi dse~ 
rit. Ex quo Rex cft , ea , qux Regís 
f u n t , debet habere. 

100 Rex bonus,perverras corif-
titutiones removet 5 novas leges 
conftiruit. Hic eft Chriftus, qui le
ges peísimi Regís abftulit, v t d i c i -
tur ad Colofenles 2. G. *Delentquod 
adverfus nos erat chirograpbum dtere-
ti y quod erat contrarium nobis, Ú" 
ipfum tulit de medio , affi£ens illud 
Cruci: expoliansprincipat.us , & 
potejiates traduxit confidenúr. Ch i -
rographum 5 íive feripturam Ín
ter vos *, & Diabolum , quod 
fuit , quando homo íe Diabolo 
tradidit , Diabclus , omnem ho-
minem apud inferos incarceravir. 
lÜud chirogta'phum Chriftus de- * 
levit ; & litteftis morís , í angui -
ne fuo obfuícavit , & in Cruce 
tuii t j quoniam pro obligatio-

* nc 

De ordine cbd 
ritatisi vel de 
cbaritate, 
C baritas, 
Inordinatus 

amor, 

Iob,io.D, 

Pfal.22,A. 

De Rege, & 
bis qû s adRe 
gem pírthiH 
vel de Re gnu 
nojiro. 
Golófenf,z,Gm 

Cbtregrspb# 
deereti. 
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Colofenfi.Q. 

Chriflus pro-
prio fAnguine 

Vem<& qnibus 
fmpJitChrifi 
tus» 

Quod Chrif-
tus kgem fcrp 
fit» in libro 
¿ordis : ve¿ 
qualiterChrif 
tus delevit pee 
tata nojira in 
EccUJia, 
P/al. 44. A 
Lingua Chrif 
ti corda nof-
tra. 
lerem. j l . F , 
2. ad Qho-
r inth . i .A , 

Regí quanU 
J i u nscejfaria 

Chrifii qua* 
iitátes. 

nc hac extinguenílo, cruceiw aícen-
dir. Sic expoiiavir principatus, & 
poteftates, id eft i nialigaos' íp in-
tus , qui ÉÚpcr homines poteftatein 
habuecunt. Idem ibidem : Scripfit 
cbirographum nofir* libertatis , non 
attramento, non in caufto f̂cd proprij 
Janguinis vermicida: 

10 £ Sicut qui mitti t littetas 
amoris ,vel anguttia; , de proptio 
íanguinecartam ícr ib i t , qui i t i cba^ 
riísimis íuis t ranímit t i t , vt máxime 
in hoc articulo , in bono gaudeant, 
vel in anguiVia íaccurrant:SicChcií-
tus proprio íanguine falutem nof-
tram dcfcriprit.itcm, non pelie ovi
na , fed de propcio corio pergame-
num feci t , né aliquis has luceras 
fallare prseíumereu Vnde: l í a i a49 , 
D . Mece in manibus meis defcripfi td 
Et quia hoc eflet quafi facile , idco 
non íolum in manibus, fed in ma
nibus pedibus, latere , & capite. 
Pennx quibus litteca: íaiutis Icriber 
bantur , fuerunt, ciavi, lancea, fp i -
na;. Unde vt brevius loquamur; car-
tai iftíe potius fuerunt fcuiptíe, 
quám fenptEe. 

102 Scripík etiam mandata in 
cordibus noUrisj quando ait in i?ial, 
44 . / í . Lingua mea calamus/cribay ve-* 
hciter Jcnbentis» Lingua Chr i i l i fuit 
calamus; corda noltra funt perga-
menum, íerem.31 .F.Dabo leges meas 
in mente eorum , <& in cordibus eorum 
jcribaría eas. Vnde Apotfolus mz.ad 
Cborintb.^.A, Vos ejiis (¡pifióla nojira^ 
fcripta non aUrammio^ fedJpiritu Dct 
vivi. Veruntamen, in pergameno 
pilofo, húmido , & duro,non poteft 
ícribi. Si cor tuum fuérit humidum 
per gulam, & luxuriamjpiloíum 'pei: 
avantiam , quia , per pilos, qui íunt 
homini í u p e r h u i , intelliguntur d i -
virias 5 Si durum , per iuperbiam? 
mandataDei in eo feribi nó poffunt. 

103 Item , novas leges dcdit, 
quando pr^cepta Evágelica promul-
gavit. Vnde Pfal. g^.A.Cantate Do
mino canticum novim, Novum , quia 
novus Rex, & nova lex. Ecce nova 
fa¿ta funt omnia. Regi autem func 
neceflaiia: Nobílitas generationisj^ 
amplitudo Regni: Saplentia: Poten-* 
tia : iufticia. Nobilitas generatioriis 
fuit in eo , quia fuit tillus Dei . Vnde 
in Pial; z !B. ñgo kodie genui te, A m -
piiiudo Rcgm i Q^ia Pater dedtt ei 

püí l j ( s ionem, términos terrx. 5d-
pientia fuit in eo fumma, qua fuit 
verus Salomón lapicnulsimus mter 
óíijéniáles, id eft , inter omnes, qui 
onum habent ab alio. Potcnria fuir, 
quia omnipocenseít Filiusjvt Patcr: 
luilus quia Rcgit impios, in virga 
ferrfea. $f<d* 2 .B. id e l t , intiexibUi 
iultitia. luitus autem in virga terrea 
tedgiu, qui gratiam in. conlpeclu 
eiui invenit. Hefier. 11. D» ücuc 
ChrilUis percudt, quem , i uüum 
maníuetum petcuut. 

104 Rex autem primó pugna-
v i t , quod deíignatur per verbum, 
quod fecitDavid i .Regum 17. 8, 
Accepit quinqué lapidas , (j7J ftijfUit in 
pera p¿ifio rali y & cum tribus ddecit 
Goliatk» David lignat Cnrii\umjGo-
liath íignat Diaboium, quia ínter-
prctatuc robuitus eorum, Diabolus 
elt fortitudo impiorum, quonlam 
íicut Gregor. ait: Omnes ÍJmusJkcuii 
dile flores fortes funt m temporalibus; 
débiles in Coelefiibus, Quia in cauíis, 
& allegationibus , in beneñei/s ac-
quirendis, vlque ad raortem deíu-
dant: In orationibus autem , vigi-
l i j s , &bonis openbus llatim tajaio 
aíhciuntuiv 

15 Dicitur quod Damoniacici, 
& inlani , fortiores func fanis, i ta 
quod vixá tribus pofunt teneri^Vn-
de in Marc.*) .^.Uegitur de quodam 
d^moniacojquod pe compcdibus, 
& catenis vinctus , dlruplt carenas, 
& compedes comminui t , nemo 
poterac eum domare, & nocte crac 
in raonumentis,& clamabat in mon-
tibus, & concidit fe iapidibusí 

l o ó Huiufcemodi igit.ur,qui ca-* 
thenis,& compedibus prceceptorum 
Dei no poílunt l i g a i i , veré lunt dg-
móniac i , & indomi t i , & in malis 
operibus funt fortes, lacent in mo-
numentis , per gulam , (&?luxuriami 
quas fíetent. Clamant in monibus, 
per fuperbiam 5 concidunt fe lapidé 
bus, per avaritiam, cjuia per lapides 
intelliguntur, duras cogitationes, de 
quibus anima confringirux. Si divi -
tias habes , & indigenti non erogas, 
in iapidis düritias animam concidis. 
Si fraudem facis, vt aliqiiid Iticrerisj 
iam animam tuara iaídU, quia vt d i -
co iupet Plaimos; pius lasditur i m -
piás damno innocentiac, quam alius 
damno pecunia. Omncs tales, forti-. 

M 1 tu-. 

fícfier.iuD 

D¿pugmRe~ 
gis j ¡we dg 
cruce. 
i.Regum.lj* 
E . 

Davidjignat 
Chrifium, 
Goltáth inter 
prctatur ro-
bufius eorum% 
Diabolus efi* 
&c, 
Gregor* 

Marcuf ¿.A¿ 

Nota: D h U 
tias Ji habe¿i 
&c. 

44. 



Rcfína T^re-
hinthu 
Tercbinthm 
crux Chrijiu 

Chriflus ah 
¡eteruo háhuit 
ín mentej&c* 

hapUei dúo. 

Quod quídam 
Junt duriores 
Diabolo: vel 
de impugna-
tionibus üia-
boli compara^ 
tis lapidibus. 
Impius durus 
efijkut lapis. 

134. Expojítio 
tudinem habent á Diabolo , & ideo 
ílmt ita fortes , & probad in malo, 
lercauai 23 .5 . Faffus e/i cur/us ee-
rum malús, Ú'fortitudo eorum difsi-
milis. 

107 David contra hunc fortem 
pugna vi t in valle Terebinthl, id eí l , 
in humilitare crncis. Terebinthus 
enim eít arbor,cuius refina pretiolá, 
vuincrura cft íanativa-. Hxc d.\ crux 
D o m i n i , cnius refina eít fanguis 
Chntti , qui fanat contritos corde> 
& vulneraros á D^mone* In humi-
litarc crucis pugnavit, non quod 
femper eflet in cruce; fed quia íem-
per babui: crucem in mente.' Vnde 
Chriftus depingitur crucem habens 
in diamanre , quoniam ipfe folus á 
tempore conceptionis , immo ab 
ftcetno liabuit in mente , vt crucem 
fuílineiet in pafsionc. 

108 Cum tribus lapidibus de-
vicit Goliath 5 hoc eft, cum tribus 
auctoritatibus fupradiclis Deuthe* 
ronomio.Diabolum confuditjquan-
do ipfum in deferro triplickcr ten^ 
tavit. Adhuc non in vanum reman-
ferunt dúo lapides in pera David. 
Lüpidem proiecit inraontem^quan-
do anifna exivit decorpore, & h o c 
lapide Diabolum percufsit > & in 
abiífum deiecit. Sed circa finem 
mundi folvctur> Scita neceífe eí t , 
quod nofterDavid^quintum lapidetn 
habeat , quo Diabolum deijciat. 
Hunc proijciet in die iudicij) & Dia
bolum , & Angclos eius $ & omnes 
impíos ta lethaliter percutict,quod 
in infernum corruent > ita quod de-
cxtero exire non po t e rün t , fed i n -
curabiliter vulnerad , in fácula fse-
culorum vlulabunt. Hunc iapidem 
proijciet 5 quando dicet : Difccditc 
á me maledidi in ignem a:ternum. 
A quo lapide, füa ineffabili miferi-
cordia , Deus nos defendat. 

109 Etnon tantum tribus fed 
raultis lapidibus fcripturarum nos 
tota die percutir 5 adhuc tamen vin-
ci non poffiimus > quoniam ita d u 
rus eft impius , quod , vt dicit lob 

• 41. D . /¡f? jiipulam verfi funt ei lapi
des funddi \ Qiiia nihi l appretiatur 
impius*verba fcripturíe. ht peior 
eft diabolo , qui faltcm tribus lapi
dibus percufíus accubuiu Saulus 
dudfsimus, vno lapide fuitperciff-
fus, quando d i ü u m eít e i : Saule9 

Afta, 9. A. 

Cantkorum* 
Sanie , quid me per fe querub Durum 
efi tihi contra fi'mulum calcitrare'. 

• Actuum 9. A. O homo 5 fi fie non 
vis convertí >, faltem pro vno lapide, 
converrere p r o e o , quod Chriííus 
pro te animam á corpore deiecit. 

110 Si hoc i a d u , leu i¿tu quis 
non convertatur »durior eft, quam 
Diabolus j íi hoc i a d u , íive i d u 
faltem non vinceris 5 fi amore 
Chrifti ab illicitis non abftines j íi 
in malitia adhuc perfeveraveris; 
•quintum lipidem ¿eternae damnatio-
nis'fuper caput tuum proijciet, &: 
totum te confringer. 

n i Canis primo percufíus 
murmurar, gannir, & Iapidem Ín
ter denres corrodit 5 fed lethaliter 
vulneratus , vlulando recedir. Sic 
impij verba Dei quodammodo cor-
rodunt., & prasdicarori detrahuntj 
fed in iudicio ita percutientur,quod 
perpetuo vlulabunt. Propter quod, 
íi Chriftus pugnavit, & nos necef-
fe habemus pugnare^ Perverfus 
enim Miles in ledo íace t , vel ad-
menfam í e d e t , vel manicas con
fuir , cum vider Regem l lmm hof-
tibus expvoíitum. Pugnemus igitur, 
& vt l lrcnui Milites armaturam 
hanc habeamus , quám deícribic 
•Apofto!us ad Ephcfios 6. B , Indulte 
'vos armaturam Dei 3 vt pojsitis fiare 
adverfus infidias DiaboU , quoniam 
non efi vobis coílutiatio adverfus car-
nem , & Janguinem: Sed adver/us 
Principas , pot eft ates , adverfus 
mundt reBorcs tencorarum harum9 
aontra fpiritualia nequitia , in dslef-
tibus : Fropterea auipite armaturam 
Dei , vt pojsitis refiJUre in die maloy 
& ín ómnibusperj-etiiftate* State ergo 
Juccinti lumbos vefiros in veritate^ 
indulte Lorieam iufiitU, & calceati 
pedes in prceparatione Evúngelijpacis: 
In ómnibusJumentes Jcutum fidst, m 
quo pofitii omnia tela nequijsimi ignea 
extinguere : Etgaleam jalutis aj]imi
te : V gladiumJpiritus (quod efi ver-
bum Dei' 

112 Lumbos fuccingi-
mus , cum carnis luxuriam per 
continentiam coartamus. loannes 
vidit virum cinttum ad mamiilas ^pecah I . C 
Zona áurea. 4poírt/. 1. C.Danie l 
vidit virum emetum circa renes 
auro obrizo. Damel, ID! A. Zo-
nam aurcam haber circa pee-

tus 

De armatura 
Dei, 
£phefios*é,B, 

DanieLio.A, 
Zonam au~ 
ream. 



Gngor, 

Aurum obri-
zum. 

lob.^o.B. 

Jufíítta efi 
daré vnkui-
que quod fuú 

Defcuto fidei 

n.Petri 
Campum 
Diabolt 

fides% 

Caput Secunduml 1 3 5 
habet callitatem inveniens quandarrí ñcu lne r .m ,CLim 

Momenta-
•neum ejl. 
vsEiernum ejt 

Exemphm 
de quodam 

famélico. 

tns ; . qui 
mentís. Grcgor. JFruJira exte-
rius caro atteritur,Ji inordinatis moti-
bus mens intus di/sipatur, Aurum 
obrizum habet in renibus , qui caf-
titatem habet corporis. Ib ineceí le 
eftjquod caro rettringatun ne fi la-
xetur , Diabolus fortitudine exer-
ceat, quoniam vt dicit lob 40. B. 
Fottitúdo Bebemotb in lumbos eius, 

112 Indulte loricam iujlitia, 
luftitia eft daré vhicuique , quod 
fuum efti de qua ílipra. Calceati pé~ 
des in praparatione Evangelíj pacis. 
De qua fupra : In ómnibus Jumentes 

• feutum fidei. Mér i to dicit in ó m n i 
bus , quoniam fine fide impofsibile 
eft placeré Deo.Vere,quari ícutum 
hominibus praeparatur fides '.Quo
niam prima Petri 5 .C.Campum Uia 
boli íub forte dueli pugnatur fides. 
Sicut e n i m ícutum,tcllis, gladijs, & 
lancéis opponitur .: Ita fides ó m n i 
bus tentationibus, ne anima vulne-
reruri Scutum ponitur ex parte í i -
niftra. Per íiniftram intelligimus 
temporalia , quia fides de seternis, 
deber refiftere ómnibus tentationi
bus, quse funt de praeientibus. D u ó 
igirur funt necellaria : Sciéncia, & 
fides : Scientia de his , qua; vidtm-
tur : Fides de h is , qux non viden-
tur. 

113 lam feimus quod omnia, 
quas fub fole funt , momentánea 
funt , tranficoria funt . Crcdimus 
q u o d , qux poft mortem funtj aeter-
na í u n t . Scimus , q u o d fornicario 
eft momentánea : Credimus, q u o d 
poena eft aeterna.Scimus,quod mo-
mentaneum eft , q u o d deledar: 
Credimus, q u o d acternum eftíquod 
crutiat. Igitur dasmoniacus efler, 
qui pro deiedatione momentánea, 
íuppiirium incurrere velet £Eter-
num. Cerré , credunt homines, 
q u o d ^ r o vnico moríu Adam fuir, 
quinqué millibus annorum , in m i -
feria l & tamen poenkus liberatus 
fuir. Si igitur crederct fuperbus, 
quod in viilifsimo l o c o , & í n f i m o 
inferni collocaretur: Sí fornicator 
firmirer c r e d e r e r , q u o d Deus for-
nicatores, & adulreros iudícabir, 
& ardoríbus seternis damnabit} 
nunquam peccaret. 

114 Quídam famelicus deíi-
deravit ventrem íuum reñecre i de 

ficus appeteret, aít j í u rc s^ l a t ro -
nes in Gchrnna ardebunc: Ignuc 
videre voló, íi iftum caloicm , uve 
ardorem potero íuiUncre : Er nu-
dum in i'abulo«contra a;Úum lolís 
fe collocavít. Cum autem calcfi-
ce r í t , & ardorem folís, & labuli 
fenrírer; N o n potero ,a í t , hunc ca-
lorem luítÍRere, & multo mii.us-ar
dorem Gehennse :4de6 de ficíbus 
non guftabo. Ifaiá 33.B. Qiüs ex 
vobis poterit babitare cum ardoi ibus 

fempiternis ? 
115 Similitenqui firmirer cre

derer , quod pro vmca fornicatío-
ne , vel alio mortalí, amitteret glo-
riam aetetnara , non credo , quod 
culpam ccmmitteret. Sed heü iam 
fides perijtl Hoiivines non cródunt; 
feutum fidei dimílcrunt . Hoc ícu
tum renuir Moyfes ; de quo leguuc 
ad Hebrxos 14. E , ridc miyfu 
grandis fablus ejtnegavit je ejjtji-
Uum filia Pbaraonis, magis eugens 
affiigi cum populo D ú , quam tempo-
ralis peccati babere íucunditatan', 
tpaiores divítias ajlimans tbsjauro 
nALgyptiorum y improptrium K^oriJ-

116 Moyfes potuit habere iu-> 
cundltateñi in curia Pharaonis, & 
in virijs,& delítijs vívete; .quoniam 
Themuth tilia .Pharaonis eum nu-
trívir,& in filiumadoptavit; vt ha-
betur in Exod, 2 . B , Sed Ir hoc fe-; 
ci í let ,penas aeternas incurriftet, & 
gloriam Coeli amififl'et.Et ita fetno 
fidei tentatíones delitiarum repur-
l i t : Tríbulatíoncs pr^fenüs mife-
i\x víriliter excepit.Hoc leutum 
Stephanus lapidibus torrenüs ex-
pofuit.Petrüs Cruci:Pauius gUdio: 
Laurentius cratícula > Vmccntíus 
igni . Et fie fcuto fidei, tentationi
bus , & tdbulaiionibui reftitei'unt* 
Sic Sandi per fidem re^na vice-
run t ; Regnum carnis peí' abilmen-
tiam : Regnum exprobationum , 8c 
adverfitatum,per paüendam: Rsg-
num Di*boií,per ígnorantiam. 

117 Sequitur de. Moyfe , in 
Epiftol. ad Hebr. n . E , Ajpicibat 
enim in remunerationem : l a cft , ín 
Deum., qui fuit eius remuncratio. 
Si vides impíos in mundo í iore te , 
in virijs,& delití)s proiperarijin va-
niuubus exíoUi , & tu pauperm 
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x^6 Expofitio 
Scutumfidei mundo defpe^us fueris ; ícutum 
temre. fidei tencas, & credas, impíos vilif-

í i m c , ac crudelihimc damnandosj 
te , & alios paupeces cxaitandos* 
Tune feuto fidei munitus, néc trif-
titia, néc invidia vulneraberis. Pial, 
g 6. A. Noli amuUri in malrgmníi-

Pfalm. 3 6'A» bus: Ñeque zelaverisfacientes miqui-
tatem. Qijaíi diceret j Néc impíos 
imiteris, néc eis ümilis«eflc deíide-
rcs. Quoniam ttmquam foenum ve-
locitcr arefeent, & cetera. N o l i íemu-
lar i in e o , q u i profperatur i n v i t a 
fua,6¿ m homme faciente iniultítias. 

Manfuetl Manfucti hereditattunt terram. Si 
hoc credis, (cuto fideidomnia nocí-

. varepdlis» 
118 Sed dicunt pleriquc , f i r -

z miter credo,quod Dcus puniet im-
pios,& remunerabitiuílosjfcd voló 
divinas, & delitias ad imp le r» , & 
poftea in fine vitas pcenitere-; quía 
Deus mifericors e l t , & mukus ad 
ignoíccndumj quando me correxe-
ro , fecurus íum de índuigantia» 
Reípondeo,frater:Níinc:Nuncidüin 
Vivisidum p o t e s ^ ü m fanus es , age 
poenitentiam, & recede á malo , óc 
íac bonum, quía nünc eft dies poe-
nitentlae.Vndé Ifaia 22. C. £ í voca~ 
hit Dominus Deus exercituum in die 
illa ad fistum , & adplanófum, & ad 
calvitium, Ú* ad cingulum/acci.Hxc 
cft dies,híEC modo eitj iñ qua debe-
mus tk re contra concupircentiam 
oculorum j piangere contra otFwn-
fionem labiorum; & ad calvitium, 
vt ab amore temporalium , ( quse 
per pilos defignantur) decalvemur, 
& ad cingulum facci, vt gulam , & 
luxuriaai cíngulo afperitatis reftrin* 
gamus. Et tune Dominus recípit 
pcenítendam noítram, & indulgen-
tiam iargitur. 

119 6i autem poftpoílta huiur-
modi vocationc, & die pcenitentiae 
prafenti 5 afferis dicens i l lud iíaiaCé 

'Jfata 22.D» 10122. D . Eae gaudium, & lat¿tia, 
occidere vítulos, & iugulare arietes, 
comediré tarnes , $3 bibere vinum: 
ComeMmus, & bibamus: Qras enim 
Mori¿mur:id cftj eras pcenítebímas, 
& vetus hamo nofter morietur. 
•Yide quid dicit ibi Dominus. Reue- • 
lata Junthacin auribus .Quaíi 
diceret; pelsims cogitationes , & 
peíVima funt hsec verbajioftra, qua; 
íelonant contra yocatidnem meam. 

Dies faciendi 
poenitentiam» 

Ifaia 22.C. 

rata 

Canticorum. 
in auribus meis. Ft attende terribi-
le veibum,quod fequi tür : Scilicct; 
Si dimitíetur iniquitas h<ec vohts do
me morí jmini y dicit Dominus exerci-
tuum* Apulsis pofsiseft; quaíi nun-
quam dimittetur vobis. Ita enim 
plerumque Dominus oífcnditur, 
quod nunquám dat gratiam vt im-
pius convertatur fibí. 

120 I t em, Auguftinus in libro 
de miferia hominis. Si forte dicis: 
Cum ad fendciütem venero , aut ali-
qua infirmitate detentus fuero 5 tune 
poénttentiam peto : Promiftt mtbi 
Deus indulgentiam, quando me corre-
xerofecurusjum. Ecce ego confentio, 
& cognofeo, quod pcenitenti Deus ve~ 
niam fpopondit 5 fed peccanti diem 
crajiinum non promijsit» Quis tibi 
hanc fecuritatem dedit, cum néc vnu 
diem vittae tua in potefiate tua ba
beas i Ipfa res efi, qu<t multos occidity 
Cum dicunt ¿omines eras 3 eras 

fubito ofiium claudunt , remanent 
foris cum voce coruina. Vox coruiy 
vox Diaboli eji impedientis omne opus 
bonum, Cras eorvus femper clamat, Ó* 
nunquam ad beri redit, Et fie omnis 
voluptuofe. vivens, vfque mane pro-, 
mittit, néc /ero poemíentiamgerit, 

121 Largitur tibi Deus fpatium 
correéiionis yjedtu plus amas ailatio-
nem , quam emendatiomm^ ignoram 
quod putientia Oei ad panitentiam 
te adducit. Non tardes convertí ad Do-, 
minum, néc dijferas de die, in diem. 
Súbito veniet dies Dominio in tem
pore vinditia difperdet te.Cogita fem
per déte > & pavidus efto .de tuo exi~ 
tu 5 paratum te extrema necefsitas in-
veniat j Sicut tu ignoras quando ve
niet 5 quia quanto Deus divtius ex
pedí at y vt corrigaris, tanto gravius 
vindicabit, Siae correciione tardius 
cogitas. Hgc iile. 

122 Qaleam falutis ajfumite. Ga 
lea caput contegit, íive contioct, & 
fpes mentem, quoniam ibi fixa luiu 
corda, vbi vera lunt gaudia. Vt le-
gitur in Genef. 13. C.üüminus dixit 
ad Abraham : Leva oculottuos, a lo
co y in quo nunc es, ad aquilomm, ^ 
meridiemy ad oriememyua occidentcm, 
Omnem terram quam conjpicis dabo 

E r i n Gencl; 28. C. Uomims 
dixit ad Lacob. Terram, tn qua dor-
mis y tibi ¿^¿u.Caput igitur m galea, 
eft meusin giona. DKi tu r Abcaaa;, 
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Caput inga-
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Caput SecundiAm. 137 
qnod refpiciat ad (juatuor partes peccato confentit 5'Se pctcftati eius 

verbi Ptéf* 

z.Machab 
15.C 

Hebros 4 .C, 

Sermo fine 
opere. 

mundi ; quali diceret. l l lum debes 
relpicere , qui eíl ad aquilonenij & 
meridiem, ad orientem,& occiden-
tem , id eft ; Deum , qui e í l , vb i -
que. Hxc eft térra quam debes a í -
picere , & íperarc , & dabit eam 

• t ibi Deus. Similitet hxc , in. qua 
dormit lacob, & vir iuftus, deber, 
a tumultu , & cur^ faculariurn ceí-
lare , & in contempiatione c^lef-
tium quiercere, quod viderur l o m -
nium la^cularibus. Et q u i , in hac 
térra dormierit , nec eam obti-
nebir. 

123 In manu tcneatis: Gladlum 
fpiritus y quod efiverhum 1$H$0ÍC 
eft gladius bis acutus, quia ex ytra-
que parre íceans vitia car nis, & v i 
na cordis r vel peccata morralia , & 
venialia, vel ex vtroque t e f tamentOé 
Hic eft gladius , de quo in 2. Ma* 
cbab. 15. G. Macliabeus vidi t íom-
nium,quod leremias Prophera D e i 
extendit manum íuam, & dedit I u -
df gladium aüreum dicens. Accipe 
munus d Deo in quo de ijt tes adverfa-
ríos populi mei IJrael. Aureusdici-
t u r , quia ficut aurum inter mctalla 
eft pret ioí ius : Ita verbuiii Dei ad 
in imicos' expugnandos efticatius. 
Undé ad Hebreos 4. C. Vivus eft 

ferrno Deiffi efpcaXy &pemtrabilior 
omni gUdio ancip'it'u Ut dicitur in 
Ierem.48. B. Malediflus, quiprohi-
bet gladium f u u m a fanguine. i d eftj 
ab interfedione carnalis vi t f . Sed 
niíi gladius in manu teneatur, níhil 
inde percutitur: SimilUer, niíi íer-
mo opere contempletur, in vanum 
íermo mente tenet'ur. Infelix eft, 
qui gladium habet, & ad pr^lium 
Vadens,gladium domi relinquit. 

124 Certe vndique inter i n i -
micos mortales v ivimus, qui funt; 
peccata , D f mones,&' homines. I n 
felix , qui manum ad gladium n o n 
mitt i t , qui verbum opere non adim 
pler. Qui fie armatus fuerit, n o n t i -
meat. bed plerique funr,quaíi mag-
ñus púgil fine corde, qui bene ar
matus incedit contra puerum, vel 
vulneratum, & exuens arma, cadit, 
ad pedes pueri dicens , tac quod 
voluens, quia vidus fum. Talis d i 
citur non babere cor. Sicimpius 
cum rentatur, exuit arma vktutum, 
& ad pedes Diaboü cadit j quandq 

fe tradit. Con l l a i , quod tafs non 
habet cor, quia vt dici t iHieionym. 
Non efi timendus bofiis, qui non po-
tefi viniere. nifi voleut,m.L\Mx\ crgo 
fimus vaífaíli iftius Regis; contra 
hoftes impíos fuos, & notlVos pug
nare oponer.'-

125 Dominus habet trgs inimi 
eos , peccatum> Diabolum , & im-
pium. Peccatum vicit in ñativitate, 
•quia fine peccato natus eft. líala 
4 5 . C. Antsquam parturiret, pepe-
rit j quis audivit vnquam tale \ E t 
quis vidit huic fimile\l<)¿\o\\\á.m Bea
ta Virgo peperit Chril tum. Antc-
quam pai turiret; id eft , in partu ia-
boraret, quia non iaboravtt parien
do , quem concepit íine peccato. 
fct tamén rccOmpenfatus tuit doioc 
in pa ís ione , quem in partu non ha-
buit . Vnde ipía poft partum partu-
r i ; t . Ideó di t tum eft ei a Symcone. 
V t habetur in Luca 2. Ifíi Tuam ip-

Jius animampertranfiurtgladius* V n-
dé Oíee 1$, D . Era mors tua , mors, 
mor fus tuus ero , inferné, Mortem 
vocat, hic Diabolum) quem C u n í -
tus mor te fuá devicit . 

126 Vnde lo fueü.F. Sufpen-
dir R,egem Hai in patíbulo , quo-
niam Diabolus fufpenlus fuit íub 
Chrifto. Vndé , C aligo J'ub pedí bus 
eius, Pfalm, 17. A, Clirifto depohto 
remanfit Diabolus , & adhüc eít 
Crucifixus. Et qualitcr eum vicir, 
habetur íupra , de pugna David' 
contra Goliath. I t e m , inimici funt 
impij Chriftiani 5 quia vt dicitur in 
Math . 12. C.Qui non colligit mecum^ 
áifpergit, & qui non efi macum, con 
tra me efi, Grcg. A me fide diferepat 
qui mecum opere non concordat, 1 a-
íes funt, de quibus. lob 21 , Ba Qui 
dicunt Deo j recede d nobis^fcientiam 
viarum tuarum nolmnus, Quis eft 
ómnipo tens , vt ferviamus ei^Quid 
nobis prodeft j fi oraverimus cum? 
Sit dicunt m u l t i : Recede á nobis, 
feientiam Theologioj , qux docet 
vias tuas , nolumus. Quid nobis 
prodeft , in iludió theologix delú
date , aut Deum ora re íQuod com-
modum inde fequitur ? Nec Epif. 
copi, néc magnates pro roía r i i e o -
logia vnum be.neficiam ^ néc vnum 
piandiuin pígftabünt.' 

12 7 Si fuero pi i i lkus > vel ad-
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Sophonia 

158 Expofítio Canticorum: 
Vocatus , ftatim benéfidum , pecu- ta. Scil icét , quando éxibunt mortuí 
niam , & cquos obtincbo. Heii 
quod íermo talis , á vía veritatis 
fubvcrtitur, & ad infcros tranlmic-
titur.De huiuíniüdi. Malachi? j . D . 
Dixijiis: Vanas cfl, quifervit íJeo:& 
quod emolumentum , quia cufodivi-
mus pracepta eius ? Quaíi dicerer, 
nullum Scquituribídeni: Brgonunc 
beatos Jfcimas arrogantes : Si quidem 
nedificati funt fscientes impietatem,®* 
tentaverunt Deum, Jalvifatfifiit. 
Quaí i diceretí Ex quo nullum com-
modum confequntur , qui Domino 
ferviunt: Ironice infert: Ergó bcati 
funt omnes impi j , & falvi faCti funt. 
Sed portea fubiungit, in eodem D . 
Ad veritatem convertimini. O1 videbi-
tis , quid Jit inter iuftumy & impium, 

inter jervientem Domino , non 
fervisntem ei. Qaaí i dicecetjConver-
t imini á vanitate prajfentium, & co-
fiderate virtutem futurorum , & v i -
dcbids quanta dlíFerentia eü:, iufto-
r m u , & impiorum, 

128 Vnde fcquitur in eodem 
4. A. Ecce enim dks veniet Juccenfa, 
quaficaminus: E t eruunt omnes fu-
perbi omnes fajicntes impietatem 
Jiipula, &inflammabit eos. Sciliccti 
v t in igne gehennx comburantur. 
Sequitur: Ecce dies veniet dicit Do-
mims exercituum3 qua non relinquet 
eis radicem , & germen. I d cft, nec 
cogitationem , néc opus: Quin to-
tum in eis puniatur. Et fubiungit; 
quid cric de milis : E t orietur vobis. 
timentibus nomen meumfol iuftítia,®* 
fanitas in pennis eius. Quia omncs 
iuftos in altum pennis fux potentia: 
clibrabit. Egrediminiy &falietis Jicut 
vituli de armento; & calcabitis im
pios , cum fuerint cinisfub planta pe-* 
dumvefírorum.Ecce decifura:Eccc 
quid percipientiulU , & impij . 

129 Creditis ó impij in mundo 
lafcivirc, & cum Dco regnare ; hic 
gaudere in vitijs , & regnare in CÍE-
lis. Non Jtc impij 5 non Ju : Pjalm. 1. , 
A. Sed vt dicit iíaia 65. C. Ecce fer~ 
vi met comzdent 5" vos efurietis: Ec
cefervi mei bibent, vos fitietis'.Ec-
ce fervi mei Utabuntur vos con* 

fundemini: Ecce fervi mei laudabunt 
pra exuitatione cordis, Ó* vos clama-
bitis prg dolore cordis , ^ p r a contri-
iione fpiritus , vlulabitis, Quoniam 

dicit Sopuonia u C. A prima por^ 

de fcpulchris f E r i t clamor. A fecun
da > id eft; introitu ad inferos: Erit 
vlulatus. Ecce decifura amicorum, 
di inimicorum Chrifti. 

130 Sicut Rex nofter contra 
hos tres inimicos pugnavit , & ex-
pugnayitjiic nobis licet pugnare,& 
expugnare.Mifer mundus elt in imi-
cus noítcr fortis : Diabolus fortior: 
Sed peccatum eít inimicus fortifsi-
mus. Vnde in Pfaim. 17..5. Bripuit 
me di ini/nicis meis fortifsimis. Ib i 
dicit Augull in. Id el t ; De peccatis, 

feü vitijs, qua fuper omnes inimicos 
nocent. Unde Gtcgov. Nulla nocebit 
adverfttas 5 fi nulla dominetur iniqui-, 
tas. Pugna ergo contra mundum, 
per humilitatem? contra Diaboium 
per re¿titudinem;contra peccatum, 
per fortitudinemj vt nullum pecca-» 
mm,interegnare permittas. 

231 Sunt autem feptem gene
ra peccatorum ,de quibus , in io íue 
¿.B.In hocjnquii;fAekis}quod Domi-. 
ñus Deus vivens in medio veftri eft, 
& dfperdet inconfpeélu vefiro Cha-
nanaum, & Hethaurnt Heváum , O* 
Pherezeum , Gergefsum quo'que, & 
lebufaum^ Amurrh&um.Si D o m i -
nus populum iftum inconfpedu nof 
t ro difperderet j certifsimum eft, 
quod in medio noftri eft. Hsec func 
íeptem vitia,qux in hoc veríu con-
tinentur. 
Luxus: Gujlus-. Avet: Trlfiis: Furit: 

Invidus: Ambit., 
132 Gergefa:us interprastatur 

colonum eijciens. Hsec íhperbiaí 
í ivbvana gloria, quje colonum, íci-
l i cc t ; Diaboium de cáelo; Adam de 
Paradifo eiecit. Amorrhxus inter-
praetacur, amacus,vel loquens. Hxc 
invidia , qux íemper de proximis 
amare loquitur. Haev^us, interpras-
tatuc lapides colligens, & ligmíicat 
iram,qu2e lapides colligit düm fe 
femper vindicare cupit.De vtroque 
lob . 5. A. Virumjiuítum interfeit 
iracundia >& parvulum eccidit invi
dia. Chanana;us incerpraetatur ne-
gotiator,& íignificat,avarum:Quo-
niam pefsime negotiatur , qui per-
dit animam pro pecunia. Y n ü é i n 
Ecclelialtico 10. A, Avaro nibil efi 
Jcekfiius, animam enim ju^m vena-
iem fticit. 
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Bzech. 2 3 .£>. 

lehufaus /w-
terpratatw 
prffepe eorum 

DeuterQnoíJíe 
7* A. 

feminans íive defeminator. H ic 
eft , feminis flums, five luxurioÍLis, 
qui non attendunt, vbi ícmcn proij-
ciunt. De quibus Ezeclilel 23. D , 
Quorum carnes , vt carnes ajinorum, 
& Jiuxus eorum , v t fluxus equorum. 
Aíinus enim , & equus non atten
dunt matrimonium 5 íic luxuriofi. 
lebufsus interprxtatnr pra^íepe eo
rum , & fignat gu ió los , qui íemper 
ad menfam , ad ciphum , ad taber-
n a n í , quaíi animal brutum, ad prsc-
fepe ligant. De quibus Ifaia ^.C.Va 
qui mane confurgitis ad ebrietatem 

Jeófandam 5 ^ potandum vfque ad 
vefperam , vt vino efíuetis» 

134 Tria iftorum peccatorum 
iiominem fpoliant: Superbia : Invi -
vidia: Et ira. Superbia aufert homi-
ni Deum j invidia , proximum > ira 
íe ipfum.Trift i t ia , íive accidia fla-
gellat expoliaturum. AVaius enim a 
le ipfo ; id eft 5 á bona conftientia 
cijcitur ; quóniam cum in mente 
iba , non reperiat ,;ni(i flagelia , ad 
exteriora fe extendiit y&c exteriora 
concupifcic ; in quibus confolari 
pofsit. Gula ciedum reducit5& ali-
cit.Luxuria f cdudum, & alledum, 
i n vílilsimum lutum, íive fterquili-
nium redigit,de his in Deuter.y, A, 
Cum introduxerit te Dominus Deus 
tuus in terram, quam pojfejj'urus eŝ  
& deleverit gentes multas coram te, 
H e t h a u m ^ Gergesaum, & Amorr~ 
haum, Qhananaum, & Pherefceum, 
& Hevaum, lehufaum , Jeptem 
Gentes¡percuties eas vfque ad inter~ 
netionem. Non inibis cum eisfoedus, 
ríec mijereberis earum-, nec fotiabis 
cum eis con^ugia, 

135 Dominus per babtífmum, 
quaíi , per traniitum lordanis in t ro-
duxit nos in terram (an6lam in fpe: 
Tándem introduxit in te, delerc if-
tas gcntcs,vt vitia in nobis morían-
tur. Non inibis cum eisfcsdus. Foedus 
in iun t , qui ad tempus peccarc, & 
poftea pamitere fe promí t tun t . Sic 
pierique dicunt j per tantum tem
pus peccabo , & poftea p^nitebo. 
De quibus ifaia 28. D . Percujsimus 
fosdus cum m o r t e ^ cum infernopac~ 
ium invenimus Í Quod prohibuit 
Dominus. Nec mijereberis eamm* 

136 l i l i milerencur peccato^ 
qui ne fili; fui mokftcntur , vcl de 
pauperentur i fatiunt eos vfurarius^ 

Caput Sectmium. i ^ p 
& fornicar!, & luxuriari pcrmittun-
tur.Si mulicr morcrecur pro re, aií) 
haberes rcm cum ea 5 íi aliter eam 
deludere non poücsipocius deberes • 
eam mori pefmiáerc '•> quam iplani 
cognofeere , & animar.í tuam per
deré . Dicun t ; vos Thiuologi eftis 
dur i ís imi: Sed dicit Hieronymus 
Summumgenus pietatis efl,in t-ilibns 
fuiffe crudelem» Nec fotiabis cum d i 
coniugia» Matrimonium' cum. cis 
copulant, qui víque ad imr t cm, in 
peccatis morari proponunt. Hoc 
totum Dominus prohibec. 

137 Si iftas Gentes vnufqnif-
que á térra corporis fui non dele
verit; Erunt ei in perditioncm. V n -
d é , f a m e s opprefsit populum I f -
rael,quando regnavit David. 2. 
gum 2.1. A. Néc ceflavit peílilcncia 
doñee interficerentur feptem v id 
de genere Saúl. I n eod&m B. Per 
Satil,qui interprstatur petitio , i n -
teiiigimus Diabolum , quem per-
veríi petentesjpederunt íibi in Re-
gem: Quod adhuc pierique faciCic-
Scptemviri ,de eius generatione, 
funt feptem mürtalia,qu£e quandiü 
in nobis vivunt ; egcíías omnium 
bonorum nos opprimit. H i funt, 
feptem boves macilenti, & íeptem 
fpicaí aduftx , qux devoraverunt 
feptem boves pingues , & fepcem 
fpicas plenas, vt habetur in Cem/l 
4 1 . A. Aut tu igitur devora illosj 
aut ipfi devorabunt te. 

138 Sedaliquisterritus mul t i -
tudine hoftium ? dicet: Quomodo 
potero has feptem gentes , quee te
rram promiísionis , immó totum 
mundum oceupaverunt, dcbdlare? 
Frater noli defperare , quoníam 
feriptum éft in Deuter. 7. C. Devo-
rahis omnes pópalos, quos Dominus 
Deus tuus daturus ejl Ubi xNonparcet 
eis oculustuus. U n d é in numeris 14» 
B.Nolite rehelleí ejfe contra Dominum', 
ñeque timeatis populum terrg huiusi 
quia Jicut panem j ita eospojfumus de
vorare, Et íi hoc fecerimus Rex Re-
gem milites fuos gloria, & honora-
re in Regno CseJorum coronabitj 
quod ipfe prf íláre dignetur. 

Hicronym, 

Quid feptem 
mortalia efjl~ 
ciunt i,4 ho~ 
mine, 
z.Rcgum 
21 . d . 

Saal-interprje 
tatur pet;iíí04 

Genef. 4 1 . / í . . 
Quod licet 
Jint multi hóf 
tes, non eft 
dejperandum. 

Deuteronorrt, 
y .G . 

Num.ia^U* 

O R D I N A - I 



r i 4 0 Expofítlo 

De quadru-
plici ordine 
charitatis. 

De ordine 
turbato. 

' M a t t h . i t . A . 
Ü., ad Timoth, 
5. A» 
ISÍotí* bene. 

fcomdno* 
[13. A. 
\i.ad Corint* 

pe fuperbis* 

Í J a w 14. D , 

O R D I N A V I T I N M E C H A R I -
t a tm , 

139 / ^ R D I N A T A charitas eft, 
\ J vt primo diligamus 

quod íbpra nos eft: 
Secundo, quod nos íumus: Tert io, 
quod iuxca nos eft 5 fcilicét j proxi-
mum 5 & inter próximos, proximio-
resnobisi vt íunt filij 5 poílea do* 
meít ici , q u i , & íi boni lint 5 vt di-
citur in glofa , etiam malis filijs pr^-
ponendi funt : PoLtca quod infra 
nos eft > fcilicét corpus i quoniam 
debemus, corpus noftrum expone^ 
ra m o r t i , pro lalute proximi. Pleri-
que funt ita d u r í , quod ieiunant? 
vigilant > fed parcntibus,& confan-
guineis indigcntibus nihll tribuunt. 
Contra quos Dominus in Math, 15, 
A, Et in 1. ad Timotheum 5 .A.Si quis 
autemfuorum, máxime domeftko* 
rum curam non habet ,fidem negavit> 
O* eji infideli deterior. 

140 M u l t i funt ordines j f c i l i 
cét j Cluniacenfis 5 Ciftercieníis 5 & 
aliorum : Sed tu tencas ordinem 
charitatis, & omnes ordines adim* 
pies. Apoftolus ad Romanos 13. C. 
Qui diligitproximum legem implevit; 
B t i n 1. ad Corintb, 1̂ 4. G. Omnia 
autem honefte ) & fecundum ordinem 
fíant in vobis. ApoñolüS autem or
dinem cuiuslibet conditionis i m -
plet j qualiter Pr^lati debent prae-
elle : Qualiter conjugát i : Qual i tér 
ícrvi fcrvire : Qualitér patentes de
bent filios gubernarc,& fili; paren-
tes honorare. Sunt autem plerique, 
qui debitum ordinem perturbant. 
Sunt etiam quidam, qui ponunt 
Dominum fupraiQuidam'íEquaiem 
íibijíivc iuxta fe: Quidam infra f e : 
ftuidam infra fuos: Quidam infra 
iba . Supra fe Dominum ponunt, 
qui Deum fuper omnia diligunt. 
Ü n d é in lege Domini : Dominum 
Deum tuum adorabis , & ÜU Joli 

fervies, 

141 A l i j ponunt, íEqualem íibi 
f icut , Satanás , qui vo lu i t , sequari 
Deo, vt dicitur in ifaia 14.D. Afeen-
dam in Q^lum^ O* ponam jedem meam 
ad Aquilonem j & ero fimilis ••, id eft; 
xqualis Aítifúmod2X¿% sút fuperbi. 
y ndc quidam nomine fuperbif i o -
guensait. 
tií'í .»ív '5̂ .0 ü̂-i'" 

Cantmrum 
Credo me t a n t i ; 
Quod Jim par ipfi tonanti. 
Et l icé t Dominus per líaiam 42. B. 
Gloritm meam alteri non dabo : Ve-
runcamen plerique gloriam fibí 
vfurpant.Quicumque enim in mun
do í l r enu i , & boni milites , boni 
Cler ic i , largi advocati apparere de-
fiderant; hi squari Deo volunt.Et 
cumbonus miles, cum gloria fuá 
mortuus fuetit,nil plus íecum afpor 
tabit , quam morellus íuus , vel au-
nus vetula: r Dicitur enimjquam bo-
nüs miles mortuus eft. Similitér d i -
cit vetula , quodbonus aiinus mor
tuus eft. £ t ita dicit etiam miles; 
quam bonus fuit morellus. Immó 
hoc defuper habebunt; quod pro 
vana gloria fuá , in loco vilifsimo, 
ac crudelifsimo afñigentur. 

142 Vndé Domims eogi~ 
tavit ^ vt dicit Ifaia 23. JS. Vt de~ 
traheret fuperbiam omnis gloria y 
0" ad ignominiam deduceret vni~ 
verfosinclytos t é r r a : I d eft ; illos qui 
voluntjincliti , & ftrenui apparere in 
térra. Tales volunt eíle Dci térra:; 
ficut Dominus in cáelo eft. Vndé in 
2.Machabeorum 15. A Nicanor co* 
gitavit cum omni Ímpetu die fabati 
committere bellum : Sed lud^i dix^-
Tunt i Honorem trlbue diet fant i i f i* 
cationisyú" honor a eum > qui vniverfa 
confpieit: At Ule infelix interrogavit, 

J i eji potens in calo, qui imperavit agi 
diem Jabatorum, t t rejpondentibus' 
illijy Dominus efi vnus, C/- ipfe potens 
in calisfqui iufit agi dism Jabatorum. 
Ati l le a i t : Üt ego potens Jum fuper 
terram , qui imptro Juper arma , & 
negotia Regis; id eft 5 Dj^boli . Ifte 
fignat omnes , qui gloriarij& hono-
rari inmundo appe tunt ,& Deum 
omnipotcntem^contemnunt. 

143 Dominus pra;cepit. fabba-
tum 5 id eftj feftum ab omni peccato 
cadebrari. Sed plerique fumunt ar
ma , & agunt negotia Regis Diabo-
l i . H i funt , qui infeftis magis íe i n -
gurgitant , & iurgantur, quam in 
proteítis diebus. Mulleres in talibus 
diebus; magis fe adornant; per pla
teas incedunt; choreas ducunt, cum 
minus malum eflet in talibus diebus 
Vt dicit Aug, lerramfodere, O* ara
re , quam choreas dueere. Pulchra fa-
cies ; peplum croceum; oculi r i -
ílent^s ? capilli lucentcsj t r ic^ ,& püi 

CÍS 

Ifaia 42.5. 

sy£¿[uart fe 1 
Deo qui vo~ 
Junt.$ 

Ifaia 23.B. 

2,Machñbíorv 
15.A. 
De bis qui 
maíe caiebraf 

fefiumy 

Augupr}.* 
m i ' A . 

Arma quihm 
maltiperh 
muntur. 



' NOTA. 
Multey ama
ta quantos 
iñtsrficiat. 

2, Machab. 
15.I7. 
De voluptua-

JtSjVelmaUs. 

Luxuria qua 
lis. 

M a t t h . i o . D . 

i^ad Corinth, 

Deviris fari~ 
¿ m m m . 

czeveíl ium; omnia funtarma , qui-
bus C lc r i c i , & laici plerunque pe-
r imuntur : Omnes ítmt laquci circa 
cadáver.putridum , vt aves csdi ca^ 
piantur. Gladius inrerficic vnum, ac 
vnum ; fed muhér ornata , eft ita ar-» 
mata, qaod decem , &decem : Y i -

' g i n t i , & viginci , interficit fimul. 
Omnes ifti fa^iunt negotia Regis 
Diabolf. Nicanor implas poílea in 

I bello interijt-j & iingua,de qua blaí-
phcnavit, data eft avibus cx l i lace-
randa , vt legitur in 2.Machab,15.F* 

144 Ali j ponunt D é u m fub fe, 
fciiicec j qui carncm fuam plus d i l i -
g u n c , quam Deum. H i fun t , qui 
contra prasceptum Domini ' luxu-
riantur, & incbriantur 5 Ucee vaide 
mirum eft, quod pro módica dc-
le¿ ta t ione , carnem luam Deo pr?-
ponunt. Qúa: dcledatidtam módi
ca eft , quod quafi nulla eft. Nam l i 
luxuriá futura eft ,xruciat j fi prse-
ícnse iV,non íatiat-5 fi prceteritaeft, 
nondcledat. De quibus Dominus 
dicit j Math . 10. D . Qui non accipit 
Crücem fuam, & f e q u i t u r m , non eji 
me dignus. Id eft 5 nifi carnem fuam 
crucificet. In codem ¿ Qui peráiderit 
animam fuam , id eft 5 aíiiixerk ani-
malitatem, ne voiuptatcm fuarp 
adimpleat: Proptcrme inveniet eam. 
I tem , íi non eftet aliud , quod á 
luxuria., retraherct 5 hoc fufticere 
deberet, quia horribilis eft." Horr í -
bile enim eflet; auferre m^num Do-^ 
m i n i , & daré meretrici. Sed hoc fa-
cit luxuriofus. Unde in i . ad Goñnt, 
6.- C. Nefcitis quoniam corpora vejira 
membra funt Chrifti ? Tullens ergo 
memhra Chrifiifaciam membra mere-
triéis ? Abfit. ' 

i '4) Al i j ponunt Dominumin-
frafuos 5 fcilicet; qui plus diligunt 
filLOsfuos, &; confapguineos , quam 
DeuLm. Quicumq.ne enim vfuram; 
periuriumjvel aliud illicitum,amore 
Parentum commit tunt , infra fuos 
Deum ponunt.Qnidam Praí lat iper-
verfos coníanguineos fuos, faciunt 
Archidiáconos: luftum veró,S¿ fim-
plicem faciunt •foIummodo,cononi-
cum , vel pacnitus expellunt. Ifti d i -
cunt : Sanguis eius fuper n o s ^ fuper 
pitos noftros. Quaí i , ex quo fangui-
nem fuum plus di l igunt , quam lan-
guinem Chr i f t i , fanguis eius eric xx\ 
damnationc eo íum. 

Cctyut Secundam. 1 4 1 
146 A l i j pelus ordinant; quia 

Deum, qui eft caput omnium ; íub 
rebus fuis collocant. Conrra quos. 
Ifaia 19. CMoiier i t tsEgypto opus, 
quod habeat caput & caudami Id eft; 
nec principium, néc finem. H i íunt , 
qui magis diligunt mundum , quam 
Deum. Immó omnia diligunt, pra:-
ter Deum.Hifunt ,qui Deum reíln-
q i iunt , -& Idolla adorante Quoniam 

Jimulatra Gentium argeytum i 
rum.Pfalm. 11 j . B. i f t i funt, qii i fa^ 
ciunt inotdlnatam charitatem j i m 
m ó omnia faciunt, fine ordine. Ec 
ideó traníibunr ad locum illum. lob 
i o ^ D . Vbi nullus eft ordo. Et quia 
Deum ponunt fu!¿) ómnibus, qui eft 
fuper omniajideó Dcus mittet eos, 
fub ómnibus painis, quaí í u n t , in 
geha?nna, vt totus munduseos op-
primat. 

147 Item,aliquis. eft ordo cha-
ritatis, de quo, ad Epheíios 3. C. 
cbaritate radicatl, O'fundati , v t po-

Jitis camprebendere cum ómnibus Jane-
tiSy quafit latitudo, 6^ longitudo, O* 

fublimitas 7 & prafímdum.Civañtas 
íive amor , Deus eft. Vnde Deus 
cbaritas tft 1. /.;. ••••j 4. Did tur 
quod á beato Bernardo femel in 
ícholis qüáerebatüt 5 quid eflet 
DeusíRreípondit: Amor. Vndé A u -
guftin. Dsüs dilebnú eft. OLiiCquis 
Deum d i l i g i t , diledionem diligit , 
¿>i habet dileclionem, Deum videtj 
quia Deus eft di ledio. Non amet 
peregrinationem-, non amet viamj 
totum amarum fit , przeter i l lum, 
qui vocat., quovfque inh^reamus 
i l l i , & dicamus : Vtrdidifi i omnes, 
quifornicantür abs te.Pfalm. 72. D . 
Qui á Deo recedunt, & mundum 
diligunt. Auguftin. Tu autem , qtdd 
mibijinh^rere Veo bonum eft: T o t u m 
bonum inha:rere Deo eft. Talis in 
Deo iudicatus cft.Videamlvs igitür, 
quatuor divifiones C r u c i í u i ; quo
niam in Cruce máxime opus charj-
tatis oftendit, 

148 Latitudo charitatis Chrif
t i eíí extcníio bfachiorum á dex-
t r i s ,&á íiniftris , quia mortuus-eft,^ 
pro amicis,& inimicis. Et nosdebe-
musjbrachia aníór is , amicis, & in i 
micis e x t e n Ü ^ , & ejcemofynas 
amicis, &initfffcis exhibere. Vnde 
ín Pfalm, 145. A Qui docet manus 
xneas ad pralium , & digitos fnioí ñd-

beiíum; 

Ds cuplMs, 

Ifúa 1*9 .C, 

M . i o . D . 

De lititudí~. 
ne: LongitU" 
diñe fub¡imi~ 
tate; & pro-t 

fundo. 
Ephejios 3 .G 

i j a a n . 4 .C. 

Deus eft 
amor, 
Augufi. 

Pfalm. 72 .D 

Auguft, 

De largttate 
Chrifti veld-e-
quatuor d i -
menfionibus 
Crñcis. 

Pfalm. 143. 
A . 



Chárít.ís 
Cbrifti , 
BleermfynA 
Cbrijlu 

M 2. D . 

•Quod qua-
tuor excaujls 
expandit Do 
m'tnus hra~ 
ehia in cntce* 

"De tnann 
árida» 

'Matb. i i J l . 

'Bkemofy¿ 

Beda* 

Eccle/íafí. 
4 . 0 . 
Beda, ' 

NOTA. 

rAmhrof. 

1 4 2 Expofítio 
hellum, Bene pugnare doGuit,qQan-
do manus in Cruce extendit, quia 
tune maximam eleemorynam toti 
mundo fecit 5 quia totum fe ipfum 
nobis dedit. Corpus dedit in lacri-
fidum j aquam in iavacrum; ían-
guinem in medicamentum;animam 
in pretium : Deiratemin prxmium. 
Et ita; P e l l e p r o pelle : Et qífidquid 
habuít , homo ifte dedit.Ioh.i-B» Pro 
animafuá. t 

149 i d e í l ; pro nobis, qui fu-
mus anima Tua, peiieni ded i t , in 
verberibus 5 íanguinem,in vulneri-
bus ••> carnem in Cruce ; animam in 
mortei &dabitDeitate(n in reijiu-
neratione. £ccc*manus largilsima, 
eleemofyna máxima Hoc totum fe-

* c i t , vt nos ad charitatem, & elee-
mofynam invitaret. Ergó maledic-
tus qui parum pañis non poteíi da-
re , amore ipl ius , qui taiem elee-
morynam i ac i t : Propcer quatuor 
cauías expendit Chriftus manusi íci-
licet 5 quia Patrem oravi t ; eleemo-
fynamfecm Diaboium expugnavitj 
doma eius i n Caelis sdificavit. 

150 Sed pleriquc manum ha-
bent andam, quinen poüunt elee-
mofynas daré . Etiam t a l ^ i n habi-
üs eít ad pugnandum. De. quo ie-
gitur ¡n Matb. 12. ^4. Quod qu ídam 
homo habuit manum atidam , & 
dixic ei Dominus : Extende manum 

^ tuam -y & extendit, & rejiituta ejl 
fanítapi. Dicitur in glofa , quod iftc 
fuit c^mentarius. Ec quilibet. debet-
eíTe caementarius, vt domum ü b i > i i i 
Regno Cxlorum sdificet. Ecce t r i 
plex ofiicium rsanus reíUtutg : A d 
pauperes extendit 5 Diaboium ex-
pugnavic > & domum in C^lo í E d i -

ficavit.Dicit Beda. InfruBuofe debi
litas anim¿e , mtlo melius ordine cura-
tur , quod eleemofynarum largitione. 
I n Ecclelialtic. 4 . O. Nonfit manus 
tua ad accipiendum porrecia , & ad ' 
dandum colíeBa j i d e í l , árida. I tem, 
Betla. Pruftra pro peccatis rogaturus 
ad Dominum} manus expendit; qui 
eas ad paupsres ,pro pojje, non sxten" 
a i t . . 

151 Ambroí ius . Qui crimen 
aruerat; fuccis honorum operum i r r i -
gatuv. ioannes Epiíc^DUSí Eleemo-
fyna eji falutlsprajkmm i fidd coro-
namsníum 5 propitiatio peccatoruwi 
y ¿ m excrcitmn k t u m ejfisip Deum¿ 

Canttcortm. 
placatum efficit Chrifium\ dum cernid 
fubfidijs pauperem foveri ; inopem 
fublevari: Immd fimilis eji Deo Patri , 
qui dat Filio ¡vt f M accommodet.Simi-
litcr Dominus quibufdam dat diVi-

• í i a s , vt fibi in perfonas pauperum 
accommodent. Pfal. 111.B, Beatus -
homo qui miferetur , & commedat,- Pfal, H f . B * 
Daré pauperi idem eli , quod aecb-
mmodare,quoniam, in Matlf, 19. D . 
Qentuplum accipiet, í t em , Dominus m ^ h , 19. D¿ 
docet digitos ad prgluMi; non füffi-
c i t , quod docet manus ad pr^lium. 

152 Ecce decem funt digi t i : 
H i funt decem opera miíericordise. 'Dedecem 
Sexfunt in Evangelio. Ma th . 25. operibus mi~ 
C .Efur iv i enim , & dedifiis mibi fericordia. 
manducare-.Sitiuiy 0* dediftis mibi Matb ,25 ,D: 
h ib ere: Hofpes eram,& coliegiftis me; 
Nudus, Ó* cooperulfiis me: Infirmus, 
& viftaftis me: I n earcere eram, 
veniftis ad me. Et iíla continentur,5¿: 
notantur in hoC ve r í l i : 
Colligo : Ciho : Vifüo: Solvo : Tego, 
Septimum fepelire morcuos} in 'To-
bia 12, C. A d mifericordiam ípir i -
tuaiem pertinent tria. Si peccaverit, 
argüe j íi p^nituerit, dimitte 5 íi i g -
noraverit ^inftf ue. Et hcec eft eiee-
mofyna fpiritualis. Et íicut melius 
c i t , animam reficere , Cfuam car
nem : Sic melior etl c ieemoíyna 
í p k i t u a i i s ; quam carnaüs. 

153 Item , in quoiibet dígito 
funt tres iundure , fie in e lecmoíy-
na funt tria coalideranda. Qtüd : 
C u i : Que fine : Scilicét; quod i i iud 
quod das, fit ruum.j quia tuum de
bes daré , íive de tuo , non de alie
no. I n Eccleliaftic. 34.C. Immolan-
tis ex iniquo , oblatio eft maculata^ 
non funt beneplacita fubfannationes 
iniuflorum, ípíi enim íublannant , 
qui vni auferunt, & alij tribuunt. 
Cui j i d eft j cui debeas daré ¿ cui 
debes eleemofynam facete-: T i b i 
p r imo; íi indiges, á te debes incipi , 
t ib i enim debes fuítentationem 
animze virtutes. Augnl i . Qui ordina* 
te vult elecmofynas daré , d je ipfo de- Auguft, 
het incipere, In Ecleüallic. 30. D , 
Miferere mima tua placsns ueo. Si Ecskfiaftid 
nihil habes , nihil tantum eíurisj 3 0 . 1 ) . 
quantum Dominus animam tuam 
elurit. Sicut pauper eíuriens , ad 
oftium elamát , pro eieemolyna? 
Inftat ad oftium , & puiiat 5 ciamac 
ye animam ei tribuas. Q^o finé? non 

prup. 

f . 

Bleemofyna 
fpiritualis, 

NOTA. 

I n Eleemofy-
na funt tria, 
conjideranda 

Eclefiaftic, 
34. C. 



Caput Secundum. 1 4 3 

Chrifoftomm. 

D í hti tudhe 
charitatis-.vel 
quiDeum ha-
het^omnia ha
bet, 
Roman&.F' 
i . ad Corint. 
3 . D . 
Augufi. 

"Leo Papa. 

\ujlus quidpo 
téft dtcere. 

fmVjftit efl in 
dignus omni 
bono. 
Qui Deujn ha 
bet. 
Séneca, 
Exemplum. 

propter humanum favorem : In 
quo plerique peccant, qui eleemo-
íynas Eccleha;, meretricibus , & 
ioculatodbus, ve troba ioculato-
rum ante eos canatur,ti-ibuunt: Sed 
Deo nibi l .üe quibus loannes Chr i -
íoí lomus. Si propter humanum f a 
vorem elecmojynam dederis j mer~ 
cedem amittm. 

15 4 IrenijhíEC eíl lacitudo cha
ritatis CÍ inf t i , quod non folum íe 
ipíbm donavit. Vnde ad Romanos. 
8. £, Quiproprio "tilio fuo nonpepsr-
ci t , fed pro nobis ómnibus tradidit 
illum : Quomodo non etiam cum illo 
omnia nobis donavifi Vnde Apofto
lus ad Corinthios prima, j . D . Om
nia enim vefira funt, Vidi (dicit A u -
guft^Oww/^ fuperiora , ^ inferiora, 
O1 aqualia. Supetiora noftra Cunt 
ad íuperfluendum , vt Deus; T r i -
nitas:iEqualia ad convivendum, vt 
Angeü , qui etú modo funt fupe-
riores , in futuro erunt ¡Equales; 
qui & modo noftri funt , quia ad • 
vfum nobis funt. Noftra funt infe
riora , quia ad ferviendum nobis 
facta. Leo Papa. Nimis dives eji ( 
chrijliana Religio , cui in omnium 
pojfejfore datum efi omnia pofsidere, 

15 5 Poteft ígitur dicere iuftus; 
Coeium meum eltj Sol meus eft; h^c 
.viuea mea, quacumque demoní -
trata. Item, pecunia vfurarij potius 
mea, quam fuá , quia inde fació, 
quod v o l ó , quia quidquid inde íit, 
placet mihi . Sed vfucarius non po
teft , quoniam velet, quod cencu-
p ü i x t u r ,quod noaj^t. Sed iniuftus 
eft iixiignus omni bono , etiam pa
ne , quo vefeitur. Q lü ergo Deum 
haber, omnia habe t .UndeSéneca 
narrat, quod St^bbon capta Patria, 
amifsis i iberis, amiífa vxore, cum 
ex incendio publico,, folus, & ta-
men \xms exiret; interroganti De
metrio, nunquid perdidiflet.omnia; 
a i t : Omnia aur'em mea , mecum 
funt. Eccefortis, & ftrenuus, ipíum 
fui hoftis victoria vinci t :Ni l inquit: 
Perdidi. Dubitare i l lum coegit , an 
vicilfet: Et reípondit; omnia meum 
funt: luftitia : Virrus : ^-udentia; 
hoc ipí-üm nil bonum putare , quod 
cripipoísi t , Sicloieph Gencf. 39. 
C. Vugit pallio nudatus; virtutibus 
indutus,. 

156 Longitudo charitatis cft? 

betp.rfevera-
re. v 
Fi.íis}nonpug 
na, coronat, 
Hieron. 
Ecchf^ D , 

Perfeveranh 

Genefj-j .A, 

per íeveranda , quam Chrlilus nn- pif pfrfeve* 
plcvi t , quoniam factus eft obedieo* ravtta: v i de 
vfque ad mortem, mottea>autcm ¡ t.nine 
Crucis. Et iuftus vfque ad q^ortcm charitatis. 
deber perfeverare ; quoniam tims; ¿u j ius vfque 
non pugna, coronar. Hicronyaui^: a ; m 
Non igitur in chriftianis principiuui 
boni operis; fnd finis. Paulus ma'e 
incepit., fed benc l inivi t . ludas íau-
dantur exordia ; fed íinis proditio- • 
necondemnatur. In Ecdeílaftico: 
4 . O. I n iuftlfia agonizare proanuna 
tua , Ó1 vfque ad mortem certa pro 
iuft i t ia , & Deus expugnabit pro te 
inimicos tuos. 

157 Perfeverantia eft Scala 
Jacob , quae tendit in Coelum: Via 
deferti , quac. tendit in terram pro-
miísionis: Túnica talaris4 lofeph, 
qua; á capite attingit ad pedes . á 
principio ad finem, vt legltur in 
Genef. 37. ^ . Ifrael düigehat iofepb 

fuper omnes filios fuos, co quid i n fe-, 
neóiute genuijfet eum, Deus popu-
lum Gentilium , quem genuit per 
Baptifmum in fexta etatc : ^ecitque. 
ei tunicamtalarempolimitam : Ha:c. 
veftis virtutum talaris pro perlc-
verantia pol ímita , id eft, vaneute 
virtutum diftincla.Ibi enim rubeum 
filum fidei, quod Raab 1o/¡/í?. 2. C. 
merctrix detcneftra d i m i l i t , & (al-
vataeft. Hyacintbtnum / / ^ i , qaia; 
Hyacinthinus eftCoeleftis coloiis, 
& fpes de C^leftibus eft , evitas 
bis tindus. charitatis : t i l u m bif* 
finum caftitatis. 

158 Hanc túnicam dat Domi
nus párvulo in Baptilmo , qui per 
Chtifmate figuratur.QLUin düigen-
ter debemus tuuicam hanc cuíco^li-
re , quoniam haíc eft veUis. nuotia-
l i s , quam qui non habuerU, proi j -
cietur in tenebras exteriores , ve 
habetur. Matth. i z , B. Sed illa in» 
dutus inducetur in glpriain m igni 
Dei . Quando lofeph.ivit ad f ^ r i -
fuos. in Dothain nudaveLLin!: cum-
túnica talafi , & polímita , & nulc-
runteum in cilternam , qna; íion 
habebat aquam , & po íka vcnai-
dederunt eum íímaciitLs % qui d^\c-
runt eum in jEgyptum , vt [lahctuc 
i n G e n e f i j . & D . E . v . 

159 í o í e p h e f t v i r iuftus , qui 
habet tunicam Calarem ; id eft, per-
íeverant iam; & polimaam ; kj eu; 

. yariecate virtutum uiftinélam : Fra-

lufue. 2.C. 

Mdtb. 22. B. 

Genef. 37. C, 
D . É . P. 
lofepb efi vir: 
iufius. 
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leremia 2 .C: 

fratns Tofep tres funt , íbc í j , & confanguinei, & 
Jnntfociji&c proximi. Vident innocentem , & 

ad culpam mortalem pertrahunt; 
tunicam taUrcm tune exuunt, vbi 

! gratia. Dicunt corrupci ad caftum; 
üamus ad proftibuium ,ibi eft fum-
mum gaudium. Dicunt vfurarij 
confanguineo , nil vales , nifi d iv i -
tias*acquiras.-Dicunt Cleriei; Vis 
in mundo magnus haberi; labora 
per medicinan!; per leges, vt mag
nus apparcas , & vt haljecur in Pía!. 

T f d , 10$, E, i o ¿ . E . Immolaverunt Fi l i os fuos, Ú* 
fílias fuas Damonijs. Sic tunicam ta-
larem auferunt, & in ciíternam v i -
t iorum, vbi non eft aqua gratiarum, 

# ponunt. 
160 De his; leremia. 2. C. ^ 

dereliquerunt fontem aqua vivee, & 
foderunt f i h i cifiernas, cifiernas di/ i-
patas , qu* continere non -valent 
aquas, l i l i cifternas» huiuímodi fo-
d iun t , qui aliquod mortale perpe-
tranl,in quo non refcdlionem 5 fed 
interfectionem inveniunt. í tem fra-
tres vendunt eum Ifmaelitis, qui 
dicuntur obedientes fibi , id eft, 
Dccmonibus, qui íibi j non Deo 
obediunt. Et i l l i ducunt loféph in 
iEgyptum j id eft ; in tenebras v i -
t iorum omnium. T á n d e m ibi fuit 
incarceratus , fed miísit Rex , & 
foluit eum, quia Dominus quando-
quidem talem liberat.Quidam hanc 
tunicam fanguine hsdi int indam 
portant ad lacob , & aiunt: Vide 
vtrura íit túnica filij t u i , an non? Et 
ait lacob : Túnica Fi l i j mei eft , ferct 
pefsima devoravit filium meum lo~ 
feph : Scifslfque vefiihus indutus eft 
cilieio , lugensfilium Juü multo tepore, 
J 6 I Nuncius iftc eft Angelus illius, 

qu i í eduf tus eft, qui hanc tunicam 
Deo oftendit, quam cum Chriftus 
videtj conquaeritur dicens; Verapef-

Jima devoravit filium meum, Feram 
pefsimam vocat impium , qui filium 
fuum devoravit ; nam proximum 
fuum ad peccatum percrahendo i n -
terficit. Cui poteft dic i . 
Mitms invenijqud?/} te genus ferar um, 
Quoniamgenus omne ferarums. 
Etiam lamia catulos latfat, 
Quibus fera filíos nutrit. 
Sed tu infelix homo, qui pro d iv i -
tijs aequirendis , & habendis 
tunicam virtutum aufers , filium 

Expofítio Canticorum. 

^e confide-
rations pre-
mijivel de aU 
titudine pre
f i 
nieron. 

Sócrates, 

fuum , fcilicct, lefu-Chrif t i , Da:-
monibus vendis , & animaminter-
fícis, 

162 Alti tudo e/í príemij eonfi-
deratio , quoniam vt pra.'mium no
bis conferat 5 quod fuprá caput erat 
in Cruce erexir. Ad hoc prsemium 
debemus fufpirare: Vultus erigere: 
Oculos, &manus, id*eft; inteh-
tiones, & opera. Vnde Hierony
mus. Non dico aurm/iyO' argentum, 
O1 cateras opes > fed ipfam terram i 
& Coelum dejpiciens , Cbrifto copula-
tus i cantabis: Pars mea Deus. S ó 
crates a i t : Scando aerem , Jolemque 
defpicio. Si elecmfynasfacis? íi oras; 
íi ioqu^ris pro premio sterno tune; 
Atinesproijeis in praclaris. P/al. 15 ,A» 
Quam infelix, ¿c quam ftultus, qui PfaJ , í$ ,4 , 
funes proijeit in arenam, vt eam 
obtineat, quos poteft proijeere in 
terram felicifsimam, feu fertiliísi-
mam. 

163 Quicumque laborar, pro 
delitijs carnis; divit i js , Sí vanitati-
bus mundanis, hic veré poteft dice-, 
re ; funes ceciderunt, ceciderunt 
in obfeuris. Primó in obfeuris cu l 
pa: ; poftea in obfeuris gehennse. 
I n Numer, 18. C, & Deuteron, 18. 
ASil i js Leyi non eritportio , necfors 
in medio fratrum eorum : Dominus 
mim ipfe efi bareditas eorum. A m -
brofius. Cui Deusptjjefsio eft , in to~ 
tius naturcepoffejfor eft pro agris, Ip
fe tibi fatis elt , habens bonuna 
frudum , qui nunquam poísit 
perire. Pró domibus fatis eft t i 
bi , vt íis habitario Domini , & 
Dei templum , quo nihii poteft 
cífe prsetioíius Deo. Aut quid 
deeft t ib i , qui vt dicitur ad Ca
latas 6. D , Mibi abfit gloriar i , n i -

J i i n Cruce Domini noftri lefu-Qbrif-
t i , Hieronymus. Qlericusfi aurum 
fi argentum amat , ft variam f u -
pelleólUem , cum bis princeps eius 
fier 't Dominus dedignatur. Portio 
tua non ariditate liccatur; non 
imbre diiuitur ; non frigore 
vritur , non tempeí tatc caf-
fatur. Pfal, 120. Per diem Sol 
'non vreíi ie j ñeque Luna per mc~ 
tem. 

16$ Tr ia miferos 
a funimo bono retrahunt , fcili
cct ; deiitiae; divitia'j gloria mundi, 

Sed 

Numer.i%,C, 
Deuteron, 18, 
A . 
Ambrofins, 

Gahtas.6,D, 

Hieran, 

Pfa l 12Q,B, 

De divitijsy 
& gloria, vel 
de tribus qua 
retrabunt ¿o-
minem 4 Deo* 



Provcr. 8.D. 

Caput Secundum.* 14.5 
Sed hsc omnia \\\ eterna beatitudi- centit, ipfos eius am/iritudines av¡.tr 
ne invenies cum Domino, quoniam mus : Fugiehtem f íquimjt ' , ¡ahenti 
de delitijs ait in Prover. %% D . De~ inharemus. Bt quiaUbcntemretinsre 
litia mea ejlfe cum filijs bomtnum. * non polfumus, cum ip/o labzmur, 
Itcm'in codem, B. Mecum funt diví- 167 Tuia 4lint in n ü n j fci l i -
tí<s , & gloria, opes fuperba , & iuf~ cet, amaricudo in g ü i l o , & oifj.cu: 
titia, Qiiia omnes temporales d iv i -
tias íuperant . Sed quoniam ad has 
delitias , vix políumus , aut raro 
oculos crigerc; cone]UíEritur Ber-

Bernard. nardus , dicens *. MoBe, & die nobis 
Prophet*, Evmgeüftf ; fed & Apof 
tolicde voces canuntur, & leguntur, 
vnde igitur nobis tdm vana , tdm 
noxia , tdm obfeosnes cogitationes^ 
qua nunc immunditia., & deleéiatio- ' 
ne , nunc fuperbia , & ambitione , & 
cateris pa/sionibus torquent, t f , v i x 
aliquundo , in ferenltate ijiarum 
cogitationum re/piremusí 

165 Vce nobis á tempore, & 
*Quodefítem- tempore c o r d i s q u i permittimus 
peratumúnter nos his vanitacibus oceupari! Q u i 
f r í £ i d u m i & calorem peccati. íentit fettinantemj 
calidum. extinguat. Qui in cqenum cadir, 

cito lurgit . Qui ignem fentit,' 
maixim retrahit. Qui vulneratur, 
ftatim conquaíritur. Sic, qui mor
tíferas cogitacioncs in cor intrarc 
in te i l lg i t , ilatim cor furgat, cor ab 
igne retrahat. Cum vulneratur, 
Ifatim Deo conqitoatur , & medi
cinan! potlulet. Cum quis enim 
in perverla cogitatione delectatur, 
ftatim anima Iseditur, live vulnera-
tur : *Vnde in Prover. 8. D , Qui in 
me peccaverit,' Udst animam Juam, 
Su¿)endium igitur elegat anima 
mea, vt dicitur in /o¿ 7 .C. Et vt 
dicit Apoftolusad Philippen. 3 . D . 
Converfatlo nofira in Goslis e j i , vt 
i l lud prajmium dulciísimum , quod 
in przeíenti plené guítare non polfu* 
mus , per frequentem medltatio-
nem prarguítemus , vt ad illam cel-
í i tudine,quo íublimitas capitis pras-
cefsitifequatur humilitas mébrorú . 

^ 166 Profundum charitatis,fivc 
Crucis , eft, quod ex profundiísirfia 
delectatione nos á triplici profundo 
extraxit.. Eft enim profundum ge-
hennae ; hoc profundum macisj 
profundum putei 5 profundum laci. 
Mare eft miícria , & amaritud© 
mund i : De quo Gregor. Vbique luc-
tus vbique dejolatio i undique percuti-
mur : Vndrque amaritudine replemur\ 
<& tune cosca ments carnalis concupif. 

Prover, 8 . D ' 

l o b j . D . 
P h i l i p ^ D . 

D í triplici 
profundo mi* 
feria : culpg 
gebenna: vel 
de triplici pro 
pietate maris. 
Mare, 
Gregor, 

Timor in inundatione : Contrarie-
tasin ventilatione. Sic, qui in con-
templatione , vel iludió haufertnc 
cibum anima;, cum veniunt ad cau-
fas > ad curias, & ad bencticia , de-
rclinquunt- Deum factorem fuum, 
& recedunt á Deo íalutari fuoiquia 
cibus animas primo lumptus amaice 
eis. Et tune pincerna íuccedentibus 
profperisvitaepraiíencis, obúvlici-
tur Chr i f t i , qui íupiitia impijs, & 
premia iuftis interpretatur. Coi eft 
timor inundationujm. V n d é i n M a - Mattb^ 'C» 
th . 8.. G. AJcendeiate Icfuin navicu* 
lam ¡fecutifunt eum difcipuli eius: O* 
ecce motus magnus faflús eji in marit 
ita , v t navícula operiretur Jiuóiibas 
ipfe vero dormiebat: Ó" accefferunt 
adeum difcipuli em y & fe f i t ave* 
runt eum > dicentes : Domine Jaiva 
nos y quia perimus. Ecce timor ex 
inundatione t l uduum, & ex mul t i -
tudine tentationum. 

168 Plerique ica tentantur ef-
ficacitcr de luxuria , alij de guia, 
alij de. iriftida , qu ¡d fubmergun-
tur. Per ventum, qui eft, contraiius 
nobis, intelligimus pruipeiitatemi 
vel adveriitatem , quia prolpentas 

, impedir demulcendo ., adveaicas 
feviendo. Profperitas retinet ho-
minera /ne delicias rellnquat, vt Profperitas, 
dicitur in Pfal. 9. C. Quoniam injixe 

funt mihi in Ínteritu , quem fecenmtj 
id eft, quibulliam ciavls peccato-
rum conftKae : I n laqueo ijia , quem 

fecerunt, compr'ehcnjus eji pes eorum. 
íbi dico : Peledlado alligat eos, vt 
inde- abrumpere amorcni , & ad 
vtilia convertere non audeant. Si 
enim conentur dolo-rei^i dcleiLte 
corum , qux dele^lant,, &: i ih düiür 
non finir abfeedere. 

169 Plerique enim , cum dc-
berent , ad Deum conveai , d i -
cunt : Qualiter poííem cibarja d j -
licata , vinum bonum , fomnum 
íuave , panes deí icatos , ampiexus, 
& oicula rám dulcia relluquere? Ad&erfítas, 
Ali j retrahiu-itur per adverfuacem, 
dicentes : Si voló vías iuftorum 
tcncre, opottebit me ieiunarc , v i -

Pfal.g.C. 

N 2 
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gilare, multasafperitatesíuftinerc, meputeus osy^^ . 'Perdefpera t io -

Vroverh.iX}. 

Advcrfio. 
Alherfítas, 
Profpsritas, 

Grcgcr, 
Mverfitas fe-
viendo erudit 

Pro/peritas 
hlanaicndo fe-
ductt, 
Kemigius* 

Ifaia ^ . A , 
Portum de/L 
derat qui ma-* 
re tranfit* 

Symeon, 

Auguft, 

Fratum inter 
pretatur colu" 
brum eijciens. 

cóntinentiam obfcrvare. Durus eít 
hic fermo. -Quis poterit dulcia re-
linquere , 6¿ amara potare, vel por
tare? V7rfdc in Prov í r . I . D , Adver-
fio parvulorum intsrjiciet eos , & 
prrjperitasftultorumperdet tilos. A d -
veríio parvniorum eft adverfitas, 
qufim parvuli timent. Profperitas 
üul torum e l i , qua ftultvdeíiderant. 

170 . Ha:c dúo. multos peri-
munt. ifte eft ventus contrarius no
bis. Gregor. Cum vtraque fortuna 

Ji t timinda , magis timenda eft prof-
pera qudmúdverfa. Adverfa enim 
íeviendo erudit ; profpcra blan
diendo íeducit. Remigius :• H m 
mihi%ft\ Quia vndiquepericula^ quo-
cumque me vertam , nulla eft fecuri~ 
tas: t t qua mulcent, & qua me_ mo
le ftant , time o : Efuries , & refeflioi 

fomnus, vigilia 5 labor , & quiest 
militant contra me: Non minus e/i 
mibi fufpeBus iocus, qttdm ira 5 nec 
minus vereorprofpera , .qudm adver

f a : Profpera namque Juavitate fuá 
me incautum decipiunt : Adverfa 
vero y quia aliquid amaritudinis ha-
bent 5 velut potio amara me fufpeC' 
tum y & i i m i d u m reddunt, 

171 In hoc mari igitur necefsé 
habemus clamare > Domine íalva 
nos , p e r i m u s & Dominus impe-
rabit ventis, & amari , vt fiat tran-
quilitas magna: Quoniam vt dici-
tur in Ifaia 4 3 . D i c a Aquiloni: Da\ 
&Auf t ro : Noli prohibere. Item qui 
mare tranfit , portum deíiderat , 
oculos ad portum levat. Sic dicitur 
de beato Mart ino: Octtlis, ac mani-
bus in ccelum femper intentus. Hunc 
portum defideravit Paü-lus dicens 
ad Romanos 7. D . Infelix ego bomoy 
quis me liberabit a corpore mortis 
huiusi Et Symeon. Putas ne videboy 
putas né duraboí Dominicus, quiim-
perat. Auguf t . -^ / imperat ventisy & 
mari liberet nos de.profundoS^ faciat 
nos venire transfrstum in regione Ge-
nerefireórum. Qut)d interpretatur 
cr hb rum eijciens , quo eiedus eft 
Lucifer , cum Angelis fnis. 

172 Liberavit nos a profundo 
putei \ hve peccati: De quo in Pfal. 
58. 5» Non me demergat tempeftas 
aqua -, per confenllun opus: Ñe
que Mbforbeat me profundum j per 
confuetudincm: Ñeque vrgtat fuper 

nem. lob 3 6. C. Liberabit me-de ore 
angufto. Gregor. Qui viam vita de-

ferens yin tenebris peccatorum je dei]-
cit y fe ipfum quafiin puteum derner-

.git. Méri to peccatum , puteus á 
puto eíle dicitur ; qui vt veré i o -
quamur; populus putet , quaíi i n -
fernus: Qui^ ipfe Chriftus fuit in 
puteo infer-ni; fed nunquam potuic 
eíTe in puteo peccati: Et omnem 
fíctorem , qu^m habet infernus, 
contrahit á fetore peccati. 

173 i n valle Silveftri. Genef 
14 :5 . Suntmulti putei bituminis: 

' I n mundo funt multa retinacula in 
peccatis. Profundum laci eft infer
nus 5 & a b b o c profundo liberavit 
nos Dominus iefus. Vnde Zacha-
ria 9. C. Tu quoque in fanguine t e f 
tameníi tui emifsifti vinctús tuos de 
lacu , in quo eft aqua. Item lacob 17, 
D , Inprofunaijsimum infcrnum def-
cendent omnia mea : Quia oranium 
laborum retfibutionem in íola in -
ferni quiete prxftolabatur recipere. 
Vcl omnia fua,animam íuam dedit, 
pro qua falvada omnia debent heri, 

174 Dominus igitur tam ex 
charitate , quám erga nos habuit, 
Ciucem afcendit, & ita forticr tra-
x i t , quod fangu'ñiem, & iachry-
mam,& clamorem emiíit.In tantum 
traxit, quod mortuús fuit, & fie nos 
miferos ab hoc triplici profundo l i 
beravit. Et nos in Cruce amorls co-
fixi> hunc ordinem, hanc dimeniio-
nem in nobis confervemus , Iati;u-
dinem habeamus, vt amicis , & i n i -
micis á dextris , 8£ á finiftris íubve-
niam extendaraus. Longitudinem 
pcrfevcrantiae confervemus. A k i -
tudinem glorias appetamus , & nos • 
próximos á triplici profundo,quan-
tum in nobis eft, extrahamus. 

VERS. V . 
F V L C I T E M E FLORIBVS 

Jiipate me malis. 
Í 7 5 /^Uancloar^ore^ :onera-

ta , debet cum paxiliis 
fulcirijné frangatur.Sic 

plerique in tantum ieiunant, orant, 
vigiiandin tantum fruclibus bono-
rum operum fe ornant, quod faere 
defíciunt,& intedium incidunt.Hoc 
lentiens anima fidelis, d i c i t : Ful-
cite rrfe floribus. Per ñ o r e s , inci
pientes i per poma , perfectos 

infe 

Greg. in mo
ral, lob lib. 
ig.cüp.qo, 
Peccatum. 

Genef. 14. B, 

Zachar» p.C. 

lob. 17. D . 

Quod verhíty 
& exemplis 

fanBorum de 
bemusfulciri. 
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infeligímus;qiiari,fukitc me exem- rali non dele£lanttir; fed totu-.n 

Oratius, 
J>¿xillus eft 
Cbrtftus. 
Jfaía2 2.F. 

•Exod. 17. 'Úl 
Auguftin.' 

Qurfus m m -

AmitUnú 
Cbri/ium 
quid accidít. 

De bis qui 
amant amare 
Ungmnt amo 
re moriuntur, 
lQann,i i . C. 

Amore I m -
guent* 

plis incipientium , & perfcclorum. 
Vel fnlcite me floribus verboruai, 
& fructibus bonorü operum. Quo-
niam íi doles, íi aftligens, vt d;cit, 
Oradas. Sunt verba, & voces, quibus 
hunc Icnire debemus dolorsm, Paxillus 
eft ChnftüSjVnde líaia 22. i7. Figa7n 
illumpaxillum inloco fidelium. Id cílj 
in Eccleíia. Si boc paxillo apodya-
msfueris , nunquamcorrues. Quo-
niam hic eft paxillus,qui totum m ü -
dum fuftencat. 

175 Hic eft lapis,qui fuper po-
fítus fuit manibus M o y í i , & Ifrael 
devicit Amalcch,vt habetar in Exo 
do 17. C. De hoc paxillo. Auguftiní 
Si curfus rerum temporalium te trahit 
inpracipitium , teñe te per paxillum, 
quod plantatum eji , fecus decurjus 
aqu'arum.Pfalm.i.A. Cum quis rapi-
tur a flumine , libenter adbsret i i g -
no,vel palo,ne íubmergatur . Curlus 
mundi rapit ad fornicaaoncm 5 fur-
tumjrapinam j vanam gloriam. Sed 
íi Chrifto adhíeleris , hoc eft, vitam 
ipfius imitaveris i á cuyu mundi i i -
beraberis,ne fubmergaris. Si in tas-
dium ex afflictione ^ ' e i paupercate 
incidisjne in mortem rapiaris, teñe 
te per Chrif tum. 

177- Attende homo,quod nun-
quam, tam pauper fu i f t i , nunquam 
tantum fanguinem eífudifti j quan
tum ipíe pro te pauper in mundo 
fuit i & quantum íanguinem pro te 
effudit. Qui palum,quem tenet, d i -
mittit ,rapitur, & íubmergi tur . Hoc 
fit ex detedu cordis. Si quis hünc 
palum ex defeÜu cordis amittit 5 a 
curíu mundi rapitur yin vitijs í u b 
mergitur; fternaliter moritur. Sicut 
igitur circa ianguidum apponun-
tur flores , & fructus , vt in aliquo 
dclcdetur^Sic circa ípiritualiter ian-
guentes, debent,& verba, & exem-
pla apponi,in quibus refidantuc. 

• Q U U AMO-RE LANGVEO, 

178 / ^ U i d a m amant: Quidarn 

Pfalm.-jó, A. 

cr ariiore iaftguent: Q u i -
dam amore moriun-

tur. Amant,.qui quantulancunque 
habent charitatem. Undé loann.21, 
C. Petre amas* me f Tu feis Domine^ 
quia amo te, Diligam te Domine. 
Amoroiangucnt , qui in re tempo. 

Amoremo-
riuntur. 

M j t t b . i g . D . 
M a n , 10, D 

t i d i u n t , donéc fponíum ll ium am-
plectantur.Vndc in Pf-.l. 'ió.A. T y -
po quorum ait David; Renuit confo-
U r i anima mea,memorfui D t í , ' ^ de^ 
¡eBatusfum.b.motc moriunrur , qui 
mundum relinquentes, vitam claul-
tralem ingrediuntur. Vndc Matth* 
19. D . Marc. io . D . H i dicunt: B m 
nos reliquimus omnla, Jecuti fumus 
te. Tune fortis vt mors dileclioí 
Quia íicut nec coníanguinei , nec 
vanitates mundi cetinent Iangui
dum , quin moriatur : Sic pra:lcntia 
iuftum non retinent , quin clauí-
tralem vitam, feu clauftrum ingre-
diatur. Unde Hieronym. L i á t par-
vulm ex eolio pendat, licét fpar j o crine 
cum feifsis vefiibm vbsra , quibus te 
nutrieratrmater ojiendat: Licét in lü 
minepater iaceat,per calcatum pergé 
patrem , Jiccis que oculis ad vextllum 
Crueis vola. Summum gemu pietatis 
efi in hac refuijje crudelem.Tziis pro-
greí lüsdeí ignatur per íacob. Grnef* 
3 i . A , Primo amavit RaGheicm,quaí 
lignat conte.mplativam vitam. Se-

' cundo propofuit recedere á Laban, 
& quaíi languens ait : Fideo quod 
anirHus vejiri ab heri, 6^ nudius ter-
tiu? muiatus efi erga me, 

179 Laban interpretatur deal-
batio , & fignat mundum exterius 
dealbatuuT, intedus fpurcitia picnii. 
Quando aliquis etñcitur inñrmus, 
impotens, vei inhabilis mundo^anc' 
mundus malam faciem, malum vuU 
tum prxtendi t , & tune homocam 
non ifiveniat inmundo , t p i e i a p - . 
plaudeat , ad Deum Ubcnr.us fugit. 
Vifde Bedac Facilius ad Deum con-
vertitur , qui n i l babet in mundo , i n 
quo dekftetur, Quidam tam n , licct 1 
mundus de eis non curat, adhüc n i -
tuntur , mundo fervire. Vnde Ltica 
15. D . M u l t i cupiunt faturare ven- i¡uca 15.D 
trem de filiquis porcorum,& nemo 
lilis dat. 

180 Sic mult i cupii^nt animam 
fuam t ru í i s , & fraudibus curialium 
r£ficere,vt poísinc/in curijs Regam, 
Vel Epilcoporum vivere , &tamen 
non inveniunt. Vnde Gregor. Cor 
autem mundum requirit, & cor mun
dus repdlit. fct ideó multum dolcnt, 
Simiies íont Achitophel, vt habetur 
in 2. Regum 17. P\ Qui abij t , & íe 
^píum lufpendit^quia Abialom con-

, N 3. ÍUium 

tfieronyrté 
Híliodoro, 

NOTA., 

Genef.^i, A. 
Racbel Jtgnat 
contemplati-
vam vitam. 
Video faciem 
patris veflri) 
quod non Jit 
ergame , ficut 
heri y & n u - * 
dius tertlus, 

LahaH inter-
prcetatur de~ 
albatio. 

Beda, 

Grewr, 
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Trifl i t ia offi-
ciuntur muh 
t i . 

G e n e f . i i X . 

TaBum inte* 
tnundum, 
tlauJiraUs. 

Vottm chufy 

, 1,4.8 E x p f t ú o 
ñlium fimríii non admifit. Sie pleri-
que mulfum doient, cam .imgriaLcs 
ipfos npnconralunt ,ve l coníilium 
ipíornm , 1 on admitlunt; & ideó in 
patibalo CriflítiíB fe luípendunt-. 
. 181 Mdius eííet Acbitophel» 

quod reConciiiaretur David 5 &: 
liidius éflfet impio j quod fugeret 
nuiíidum , &" venidiu imploraret á 
'Chiiflo. Sicat lacob. GemJ* 3 1 . C. 
Qlií ftaiiin in terrain fuam fugitj 
Ten io igitur l acobrece í s i t , & ite^ 
rum reverías, terram fuam arripuit. 
Sed Laban lecatus eft eum , & con-
fecutas. Sic mundus etiam, eum in 
claultro qub fuerit, eum iníequitur, 
cuín vel per luxuriam, vei vanam 
gloriam,vei triftitiam ,vel invidiam 
revocat, & precipitare eum n i t i -
tur.. Laban aucem vr habetur yibK 
dem, non potuit revocare lacob, 
fed faídus inter le inierunt. In íig-
numcuius fecerunt acervum lapi-
dum , & vocaveruní eum j tumulus 
teÜimoni;» 

182 Tumulus eft mortuorum,: 
Lapides íimt fírmaope.ra,& duríe 
diícipiinai, íub quibus deber Clauf-
tralis, quaíi íepeliri,vC dicatur mun
do moituus > & in clautlro fepuhus* 
l i te tumulus eft médium, & íepara-
tiOíquafi magnum chaos inter mun-
duni) & religiofum. li le fratcr veré 
fui t Monachus, ad quem ivií frater 
íuus tarnalis indigens, & rogans, 
quod übi fuccurreret: Et ait Mona
chus : Vade ad tertium fratrem nof-
trurn^ qui iam pridem intexierat, & 
foríitam dabit t ib i . Et ait vivos fra-
terjíile m'ortuus eft: Refpondit iMo 
nachusj-Sic ego mortuus ñimj vnde 
i n temporalibus t ibi íuccurrere non 
poí íum. 

183 Item,ait Laban: 5"/ ego tran-. 
Jiéro Ülumpergens ad te}autj tuprate-
rieris > malum mibi cogitans : Deus 
Ahraham^ O* Dem Nacbor iudicet Ín
ter nos. Tale eft padum inter munr= 
d u m ^ ó c cl^uftraies ? íci i icet ; quod 
mundus non noceat ciauftraiibus j 
led contrarium fit g quia mundus de 
vluris í Furto 5 vei rapiña > dauí l ra -
libus tribuit i quia tune tomm clauf-
trum interficit. Scientes y & conlen-
cientes interíicit, lacob íimiiirer m* 
ravit ' ,pertimorem patrisi'ui l láac , 
quod (noh .tranígredferetur tumu-
ium. Tale' voturn ú c i t claultralis. 

Cdntkorum. 
quod non redivit ad vómitum , non 
rcfpiciet retro, non redibit ad cnuft*. 
dum j quod plerique tranígrediun-
tur. Qiü regularem difciplinam d i 
mitientes , cupidi, gulof i , luxurioíi, 
vei invidi efficiunuir, quia non eft 
timor Dcijnon Ifaacsid eft> primum 
gaudium ípirituaie in eis. 

184 Quando Monachi in r i íu, 
&gula , inebrietate, inordinaté íe 
habenr, monftruum eft -, quia ha-
bitus repugnar vultui 5 profeísio 
cordi. N i h i i turpiüs , quam Mona
chus per vrbes , 6¿ caftella dUcur-
rens, nifi eum illa cogit chantas, 
quse multitudinem opent peccato-
rum. Ítem, cum Monachus fit mun
do mortuus , & iterum mundana 
fectatur j fimilis eft , raortuo , qui 
furgit de fepulchro , quem homines 
abhorrent , quia dicitur , •quodma-
lignus ípiritus talia corpora in ha
bitat , & ambulare facit, Diabolus 
Monachos mortuos mundo inhabi-
tat , q u i , quando de túmulo ciauí-
traiis diíciplinf exeimt; ad vitia , & 
vanitate? injmdi redeunt. 

V E P t S . V I . 

LeSEVA n m SV B C A P I T E 
meo > O* dextera illius amplexa-

bituf me* 

183: '•"T AM d i x i t , fe languere, & 
X i^eó floribus verborum, 

fradibus operum poltu* 
l a v i t , fulciri. Sed hoc non fufficit, 
nifi inter amplexus fponíi foveatur* 
Ideó dic i t : -L<ZVA eiusfuh eapite meob 
& dextera illius amplexabitur me. 
Per l^vam inteliigimus temporales 
Chrifti amaritudines , quas iuftinuic 
exiftens ad fm.iftram Patris,id eft, in 
prseíenti onireria.Per dexreram eius 
beatitudines , quas habet fedens ad 
dexteram Patris in gloria. Vnde in 
Bulla Pap^ depingitur Petrus ad 11-
niftram,quin iníh-ddus fuit á Chr i f - ' 
t o , quando fuit in hae mireria:Pau-
lus depdngitur ad tiexteram > quia 
Uiftructustuifá Chriíto > cum fedit, 
ad Patris dexteram. 

186 Nota quod ficut Chtiftus 
habet fuam íiniitrarn, &: dexteramp 
íic Diabolus í u a m : Q u o m o d ó efí 
fimilis Alt-Usimo. Sicuc liniftra D c i 
íunt amarituaincs i & ckílorejip clex-* 

Monachus 
per -Vrbes, (5» 
caftella di¡~ 
currens* 

De L a v a , & 
dextera Chr i f 
t i : Et Diabo-; 

£>extera9 & 
JiKiJirAÜeL 
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Jiniflr¿ Dia-

boli, 

Caput, tnens 
feu ratio J i -
nat. 

Deconfilath" 
ne in adverjis 
Jive finiftris, 
Exemplum,^ 

Ifaia 16, B , 

Chmftus eft 
granum f ru 
mento, 

Ifaia ^ , B , 

4. Regum 
4. G . 

Herbi? ama
ra. 

r'era íunt beatitudines : Sic liniftra 
Diabolifunt volupcaces , & vanita-
tes ; dextera vero íunt pena; infer
nales. Sicut \x\ a ChriLü fub capite 
iu f t i : Sic laeva Diaboli fub capite 

1 impi j . Dextera ChrilUampiexabituc 
iaíhim : Et dexcera Diaboli ampie-

• xabitur impium* Cum quis morbo 
acuto laborat , apponitur pulvinar 
capiti.^ vtf fuavius quieícat. 

187 Sic tu,ó homo, cum acuto 
morbo laboras, id eñ , cum in t r i -
bulationequacumque poíitus fuc-
ris , apponas capiti tuo pulvinar de 
Ixva ; ideft , omnium miferiarum 
afnictionum , dolorum , & pafsio-. 
num f quas Chriftus pro te íuíli-
nuit . Bscminifcere, recordare, leu 
mente ret ine, & omnis dolor mi-
tigabitur, omni« tribulatio, & an
guilla pro nihilo reputabitur. Per 
caput enim mens inteiiigitur , íive 
ratio defignatur. Omnis homo in -
diguum tiibulatione fe iüdicabitj 
cum coníideraveric Dominü vit£E,d¿: 
Kegem maieílatis, tanta pro vüUlsi-
1110 fervo, voluifle pati* 

188 Quídam habuit dolorem Í11 
manibus, & humüime ai t : lefu bo< 
ne í manus habuilli perforaras cru-
delifsiníis cláfvis pro rae > non eíl 
magnum , ü modicum íuftineam 
pro^te.Alius fuir contemptus á muí-
t i tudine, & a i t , Chri í le j Denfus, 
&defpe¿tusfuií í ipro me 5 non eit 
magnum j fi tale quid fuftineo pro 
te* £ t ñc capiti pulvinar appoíui t , 
quod dolorem mitigavit. Ideo dicic 
llaia 26. B. Nomen tuum , & memo* 
ria¡fi t m m in dsfiderio anima. Anima 
mea deftderavitte in notfe j id eft j in 
t r ibu la t ione ' j /^ & fp i r i tu meo i n 
pracordijs meis de mane vigilaba ad 

18^ Chríítuseíl: ením granum 
frument í , quod auritum túii fub 
maleo Crucis, v't inde ñeret farina> 
qu^ miíerias noftras dulzoraret» 
Ynde Ifaia 53.5* Attritus eftpropter 

./celera noftra. De duizoratione in 4 . 
Regum 4. G. Collegerunc ñlij Pro-
phetarum amaras colocyntbidas, yt 
coqÜ£erentur , & Comederent 5 & 
vnus cibum guftans ait ad Eiiíeum s 
M a n in olla, v i r Del, mors in olla.: Ec 
appofuit farinam, & duizoratus eít 
cibus., Herbas amara: íunt opera 
Chriftiana: d i í c i p i i ^ 3,í"ciiice^ vigw 

iare^eiunare,^ otare.^t tune guáá-
do , quis talia gullavcuit 3 amare ía-
piunt: Sed dicat ad Chriftu'm : Mors 
inolia^vir Deh Morj in olla. Tn í l iua 
in mente j Tun%Cluil tus apponet 
/ariftam ^ Id eft , minutas partículas 
pafsionis lux , qiÍÉB funtj fputa j flá-
gellajminíEíCruxíclav^ lancea? fpine; 
¿í ccetera , & omnis agentas dnlco-
rabitur. 

190 Bernardus.ATí///^ tanta ama 
ritudo , quam non prophetha fir i . -hi 
dulzoretj quam non fapidam rtddat 

fapidam, Ergo lignum vi tx eft Fari-
naivt dicitur in h x o d . n . E . Q u m á o 
filij Ifrael tulerüt in palio de ALgyp-
t o , & deficiente fariña v i l i unt Man-
na. Et nos íi refedi fuerimüs fariña 
pafsionis Dominica: , faüabimur 
manna cadeftis gloría:. Lícva Chrl í -
t i íit fub capite in miíeria 5 & dextra 
cius amplexabitur nos in gloria. 

• Mér i to dicitur amplexabitur , quo-
niam gloria iuftum totum circunda-
bit i totum repleoit: Ita quod nec 
vnus pun£tuserit*in homine , qui 
non repleatur gloria. Ifaia 66* O, 
Gaudete cum lerufalem gauiio v n i -
verfi y qutlugetisfuper eam j id cftí 
qui veram pxmtcntiam a g i t i s q u i a 
gaudium c^leftc crit potus interius, 
ik balneum exterius. 

191 D e p o t u i n Pfalm. 3 5 . 5 . 
De torrente voluptatis tua potabis eos. 
Item , Ifaia ibúiem 66. B. l/tfugatis, 
& repleamini ab vbere confohtionis 

• eius. Uc balneo idem líaia ibidem. 
66. Dedinabo fuper eam quafi flumen 
pacis: Ecce balneum : £ t quafttor-
rentem inundantem gloriam , qudm 
fugetis: Ecce pocuíum. De his aquis 
in Apoca 1. i i . 'A.Oflendft mihi Do-
minuífiuvium aquae vitíejpkndidumy 
tanquam crlflallum , procedentem de 
fede D e i , Agni 5 I n medio platea 

Scilicet 5 civitatis fand^ Hoc 
• fiumen non eft , niíi Beatitudoj ipía 
Deltas flumen, & diíFundéns fe per 
omnes iuftos, qui fui^t platea: fu -
pernf lerufalem, vt omnes in éo re-
jiciantur j dele¿tentur 5 inebrientur: 
Mirantur , néc defídfunt in Ulum, 
quoniam proípiciunt : F ruun tú r i 
Islée faftidiunt: Quo früi magis í i -
tiunt. 

192 Dominus venít íuftis'j v i 
aquá reficfbLis: Venit impijs^vt ignis 
(eotubureuií. ¿Je' aqua dictui^ eít: 

De 
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t i omnes afpe-
ritates dulzo-
pat, 

Bermrd, 

Exod.i2,E, 
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Impius mente 
dckí, & qua* 
re. 

I f a i a S ó . B , 

Frov,2.C. 

Z.Petri 2, D . 

jmpij in quo 
invohuntur^ 

'Galatas 5. D . 

Romanos 3.5 

rMattb.S,D< 

rAugufim> 

Pt'ov.zo.C, 

Pañis menda-
d i efi* 

X Expo/ítto 
De igrie (Kclt Ifai. 66- Mtff Do-
minus i n tgne ventet, & quafi turbo 
quadr¿g$ eius: Reddere in indignatio-
ne furorem fuum. Nahum 1. B, In~ 
dignatio eius cffuf&éji , ignis •> & 
pctra difolutcefunt ab eo. Ex quo .pé -
tTx frangentur, & difolventur á fa-
cie haiuímodi ignis j quid putas 
eric de carnibus impiorum ? Cuín 
impius mente dolet *, videns quia 

•neceíle habet continere 5 iciunáre; 
paupettatem , & afperitatem futti-
neriS d id t in t ra fe : Non pollem 
hoc faceré , & ideo voló omnes vo-
luntates meas adimplcre. Et itaap-
ponit Isevam Diaboli , íub capite 
fuo; in vitijs , & delitos vivi t , Se 
quiefeit. 

19 j Dequibus Ifai. 66. B< I n 
abominationibus Juis anima eorum de-
leBata eji. De quibus etiam in Prob. 
2. G. Qui relinquunt iier refíum , O* 
ambulant per vias tembro/as : Qui 
Utantur cum malefecerint, & exut-
tant in rebus pefsimis. Item , /w 2. Pe-
t r i 2. D . Sicut, Sus lotain volutabro 
luti i in volvi tur , & deledatur; íic 
impij y modo ia luxuria : Modo in 
comeíat ionibus: Modo in ebrieca-
tibus : Modo iuxta ignem : Modo 
in ledo delitias íuas implentr Apof-
toius ád Galatas 5. D . Qui taita 
aguntiRegmm Dsi non confequentur, 
Et idemadRomanos. 3 .5 . Q¿iorum 
damnatio iufía .efi. Qui dicuntur 
p o r c i , fuper quos Dominus dedit 
Diabolo poteftatem. Vndé Math.8. 
D . Dixenmt: Domine mitte nos in 
porcos, dimifsit eos, & Damones 
pracipitaverunt eos inmare, Marc. 
A, huca 8.D. Sic Daímones immun
dos in amatitudinem. precipitabunt 
gehenn»!. 

194 Item , de vanis dicitur in 
Píalm.19. B, H i in curribus, & bi in 
equis'. Nos autem (Fe. Sed qui fue-' 
runt in c u r r i b u s , & m equis Pha-• 
raonis fubmeríi lunt in aquisvehe-
mentibus: Sic íuperbi in aquisin-
fernalibus.De bis Augurtin.Dr/íófo-
tiones fun t , manducare'-, bihere^luxu-
riarhvenar 'r-,fequipompas ijias vanas-,' 
omniavanaJequuntur.in Prov.20.C. 
Snavis efi bomini pañis mendattj : Et 
poftea os eiUi impkbiiur caicuio. Pañis 
meadatij cft, momentánea delecta-
tío , qu^ nititur fe oílendare veram, 
gum f̂ US fitj & nuiia.^ed 3 PojUa os 

Canttcorum. 
eius implebitur calculo\[¿ e'fl:, calidif-
fimo Lapide gehennx. l i l i modo ha 
bent Ixvam Diaboii fub capite: Poft 
mortem vero descera iilius ample-
xabitur eos.Vndc lob 21.B, Diutmt 
in bonis dies fuos: Eccc Iseva : Et in 
punflo bor<e ad infernum defeendunt: 
Ecce dextera. 

195 Tune Diabolus introduci-
tur loquens ad impios. ,¿)atis qui 
nunc eílis fuper lasvam meamj mine 
dextera mea amplexabitur vos. Hoc 
eft i Vos qui fatis quiefeentes de-
leftati eftis in delitijs; modo vulne-
rabimini in fupplitijs. Vndé in Tre -
nis i . F . Aperuerunt Juper te os fuum, 
omms inimici t u i : Sibilaverunt 
fremuerunt dentibus fms)&' dixerunt» 
Devorabimus : En ifta efi dies, quam 
expMiabümus-, Invenimus, vidimus.: 
Quaíi diceret: Sicut Leones cum 
diü ieiunaverunt, cu.m magna avidi-
tate ptsdam recipiupt; ha Da^mo-
neSjex quo natus fuit impius, qnaíi 
diü ieiunaverunt 5 donéc in morte 
animam devorarent. Ergo e^ quo 
tantum ieiunaverunt, cum magna 
aviditate animam amplexabancar. 
Ifai. 5 .G, Rugiet v t catuli leonum\ Et 
frendet: Et tenebit prgdam : Et am~ 
plexabituró& no?i erit qui eruat, 

196 Sicut lupus' ampiexatur 
agnum > Leo prsedam > Oanis lepb-
rem :. Sic Dcemoncs impiü. Vnde: 
Bernard. Quis pavñr erit 5 ó animas 
cum dimifsis ómnibus, quorum tibi efi 
prgfentia tam iucunda, tamgratas af" 
peSius , Jola ingrediens incognitam 
prorfus regionem oceurrentia tibi ca-
tsrvatim ruere teterrima illa monjl/a-y 
videbis ? Quis tibi in die tanta nsce/si* 
tavis Juccurret ? Quis tuebitur te a ru~ 
gientibus praparatis ad ejeam ? Quis 
confolabitur íQuis dedücet te ? Item, 
coníuetudo e l t , quod iternatur via 
tapetibus,cumhobilis recipitur.Sed 
quid ílernetur in vijs impiorum ? 
Dicitur in Sophonia i . D . Ejfunde-
tur Janguis eorumJicutfumusy O" cor-
pora eorum ficut fi ere ora. Ifai. 15 .^ , 
I n plateis eius omnis vlulatus dejeen-
dit infletum. Pfalm.i ̂ . i í . Gontritio, 
& in felicitas in vijs eorum. Item 
Pfalm. 34.5. Via Ulorum tenebra, 
íubricum : Et catera, 

197 Nunquid térra ad quam 
tranlibunt, erit fe r tü is , & amena i 
^cj:tc,noa 5 luimo Uenlis, & doiorc 
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plena.Vndelob.io. D . r f m i w w//^- . funt pútrida: , & in fe fe ; Vnde 

Sapientia 
5.A. 

Ifai . iZ.G. 

De menfa, & 
potu áamna-
torum: ¥el de 
convivio ma~ 
lorum» 

lob.zo.B. 

Deuteronom, 

Apocal. 8 . 0 

r i e , & tembrarum^vbi nullus ordo, & 
í-^mí.Sophonia: 2. C. Siccitas Jpina-
rum^O4 acervas j d h , & defertum i f i 
qtiein aternum. Sed quale placitum, 
& cameras invenient. Dicit iíai* 34* 
C. Orientur in domibus'eius/pinay Ó* 
v r t i c a , Cj? palhirus in munittonibtts 
eius: Quibus carnes impiorum rti-

. molentur, quia á meretricibus fcal-
pij& fuaviter palpad confueverunt. 
Sequitur in í l a i . ^ . C. Et erunt 
cubile Draconmn , Ó" pafcua Jirútbio-
num : Et occurrent Dgmonia onocen-
tauriS) & pillofus clamabit alter ad al* 
terum, 

198 H ícc íunt diverfa genera 
Díemoniorum. Cum illuc impij 
pervenerint, dicent i vt legitur i n 
libro Sapicntic-E 5. A. Lajfati fumus 
i n v i a iniquitatts ^ perditionis , & 
ambulavimus vias difficiles. Pasmo
nes per Contrarium miíerebunturj 
ad menfam mira; refcctionis j immó 
íummae afnictionis collocabuntur. 
Menfaí erunt vomitu , & íbrdibus 
.copuiata;: ííai. iS.C.Omnes menfa 
repkt^Junt vomitu Jordium que, 

199 .Tune erit convivium,de 
quef Daniel 5. A, Rex Nabuebo-Do-
nojor feeit magnmn convivium optu 
matibusfuis milk ; id efts Magnus 
Satham ómnibus Damiorúbus , & 
Babiloni vinum bibunt in yaíisjquíE 
aíportaverat Nabucho - Donoibr 
Rex de templo leruíalem j hoc cftv 
quod Dxmones reficiuntur de poe-
nis impiorum j qui quandoquidem 
vata fuerunc in Eccleíia Deu In hac 
menfa habebunt impi) panem 5 vi
num 5 aquam 5 piíces ; ova j & vuas, 
& ñ udus. Sed quis erit pañis, d ic i 
tur in lob, 20. B . Pañis eius in vtero 
eius verteturin felafpidum. De vino 
in D e ü t e r e n ; 5 2 . E, Fel Draconum 
v i n u m eorum , & venenum afpidmn 
infanabile. 

200 Hoc vínum eft forte , ideo 
neceíle eft foríitam lymphari. Sed 
qualis erit aqua. In Apocal. 8. G. 
Cecidit de Calo Jiclla magna ardtns 
tanquam fácula , & cecidit in fontcs 
•aquarum, & multi homines mortui 
funt de aquis , quía amarg f a c i a fun t . 
Hec ñeila eít Diabolus, qui'eecidic 
ininfernuin, & tant'a amaritudine 
infecit aquas inférni , quodomnes 

multi mortaliíér .alnigu'nuir. . De 
carnibus.lfai.p. D y i r f a t r i pió non 
parcetj & declinahit ad dexteram, 
efuriet: Et comedet ad M f t r a m ^ 
non faturabitur í Vnufqmfqtie cam-m 
bracbij fui devorabit: Manjffes Epbra 
im-, &• Epbraim MarJaJfm.CctiC) 
magna fames er i t , ex quo le ipfos 
comedent, & frater fratrem devo
rabit. 

201 Immó quod horribllius 
eft, dicit Ezechie^. B. Paires come
dent filios'. Quia párenles induxe-
runt filios ad vruranv,&: fraudes: A d 
menfam nummulanorum docue-
runfeos loqui mendatium i Ex fili] 
comedent paires fuos Quia in docen-
d o , monendo , & corrigendo eos, 
curam non habuerunt.Vndc Hiero-
nymus, in a£tis de bello ínferni. I n 
inferno patres comedent filios,' dicen-
tes : MalediBa hora , qua te genui: 
Pro te vfuratusfui : Mendax : Frau^ 
dulentus, dereliqui Deum , faciorem 
meum:. Nune ergb tecomedam j nune 
te dsvorabo: Münc me vindicabo. F i -
lius impracabitur patri dicens: De~ 

' buifii me docere, vt m m i u m rdinque-
rem , Deo fervirem j fed fici/ii 'mí 
vfurarium, periurium '•> nune tú devo
ro , nune me vindicaba Bt tune ad 
invicemfe corrodent. 

202 Nunquam Deus det mi -
hi carnem patris mei comedeic.Sed 
impius devorabit carnes pútridas 
mcretricis: Et mcrctrix carnes ama 
íij f u i : Qui muiuo fe fc^bant am-
plecti , in inferno fe inviceni ad de-
vorandum amplectcntur. De pilca-
mine dicit.Iob.2o.5.C.j./7/^ afpidmn 

fuget , & Oecidet cum lingua vipera. 
De ovis. Iíai, 59. A. Ova afpidum 
ruperunt : Qui comederit de ouis eo
rum,mor ietur í Et quod confutu;,i cfi% 
erumpet in regulum : Quaíi diceret j 
I b i rumpentur ova peccatorum ^ «3¿ 
generabunt reguíos seterriarujrfypu-
nít ionum : f ructus erunt pu i l i : In 
Trenis 2. t . Figo comedent muli 

f ruBum f m m , párvulos ad penfyram 
palma. De vü i s : In Deuteronomio 
32. G. Vua eorum vua f i l i s , (> hotri 
amarifsimi* 

2o'3 Soíent homines delitiofis 
pafsibus poft prandium ípat iar l : L t 
qualiter in infernum Ipat i ibuntür ••> 

dici-

Ezechiel (¡.B* 
Patres come* 
dent filios. 

FUij comédet 
patres Juos. 

Hieronym» 

De pifcibui* 

Íob.20.B. 

I fa i . 59. A, 

De O vis, 

Trenis 2. F, 

Debuts, 
Deuteranom, 
'12.E. 
De' ambUlaflo 
ñe damnaforü 



1 ^ 2 . Expofítio 
7^.24.0 . dicitur in lob. 24. D . Tranjtbmt ab 

aquis nivium , m calorem ntmium. 
Zona damna- Quaies erunt zona:, qua; nunc íun t , 
torum, argento ferrar^ , tune erunt ígnita:, 
i / ^ ' . j o . D . , vt d id t iai . 50. D . ^ m ? í í / y ^ w w / j , 

amhñlate in iumine ignis vejtri, & íhr 
JiammU) quas fuccm-MjUs:- jbt poftea: 
I n dolorlbus dormUt¡s. Honiines in 

Locutio dam~ fpatíando roient,aiUtuis collocutio-
natomm. nibus , & afpettibus coníblar i : ¿ed 

ibi,pro colloquiü,erir viuiatus j pro 
alpéctu,vultus turpiísinaus. 

^ i . 13.5. 204 De turpitudine vultus:Ifai. 
13*. B. Vnufciuijqm ad proximum 

fmmftupebit ,facies combujia vuiíus 
Zoel.i.B, eorum. iodí. 2. B.Omnes vultus eo-

rum redigentur in ollam. Item de 
Sophon, 1. C. vlulatu.Sophonia 1. C. Vlulaíe habi-
Pila dicitur tatores p i U . PUa dicitur in íernus , io 
infernus. qua, íiciit grana in pila teruatur im

pij . Et ant^quam iñtrent i n lectum, 
nceeíTe'ei\-, quod bibant. Nunquid 

Finum dam- vinum gariupbylatumjvel roíatúm? 
nat&rum, Minime.lmraó dicit í oe i . i . A, E x -
loeh 1 .A. pergifemini ebrij, &f le te , & vlulate 

omnesj qui bibitis vihum in dulcedine: 
Quoniam perijt ab ore veftro, Qriod 
non de vino tantum, íed, & de ora-, 
ni carnali deiectatione intei i igi-
tu í . t 

205 ' Bibent autem , de cálice 
Tfa lm. io .B , irae Dei . De quoin Píalm. 10. 5." 

I g n i s f u l p h u r , & Jpiritusprocella-
rumbars calicis eorum* Ignis, Contra 
avantiamjíulphur, contra iuxuriam, 
& gulam>ípiritus proccUafum,con-
tra fuperbiam. In Apocal . i8 .5 . 
pocíilo>qm%pifcuitymijcete i l l i duplum: 
Quantum gloriflcavit fe homo , in 
delitijs fui t j tantum date i l l i tormén* 
t u m ^ luóium. I t em, potus erit,po-
tio infernalis i potio D iabo l i , qui 
«ternas torfiones interius faciet. 
Vndc Ifai. 13 .5 . T'orjiones, & dolo
res lenebunt, quafi parturientes dolé* 
bunt. Erunt dolores exterius ; quia 
íicut pifeis frigitur in olco,^: in lar-
tagine ? ita frigentur impij in íarta-

lerem, 29. C. gine inferni. lerem. 2^. E . Ponat te 
Dominus ficut Sedeziam , Ó* Jicut 
Acbab , quos f r i x i t rex Babylonis in 
igne. Ecce ignis,& dolor exterius, 

206 leem, erit ignis interius. 
Pfalm,20.C, Vnde in Pfalm. 20, C Pones eos vt 

clihanum ignis : V t per ocuios 
nares,quaii peros inferni fiamma 
egrediatur. Ecce pama, íivé dolor 
inperiür¿ fcUiccc 5 ignis intima conj-

'Apoca!. iS.B, 

Jfai. I 3 .B . 

Canticorum. 
burens, & confclentiam corrodens. 
I^nis exterius carnes adurens. Vndc 
in Pfalm. 20. C D^vorabit eos ignis, 
Eft autcnvgnis iucensJ& ñon com-
burens in exio: Ignis lucens , & 
comburensjiñ mundo l Ignis com-
burens, 6¿ non lucens,in inlerno. Et 
íicut tres pueri ambulaverunt illxíl 
infornace Babylonis 5.iicut dicitur 
in Daniele 3. C. D . £ . F. Ita íi iufti 
proijcereiituf in ignem gehen'nx, 
néc in vno capillo Ixderentur: Sed 
miniftri Regis Diabo l i , in hoc igne 
comburenti»r. 

207 Bis poenis, íive poculis fa-
t i a t i , ducemur ad iedum , qualcm 
deícribit. Ifai. 14. G. Subterte fler* 
netur ttnea , 6^ operimentum tuum 
erunt vermes, Ecce qualis cuicicra, 
& quale operimentum, vermes cor-
rodentes , qui nunquam permittunt 
d o r m i r é : Si faltcm poft mille-annos 
pofléiít ab his tormentis liberarij 
aiiquid . cohfolatipnis eflent : Sed 
torquxbuntur, ininfetno quandiü 
Deus erit in Cxlo . Vnde ifai. 34 .^ . 
E r i t térra eius in picem ¡wdqÁtWñ 
notte ac áie non extinguetur, in Jem-
píternum ajeenút fumus eius ; dgene-
ratione in generatisnem. In Ap6eal. 
14. G. Afcendet jumus tormentorum 
eorum , m Jacula Jaculonum, Ecce 
qualiter dentera Diaboli iiios am
plexabitur, qui in prxfenti caput 
íuper Ixvam ipnus ponunr. Eugite 
ergo Ixvam Diabui i , Pcnite.quili-
bet caput fuum fuper ixvam Chnf-
t i , vt dextera eius amplexetur vos. 

VERS. V I I . 

ADIVRO VOS F I L I ^ E IERF^ 
Jalem , per capreas , bimulos que 

cervorum ¡ ne Jujcitetis, ñeque evi-
gilare faciatis dilsciam, quoaá 

ujque ipfa velit. 

c 208 APRESE , & cervi funt 
animaiu munda , . & 
íignant landos , quafi 

dicerec 5 adiuro vos per * fanctos', 
quod non excitccis contempiativurn 
vt traníeat ad exercitium, doñee ip -
fe velitj vel non faciatis vim Genu-
bus, vt creciant, quia rou ia ícrvicia 
Deo non piae^nt, aunéc gratis per 
prxdicatiünem , & miraeuia con-
ycitautur, 

Can 

Pfalm.2Q,Cn 
Ignis eji t r i * 
p k x & c . 

Dapiel 3 .C¿ 
D.E.F. 
l u f i i J i proij* 
cerentur* 

Ifa i , 14.C; 

Ifai , 3 4 . 5 . 

Apocal.iq,Q. 

D í voee 
Chrifd. 
Caprea) & 
Qerul, 



De bis qui d i f 
cretione caven 
(tSydicun? bo~ 
num malum, 
& malum bo 
num. Vel de 
proprietati-
bus caprece; 
comparatis 
contempla-
tivis. 
P rda t i a-vari 
I f a i , ¿ .B , 

Exemplum, 

Quod bonus 
jermo eji repe 
tendus: vel de 
ruminatione 
fpiyituali. 
Augujiin, 

NOTA, 

Ruth. 2. D . 

De munditia 
vel quod hic 
eomparat sa
fras iuftis, 
Mattb.^.A. 
Bernard. 
\n i . Serm. 
Qmnium San-
¿iorum-.Qirea 

fínem, 
Dr triplici 

farde qua i n -
quinatur ho
mo. 

Caput Sec 
209 Caprex, Sí hinnuli habent 

vngulam fciílam , & ruminant. V n -
gulain habent íciflam , qui habent 
diícretionem ; qui Iciunt diftinguc-
re bonum á malo : Vtile ab inuti l i ; 
in quo omnes immandi decipiun-
tu r : Quoniam fere omnes; quod eft 
fummum bonum non iudicant: Si
cut Prxla t i , qui fe dicuntur, Eccle-
fnm Dei meliotare , quia dividas 
conguegaverunt , domum ad do-
mum coniunxerunt : Agrum agro 
copulaverunt: Quibus dicit Ifai. 5. 
B . Va qui coniungitis domum ad do
mum : Ú* agrum agre copulatis vfque 
ad terminum loe i : Munquid habitabi-
tisfoli vas in medio terral Meiius ef-
í e t , quod laicis, qui habent filioSj& 
filias rclinquerent. Undc cum qui
dam laicus offerret bona fuá Beato 
Auguftino '•> ait i l l i Beatus Augufti-
fiu| : Partiré inter t e , & tuos, quia 
fufficit mihi , quod babeo. Sed 
ruine ignis cupiditatis Praílatorum, 
numquam d i c i t , fufücit. Hoc enim 
prceftaret, quod animas converte-
rent , pro quibus Deus paílus eft. 
Quantum enim diftat ortus ab occi
dente, & Cxlum á té r ra ; tantum 
diftat ípltituale commodum á tem-
porali. 

2 ro Ruminant qui cibum fpiri-
tualemper recordationem repetunt 
& per operationem adimplenr.Aug. 
Lecliones divinas in Ecckfia libenter 
audite r & in domihus vejiris legite. 
I d eft, lectiones divinas il lo deüdc-
rio legere , & audirc debetis , vt de 
ipíis in dumibus , & vbicunque fue-
ritis , alios docer¿ pofsitis. Vnde 
Booz, quando venit ad meífores, 
a \ í : Próij. íte/picas de indu/iria , v t 
eolligat Ruth abfque verecundia.Ruth. 
2.D. Chriftus eft,qui prxcipit iuñis, 
vt fpícas verborum Dei proijcianr, 
Vt anima: fideles abfque verecundia 
colligant. 

211 Per caprcas e r g ó , & hin-
nulos cervorum , inteliguntur iufti, 
qui veram habent munditiam. Hi 
í u n t , de quibus dicitur in Math. 5. 
A. Beati mundo carde : Quoniam ipfi 
DeUm videbunt. V>txv\. Quanta falici-
tudine ,fraires; quantafiudio danda 
t j i apera , vt mundari pofsit aculus, 
quo videndus eji Deus! Et ego quidem 
triplici farde me coinquinari fentio, 
eoncupifeentia carnis , cancupifeentia 

undum. 1 5 3 
temporalís glorie , Ó* prateritorum 
confeientia deliciorum. Munditiam 
corporalem diiigit Deus, vt dicitur 
iu Deuter. 2 j . C. Vbi pra;cipitur fi* 'Deuter.ii>.(Z 
lijs l írael, quod adcxquifita natura; 
exeagt caftra , & facíant foveam pa
xillo , quem balteo portabant , 6c 
cgefta humo c o o p e á r e n t , Vnde, 
Pompeyo, vt dicitur, nunquam be- NOTA, 
ne contigit7ex quo ftabilivit equos 
in templo lerufalem. Et íi ilh non 
bene contigit , propter equos; 
quid igitur e r i t , de his,qui hommes 
immundos in Ecclefia conftituunt, 
í ivé inftituunt ? Semper eis male 
continget. 

212 . Proí la tus iuf tusmaktvnum De prelato 
afinum canonicarc , quam clericum itiño, & bono 
fornicatorem : Quia aíiuus poterit cantempla-
amoveri ; íed clericus concubina- tivoi 
rius,totam Eccleíiam,oblationes, & 
prebendas , & decimas pol lu i t , & 
amoveri non poterit. Contempla-
tivus vero eííet compellendas , vt 
tranfeat ad actionem. Pe-r iftaam-
malia intelliguntur Sandij ab omni 
contagione mundi íiccati. Adiurat 
crgo Dominus, quod contemplad- # 
v i non aí íumantur, ad ofíicium acti-
Víg vitcejniíi velint, & eft argumen- NOTA. 
tumjquod Abbas non debet Mona- Alabas quid 
chum á contemplatione excitare , & debet jacere. 
ofíicio exteriori ocupare: Qaoniam 
Maria optimam partem elcgit.Luc. L u c i o . G , 
10. G. Quia vt dicit Gregor. Tune Gregor, 

fecreta divinittáis agnojeimus , cum 
nos ab huiujmodi tumultuoja oceupa-
tiane fegregamus. 

i \ l Sicut ei, qui dorrait male 
fapitjCum aliquis á fomno excirac 
c u m : Et cum bonum cibum dul-
cem quis comedit ; ingracuiu íive 
moleftum eft e i , Q ab ipíb prandio 
moveatur : Si quis loquitur cum 
Rege , grave eft e i , fi á colloqaio Contewplatlo 
arceatur : Sic male íapit contení- quodeffecium 
plativo , cum á (anda meditatione, caufet in con-
VCloratione avcliitur. Contempla- templativo, 
tivus dormiré dicitur, quia á curijs, 
&triftitijs mundi íepafatus,in gre
mio Chrifti quicfcic,vt legitur in Gcnef.z%. B* 
Genef. 2 8 . 5 . Iacob in nocte noiuit De itincre, 
civitatemintrare ; fcdkpidem íub- & dormitio-
dio ad caput appoíü i t , & dormivit, ne íacob: At~ 
Quia vt dicit G lcgo í ,V i r iujiustu- que v i r i iu j l i 
multuofam vitam impiarum rejugit, Gregor, 
& lapídem ad caputpmit, quia C u n f Gregor, i n 
Ummt7}tl ewiHngit. Item Gregor. moraljqb, 

l ib^ .cap. i i* . 



Weronym. 

Trenis 4. A» 

rQuod medita' 
•tío legis D i v i 
71a fit cibus 
*vtri contem-
-plathi, 
pregar. 

lob.30. B . 

Bernard. 

NOTA. 
Correptor 
vitiorum. 
jMicbea 7. A» 

Gene/. l i . F . 

1 5 4 Expofítio 
I n Hiñere dormiré, eft in boc prasfen-
tis vita tranjitu , a rerum témpora-
lium amore quiefcere. 

214 Item , quod fit cibus dicit 
Hieronymus : Habeant cateri fuas 
opes 5 gemmis vivant 5 ferico induant, 
plattfu populi dekBentur , & per va
rias voluftatcs divitias fuas vincere 
nequeant nojira delitia funt in lege' 
Domini meditarl die ac nocie : Ia~ 
nuam non patentem pulfare 5 panes 
Trinitatis accipers , & faculi flutfus 
Domino praeunte calcare. Sed pleri-
que Manna faftidiunt; cepe, & por
ros , & alia i £ g y p t i ; id eft profpe-
ra mundi , qua; animam inflant, la-
crymas provocant , Collcram ge-
nerant efuriunt. De quibus «n 
Tren . 4. A. Qui nutriebantur in ero-
ceisy amplexati funt fiercora. Scilicct, 
fcholares quandiíi nutriebantur./w 
trocéis j id eft j in praeceptis theolo-
gíae. 

21 j Clauftralis nutritus in prf-
ceptis regularisdifciplinae j ftercora 
iftius mundi , divitias, dignitates,& 
curas concupifeit. Immó quidam 
infelices Monachi ita gaudent,& cri 
pudiant, quando ad hsec ftercora 
vocantur ; ad ha;c officia exteriora 
transferuntur. Vndé Gregor. Sunt 
nonnulli,qm quietem eunciis mundi 
prgmijs yiatque bonotibus proportUnt: 
Ita v tnonmll i inhoc mundo aliquid 
effe videantur : Teneris lahoribus in 
jiidant : Infi/lunt caufis, ^ permif-
centur virgijs , & quamvis corpore 
deficere fentiunt j amore tamen terre-
narum rerum devifli , deleBabiliter 

fatigantur, itione amoventur , ta-
men veré eis dicitur¡facimus t ibi mife-
ricordiam : Quoniam magna eft mi-
fericordia, cum quis ab amore iftius 
m u n d i , ad portum contemplationis 
collocatur : Sed ifti miferi fempec 
vellent eífe in mari .Undé in lob 30,-
B/Ejfe fub fentibus delitias computa-
¿ W . Dei l l i s Bern. Amorem quietis 

Jibi invtilem dicunt. 
216 Qu i redus eft vi t iorum 

correptor defpicitur,tanquam acer-
b ú s , & afper, & importunus. Idem 
dicit Mich . 7- /4. Perijt fanBus de 
térra > & reBus in hominfbus non eft\ 
Q u i alios corripiat. Neceífe eft 
Abbati obedire. Vndé lacob ad la* 
banGenef. 31 . i7. Endeinceps mu-
tajii meresátm meam* Similitéi: ho^ 

Canticorum. 
modo pr^cipiat 5 héceíTe femper 
habet, in ómnibus obedire. Simili-
teiGenef. 32. F. Dixi t Angelus ad 
lacob : Dimitte me aurora efi iam. 
Quafi diceret; quando tempus ha-
bemus operandi, necefle habemus 
ocium dimitere. 

V E R S . V I I I . 

F O X D I L E C T I 
mei. 

217 T ^ \ I C I T fponfa : Loquitur 
± J mihi fponfus 5 & vox 

eius eft , vox dileclij 
quafi diceret ; Si eum in prsefenti 
non video; tamen per auditus dul-
cedinem eius gufto. Vox Prcedica-
toris eft vox Chrifti . Vñdé Dominus 
inlerem. 15 .D. Sifeparaveris pra~ 
tiofum d v i l i , quajt os meum eris.Vpyi 
dilecti cft triplex. Vocantis: commi-
nantis : Damnantis. Gregor. Prius 
dulciter vocat; Poftmodum terribil i-
tér increpat: Ad extremum irritabiü-
ter damnat. Si audieritis me, bona tér
ra comedetis. Ifai . i . E . Eccc dulciá 
vocatio. Sequitur*. Quod f i nolueriiis, 
Ú* ad iracandiam me provocaveritis: 
Gladius devorabit vos, qui a os Domini 
locutumefi. Ecce terribilis commi-
natio. Uoxdamnatis, quando dicit 
in Math. 25. D . Difcedite d me male-
dióií in ignem aternum. qui prepara-
tus efi Diabolo Ó' Angelís eius. 

. 2 1 8 Et eft hio triplex maledic 
f i o : Vna eft: Difcedite d me: Quo
niam mala maledidio C f t , cum Rex 
Rcgum de Regno fuo expellit i l -
lam ; quse deberet eííe fponfa > quia 
nunquam inveniet confolationem, 
fed vbique odium , vbique malé-
didionem, vbique mortem, ex quo 
á Dco feparatur 5 quia poteft dice-
re cum Cain. Genefq. C. Eijcisme 
afacie tua. Qui invenerit me. x\lia eft 
maledidio, quia traderurigni alter
no. Nullus pro toto mundo eííetj 
vcl eífc veliet in igne materiali. 
Mul tó igitur fortius quiíquis vitare 
debet j ne igne aeterno perpetuo 
comburatur. Teftia eft maledic-
t i o , q u i a non inqualencunque ig 
nem j fed in ignem-, qui patatús eft 
Diabolo,&.Angeiis eius, ibi t . Male 
eflet ei,quem oporteret?iacere cura 
porcia, yei Ba.fonibus,velSerpenti-

bus; 

Genef.$i.F. 

De voceChrif 
t i , vel de voce 
sriplici bona. 

Vox pradicA 
toris efi vox 
Chrifii. 
lerem.!1).!). 
Vox dilefíi. 
Gregor. 

I f a i . i . E . 

M a t h . i j . D . 

MalediBio, 
efi triplex. 

Genef.q. C, 



bus-: Sed geias, & pefsime erit ei, " in éagiUU íunt vireseiu<;;& il!a facir, 

Iob.26,D. 

M a t t k z ^ D 

Gregor, 

quem oportcbirjinanere cum -pefsi-
misD2efnonibus,vt non un tum euni 
flammaí comburantjfed , & Dacmo-
nes torqueant. 

219 Audits ergo vocem Agni; 
gernard, ne ailciiatis vocem Leonis. Bernard. 

Multo falubrius ejl hoclie audirs mm 
confulentem , confoUntem admonen-

• tem'y docentem , & mulce arguentem; 
quam t%uncivlcifcentemyfevientem, 
condemnantem. lob. l ó . D . C u m par-
vam v ix ftillam (crmonis eius audie-
rimuSyquispothit tonitruú magnitu-
dinis eius intusrti QLiaíl diceret; vix 
poterimus audire itilias parvas j de 
ieiuiño;oratione: vigilia} e iecmoíy-
n a i q u x í u p c r nos ftiliatj &-quomo-
á o poterimus ii lud magnum toni -
truum íuftinerejquando dicet: D i f -
eedm d me maledifli in ignem ater-
num, qui preparatus eft D i abólo , & 
Angelis eiils. Gregor. facit mentio-
nem de tonitruo > & fulgure; quce 
in diebus fuis dmos xiirruerunr, 
dicens. Si hac portare non pojfunt) 
quid erit ¡cum nos per tenuifsimammu-
htm tremeré in ira eius pmiat, ; quá 
caro fubfiftet ? 

220 Eft autem triplex vox fruf-
tra,qu£e vocem Chriíli impedit; íci-
licet; vox carnis , vox mundi , vox 
Diabbli; vox carnis, ad tuavia ; vox 
mundi,ad inania; vox Diabo l i , ad 
dilationem. Vox Diaboli eft coruLj 
na , qua?. femper bonum procraíli-
nat. Vox carnis-figuratur per Dal i- ' 
lam quam Samíbn decepit,quia vo-

T>e voceUar- lüií euiB decipeie.Tandem ei Ual i -
w¿j. la dixit. ladicum i é^.D. Quomodo d¿~ 
\udicum w > pwd diligis mc^um animus tuus 
lé-D, non fít rnp.cumi Psr tresvices mentitus 

es m i h i & nolufii dicere, in quo Jit ma> 
xima fortitudotua. Cumqtie 'mojefla 
ei ejfet , & per multos dies iugittr ad~ 
hareret, déficit anima eius, vfque 
ad morlem laffata eft. 

Smfoninter 221 Samfon interpr2etatur,'Sol 
prceutur Sol eorum,& fignac rationem, qus to-
€orum% /um deber hominem iliurninareJ Da 
Dalida, l i la^qüxdici tur fiLÍbunda, eíl caro, 

, ^¿ede l i t i a s fitir. Hoec loquitur ad 
fpiritum rationis dicens. Frequen-
ter me decipis:Luxuriarií ingurgita-
rijihebriari nunquam permitris : Et, 
videcur , quod caro víque ad mort3 
debeat deñcere.Spirituá carni copa-
úens,6¿; le ipsu iní icien^diciuQuod 

De triplict 
voce malar. 
Seilicet ? car* 
ríis: Mundiy 
& Diaboli. 

Ilomo qul f t 
ingurgitaty 
vel tnehridt» 
D : voce mun 
di . 
Nahum a.C, 

Saufonem dormiré lupcr gcnua 
eius , cpod-fir, quando ípiritus car
nis defideria adimplct: %% tune vo-
catur barbitoníor Diab(iii)S, & radit 
capillosúd e f twp i tomni . i bona do
na gratbrum;& t i ic im, Philift^ica-
piunt,exc2Cant,& expoliai^t cum, & 
faciunt moleré* 

222 Similiter 5 Dominus dixi t 
Adce. Genef, 5. C. Qula aui i f i i vocem Genefi^. C 
vxoris tua , malediéta térra ' in opere 
tuo. Sed quicuiltiue audicrit vocem 
carnis fua:,luxurÍ4m unplendo, dcli-
cate comedendo, fe frequenter ine-
briando,maledi¿taerit terra,m ope
re fud, quia tribuios, & fpinas ger-
minablt íibi. Quicunque enim ex 
cejta ícientia fe ingurgitat, vel inc-
briat , caro eius malcdidionem Uei 
incurrit. 

223 Vox mundi eft ad inania* 
Nahum 2. C. State aflate , ̂  non eft, 
quirevertatur, Qiíando Nínive def-
truebatur, quidam fugerunt; & in* 
troducitur Ninive loquens 3 State^ 

ftate. Sic Mundus tota die deftrai-
tur , tota á \ é homines moriuiuurj 
tüücdici t Mundus: State,fíate-¡la 
mundo manete, mundum diiigite> 
domos edifícate , vinea's plantóte* 
Sed fe!ifati,qui videntquotidic m ü -
dum deftruidiomines mori; fugiunc 
de mundo. Ideó non e í l , quiHever* 
tatur*Ec qui revertuntur, deftruclio 
nem mundi non vident. 

224. l inde Nahum 3. B.Omnis^ 
qui viderit te, refilict d tet Qui efúrri 
veré videt mundum , & veré coní i -
dérat ülumjVidens illum de íkn i , r c -
íiiit ab eo:Sed qui non videt, & non 
veré conlkierar,non rcuiit, nec reii-
lire cupit ab co. Et vt in munlii de í -
trudioncm , brevem traníitum in-

I telligamusjdicit Grcgor.fuper i l lud. 
Omms carofanum, Lniquoñm potcn-
tiafceni fiorihus comparatur,quia mu-
di gloria dum nitetjCadítj dum apíitfe 
extollitur, repsntino interceptafine ter 
minatur. Sicut namque d venii ftatu 
in altum /lipula rapilur tfed tjifn cito 
ad imma reuocatur j Jic ad nubes fu-* 
mus extollitur ffed repente ad nihi~ 
lum injuim/cendo difsipatur. Et ftcut 
ab infimis nébula ajcendmdo fe erigitf 
Jed hanc radiusfilis , ac finon fm •.. : 
abftirgií: Btftcut inherbarum Jt!perfí* 
cienoaurni roris bufnor ajpsrgltur% 

O Seá 

r 

Gloria mun
di quam mo-
mentanea eft, 

* Gregor.fiuper 
lob. lib* 17. 

„ cap,}* 



i ¿ 6 ExpofítioCanticorum. 
Sed diarni lum'mU fuhito calore fuga- 227 Propter o d o caufas debet 
tur : Sicut fpumoja aquarum Bulla in 

. cboantibm pluvíjs excitatajah intimis 
artatim prod unt j jed eo celerius d i -
rupte p e r e m í ^ quo altius extendun-
tur Jic excrefcuntyVtfereant \ & cref-
cendo peraguntinefubjijiant, 

22^ Eccegloriamundi,ftupacol-
leda,finagoga peccantiü.Sicut enim 
fíupa cito accenditur, & confumU 
turiíic gloria mundi , cito crefeit, & 
cito di ís ipatur , íive dirui tur ; cito 
s^toilitur, & cito Cadit: Cito appa-
rendo nitet; & tanquam vmbra éva-
neíci t :Nam cito cadit,qui ftare pu
ta tur : Gloria mundi ; Tanquam dies 

Ffalm.%9* A* befierna^ qua prperijt. PJahn. 89. A, 
Vndc ibmno comparatur gloria) 
fiveexcelentia huius mundi. Pialm. 

Vfalm,']'),A. 75. A . Dorníierunt fommm funm-, 
E t nibil invensmht omnes v i r i d i v i -

. tiarum in manihus fuis. Et íicut quis 
non benc 'cecordatur íomnioruiii, 
í ice t iam corum , qai pr?tecierunt. 

Nabum 3. B. Ideó dicicur in Nalaum 3. Omnisy 
qui viderít te, rejiiiet d te , dtcens : 
Vaftata ejl Ninive; Quam fapiens 
valtatam reputat,quíE ^uocidie vaf-
tari noo ceífat.Tamen vt dicit glof-
faj Paüc i [un t , qui etiam in morte ab 
amplextbuf fponfo meretricis pojsint 
evelíi.Vnáh quidam aiebat. O mun-
de,iininunde,fi fíe tenes, cum tran-
íis;quid faceres íi permaneres? 
. 225 Vox Diabolidilatoría,quae 
femper ckmat j Gras, eras 5 De quo 
Sophon. 2 . D . f o x cantantis irífe-
nejira. Loquitur de Ninive def-
t t u d a , & aiD hominibus dereücla : 
Tune venerunt aves, & cantabant, 
in fencftris^& cofuus fuper l imi -
na : Sie peccator cum á íuo cul-
tore j id eft , Deo, de íc r i tu r , ab 
avibus íilveftribus j id eft , Demo-
nibus inhabitatur. Aves cantaiíi in 
feneftra lablorum , & ocalorum, 
peccata,füper peccata.Coruus exif-

* tens infuper iiminari 5 id eft 5 in ra-
t ione^ici t j í ive cantat: Cras poteris 
psnitere jquicfcc hodie. Sed atcen-
de,hií)i-ao,quia íi hodie non pamites, 
forte cras ininüs pxnitebis,quia plus 
elongaberis á Deo*,^ quanto plus 
procraí t inas , tanto á Deo te plus 

Auguftm» elongas.De quo Auguíiin. Sine mo
do,fine modo\(^lilud modo nunquam 
bauelit imdum jed Jine paupulum ibis 
in rogum^ 

Glofa. 

De voce co¿ 
ruina Dio-
boli, 
§opbon* 2.D* 

quilibet ad píenitentiam feftiuare. 
Prima cauía , quando quis diutius 
i n peccato moratur j tanto magis á 
Deo elongacur.Secunda caufa^quia 
magis Deo obligatur. Tertia caufa 
cli:,amifsio temporis. Quarta, amlf-
íio lucri . Qiíinta j t imor mort isfu-
bitanea^.Sextaíaggravado,!^! agge-
ratio pen^ astern^. Séptima,provo-
catio nidigaatioiiis' d iv ina Oótava, 
theíáurizado irse Del. De prima 
eauía^qua homo magis á Deo elon-
gatur.ieremia 2. G. Recefsimus,non 
veniemus vltra ad te ? Mimquid obli-
vijeitur virgo ornamenti f u i , aut 

fponfa fafeia pecioralis face \ Populus 
vero rmm ohlitus eft mei diebus innu-
meris. Quaíi diccret j Populus re-
cefbit á me,& eíl mirum, quia virgo 
non oblivifcitur íui ornamcutn néc 
aliquis tíbliviícitur zonam ruam,vel 
calceos, & tamen m'ultis diebus pie 
rique obliviícuntur D e i ; Et ita plus 
diiigunt Zonam, & calceamenca, 
quam ipíum Deum. 

226 De iecunda caufa ? qua 
magis Diaboloi. quam Deo obliga-
lurjdícit Augaít in. Qui peecatapse-
catis addit, quafi funemfuum metit, 
vudé ligetur , Ó* fíagiletur, Vnde 
Pfalm. 118. H . Funnes peccatmórutn 
circumplexi funt* me: Quiavt dicit 
Gregor. Pncatum quod per pani-
tentiam non d'üuitur , mox fuo pon
dere ad aliud trahit. £ t Ipann. Chr i -
íoí tomus. Si femd psccansus obliga-
verimus nos operibus D&monum ,five 
Diaboli , iam nofíra virtute evadere 
non poterimus. Sicut navis frado 
gubernaculo^lluc ducetur vbi tein-
pellas Voluentjíic homo divinas gra 
tiae auxilio perdito , per peccatum, 
non quod vult,agit; Sed quod Dia-
bolus'vult ; ¿5£ mli Dominus vali^ 
da manu folverit eum , vfque ad 
mortem in peccatorum íuorum 
vinculis permanebit. Idem j Homo 
friufquam peccet liberum habet ar-
bitr'ium -/Vtrum velit effs fab r .g-
no Diaboli , an non. Cum mtem 
pecando je tradiderit fab regno ip~ 
Jius , iam non poteft. a potejiate eius 
ex iré : Sed voluntas eius in necefsiía-
tem convertiiur, 

2 29 De tertia caufaífcilicet; de 
amifsioae temporis, & de quarta, 

• , íciiU 

Qua funt can 
fa quare fit 
ad panitentia 
fejiinandum. 

Deprima caá 
fa, velde im~ 
pijs. 
Ierem,2,G* 

De fecunda 
caufa. 
Auguft'n, 

? f a l l í a n 

Gregor .fuper 
lob.moral, 
¡ib.2<},cap.i2 
loann. Cbri~ 

faftomus. 

loannes Crk 
foftomus* 

V>e tertui, & 
guart* emfa* 



Caput Secundum. 

Bernarda in 
Sermone fu~ 
per illud: Ecce 
nos reliquia 
mus omnia: 
ctrca finem, 
n'ü prtftio/íus 
tempere, 
Bernarda in 
eodem Serm, 

Exemplum 
de tempore 

¿ e o Papa. 

"De quinta 
caufa, 
JBccL 5. B. 

fcl l icct ; de ámifsione lucri omniü 
opam , qua; immortales íutu ; dicit 
Bernard. Qiiid 5 necejfe habesamittere 
témpora tanta,& perderé tanta ¡mr^í 
Níl pratiojius tempore. Sed heu wihtl 
Hodte ni l vilius extimatur, Tranfciint 
diesfalutis, & nullus recogitat. Q lús 
poteft íuecurrere rebus 5 led nemo 
diebus. Idem Bernardas : Sede, & 
computa, quid fingulis diebus acquire-
re valeas , & certus Jis quidem , quod 
apud Deum non Jit ormino vllum bo-
num irremuneratum, & quod capillus 
de capite non peribit ,fic nec momen~ 
tum de tempore perditum, 

230 Quídam fiebant tempus 
amiílum , cuius mórula potuiflent 
faceré tantam pasnitentiam pecca-
torumjLeo Papa in quodam íc rmo-
ne de Epiphania D o m i h i , qui inci-
pit . Dies, d ik t i i f s imi , quo primmn 
gentibus falvator mundi Cbrifius"ap-
parui t : D i c i : : Fragilitas quidem con~ 
ditionis humana fadle in deliBa pro~ 
labitur 5 Bt quia rmllum fine dslecla-
tione peccatum eft , cito acquiefcitur 
deceptorice voluptati. Sed in carnali-
bus defiderijs recurratur ad fpirituale 
preftáium't & mens habens notitiam 
Dei f u i , d confilijs fe píale fuadentis 
hofiis avertat. Profit i l l i pr^fentia 
Dei , nec ideo derelinquendi perti
nacia nutriatur , quia vindifta dif-
fertur. 

231 Non. fit peccator de impu-
nitate fecurus |* quia fi tempus pa~ 
ftitentia amijferit , locum indulgen-
tia non habebit : Dicente 'Propbeta 1 
Quia l non eji in morte , qui me-
rmrfit tui , in inferno autem quis 
confitebitur tibfi. Qui autem fibi 
correfíionis reparationcm experitur^ 
efe diffociíem j confugiat ad auxi-
liantis clernentiam Dei ; & vincula 
male confuetudinis ab i lio pofcat di-, 
rumpi , qui allevat omnes , qut cor-
ruunt , Ú* erigit omnes elfos. Non 
erit vacua confitentis oratio , quo-
niam mijericors Deus vqlmtatem t i -
mentium fe faciet , Ú* dabit , quod 
petitur , qui dedit vnde peteretur: 
Hufque huc j Leo Papa. 

232 * De quinta caufa 5 fcilicet; 
de timore mortís íiibitanea;. In 
Eccleíiaftico 5. B. Non tardes con
vertí ad Dominum , nec differas 
de die , in diem : Súbito enim ve-* 
niet ira illius , & in tstn^re pi4s 

1 5 7 
dl&¿ difperdet t í , Bernatd. Qj i :d 
infaniam caufser de futuro tam te
merario prtsjum'ítis , qu. f i témpora 
& momenta Paper, in tua s non /y,?, 
pojfuerit potefiate i Vox' coruina 
fatur : O anima,\ multa hahes bona 
rtpofita in annos plurimos : Q u : . f c \ 
dome de : BH)e : Epulare ; & deli-
tiare. Sic habetur in Lnc. 12^ C, 
Sed vox divina fuit , íivé fatur : 
In eodem LucaiStuite , ha; noóie 
anhnam tu:m repttent d te : Qua 
autem parajii j cutas, erunt } v V l a i c -

dictus qui potiusaudit vocem co-
rui,quam Dei . 

233 Cervu$ enim abforbens 
ferpentem , currit ad fontcm: 
Capra vulnerara fetVinat ad dicta-
mum. Vulneratus á ferpente f d t i -
nat ad medicum. Igitu.i impius, & < 
piger, cum fit vulneratus a lerpen-
te vencnofifsimo , quare non tcíli-
nat ad verum medicum Chrií tum, 
íivé ad Saccrdotem ipfius vicariü ? 
lob 24. D . Dedit i l l i Dem locum pee-
nitentia , & Ule abutitur eo in fuper-
biam. D'icens vt l'criptum eft in iíai. 
2 8. C. Manda, remanda, expefía, re 
excepta, modicum i b i , modicum ibi, 
Quaíi dicerec: Mandet Deus;& re-
mandet: Expectet, & reexpeclet; 
quia non convei'temur,nií.i cum iam 
ampiius peccare non poteriuius. 
Sed actendat miiec homo , quia 
quanto diutius Deus expedat nos, 
Vt corrigamus; tanto dutius v indi -
cabit, fi negligamus. Igitur prope-
retj nc fe venturas deferat in horas; 
nam qui hodie non eft ; eras minus 
aptus erit ad í'ufcipicndum} fcilicet, 
pxnitentiam. 

233 De fexta caufa > fcilicet de 
timore exagerationis píenx ^ternee. 
Mifer non attendis, quod pro vnico 
moríu fuit Adam quinqué miliibus 
annis tam in mundo,quam in Limbo 
ponitus? Et tamen non legitur quod 
Adam pamitentiam , niíi excufatio-
nem ftiútam fuper addiderit.. Et td , 
qui toe morfus comediftijtot ilijicica 
perpetrafti, ac addidifti j non atten
dis quot, & quantx rtíc , & quam 
acerbx íünt tibi in gehenna pr^pa-
ratx : Quarum minima , eft maior, 
quam máxima pama, non íolum qu^ 
darijfcd etiam , qu^ excogitari pu l -
fint in hoc^ mundo. De quodam Icf 
gitui:; qu í malebat vivere in hoc 

O 2 iuuU'« 

Bcmard, ' tn 
DecLimstioni 
bus. S t r mu f u -
per il lu.i : Be-
c: nos reliquf 
mus omnia 
ci rcaf imui , 
Vox coruina, 
LJÍC.II.C» 

Cervtis ahfor 
bens ferpen
tem, 
Capra vulne 
rata. 

Job.2 4. D , 
NOTA, 

Ifai,2S,C*j 

De fexta 
caufa. 

Exsmplum» 



"OefeptimA . 
caufa qucs eji 
provocatío 
indignatio-
nis: Peí de 
Chrifio trato 
contra impiü. 

lob, i p i C 

Xfai. 27. B, 

í fa i . i ' j .C . 

De ocmva 
caufa: Vel 
quod peccator 
tantam iram 
Dei Jibi tbe-

faurizat quod 
nunqitam ei 
J^omims da-
hit gratUfn 
p£mtcndí. 
Romanos 

•15 8 Expofítio Cantkorum. 
mundo decéfn, ó t l o millia anno- Pfalm. 94. B. Quadraglnta annis Pfalm. P4.5. 

offenfus fu i generationi. huic di~ 
xi,fsmper hi errant cordevpfívero non 
cognoverunt vias meas, quibus tura* 
v i in ira mea^fi iritroihmt in réquiem 
•nieam. 

237 Ita cnim iuravit filijs I f -
rael , quia' murmuraverunt intrare: 
V t habetur in Numer. 1 4 . ^ . Poftca Numer.iq, A 

Sed nulatenus potue-

r u m , & excoriar! ter quotidie vivusj 
quam efle per decem , & o í to dics 
in pxn'is purgatorij. 

234 De feptimacaufa; fcilicet; 
de provocatione indignationis d iv i -
nae:Sivéde Chrifto,irato contra im-^ 
pium. Rex pius, & nobilis fervo n é -
quam iprumoffendenti oíFercns pa-
cem,& rogans, vt cum eo pacem fa-
ciat5& íervus magis ac magis oífen-
dit; Tándem contra ipfum tanquam 
proditorem, & fc£EÍerátiísimum fer-
vum,& ingratum,indignatür nimis, 
& ad vindiciam íumendam pra:pa-
ratur toto animo. Ita Dominus tota 
die expandir manusad populum it> 
•credalüm}&; vt dicit . lob.ip .C . '^r-
vum meum vocavi, & non refpondit 
mib i , ore propio deprecabar illum j 
orabam filios vteri me i ; J iul t i quoque 
defpiciebant me, & cum ab eis recefif-

fgm,detrabebant mihi. Abominatifunt 
me quonda confiliarij meiy&' que má
xime diligeb-am adverfatus eji me, 

2 j 5̂  Dcdit iliis Dcus victum, & 
veftitunv,& á Dxmonibusj&'pericu-
lo cuftodivit, & adhüc cum ipfo re-
conci lkr i contemnunt. Vndc D o 
minus 'per Kai. 27. B. Notte , O1 die 

Jervo eam ; indignatio mihi non eji : 
Quis dabit mihi fpinam, veprem, 
(ioquitur de vinca fuá) Et fequirur: 
I n prcelio gradiar Juper eam ^ [uceen-
dam eampariter. Quaíi dicerct: An i 
ma ímpij tota die peccatis fui mer 
ftimulat, tanquam fpina , & vepris; 
Nonne indignabor, & ego,qui fum 
meij^c lacera eifpina, & vepris ad 
ftimuiandum, & ignis ad fuccende-
dum.Séqüi tur , in ifai. Ibidem, O* C. 
An potius te?jebit fortitudinem meam ? 
Quaíi diceret, adhüc me non vindi-
c a b o ^ faciet pacem mihi. 

236 De odava caufa 5 fcilicet 5 
quod peccator tantam iram -Dei 
libi theíaurizat ,quod nunqua Deus 
dabit gratiani psenitendi. Aliter 5 de 
nnlericordia üci jadjRomanos 2. A . 
An igneras quoniam benignitas'Dei 
ad pcenhmttam te adducit -. Secundum 
aiiiem durit?krQtuam,zy cor impani-
tens ytbejaurigas tíbt iram , in die i r ce, 
& reveíatioms iufti iuditij Dei. Hcec 
eft ira , quam Dominus quando-
quidem , pro magnitudinc , pecca-
torum iurat quibuídam, quod nun-
^uam intrabunt, m réquiem íuam. 

voluerant 5 
runc, quia Deus non fuit cum eis, 
Sic plerilque iurat Dominus, quod 
nunquam intrabunt , in gloriam 
íliam j licét velint ; quia nunquam 
dabit eis veram pamitentiam.' Et 
nota quoddixit . Quadraginta annts 
offenfus f u i : In quo datur inteliigi, 
quod raro eum Deus refpicit, (jui 
per quadraginta annos femper D e ü 
oíFendit. 

238 Ccr te , malem, quod om-
nes ' A n g e i i , & omnes Sandi , ho-
mines vi v i , & mor tu i , omnes Das-
mones , Coelum, térra , mare, 
& omnia , quse in eis funt , iura-
rent mortóm meam, ( í i eíie poflec) 
quam, quod Deus ofFenfus mih i 
iuraret , quod non inrrarem in ré 
quiem íuam. Al i j enim poflunt i n -
terficere corpus 5 fed íblus Dcus 
habet poteftatem mitténdi quem-
libet in gehennam. E t v t d i c i t D o 
minus per íeremiam 2.F. ^ 3 2 ^ . 
Verterunt ad me tergum, & nonfa~ 
ciem^& in tempore Jua affli¿iionis d i 
cent. Surge, CT- libera ms.Tixnc dicet 
Dominus, vt ibi lequitur. '/bifunt 
D i j tuiyqubsficifii tibfiSurganti& lí
ber ent te in tempore afjiióiionís t u á 
Et fequitur ibi in 3. A . ^ronsmuiré-
vis mefetricis faBa efi t ib i j ioh i f t i era 
befeere. Et vt magis oftendat mal i tu 
íuam, fequitur. B. Ecce locuta es, & 

fecifti malajVt potuifli. 
239 Et proverbis paenitentiaí, 

verbis fuperbiae blaspbemalti i 8c 
impielli malam cogitationem tuam,« 
& oílendilU 'contra virum forti
tudinem tuam > vt poísis faceré, 
quod fermone tra&afti. £ t d í x i f 
Dominus ad me. Nunquid v i d i j i i 
qu<z fecerit adverjatrix Ifrrasl} 
Abijt J¡bimet juper vwmem mon~ 
tem exceljum , Jub omni ligno 

frondofoy& fornicata t j i ib i . 'Et dtxi , 
cumfecijfet h<ec omnia \ Admecon-
vertere.Cr non eft converja, Quaíi d i -
ceret.Ex quo to t ,& tata commiíUti. 

Ierem.2,P, 
32.K 



~ 1 

De mifericoí*-
dia Dei, 
Iacob,2»C. 

Gregot, 

Chriflus in 
iuditio. 

Mattb. i 'y .D. 
Ifai ,^2,C. 

Ifai,^2,C, 

QMaliter do
minus /alien-
(ío'& tranfi-
Viendo venit 
in terramivel 
devifu v i r i 
iuft i . 

Capul Secm dmn. i j p 
«expedavi non femel 5 íed pluries, bus,& traníl]í tcoIles,quod depuro 

•homine inteliigi non potcí t . Ideó 
viía eius magnitudine, noftra parvi-
tas viielcit.Vnde-lob. ^2 . A . Au.litu 
auris audivi te : Idcirco me reprehen
do , ^ pcenítentiam ago i n f a v i l L i , & 
ciñere, V^bidicit Gregor. In /auHía , 
& ciñerepcenit'entiam agere , eji con-
templata divina ejfentia , n t l aliud 
qugm favillam , cinerem que fe co-

• gttare, 
242 Sed qualiter vcnit falicns 

in montibus, & tranüliéns collcs. 
''Montes maiores íunt Angcli qu i 

bus íecreta miíleria a (xculis abf-
condita revelat : Ab illis vl'que ad 
minores Angelos tranüliéns colles, 
in tetram , Se ibi fenien Abrah^ ap-
prehendens , & fie ad homines del-
cendens /minoratus "eft ab Angelis 
paulominus, in hoc, quod fuit paf-
í ibil is , 6¿ mortalis : Angeii autcni 
impafsibiles, &ifnmortales. Ex quo 
íic fiiius De-i fe humil iavi t , multo 
fortius homo,putredo,& vermis, íe 
debet hiiaiiüare. Sed & vide quod 
etiam ínferiorem hominibus fe p r^ l 
buit. Vnde Luc. 2. G. Et erat JubUi-
tus illis. In quo redarguunrur qui 
femper prceeífe alij's deíideranr. V n 
de Bernard. Qitoiiens bomi?übusprg* 
ejfe dejldero , totiens Deum menm pra* 
iré contendo- Idem : Difce homo ohc-
diréydifee térraJubdi 5 difce'pulvis' ob-
temperar^erubejee cinis Juperbc. Deus 
tuus fe humiliavit, tu te exaltas \ 
Deus fe hominibus Jubdídit 5 C7J tu do-i 
minari gf/líens, tuo te praponis Duc
tor i \ t t quareJic exultavit, vt gi¿¿s 
ad currendam viam(. Pfalm, 18 .D. 

243 Certe , vt veniict ad nos :• 
Ccrte^vt miaiÜraret nobis; Et oao-
modo^ minillravit nobijj í D -uit no-
bis veítiméntum , cibum, & p¡ cuin, 
Veíl i tum dedk nobis , quiau-uidi 
fuimus : Pater Adam ai t , in Ge 1. 
3. B. Abfcondi me , quia riudus fá)Ím¿ 
Et Dominus dicit in Ezcchiel. ¡ 6 ' . \ 
Expandí amiBum.^meum Juper te , & ^ 
opervi ignominiam tuam. Dominus-
etiam vocavit fe vermem.Pía lm.zr . 
A . EgO autem Jum vtrmis. Ver; n i § 
autem , ue (c producir feiicurn : 
Chrittus/dedit nobis ícticos pannos 
vir tutui i i . Vnde in Proverb. 3 t.- D . 
Sindonfry*Jscít,& venaidrt, & i cíngu-
lurn tradidtt Cüanunao. B^ata vn 
fecu ímd^nem y &: vendidit C l i auo 

Q 1 deita,-; 

& vocavi te-" ad parnitentiam ; & tu 
non faciem, fed dorfum vertiíli mi-
hiútaque fp©rnens,& oftendens for
titudinem tuam , contra virum tuü, 
non exaüdilH me : Sic ego,quia cla
mas ñünc; tarde ad me; non faciem, 
id eft ; mifericordiam oftendo t i b i ; 
fed verto t ibi dorfu ínüd eft;puniam 
te proiuíUtia provt gefifti , & non 
exaudiam petitionem tuam,íive ora 
tionem , qua in vaeum pulfas aures 
meas. Et ideó Dij t u i , quos tibi fe-
cifti,fcilicetííilij>& fiiiíE, meretrices, 
denarij , pro quibus pecca í l i , fur-
gant,& libérent te in tempore afflic 
tionisjíivc confuíionis tua;. 

240 Alia eft ira , quia quanto 
in praífenti mifericordior eft Deus; 
tanto in iuditio cric d i f t r id ior , quia 
vt aitbeatus lacobus in fuá catho-
lica. 2. C. Mijericordia autem fupe'r 
exaltat iudiíium. Ideóque dicebac 
Gregor. Nemo indulta pgnitentice 
témpora parvipendat : Nemo curam 

f u i , dum valet agere yiegligat. Quia 
Kedemptor noíter tanto tune in 
iuditio diitriclior veniet , quanto 
nobis ante iuditium pacienriam pro 
rógav i t : Qiüa , & ex máxima ira
cundia proferet ülam vocem afper-̂  
rimam.: Dijcedite me maledifii in. 
ignem aternum , quiparatus eji D/íí-
bolo , Angelis eius. Luc. 13. F. (¿^ 
Mat th . i^ . 'D. ltem,lfai.42.C. Tacui 

. ^emper^Jiluiy patiensfui , /jcut partu-
riem loquar, Sicut enim mulier ex 
angaftia pariendi voces altiísimas 
inordinate emiteit: Ita, & Dominus 
dicit fe locuturum. Alia cdt ira, 
quia prxcipitabit omnes impíos' ia 
corpore , í c in anima in píenas in-i 
tollcrabiles, & ideó fequitur ibi i m -
•mediate : Dijsipabo , & abforbebo 
Jimul, 

ECCE ISTE V E N I T SALIEMS 
in montibus, tranjilisns 

24 
• A 

Vdita vocc diiedijfequí-
tur viliis. Ecce i f te : 
Quoniam fides ex au-

ditu 5 qui audit de DeO mirabilia, 
ftatira oceulis íidei mirabiliora v i -
det. HaiC funt iliirabiliora, qua: v i -
det ; nam videt quod dilectus tan-
tus eít3ac t a ü s , quod ialit in monti-

ícb.42. A, 

\ 
Grhor.fupcr 
lób. lib. 35. 
cap.2. 

Montes maio* 
res Junt An-t 
geli. 

Chrijius mi-
noratus eft, 
ab Angelis, 

Luc. 2.G, 

'Bernarda in ' 
ho>v;l.i.¡UpeP 
mijfuf eih.i.ir-
cafinem. 

'Pfihn.lS.B* 

Qiiod (;•>'/: 
tus dedit no-K 
bis yv'cfit.on^ 
cibum, pa-
Íu-mK\:x^ 
Genef.^.B, 
Ezechiel 
16. A. 
PJalm,2l, 4s 

Prover.^ivA 



Auguflin. 
Qbr'iftus dici-
tur mercator. 

Chriflm mU 
nifiravlt no-
bis. 

Montes fue-
runt Petras, 
0- Paulas, 
Colles. 

Qualiter iuf-
tusfalire dici 
tur in monti-
busy & tranfi 
re Colles\ Ap~ 
prsíiari ccelef 
tia & v i l i 
penderé ierre 
na. Vel de he* 
nefitij-S Dei 
cotnparatis 
morUibus 5 & 
eollibus* 
•Collis funt he 
mficiá mino
ra. 

l . ad 'Timotb. 

Bernarda 

, 160 Exp^fítio 
dcitatc. Hoe cnira ñiit mirabile co-
mcrtium, quod rcccpit carnem, & 
dcdit Deitatem. 

244 l i le idcrn dicitut Chana- , 
WXMS--, id cfl:> negoriator. Vnde A u -
guftinus. Bone mercator^eme ww-.Me-
rico mercacor dicicur, quoniam de* 
dit corpus , & animam íuam , pro 
corporibus , &: animabús noírns . 
Ha;c funt ve lks , quibus ouinia ve
renda coopeiiuntur. I t em, ipfe m i -
niílravit nobis'paupertatem, humi-
Jitatcm,^ mifericordiam j íed pau-
ci í u n t , qui iítud fervitium ab eo 
recipiant. In die pafsicnis íervivit 
ncbis itfi quod nullus in tantum ícr-
v i v i t , quia dedit nobis carnem i n 
cibumjaquam in iavacrum , fangui-
nem inpü tum, animam in prartmm^ 
Deitatem in prícmium. Vei dicituc 
Saliens in montibus: Id eít j in Sánc-
t i s , in quibus vetfigia fucc paísionis 
impríEÍsit^ Montes igitur fucrunc 
Petrus,& Paulus^Óc alij Sancli,quia 
ad imitationem paísionis Chníii> 
per tormenta paísi Turitl Sed colles 
Jurit minores,quos vmbra v inutum 
pbumbrat. 

245 Moraliter de taíibus. luf-
tuSjqui falit in montibus , & traníi-
l i t coiles. Montes funt > bene^cia 
eseleítis celfitudinis x tc tnx. i n his 
falle iu í lus , ^quoniam affedus fuos 
ad aeternam celfitudincm transfFertj 
de illis cogitat; ad divina fuípirat» 
Colles funt beneficia minqra; De-
canatus, Archidiaconamsv& este
ra, Vir iuftus tranhtifta. Q#i Epifco-
patum de/íderat, bonum opus dejiderat 
i.ad Timotbeum 3. A. Méri to defi-
derat Epilcopatum, quia mérito de-
íiderat bonum opus : Ad boc enim,-
vt laborctjadiioc, vt pro ík f non ve 
quieíca,t. Vnde Bernard, Hos colles 
aryiariísimos tranfire nos admonens 
ai t : Quid nos cingit ve/a^ia vitiorum 

Jítire abfintbium : Huius rmmdifequi 
naufrAgium j vita, 'prajentis pati in* 

fortunium impía t i r a n í a ferré do-
mi ni am i -

246 Ecce colies. Sequitürj De 
Montibus ; & nos magis.expedie 
consolare .ad Sandorum fencita-
te^n, ad Angeiorum focietatem, fu-. 
perníE la:titif íblemnitatem > intrarc 
potentias Domin i ,& videre fupera-
bundantes beatitudines , ciuíquc 
éivitias, Milito (^aruii yQ¡uptate% 

Caniicorum. 
& mundi vanitatérfí abílnthuim vo-
cat,quoniam vel hic pungit per pae-
nitentiam , vel in futurum per paí-
nam. Vrnde quidam; Mella volupta-
tum -ftimulant carnis anxictatem í 
íei iatet in melle,nec mel bibitur fi> 
hefeile. Rifus habet fletum , ñeclac 
genreabit acecum. Ve fingula com
pletar , fel perpctuum, breve néc
tar. Gregor* Breve eft quod deleBat, 
aternum eft%quod crutiat» 

VERS» I X . 

S I M I L I S EST DILECTVS MEUS 
caprea > hinnulo que cer-

Melvoíuptz-
tum ftwmlat 
carnis anxie-
tatem. 
Fel latet in 
me¡le',mel non 
bibitur fine 

felle; rijus ba* 
bet fletum 
neftar gene^ 
rabit acetum. 
Gregor, 

vorum* 

247 ENE diciturjquod Chrif-
' tus fimilis eíl caprea, 

qua fadlus eft in íimiii-
tudinem carnis peccaci) non pecca
torum. Omnes ilimus capre^, hsedi 
f x t i d i , filij irse: Ule caprea , ha:dus 
mundus , & íilius gratia:. Hinnulus 
caprea dicitu^dorcas^rece: Quod, 
videns d ic imr , latine.Chriftus dici-
turcaprea, propter eminentcm fa* 
pientiam ,*quia omnia novit, omnia 
yidet. ipfe enim eft ipfa fapientia: 
I-n l ibro Sapientif 8. A. Atttngit d 

fine vfque adf inm fortiter , O* d i f 
ponit omnia fuaviter, A fine cs l i vf-
que ad finem inferni , per médium 
mundi fortiter ; de cario eijeiendo 
fuperbum \ in mundo refrenando 
malignum, in inferno fpoliandorava 
rum. Difponit omnia fuaviter í In 
eslo Angclos confirmando; in mun 
4o peccatores redimendo. 

248 Item,Hinnulus cervi prop
ter patvitatem , & vdocitatem; 
quoniam ; Fuer natus eft nobis ,&f i 
lms datus eft nobis. I t em, in pueritia 
velocitér fugit in Bgyp tum , düm 
canes ipfum fequerentur. Item, d i 
citut quod cervus paric ín via^ 
propter iupum, qui femper publi
cara ftratam devitaEs, credens quod 
ibilaqueiponentur. Sic beata ü i r -
gp pepA¡t hinnuium fuum in vías 
íciiícét, in divéríorio, vbi ei%t om-
Di^tranfitus hominuíu ; ad íignifi-
candum , quod ómnibus fe exhi^» 
buit hinnuium hurailem. Hirmuius 
eft animal mundum j ipfum enim 
oportebat eííe mundiísimum > .qui 
v t , oranem auferretitiamuiiditiam? 
^eni? in i r^ndum, Bcr^ 

Chriflus dici 
tur caprea,*®* 
hinnulus, vel 
deChrifto A* 
parata cervo, 
homines f u -
mus Qaprety 

Sapientié 
%,A, 

Cervus par í t 
in Via, 



QffWt Secundum. 161 
249 Bernard. ftipeL-iima L u c . inte l l ig imiís . Hos liados compre-" 

Quare debe-
mus Cbriftu 
venari. De 
venatione 
Efau, 

Lu.9, r . D . i . O . Quod nafftiur ex te fanóium* 
Vt qmdjanffmn , & abjqtfe addita-

Bernard. viento di^it \ Credo , quoa non habuit 
tmno ^ ' f t y w proprium eligne autem vt nominar et 
mijfui ejL illud eximium , illud magnificum , i l ~ 

lud reverendum , quod de pwíjsima 
yidelicét virginis carne cum fuá ani-
.ma ejfentia fatris erat vntendum. Si 
diceret ^JanBAcaro^ velJanoius homOf 
vsl fantius infdns, quidquid tale po-
terat, parum fibi dixijje. Ecce quali-
ter mér i to dicitur íandtam , quia 
mundavit iordidos , maiedictos 
lanct iñeavi; . H ^ c ille. . 

2*50 Chriftus dicituc hinnulus 
cervorum j quoniani ipfum debe-
raus, in hoc mundo venan, & com-
prehefidere. Vnde in Geneí* 27* A, 
Ait IlaaCo Sume arma tua pbaretram9 
0* arcum , egr^dere foros : Cum-
que.venatu aliquid comp/'ceoenderis.fas 
mibi inde pulmentum, ficut vdle me 
nojiij & ajfer mib i , vt íomedam; Ú* 
bemdicat tibi anima mea , antequaní 

De cibo lacob moriar. Sed lacob de confjiio matris 
ablrto IJaac, íuai > m ad g r e g p i , & accepic 

d ú o s haedos, prajparavit/icut lci-«. 
y i t , veiic patrem j <5c dedit patri 
luo j iv i impetravit benedictio-
â em* 

251 Ifaac Deus Pafler prsecepic 
filio , id eft, cuilibet iufto , ve acci-
piat arma , de qi^bus í ü p r a : Pharc-
cram, vbi fuper .ponuntur fagittse., 
Item , quod pera paftoralis, in qua 
q u i n q u é lapides repoíuit David; 
Idem e r g ó per lapides , 6£ fagi-
tas } fcilicet ; verba D e i commi-
nationis , promi ís ionis , dilectio-

Sagittt in l%$ > laudis , & orarionis. Sagitta; ini 
.pbaratra süt* pharetra íunt verbaj^ei in memo

ria ; Arcus eft intentio ad Dcuo i 
Arcus, eji direde mittens orationem , & c$te-

ra.Sed plerique cum Efau venantur> 
De vemtions hi-funt, qui pro tem^orali commo-
JUjatt, * do laborant: 'Sicut Clericijqui per-

gentes Romam coram magnatibus 
ambulantes, Miífas pro temporaii 
quxftu , í ive commodo cselcbrant. 
Omnes ifti venantur , & arcum 
tendynt, vt temporale commodum 
acquirant: Et ha:dum, de quo non 
veíc i tur ifaac apprehendunc. 

252 lacob accepit dúos haedos, 
per quos corpus > 2¿ animam C h n i -
íi^pro nobis in Ara Crucis obiataaj^ 

hendit , qui fidem de Chdfto lulci-
pit. Hunc ha:dum pra:paiat , qui 
eum in olla pafsionis co&um 5 in 
cratula Crucis aífatnm intelii^it. 
Hanc venationem Deo Patri o í fert , 
qui mandata eius apprehendic, fivc 
cuftodit.Vinura cum pulmento Deo 
Patri tr ibuit , qui ípirítualem hilari-
tatem bonte operationi coniuwgir. 
H o c vino haufto , dicit verus l íaac í 
D a mihiofcuium , ftli mi : Statim, 
qui vt fentit vef t imcntorüm eius 
fragrantiam; bene dicens ait ' Ecce 
odorfilij mei; Jicut odor agri pleni: 
Fragantia eíl odor virtutum* Sequi-
turj Det tibi Deus de rore ca l i , 6̂ * de 
pinguedine ierre abundantiam f r u -
menú v in i & Jlei, de rore cdli^iá eft̂  
de gratia cflefti i Et de pinguedine 
terr£: Id eft , bonorum operum fe-
cunditatem : frumerñum , ñ d e i : V i -
num , Spei > Oleum, quod íuperna-
tat, charitas intelligitur. 

253 Quilioet fídelis Chriftuin 
debet coquere; id eft , eífe pro fe 
decodlum , inteiligere. ín ^.Regum 
zo.F.Ait Michseas: Quia nonpercuf-

Jifti me, kopsreutiet te ; cum- recejsit 
a Micbea, UÜ percujsit eum» iterum 
ait: Percute me : Qui percujsit eum* 
¡Verus Micheas > Chriftus c í t , qui 
dicit cuiiibet; Percute ms \ id eftjin-
teliigc me eí le pcrcu íum pro te* 
Q u i hoc non intcllexei:it; leo anti-. 
qutis percutiec eum* V e r é quiliber 
f ©teLt dicere ; Chri f tüm percuís i : 
C h r i í t u m Crucií ixi 1 Chri í tum vui -
neravi. Hanc venationem decoxi, 
quia qui o c c a í i o n e m damni dac; 
damnum dediífe videtur. Omnes 
enim fuimus caufa cruciñxiünis 
e iüs . V n d é etiam íi. non eífet alia 
Caula, niíi quod Chriftüm crucihxi-
m u s , ab omni mortali abftincre de-
berpus; ne iterum pcccando;iterum 
Chriftüm crucifigamus. 

2 54 Q u í d a m Chnftum crucifí* 
gunt , 8¿ oftentuí habent: Alij in 
ciemconfpuunt: Aiij conculcann 
Aj i j í angu inem eius poiiuunt. Ú t 
h i s , qui. crucií igunt , habetur ad 
Hebrasos: 6* B. Rurfum crucifi-
gentes Jibi mttipfis filium D e i , O" of~ 
teutui babentes. Vbi dieit ioaní C h r i -
íbftomus. 1?? fe cjpuiijigunt fiUum 
D ñ 9 & 69ntíimeJ,í4 ha&ent t qui gra* 

De ciho Ucoh 
oblato ydat* 

FragrantU 
eji odor p f a 
tUtUMé 

%,Uegunt. 
20. F, 

MichcAS Vé* 
rus eji Chrif* 
tus* 

Ocajlonem 
damni qui-
dat, . 

De bis qui 
Cbrijium 
cru:ijigunt\ 
conjpuuntf 
O' concul~ 
edrit* 
Hcbraos 6.B. 
lamn» Qhri* 
Jojiom, 



! ^ 2 Expoftio Canticorum 
tUm eius vilipendentes , in peccatis i d palada ( Chrifto nudo ad oftium) & 

Mala cb i a 
3.B. 

Z)e bis qui in 
faciem Chrif-
t i : Confpumt 
lob.^o.B, 
M a t t b . l j . D . 

Glofa, 

De bis qui 
Cbriflum 
conculcant, 
& fanguin'e 
polluunt:He-
breos i q . £ . 

rAmbroJÍus in 
comen. Epif, 
ad Hebreos 
cap, lo. 

De Clericis: 
Vel de Pra~ 
latis: Qui 
Chrifium 
crucifigunt, 
hrem.zz.D, 

cent. La ic l , & c^teri , qui decimas 
rctinent, Chri í lum cruc i í i gunt , fi-
v é cunfigunt. V n d é Malach .3.5. Si 
affiget homo Deum, & vos configitis 
me.Et dixiftis : I n quo configimustel 
I n decimis, & in primitijs: Et in pe
nuria vos malf^ifli ejiis , & vos me 
configitisgtnstotA. Inferte omnem de-
cimationem in horreummeum, vt Jit 
cibus in domo mea. D e his qui in fa
ciem eius confpuunt. lob 30. B.Fa
ciem meam confpuere , non vereban-
tur, V t etiam habecur in Math. 27. 
Z). Et expuentes in eum acceperunt 
arundinem , "Ú" percutiebant caput 
eius, Glofa : Ita hodie qui credunt fe. 
perverfis aBibus, verba eius , pro-
mijfa rtgni defpiciunt\ quafifabulofa. 
Si enim quis crederet>qu$,& quan-
ta funt; quae promittuntur ín ó c l i s , 
& omnia , quze habentur in Ca;lis, 
ad ea obtinenda modis ómnibus la-
boraret. Sed quia non rcputant bo-
n a , niíí prxfentia j contemnuqt fu
tura. 

256 Alij Chri í lum conculcant, 
& fanguinem polluunt i D e quibus 
ad Hebreos 10. E, Irr i tam quisfa-
ciens legem Moyfiffine vlla mi/eratio-* 
ne duobus y vel tribus teftibus mo-
r i t u r : Quanto magis putatis deteriora 
mereri fupplicia, qui filium Del con-
culcavertt, & fanguinem tefiamenti 
pollutum duxéfi t , in qüofanftificatus 
e/i , & fpir i tui gratis contumeliam 
fecerit ? Chriftum conculcant., ¿ju^ 
pedibus an imx; id eft j affedibus 
príecepta contemnit. Sanguincm 
eius polluit , qui pollutus fangui
nem conficit , vel indignus fumit: 
U t dicit Ambrofms ; ad Hebr. lo .F . 
Sanguinem pollutum ducit j fi ab eo 
mundatusy ad vomltum reddit} Ó* 
pgnitere negligit. Spiritui contume-
liam fac i t , qui eius beneficium grate 
non fufeipit, 

257 .Cierici etiam Chriftum 
crucifigunt, qui patrimoninm £ c -
clefize, d é c i m a s , & oblationes,qu9S 
Chriftus in Eccleí ia a c q u i í i v i t , ad 
vanam gloriam, ad guiara, ad luxu-
riam expendunt. D e guibus lerem. 
¿ 2 . D . Qui d i d t : K/Edificabo mihi do* 
mum latAtn, & cmaculafpatiofa: Qui 
aperitfibifenefiras, Ú"facit laquea-
ria cedrina, ]pingit que finopide. H i 
funt, qui ad gloriam faciunt a.Ua 

pingit parietes , frena , íel las, fino-, 
pide, id eft, fanguine Chri í l i j O m -
nes enim exceí lus fuos, velequos, 
fellas,& frena eorum , &vetiam fen-
íus , prcetio fanguinis Chrifti , faciüt 
rutilare; Impúdica: nates- fedent in 
íe l ladeaurata; corpus antera Salva-
toris in pixide lígnea ; & pauperes 
Chrift i nudi funt in via. 

258 Quidam Clericus equita-
bat in felía de aurata 5 & ait ei qui 
dam : Domine , da raihi vnum den
tera de mis ; & ait e i ; Quare petis? 
At i i l e , quia faciam inde reliquias: 
Nam ex quo tu renes tuos,ita í a n c -
t i ñ e a s , quod in auto collocas; mul
to fortlusdentes in auro eflent col-
locandi. Contra tales dicit D o m i 
nus : E a , quse acquifivi in C r u c e 
expendis in mefetrice ? Quae acqui-
í ivi in mortis anguilla, tu expendis 
in taberna ? Quaj deberes , date 
pauperibus , tribuís hiftrionibus? 

255? ludgi noluerunt mitterein 
corbonam illos ttiginta argénteos , 
quaeretulit ludas , pro quibus ven-
.diderat eis Chriftum , quia pretium 
languinis fuit : Sed emerunt inde 
Haceldama ; id eft; agrúm c^leftis 
Patrise , in quo veré peregrini funt 
fepeliendi. toiptum eft in E c c l e -
íiaft. 34. Q. Qui ojfert facrificium ex 

fybftantiapauperurq , quafi qui vitffí-
mat filium in confpeHu f u i Fatris. í u -
á x i ferael Chriltum crnciñxeruntj 
fed ifti tota die cruci í igünt . Scien-
dum , quod dicit Pater filio ; id eft, 
Deus ill i , qui frequenter eum oíFen-
dit:. F i l i m i , tota die me crucifi-
gis ? T o t a die me interficis ? E t 
dicit Auguftin. Plus peccat qui 
offendit Deum regnantem in CW/Vj 
quapt qui crucifixerunt ambulantem 
in terrií, 

260 Sedpeius faciunt, quatti 
l u á x i , qui de praetio íangüif ih 
Chrifti emunt palium meretricis: 
Linguam adulatoris; veftes hiftrio-
nis : PríEcioías veftes , quaíi corti-
nas .Vndé fterquilinium cpmputant, 
quoniara vt dicit Bern. Si diiigentsr 
conjideres, quid per os, & nares, & 
cuteros meatus corpvris egreditur j VÍ~ 
hus fterquilinium munquam vidif t i , 
Ifti funt í imilcs loab, de quo David 
iniunxit Saloraon , vt vindictam ac-
jcipcrct, quj. occjdij: Abncr, & Ama-

iiam 

Exemplum 
de quoda?n 
Pr^lato, 

Ecdeftaft. 
34. D . 

Auguft, 

De his qui 
patrimonmm 
lefu-Chrifti, 
in vfum i l l i -
citum confíi" 
munt, Vel 
de perverfts 
Chriftü quo-
tidie crucift-
gentibus, 
Bernard-, 
Capit,^ m'*' 
dit: 



Vox malo-
rum. 

Manojfes i n -
terproetatur 
oblivio. 

Genef.áfO.D, 
hjp'aim in~ 
tcrpr£t¿tnr, 

fruóiiJicatíQ, 

De fmeflrh 

jpariete, 
Fmefiga car 
nis mJirA» 

Capul Secmcium. 
í iam ; & pofult craorem prxlij in 
balteo fuo,qui erat in pedibus eius, 
non dediurens caniciem eius p-iciti-
ce ad inferas. Saoguincm íanc to -
r u m , qui in pace elfufus ef tán bal
teo , ¿ í calceamentis ponunt : Ü e 
przEtio fanguinis zonas , & calcca-
menra , & veftes auro , & argento 
depingunt. 

26 r Chri í lus pro te fuit t in í tus 
rofe fanguineo, & ni amore iplius 
depictus aurifdgio. Non eft íEqua 
recotnpcnfacio > non eft ludus ille, 
exquoomncs i í \r venantur Chrif-^ 
tum , more Iuda:orum ad interñ-
ciendumjnon more lacob ad D e u m 
Patrem per mundit iá vi t^ reficien-
d u m . E t i d e ó , non impetrant be-
nedictionem dexterse i ícd íiniüra;; 
íc i l icet , abundantiam temporalium, 
vt poftca confequantur abundan
tiam tormentorura. Ait Eíau ad 
l í a a c ; Nunquid vnam beribdiciionem 
tantum habes i H x c ell: vox malorum 
dicentium 5 ü non p o í í u m habere 
benedictionem gratiae, habeam be-
nedidionem temporalis af t iuent i íE . 

262 V n d é lacob eciam quando 
habuit cum dextera benedicere 
M a n e í T e m , & cum íiniílra Etfraim, 
cancelavit manus , 6c dedit bene-
d i d i o ñ e m íln,iftí$¡ Manefle, qui d i -
citur , í ive interprastatur oblivioj 
quoniamqui Deum obl iv i í cuntur , 
temporalia amplecluntur, quseper 
íinil lra quodammodo intei l igütur: 
Et /üccedenttbuspro/peris f obíitus ejl 
pincerna Pbaraonis ¿ofeph interpretis 
Jui.Gsypif. 40. D . Sed Eífraim acce-
pit benedictionem dextera;. Effraim 
dicitur , í ive inccrprxcatur, fiuctifi-
catio ; quia qui in bonis operibus 
fructiñcant i benedictionem dexter^ 
acquirunt , quoniam aererna, & fpi-
ritualia., í ive cadeftia bona , quíe 
per dexceram íignific-antur,pofside-
bunt. 

Jg^ IPSE STAT P O S t P A R I E -
tem nojinm refpkiens perfenef" 

tras projpiciens per canee-
ílos* 

2^3 T J A R I E S , quo feparamur 
J_ á vilione D e i , caro n o í -

trvi elt i cuvus fenctlra:, 
q u i n q u é íunt í cn lus : V i l u s j auai-
tus j gultufi j pdoratus i & tadus . 

1 6 3 
per quos tamqiiam per feneitras 
mors ingreditur ad animam. Unde 
lerem. Docet^fil-iat vsjlrxs l¿~ 
mtntum : ̂ Et vrtaqwequi proximam 

Juam planctmy ; qtiia ajeendit mors 
per fentjlras mjiras , ingrejfa e/i do
mos nojiras dif perderé píirvulos defo-
r i s , iaumes djplaúe/s. Ezechie l . 2 1 . 
D . In ómnibus portis eorum deHi con-
turbationen'JgLkiij acutí y & l imati , 
aifulgendumti amiáíi ade£dc?n. Non 

acucior gladius pulchra mulierc 
aureis,& argeateis,qu2e t Jta dic m u 
mamconturbanc, & puniunt. Non 
donnit fecurus, c]ui gladiob h o í l i s , 
í ive hoftium videt in portis: Sic neo 
in mundo íecure qtiieTcifnus ex quo 
tot gladios in portis , & feaeftris v i -
demus. 

2 64 Si quis mundum pulchrum 
í n f p i c i t , & indc Deum laudar j qui 
videt pulcbram muliercm , & pro 
C h r i í t o , i p í a m , í ive ip íud ire lpu lc j 
tune intrat vita per feneLtras. ^tar 
e r g ó Chrií lus poítpariete.n'ad mo-
dum fponíi, qui oculte ftat,pollpa-
tietem , &; relpicit per feneitiram, 
Vtrum aduiterum íponía Iba rclpi-
c ia t , vel recipiat j propi;erea cauri, 
& in bono opere oceupati, & avi íá-
t i í e m p e r e í ie debemus ; ne í p o n í u s 
videat oíFendiculum adulterij in 
anima íponfa lúa. Vnde. Boetius* 
Mamanobis necefsitas btne vivendi 
videturin ¿¿/¿^.Indicie emm vt c ü c -
ta faciamus coram oculis cuneta 
cernentis. G r e g . Creatornojicr vbi~ 
quetotuse/i. O1 cernen.s cuncia^non 
cernitur. V n d é tanto magis metqen-
dus, quam inviíibil is permanens: 
Quando , & q u e m deilruat ignora-
tur» Sapientia 1. C . Auris zehtis au-
dtt omnia., 

V E R S . X . 

E U D Í L E C T F S MEPS LOQUI-
tur mibi, 

0.6$ f ^ \ \ J O D f iper feneñras in -
\ 9 tuetur ; poftea í p o n -

íam alloquitar 5 íl cum 
adúl tero fornicatur inlinuat quod 
hoc intuctur , vt verecundia'm in-
cutiat , & aiterum dimittat» V n ü e 
U ú Z f j ' B , luxta me áifcooperuifiijO' 

jujcepijii adulterum : p i l ac j / i i cuohé 
tuum, & pepigífti cum eísfmuus, 0/* 

mei 

lerem» p.F, 

Ezechiel 11, 
D . 

Gladius acu-
.tior e/i pul
chra mulier, 
N j n dormit 
Jecurus, 

Chfijtm ft*i 
poji pamr í» 

Boetiuí. 

Gregor, 

Sapient. 1 . C , 

Qvalit?? Do* 
ir i ñus aHicJt 
& Btcrret 
vng i t , & 
p^ng'it Vel 
de locutione 
Jpori/¡& ad 
luxuriúfos. 



Ezechiel, 16. 
A . 

Luxurtofus 
quidJíp, 

1 ^ 4 Expojttio 
mei non es recordata, mque cogitafii 
i n cor de tuo , quia ego tacens, qua~ 
J i non vidsns, ^ ptei oblita es : Bgo 
autem anunciaba iujiitiam tuam > O* 
opera tua non proderunt tibí : Cum 
clamaveris j liberent te congregati tui , 
.hzechid. 16. A. Tranfiiens autem 
per te ,v id i te conculcan in Jangutne 
tuo, ' 

266 Ecce quod incutit vere-
cundiam. E t f i non-coovercitur, in 
cutit rerrorem dicens,ibi D.Proptc-
tea meretíix audi. Eece ego congrega* 
bo omnes amatares tuos, quibus com-
mifta es , & omnes quos dilexifti , cum 
vniverjis , quos aderas : ñ t congrega
ba eosfuper te vndique , O* nudabo 
ignominiam tuam coram eis , v i -
ííebunP amnem turpidinem tuam , 
iudicabote iuditijs adulterarum , ^ 
effunáentium fanguinemfií" daba te in 

janguinem juraris , zeli. Et daba 
te in manus eorum , Ĉ* dejiruent lu
panar tuum , Ú* demolienturprojiibu-
lum tuum; O* denudabunt te vejii-* 
mentís tuis , Ú* auferent vafa decoris 
t u i , & det elinquent te nudam, ple-
wamque ignominia^ Ú* adducentJuper 
te multiiudinem, O1 lapidabunt te la--
pidibus, & trucidabunt tegladijs fuis, 

267 Et expone ib i : Dejiruent 
lupanar tuum : I d eft; corpas i lupa
nar enim Diaboli cft corpus impij , 
quoniam Diabolus, & membra eius 
multiplicetn inveniunt deiectatio-
nem in eo. V b i inventas fuerit luxu-
riofusj ib i proftibulum voluptatis, 
porcus Díabolicus , voluptabrum 
guioíitatis , fpiritus irae, invidise, 
fraudis, avaritisc, fuperbiae operato-
r ium omnium iniquitatum. Et h i , 
qui dicuntur modo amatores, in i n 
ferno erunt tortores. Amafiustuus, 
ó meretrix j qui t i b i dulceíc i t , i n 
inferno plus t ib i ftetebit , quando 
ínter brachia te tenebit, qi^am t o -
tusfumus nriundi, íi t ib i ad nares 
apponeretur. Ergó multura debes 
t e r re r i , & pavere. Et íi non vis for
te corrigí per t imorem, & ad fpon* 
fum tuum Chriftum reverti , per 
huiufmodi gomminationem, quara 
t ib i facit : Saltem reverteré per 
amorem , quia ecce quam dulcitér 
aiieit 5 áicens : Aperi mibiforor mea, 
árnica mea , columba mea , immWkla-
ta mea , quia caput meum plenum 
eji rorey cirteinm m i pkniguttis me~ 

Canticorum. * 

SPRGE P R O P E R A 'AMICA 
mea , formo/a mea > Ú* 

veni, 

26S T A M permifsitdiledam al i -
X quantuium quiefceie} 

iamque quia tempus eli 
excitat ad aCtioncm, vt animas viíi-
tet , doceat , & convettatut. De 
opcratione in Prov. 6. A. f i l i mi , f i 
fpoponderispro amico tuo , dejixifti 
tnanum tuam aput extraneum , & 
ülaqueatus es verbis oris tui , & cap* 
tus proprijsJermonibus. Fac ergo quod 
dico yji l i mi , & temetipjum litera; 
quia incidifli in manum proximi t u i , 
Difcurre , fiflina , fufeita amicum 
tuum j Ne dederis Jomnum oculis tuis y 
néc dormitent palpebra tua, Erue 
quaji damula de manu, & quafi avis 
demanu aucupis, Et fequitur. Vfque 
quopiger dormis ] Quanaa conjurges d 

Jomnotua} Id eft, paululum dor-
mies i pauiuium dormitabrsj paulu
lum conícres manus tuas, vt dor
m í a s , & veniet t ibi quali viatoc 
cgeftas , & pauperies quaii vir ar-
matus. * 

269 Amica dicitur propterdi* 
ledionem : Columba propter í im-
plicicatem: fo rmóla propter pu l -
chritudinem. Vcni de contempia-
tione ad aóUoncm j de quiete aa ia-
borem } de meditatione ad pr^dica-
tioncm ,de pigntia ad probitatcm: 
Qui dicituij ín l l a i . 6. B , Va mibi 
quia tacui, Apoítoius in 1 .ad Carint, 
9 . C. Va enim mibi eft j j i nonprad i -
cavera,Pj[ov. 11 , D , Qui ab/condit 

frumentum 7 maledicitur in papulis: 
BenediBia autemfuper caput vmden-
tium, Grcg. dicit. Tantis proculdu-
bio rei funt j quantis ad publicum ve
nientes prodejfe poterunt. 

y E R S . X I . 

. l A M E N l M H l E M S T R A N S I J T 
imber abijt, & recefsit ¡ Flores ap~ 

paruerunt in térra nof-

JDe excitatio-
nefponfa.Ú* 
ditionibus, 
eius. 
Properatio, 
Prev, 6, A , 

I fa i , 

Prov, 11 . ZX 

Gregor. 

tra. 

170 IEMS fignificat legis auf-
tentaiem jimber pro-
phet̂ icae promiísionis 

confolationem j ñores cvangeiicanr 
yerit^tfm \ g u ^ ü dícetet > lam cel-

Ds hume'-, 
imbríj&fio-
ribus. 



Hiemsjígmt. 

Imber Jtgnat, 

Flores fignat, 
Ephefíos 4.C. 

PfaL 101. A. 

Pfalm.gi. C, 

D e triplíd 
bieme, 

Pfov, io,A. 

Idítm. 50. A, 

lerufalem in~ 
terpvtf.itur 
vifio pacif, 
Enc<ema in-
novatio, 

Mattb.^q.B. 

Caput Secunduw. k 
íár vmVra legis; iam implet í t ' íbnt 
prophetice, quia liares evangcliCíE 
vcriratis appaie¡u iti EcLlcíía : E t 
i d e ó í u r g c , p^opera ad pr^dican-
duavad verirateni d- monftrandam. 
Moral l ter , per hiemem, defignatur 
dolor pa:niten.riuQv : Per imbrcm, 
lacrym^ plangentium : Per í lorcs , 
firma ípes'fL-ucliiicantiíim, 

271 Per pdmum , vetuftas re-
novatur. Vndc ad Epheiios 4 . E. 
Renavamini autzm fpirittt mentís vef-
tra. Item , lerem. 4. A. Nóvate nobis 
nevaU, nolite ferere fuper fpinas: 
Circumcidimini Domino , & auferte 
pr£putia cordüim vcfirorum , v i r i 
luda hahitMores lerufalem j ne 

forte egrediatur v t ignis indignatio 
mea , fuccendattir, & nm fii o u i 
extinguat propter malitiam cogitatio-
num uejirarum. Pee iecundum , cor 

. inebriarur. V n d é Pfai. 35. ^ . íne-
hriahuntur ab vbertate domus tug. 
Per rerrium fecundacur. Viide l ía i . 
5 5, Date femen fcr tnt i , & panem co~ 
medenti. in principio iuveneídt: , í ivc 
virefci,r. V n d é Píalm. 102. A. Rem-
vabitur v t aquiU inventustua. E t in 
í c e u n d o pinguek'ir. P í á i m . ó z . B , 
Sicut adipe , pinguedine , Ú* Gate
r a . I n rerdo tiorcicir. Vndc P ía im. 
p i . C . lujius vt palma jiorehit. 

272 Triplex eí l hiems. Prima, 
pigririf : Secunda, penirenrias:Ter-
lia , condemnarionis acternse. D e 
prima in Proverb. 20. A» Propier 

frigus pigey orare mluit ; mendicavit 
autem'in aflate , non dabitur ei. 
D e íceunda , in ioane 10. D . Faóia 
funt enemia in íerojoiymis 5 & biems 
erat. lerufalem vi í io pacis; E n e * 
nia dicirur innovarlo, quia proprer 
vifioneiw pacis obtinentlam incipir, 
innovad in hicfme j id e i l , per a ípe-
rirarem penirsnria:. De rertia , íci l i-
cét , de damnabih ícncenria , in 
Marhv24. B, Orate; v t non fiatjuga, 
veftra in hleme i vel fabato. Quando 
irapij recipienr hiemem , id eft, píE-
nirentiam: luíti vero quierem: V e l 
al irer: N e expeles píenirere quan
do nares , & labia conrrahentur , id 
cft ; ili fine, quando manas , & pe
des, & cserei» rnembra refrigercunr. 
T u n e non licebU fugerc , quoniam 
anima tune egredlerur de corpore, 
quando non iicebit operay. 

I<5 5 

V E R S . X í l . 

1 
T B M P U S P U T A T I O N Í S 

adveniet. 

273 O C eftrempus: V t v i t ü 
cxtii'penuir.DicirAng. 
Htcv/ t£} bit e/ca ; i c 

funt qmput. ire debemus. ñ d Gala-
tas 5. C Maniffta¡tint^opera í a r , u ¡ \ 
Quxjunt formeatio , immun.iitiavirt-
pudicitia , luxuria ^idolorum f r j i -
tus, beneficia inimiciiie , cont. yitio-
nes, pnülationes, ine, afimai atjlnfsio-
nesrJe¿Í£e) invid/d, Ij9micidia,ebrieta~ 
tes y cornejal-iones\ Ó"1 bis Jimi'a. H9G 

i h n r ampuranda á vinca Domini, vt 
ñ u c t n a i fac iá t , inv iram xternam; 
Quoniam qui talla agunt; ibi 5 Regna 
D d non conjequentur. Eructas aucem 

fpiritus eft : Cbaritas ^gaudium, paxi 
patientta ylonganimií..^ uu;¿. tas , be-
.mgnitas, manjuetudo , Jides , modef-
tía , cominintia, cajiivas s adv.rfus 
buiujmodi non t f i lex. Qui avitemJunt 
Qbnj i i •, carnem fuam_ cructfxtrunt 
cumv'iíijs, & eoncupijctntijs. Vicia 
igirur debemus extirpare ; Planea
ría viriutum iníerere . 

274 Maximus ü p i í c o p u s : Mo
do omnía funt tnpartu , v t tune om~ 
nia ripjfiantur infimáiOi Tune con
tra natura; Ipem , Ipma proíert 1 0 -
í am 5 caiamus tragrat iiiium , a n ü a 
virguira luavitaicm Ucprumuntí 
cunera í i o n b u s adornantur ^ vt feí-
tivitarem Dei", ipía natura Vidor i 
í u o cíEicbrare credarur. Ergó &.nos 
ieiuniorum tempore producamus 

i de ípmis roías i hoc e l t , de pecca-
tis iuúit iam j de fe ventare miíeri-
co td ia ín > de avaritia largitare.m, 
T e o Papa. Subtradia Jatuntare cor
pórea y Jpirítualíbm rmns refeiavur 
^ / / / i / í . b e d itulrus non le permitrit 
fecari , vulnus curar i j potius eligit 
mori. 

275 Ira e í l de quibufdam , vt 
^(¿ íZ^S tu l tusmag i s vuit in per-
petuum'pumrt ¡quam ad tempus ali-
quid adverjitatts perpeti. bi c r g ó h i c 
nolueris putari , veniet dics illaj 
quandupurabunc t e , & jnitieur re, 
in gehennam ignis ardent.í-. í s e c 
vuir Deas quod n a í u n í , vel mem-
bra amputes , vel carnem Luaai 
icindas j íicur parren antiqui car

nem 

Qrtod omnia 
vlt ia funt am 
put.mda , vel 
de peccatis de 

furtOyÓ' ava* 
ri t ia . 
Auzuftin, 
GuUias 5, C . 

Maximus; 
Epijfppas. 

Leo Papa, 

Gregor, 

De bis qui 
non ¡.ermitifo 
fe purgarL 



PutMh qua 
vult Domi-
ñus fieri in 
nobis. 

loh. 20. Gy 

Glofa. 

A m a f e m a \ 

166 
ncm fuam circüncí í íerunt ; fed 
quandam levem putationem praece-
pir. Sci l icet , quod vitia amputes; 
iuxuriam á rcnibus 3 G u l ü í h a i e m 
aS ore : Rapacitatem á manibus: 
Concupi í cent iam ab oci\iis ; de-
tractionem , & blafphemiam , & ir-
riiionem á í ingua > auditionem ma-
lam ab auribus; cogitationem pra-
Vam á corde 5 & fie de alijs, 

276 Si tuhanc patationem le
vem n o l u e á s faceré ; feito quod 
Dasmones duriorem, & durifsimam 
de te faciejit putationem ; ficut dU 
citur b Ezechici . 23. D . Afcmfores 
equormn veAientfiiper te inftrufíi cu-
r ru y & rota 5 multttudo populorum; 
( feilicet D ^ m o n u r a ) Lorica , & 
cljfpeo,0' galea armabüntur contra te 
vndiqus , <& dabo coram sis iudicium, 
dicit Dominus; & iudkabunt te indi-
cip fuls: Et ponam -zelum meüm in 
te y quem exercent tecum in furaré : Ña 

fum tuum, & aures .tuas praciderit, 
O1 qua remanferint , gladio conci-
^ « í . Et.íic portaberis ad macelum 
PcEmonum ,. & ibi facient bonum 
forum de carnibus tuis , & ál iorum 
impiorum. 

277 I t e m , Ezech . 11 . B.Gla-
' dium metui/iis-y O'gladium inducam 
fnper vos \ Q l u í í diceret ; Timctis 
gladium paeniteptix, quo vitia au-
ferüntur , í ive putantur: Ego mit-
tam talem gladium , quo carnes 
veftrx concidentur. lob 6. C . Qui 
timetpkiviam , ruet fopér eum nix, 
Q u i timet paenas temporales, fubi-
bic eternas. Item , lob 20. C . F a -
giet arma férrea , & irruet in arcum 
areum. Glofa. \5um mala femporalia t 

Jiulte cavet; i rruet , in aterna, Ar^ 
ma férrea dicuntur miferi^ tempo-
jales ; quasquipatienter fuftinent; 
contra Diabolum armantur. Unde 
lob quando filijs , & filiabus}& bo-
nis temporalibus abundavit j D i a -
bolus irruir in eum , .& omnia ei 
abí lul i t y Quando vero fuit fumma 
aniferia vallaras ? tune Diabolus in 
cum nil potuit. Sed •& fedéns lob 
in í lerquil inio ^ ipfum Diabolum 
devicit, 

278 F i l iusDe i ct iam, qui non 
indiguit, putatus fuit: E t tu , qui 
tot habfes fuperfluitates; tot concu-. 
pifeentias, non permittis te putari. 
J?uer iacrymacitf, enra capat a b l u í - , 

Expofíth Canticorum 
tur , quando tinofus eft: S|c , cum 
divitias, vel delitias corporales au-
feruntur, plerique conquseruncur. 
Sicufjsdicitur in ATií/;. 19. C . D i -
ves , cui ait Dominus , quod ven-
deret omnia , & fequ^retur eum; 
Abijttriftts, Huiufmodi , caput , id 
eft, mentem habent f c a b i o í a m , & 
non permittunt rad i , yel abiui. A t -
tende^ quod dicit veritas. loannes 
1 5 . ^ . Ego fom vitis vera ; & pater 
meus agrícola eft. Omnem -palmitem in 
me non ferentcm fruBum , tollet eum; 
E t omnem, qui facit fruftum ¿ pur-
gabit eum , v t fruEium plus ajferat, 
Sequicur. Si quis in me non manferit, 
mit t t tur¡oras Juutpalme}.'•> & aref. 
cet , & coíligent eum, & mittent in 
ignsm, & ardebit, 

FOX r m T m i s A V D I T A EST 
in térra nofira,^ 

279 n p V a T V R eft Chrlftus, 
X qui fuit in fumma quie 

t e , & d e i n d é defeendit 
pro falute generis humani, per pras-
dicationem clamavit. M u l t ó fortius 
contemplát ivus , pro falute anima-
rum furgat aquiete. Greg . Si is, qui 
valet , omnipotentis Dei oyes renuerit 
pafcere , ojiendii fefummum pajiorem 
minime amare, SLenim Vnigcnitus 
Patr i s^ro explcnda vtilitate ovium, 
de fecreto Patris, ad publicum nof-
trum ingrel íus eft: Nos quid d i d u -
ri fumus , fi fecrecum nollrum pr?-
ponimus vtilitati proximorum? 
Qiiies itaque nobis ex corde cft'ap-
petenda , & tamen pro multorum 
lucro aliquando poftponepda. 

^ V E R S . O O I I . 

F I C V S 
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p R o m r r 
fuos. 

GROSSOS 

V Í A audita prxdicatio-
ne turturis , ludada 
protulic Apoftolos;vel 

alitbr, audita voce turturis,fequitur 
frudus bonse operarionis: H q c e í t , 
quod ; Ficus protalit groffos fuos. I d 
eft , vir iuí ius bona gpera. Vnde 
Ofee 14; C . Ero eis quafi ros, Ifrae l 
germinabitficut lilium. 

281 -Sedquiapaucifrudum fa-
p u n t j D o m i n u s conqusemur pee 

¿ya-

Math. ig.C, 

l o a n e s i y C 

Admonitio 
ad predican* 
dum-y velete 
turture com~ 
parata con--
templatiom, 

NOTA. 
Grcgor, 

Ofee 14. C , 
De paucitatt 

f a l v a n d o r ú ; 
Veide his^qñi 
nonjpercipiüt 
deétrinam» 



Micb.'j* A, 

Caput Secuncium* 

pueoqug. 
ficus. 

NOTA. 

Ifai . 24. B. 

Devima cti-
far.ita Eccle-

Ds triplict 

ch?am 7. A. Va mib i , qui a fit&us 
fumJlcut qui colliglt in^autamno race-, 
mos vindsmia ; CÍ̂  non e/i botrus ad 
comcien^um, pr^eoquás fufas dejliera-
v i t anima- mea. Perijt fanBús de ter* 
r a , Ú* reóius iv homlnibas non efi. 
Prxcoqu^ ficus funt primitiva:; qu¿e 
melíbres íunt lerocinis. 

281 Sic Domintis plus diligit 
eos,quÍ5ab adolefcentia iugum por-
tant j quaai eos, qui fcEces vitas Cuas 
Domino tribuünt. Et tamen,ram 
if t i , quam LUÍ funt pauci. Vndé Ifai. 
2.̂ .. B. Quomodo [ i pauce óliug ,que 
remanfrunt y'exmt'hintur exglea 5 & 
racemijum fuerit finita vmdemia.Hl 
levabunt vocem fuam , atque lauda-
bunt. Quoniam Diabolus groíTos 
v íürar ios , dlvitcs-Clericos y milites 
rapaces vitídemiat. Sed Dominus 
paucas olivas, paucos racemos, qui 
remanent íub folijs ad opus. íuum 
colligic-

282 Cum multi fiüj Ifirael eíTcnt 
in iEgypto, Ibii dúo , fcilicetjloíue, 
& Caleph intravcrunt in tetram 
iandam. Valde dalendum , & t i -
me"ndum e í l , quod reípct ta tantx 
mukitudinis , pauci' íinl íalvandij 
quoniam omnes iud^ij Sarracenia de 
H^retici percunt, & vbi íunc cen-
tum Chri l i iani , vir rriginta íunt in 
charitate. Vnde quídam. Si omnes 
debermtfaivari% pwter vnüm ¡om
nes deberent timere, ns ejfent. 'S']. vnus 
íolus deberet íalvari , laborarent^vt 
elTcnt ille- Dic i i DoipLnus ad íerem. 
24, B. Ficus bou.iSjbon.ii valdc. Quia 
pelVima; erunt darnnationis, optim^ 
íalutis. • . 

1 ^ 7 

V Í N 
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U>£ FLORENTBS 
rem d.eaeruñt* 

ODO^ 

"Inex funt Ecclefie, quee 
ex príedicatione flo-
ruerunt in virtute^ruc 

tificaverunt in boaa operarione, 
odorern dederunt in opinionc'!?bo-
na, qyia fama Ecclelia: ex bono no
mine 10 omnern cerram-.".dvit. lila: 
vine^ florent, quia ex bono inte t iod 
gaudenti 

284 Eft triplex gaudiura; vnum 
ex co , quod quis reUnqoic rnuadá-
nam vanitatcm 5 Aliud ex co ,quod 
acquiuvit gratam vericatemí Tertiu 
quod expectar ^aequirece .^enum 

beatitudinem. Diclt enim vir iuftus 
gaudens: Bénediéíus Dominnsyquí rJo 
dedit ms in captionsm dsntibus eorü, 
Pfalai. 12 3. B. Liiqueus contritus eft, Pfal. 12 3. 5 . 
C> nos lib:ratijumus. D.x i ¿cundo, 
Ic^itur quod tres: Viffa \ J l i g ivi f í 

funt,gaudio magno val.le. utfb,2. B. 
De tercio legi iur in Matth.25.B. D 
Eugc ferve hone , Ó* fí.ielis j intra'in 
gaudium Domini iu i , 

SURGE A M I C A M E A , SPE-
tiofa m?a0' veni: Qofúmba mea 

inforamimbiis pctr¿e£)' caver-
nis maceria. 

M.ü th . t .B . 
Et 25.JB. D . 

285 TT^OraminaPctr^:Sunt vul-
J T hera Chr i f t i : Cabérna 

maceria::V.LiJnus in late 
r e j v e l coníorcium Angclorum ;a 
quo ceciderunt Angeli Apoftacse : 
Uenire ergo ad fofamiua petr? , cft 
haberc ípem in vqlncribas Chr i l l i . 
Ha:c eft pétra,gu« dat potum fitien-
tibus; refugiu n debilibus^confola-
ridnem triltibus ; refeelionem efu-
rientiBüs. Deprimo vt i a Pfal. Í 0 4 , 
D . Pcrcufstt petram , Ó* Jiiixerunt 
aqu£. De fecundo. Píalm. 103. B> 
Petra refugium heriyiftcíjs. In Prov. 
30. D . Lepufcuhispkbsinvalida , col-
locat inpetra cubilefmm. De tercio, 
feilicee, de confolatione, in lob 29. 
A. Lavabam pedes meos butyro, & po
tra fundebat mibi rióos olei. Id 
Chrillus dona ípiritus íancti. De 
qnarto Pfalm. 80. D . Qivabtt illos ex 
adipefrumenti: Et de petra , melle 
faturavit eos: Et in Cántico Moví] 
áudite c^i'u Dcuteron. i i . ' B . V i 
fuggtret md de. petra , oLum que de 
jaxo durifsimoj id e f t , Q o d t r i i n a m me-* 
liíkiam de Chr i í i o , pafsibií-i 5 $ do
na gratiarum de Chriílo impaGlbiíij 
quaíi de faxo durifsimo. 

286 ltcni,aíceildamus in caver-
nam maceri£,vndc ceciderunt Apof 
tatae;quon'iam expeda:: nos cum de-
fiderio, &*exultatiüne.Bern,C«mí-
mus ergo non pafs 'ibuS corporisfjd f f -
feBibus , defiderijst&'ffpirijs : Quo* 
niam nonfolum Angd}fe4,& Angelo-
rum creator nos expeBat,Idem, Angeli 
dejiderarit adventum mftrum7 quorda 
de. nohis expeBant civitatis ruinas ref* 
taérari. De bác petra: l ia i . 2. C, i . -
gredére in petram ¡abfoncltre infojfa 

' humo dfacie timorispomini.Q^\a.\A di 
P ' ce-

Quod Cbrif* 
tus eft pvtra 
p?rfjrata: HH 
mus fofTa : 
5" utum , 
regula : Vel 
de vulnerlbus 
Cortfli. 
Foramin*. 
Caverna ma¿ 
ceria. 

P í a l 104.D, 
P / a l . L O l . B . 
Frov.^o.L). 

lob 29, A, 

Pfalm.Xo, 

Deuter.ii.B~ 
Berna^d. 
Ser.iJn Uigi. 
lía nadvitatii 
Dornini. 

I fa t .z , O, 



Pfalm* 21.C, 

NOTA, 

Caro Chrifti 
eft fcutum. 

r 

1 ^ 8 Expoftm 
ceret; SipcccatcJi^agilis", & miícr 
maieftatem Patris, & potenciam ti
mes ; confugias ad hanc petram, & 
ad-hanc fummum foffam, fi vis evi
tare faciem furoris Domini. 

28.5 Cum attendo miferiam 
culpx, & miferiam frágilitatis mear; 
vídetur m i h i , quod illa fumma ma-
ieftas de me non curat , hifi ad per-
dendum. Sed ex quo intéUigo^quod 
filius eius vulneratus eft pro me, in-
teiligo quod def^léravit me,& quod 
diligenter curet de me. Ifai. 26. C. 
Tankiito in te recordemur nominis tul . 
i d eít 5 in Patre recordemur ñl i j .De 
iiac petra: lcrem .48 . D . RelinqUi-

' U civitates i id eft í tumul tuo íam vi -
tam mundanorum. Habítate in petra 
.habitatores Moab-, qui dicitur ex P a 
tre ; id eft; Qui fuiftis ex Patre D i a -
boli per viam perverfam,habitate in 
Chrifto. Sequitur : Etftaft quafico~ 
iumba -iudificam in fummo ore foro* 
minh.Hxc eft térra , quam lud^i fo-
d é n i ñ t , vt fruétum faceret in vi tam 
£tctüam. Fódsrünt manus meas, & 
pedes meos. Pfalm. 21 . C. Vnde qui -
dam hos verfus compofuit." 

iFqJa dabit tellus 
Optato temporffruBus i 
Fojfa caro Gbrifii 
Célica regna dedit. 

186 í t e m , caro'Chrifti eft-fcu
t u m , in quo deviticuntur inimici. 
I n D e u t e r . § 3 . 0 . Beatus e/i IfraeJy 
euiüs ego fum fcutum auxilíj tu i , Ú* 
gladiustuus IfrdeL Hoc fcutum fuit 
perforatum cíavis , & vnus miles fa-
cicns áftiludura percufsit cum cum 
lancea ; & mira plaga,quanto magis 
perforabitur , tanto m e ü u s hoftis 
vincebatur. H i c eft later , de quo, 
Ezechiel. 4 . A. Ffíi hominis füme tibí 
laterem, & pones eum ante te; def~ 
cribes in eo civitatem lerufalem. H i c 
later eft caro Clinrifti ', de térra 
iVirginis formatus in fornacc paf. 
í ionis d e c ó d u s , & clavas perfora-
t u s , ; & i n tabernáculo crucis p o í i -
t u s , vt totum mundum cooperiret, 
yt tegula. 

287 Tegula enim defendit á 
vento ^pluvia, & grandine. A ven
to Diaból ica fuggeftionis; á pluvia 
mundanae per íecuc ionis , á grandine 
extremas daranationis, quando D o 
minus mittet Ígnitos lapides fuper 
caplta impiorum; Sub hac tegula 

CmticoTum. 
proteguntur iufti.7» hoeUteredafcri-
bes civitatem-Ierufalem* Id eftjintelli-
gas efle de ícr iptam. - lerufalem in-
terpr^tatur vifio pacis: Et iq Chrif
t o , inven iensfummam pacem, ip-̂  
íám deitatem , ipfam beat-itudinem, 
ve dicit beatus Gregor. I n ill# eft 
f a x fine difeordia j voluntas f in£ i n -
vidia : iujiitiajms mendatio ; iuven-
tus /ine feneéiute ; decor fine dzformi-
tate ; vita fine morte : L£titia fine 
conturbatione , vhi carmina non. de-

f u n t : Pramia non deficiunt , amki 
non moriünturyregmm non amittitur, 
A d banc pacem perducat nos D o 
minus Amen. 

V E R S . X I V . • 
OSTEMDE M I H I F A C I E M 

tuam yfonet vox tua in auribus 

288 A1 
meis. 

L L O Q y í T U R 
tus fponíam quatnli 
bet tidclem animam, 

S?cpe contigit, quod fponfa á Ipon-
fo faciem avertit, & ad ülicita con-
Yertit. Sic anima hominis á d e l i s 
quoties videt mulierem , aureus, 
aut mundi gloriam conctipifcit; 
tune faciem fuamá Domino avertit, 
Vndelerem. i . F . Et 32. Uerte-
runt ad m¿ tergum , & nQn f a v i s m ^ 
i n tempere affiiSlioms fux dicent: Suc-
curre, & ¡ibera nos: ^biJunt di] tui¿ 
•quosfecifti tibi ? Surgant* M:¿rmt 
te in die affi&Ugnistüce, No ta , quod 
quaíüQr íblent indignationib^Sve' 
indige |tibus íaccarrercj íc i i iccr,di-
vk%ulnici;faÉ(3:Í5 &ipfe Dcus. Sed 
ijunquid divitise eis fticcurrent tunc| 
Certe non.ViadéjSophon. 1. D . Ar~ 
gentumjO' aurum non poterunt libera-
rs eos , indie irg domini, 

289 Nunquid amici fuecurrení; 
eis ? Non. N é c etiam vxor , néc filij. 
Sed erunt inconfalione Ifai. 30. A. 
Omnes confufifunt fuper populo,qui eis 
prodeffe non potuit^non fuerüt in aaxl-
¡ i u ^ c in aíiqua vtilitatcfed in confu 
f íom)& opprobriu.lñ T r e n . i Om
nes amici eius fprever unt ea , fací i 

funt ?r/w/Vft/¿7.Nüquid fancii fwcciir-
rentiNonVEzec. 1 ^.F. Si tres v i r i ífii 
Daniel, Kloc , lob jüerint in medid 
eius:Viuo ego^icit Dominus9quia fitiü, 
& filiam non 'liberabunt. Per iftos 
tres intelliguntur omnes fancii. 
Sed ómnibus iftis dertcienrlbus,lo-
lec ipfe Deus liberare,^: fuecurrerc. 

Nun-

Ierufa]em i n , 
terpratatur 
vifio pacis. 

Greg. 

De hit qui fa
ciem a Domi
no avertunti 
vel de qua-
tuor qua fo-
lent indigen* 
tibiis fuccur~ 
rere, 

lerem, 2. F , 
32. i7. 

Succurrere. 

Sophoti.i.D* 

ai . 30. A . , 

Trenis i , A 

Ézecb, 14. i7. 



•Pmrir. i . D . 

leremh.S.B, 

Comminatio 
Domini. 
le 'r imíai^.A 

BonitcÉsOoml 
ni infinita, 

I fa ia . io .C. 

C d f ' v t S e c u n a u m . 
Nunquid tune ntilis fuecurret? 
N o n . Unde in FrüViT. i . D. üum 
irrnsrít repentina CAÍnritias; quando 
venerit ftper vos trihul.itio, *y anguja 
tía ; t tm: invocabunt me , non 
fxaudiam. 

290 Deftituti ergo ab ómnibus, 
femper laborabunt in interno. D i j 
tui íunt aurum , domus, mulleres, 

omne illud^quod contra Deum 
diligis. Snrgant igitur • Dij t u i , & 
íuecurrant t ib í , in die affiietionis 
tua;; Icilicet, moutis. Dominus íem-
per dicitjoftende mihi faciem tuamí 
quod fonat; convertere ad me: So-
net vox conteísionis tua; in auribas 
mels ; refpice ; pxiiicei-e ; confiterej 
Veni, & dic, Domine milerere: T ib í 
foii peccavi, & malum coram te 
feci. Vnde leremia. o. E, Appreben-
dermt mendacium , noluerunt re
vertí. Attendi, & aufcultú-vi,1 nemó 
quod honum ejl loqu'.tur , nullus ejl 
qui agat pcenitentiam juper peccaúo 

Juo, dicens: Quidfecíi Omnes conver-
J i /un tad curjum juum , quajicquus 
Ímpetu vadens ad praltMm, 

291 Et atiende quáliter Domi
nus" comminattít his , qui riolunt 
convertí , & agcic pi>:nitentiam, 
dicens, per íeremiam. 18. A. Si 
pcénitentiam egerit gms illa' de malo. 
Juo y quod locutus fum íiduerfus eam: 
Agam & ego panitentiam Juj?er maiot 
quod cogitavivt fdeerem tv. Sequitur 
i b i : C. Si fuer it maíum in oculis meis, 
v t 77o-n audiat vocem meam : Pceni~ 
tentiamagam Juper bono y qtiüd locu
tus fum vtfacerem et. í tem m eodem. 
C. Tergum & nonf.ídem ojisndam eis 
in dic perditionis lííorum. 

291 Item , attende infinltam 
eius boniratcm , quia vt faciem ei 
oílendas blandituri vt i i non timoreí 
íaltem amore tonvertaris. Unde 
vide quid dicit líalas. 51. A Atten-
dite adpetram vnde excifi eflisy Ú1 ad 
cavernam laci, de quA pracifsi ejlis. 
Idem 50. C. Corpus meum de di per-
ctttientibus, & genas meas vellsnti-
bus: Faciem meam non averti ab in~ 
crepantihus, <& confpuentibus in me: 
Pofui facem meam , vt petram durif-
Jiw¿m, Et hxc omnia pro tefull í-
nui , íicut petra durirsima non re-
caicitravi , immo patienter in cor-
pore , & facie fulhnui. 

293 Eaciem ergo tuam ad ipé 
k>V t Ot^i^ljfi iii'iUl (ÜitVi supn 

S 1 f i f 
convelas , qui tanta fe¿i oro-te: 
Dunor cnim es hapiüo 5 u ka\Á r>í-
eiem tuam ñor. o lbnó i s ; qui^ W 
hoc articulo Kir'..:.-,. wú^i futii j t é r 
ra t r e í n m : ; ¿c - inorAr rc ru spetU 
íunr. Si autem mtlúravaris covtéi 
cem , & nolueris o í l env lcc t ac i cm 
tuam Domino pxnitendo , Sm^XBi 
hcendo, attende quid dicit de te , Ü 
íimilibus tai per lererniaai.^. V$($Hi 
duraveruntfados /uas ftiPra psti'.rtA 
& noluerunt revertí. Et q n.i diu taP 
cens expeetavit te per imcr ieor-
diam , demum exurgens per vmdie-
tam, quaíi parturiens loqueinr con
tra re; & quanto expeetavit diurius, 
tanto condemnabk te duriits , 6c 
ftrictius, vt de hoc tUdum efl ibpra 
in cap.i.num. 240.Nam milericor-
d¡a luper exaltar iuaiciam. 

294 Sonet vox rúa in auribus 
meis: Vox , Icilicet, epafeísionis, 
prxdicationis, orationis CÍ íaüdií. 
Sed quia pauci hoc faciunt, ideo 
d i c i t , vt í u p r a , leremia. 8. B, A t 
tendi , & atifcultavi y & 7Ujmo quod 
bonum efi í o q u i t u r ^ i autem vis 
r e , quod elt i i lud bonum, ibi dicí-
tut ad ftatim : Nuilus-efi, qui agat 
p'csnit entiam Juper peccato Juo.i'X ilíntí 
in Pial. 9 1 . A.Bo'mM eji conjic'eridtf* 
mino'. & pfakre nomíní tito Alt;fú me i 
Tantum aurcm bonaoi elt conme-
r r , & pxnitentlam agerc , quod 
etiaiii Angeii, qui íine peecato l u i i ' , 
vaide eongaudent. Unde ait S.üva-
tor in Lúe. 15. B. Gaudium ejl AJÍ-
gelis Dei in Cosío Juper vno peccatore 
pcenitentiam agente , quam juper no-
naginta novem iuj i is , qui non indi^ 
gent posnitentifl. 

295 Curre ergo frater, & feíll-
na ad pxnitentiam , vt gaudium tü 
de te Ange.lisDei. luüex c í t r^ íns 
pneílo eít ad veniam : Eeec qliia 
non vult mortem; íed poeniecn-ínm 
defiderac, vt convertaris, viva:s: 
Caput habet inclinatum ád fiedla, 
brachia 'extenía ad amplcxandums 
cor apertum ad amandum ; noli de-
ridere vocantem 5 noli ípemere 
amantem re; derclinquc viain i m -
pietatis , & q u ^ r e c u m , dum inve-
nire potes , voea eum dum prope 
e í t : N o n difieras ] doñee agrores 
quando dolor corpons aufe; t doio-
rem mentís , quia tunc incipies veí-
ic,c5c non .pó tens . 

P 2 líalas^ 

leremia. 8.B. 

Pfal .9i ,A. 

L u c í 5.B, 



Expofitio Canttcorum 
Jfaia.^yB. 

S i p r é \tatua 

Sophonh.i.C 

% -joce dulcí 
fiKÍc deco

ra vel U voce 
Domin i , dui 
confitínth* 
'Nihildulcius. 
Qonfefsio, 

Hleronymus, 

4nimc ornA-
rntnPa» 

Bsrnard, 

I 7 0 
296 Ifaias. 15 .B.QiMriti Domi-

num , dtiin tnutmri pote/i : Invócate 
t t m ydumprope e/l* Dereüncjuat intr 
p m viam /üam , & v i r iniquus cogi-
tOÜmps fuj.s, & rev(rt>itur ad Domi-
num, & m ¡ rfbHw efífía & ad Deum 
nojirurn :. Quoniam mitltus eft ad ig~ 
va/s&tfanH Emcndcmus ergo in m¿-
i i i ' b , qwx ignoranrer pcccaviinas, 
ac p^vac.jpati dic mcn'tis qua^rauius 
/parinm f.^niiíntix , & invenii-e non 
QSfáümt CcTte,frater, n pcccaca 
t'̂ a non vis hic cantare i in die iudi-
cij te facimt vlulare ; quoniam vt 
dicirur in Sophonia. 1. C. Bt erit in 
die illa j dicit Dcmiaus , vox clamoris 
aporta-pijlhm , & -vlulatm a fe
cunda, •* 

v o x B m y i r u A D V L C I S , E T 
facics tua decora. 

191 N Ihíl refonat dulcius in 
aure Omnipotentis, 

quám fonus confiten-
tis. Veré vox dulcís , qua virus ex-
^t;llicur j Daimonium fugaruri infir-
mus íanatur ; morruus refufeirarurí 
impius cum Deo , Tervuscum Do
mino ,reconciliarur.Facies decora, 
q(uoad naturalu j magis decora, 
quoad gracuira, pulcherrimajquoad 
praimia sterna : Q u ^ i in primo fta-
tu dcpingkurün fecundo coloratur; 
in tertio deauratur. Et licut nihil 
pulchrius anima inunda ; ita nihil 
turpius anima immunda. Unde Hie-
ronymus : hnima munda templum 
Dei e/i : Anima immunda habitatio 
Dgmonum cfl,Anime ornamenta mm-
data Ghrifli funt, anima deformitates 
immunditia corporis. Bernard. l a ñ a -
tio vbi eft paranda domus D f i j quo-
niam non capit eum nifitaiftum ima-
gofuá : Anima illius capax e/i , qua 
nimimm ad eius imaginem creata e/i, 
JPropter qua iam fe/tina , adorna tba-
lamam y filia Sion, Quanta Dei be-' 
nignitas ; quanta dignado j quanta 
dignitas 5 quanta gloria animarum, 
^quod Dominus vniverforura, & q u i 

nullam babet indigentiam, 
templum dbi fieriiubet 

in illis. 

V E R S. X V . 
C A P í T E NOBIS VULPES PAR-

vulas, qua demoliuntur vine as: 
Nam vinca noftraJioruit. 

298 T TUljies íunthacre t ic i .^nej 
V EccieG^Vulpes vineas 

demoliuntur , quando Ecclefiíeper 
corruptionem hasrericorum á fervo
re fidei ficcanrur. Dicuncur parvu-
la2,quia quanvis inrerius fuperbianr, 
cxrcrius tamen humiliiatem prcren-
dunr. Sed dicirur Pralads, vt lilas 
vulpéculas capiant , hoc eíl > ratio-
ne, & anathematibus Hxreticos c ó -
vincan.t, excomunicent, & expellát. 
Sed contra 5 ín Matth. 13. D . Sinite 
vtraque crefeere vfque ad mejfem. So-
lummodo debec intclligi ; Quando 
dubium eft , non debent expelii:Zi-
zania enimj2c tri t icum, quádo cref^ 
cunr, fimiiia funr. Quando compre-
henduntur hxretici t & convincun-
turjrunc hcereíis eíbrüc deber vt z i -
zania í e p a r a r i ^ cremari h^reticus. 

29.9 Moralirer viiHacuiulcum-
que eft mens eius,quia ar^naí id eíl, 
confeientia in fe nii incult.üin,nii de-
ferrum derciinquir. Ib i vitis eíl v i r -
tus: Borrus,bonuia-opus:Vii.mm,lj-
titia Ipirit i ialis: Vuipes funt pravx 
cogitationes,quf hanc vineam dií^i-
pant. Iftx d;cuntur malcíE morien-
tes,perdunt emm fuavitatem viigue" 
t igrati^per paímteníiaíii corpus aí-
teri turj (i inordinatis moribus ; vei 
alíterimori.ious,mes intus dilMpacur 
Bernard. Car rncurri Ismpsr e/i in mo-
t.t* nunqu.ím requiefeit : Sed five dor-
miamfive vigilem f j r n n i a t ^ cog/iat 
quidquid i/Ji occurrithquia ficut rnoUn-
dinum f l imponatur ei arena extermí
nate/i lutü inquínate palea occupat-.Sic 
cor meü cogitatio amara tu rba tümm^ 
da maculat, vana infa/iat^ Ú-'fatigat, 

300 Ideo dicitur viro iul lo , 
quod iftas cogitationes capiar,& ex-
t¡nguar;quoniam vinca, id eíl. mens 
fidelis,quaíi virer per virrure..;fron-
det per boná opinionem-,fructdicat 
per bonam operationcm. Item, qui-
liber iuílus eíl vincaDomini e;verci-
tuü: Vulpes parvulác ílmt.primi mo-
tus.lílidiísipant vinea Domini,quia 
quandoquidem íubvertunr virü iuf-
tum.Et ideo necefsc cll,quod capia-
tur du funr parvulac.Nam Beatus qui 
tenebity & allidet párvulos fuos ad pe-
tram-M cdyCbúíívi, PJal.i^6.B,?k-
rique a ú m nihil agendo, vel lo-

quen-

De harcticís; 
Vdd? vulpl. 

tis far&lcfa 

Vinea, 

Math. 13.D. 

"De pravis co~ 
gitationibus 
eilminandis: 
Vel de vinea, 

f i l i c c t 5 Ee* 
clefia. 
Vinca cuiuf-
cumque e/í 
mens HuStVjL 
tis e/ivryus, 
Botrus eft bo-
num opus, 
Vulpes f m t 
prava cogi-
tationes. 

NOTA, 
Bern:ird.cap, 
9' Medit, 

lufius eft v i -
nea Domini. 
Vulpes parvu 
la funt primí 
motus. 

Tfa. \ B , l 6 l ' 



Caput Secundum. 

Ve dileBione 
Jponfh&ffo~ 

Vies efi t r i 
plex. 

Pfdm. 88.5. 

Pfalm.jó* A, 

quendo^fcd folummodo cogitan
do , aliquid laborant. Vnde iob 1 j . 
C. Quare tacens conjümor ? 

V E R S . X V I . 

D1LECTUS M E V S M i m , E T 
ego i l l i , quipafcitur ínter lilia, do~ 
• nec afpiret dies£)' inclinentur 

vmhre. 

I 7 Í 

301 T T 1 ^ non ponitur verbura, 
XTlL quoniam nulio delcc-

tamento, & dcleclatio 
fponfi , & fponía; fufíicienter ex-
priraitur. Ita enim íe d i l igunt ; ka 
inter fe deleclantur, quod eíl qua:-
dam inctabiíis pr^guftatio iHius dul-
cedinis, qux erit in Patria, l l l u d 
cnim cíl , quod nec oculus vidit,nec 
auris audivi t , néc in cor hominis 
aícendit. Hxc funt , qu£E vidit Pau-
lus , qua: non iicét homini ioqui . 
Sequitur : Quipaftitur inter li l ia. i d 
c l l , i n illis delcClatnr, qui cando-
rem caílitatis retinet. Dics autem 
alpirabit , & vmbrx inciinabuntar 
quando vita alterna apparebit, pra^-
lens finietur. 

302 Triplex cftdies ; tempo-
ralis 5 ípiritualis ; Cce le iüs . Pnnius 
cíl ad calamitatcm ; íecundus ad 
intelligentiam j tertius ad Dei v i -
í i o n e m . D e pi imo lob 3. A.Pereat 
dics i n qua natas Jum, & nox in qua 
dióium ejl : Concepíus efi bo
ma, Hcec cft temporalis mutabilitas, 
i n qua peccarnus , & pungimur. l i 
ta dies peribi t , ve non íit. Vnde 111-
ravit Angelus, quod tempus am-
püus non eíVet. De fecqndo i Dies 
dideruftai vtrhum* PJalm. 18. A , 
Qüia vir Tpiritualis fpiricualcm ície-
tiam exponit. De tertio. Tronus 
tuus ficut dies c^U. Pfalm. 88. £ . H f C 
cftdies a:tcrnitatis. David i n Pfalm. 
76. A , Cogitavidtes antiquor. Et an~ 
nos atemos in mente babui. Quoniam 
v i r i iufti*, ib i fixa funt corda, vb i 
vera funt gaudia-

V E R S . X V I I . 

REVERTERE', S I M I U S ESTO, 
deheic rrti, ciprés binntilo fók cer-

vorum fíipcr mofitft Be-
tbd. 

303 V N O B Í S corporalitcr 
j f X tónc diledus aoi j^quá 

do polt reíuri'vjctio-
nem in caélüri* alcendit. TÜnc re-
vertetur, quando in finé muníái re-
fufeitatis hominuiu corporibus , in 
iuditio manifeitabitur. Í t e m , dicitj 
Stmilis efto caprcce , binnullo que ccr-
^ r w / i Quali diceret 5 mitis tuiíti , 
& hnmilis veniens in primo adven-
tu.In fecundo íimiliter appa'rés m i -
t i s & humilis , & menta Canelo-
rum difeernens , faltem íuper mon
tes Bethel , id cft 5 fuper üfós qui 
alti funt , per asminentiam vita:, qui 
dicuntur montes D c i : Bethci chim 
domus Dei interpretamr. 

104 Eft autem triplex adventus 
Dcmin i , Primus in carne ': Seciln-
dus'in corde : Tertius in maidtate. 
Primum deíideraverunt Patres an-
tiqui. Undé l ia i . 64. / í . Vtinam di-
rumpera calos , & defeenderes. Se-
cundum , peccatis illaqueati. V n 
de : Venijanéle fp i r 'ttus repletuorum 
cordafidelium. T e r t i u m , oitmes iuf
t i : Vndein Apocal. 22.73. Veni do
mine lefu. Gratia Domini nojiri Le~ 
fu-CbnJii cum ómnibus vobis: Amen. 
Propter tria poÜulaverunt Paires 
primum adventum. Propter tria la-
queati; mens, fecundum. Propter 
ynum , iuftidefiderant tertium. 

305 Vnde funt. feptem anti-
phona: ante natale Domini . i n pr i -
mis enim tribus quxruntur tria,qu2e 
Patrcs antiqui deíiderabantjfciiicctj 
cruditionem 5 redemptionem^ libe-
rationera. Dicit prima : O JaphntU, 
qua ex ore Altijsimi prodi]Jii \ verá 
ad docendum nos viam prudcnti'¿. l u 
fecunda petebatur redemptio. V n 
de : O Adonai, dux domus Ifrael: Ht 
cutera: Veni ad redimendum tíos i n 
bracbio exiento. Tertia petit liberta-
tem. Vnde ¡ O radix /e/fe , q%i fias 
in j i¿num populorum : h t ca:rcra: 
V^ni ad íwerandum nos , faíh noli 
tardare, kem , pr^dictcC tres ad p u -
ígmp pertinenc advcritmn. Aliar 

P a tres, 

De friplick 
reeefu Del. 

Bctbcl ínter-
pratatur Do
mus Dei. 

De tripiiei 
advetitu 
Domi?ii. 

I /ai . 64. A . 

Apoeal.iz.D 

De feptem 
antiphunis 
ante natale 
Domini. 



rBmmamel 
interprata-
tur, nobí/cum 
T)eus* 

Ubi non inve 
nitur Domi* 
ñus. 

1 7 2 Expofith 
tres , qua» fequuntur, pertinent ad 
fecundum advenmm i fcilicct 5 in 
cor j pro'pter tria , quaj illaqueati 
petunt j Icilicét 5 á tcnebris pecca-
torurn purgationem; grat ia j i l iL imi-
ratioaem , íalutem contra tentatio-
nem. 

306 Vnde , in prima fíe pe-
tant. O clivis Dattid j Bt cutera: 
Educ vintium de domo carceris , fe-
dentem in tenebris , & vmbra mortis. 
In fecunda, gratis illuminationem. 
Vnde : 0 oriensjfpkndor lucis eternce, 
& fol iuf l i tU : Veni , & illumina fe-
dentcs intenebrh, & vmhra mortis. 
Intertia> falLitem. Vnde : O Rex 
Gentiumy & estera. Veni , & Jaiva 
hominem , qiiem de limo formafli. 
Séptima cít de tertio adventu in 
maieí ta te , in qua, vnum poftuiat; 
iuxta illud > Vnam petij a Domino, 
hanc requiram ?j icilicét 5 falutem 
alternara , quaíi inprfcedenti pete-
batur íalus temporalis, contra tem
porales tentationes.In hac petitur 
íalus «terna. Vndé:0 Emmanueljve-* 
n i ad falvandum nos , Domine Detts 
nofier. Emmanuel interprstatur, 
nobifeum Deus. Tune enim crit 
nobifeum j & numquam ab ems 
amplexibus poterimus íepatarii nec 
eius pr^íentia carere. 

C A P V T I I I . 

V E R S. I . 

I N L E C T V L O M E O P E R 

mSies q u g j i v i , quem d i l i g i t 

anima, mea : ^ u a f i v i eum, 

O* non inven i . 

N ledo carnalis voluptatis 
quasrit quis fummum 
bonum > & non invenir. 
Sicut opinio Sarracenaj 

quia qui fedantur illam dicunt; 
quod íummum bonum in vita eíl 
voluptas in node ignorantige. Quae-
runt luds i Dcum , & non inveniüt. 
l o b i S . ^ , Sapientia vbi inveniturt 
& quis e/i locus, inteligentU i Mefcit 
homo pr^tium eius ¡ nec invenitur in 
tér raJmvner viventium* ScquUu?, 

Canticorum. 
Ábyjfus dicif. I n me m n eji : Et mare 
loquitur : Nonefi mecum, Abylíus 
d ic i t , corda per lapíum fluida , & 
per duplicitatis caliginem tenebro-
ía. EJlautem mare , tumul tuoíum 
cor fuperborum , néc ibi invenitur 
fapientia. Sequicur. Non dabitur 
aurum obrizumpro ea , nec apendetur 
argentumin cotnmutatione eius. A u 
rum obrizum eft íubftantia Angél i 
ca , quas eíl 'pura , & ciara , nullus 
tamen eorum squiparatur: Simili-
tér néc argennum i ícilicéti v i r i elo-
quendísimi ei poflunt equipara' 
r i . 

2 Ifai. 1. B. Vu lms , & l i v o r , & 
plaga tumens , non eji circumligata, 
nec curata medicamine , ñeque fita 
oleo. Vuinus avaritis, quod eíl aper-
tum: Tumor luxuriíe, qui éít livor 
fanguinis íub cute : Plaga tumens 
íupe rb i s . lob 1. D.Chaldtei fecerunt 
tres turmas, 0* inv ajer unte amelo s ,& 
t u k r m t eos , nec n$n , & pueros per-
cuferuñtgladio. Chaldci, quaíi vbe-
r a : Quaí i fera; : Quafi D^mones. 
Vbera funt in luxuria , & guia , qua; 
íuaviter íuggunt . Ferae funt in ava-
ritia j quoniam pro pecunia maiores 
devorant fubditosj ¿¿ vt ferie in illos 
deíeviunt. Item , Dacmones íun c in 
fuperbia j quia Diabolus eíl Rex fu-
per omnes filios fuperbix. Igitnc 
Dasmones dicuntur, qui fuperbiam 
Da^monum imitantur. 

3 Tres turmai íunr, vt dicit Jo-
anes in prima 2. C Quidquid e/i in 
mundo , aut e/i concupifeentia carnii', 
aut concupifeentia occuiorum , aut f u 
perbia vi ta . l h K tres turma*, fcilicct, 
tria peccata 5 bona lob; id eft,Chrií-
ti,fcilicét , animas fidcles; invadunt 
percutiunt , & periraunt. ífti funt 
A d a m , Caín , & Lamcch : Adam 
peccavit per fupetbiam. Caín pe í 
avaritiam. Lamech per luxuriam. 
lita func tria media ínter nos & Dcu 
feilicét 5 Nubes Icrcmij j Trenorum 
3 .E . Murus David: bartago Eze-
chielis.i2.Nubes leremiae,id cíUava 
ritia: Murus David 2.Reg. 5. éft| 
fuperbia. Sartago Ezcchielis; id cít, 
gaftrimargia , fíve ventas inglu
vies. 

4 lila funt , lutum avaritiam; i u -
tum luxurix ; palca 5 íuperbia ; in 
quibus filij Ifrael difpcrü per iEgyp 
tum laboiavcruat, de muiti íh his 

noílris 

Abyffum, 

Mare tumuU 
tuofum. 

Auruw obri
zum. 

De tribus ge~ 
neribus vittO'. 
rum: Uel de 
triplici tur~ 
ma. 
I f a i . i . B . 
Vuinus ava* 
r i t i f , tumor 
luxuriarfhga 
tumens fuper 
hite. 
Iob . i ,D, 

De triplei 
turma. 
i.loann .2 .C. 

De tribus 
quee animas 
/¡deles inva-. 
dunt: Percu
tiunt : Et pe-
rimunt. 

Trsnis 



D i , tribus 

tem fkium: Et 
expellunt de • 
domo. 

Ve tribus 
quce Male re-
7)mnerant 
hojpitem 
fuum. 

"Oe tribus 
qug tranfie-
r m t ante 
Eliam cum 
ejfet in porta 

Jpeluncct, 
y.Regum 
19.C. 

Spíritus gran 
dis, fbrtis 
eji fuperbia. 
Qommotio eji 
eupíditas. 

Caput Secundmn. t 1 7 5 
noílris teniporíbns laborant. írta- pars hominum.QuIdanT enim aicc;i-

ígnis efi 
luxuria. 

loh. 8 .5 . 

dpocal.g.C, 

funt illa t r ia , quíe ho(p!tem fuum 
expcliunr de domo ; Icilicet; funmsi 
ítilkidium ; maia vxor. Fumus; íci-
l icet; íliperbi^. Stiiicidium avaritix: 
Mala vxor , cacnis concupilccntia. 
l i la funt , qux rnale remunerant 
hoípitem íüum ; fcilicétjmus in pe
ra •, ferpens in finir. ígnis in gremio. 
Mus in pera , curioUtas in mente. 
Serpens in finiü , fuperbia in corde; 
quoniam primus ferpens per fnper-
biam peccavit. Ignis in gremio, 
luxuria in carne. -

5 Híec funt tria , quas tranfierüt 
coram Eliam 3. Regum 19. C. Tr ia 
trajifierunt ante Eliam : Spiritus 
granáis , & f i r t i s Jub<vertens montesy 
Ó" comerens petras ante Duminum: 
Non in Jpiritu Dominus, & pojifpi~ 
ritum commotio : Non in commotione 
Dominus i Ú ' poji commotionem ignis; 
non in igne Dominus, Et pofi ignem 
JiMlus aura tennis, Spiritus grandis, 
& fortis eft (uperbia , quíE montes 
& petras j id ell j altos, & conftan-
te | plerunque fubvertit. Commotio 
eft cupiditas, qua; ad muirá illicita 
commovet, vt divi t is acquirantur. 
Mtwetenim Clericosad íimoniam: 
Milites ad rapinam : Mercatores ad 
periurium : Burgcnfes ad vluramj 
& fie de íingulis. ígnis eft luxuria, 
qu íe to tum hominem accendit do
ñee adimpleatur. Sed poft ignem fi-
.bilus aur^ tennis} & ibi Dominus, 
hoc in humilitate , quíc quemlibet 
fíicitfe reputare auram tenúem 5 & 
ib i Dominus. 

6 Ha;c funt illa tria de quibus 
lob 28. B-Sapientia vbi invenitur] 
E t mis eji ¡pem intclligrntice ? Et cae-
tera vt íupra. In Mat l i . 4., A. Si F i 
lms Dsi es, dic v t lapides i f i i panes 

fimt. Ecce peccatum carnis. Si fi~ 
lius Dei es , mitte' te deorfum. Eccc 
vana gloria. H<ec omnia tihi daba, 
cadens adoraveris ms. Ecce avaritia» 
Item , Apocal. 9 C. E.t v id i eqiios in 

. vijione: Sequuur: Et d^ ore eorum 
procedit ígnis , & fumus, & fulphur, 
ignis; fciíicet5 ardens ; fumus exese-
cans 5 lulphur fcetens-lgnisavaritise: 
Eumus luperbiaj: Sulphur luxuria. 
Scquitur. £ í ah bis tribusplagis occifa 
efi tertia pars hominum de igne, O* de 

fumo, Ó" de fulpbure, quf procedebant 
de ore eorum. Mér i to dicit. i t f t t ia 

dunt in c^lum vt peí fe d i . : Qaidam 
tranfeuntper PurgatoriuíH , vt 
f erfcdU Tertij delccndunt in ínfer-
num , vt impij. ht U^c eft tertia pars 
hominum , qua: his tribus plagis 
mor i tur . ln l fa i . 15. / í . Omnis barba 
radetur in terminis eius. Id c í t ; O m 
nis fortitudo auferctur , mixta in 
faufto temerario , in quo Tunt vía:, 
qu^ ducunt ad inferos. 

VERS. i r . 

SVRGAM , E T CIKCVIBO Ql~ 
vitatem : Per vicos , O" plateas 

quaram que?n diligit ani
ma mea. 

I /a i . 15 .^ -

G Rcg. Qui máximo defiderto De deftderio 
aJiuatKquidquid tenet, ei amanth, 
non fufficit, doñee dilecíü 

inveniat: Secundum perfeverantiami 
In quibus íubiungit ille Gregor. in Greg, 
homilía de virginibus : Qui edefiis 
vi ta dulce dinem , quanto pote/i as ad-
tnittit pSrfeBe cognovit , & eayquce in 
terris amaverat, cunóla libenter de 
relinquit, in comparatione eias villef-
cunt omnia ; deferit habita? congrega-
ta difpergit y inardefeit in eglefiibus 
animus ; ni l interrenis libet j deforme 
con/picituv , qtiidquid de tert-encí rci 
placcbat fpe, quiafolapretiofp tparga-
rita claritfísfulget in mente, ideo ü i -
citur in Píalm.76. A . Renuit''conjola-
r i anima mea : Scilicet in, terrenis. 
Sed memorfui Dei, & deleé'latus fum* 
Ideó fponía furgit per vicos, & pla
teas ad qua:rendum d i k d u m . 

8 Civitas eft Ecclefia. Vicini funt 
fpiritual.es v i r i , qui per artam viam 
inceduntm Paradi íum. Platea: funt 
feculares , qui per ampiam viam n i -
tuntur intrare,vtconiugati : Quafn 
in Religiofis , & feciilaribus inve-
niantur aliqua inditia fponíi.Notan-
dum, quod eft triplex ciyitas: Scili-
cet;Eccleíia mali^namium: Eccleíia 
militantiuin : . Eccleíia triumphan-
t ium. De civitate maíignañtíum di 
cit Propheta Malacb. 3. B. Bgo 
Dominus , & non mutor. lerem. 
'yO.A.Dicite capta eJiBabyion, confa-

jfUs efi Bel,vi£ius efi Merodach.Vxíoy-
lon interpretacur confuíic, & fignat 
luxuroíos ••> de quibus lerem. 20. C , 
Confundantur vcbamenti confufione, 

quia 

Pfalmq6,A, 

Civitas cjl 
Ecckfia, 
Vicini funt, 
& c . 
Platea 

De civitate 
t r i p l i c i : Vel 
de civitate 
malignantiií 
Ecclefia, 
lerem,') o, 
Babilon i n ' 
terpratatur 
confefsio, 
coremia 20j, 
C. 



Bel inter-
terprettatur 

fine tugo, 
Merodach 
terprettatur 
amantudi-
nem, 
Jpocal.iS.E 

I / a i , 6o, A, 

P/alm.Só.A. 

Pf i lm. 5 4,5. 

'ApocaL 18. 

Tobia . i s .D. 

174 . Expojitio 
quiz non intelkxermt opprobrium 

Jempiternim , quoá nuncpiAm dele-
bitur. 

9 Bel, int«rpretatur, firne inga* 
t i íignat fuperbos. Merodach ama-
ntudincm imítames fignat cupi
dos , & avaros,-qui funt in amaritu-
dine cnpidiutis.Et tamen totum eft 
Babylonia , tota eft confafio, Hxc 
civitas eft congregatio impiorum. 
De qua in Apocal.iS. E. , w ci
vitas illa magna , qua amitla erat 
hy j fo fó ' pu rpu ra^ coceo, & deaUra-
ta erat auroró' lapide pretiofo: Sequi-
tur : Quia vna hora defolata eft, Et 

Juftulit vnus Angelus fortis lapidem 
quafimalarem magnum , <& mifsit in 
mare, dic:ns hoc ímpetu mittetur Ba~ 
hylon civitas illa magna in infirnumy 
O" -ultra iam non invenietur. De c i -
vicate militantium. Ifai.éo. A. Surgt 
illuminare Jerufakm , quia venit lu 
men tuum, & gloria Domini fuper te 
orta eft. De Civitate triumphanrium 
dicitut in Píalrri. 86. A , Gloriofa 
diBa funt de te , civitas Dei, 

1 o Prima civitas haber v*icos,& 
platea? plenas vfura, & d a l o . Vndc 
in Pfalm. 54. 5. E$ non de fecit de 
plateis eiusv/ i í ra}& dolus, Et in in
ferno habebit plateas plenas luclu,-
& fletu. In Apocal. 18. C. Flebunt, 
&plangent fuper illam Reges ierra, 
quia cum illafornicati funt , & inde-
litijsvixerunt, H i fornicantur cum 
Babylonia , qui mundum diligunt, 
& gloriam eius. Secunda habet v i 
cos , & plateas, religiofos , & con-
iugatos, ve, hic. Tertia habet v i 
cos , & plateas, id eft, Angelos, & 
homines in eterna beatitudinc exul
tantes. Tobia i j . D , Beatus ero fi 

fnerint reliquif feminis mei ad v i " 
dendam claritatem lerufakm.Ex lapi
de candido, Ú* mund,o omnes plateg 
eius(¡ernentur 5 ^ p z r vicos eius alle-
luia cantabitur, Invicis autem , & 
plateis millitantis Ecclefig , non in-
venies Chriftum. Vndé , Scqui-
tur : Queftvi illum , Ú* non i n 
venid 

Cmtkorum. 

V E R S . IIL 

i N V E N E R V N r M E VIGILES, 
qui cu/iodiunt civitatem: N t m qusm 

diligit anima mea vidif-
t'tñ 

11 "T T i G I L E S funt Patriarch^, 
y Pioplietx , Apoftoli , 

Prícdicatbres , & qui in 
lege Domini meditantur die , ac 
no£tc vigilantes , & expedantes ad-
ventum Domini . Ab illis qnasrit 
diledlnm , 8¿ ipfi per doctrinam d i -
iedum demonfírant. Vnde ; Paulu-
h m cum psrtranftjfcm eos, Id'eftjCBm 
non confiderarem perfonas eorum; 
fed prjdicationem: Inveni qutm d i 
ligit anima mea. V t dieitur in Luca 
24. E, Quoniam in fraBione pañis: 
Id eft ; apertionc fcriptiirarumi cog-* 
noverunt lefum. Inventa auPern vna 
pratiofa margarita, vad i t , & vencti-
ditomnia, qua habuit, Matb, i $ , F , 
Qui autem parvipendet omnia tem 
poralia, emit illam , vt didiam eft 
fupnu 

V E R S . IV. 

T E N F I E V M , N E C D I M l f -
tam , doñee introducam illum in do-

mum matris mea , & in cubicu-
lum genitricis mea, 

12 T -TQC duplicit^r exponi-
J p X tur. Primó dicit Eccle-

íia , quia ex quo per 
fidemChriftum invenir, non vulc 
eum dimitiere , donce introducac 
eum in fine mundi in domum l u -
dseorum , quando reliquia; Ifrrael 
falvf ficnt, Moraliter ; dicit anima 
fidelis: Ex quo fidem ícmel fufeepi, 
non dimittam enm , dence introdu
cam eum in íupernam leruíalcm.lf-
tud tcnerc , eft períeveranter Dco' 
in h^rere. Quidam tcaent cum , ve 
perimant: Quidam , vt b e n e d i d i ó -
nem acquirant: Quidira Vt devo-
tioncm augeant. 

13 De his, qui t e n é n t , vt pe
rimant j í c r ip tum eft , in ívlath. 26: 
E, Tune ñccejftrunt, & manus inie-
ceruntinlejum , & . tenuerunt eum, 
Qili^us a i t . Quotidie apud vos eram 
in temple doctnsÚ* n$n me tenuiftis> 

Q u i dicuntH? 
vigiles. 

Lft€4 24. E . 

Matb, i ^ . F , 

De multtplicl 
detentione* 



Caput 'Tcrtium, 

pfal. 113.5. 

Gene/. 3 x. 

Matth . iZ.B. 

Mai t lh io .C , 

Hoc eft. Qaod non tenmiUs per 
üdem , nec per bonam operatio^é: 
Nüt ic tcnctis per p r^ka tem , 
inferremptibnem. Simtles illis f i t n t 
quifatuntea. Pfalm. 113. B. Qu i 
fídem recipiunt ; fed per pravum 
opus inrerficiunt. Tenuit í acob 
Ángeium T vt impetraret benedic-
tioncm. Vndé in Genef. 32. F. Non 
dimittam te , nif i henedixerii ruih'u 
HfC lucia fait vt dieitur in QÍee 12. 
A, I n füi'i 'Uudinc fuadirsBus efi cum 
Angelo : Et in valuit ad Angeium, & 
confortatus eft : IHeuit , & rogavit 
eum, Hoc ell , tenere , & luebr i 
cum devotionc., 8¿ lac'rymisfortiter 
inftare, vt aliquid impetret, 

14 Tenuerunt cum muüeres , 
ad augmentum devotionis. Vndc in 
Matb. 2& B. Acc-ffrant, -&tenue-
runt pedes eius , & adoravenmt eum, 
Qui enim tenent, quem deíidcrant, 
devotioncra ih íe excitant. Vnde 
lob 34. $1 direxeris ad eum cor 
tuum ,Jph itum quooue, <& flatum ad 

fe trabat.Sponili autem tcnet eum 
perleverándo : Secundum ' l iud 
Math . i o. C. Ét 24. B. Quiperfeve^ 
raverit vfqus in Jincm , ble falvus 
erit, 

V E R S . V . 

ADI ' /RQ VOS F Í L I ^ E I E R V ~ 
falem per capreas, csrvris que campo-

nnn , ne J'ujcitetis , ñeque evigi-
larefaciatis dileciam doñee ipja 

velit, 
• - • • 

15 T ^ X P O N A T V r l v t l u p r a i n 
í T j hoc C. num. i . expo í i . 

t ioiuper i l l u d : i n l e G -
tttló'meo : Et cancera. * 

Vox Sinago-
g ¿ de laude 
Ecclefut : Vel 

\de Afeen/tone 
fidelii anima; 
aut Virginis^ 
Marta, 

V E R S . V I . 

QUi¿£ EST ÍSTA , AS~ 
eendit per defertum .ficut -üirgula f u -
mi ex aromatibus mirrha , & tburis, 

& vniver f pulueris pigmen-
tarij ? 

16 T T i D E N S quilibet fandam 
V ¡ anima: converíat ioné, 

admiracur dicens: Quf 
efl ffla ? Et carrera. Aniilia enim ñ-
delis odore Chn l t i accenla , terre
na taftidijt 5 mfcíióra contemniti ad 

m 
altiora íe ctigit ; j ^ e f t u appetir. 
I l U animaiíci l icetj ivTft i , non paf-
íibu.s pedumi fed paÍMbus boi^qrtHfl 
afí-cctuiv.n ad, arios c o n í c c i u i r . t h e . 
Siadbuc bic teflnmf i'ifirmitateneor-
poris ; Sequamíir tamen .•¿•.Hgrcfsibus • -
amoris. Et quoiv.odó akcndit \ SL.ÍÍ 
virgíiUfumi. Quando multa: Ipec-
lationes (imui teruntur : V'cl aiitér: 
Comburuntur. Vnde íubiungitur: 
Ex aromatibus myrrba, & tbu/ is, ••S" 
vni verfipul veris pigmmtari], 

17 Quatuor í'unt deleita. P i i -
mum infernus. Secunduin mundui. 
Tert ium aíperiras converl"\tiüni>. 
Quarcam Patria ca;Iet\is. De primo. 
Ezechieh 2 9 . í i . cc ego a i te Pha~ 
rao RcxzsEgypti draco magne : Et 
extera : Sequiuir : Protjtum t< in 
dfertum^ & omnes pifes fhi/tú/iistui. 
De fecundo , in Exod. 3. ihamís 
viam trium ditrum facrificare üohii-
no in dejerto, i d c í l , in muiido iLt:\ 
De tertio \ in prxfcnti loco. Que efi 
iftaiqua a/cendit per defertum. In quo 
loannes prafdicavit. Luca j . D, Elias 
fugit. j . Rsgum 19. A, Chnftus ie« 
iunavir. Matb ,^ , A, Mare. 1, B, 
Luca 4. A. De quarro : Dominus re-* 
liquit nonaginta nouim in ?Jeferto& 
quaf v i t o uem, quaperierat. Luta \ 5. 
A, Primum deleitara c .ecranduiu 
eA. Sccuutium eft fug: :'.duiU. Xct^ 
tunu etl aícen.dendum.Quartum eít 
perveíiíendum. 

18 Exponitur de beata Mana 
Virgi i ie . ik-ata María virgo ell vir-
ga tlorifera. Eructitcra , iive fj:va. 
Elüdfoia fuit in Chr'uli nativii.,:: .\ 
Erudifcra in Chrirtipafsiüiie. Euic 
íx ta in prima aí lamptionc. De eo 
quodfuit virga florida, dixic l u í . 
1.1, 4 . Egredictur virga de radice Léj 

Grrgor, in 
hvir.H.igK'P* 
Marctúfi^ie, 

T>e qtifiiru-
plici dtferto. 

Ezeebiel 
2 p . A. 

Exod,^,F, 

tuc, 3. D . 
l.Reg.19, A, 
Matth.^.A, 
Alare. 1. A, 
Luc, A. 

De multfplici 
privilegio 
Beata' Ala
rle : 'Uei d i 
multiol'ei 
lardí eius, 1 
M.ir ia Virgo, 
J J a i . i l . á . se ; in fui narivitate, Etfl'jsde ra.iiee 

eiusafcendet 5 quando Chvitlus iracas 
eíl ex ea. Unde quídam. Virgo Úei 
genitrix , virga e/i : Flos, filuis eius. 
De co quod tait virga frud¡f:ra; 
íignificatum fuit per virgam daronj 
de qua in numeris \ q . C. Legiuir, Afow.xy.C 
quod Müyfes pefuie eam in r.i^cr-
naculo coram Domino, & inventa 
e l t ; qíi ;a germinavk 5 frcnduicj 
floruit, & amígdalas dedit , live 
protulit. Ha:c virga, eft beara vifgo 
Maria ; cuius folia íuat í'acra verbaj 
frondes , miferorum p ro í ed iones . 
Muiros , a pericplis anima:, &: cor-

Beata Virgo 
fu i t virga ^ 
Ayaigdaia 19 

f l i a funt , 
frondes jun t . 



Floresfunt, 
• 9 

Amii'djila, 

lob. 14. C. 

De compara • 
tione fpscie-
rum cotnija-
ratarmn vk . 
tutibus beat 1 
Virginiu 

ami<*dalarLini 
Hce amígdala vcrc uínt 

I 7 6 
poris,ab incendijs Diaboli , pro-
texit. Flores ftíói, miraculofa: ope
raciones , quibiís tota Eccleíia ficut 
ro í i s , & iili/s tlorigerAtur. Amígda
la , qux p r o t u l i c e f t Chrillus. Lac 

ío ier , dari intirmis. 
medicina-

lia. C e r r é , numquam vidi , n u m 
quam audivi taicm medicinam,qua; 
v c r e í a n a r e t , & de mortali , im-
mortalem facerec. Et ücuc amrgda-
l^ ' primo terumur , & c u í n aqua 
temperantur j íic Cbriftus primó 
fu i t in morcarlo pafsionis atcritus> 
cum aquis rribulationis, quali totus 
dií temperatus. ka faclum eil lac in-
fitmoaim, <S¿ íanitas languidorum. 

2 0 De hac attritione. lob 14. 
C. Homo )cuwi dormierit , non re-

furget, doñee atteratur cxlum , non 
evzgilabit, nec confurget defomno fuo\ 
Quaí i dicererj Homo non reíurget , 
ad veram íanitatem , doñee cslum 
cslorum , quod eft Chriftus artera-
tur palsione : Sed poit attridonem, 
eos qui dormierunt, eduxit de te
nebris , & , ab omni mókftiaanimce, 
& corporis íanavit. Quod autem 
dic i tur , quod Amígdalas protulit, 
verum eít , quoniam dedin nobis 
vnúm amigdalum , ex quo omnia 
Amígdala, onínes íancli 3 licut pai
ra 1 tes a vite proceíierunt. Cbriftus 
e rgó , qui fuit ños in nativitate , vt 
mundum odore v i r tu tum, & mira-
culorum repleret ; íic faólus eft 
Amígdala in paísione , vt Talutem 
humano generi conferret. Ad hanc 
virgam introducitur Aaron pr^mo-
nitione v i rg j i dicens : Vt meravir-
ga vires, néc tellas dat tibi vires : Sed 
paris , ab/que maris femine , ó Jlella 
maris. Hsec eadcm fuit fumme fa:ca, 
in allumptione , quando aícendk 
perdelertum mundi , & carli íupec 
choros Angclorum, delitijs vir tu
tum , & bonorum operum afduens. 

21 Item, t x aromatibuS mirrhg, 
& thuris. Permyrrham mortih-
cationem carnisintciiigimus. Per 
thus odorem devotionis. ]Ncc iíta 
folia ; .fea omnes v i r t u tp , om
nia bona opera fpiravit. Unde 
aic : Uniuerji pulveris pigm'enta-
r i j . Specics primó pulvcrizan-
tur, poftea cum melle'diftemperan-
tur , & fit eleduatium. Sie\ vktutes 
beats Virginis fuerunt per humili* 

Expojítto Cdntkorúm. 
tatem pulverizatae; qúoniam vt d i 
cit Greg. Quivirtutesfine humilitat: 
congregat \ qtiafi pulverem in vento 
portat. Fuerunt autem pulverizar^ 
per humilitatemjdiftempcrata: mel
le divinitatis, vnde optimum clec-
tuarium fit animarum. 

2 2 Vnde Bernard.P/f»4 ^ ^ 4 -
i i a rum, plena rere crtlejii, innixa fu-
per dilettum , delitijs affluens', Ciba 
hodie pauperes tuos divina cibaria, 
quorum catelli edunt de miéis. Match. 
15. C. Néc puero Abrabce tatítmni 
quin O" Qamellis eius potum tribuas. 
Genef. 24, C. De fuperjluenti hydria 
tua,qíiia tu veré puella es pr<teiecia}Ó' 
praparata Altijsimi Filio , qui efi Be-
ncdicíus in facida feculorum amen, 
Benigna Domina de illa fragrantia 
nos reficias j odorem humilitatis, 
quo totus mundus iam indiget , no
bis tranfmittas, vt in odore vnguen-
torum tuorum currentes , propere-
mus venire ad íilium tuum. 

VERS. V I L 

E N L E C T V L U M SALO MONIS 
fexagint a fortes ambimt ex forti/simis 

Ifrael: Omnes ttnentesgladios^ 
& ad bella dottifsi-

23 O A l o m o n interpretatur pa-
^ 3 cificus , Sí íignat Chrií^ 

tum , cuius iocusell in 
pace. Ipíi ledum facimus, quando 
á mundana folicitudine c^lfamüs. 
Per fexagiata Fortes ; Oumes per-
fedos in Eccleíia intelligimus , qui 
omnem in fex diebus decalogum 
impicnt. Perfedigladios tenent,qui 
verbum Dei implent 5 & ad .bella 
funt dodifsimijdum alies inftiuunt, 
qualiter ledum Salomonis defen
deré debeant. 

24 Eft autem triplex ledas Sa-
lÓYnonis: Coniugacorum j fcilicétj 
Viduarum : Et virginum. Primi Ka 
ect debitum lolvanc; curant le a cri^ 
minali cuftodire. Secundi, contine-
re ; Tertij,cx toto vacare. Primi ha-
bent fructum trigeísimum. Secundi 
fexagefsirpum. TertijjCentefsimum. 
Hunc ledym debent Fortilsimi am
bire. Fortes lunt laici ; Fortiores 
Clerici: Fortiísimi debent eíle Prce-
lati. 

Qua^ 

GregJn expo* 
Jitione Pfalm, 
^.paniíeníJn 
verf. 3. non 
<¡ft fmitas, 

Bernard. 
Serm.BeaU 
Marice: Supe? 
iltudi Signunt 
magnum ap~ 
parmt in calo 
infine. 
Mat t . 1 y.C. 
Genef. 24. C. 

Quid Salomo 
f g n a f . (¿wd 
ttíius : Qíiid 

Jexagintafn* 
tes: Qutdgla-
j t f i Quid ad 
bella dociifsi-

De triplici 
Lecio, 



Defortitudt-
ne qnadrHpli. 

Bernard, 

Bérn.parvo 
Serm.qó, 

Calatas 6. B, 

Frovsr.¿, D , 

Aqua efi ne-
cejariá. 

Cap íit Tertium. i j 7 
15 Qiiadruplcx eft forr í tudo: 14.A. F i l i hominis> virii/lipofuerunt 

Pfalm.6%. A, 
lonas 2. B, 

Abundantia 
diuitiaram. 

Cor eft fedes{ 
Dei. 

^cccílarm eft Prxiaro farti tudoin 
divinis meiitandi ; bene opcuandi; 
prxdicandi j orandi. Meditandi cft 
neceflaria , quia ve dicit Bernard. 
Nimis difftcile efi , cor ténere , O- ab 
illicita cogitatione fervare. Idem ; So~ 
lent dicere homines huius feculijjonum 
cajiellam cufiodit,qui corpasfuurn cuf~ 
to:iit. Nos autsm,nonfic\Sed viU fier-
quilinium cufiodit, qui corpus futim 
cufiodit. Vnde i\püftolus ad Gala-
tas 6. B. Qui fsminat in carnetde car
ne mstet corruptionem. Sed dicit tibí 
Salomón in Prover. 4. D . Omni cuf-
todiaferva cor tuum. 

26 Diabolus enim nítitur , vel 
ígnem apponerc.vt comburatur;vel 
aquas , vt cxtinguatur.Aqua eft nc-
ceííaria ad exteriora abluenda 5 íed 
cum intrat ad animam, homo íufFo-
catur. Similiter, cum aqux divitia-

. rum intrant ad animam vfque., per 
< cupiditatcm,quod contigit, quando 
quis, per deledarionem cor appo-
niíiíúnc liomo íuftoCatur. Unde ne-
cefle^abet, clamare ad Dominum, 
áiQQns.Scéhum m f a Deus, quoniam 
intraverunt aq#<e vfqut ad animam 
msari, Pfalm. 68. A. Et lonas pro-
ie¿tus in mate, ait 2. B. Circundede-
runt me aquae vfique ad animam: Abyfi-
fus vallavit me , peLigus operuit caput 
msum. Pelagus caput cooperit, cum 
abundantia diviciarum mientem 
comprimir. 

27 Tune omnes íenfus capitís 
aquis replentur , quia circa divitias 
collocantur. % : miíer íubmergitur , 
& anima íuftoc^iur.Sed ficut natans 
totum corpus in aquis collocatj Sed 
caput erigi t , ne íubmergatur j Sic, 
licet corpus noftrum in prasfenti 
miferia exigente veftibus, cibis} ac 
cacteris •temporalibus collocetur; 
mens tamen in altum erigatur, vt 
oculi noftri íint íemper ad Domi
num j o c u l i ; iciliccc; cordis. Sed 
proh dolor l Cum Ipíum cor íit, 
íedes Dei > & calix corporis, & fan-
guinis Domin i r lmmó tociusTrini-
ratisj quidam ponunt, f e ü c l l o c a n c 
illud,in immunditia. 

28 Si aliquis calicem altaris lu
to impleret, hociibilirer peccaret. 
Sed attende, quita magis peecanr, 
qui immunditiam coilgcant iñ cá
lice cordis fui 5 de quibuS Ezcchicl 

immunditias finas in cordibus fuis. Hi 
funt , qui videntes palchram mulic-
rem7cogirant in cordibus fuis, qua-
liter immunditiam cumea implcrc 
valeant. H i iam rtiechantur incor-
de. Ma t th . ^ . D . Quid autem ie hjs 
Dominus dicat, legiturin Ezechicr 
le 14. B. Quicumque autem AÍCCU.Í 

fuerit in Ifirael , f i alimatus fiuerit-d 
me , &pofuerit Idolafua in corde fho, 
& fie and Jum iniquitatisfeiit ftatuerit 
contrafiaciemfiuamfiy' ven:rit ad pro-
phetamjut interroget per eum me: Ego 
Dominus rcfipondtbo ei per me; Et po-
nam fiaciem meam fiuper bom'mem 
illumfS'fiaciam eumin excmplum, 
in proverbium , difperdaw cum de 
medio populi mei: Etficietis quia ego 
Dominus,, 

29 Attende frater,ne dicas,ego 
non pono idola iu corde,imm6 exe-
cror. Certe immó ponis,5¿: non exe-
craris;íed venerarís j quia quotieí-
cuque foves malam cogirationem; 
tune idolum fabricans poms in cor-
de tuo ; & íic ftatuis fcandalum i n i -
quitatis tuse contra faciem tuamí 
quia tota illue tendit Sacies mentís, 
íeü cogitatus tui . Ñonne videtur 
tibí á Deo alicnari, & idolum vene
ran , qui tota mentís devotione, S¿ 
animi propoüto de mcretrice uiedi-
tatur.^Sc totisviribus , vt cum ea 
dcíiderium carnis fuc-ccxplcat, ope-
ratur; & quod peius eft , vt in pec-
cato perfcvcrcc, conatur ? Aliena-
tur enim á Deo , proijeiendo man-
data Dci poft fe. 

30 Pr^cipit cnim Dominus: 
Non n?(2chaher¿s*Seá quid rcípondet 
ifte : Accede a m e , durus cft Ter
mo tuu^f faciam quod míhi placee: 
Et fie Deo contempto , tota mentis 
aviditate ín meretrice debaccharurj 
íi non opere, forte quia non poteft, 
vel non adeft opportunicas í falreni 
pcfslma deledatione cogitationis, 
Ecce idolum , frater , quod vetacra-
j-is, & in co^dc tuo ponis : Ecce 
fcandalum iniquitatis tnx , quod 
contra faciem mam ftatuis. 

31 O homo , iníígnita. Dei 
imago , redempta Chtifti fanguinc; 
quid tibí cum Diabolo ? Proijcc 
feftinanter, ¿c expelle de corde tuo 
idolum , pravam , fcii icet , cogita-
tionem i iuxta illud , quod leguuri 

Eztehiel 
14. A. 

MMtb.<$.D, 
Ezecird 
14. i?. 

Idola vene*, 
rar i . 

Quod immun^ 
da a-'gitatio'" 
nes fiunt extin 
guenda. 



r̂ ., Ucgum 
9 ,F. 

lezahet quid 
interpretatur 

Jehu Rex Tf. 
rael fignific&t 
pef'feóium. 

Quod omne 
piccatum qua 
tuncum^ue 
apparetá pul-
cbrum -.-Debet 
reputari fier-. 

i y 8 Expojítio Canticorum 
in 4. Regum 9.F. lehu Rex ífrael ve- • _ 34 Igitur cum i ^ t i b i ^ tanqua 
ntt in lezrabe{.Porro / ^ ^ / ( p e í s i m a 
Regina ) introitu eius audito ,.de-
pinxit oculos fuosJiibio, & ornabit car 
put f m m , O4* ponensJe ad fenefiram 
rejpsxit ingredientem lehu per por-
tam* Levavit que lehu faciem Juam 
ad fmefiram , & •vídem eam ait: Qua 
eji iftA'. Él indinaverunt fe ad eum, 
dúo , vel tres eurímbi, & dixerunti 
Hdc eji lezabel; A i ille dixiteis: Pra-
ejpítate eam deorfum, &pracipitave-
rühi eam. Cwnqus ingrejj'us effe'c, v t 
comederet h bibffet que f a i t \ ¡£s> & 
videte malediSíam tilam > Ó" fepelite 
eam : Quia f i l ia -Regis efi. Cwnque 
ijjjent, v t fepelirent pam, non inyene-
ruyit nifi caivariam , & pedes , *& 
fnmmitates manuum. I 

32 lezabel' pefsima Regina in 
IfiraélüS cxterius pulchra , íed forñi-
cationibus & bcneñcijs plena , tres 
habet interpraítationes ; ícilicét; 
fiuxus vanus : Fíuxns íangui«is: 
Stcrqüiíiniüm ; & íigniñcat pecca
tum , quod coníilíit in ñuxu vano 
dignitatum , &divit iarum. I t e m , i n 
fiuxu íanguinis luxuriae gukB,ad 
quas obtinendas plerique áDei gra
da ñuuntAin culpam , & tándem in 
gehennam. lehu Rex lírael ÍJgnifi-
cat perfedum , qui fe , & alios r é 
gete novit. luílus quilibet tanquam 
iehu levat faciem íuam , five engit 
ad fencllram ,* quai dicitur , -quad 
ferens extra: Quando confiderat 
exteriora : Nam tunc-quafi per fe-
neftram fenfuum ie ingetit ad cog-
nofcendum quid quid üt . 

3 3 Et ecee lezabel, quc'c pingit 
oculos fuos í i ib io , & Gaput fuuni 
ornat , hoc eíl:, vanitas huiua^nun-
di femper apparere defideÉit*. Ha:c. 
vanitas coníilticin divitijs, & deli-
tijs. Et vanis pulchrum videtur aüjs 
praífici 5 ab alljs honorari 5 huic d i -
cere , vade , & vadit ; & a l i j , vcni, 
& vcnit." Pulchrum ell habere dc-
mos implas , veíles pret ioías , inul
tos áureos , & varia lugeilcdilia , & 
huiuímodi : Similiter pulchruin 
apparet, íplendide comcderc, & 
diverfis vinis v t i ; pulchram, & or-
natam fea ípam habere. Sed hxc 
omnia (a bene adverdmus , ad vo-
luptatcm , & vanitatem referuntur, 
& rctorquentur, & funt ñerqui i i -
nium yiliísiniuin 3 6¿ congregad^ 
pccca.corum, 

lezabel íe ingcrunt ad feneftram, ve 
eis dclecteiis , ad hoc vt animam 
tuam capiant; elevans oculos ora-
tionis, & ccníiderans quoniam ad 
interitum anima: , & fornicationem 
cum hoc mundo provocant j Debes 
dicere cum indignatione : Quíc eft 
illa? Et debes per dúos Eunuchos, 
id eft 5*fortitudinem & tc^nperan-
tiam , eam deorfum precipitare. 
Mcdianlibus enim ií l isduobus eu-
nuchis ,<id eft, fortitúdine , & tem
peran tía 5 omnis noxia tentado , 8¿ 
omnis fertor peccati debet expelii, 
& fterquilinium putidilsimum re-
putari. Iehu Rex reputavit lezabel 
vilem , quam alij habuerunt pro 
Regina : Sic & tu mundum , vani
tatem , dominationis voluptatern, 
quod mulri ftu'lti reputánt predo-
fum-,reputa fterquiliniiim,laqueum, 
& interitum animo;. 

35 Vnde in 5. Regum 15. C. , 
Rex Aja ' Maacham mairem- f u a n 
amovit, ne effét Princeps in Jacris 
Priapi , 0- in luco ñ u s , quam ij^nje-
craverat-: Sub-vertit quej'pccu;,: /::;s0t 
cmfregit fimula*hrum t^rpifslmum^ 
& cambujsit, & proheit in Torrcnt-e 
CV^ro». Hajcmater cil , de qua ib i 
dicitur Beátüs cuius pater mun'dus 
m o m m s / e í t , Se coneupiícenUa ma-' 
t e r . T ü n c matei- eft Princeps in ía-
cris Priapi i quando Cíjucupiícentia r 
carnis luxuria; del ¿rift.Spccum l i ib-
verrit , qui cogiiariuncs actnum 
obfeenorum a ¡eereto cordis. to lür . 
M ult i exterius qperqJuxu 1- iac de tef-
tantur : Tamen ir. \ ariete fui cor-
dis .divcría genera reptiimm . pg<• 
turpes cogitadones depíngunr. De
bes igitur, frater, íimuiaclnum tur-
pe comburerc ; id eft , turpes co
gitadones , ítve imaginationes, quas 
cogitando í ingis, igne dcvedoius 
annihibre , de proijeere inTor ren» 
te Cedrón. Torrens Cedrón eft p.d--
do Chrifti , c'.:: .;i;dorum, t>ui íiint 
iigna imputribilia. Recordadonc 
ergó píjísipnis C h i i f t i , & íanclorum 
debem . : orones turpes cogiiát ie-
nes extuigOere. 

36 Deber etiam Priclafiijs efte 
fortis in operarionc. Vndé Aiicheie 
q , D , Surge , & tritura ¡ iha Sjun? 
qutd cornu íiiurn ponarn ftrreum , C?1* 
vngulAS tuasponam arcas: Evcoryimi-

nuts 

FortHudo, & 
temptrantia. 

3. Regum 
15 .G. 

Torres CfárS 
efi pafsfo 
CpHJÍíé 

®e fortifudi-
n i Pralati in 
oper.rlione. 



popfdos m u l t o & 'intetficies Domino* 
rapiñas eorumy& fortitudimm eoruvn 
Dotnim im'werfjí t é r ra . "Prxlatus 
habcc cornil fcireiim,quando habct 
virtutes inexpugnabiles : Vngulas 
céreas, quando Ürenuus cft in opc-
rarione : Puta in ieiunijs,& vigilijs, 
& eleemüíinaíü largitione. His vn-
gülis, quaíi xieiSjComininuit popu-, 
i jSjid eLtjVicia popaiorum, & Ínter--
fieksft rapiñas corum;id eft s cupidi-

Hieronmus tates. C>iioniamvcdicit Hieronym. 
Kapinatn faceré conúmcitur^qui ultra 
necejfaria retiñere cO/nprohatur.Et for 
ntudinenv eo iümud eri,luxiiriam,& 
gulan^quce eft fortitudo afinina. Na 
qui tbitis ell in rcnibas:debilis eft in _ 
intcrioribus, ¿¿fortitudiné habet in 
gaíajde qua iíai.5 .E . / a qmpotentes 
ejiis ad bibendum vinum, 0* v i r i for-* 
tes ad mifiendam ebríetatem, 

37 Debct aútem iiabere fo r t i -
tudinem David^dc quo legitur i n 2. 
Regnm 2 3. A./£/í? e/i quaji teterrimus 
Hgni vermiculus, qui ociingenios :in~ 
tirfecit ímpetu vno. Per hoc qüod 
drcitar Vermüulusj Notatur infirmi-
tas carnis,quíE quando piusconfert, • 
v r íp in tü s nt fortis. Quoniam vt di-
cíe ApoLtoiusz.^ Corintb. 12. D . 
Cum in/irmiorytuncpotensfum, l n . 
hoc quod áiáthOéiingentos; Notatur 
vnivertitas viaorum } quia feplsm 
íunt morta l ia^ ottavum ett lupcr-
bia. Ule Ímpetu vno odingencos in-
terricit , qui omnia vitia ' llmui in-
terimit. (^uidam non vno Ímpetu; 
íc i l icé t iqui luxuriam inteificiunt; 
Sed'caitnmargiam , vel avaritiam 
nutriunc. 

38 De fortitudine in prcedica-
tione. Michsece 3. C. Repletus fum 
fortitudine fp ir i tus Domini ,iudicio, 
O1 virtute : l^t annunciem lacob 
Jcelus fuum , & Ifraelpeccatumfuum, 
Hoc ett officium Prselatorum , ne 
oleo aduiationis inungant vitia, 
non palpent ; íed ftimulent; vt d i -
citur in Uai. 58. A. Clama necejfes,-
quafi tuba exalta vocem tuam , 
annuncia populo meo /celera eorum, 
O* -domui lacob peccata eorum, Aut 
íicut dicitur in eodem líai. 3. C. 
Popule meus, qui te beatum dicuntt 
i p j i te deeipiunt. Sicut taciunt falli 

Prudicatortí f ríEdicatores, qui pro pecunia pec-
fal j i , cata dimittant , animas abíol-

vunt, impios iultificant, & iuftitiam 
s^uterunc ab cosqui iultus d t . 

Caput T'ertium, i 

lata $.E, 

•x,Regum 

C • 

a, ad Corin
tb. i z . D , 

T>e fortitudi
ne in pradi-s 
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Michea 3. C. 

Ifaia 58. ^ . 
NOTA. 

Ifaia 3. C, 

39 - De qníbus hzc-
chiel 13. C, Cum cape>eni am~* 
mas 'populi mei y VÍvifi.:>ih. 7lt anu 
mas e»rum violabant me '̂ ed po-
pulum meum propter pugilhitn.ijo/^ 
dei, & fragmen pañis v t ^ h i h ^ 

ficerent animas , qu* non- tnornXH-* 
t u r , 0* vivtfieannt animas , ^ IU 
non vivunt y*mentientes populo imo 
credenti wz^^íz/V. Pierunquc cnini 
aflerunt dicentes. Qui dLa . i i i ae -
narium holpitaii , vel huiulmodi; 
omnia ci peccata remiitunfLír j f i 
nias nunquam damnabimtiW&<'üHi^ 
mseparentum ab inteiis extranen-
tur. Ht ita pro módico olei , ve l . 
fragmine pañis , iultitiam 'Dei vio-
lant, & mortuos vivüicant. ^ i i ve
ro non dederit ori eorum, qmd-
piam , (lulcitant íupei: cum oei-
ium 

40 líH funt íacerdotes Baal, 
quos inierfecic ¿lias luxia torren-
tem Ciflbn. Pfalm. 82. B, V t habe-
tu r i n ^. Regum 18. G. ¡Jixit lillas 
apprebendite propbetas B a a l & ne 
vnus quidem ejfugiat ex cis : (¿uos cum 
appreoenuijjent , auxit eus istias-• ad 
'1 orrentem Cíjfon , O/* interjecit eos 
ibi . Qui fortes iunt in pic-eaicatione 
habent linguam medicinaiem licut 
canis , latratum aecutum vper quos 
coarcendi ium lupi. bea umis taoi-
dus imguam babet venenolam , nec 
bene latrat i led oves devorar, l - l i 
ílint Pr^lati morb id i , & morbiteri 
habentcs imguam putndam , tire 
venenoram, quia de rebus tempo-
ralibus, delitos \ & vi t i j s , íaipe, ¿c 
continué loqauntur , vnae luoditi 
intoxicantur : De Chritto autem, 
vbi vera medicina conliltic raro, 
immorari ls imé fantur ; Lupos, id 
eft , Dctmones , íive peccata non '-
arcent; fed tanquam 'canes-rabidi, 
per diverías extorüones oves devo-
rant. iílius modi canes,liatim eíient: 
perimendi, 

41 Bonus pater familias, 
fortiísimum cancm , & meims 
latrantem pro ovibus luis (iiiairit. 
Sed ptol i dolor í Econcra Pra-' 
lati noltri temporis , non guaros 
non morigeros , & diícipimatos, 
non pra'Uicatores valentes , cu-
pientes Daemones , peecata 
ab ovuim Cnniticolarum cau-
lis arecre : iied Ciencos ind i l -

Qv cir 
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1 7 8 Expojitio 
ciplinatoSjIgftarós í canes mucos, 
non ralcntcs iatrarc, qui vcncnum 
tcmporalium magis íc iunt , & íitiüc 
coacervare caulis Chrifti . Scilicét, 
fandis.Ecclcíijs prarficiunt. Videbis 
Prxlatum , infeio, indifciplinato, & 
fortaíis pucro circa ^tatcm confti-
tuto , totius boni ignaro, beneficiü 
commicterc núllc aninaarum j cui 
decem ticas , vel pira commitere 
cuílodiendum formidaret quaraplu 
rimum. 

42 O abufio patris familias! 
quam carc Chriftus comparavit, íí^ 
ve recuperavit animas, & quam lar-
ge , & fine precio , ifte exponit eas. 
Idcóque oves, & canes á lupis i n -
fernalibus devorantur, quia canes 
non eliguntur ex fortilsimis lírael. 
Quia íi czcus gíeco ducatum praeí-
tet; in foveam prius dudor cadit,& 
indéfecntor . Homo fine moribns, 
feientia , & providenria, akerum f i -
miicmregcre volens, prior in fo
veam mortis, & peccati caditjdein-
dc.fecuror. 

43 Fortes debent cífe in ora-
tionc , í icut Moyfcs. Exodus 32. G. 
Qui pro populo oravit dicens : Aut 
dele me de libro vita : Aut dimitte eis 
noxiam hmc. Et veniam impetra-
vi t . Similitér lacob , non dimiílt 
Angelum , doñee benedi£lionem 
impetravit. G^ í / . 33. í7. G. Fortis 
cnim fu i t , á quo Angelus victus re-
cefsit. Sedvt dicit Gregor. Cum is 
qui difplicet, ad intercedendutn mi t t i -
tur j irati animus ad dtteriora provo-
eatur. Idem. Qua itaque fiduda ad 
Dtum pro peccatis alienis intercejfor 
vento, apud quem deproprijs fecurus 
m n f t m l De his quatuor leremu 
I . D . Egb dedi te in civitatem muni-
tam, & in columnam ferream , & in 
fnurum artum fupsr omnem terram, 
Regihus luda , O4 principibus eiuíy & 

faetrdotibus , fr omni populo terree,®* 
praliabunt adverfum te , & nonpra~ 
valebunt', quia ego tecum Jum dicit 
Vominus, 

44 Quadruplcx fortitudoPra:-
lati hic notatur, vt fit civitas mu--
nita multitudine bonarum cogi-
tationum. Columna férrea , mul
titudine bonorum operum , vt 
per bonum exemplum infírmos 
valeat fuftentare : Murus. fie 
jreus , pcrfonoiitatetn praedica-

Cantkortifn. 
t lonis , & orationis; vt o'ratio fonrt 
in auribus D e l ; priedicatio in auri-
bus populi. Vndé Exedi 39. E. In 
rúnica facerdotis crant tintinnabuia 
ne fine fono ingredientes moreren-
tur, Gregor. Sacerdos namque ingre-
diensmoritur \JÍ de eo fonus non au~ 
ditur. In ingreflu audiatur fonus 
prxdicationis } in ingreflu fonüs 
orationis. Greg. Príeconijs quippe of-

fícium fufeipit, quifquis ad facer do-
tium accedit. 

45 l i l i debent eíTc ex fortifsi-
mis Ifrael 5 id eft ; ex his , qui fortes 
íunr in contemplatione cfleftium: 
N o n de his , qui potentes íün^ocu-
los ftatuere in terramj Pfalm. 16.C. 
"Sic quídam fortes funt, vt muit ipl i-
cent terrena sedificia, caftra , filios 
generent, íalmones devorent. Ta
les funt filij Nemrod. Genef. 10. B. 
qui fuir robuftifsimns venatorúd eft 
extinctor horninum coram D o m i 
no. H i fun t , qui divitias, & deli-
tias venantur, & fubditos perverfo 
exemplo extinguunt. De his in l i 
bro fapienti^ 6. B. ludicium durifsi-
mum inhis , qui prafunt ¡ f i e t : Po
tentes potenter tormenta patientur: 
Fortioribus fortior injiat cruciatígSc-
quitur. Omnes tenentesgladios}& ad~ 
bella doáiifsimi. H i tenent verbum 
Dei in opere, ad bella contra Das 
mones tbrt ifsimi; qui dicunt cum 
Aportólo : Non ignoramus ajiutiat 
eius 2. ad Corinth, 2. C. 

46 Eft ¿mtem triplex gladius: 
Pr^dicationis : Compundionis: 
Condemnationis. Gladius praídica-
tionis eft verbum D c i , de quo fu-
pra. Gladius conpund:ionis eft poe-
nitentia; de quo Ezech. 5. A, F i l i 
hominis fume tibí gladium acutum, 
radentem pilos: Et affumes eum , Ó1 
duces per caput tuumjO1 harbam tuam 
Et, a/fumes tibiftateram ponderis, 
divides eos, Gladius eft poenitentia, 
Gladius pungir, feindie, ponderar, 
be fplendificar. Ha!C eft poenitentia, 
qua; cor pungi t , per contritionem: 
Hominem ícinditá corporé Diabo-
l i , per gtatiam. Quandoquidem 
per culpam , prius fuit de corporc 
Diabo l i : Sed per gratiam infufam 
abhoc corpore leparaiur. Scindic 
etiam per confefsione,quando pee-
cata in anima congefta cofiiendo,^-
parat peccata carnaliaifornicationc: 

Gu-
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Caput Tertiam. 
Gulam; ebrietatcm diftinde confi-
te i ido: Invidiam j aváritiamjvánácb 

iractindiam diltingucn-

loe l i .A , 

'Brucafignífi-
cat luxuriam. 

Amos 4. C, 

Hieronym* 

C. D . 
/¡..Reg. g.D. 
E . F . G . 

Nabaotb efi 
Chriftus. 

De hrucho c'Ó-
parato gulce : 
Ud de díver-
Jisgeneribus 
psccatorum, 

lob. 20. C. 

Loeufla efl 
fuperbia. 
Rubigo efl 
pejlis. 

Feccatum» 

gloriam 
do. 

47 Vnde , huiufmodi diftin-
guntur,in lóele i . A . Rejidmm Eru~ 
cce comedit locuflah & rejiduum locuf-

comedit bruchus; rejiduum bru-
chi comedit rubigo. Eruca nomkiatLir 
quíe confummif oleran fignificat l u -
xuriara. De qua Amos 4. C. Oliveía 
ve/ira, & ficeta, vejtra comedit eruca, 
I n Olivet is , opera deíignantur m i -
íericordiíc: In ñ c e t i s , maníuetudo, 
dulciloquium , fuavitas amoris: 
Omnia iíla exurit luxuria. De qua, 
Hieronym. 3. Regum 21.C. D , Et 
4 . Regum 9. D , E. P. G. Clamat con
tra te fanguis Nabaotb, Nabaoth 
habuit víneam in lezrael. lezabel 
autem eum fecit in terf ic i , quia no-
luit vende réeam Regí A c h a b , v t 
faceret ñ b i h o r t u m olerum. Naba-
oth eíl Chriftus , qui maluit fangui-
nem fundere 5 quam vineam; id eftj 
animam venderé. Sed tu vendes 
vineam Diabolo , vt faciat hortum 
oicrum 5 vt animam tranfportet ci-
bum immundorum fpirituum. Et 
tüncc lamat contra te í'anguis Chr i f 
t i , qui vineam ruara , immo íuam, 
pro qua effufus cft j íic vsDdí-
difti. 

48 Bruchus gulam fignat, quia 
totuseftin ventre 5 & plantara cui 
infidet non relinquit i dónéc totum 
comederit. Simili modo guloíus, 
quando obfídet fcutelam , vel era-
terem , aut.venter crepabit , aut 
fcutela , vel cráter evacuabitur. 
Sed contra hos dicitur,in lob .2o . C 
Non reman/ít de cibo eius , & prop-
terea nihil remanebit de bonis eius, 
Cum fatiatus fuerit , ar¿iabitur, 
afiuabit , & omnis dolor irruet in 
eum, N i h i l remanebit , de bonis 
eius j fupple; quibus in inferno v i -
ventur ; quia totum hic devoravit. 
Locufta eft , fuperbia; quia alicui 
cft volatus: Sed cito incipiet 5 fed 
cito deíinit. Rubigo eft peftis , quíc 
ípicas invadit, & nigras efle. facit, 
& f rudum evacuar 5 i r am, detrac-
tionem , invidiam defignat: Quia 
dúplex cft peccatum 5 fpirituale 5 & 
carnale, neceíle eft , quod gladius 
íit biceps. 

49 Hic gladius poi^derat 
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fadsfaítionem 5 quiafuisfadio eft 
onus leve, quod pcenitenti irnponi-
tur. Splendiíicat; per exsmpli cxhi-
birionem. Prsecipit, quod ducatur 
hiegiadius percaput ,vr radantuu 
pil i ; id eihvt bona temporalia , quee 
ipfis pilis tanquam cornoris porci 
ñipe rfíue comparantnr; Pauperibus 
diftribuantur , & per largitíonem á 
nobis feparentur. Per capillos i g i -
tur,qui funt fuperñuitates;& tamen 
homines adornante intelliguntur d i -
vitise. Et notasquod quando pili ra-
duntur, & tondentur facies hominis 
efficitur fplendida , & hilaris.: Sed 
econtra nigram,oblcurara)& defor-
mem reddunt, cum luxuriare , feu 
crefCerc permittuntur. 

50 Sic temporalia bona, quo-
dammodo clarara hilarcmJ8¿ iucun-
dam fpirituali gaudio animam red-
deunt, cum pauperibus, & egenis 
tribuunturj deformem vero faciunt, 
cura'ardentcr retinentur,livé aman-
tur. Raduntur pi l i puerorura , nc 
fub eis tinea crefcat, qus camera 
rodit:Sic ex abündantia divitiarunv 
rafi dikribuantur 5 naícitur in iqui -
tas, quae animara con íumra i t : Sicut 
dick lacobus in íuacathol ica 5. A . 
D i v i t i a vejira putrefaflee f u n t : Et 
veflimenta vefira a tineis comyla 

f u n t ; Aurum , argmtum vejirum 
aruginaftit: Et mugo eorum in iejii-* 
monium vobis e r i t , O1 devorabit car
nes veftras Jicut igms. Pueri lacry-
mantur, cum raduntur , quia funt 
fcabiüli:Slc,qm doleateum divitias 
amitmnt 5 funt tiniofi . Ideó ducen-
dus eft gladiu? confcfsionis per 
barbara , per quam fignificantur 
opera virilia. 

51 Quíedam eft fortitudo in ma-
lo/ecundum quod quidam funt foc 
tes in ebrietate ; in luxuria^ in vana 
gloria : Sed eft alia fortitudo in bo
nis operibus, in largitate,in oratio-
ne,in vigilijs.Sed quando haec fort i 
tudo ad vanara gloriara refcriur, 
neceíle eft, quod per poenitetiain ra 
d a t u r . V n d é / ^ / V ^ 2 1 i .G. Filia, i c -
phre vii^initatem íüam deflevit dúo 
bus meníibus: In virginitáte fterili-
tas,in duobus meníibus, dupkx de-
fedusintelligiturjquia duabus vici-
bus, in duobus menfibus luna dcñ-
cit.Una fterilitas, üve vñus defecóus 
cft¿cumfacimiis opera de genere bo 

D i glailo VM 
dents pilos 
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partium, qtta 
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Matth . i .B , 

l>e afflíBíont 
t r ípí id , 
Jn psccato 
tres conjldt" 
rantur* 

Cregor* 

180 Expoftio, 
norurnjíed malo finé. Alia tleniitas, 
íiv^ alter defcctus eft,cum quis facit 
opera de genere maíorum. Vtram-
que ftenliratem dcbemus defiere 
Ciim filia lephte , & fie barbam , íe-
'cundum coníiliam Mzecbieiis $. A , 
Mala opera, & bona, íed malo ftne 
fada defiere. 

5 2 Sequitur:&íWf Jiaterampoñ~ 
deris, I n 2. F. Abfalom ton-
debat fe í'emel in anno, Óc pondera-
bat capillos íüos pondere publico, 
non pondere ftuniarij, & appende-
bat eos íiclis ducentibi & lignat eos» 
qui femel in anno faciunt confeíbio-
nem , & peccata fuá ponderanr,non 
pondere í tumar i j , qua í i , non í k u t 
Deus ,<Sc fancti ea gravia iüdicantj 
íed pondere publico, id e l l^ ficut 
opinio vulgi parvipendir. Duobus 
ñclis ponderar, qui dob t de pec-
catis ?S¿ confitetur j fed té rdum l i -
clura non apponir 5 id eít > iatisfaC" 
tionem : Quia paucifunt, qui poe-
nirentiam übi inmnetam perñcianr : 
Contra quos loannes baptifta.Vt ie-
gitur in Matb* 3. B, Et m Luco. 
Genimim viperarum , quis monfira-
v i t vobisfugere a vemura ira ? Id eft> 
O venenad s veneaatoium filij non 
bene didiciftis fugere, ex quo con-
temnitis íarisfacerc. Ideó ibidem 
fubdicitur: Facite dignosfruBus pce-
niíentíceA-iabGnt plenque flores pee-
nitentiáe, qui bene incipiunt faris* 
faceré 5 fed fru¿tus non maturcícuc, 
quia poenitentia non adimpletur. 

5J ScqúilVT : Divides eos, Ter~ 
iiampartem comburss tgne j n medio 
civitátis. Tertiam partem concides 
gladio : Tertiam partem difperges in 
ventum: Et fumes indé parvum nume-
rum ; Ó* ligahis in fummitate palltj 
tu i . Ecce tres partes ; quoniam in 
pcccatOjtres conliderantur,fcilicet; 
Macula in a n i m í : Deledatio circa 
ipfum corpus: Foctor > ílvé abomi-
natio circa ipfum peccatum.Macn-
Ja igne comburenda eit in medio 
civitatis, id eft 5 in medio cordis, 
quod ei't civitas D e i , vt dicit Greg. 
Fiene coñfummit peccati ^ubiginem, 
qui ardet per amoris ignem, Kubigo 
autem fervi per limam, & ignem-
tol l i rur : Sic l i v o r , íivé rugibo pec
cati , per limam t imoris , & ignem 
amons confumimr/we aufertur. 

Canticorum. 
54 Voluptas ', íivc deledatio 

debet dari vento > vt ficut ventus 
tranfiens non redije íic deledatio 
peccati ad memoriam non reverta-
tur ; quoniam per auram Spiritus 
Sandi penicus afportatur. Sed dum 
peccator indolendo, peccati recor-
datur 5 fubintrat quali latrunculus 
memaria voluptatis. Unde Nahum 

. 3. C. Subiungens teñelaterem: Id efti 
carnem per poenitentiam. Sequitur:: 
Jbi queque mordtbit te ignis: i d elVj 
ardor deledationis. Vnde in 2. Re*, 
g u m i . E. Legi turquod cum Afael 
velox perfequeretur x\bner, percu-
íit eum Abner avería halla in ingui-
t\Qy&í occidit eum. Abner interpre-
tatuLslucerna patris, 8c fignat Diabo 
luni,qui transfigurar fein Angeium. 
lucis.Afael perlequitur Abner, cum 
poenitens per doiorem , & fatisfac-
tionem per peccatuitij^í Diaboluiti 
infci lat : Sed ni i i caute fe habeatj 
Diabolus percutit eum averia haíta, 
id eftj recordacione, & deledadone 
peccati 5 quando ad memoriam per 
deledationem revocatur, & íic oc
cidit canK 

5 5 Tertia pars gladio confein-
d i t u r : Quando corpus peccati in 
confefsione per panes demonítra-
tur : Quoniam quid committitur 
in cogitatione; quid in locutioncj 
^u id m operatione 5 quid in omill. 
í ione : Et circunítantias debet poe
nitens confiteri : bicut iegicur in 4^ 
Regum 10. F-» Quod produxerunt 
Jiatuam de pbano Baal, & combuf-
ferunt , & commínuerunt eam ; ^ 
dejlruxerunt <tdem Baal ^ & fece-
runt pro ea latrinas vfque in bo~ 
disrnum diem, Phanum Baal cft 
mens peccatoris : Statua > pecca-
tum e í í , quod producitur'per con-
fefsionem 5 comburitur per con-
tritionem> comminuitur dum quis 
íingula peccata , íivé peccati 
circunftantias confitetur. Deftrui-
tur domus Baal, cum omnes í t ruc -
tune peccati deítruuntur. Ib i de-
bent fieri latrinas , vt pro fuavi 
odore peccatiilcilicetjdeledatione, 
íit foetor, & abominatio commifsi, 
Ha:c eíl pars qux debet ligari i n 
fummitate palij pro mufeo. 

5 6 Pharao tnpiiciter afdixit íilios 
l í r a e h Facicbat cnim eos civitates 

murar 

Nahum 
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De luxuria: 
Vel quod mu~ 
lier d3bet ra-
dere incentiva 
lux ur i ce: Siue 
degladio def-
tipate. 

XJfurarim de-
fot refiituere. 

lerem.^.G. 

hh 19. Z>. 

AposaJ. 1. D» 
•Et 19. C. 

murare, nc poíTentde y^gypro exi-
r e : Fluvium per prinos dividere: 
Latüra de platcis afportare.Sic Dia-
bolus facit quod peccator íe ipíum 
murct i quando íc ipfum in vitijs, 
&deii t i js vallar: Flamen cogicatio-
num in multas íoliciiudines diíper-
g i t : Facit pecatorcm fcrrc lutum 
de plateis; cum facit , yt non conli-
deret, quantus fit foetor in culpa; 
quantus fcetor in gehennajquia non 
Vult Diabolus foetorem in lúa civi-
tate, ne hotnines horreant, & ve-
lint cxire. 

57 Mulicr ,quíE gerit pro pul-
chra , & adornar; & afpectu fuo 
muiros corrumpit: Hoc gladio de
ber fcindere ornamentum , caput, 
pelum croceum á facie & eolio; ce-
íuram á colore adulterantium. De
ber ducere gladium per fpathulas, 
& mamillas, per venrrera, & crura, 
& tibias & pedes ; & vt omnes 
plicas aurifrigium, & omnia inceiiT 
tiva luxuria: abrradar. VÍLirarius,qui 
lüUil habe^t, niíi ex v í u r i s ^ ¡niqui-
tate; ducat hunc gladium per rotam 
doinum , & í a n d a r vcltema perti-
ca; denarios ab arca ; cipbos ar
génteos á menfa ; vinum ab apo-
theca; blandura á grangia,íive h ó r 
reo , & totura venüa t , & ablata ref-
í i tua t : Quoniam tota domas vfura-
ríj eíl i n f i d a ; omnia iilicitc puífe-
fía rira ¿¿¿ malediCtionc Dc i funt 
plena. 

58 De quibus lerem. 5. G. Sim 
cut decipuía plena avihus ^Jic dotnus 
eorum plena dolo : Ideó magnificatí 

J lmt , O 'di ta t i : incrafatifuntjÓ' ¿m-
pingu^íj 9 & praierisrunt Jermones 
meos peJsime.^[Q.z\i\\ic , vt videmus 
per fraudes , & mendatia divitias 
congregant: Sequitur : Et populus 
meus dilexit taita. Si nolucris hoc 
radere gladio conpun¿tionis, inter-
ficiet te gladius seterna; daranatio-
nis. De quo lob 19. D , Fugite ergo 
d faciegladijj quoniam vítor iniquita-
tumgladius eft, Is cultellus , íicuc 
culteilus raacelatorum fornicarores, 
adúlteros, vfurarios in diverfa fruí-
tra confeindir; & canibus inferni ad 
devorandum exponit. 

59 Legimus ergo, gladium i n 
capice y in ore, in barba,in manibus 
ítíper feraur. Apocal. 1 ,D, Et \ 9 . C. 
Bx ore fedenús in throno cgrldie-

Capui Tertmm. 
batur gladius vis acutus. Gladius in 
ore , eft verbura in pr^dicatione. 
Gladius in barba, confefsio pkna. 
Gladius in manu, latisiacbo in ope
re. Gladius faper fémur , reprefsio 
luxuriíc. £r ha:c debene í ier i , piop-
ter humores noclurnosú'i cftitcnta-
tiones tenebrefas: Fornicatio , & 
adulterium, funr opera tenebrarum. 
Unde loanes 3. C. Omnis, qui male 
agit, odft lucem. Si talibus ledulus 
Saloraonis cuftodirctur ; adufiera-
tor in Eccleíia,non reciperetur. Siq 
fieret tranfitus de lettulo in iedu-
lura ; de militante in triuraphan-
tera ; de laboread réquiem ; de via 
ad patriara: Qiiod ipfc pr^llare d ig-
netur. 

V E R S . V I H . 

V N W S CUIUSQUE ENSIS SU* 
per fémur fuum propter timores 

nocturnos. 

MUS m 
ore. 
GIJJÍUS in 
barba, 
Gladius in 
manu. 
Gladius fuper 

f m u r , .' 
Fornicutio Ó4 
a.-iulter'iwn. 
ioannss 3.C. 

E 60 T"^ Ñ S E M fuper fémur fe- ™ft wm* 
runr , qui.gladio verbi ' poroto verbo 
Deivi t ia carnis rcfrgr Deiquifún*. 

nant, ne hol t is , quera in no de nu- ¿It vitia, 
iusmundi riment , per moliciera 
veniens, leduiura íponíi macuiare 
valeat. 

V E R S , V1V. 

FERCULUAÍ F E C í T SÍBI R E X 
Salomón ds lignis Libani: Colum

nas eius fecit argén
teas. 

61 T R I A funt fercula Pri-
Se-mum , Eccleüa 

cundura anima : Ter-
tiura manna PriraurafertChriftam, 
per facrorum fumptionera : Secun-
dum , per mandatorura adiraple-
tionera : Tertiura , per carnis con-
templationera. Ligna libani lunr 
iraputribilia. H i funt íideies, quo
rum licct cadavera computrefeunt; 
tamen funr iraputribilia •, quo ad 
vitia in pra ' íent i ; quo ad fuppiieia 
in futuro; quia in prsefenri expellúc 
vicia; in futuro non fentmnt iup-
plitia. 

62 Argente^ coIuituiík; hi íunt 
Prselati, qtu íunt argenrei piopicr 
pitórera eioquentia:; RecljmtQrtum 

auram: 

Qí4odfercu-i 
lum quod fer~ 
turyeji (ibas 
quo nihil ad 
prffens:Vel 

¿ferculum 
quod fereba-
tur cam citba 
ra,de quo ad 
prtfens mifii* 
ce. 
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Per aurum 

Rsclinatorlu, 

De afcenfu 
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atiigorice, & 
ntoraliter. 

Aurum Evi" 
h t h inter-
pretatur dú~ 
lens. 

182 Expojítio 
aureum 1 Per aurum, fapientiam i n -
tclligimus ; quia melior eft íapiens 
cunctis opibus. In illis autem , qui 
fulgent per \\KX íapientiam , facit 
Dcus fuum reclinatorium. Vel re-
clinatorium dicitur íplcndor vitas 
aztcrnx. Sed aícenfus dicitur purpu-
rcus 5 quoniam per multas tnbula-
tiones uportet nos intrare, fíve per-
venirc ad requiem.Medij íunt conf-
trucli chántate i qua í i , media inier 
ferculum. Ligna enim , & columnas 
& reclinatorium ,funtltrata chari-
tatis ; vt per dilectionem omnes 
miniftri Ecclefia; fe le refpiciant. 
Proptsr filias lerufdem j id etUprop-
ter mlirmos , qu i íunt in Eccleíia. 
Nota enim; ex Chántate infirmi fuf-
tentarentun per defperationem pe -
rirent: V el mediai Qui non poíTunt 
manirium fuüinere ; íufíicit tan-
tum eis habere charitatem. 

V E R S . X 

R E C L I N A T O R I U M E S ? A ü -
reum, 

63 T T E M , triplex eft reclina* 
X torium.Primum cít ebur-

neum. Secundum, pur-
pureum. Ten ium , aureum. Pri-
mum eft Beata Virgo , eburneum 
proprer caftitatem. Secundum eft 
Crux C'nrifti ,parpureum ^propter 
fanguinis tindionem. T e n i u m .eft 
cadelle Regnum, aureum propter 
glorias fplendorem. Moraliter, qu i -
libet iulius debet efle reclinatoriLÍ. 
Reclinatorium eburneum eft iuftus, 
ficaftusfaerit . Purpureum , fi car
nem , & languinem affiixerit: Au
reum , fi peccata planxerit) quonia 
aurum Evilath, interpretatur dolés; 
& optimum aurum ; id eft ; óptima 
japientia eft, de peccatis doleré. 

64 Vndé Chriftus conqueritur 
coquod vivlpes foveas habent;8c 
volucres cíeIi nidos -/Filius autem 
hommis ñon habet , nifi vnicum 
Latronem, vbi inclinet caput íuum; 
quoniam fagit Petrus, & diícipuli; 
in folo Latrone habuit vbi caput in-í 
clinarct. Vndé incliilatocapite ver-
fus Latronem poenitentem, cmiíit 
fpiritum.Si poiíutus tueris per gula: 
bi hydropic^s per avañtiam 5 íupec 

Canticomm. 
te caput fuum nóíi reclinat : Sed 
Diabolus, qui fub vmbra dormir in 
fecreto calami, in locis humenti-
bus fcilícef: Quam fecure vigilar, 
quam fecure dormir ; cui Dominus 
caput reclinatjin cius cordc , i n ems 
fanguine Dominus quiefcit. 

V E R S . X Í 

E G R E D I M I N I F I L I A S E SION 
videte regem Salowonem in diadema-
te , quo coronavit eum mater fuá i n 

die defponfationis idius, & in 
die Uíitice cordis 

ñus* 

¿ 5 Q A L O M O Ñ Chriftus eft? 
^ cuius mater Beata ü i r -

go Maria , qu^ in die 
conceptionis corona carnis. Et,hoc 
eft, dies laetiti^ , quoniam eius nati-
vitas cum gaudio venit in mun
do. 

66 Legitur de multiplici egre-
ífu , bono, & malo. De únalo , in 
Cenefa B. Egrefliis eft Abel in 
agrum, & interfcdus eft á Cain, 
I t e m , mGenef i ^ , A. Egreífa eft 
Dina filia lacob, vt videret mulle
res regionis illius , & á Sichcm ccr-
rupía eft. Itera , inlerem, 39. A. B* 
Egteífus eft S e d e d a á lerufalem, S¿ 
áBabylonijs captus exoculatus eft 
& in Babyloñiam d u c í u s , & datus 
cfteipotus laxativus , & ignomi-
niolus coram Babylonijs,^ laxatus, 
& in carcere mortuus eft. Primus 
egreílus elide quiere ad íolicitudi-
nem. Secundus, de bona inrentio-
ne , ad erroneam. Tenius , de fe
creto ad publicum. Quartü's , de 
virtutibus advitia , üvé de Angelis 
ad Dxmonia. 

67 De primó: EgreíTus Abel in 
agrum, & iníunexit maior contra 
minorem; feilicét; contra Abel, & 
interfecit eum. Abel domi mtinens 
eft; cum aliquis in pace pedoris 
commorans , egreditur ad agcumj 
Hoc eft, ad agriculturam, & ad mü-
daíias oceupationes. Cain interpre
tatur poííeísio. Abel, ludus. Amor 
eft cura de poífeísionibus, quam de 
l u d u fpir i tual i ; quem habent, qu i 
incolatum huius mifense, &diiiaíio-
ncm Patrix detient, quando homo 
egreditue de taU íudu fpirituali 

1 ad 
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Cap/dt tfertium. . 1 8 3 
ad fblidtudincs > five , occupatio- fedsbam, quonhm aw.iritiditít replef-

De fecundo 
egrejfu dfacie 
Domini. -

i . a d Cortnt, 
1 0 . G. 

Ofea 7. D . 

De tertio 
egre(fu d 
ligiofi vita. 

Edom ínter" 
terpretaíur 
delitia. 

lerem, 2 5. Z> 

nes temporales; time maior interfi-
c i l Hiinorem : Cura , feilicét, tem-
poraiis, ludum ípiritualem interñ-
cit. 

6% De fecundo dicitur , quod 
Cain egreífus eli á facie Domini . 
Anrefaciem Domini eft, qui Deum 
habens prac oculis, omnia opera ad 
ipfum refert: Sicut fervus ftans ante 
DominUm, totum obfequium ip i l 
impendit ; íecundum quod dicit 
Apoftolus i.adCorintb, lo .G.Sive 
manducatis ,fíve bíbitis ¡fíve aliquid 
aliad facitis : Omnia in nomine Do
mini noftri lefu Chrifti facite. Sed á 
facie Dei egreditur, fivé fug i t , qui 
n o n D c o ; fed vt mundo placear, 
opcratur,vt ventri deíerviat,delitias 
adimpleat,voluntatem, non Dei,fed 
propriam fequatur.De qu'ibusOfcas 
7. D . Va eis qui recejferunt d me: 
vafiabuntur, quia prfvaricati funt in 
me, non clamaverunt ad me in carde 

fuojed vlnlabant in cubilibus fuis\Ju-
"per triticum \ Ó" vinum ruminabant^ 

& recejferunt amé yVt effent abfque 
tugo, 

69 Hoc impletum eft in Rel í -
gioíis,qui habirum, & esetera refe-
runtad commodum temporalej qui 
vlulant, & ruminant fuper trit icum, 
& vinum, quia cantas, qui deberet 
íua dulcedinc cadeftem curiam ex-
hilarare 5 dicitur vlufatus:Et fermo, 
qui deberet efle de carleítibus; d ic i 
tur ruminatioi q u i a ad t r i t i cum, & 
vinum , & caitera multipücanda in 
choro , 8c in capiculo loquitur. Et 
hoc faciunt, vt íint ablquc iugo,ne 
Deo ; nec Abbati obedianti ícd to
ta m í u s voluntatem caruis adim-
pleant. Sic habitant cum Cain , in 
oricntali p laga Edom , q u o d imer-
pretatur, delitiíc j ad aquas adím-
plendas, q u a í i , ex or tu corrupto 
contraxiraus : De fecrcto ad publ i -
cum ; q u o d defignatur per hoc, 
quod Dina egrefta eft , vt videret 
mulieres regionis* 

70 Sic plerique morantur ín 
feCFeta,& folitaria converhone i vel 
aiiter : Converfatione. Vndé colo-
nus inter homines anterior exiftit, 
qui non curat cu ius manus íic mun-
áus. ín períona taliurn ait lcrcm.15. 
D . Mon Jedi in comiíio ludtníium, & 
gtonatmfwn d facie manus tup Solm 

nc» 

Genef 34.^. 

Skbem Inter* 
pretatur bu* 
merus» 

t i me- Ifti non quarrunt confolari in 
ludis5in cau(is,in curijs divitumí fed 
memores Dei in eo udectantur. 
Plerique non funr contcnti ifto fe- Bgrejfus Di< 
c rc to : Sed videre homines , cum 
Magnatibus haberc colloquium , & 
familiaritatem , in curijs tonve r í a r i , 
ín cauíis clamare, fummum bonum 
reput'ant. 

7 1 ' Ifti egredíuntcir cum Dina. 
Genef ^ . A . Vt videant mulieresj id 
eft ; homines moiiter viventes; Et 
Sichem videns calem , qui dé fecre-
to clauftri , Vel animi egredimrí 
hanc, feü hunc concupi íc i t , rapit 
virginem,& opprimit j & conglufi-
natur anima eius cum ea ; tnftem 
quedelinit. Sichem, qui interpreta-
tur humcrus,eft Diabolus fjrtis , 8c 
potens, ánimos rapit , quando per ' 
aliqua iufla^ ad confeníum mórtalis 
culpíeattrahir. Uerbi gratia. Mona-
chus exicns clauftrumj Clericus ftu-
di ; íecretum,aícendit ad publicum; 
Videns quofdam elegantes, á mun
do commendatos,ab Epiícopis pro
motos, dicit penes fe: Quam felices 
funt iltií vtinam eífeili eis fimilis. 
Ecccquia miíer a Diabolo rapitur, 
quia Deum fadoiem íuum reiin-
quit j & mundi gloriam concupif-
cit . 

72 Sic, cum aliquis videc d iv i 
tes , pulchras mulieres, & ad i l l i c i -
tam concupircentiam rapitur; 5c vi 
oppi ími tur , quoniam per violentan! 
tentationem vincitur. Conglutina-
tus eft Diabolus cum co,quando 
nullatenus vult recedereá peccato* 
Vndé Oleas 5.13. ¿Von dabunt cogita- Ofeat $tB* 
tiones fuas , v t revertantur ad Üeutn 

fuumh quoniam fpiritusfornicationum 
in medio illorum efi, Quoniam quaí-
dam funt peccata , vt homicidium, 
quá faftidiunt; & cito currunr; five 
curantur per pcenitentiam:Sed qua:-
dam, in quibus nimia dekctarione; 
Vt in gula, & fornicatione congluci-
natus eft Diabolus cum impio;quod 
de facili non poenitet. 

73 Triftem d.eÜnit ; quando 
Diabolus impio ipoenitere volenti 
promittit vitam longam, &: emen-
dationem dicens: Dene poteris pee-
care,& diu vivere, & poftea in fine 
píEniteic. Inftnitos fie decipit. Ideó 
iecurius eft cuiübet in íecreto íbo 

COLIl-



T>e quarto 
tgrejfu. 
Devirtutibus 
ad vitia. 

184 Expofttio 
commorarc; quam per vallem iliaí-
trem iftius mundi perambularc.Ideó 
Semeiinteifecius fuitiVt habetur'in 

1. Kezum 2. l-Regum 2. F.G. Qiú¿ egreíías fuit 
Q: de domo , in Getb de ieruíalem, 

contra pra:ceptum Regís. E t i n 2. 
2. Reg. 16.C. Regum ¡-6- c> Legitur de egreísio-

* ' ne eiufdem Semei , qui Per iugum 
montis ex latiré contra Davidgradie-
batur makdkens, & mittens lapides 

\ adverfus eum, ierram que fpargens: 
Propter quod prscepit David ^alo-
moni ve haberet apud té Semei in 

2.Regum7.B cuftodiá vt habetur in ¿ .Regumi.B. 
, Et, in campo folítudinís lenchonti-

nx , captus eft Sedecias Rex luda á 
Chaldacís, vt habetut in ieremia l u -
pra citato 39 .5 . 

74 Quartus cgreíTus cft, de vir-
tutibus ad vitiajde Angelisad D x -
monia. Captus efi d Babyloniis. Sic 
impíus in latítudine iftius mundi á 
Dsmonibus exoculatus. i n Kebla-
tba filij Jui interfeóii funt in oculis 
eius d Nabuchodonojor. íüc omnia 
bona opera , ne poisint vitam ^ter-
nam generare perimuntur. PoÜca 
Sedecias ex oculatur; qugndo oculi, 
quibus cadeftia íblcnt contemplan, 
extinguntur. Ducitur in Babylone, 
id elt , i n confuíionem peccatorum, 
fedentibus Babylonijs ad prandiü; 
ícilicét i potum laxativum coram 
ómnibus ignominiole laxatus eft. 

75 Hoccontigit ; quando im- ' 
pius coram Dsemonibus prandium 
dlveríotum peccatorum fedenti
bus , ad diverfa peccatorum gene
ra laxatur; quia pleiique modo ad 
comellanones , modo ad fornica-
tiones, aduiteria, mendatia, periu-
rium , íimoniami turpe ludum, r i -
íumjLixantur. Vndé \ \od Quia Dia-
boius dedic cis potum laxativum, 
Pofteaimpius in inferno crutiatur, 
& ibi perpetuo mori tur ; quia paena 
gehíEnnalis mors í^va dici tur; & . 
quadibet pana geh^nnahs magis af-
fiigit quam mors temporalisjvei aü-
ter: Corporalis. 

Be egrefu _ ^6 ^ u\^\cx egrelTus bonus: 
bono triplici: ^ yEgypco : A Sodoma: A Baby-

feicet ab ionia. in /í-gypto funt, qui tenebris 
<ty£gypto: So- vitiorum,& infideiitatis excf cantur. 
donia^ & Ba- ^gyp tus enim tenebrae dicitur. H i 
bylonia, ^ funt ludschH^retici : . íncreduíi. In 
Egyptus dtti- Sodoma funt,qui muti funt.Hi funt, 
turtmsbra. quipeccAU l úa ,nec gloriam Dei, 

Cdnticorum. 
digne annuntiant. Sodoma énim 
muta dicitur. Non tantum fúnt mu
t i á laude D e i ; íed funt mufitantes 
in laude Diabo l i ; quia os eorum 
plenum eft luxuria; avaritia ; fuper-
biajgulajdetradione; adulatione > & 
talibus Diabolum laudant; mundum 
glotificant.De quibus lfai.29. A. De 
térra loqueris, O1 de humo audietur 
eloquium tuum : Et erit quafi pytho-' 
nis de térra vox tua > & de humo elo
quium tuum muJítabit.Vython inter-
pret4tur os abyísi , & fignificat ven-
triloquos^quoniam femper,de abyf-
fo ventris íermocinantur ,carnes , & 
faifas v'arijs modijs diftinguentcs. 

77 De hac Sodoma pleriquc 
próximos admonent, vt egredian-
tur : Sicut L o t ; vt dicitur in Genef. 
15?. C. Dixit generis fuis: Surgite, 
egredimini de loco ijio , quia delebit 
Dominus civitatem banc; vifus efi 
iis quafi ludens loqui. Sic multi i l l u -
dunt Praedicatonbus , & verba i i lo-
rum ludum putant. Sed tamen i n 
maneDeus civitatem dclevit, & fu-
per eam pluit ignis, & fuiphur. Sic 
etiam nunc pluit i íed Dominus fu-
per m a l o S j í e u multos aliquantuium 
diferat: Quoniam vt dicitur in iíai. 
30. D . Propterea expeéiat Dominus 
W$ mifereatur vejiriy Egrelfus cft au
tem Lo t de Sodomis , & animam 
fuam lalvavit: Sic , qui accipit ver-
bum Dci,6¿ os íuum aperit, vt pec
cata coníiteatur 5 le ipíum faivat 5 
Vt Lot . 

78 De tertio cgrcíTu legitur in 
Icrem. ^o.l&.Readite de medio Ba-
bylonis, de térra Caldaorum egre-
diminh&'Jiote parati quafihcedi ante 
gregemXnírzi Babylonem, quimor-
taiiter peccat: ln medio Babylonis 
habitat,qui confuíione multorum 
vi t iorum íe íubmittit . Harc-cft c iv i -
tas Chaldaeorum, quorum triplex 
cft interpretatio : Quaíi ,verbajqua-
fijfcrajquali, Damones. Verba,lua-
viter fuggerendo. Féra, detinendo; 
vel aliter > Dsemones crudeliter tor-
<]uendo.Qui in hac civitate commo 
rantur 3 poteftati Da-monum fubij^ 
ciuntur i & ír operibus confuísiortis 
deledantur. Egrediamur ergo de 

• -̂ SyP110 j pei: cordis contritionem : 
De bodomis,per oris confeísionem: 
De Babylonia ? per operis íatis*-
factionem. 

Nota , 

De fecundo 
egrejfud So-
doma. 
Sodoma dici
tur muta. 

Ifai, 24. A. 

Python ínter* 
pretatur os 
abyfsi&e, í 

Genef, Ip .C , 

NOTA, 

I fa i , 3 o. D. 

De tertio 
egrejfu d Ba
bylonia. 
lerem. 50. B, 

NOTA, 



NOTA. 

Exodus A* 
B . E t i i . 
pertotum. 

Convertere 
infideles. 

Uxodus-l^.B 

- Caput TirttMá* i S 5 
79 Nota , quód cum multis ronavitcum matér fuá í Secunda, 

Mare efl pe:* 
catum. 

Ventus veht' 
mens. 

De egrejfu 
Abrahde. 
Genefai.A* 

Be trtyliú 
i0rona Chr i f i 
t i ; qua coro-
m v i t eum 
water fuá , 
A j H c . i ^ C . 

fígnis , prxcunctisj Secura tnagná 
diticultatc egrefsi funt filij Ifrael de 
JEgypto j vt habecur in Exod. 5. A* 
B . E t 13. Per totum. Sic plerique a 
peccato , & príEcipue ab infidelita-
t e ^ u i a faciiius eft multos Chrif-
tianos convertí 4ad bonos mores; 
q u a m vnum infidelem ad fidem* 
q u i a errantín capite ; &fundamen-
tum n u l l u m habent, in egreísloná 
atuem m a r e obílitit. Vnde iñ Exod. 
14. E . Sed cum Moyfei extendijfet 
manumfuam fuper mare j ab/iulit i l ~ 
lud Dominus fiante vento vebementif 

fim» , Ú* vrent i ; & vertit infiesumi 
& divifa éfi aqua ; 0* egrejstfunt fi* 
l i j Ifrael per médium maris ficct, Ecce 
d ú o , qua; fecerunt mare deficcari: 
Exteníio manus $ & ventus vehe-
msntifsimus* 

80 Mare eft peccatum, quod 
eft obíl:aculum,quo de iEgypto no 
e x i m U s S : Exteníio manus eft com-
minatio: Ventus vehemens eftgra-
tia fpiritus fandié Timor enim ^oe-
naj gternzE introduck gratiam 5 í icut 
fetta filum. Ex timore igitur,& gra-. 
tia , mare dividitur; peccatum au--
fertur ; & lie exeunt filij llraei de 
tenebris vitiorum. Sed adhüc ma
nus Domini eíl extenfa í & ad per-
cuciendum duriísime elevara: Spi-
ritus f a n ¿ t i gratia eft íeparata ; ad
hüc tamen impi; exire non curant. 

81 í t e m , eft triplex egreílüs¿ 
.VndédictumeftAbrahf. Gene], 12. 
A, Egredere de térra tua ^ de cog* 
natione tua , & dé domo patris tu í . 
De térra; id eft, de cupiditate ter-
íenarum,qüo ad avarítiamé De cog-
mtione tua; íd eft ; devitijscarna-
libus, qusenobis funt cognata.De 
domo patrís tui; íd eft ; de" fuper-
bia , & vana converfatione. HunC 
triplicem cgreíTum fecerunt filij l í i 
rael. P r i m ó l e ^gypto^Secundo de 
mari. Tertio de deferto.Pcr -S-gyp-
tum , carnem íntelligimus t Pet 
mare, fluduanteá cogitationes* Peí 
defertum, mundum. Tres legimus 
coronas Chrifth Prima eft, carnea: 
Secunda, ípinea : Tcrtia , áurea* 
Duas Tunt manifeftatae* De tertia, la 
i^pocaí. 14i C . Vidi s & ecce nubení 
candidam j & fuper nuhem fedentem 
Jtmilem Filio homiriis habentm in ¿M 
piteJUQ coréríam aurem* prjittaaCOs 

noverca : Tertia > pater. Ha;c funt 
in dic derponfationis; maritari vo-
luit verbum Patris; alicui nuberé 
ftou potuit caro gloriofius» 

CAPVTIV. 
$ V A M P p - L C t í K A E S 

á rn i ca mea , O" decora ! Ocal i 

t u i c o l u m b a r u m , a h f ^ a ó 

e$ quod i n t r i n j e c u í 

latet* 

V E R S . I 

V L C H R Á cíi Ecdéílaí 
decora in vírtute; 
Oculí t u i éolUrübaruni 
Iñ íimplicitate ; & íe-

íjuitur í Ahfque eo quód intr infeui 
lateLQi¿oá eft lllud edm DeoiQiíod 
nec oculus vldit; n^c áuris audivif* 
Iliud pulchcrrimum quod interius 
latet j eft ipfe DeuSí Pukhra eft 
anima in eflentia ? puíehrior in gra
tia í Pulcherrima pro deitaíe intus 
contenta. Gregé ¿f/^/íi per fe videre 
nulloniodd valemus > huiie i t i fervis 

fuis videré iam poJfmmS) quos miran ' 
dum afpicimm ageVe j ¡sertumfit nobh 
in eorum mentibui hábitare,. 

2 Qu^íitus quídam vnde habc¿ 
í e t i quod ita béne veríificabát? 
Refpondit í Eft Dcus in nobis agí-
tans, qualcs nos in illoi Bernarda 
Tieus eft in tnuñdo rcBor^O* guberna^ 
tor) in ómnibus lifarater, & adiutori 
i n Angelis fapor 9 & odor; i n fe ipfe 
pfiniip'mm > & f i n i s ; inreprobis ter
ror , Ó"* horror; in creaturis admira-
bilis y in homiñibus amabilis; in An
gelis dejidérabilis ; infelpfo in com-
p r e b e n p b i l í s i n reprobis intoUrabi-
//jé Homo eft fpeculum, & imago 
Dci í Lignum i ¿ft caro; vítrium elt 
anima; i mago ipfe Dcus* Sicüt pul-
chra mulier iíietatur quandocUnqüfi 
videt fuam pulchritudinem in fpe-» 
culo; fie Deus cum videt íuam pul-
chritüdineím iu nobis. Si fpcculum 
fuerit rubiginofum , & oofeurum 
pc^Culpam | qu94 pUlcteiíUdincra 

De tripUcl 
pulcbrltudh 
ne. 

PutchrA eft 
BecleJíA* 

Gaegoti 

Be rmr i t 

Q§alís eft 
D w s m m k k * 



Homo eft 
fpecHlum Dd. 

Depat rh i u f 
torum, 
Capilli funi 
Jpontanei 
pduperes» 

Galaad fig-
nat mártires» 

lerem, 8. G. 

RefínaGalaad 
qua efí. 

i 2 6 Expojíth 
fuam non pofsit vidcre Deus proij-
cit i l lud in ignem, & ftercus 5 ficut 
muiiex pioijcit fpeculum in quo fe 
non poteft í'pccuiati. 

3 Veré homo eft ípcculumDci . 
Et ficut quidcm rpcculurn , quantü-
cunque cxrerius dcpingatur , ad n i -
h i i eft vtiic , niíi in ipíb fe pofsit 
íüiqui.s eonfpiccrc *, fie homo quan-
tumcunque pulcher, bonns Cieri-
cus, bonus miles; fort is , ftrcnuus; 
veruntamen ad nihü eftvtilis ; niíi 
Deus fuam imaginem , fuam pul-
chricudinem, in eo valear fpecula-
r i . Vndecharitas ait. Genef. 1. C. 
Faciamus bominem ad imaginem, O* 
fímilhudinem mftram.Qvízú diceret: 
Faciamus homincm fpeculum nof-
trum. V k homini i l l i , qui hanc 
amittic pulchiitudinem ! Quoniam 
intec turpifsimos Dsemones mora-
bitur. Qui autem hanc pulchritudi-
nem íervavcrit, cum matre Domini , 
cum íandis decoris, perpetuo coU 
locabitur. 

C A P I L L I T U I SICVT GREGES 
capramm, qu^ afeenderunt de mon~ 

te Galaad, 

r4 / ^ A P I L L I funt ; fpontanei 
pauperes : Quía ficut 
capilii caputj ita paupe

res fpontanei Chriftum adornaat. 
Unde inPfalm. 39. C. Multiplicati 
f u ñ í , fuper capillos capitis mei. Id eft; 
inimici plures fuerunt; quam difcU 
p u l i , qui mihi adh^ferunt. I f t i funt 
l icut greges caprarum , quaíi hila
res vir tut ibus, & exemplis impin-
guati,qui fuerunt in monte Galaad; 
i d eft ; in acervo teftimonij; 6c f ig-
nat Galaad, Mártires, qui latine d i -
cuntur teftes ; quia fidem confiten
tes , teftes Chr i l t i , & operum eius 
fuerunt. Qu i igitur vitam confeífo-
rum , & pafsiones martirum atten-
dun t , in horam ficut caprese in mo-
tibus faginantur. Undé ierem. 8. G. 
Nunquid refina non.eji in Galaadi 
Refina eft gummi , quo vulnera fa^ 
nantur, venenum expclütur. 

5 Hxc refina in Galaad, eft pa-
fientia, qua omnia vulnera mitigan-
tur , venenum expellitur; & anima 
pofsidemc ne perdatur. Luca 2 i . D . 
I n patientia vejira pofsidebitis animas 
vejijas. Kcíinam ^ § ^ 1 W pafsip. 

Canticofumi 
n e C h r i f t i , ift pafsionibtís Marty-
rum. Vndé Bern. Nulla eji tanta 
amaritudo , quam non f a r im la pro-
phetg duhoret, Ú* quam non fapidam 
reddat» Sapientia lignum vitas. N i i 
credentibus impolibile ; nil amanti-
bus dificile; n i l afpetum mitibus; 
nilarduum humilibus , reperitur: 
Quibus á gratia fertur auxilium., & 
obediendi devotiovenic imperium. 

6 In monee igitur Galaad i m -
pinguantur, qui patientia in omni 
tribuiatione munluntur.VndeGreg. 
Mens quippe fanBorum in hoe tenta-
tionum pralio y O* munita patientig 
elipso , & gladio amoris aecuta , ad 
perferendamala fumit fortitudinem, 
& ad recipienda bom erigit benignU 
tatem , quatems & odiorurntclU pa^ 
tienter exciptat: & amoris iaeula va~ 
¿enter reddat, Ecce. quod in Galaad 
invenies medicum, & refinam.Me-' 
dicus eft Chriftus i refina eft patie-
tía. Ídem fignatur per mortem Pila
ran ; de quo in Deuter.33. Apparuit 
Dominus de monte Pharan, & cum eo 

fanBorum milita, Pharan interpre-
tatur ferox mons. Pharan eft pen i -
natia ferorum. In monte Pharan 
fuit Chriftus, quando ludaei ipfum 
crudeliter interfeccrunt: Et ipfis ta-
quamagnus coramtondente fe obmu~ 
t u i t . I j a i , ^ , C, Agnus nec habet 
iram in corde , nec morder dente, 
n^c l^dit vnguc. 

. 7 Talis debet efle vir iuftus, v t 
nec pro verbo , nec pro fado , ba
bear rancorcm in corde, nec male-
d i d u m in ore, nec l f fionem in ope
re. De rancore Apoftolus ad Hebr. 
12. D , Contemplantes, ne quir, deftt 

gratUDei'y nequa radix amaritudi-
nis furfum germinans ¿mpediat&per 
illam inquinentur multi. Vnde in 
Ecclcíiaft, 28, A,Homo fervat iram^ 
Ú* a Deo quígrit medelarnt Quafi d i 
ceret ; in vanum laborar. De male-
dicto admovendo. Luca 6, D . Be~ 
nedkite maledicentibus vobis. Greg. 
Exemplo Cbríft i , glorio/tus efi , 
cendo fugíre3quam condemnandofupe-
rare, Nec opere debetis I^dere.Vn
de Luc. 6. D . Benefacite bi's , qui 
oderunt vosSn pafsione legitur, Om~ 
nss, qui acceperint gladium; gladio 
peribunt, Matb, 26. í í . S l l^Ocfece-
ris vt dicitur in Luca 6, Menjuram 
h o n a m ^ confertam ¡ 0 * coavitatam? 

Bernard, 

Greg: 

De montihm 
Ga laad^ 
Pharan 
Medicus efi 
Chrifius refi* 

1 na efi patien~ 
tía. 
De ú teros . A, 
Pharan inter* 
pretatur 
ferox mons. 
De patientia 
Cbrifi i . 
I f e i - H , C, 

Agnus quas 
habet proprie^ 
tates. 

Hebreos 12, 
D . 

Ecclefiaflic, 

Luca 6, D , 
Gregor, 
I n bom. 18, 

fuper loanc 
circafinem* 
Luca 0, D, 

Matb, 26. 
Luca, 



Ve tonfitione 
cvium; id efí9 
de mefiione 
tempordium. 
Gregts funt 
Prahti den-
tes inferiores. 

i . aiTitnoth" 
6. B. 
Séneca., 

tribus 
fifihy velde 
irijilici lava* 
tro, 

Ablaciatio, 

Tonfio' 

Lana, & p i l t 

D i triplht, 
lavacro. 

Caput Qmraum, 
& fuperafluentem dahunt in Jinurn 
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OMNES 
bus « 

V E R S . I I . 

DENTES T ü l SICUT GREGES 
, tonjarum , qux ajcenderunt de 

lavacro. 

"O 
8 ^ REGES funt Prxlatijdcn-

V J tcs inferiores. Pradati 
manduunt , & tcrunt 

quod á moríibus recipiunt. Labia 
lermocinatorcs. Dentes ergo funt 
omnes, qui verbum Dei exponen-
do ,di ípuíando terunt, & mafticat. 
Huinímodi debent eíTe íicut greges 
tonfarumj Greges, qui ianam ami-
ferunt, nudi anjbulant; £ t ideó ab 
omni ornamento feparati humillan-
tur.Tales debent eííe dentes Chrif-
ú , vr ab ómnibus divitijs , quoe per 
vellera deíignantur , feparentur. 
Vndé Apoftolus 1. ad Tbimothsum 
6* B.Habentes alimenta , & quibus 
tegamur , bis corttentifumus. Séneca. 
§ i vis vacare animo ; aut pauper /is', 
aut fimilis pauperi, Hoc e l l , vt om
nes divitias abijeiasí vel í i non abij
éis ; de lilis fakem non cogites.Vn-
de ••> Divitioeyji affluantnoitte cor ap" 
poneré. Pfalm. 61.B. 

9 Tr ia fella celcbraverunt an-
t i q u i , In puerorum ablaótione ; In 
ovium toníione : In areae ventila-
tiohe. Hoc eft enim cum feparantuc 
á voluptate j á cupiditate 5 á vanita-
te. Ablaclatio íignificat, feparatio-
nem á voluptate. Tonfio , íepara-
tionem á cupiditate í per' ianam' 
eniinSc pilos intelligimus divitias. 
Tune ovis tondetur , quando ali-
quisabijeit divitias , & clauftrum 
ingreditur. Per ventilationem ateae, 
qua granum á palca feparatur , í ig-
nificatur íeparatio, in qua palca va-
nitatis á grano boni opeas aufer-
tur , 

1 o Lavacrum eft triplex > bap-
tifmalc : Pocnitentiale : Clauftrale. 
In primo abluimur ab or iginal i , & 
exteris actualibus ante cum com-
mifsis. In fecundo, á mortali. I n ter-
t i o á veniali.. Vnde , qu i prascepta 
clauílri adiinplent, per purgatoria 
non tianlibunt. 

G E M E L L Í S F O E T í -
& Jlerilis non eft inter 

1 cas. 
VES' Chr i l l i ^eminos 

fruefas pariunt per 
prsedicationem áfpiri-

tufando impinguante. Gemini foe-
tus funt amor D e i , amor proxi-
mi . Vnde Lucas 10. A.Duminus mi* 

f i t difcipulos juos binos , & binos ante 
faciemfuam.Item , i n Mat l i . n . A. 
Dúos difcipulos mi/ity ad folvendum 
aílnum. l i l i cnim ad prxdicandum 
funt mittendi, qui gemina chánta 
te lunt prarditi. Greg. Mee Deus vert 
diligtturfine próximo : Idem : Ame-
mus eum, qjti, iuxta nos efl , v t valea-
tnus ad eüpervenire,quí fupra nos efl 
X^lis amor appellatur coecus bis 
t i n¿ tus .Gregor . ^ /y ;V amat Deumt 
v t pro contemplatione ipfius ncgligat 
proximum^coecus quidem efi , bis tinc-
tus non efi. Simiiitér , l i . lie amat 
proximum ; ve contemplationem 
D e i , ptopter amorem proximi rc-
linquat 5 coecus e í t ; led bis tinctus 
non eft. Vel dicitur gemellos habe-
re foetos.i id eft í fidem, & opera. 

12 Eft rdpiex fterilltas. Q^uíe-
dam funt, quae nunquam concipiüt: 
A l i x , qux concipiunt, fed concep-
tum perimunt. Alia; abortum ta-
ciunt: Ahx qua: concipiunt, & pa
riunt , ied partum non nutiiun-t,ícd. 
pariendo , perimunt. Pnmi funt, 
i m p i j , qui numquam verbum Del 
audiunt, & íi audiunt j numquam 
tamenadbonum propolitum con
cipiunt. De quibus. lerem. 22. G. 
Scribe virum ifiumfierilem , virum1 
qui in diebusjuis nunquam profpera-
bitur : Nsc enim erit de femine eius 
v i r , qui fedeatfuper folium Davtd. 
In libro íapientia; 4. A.. Multigena 
autem impiorum multitudo non erit 
vtilis'y adulterina plantationcs non 
dabunt radiecs altas, necflabile funda- \ 
mentum coilocabunt. 

13 De his , qui concipiunt, 
fed ant^quam pariant perimunt. 
Mat th . $3. A. Alia ceciderunf 
in fpinas, & creveruntfping,&fuf* 
focaverunt eas. Per fpinas intel l igi
mus divitias. Contingit enim quod 
dives femel verbum Dei recipi t , 6c 
bonum propofuum concipic; ¿ed 

cum 

Degemhx 
dileéiione* 

L u c i o . A . 

M a t t b . n , A 

Gregor. 

Gregor» 

De triplici 
fttriliWt* 

l e r m A i . G , 
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M a t t A ^ . A , 

Spm<s funt 
divitia,-



"Oí hhqu i in 
cltu/iro P '̂o-
res efficiütur. 
Abortum, 

Mas t . i j .A, 

Nota de pita* 
coricis. 
De quajluA-
rtjs, 
Concípere, & 
parere. 

loh, 39.B. 

GregorAn 
moral, 
Iot>Jtb,$i, 
eap.j. 

188 £xpoJ¡iio 
cum redit ad poflefsiones, Viüct de-
nariosin arca? pannos id pertica; 
equüs in ftabuio i boves in aratro; 
triticum in h ó r r e o ; vinumin dolió, 
ílatim cogitar qualiter talia itiuici-
pl icet , ¿¿"conrcracc i ad iucrQni,vel 
ad laudera expendat: Ex. ita ípinas 
creiccntes lemem lutíocant, & con-
cepium pcrinuinc. 

14 rSii j íunt , qui abortum fa-
ciunc. H i l un t , qui bonum propoíi-
tum conceperunc \ led mortuum 
panunt ,'íive parturiunt: Sicut qui 
inrrat clauftrum , cuín bono propo-
l i to inrrat; ícd pottea monítruoíc 
vivit . Portar cucuiiam Bcncdicti: 
Super pcliicium Auguí t in i ; íed in-
tus later morsifcilicet, lupus rapad-
taris, vríus guloíitatis. Vnde de qui-
buldam a u á i v i , quodin ícholis,veÍ 
in í s cu lo tuerunt iimplices, benig-
n i , & contenti : Sed poftquam lunt 
in claultro, efíiciuntur frauduicnti, 
r ixo í i , & a-iijs gentibus cupidiores: 
M e n t ó dicuntuc moni\runi abor t é 
vum. De huiulmodi Math. i j . 
Alia ceciderunt in petroja , vbi non 
habeant terram multam : Et continuo 
exortoi funt qui a non habebant altitu-
dimm térra : Orto Jóle ajtuaverunt: 
Et quia non babebant radicem , arue-
rum, Ecce quod íemen abortum fa-
cir. 

15 Al i j í u u t , qui concipiunt,&: 
panunt 5 led partura, per negligen-
tiam perimüt. H i lunt quidam q u ^ 
tores, iive quasllaarij, qui per prae-
dicationem multos penmunt. ü t , 
quia hoc faciunt, ad quscttum , f c i -
licet, vt lac , & ianam exrorqueant; 
Ideo iive moriantur, üve vivant 5 á 
quibus extorquent ; non curanr. 
iob 3 9. B. Fenria Jlruthionis fimilis. 
eji pennis herodij j & accipitris : Et 
ícilti tempus partus earum ; Dere-
linquit in térra ozia Jua. Tu forfitam 
in pulvere cakfacies ea 'i OblwiJcttur. 
quod pes concuicet ea , - aut bejiia agri 
canterut. Duratur adfiliosJuos, quaji 
non Jintjui , fruj ira laboru-uit mllo 
timare cogenU., 

16 ^Jtcg. Parvuli auditores f r i -
g i d i , Cí̂  injenjibiles remanent, nij i 
dottorisjui J licita exortatione cale-

fiant, l\e igitur derelicti in fuá infen-
Jtbílitateturpejcant '•> ajidua doctorum 
vocefovendífunt; quoufque valeanty 
periníellígentiam vivere, & per con-. 

Canticorum. 
templationem volare, í t e m , Séneca. Séneca, 
Nemo intranjitu perfeéiefaret. Ideó 
Apoftolus ad Calatas 4. Filioli met) 
quos iterurn par turto. ltem)proprium 
negligentia peí im i r ; qui íidem bo-
nisoperibus non nutrir j Quia fides 

fine operibus mortua eji. \acobus 2. D , 
• Qufiibet ovis debet efie foecunda, 
5 vt concipiat , conceptum baiulet: 

baiulum parlar *, parrum nutriat; 
doñee in cíderti patria: t i l i j iuijicut 
novellg olivarum in circuitu menja 
tU£,Vjalm,\%'j ,B, 

V E R S. I I I . 

AdGalataj 

Iacob.2,Dt 

PA/. 127. 

SICUT V I T T A C O C C I N E A 
labia tua : Et eloquium tuum 

• dfe j.í ••*''•• dúk'ci:-

17 T A B I A TponfíE coceo afíi-
I f milantur , qui domini- ' 

cam paísionem, & fan-
guinis elfuíionem ^racdicare non 
cellar; &: cantando frequentat, d i -

. eens : Nos autem glbriari oportet in 
cruce Domini nojin itfu-QbnJtiy &c9 
I t e m , non dicit coecumj leu victam 
eoccineamjvitta capillos capitj cohf 
t r ing i t , í i vé reítringit : Sic paísio 
Chn í t i , & fanguims eítuíio mullos 
Chriftocapiti per diicctionem ad-
h^rere compellir i & ne per iiiicira 
deíluant j capiti Chnilo coaprar. 
Vndé loann: 12. E, klum exaltatus 

fuero a térra , omnia tfabam ad me 
ipfum, Nijigranum jrumenti cadens 
in terram , mortuum fuer i t i ipfum fo-
lum manet: Si autem mortuum fuerit, 
muitumfrucium ajfert. Item, Píalm. 
I úft. B, Singulanter fum ego doñee 
tranfeam. Quaíi diceret j capilli mel 
defluxerunr, nifi per vitram paísio-
nis mihi aftringacur. Vndé líai. 48. 
B , Laude mea infr^nabo te. Quaíi 
diceret j Tale opus faciam pro te, 
quod laudabis me, & illud opus iau 
dabile , erir t ibi fraenum, ne per cá-
pos lalcivix diícurraí)j& á me rece--
das. 

18 Legimus de vitta coccínea 
fponfae : Ue fuñe coccíneo Raab 
iob 2. C. de filo coccíneo Zare. 
Qenef, 38. G. Virta coccínea fuicin 
capite i Funis coccineus in teneitra: 
Filum coccineum fuit in manu. 
Tange hilloriam : Vitta coccineain 
capite, eit paíbio Chr i i t i in mente. 

Funis 

D í vitt'a COÍCÍ 
nea. 

Labia fponff. 

loann, 12. E* 
& D , ' 

PfaLiqo.B, 

I f a i ^ S . K 

Quod pafsio 
Chrifti eji 
vitta coccí
nea : Funis 
coccineus //-
gans cogita-
tiones, Filum 
coccineum 
verbaj & 
opera: Vel de 
vitta coccínea) 
comparata 
Cruci Chriftiy 
& ¿ e f u n e ) & 

filo, 
Iofu3 2.C, 



CapMt Qmrtmt, 

Cañtka 

P/at.140. A. 

Funis coccineus in feneítra, d i con. 
fefíiofidei in ore.Filnm coccineum 
in manu,e{l pnisio Ghrifti in opera-
tione.Bc tec ómeí í dicuntur viacu-

OfsA 11. B * fe >vcl Hgamenta.De his Olea 11. B» 
I n fmiculis Adam traham eos,in v i n -
culis ebaritapfaln funialHs Adam;id 
eíhper timorem , quia f?c pcrcnfíus 
eíl Adam: Per vinculLÍÍainofis,quia 
fie pailus eft Chriftus.Per funím d i -
mifsi funt exploratcnres extra Ic r i -
ecó : Et plerique amore pafsionis 
Cl l r i f t i relinquunt mundum. 

19 Ecce quod per hunc funerrt 
á mundo -dimitr imun in caílum tra-
himurjcogitationesjlabia, & manus 
colligantur. De cogitationibus, & 
operadonibus7Cantica.8.B. Pone me 
v t Jignaculum fuper cor tuum. Quafi» 
l eram :Quaí i íoperculum,ne per i f i l 
e t e cogitationes cor ác&mx.Vt fig-
naculü fuper brachium tuum : Nequis 
brachium tuum ad prohibirá exten-
dar.ítem.Pfai. 140. A. Pone Domine 
cuftodiAm orlineo , & c . Si cor tuum 
deíiuat per cogitationes , dicft tibí 
ChriftusjAmo; e pafsionis me^,col-
l ige,& liga cogitationes:H(5t eft,po 
ne victam cóccíneam in capite.Si la-
bijs-tuis aliquem proponis oífende-
re:Dicit ribi ChriftusjAmore pafsio 
nis mea í jCont in^ l ingua in tuana , f i 
cut egoin pafsione mea. I la i í | 3 * C. 
Obmutui . NuUimaledixi i . P e t r i ^ 
C. Inferendo. 

20 ítcm,íi aliqueffl vis percúte te , 
vei defráudáfexpone filum coccineü 
in tnantá cuajtaliter^uod cor, labia, 
& manus lint ribi lígala viheulis paf 
fionis CliriíVi, ne ad illicitú aliquod 
procedanitSic omnia verba.(ive me 
bra tuaerunt crncifixa cum Chrif-

" t ó . Hanc vittam habere debent mu
lleres fandee in cipite,in ore in ma-
nu.Sed proh dolor! Multa; non iftam 
vittam , fed pepla crocea luxurias 
incentiva Veneris, guirlandam reci-
piunt Diabol i ,& guirlandam proi j -
ciunt lefu Chrifti. í ñ x funt mere
trices DiabolivalTumunt funes Raab 
raeretficis, & inde faciunt íibi güir-
landas,,fivé vittas coccíneas , & f a l -

Ofean .B . vabuntur in deftruciione mundi. 
Dediverfis ' Ifte triplex funiculus difficile rum-
gensribm cti- pitur.De his vincuiis.O/^íJ n . B, I n 
pedum , & funiculis Adam traharncos^&'c, 
vineulorum, 21 Fimiculi , qíiibus ligatus 
fumculi, fuk Adam, funt diverl^ poen^, quas 

i 8 p 

I f a L ^ . G . 

' j . Petri 3.C. 

experimOrjfcilpcctj flimesífrigus^'a-
loriín^rmitátes.Ex quo fie ligad fu* 
miis,nro peccato alieno. Heü,qLiain 
afperis funibus ccn lringciuiu- im-
p i j , pro pcccaHs*proprijs! Tiifiore 
iftorum vincrlct-um plci iqüc tra-
huntur ad Clfriuum» Uincula charl-
tatis funt,nativitas, verbera^ vulne
ra, pafsio, & mors Chrifti3qu? om
nia amore noftro fuft inult ; quiuus 
ad ipfum diligendum, nosconfttin-
gir.Hab'nt lj,«c tria vincula;de qui
bus in Píal.5.C. eji inore corum 
vjritas ',cor eorum vanum c/l. ixcm 
I/ai.1) 9.B.Opera eorum opera inutl l^i , 
& opus iniquitatis in manihm sorum* 

22 • l l lou im cor^labia^ manus 
ligata funt vinculis Diábqii. Ccií 
eorum .ligatum eft vinculo vanita-
tis,qiiia5 Cor eorum vanum í/r .Lábil 
Vinculo falíltatisí Quoniam non cfliri 
ore eorum verltas. Manus vinculo in l 
quitatis;quia50^7 iniquitatis in man 
nihus eorum¿¡t &c'it ifai.Tales furft 
Díemoniaci1, ficut legitur de quoda 
in Marc . j .A . Occurrit Domino boma 
de monumentis* in fpiritu immundo% 
qui domkilium habebat in monuwen* 
tis;&' ñeque úfeftislatía qmf'juaw 
terat eum ligare^oniam fapc compe-
dibm}& cattnis vmBus d-ritpij[ct ca-
tenaSj<& compedes tottimintMJfeh 

2'3 Carenas Dei fuñt pra:ceptar 
Com pedes coníiliá. Sed plotique 
funt Dccmoniatici, quia pt^cepta^ 
rumpunt ; nullis mandatis ligari 
pülluntjnLiíiis confilijs acquicfcuiit. 
Catena autem Ghtifti decem annu-
lis copulatun qua; íunt decem piae-
cepta Decalogi , qus his vetíibus 
contineirtur. 
Sperne Déos, 
Fugito psriuria, 
Sahbata ferva, 
Sit tibi Matris amor* 
$it*tibi patris- honor* 
Non Jis occlfu r , 
Macbus 5 fur* > 
Te ¡lis iniquus, 
Vicini tborum. 
Res que caveto fuas. 
Daruionia'ci dicuntur, qui has catg* 
ñas frangunt; contra quos. letemi 
26. C. Pro ligneis fafiies cate ñas fér 
reas ; quia hec dicit Dominas exerci-* 
tuum : lugum f r r s u m pofui fuper 
cottum cunclarumr Gentium i¡iarum¿ 
Quali diceket : Pro imeis cateáis 

iuguna 

Vincula Aá* 
ritatiSk 

Pfahn^,C> 

M a r c ^ i A t 

Catene Dsí 
compcdts* 

De decein 
anulís catenA 
Chrifti, 



fírtím 28.C. 
De entena du 
p!hi Di.ibo.lh 
Vel de dscem 
anmdis, quí-
'bus ligatur 
impius. .. 

Prover. 1, B» 

íGregor, in 
moral, lob. • 
íib.ó.cap, 11» 

PfaJ.9, D , 

Lingua adu-
laioris. 

hrem,^. A, 

i i%am Domini ftuye contringunti 
dabo eis catenas férreas in inferno, 
qnas nallatenas rumperc pote-
ranr-. , • • .• , 

Í 4 Carena antem Diaboü d ú 
plex eft. Vna eft culpa; i i l praríenti: 

' Altera p^nx , in futuro. Catena cul
pa; deceni atmulis copulatür . A n -
tiuIus clV¿e4cdatio in peccato.Hoc 
amuilo alicitur impius, & detinetur, 
Nullus de facili peccaretjnili Diabo 
lus per deledatioríem aliceret. Quis 
fornicatiir,ingurgitatur,lnebriatur, 
niíi per delcctationem s quam culpa 
ComittatUr. Vnde in Píal .p.C. In la
queo iJio,quem abfcond\:runtb compre-
henfus eftpis eorurñNüi dico ir. Glo-
la mea, verf. lüi5» quod delectatio 
alligar eos , vt a r rümpere , & ad 
vtiiia intendere non audent.Si enim 
conantur , dolorcm dcíerere, quem 
deiedat 5 & ille dolor non án i t abí~ 
tinere. 

25 Secundüs annulús ¿ft men
tís exCsecatio, quoniam deledatio 
facit , quod impius fummum bo-
num reputet voluptatém , & inc i 
dir in errorem Épicurorum. l u p i -
ter-omnem impium l \ a tu i t , quod-
cunque ; leñare í afperitates fufti-
nere \ reputat fummum malum. 
S e d , ] ^ , ¿Ar, vt dlcit Ifixias 5. 
Qui dicunt malum', bonum > & bonum 
malum & c . Item , exquo impius 
bonum reputat,quod eft pefsimum, 
in illo pélsimo gloriatur. De huiuf-
modi-in PrOv. SíB. Qui Utantur cum 
malefeceriñt , & exultant in rebus 
pefsimis,. Gregor. Plerique gau-
dent in iniquitatibus , quas jisre 
deberenh 

26 Quartus ahnulus eft nutr i -
mentum peccati, quoniam vt dici-
tur in Pialm. 9. D . Laudatur pee-
eator in dsfiderijs animg Jug : Et 
intquus benedicitur. Cura quis for-
nicatar., dicit adulator , quam 
bene fecUH ; & tune magis no* 
cet Jíngua adulatoris , quam gla-
diué perfecútoris , vel percu ío-
risj Qüiritus annulus eft impu-
déntia , quoniam nec D e ü m t i -
mec , néc homines veretur. íere-
mia 3. A . Frons mulieris meretrU 
vis fa t ia efi tibí , noluijlt erubefee-* 
re \ Immó peior quam mererrix 
es* Vnde EzechieU \ 6 . Ú> Omni-

Expofitio Cúntkorum* 
bus meretrkihus datur merces , tu 
autem dsdifti mercedem ómnibus 
amatofibus tuis. Qiioniam i ra pías impius dat 
dat aniraam , & Corpus amato- ¿mmam* , 
ribus j quos amatotes fuos repu
tar. 

i 7 Sextus annülus eft oblivio 
Dei . Vnde in V(Am, A. Q»é~ Pfalm, 53.^ 
niam non propojfueruni Deum an
te coffpeóium funnh ln cántico 
M o y l i . . Deu^renom. 32. C, E i Deut,^2,C, 
recejsit a Deo faiutari fuo, Septi-
mus annúlus eft , induratio mem 
t is . l íai . 48. A . Scivi enim quia \ f ^ ' ^ ' A , 
durus es tu ^ & nervus ferreus 
•vervix tua , & frons tua erea. In P rov . iy .D , 
Proverbijs "27. D . .Si contuderis g 

ftuítum i?i pilla defuper. feriente pi~ 
10 y qm/ i ptifanas , non auferetur 
ab eo ftultia eius. Odavus annu
lus eft , dilatio poenitentiá;. líai» V ^ * aS. C. 
28. C. Manda y remanda, expeáfa^ 
reexpefía > modicum ibi , modi^ 
cum ibi . 

28 Ita clamant plerique Doc-
toribus EcclefiíE , dicentes : Pa
ter expela parum , adhüc pee-
care potíumus ; in fine •p^nitebi* 0. _ 
mus. Ecclefiaft. 5. B, Ne dixerisl E c d e f á . B . 
Peccavi, & quid mihi accidit t r i f -
•te i Altifsimus enim eft patiens 
redditor. De propi/idto peccato no*-
11 ejfe fine metu i ñeque ad/jeias 
peccatum fuper peccatym : Et ne 
dicas': Miferatio Dei magna cy?, 
multitudinis peceatarum meorum 
miferebitur. Mífericordia enim , & 
i ra ab illo cito proximant •, & 
in peecatores refpicit ira illius* 
Non tardes convertí ad Dómmums 
ty' ne dijftrvs de die in.diem yfubi" 
Jo enm veñiét i ra illius , i n 
tempore vindicice difperdet te': Ecce ' 
(ifueris in peccato , & dilatave-
ris convert í , credis , quod inve-
tiies mifericordiam ?, Non : Sed 
invenies iram. . 

29 Nonus annuluS eft con-
teraptús. In Prov. 1%. A, Impius, Prov,i% A. 
'cum in profundum*venerit malorum-i 
contempnit & f q u i i u r eum'igno-* 
minia eius , & opprobrium. Deci* 
mus annulus eft^ deíperat io,quod 
fuit peccatum Cain , qui aitb 
Gcnef. 4. B, Maior eft iniquitas meâ  Genef, 4, J> 
quam vtveniam mercar. Per han<* 
catenam traliic multos Diabolus^n 

se* 



Ezech. ió .C 

Ve duplici 
eloquWy arna-
rojvel dulcí. 

IJidoras, 

Jfat. 12 .D, 

fcipientia 
2. B. 

Ecckf. i .D, 
Hreronym. 

gchi'ennam. Ezechiel 16.C. AcJJit 
y j j l ormuin maV.tiMn.V-Vte tibi, ait 
Dü^imiuQuad dicerec, Cum copie-
veris pr^Jidas malicias, vel aliquas 
illaru, aecic-it tibi dnpíex vx í vnum 
in corpoEe3& ahud ip anima. 

E L O Q T i y M T U U M D V L C E . 

30 

Fox fpírjtua 
lis. 

Ezecb.i . D . 
E t i . A . 
Apocalip. 1 o. 
D . 20'. D . 

Ecckf. iS.D, 

H'i.ronytn, 

Saturatio 
i.uMtum no* 
CCJt» 

S T quoddam eloquium, 
quod dulce eft carnijled 
amarum íp in tu i . Alte-

i u m , q u o d eít amarum carni i*led ^ 
dulce fpirituí. Prima vox, íive elo
quium , eft Syren^ , quíe lecundum 
l l idorum in . libro . iE.thimologia-
rum. Focis dulcedine attrahit nao¿~ 
gantes, & dimergit inpehgus ,&pe~ 
reunt. Hsc vox multum exauditur 
in mundo. Vox eft ifta i l lomm , qui 
dicunti eamus ad proftibulum , ad 
convivium ; llcut dicitur in l l a i . 22, 
D . Comsdamusi& bibamus:Cras enim 
tnoriemur. In libro Sapiencia; 2. B* 
Vino prettofo , 6^ vnguentis nos re-
pleamm :. Et non prgtereat nos jios 
temporís; C'oronemus nos rqfis, ante-
quam marcefcant\ Hullumpratumjíty 
quod non per tranjeat luxuria nofira-. 
Ubique reünquamus^ fígna Utí t ia 
noMrg* 

3 i Quf vox , fivc eloquium á 
matós exauduur, quomam vi dicit 
Ecclef. i .D.Stuhorum infimtuseji. 
Numerus.Vívtionynwxs de nu iu ímo-
d i adulatoiibus. Mi r a cautela vtcre 
rcbus tuis:Bibejdum vivís : Huiujmo-
di fermentes ad delitias rnolhmt.Ccnc 
omnes ifti nonducuntad voluptate 
carnisj fed ad moncm animaí.lmmó 
corpas , & animam ad mortem ge-
h^nn^* trahunt. Huiuímodi appo-
nunt amarum in dulce , & dülce i n 
amarum , & ideo 7 vse illis. Alia vox 
fpirituaUs , amara eft carni. Hace eft 
vox D o m i n i : Vox feripturae: Vox 
Eccleíi^. » 

j 2 iftc líber, qui dukis eft, erit 
tanqaam mel; fed facit ventré ama-
xicaicEzecbit lz.D.Ú" 3. Id eftjcar-
nalitatem;ln Apoc. í o . D . & : 20. D . 
Accspi líbrum de manu Angelí, & de-
voravi illum : Et erat in ore meo tan-
qua mel dulce: Et cü dtvoraffem eum, 
amaricatus efi venter meus.ln Ecclef, 
18. D . Po/i concupifeentias tuas non 
WS'Jb*- a volatate tua avertere.Si enim 
prgfies amma tua concupífeentias^m^ 

Cdput QMrtum. i i 
faciet teingaudlumínim'icistuis. Hjte Iciunare qua 
vox íalutitera ed, ve carnis volupra- vtffc efl fpt t i 
tem non adimpleas, iciunes, come- tai , 
das citra fatLUÍtate,bibas cicra ebrie 
tate,vt dicit Hieronymu.s.^i.//-^ t / l 
doleré de v^ntre^qua Ue mente. H.vc in 
me prxício ,cum niir»iuín comedo, 
vel bibo , ingurgitatioPies pr.-vas 
eruclationeshuiutmodi fynihoina* 
ta l'entio:Deum oftendoivencre far-
cico , mente dolco , quod modicum 
excefsi. Si vero ad menfuram cibu, 
potumque ftfmoj vemer eliuicndo 
dolebit i fed tamen in fobrietate , & 
melura in Domino fotus gauéebiti 

3 j ideó de hac voce dicitur in 
Matth.5 .D.ÍS//0 confentiens adverfa- • Matth. 5 * O» 
rio tuo citoy cocarda cum ilio uum es in 
via: Neforte tradat te adverfarius i u -
dici )& iudex tradaí te niinijiru: Et in 
carcerem mittaris. Amen dlco tibi,non 
exies indé , doñee reddas nooifsiwum 
quadratem.Hoc eft,verbo Uei.,quod 
carni adveríatur,acquiefcas, ne tra
dat te Domino i Dominus miniftro 
Piabolo,& Diabolus ponat te in cae 
cercm inferni , vbi perpetuo eris, S¿ 
pro min i i ju peccato punietis. Hfc 
vero vox dulcís eft íp i r i tui , quia v i -
tam ^ternam promitdt.Si Epiicopus 
t ibi promitecret Prcbendam;Bencfi-
cium,Archidiacanaiü3dicercSjquod 
verba vi tf ^tcin^ haberla. Sed bo-
nus Icfus p r o m n á t ubi (¿icnium Ce 
neñcium , ecernam Digmiac^m in 
Coelo.ltirgo vox eius dula^dulclor, 
dulcifsima. Dulcis in promiísione : 
Dulcior in pecCatorum renmsione: 
Dulcifsima in gione folutioue. ^V-
nite B medie t i Patris me i.po/si déte ptii 
ratum vobis Regnu-m d cunfUtutione 
mundi: Mattb. 2 5. C. 

S I C V r F R A G M E N M A L I PF-
nici itagene tuf abfque eó,quod 

intrin/ecus laíet. 

34 T N genis eft fedes verecun-
X die. Per genas intelligun-

tur Religioíi Prc).ati:lmm6 
quilibet fidelis, qui debet habere 
verecundiam de peccato. Vnde,Se-
neca. Si feirem Déos ignofeituros, & 
bomines moraturostamen dedigna^' 

. rer ,peccare. De his qui non e rube í -
cunt , dicitur in lerem. 3. A. F-rons 
mulieris m¿retricis fai ía . e/i t ib i , no-
luifi i erubefeere. Qüihbecíidelis de-

5 2 bet; 

M a t t b S f ú k 

De hrs 
búbent genas 
mcrctricis 
& genas tur^ 
turis. 
Gerne. 
SeiMca, 

lerem.^.A* 



De fnaBtoW 
corporisChrif 
t i . 
Cenas per
deré, 
Malum puni-
cum e/i Chr i f 
tus. 

Matth.%6*C, 

NOTA, 
Regula tiró* 
n i j . 

Sanguts badí 

Sanguis ver-
miculi, 

Gregor, 

Chriftus eji 
haedus. 

Expofífio 
bec habere fróntem, & genas virgi-
nis, non mererricis. Merctrix enim, 
néc tornicatores, néc adulteros^néc 
nicechos crubelciu íed indiferenter 
re íp ic i t , (cu rccipit. Sic impij non 
crub-jícunt DüEmonibus comaiifcc--
l i peccando. 

5 > ln fragmine mali, primi Pa-
rentes peccave.unt 5 genas perdide-
runc. ideó neceíle fuic, quod aliud 
malum frangerctar;& fie tactum el l , 
quoniam malum panicuai} quod eíl 
Chriltus fradum e l i Et íic humanü 
genus redemptum elL ln fractions 
maií punici t r iaa t tendütur ; Icilicet, 
ruborjCandor,& liquor. Ha:c tria co 
cutrunt in fractione carnis Cbr i f t i : 
Kubor in íanguineiGandor innoce-
tiíe: Liquor langiiinis,& aqus. De 
hac fradione ¿icitur in Evangelio 
Nimh.ió.C.Bensdixitffregit , & de-
dit. Non quia fregit corpus íuumj 
led tormamt Quai tradio lignat illa 
fraítionem , qu^ fuit in Cruce. Eít 
autciiríbi regula t i r on i j , vbi verba 
Videntur referri ad Idem , & tarnen 
referütutad diverfa, quia benedixit 
panemjfregit fonnamidedit Corpus^ 

56 Elt autem rubor nuilansé 
Candor blandiens.Liquor incidens, 
íivé viícülus» Rubore Díemones ex 
terrentut. Candorc homines atte-
runtur. Liquore corda penetrantur* 
N i l eft,quo tantum externti íint D^ 
mones, íicut paísione Chr i f t i , pro-
prio fanguine rubricara : Quoniam 
per iliam fuerunt vi£tij& deiedi.NU 
tantum atterit hominem,ficut benig 
nitas Chrifti,qua: per candorem vitg 
intelligitur* N i l magis durum cor 
penetrat,quam fanguis, & aqua,qui 
nianavetuntjde c orpore Chrifti, láu 
guiñe hoedi adamas/anguine vetmi 
culi marmor confringiiui'é Gregor* 
Durus adamas incifane fer r i minlme 
recipit: Sed leni nircorum fanguine 
molejcit, Chriitus autem eít hoedus, 
qui in hge offerebatur» %)fe autem 
de íe ait in Pial» 21»A. Jdgo autern 

fum vermisfó* non homo, 
37 Cerré fi cor tuum fucrit vt 

marmor, vei adamas, qui ínter lapi
des lunt duri ls imi: Tamen íi atten-
das,quod Donus l e í l i sDeu^^ liomo 
amorc tui guitas languims íudavit, 
& languinem de vuineribuss emiiir; 
cor tuum confringetur, & per pee-
nuemiam conterecur; Quoniam w 

'Canticorum. 
efFafione iílius liquoris lapides fciíi 
lun t : Sol obicuratus eft: Terra tre-
muit.Lapides avariti^ Sol vana: glo 
ri¿e;Terra luxurixi Omnia ifta con-
fringuntur, contenebrantur, timore 
cocutiuntur,in corporis Chrifti frac 
tione,& saguinis loquoris eífufione. 
Licéc igitui l i t máxima in corde du-
r i t i a , tamen, vt dicit Bernard. Quis 
confringit auritiam iji-am , myí qui 
pafsione fuá petrasjeidit. 

3 8 Fuit autem triplex fradio in 
,corfore Ghrifti:Vna in nianibus:A-
l iam pedibus: Tertia in Utere.Vna 
in ludore;Alia in cruciaxione: Ter
tia in lanceatione.Prolequamur pr i -
mam-.UláJquf eí t in manibuSjlignifi-
car largitatera,vnde largus homo di 
citur habere manus perforaras, quia 
nihil retinets Vndé in Eccleí. 4. D , 
Non Jit manus tua ad accipiendum 
pofreBa, & ad dandum colleja, l i la , 
qua; cft in pedibus,caftitaiej quonia 
pet pedes alfedus intelligimus.Prius 
enim affedus carnis pergit ad cun-
feníum,ad meretrices adproft ibulü, 
qüam pedes corpods^quandoquide 
omnia membra voiuptutem fcquun 
tur. Illa , qua; eft in latere, ligniricat 
humilitatem incordc.Cor enim íub 
latere efle dicitur , iicet non íic au-
thenticum, quod illa lancea víque 
ad cor proiendebatur. 

3̂ 9 ^Tria ergo íunt frangenda» 
Panes,qui in manu habentur .^ í fec-
tus carnis,qui in pedes, íivé per pe
des deíignaiituf.Coi^quod íub late-
re abfconditur.Frange igitur panem 
tuum,per largiracem. Frange carne, 
per caítitatem. Frange cor •, per hu-
militatem. De prima fradion^. ííai. 
58. C. Frange efurientipanemtimm¡ 
C>i:kDeTi aCiione carnis in Pial. 136. 
B. Beatusyqui tenebit, & allida p á r 
vulos fuos ad petrarn, i d eft i" amore 
Chrifti,qui eft petra, primos motñs 
confringet i ne «d coníer^um , yei 
opus procedat.De fradione menas, 
íivé cordis. loei . 2. C. Scinaite cor
da ve/ir a , Ó" non •vejiirmnt.i vejira, 
Quoniam cor conh iturn, ^ humi-
liratum Úeusnon dejpciet, Ffal,^o,0, 
WXQ omnia debes frangere ainore 
ipíius,qui corpus íuum,pro te fran
gí permiíit. 

40 Dominus duas manus habuit 
foratasjtive fractasj&tu duasin maní 
bms iiabeas fradHras.Vna ad amicos; 

aite-

Quodtriade-
bemus fran
gere pro . 
Qbrifio fci~ 
licét carnemi 
Panem, & 
mentem. 
Homo largus 
Ecclef^,Ü, 

Frangenda, 

I f a u t f . C , 

Ffal,17,6. 

hel 2. C . 

Ffv¡m^o,D» 



Caput Qmrtum* 

AfeBu-s car-
nis efi dúplex 

Ambrofíus, 

Qualiter Da* 
mones impíos 
eonfringsnt, 
Mzecb, 2 3 . D , 

alteram ad inimicas. V n a m á d e x -
tris ; alrerain á finillris. Item duas 
habuir, in pcdibiís. Dúo funt aíFec-
tus carnis : Vnus ad gulam; alter ad 
luxuriam. Hos duus aíF^ctus debes 
frangcre. Inglq^iéns frangas come-
dendo , citra íatmíitatcm. Luxuriam 
reíi í tendo ,#citra operationem ; h'oc 
cft j guloíitatem , per abitinentiam: 
Luxur iam, per continentiam. 
funt herbas íilveftres, quas debes ex
tirpare. Vndé circa cempus quadra-
gelimale , cardus, & herbaí agreftes 
in campo franguntur 5 ne bonum 
triticum exünguamr. 

41 T u quoque extirpa nociva 
á módica terrajquam portas, herbis 
veiienoíis,& agreltibus plena , ne in 
autumno inveniantur. Tune con-
flinges peccatorum fpinas. ?faL 3 í . 
A . Et 57. B. Bernard. Quotíes re-
Jifiimus Didbolo , fupremos Ángelas 
Utijicamm't Dcum tionorificamus, Ipfe 
enim nos bortatur , v t pugnemus: Ad~ 
iuvat y v i glorificemur 5 certantes ex-

•peóiat; dejicientes Jubkvat 5 víncmtes 
coronat. 

42 Inter hice omnia difficilli-
mum cñ cor frangere,per humilita-
tem ; quoniam íuperbia in mente 
latitat í vt dicit Ambroüus . Natiune 
efi cghftísyCtrca cnelejiiA mente ex bono 
critur. Quieunque rixatur ; quicunque 
injiatur ; quicunque allum viUpende-
r i t j radicem fuperbia in corde oitul-
tai . Quandoquidcm eLl mortale, 
quandoquidem veníale. Sed quo-
modojnelcio ••> Deus feit: Quoniam, 
vt dicitur in Pial. 18. C. Delidia quis 
intelligit 'i Tamen frángete oportet. 
Tres enim fradiones fiunt in Eccle-
íia , non in corpore; fed in forma» 
I f t f tres fracliones, praxipue fpec-
tant ad Religtofos, qui debenc ha-
bere fracturam in manibus, vt nullu 
proprium retineant. In pedibus, Vt 
continentiam fervent. In latere, vt 
obedícnciam , per humiiitatem ha-
beant. 

43 Si nolueris frange're, vt dic^ 
tum eft.Daemones te totum confrin-
gent , ve teftatur Bzechie lz j . D . 
Multitudo popalorum lorica , & cly-
peo^galea armabuntur contra te vn* 
dique: Mares ttias, 6^ aurespr^cident: 
Et qtie remanjerint ,gladio comiden-
tur. Certe, non eft aliq'uis ita infa-
féus, qui p í o p u k h s r n m a muiiere^ 

1 9 3 
vel villa, fuftineret, quod fibi nafas 
feinderetur. Etquid cric de impío, 
qui pro vnica fonúcaiionc incurrir, 
quod ei nafus; & tónírn córpusin 
inferno feindatur, & cbnft ingatür: 
Quoniam Dominus; Tanqxidm vas 

figuli confrÍ7iget ws.PJalm.z. B. 
44 Item , Dcumoncs dentibus 

atcutifsifnis cadavera impiorum 
confeingent, corrodent, & com-
minuent ; vt dicitur in Dcuther. 
32. D . Sagittas meas complcbo in 
eis : Confumentur farne , devo-
rabunt eos aves mor f u amar ifsi
mo : lentes béjiiarum immittam in 
eos y cum furore trahentium juper te-, 
rram , atqueferpentium. Per aves, 
b.ftias , & lerpentes intelligimus 
Dsemones, qui crudelibus dentibus 
impíos confringenc, & mordebunt. 
Beneditfus Dominus qui no'-a d.dti 
nos , in captionem dentibus eorum, 
Pfalm.i2$. B. Hic poteftis cogitare 
de Gedeonícis., qui iagenuias í ix-
gerunt in die Madian. 

JBSQFE EO , QFOD I N T R I N -
feius latet» 

Pfa lm. i .B , 

Deuther, 
3 2 . D . 

PfaL 123.5. 

45 Vaíi diceret: Magna funt, 
qux cxtefiüs águnfur j 
íed maíora , qu¿ intrrn-i 

fecus abfeonduraur, Hoc clt , in 
íponfo pulchrafunt, qua2 apparentj 
pulchernma , qux intus latent; fei-
licétjanima, & Deitas, Hoc ell iÜÜd 
Apoftoü ad Corinth. priiiia 2. C. 
Quod oculus noyi vidi t , néc attris audi-
vit--, nec in cor bominis ajcen.lit. l i cm 
Ifai. 64. A . A Jaculo non audierunt, 
ñeque auribus perceperunt- : Oculus 
non v i d i t , Deus abfiue te, qua pra-
parafti expeéiantibus te, Hic cl l íucus 
voluptatis , de quo exicrunt qaa-
tuor flumina Evangélica; doclrinse, 
qua; irrigant terram cordium nof-
t ro rum,& foecundant. 

46 De hoc feribit Beda, hoc 
modo: Deus efi fub/iantia fplritua-
lis , tam ineffabilis fuavitatis, & tarn 
inejfabilis pulchritudinis, vt ' hngeliy 
qui feptuplo folem fuá vincunt pul-
ebritudine , in ipfum defiderant ínph 
tiabiliter projpicere. Qiioniam hoc 
pulchrum nuilquam vidimuSjUiulta. 
difecre neícimus j íed adhüc viderc 
fperamus. Similiter de intrinieca 
pulchtitudins íponfae exponatur. 

pukhrltH^ 
diñe interiorh 

/cilicet: A n i 
ma, 

i .ad Coria-, 
th. 2.C. 
I fa i .6^,di 

Beda de atftt 
quid efi Deus* 



Hysronlm. 

mieronym, 
ad Rufinum» 

Joann. ig.F* 

De d!verJTt;U 
ts PrxUto ü , 
Ve! de divsr-

J t i nominibus 
prielatQrum» 
Caput eft 
Chrífius. 

4 Qollum, 
Corpus. 

I 5 ? 4 Expojítio 
De qua Hieronymus. Anima mun~ 
d . i , femplum (Jet efl* Anima immun-
da babltaiio Dgmonam cft. Amm£ 
ornamenta , mandaba Del Junt. Ani-
mdi dormi tas , vit ia carnis. AugQ ít. 
Sed Juh nigro babitu amma?n fatispul 
cir.i-^lantare contingit. Nec multu 
i m e r í t , ll non habeac quis candi
d a s vcítcm,habenscandi4atB co f -
<:KrA\^m.Quo'nia7n omnis gloria eius 

JUice Regis ab inius. Gracia: de beata 
Virgine, & anima fideii. Si foris glo-
riam quajrit; ípeciem , quam Kex 
concupierat, n e n habet. Hierony
mus ad Ruñr .um Quid pulchrius a n ¡ ~ 
ma, filia Dei mmeupatur ? E t 
millos extrinfecus quísrit ornatus:Cre-
dií in Chrijlo, & in hac ambitione 
ditata ype-git ad/ponfum. 

47 Hoc autem video ínter 
amantes , q u o d c u m aliqua habet 
piiithramfaciem, plerique diiigunc 
manus j & pedes i i l iuSé Sic Domi -
nus atcendenspulchricudinem ani-
t n x , caput,membra , & totum cor-
pus hominis d i l ig i t . I t e m , aliquis 
zelotypus plus d i l ig i t a l i q u a , quam 
Sokm)Lunam>&: Stellas, qua & v i l -
lam , & vineas , & omtiem creatu-
rara. Ccr té ,nullus magis zelotypus, 
quam Chriftus , vnde nhc Solem; 
•néc Lunam^ néc raare, nec terrsm 
tantum d i l ig i t , quantum animam 
imagine íua íníignicam,, 6c v i r t u t i -
b u s decoratam. Pro anima, huc de 
Ccelo defeendit, Cvucem afcendic. 
Hancanimam íitivit dicens , vt ha-
betur in loanne 19. F, Sitio. N i l 
enim niíi animas ütivit . Et beatus 
qui implevit dejiderium fuum ex ip~ 
Jis .Pfdm, 126. A. 

V E R - S . I V . 

srcur TURKIS D A V I Q COL-
¡um tumn , qua adipcata ejl cum pro-

pugnaculir. Milíe clypei pendent 
t x ea, omnis armatura 

jortmm* 

48 I ^ T O T A N D U M , quod Ca-
put eft Chr i l lus : Cor
pus Eccleí ia : Colium 

Prsdlcatores, per quod , feu quos 
deícenditeibus doc tr in íE in corpus 
Eccleíia:.Vndé Dominusdedit- i3if-
cipulis panes , S¿ i i l i ' -appoíuerunc 
Iwjkbae, vt habetur m Matth, 14. ^ , 

Canticorum. 
Et Luca p. B. Dsdit difctpuUs panes, Lucag.B, 
dijeipuli úutem turhis. Hoc collum 
turr i comparatur. Si enim Eccleíia 
cít ci vi tas , mér i to turris in ea cft Turr is in 
Doótorum conliantia. Q i i s turris á Ecclefia. 
vero David , qui dicicur manufor-
t i s , eft conítructa. Propugnacula, 
quibus haec turris defenditur , íunt , 
lacra feripeura 5 Ecclefi? facramen-
ta j velfadaab eis miracuia, íive 
periti in dilputatione. 

49 Mille c lype i , qui pendent Clypei mlle. 
ex ea , íunt mille prsefidia divinas 
difpenfationis , quibus á Domino 
adiuvantur ; neinimici pofsint eos 
debcllantes profternerc. Omnisar-
matura fortium eft illa , quam po- . 
nit Apoftoius ad Epheíios 6. C. SMi Bphtjtos 6.C. 
te ergó fuccinti tumbos vejiros in ver i -
tate, & in duite loricatn iuji i t ia. Ó* 
cakeati pedes in praparstione Evan~ 
gehj pacis: I n ómnibus fumentes feu-" 
tum fidei, in qua pofstiis omnia tela 
riequifsimi ignea exiinguere , Ó* ga-
leam falutis aJTumite : Etgladium fpz~ 
ritus ( quod ejl verbum Dei ) per om~ 
nem orationem , & objecrationem 
orantes omni tempore in f p i r i t u : Et i n 
ípfo vigilantes in omni injiantia , O* 
obfeertfione, Turris igitur dicitur 
przedicarorum conítanria : Clypei 
íunt prefidia. 

50 Clypcorum quatuor íunt De quatuor 
gencra.Primus eft, ferreus: Secun- gweribus cly* 
dus, íereus : Tenias , argenteus: peorum., 
Quartus, aureus. Primus eft obfti-
nationis: Secundus , fimulationis: 
Tertius , innocentias naruralis: 
Quartus, charitatis. Primum porta-
vit Saúl. i.Reg. 3 1 . 5 . Et in mon- i . ^egum 
tibus Gelboc occubuit. Secundum 31 . 5 . 
íereum , portavit Gol ia th; & á Da
vid interfedus eft. 1. Reg, 17.. G. l .Reg . i7 ,G. 
Argenteum portavit lofue, & eo le-
vatoadiutus á focijs civitatem Hai 
combuísi t . lofue 8. D . Aurcum por- lofue 8. D . 
taverunt Machabei , & dií ipave-
runt gentium fortitudinem. 1. Ma* 1. Machaba 
cbab. 6. * 

5r Primi funt aííni ad ftímu- Ds induratisi 
lum ; meretrix ad verecundiam; a i - & objiinatis» 
pis^d incantationem 5 vt íus iní i-
dians ad vltionem 5 lapis ad maleü, 
ferrum ad ignem.De primo in Pro-
ver. 2 3. D . Verberaverunt me , fed Prov. a 3. D. 
non dolui: Traxerunt me > & ego non 

fenji. Orones infirmitates., & afflic- Infirmitatts. 
tiones 5 6c h u i u ü u o d i , non íunt niíi Mí l iones 



Capiit Ter 
ftimuHjVt , FefUnímtis inaredi in 

Hthreos ¿\..C. B.eg v¿m Ccehruw. Ad tíebtioi 4. C. 
Gh/ainMat. ViKlé Gioíli in Math Félix neccfsi-

tjs , qii<£ nos a i melióra cuir.peliit* i i t 
l imen magis ícpíit afinus ftimulum 
íiiurn ^ quam nos huiufmodi noí'-
trum : Quia plcrique lemper iacent 
in inñmo peccati; nec vnqüam vo-

- - iUn| feparari. 
5 2 Item , funt meretrices ad 

verecundiam ; qui apllam in pecca-
tis verecundiam patiuntur. Vndé 

lersW'l-A» lerem. 3. . í , Fro^í meretricis mulié-
fpfa¡$a eft t ' M , vt fu ara in Uoc cap. 
nunu 34. Imnió quídam minorem 
habent verecundiam , quam mere-
tnx vilifsima , quae coram tribus, 

Jmpm quaw ^-0 quatitor erubefeic peccare: Sed 
inverscun- impías néc coram Deo > & beará 
dusfií. ^Virigifle, & Angelis íanctis 5 coto 

que mundo erubefeit peccare: Sce-
lus perpetrare , cum Diabolo forni
care. Quicunqiie eniin mortaliter 
peccat, cum Diabolo fornicaturí 
I m m ó & quod peíus eft i cum malá 
fecerint, gloriantur. 

5/ D i tectio ; Pfalm. 57. A* 
Furor i l l i t fecunáum fimilitUiimm 

ftrpéntisfiQUt afpiáis fvfdg, & obtu~ 
rantis aures fuas. De quarto in Tre-
nis. 3 .5 . Urfus infi i ims fatfus efi 
tó/. De lapide , & ferro. In Prov. 
27. D . Si contuderis jlultum iñ pila, 
qmfe ptifanas feriente áefuper pilo i 
non mfretur ab eo ¡iultitia eius.. La -
pis , íi cum glutino ponitur j no.n 
frangitur. De ferro lerera ó.G.Fruf-
tra conflzvit conflMor 5 mditice eo~ 
fum nonfant corifumptíe. Maleditlus 
furoc talium , quia pertinax. Hunc 
elypeumhabuit Saúl i . R.egumi^, 
Per totum , <& qudjt vjque ad vigefsi-
mum qu.irtum , qui increpationes 
Samtielis fuftínebat , & vitam fuam 
non cortigebat : Sed perfecutioni 
David iníiftebat. 

De hipoerhis, ^4 Secündus clypeus cíl hypow 
& eommdy* C^tarum , qui videntur habere co-
psis. lorem aureum , í i cu t , ; cum non 

íic aurum. Nam hypocrita: viden
tur compati , íivé pati ex charitatc: 
Sed patiuntur ex vanitate. Vno mo-
dó,quandoquidem patiuntur,prop-
ter temporale commodum.De q u i -

I , ad Thim, bus Apoftolus 1. ad Tinwth. 6. B, 
6»B, Exiftimantes quaflum ej[e pietatem,-

Al io modo, propter laudes homi-
numj íicut i l l i , qu i Bx terminmtfa* 

Pfalm. f J } A 

Vrsnis 3 ,5 . 

P rover . i j . i y 

Lapis f l cum 
glutino, 
lerem. 6. G, 

i.Regum 15* 

des fuas , v t z^deafitii-' Ah homimbus 
idunantcs. Math. 6. Bk Tert io mo
do , vt ílibverrant corda tidellum. 
H i funt ha:rctici. gírf in cdtait in 
vejiimeMis ovlitm, fntrinfertit aut'-tü 

funt tupi rapaces. A f i t h . ' j i C. Quia 
oves C h r i l t i , per íuamt'ilfa'.n áo& 
ttinam interíiciunt. Hic eft cypeuS 
Gálias, de quo feripeam cll In 1. $¿4 
gum i j . A . Qaod Glfpcastfeus tq¿t~ 
bat humeros eius. 

55 Tcit ius cíypeüsefl argen^ 
teus* Hic eíl naturalis bona, íivé in* 
nocentia, qua: peí fe non fufricuj 
fed informara charitate , tranlk in 
Virtutem.Hunc elypeum l i ibui t lo^ , 
fue 8. D . Qui cum expugnaret vr-
bem H a i , períequentibusciim viris 
civitatisillius, elypeum elevavic in 
altum : Qiiem videntes focij econ-
t ra ; qui crant in infidijs,ádiuvcrunt 
eum , & deftru3(erunt civiiatem. 
Quidam húc elypeum dimiitant in 
terram , düm ad terrena commoda, 
fuam applicant innocentiam. Qlií-
dam in altum elevant, qui ad lioc 
habent naturalia bona > vt in divino 
obiequio expendant. Hai interpríE-" 
tarur vita valium ; & iignat vit^m 
impiorunt í ad quam íluunt fotdeá 
vit iorum. H r c vitadeUruituri qua-
do naturalis bonitas ad c^leítia er i -
girur, 

56 QuartUs clypeus eft patien-
tia , qua: ex lola ch irit.ite habeturó 
Ifta habet imaglnem Chrifti ^ & dat* 
proximis fulgorem , &• adverfarijs 
terroremé Vnde in I . Macbab. 6. D , 
RefuífltSol inClypeos áureos. Eccc 
imago íblísí Et refplenduírunt mon~ 
tes ab sis. Ecce qualiter dat proxi
mis fulgorem. Montes funt, poten
tes huius fseculí, qui Religioforum 
patientiam videntes, illuminantuc 
Etfortitudogentium difsipata efí.Ec-
cedat adverfarijs terrorem. Tales 
clypei pendent ex hac tSrri. Veniat 
tella perrina , & omnia machinara 
genera m i l poterunt contra Eccle-
íiam , vel animam iuftam , quae his 
clypeiseft munitáé 

5 7 Gregor. Mens quipe JanSiú-* 
rum in hoc tentationmri praliú com~ 
munita patientia clypeo ,• & gla iijs» 
atricia, ad perflrsnda maU^five fir* 
midiríem : QuatcriuSy & odioriíw tella 
potenter eripiat; '/el alittr: Excipiat; 
& amoris iócula vaknter** r'fddati 

Hunc 

Math. 5. 

Math. 7. C 

Dtbonis na~ 
taralibus. 

íofué 8* D* 

pratatur v i * 
ta valium» 

Ve patientfa 

í .Mach. 6.D 

GregW. 



i p d Expojttlo 
Hunc cíypeum habult Stephanus;& 
ideó Lapides torrentis nil nocue-
runt. Hunc clypeum habuerunt 
Laürcntius>& Vincentius: Vnde in
cendia nil praevalucrum. Hoc c ly-
pcofaerunt muñid Didimus Tho-
masi& Thomas Can tua r i enñs : Néc 
hunc lagkts ••> Néc iiium gladij vin-
cere potucrunt. 

V E R S . V . 

VFO UBERA t V A SICFT DVO 
hinnuli caprea gemeílí, quipaf-

cuntur in IHijs, doñee ajpirct 
d i a , & inclinentur 

vmbra, 

Quot mtni- 5S T^Rxdicatores^ui fuprajocu-
nibus nun~ , ¿ lorum nomine, & den-
cupanturpra t i u m , & colli dcfignati 
h tkf ivspra- fun t :Nunc vberum vocabulo ex-
dicatores. primuntur , five experiuntur. Qai 
Pradicatores reetc dicti funt ocul i i quia oculta 
Juntvbera: feripturarura proípiciunt. Dcntes; 
OculiiDcntes: quia impios ma¿tando mortificantj 
Collumibwnu & in corpus Eccleíia: mafticando 
¡icapre<t\Gt~ írai;c:unr. Vndc Acto 10. B. 
npllL MaóU , & marduca* Collum \ quia 
Actuum vitalem frudum vírtutes, & prsemia 
i i o . 5 . manducando Eccleí is miniftrant. 

Ubera dicuntur , quia parvulis in 
Chrifto , lac potu i id cft i facilio-
rem doclrinam miniftrant.Dicuntur 
hinnuli caprea;, quia aecutifsime, 
qua; agenda funt,prorpiciunt. Vnde. 
Piover. 4 .D. Oculi tui reóla videant, 
& palpebra tua pnecedanf grejfus 
tuos. 

59 Item,bene dicuntur gemelli^ 
quia, ab vno patre , & eadem matre 
gen i t i , vt ínter omnesPr^dicatores 
ptíEcipua fit concordia, cordej ope-
re ,& prxdicat ionc.Undé íi vnus al
ten contradicit, vel invidet ; non 
funt geraelli. Quipafeuntur in lilijs: 
I d eftj in caítls mentibus. Quia ficuc 
i i l ium valet contra aduftionem ; fie 

Caftltas, ctiam caftitas curataduí t ionem i n -
ferni , quse cñ luxuria. Doñee afpiret 
dies : Id eft j vfque ad finem faxuli, 
quia tune afpirabit, dies illa, de qua 

P/aIm.$3.D. dicitur in pralm.83. D . Meliorefl 
¿ies vnainatrtjs tuisfuper milia. Ec 
tune inclinabuntur vmbrx , quia 
confumptis tenebris huius mund i : 

M a t t e l 2 » F , Fulgebunt iufti ficut f o l i n domopA-* 
tris noftruMaUb. 1 3 . ^ 

De vberibus 
ammee, vel 
¡amia : Ma
r í a : Et EG~ 

Vhera MarU 

Cantkorum. 
60 Sunt a u t é S ' vbera lamia;: Vbsra hmi^ 

Ubera Maris : Vbera Ecclefi?. La- M a r í a , 0* 
púa eft quoddam monñrum , quee Ecclefía. 
carulos parit3& la6:at,& cum lacla- Lamia. 
verit, lanlat, & occidir. De quo in 
l i c r i i s ^ . h . Lamia nud^venmt man^ Trenis ^ , A, 
mam ; laéiaverunt catulosjuos, Hoc 
monftrum , ifte eft mundus, qui ha
ber dúo vbera; voluptatcm 5 fci l i-
cet; & vanitetem. Voluptate ladat 
delicatos; vanitate, vanos, & fuper-
bos. Et cum lactaverit,laniat, & i n -
terncit. Laniat china cum íanitatem 
aufert in egritudine;diviiias in mor 
te3amicos in tribulatione. Item la
niat , quando corpus tradit vermi-
bus,& animam Dsmonibus. 

61 Vbera Mariac iunr , qux de 
Coelo plena laüaverunt Chri í lum. 
U n d é ; Jpjum Regem Angelorum (ola, 
virgo lahabat vbere de Coelo pleno, 
I n 8. refponforio Circuncifwnis. Ple-
rique quam plures dietas perge-
rent, vt ha-c vbera laderent, & íug-
gerent. Sed vbera Ecclefise melio-
r a , quam vbera Mariai carncm 
Chrií t i , nutriverunt. Vbera E í c l e - Vbera EccU¿ 
fia; animas fidelium nutr iunt , & in fí*. 
coelum falire faciunt.De quibus hic, 
& i n officio mediae quadragcfims. 
Ifai . 66. C. Latare hrujalem^)" con- lfai.66. C . 
ventum facite ombes , qui diligitis 
eam&c. Vt exultstis % Ú-fatiemini ab 
vberibus eonfolatíonis eius. Híec vbe
ra fuggimus, quoties prsedicaáonis 
verba audimus. 

VERS. VI. 

V A D A M A D M O N T E M . 
Myrrha , & ad collem 

thuris. 

61 T T O X C h r i f t i , quia gratia 
V lúa viíitat illos , qui per 

eminentiam carnem 
mortificant. Mons enim eminen
tiam , aut carnis raortificationera 
fignificat. Sirailiter vifitat collem 
thuris; quia fumum devotionis re-
dolent : Quafi diceret ; Dominus 
vifitat Mártires , qui per montes 
myrrhx intelliguntur. Vifitat Con-
fefibres , qui per colles thuris d i 
cuntur. Mártires enim carnem íiiam 
amaritudini mortis exponunt. Con-
feflbres fumum devotionis in bonis 
pperibus emittunt, Itpm moraliter, 

• m 

De marUrh 
bus: Confefo* 
ribus, & fí~ 
delibus» 
M§ns. 
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per litas intelligímas fidcles, qui le 
ipíos cum devotione mactant; v t in 
Píaim. J j . ü . QuonUm iaxta efi Do
minus b i s , qui tribulato f u n t corde* 
Iíai.61 .A. Spiritus DominiJUpsr me$ 
eo quod vnxerit D^minUs me : Ad 
annuntiandum man/ueds mijit me, 
vt, mederer cuntrilis corde , ^ p r a d i -
earem captiais indulgentiíim, & clau-
Jis aptrtionem. Ut confohref omnes 
Ingentes , v t ponerem confolationcni 
lu^entibus Sion: Et darem eis coro-
nam , pro cintre , oleum gaudij pro 
i u ó i u fpallium laudis prg Jpiri tu moe-
ror/V. ideó dicitur CUriitus vnctus, 
Vt vndione íua íanet coutritos cor-
de , Se aliiget contriciones eorum-
Pfalm. 1^6, A. 

63 Hsec cít fariña , qua; dulco-
ravit hetbás prophetarum , quia 

• niors fu i t inol la , hoc ctt Oleum gra 
tía; fariña El i fe i : Quomam fec.iun . 
portar verbum plcnum gratiae, & 
veritatis. Herba? agreltes amarae, 
funt prascepta Dommi implenda: 
Fiageila toleranda : Poenitentia 
agendajin quiDus eft mors, & aftiie-
tia , nii i dulcorentur per farinamj 
id eU,per dulcedinem gratix. Vnde 
Bcrnard. Bcce mokftus cji nobispoe
nitentia ¡aboncorporis affiiciio gra-
vis: Ahftinentiii oneroja : In vigiltjs 
dormitat anima noj ira p r ^ tadm* 
Pial. 1 í 8 . D . Uon propter aliud j a 
ne , quam per inopiam fpiritus. Ipfe 
enimfi ad/it Cbri/io , & eius dulcedi-
n i , ipfe Chrijius Jine dubio adiuvareP 
injirmitatem no j i ram. Vnde Eccle-
Jiafiicus 25. C. Spiritusmeus (ait Do* 
minus ) fuper rmldulcis í t t iía , quid 
non temperaba tila dulcedo, qua mor* 
tem quoquefacit ejfe dulcifsimami Sed 

fortajfe muítorum confáentia refpon-
dent: Defideramus^ nos hunc Jp i r i -
tumyquifie adiuvet infirmitatem no/-
tram ypd invenire nonpojfumus. Et 
ego dico vobis , propterea non inveni-
tis , quia non petitís, É t f ipe í i t i s , non 
acciphis,quia negligenter petitis, N i -
hi l aliud expeéiac Üeus ni / i v t fedule, 
& cum dejiderio quaratur. 

64 Exponatur etiam defponfa, 
& de quahbet fideli anima, c\ixx v i -
tam fuam inmeliusproponiccom-
mutare dicens : Ibo mihi ad mon-
tem myrrhse, & ad collem thuris. 
Hoc dicic, qui propomt poenitere, 
vel vitam íuam arecre, vei i^eligiq-

nem intrare. Et quilibet iftorum eft 
mons myr rh j j id eft; eminentia 
auftcr^ vit^.Dicit ergo: Ibo m i h i : Id 
eft j ad vtilitatcm mei ; quoniam 
Deus bonorum meorum non egeL 

65 Triplex eft myrrha. Prima 
eft poenitenti?. Secunda aípcritatls 
voluntaria. Tertia eft > regulaiis 
Vir^. Primam guftant, qui de pecca^ 
tis poenitent; Icilicec, qui in domi-
bus fuisvoluntarie ; íive iniundio-
nc ,5¿ voto ieiunanr. Vnde Prior 
Cartutlenfis ordinis Odonl E p i í c o -
po Pariílenfi: Nilvovas ;Jed üTnnu 
tona opera ex voto facías, Aug. Ea ta 
offidjs no/iris funt gratiora, qu£ cum 
liceret nobis non impmdere 5 tametf 
caufa di/e£iionis impendimuSi Multa 
enim funt facienda, qua: iex non 
pr íEc ip i t . Vita iftorum bona eft , & 
fanda , tamen diñicile eft in igne 
e^le , & non comburi ; in fterquili-
nioiacere, & non coinquinari : l i t 
mundo eflb , & mundana non fec^ 
tari* Difhciie eft vxoreni haberé , & 
eam non ampiech í Gibarla deiiea-
ta tenere, & non gullare. Ideó v i 
ta tutiísima eft rcligionem intrare^ 

66 Prima myrrha triplicem. 
eontinec amaritudinem ; i'cilicét; 
poenam ; quoniam in compumioncj 
amarus dolor : ín confefsionc pu
do r : In íatistactione-labor. Vndc 
dolor retrahit delicatos : Pudor va
nos : Labor revocar pigros. In fe
cundo ftatu; h o c eft , m afpcritate 
voluntaria , eft triplex myrrha , fcU 
licet , continentia cum mullere: 
Abllinentia cum cibotum fuper-^ 
íiuitate : Largitas in rerum poiící-
í ione. Continenriam habet , quí 
caiUa p r o í i s , vel debiti folvendi, 
non caufa voluptatis adimplende, 
Vxorem cognoíci t . Item , abltinen-
tiam habet, qui tantum ad fuften, 
tationem, n o n ad delectationem-
cibum fumit* Item , iargus eft , qui 
a m o r e D e i , & compalsionc proxi-
m i í poílefsiones diftribuit ; quo
niam qui hmpliciter pro laude h u * 
mana hoc facit , iam mercedem 
fuam acc íp i t , & beneficium totuni 
perdit. 

67 Item > in ftatu Relígíonís 
triplex myrrha , íive amaritudo eft¿ 
abdicatio pofíefsionis : Mortifica-
tio proprise catnis : Abnegatio pro-
ptiae vüluntatis* Pnmiim elt pau* 

pc i t 

De t r i p l k l 
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t f ip l id J I M * 
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i p 8 Expoftio 
pcrtasvoluntaria , vt nullum pro-
priurp retineat. Secundum eft caí-
tiras , vt nullam adimplcat luxu-
r i am, feü libidincm. Tert ium eft 
obedientia, voluntatem fui í u p e r i o 
ris , voluntad propriae prseponat. 
Qui ralis eft , omnia fuá Domino 
facrificat: Poííefsiones, per volun-
tariam paupertatem : Carncm, 
per abftinentiam , & caftitatem: 
Animam ? fivé mentem/per obe-
dicntiam, & humilitatem. Qui talis 
cft , poteft dicerc cum Petro: Ecce 
ngs relíquimus omnia, & Jecuti f u -
mus ts, Matb. 19. D.Quid ergo erit 
nobis ? Omnia ; id eft 5 animam , & 
corpus, & poñefsiones. In anima 
vanitas : In carne voluptas: In pof-
fclsionibus cupiditas. Qu i ifta re-
l inqui t ; omnia relinquit.Bern. Non 
eji iuutilis commutatio , pro eo , qui 

Juper omnia efi , reliquijfe o?pnia. Sa
ne omnia diximus , nec tantum poí*-
íelsionesj fed & cupiditates. Plus 
enim mundi concupifeentia nocetj 
quam íubftantia. 

68 Sunt autem quatuor , quae 
retrahunt homines ab hoc itinerc. 
Amor vanitatis : Amor proprke 
carnis : Amor temporalis poííersio-
nis; x\mor carnalis cogitationis. De 
pr imó dicit. Bcrn. Qua nos angit ve-

fania , vitiorum fitire abfintbiumh bu-
ius mundi fe qui naufragium', vi ta la-
bentis pati infortumum; impi<t tirania 
dis ferré dominium; <^ non magis ad 
fanéiorum convolare focietatem : Ad 
fuperna latitia fokmnttatem: Ad con* 
templationis v i ta ¿ucunditatemlliemi 
Gregor. Mundum fugientem fequi-
mur; Labenti inharemus, ^ quia la-
b/ntem retiñere non pojfumus ,'cum 
ipfo lahimur. Nahum i . A . Onus Nt~ 
nive, liber vifionis , & C, Sequitur: 
I n eodem. Nahum 3 .B. Et omnis qui 
viderit te, refiliet d te. Si vanitatcm, 
& periculum mundi attcnderet,ani-
ma cito reñliret ab eo. Vnde, i b i -
d~m ícquitur. Ua/iata efi Ninive, 
Quoniam tota die mundus vaftatur. 
In tcclchaft. i . A . Generatio prete-
r i t , <&generatio advenit: Terra au
tem in aternumfiat. 

69 Amor.carnis retrahlt ab af-
peritatereligionis. Contra hoc d i 
cit Hieronymus. Labore terrerisl 
Sed nemo atbleta fine fudorihus coro-
natur. De cibo cogitas ? Sed fides fa* 

Canticorum. 
tnem non iimet. Super nudam tnetuis 
bumum exofa ieiunijs membra collide-
re ? Sed Dominus tecum iacett Item^ 
paupertatem times ? Sed beatos Cbrif-' 
tus paupsres appellat, Iwmd ajfatim 
dtves efi, qui cum Cbrifio pauper efi. 
Contra amorem carnalis cogitatio
nis. Idem Hieronymus. Gladium 
tenet hoftis in maniljus , v t me peri-
mat, & ego de mairis Lacrymis cogí 
tabo ? Propter patrem militiam Chrif-
t i deferam cui fepulturam Qhrifii 
caufa non debeo \ Ergó feftina ad 
montem myrrhai. 
> 70 Vnde Bernard. O quantos 

mundi fapientia'makditta fupplantat\ 
& contentum in eis extinguit f p i r i -
tum , quem voluerat Dominus vehe~ 
menter accendi! Noli ( inqui t )praci -
pitatum agerej diu coryiderai d i l i -
genter intuere > magnum , quod pro* 

•ponis opus , babes multa delibtrationt 
expediré, quod pofsis amicos confultre\ 
ne pofi faSlum pcenitere contingat* 
Haec fapientia mundi eft terrena; 
animalis Diabólica Í fuítócatrix v i 
ta; , mater cupiditatis , eius que í b -
letconli l ium Deo vomitum provo
care. Cum á Deo exit verbum , non 
dubitcs, néc eft opus deliberationc. 
Vocat te magni coníilij Angelus, & 
tu humana coníilia prEeftolarisíQLiis 
íidelior j quis l'apientior i l lo i Curre 
ergó dicens; Ab ore putei gehen-
UcE eripior , & ego inducías pu-
tcm ? 

71 Sequitur. Thus myrrha: 
coniungitur , quando quis in tr ibu-
latione ad collem thuris afeendit. 
Per collem thuris intelligitur emi-
nentia devotionis , íivé ípiritualis 
hilaritatis. Mér i to , monci myrrha; 
coniungitur coliis thuris , quoniam 
nihil prodelt pafsio, niíi ad í i t con-
íb lado. Vndé Isedit pundio, niíi ad-
íit vndio . Solum torquet poenali-
tas , niíi adíit hilaritas. íta ergó de-
bent coniungi ; quoniam per n i 
mia afftictionem deijcimur,nifi per 
fpiritualem coníolatipnem íuften-
temur. UndcGreg. Mens , dum ar
deré Sp'tritus Sanéii cruciatur, ipfis 
fuis cruciatibuspafeitur, Hoc deplo
ra , canta , qui enim lacrymatur, 
gaudet; quia veniam peccator, & 
augmentum íperat. Hieronymus, 
de quadam dicens : Laudant catert 
mmtam eius bumilitatem, fidem : Ego 

Hieronymas* 
ad He lio do-
dorum. 
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Punciio. 
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Caput Qmtrtum* 

j a S e s M . de 
0hed:enti*,p.i 
t i e n t h y ^ J a - ^ 
pieatia» 

z.Petrt i.D» 

Romanos 
12.C. 

2.ad Corinth t 
9-8. 
Pijcis, 

Ifaí42,A* 

De thurihuh 
áureo, quod 
mentes éxkp 
laratt 
ApocalJ&.A* 

PrúlatHS* 

Hburiferm 

ardorem anlmi plus laudo.Uccc quod 
mukum valetmyrrha t u m thute» 

7 3 Vndtí Bern * Opus eft , vt iuf-
titiaJtt in intcntione , hil.iritas in af-
Jitdione i humilitas tn reputatione» 
ínfipida namque Deo , (2^ infulfa eft̂  
quaisiinmodó ubsdientiajeu etiam pa-
tientia > n i j i omnium, qua agimus^vel 
qu£ patimur , ipp ft caufa : Quia & 
quidquid facimuS , iubemur faceré iú 
gloriam Ds . i : E t non fi quid pati
mur j Sed f i quid propter iuftitiam 
patimur y Beati. Sic Apoílolus Pe
tras in prima fuá nos docet.Ec A p o f 
tolas ad Komah* 12* G* I n tribuía^ 
tione p atientes i 

73 Sit etiam hilaritas ir l dona* 
tlonej nam vt ait Apoftolus 2. ad 
Gi f inth. su Hilarem enim datorerri 

. diiigit Deus» Piféis , qü i non haber 
fquamas,& pennulas^ft ienmundusé 
Sic , qui non habet íquamas patien-
tia;,&pennas hilaruacis j dicitur 
immutldtfs, hoc eí.1: Í irl tribulatio-
ne gaudens. Sed dicunt quidamí 
Myrrham gufto > miferias tolleroj 
fed i t b d thus nonhabeo* Frater,il-
lum ora,illunl confidera, de quo d i 
citur in Ifaia 42. ^ Nunquam tr if-
tis nunqUa'm turbatus* Glofa í empet 
hilaris * femperque iucundus fuit.-
Sicut qui ridentcm refpicit y de fa^ 
eili r idet : Sic, qui Chriitum hiiari-
tate pacientice reípicit , & quod 
qúanta pro nobis benigne lui t i^ 
nuit. 

^ ín Apocaí. S. A< Stetit An* 
geíus iuxtst aram t :mp¡i habens thuri-* 
buliim aureum in manúfua i Et data 

funt ei inetnfa multa , v t adokret , dt 
oratianibus fanfforUm dmnium fuper1 
altare aureum y quod ejí ante thronuml 
Dei. Ifte Angelas eft ípiritus minif-
t rá tor i i l s , fiv¿ Proídicator y vel Pr^-
latus, qui debet habere thur ibu-
lum aureum : Quia íicut aurum eft 
purifsimüm intetf omnia metaliiaj 
ita Chriftus carneal puriísimam af-
fumpíit. ín hoc tabernáculo eft i g -
ñis deitatis , & omnia aromata vir-
tutum , quorum odoré Daeiíiones 
fuganmrj infirmi fananturj mftes 
cxhi la ran íur : Immo & mortui re-
fufeitancur. In. fígnum cuius. puer 
por ía t thunbiilura & primó thuri-
ferat altare i Óc po lka £icies h o m k 

7 5 Per altare intelligimus L A a 
Patrcm , qui de odore Eilij mulcuni 
íibi complacuit» Vnde Ifaac de la . 
cob* 27. D i Eéce odor filij mei Gotléfi^t 
ficut odor ágvipleni. Sicuc ager pló-
nus- rariccare ftorum odorem aro-
liiatum reddit j lie Chrillus ómni 
bus fpeciebus aroiliaticis répletus^ 
qux patrem füum exhilarát:* Pof-
tea homines thurificantuf. T h u r i -
bulum aütem íepius dueitur j Vt in 
odore aromático » qui procedit á 
Chrifto^ triftes exhilareritur. Spe- SpHíHtiM* 
lies auteiil aromática: y in hoc tha-
t i bu lo íun t i qui humiiitatem ha* 
bent in incarnatione; paupcrtatenii 
innativitace, fapientiafti , i n pra^di-
Cationc j pietatem j in curationej 
poteftatem, in miraculorum opera-
tione i patienciam i in palsionej 
glotiam j in refuredione j hono-
rem in afceníione. Exquo fidelisíit 
ante Dominum fuum , fíe humiliari 
debet 5 p;:upertatem amplcéti i pa-
tienrer pa t i , & huiuhnodi j non de^ 
bet triftari i fed orationes ctlm de-
Votione > & alacritate j five hilarica
te mpiciplicare j vt ex his $ qua; gef-
l i t Chnlius in hunijlitace , accenda-
t u r , vt orationes diri^at ad íilium i i l 
Deitate: Sed Angelus dat de oratio^ 
íiibus íanftorum tliper altare aareü¿ 
quod eft ante thronum Dei Í id eft) 
fuper í i l ium, qui eft in beneplacitc» 
Patris fedentis in throriOí 

75 Vndé de tri l t i t ia per hoc 
thuribulum amovendaj & mente fí-
deliurri exhiiaranda , dicit Benix 
Quid tibi durum % vel durum e(fe po- Éeí'nar. 
terit y ctimrecordatusf ierisy qlioi illef Serm.de qHá¿ 
'qui erat informa Dsi i indie éterni- drüplit í i 'mk 
tatisfitfy infplmdaribasfinólurum^dir hito, 
vtero ante íuaferum genitu^fplendor 
O* ftgutáfabftmtia. Del \ Venit ad 
iarcerem tüum $ & llmurri tuum iri~ 

fixm y vt dicitur zfque d i cubitos in . 
limo profundí ? Quid non ¡uMie t ibi 
t r i t , cum tibi cóllegeris omnes amari-
tudines Domini t u i , & reniémoitaye* 
tis primo infanfilium illaf'um riecefsí-
tatum i Deinde laborum f quospertU± 
i i t in predicando y fatigatiomm in dif* 
tutrendo ? tentationum in ieiunaridu 1 
vigiliarum in ordnao í lacrymaruni 
in eompatieñdo y injidiarum in colla* 
qugndo j poftremopeñeulorum irif&U 

Jis fratribus, fputorum , cldyorum 
Qmvit'iQrum > Jvbfimtionum; expre-

br$* 



De thurihitlo 
Diaboü quod 
mentes infa* 
tuat* 

^ 4 1 . 5 , 

2 . 0 0 Expojitio 
bationum cohphorum^, & omnium ft~ 
miuum ^ qua in J'alutem generis noj* 
t r i trigínta , O* tribus annis operatus 
efí inrnedh terr* i Ifto ergó odore 
exhilaratur, qui in faoje , ¿C frigore 
& nudiutcafriigitur. 

77 Diaboius ¿urem portar thu-
ribulum de inferho , ano impiosac-
cendit 0 iracundiam 5 confringit 
per triíliúani i polnit per luxuriamj 
comburit per inglaviem i intaiuac 
per avaritlam í déucit per Tuper-
biam. Sicut in thuribulo, qui Chrif-
t u s e í l , funtomnes fpeties aroma-
tica: i ita in thuribulo Diabpli omnis 
fpurcida, omnes radkes venenóla:, 
qua1 animastnordficant; qua: it.de 
guílaverunt. l^eó íbmma eft pru-
dentia faciem avertere , quotiens 
Diabolus aliquod mortiferum tibí 
fatagit prRentare : Quoniam fetir 
difsimum hab^t anhdltum , vt d i -
cit lob 41 . S. De naribus eius proce-
ditfíttnus y fi.ut ollt fácceñfe , atque 

fer ventis '. Hai:tus eius prunas arderé 
f ac i t , flamma de ore tus egredltur» 
QUÍC excarcat: Halirus fxtet: Flam- . 
ma fuperbix.j.qua: adurlc : Halitus 
luxuria:; Flamma avaritias.Si vitare 
Voiumus ;facieín noftram conver-
tamasad dulcifsimum IcTum ; qu i 
effundet nobis bdorem fuavlfsi-
mum ,aromaticum , dulcifsimum, 
qui-vivificet, cxhilaret, & poft eura 
cúrre te nosfaciat,in odorem v n -
•guentorum íuorum currentes , 
perveniamus ad Deum Deorum in 
Sidn. 

V E R S . V I L 

TOTA FULGURA E S A M I G A 
mea , & macula non efi 

• * jSl te* 

f 8 C X P O N I T V R vt frrpra 
i Z j cap. 1. numer. 3^6. 

& 4.07. 

Cúntkvrum. 

V E R S . V I H . 

V E H l D E L I B A m SPONSA 
mea i veni de Libano, veni : Corona-
beris decapite Amana , de vértice Sa~ 

nir & Hermon, de cubilibus Jeo-
m m , de montibus pardo-

rum, 

79 ' K L L O Q V I T V R Tponfam 
/ \ l'poníus Chriftus fide-

lem animam , vt relin-
quat Libanum , qui interpra:tatur 
candidatio, id eft, mundum cando-
re fdlíitads, & dup'icitatis opertum. 
Ter dicit vt veniat 5 fide 5 operej & 
cum multitudine; Fide, ne erroneaj 
opere , nc mortua ; cüm multitudi
ne , ne fola. Errat cnim qui- non 
credit. Item , fides fine openbus 
mortua eft. Item, Greg. t i ad Deum 
tenditis j cúrate., ne ad üsum fol i ve-
w / t o . Si venerit íponía , coronabt-
tur de vértice Amana,Sínir ,& Her-

' mon. Amana mons eft CiíiciEe-. Sa-
n i r , & Hermon montes , in quib'us 
habitant Leones : Qiiaíi dicerct: 
SponiaChri í í i coronabitur iilisjqui 
fuerunt cubilia Draconunj > quonja 
v t dicit líaia 3 5. B. / » cubilibus i n 
quibus habitant Dracones oritur viror 
calami, & iunc i+Jnáh coídem vo-
catcubilia Draconum", & montes 
pardorum , propter crudelicatcm & 
varietatem^itiorum. 

80 Legimus quinqué vocatio-
nes Dei. Vocayit cnim Abraham 
de Sacrificio. Gene/, 22, Moyíem 
depaftorali ofñcio. Exodl^. B. Sa-
muelem de fomno , vt habetur in 
i.Regum $.A. Sponfam de Libano. 
V t in praiíenti capite. Pctrum , & 
And team de navigio. Math. 4. C, 
Abraham voluit interficere líaac fi-
l ium fuum, fed ab hac immolatione 
Dominus revocavit eum , & qued 
atietem interficeret pra:ccpÍL: líaac 
interprxtatur lesvs, five gaudium. 
Dúplex eft gaudium fpirituale quo 
Gavi/si funt difeipuii viffo Domino 
loanes. 20. Et ibant Apofioli gau-
dentesa confpeéíu concilij : Aéiuum 
5. G. Imperar animus-gaudens, ata-
tem floridam facit j ípiritus tri l l is 
deficcat efla. Hunc líaac interfí-
ciunt ,quirpirituale gaudium lífle 
perimunt, & in triííuia inddunt, 

¿ir. 

F>etripUci 
venire, 
Libanus in. 
terprftatur 
candidatio. 

Gregor, 

Amana» 
S a n i r & 
Hermon, 

I f a L ^ . B . . 

De quinqué 
vocationibus 
Dei, 
G e n . n , C, 
Exod. $, B, 
l,Reg.^, A* 

Matb,^ ,G, 

Gaudium, 
Ifaac inter-
pratatur, 
rifusyfivégatii 
dium, 
loanes 20. E 
A Ú m m ^ , G 



lena 4. C. 
NOTA. 

Caput Quartum, 18^ 
Sicm.f» 3. 19.A. Ean lona Sic Dominus plcr^fquc delicatiis 

Prov.z.C. 

Greg. ín mo -
ral. 

Cap 11* 

Moyftm voca. 
vi t d p :/h~ 

4. G. Elias, & íonas , qui pcuerunt 
anuiia: iua: mori . 

8 1 Pleriquc quando tempora-
Ua aaiittuntjmorbumjVel aháafí i ic-
tioiiem incurruntjin taiuum tnftan-
turjquod mortcm deíiderant.UU ¡n-
tcríiciurit iraac>¿c á tali íacriíicio vo 
cat nos Dorainus , & praccipit quod 
interficiamus anetemiid elticarnalc 
gaudium : De quo l í a i . j d . D . Uenitt 

fumamm v'tn¿iiÓ'impUwmr ebrietatei 
E t erit Jtcut bodiejic & cras^ & muU 
toamplius, In Prover.a.C. Q u í U -
tAntur eum malefeesrint, exultan* 

rebus psfsimis. H i íunt luxurioíi, 
ñaercatores, railites,qui gaudcnt, & 
ndent ,& proximum decip iü t .Greg. 
Maltigaudent in iniquitatibus, quas 

j k r e ditberentJAasxQ arictcm,hoc car-
nale gaudiú Domino íacriíicemus, 
& tune cognofeet Dominus ^ quod 
eum diiigimus.Maicdi¿tus,qui gaU-
dio ípicituaii cxpuifo,gaudet in car-
nalibus: • 

8 2 Moyfem vocavit á paítorali 
ofíício. Cum enim minajfet gregem, 
a p p a r u í t Dominus i n f í a m m a ignis ds 
wedio rubiiñxod.^ .A.B, Moytes ae-
ccísit vt vidcrct^i í ionem hanc. Et 
cum vidiííec Dominus quod appro-
pinqüaílet,ait: Moyfssiqui re/ponditi 
adfum: A i ills.Solve calce Amente de 
pedibm tuisjocus enim in quoJiastter~ 
ra fanóia efl:Bx íubiunxit :Vtmmit-
tam te ad Pbaraonem&t educas popu-
lum meurn , f i l m Ifrael de <iyEgyptQ, 
Moyfes paícit gregem, quando a i i -
quis motus carnales nu t r i t , & reíi-
c i t . I f tu gregem habet quilibet noí -
t rum. Ocuií ciamant, duc nos ad 
fpcdtaciiía, a d áureos , ad pulchras 
mulleres in quibus paljcimur.Sic lin* 
gua^palatum,- venterdamanc, ducas 
fios ad diverfa cibaria, ad eameliio-
tiesjad tabernas, ve diVeríis paícuis 
reíiciamur.Jic de alijs ícníibus. 

8^ Pierique Deum , & omnia 
ípiritualia rel inquunt, vt i ü o s g r e -
jes pefsíinos pafcantíViide fupra.^/ 
Ignoras te^ ó puleberrima Ínter mulle
res,f urge, & abi poft vejiigia gregum, 
O"pa/ccgreges(uosi'íd cit,iiiüCLis c a r 
nales.* luxta tabernáculo puftorum i i d 
eít,qui. Ic ip^bs palcunt.A-b b o c paí
torali officia vocav iE Dominus M o y 
íem,vt elíet pailor horninüm,vt edu 
«ereede ^£gypto popuium íuum. 

vocat ad ofíicium praedicatiofiis , ve 
qui folebant motus carnales pafce-
rejFiíios Uraei pafcant, & de -ffigyp 
toi id eft, de tenebris vitiorum edu-
cant. 

84 Samudera vocavit i fomnó. 
l ,Reg,l ,A, l i l i dormiuntjqui íbmno 
culp^ oculos, & fcnlus l'picitualcs 
ciaudunt. De quibus Apoílolus ad 
Tbejfalonicenfes prima.*;. A. Qui dor-
mjuntynoóie dormíunt.iota. vita,quac 
ití v i t i j s , & delitijs ducitur , non cft 
niíi fomnus: Quoniam i Dormierunt 

Jomnumfuum^c. pfal, 75 .^ . I t em, 
dicitur i n ifai.zp.C. Somniat ejur'rts 

comedit, eum a-utemfuerit experge 
faftus, vacua efi anima eius : & ficut 
fommat . f i t iens^ bibit y&pq/lquam 
fuerit experge faéius :> lajfus adhuc fi~ 
t i t , & anima eius vacua efi ¡ Sic erit 
wultitudo omnium Geniium^qui dlmi 
vavermt contra morttem Sion 5 I d eft, 
Ecelefianv. 

8 5 Somniamus igitur nos bens 
comederejaureos haberc,fuper cul-
citras iacereiSed pierique cum fue-
rint experge fact i , nec aurum , nec 
bucellaminvcment: Super fpinasia 
fernales fe iacere comperient.Surgc 
ergo ó)tu)qüi dormis-.Exurgc á mor 
tuis,& illuminabit te Chri í lus. T e r -
tia vocatio íignificat, quod amore 
Trinitatis faltcm á fomno culpas re-
furgamus; ne ümus dudores lapide, 
nec pondctoí iores térra 5 quoniam 
ad clamorem Chrift i . Lapides feifsi 
íunt jter ra tremuit;Vocavit dominus 
paraliticum, & ftatim furrexit. V o 
cavit Lazarum iam mortuum,& re-
v iv ix i t ,& de fepulchro cxivit.Malc-
didus ergo ibmnUSiqui talíter oppri 
mit,^; ita detinet impium , quod ad 
voccm Chrifti , faltem in Gruce cía-
mantis, non íurgit; 

86 Vocavit Iponíam de Libahtí . 
Sponfa ctl in Libano.quando anima 
deledatur in favorc mundano.Cum 
quis enim efficitur miles; Ardhidia-
conusjvcl Epiícopüs, cum Lucífero 
exultar; cum Lucífero elle ¿equalis 
Deo4cliderat; vulc enim quod ma-
nus eius ofeulentur; quod homines 
ei inciinentur 5 adulentur j genua 
fleftantj pileum aaferant. Vnde pie
rique emunt píleos , vt eos de capi-
tibus auferant, quando Magnatibus 
loqui habeant. H i íunt, qui pompa-

Qtiod Úómfc 
ñus vocavit 
Samttelem ¿ 
Somuo. 
i-Reg.^.A. 
F>ormiunt 
i l l i . 
l . ad tBefif 
5 .A. 
Vita. 

l f a i . i $ & \ 

Vocatio 
t ia . 

Qlíod t)ómU 
ñus vócat 

Jponjam dé 
Lib^no'.SciU^ 
ceti antmams 

NOTA'. 



Bermr Serm 
DedaWQtio-
num f u per:, 
Ecce nos reli-
quimus om~ 
n i A. 

Qaod Simón? 
& Andre&m 
VOMVtt Do-
minus 'de Na 
<VÍ£fQ. 
M&vigantcs, 

Tharfis intsr 
f r e t a t u r ex-
floratio gait-

Naves Thar-
f u . 

luda-Jn fia 
Catb.C. 

Plerlqtre voea 

iunt , 
JJai.é<y.B. 

i 9 0 Expojitio 
tice ingredíuntur domum Dommi, 
Vndc t í e rna r . Superbía tua afuendit 
femper^jsquere Regem'-, oculi tut otnne 

fihlime vtdeant \fejiinA multiplicare • 
prdbcndM : Inde ad Archíáiaconatum 
ivol* , deinde a/pira ad EpifcopAtum, 
nic Jit pjulatírv de/cendes , Jed Jicut 

faigur in fpirita vtbtmenti, tanquam 
Mtír Sotanas detjeicris, Hrgo venide 
Líbano : R^linquc mundum,& ciut 
vanicatcm,8¿ accede ad veritatem. 

S j Taics in mari navígant , qu i 
in mundo ^H*O divitijs acquirendis 
iaboranr. Divitias acquifitas in del i -
tijs ad corpornm voluptatcm, vel i n 
honoribus; vel ad rnundi vanica-
tem tüilocant* Qarcumquc enim 
divitias <:ongregant , hunc finem 
conüi tuant , vt gaudium carnis, vel 
meníis adimpieant. Sed dchis dici -
tur in Pial.47, A. ín /p í r i tu vehe* 
wenti conteresnav.es Tharfís. Thar-fis 
interpretatur cxploratio gaudij:Na-
ves Tharíis funt , qui gaudenrer cx-
plorant, qualiter bene íit els in hoC 
íiiundo,& pro hocJaborant.Dc gau-
dio vita; asterna:, parum> vel ni l cu -
rant. De ifto navigio luda in fuá 
Epillola catholicaXÍ, HiJunt in epu-
•tisfuis macuU sonvivantes Jinstimo~ 
re : Nubes fine aqua^qua ¿ ventis eir-
eunoferuntur : Arbores autumnales9 
bis tmr'tu£y eradicút<e,flu¿ius ftri ma~ 
ris^dsfpummtes fias confuJioneSifide-
ra errantia, quihus procella tenebra-
rum fervata t j i in dtsrnum, Ecce 
qucxl tales vocat, nubes íinc aqua; 
fiuctus maris; arbores bis momias? 
id cftjin culpa, & poena : Sidcra 
errantia. 

88 De quibus Ifai. 6 5 . B . Fb-
t a v i non refpondijiis: Locutus 
firn , non mdiji is 5 & faciebafti. 
malutn i n oculis meis, & qua nolui9 
¿kgiji is: Scilicét j d i v i t i a s & deli-
tías. Item iíai . 65. A. Expandí ma
nas meas tota die ad poputurft inere-
J:Jum, qui graditur in via non bona. 
Expandit propter tria > ad reci-
piendum , ad ampleclejidum , ad 
« ícu landum. A d reci piendum poe-
nitentem : Ad ampieótendutniuf-
t u m : Ad oículandum perfedum. 
Quam iníciixí Qui tale refugium 
fugit. Tales ampiexus repeii i t : 
. l ale ^fcuíum renuit. lUos rccipjt 
Üiabolus 5 feris cum brachijs ara-

Canticorum. 
pkxtit-ur; ore fsetido , & ardentibus 
•dentibus oícularur^ 

^9 Vnde i/ai.6 5 .B. Pro eo,quod 
v o caví y & m n ríjpnndijlis: Locutus 
Jum , & non audijiis 7 & faciebütis 
malum in oculis meis, qua nolut 
egifiif. Prcpterhoc ; Hfc dicit Domi-
nns Deus.i Eccefervi mei .coryed€nt& 
vos efirietis: Eccejervi meibib€nt& 
vosfitutis\Ecc€fervimei Utabunturt 
& v o s confuTukmiqi: 'Iticie ftr-vi mei 
laudabuntpra exúhatione cordis , <& 
vos clamabitis prg dolare cordís,& prg 
contritione fpiritns vlulabitis, O i r i l -
tus crgo vocat j 8c nos veniamus, 
•curramus , vt coronet nos gratisc 
corona in praefenti j & cotona glo
rias in futuro; quod ipí'e nobis pra:í-
tare dignetur. 

V E R S . V I V , 

V U L N E R A S T I COR M E V M 
aforar mea fponfa vulaerafti cor 

tneum ih vno ocularum tuorum^ & 
i n vno crine .ÍW//-

$ 6 T T Q X Chri í l i caufam ex-
V ponens , quare ad ip-

í u m de L íbano venia-
mus : Quia , ó fponfa 5 ó ho
mo , vuinerafti cor meurn * per 
trompafsionera ; VulneralU cor 
meum , per fidei , & dilectionís 
vnitatcm j hoc eft ^ in vno criiiC 
co l l i t u i . M u l ú crines defeenden-
tes de capite , funt virtutes 
xxcuntcs de mente , in publico. 
Sed vnum crinem , id eft 5 vni-
tatem fidei , diledionis , príeci-
puc commendat* íEx hoc crine 
prxcipue per í i i ied ionem vulne-
ratur ChT:iftu%: Vulnejatus eft ex 
compafsione:Sicut mater videns í i-
l lum vulneratum, quaíi ei compa-
tiendo-mente vulucratifr. Sic Chr i í -
tus videns honiinem in corpore , & 
anima vulneratum, ex compaísionc 
•vuineratus -eft. Vnde hoc vulnere 
compulíus. , carnem fumpíit , & fe 
vulneran permifit. 

91 . Qualíi^r autem homo fue-
í i t vuineratus? k g í t u r in A p u á a L i ó 
A. Primus Angelus effudit phialam 
Juam in terram , & J a ¿ i u m eft vui-
nusfavum •., & gejsimum i n borní-

' neS) 

J/4/.65.B, 

Z) e vooe'Chrí 
t i ad Spvma: 
Seilicet m i -
•mam. 

"Crines, 

We vuin^ri ' 
bus ChríftL 
Chriftm vül 
mratus eft» 

De v ímcr i -
bus howixis* 
hpocaL 16 .A, 



Caput Qmrtum 203 

Corpus n o p 
trum* 

Vulnusho-

Impij habsnt. 

JPeccatum eft 

De'tripím • 
celo trinita-
tis. 
Í /1 / .45.C. 
Pater rump fr 

. batur per. 

nts y qut b&hehant chordfffrem beJiU, 
& adersverunt imagmem eius, P l i 
na LIS Angelus, qui pefsimam phia-
lam cffaditiñiit Lucifer, cu ius phia-
la fuit Sccpens. Ab hac phiala venc-
num in humanum genus efFadit; 
quando hamincra per Serpcntem 
decepit: factum cít vulnus faevuna 
in corporc, & peísimum in anima. 
Corpus naltmm ante peccatü fuit 
iraparsibUe/iiiiimoctaie ; quod néc 
fecrum, nec lignunfi, nec fameSj néc 
frigus ei nocere poterat: Sed modo 
á culice,& pulicejá ferro, 8¿ lapidei 
á t t i gp re ,& caumate laiditur,& cru-
tiacuL5& tándem de necefsitate rao-
ntur:Hccc quara í í e v u m vulnus. 

92 Item jpersimum in anima, 
ct l c u l p a originalis, pro q u a dignus 
cíl homo carentia vifionis Dc i . Et 
dickur v u l n u s pefsimum, quia eft 
mors animx. Propter ha^ratio^ne-
moria, & cutera natural iaíunt v u l -
nerata. impij habent chara í le rem 
bcitia;, qut portant ügnacuium bef-
tiie; id elti Diabolij feiliect, qui ha
bent guirlandas in capitibus i auri 
frigium in veltibus j Uripipia in pc-
dious. Quidamadorant Diabolum, 
íciücétj Gentilesj quoniam Di j gen-
tium Dxmonia. Quidam adorant 
imaginem eiusj fcilicéc; falíi Cürif-
danij q u i luxurise, avarítiXjinvidiíE, 
íupcrbiae deíerviant. Pecc:tum 
enimeft imagobeftiae : Et q u i facit 
peccatum fecundum Apoftolum 
lervus eft peccati. Homo lie vulne-
ratus ad l l ium medicum mukis mo-
dis clamat. Vnus clamor fuit vt 
legitur in i l a i . 64.A. Utinam dirum-
peres cglos, & dsfiendsres. Al loqui -
tur filium , vt cáelos rumpat j non 
caslum ajthereumjvel í idereumiquia 
verbum Dei eft vbique. 

93 Sed triplex eft Csdum ; fei-
licet j tres per íon j , quae ante ad
ven tu m fiiij fueruñt celatg , íive 
abfconditf. Vndé fíai. 45. C. Veré 
tu es Deus abfeonditus. Pater rum-
pebatur per paí'síonem til i j j quando 
oponebar fttiam í uumin regionem 
milcriáe tranfmitterc ; íicut Pater 
cum mlttir ñlmm llium Cruce íisr-

1 . . . t> natum viera mare contra mímicos 
Crucis Chriñi 5 rufpirat, & lacry-
matur; íic non fuit mirum , íi Pater 
quaíi^ex paísione rumpererurjquan-
do filium chanfsimum Cruce íig-

Geníf. 45 
G. 

ÍACoh e f tDm 
Pater, 

natum , v t contra Dfmones pugna-
ret , v t hereditatem fuam acquire-
r c t , in terram^ tranímilit. Hoc dc-
í ignatur in G<?nef. 43. A C. Quan
do alimenta defuerunt in térra pro-
mifsionis,& fames premebat lacob, 
& familiam fuam: Ai t fiüjSuíaib: Re~ 
vertimmi in ^Egyptum , t * ematis 
pauxillum efiarurn.Quircfponderunp* 
Si v i s puírümmit terenobif wwper-
gemtiSy & ememus t tk i necejfaria» E t 
ait IfmeL Si fie necejfe eft facite quod 
valtis. Et delcenderunt filij I lrael 
cum puero in i£gypcum. 

94 Mlftice-.iacob eft Deus Pa
ter 5 Fiiius e ius Chriftus, quem ab 
xterno genuit; Filij per creationem 
funt Angeliin tetra proáiifsioniajid 
cft j inCáelo: Magna fames preme
bat Deum, co quod homines d u r i -
v i t ; quoniam vndique profptciens 
nuilum homincm in eslo invenit : 
I n hanc vallem miferlx in poenas 
gehennae omnes e ñ e detrufos re í -
pexit: A i t Angelis , vt irent in t e r r^ 
pro huiufmodi victualibus, vt Deus 
pro animabas noftris rcípiceret j & 
dixerunt: Si vis filium t u u m mitte
re nobifcumñbimus: Quoniam etia 
íi omnes Angeli venirent ,néc vnani 
animam in cxlum reportarent; nil* 
pucr ifte,in mundum defeenderet. 

95 Ideó ait i Si t ic neceífe eft¿ 
facite quod vultis; 8c i ta fadum eft? 
q u i a per Gabrielem Archangelum, 
& per alios , fiiius Del in mundum 
defeendit, UCCÍC folus Gabriel appa-
ruerit V i rg in i ; creditur tamen, 
quod in h o c mlfterio plures afsifte-
bant. De Cx\o defccudlt, q u a n d o 
carnem afllimpíit , Vt mundo appa-
reret ;non fuit m i rum, fi Pater ex 
compafsione rumperetur j quando 
fiiius, vt has miíerias to l le te t , in 
iEgyptum mittebatur. 

96 Item, Caelum eft Fiiius met; 
in q u o funt omnes theí auri fapien- Chriftus 
ú x , & fcienti íE abfcohditi. Iftud 
Cslum frequenter per Compafsio-
nem rumpebatur 5 quando íufpi-
ria , & lacrymas, pro nobis e m i -
íit. Flevit enim íliper civitatem 
lerufaiem: Flevit fuper Lazarum. 
Item , ruptum fuic h o c c a r l u m in 
pafsione 3 feiliect; in m a n i b u s , i n 
pedibus j in capite , in latere ; c l a -
v is , fpinis , & lancea. Vnde Inter-
rupit petram in eremo \ quia ruptus 

S 2 fuit 
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I j a i . 4 8 . 0 , 

Phtala DeL 

Sánguis fedís 
Anima 

t*ttea 10.F. 

Exemphm 
Mil lo quiof-
cuUtus efi le-

^04 Expojltio 
Crax Cbrif- fuit Ciiriftus in patíbulo. V^cc ^ r u x 
t i . CiuitU úivitur ercmus ; quia á pau-

cis habicacür,& ve í i^ eremita dici-
tuc , a quo Crtix Ghnfli habitattin 
Et ada-.pi.iüíé m ¿ijjfo mulia ; Qpia 
tota Hcckíia ían^umc cmsrcfccU: 
Pfalm, ' y ¡ . B. i idi i 48. D . Aquam 
de peír.t-pr'oduxft eiŝ  & f c i d i t petram 

9 ] Tune elfLidit Deus phia-
íaiü íiiam , & tot i hamano gcneri 
tnbait medxinam. óbla la Oci fait 
ívicnun corpas Chridi . Bífudit ia-
quam langainem,& aquaai,vL laña
ran vuln'»i:a aniiWaí; qaoniam ían-
gais fcdcs anitnx éft^ Aquam , vt 
corpas ab.ucret j i ínmundiciam 
OHginalis pwecati mandar et., fie fa-
navit concritos -cordc.Appropinqua 
vitbaaiaritanus noítcr, vt dicitur ia 
Luca 10. F. Ad íauciatam. ¿IHgavit 

'Vulnera eíusjnfmdem pjeum } O4 v i -
num* 

98 Qaidam prarcepit fervo 
fao, nc qacmdam kprorurn ofeula-
retar: Servas vero , non aequievit; 
íed leproíb oiculuai ded i t , ^ factus 
c íUcpro fas , & vulneratus. Servus 
cianuvit ad Domiaam fuum d i -
cens: Sana me DoiTi.nc,& íanabon 
Rcíbondi t Dominas i t a : Difñeile 
lariiíi potes: Vnas modas e í t í a -
nandi: Habco fihumjne.ceíie eft, vt 
.vaineretar , & vicerctar , & pro te 
•inoriaLaL- : Opoi ie t qaod ia i l lo 
bainco te balnee¿, & abiaasifangai-
nein e4ü;5 bioas,carné eius comedas, 
Sica kpra taaianan poterío. Htait 
ÍCL VUS. £ t qaisell iervas, qai tale 
qa.d x Uuníino -íao poitularc prac-
ía iuctc t , 

99 Servas iftc eíl homo , caí 
Deus proiiibait \ nc Diaboio lepra 
pcccati pienojCoientiret: Sc4 homo 
miíer o íca iam ub eo reccpir,qLian-. 
do vecixam giúhvvit. Diaboias eum 
lepra peccati infecir : Hoaio pro 
íálirte ciamavit: Dcas Pater refpon-
ii i t iqaodaiuer íanarinoi^ poílct.ni-
i i Biiiüm íüurti mittercc; & prxdicta 

Apopolm t i copleret: Faetam ell ita. Mi j i t Lkus 
Gmt. ¿L.A. J i tmmjmm fcithim .ex muhere jaó iü 
Baptifmm fub i ^ ^ Q a i d piuraí Challas balaca 
Chriftas. vit fe in balnco baptilmijin qao nc-

ccüc ell quemiibet b a p t i z a n , u v « 
balneari^vt á lepra peccati íanetar . 
Item ? aá plenitudincm mmx fani-
iátis permiüt le vulacraríicarneía 

Qu.il'ffcr ho-
ého. f u i i infec-
ttm* 

Canticorum* 
fuam in cratícula crücis afíari , ite 
fornace pafsionis decoqui , & fie 
placuit mori . Vndcnos comeden-
do cius carncm, vivendo eius faa-
gu incm, ab aeterna raorte libere-
mar, 

100 I t e m , tertiam cadum ru^ Detriplicty&-
p i t , quando feptem dona ípiritus ruptrn-aChrif 
í a n c l i i n d i e Penthecoües humano 
generi cífadit. Difrapit pr imum 
c x l u m , &deícendi t Filias Dei itj 
Virginis vterum : Difrapit fecan-
dam de defeendit in infernum: 
Di i rup i t ter t iam, & defeendit gra
cia in corda fidelium. Neceífe eíl:, 
qaod haic triplici r ap ta ra , triplex 
i n nobis ruptara reípondcat 5 v t , 
iciiicét 5 cor ooftrum rampatur, per 
humilitatem 5 .caro , per caílita-
tem 5 fabftantia , per largitacemi 
vt in nobis rarapatar faperbia i n 
corde 5 laxarla in catnc 5 avari-
tia in poflefsione. Ex qao eseli fie 
pro nobis lunt difrapti ; non ell: 
miram fi térra diframpatdr. Q a i 
nolaerint hgc vitia dirumperej 
Deas dirampetcos. 

101 Vndc Dominas per Ofeam ^ f i s j ^ B * 
prophetam 13. 5. Ggo ero t i i , quafí 
íegna , 0a qu.ifip urdus in vía Afey* 
riorurn , O* oceurram eis quafi vrfo 
raptts catulls , & dirumpam inte
riora iecoris eorum , & confummam 
sos ibi , quajt ko , beftig agri fein-
dent eos, Sic ergo eífudit pliialam 
faam Diaboias, 6c humanam genas 
nubilatam 5 vel alltér ; Valnera-
tam e l l , in coxicatam e í l , morti í i-
eatam el). Effadit phlalam faam 
Chriftus, & humarium genas lana- ' 
tam eiL 

102 Rccipiamus ergo,qaodClirir 
tas eftadit de phiala laadcilicct j 
valneribus eias fangain¿,& aqua cu 
reveretia; & faavitate: Alioqain ef-
fandet framcam,evaginabit gladin, 
effandet iram lypcr impios,& acer-
bias valncrabit, qaatn poííet exco
gitad. Vnde, cífandefi:amcam cüa, 
hbc ell i otlcnde vindictam , vt ó m 
nibus appareatjqaali levcre iudica- ^ e j c h i i . A 
cabis. Ezechiel. 2 1 . / i . Stilla ad fÁc~ 
tuaria\&propbeta centra bumum I f -
rad- . ld clliannancia íantificatis in 
baptifmo qaod cft qaali ftilla ref, 
pecta i ad ic ! j f a t i i r i :Seqa i t a r : ¿ i í ^ / 
d$ in fe i u j i ü p - impiiiiTzis i u l l M « 
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Ezech.io, E , 

De laftefaci-
Uoris doéfri-
na. 

Capul Qmrtum '. 
i i s ; quafi palturus i & equi retfus, 
qu¿Jífpina de fepc. 

103 Sequimr- in Ezcchie le2ié 
A . Bgredietur gladius mcus de vagina 

fuá aU omnem carnem j I d e íbv ind io 
tam , quse modo latet in ómnibus 
carnalitcr vivcntibus j & apparebit} 
Ab Auflro vfque ad Aquimem. Per 
Auftrum tepldos ; per Aquilonem 
frigidos inteliiglmus. Sequitur. Vt 

fciat omnis caro , quia ego Dominus 
eduoci gladium meum de vagina fuá 
irrevocabilem, Vnde Idem Ezechiel 
2oaE, De ifta eíFufione: Vivo ego d i -
cit Dominus Deus) quoniam in manu 

fo r t i iO ' in brachio extento , & in f u -
roretffufo regnabo fuper vos. Quo
niam ignem,& aquam, flagella , & 
vulnera,& omnia genera poenarum, 
quíe feribundus fuper impios effun-
det.Sed íi verba eius, quse nobis per 

De vnguenta 
triplici . 
De vnguento 
mortificativo 
Amos 6, A, 

í ingulos dies effundlt, carnem , & 
fanguinem cum devotione recipi-
musjeffufionem gaudiorum, quae in 
csclo funt , recipiemus. Quod ipfe 
praeftare dignetür. 

- VERS. X . . 

Q U A M PVLCHR^E SVNT M A M * 
ma tua foror mea fponfa! puU 

ebriorá funt vbera tua 
vino. 

104 I C V T per oculos cxleftia 
contemplantesj per col-
lum fpiritualem gratia: 

V e l aliter: Efcam infundentes : Per 
vigint i dentes, perverrosreprsehcn-
dentes : Sic per mammas dcfignan-
tur parvuli la£te facilioris do&rinae 
nutrientes. De vberibus vel mam-» 
tnis : Supra. 

E T O D O R V M G V E N T O R V M 
tuorum fuper omnia Aro-

mata. 
m 

105 T I ST vnguentüm morifica-
A i ti\fum ; & mordificati-

vum: Et eft vngücntum 
mitigativurn, 8¿ fanativum. Mort i f i^ 
eativum eft,de quo Amos 6. A . 
dormitis in kflis eburneis, & lafeivi-
tis in firatis vefiris: Qui . comeditis 
agnum degreg?, & vitulos de medio 
armenti: Qui canitis ad vocem pfalte-

• r i j > Siettf David pupavsrmt Je habe-i 

I O 5 
re vafa cantict: Bihentes vinum irt 
pbialis óptimo vnguento dclibutiy 
Ú'nihí l patiebantur fup.er contritiO" 
nem lofepb, Hoc vnguentum eft dú
plex. Uno enim caro > altero anima 
mortifere inungitur. 

106 Cibaria delicatajaves afta-» 
t x ; pifces piperati j non funt , niíl 
qusedath vngucnta, quibus lingua, 
& p a l a t u m , & guttur inunguntur* 
Et in tantum caro in hac inunctio-
ne delcdatuf , quod ñ avide, & n i -
mis propere fumit , animam interfi-
ci t . Vndé quidam fumunt propere, 
laute, ardenter , ftudiofe. Elaü v n 
guento lenticulse: Héli filij vnguen
to carnium. Vnguento adulationis 
inungitur anima; quando laudatur 
peccator in defiderijs animse fuae, 8£ 
jniquus benedicitur. De hoc dici-
tur, Oleum autemp€ccatoris, non im-
pinguet caput meum^Pfal.i^..A.lá elt 
non exhilaret mentem meam. 

107 ü n g u e n t u m mordificati-
vumeft, cogitado pcen^ infernalis; 
de quo in Ecclefiaftic. n . C . I n die 
honorum ne immemor fis malorum; 
de in Ecclefíamc. 7. B« Malam diem 
pracave. Item in Ecclefiaftic* 7. D . 
Memorare novifsima tua^ &• in ¿éter-
num nonpeccabls, Vnguentum hoc 
conficitur ex corde,iecore , & felle 
peccatorum, Ptr c o r , iniquitateifi 
Diabolijper iecur,infernumiper fel, 
amaritudinem poenx intelligimus. 
Hoc vnguento inun¿ti funt oculi 

. T o b i f , & viíum recuperavit. Pieri-
que enim confiderationc poenatum 
convertuntur ad. defidenum pras-
miorum. Hoc eft collyrium de quo 
in Apoczl.Collyrio munge oculos tuos, 
v t *uideas, 

108 Vnguentum mitigativum, 
eft pafsio ChriíU & circunílantix 
pafsionis j fcilicet; fputum: Vi rg^ : 
C l a v i : Vetbera : & vulnera: San-
guis , & aqua. Hoc vnguentum mi-
tigat paupertatem, vulnera, & ver
bera , & omnem afperitatem. Ex 
quo enim Chriftus fie paífus eft,qui 
non mcruitj debemus cum hilaríta-
tc omnia tormenta fuftinere. Hoc 
Vnguento vnda fuerunt vulnera 
Stcphani : Crema tune Laurentij; 
Afflidiones M a r t y r u m , & ideó be-
nigne omnia íüftinuerunt.ln Eccle
fiaftic. 49. .4. ; id eít Chriftus? 
Incompofítione odoris faflús efi opus 

S 3, ñ ~ 

Pfal.t 40. A 

De vnguento 
mordifoativQ 
Ecclcfiafi, 
I I . G . 
Ecclefiaft^S 
Eccleftafi^. 
D , 

ApocaL 31 D 

De vnpusnta 
mitigativo. 

• 

Bcclef^g. At 



Bcrmr. 

Chriflutefl ^ 
aaput noftyü) 

nos Jumut 
pedes eius. 

l .ad Corinth. 
i . A. 

Per ludaní* 

106' Expoftio 
pigmentarij; i ñ cmni ore qmji mel 
judulcabitur eius memoria-. Item > in 

Wtlé/. j i . -A, Ecckiialtic. 3 8. A. Altijsímus de ter-
ra creavit medicumenta , & v i r p r u -
densnon abhorrebit illa : In eod^íB, 
Vnguentarittsfucict ptgmmta Ju jv i~ 
íatis.) 0 vnctioms ^unfiúet jari i ta-
tis. V "* 

109 í tem , Bernard. Denique 
nuUjZ ejl tanta amaritudo , quam non 
prophzttfar iña dulzorst; quam non 
Japidarn reddat fupientla ligni vi ta , 
Hoc vnguento vndam elt caput; 
fcilicGíiCüriílus, vt nos, qui íumus 
eius pedes inungamur eodem^ 
Quando caput noiteum fuit vnc-
t u n i , impleca cft domus ex odore 
vnguenti , & domus íánc^ae Eccle-
% debet hoc odore refici , & ex-
hilarari.-/» z.aii Co?imh. i . A . Skut 
•abund.mt pafsion&s Chri j i i in riafeár? 
ita & per Cbri/lum abmdat con/oh* 
fio. Sed ludas mortuus eíl bono o -
dore > quo alij vivunr. Per ludam 
inteHigüntüt í udx i , & Sarracseni, 
qui non poílui-t intelligerej quod 
Filiu^Dci litpaííus.Alii inteUgñtifed 
imitari contemnunt f quia nullat» 
molelliam voiunt pro Chrifto patu 
Ideó vr-gucníum gülx s & iuxuria; 
m$gj.$ appraetiantur. Et ideó bono 
odore moriuntur, quo aiij vivunt, 
V n d é ynguentum mortiferum d ic i 
tur ab eis optimum , cum tamen i t i 
fefit pefsimum : Sed reputatione 
ftultorum, qui carnis curam aguñt , 
in deíiderijs,dicitur optimum. 

l i o Sánativum vnguenrumj 
quo Dominus corpora > ¿c animas 
noftras ab omni corruptela, & infir-
mitgte fanabit 5 ,quia tune fanabit 
contritos corde, 8c alligabit contr i -
tiones eorum. Hoc fignatur per vn -
guentum , quo inundum fuit cor-* 
pus lacob: De quo in Gen. 50. ^ . 
Jofepbprácepirfervis fuis 'mediéis v i 
arómatibusco/idinnt Pa t rm Vndé 
Corpus eius credimr fuifle bal íamo 
vndum > quod ^ redJit ad tqmpus 
corpora imputr ibi l ia: Sed in Keg-
no Q l o r u m verius eruric Ipirituaii 
balfamo inunda ^ quee nunquam 
poterUnt corrumpi» 

i n - De hoc vnguento; in r . 
ád Corint, í ^ . G . CaneMuba & mor-* 
t u t n furgent incotwpti ; Ú* nos im~ 
rmitabimur : Oportetihimcorruptible 
¡e hoc induen incorruptionem'Mt mofi 

De 
anativo* 

vngtmtb 

Gene/. $0, A* 

Balfamum. 

fl,adCormth. 

Ccinticorum. 
tale hoc induere mmortaütatem, HoC 
vnguentum conficitur ex quatuor 
fpetiebns, quas in Cslis inveniun-
tur ' : Q u x funt, claritas , fubtiiiraS, 
agilitas, impafsibilitas. V^nde £ülge~ 
bunt iufti tanquamjcintillce in arun~ 
dinetet difeurrent , Ú'c. Vn<¿é qui -
dam.Go^)ora fandorum fulgebunt, 
fortia) fana, libera, pulchra , cita 
íive móventia , la;ta. Scníus, ami-
citia , concordia , plena potcf^ 
tas. Pax íecura ; decus & gaudia 
íunt animabus. Odor iftorum v n -
guentorum eft > fuper omnia aro-
mata. 

V E R S . Xí . 

VAVUS D I S T I L L A N S L A B I A 
• tua fponfa , mel & lac fub lingm 

tua. 

112 T A B I A fponfae funt Doc-
I J tores Ecclefif, qui de-

bent ftiliare mel de ce* 
ra ; fcilicet; fpiritualem íenfum , de 
liítcrslt. Mel^ & Iac,eit dúplex dec-
tr lnajfc i lkt t ; de melle &vinltatis> 
&: lade humanitatis. M»i expf¿lsk 
loarmesjqíiando ait;/«principio erat 
verbum. Undé Aug.. ioanms mérito 
dicitur Boanerges ; id eji 3 ji l ius toni-
t ru i j qnoniam fi parum altius into~ 
nuiffet; totus munUus eum capere non 
pojfet :Vel aliter: Potuilíct. Lac ítil-

. iavit Apottúlus , quando ait-in i . ad 
Corinth* 2. A, N.menlm iudicavime 

fe iré aliquid inter vos ,• nif i lefum 
ChriJiUm& bunecrucifixum* Dif ic i -
lior dodtina 'mel dici tur : Pianior 
lac núncupatur . Vndé Apoftolus in 
prima ad Corinth. 3. A . Tanquam 
parvulis i n Chrifto, lac vobis potum 
dcdi3non efeam, Quilibet Prcedicaror 
tale mél > & lac debet habere í ub 
íhigua. 

ODOR V m s T l M E N r O R V M 
tuorum Jicut odor tburis, . 

113 TEftimenta > quae nudita-
V tem5& verenda coope-

riunt . íunt bona operan 
q u « operiunt multitudinem pecca-
torum. Odor cft í k u t odor-thurlsj 
icf eftjfapit Deo,Gcut devota oratiok 
ynát'yConclude tleemofyna7n in / m u , 
w l corde p a u p e ñ s ^ has exuravit p r? 

ta 

Quod, labia 
DoBorum, 
difti l lat , mel, 
& l a c , 

Mel3& lac, 

loann. 1. A. 
Augujiin.. 

itad Corintb 
2 , A. 

DoBrina, 

1 .ad Corintb' 

De vefiimen-
tis. 
De odore ora* 
tionisiEt elee-
mofym. 



Ecclel. 1 8 . C . 
Glóf. 
Orare, 

OratiO, 

Caput Qmrtum. toy 
tt ah omnl i í i . í h & c ó z ' ú i í i g M A t t m fuperbiat pro bono opere. Inflad- //4/.I4.C. 

Ds quatuory 
qu£ invenimt 
tur in lingua, 

Peatije-
cofies, Óu de 
efediu multi-
fUci ignis, 
Aóla 2. A, 

Verbum Dei, 

Greg, 

Sermo dotfs-r 
ris, 

Verbum. 
lerem, 2 3. i7. 

De trjpfy* 
melle, 
Leviticus 
2 .C, 

EírclcíiaftA S.C.ATo» impediaris ora-
refiwper. Giola. Aro« cefTat orarey 
qui non cejfdt benefacere. 5i ergo ali-
quis bene operatur, non debet vi tu-
perare orantem, nec orans operan-
tera. Quoniam , Odor veji 'mentorum 
tuorum eji Jicut odor thuris ; Hoc ell; 
tantum valetoratio q u a n t u m íkpe 
valec operatio. 

114 In liagua invenimus ignem, 
& niel. Irem , in lingua invenimus 
laborem,dolorem, & venenuni. De 
primo dicitur in Actibus Aportoio-
rum 2. Aé Apparuerunt illis di/perti-' 
t f UngUce tanquam ignis^fedit q m f u -
pra jingulas eorum, Quoniam ignis 
examinat)illuminat?elevat,& accen-
dit . Hoe totumfacit verbum Dei , 
íivé lingua Dodoris.Secundum pr i -
mam proprietatem ignis fuit in Ru-
boí ln fecunda; Fuit columna ígnea: 
in te r t ia ; currus igneus: In quartaj 
lingua ígnea.Ignis i l ubum depafce-
bat > led non confumebat. Sic ver
bum D e i , culpam con íummi t ; Sed 
l'ubílantiarti non líedit. Item^coluru
na ígnea illuminavit filies Ifraeiin 
notte;. Et nos fumus in deferto mun 
d i , & in no¿te peccati: Ideó neceífe 
eí l ,quod verbum Dei íit nobis cul 
pam illuminans* 

115 Item , 
vavit Eliam : Et verbum Dei nos 
elevat ad Cseluift per contemplatio-
nem; Adimpletio verbi per rruitio^ 
nem. Hic currus quatuor habet ro
tas , quibus v e r í a t u r , íívé voluitur* 
H i funt quafuor modi exponendi 
feripturas : Hifiorialis : Al legor i -
cus: Moral is : Et anagogicus. I g 
nis aceendit j íicut lingua Dodoris* 
Vnde Gregor. Linguas Ígneas Doc
tores habent; quia dum Deum aman-
d@ prád ican t ; corda audientium i n -
Jlammant, Nonne ociofus eft fermo 
D o d o r i s , f i praebere non valet in-
cendium amoris. To tum hoc facit 
verbum , íivé lingua. Vnde verbum 
dicitur ignis* letemia 23. F . Num-
quid non verba mea funt quafi ignis¿ 
dicit Dominus ; & quafi malkus con-
cerens petrdjn\ Sub lingua hac de-
bem elfe , mel ,& lac. 

116 Triplex eft mcl : Ipflatí-
vum,inficiens: Et reficiens. De i n 
flativo p roh ibe tú r , ne mel ponatur 
in facrifieip 5 hoc eft 5 quod fíuüi^s 

currus ígneus e íe-

vum pofuifLucifer ; quando, pro 
bonis naturalíbus fuperbivit.In tan* 
tum tune tumui t , quod firmamen-
tum eum ierre i ^ n potiut , & in 
hunc aerem Caliginoludi de ca:lo 
cecidit» M e l intlativum guítavit 
Phariía:us , quando áit > vt nabetur 
in Luca 184 Gé Gratias ago t fb i , quia Ĵ uca 18.C« 
non fumficut cateri bominum^ néc ve-
lut bic publicanus Namiciuno bis in 

fahbatO) pJc. Etui tantum tumuit, 
quod medius crepuit; quia vilccra 
anima?; id eft ; vututes amííit* 

117 De melle inficiente 5 in Mel inficietíi, 
í?rov. <) . A , N e atiendas fallatiá ¿ Í « - PfoVeé $ * A* 
iíeris : Favus enim dejiillans labia me-
retricis , & nitidius oleaguttur eiusi 
Novifiima autem jll ius amara quafi 
abfynthium, & acuta quafi glaúiyi 
vicepsAtiz favus, fivé mel > ell fua-
vis fermo merctr^cis , quaj allicit 
hominem ad luxuriam, & inficit; 
quiacum guftaverit, infedus eft,& 
níhil inde »ifi culpam crahit, S¿ p x -
nanl, Hoc modo Dalia Sanfonem tudreuni 
infecir vt habetur ludicum 16, E i - \ 6 , E , 
Item , eodem modomulieres infe-
cerunt Salomonem $ vt habetur in 
l ^ e g u m w * A, Item , & eodeifl ^%Tieg,\i,A 

' modo mulleres alios multos íapicn-
tes infecerunt , & nunc inriciunt 
luis meflitis lermonibus. 
• 118 Vnde in Prov. 7* P* í n e ~ proversj, D 
t iv i t eum muítis Jlnnonibus , & blan-
ditijs labiorum ptotraxit i l lum.i icm, prover. 9, C. 
in eodem. 9. Ci Mulisr ftuka % 
clamo/a ¡pk naque illectbris, -C^ nibil, 
omninqfciens , p d i t in foribus domus 

fuce J u 0 r fcllam in exceifo vrbis lv£Oy 
v t vocar-.t tranfeuntes per vlam , 0* 
pergentes Hiñerefuo'.Qui efi parvulus, f 
declin et a me»: Et vecofdi loe uta efi: 
A q m fur t iva dulcior$s f u n t , & pañis 
abfeonditus fuavior, Et ignoravit 
quod ibi fint gigantes $ & fn profun-
dis inferni conviva eius. Qui enim 
applicuerit fe i l l i > defeendit ad in-
feros* 

. i i p Vndéín Prov. i j . C . P í » ^ P r ó v . i l . C * 
enimprofanda efi meretrix : Et pu-
teus angufiusyaliena, Infidiatur in via 
quafilatro, Ó" quoí in cautos v i d m t . 
Ínterficiet, Qu i vero abíceíferit ab 
ca falvabitur. Ignoravit Samíon, 
quod Philiftaei fuiífent cum Dalila 
abfeonditi. Ignorant etiam, & nunc 
impij, quod cum meretrice íemper 

fine 



M e l reficiens, 
1?rov.2).C. 
Hieronyrn, 

Be triplici 
lañe . 
Lac volupta-
tis. 
G e w f - z i . d -

Lac adulatio-
nis. 
Vrover, I . A% 

Lac kvioris 
áoftrin/e. 
Cbri j im dici-
tur mel 
lac martyrum 
Terra fluem 
las>& mcl di* 
citur beatA 
Virgo, 

Expofiüo Cantkorum. 

Bermr. 

"Bermn 

rAuguft. 

a o 8 
fint Diaboli. De melle rcficiente, f 
i temhic inProv. 25. C: Mel inve-
n i j l i , comede quod fufficit tibí. Hie-
ron. Mel meum, lumen que rneum^ds-

fiderium mam Chrijius. 
120 Lac etiam triplex eft j f c i -

licét Í voluptatis i adalationis; doc-
tr inx levioris. De primo : Fecit 
Abrabam magnum convivium in 
ablaélatione pueri f u i IfaacGenef* 2 1 . 
A. Sic Deus Pater & Angelí refi-
ci mtur , quando aliquis á i a d e ^ a r -
nalis v jluptatis feparatur. De ladtc 
adularlo nis: Salomón in Prov. i .A» 
Pili m i , Jite laáiaverunt peccatoresy 
ne acquiefcas eis. De lacte levioris 
doctrina Í Hic Chriftús dicitur mel 
& lac Martyrum. Terra fluens mel 
divinitatis , & lac tjumanitatis. V n 
dc quídam. Terra fluens lac,& mel, 
virgo matcr dicitur. Mel latt i con-
iunctum eft 5 q«\pd fie ¡ntelligitur; 
Vetbum caro factum eft ; fie mel 
lac efíicitur. Item, dicitur mel ,,quo 
nihil 'dulcius: Lac , quo nihil íua-
vius. M e l divinitatis? lac humanita-
tis ; quoniam Deus, & homo ynus 
cft Chriftús. N ih i l ergo Chrifto 
du lc í a s ; nilül Chrifto íuavius. Ideo 
relinquamus mel inflationis, & car-
nalis voluptatis, & guftcmus mel* 
faní tum refedionis : Quoniam ia 
infinitum eft dulcías mel divinitar 
tis. 

121 VndcPfalmifta in Pfalm. 
3 3 ,5 . Cufíate , & videte quoniam 

fuavis eft Dominus : Beatus v i r qui 
fper.at in eo. Bern. Nemo fan£ mentU 
ampliorem credit ejfe in vitijs , quam 
in virtutibus deleBationsm ; ^ r f fer-
t i m ,'cum fit Deus virtutum totius 
verx iucunditatisfons, & cxultatio-
nis. Item, Bern. Hoc eji manna abf-
conditum, quodin Apocalipft viéiori 
fromiti tur , nomen novum , quod 
nemo fe i f , n i f i qui aectpit. Idem, 
Bern. Boms es Domine anima fe~ 
quenti te 5 quanto magis inveniente 
Si tam dulcís eft memoria , quahs erit 
frtfentia ? Si mel, & lac dulce efi fub 
lingua , quid erit fuper l inguam'húg* 
Sea quare non fapit Cbrifius ? Quia 
amifsimus palatum r de fsbri iniqui* 
Í ^ / Í . I t em, in Prov. 27. A , Anima 
faturata calcabit favam . Et anima 
ejunens etiam amarum pro dulce / u -
tnet. 

l ? 2 Anima enim deUd|s car-: 

nis faturata, cselefte^ cibos faftidit; 
& favum falutiferum conculcat. 
Aug. Narraverunt mihi iniqui fabu-* AuguK 
htiones; fed non v t lex tua : Qui,fci~ 
licet '•> dicunt \jruere bonisy dum vi ta -
les capitis auras, quod eft fummum bo-
num. Vtere delicijs nobi/cum; quia 
omnia funt/uhiecia fubpedibus nof~ 
tris. V tamur cjrgo concefsis.Delec-
tationes ift5rum,fivé carnales , funt 
manducare 5 bibere , luxuriari 3 l u - . 
dere 5 venari pompas iftas. Iftíje funt DekStattones 
delitise, quibus ineraflatur anima, quibusincra-
carnis defiderijs deferviens. fat i ir amma* 
Proptcr omnia mala fequuntnr, & 
propter quae fie faturata favum fa-
lutis faftidit. Qui talia adimpicnt,í i-
miles funt ruftico, qui tantum im-
plevit corpas fuam , íivé ventrem 
íanguine po rc i , quod gallinas , & 
carnes prjeiofas íumere non potuit. Pfalm. 16.C 
Vnde , in Pfalm. 16. C. Saturati 
funt porcina : V b i nos habemus: Sa
turati funtfilijs. Porcina , id c íb im-
munditia tantum faturati íunt ,quod 
vilipenderunt Chriftum , & fermo-
nem eius. 

123 Chriftús d ic i t : Non infoh 
pane v i v i t bomo. N o n in iftis cibis 
carnalibus quibus tantum corpus,(l 
ve caro impinguatur. V iv i t homo: 
Sed in omni verbo , quod procedit de 
ore Dei. Quod ref ici t , & impinguat 
mentem, & ad vkam nutr i r , & ele
var , qux finem n&ícit. If t i autem 
c contra: Non in verbo, quod pro
cedit de ore D e l ; fed in carnalibus 
delicijs, totam vitam homirús , 8j 
fubftantiam eífe dicunt, Ideóque 
iri iqui fábulas narrant , mendatia 
dicunt; Non autem vt lex Dehquia 
contra Chriftum fentiune: Propter 
quod funt fugiendi tanquam A n t i -
C h r i f t i , & membra magna A n t i -
Chrift i . Anti-Chriftus enim dicitur- AntiCBrifia 
contrarius Chrifto ab anti 5 quod 
cft; cofitra. 

134 Hieronymus d ic i t : Cbrif- Hí'eronym. 
tum noftra pagelh decantet.lllum ccn~ 
tglittera Jonent; quem corpore non v i -
dimus , recordatione (eneamus j cum 
quo loqui non poffumus , de eo loqui 
non definamus. Qui bonum ^abet 
cleduarium dulce > & íuave , fre-
quet^ter de eo guftat. Et vos g u í k -
te , & videte ; quoniam fuavis cft 
Dominus j vt fuavitatem in via de-
guftantes a ad pknaw dulcedinem. 



doler?, & ve-
ninofub Un-

De hsrto muí 
tiplíct. 
Hortus con-
clufus ejí Ec-

Fomeft doc
trina falutis, 
Vrov, 16..C. 

\fai. 12, A, 
IJortlfunt 
qmtmr. 

De horítf g!o* 
ñ a . 

HortoHcen-

Caput Qmrtum. 2 0 ^ 
que eft'irv Patria pcrvcnbtis: De la- Quoniam ; ISlon accedet ad te mahifii, 

O'fiAgelíum non appropinquAbrt ta
bernáculo tuo. Pfalm. 90. C. Ib i eft 
fons v i t j , vbi lumen vidccui: in Ui-
mine. Vade Aug . Ihi v idetur beatA 
vita infont i fuo . Soli pradeft in . i t i in* 
t r a b u n t i n hunc bortum : Qaoniam^ 
q u o s p r ¿ d e j i i n a v i t y boí & vocauit; 
Quos vocavit , hos i u f t f a a v i t , hos 
magmficavit. In potcntia vocavitj ex 
niilencordiaiuiiificavít > ex gracia 

borc, & dolore nemo íub Ungua tc-
ncat. Scire autem debecis , qnod 
qui laboranc, vt mcntiaatuu, men-
datia, periuria ad deceptioncm pco-
ximorum multiplicant 5 & qui alijs 
detrahunt i ve doleré fadunt 5 & : 
qui aliosad pcccacum aUiciunt ; d i -
cuntur, iaborcm , doiorem , & 
venénumíab lingua contincre. Va
de juh lingua ettfs labor, & doloryve-
nenum a/pidum fab labtjs eorím.PfaL 
p. £ . 139. A, 

V E R l X I I I . 

HORTUS COMCLVSUS SOROR 
meayfponfa,iortus conclujus Ú'fons 

Jtgnatm, 

Pfalm. 90«C, 
Fons vitíg, 
Augtyi* 

125 O R T V S concluíus cft 
Ecclefia , quee germi
na bonorum díverlá 

gígnit 5 qug fub nominibus muito-
rmn íanáorumjvíartyi-um inferius 
dcíignarur. Fons eít doctrina falu-
taris , qu^ mentes fideüum quaíi 
areolas rigat, &fcecundat. In Prov, 
1 o. C\ Fons vi ta erudito po/sidentir. 
líái. J 2, A. Hat>rictis aquas in gau~ 
dio de fmtlhus faloatoris* Q u ^ u b r 
funt hort i . Primus eft patria carleí-
tis: Secundas elt Paradiíus terref-
tris : Tertius cit Ecclcfia militans: 
QuartuSjeilvterus Virginis. Primus 
beatiiudmum : Secundus voiupta-
tua i : Tertius íacrorum : QtiártÜs 
gratiarum. 

126 In primo feminatum eíl 
remen íapienti^ , quod de^en^ra-
vir in culmen íuperbic , & perveait 
ad ípicaril Angclicse ruinan; protu-
ücquefLUCtum damnationis a:ier-
n^. Ündé ait in í íai . 14. G. I n Ca^ 
lum confcendamyfuper afir a Üei exab 
tabo folium meum , Ú'Q. Poftea cor-
f i l i i : Vndc in eodem. Quomodo cecu 
diftide egio Lucifer , qui mane orieba-
ris ? I t e m , damnaCionem recipietj 
quando dicetur: Jte maledióii, & \ 
Licet q u í d a m plantationes nova; 
remanXerant; fciUcct i novem ordiv 
iWs .li^gelorum. 

127 Hic eil hortus concluíus 
inf¿parabilis D d potentia : Quo
niam magnum chaos firmaium eft 
Ínter í e rva tos , & perditos i & qui 
nolunc hiu'^ tiannrc i non puíianc: 

magnificavit in gloria. 
128 Secundus hortus eíl Para

diíus terrellris ; in quo feminavit 
Dominus íemen obedicmix 5 qua; 
germinavit peccata inóbedientise)6c 
produxlt feuctum prxíentis mife-
ria;. £ t hoc tocum fuit ín malo cul-
tore. Pr^ceptum cfbedieritiae fuit, 
qlaáfdó dictum cft , vt legicur in 
Gene í . 2.C. Dellgno fe i en t i abon i^ 
maíi ne coinedas: Poena íequitur: I n 
quocunque enim die comsderis ex eo, 
morte moritris. Inobcdientia nota* 
tur in hóe , quod comedie: Miferia 
in hoc quod ait. Geneí . 3. D , l n f u -
dore vultíís tui vsfeeris panetuo.Hot-
tus ille eíl: conc lu íus , quoniam po-: 
fuit ibi Chcrubin , & liammcum 
gladíum atque verlatilCm ad culto-
diendam Viam ligni vitíe. 

129 Teitiuíj hortus eft, i nquo 
íunt plantationes iuftorum , q u i 
íunt arbores varia folia habentes,8c 
vanos huctus pruduecntes; Tert ia 
genera idnt arbores i ícilicet \ Mar-
ryres : Confeflbres: Virgines. Pri
ma: arbores habent folia rubra. Se
cunda , iacintina. Te rd íe , candida. 
Rubia per langumis effalionem. Ia
cintina per c^leitium i;ontcmpuU"io-
nem , ccelum emm coioicm habec 
iaclntinum. Gandida per virginita-
tis candorcm. Hace p roduc ín r d i -
venos ftuctias. Prim^ pcoducunc 
frud:um pátiehtiae. Secund^ fiuctum 
íapientiíe. Tertia: fruCtum mundi-
cix.Quoniam per martyres inftrui* 
mur in padcntia, per augmentum, 
& cuteros confeüures in íapientiaj 
per virgmes in mundicia, 

1 j o i n hoc hoito íunt feptem 
fontes, qui íUnts Nativita^ i, Baptií-
mus? Paí'sio; Keíurectio 5 Aíceníioj 
Spiritus fancti nnísio j Adventus ad 
iudicium. Dequoli-bet enim eftun-
ditur numen initrucliionis , & íaiu-
íis. Uta íunt í¿p tem íignacuia, qu i -

Deborto pfa 
faMfi ter". 
rejiris. 

Genef,zt 

Gcnefo.D. 

Ve horta Es 

Fontes fcpi 
fem% 

Signáculo 
feufigil l* 
fepter^r 



JRortus. 
I fa i . 5. A. 

I fa i . 26. A, 

De horto vir~ 

Bortus con-
clufus. 

^•om jlgnatus 

Quod Eíde-
fia dicitvT 
bortusy& 
quales frutfus 
groducit. 

a r o Expofítio 
bus íignatus fait líber, & remo po-
terat aperirc iibruiri , niíi agnus,qui 
occiílus e í i HÍC hortus eft conclu-
lus muniminc Angclouum. Ifai. 5'. 
A. Vinej fació, eji dilecto meo in cornu 

filio o k i , fepivi qam j lcilicet;mü-
niimne Angelorum : Clauditur cum 
jplo Cbul to : Vrbs fortitudinis nof-
t r ¿ Sion daivator ,ponetur in ea mu-
rus & antemurale, Ifai, 2 5. A. 

13 r Quanus bortus elt Beata 
Virgo . In co creícunc herbj aro-
manca;, quibus tota iilurainatur 
tec le í ia . Reüc imr fideüs anima» 
Gaudct caelcñis curia. Vndc i ti 
Al íumptionc ÍpíÍusiegitur,in Cant» 
3. C. Qua eji ífta , qug afiendit per 
defertum ficut virgula fumi ex aro-
matibus myrrba^ & thuris , ^ v n i -
verj ípuk tris pigmentarij \ Virgula 
fumi reticit, & exhilácat odorantes, 
& ilta >protend¡cur virgula fumi á 
térra ad Cícium, & íuper choros 
Angelorum ad cadeltia regna. 

132 In i l la creverunt humani-
tas} í ingular i tas , foecunditasj inte^ 
gritas, vdlitas. Humilitas 5 lancti-
tatis íingularitas i Foecunditas raa-
tris j inregritas virginitatis \ vtiiitas. 
humana; necteí^itatis. Hic eit or-t 
tus concluíus. Vndc Ezechiel 44 .4 . 
P w t á hac ciaufa e r i t : Non aperietur, 

v i r non tranfibit per eam, Quo-
uiam Dominus folm Rex lefus G j j r i f 
tus \ngredietur , & egredietur per 
sam , 0a clauja erit in aternum, Ecce 
porta claula ante , & poíl j quia 
v i r g o , ante pactum h virgo , in par-
t u ; Virgo ) polt partum. Hic elt 
foiis tígnatns : Fons , quia tundit 
liuinervíaiutió tod mundoj ícilicets 
Chri l tum. 

• V E R S. XIIÍ . 

EMISSIONES T V v £ PARAD!-
Jus maíormn punicorum cumpomo-

rümfruciibus. 

E' C C L E S Í A dicitur hor
tus , & méri to , quia 
producit tales frudus; 

fc i l icct ; mala púnica 5 ícilicétjmar-
tyres propter ruborem fanguinis,& 
fruclus aliorum pomorum; fcilicctj 
confeí íorum, & vi iginum. Et ita 
Eccieíla etnittit paradiíum malo-
rum punicorum eüm fructibus po» 

Cantmmm. 
motum. Hoc e^iam dicitur de bea
ta Virgine 5 q'J oniam Eva paradi-
fum amifit : ¡is iaria paradiíum emi-
íit 5 quoniam/Chtilhim peperit.Mc-
ritó Chriftus paradifusdicitur; pa-
radiíus volü ptatis ; quoniam dú
plex cft voii'iptas : Vna eíl .ípiritua-
l i s , altera f .arnalis.Spirituaiis eft in 
fpir i tual ib 'üsbonis , in Deo , & i n 
operibus. eius, & híec bona. Alia in 
ípirituaií7bus malis 5 ícilicét 5 pecca-
t i s , avaritia;, fuperbia; , vana: g lo
rias j & i híecmala. Carnalis dúplex 
cf t jVf í iae í l in aíílimptione carnis 
Chrif? i ; in nativitate 5 pafsione, re-
furrey'c^ione, & afccníione" , & hgc 
bong . Alia eíl in fornicadone, in co-
meÜdone , & hu iu ímod i : Et ha:c eíl 
maJ.a. 

134 Chriftus autem eft Deus, 
& .homo, vt vtrunque gáüdiiim,jOivé 
.voluptatcm in Chrifto habeamus. 
tDeitate nihil delectabiiius j quod 
pendet ex deícriptionc , quam po-
n i t Beda j dicens : Deus eji fubjian-
fiafpiritualis , tam ihextimabilispul-
chritudinü^ tam íncjf»bilisfuavitatisy 
v t Angelí, qui feptuplo folem fuá vin~ 
euntpuíchritudine 9 ipfum defiderant 
infatiabiliterprofpkere. Quoniam vt 
•dicitur in 3. Regum 10. D . Magnífi
cat us efi ergo Rex Salomón fuper om-
nesReges térra d'witijs , & ¡apientia: 
E t vmverfa térra dcjlderabat vul -
tumvidereSalomonis. Vndc in Pial. 
16. CV'ultum tuum Domine requi-
ram : ISíe averias faciem tuam d me. 
Ideó lecumChdlUis deitatem por-
tav i t , vt qui Ipintualiter gaudet, in 
ipio loio l^tetur. 

135 Lucitcr fpirituüiiter gau-
debat i fed quia ün propiia gloria} 
non in Domino gaudebat ; ideó in 
locum cormentorum corruit ; vbí 
perpetuo dolebit. Greg. Dignum 
eji , v t in fe dolorem femptr inveníaty 
qui reliólo creatore , in fe gaudiuia 
qugrebat. Item , quanto quis piagis 
gioriatur, tanto vllius in inferno 
tractabitur. In 1. Machahaorum 2. 
G, A verbis viripeccatoris ne timueri-
tis h quia gloria etus ftercus , ver-
mis eji • tíodie extollitur, & eras non 
invenietur : Quia converfus eft in ter-
ram fuam, & cogitatio eius perijt . 
lob 20, A, Laus impiorum brevis eft: 
&gaudium bypocrtte ad inflar pune 
ti» Si ajeendent vfqw ad cfium j¿v; 

bi.i 

Cbriftus di
citur paradL 

fusfumme de~ 
kólabilis, 
Voluptas eft 
dúplex. 

Chrifius eft 
X)eus homo. 

Beda, 
•^Jiegum 1 0 . 
D , 
lfahn.26, 
C. 

Líicifer quare 
ccciderit. 

Greg, 

1. Machah. 
2. G. 

Uh 20.A. 



2 1 1 
Nova lcx« 

Ecce nova fada funt omnia. 
139 Qupd enim Deus fadus 

cft homo ; quod divina iubliir.iras 
voluerit nofttam fuícipeic viüiarem 
quis audivit vnquam rale ? QLiare 
crgo ó homo in deiicijs noxijs de-
le¿i:aris ? Qnoniam muüer circun-
dabit virum , in quo lummc eí\ de-
ledandum. Mér i to virum vocat; 
quia tantam'habuir ía^ientinm ia-
ccns in vtero matris , quantam fc-
dens addexteram Patrisv Ifte hcino 
eft paradifus cxieñis , dedir nbbis 
mala púnica ; qu i aÜeus . Paradilus 
terreftris , quia homo. Ifte p^radi-
íus dedir nobis mala punica)ícilicer; 
marryres,dc quibus fupra : Cura 
fruélibus pomorum alterius gene-
ris , id eft i congregationcm con-
feíTorum, & virginum. Hoc enim 
fuit.granum frumcnti cadens in rer-
ra quod mortuum fuír, & multum 
frudum arrulir; quia ex hoc grano 
muirá grana marryrum , confeflbr 
x u m , &. virginum orta iunt. 

V E R S . X l V i 

Capnt Quartum 
hia eius, & capírt eius nubes tetigerit: vum ; quia novus Rcx 
Q%i$ fteri¡uÜinium in fine perde-
tur. 

136 Hoc crgó Ijpiricualc gau-
dium relinquas 5 quia trialum eft ; & 
in ifto paradifo ; hoc eft j in Chrifto 
gaudeas : Quoniam v i dicir Bcrn. 

Bernir, Habere Deum eji fumme bonum.hem, 
Contra laxa-, fi in car nalibus. gaudeas ; aípicq 
riam. quod de luxuria dicirur. Pretérita 

non dekBat? futura e x c r u c t a t p r á -
Bernard, m fens non fatiat. Vndé Bernvdus: L l -
Converfione bidinis HUcebra vorago quantis la.bo-
ad Oericósy., rihus , & difpmdijs, interduwfama^ 
cap.iz- velhonor¿s, aut etiam vita ipjíusps-

riculo coibtfaratur. Cuius appetitus 
anxtetas, & vecordi<e , aBus abomi-
mtionis y & ignominia, exituspoeni-

* Contra gula, tudinis , & verecundia plenus ejfe 
digno/citur* 

Bermrd.in 137 De gula..Bernar. r o / / ^ / 
tmkiejtJioné9 gutturjs , qu.t tantl hp4ie extimatur^ 
adClericos) v i x duorum óbt'inet latltudinem digi-
c a p . í i . torumy&' huius tam módica partís 

e/í y tam exigua dekóiatio , quanta 
operaiur folicitudiney tantam inde mo* 
lefli¿m parit, Hincmenftruofius díla~ 
tantur renes , & . hjlla '•> bine intumeni» 
tes vtJri nam tam impinguantur qua 
imprcegnantur d ru 'm i : Dum carnis 
onus ojfa rionfuftipent , etiam murbi 
varijgeneranttir* 

13^ Qiioniam :totus mundus 
diiigir camera , & vmum c^uoad l u -
xuriam , velmorruam , quoadgu-
lam ; air Chriftus voló efíe caro:Ui-
debo , fi velic me deligere. Ec íic: 
VerJtum carofaóium e/i y Vea car na
libus diiigererur, fecit eam vapula
re ciavis, & virgis>vtfaftidientibus 
módicas facerec forbiunculas. Fecit 
eam. decoqui in clibano país io-
nis • aflari in cratícula crucis , vt 
hanc CrU-nem deledabiliter gaftare-
mus. Nunquatn aliquis , pro aliquo 
ranra paííus cft , licut Cliriftus pro 
nobis, vt ani.:rias:.noítras , immo 
amorem noftrum acqnireret.Malc-
didus ergo , Chriftc , aui te non á > 
l i g i t , qui in te non delcdatur. Ideó 
Dominus alloquitur animam d i -

lerem. 31 . D . cens per ícrem;ram 3 i , D.'/fqu.s .quo 
deiicijs difolveris filia vayalQjda ere A* 
v i t Dominus no vum fup::r terramyfe-
tüina circundavit virum. Homines 
Ibbn.t in novitate ^audere ; quo* 

I niam gaudent novitate moderni.Sed 
mter omnia nova, iftud m*igi^ no

c i r / / ? ^ tan
t á n kahait 

fapientiai/i* 

&• 'cinna» 

Quia nrtmdtts 
dilexit carne 
Verlum caro 

faBum efijut 
átUgeretíéTk 

Verbútn caro 
fütlumefi. ' 

C Y P R I C U M NARDO 
dus , ^croeus , fifiula , 
• immum cumvniverfts ltgnis Liba" 
• nt y myrrba; & aloe cum omni". 

bus primis 
tis» 

vnguen-

140 ^ Y P R U S altaarbor gtaci-
le in i m n o , gro íum 
caput habet i n í m n m o 

6c fignat viros ípirituales, qui ¡u ter-
renis funt grác i les , in fáp jrioribus 
fértiles. Greg. Qui in ierrenis curisfe 
implic w t , d Del amóre je feparant* 
Nardus cft herba redolens , valcns 
quam plurimum in vnguentis odo-
nferis & fignat chárifete.n , qua? 
•pra:cipue omnes virtmes facit boni 
odoris: Atrg. Vbi chantas deeft̂  quid 
eji y quod pote/i prodejfe , quia d:hit 
ejfit condimentltm allarum virtutum* 
Ideo dicitur virtutum. Cfpni cum 
nardo. Item, Nardus, & cro:usm Cro-
cus eftaurei-cojoris, 6^ ílgnat ía-
pienriam: Sicut enim aurum rutilat> 
ita fapientia fuos facit rutilare^.Da
niel. i t .A .Quiau tem do¿U fuerint, 

fulgebunt quajijpledorfirmamentij& 
quajlfiella in perpetuas íeíemitates, 

Eifttt-

DP cypro, & 
nardo croco 1 
Fifiula : C i -
namomoxMv-
rrha:Aloe, & 
primis étoguí 
tis. 
Greg. 
Be Nardo* 

Aiigtiflt 

r-Thuhis, 
Lí . croco 
D :?'ul i l .A» 

De:fifiula < 



¿Df Qinnamo 

Bernw.fuper 

De Myrrha, 

t)e primis vn 
gumtis. 

Qtiod C h r f 
tus dicitur 
fins, ^ m~ 
teus aquarSí 
viventmm. 
Hort i f imt 
Mcck/iA. 
Libams inter 
pt etatur can-
didatw. 

t i% Expo/ítio 
141 Fiftula caísia íua gu-

m o í i u r e l u b a c a t i v a c f t , viíccra 
purgat! HJEC eít humilitas, quse in-
Cerioraanioii purgat » quoniam in 
cincr^, & cilicio latet íuperbia; íed 
neceüarium eft , quod morbus iftc 
fíbula Liuinilitatis purgetur. Cinna-
moíiiQm cortex eft mortificativum^ 
J?¿ clt cincrei colorís) ¿k fignat ilios, 
qui frequenccr habcnt memoriam 
doaiinicjc p^ísionis; UhdeBernard. 
Poft fijiulam purpuream ponit cinna~ 
momum c'merá colorís y quia per rs~ 
¿ordationem pafstonis oritur in nobis 
nopree defptfiusvirtutU, Quid pia
ra ? in hoc paradilb funt huiufmo*' 
d i v i d aromatibus vircutum redo-
ku te s , & cum omnibus lignis Liba-
ni 5 quaíi omnes i u f t i , qui candore 
virtutum iunt prxdici , in Chrifta 
l ü n t ñ x i , in Chrifto radicati: Quo
niam Oeus eft v i t i s ; if t i funt pal-, 
mites. 

142 Myrrha , & aloe dicuntur, 
qui amaritudine continentiaí.& abf-
tinenyaí arcent vermes gülae, & l u -
xnrise 5 quoniam myrrha , & aloe 
amara funt 5 & benedida íic amari-
tudo , qua; dulccdincm generat 
asternam > Quoniam beati , Qiú e/u-
r iun t , & fitimt iujiitiam C^c. Prima 
vnguenta funt virtutes, quibus ani-
ra^ primo inunguntur. Optima vn
guenta, & vltima, funt dotes animj, 
¿c corporis, quibus hominespunc-
t i efficiuntur immortalcs : De qui-; 
b u s í u p r a . 

V E R S . X V . 

FONS HORTORUM 1 PUTEUS ' 
aquwum viventium) qug Jiuunt 

ímpetu de Liba-
no* * 

J l O K t l funt EclcfiaiFons 
Cliriftus , & puteus 
aquarum viventiumjid 

eft ; quf vivere faciunt , qua: funt 
dona gratiarum , qua: fíuunc Ímpe
tu de Líbano ; id eft j de claritatc 
vita; xtern? ; quoniam Libawus i n -
terprctatuy candidatio. Quia dona 
gratiae venerunt lubito ; ¿ icuntur 
aqux cum Impetu ñuere. Vndé in 
aclibus Apof t j lorum 2. A. PQBUS 
eft repente de calo fonus. Vndé d ic i 
tur i Bseficit corda íancti fpiritus 

Canticorum. 

Pratia. D e hoc fluminc legitur in 
falm. 45. yí. Flnminisímpetus U t i * 

ficat civitatem Dei, 
144 Mulüpicxeft ffiis fontis; 

quoniam foecundat renovatjmun-
dat 5 & fatiat. Renovat veteres: 
Mundat fordidos: Foecundat fteri-
les ; fatiat fitientcs.Secundum qua-
druplicem cíFectum quatuor modis 
loquitur feriptura d« hoc fontc. De 
co quod renovat, legitur in Pfaim. 

A. QkemadnJodum defiderat cer-
vus adfontes aquarum 5 ita defiderat 
anima mea ad te Deus. Ccrvus cum 
hauferit ferpentem, f i t i exatdefci^ 
ad fontem cur r i t , & b ib i t , & proij-
cit veteres pilos, & cornua.Sic peĉ -
cator, cum peccando hauferit ve^ 
nenum ferpentinum , fitit ad fon
tem pcEnitentÍ3e,ibi bibit aquas gra^ 
tiae, proijeit pilos cu lp» , & cor-
nua fuperbise. 

145 C)e fecundo in.Zachi i j ^ 
A, I n dif illa erit fons paténs domút 
D a v i d , & babitantibus lerufakm in 
ablutionempeccatoris, & menjlruatte» 
Fons ifte patens, eft vulnus in látete 

. Chr i f t i , á quo fluxit flumen aqua: 
6c fanguinis. Per peccatorem i m -
mundum intclligc ex aliena fug^ 
geftione.Pcr men&ruum , quod in 
muliere oritur , intelligc immundi* 
cia peccati , quf in nobis nafeitutí 
feiliect) primi motus^peccatum gu-
\ x , & luxuriae. Nam vt dicit . Greg. 
E x coitus corruptione propagaíi in no
bis ipfígerimusy vnde ceriamina tole* 
ramus. Sed Dominus nofter lefus 
Cj^riftus, de propria carne mundif-
íima mundifsimum liquorem emi
l i 1: , vt fotdes, quíE de carne noftra 
or iun tur^b lucrc t i l t em, ficut pan-
nusbeneabluicur, & poftea t ingi-
tur i ita Chrif tus, pr imó aqua late-
ris nos lavit , & fanguine fúo tinxit* 
I l lum enim fanguine fuo t i n x i t , qu i 
amore ipüus Chr i f t i , peccare cru-
befeit. 

145 De tertio loel 3, D . 
Egredictur fons de dsmo Domini , 
irrigabit torrentem Jp 'tnarum:^£oyp. 
tus m defolatione erit , & Idum^a, in 

Mejertumpsrdittonis. Per fpinas cu-
pidjtatem i pee i £ g y p t u m vanita-
tcm 5per Idumseam voluptatem u\-
teliigc. iEgyptus enim interpreta-
tur tenebrae, &*ñgurat vanos, & í u-
perbos, qui teneDris paipabüibus 

iftius 

Ve múltipla 
fontis efeñu. 

Quod ifte fin 
renovat. 
P f a l m ^ i , A , 

Cervns, 

Quod ifte fons 
mundat. 
Zacb.i^.A. 

Fons patens* 

Gfegor. 

loel $.Ú> 

Egyptus ith 
terpretatur 
tanehr*. 



Caput Quintum. 2 1 3 
iftiasmundi excsecantur , ita quod b¿ts eas folus, Ideíl: , Vt non intcr-

Uurntea in-
terpretatur 
Urra , vel 
terrena. 

Qaod ijle 
fons fcecun-
dat, 
I fa í . - t f .D . 

Quod ifte 
fons fatiat. 

Ifal 58.£>. 

Quod Prelati 
dicuntur fon-
tes, 
Jfaia, \ i . A, 
Prover: 5.G, 

nuilam gloriam, nullam verit.itvm 
attendunt, íiiíi pr^fentis faeculi va-
nitatem. Idumaea intcrpretatur tet
ra , vel terrena, & fignat terram 
noftra; carnis, qnf n i l requi r i t , niíl 
vt bené comedat, & bibat, & luxu-
riecur. Et ideó Chriftus de fe hoc 
flUmen emiíit. 

147 Sequitur, quod foecundat. 
Uridc fons hortorum dicitur , vt 
terram frudificare faciat , & hoc 
per verbum Dei. Ifai. 55. D . Quo~ 
modo defeendit imber , & nix de C<e-
lo , & illue vltrd non revsrtitur, 

fed inebriat terram , Ú" infandit 
eam , & germinare eam facit , 
dat femenferenti, & panem coms-
denti: Sic erit verbum meum , quod 
egredietur de ore meo, 

148 Tándem fatiat : Hoc in 
Glor ia , quandó bibcmus de i l lo 
fontc, de quo d idum eft : Quoniam 
apud te eji fons vi ta , & in lumine tuo 
videbimus lumen. Tune fatiabimur 
cum apparuerit Gloria Dei . De pri
mo flumine bibimus aquasgrati^ ad 
renovationem v i r j . De fecundo l i 
quorem fanguinis, & aquf ad maio-
rem ablutionem culpf .De tertio flu
mine haurimus vinum dodr ln^ , & 
frudificationem buns operationis. 
De quarto , mel , & lac t̂ernae glo
ria , ad Vetara beatitudinem corpo
r i s , & anim^. Tune vt dicitur in 
líai-a. 58 . D . ímpleyit fplendoribus 
mimam tuam , ojfa tua líberavít, 
Ó* eris quafihortus irriguus , & Jicub 

fons aquarum , cuius non deficient 
aqua, Néc vnquám gloria , rifas, 
veliocus , vel ixtitia deficient. De 
primo flumine bibimus , quando 
poenitemus. De fecundo, quando 
communicamus. De tertio , quan
do verba Dei audimus. De quarto 
bibemus , quando Gloriam Dei i n -
traverimus. 

149 Similitér Prelati de-
bent eífefontes hortorum, ve pr^Ji-
da faciant , í icat d idum eft. 
Vndein Kaia. 12.A. Haunetisaquas 
¿ngaudio de fontibus Salvatoris, Et 
de Prsslatis dicitur in Prover. 5. 
C. Deriventurfontestuiforas, <& in 
plateis aquas tuas divide. Habeto 
eas folus, Fonces tui foras deri-
vantur , quando verba , & 
cxempla alijs exponuntur. H ¿ -

Deute.1%. C. 

mifeeatur favor humanas. h \ i fant 
putei aquaium vivenrium , quia 
flacntes vitos, & dod . inx faciunt 
hommes vivere vita gra ia? in pra;-
fen t i , & v ta Gloriann futuro. 

150 jied proh dolor ! l i l i fon-
tes , id eft , Pudati noftri temporis 
aquas non habcnt , & ideó horti 
delicantur, & herbó; , & arbores 
arefeunt. Vndc Dominus per 
Amos. 4. C. Percufsi vos h vento Amos 4. C, 
vrentey & in aurugtne , multitudi. 
nem hortorum vejiromm , vine a* 
rum vefirarum , oliveta veftra , & 
ficeta ve/ira comedit eruca , & nott 
reddifth ad me. Quafi diceret: O 
Pradati, propter defedum veftrum 
percufsi peGimé fubditos vellros 
varijs vi t i js , qua; funt peftes anims, 
& tamén non eltis converfi ad me, 
vt dodrinam meam audirctis. In 
Deucer. a 8. C. J / í Calum, quod fu -
pra te eji , aneum, Ú* térra , quam 
calcas y ferrrea. Coelum aneum eft 
Pra;latus íiecus verbo , & opere , & 
ideó non elt mirum , íi térra , quam 
calcar, id eft, fubditi fui ílnt ferrei, 
id eft, d a d , & nigri . 

151 Item , in lob . C. \gnis Dei 4* ^ 
defeendit de Cosío , & tafias oves,pue~ 
ru/que confumpjlt, Ignis ; feilicét, 
luxuriíE, avantia?, aaix defeendit de 
Pixlat is , & oves, id eft, fubditos, 
& pueros , id eft cuftodes minotes 
con íumpf i t : Quoniam vt dicitur i a 
Eccleliaftico 10. A. Qualis Rethr eft 
Ciuitatis, tales, C> bajitantes i n ea. 
E t dicitur ignis Dei per contra-
rium : Non enim mifit hunc ignem, 
niii 'quia deícendere permittit. i f t i 
non dicuntur putei aquarum viven-
t ium, immó putei aquarum putren-
tíum , íivc putrefeentium. Putei á 
puteo pules, id eft, foetere : Quo-
nia¡n vt dicitur in lercmia. 23. D . 
A Prophetis enim hrufalem egnjfa eft 
pollutio fuper omnem terram. Ve re 
quidam Prelati putent, tjuia foeto-
rem fam^ , & culpg, ionge, lateque 
diíFundunr. Et íicut candela, quas 
debet alijs iliuminare , cum extm-
guitur foctet, & foetor ille moibum 
generat: Sicfoete't,& varios mor
bos generat Pra;latus extindus lumi 

ne gratif , <5¿ doctrina:, & ope
rationis íplcndore p r i -

, ^ Vatus. * 

x y E R s , 

Ecchftajlic, 
10. A, 

Pralati, 

leremi.2%0* 



214 Expojttio 

V E R S. I I . 

De Aquihne 
perfidia. , O* 
Aujiro gra>-
tice-. 

Hortus di
citur fiddis 

Qualia funt 
aromata i m -
piontra. 

I /a i . y D. 

Quilla funt 
aromata doe-
moniorum, 
Ofea.-j.A, 

Aquilo 
Aujier, 

QualiA funt 

aromata iuf-
torum* 

SVRGE -A Q U I L O , E T V E N I ' 
Aufier, perjia hgrtum meum, O1 

Jiuant aromata 
illius» 

152 T T O C eft , recedat rpirirus 
JTX malignus, veniat Spi-

ritus Sanctus , perfict hortum Ec-
cleíi^ , hortum fidelis anima; , & 
fíuant aromata iuperiorum lacliry-
marum bonornm operum , quibus 
Dominus , ^ Ccelcftis Curia , ficut 
optimis aromatibus exhilaratur. 
Hortus ergo dicitur íkielis anima. 
Sccundum hoc profequimur. Iftc 
hortus íic excollitur , fcilicct , t i 
mó te foditur , Auftro;gratiíE perfla-
t u r , lachryrnisrigacur, per poeni-
tentiam á pravis hervis purgaturj 
radixdonum Sandi Spiritus nutri-
tur » in fructum bonorum operum 
foecundatur. 

153 Habet autem impius fuá 
aromata. Aromata , quibus impij fe 
exhilarant, 6¿ ad luxuriam accen-
dun t , funt mufeatus, rofac , elec-
tuaria , cibaria diverfis fpeciebus 

'condita. Sed pro talibus aromatibus 
habebunt foetorem intolcrabilem. 
V n d é i n ü a i a 3. D . Er i t pro fuavi 
odorefitor , Ó" pro zonafuniculus, & 
pro crijpanti crine calvitium , pro 

-fájela pe¿iorali cilicium. Certe pro 
huiuí modi odorifens corporalibus, 
erit fíjetor infernalis, pro zonis au-
reis, funis fufpenfionis , & a rüa t io -
nis, pro crifpa.nti crine,ficut quídam 
crifpant crines , vt pulchriores ap-
pareant, tot i decalvabuntur 5 pro 
fafeia pcclorali, cilicium aculéis fer
réis pungitivum. 

154 Aromata,quibus letifican-
tur Doemones, funt furta, fraudes,& 
huiufmodi mortalia. Vndc Ofea. 7. 
A . I n malitia fuá Utificaverunt Re-
^m.Sci l icbc , Diabolum: Tales funt 
horti D iabo l i , feilicét , qui taha 
agunt; quoniam íurgit Aufter , id 
elt , recedit Spiritus S a n ¿ t u s & 
venit Aquilo , fcilicct fpirkus ma-
lignus pciflat hortum fuum , & 
fiuunt pefsima aromata. Aromata 
luftorLim lunt poenitentia , ardor 
devotionis, fufpiria , vt dietam eft. 
Talibus aromatibus fe ipíos refi-
t iunt . 

loel. 1. D . 
/ 

Quod Eccle-
fia funt hor, 
rea, & quod 
monafieria 
funt apother 
ca, & conti-* 
nentes ver-
bum Dei, 

Cantícorum* 
15 5 Vndé Greg. Mensydum ar- Gregoriut, 

doreSpiritus Sancii cruciaturyipfis cru-
ciatibuspafeitur. I t e m , Dcum , & 
Cocleftem Curiam exhilarant. V n -
de in Evangelio Luce. 15. B. Gau~ 
dlum erit Angelis Dei in Cosío , fupsr Lúea, j<¡. B, 
vno peccatore poenitentlam a g é n t e s e . 
Sed heu 1 lám tranílt A u i k r ab Ec-
clelijs , á clauftris , & ideó veniens 
Aquilo perflat, & ikiunt aromata 
non virtutum , fed vitiorum , quo
niam alba cuculla cupi t , & iám n i -
gra luxuriatur. Reglares fuper-
biunt. Hofpitalatij invident. Ca-
nonici Regulares proprium tenent. 
loel . 1. D . Demolita funt borrsa, 
difipatá f unt apotheca. 

156 Horrea , qu:e folent abun
dare tritico verbi Dei , funt Ec-
clcfise, qu^ iám diverfis vitfjs dc-
molitaí . , non triticnm , fed pa
leas recinent. Apothecse funt 
Monafteria , quse diverfarum vir
tutum aromata folent longe, late-
que difFundere ; -fed iám fiante 
Aquilone ípecies deficcantur , aro-
mata exfuflantur , foctores mul t i -
plicantur. Quare aucem hoc con-
tingit , legitur in Ifaia. 39. A . 
Ezecbias Rex oftendit Nuneijs Re- j f á ^ 
gis Babylonis cellam aromatum , & ' 
argenti , 6^ auri , odoramento-
vum , ^ omnes apothecas fupellec-
tilis fuá i & vniverfa , quá inven~ 
ta funt in thefauris eius. Meruit 
que audire per líaiam in eodem. 
C. D . Eccé dies venient , O* au-

ferentur omnla , qu? in domo tu4 
funt , & quá tbefaurizavemnt 
paires tui vfque ad diem hanc in Ba~ 
bylonem. 

157 Nuncij Regís Babylonis 
funt fpiritus m a ü g n i , & i m p i j , qui
bus clauftraies aromata oftendun-
tur , quando pro temporal! lucro» 
vel pro vana gloria, orationes , & 
Milías mukipiicant,& fe coram ho-
minibus iactani.Sic plerique taciunt 
vt dives in cimeterio , vel in c lauú 
tro íuo fepeliatur , dilcurrunt, 
orationes , & Millas pertradanr. 
Sed quare hoc i V t divitias ac-
quirant. Et hoc fatis poteiis per-
penderé , quoniam pro paupere n i 
hi l ex his facerent. Qpare? quia 
nihil indé temporale commodum 
fperant. Igitur aromata fuá Baby-
lonijs oftendunt. . 

Ideó 
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Caput Qmftum 
iám venient ó¿cs , & nunc íunt , 
quod hxc aromata thefauri ípir i -
rúales j lacrymas; íurpiria ; devo-
tiones ab Ecclcíi js , & clauftris af-
portantur ; vt dicitur in leremia 9* 
C. Dabe lerufalem in acervos arena) 
& cubilia Draconum. Id e í l ; in mo-
nafterijs multiplicantur fteriles , & 
aperti mali, qui íuntDraconcs ílatu 
fuo alios perimentesé O bone iefu! 
Frangatur alabaftcum > & implean-
tur apotheca: odore vnguentorum 
tuorum , & aromatibus vir tutum, 
vt nobifcum habitare delederis* 
Amen. 

Sermo deAd-
ventu» 

C A P V T V . 

V E N I A T D I L E C T V S M E V S 

i n bo r tum f u u m , »ome~ 

d a t j r u B t í m pomorun* 

f m r u m * 

V E R S. L 

I l í T E N I A T C h i í i u s carnem aíTu-
y mendo in hortumEcclefísE, 

&guílet iüud , quod fructificave-
runt Patr iaíchíE,& Prophctae, qu i 
dicuntur poma ,rive arbores Eccle-
íiae: Frudus irtorum pomorum cft 
adimplecio í ignorum. Prophetae, & 
Patriarchae enim prxdixeruntChrif-
tum efle nafcitururn , paffurum , r c -
furrcCturum. Dominus fruftum if-
torum pomorum guftavit, quando 
h^c omnia adimplevit* 

V E N l I N H O R T r M M E U M 
Sorórmea Sponfa* 

Q u o m o d ó ^ % ^ T T venifi t p m e r i t i tempo^ 
ad qmd ve- y ú s . Quari diceret 

mt Lhrtjtus. $pon ía ,voca f t i , & rogafti , quod 
venirem in mundum. In hortum Ec-
clefiíE iám venijiám carnem aífurap-
ü . Etad quid veni ? GloíTa fubiim-
git : Errantes corrigtndo 5 infirmo» 

fublevando, mortuos in réquiem meam 
eollocando, hoc totum fecit 

per parsionemi& alias a m ^ 
ritudincs, quas to le ra 

\¿t. Vndc futí 

Cío, a* 

MESSSVÍ M Y R R H A M M E A M 
cum arow.itíbus 

• meis* 

T D cft,collcgi amnitudines car- Ssrmó de P i* 
JL nis cum ípirituali mentís hila- t ienth , Pafi 

fotttjCr Cru
ce,' 

Vita Cbrifti\ 

Cbriftus a 
Nat iv i ta tCi _ 
vjque adPaf* 
fionemi 

r í tate . MUerias, & aftiidioncs m 
mundo : Intüs patientiam , & hilari-
tatem tenendo. Sicutenim aroma
ta bonum odorem recMunt, ita ama-
r í tudines , milericE, & atflidiones in 
paticntia tolerara; cum hilaritate in 
confpedu D e i , & Sandorum redo-
lent. Videamus qualicer mefliiit 
rayrrhami Si quis diligenter vitam 
Salvatoris attendat á Nativitate , vf-
que ad Pafsionem , nihil aliud fecit4 
nif iquod meífuir myrrham •, coile-
git amaritudinem. 

4 In Nativitate Colíegit myr
rham paupcrtatis, quando de pau-
pere Matre in pauperc tedo natus^ 
propter multitudinem confluente/n 
ad Bcthlecra > vt tributum Cíeíari 
folverent 5 Beata Virgo non habuic 
domicilium ; íed pcperit in divcrfo^ 
r i o , quod erar, quoddam opercu-» 
lum , quaíl tabulatum , de domo 
ad domum in via , vbi homlnes 
divcrtebant ^ pro pluvia ad re
fugia m , vel ad colloquendum. Nec 
ctiám ib i potuit collocari i quia non 
eratlocusin diverfono 5 fed Maten 
involvit eum pannis , & involutum 
collocavit eum in pradepio. Ecce 
qua myrrham meífuir ¡n Nativirate. 

5 I t e m , poftquámfuit natus, H?-
rodes voluit eum interficere? & cum 
cílet parvulus , & debuíííet in pace 
cum parentibus more parvulorum 
nutrir i j neceífe habuit fueere in 
^ g y p t a m : £ t ita guñavit amaritudi
nem fugas,, & myrrham omifsionis 
Patri^^ln culus figura ait David ad 
Saul5vtlegiturin i .Regum 2 5 . C D . 
Eil i j bominum maledióii funt in conf-
peSiu Üominifqui eijciermt me bodte*, 
v t non habitem in bareditate Domini, 
dicentes'.Vade^fervi Dijs alienis, M u l -
t i íunt Hgrodes , qui compellunt 
Chriftum , hanc myrrham colligere; 
hoc eft , ab haereditate fuá fugere. 
Ha;reditas Domini eíl cor iuft i ; 
íecundum ilíud. Cor iufti eft f e -
des peiy Et in Pfalm. 2 1 . A . 
Tu autem in Santh babitas Laus, 
t [ m l > | ' P fdm.zuA 

i .Re£um2& 
C . D . 

Hareditds 
Domini eft 
cor iufti . 
Cor iufti f n 



Chrifíum ex-
fsl l i t , qtÚ 
peccat* 

I 

Bern. Serm, 
de quadmpli-
ci debito. 

Quod anima 
no/ira fant 
ar amata,qua 
myrrham 
Chrifti du¡~ 
cofank 

6 Expofítio 
6 Quilibct Chriftum rec ipi t in 

baptifmo : In verapoenitentia , cum 
quis de peccatis convertitur , Chrif
tus in tetra fuá , in hreereditate fuá, 
in Bethleem nafcitut; íed cum for-
n i c a r i s , cum víuras excrces , vel 
aliud mortal^perpetras; tune Chtif-
tum , cum. Maria Matre fuá á Pacria 
íua e vpeliis , vel quantum in te ert, 
interficis. Sicut enim Herodes cre-
didit quod n á t u s aufetret ei Rcg-
num j itá & tu cum Chrillus in te 
nafeitur, credis , quod auferetur t i -
bi tuum Regnum, vel gaudium , & 
hoc Chtiftus non i n t e n d i t : Inuno 
vult t ibi Regnum Coelotum , gau
dium xternum conferre. I t e m , in 
prxdicatione fuá multoties fubfti-
nuit contradi¿ t ;onem , blasfemias, 
& mala verba . 

7 Bernardus autem enumerat, 
quod multiplicem myrthaln colle-
g i t , á\cei\s\Quid nonfuave t i b i , cum 
tibi collegeris omnes am.witudines Do
mini t u i , & rememoraberisprimó i l -
larum fuarum- infmtilium necefsita-
tum 5 deinde laberum quos pertulit in 
pradicando : Fatigationum i n dijeur-
rendo, teniationum in idunandp, v i -
giliarum in orando , iachrymarum in 
compatiendo , hftdiarum in eolioquen • 
do , poftremó periculorum , fputorum, 
colapborum , convitiorum , fubfanna-
tionum, exprobationum , clavorum^ 
horumque fimilium , qua infalutem 
generis nojiri triginta tribus annis ope-
ratus eft in medio terr?, Certe , híec 
eft m y r r h a , quam collegitiSed aro-
mata ádiunxit , qua; myrtham dul-
coraverunt Chrifti. 

8 Sed qua; funt aromata?Certe, 
animíK noftrze. Heecaromata ita fué-
runt ei duicia, ita lapida, q u o d om
nes amantudines Chtif t i dulcorave-
run t : Quod vsrba , fputa, ftageila, 
mins , Crux , c lavi , lancea , (pina;; 
omniaplacuerunt , dummodo ani
mas noftras íibi poífet acquircre* 
Cer té , ficuc iple amatitudines colle-
git in hoc mundo, itá neceífe eft nos 
col l igercEt í icutani inse noftrce íunr 
a r o m a t a ÍUÍE amaritudiniS) itá necef-
fe eft, q u o d Chriftus & opera eius 
í in t nob¡s a r o m a r a , quae myrfhan4 
noftram dulcem faciant, vt nos íimi-
l i t ér mytrham cum aroitiatibus coi-
iigamus, . - . 

^ UndeBesnard, ln Mundo 

Canticorum. 
f i i n campo tormentis pqftti fumus, i n 
quo Chriftus mortuus eft pro nobisS\ 
quis ergo pro eo livorem , vel pla-
gam non acceperit, á campo inglo-
rius exibit. Chtiftus in Cruce pen-
dens fiti i , & efurijt, & corda noftra 
gravantur c r ápu l a , ^ ebrietateíCer-
té , non eft equum,ex quo divifus eft 
ludus Ule , vt dicit vulgus. Paísio 
Chrifti ludus non eft , nos vitam 
noftram ludum facimus. Greg. D i 
verjo quippe iti-nere ambulatfigaudia, 
deleótationcfque appetai, cui dux futís 
viam amaritudinis oftendit, l iém, 
Hieronymus. Difficile eft, immó i m -
pojsibile, v t prajenttbus quis y Ú* ater-
nis perfruatur bonis, v t & ventrem 
bicy & ibi mentem impleati vt de deji-
tijs tranfeat ad delitias, v t in vtroque 

f aculo primus ¡itvvt & in Coelo} & in 
térra appareat gloriofus. Idem ad He-
liodoruaa. Dcdcatusss frater ¡ J l O* 
hic visgaudere cum faculo, poftea 
reglare cum Cbrifto. 

i o Neceüe eft ergó,vt mvrham 
in pra;fenti coiligamus. Sed nimium 
eft amara , ñiíi aromatibus dulcore-
tur.Cum quibus aromatibus debeat 
dulcorari, dicit Betnar. Confederafi-
lium Dei illujum fputis, collufum pla-
gisy confixum clavis. Atiende Retíorem 
Cceli ftantem in Cruce , palidum in 
morte, dformem in carne , nepertran-
Jeas Dominum AngelorumyVirum per-
cujfum d Deo, ¡jumiliatum , viram 
kprofum , & ómnibus detrimentis ex-
pofitum. Aromara funt haic, quas de
bet cor tuum exhibere. Vnde idem 
Bernardus iubiungir, dicens. Recor-
datio hac fuccendit cor, interiora de~ 
pafeity talis memoria eijeit lacbrymas, 
fuffundit oculosy vuitus humetat. Cir-
ea hunc gladium ferc obVolvitnr 
omnis Reiigioforum inftantia. Híec 
funt atomata, qu^-flammam Lau-
ren t i j , lapides Stephani , Crucem 
Andr¿ íB , tormenta Martyrum dul7 
coraverunt. Bernar. Quid mirumji 
C-ruci fuavitatem dedit, & igni] 
Quomodó Crux Chrifti videtur 
infipida y z>bi dulce fapit , & flam-
ma ? Quid enim dulce fapiebat Lau-
rentio ignis Ule ' , cum irrideret car* 
nifices y & iudices fuhfannaret> 
Quid nos dicemits ad ifta : Fra-
tresí Cur non fap'tt etican nobis y 
qua pro ' Cbrifto trí^ulatio eft> 

Ne-

Bernardus, 

Gregorius. 

Hieronymus. 

Mieronymus 
ad Heliodo-
rum. 

i \ 

Bernardus. 

Bernardus, 

Bern. Serm, 
i .San¿hAn~ h 
dredt. 



Caput Quintum. 

Aügufiin» 

Bernard. 
Serm. 2. 
S* Andrea, 

De vndecim 
herhis aroma 
tícis fígnifí-
cantibm v n -
dscim dolores 
quos Ghri/ius 

fuflinuit , in 
diuerjis par~ 
tibus f u i cor-
poris. 
Fafciculus 
kerbarum. 

Chrifium 
imitar i . 

Necefle habernus bibeí'e calicem 
amadtudinis, íi Domiaus ita dai-
corat hunc calicem lacro fanguine 
quaíi mciie, fuam carnem ípims, & 
clavis x quaíi clavis gariophy;i ,qüod 
libcnter, & hilariter bibere debe-
mus. 

12 Sicut mcdici poncnt ama-
ritudinem in cipho j & toi ipccie-
bus dalcoranr, quod amauitudo de-
licans non fensitur: i taChrillus tua 
pafsione, fiigus 5 tamem } íirimj 
verbera i & vulnera noñra fie dul-
coravic, quodhjc omnia dulcicec 
nobis Taperc debent. Aug. Calicem 
pafsionis potius bibit medicus , ne eum 
pojha abhorrent egrotus^^in^i.Quid 
non temperet tjia duícedo, qua mortsm 
quidemjaeii ejfd dídeifiimam. 

13 lefu bone, íive i n v i t i , íive 
voluntar i j , íatis habernus de my-
rrha, fed mitre aromara cum iítis} 
mitre fpiritum conlblationis; fapo-
rem gradx , vt myrrha cum aroma-
tibus ruis fuavirer colligamus.Btiam 
illa aromara amara iudicantur, niü 
melle tuaj gratia; dulcoren¡:ur. .Vicut 
ergo favuSjdulcedo, mei, & a.roma-
t a , quae omnem paísionem ipüus 
dulcoraverunr: Ira paupertas nati-
vitatis,fatigatio itincuis, condimen-
tum,mel , ck aromara nolkíc n ibu-
lationis. Et tune poteft d i c i : Fafii-
culus myrrha dilectus meus miln:Ínter 
vbera mea commorabitar . SciÜccijin 
pedore, ve nos exbihret, 6c in omui 
tribulatione contbrter. 

14 In hoc falciculo praeter alia 
funt quaíi vndecim heiba: precipuo. 
Vndecim aromara , qua2 í'uitinuit 
Chri t lus , vt omnem tranígreisio-
nem, quajper vndenarium deí igna-

: turauferrfet, & omnem dolorem in 
nobis mitigarct. Primo íuit ligatus: 
Secundo, ad iudicium ductus: Ter-
t i o , der i íus : Quarto , colaphis cef-
fus: Quinto, conlputus : Sexto,cuni 
vírgis verberarus : Sép t imo , coro-
nam de ípinis portavit: Odavo,cru-
cem proprijs humeris balulavit:No-
no , Crucifixus. Décimo , vino cum 
fell£ mixto potatus: Vndccimo, la-
tus lancea vulneratus. 

15 Et tu ergo , frater, imitare 
magiftrum tuum , & babeas pedes 
ligatos , nc eant ad proít ibulum,vel 
ad aliud illicitü. Manus tuj fint par-
cajjüve lig^ta:, vcl curu^ ad íangm -

nem etFnndendum , vel male ope-
randum.Oculi, aures, tadus, & alij 
íenfusjíint I gati, ne ad prohibitum 
procedant. Quoniam vt dicit M o y -
íes in num. 1 9 . Vas quod non trabue-
r i t operculum , m e UgrJíiram immun-
dumeji. I t e m , ü traheris ad iudi* 
cium vt imuíle condemneris, íuíti-
neas patienter ; quoniam ChrilUis 
pro te fe iniuíte iudicari permitir. 
Siderifus fueris'; & Chriftus íimi-
litér deriíus eft: Ergo patienter íbí* 
tineas ; & boc emplaltrum , íciiiccti 
parientiam Chriíli íuper vulnus ap-
ponas. 

16 Item ^ ex quo Chriílus pa
tienter flagdlá íuícepit , & tu pa
tienter flagella difciplin^ íulcipias. 
Auguíl . Qui exemptus eft de numero 

flagellorum, exemptus eft de numero 
Jikorum. I t em, Chriftirs habuit ípi-
nas pungentes in capite , & tu divi
nas in mente. Sed íi homines non 
í i n t a d delectationem, fed ad puni-
cionem, vt divitie potius te pun-
gant, quam deledentj quoniam d i -
vitise a Domino ípina; nuncupantur, 
contra naturam cuín ípinx appctan-
tur. Tamcn íi dantur, fi comradan-
tur , íanguinem ; id eft.i afiidionem 
eliciunt. Vndclob 3 . D . Quare mi-

/ero data efilux : Id ell j prolpciuas; 
Dequibus. l o b i n eodem : Expec-
tant mortem , & non venit* Cluia 
morrem habent in.deíiderio , yitam 
in íupplicio. Sequitur : Gaudent que 
vehementer, cum invenerint fepul-
chríim. ^¿uia vir iuftus gaudet cunl 
invenerit pacem, vt mens in con-
templatione íepeliatur. 

17 Oclavo , crucem proprijs 
humeris baiulavir, quod non legi-
tur de ia t ron íbus , qui crucifixi fue-
runt cum eo. l i l i crucem pór -
tan t , qui íua íponte cruci íe íubij^ 
ciunti ied latrones non portaverunc, 
quia in angaria crucifixi fuecütcuni 
eo. Tamén vnus illorum crücifixio-
nem mentís portavit dicens, vt le-
g i t u r i n Luca 23. Nos quidem digna 

faBisrecipitnus. Vnde meiuit audi-
re vt hatíctur in cedem i Hodieme-
cum eris in Pafadifo. Ita , qui in~ 
fírmitatem, vel affiidiouem. íutli-
net , & fe meritis íuís erncifigi in-
telligit 5 veccm iüam á.üdic : Bodie 
niecum cris in Faradijo. Et íi vera-
citer hoc ime l l ig i t , iam non eriti 

T j immo 

Numeri 19. 

Augíftirti, 
NOTA* 

D i v i t U . 

IoJ?.l'D> 

Vir iuftus 
gaudet* 

Crucem pofc 
tare. 
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j i f i a Apo/lo-
lorum j . G , 

Qnod quin-
qu2 modis 
aruce porta~ 
tur. 
G:nera cru-
cis f m t quin
qué. 

3. Regum 
17. G. 
Gregor. 

Tren. 3. D . 

immó iam eft in Paradiib , u x , a 
non re ; immó eft.qujfiam pra:guí-
tationc Novus Stephanus: 6tcpha-
nus fnit in Parad i íb ; licéc caro in 
tormento, quando a i t , vt legitur in 
adibus Aportoiorum 7. G.Eue v i 
deo ctelos apsrtos , Ó* íefum fiantdm a 
dextris D^/.Itcm, ChriíHis eíl cruci-
fixus; 8c tuinaliqua Cruce íemper 
c r u c i í i ^ r i s . 

18 ' Qiiinque funt genera Cru-
cis. Crux prima eíl mandatomm 
Dei obfervario. Hanc tenetur q n i -
übet per fidem 5 & opcraiionem 
portare. Secundacft taVgitas in patN 
pertatcj&hac poterisvitam prome-
reri.Hanc habuic íareptana mulier, 
q u « cum non habeiet niíi panem 
íubc ine rk ium domus ÍUÍCÍ primó ta 
men de ülo dedit Prophcta: Ella;: vt 
legi tur in 3. kegum 17. C Gregor. 
Non efi manm vacua a muñere¡fiarca 
vordis ejiplena hona volúntate. £ t mu-
üer duobusminuris Regnum Coelo-
rum fibi promeruit. Vt legitur in 
Luco. 2 1 . A. Tertia Crux eít caílitas 
in iuventute. Ideó dicitur in Trenis 
3 .D. Beatus quiporiaverit iugum Do-
miniah adolefeentiafua. Quarta Crux 
eíl abñinentia in abundantia S quan
do pro Deo in delitiis quis abüinet. 
I n tempore pacis frangenda funtde-
fideria: In tempore belli frangenda 
funt defiderja : In tempore bell i 
frangenda íunt corpora , fi opus 
fuent. Leo Papa. Sublata¡aturitate 4 
torpore, fpiritualíbuí mens refiáatur 
delitijs. Quinta , crux, & vltima cftj 
patienria in tribulatione.Ha:c eft cuf-
tos animaí , & omnium virturum. 
Vnde quídam. Intra ignem tribula-
tionis i Si palea es, conjummeris : Si 
lignum incineraheris: Si auram, pur* 

gaberis. 
i p Decim'o , fuit Chri í ius vino 

cum felle mixto potatus. Vinum, 
quod cor Ixtificat ^ eft Ixtitia tertí-
poralis: Sed felle mixtum, poena cul-
pse 5 quoniam humana felicitas,ama-
ritudine cft rcfpcrfa , & culpa re
pleta. Hoc vinum porrigic nobis 
Diabolus* Sed facías tu , quod Chrif-
tus fecit, ílcut fcnptüm eft de ipfo* 

Matb.2 7, D . Cumgu/iajfet noluit bibere. Similit^r* 
& tu cum fentis quod indivit i js eft 

Fel mpíd i t a - fel cupiditatis; i r i delitijs eft fel vo-
t i s f i - volwp* iuptatis •, fecurum j & optinaum clí 
tAtis* de his jnil guftare, 

Expofitio Canücomm. 

Leopapt* 

yinntn. 

Felicitas btt~ 
mana. 

20 Vndccimo , Jatns eius fuit 
lancea apertum : Et cor tuum íimili-
tér lancea verbi Dei aperiatur , de 
qua dicitur in -Ifai. 2. É. Conjiabunt Ifai , .2, B, 

gladios fuos in vomeres^ O' lanceas Juas 
in falces. Gladius , & lancea dicuntnr 
verba D e i , quando aecute pene-
trant. Dicuntur voiner,-&falx,quan-
do plene, '& inexcuite proferuntur^ 
Hac lancea pcrcütiaris & efíiuat 
languis , & aqua % íanguis culpse, & 
aqua lacrimarum : (>iiüniam per 
íanguinemdiipa 'm iríteilígimus 3 í e -
cundum illud Oíee 4. A. Sanguis 

fanguinem tettgit. Hoc eft ; culpa 
culpam atrahvt.in his ómnibus de-
bei Chriftum imicari i amorc ipíiu's 
myrrhain tribulationis meteré j fed 
xum aromatibus ípinmalislaetitra:. 

C O M E D I FAVXJM C U M M E L ~ 
* le meo , ^ bibi vmum meum mm 

laéie meo. 

21 T ^ C C E f rudus . Quod D o -
JQI minus myrrham mefíuit 

quod paísionem ful t i -
nu i t , ex.eo confecutus eft optimami 
& deüderatam comeftionenijítilicct 
quod comedit favum cum melle, & 
bibit vinum cum lacle* Per ifta in -
teiligimus diverla genera hominum^ 
quos Chriftus fibi incorporat & 
nominibus duicifsimarum rerum no-
í i n n a t ; quia nihi l Deo dulcius, nihi l 
fuavius,nihii dcle¿tabii ius, quam vt 
peccatoies ad emn converrantur, & 
perfeverando cum ipío commoren^ 
tur. Vnde in ProV. Ü. D . Delitif mef 
effe cumfilijs bominum.Gícoov.CbriJ-

Gladius , & 
lancea dicun* 
tur verba 
Dei. 

Ofeaq.A. 
Culpa cul
pam attrahit. 

Quod per fa~ 
vum & mel% 
vinum & Uc 
intelliguntur 

genera homi* 
num» 

Peccatores ad 
Deum con" 
verteré. 
Prov. S.D.i 

tus non veniret, ni j i nosjecum trahere Greg. 
vellet. Per favum intelli^imus, qu i in Per favum* 

Per meL 
fe mellifluam de&rinam' continent, 
& aüjs efFundunt. Per m e l , qui d iv i 
nas epulas fibi'appofitaslibenter de^ 
guílant, & mandara Dei dulciora fu-
per m e l , & favurn diiigunt. Per v i 
num quod líctificat, qui alios-pro-
mifsione afternc^um exhUarant j vel 
qui perfpicaci intellcclu m-ifteria 
Écclefi ícinquirunt. Perlac fimpli-
tes , qui planiori dodrina coiitenti 
funt. 

22 Cum Chriftus propinavit 
Écclefi^ quoddam poculum falutife-
rum j in quo erant iítíe quaru€)r Con- quihus p&cu~ 
feftiones, quatuor ootiiíii liquoresj lu?/j Ecclefi* 
tavus > mel, vinjum, lac. Per favum profinutur, 

in-

Per lac. 

t)e quatuor 
dulcedinibus 



Caput Quintum 
inteHigimus, Ambrofiüm. Pcnnci , 
Gregorium. Per vinum , Augu(U-
num. Per lac Benedictum. Q i o d £ i -

favus comps Vus competan Ainbroílo, hinc patet, 
tit.Ambro/w. quod-cum parvulus e í íe t , & dormi-

ret quadam die examen apum apud 
faciem ipfms > ita frcqaentabatur, 
q^iod fh os eias intrantcs, quafi fa-
vum divini eloqulj in iplb relinque-
rent. Pater eias., ne nutrix apes abi-
geret, prohibui t : Poftea evolantes 
apes ira in altum a ícenderun t , quod 
vix poíTent ab-oculis hominum i n -
tuei i . Hoc fadum íignavit , quod 
ipfe futurus eílet tavus diftillans elo-
qüium grariíe repiemm. 

2 3 ícém^ niel dicitur Gregorius, 
Vel aliter , Hieronymus j quia intet 
ahos Sacrse Legis Expofuores du l -
ciüs i n íbnü i t , dulcius lócutus éft 
mellica verba, mellica feientia re
pleta publicavic. Vino compárame 
AuguíHnus 5 qüiá vinum- eft íubti le, 
6Í vinum modice íumptum acuit in^ 
geniiim. AuguíUmis inter facri elo-
quij Expofuores íubtilltate queeítio-
num , & folutionum pra;erninebati 
vndedictus et\ maleus hieretico-
r u m : quoniam oppónendo , . rdpon-
dendo , di exponendo efíkatiüs , & 
Tubtilius herét icos confutavit* 

tac competit 24 Per Lac intelligimus Bene-
BensdiBo, cíiólam fimplicem , qui íapientec 

doclusftudium reliquit, & i n defer-* 
to converíatuseft , vt Deo iiberiiis 
pollet vacare , 5¿ iade limplicitatis 
omnia ciaiúlra replcvit. Sed lám fei-
le duplicitacis i guloíitatis , & cupU 
ditatis clauftra exuberant : Uix iam 
fimplicitas in aliquo clauftrali repe-
ritur, Similes iilis fiant j q u i íaciunt 
ifta. Adhüc autem , quidam íunt iíl 
Ecciefia favus, m e l , v i n u m , &; lac: 
I n quorum medicationibus , verbis> 
& operibus, quaíi in favo * meileí 
VÍno,& la¿le Dominusdelectatatur. 

Mel competit 
Gregor. 

Vino eompa-
ratur AuguJ* 
tirím. 

Qui in pr£* 
Jerití funt 
amici,& in 

futuro Urvijt 

C O M E Ú I t E A M I C l , 
bibite , & inebriammi 

charijsimi. 

N" O N folum in nobís fpotl-
fus reficitur j fed vt in 

eo reficiamur invitar. Unde aití Co-
medue amki mú 1 Id eft , HTVerbis,& 
cxemplis Sandtorum reficimini in 
Via , & ab vbertate dornus eius in-
ebriamim in Patria* In prsienti funt 

2 1 9 
amic i , in fu turo la rv i j ; quia tune á 
fuo amico j feilicee-) Chrifto , non 
poterunt feparari : EtJ autem cibus, 
fivé potus quadruplex: Carnalis, ín - Be cibo qua» 
fernalis, Spiritualis , Codell is: V t druplici. 
dicitur in EcclcliaÜico 36 COmnem Ecclcfiajiic. 
efeam tnanducabit venter ^ eft ÍibuS $ 6 . 0 . 
cibo melior. Loqtüiur de ventre ani
mas, qui impletur malo , vcl bono 
cibo* 

26 Itérri j eft menfa Darmonio-
srum)& eft menfa Chril\i;menfa Da:̂ - De tnente 
moniorü eft dúplex : Vna eft culpan demoniorum 
altera gthenníc. De menfa culpíe, in ¿ - mmfA 
Dániele. 5. A.BaltciJfar Rexfecitgran chr f f t } ,& de 
ds convivium optimatibus fuis j, & b i - prculis eorfu 
berunt , in vaíis ^ quíe Rex ÍSIabu- D a i d ^ . A . 
cho-Donofor afportaverat dcleru- Etpertotum* 
falem , & vidit manum feribentetnt 
Mane : Tbecel í Phares: Plerique fa
cía nt hoc convivium, qui vaía tem-
p l i , qui funt ocuíi > aures ; guftüsj & 
eseteri fenfus j quoniam templum 
Domini fanclum eft > qüod eftis vos. 
In iftisvafis plerique hauriunt luxu-
riam , vanitatem, avaritiam , & ínía-
nias faifas Hicut fit i a convivijs, in 
ludis, in fpectaculisi Sed qui fedent 
ad Uanc menfam , debent legere 
hanc ícdptutam : Mane: Tcceh Pha- MAné.Thecel 
res: Quod interpretatUr^ appenfnm, Phares inter-
numeratum, diviíum : Quod Deus preíatufi&c^ 
appendit omnia bona i &: invenit m i -
nus 5 quia nihil numeiat virtutis} Se 
nullam invenit. Seqüitur : Phares: I d 
eft; divifio , quod dividát á te? vt d i* 
-cat; Difcedíte a me makdiBi , & po
ner pouloncm tuam cum filijs per-
ditionls* 

27 #Item de cibo carnali,inTre-
nis vitimo. B. *y£gypto dedimus ma
num , & Ajfyrijs, vt faturaremur pa
ne. Hoc eft, mundo, & Diabolo fe-
cimus omagilum cum manibus nof-
tris , vt fatiertiur pane corporali , & 
infernaí i , qua: funt peccata. Pleri
que enim , íimbnias ? v í u r a s , furta, 
homicidia committunt , vt ventrem 
impieant. Dici t Salomón. In Ec-
c\t\\3Sí>6.C.Omnis iabor hominis M 
óreeft. Quia plerunque , quidquid EctsJíafi.6*Ct 
homo ácqui rá t , os carnis vel mentis 
devorar, De talibus in Tren. i . D , Trenifi>D> 
Dederunt pretio/a queque pro cibo y t 
refocilarent animas, Plerique dant 
omnes virtütes , omriia bona, & ani-
mam Diabolo , vt gulofe aninialita^ Fercuhc&t* 
tem teficiantí Éercula quibus carna- nallnm* 

Trenis v l t h 
mo 



í fa i . $6. D , 

Prover.g. D. 

'Aquíe funf 
curnis deltiia. 

Pañis abfcon-
ditus. 

Ifai , 2^* Cy 

pUhólus fe 
babet cum ho' 
rn'm7 &en 

2 2 0 Expofitio 
les ílragulantur, funt fornicatio,ava-
ritia ,invidia t4etraclio , íupcrbia. 
HÍEC funt fercala menfoe Diabo l i , ad 
qiiafn pleriquc alios invitant dicen-
tes illud Ifai. 56. D . Venite.jumamm 
vinum , & impleamur ehrietate : V i -
ni 5 ícilicét; vit iorum, quod inebriat 
animam, fivé rationem. 

28 SeCAuitur : Et erit ficut hoáie, 
J ic , & eras, & multo amplius. De 
huiuímodi dicitur in lob. 20. B.Ca-
put afpidum fuget, & interfeciet eum 
lingua vípera. Caput afpidum fugit, 
qui tentadonem dcledabilker rapit. 
Lingua vipera; interficit , quando 
impíus conícnüt . Nullus plañe co-
mederet in ícutella , vbi íciret eñe 
caput afpidum. Sed in quolibet c i -
bo mortali eft caput afpidum, caput 
Diaboli; ergo fecurum eft abñinere. 
De his in Proverv. 9. D , Aqua f u r t i 
va ciulciores funt , & pañis abjeondi-
tusjuavior. Aquaifunt carnis deii-
tiae, quibus pleriquc fiy:tive v tun-
tur. 

29 Deus enim prascepit , ne 
cognofeas alienam, & tu^ cognofeis, 
iámfurtum committis 5 quia quod 
alienum cft capis. Deus tradit; t ib i 
panem, & vinum ad fuftentationemj 
tu autem fumis ad fuperfluitacem: 
lám furtum committis; quiaalienam 
rcm contra voluntatem domini fui 
tradas. Proximum per mendacium 
defraudas, & tamen plus de tali pe
cunia gaudes, quam li licito modo 
acqmíiiTes. Eccé quod aquse furtivas 
dulciores funt. Pañis abfeonditas 
eft fubftantia peccati , quia quan
tum íit in confedione , & ¿n affíic-
tione nemo feit. Vnde Dominus 
per Ifaiam. 24. G. Secrctum mtum 
ptthi ,fccretum meum mihi* Sed cum 
in fe fit tám amarum , quarc ira avi-
dc fumitur? QuiaDiabolus eft qua-
fimedicus , qui püulas involvit in 
nébula , ne amaritudo fentiatur:Sic 
Diabolus invóivit peccatum amarif-
í imum in aliquo deleftabili, & fapi-
do carni, & fie ab impío fumitur, & 
ducit eum ad latrinas peccatorum, 
& tándem ad fterquilinium íuppli-
cij de quo nunquám exivit. 

30 Item, Diabolus habet fe ad 
hominem , íicut pifeator ad pifeem: 
Pifcator enim abfcondk hamum , & 
cooperit efeam : Pifcis autem mor-
dens e¿cam viübilcm , capitur 

Diabolusfi 
habet cum ho* 
mine. 

Cantkomm* 
hamo , & extrahitur de aqua vltali 
ad aíTaiidua^ 5 ad coquendum, ad 
devotandum, bic Diabolus abfeon-
dit culpam , & cooperit aliquo de-
lettabiii , & placido carni , .quod 
cum impius momorderit , capitür 
ab hamo culpa;, & extrahitur ab 
aqua gratiac , qua: nos facit viverej 
& finaliter, nifí Dominus potentia 
virtutis fuá: fregerit hamum ; duci-
tur ad coquinam inferni, & ibi aífa-
bitur , decoquetur , devorabitur, Se 
aeternjs íuppiicijscruciabitLir. 

31 Item , licut quis voicns oc-
cldere canem , proijeit ci panem i n -
íertis crudelifsimisclavis abícondi-
t i s , quem, qui inglutit canisftragu-
]atur:Sic Diabolus offert homini pa
nem cum clavis aecutifsimis íive 
acubus crudcliísimis vitiorum , vt 
impius homo mordens , fivc glu-
tiens, morraiuer vulneretur, & v i -
tam perdens , qua: Deus cft , ip i l 
mort i , & principi mortis focictur 
a^ternalitér cruciand^s. Et íic cum 

•impiusfuerit talibus cibis repletus, 
traníibit ad cibos infernales totius 
amaritudinis, & abominationisj vbi 
oseius implebttur calculo, guttur 
abíintliio 5 venter veneno mor t i -
fero. 

32 Vnde leremia. 23. D . Ego 
dhabo eos abfntfrioy& potabo eosfelle* 
De hoc cibo , & mema d idum eíi 
ftipráincap. 2. num. 195. ígi tür íi 
talibus cibis fueris í a tu ra tus , fupre-
mum remedium eft , quod facias 
quod legitur in Eccleíiaftico, 31 . C. 
Si toafíus fueris in edendo multumy EccJef^i^Ck 

furge é medio, & evome. Hoc eft j ü 
Diabolus, mundus, vel caro te coe-
gerit in tantum comedere , quod 
fueris viti/s impinguatus, ílve ingur-
gitatus; íurge de medio vi t iorum, 
per poenitudinem , feu cordis Con-
tritionem 3 & evome , per oris con-
fefsionem. íequitur : £ t refrigerabit 
te ^&fíe nm adduces cor por i tifa infir-* 
mitatem, Niíi enim venenum pecca
torum evomasj mortcm ^cernam i n 
curres. 

33 Menfa Chrifti eft triplex; 
Scripmrse, Gratis , & Gloria;. C i -
bus , & potus iftáns menff funt ver
ba , & exempla Sandtorum- Vndein 
Ecclefiaftico. 15 . A . Cibabit illum 
pane vi ta ^ & intelltfius. Qiiot íunc 
yerba, totfunt f ácu l a . Super hanc 

men» 

Ieremi,i^J)i 

De. multíplici 
menfa Cbri' 

Ecckf 15. An 



Caput Quintum> toini 
menfam Moyfes attulíit panes or- rix" hic piohibentur ab eín agnuAin 
deáceés 5 ícilicéc ; quinqué libros 
QUIU -dberiute ie^is > licut ordeum 
e:-."í gránüiií coor'cnuai palea. Ioíue> 

• Indices'; iíaias;»&.ca:teri Prophetífi 
propolueuunt diverla genera fercu-
Í6íüirri Martyres appoluerunt fe ip-
fos, quali alalia Igne martyrij afla
tos. ContefloiCS pofuerunt fe, quaíl 
carnes gallináceas cum Carne íalia; 
id e í l ; cum aípeil tate vitaé* Deus 
Pater appoiuit ibi pifeem aflatumj 
feilicét; Chri'dum pafliim; cum favo 
mellis, quaíl pro falfamento* 

Sxef/iplttm* 34 Qgidam rulticus emit lam-
• predam tribus lolidis , Sí cum detu-
l i t ad v^orem, dixit mulier : Quare 
tam carum pifeem emifti ? Suftece-
rant nobls minus pretiofa í ^Verun^ 
tameri ex quo ita ell , tribuas duoS 
denarios, pro aceto , pipere, & hu-
iuímodi ad fallamentum* Refpondit 
ille dicens : Antea maledicatur pif
cis ; quam tantum milVi conftet; cer-
t é , mi i i l amplias apponam , Et itá 
inicius rufticus pilcem amifsit j pro 
defectu falfamenti. 

35 Jgitur tu frater non facias 
ficut infcius ruiticus ; fed cum hoc 
pifce afla'ti, id e í i ; Chrifto pafíb ap-
ponas faifamencum ; id eft; íputaí 
Fiagella: Clavos: Lanceam : Et co-
runam fpineam ; quia. nunquam 
guftafti tam fapidum cibum. Gufia." 
te, & videte quoniam Juavis eji Do
minus, Pfalm* 33. 5. HaíC dicitur 
menfa propoí i t ionis , fuper quam,vC 
dicitur in Levttico 24. A, B, P«ofiti 
fuerunt duodecim panes,6c fupeir 
llngulos patena aurea,6c fuper pate
nas pugillos thuEis.Duodecim panes 
íignant doctrinam duodecim Apof-
toiorum.^arena aurea^otunditatem 
glor ia . Pugilius thuris, devotionetfi 
orationis. .Quatuor pedes meníse, 
funt quatuor modi expofitiónum 
fcrlpt urae. 

$6 Menfa gratise eft menfa al-
taris^ílve Euchariftiaejde qua ad He
breos 1 j * B. Habemus altare ^ de quú 
edere non habentpotejiatem^qui taber
náculo deferviuntiiá eft, delitijs cor-̂ . 
poris ,quod cit tabernaculum nof-̂  
t rum. Tales enim funt participes 
jnenlaí Da;moniorum. Exodo 12. G* 

Fxod, 12. G. Ucee eji religióphafe: Omnis alienigena 
NOTA* non comedet ex eo: Advena : Mercena* 

rius: Incinuncijus, Quatuor perfo^ 

Pfatm. 3 3 .B, 

Lwjtticus 24. 
A.B. 

Panes duode
cim. 
Patena áurea 
Pugilius tbu~ 
Yis. 
Pedes menfa*. 

De menfa 
gratif. 
Hebr, i$,B. 

Att 'ndc qrta-
tuor genera 
hominwKK.ini 
prohibiti junt 
participare 

ch rri/íiam. 
Alisnigena*-
Adven A, 

nigena eft , qui a.Pacre aljetlo g i g n i r 

tur. H i funt de quibus dicitur. Vos 
ex patre Diabolo cftis ; quales funt 
iníideles> Advena eftj qui. iiUper \c -
nit,c?¿ cito recedit.Talis eft 5ac?rdos facH altafisl 
ád altare ; fed eft bomis ribaldus in Scili¿¿t>l Bu~ 
taberna ;* Bonus mercator in foí o: 
Bonus venator in campo : Liixurio -
fus in proítibulo : Plurcs domos in* 
Veniemus Sacerdotum j quaí funt 
prolUbula, qUall Uicoruin 5 quia i p 
i l tcnent pretio concubinas , íicut 
laici vxores» 

37 Tales non debenc accederé 
ad altare* Tales funt didti ludx , & 
íimiles iudíe > qui ad menfam D o m i 
ni cum alijs comedit ; fed indé rece-
dens, Deum fuum inimicis ludasis 
tradidic* De his poteft dici. Eae ma* 
ñus tradentisme, mecum eji in menfa: 
Quod quldem verbum dictum eft á 
Domino de luda erádi tpre, vt legi
tur i n Math* a6é B, Marco 14. B* 
Luca 21.B. Et loanne I3.G* Per con-
fefsionem enim Dcum fuum laü-
dant , per pravam vero vitam Do* 
minum fuum tcadunt» Mercenarius 
e í t , qui matutinas Cantat, & cutera 
ofticia pro mercede celebrat tempo-
raiis, & taiis non debet comedere 
Phaíe»ln circunclíus eft , qui in al i 
quo membío habet immundiüam, 
Vel in lingua detraátioncm , vel in 
oculis concupifccnriam , vel in reni-
bus luxuriam,vel*in manibüs in iqul -
tatem. Talls non debet accederé ad 
Phafe, niíi omnia membra lint mun-
dificata. 

38 MenCa gloriíie fignificatuc in 
G m í / . 4 3 . G . i o f e p h quando atilixe-
ratfratrcs > loca facic á lacrymis, 
quas ex compalsione efuderat , ait: 
Ponitepanes im menfa\quibus appofitts 
feorjum lofeph , & feorfum fratribus^ 
.(tAígyptijs quoque , qui vcfcebantur f i -
muí Jeorfum ( illicitum enim erat 
tdSgyptijs comedere cum Hebrais) Sic 
crunt in menfa glorise cum verus l o 
feph , id eft, Chnftus afñixerit fra-
tres íuos , tamén curn els compatie^ 
tur , & abftergens lacrymas ab ocu
lis fandorum 5 quia de estero non 
lugebunt, nec dolebunt , & panes 
retectionis faciet apponi* 

39 In hac menla funt duodecim 
fercula. Quinqué erunt $ quod qu i l i -
bet qu inqué ienfuura replebitur füo 

de-

M a t t h . i S . É , 
Marc. 14. fí. 
Luca 22. B. 
loan. 13. G. 

MercenariuSi 

tncircunci-
fus. 

De menfa 
Gloria. 
G é n e f ^ c G* 



Expojítm 

VofesGlorU. 
Anima glo-
riofa. 
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delcaabi lhquia in vifu , erit puU 
chritudo : In audíta , íonas du l -
c i í s imus : I ngu f tu , fapor fuavifsi-
m us: Irt olfatu , odor aromaticus: 
In taclu, Icnitas amenifsima.In cor-
porc, ctunt quatuor dotes, ícilicet, 
claritas , agilitas, íubtilitas , impaf-
íibiliras. In anima, tres,fcilícet,cog-
ni t iof ineerrore , comprehenfio l i -
ne ditficultate , dileclio fine fictio-
ne. Sed fratres lo íeph , id eft, luft i 
erunt feórsüm , & iEgypti j feor-
süm ; quia luft i habebunt menfam 
fuam innumerabilibus bonis , íive 
dclitijs plenam. 

40 ^Egyptij autem , id cñ , qui 
tcnebras iftius mundi dilexerunt,ha-
bebunt fuas mcnfas fupplitijs,& for-
dibus repletas 5 quoniam vt dicitur 
in Ofea. 4. D . Particeps Holorum 
Ephraim, dimttte eum fcparatum eji 
convivium eorum. Legirur in codem 
Genef^j . G. Quod lofeph inebria-
tus eft cum fratribus fuis: Et Chrif-
tus plenifsime exhiiaratur cum elec-
tis.Sicut enim mater cum vider i t f i -
l ium plorare ex aliqua percufsione, 
accipicns inter brachia, collocat fu-
per gcnua x lachrymas ^ibftergit, & 
ofcuia t r ibu i t ;& facit pucrum ride-
re: Sic bonus lefus Deus totius con-
folationis, cum viderit Sánelos i n 
hoc mundo afflictos inter brachia 
recoll igi t , lachrymas abftcrgk, of
cuia dulcifsima t r ibui r , & femper 
illos ridere, & ga%dcre facit; quod 
ipfe nobis prseftare dignetur. 

y E R. S. I I . 

E G O D O R M I O y E t C O R 
meum vigilat. 

T)€ contemp 
tu mundano 
rumt 
Exemplum 
de Rege, 

- 41 O R M I O á cura tempo-
rahum , & cor meum 

vigilar in meditatione fpiritualiunu 
Dicitur,-quod quidam Rex cum ia 
ccret in camera, vidit qucmdam af-
portaijtem de thefauro fuo , & ta-
cuit. Latro alia vice afportavit, & 
ait Rex: Si alia vice veneris, dicam 
Carnerario. Ecce , quod Rex, qui 
latronem potuit capere , quam pa-
rum paleas apprcciatus eft. Et quí
dam vir ita fortiier contcmplatus 
eft ; quod licet latronem vidit de 
pertica pannos afpoitatc, non ad-

Canticorum. 
42 Multipicx eft fomnus. Eft 

fomnus gratif, fomnus glorias, fom
nus culp?, fomnus gehenna:. Som-
nus gratia; eft , quando aliquis á cu-
ris huius fasculi remotus, in fpui -
tualibusquiefcit. De quo lob 23.B. 
Semélkquitur Deus , & fecundo id ip-
fum non repetit. Quafi diceret: Se-
mel dat Deus feripturara, & de qua-
cumque re inquiratur, in ea plenif-
íimé mvenitur. Gratias eloquium 
condidi t , quod ómnibus fatlsfacit, 
quoniam Manna fapiebat v-nicuique 
provr volebat. Vnde quandó Apof-
toii dixerunt , vt legitur in Luca. 
2 2. D . Ecce dúo gladij hic, Rcfpon-
dit Dominus: Sufficit. 

4^ Seqüitur , per fomniumin 
vifione noAurna , quando fopor i r -
rui t fuper homines, & dormiünt in 
Jedo ; tune aperit aures virorum, 
& erudiens eos,inftruit dilciplinam. 
Greg'or. Si interna contemplaré VQIU~ 
mus y ab externa implicatione dormia-
mus. Item ad contemplanda interna 
non perducitur nifi ^b his, qua: ex-
teriusimplicant , retrahatur. Item 
Gregor. Tune fe creta divmitatis ag~ 
nofeimus, cum ab huius mundi concu-
pifeentia, intra nojtra mentis cub¿cu~ 
la/egregamur» Ecce quod frequen-
tor Dominus fecreta íua revelar eis, 
qui á curjs iftius mundi ceflant, quo
niam íunc aperit aures virorum; vt 
Jegitur in Genef. 15. B. Cum Sol oc~ 
cumberet, fopor i r ru i t fuper Abra-
ham , & horror magnus irruit fuper 
eum* Tune Dominus revelavit c i , 
quidfuturum eífet de generatione 
íua dicens: .Scito. pranqjcens , quod 
peregrinurri futu.'um.fit Jemen tuum^ 
& c . 

4 4 Sol oceumbit, qu^ido figu
ra iftius mundi á te recedit: Et tune 
fopor gratias irruit fuper iuftum , & 
horror magnus Í quoniam qui fuas 
tranfgrefsiones, & Dei oíFeníiones 
attendit. Propter qyod i r r i t a v i t ' i m -
pius Deum. Non eft m i r u m , ti hor
ror Irruit fuper eum , vr dicitur in 
Genef 28. C. In tali lomno vidit la-
cob fcalam ftantem íuper terram, 
& c . Et audivit Dominum dicentem: 
Terram, in qua dormis , t ibi dabo, & 
feminituo. lufti dormiunt in Coelo,-
quando ibifixa funt corda,vbi vera 
funt gaudia. Apoftolus ad Phil i-
pen. 3 . D . Hojtra converfatio in Co?-
luej i . S¿ 

T)e quúdru* 
plici/omno, 

Somnus ¿ra-
. tice, 
lob 33. 5# 

IJUCÚ* 22.1); 

Gregoriusi 

Gregorius: 

Genef. 15.5. 

Sol oceumbit, 
quando, &e. 

P/alm, p. Z?. 

Genef 22.C. 

Philip, j . P-



Aftor* i i . A . 

M a t t h . i i . B. 
Luc, IÜ. D , 

Quando oras. 

Quando Ugis* 

Ve tribus qn& 
quictem mpe 
diunt. 

Caput Quintum. 
45 Si dormicris, id eft , tran-

quiliratem , & quietem in rcrrenis 
conftitueris, forte dabit t ibi Deus 
terrena ,&pofteá dabit t ibi fuppli-
cia ^terna. Si in contemplatione 
Coeleílium deledaris íemen lacob 
cfiicicris, & habebis terram pro-
milsionis. Hoc íbmno íbporatus , 
vidit Petrus Icutellam , in qua rep-
tilia , & ferpentia erant, id eft j d i -
vería genera peccatorum rapta funt 
in Ccelum. Et nos l ia curis tempo-
ralibus volumus ceíTare , myfteria 
Dei poterimus comprehenderc.Di-
citur quod Diogenes fecit íibi ocu-
ios exteriores e ru i , vt interiorem 
Pbilofopbiam meliüs poíTet con-
teniplari. Credo , quod Abraham, 
& caeteri Parres, pro magno habuc-
runt talcm íbmnum , in quo Deus 
locutus eft eis, & íua myfteria re-
velavit. 

46 M u i d poftiint hodie fie dor
miré , hoc eft , á mundanis cefíare; 
libros Sanctae Scríptur^ legere, quod 
perveniant ad notitiam myfterio-
rum Dei. Immo plura funt nobisre-^ 
velara , quam Abraba2,& c^teris an* 
riquis , quoniam fuper lenes inte l l i -
gimus. Vndé veritasin Mat th . 15. 
B. Et in Luca 10. D . Mul t i Prophe-
itf , & RegÉS voluerunt videre , qua 
'vos videtis, & non vidermt : £ í 
audire qua vos auditis & non au-
ditrüt . Vnde de meditantibus in la
cro eloqüio in eiídem , dicit D o m i -
nus : Beaú oculi, qui vident, qua 
vos videtis y & aures , qua audiunt9 
qua vos auditis, 

47 Cum enim in facro eioquio 
raeditaris, Chriftum frequentér au-
dis. Quando oras , Deo ióqueris? 
quando legis , loquitur t ib i Deus, 
Sed plerique plus deíiderant relpi-
cerc onus Ninive , quod eft liber 
vilionis , id eft, vanirates , & inla-
nlas iftius mundi-, denarios in arca, 
veftes in pertica , turbam ÍQ aula, 
carnes in ícutella , vinum in patera, 
mererrices in proftibulo , nca*otia-
tiones in foro , ludos in fpcdaculo, 
quam Chriftum, in i ludió; myfteria 
divina in facro eioquio. Talibus d i -
citur,& recle dici poteft: Maledidi 
ocu l i , qui vident, qua; vos videtisi 
& aures quaj audiunt, qua; vos au
ditis. 

48 Tria funt .qux hünc fomnum, 
íive hanc quietem impediunt 5 feir 

Nahmn 3.0» 

Mulleres, 

223 
licet i Fumas; ftillicidium , & maU 
vxor. Eumus eft exca:catio racntis, 
qu^ex igne concupifeentiae carnis 
procedens, oculos mentis excarcat, 
Stillicidium íignat peccata, qua; per StllUcidium 
portas, vel feneftras oculorum , & 
auriumimmittuntur. Mala vxor eft, 
remurmurans conícientia , qua; lUj-
gat cum ratione , quando inter am-
plexus Salv^roris valet quiefeere. 
Qiiando vult enim aliquis in Cnr i f -
to deledari;diclt prava vxor .Non ne 
amplexus es meretricem : Pecuniam 
per avaririam abfcondis-.Mundi glo-
riam amplecteris ; Quomodo polu-
tus, in Chrifto mundiísimo quiefee
re poteris ? Cum te, &: inimicum ip-
fius eífe cognoveris. 
- 49 De bis tribus Ñ a h u m 3. C. 

Esce populus meus Mulleres in medio 
t u i : Inimicis tuis adapertione pan-
dentur port f ierra tuatdevorabit ignis 
vefíes tuos. Mulleres in medio tu i , 
funtftimuli confeientiíe. Pandentur 
porta ; id eftjquinque fenfns , in imi-
€is tuis. Per has enim portas icúmlct, 
íivé peccata intrant: Ecce ftilíicidiLi. 
ígnis devoraba veBes tuos: Quando 
ardor concupifccntise carnalis forri-
tudinem fpiritualem adnihilat:Ecce 
fumus. Sunt autem quidam á quibus 
ftatim evolat contemplario, vt legi-
uir in Damá- t z. k . Vidit Nabucho-
donoforfomnium, ¿7" fomniuin etusfu-
gi t ab eo, Quoniam perveríi vident 
iefnm quafi Phantafma , quod cito 
apparet,& cito difpatec. 

50 Ifte fomnus eft dulcifsimuSy 
quia tune homo levat fe , fupra fe. 
V t ; Ibi Bemamin adolefcentulus in 
mentís exceff^Pfatm. 67 ,0, In hoc 
fomno fpiritus Domini rapuit Phi-
l ipum. Angelus portavit Habacuc 
percapillum in lacum vbi erat Da-
niel,cum vaderet ad meííbreSjVt ha-
betur in Daniele i4.jF.Quia Angelus 
mag iúcon í i l i j , quandoquidem cum 
luf t i pergunt ad operationem, tranf-
fert ad Cfleftia per contemplatio^ 
nem, 6c hoc per capülumj id eft; per 
íubtiiem cogitatlonem : Quoniam 
capilii capitis fuaí cogitationes CapllUMpUk 
mentis. 

5 1 ín tali/omno raptu s fait Pau-
ius ad tertium caslum. Primum cas- Primum cal& 
lum eft feníibile i feilicet; cum quis 
videt aliqupd myfterium: Sicut lere- lerem, 1, Cf 
mías 1. C. vidit ollam luccenfam , & 
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figulú reparante vas novum. Secun
dum caílum eit,viíio imaginaria, fc-
cundum quod loannes in Apocal. 
vidit imagines beíl iaium. Ter t ium 
csium eíl comprehenlio inteüe¿tua-
lis. Adhoccx lum raptus Paulus v i -
ditjqua; non licet homini loqui . 

52 Somnus culpaceft, quando 
oculi rationis íopiuntur i id eíljclau-
duntur , oculi vero carnales in 
v i t i j s , ^ delitijs aperiuntur. Quidam 
dormiunt cum Siíara : quidam cum 
Sam(bne in gremio Dal i l¿ : Quidam 
cuín Isbofetli in meridie : Quidam 
-cum lona in centina navicular: Q u i 
dam cum Eucychc ( Paulo difputan-
te ) . Legitur in luditum 4.C.D.Quod 
Silara quando fugit excrcitü lírael, 
venit ad tabernaculum lahd , & pof-
tulavit aquamjlahelque dedit ei lac, 
pro aqua,& cooperuit eum palio , & 
cum malieo tabernaculi clavum infi 
xic in cerebro dormientis: Quifopo^ 
rem morti focians defeeit, Ú* mortuus 
efi, lahel interpretatur vanitas, quas 
6iíaram palio cooperuit , quando 
eum íub vanitate abícondit .Lac pro 
aqua propinatj id elt > prudentiam 
carnis , pro fapientia Tpirituali: Lac 
enim de carne j aqua vero de cáelo 
venit. Prudentia carnis cft,cum quis 
prudens eft, íivé ad lioc laborar fieri 
prudcntem,vt pecuniam, veftes,cal-
cea menta, & mundi gloriam acqui-
rat. 

53 De hoc lade bibunt Phií lci , 
Medici,Legifta:,quam plures Theo-
logi ,& Decretift2e,6chi,qui commo-
dum temporale qufrunt. Clavus ta
bernaculi , qui deíigitur in cerebro, 
eft í l ibíhntia peccati. Malleus vero 
funt circunftantiae,quae íicut maüeus 
magis , ac magis peccatum in men-
tcm,caput que duriter inligunt: Ver
bi grada: Primo videt quis mulie-
rem,cuius pulchritudo placet: Inter 
feruntur verba: Subfequuntur rifus, 
tactus , & ceter<e circunftantise, quse 
clavum peccati ita infigunt in capi-
te,íive in cerebro dornaientis j hoc 
cftioculos rationis ciaufos habentis, 
quod confentire faciunt. Et íic fo-
porem morti focians déficit , & mo-
r i t u r , quia mortaliter peccat, etiam 
per coníenfum , & , mortuus cft in 
anima. Unde quidam circunftantias 
attendens ait; Sic fedit corrupta fuit, 
íic fcamina venit. 

Expofítio Canticorum. 
54 Dormiunt ergo cum Sifara, De quadrn-

qui carnali fapientia potad , per cir- pUciform* 
cunftantias peccati perimunt. Sam- culpf, 
fon dormivit in gremio Dali laí , vt SomnusJif^ 
legitur in libro lud icumió . E , Et rg. 
venit barbatorjaliter; Barbitonror,& ludicum 
capillos abftulit.Philifthijm vero ce- 1 ¿ . £ , 
perunt eum; & cruentes oculos eius Somnus 
excaícaverunt, & duxerunt Gazam 
vindum catenis , & claufum in Car-
cere moleré fecerunt.ln gremio Da-
lila; dormiun t , qui in muliere luxu-
riam faciunt, & venir tonfor > id eft; 
Diabolus , & omnes virtutes ab eo 
fuavi tcr to l l i t , quod luxuriofus dor-
miens non fentit. Dalila dicic: Sam-
f o n , Samfon , Philiftijm fuper te, 
hoc cft > cum iaecs fuper mulicrem 
Dícmoncs iacent fuper te. 
* 5J Dsemonesautemauferuntci Exc^eatio 

oculos ípirituales , nam vna ex filia- mentis efi 
bus luxurÍ9,eft excf cado mentisTunc fitíú luxurk 
Daemones v indum catenis in carce-
rc peccati faciunt, eum moleré ad 
l ib i tum fuum , &c ibum fuum. Cum 
quis in peccato luxuriac detinetar, 
quidquid molitjSí operatur cibuseft 
& refedio Dseraonum. l íbofeth dor
mivi t in aulain meridie, vt legitur 
in 2. Regum 4. JS. C. Et oüiaria dor
mitante , intraverunt dúo latrunculx 
& eum interfecerunt. Isbofeth dor-
mit in aula in meridie curn quis de-
ledatur in mundi profperitate, quse 
praECÍpuc,in curijs divitum habe-
tur. De qua in Pfalm. 5 5 . ^ . ^ a l t i -
tudine diei timeho.OÍXiaúz eft rario, 
quze deberet portam > hoceftjvifum 
auditum, & caeteras potentias cufto-
diré , & inimicos arcere. Sed cura 
hice oftiatia dormit , intrant dúo 
latrunculi , feilicet; voluptasi & va-
nitas, & dormicntera in tali profpe
ritate interficiunt, 

56 In centina naviculae dormi
vit lonas , quando tempeítas orta, 
ferc navem fubmerí i t : Ut legitur in 
codera 1. B. H i cum lona , in centi
na dormiunt, qui in faecibus v i t io -
rum íjuiefcunt; nec attendunt cera-
peftatem, quia totus mundus í ingu-
lis diebus turbatur. De hoc fomno 
dicitur in Ierein.48.j8.i;Vrí/7/V^y]f(9- leremia 4S* 
ab ab adolefeentia fuá , & requievit in B, 
fecibus fu is : Non efi tranfitus de vafe 
in vas j Hoc cft 5 de vale Diabo l i , in 
vas D e i : De culpa , in gratiam. Ideo 
lonas proiedus cft in mare , & ab-
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foctus eñ á cetc : Ec huiuímodi á v i -
tijs amariísimis i & tándem á Qiabo-
io abforbcntur. 

57 Ali j d o r m i á n t cum Eutychc, 
dequo legitur in Aciitus Apofiolo-
rum. zo. B. Quod dilputante Paulo, 
euni mengerctur á íomno gtavi ce-
cidit á tertio ccenaculo deor íum , 5c 
mortuus cít. Cum Eutyche dormiür, 
qui magirtro Éccleüa: dií'pmance, vcl 
pia;dicante,coníuetudine peccati op-
pre í s i , pott pcenitentiam , iterum in 
fomnum peccati relabunturfnecpüf-
íunt ie defacl l i continere. Vnde 
MAtb.29. D . M a n . 14.fí. Luc. 22. E . 
Et veniens \efus invenit eos *iterum 
dormientes. - Éutychus autem inter-r 
pretatur amens j & talis eft veré 
amensj fcilicet j íine mente, qui cüm 
ad dirputationem , & prEedicationcm 
Doctgrum deberent i n bonis operi-
bus vigilare,in pecQiíum r e l a b u n t u r » 

5 8 I t em, corruit á tertio coena-
culoiid eft;á racione. Primum coena-
culum cíl caro : Sccundum ell íen-
íuai i tas : Tert ium cft ratio. Vel p i i -
mum coenaculum eft feníualitas: Sc
cundum ihtclle¿tus : Ter t ium ratio. 
Mo ifto tertio ccenaculo cadic, qui 
audit , 6c in te l l ig i t , quas dicuntur á 
magiftro, vcl Doctore, & tamen in-
celledis íp r^c i s , n o n vtitur eis per 
rationcra, vel fi vfus aliquantulum 
fueric, pottea tamen dimijla ratione, 
relabiiupad imum peccati. Circa pri
mum : Carni iufñciunt neceflaria: 
Habentes altmsnta, & quibus tegamur, 
bis contenti jumns: 1 .ad Timopb 6.B, 

59 Scníualicas exigir íupetflua: 
Oculis enim,virui,& tactui, vix totus 
mundus íufficere poteft. Ratio pof-
tulat fpiritualia. Sed tune á tertio 
ccenaculo homo corruit , quando 
poftpoíids fpiritualibus , ratio ü ü -
citisconrenrif : Quia cum íit iudexj 
3c rettrix,debereL repro l jare malum, 
Síeligerebontrni, & tamen contrariü 
facit. Vnde ratio eft .quidam motus 
animi viíum mentís acuens , véraque 
á fallís d i í c e r n é S v Cü Siíara crgo dor~ 
raiunt,per circunílantias opprefsiiCü 
Isborcth,ruperbÍ5& vani:CüIona,qui 
funtin multitudine v i t í o r u m abforti: 
Cum £ u E y c h o , a d vomicum rever f i . 

60 Vita temporalis non eft niíi 
íomnus. Mukoties quis íbmnia t , 
quod multas habet divitias , quod fie 
D.ux, vei Rex5 vcl Epitlopus, & [x.¿.-

Caput Quintum. 2 2 5 
tur, & exultar: Cum autem experge-
fadus tuerir, quod nihilinvenir,gau-
diu/n, & l^ti t iam amittir. Sic divites 
mundi huius,creduni fe (emper mul
tas habere divitias, & dignitates: Sed 
cum excitati fucriut á l o m n o iftius 
vitíejhoc eft; ab i tb vita fublati, nihi l 
inveniunt de his , qux pofsidebant, 
& in quibus laetabantur: Tune Iseticia 
habita vertitur cis in maximam trií-
titiam i quia vacuos, nudos , & íinc 
dignitacibus fe inveniunt. Vnde i n 
'P íaLj 5 .A.Dormierunt fomnmn f m m ; 
& nihil invenerunt omnes v i r i divi~. Pfal . j f .A* 
tiarum in manibus fuis. 

61 Mundus iftc eft fimilis puero 
veriuto , qui volens dendere tran-
feunecs , iigat fubtiliter denarium ia 
fiio , & pr|iijcit in itinere. Tranfiens 
autem pohit manum íuam in luto 
credens accipere denarium , & tán
dem nihil invenit; quia verfutus puer 
ad fe denarium per filurn retrgxit; & 
íic Ule confuílus ; & deriíus abfeedir, 
& iiluc non revertitur. Sic mundus 
ille verfutus,& irrifor ligar denarium, 
dignitatem, & esetera in fiIo,&: proij-
cit in itinere iftius vitse, vt tranfeun-
tes decipiat, & irrideat. Dives vero, 
vel in dignitate conftitutus mittit ma
num fuam in lutum foctidum iftius 
vitaí mifcra,,& caducan, credens fe sé-
per in rali ftatu duraturum, & íecurn 
allaturum, & tandefn cumdeceífer i t , 
nihil niíl manusfordidasjid eftjopera 
mala,quaE gefsit invenit,quia verfutus 
mundus,qu5 prius obtulerat,retraxit: 
Et fie dives,etiácofuíus hinc-abfcedit, 
& irr ifus, & huc vltra non revertitur. 

62 Item,multi fomniant,dum v i - ' 
vun t , fe lacere in ledo ebúrneo: Sed 
cum fuerint expergefadi, invenient 
fe fuper paleas gehennse, & Subter 
eos fternetur tinea, IJaia.iq.C. Si fom- Ifaía . iq .C, 
nians e f iriens,& C.vt fupra de voca-
tione Samuelis. cap. 4 .11.83. Item, 
ccantra quidam íomnian t , quod ab 
hoftibus infeftantur : In íbipnijs do-
l e n t ^ cum expergefadi fuennt,gau-, 
dent,quia nihil niíi fomniurn fuit. Si-
militer í'andi in lomno iftius vit« pa-
tiuntur; iufti bona iba diftiibuunt, & 
cum expergefadti fuerinr, omnia bo
na fuá in centupium recipiunt; tune 
veré gaudebunt. Tunocerunt exper-
gefadi,cum á corporibus fuerint exu-
r i , clare videbunt omnia. Corpus au-
tem,quod corrumpitur aggravar ani-
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63 Picrique (proh.dalor! ) fie 
funt foporati , quod riec tonitruo 
eomminationis d iv in^ , nec ü imulo 
tnbubCionis,nec£lamore pr^dicatio-
nis pollunt exci r i r i ; i t av t mortuis 
comparentur. Tota enim die diainc 
ei: Exuge,qui dormís , & illuminabit 
te Chnl tus , & pmm non excitatmv 
Talis dicitur mortuus ligatus, qui ta-
tumdormit , quod oblivifcitur refpi-
rare, vt mortuus. Talis dicitur Glis 
animal, tquod in ftupis, vcl nido fere 
per dimidium annum dormit. Vnde 
in Pr.ovcr.2 3.D. ErisJicut dormiens in 
medio WATÍ q iu j i fopitm guherm-
tor, amiffo clavo'-, id eft; regiminc ra-
tionis: Bt dices: Verb^avermt me sfed 
non doíui: Traxerunt me , & tgo non 
/ ^ . D o m i n u s cnim fiagellat cos,rive 
vcrbecat,& n5 doletiDsemones ad in-
fernum.tfahunt, & irnpíj non rentiür. 

64 líti íunt íimilcs ci,qui dormit 
in domo^qusc vrí tur ,& n o n excita tur 
dónec fenriat, fe totum arderé. Sic 
mult i infelices nolunt vnquam á fom-
no culpa: excitari, doñee viderint fe 
totos in gehenna comburi. Plerique 
etiam íimiles íunt aíino,qui non vult 
fürgereydonecacutifsime ftimulcmr. 
Et Dominus huiufmodi dormienres 
virga vigiüarum eos percutiet; fíi-
m u l o aptern^ damnationis punget, & 
a l t i f í b n o tonitruo excitabit dicens: 
Dífccdite d me müedifti in ignem ater-
num.Matb . i^D. Qui paratas eft Dia~ 
bobyÚ* Angeliseius, Tune corruene in 
iocum tormentorum, vbi fine quiete 
in fxcu la ííeculorum indoloribus v i -
gilabunt. Dicaiíius ergo nos , fratres, 
cum fponía: Ego dormio, & cormeum 
vig i la t .ViA curis tcrrenorumj&cul-
pis dormiamus,& in Chrifto interius 
vigi lemuSjVt inter amplcxus eius dor
miré perpetuo va ieamus . 
VOX D i L E C n M E i PULSAN-
iis : Ap i r i mibiforor mea , amka mea, 
tolumba mea , immaculata mea : QUQ. 

ttiam caput meum plenum eji rore, 
& cincinni meiguttis nodiium,1 

65 " D U i í a t DiabolusiPulíat Domi -
JL ñ u s . Pulfat Diabolus dices. 

Aperi rtúhi Iponía mea,ex-
pelle Chriftu#i;recipc Diabolum:i;ed 
nonvenit vacuusi l ed femper portat 
aliquid,quo aliciat .OíFert en ímgu lo -
(o vinum bonuin,^ carnes, Se Cietera 

Canticorum* 
comeftibilia. Luxoriofo, pulchras fc-
mina& Avaro, pulehros áureos. Mos 
cft divitum, quemlibet cum cnecnio, 
five pr^rétio#admTttere,etiatp ^ . th io -
peni. Sic plerique dicunt, fivedicerc 
videntur Diábolo:Bene vencris,fi ali-
quid portaveris. Item ancila pro vna 
zona, vel fotularibus, vcl aliquo mo^ 
dico adulterium commutitrlntrodu-
cit Diabolum ad animam : Diabolus 
intromiílus5animá pol lui t ,& interficit 
66 PhililVn^i tulerunt arcamDomi-

ni ab excrcitu l i rac l ,& conftitucrunt 
in templo Dagomvt legi tur in i.Reg* 
5.yí.Philifth5Í, íunt DíEmoncsj Arca 
Domini , anima, quíe el\ iponía Dc i , 
Daímones ( peccat.isPr$:latorum exi-
.gentibus)hanc animam rapiunt, & in 
teíriplo Üagon ¡ quod interpretatun 
piícis t r i t i i t i^ , conüi tuunt . ¿ic cnim 
mul t i in luxuria^gula,vana gloria ad 
tempus gaudent^s,hoc faciunt:In te-
pío piícis triltitiae conftituuntur,quia 
in triftitiamfternam tendunuEt íicut 
piícis,qui gaudendo mordet,caf>irur, 
cxtrahitur,& interficitur, fie impij in 
vitijs:gaudcnt,perculpam capiuntur, 
& agrada cxtrahuntur,& á Dfmoni-
bus in anima ínterficiuntur. Et íicút 
gall inas^ porci in Üomibus l^tantur, 
& impinguantur, íed neíciunt ad que 
finem>ícilicetjvt pcrimantur,& devo-
rentur: 5ic impij ad hoc gaudent cul-
pis ,& impipguantur delitiis,vt a Dae-
monibus perimantur , 6c de^rentur . 

67 I t e m , f p o n í a Chrit í i eftanima 
fidelis, qusc iicet habet íponíum pu l -
cherrimum ,relinquit i l ium multo-
ties permittit fe cum le^ioío , cu 
j¡ÍLthiope nigro,cum contratto inqui-
naL-i.Mundus,fiveDiabolus eft lepro-
íbs .Quicumque igitur gloriam mun-
diUuxuriam carnis; ingluviem vecris, 
plus quám Chriftum dil ig 'u^ve vfu-
ram, periurium , falíum te/tmionium 
facitdiic pukherrimum ChiiÜum re-
linqu¡t,leproíum Diabolum amplec-
' t i tur,oículatur^k cum eo diverlimo-
de peccando deleCtatur. Bonus ieíus 
ad hanc animamiiberandam deC j l o 
deícendens,ftat ad oltium puiíans, & 
faces. Aperi mibi furor me Adámica mea, 
iolumba mea^irmnacuiatu mea'.Qmni.im 
caput meum plenum eji runfia ctncinm 
meiguttis «o íM.Dülc ibus vcrbls vr i* 
tur,vt ei cicius aperiamr. Sóror mtay 
per caítitatem>coiumba mca^ per ík-í 
cunditatemjamica mea,pej: humilita-

tettu 
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tem ; ímmaculata mea, per abíut io-
nem baptilmalem. 

68 Ite,alia verba^ira du!ccdinc,& 
dulcí copafsionc plena faperadditjdi-
ees vt i'upva.Quonra caput mtutn p k n ü 
€f i rore& cincinni mei pleni guttts noe-
tmm. Sed quo rore fuit caput Chrlf t i 
pleuum?Ceríé,rputis,& lapidibus l u -
dasorum. Etquibus guttis noctium? 
Cer té , guttis fanguineis , quse íüpcr 
cincinnos Chrifti fluxerunt ex fpinis, 
quas crudclcs l udx ip ro Corona ca-
p i t i Salvacoris infixcrunt. Loqui tur 
enim Chrií lus admodum zelotipi,qui 
per totam no¿tem ftac ad oftiü fpon-
fse, quae cum leprofo Diabolo in do
mo triftitiae delcdatunSic íblet intcr-
dum l o q u i , vt faltem huic eius paf-
íioni compatiens, eo ipfo,quod amo-
re ipüus fputis, & alapis caput eius 
fuit roratura2 & capilli guttis fangun 
neis rcfpern, ei aperiat. 

69 Quilibct impius attendat, & 
intelligatjChriftum ad oftium fuuni 
pulfarc dicentem. Aperi mibi foror 
mea, &'c. I t e m , attolliie portas prin
cipes ueftras clamat, & p u l í a t , vfquc 
ad effuíionem fanguinis , quod ex 
amore quinto plagas íuftinuitJn tan-
tum clamavit, quod vena cordis rup-
ta f u i t , & mortuus eft : Ve íi non v i 
vo, faltem ex amore, & compafsione 
mortuo aperiatur. In hac pulfatione 
portse inferí apertg funtiLapides feíf-
íi funt ; Terra tremuit ; monumenta 
iperta í u n t , & corpora mortuorum, 
qui dormicrantjfurrexerunt. 

70 N e ergo , ó homo , tu íis fir-
mior inferno, durior lapide; ponde-
roíior t é r r a ; tcnacior monumentis, 
dile£lo pulfanti tám dulciter , & cía-
manti j Aperi mih i : Pcífulum peccad 
auferas, recipe cum l f ranter, ac fefti-
nanter, quia non venit mactare*; fed 
falvare. Indicet nunc vnufquilque, ÍI 
vxorem fuam invencrit cum leprofo, 
vei mauro, quid de ca faceret; For l j -
tam interficeret, vel repudiaret. 

71 Sed Dominus non íic. Immo 
ab omni forde te abluet; ab omni in-
feí t ione mundabit,&1terum amplcc-
tecunTc ad thalamum sccern^ gloria 
introducet, & leptofum,í]ve contrac*, 
tuna interficiet; vnde Azot i j , qjii rta-
tacrunc Arcam iu^ta Dagon, in cr^f-
cinum invenerunt Dagon prortratum 
ante arcam; Iterum erexerunt, & ite-
rum inveaerunt Dagon proltratum, 

T 
capite , & manibus abfcitis ante A r 
cam. Sic fponfus iftc Chiiftus , íi ci 
aperire voluerimus; caput, & nunus 
Dagon; id eft, fuggeLlioncs Diaboli , 
qux per caput; & poteftatem , qua: 
per manus íntelUgitur,auferet:ltaque 
folus truncus;id eítrimpotcns Diabo-
lus, & mutilatus remanear. 

72 De hac pulfatione in Apoca-
l i p / í . ^ . D . Dici t Dominus. JEÍ-C? ego 
fto a i oftium , ^ p u l f o : Siquis audierit 
vocem meam^ & áperuerit tñjihi ianaa9 
intrabo a i illum , O* c cenaba cum tilo y 
& ipfemccü. De multiplici c^na vide 
fupra can. 5* num. 5 3. Ecce qualiter 
pu l í a t , & quid dicit. ^ed heu! quia 
plerique rcfpondcnt, tamquam peí-
íima adultera, qua: perfeverat in ma-
litia fija dicens : Et quid arrepcicius 
ad oftium meum? iSicut legltur in 1. 
Regum 2 1,C.D.Dav«d venit ad Achis 
regem Geth ; Et immutavitos fuum 
coram Achis, 0" collabebatur ínter ma
nus eorum, &" impingebat in ojlia por-
te , defiuebantque jalivae eius in bar-
bam. Et ait Achis ad fervos juos\ Vidif* 
tishominem infanum : Quare adduxif-
tis eum ad me\ Ande funt nobis fur iof i i 
Quid introduxifiis ÍJium^ vt fureret me 
prxfente} Dhnlttite illum hinc, Ó^nc 
ingrediatur domum meam* 

73 Achis interpretatur, quomo-
do eft ; quomodo f u i t ; & quomodo 
erit. Quomodo f u i t , vilc , five foeti-
dum ípc rma iQuomodo crit,efca ver-
mium. Sed impius hoc non cogitans, 
quado venit verusDavidjid eft;Chrif-
tus, & impingit ad oftium, reputar eü 
ftultum, & arrepticium, dicens fervis 
fuis;ideft;viribus anim2e,quíE debent 
eum admittere : Dimictite eura hinc, 
& ne ingrediatur domnm meam. Sed 
quid facit Dominus fie repulíus? Pe-
tro adhuc'reípicit; An impius velit ei 
aperÍEe.Si autem nullatenusintromit-
tatur , veniet tándem cum virtute 
magna , & poteftate domum franget: 
Adultcrum eum adultera compre-
hendet, & ambos in infernum proij-
eict, vbi eft fleuus^ ftridor dentium. 
Aperite ergo ianuam falvatori vef-
t r o , & dabit vobis coenam grafías in 
pra^íentr, & coenam gloriíE in futuroj 
quod ípfe príeftare dignetur. 

74 Alicer exponitnr fecundum, 
quod fententiam Lira: fublequitur. 
Caput meum dicitur Chriftus; id cftj 
Prf latí, qui deberent effe caput,pleni 
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De eurA ani-
marum a Pra 
latis hahenda» 
Contertip-lati-

vus. 
GloJJa. 

Leo Papa. 

Bcrnardus, 
Quud meliora 
funt verba 
predicatioms'i 
qziam otium 
coMemplatio-
ntSi 
Exodo 

Greg, 
NOTA, 

De túnica 
Chrifti iufto-
r u m , & im~ 
piorum. 

loannes 19. 

ritas , & abundat iniquitas. Cincinni 
meijid ert ? fideles capitiadhfrentes, 
pleni funt guttis noctium; id eft, pa--
tiuntiir grave frigia cxemplo malo-
rum Prilatorum. Etideoalloquitur 
contemplativoSjVt caufa horum cor-
rigendorum dulccdincm contcmpla-
tionis interrumpant. Sed contem
plativas l e íponde t . 

VERS. I I I . 
E X P O L l á n M E TUNICA M E A , 

quomódo induar illat Lavi pedes 
meos, quomoio inquinaho illos\ 

75 T ^ X p o l i a v i me túnica mea; id 
X2J eí tümpedimento fícenla-

r i : Qiiomodo otium dul
ce relinquam, & negotium aífumam? 
Unde Glofla. Quomodo poteflfieri, v t 
de culmine contemplationis egrediens 
rurfum mundi fordibus polluarl Quod 
recepta temporalium rubfidiorum 
caufa , licet eximius Dodor difñcilc 
vitar pecca tumhoc eft 5 lavi pedes 
meosí id eíl; afFectus, á mundano pul-
vere; quomodo inquinabo illos?Gre-
gor. Qui ad folicitudinem regendarum 
animarum fe accingit'-, refiat, vtquibus 
¿eterna prgdicat, ad providenda qíioque 
eis temporalium necefsivatum fubfídia 
mvrgilet.Ex quo qui circa temporalia 
invigilar; necefle eft, vt pulverem ve-
nialium inde contrahat: Quoniam vt 
dicic Leo Papa. Sifolicituio difisndi-
tur^ necejfe eji de mundano ptihere, 
etíam veligisforum corda fordefiere. 
Vcrumtamen propter vtilitatem ani
marum , ncceffe habet deícendere, 
incurvari, & parare. 

76 Unde Bernardus. Nolumus 
infijiere otio contemplationis; quoniam 
tneliírafunt verba predicationis. Licet 
dulce efl'et Moyfi in monie mancre, 
& cum Deo loqui : Ver'umtamen 
dixit ei Deus: Exodo j 2 . f i . Defiende: 
Peccavitpoptdus. G i t g . Sicut toto ani
mo debemus oceupaitones fugere : \ ta fi 
defit, qmpradicet\oceupationem debe:-
mus libcmi animoJubire, 

77 Eft autem túnica Domini: 
Túnica iuíli: Et túnica impij . Túnica 
Chrifti eít vnitas Ecclefiíe i de qua 
loannes 19. £>, Eratautem túnica Do
mini mconfutilisy de/hper contexta per 
totum.^Hxc eft Eccleíi^ Catholica: 
Inconíutiiisj quia non eftíciíTa per 
Hxrefes , quia vna Fides, vnum Bap-
tilma. Eft contexta deíuper , chanta

re coram hominibus , vt videant illa, 
& glorificcnt Patrem., qu i in Coelis 
eít .Tunica iufti multiplex eft;fcilicet; 
miferiaj 5 curie : Gratiae ; glorias: 

78 De túnica miferiae legkur in 
Genef. j . D . Pecit Dominus Deus Ada, 
& vxori eius túnicas pelkeeas \ & ait: 
Ecce Adam quafi vnus ex nobis fatius 
eft. In hoc, dúo íignantur : In pellc 
pcena,rivc mortalitas: In palio pecca-
tum 7 quafi diceret 5 Ecce Adam ple-
nus poena , 6¿ culpa. Qualiter factus 
eft vnu s ex nobis? V t fit fermo de 
tribus Perfonis: Quafi ironice : lam 
in fummam miferiam defcendit;quia 
Diaboio acquievit. Sic multi volunt 
efíe quafi D i j nullam poenam fentien-
tes , omnia fecundum voluntatem 
carnis agentes, nulliobedientes. Sed 
non poteft durare ; quoniam D o m i 
nus induir nos túnica peilicea ; fci l i -
Cct;affíidione, miferia,& culpa.' 

79 Túnica curac eft impedimen-
tum contemplationis.. Hancinduunt 
PríEÍati, exuur^t contempiativi. Vnde 
hic , Expoliavi me túnica mea, & C. 
Unde loanes 21 .5 . Petrus cum audi-
vit^quia Dominus effet, túnica fuccin-
x i t fe , & mifit fe in mare. Petrus nu
das íignat contemplativos, iqui nudi 
nudum fequuntur Chriftum. Vnde 
Hie ronymüs ad Rufticum. Nudum 
Chriftfím , nudtis fiquere. Sed quando 
Petrus vidit Dominum in litorc ma-
ris ; id eft ; qui turbationem mundi 
tranfivit , necefte habet contemplatí-
vus fe tunicam íuccingere , per cafti-
tatem, & fie mittere fe in m u n d ü ú n -
cafti ad negotia exteriora sút mittédi. 

80 De túnica grati^ legitur in 
Gt r ícL^ .A.Fec i t íacob filio fuo lofepb 
tunicam polymita. Ha:c eft túnica gra-* 
tixvárijsvirtutibusdiftincta. Hác tu
nicam facic Deus l i l i filio gratia;, 
quem plus diliget. 

8 r De túnica glorioe in ApocaLj. 
C.D. Vbi demonftrantur ía lvat i ; Qui 
venerunt ex magna tribidatiane, & la-
verunt fiólas fuas, & dcalbavarunt cas 
in fanguine Agfii, Anima dicitar ho
mo interior, cuius túnica eft caro 
noltra. Corpora ergo dicuntur ñolíe, 
quis erunt alba, leu candida íicut fol . 
Sed primo debeftt dealban ; id efíj 
mundificar i in f anguine Agni; id eftj 
per eífufionem fanguinis CbdíU , & 
cune fulgebuht íicut Sol. • 
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. 82 Túnica impij eft' triplex. 
Qtixdam eft maculata,per guiain,<3c 
luxuriam : Alia , aratiearum filo 
contexta, per vanam gloriain : Ter-
tia, comexta fanguine , per rapi-
nam, & avaritiain. Piimam induunt 
Uixurioíi, & gulofi. Secundam íu-
pervi , & vani, Tertiam cupidi , & 
avari. De prima, Beatas ludas in 
fuá Epiftola Catholica. D . Dicens: 
Ham quee carnalis eji , macuiatam tu~ 
nicam,?[\is diligit aliquis tunicam, 
quam emit, pro decem folidis,quara 
corpus fuum , quod Deus proprio. 
fanguine redemir; quia íi maculara 
habet turpem in tún ica , ftatiin au-
fert , vt homlnibus appareat. Sed 
maculam luxuria: turpilsimam,& to-
t i curia: cxlefti foetcntem in canica 
carnis habet, non abluic; fed magis, 
& magis poluit. Na nquam cum tali 
túnica mtrabit in glonam. . 

83 De íecunda túnica ifai. 59. 
A. T̂elas arañen texuerunt» Tela eo-
rum non erunt in ve/timmtum , ñeque 
operientur opcriüus/uis. H i lunt vani, 
qui opera fuá ad yaní|játem munai 
referunt. Hieronym. Induunt pre~ 
tiofajcomedunt deíhata, agaht araua, 
v t mundigloriarni a:;quirant. 6 c d to-
tum eft reía arahéa:, ques impttu ven-
t i difrumpiturJO^XK omnia araua pa-
lacia , paiafredi ,veftes, denañjjCor-
pora procera, quandoquiUern per 
ignem , vel faltem ad morcem adni-
h í l an tu r , & ü non in í e , tamen pe-
reunt , quantum ad uolieftorem. 
Vnde quídam dixit hos verlas; Ea-
lax fortuna, 

Quam fyllaba deftruit una, 
Scilicet; mors. Superbi auiém nudi 
in confpedu De i , & totius mundi 
apparebunt.Frigus intolierabile fuf-
tinebant. 

84 Quare ? Quia Ímpetus ven-
íi deitruxit telam , quam texcrunc. 
Et non erit eis in vejtimentum , nec 
operientur operibus Jms > Quia de to
ta tela ifta , undé verenaa coope-
r i a n t , v n d é á frigonbus inferni fe 
muniant, nonhabebun t .É t íic tan-
nuam veré nudi afacie magni h i -
goris dentibus ftndebunt. Ideo nu
di eruut, quiaquidquid in mundo 
feccrunt, tela fuit aranearum. Hie-
ronymus vno amico fuo, qui d iv i -
tias amií i t : Nox erat illa , omnia 0* 
Jomnium ^ die orto , mnqmm appa-

Caput Quintum, 
ruernnt: Vi ores erant verif , & mar-
cuerunt :• Nubes t ranj l j t : Fumus difo~ 
lutus e / i V n d e U aquarum dirupta 
f u n t , Tele arañef erarit > ^ dtfcifa 
Junt, Propterea canamus : Juanitas va-
nitatum & omnia vanitas. Hace can
tilena vbique mundi deber cantari: 
Vbiquein aulis , thalamis,& in f o r i -
bus ¿eícr ibi . 

^ 5 De tertia túnica, Ifai. 9. A, 
Omnis violenta pradalio cum ti'. mul-
tu y & vefiimentum miftum fanguine y 
erit incombufiiünem \ & cibus ignis. 
l i le haber tunicam fuam commiftam 
fanguine, qui carnem fuam nutrir 
de.pauperum fudore 5 í k u t Piinci> 
pes : Víurarij ; Divites, qui de fan
guine pauperum fibi faciunt deli-
tias. Tali.s dici tur , homines devo
rare. Ezech. 19 B.QUÍ inc¿debat in-
t . r Leones y&faflús eji Leo , & dHt-
cíe pradam capere , & homines devo
rare, 

86 Quídam Archiepifcopus or-
dinis ciftercíeníis, per baiulos íiios 
multas in fuljditos fecerat cxtoi í io-
nes. Venit ad eum vetula qnaeáam 
dicens. Domine vos non comeditis 
carnes co£tas ? Quomodo nos ahos 
vivos devoratis í Q-isíivit Archie-
piícopus quomodo , vel quid nam 
hoc eflet. Et illa expoíuit e i , quali
ter baiul i ipí ius totum fudorem fu
um extorfillent > addens. Melius e í -
let carnes gallináceas imiexta feria 
manducare, quam nos taliter devo
rare. Quo audito, vt dicitur , Ar-
chiepucopus baiulos fuos caftiga-
vi t . Deiiominibus huiufmodi. lere-
niia 2. G. Et inventus ejif^nguispau-
perumy & tnnocentum in alis tuis.Qu.! 
inventus fuerit in túnica maculata; 
id eft ; inventus fuerit in afperitati-
bus immundis,in tali túnica, vt por-
eelius in faco , in puteum inferni 
mittetur. In túnica aranearum á ípi-
ritibus fuperbiae: l n túnica fangui-
neaá fpiritibu-iavaritia:, quidicun-
tur mammonae iniquitatis. 

87 Quidam vfuiarius fuit mor
tuus , quem Epifcopus non permi-
fit fepeliri. Vxor vero , & filij. eius 
lugebant amarifsime. Quidam au- ' 
tamclericus , í ive fcholaris noviiér 
veniensde ftudio , qiia:íivit á mulie-
re, quare lie doleret? At illa rcfpon-
dens dixit Qtiia Epilcopus non 
permitit maritum meum fcpeliri,di-
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130 Expofítio 
cens, quod Diabolus, añimam eius 
aíportavcrií . t t ait clericns j dá m i -
hi ai iquid, & ego probabo , quod 
Epi(copas nU dicit. Conftituto pre~ 
t io^cn i t maiier ad Epiícopum cnm 
advocato íuo , qui ail : Domine 
Epiícopc dictum cft m i h i , quod 
non permitcitis víuraiium íepeliri; 
quia dicitis , quod Diabolus ani-
mam eius afporravlt. Ego autem 
cum reverentia loquendo , probo, 
quod non eft ira. Quia íicut mult i 
canes trahuntventrem bovis-in fo-
veam, vt devorent: Ita non vnus 
Diabolus; fed multi trahunt animara 
víurarij ad inferos , qui fatis in ea 
inveniunt addevórandum. Ergó de-
betis mandare, corpus fepeliri, ex 
quo muíti Diaboli , & non vnus fo-
lus Diabolus anhnam ipfms afpor-
tavit, 

88 Nunquam permittat nos 
Deus intal i túnica inveniri ; quia 
verba Domini íunr. ¡Sbi te invenero, 
ibi te iudieabo. Sed. Beati mortui, qui 
in Domino morimtur.íLt vt ait Apof-
tolus ad Calatas 3. D . Quicunque 
enim in Chrifio baptizati ejiis: Chrif-
tum induíflis. Chriftum induunr, 
qui arma fuá portant. Undé chr i í -
male álbum rúbea cruce impreífa 
inBaptifmo confertnr. Per chrif-
male álbum intelligecandorem v i r -
tutum : Per crucem rubeam , paf-
sionis Cbnfti commemorationenv 
Cum Damiones aliquem i n tali t ú 
nica inveniunt; exterrlti fugiunt, &: 
iuftum Deo , 6¿ lanttis eius relin-
quunt. 

V E K S . I V . 

DILECTVS M E V S M l S l t 
manum fuam perforamen , & venter 

meus intremuit ad tacium 
etus, 

8p | ^ | I L E C T V S eft Chriftus, 
\ _ J r qui manum íuam , per 

foramen mitt i t ; id eft; 
per viam cogirationis , quando ter-
rorem iuditij , & fupplitij incudt. 
Vnde Hieronymus. Quando diem iu -
di t i j , &Juppli t i j cogito , toto corpore 
contremijco.tioc c í t , venter meus; 
id eft -; terreñitas- mea intremuit á 
conractu ciu¿.Néc cft mirum,!! dies 
illa timeatnr i quoniam dies illa tre-

Cantkorum. 
menda , quando casli í id cft ; iufti 
movendi funt; de térra , id eft ; de 
iniuftis : Hoc eft ; boni , fivc iuf t i , 
íeparabuntur á malíes. 

90 Eft autem dies multiplex: 
Dies mala, peior ^pefsima. Dies 
bona, melior , óptima. Dies mala 
eft, dies culpíE. lob. 3 . ' A . Pereat 
dies, in qua natus fum , & nox , in 
qua diBum eft : Conceptus eft homo: 
Dies illa vertatur in tenebras. Id eft, 
culpa , per poenitentiam abftruatur. 
Dies peior , dies diíToludonis cor-
poris , cC anima; , quo ad malos: 

• Quoniam tune, vt dicitur in Trenis. 
2 .C. Damones aperuerunt fuper te 
os fuum, omnes inimici tui ftbíhve-
r u n t , Ú^friemuerunt dentibus fuiSyÚ* 
dixemnt-.Devoravimus eum. En iftc 
eft dies, quem expedabamus, inve-
nimus, & vidimus. 

91 Dies pefsima, dies tribuía-
tionis, &anguft ix : De quaSopho-
nia. i . D . Dies ir£ , dies illa , dies t r i -
bulationis , & anguftia , dies calami-
tatis, d̂ 1 miferite , dies tenebrarum^ 
& caliginis, dies nébula, <^ turbinisy 
dies tuba > <& clangoris, & tribulatio-
nis. Ibihomines ambulabunt v t caci, 
iffundetur fanguis torum , v t fumus, 
& corpora eorum ftcut ft ere ora. Hic 
ponuntur vndccim geni t iv i , quaíl 
vndecim hot^ , íive vndecim tem-
peftatcs- iplius diei. hxponuntur 
frnguli. 

92 Illa dies erit ira:, cuius mag-
nitudinem attendens David , ait m 
Píal.m. 6. A. Domine , ne ín furaré 
tuo arguas me , ñeque in ira tua corri-
pias me. Idem in eodem. Argén-
tum eorum , aurum eorum non po~ 
terit liberare eos in die ira Dei. Q11 an
do inter homines, quis eft iratus, 
fedaripoteft ,yclprece , vel auro, 
vel argento. Sed non ita hic. 

93 Diestribulationis, &anguf-
ti£ ,quia tribulatio erit in corpore, 

• t i ex hoc anguftia er i t in anima. 
Idem in eodem. Tribuíabitur ibi 

fortis, In Proyer. 19. D.Parata funt 
deriforibus indicia , & m alie i percu
tientes ftultorum corpor ibus .angu
illa cordis.Auguftin. Ulücfertur im-

. petus mentís , vbi fentitur vis doloris, 
94 Sequitur: Dies calamitatis, 

& miferi?. Calamitas fit per ibfen-
tiam omnium bonorum , nwícna 
propter ptscientiam maloium om

nium 
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Caput Qmntum. 
CaUrnhas* nium, Ib i crit vera calamitas, vn

de receferint Bona; qaia nihil ha-
bebit de his, qua; deílderavit. In 

Veuter.iS.E. Deutcr. 28. E. Servies mimko tuo 
in fame, & f i t i , ^ nmitate , & om~ 

MiferíA. ni pecunia. Item , ibi eft vera mife-
r i a , vbi adfunt mala omnia ; quia . 

'prarfentiaomnium m.iloru iij ñecos, 
& gemicus, c lamor, , & timor, la
bor , & dolor , ardor, & focror, & 
huiu ímodi . 

95 Seqnitur: Dies tenebrarum, 
& caiiginis; qnia erunt ibi tenebrae 
exteriores in ocu is corporis, & ca-
ligOjObícuritas in oculis men t í s , vt 
nihil vi.deat, nihil íc ia t , nih poenas. 
Quoniam, vt dicitur in Eccleliaftcs, 
9. C. Nec opes, nec ratio , necfapien-
tia , nec feientia erunt apud inferas, 
quo tu properas. Vndé lob. 1 0 . D . 
Terra miferia , & tenebrarum , vbi 
nullus ordo, & c . 

96 Nébula erit inter damnacos; 
quia damnaci non poterunc videre 
gloriarn Sanctorum. Vndé Lfaia.zó. 
B. Tolletur impius , ne vi.deatgloriam 
Dei. l tém,in Ttems.y.E.lnterpofui/ii 
nubem tibi}nc pertranfeat or^/o.^Tur
bo e r i t , quando totus mundus i r -
ruet fuper damnatos. In libro ía-
pientix. 5. D.Pugnavit cum ilio or-
bis terrarum contra infenfatos. Ibunt 
iniiretve emjúones fulgurum ad cer-
tum locum injílient, & d petrofa mit-
tentur grandines , & excandefect i n 
illos aqua maris, flumina concur-
rent duriter. Auguitin. , Turbo ¡fie 
tollet quidquid palea efi i n áurea'. A l i -
t é r : Aera , O* quidquid turbo tollet 
ignis confumet. 

97 Scquitur : Dies tub^ , & 
clangoris. Tuncaudietur nov i í s ima 
tuba,vt dicitur in i . ad Tiiefaloni-
cenies. 4. D . Quoniam Dominas i n 
tuba Dei defeeniet de Cosío , & mor* 
t u i , qui in Cbri/io funt , refurgmt 
pr imi , Erit igitur prima tuba , & 
clangor : Tuba ad exhilarandum 
í a lvandos , clangor ad exercendum: 
Alitér , exterrendum damnandosi 
quoniam veniet aumatus maieftate 
deitatis, vt. omnes imaios expugnet. 

Hora duode- iJuodecima hora , íive duodécima 
cimdamnatO' tempeftas erit deíperacio, quia im-
rum, pij cerci erunt de plenitudme om-

nium malorüm linefine , & depd-
vatione omnium bonorum in a-ter-
num. 

I 3 I 
98 Dies bona, dies eft gratiae.. De die hona^ 

De die tene
brarum y & 
¿aliginU* 

Ecck/lafes. 
9 .C. 
Job, 1 o. D* 

De die nebu-
U , & turbi-
nis. 
jfaijt.zó.B. 
Trenii.i 'B* 

Sapient/t. 
D . 

De die tuh<et 
& clangoris. 
1. a i TbsfaL 
4 . 

Dies gratid 
oritur} & c t 

De die melig" 

Cant. 2 . D . 
Vmbr¿e ind i" 
nantur. 

Vndé Apoftolus ad Romanos. 1 j . ' D . Romanos,! 3. 
Nox pracefsit, dies autem appropin' D , 
quavit: Abijciamus ergo op:ra teñe- Tenebra pee* 
brarum , & indu.imur arma lucis'. Si- cafQrw&, 
cutin diebomfte ambuiemm, Qiian-
do fenebríE peccatorum p'er poeni-
tentiamfugantur; tune dies gratis 
oritur. 

99 Dies melior eft finí? miferi?. 
Vndé in Cant. 2. D . Dildius meus 
pafeitur inter l i l i a , doñee afpiret dies y 
& inclinenturvmbrce. Tune vmbras 
inclinantur , qua ido eft finis ptae-
fentis miíerige. Tune dies afpirat, Dies afpirdt¿ 
quando anima'de ergallulo carnis 
evolar, 

1 0 0 Dies óptima eft dies glo- De die opti~ 
r i ^ : Vndé in Pfalm. 3 j . C . Q¿tis efi ma. 
borno , qui vult vitam , diligiv dies Pfalm. 3 3 .C. 
videre bonos, £c in Píalm. 8 j . D . Pfal ,^^ , D , 
Melior efi dies vpa in atrijs tuis fuper 
millia irlsec dies- duodecim horas 
haber, í c iücé t , duodecim gaudia, 
feptem dotes- , & quinqué ieníuS 
plenos fuo deledabili , fci l icét^ua-
tuor dores corporis, & tres amn»^: 
( De his dotibus vide oprime in 
compendio in leptima parte A.) 
Quatuor dores corporis fnnt, clari-
tas, agilitas, íubtilitas , impaísibí- f a mea. PfaL 
litas. Hace quatuor notantur in Da-^ inverfo 
niele 1 2 , A. Qui dotii fuer in t , f u l -
gebunt , quafi fpkndor firmahienti, 
Hoc eft, quod Dominus in Evange
lio dicir per matth. 13.F. Puigebunt 
iuj l i Jicut Sol in Regno Pacris mei, 

1 0 1 In Solé íunt quatuor : Ful-
get , five iucet, eccé claritas : U i -
trum fine laefione perforat, vel ali
cer, in t ra t , & rei iüt , í ivc peutraniit, 
ecce íubtil i tas: A b Oriente in Oc-
cidentem in momento apparet, & 
c i t ó m o v e t u r j eccé agilitas, i tém, 
nec ferro , nec igne, nec alio quov 
cumque poteft i ^ d i , íive corrumpi. 
Ifta quatuor erunt in corporibus 
falvarorum. Claritas ; quia clara, 
immó clariísima erunt, quod patet; 
quiafulgebunt, vt Sol. Subtilitas; 
quia penetrabunt qufeumque alia 
corpora íine vlla corrupiione. A^gL-
litas, quíe tanta er i t in eis , quod l i -
cut d i C : t Auguítinus : Quodp ottnus 
vbi volet fpintus , & Corpus volat J i* 
muí. impaísibilitas, quia á nullo ex-
teriorl agente poterunt pati , quse 
etiam l i ponerentur in inferno 

nul-

Horde duode
cim. 

De feptem 
dotibus yfcili-
eé t , quatuor 
corporis , & 
tres anima, 
A , & in Glof* 

DanieUii' . 
A, 
Matth: i ^ F . 
I n Solé funt 
quatuor. 

Auguflinus, 



Chrifius ante 
mortem qu I -
tuor dotes aj-

fumpjit. 

"Dotes anima 
beat?. 

Spes provenit 
ex ftdc. 
Cbaritas ex 

Gaudium. 

loannes 17. 
A , 

De quinqué 
fenfihus. 
Gaudia quin-
que. 

Exod.q.4* 

3 3 * 
nuilam 
rcnt. 

102 
quidam 
mortem 
ratione ; 

Expofoio CanUcoírum. 
laefioncm in hoc íenti-

Has quatuor dotes, v t a iü t 
, aíTumplit Chríftus ante 
: Claritatcm , in transfigu-
Agilitaren! , quando am-> 

bulavit fu per mare : ó'ubtilitate^mi 
quando per médium ludxorum trá-
üv i t , quando, & prsecipuc clauíb 
vtero matris exivir. Vnde quidam. 
Sicut jolis radius tranfit innoxius fe-
nefiram vitream \fic Deifilius, immo 
fubtilius aulam virgineam. 

1 o j Dotes anima funt trcs.Cog-
nitio fine errore,quaí íuccedit fidei. 
Comprehení io fine difíicuitate, quíe 
Iuccedit fpei 5 tune enim compre-
henderaus,riv.e tenebimus,quod mo 
do fperamus. Tertia dos eftdiledio 
íine hetione. Et íicut ex fide prove
nit fpes,& ex fpc chantas, ita ex eo, 
qiíod íuccedit fideUfcilicérj excog-
nitione provenit íummüm gaudiü, 
quod tenebimus, vt fperamus 5 & í i -
milirer íumma dilectio. 

104 Unde antiqui Philofophi 
non potuerunt in venire Veram bea-
titudinem in térra: Sed Phi loíbphus 
noíler eam nobis declaravit dicens 
in loanne 17. A . Hac eft autem vi ta 
¿eterna : Vt cognofeant tefolum Deum 
verum , <& quem mifi j i i \efum Cbrif-
tum.Ex ifta cogitatione tantum gau-
debimus ,Quod fi eliemus fub ó m 
nibus poems inferni, nihil nobis no-
cerent. 

105 Item,quinque gaudia erüt , 
quia quinqué leníus; gultus;& olta-
tus i auditus i vifus 5 tadus , íuo de-
leddbiii repiebuntur : ü c u l i , pu l -
chricudine: Aures , modulatione: 
Olfatus, odoribusaromaticis: Guf-
tus , dulcedine: Ta¿lus,ihavitatc vt 
íupra cap. 1. num. 285. Qiiando 
cunque Dominus hominem tangit 
vtjuppiitia , & pr2cmiainteiligat3in-
teriura cont remi ícunt ; eó, quod t i -
met premia amiitere , &"íupplitia 
fubire. Timore ergó exteritus liben-
ter í b rg i t , praceprum Domini ad-
implet 5 íicut legitur in Exod. 4. A. 
Quod Moy íes non acquievit, vt ali-
t é r , in iEgyptum delcenderet,& po 
pulum liberaret 5 doñee ei Dominus 
íratceretur. Unde t'ubiungitur. 

V E R S , y . 

SURREXÍ , U T A P E R Í R E M 
dikóío meo. 

106 T T A B U I S T I qualiter dilec-
X X tus pulíat concemplati-

vumadeuram paftora-
l en i j imp iumad pjnitentiam inv i -
tat , quia vtrique fenfui hoc compe-
ti t : Sponfa attonita furgit á contem-
platione , & curam paftoralem íuf-
cipit. ímpius furgit a peccato, & per 
poenitcntíam fatisfacit. Hoc eft, 
quod dici t : S u m x i , v t aperirem di -
leóio meo. Sutgit contemplativus ab 
otio : Samuel á fomno ; Paraliticus 
á l edo : Rex Ninive de folio : Mor-
tuusde fére t ro ; fLazarus de túmu
lo . .Samuel furgit de fomno gratia:: 
Paraliticus de ledo luxuriar. Rex N i 
nive de folio fuperbig. Mortuus de 
féretro adualis culpas : Lazarus de 
túmulo confuetudinis perverfse. 

107 In 1. i ? ^ . 3 .^ . B. C. Sa
muel dormiebat in templo Domin i , & 
Dominus vocavit Samuelem j qui ref-
pondens ai t : Ecce ega. íterum vocavit 
Dominus Samuelem j qui confurgens 
ait ad H e l i : Ecce ego , vocajii enim 
me. Tertio vocatmejt d Domino; qui 
re/pondens ait i. Loquéfe Domine , quia 
auditfervus tms. Tcrdo vocatus eft, 
quia tria funt, qu^ tenent homincin 
infegnitie ; fcilicet , dele dado in 
peccato : Difficuitas i n furgendo: 
Labor in operando. 

108 Depr imo in Prov. 26. B . 
Sicut ojlium vertitur in- cardine Jüo, 
ita piger in leBulofuo. De difíicuitate 
in Píalm. 9. C. Infixa funtgentes^ & 
Ib i dicit Glofa. Dolor eji dejerere, qua 
deietfant. lile dolor non fmit abíce-
dere. Item , do lor , vel labor fatisfa-
ciendi : Quaíi diceret. Si paeniteo 
oportet vigilare, & ieiunare , & c . 
Vnde in Prov. 2 6. fi. Piger: Leo efiin 
via , & leana in itineribus. Semper 
enim fpinas , & impedimenta inve-
nit in via. Contra hxc tria, ter voca-
tur Samuel á Domino ; vt amore 
Trinitatis virilitér furgat , viriliter 
íatisfaciat, & delitias reiinquat^ 

109 Paraliticus furgit á ledo 
luxurif. Paraliticus eft homo vitijs 
re íolutus , in ledo luxuri^ detencus: 
De quo Apoftoius ad Epneüos 5 .C. 

Qua 

De multiplic 
furreñione. 

Samuslfur-
g i t . 

í .Re£.$.A.B 

Prov.16.B, 

Pfalm.9. C. 
Glofa, 

P rov . i ó .B . 

Paraliticas 
fu rg i t . 



Caput Quintum. 
Éphefíos.>). 
C. 
Marc. 2. B. 
follere lee-

Rex Ninive 
furrexity 

Surrexit mor 
tttus 
Quatuor te-
nent homint 
in pee. ¿ito. 

lacohus.q, D , 

lob. 7. B, 
IJai. 34. A . 

Pos na impo-
nesda pro 
peccatis. 
Prouer. 21 . 
B. 
Sapientia. 1. 
C. 

X. Regum. 3. 

Qua enim in oceulto fiunt ab ip/is, tur-
p e e / i , & dicere. Huic didiuin eft, 
v t íegi tnr in Marco. 2. 8. Surgejol-
le gravatum tuum , & ambula, & 
vtde in domum tuani. Tollerc Icc-
tum, eft carnen íuam priu^luxuriae, 
& voluptad deditam, volupta-
tem erigere fpiritualcm , & fie irc 
in Domum Ceeleftis Patriíe. # 

110 Rcx Ninive furrexit á folio 
íuperbiíE. I n lona , 3. 5 . -Legitur , 
quod lonas de príecepto Domini 
a i t : Adbuc qpadraginta dies, & N i * 
nive fubvertetur. Etpsrvenit ¿id Re-
gem Ninive : & furrexit de folio feto, 
& proiecit vefi'ment.i f u á , 6" indu-
tus eftfacco , & fedit in ciñere. Sic 
peccator cum audit ffi^di huius 
lubverfionem , defcelSfere debet 
demolió fuperbiac, & abijeere vef-
timenta mundanx lafciviíE , & in -
ducre faecum , id eft, afperitatem, 
& vilitatem poenitenti^ , federe i » 
ciñere , id eft , confiderare fe eífc 
pulverem, 6¿ cinerem, & fie remita 
tet Dominus iniquitatem, & revo- \ 
cabit fententiam. 

n i Surrexitmortuus de fere^ 
tro adualis culpa:. Hunc. tulerunc 
quatuor per quacuor partes feretri, 
íive brachia ; quatuor íunt , quae te-» 
nent homincm in peccatis: Fidutia 
vivendi: Evagatio peccati; Alienas 
culpa: confuieratio : Promifsio ve-* 
niac. Contra primum. lacobus. 4. 
D , Vita eft vt vapor ad ?nodicum p¿i~ 
rens. l ob . 5. B. Memento mei Deus'y 
quia ventus eft vita mea. Contra fe-
Gundum , Dominus in ifaia. 34. A . 
Inebriatus efl in Coelo gladius meus. 
Et vitas iram tranfivit , quando hu-
manum genus , pro vnico mor ía 
tranfivit , íic percuflum eft. QLiid 
erit de poena, quae pro peccatis nof-
trisproprijs imponetur s in Prover. 
2 1 . B. Cuftigatio peftilentia , fa^ 
pientier erit. Contra te r t ium, in lú 
bro íapientiíe. 1. C. Nolitezelare 
mortem in errore vi ta veftra. Quo-
niam minus error eft ad fimili tudi-
ncm. aitcnus , te ipíum interíi-
cere. 

112 Contra quar tum, in 1. 
Rcgum. 3-. C. l u r a v i t Domims He*, 
l i , qtiod non. expié tur in i quitas do~. 
mus eius v í B i m s , Ó" mun tribus v f 
que inceternMm. Quaíi diceret: Pie-
nque peccata peccatis adijci.unt, & 

13^ 
Deum femper offendunt, Domijiu& 
d i c i t , quod nunquam peccata eo-
rum delebit. lacobws. 2. Q. A l i fe-* 
ricordia fuperexahatur iudicio. QklátM 
to mifericordia pronior eft ad nii íe-
rendum , tantum in futuro pronior 
eft ad iudicandum. Nunc enim D o 
minus pronus , pronior , pronifsi-
mus ad remittendum : Tune vero 
erit crudelis, cri^delior , crudelifsi-
mus ad iudicandum. Lazarus íur« 
rexit de túmulo confuetudinis per-, 
verfse. Undeverfus. 
Mens m a h , mors intus» 
Malus acius, morsfuris. 
Tumba , puella , puer) 
Lazarus ijia notant. 

MAUVS, M E ^ S D I S T I L L A V E -
r u n t myrrham. 

Tacobus.i.C, 
Mifericor* 
dia. 

Lazarus furé 
rexif» 

f 

113 | V I A Contemplativas 
admonitionem D o 
mini adimpleat, d i - Quod qmli-

c i t : Surrexi, v t aperirem dileóío meo', bet in boc 
Subiungens: Manus meee diftillave* mundo debef 
runt myrrham. Proprium eft arbo- aliqua difici-
rumex natura intrinfecam guttam liaoperari. 
ftillare. Myrrhaautern genus gum- Myrrha ge~ 
mi eft , . & ex amaritudine fuá arcet msgummi 
vermes. Homo ergó dicitur antro- eft* 
pos , arbor latine verfa , vt fuprá, Iromo dicitu?. 
Cuiusramifuntbrachia , & manus antropos, 
Hsecdebenc ftillare myrrham bono-
rum operum, & hsec íi facrit pluvia 
doctrina irrigara : Priftló enim audit * 
quispoanas, & premia j i n d é , con-
cipit timorem poenarum, & amo-
rem pr^miorum: Et íic ex t imoreí 
§¿ amore ftillat myrrham bonorum 
operum. Vnde Ifaia. 26. D . Afacie 
tua Domine fpiritum concepimus, 

'114 Opera bonadicuntur myr
rha ; quia amarum e i^ ieiunare, v i 
gilare , bona fuá pauperibus daré,íi
ve difpergere , miíeris compati.Ve-
rumtamen timor gehennse, amor-
que gloria taiem myrrham faciunt 
ftillare. • Vnde legitur in i.Maccbdb: 
6 .G. Ciuod cum Eleazarus mulris 
plagis pFcmercturt, ingemuit , d i -
cens : Domine tu feisj quia , cum d 
morte poffem liberar i , duros iéius cor* 
porisfubfiineo, & dolores; Semndum 
animamverb propter timorem liben* 
ter htc patior. Ecee quam myrrham 
timor i l l i genuit. 

115 ltem ,Cant .8 .C. 
rit C a n t S . C i 

Ifai . iS.D.. 
Quod bona 
opera funt 
myrrha , 
quod homo eft 
arbor tranfe 
verfa. 1 
2. Machabeo* 
rum. 6, VJ. 



A^ocitl, 10. 
D , 

Audtre ver* 
bum Dei. 

Qi/id difcre-
tio in omiii-
bus op'.rihus 
e/i aábihen-
da, 

Hieronymus. 

Extrema 
fuñ í vitiofa. 

Quod pej/u~ 
lum efi pe ce a-
tum. 
7/W.59. A. 

234 Expofitio 
r i t homo omnem fubjlantmm demus 

fuá pro dileciione , quaf nihil defpi-
ciet eam, Ecce quam myrrham largi-
tatis^mor producic. Ex amorefubl-
tinuit Chriftus omnes amaritudi-
ncs. K 9 C myrrha primó ex verbo 
Dei provenit. Vnáz inApocaL 10. 
D . Angelus dixic loanni. Accipe //-
brumK & devora illum, & facieí ama-
ricari ventrem tuurn , fed in ore tuo 
erit dulce tamquütm niel, Dülce cnim 
eft , veibum Dei audire , verbum 
Dei i o q u i , fed amarum eft opere 
adimplere ,quoniam venter nofter, 
id eft, carnalitas teñera eft , & ideo 
amarum eft e i , difficilia adimple
re. 

D I G i n M E I P L E N 1 
myrrha prohatifsima. 

I i 5 digitos propter dif . 
X tinótionem intell igi-

mus diferetionera. Quoniatn illa 
opera íunt probatifsima , quibus 
diícrctio adhibetur. Non enim tan-
tum debemus vigilare, quod oculos 
aniittamus , nec rantum ieiunare, 
quod iníaniam incurramus quia 
onini íacrifício (al debet apponi. 
Hieronymus. Nec vero íwmoderata 
t ibi ¡mponamus ieiunia , 0* enormem 
eihorum cibjltnentiam , quibus ftatim 
delicatafranguntur , Ú* ante agrotari 
incipiunt, quam fanóla converfatio-
nis Jacere fundamenta. A l i j modum 
excedunt in eo , quod nimium , alij 
in eo > quod parum , quoniam idem 
facic plus , quod minus : Ai t quí
dam : Melms eft parum comedere, & 
parum laborare, quam multum some-
dere, ^ multum Uborare, 

V E R S . V I . 

P E S S V L L U M O S r i I M E I 
aperui dileóio meo, 

117 - p E S S V L V M eft peccatum 
X quod dividir inter nos, 

&: Dcum. Vndé líaia. 59. A . I n i -
quitates nojirte diviferunt inter nosJ& 
Deum nojirum, 0 peccata nofíra abf-
conderunt jacitm eius d nobis, ne ex~ 

audiret. Pefíulum aperir, qui 
per pcenitentiam tol l i t 

peccatum. Se-
quitur. 

Cantkor&ni. 

A T I L L E D E C L I N A V E R A % 
atque tranfierat. 

118 T ICET iuftus recipiát 
J^j Deum per inhabitan-

tcm gratiam , tamen non tenet eum 
diü per devotioncm , neqne per 
cont^mplationem. Ideó multas, t r i 
bulaciones fubftincre oportet in via, 
donce facie adfaciem videatur i n 
Patria. Verumtamcn loquitur fpon-
ía; mandata fuá ci relinquendo. V r n 
de fequitur. 

A n l M A M E A LIQUEFACTA 
eft, v t dileólus locutus eft, 

i l p T ^ X c o , quod Tponfa per 
J i j culpam mortalem fuic 

Quod imitas 
tribuUtiones 
fubftinere 
oportet. 

\n quoi labo¿ 
res liquefac-
tusefi Chrifr 
tus. 

Diabolo coniunda, & á Deo fepa 
rata, ex eo, quod fponíum oíFcnde-
r a t , & iám per poenitentiam recu-
perat, in lachrymis liquefcit 5 quafi 
glacies á radijs Solis liquefacta. 

120 Notandum , quod liquc-
fadus eftChriftus, vt liquefiat ani
ma iufti . Liquefadus eft Chriftus in 
oleum , in potionem, in myrrham, 
in aquam , i n pifeinam, in flumen 
fanguineum , in lac , & mel. I n 
o leum, vt faner. exteriora , in po
tionem , vt fanet interiora, in v i -
num , vt triftes exhilaret, in aquam, 
vt immunditias abluat, in pifeinam, 
vt multitudinem languentium fa
net , in flumeti, vt Doemoncs fub-
mergat, in lac , & mel , vt fuavita-
te fuá, & dulcedine, iuftos refi-
ciat. 

121 De prima liquefadione,fu-
pra , cap. 1. num. 33. Oleum eífuf-
fum nomen meum. Filius Dei eft 
nomen , & verbum Patris 5 quia Pa-
trem nobis notificavit. Ipíe filius 
fadus eft oleum effuííum , id eft, ip-
fa mifericordia nobis efFufía, ad mi -
feriam noftram fanandam, Ipfe eft 
Samaritanus fanans contritos corde, 
& alligans contritiones eorum.írem, 
fadus eft potio , vt fanet interiora. 
Vndét in Pfalm. 15. A . Dominut 
pars hdreditatis mea , & calicis mei, 
Ib i dicit Auguftinus. Bibant alij ve
nena , & mortíferas voluptates j ego 
autern , mei bibemus Dominum. 
Item. Accedite ad eum, & illumina-
wz/W.P/Ww. 33. A, In GloíTa mea P/^/. 33, A, 

mo-

Pfalm. i $ , d , 
Auguftinus, 



Caput Quintum 
niorali fuper Pfalmos. f . ^ o ^ . N e f i ~ 
ii< ficut ludet c f d , qvi de Crucifixo 
tmebr.-.tí/mtt y nosautem ma?iducan-
do Crucifixutn , hibendo eius fan-
guinem, UluminAmur. 

122 Vndé in Pafcha fidclis 
quilibetde hoc cálice dcbet bibcre^ 
ve per ieianium quadra^cfimale, 
quafi per. dietam , & petionem ca-
licis pafchalispcrfctte fanetur. L i -
quefactus eft in vinmn. Vndc Ifaia. 
25. B. Faciet^Dominus exercituum 
tmníbus poptrlis in monte hoc convi~ 
vium vindemia defozcatc. Hoc eft in 
monte EccleíiíE, dabit nóbis fe i p -
fum áfoecibus peccatorum defceca-
tum ; quoniam in verbis, & exem-
plis 'ipfius tamqua¿n ópt imo vino 
iufti exhilarantur. Liqucfadus eft itt 

O m i Cbrif- acluam ' fi,v,c in foIn7tcJn? 
7^ á n ^ s peccata abluat. Unde loel . 2. D . 

Jfai. 2 5' 

tus eftfom, 
loel 3, D . 

Tons di domo 
'Domini eji 
Chrijius. 
Per Jpin as' 
quid intellí-
gitur. 
Egyptus in* 
terpretatur 
tenehrce, 
Idum¿ea in* 
terpretatur 
rubra. 

QutíÜ Chrif» 
tus fuit pro-
batica pifei-
na. 

Cbrtfíus eft 
mare rubru. 

Egredietur fons de domo Domini , & 
irrigabit torrentemfpinarum\ E g y p 
tus in defolationem érit, 0" Idumga iri 
defertum perditionhé 

12 3 Fons de domo Domini eíi 
Chriftus de vtt^o yirginali egre-
diens, qui tria genera peccatorum 
abluit. Per ípinas intelligimiis pec-
catum avaritia;, quod per diverfas 
concupifeentias cor affligit > f ive . 
pungit. iEgyptus interpretatur toé 
nebrx, 8¿ íignat mündum. I d ü m z a 
interpretatur rubra", & íignat car-
nem , quae fanguine luxuriab tota 
die eft accenfa. Dominus igitur i r -
rigavit torrentem fpinarum , c^uan^ 
do contra avaritiam pr^dicavit: 
i £ g y p t u m perdidir, quando mundi 
gloriamrdeftruxit : Idumíeam fecit 
defertam, quando concup^centiam 

• mulierum prohibuit. 
124 Item jfons fuit in Crucé , 

«pando feptem rivulos de fe emifir, 
qu inqué de manibus, pedibus; & la-
tere , & dúos rivos lachrymarum de 
oculis. Item ,ipfe eft probatica pif-
ciña quinqué porticus habens , id 
eft ,.quinque vulnera , & nutu Dei 
mof ebatur aqua , id eft , humanitas 
per eius pafsionem. Et qui mitt i tur 
per fidem in hanc pifeinam , fana-
tur á quocumque laiigore detinea-
tur* Similicér liquefactus eft in Hu
men fanguincum , quo Díemortes 
lubmer l ic lp íe enim eft mare rubra, 
quo íubmerfit iEgyptios. Mare ru -
brumfuic in íanguineo fudore, in 

155 
fiagellationc, in crucinxioné, quia 
tocus fuit proprio íanguihe rubrica-
tusA in mari in hoc iks HCÍI fabmer-
íi funt, & Tubmerguntar D'xaiones, I 
quos totum mare , & umnes n v i 
iubmergere non potuerunt. 

125 Vnde ífaiáHí 59- Cum 
vsnerit qucififluvius violmtus , quem 
fpiritus Domini cogit. Üenit enirti 
Cnriftus ficut fluvius violéntus; í|.dM 
Dominus dxmones Tubmerílt / & 
fpiritus D o m i n i , id eft, Amor Pa-
t r i s , amor bumaní genepis ad hoc 
eum coegit. Liquefactus eft ia l i e , 
& m e l : Ipfc enim eft térra Aneas 
lac, & mel /quac promifTi fuit He-
braeis; quia dabit veris tranlicoribus 
lac íuse humanitatis, quo nihil fuá-
Vius, ^ mei divininitaüs fáa;, quo 
nihi l duicius. His duobits omnes 
iufti plene reíicicntur. QuiA apud té 
t f i fons v i t a , & in lamine tuo videbi-
mus lumen. Píalm. 35. B. In l u m i -
tic humanitatis yidebimus ' lumen 
Divinitatis» 

126 Eccé qualirér l iqucfjda 
eft anima Ghriftí , vt amorc ipfms 
üquefiac anima mea , vt diCac qui l i -
bet , anima mea liquefacta eft. L i -
quefiat ergó,per eíf^íionem lachry* 
marum, fuípir iorum, o ra t ionüm,^ : 
poífefsionum. De cffafionc cordis 
dicitur in Trenis. 2. F. Bffunde cor 
tuum Jlcut aquá in confpeóiu Oom'mL t 
Cum lac, vel alij liquores eífundun-

, tur , veftigia remanent , fed cum 
aqua effunditur, ni l remanct. Sic 
peccata noftra e í fundan tu r , quod 
nec circUnftantia: remaneant. Ité'm, 
effunde animam tuam ^«pec lachry
marum eífuíiorrem contra luxuriam; 
effunde contra fuperbiam , per ora-
tionem : Effunde psr íufpiria con
tra iracundiam : Eífunde polfeCsio-
nes contra avaritiam. Q u i nolderic 
animam fuam in hoc mundo lique-
facere , totus üquefiet in tOrmentis, 
ad modum p lumbi , q ü o á liqueíic 
in fornace. 

127 Legitur enim de focio m a -
giftri Hi lonis , qui poft mortem ex 
conducto appamit e i , S¿ fe etfe in 
poena purgatoria confoflas eft. tVÍa-
gifter parvipendebat pcenam 5 dixic 
íbeius e i , quod extenderet manum. 

Chri/ius e/i 
Jiuv'ms vid* 
lentus. 

Chriftus eft 
terrj jlucnit 
lac, & mel. 

i y ¿ / . 35. 

Qualiter ani
ma iu / i i de-
bet Hquefieri* 

Peccata qud* 
modo debent 
effundi. 

Exsmplum 
de PurgsitQ* 
rispos na. 

Cui extendenti manum , focius guc-
tam demanu diftillavit, qu^ ftatim 
ex nimio calore manum magiftd 

pCP-. 



Quam amica-
bilitér üeus 
loquitur. 
Ve adultera 
mtdiere , O* 
de aduhüro\ 

Jeremía.^, A, 

Chrifitis qua, 
tum gmde't 
de converfio-
ne peccataru, 
f j a i . 75. 5. 

Ifai. 62. B , 

lo ames 1. C. 

2^6 Expftio 
crtbravit, & addid í t , totum íe ta-
em eíie. Magiftcrautem compaflus 

niagis pro anima ipfius laborabit. 
Si ii^nis in Purgatorio íic liqucfacit, 
multó magis in inferno liquefaciet, 
Ergó ü hic anima liqucfit, vt dictum 
cft in prgfenti, corpora confolabun-
tur in gloria. 

vt DILECTVS EST wcvrrsy 
qu t f i v i , tO" non tnveni Hlttm: vo-

eauíiO' non refpondti 
mibt. 

Q i s 8 / ^ \ V A M amícabilitec 
Deuslo'quitur. Veré 
Chriftus loquitur vt 

dilcctus veré diligens. Cym quis 
invenirvxorem cnm adultero, mi
nas »& convitia infert , rixatur , & 
forfi tam, vt inimicus percutit, & 
quandoquidem itíterficit. Domi-
ñus autcm, non fíe. Sed qualiter-
cumque anima fornicara fucric , vt 
diie¿tus loquitur amicabiliter. A l -
Joquitur, vt dicitur in Iercmia.-3 
Vtilgo dicitur: Si dimiferit v i r vxo
rem fuam y & recedens ¿ib eo , duxerit 
virum alterum j nunquid revertetur 
ad eam vltrA ? Ríumquid non conta-
minata > & polluta erit mulier ill¿x\ 
Tu autem , dicit Dominus fornicata 
es cum amaíoribus tuis mutis, Scili-

j^cét, cum multis Díemonibus , per 
mortale peccatum : Tamen reverte-* 
re dd me dicit Dominus, 0- egp fufeu • 
piam te, 

129 Eccé quam dulciter loqui 
tur Chriftus , vr impij confidentér 
aci eum convertantur. Magis gau-
debit íi ad ipfum convertaris, quam 
de ipfo poísis gaudere. Undé in 
Píalm. 75. B. Reliquia cogitationis 
diemfeflum agent tihi. Si vi^eris in 
peccato, & íi fuerís vetus, tamen 
íi das reliquias bonarum cogiratio^ 
num Deo , 5¿ in íine converteris, 
gaudebis, quaü mendicans ad of-
tium tuum reliquias aíportans. Ifai. 
62. B. Gaudcbit Juper te Deus tuus. 
Q u a n d o ¿ b ainicotam dulcía audit, 
bonis. operibus , cogitationibus, & 
verbis, ei reípondet quia vt dicit 
tur in íoanne. tf C. Deum nemovi-
ditvnquam. Quoniam dum fumus 
in carne , de eo poíiumus cogitarej 
fed facie ad meiem minimé videre. 
Siaulitér clamat per orailonem^non 

Canticorum. 
tamén femper adeft , per exaudi-
tionem. Ideó dic i t : Quajtvt, non 
inveniivocaviy & non rejpondit mibé. 

V E R S . V I I . 

I N V E N E R F N T M E VIGILES, 
qui circuierunt Civitatem, per* 

eujprunt me y & vulnera-
verunt me. 

J30 T T I funt Pra^lati, qui Civ i -
X x tatem debent circuirej 

id eft, Eccleíiam. Invenerunt fpon-
fam ad Deum converfam de ali* 
quantulum defoiatam , quia vitijs 
dimifsis deledari debet in fponfo, 
fed quia non videt, plene delcdari 
non poteft. Uigifcs tamen eam con
fortantes , fagittis amoris eam per-
cut iunt , & vulnerant, vt licet í p o n -
fumnonvidcat , tamen ex fide v i -
vat. 

1 j 1 Tria funt , qu^ faciunt ho-
mines bene viverc. Verbum Dei , 
fícut dicitur in Matth . 4 . A . Non 
in folo pane uiuit bomo, fed ¡in omni 
verbo , quod procedit de ore Dei, Pi
des D e i : Vndé Abacuc. 2. A . luf-
tus meus ex fide v iv i t , Tertia vita, & 
óptima eft cognitio D e i . V t dicit 
veritas in Ioanne. 27. A . Kac efl 
autem vita esterna, v t cognofeant te y 

folum Deum verum , 6^ quem mijiftí 
lefum-Chrifium, Verbum facit vive
rc Í quia fpiritualis cibus eft. Fidcs 
etiam facit vivere ; quia virtus v i -
ralis eft. Vira , vel» cognitio facit 
vivere 5 quia falus seternalis eft. l a 
prsefenti crgó verbo, & fide , vivere 
oportet, donéc facie ad faciem v i -
deamus6eum fponfum. Vndé d i 
cit Gregorius. Dejideria diíatione 
crefeunt. Si autem diíatione defi-
ciuntydeíideria non funt. Invene
runt me vigiles, O'e, 

13 2 líti funt Pralat i , qui circa 
gregem luum debent vigilare, vt 
dicitur ín Parabol. 6, A. F i l i mky J i 

fpoponderispro amico tuo , defe'cifti 
apud extraneum animam tuam, illa-
queatus es verbis oris tui , £x quo fac-
tus es paftor ovium in periculum 
animíe tu? omnes animas lufeepifti: 
Üig i laergocuf todi , & labora oves 
Chri f t i , quantum in te eft íanas , & 
faivas refticuas: Al i té r , peliem pro 
peile, exigemr cnim fanguis earum 

de 

Quod Prala* 
t i debent Ec
cleíiam circu
i r é , & con* 

fortare defo-
latos conver-

fos* 

Quod tria fxa 
ciunt iajium 
vivere, 
Virbum Dei, 

, Matth. 4. A, 
Pides Dei, 
Habacuc, 2, 
A, 
loan, i j . A, 

Gregorim* 

De vigilia 
Paflomm, 
'Prob, 6,6, 



Caput QmnHtm» 
de manlbus ÍIHS. Circa debet paílor ma dcfundi in cotpns revería pft, & 

1 ^ 7̂ 

Captus a bef-
tía. 

Furto perit* 

't.'Regum.i']. 

Qensf.ii,E* 

Frovó.A, 

Exmplum de 
quodam infir-̂  
mo. 

íbllickus eííe ; íciltcct ne oyes lint 
líenles : Ne extorfione aftííiantur, 
quod damnurn rcííituatur. Undeía-
cob ad Laban íbeerum fuum , in 
Genef. 3 i . E. Oves tuce , CT" capra fte-
rHei n o n f u s n m t ' . Ecce primum: Arie
tes gregístui non c o m e d í : Ecce fecun-
dum : Nec captum d befiia ojlendi tibí, 
egd d a i n n u m omne reddebam: Quidquid 
furto perierat, d me exigebas: Die noc-
teque a fin vrebar , & gelu , fugiebat-
que f o m n u m ab oculis meis, Ó" G. Ec
ce tertium. 

133 Captus á beftia dicitur, 
quem Diabolus peccare facit mani-
feftc, tune enim á Diabolo capítur. 
Furto perit, quem Diabolus oceulte 
decipit. Non eíl Diabolo peior latro, 
íive fur in mundo 5 quia alij furan-
tur paleas j ifte furatur animas, & 
inc^rcerat in gehennam. Verumta-
men á Fielato damnum exigetur vf-
que ad vltimum quadrántem. Vnde 
David in 1. Rcgum 17. E.Ait ad Sauh 
Fafcehatfervus tms patris fui gregem, 
& veniebat leo , -velvrfus , tolleBatque 
arietcm de medio gregts: E t perfeque-
bar eos y & percuttebam , ermbamque 
de ore eorum, Ita bonus paftorliberat 
animas , ñve eruit de ore Daemo-
num. 

134 Etattende, quoddixit la-
cob vbi fupra , in Genef. 31. E. Di* 
ac noffe efiu vrebar^ & g e l H . íftis enim 
duobus debet Preelatus v r i ; xi\n 5 id 
eft; defiderio ; gclu ; id eft; timore: 
Itaque defiderium habeat de conver-
íione impiorum : Timoremque , de 
lapfu iuftorum. Sequiturque : F u -
giebat fomnum ab oculis meis: Unde 
dicitur in Prov. 6. A. Difcurre, f e f i i -

na , fufeita amicum tuum j ne dederis 
fomnum oculis t u i s , nec dormitent pal-
pebra tua* Dicitur, quod quidam la-
borans in extremis mifit pro facer-
dote ^ qui laborans in vinea , ait: 
Modicum babeo agere , reverteré, 
quia cito veniam ad infirmum: Ipío 
jmoram faciente , mortuus eft infir
mas. Sacerdos hoc audiens mifera-
biliter flens apud femctipfum ait: 
Propter negligentiam meam foríitam 
hic mortuus cit fine confefsione , & 
damnatus: Heu me miíerum! Reus 
pgo fura mortis huius. 

¿ i5 , Cujiique ÍÍC plangersta 

2 .ad Timotbi 
4. Á 

f . 

narravit, quod quand'o cxieiat a por-
pore anima , dúo M.uui nigerrimi 
duxerunteam ad locum tormento-
rum ; fed poftmodum venir quídam 
fpecioíus forma , dicens raáiienis: 
Dimittite eam, vt ad corpus rever-
tatur j Dominus enim non fuftiner, 
quod facerdos eius ita fe afñigat. £c 
homo ille peccaca fuá eidem faca-
doti confeftus eft, & cito poft fpira-
vit. Ecce quam periculofa facerdo-
tis negligentia i & quam fruduoía 
diligenria. Ideo dicitur Prsdato , in 
2. ad Timoth. 4. A. Pradica verbum, 
infla opportune , importune : Afgue, 
objecra, increpa in omni patientia, 
& do£lrina. Arsue néslieeotes, 
obleera débiles , increpa pertina
ces. 

136 Tria funt in báculo pafto-
rali , fupremum eft curvüm; médium 
reclum : Capuc pungicivum. Quia ^ bacuí P í 
triplex eft officium palloris , quod e f.m'0 AJ 
his veríibus notatur. u. n 

Qjpcium paj* 
i • toris Attratoe per primum3 

Per médium rege. 
Punge per itnum, 
Coilige, fuflenta, 
Stimula, vaga, 
Mórbida lenta, 

Üt dicit, Hieronymus. Cor fenfust 
lingua pr¿eco:4/s, dexíra donatoris in-
vigüet. Sed quia in nulio iftorum v i - Bieronymuíi 
giianc Praílati , quia nec pabulura 
prxxiicacionis parant, nec oilendunc 
bonum exempíum 5 ideo dicitur in 
líaia 2 2. E. Quid tu hic, aut quafi qui s 
h't¿\ Quaíi diceret '•> 6 palior inuuüs, 
quid facis in dignkatd Aut quis hic? 
Vt ha:c dictio notet apparentiam, 
non exiftentiam : (^uaíi diceret; ap-
pares enim paftor, cum non üs : Et 
attende , quod fequitur, fdlicet: Ec
ce Dominus afportari te faciet, feut 
afportaturgallus gallinaceus, 6̂  qujf 
amitlum Jic Jublevabit te. Goronam 
coronabit te tribulatione , quafi pilam 
mittet te in terram latam , C/" j f atio-
fam : Ibi moriens, & ibi erit curras 
gloriie tua, ignominia domus Do-
mini tui, E t expdlam te de Jiatw* 
ne tua, 0" de minijierio tuo dsponam 
U. 

.137 líeta 1 iautileoi pa1ftorein 

Quod Pafor 
inutilisfatuus 
dicitur. 
IfAia.ziMe 

DepóenaPríSi 
hi'orum. 



Zacharia, 11 
D. 

Benefícium ac 
cipere qtMs cf~ 

feóius caujet* 

Vcemones di~ 
'cuntnr volu-
cres Cali. 

Iob.20.D> 

Zacharia n . 

Jfata,22,E. 

1 3 8 Expofoio 
Dominus alloquitur in Zacharia 11. 
D. dicens : O pa/ior, & idolum dere-
linquensgregem : Quafi diceret; dice-
ris paftur , led potius es idolum; 
propter ifta tria: Quia idolum os ha-
hzi , & non loquitur ; oculos, & 
non videt 5 bradvum , & nunquam 
fignar. Stcút Nicolaus ligneus , itá 
paftor inutilis. Item , ftulti idolum 
adorant exiftimantes eífe Deum : Sic 
plerique adorant Prslatum, non ha-
bentesalium Deum. VndeClerieus 
ab Epifcopo bcneficiatus , aí t : Do
minus meus totum mefecit. Quem 
Deus fecit, dicit Epifcopum ipfum 
fccifle , & divitias fuas, fe ipfum di
cit : Ratio eft , quia ftatua ereda in 
campo, volucres coeti in principio 
fugar: Sed cum vident, quod non 
loquitur , non movetur , archum 
tener, nanquam trahit; afccn-
dunt fuper caput ftacuae, & íler-
corizantes maculant illam , five 
illud. 

138 Sic Daemones, qui dicun-
tur volucres Codi exterrentur pri
mo , cum vident paftorem animarum 
putantes illum eos graviter percuf-
ílirum vira , & doctrina: Sed cum 
vident ipfum paftorem remiíTum, & 
inutiiem > afcendunt fuper ipfum, & 
ñercoribus peccatorum deturpant, 
Vnde íob. 20. D. Vadunt, &• ve-
nlunt fuper eum horribiles, Seqmtm 
in Zacharia. 11. D. Gladius fuper 
brachium eius, & fuper oculum dex-
trum eius : Brachium eius ariditate 
Jiccabitur , & oculus dexter eitís tene-
brefeens obfeurabitur. 

13P Iftc gladius eft vindic
ta Dei. Et quia eo , quod gregem 
relinquit, Dominum rciinquit: Do
minus brachium deíkcat , ne pof-
li t bene operari: Oculum dextrum 
exesecat , nc pofsit fpiritualia con-
templari : Ideoque veré fequuntur 
illa verba fuperius narrata , in Ifaia. 
22. E. Ecce Dominus afportarite fa~ 
ciet yjícut afportatur gallus gallinaceus-y 
qui dicitur capo caUratus, qui gene
rare non poteft; fed nurntur ad de-
vorandum : íta huiuímodi Pr.xjañ 
inuciles, qui fiiios i:on generanr fpi-
ciruaies, tantum impinguantur , vt 
á Damonibus íplendide devorentur, 
& in caidaria inferni per pedes , íi-
cut capones ad depiumandum proij-

Canticorum. 
cieñenr, & ad carbones ipfius gehen-
nx aflabuntur. 

140 Scquitur C&ronans 
coronaba te tribulatione : O Prselate; 
ecce t u , qui mitram portabas feri-
cam , perlis , & lapidibus prerio-
íis inlcrtam j tribuüs fcoronaberis 
in inferno,. Sequitur : Quafi pila?» 
mittet in terram Utam , & fpatio-

fam : íbi moruris , & ibi eriteur-
rus gloria tua : Expellam íe de fia-
tione tua , de miniflerio tuo de~ 
poham te, Terra lata , .& fpatiofa 
eft infernus : Impius Pralatus 
ibi erit pila , cum qqa Dcemones 
iudent. Cumque fuerint fatigad 
tundendo , pilam hanc alijs proij-
cient , vt iterum percutiant, quia 
de villis ad villas , de delitijs ad 
delitias in mundo tranfivit : Ideo 
de íupplitijs ad fupplitia devolve-
tur. 

141 Item ,-Ifaias. 14. C. 
ProieBus es de fepulchro tuo , quajt 

ftirps inutilis. h» > qui ftrenui 
íünt | in malis! Sepulchrum vocat 
dignitatem , in qua perverfus Pr^-
latus multipliciter foetet. Licét 
autem dormiant in bonis operi
bus , tamen vigilant , & ftrenui 
funt malis , vt gratiam divitum 
acquirant , vt beneficia multipii-
cent. Vnde Bernardus. Circuit fe-
dulus expoliator , fequitur , obfe-
quitur , Jimulat , dijsimulat , ma* 
nibus , & psdibus repit , fi quomo-
do in patrimonium lefu Cbri/ii fe 
ingerat. Símiles funt luda: tradito-
r i , qui alijs difcipulis dormienti-
bus vigilavit : Éram enim oculi 
eorum gravati : Strenue difcwrrit, 
vt Dominnm fuum venderet; co-
hortem cum gladijs , & fuf-
tibus collegit , & fecum duxit, 
ad comprehendam Dominum 
fuum. 

142 Sic plerique 
difeurrunt , Romam vadunt: M i 
ra res! Frigus , famem , & cau-
ina fuftinent ; Se hoc totum , VT 
Chriftum tradant , quia Filium 
Dei , qui dat vitam , & viélua-
lia, repcllunt ; divitijs , & deli
tijs , & • Diabolo íerviunt. Non 
enim ifta fuftinent , vt anima? 
pro quibus Chriftus íanguinern 
"fudit, lucirifaciant: ¿ed vt tempora-

iia 

lfaiá.2%*E. 

Terra lata efi 
infernus. 

Ifaia.iq.C, 
De hh , qui 
ftrenui fuM 
in malis, . 

Bernard, 

lude tradito* 
ri qui funt Ji-. 
miles. 

Avariti* t* 
acquirendo. 



QuaJiterPra-
latí eomedunt 
feccatapopuli 
Ojee 4.B. 

Oreg. 

Ofet . i i .C. 

Greg. 

Kieronym. 

Cupiditas cle~ 
rieerum qum 
UfiU 

liá acqulrañt 5 & ad raodum Pba-
raonis pompatice incedant , & de 
patrimonio crucifixi pingaefeant. Et 
fie , quantum in íe eft , ad hoc labo-
rant, ad hoc difeurrunt, vt pro his, 
Chriftum tradant 5 ergo crimen pro* 
ditionis incurrunt. Et quanto quis 
plura beneficia acquirit \ tanto ma-
gis ftrenuus, 5c felicíor iudica-
tur. 

143 Sed attendat Pnelatus, & 
inteiligat clericus beneficiorum red-
ditibus conftipattis, quid congregat, 
quid comedit. Ofíee. 4. B. Peccata 
populi mei comedent: Id e í l ; oblara 
pro peccatis. Sed quare non dixit 
oblata pro peccatis? Quia intellexit, 
quod qui pro peccatis populi deien-
dis non predicar, non orat, non la-
borat, prout deber, peccatum po
puli comedit , & íuper fe ipíum 
transfundir , & veraciter Pradatus 
negligens, peccata populi comedie: 
Et Peccatum vt dicit Greg. Bft cibus 
Vamonum , quo alios abant, & quo 
ipji cibantur. Poftquam autem cibo 
Diaboli 'paftus eft Pr^latus, five cle
ricus , merino vendit eum Diabolus, 
tamquam fervum, quem á princi
pio nutrivit. 
• 14-j. ítem Oífee» 13.C. Cí?///^í-
ta eji iniqmtas Ephraim : Clerico-
rum, fciJicet, qui de eleemofynis 
vivunt , five peccatis. Bene dicit 
colligata, quia habet vnus clericus 
tria , vel quatuor beneficia ,qu£e tr i 
bus , vel quatuor ftifficerent. Con
tra quos ait Greg. Praiudicium pie*-
tati facti , qui & hoc folus vult, quod 
Dominus communitsr dedit, Hierony-
mus. Aliena rapsre convincitur , qai 
vltra nechjfaria fibi retiñere probatur, 
Maledicicur equus , qui portiones 
duorum , aut trium equorum co
medir , & non plus laborat, quam 
vnus. Igitur quomodo benedidus 
eft clericus , qui duorum , aut trium 
dericorum retlnet prarbendas , & 
non dico plus, fed nec ctiam labo
rat , ficut vnus? Item , bene dicit, 
eolligata eft intquitas , ad modum ge-
rularij , fiveportitoris , qui ligna 
íortiter confringit, ne aliquod ca-
dac. 

145 Sic clericus ita fortín 
ter conítringit moríellos eleemo-
íynarum, & peccatorum , & benc-
feorum « vt nec vasi de 

Caput Quintum. i ^ p 
prxbendis cadere pofsit. Cupiditas 
autem eftcingulum, quooninia l i 
gar. Ifti func iilud vas quod dicitur 
tiralira : Poteris enirm intus proijec-
re denarium , fed non extrahere» 
doñee confringatur. Sic cieiicus^-u-
pidus, fi ei confertur , recipit, fed 
nihil dimittit, doñee in morec con-
fringitur. Inter hos multi pauperes 
elericidegunt, licetliterati, & dif-
ciplinati, qui tamquam caniculi de 
micis dominorum fuorum faturari 
Gupientes, fperant fe ab eis aliquam 
de pr^bendis , qu? fuperfíuunt ac-
cepturos, ad miferif vita;.fuftenta-

Clericus ctfpy 
dus f u ¿val 
rus cui com* 
ptrarur. 

tionem, tamen raro, aut numquam 
confequuntur. 

146 I tem, talis clericus pluri-
mis beneficias oneratus, dicitur fcli-
cior , ac iudicaturus 5 raiio eft , quia 
res aliter íc habet 5 quam nomina-
.tur ; qua; fi redé nominaretur , ma-
iedictus, & malcdictior diceretur* 
Nam folent homines dicere ¡ Ifte 
clericus habet centum libras de red-
ditibus íuorum beneficiorum im-
portatis j hoc eft, in falvo : ^ed ñ 
recté iudicarent homines; cum red-
ditus Eccbeiiaftici lint eleemolyníg 
pro peccatis, deberent dicere : lite 
habet centum libras de el jemofynis 
in furatis, íive raptis : Immo , ad-
huc verius diceretur: lite habet cen
tum libras de peccatis j . & ille non 
habet mü decem libras de peccatis. 
Siíic diceretur , fads clare, appare-
ret, quis effec infelicior, quis magis 
peccaror, quia iüc , qui plus habet 
de peccatis. Vnde Bcrnardus. Muí* 
tiplicafio t'emporalimn eji dimi:iutio 
fpirttualium. ltem Gregorius. Quan
tum mundo quifque profefAtit; tan
to vt video abarmre üei'flmplius de~ 
erefeit, 

147 Eadem die , qua 
Conftantinus Imperator dotavit 
Ecelcfiara 5 audita eft vox in aere 
dicens. Hodie infafum eji. vene-
num in Ecckfiam : Maior e/i ef~ 
fetta dignitats j fed mimr nligij* 
ne, Et quia fere omnes hoc ve-
nenum appetunt , hoc fitiuur, 
pro hoc laOorant : Non miium, 
íl tota , vel maior pars Eccleliae 
íit intoxicata. Et ideo clerici po-
tius laicos mficiunt , quam é con
tra. Petrus autem, veneno carens 

Le© , üve claudo 

Bernarda 

Greg, 

Quod d'mtidB 
dicuntur vt* 
nenum. 

DivitiíS quan 
tU7n infictanP 
0- tumeant* 



^40 Expojltio 
Acta. "3 . A. Argcntutn > & aurum non 

Mh.z .A* tfimibl : QuoTi auum babeo , hoctibí 
do : In nomine Domini noftri íefu 
Chri/ii Ntzareti jurge > O* ambula, 
Et largcns ílatim ambuiavit. Sed 
Pra^ati pluries pofliint dicere clcri-
cis beneficia petentibus: Aurum , ¿S¿ 
argcntum cíl mihi : Quaíi diccretj 
Vcne^xim eíl mihi y quod autem ba
beo , hoc tibí do \ in nomine mam-
monac, aurum fitifti» aurum bibe, 
venenum fume, & morere. 

1̂ 8 Hoc liauílo veneno^ 
ftaiím tument ^ & denigrantur co-
lorcm fuum amittentes , quia de pa
trimonio Chriíli impinguati» & di-
latati fupcrbiunt, laíciviunt, luxu-
riantur , & febrificant Í id eít > ad 
modum £:bru:itantis , dum magis 
aecipiunt, magis íidunt-, maionbus 
benefícijs, & divitijs inhiant. Vidc-

Paupertás müs niu{tos , antequam beneficia 
quantum mo- aflequantur, morigeraros, diícipli-
rigerat, natos , omni veuultate s & hondéa

te vira: compofsitos , & devotos, 
virtutes laudantes, vicia abhorren-
tes, & deteftantes : Poftquam vero 
beneficia aííequuntur , tamquam 
ebrij , íive melius toxicati veneno 
pefiifero , veftes primas reijcicntcSí 
ad totum oppoíitum convertuntur. 

I4P Hinc enim concubinas pu-
blice tenentj impínguant , &: or-
íiant: Canes venáticos nutriunti ve-
nationí iníiftunt j ruchinos grofos 
craunt j muías elevas inquirunt, in 
vafis liguéis biberc » ícutelis ligneis 
íomedere dedignantur, ck ideo feu-
tela:'argéntea:, &ciphiaurei) five 
aurcati comparantur Í pauperes eij-
ciuntur , familia fuigenti valantur, 
dilatant fimbrias, magnifiednt loque^ 
k s , Corrcctkmcs fanótas abhorrent^ 
adulationibus deleclantur , aures 
fuas fan¿tis prjdicationibus clau-
dunt , fufurrationibus , atque de-
tfadtionibus pandunt. Quid piura? 
Perdidcrunt colorem faum , amife-
runt primas túnicas, alij apparue-̂  
runt, & alij funt* loannes apparue-
runt, Se revera Herodes íunt. 

150 Quomodo fie mutati funt, 
vcl quareí Non raireris j nam haec 
muratio ímiftjíc Diaboli ert: .Vene
num enim hauferunt, & hauíto'tu-
muerunt, & ideo colorem primum 
perdidcrunt, nec veftes primas, veí^ 
tes honeftatis , & innocentiae giss 

Cantkorum* 
timore nimio ferrcpoterünt ideo 
á fe reiceerunt:: lugumChrilti lúa-
ve , & onus eius leve , tamquam 
grave ab humeris proiecerunt: Al i -
ni Dxmonum facti íunt, &ad por-
tandum íua oncra 5 divitias j Iciliceti 

deiitias , ac vitia, ícapuias fubini-
lerunt. Et ideo ne mirum > í] non ap-
parent ^ qui fuei unt > qiiia alij eranr, 
& alij íunt. Et non lolum minores 
clcnci f̂ -culares 3 iedipíi magnates, 
qui tamquam columna: videntuc 
íuítentare Eecleliam Dci. Infupec 
Reglares, Ciftercienfes, Gluniacen-
fes, & alij Reiigioíi, qui folemmtec 
mundo, ¿c pompis eius iuramento 
medio abrenuntiarunt-, hoc vene
num íiciunt, hoc venenum hauniínt, 
& plus pro hoc ?enenofaciunt,quain 
pro virtutibus Petri, quam pro prse-
dicationc Pauli, ¿¿quantum in luis 
cordibus eft ,mündum , quem exuc-
rant rcinduunt, ctiam íi non tacto 
adimplere dimittantur. 

151 De inimicis crucis Chrifti 
dico, quos Paulus Apoftolus dcíiet: 
JNon autem de amicis crucis Chriíti9 
qui fanda, & fan¿tiísima operantur. 
Dúo fandi íunt , qui plus poflunt in 
curijs, in clauftris, & in palatijs,quara 
Pctrus , & Pauius. Hi íunt: 
Albinus, 6^ Rufinus: Sterlingus, <&, 

Aurem. 
PrafulisÁlbmiyfeu mártires oJfaRufinh 
Romg quijqui^babet verteré cacia videt 
Alij mmores ¡antii yfcilicet% Papa Leo. 
Turonení isSe hcrmeteníis cflicaci-
ter pcierant, tamen minora negocia 
quando procurant. Va: tibí elcrice, 
va: tibi , mors eft in olla carnium. 
Quid fapiunt tibi ifta: deiitise, quid 
ifta: divitiíe ca:cos tibi oblc¿l:ant ocu-
Im , quibus ita grave mcrcaris iudi-
tium, & ita dure te obligas rationi? 

152 Vigilescircuierunt Civita-
tcm EcclefiacMultiplex eft circuitus: 
Circuitus Diaboli : Circuitus impij: 
Circuitus PradatiíCircuitus poenitcn-
tis« Circuitus Diaboli eftad perderá 
dura lioraincs. lob. iS»Circuwiter~ 
rjim^&perAmbüiavi i- í iw.l tcm in 1 *Pe-
t r L ^ C , SobrijJiote, & vigiiatefratres:, 
Quoñiam A d v j e r / a r i s í S v e f t t r Diabolusy 
tamquam Leo rugiens rircuit , quar/ms 
quem ^uor^.Circuitus impij kominis 
eft ad divitias, deiitias. Unde Plai* 
•11 .BJ» circuiiu impij ambulantiQuo* 
niam circunirotantur in circulo vanj-

ta-

Afíni Dama* 
num. 

Decir cutí» 
mukipMci&ry 
laterum, 
Circuitus P h 
holi, 
lob. i .B . 
1.Petri. 5.C, 

Circuitus im* 

P f a U i . B . 



Caput 

P/a tS i .C . 

Rota non cur-
rit Jurfum. 

CiremtusPra 

"Frahtl plus 
faluti animá 
qitam corporh 
debent intsnr 

Anima lan~ 
guet. 
Anima wjkt 
tnatur. 

PraJati def. 
trutntes,, 

tzús , Se nnmquam pervenitrnt ad 
ccntnun veriratis. Multoties pucri 
táíuüm currunt in circuiru,*qüod eis 
vértigo in capite generarur , &ca-
dunt: Videtur etiam eis, quod totus 
mundus reverfetur íupft eos : ka 
impij , tantum in circuitu vanitatis 
iftins mnndi currunt, quod tándem 
in infernum cadunt, & totus mun
dus íuper eos ruir» Unde Pial. 82.0* 
Deus meus poneillos vt rotam. Rota 
non currit fiufum , fed deoríum. 
Item fol cum* movetur ab oriente 
tendit in occidentem, ita impij ficut 
rota currunt ad infernum. 

15^ Circuitus Pra'lati eft ad 
dúo , fcilicet, ad docendum, & fa-
nandum : Ad docendum verbo; & 
exemplo , ad fanandum per oratio-
nem , facramentorumque collatio-
nem. Haec'duo primo fecit Prselatus 
nofter bonus leíu&í & Prselatis fa-
cienda oftendit, vt iegitur ¡tn Math. 
4 .D . Circuibat'lefias totam GaliUamf 
docens in Synagogis eorum , & pradi-
cans Evangelium Regni: Eece doc
trina' i fanans omnes langores, &om-' 
'nem infirmitatem inpopulo: Ecce cu
rado : Maior enim cu^a eft Deo de 
anima, quam de corpore. Pr^lati 
plus íaluti animf, quam corporis de* 
bent intendere. Anima Janguct, 
qüandiu Diabolus in mortali culpa 
detinet \ injirmatur quando recenter 
labitur. Ab his Pr^latus curat, quan
do devore orat 5 baptizat; confir
mar ; confeísiones audit; matrimo
nia illicita dífolvit; errata corrigit. 
Quis eft hic, & laudabimus eum^ " 

154 Sed heu! Príelati multi non 
more Chrifti, fed more Diaboli Pa-
rrochias circuunr. Diabolus enimeir-
cuit querens quemdevoret, SicPraeíati 
pingues, in tantum circueuntes de-
vorant curatos , corrodunt capella-
nos,quodnií i ipíiclerici multoties 
exercerent negotiationes vetitas, 
non haberent vnde foluerent ipíis 
Prxlatis procurationes. O abuíio-
nem deflendamlQui deberent conf-
truere , deftruunt : Qui íedificare, 
diruunt. Ifaia. 49.D. Vemruntfiruc~ 
tores tui dejiruentes te, Epifcopi aû , 
tcm , & Archidiaconi núllatenus de
berent fumeré procürationem, niíi 
prius dederinr prsedicationemr 

155 Vndein GeneJ, 24. D, Le-
gitur quod cum dixifíetLabam %iec 

uintum* 241 
Rebecce Eieazer fervo Abrahcc: in* 
gt edere ̂ benedifts Domini. Prtpytab 
vi domum, ĈJ locum camelis tuis : In-
trodnxitqus eum : Cumqne deíltaílei: 
camelos 3 duxiOetqnc paleas, & Foe-
num, &aqifam ad lavandos pedes 
camelorum, & nppoíiiifltt panem 
coram eo ; dixit íervus Abrah^: Non 
comedam , doñee loquar Jermunes mcos. 
Prslati vero tamquam pra^dones 
temporalia rapiunt , fed Ipiritualia 
nonperfolvunti Miquisemit cqum, 
& deducir, & pretium non folvit, 
íurtum, vel rapinam commitit. Sic 
t u , ó Archidisconc, procurationem 
recipis j íed pradicationem, & aliud 
quod debes non perfolvis ; igitur 
furtum j vel rapinam commitis: er-
go in inferno fufpenderis. 
. 156 De circuitu p^nitentlsJfaia 
23. C. Sumecitbaram , cireui civita-
temmeretrix oblivioni tradita: Bene 
cañe 5 frequenta canticum , vt memoria 
tuíjít, Hic notantur quse funt necei-
lariaconfitenti: Quia confeísio de-
bet eflb voluntaria, integra, aecu-
fatrix, devota , frequens, relíituto-
ria-. Voluntaria notatur , cum dici^ 

fume tibi citbaram 5 Id eít j , te ipíum 
fac cítharam Dei , qui fuifti cithara 
Diaboli, vt dicitur GlTee, 7. A. \n 
malitia. jua Utifícaverunt Regcm*. 
Quicumque emm fornicatloiK-sj 
furta j homicidia perpetrant j frau
des j mendatia ; voces adulatorias, 

vana veiba muitipiieanr ; quaíi 
cithará Diabolum B.egem impiorum 
Isetificant. Sed cfto cithara Qin í t i 
dicit Dominus:. Somt vqtc.itici in au-

m/V* Nihil enim dulcius fonat 
inauribus omnipotentis, quam ib-
ñus confitentis. 

157 Cithara fada eft ex ligno, 
&corio :.Lignum eft animíE foiidi-
tas j corium , cernís debilitas, Go-
nüm auterh mundaíur,,.íicca.tur, íe-
catuc , torquetur: Síc caro noftra 
deber á vitijs mundari,, á noxio hu-
more íiccari, a pervería coníuetu-
dine fcindfe, per diverfas affíichones 
torquerU Tune efficitur ,corduia 
gracilis per humiütatem , ro
tunda per vitie integritatem, exten-
fa nec nimis laxara nec nimis rigida 
per diferetionem, íbncra per con-
feísionem. Ordo cordarum, íigni-
ficat ordinem bonf vitse % tk odorem 
boeíe famí62 vtlciamus tee cum 

Pratati fAp' 
tores* 

Ifaia Í Í ^ D C 

Confefsio qua 
lis debst ejfe» 

Ofee.']iA¿ 

Canticaii.Di 
Sonat nihil 

dulciusDomi-
ño quam cort~ 
fejsio* 
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De Frdlatú, 
qui munimen 
ta fidei cufio-
diunt, 

Cuftoáti mu* 
rorum. 

Orare, 

1 4 2 Expoftio 
flcntibus, gaudcrc cum gauden-
tibus. 

15S ítem , debet cííe integra, 
qtícd ílgnificatur» in quantum dici-
tur > circtii Cwitatern ; l i eft , te ip-
fum , qui es Civitas D d , vt, ícilicct, 
attendas diligenter quid peccafti in 
viiu ; quid in auditu ; quid in guftu, 

in ahjs fcníibus , per quas partes, 
hoftes Civiutem tuam intraverunt. 
Item , debet cíTc aecufatrix, vt fe 
ipfam meretricem vilifsimam repu^ 
tet, quod íignificatur, in co quod 
dicitur , Mgretrix o b l i v i o n i tradtut 
Item Ezechiel 15. B. Expofuifii for-
nicationem tutm orrtni tran/eunti» 
Idem Cé Dimijijli pedss tues o m n t 

tmnjeunti, Idc í l , cuilibet Diabolo 
volenti tecum pcccarc confen^ 
mu 

15 9 Itera debet cíTc dcvotajCum 
fufpirijs, & lacrymis, quod notatur 
per hoc quod dicicur : Bme cant* 
Item , deber efle frequens , quod 
apparet in co quod dicitur: Frequsn-
tA canticum , quia ex quo frequenter 
pulverem , & lordcs contrahimus, 
neceíic eílvt frequenter capita ab* 
luamus. Si ralis fucrit, crit reftituto-» 
ria, quia omnia bona prius amiíTa 
rettitucr. Unde fequitur : Vtmemoriá 
tmji$% ¿>icuc Dominus propter cul
para omnia bona abftulit j ita per 
pcenitentiam revocavit tead memo
ria m , vt omnia gratuita, & fe ipfum 
reftiruat. Vndc íequimr inipíb. C 
Et poflfeptuAginia, annos v i j i t a b l t Do* 
minus Tyirum, & reámet eam ad mer-
iedts f u a s : 'Hoc cft, .ad gratiara in 
prseí'cnti, & gloriara in futuro; qnam 
nobis Dominus prxiUrc dignetur. 

T Y L E R Ü N t P A L L I V M M B V M 
fujtodes ntM'orum, 

H 
166 T T íTun tác quibus, Ifaia* 

62. C . Super muros 
tuoí Hitrujakm canf-

tltui cufítdes, totAaie , Ó" noftt non 
ticebuniperpetuo. Hi lunt P'railati, qui 
muros ieruralcm , id ell i virtutes, 
Uve munimenta fidei cuítodiunr. Hi 
dicuntur numquam raccre , non quia 
femper clament vocibus corporis, 
fed charitas ell clamor ; oratio cla
mor : In Pial. 37. o.Gemitus meus d 
tenonefi abfíonauuí. Ibi, dicitur nec 
deimit otare, qui non dcliuit amare. 

Cúnticcrtim-
iíH coltodes palllum excufationís 
auferunt. 

161 •Múltiples eílpaüium ; fei-
licct; pallium excuíationis ; pallium 
dignítatis; pallium charitatis i pal
lium sternse claricatis. Pallium excu
fationís inouunc ? qui peccata fuá 
aliqua excuíationé cooperiunt i íicut 
Adam excuíavit fe per mulictem di-
<ens; vt habetur in Gcnef. j . B . Mu-
lier , q u a m dedifti m i b i f o c t A m , dedit 
mihi de ligno , 6^ c o m e d í , Mulier 
ctiam excuíavit fe, per ferpentera, 
dicens , ibidera í Serpens decepit m e , 

& c o m e d í , Hsrc funt folia ficus , qui^ 
bus primi Parentes verenda lúa coo-
peruerunc; & íle pauper mantelus ex 
folijs ficus eft fattus*Sed hoc palliunji 
auferunt cuftodcs Praslati , quando 
ad plené confitendum pcccatorcs in-
ducunt: Quoniam , ó homo, fi m 
detegis, Deus operit; fitu operis, 
Deus detegit. 

162 Vndc Nahum. 3. B. Ecce 
ego adte, diait Dominus exercituum) 
& révehho pudenda tua iri faciem 
tuam, & ofiendam Gmtibus nudits-
tem tuam j & rtgnis ignotniniam tuam: 
Bt proijeiam fupet te abominationesj 
& contumelijs te affuiam» E t tune 
Dominus induet tcpallio confuíio-
nis, de quain Pfal. 108. D . \nduan~ 
turjicut diploide confufionejua. Quaíi 
dicercr, confufionc duplici 3 fcilicer, 
in anima, & corporc. Pallium digni-
taris eft , quod induit lofcph , quan
do fadus eft praepofitus domus Pu-
taphar , qui erat Eunucus Pharaonis, 
& princeps exercitus. Genef. 3$?. B. 
\niecitque Domina domus cculcs in U~ 

Jepb , ^ ait Hit: Dormi me cum. 
16$ Domina domus eíl vana 

gloria, quz inijeit oculos in íofephj 
id eft, praspofitum , fjve in conftitu-
tumindignicate; íicut Bafilifcus, vt 
prius videat. Bafilifcusctt peüifcrum 
animal, fivc ferpens, qui fi qu^ra 
prius viderit, occidit j ü autem ipfc 
prius videtur , occiditur. Primo er-
go videtur á Bsfiliíco ; ícilicet, vana 
gloria, qui facit opera bona, vt mun
do placeat. Malh. 6.A. Cávete , ne 

faciatis ju/iitiam vt/iram , vt <videa~ 
mini ab bsm'ínibus. Item, pr i mus v i -
det Bafilifcum j qui var.itatcm mun-
di attendens eam defpicit, & D^p 
placeré intendit. 

164 j^eípondit lofcph : Nec 
quidr 

De p a l l í o muí 
t /p l i c i , 

Pallium ex* 
eufationis, 

Genef.$.B, 

Pfal. 10S.D. 

De vana gU* 
TÍA vitanda. 

Genef ^ . J i , 

BaJilifcMs, 

Matb.6.A. 

Genef 19$» 



[faía.^2.B, 

Sernard. Seré 
isfupcr can-
tica. 

Leo Papa, 

Bernard. 

d é U Apofi, 
28.^. 

Vípera tft va 
na glorjd'i 

Delití<ey& di-
vitia quan
tum malum 
táfcondant. 

Caput Quintum. 2 4 ^ 
quidquam efiindomodommimeí,qtiod multi capiuntur : His vipcris iimld 

intoxican tur. 
i 67 Sequitur m Genef. vbi füpra 

29 C. quod prítdidis vcib*is cxcu-
íans fe loíepll Loquebdíur psr ftngu-
losdies\ Ó^muiier erat mole fia iuveni) 
quia tile recu/abat ftuprüm. $\e4 qifjÁf 
dam die illa úpprsbenfa vejlunenti 
lafcina aii : Dormi memmí lo/iph ve
ro reltnquenspallium in m:iiiu\im fu-
git. Ilié pallium relinquit, qui digni-
tatem five ofñcium ^ quod eíi occa-
fio peccati relinquit jríivc cedit ilü> 
& ficut iDfeph ftUprüm Fugit > íeuj 
vitar peccatuüi.Sic Matheus reliquit 
theloniuin quod cr^it ci occ.lio cu~ 
pidkatis , & avaritisi , & adh^íit Do
mino i & íiC fugit viperariii 

168 Plerique etiam relinquunt 
parentes j tertas > vineas ? & digmta-
tes , ne occaíione eorüm pereant. 
Mathi 5* Ei Si oculus tuús dexter .¡can-* 
dalizat te > erue ev.m O*proijee abs 'te': 
Expedit enim tíbi , vi pereat vnum 
membrorum tuorum , qtiam totum 
corpus tuum eat in gehennam : £t íic 
de pede, & manu; Hóc eft ^ íl conli-
íiarius , ó amicus , íi fultentator tuus 
parat tibi occaíionem damnationis, 
omnia abíelndc ^ & proijee abs tej 
& fie relinqiiens pailiiuii j vitabis 
peccatum. Hoc cii pailium , quod 
dimiíit Elias quando raptus ett ih 
coelum 4» Regum 2; G. bie qui ad eĉ -
ium vult afeendere per coritempla-
tionem , neccíic iubet oceupationes 
mundanas dimitiere : iffimq etiam 
fi contempiatio vertatur m t^dmm, 
neeeírc habet ^ quod traiiíeat ad 

ntíh traiiderit tnihi, pr£ter te, qti¿é 
vx'jr dus es : Quomodo ergo pojjum 
malum hoc f a c e r e & peccare in domi-
nmn meumi Quañ diceret, O gloriaj 
vxor Dei es; alia omnia nobís trá-
deré voluit pra t̂er re : Quomodo ér-
go aecipiam gloriam , quá íoli Dco 
tcíervaturr Nam dicitur líaiá. 42. B. 
GlorUm meam alUri non dabo. Qiiili-
bet ergo coníervet Domino gloriam^ 
íicutvxorem non tadam; Bernardi 
lofeph cum ómniz domiñi fui fciret 
credita , Dominam non ignoravit ex~ 
ceptam. Item Bernard. Fidelis famulus 
es y fide multa gloria Domni y & J i 
non exeunte ex te, tamen tranfeunté 
per te, nil tuis mánibus adhcérére con-
tmgat. Idem. Quis credit parieti, Jt 
par tur iré fedicat radium , quem reci-
pit per feneftram] 

165 Dicit gloriá inanis , ipíi 
conftituto indignitate: Dormi me-
cum : Id eíí ^ delectare in laüdibits 
hominUmo Leo Papa : Difficile efi vt 
laudabiliter viventes , laus humana non 
tapiat. Bernard. Raru virtus efi, vt 
magnaliter te operante , magnttm té 
nejetas, Igitur non folum piaecrc ho-
fninibus, fed & placeré fibi y peri-r 
culófum eít. Legituj: in Aftibus Apof-
tolórum. 28. 4̂. Quod Páülus collc-; 
git íarmenta vt faceret ígnem ad 
íocios caíefjciendüm y & indeexi-
üens vipera apprehendit manurri 
cius, quamipíc in ignem excufsici 
& iliajlus pcrmanfiti ísarrrienta colli-
g i t , vt íbeios per charitatem accen-
dat 5 fed iride exit vipera , id eft, ina
nis gloria , & manuríi y id e í i , opus 
bonüm apprehendit. Sed han-c vipe-
ram in ignem excutit, qui vanarri 
gloriam expeliendo extinguit. 

166 Si ergo in authoritatibuSí 
& vei'bis falutiferis tam ffva vipera 
latct y quíe, putas y in divitijs y deli-
tijs , & dignitatibus latent vipere? 
S^vae, & fevifsimse. Ideo dicitur iri 
lob. I8Í B. Abfcondfta eft in térra pe-
dica eius i id cí l ; in terrenis Commo-
dis , fivc deliíijs deceptió Dasmonis. 
In divitijs enim latct pedica , íive 
vipera ciipiditatis , & avaritiíe, & 
idolatriíe. In dignitatibus vipeta va-
nitatis , de íuperbiae. In cibo , potu, 
&coitu i pedica , fivc vipera delcc-
tadonis, ¿c immunditi», His taquéis 
tnultí inqawti irrctiviíit*)!:: His pedicis 

negoLiúm. 
169 Pallium charitatis eu; fub 

quo íponfüs , & íponía ,.Chriitus, & 
fidelis anima deledantuii Hoc eít 
pallium i de quo in libro Rtith. 3. B. 
Sub quo proiecit le Ruth , ad y-edes 
Booz, 6c conturbatus ait i i l i . Q¿tct 
es ? Qua ait: Ego fum Ruth anctlla 
tua y expandé pallium tu¿m fuper an-
cillam túam, quia propinquus es, Et 
ait: Hon abnuo me prapinqumn, fed 
éfí álius me propinquior. Ruth ci\ 
anima peccatrix : Booz Chriftus: 
Dicit Chriík) anima peccatrix. O 
Domine^ expande 1 uper me pallium 
charitatis, vt te diligam, te amplec-
tar: te oí'culer > tecum Ipirituales 
delitias habeam ; quia propinquus 
gjtl^i es, quia homo eil anima ratio-

nalij 

Genef^ g .Ci 

Oceajfo pecea¿ 
ih 

Math^iÉi 

^Regum.i.C 

De pal lio cbd 
ritatis. 

Rutb.^.B. 

Ruth efi anU 
rm peccatrix 
Booz eflQhrif 
tus. 

Anima pecca* 
trixi 



Qsit diabolum 

fe 

^ 4 4 r > x p 
tsali^ hümafia carrre rubfiftens.Reí 
pondet Dominas , non abnuo me 
pi'opinguum , fcd alins, fcilicétjdia-
bolus propinquior cft , quia iilnm 
mortalitcr peccando, & cum eo for-
picando , ciegifti tibí propinquam, 
cuíus fponfa debes cíTe. 

170 Sed íi poenkueris, & Día-
bolus te dimiferit, five tu illum, ex-
pandam pallium diledionis meas fu-
per te; & ero fponfus tuus , & tu 
iponla mea. X^uam felix anima,qu^ 
tali fponío eírdcfponlat^ ! Ergo íi 
dimilcric te Diabolus, aflumet te 
Chriílus: De hoc pallio: Ifaia.iS.E. 

y*ia* 2%» A* Coangu/iatüm efiJlratum, Hx vt alter 
dscidat, pallium breve vtr^mque coo~ 
per iré nonpotefi. Pallium iliu i , id 
eft , adulterum, 6¿ íponíum, Di^bo-
Jum , ̂ ¿ Chriftum non poteft fimul 
retiñere. Qui enim Diabolum reci-
pít, Chriftum expeliit,& tune Chrif-
tus de lecto decKiit, O quanram in-
iuriam Filio Dci facit \ qui cum pro 
peccato pallium TUÍE carnis cruenta-
verit, ita viiirer eum cxpcllit 

171 De paliio Chrilti in Genef. 
49 B. Lavabii in vino Jiolam f m w y 
& in fanguins vb* pallium fuum. 
Ipfe mil vva in torculari pafsionis 
preda, qua pallium fuum cruenta-
vit. Ifaia. 59. D . Iniuttu efi veftu 
míntisvltton'n , Ó* opertus efi quafi 

t/AtA* 59. D. pallio zeli, ficat ad vindiflam , quafi 
ad rstributionem indignationis ho/ií~ 
busfuisi& vicífitudinem inimicis Juis, 
Item., pallium charitatis cft veftis 
nuptialis, quam , qui non habuerit 
proijeietur in tenebras exceriores, 
qui vero pallium habuerit , 'epuU-
bitur ad nuptias., & 

173 Pallium Gloria recipiet, 
Dequolfaia. 61. A. Dicit Filius. 
Spiritus Domini fupsr me , eo quod 
vnxit me , a i annuniianium manfue* 
thmífiime. Séquirur: Vtdaremeú 
coronam pro ciñere , ole/im gaudij pro 
tüftu > pallium laudis pro fpiritu rntz-
roris. Hoc eft bonum concambium, 
íí te ipíum reputes cinerem , dabit 
tibicotonam, & olelim gAudij pro 
iudu; vt perpetuo g.iLidjas; pallium 
laudis pro IpiritLi íflperBra/n Dcum 
femper laudes, &' íemper á Deo lau-
deris. Pnir.um crgo pallium f fcili-
cet, excufationis ánforas. Secun-
dum,fcilicét, digni'tatis, cum ópus 
íucrit , diimttai.' Tertium , fciiic^r, 

rítto Cóintkorum* 
charitatis induaSjVt Chriftum acqui-
ras, fíns quo tertio pallio non pro-
fícit homo. Vndé; Paulus in 1. ad 
Corint. 13. h.. Silinguis homimm 
hquari& Angelomm,&c. Cbétritatem 
attiem non babeam, mbUmihi prodefi, 

V E R S , VIH . 

ADIVRO VOS TILÍ^E l E R V S A t 
km , f i inveneritis dile¿ium meum, 

vi annuneietis ei 5 quU. 
amore Un-

173 T7IDELIS anima iám pecni-
\P tens, in temporalibus 

divitijs, &delitijs coníblamen non 
inveniens , orat SanCtos , vt preci-
bus eorum intérvenientibus, nun-
cient diledo ftatum íaum deípla-
tum, & fe amore languentem , vt 
ex quo confolacio aufertur tempo-
raiis,Taltém conferatur fpiritualis, 
& tándem xcernalis, quoniam ptíe 
amoris magnitudine omnia tempo-
ralia funt ei faítidio. De amore lan-
gueatibus didum cftfupra, cap. 2,, 
aumer. i py . 

V E R S . I X 

QV-ALIS E S t D I L E C T A S T V V S 
ex dileHo : 0 mlcherrima mulieruml 

qualis efi diletfus tms ex dileBO) 
quia fie adiurafit 

T)e palito gh-

nos.. 

QV ^ R U N T Sanai adiu-
rar i , qualis eft dileélus 

' • exdiledo, id cft, Filius 
ex Patrc, quafi diccrct, qualem eum 
Pater j a;qualem f ib i , xque Tapien^ 
tem, «que potentem , xqualiter 
pulchrum ; quoniam vt dicitur ad 
Ha:breos. i . A . Cnmfitfplendorglo
ria , & figura fubfiantia e í u s , portms 
que verbo virtutis fue , purgationem 
peccatorum faciens ,Jedct ad d e x t e r a m 

maufiatii in excelfis. Quia homo 
fuit excíceatus tenebris culpae , ideo 
fuit neceflarium^^od veniref íplen-
dor glorise , qui cum illuminarer. 
Hábacuc. 3. A. Splendor eius vt l u x 
erit. Ifaia. 9. A. Habitantibus in r e -
gionevmbra mertis , lux a ta efi eis, 
Jn ioanne, 9. A. Prtteriíns \esvsvi-
dit bomimm ccSQüm d nativit^te, 

fé í i i 

j , Ad£orinL 
13. A 

Quod ánima 
poenitens' de 
peccatis, orat 
San ¿ios , vt 
intercedant 
pro ea ad 
Chrifiurn. 

De nob i lítate 
& pulchritH-
diñe Qhrijiu 

Habress,!^ 

Habátue, 
A, 
l/at, 9. A, 
loann. $,A* 



CaputQmntMmk 2 4 ^ 
fecHlutum sx fputo & linivit fuper nem Cliriftó. De qüo Habicud 3, 

Lutü de /pu
to. 

Caro tiofirá 
efi luturn. 
SapientiaPa-
tris eft JputtL 

Habacucz.A 

Aggaus.iJl 
Zorobabtl. 

lyalm. 15 .A. 

Pcccatorquid 
debet faceré 
vt a peccato 
exeaty&quo-
modo debet 
Qbrifio con-
formari. 

1iekp<ses.i,4 

Deus a q u a l i s 

tJIPatriy vt 
homo frmtur 
f o t i o r i b u s b Q * 

n i s PAtrii, 

oculos tius. 
175 lite Cííécüs ílghat huma-

íiuni gcnus : Liuirin coniiin¿tum 
rpUPCOi eíl hamanitvis coniiindá cuín 
Deitate. Illa coniunclione oculi U-
niuntur , qnando fides Fili) Dei 
iucarhati fufcipiuir ; pracdicatio 
Chriñi auditur, 6c opere coniplé-
tur. Caro Hoftta eft lutüm , Patris 
fapiéntia íputum. Redditür huma-
hum gcnus mcdícatíone fanuul. 
ítem j homo incurvatusfuit ád ter
rena 3 &: tortuus i^uia íerpens tor-
tuoíhs tacit cum tortuofunl ad finii-
litudinem íui. Habacuc. 2. A. Qui 
incndulus efi , non erit anima eius 
recia in femetipjo. Ideo Dcus Pater 
mifit figuram íuam in mündiim , vt 
onines reclamformam , & figuran! 
a Filio Dei íumCrcmus. %" 

176 Aggítus.z. D. ájfumam te 
Zórobabel ícrue meus y & ponam te 
q.»af¡Jígncicubtm, Zórobabel, qui di
citur magifter Babyloniai eft Chrif-
tíis,quieft magiíler niüridii Hunc 
yocat íllium , 6c íervum ; quia fer-
vivit ei. Vt in Píalm. 15; A. Tu es, 
ijui rcfiitues bfrédítatém méam mihi. 

. Ideó poiutn te tilijoChriftcjin manu 
mea quafi ligaaculüm , hoc cft̂  
imago Dei iiviiibilis,&: fontia fubf-
wtiujjg eiu^, vt quicumque credidc-
tit in Deum^ quafi hoc annulo cori-
fequitur gratiam. Er^o,quÍ per pee-
Catum íúit íigiüatus ligillo Diaboli, 
debet hoc fignaculo refigillari, hoc 
eft , verbo m.t% Chriftd conformar!, 
& fie recuperabit formam , & figu-
ram gcatia; in prxfenti, & glotis in 
ifuturo. Qui had forma non fuerii 
ibrmatus, deformis, & defignatus 
i.ndie Domini in confpedu totius 
naundi apparebit, & cum turpibus, 
^¿deformibus in aScrnutri peribitf 
iiequitur. 

177 P^dt^ / id cft; gubernans, 
Omnia verbo virtuits fuá . i d eft, fo-
Jo imperio p o t c n t í í c & bonitatis 
ihx: Purgatlofíem peceatgrum fñckns: 
J'n Pafsionc, & Refurrrcdionc,quo-
niam : Mor tem riofiram moriendo def-
truxit y & vitam refurgertdo repara-
bit. Scdct ad dexteram Patris in 
Cxcclfis, vel in eo quod Deus, cft 
^qualis Patri, in eo quod homo eft» 
fruitur potioribus bonís Patris; quia 
nonpotuit facerc mcUorcm homis 

Deas non po-
fuit rndiorcm 
húMtrtém fa-
cereCbfifiu* 
íiahacuc.^.A 

Exempid?i¿ 
de dtieciióné 
DeL 

A. Opsruit CcélosghrLi eiur y & Uu-
dtseius plena efiterra, Qnia aícen-
dit fuper Cosíos Omties, íederis ad 
dexteram Dei Pacrisi Talis dilefíus 
ex dileóío. Filius ex Patre. 

178 Quídam Domina finr^iia: 
femper diligebat illum, de qud pro-
bitatem audiebat: Cuids intentio-
rieni quidam Canónicas aitendens, 
dixit ei : ScitO , quod Chriftus óm
nibus eft fórtioí ^ 6¿ pulchrior , & 
benignior. Fortíór quia vicit Dia-
bolümi qui omties homiñes fubiu-
gaverat, & quem totús mundus vin-
cerc non poterat i Pulchrior , in 
quem Angelí infatiabiliter defide-
rant, propter niniiam pulchritudi-
nem íuam profpicerc ; quia Specio- Pfdh 44. A 

fus forma prd filifs hominmn. Benig
nior ¿quia ex benignitatc fe ipfuai 
tradidit pro nobis pafsioni: Quarc 
tu igitur talem non diligis? 

179 Domina, di í i t : Si ralis eft, 
fuper omnia diligo, fed eum videre 
defidéro; Tándem multis íufpiri/s 
prseniifsis, ei Cilriftüs apparuítjCu-
ius púlchtitiidiném , & benignita-
tem ádmirata ^ qusefivit, qüis eflet? 
At il le; fum il le , quem tú yidere 
dcíideíras. Admiratione ex vifu cref- „ 
cente , togavit eum i quod fibi fre-
quenter dignaretur appaiece, quia 
totum amorem fuum fibi dabat. 
ítom , alt efuidam : Alij diligunt Pe-
trum , alij.Paulum , alij MaLtinUiTí¿ 
aut vnum ex alijs Sándis; fed non 
eft fanctüs, non eft benignus, vt bo-
nus Idus , propter hoc i ipfum pJus 
ómnibus diligOi Ideó íubiungitur¿ 

V E R S . X. 

DlLECTüS M E P S QANDIDys» 
& rubicundus , eleBus ex 

millibus. 

180 CANDIDÜS , proptec 
innoecntiam, five ca-

ftitatis munditiamv Rubicundus, 
proprer fanguinis eífufsioncm.Eíec-
tus-cx rriillibus ; quia nuiltis media-
tor , de numero Angelorumi y & ho-
minUm acceptus cft , nec iwventus 
eftalius, nec inCoelo , nec in terras 

qui aperirec librum,& folveret 
(ignacula eius, nifi Leo 

de Tribu luda. 

Qaod Chrifi 
tus eft candi* 
dus í & rubi-
cundus. 



Expofítio 

DeChriflo 
eap. Ecciejía, 
Potmtia Pa-
frj, Saplentia 

filio 3 bmrg-
nitasjfeu. bo
nitas Spivitui 
Sánelo attri-
huitur. 
Quod iufti 
non ad terre
na di/iorti, 
fed ad coelef-
tia funt erec-
ri. 
COWÍS capiti 
adbxrentes 

funt iufii. 
Bernarduí, 

Quod iufti di 
cuntur nigri* 
Chrijius ba-
huit capillos 
nigros. 

V E R S . XI . 

C A P V T E I V S A U B V M OP. 
timrnn, 

181 / ^ A P V T Ecdefia; Chrif-
tus eíl, qui dicitur au-

fHm optimuni, id eft, ipía íápientia 
óptima. Patrienim attribuitur Po-
tentia: Filio íápientia, SpirituiSano 
to benignitas, aliter, bonitas. 

C Q M ^ E I V S QVASI ELATey£ 
palmarum. 

182 A ^ O M / E capiti adhserentes 
funt iufti* Elats gre-

c^, dicuntur abietes arborcs r̂ cfeE, 
& proceres. Hic fumitur pra ra-
mis palmarum , quia recti. Tales 
funt iufti, non ad terrena diftorti, 
fed ad Codum crecti. Vndé Ber-
nardus. An non funderis furfum ca-
put habere , qui ficut ' Vnicornis non 
vales reBus fiare; quia corde repis in 
térra ? An non repere efi in térra car-
nem fapere ? Carnalia defideria quere-
re ? Verumtamen ad imaginem , & 
íimilitudinem Dei crcacus es. Si 
perdidifti íimilitudinem, íimilisfac-
tus es iumentis, Si imaginem per-
tranlifti, imago Dei es : Erubefce; 
quia peregrinan! fubduxifti fimilitu-
dinem, plenius fupra, recti diligunt 
te. Cap. 1. numcr. column. 4. 
Sequitur. 

NíGRvZ Q V A S I CORVUS. 

183 T T I C dicitur quídam, 
X 1 quod Dominus ha-

bu i t: capillos nigros: Mifticc nigra; 
dicuntur comse , id eft , iufti, qui 
funt contemptiblles, vt fupra ple
nius, cap. 1. num. 107. column. 1, 
Ibi , nigra fum ,'fcd formofa. 

CAPlir E I V S 
optimum. 

A V R Ü M 

Defiatuaf 
cpuam vidit 
jSlübucbono-

for. 
£)aniel. 2 .£ . 

184 T EGIMUScaput delitia-
J t rum : Caput flatudey 

quam vidit Nabuchodonofor : E x 
auro : Brachía , Ó" peBus ex argento: 
Venter, Ú'foemora ex ere : Tibia au
tem exfirro: Pedum quadam pars fie-
iilis, quídamférrea. HaíC ftatua mif-

Cantkorvirn. 
tice figpificat quatuor Regfia. Pef 
caput aureum, Regnum Babylonio-
rum. Per pedus , & brachia argén
tea, regnum Medorum^ perfarum 
minus pretiofum. Per ventrem ícne-
um , & foemora , Regnum Greco-
r u m , propter eloquentiai fonorita-
tcm,qua;fuit caput apud Grecos: 
Per tibias férreas, Regnum Roma-
norum , quod totum obdomuit, íi* 
cutferrum omnia alia ractalla. 

185 Moraliter , Caput Nabu- Dequatuor 
chodonofor eft vanitas mundi, fivc vitijsfcilkst^ 
impius. Caput aureum, qui nii nU avaritia, va~ 
fi aureum defiderant, quidquid co- nagloriagula 
gitant, quidquid loquüntur, quid- luxuria , qug 
quid operantur, totum eft aurum, infiatua difz 
Arabrofius. Sicutbi , qui per infa- tinguntur. 
niam mente tranfiati funt, & non iam Amhrofius. 
res ipfas Jedpafsiones ¡five fantafias 
vident. l&z mens avari femd vineulis 
eupiditatis afirifía , femper aurur/fy 
femper argentum videt; gratius au~ 
rum intuetur quam Solem. Mérito 
per caput aureum cupiditas defignâ  
t u r , qua: eft radix omnium malo-
rum, 

i85 Vndé leremia, 44 .D. Di-
xerunt ludíei ad leremiam.^mo-
nem , quem locutus es in nomine Domi-
ni non faciemusifedfaeiemus verbur&y 
quod egredietur de ore ñofiro , vt J a -
crificemus Regina C a l i , & libemus ei 
libaminaficut fecimus nos, & patres 
nofiri principes nofiri in vrbibus 
luda , & inplateis lerufalem, & fatu-
ratifumuspanibus, bene erit no-
his, malumque non vidimus. Regina 
Coeli dicitur Diana, qux interpretad-
tur morbos generans: Haec eft cu
piditas , cui cupidi Corpus, & ani-
mam factificant. Hsc dicitur mor
bos generare; quia vt dicitur in pri
ma ad Timoth, 6. B. Qui voluntfieri 
divites, incidunt in tentationem , O* 
in laqueum Diaboli, & defideria muí" 
ta invtilia, <& nofeiva, qua mergunP 
homines in interitum, & perditionem» 
Radix enim omnium malorum efi cupU 
dita^O'c, 

187' Item , requifitae mulleres leremia. ^q» 
refpondcrunt: Numquid fine viris B , 
nofirisfaciemus ei placentas ad colen- Cupidi qui re 
dum eam , & ad libandum .ei libami- prebendun-

? Quafi dicerent : Laici reprc- tur de cupidi* 
hendimtur eupiditatis, fed ipfi ref- tate quid ref, 
pondenr. Nonne virinoftri Pradati, pondent, 
qui deberent nos regere > & excm- Pana cupk 

plutn dorum. 

Cupiditas. 
leremia. 44Í 
D . 

Regina Coeli 
diciturDiana 
qu¿e interpre-
tatur* 

i.AdTimoth. 
6. B. 



Icrernta. 44= 

Df quinqué 
gmeribus bo-
m i ñ n m cifpt' 

dorum. 
Vfurarij. 
M.rcatores» 
Advocati* 

MediHé 

Chirurglci* 
Sacerdotes* 

Quinqué mof 
hosgeneraP 
eupiditas, 
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Caput Quintum* • 
phim vití« nobis cífe > ita flint cupí- Lufium n.cat, 
di, vt nosv Sequitur pcEna. Ecce iu~ 
ravi tgo in mv.-inz meo magno , ait 
Dotrúnus : Conjumevtur omnes viri 
ludá j qpéf&M in ^Egypto gladio , Ú* 
fame* Giaciio, id eft, atriietione pexi-
narum: Fair.e, id eltjdefcctione om-
niuin bonorunl ? hoc eft , in damna-
tione perpetua ? in quem interitum 
demergideriaratur, íigenera horai-
num attendantur. 

188 Qünque ñlnt genera ho-
niimun cupidorum. Víurarij: Mcr-
catores : Advocati: Medici: Sacer
dotes. Uíurarij íemper deíidcranr^ 
quod hoñiines ineidant in egefta-
tem, vt mutua ab eis recipere com*^ 
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peilantur. Mercarorescariftiam, vt 
panem abrGonditumJ& cuteras mcr-
ces repoütas melius, hoc eft, carius 
poísint vénderei Advocati deíide-
rant dilcordias, quoniam íi pax eflet 
níhillucrarcntur. Et Uuiüsintcntio-
nis funt erian feutiferi ,dicentes, & 
ralcenres * O ! íi guerra eflet, indi-
gerent nobis Domini, &darent no-
bis de pecunijs , arq.ue aüorum bo-
na iuxra libitum depraedaremur , & 
de villanis groísis nos vindicare-
mus. 

1851 Medici varias dcííderant 
iníirmitates hominum , vt ab homi-
liibus Domini vocentur^ 5c Rabbî  
ac énxenijs, 6¿ múneribus plurimis-
que precibus , & íupplicationibus 
attrahantur ; indicantes infirmita-
tes graves ,vt pecunias multas hoe 
eoioie vaieant extorquere. Idem de 
Chirurgicis , quia quaíi idém genus 
eft. Sacerdotes mercenarij dcíide-
rartt hominum mortes, five morta-
litates > vt oblationes accrefeant, 
marfupia impleant, á porra inferi, 
cum réquiem ^ternam, venerenrur. 
Ecce quod mala defiderant, vt nunv 
mos ácqUirant. Si aütem qu^ris, 
qui iftotum pciores funt ? Eftimo, 
quod , qüi peius defiderant, ómni
bus alijs pciores dicantur, Ergo vi
detur quod Sacerdotes, qui mor-. 
tem dcfideranc, omiiibus alijs íint 
peiores. 

190 Quinqué morbos general 
CUpiditas 5 qui his veríibus íignijti^ 
carftur. 
Obligat, dffligit, imnflat^ 
Scmdala tendit, 
Criminá ¿¡itffllH p-irit^ 

Efficit hofterH) 

Os mutum reddit. 
Paradffílimin.i cíáudit 
Vndein Pfalm. 19. B. lpJ¡[ohligáti 
funt, & ceeiierunt: autem Jur-
rexirnus, Ú ' e r e f l i fumusi. lobi i 8. 
B. Mijit i n rete pedes fnos > & in ma± 
sulis ambulat. GrcgoriuSi Qut in 
m a c u l i s retis ambulat, grejjmfuos^ atri
bulando implicat. Similitcr j qui ma-
gis divitias acqüitit j tanto magis fe 
invülvlti Gregorius. Has eompedes 
oneraí q u i f q u i s p r a t e r necejfaria ac~ 
cumulat. Aftiigic Ecclefiaftes; 4. B. 
Confiderans reperi, & dliam vanitá-
t e ? » fub Solé t vnns eft , & fecunduai 
nonhabét, norifUium, mnfr Urem1¡& 
t a m e n laborare noü cejjat, neu faiiart-
tur oculi eius d i vittjs, nec recogitat d i -
eens 1 Gui laboro > & fráudú animam 
meam bonis f Et in hoc qmqtie vani-
tas ejl, & affliBio pejsima. Magis 
etiam ¿ vt dicitur^ afilígicur ciipidus 
in amilsione ^ quain gaviíus fuctit 111 
acquiíítione. Vnde Eccléíiaftes. 5. 
C, Ef i alia vanitas , quam v i d i fub 
Solé : d i v i t i í S confervatce in mdlur.fi do -

minifüi: pereunt enim i n afflitVtoné. 
pcfsimai 
Dives divitáas non congregat abfqué 

libord 
Non tmet dbfque metû  
Non finit ábjqde dolores 
Ecce quanta af/ittito. 

191 Qiiídam cum deberet mo-
ri i vafá áurea j & argenrea Ubi ap-
portari fecit, quf cum ampledere-
íur i ait: Hcu mihi! Qiiis vos po-
terit reliñquere ? His dictis fpitavit. 
Ininftati Pfalm. 121. Látatuí Jum in 
his, qud diciafunt mihii Et vt dico 
íuper hunc verfum in mea Gloíla 
morali Pfalmoruiru Amor rerum t e r -
retiárüm j vifeus e/i fpiritualium pa¡-
n a r u m * Quoniamvt dicitur in Ge-
nef. 12< B. Vallis illuftris mundus 
ifte plenus eft rétinacuiis cupidita-
tis. Scandala, five offendicula ten
dit. lob* 18. Bé Abfcóndita efi pedied 
in terrá eius. Gregorius.' ín térrape-
dica abfeonditur, cum c u l p a f u b ter-
r e n i s commudis occultatur, Quoniam 
indívitijs cüpiditas ?- in dignitaubus 
varitas, &C. Criminaquaeque parit. 
Prii ».a ad Timoth. 6̂  B. Cüpiditas ef i 
f a d i x omnium malofum* 

Xgz Qtüdanl ex cupiditate com-
ínit* 

tob. 18. B. 
Gregor. vxp* 
mor-, 
lob. lib, 140 
tap. 4; 
Gregóritis* 

Écclefiajhh 
4.B. 

Cupidus ma-
gii affligitttír 
tn amifsiQrtê  
&c. 
Ecclefiafies. 

Dwitice cum 
labore avquU 
runtur&c* 

Ekemplum 
de cupidos 

Pfdlm. i í U 

Genefiz. E , 

Gregorius, 
moral, 
lob. lib. i4¿ 
cap. 6. 
Cüpiditas, 
Vanitas. 
t.AdTimottí* 
6<, B* 



Cupidi quan-
ta mala com-
mittunt. 
Cain inter-
pret.rttir pof~ 
Jefsio, 
Abel luElus. 

lacobus.q.. B. 
Mattb. 6. C. 
Aagujiims. 

Ekemofyna 
eft tribuenda. 

Cupidus cti-
paratur igni» 

Cupiditas 
X)eum non 
crat, 
tjalm, 115, 
B, 
Jfaia. 57. Q 

Gregorius, 
Cupiditas pa-
radijt limina 
claudit. 
Mattb. 19.C. 
Quud diffici' 
ic eft divitem 
intrarein 
RegnumDel. 

Cupidvs 
q u a n t o p lus 

b a b a , 

niittant vfuras; alij fül'taalij homi-
cidia , alij periuria , alij fimoniarrij 
&c. Luctum necat fpirituale. Vnde 
Cain inrerfccit Abel, poíTeísio luc
tum , quoniam Cain poíTcfsio, Abel 
ludus interpretatur. Cor enimple-
num divitijs, non recipit fumum de-
votionis , quo lachryma generatur. 
Efiicit hoñem , fcilicét, Dei. lacobi. 
q.. B., Amicus buius ?nundi , inimicus 
Dei conjiitutus eft. Quoniam nemo 
poteft iuxta vetbum Domini, fervi-
re Deo, & Mammonae. Auguftinus. 
Domine, volui per cupiditatem meam 
pofsidere mendasium , id eft, divitias, 
& addit ¡ Non te amittere, qui dedig-
naris cum mendacio pofsideri. Pater 
cum dat filio nummum, & poftea 
dicit: F i l i , da mihi nummum, & da
bo tibi tunicam , ílultus eííet filius, 
nifi nuî imum daret. Sic Dcus dat 
nobis nummum , vt pauperi tribua-
mus, quem fi dederimus , dat ñor 
bis tunicam glorif. 

193 Oquam infclix, qui patri 
íuo , qui ei omnia dedit , non vult 
dareovulum : Talis hoftis Dei mé
rito cflicitur. Sicut quanto quis plu-
ra ligna apponit igni , tanto plus ar
der , fíe cor cupidi , quanto plures 
divitise opponuntur, tanto plus ac-
cenditur.lgnis enim nunquam dicit, 
íufficit, fie cor cupidi non contcn-
tatur.Os mutum reddit,id cft,Deum 
non orat, quia Deum fuum habet, 
fcilicet, Mammona, nummus enim 
Deus fuus eft. Píalm. 113. B. Simu-
lacbra Gentium argentum , & aurum, 
líaia. 57. C. Viam manus tua inve~ 
ni/i i , propter quod Deum non rogafli, 
Q^nfi diceret j quia invenifti divi
tias ,quas deíiderafti, Deum roga
re noluifti. Gregorius. Qui fcelicita-
temin terris invenit, AuEíorem , qui 
eam tribuit, non requirit. Paradiíi l i -
mina claudit. Match. 19. C. Quam 
difficile eft divitem intrare in Reg-
num Dei. Q_tam difficile eft confi-
dentem in divitijs intrare in Reg-
num Dei, quia Facilius eft Camelum 
per foramm acus tranftre , quam divi
tem intrare in Regnum Gcelorum. Di
vitem , id eft pecunias diligen-
tcm. 

194 Inter alios morbos , quos 
cupiditas generar , mirabilis morbus 
eft ; quod quanto quis plures habet 
divitias, tanto magis avarws ü t i t , & 

Expofítio Canticorum. 
cupit, quod non contingit in aüjs 
deüderijs. Luxurlofus de facili feda-
tur , gulofus in tantum corpedit, 
quod fatiatur. Ideó dicit Hítrony-
mas : Quid eorum corde infeliciui, 
quibus ex abundantia inopia na/citury 
& in futuro generat panas dternas. 
Wnáh'DivesJepuitus eftin infernum, 
Luca. 16. F. Auguftinus. Paupernil 
habet in térra , dives nil habet in Cg* 
lo, Dives , id eft , diligens divi
tias. 

195 Item , avaritia facit regu
las in clauftro 5 conftimtiones in fo
ro , leges in confortijs. In clauftro 
autem currit haec regula , fcilicet, 
Monachus nil poteft daré, fed om
nia recipere. Avaro numquam deefl: 
cauía negandi. Unde Senecaj ab Ar-
ttiganoCy nicus petit talcntum:Ref-
pondit: Maius eft , quam amicus 
petere deberet: Repulfus petit de-
narium , refpondit, minus eft,quam 
quod Regem daré deceret. Turpif-
íima huius cavilado invenit^quomo-
do neutrum daret. In denario Re
gem , in talento amicum cinicum 
refpexit, cum poflet denarium cíni
co , talentumque daré tamquam 
Rex. 

196 Pe¿his , & brachia habet 
argéntea , qui quidquid cogitat, 
quidquid operatur,ad gloriam mun-
d i , & nitorem f^culi refert.Dc qui
bus , Oífeae. 12. h.Ephraim pafeit 
ventum y fequitur aftum , tota die 
mendacium O1 vaftitatem multíplkaty 
& fcedus cum AJJyrijs inijt, oleum in 
es€gyptum ferebat, Ephraim dicitur 
fru£lificans; quia quilibet deberet 
fruótificare Deo j íed quia fervit 
mundo , pafeit ventum , quod du-
pliciter poteft intelligi , id eft , refi-
citur á vento vanas gloriae, Undé po-
pulus reficitur gloriofus in vanis 
verbis hominum, quam m fumptio-
ne ciborum. Quidam per diem fine 
fatigatione , & famecaufas audivit: 
Quajrebatur ab eo , quare non co-
mederet ? Et ait: Tantum pafCor de 
caufis ,, quas veniunt de vniverfis 
partibus mundi,quod non eíuric, 
Uel pafeit ventum , quia quidquid 
facit vanus, afportat ventus. 

197 Sequitur: Mftum cordis, 
quia quidquid cor deíiderat, fecun-
dum poííe luum adlmplet: Tota die 
tnendaeiumi& vaftitatem multiplicat. 

Uieronymus. 

Luca 16. F. 
Auguftinm. 

Avaritia, 
quos marho-f 
generas. 

De vanaglo
ria, 
Oftea.ll, A, 
Ephraim in
terpretatur 

fru6lificans. 

Exemplum 
de Avaro» 



Vana gloria* 

Ifaia. 3. C. 

J/aL 36. S. 

'Manus qzii* 
to 'aÚioi0?e, 
Quod mun~ 
dus a/simila-' 
tur arundi-

1. Macbaht 
2. G. 

EcckfíaJl.iQ. 
B. 
Gloria mun-

Qái énim ad f̂ vorem mundi labo-
rat , alios ad mendacium inducit. 
Laborat enirri , vt dicant homincs, 
ipílim efle bcatum , largum , valen̂ -
tem , de eft avarifsimus, 6c infelicif-
í i m u s ; quia a f̂ert corpus , & ani
mara Deo, & totüm dat mundo , & 
Diabolo. Item , omnem fubftan-
tiam'ipfms devaftat mundus , íubf-
tantiam giorif , fubftantiam animas, 
íubíiandam pecunias. Oleum , fcili-
cet, adulationis in z/Egyptum fere-
bav, Qiüa ómnibus verbis, & ope-
ribus mundo adulatur, vt mundus 
íibi laudes recornpenfet. 

198 Sed quatuor debent iuf-
tum á vana gloria retrahere 5 quia 
gloria mundi eft fallax, brevis, dif-
fícilis, &: gchenníE generativa.Quod 
íit fallax probat Píaim. 32. D. Fal
lax equus adfalupem , id eft , ad glo
riara mundi} quia mundus, quibea-
tum te dicit,ipfe te fallit.Unde Ifaia. 
3. C . Qui beatum te dicunt, ipji te de~ 
cipíunt. Nairatur, quod quidam Pa
pa , quera laborantcm in extremis, 
Roraani vertebant Tuper paleara, vt 
culcitram afportarent, ait: O gloria 
mundi, gloria mundi quantos de-
cepiftil Item, Ifaia. 36.B. Ecceconfi-
dens fuper baeulum arundineum con-

fradium iftum ifuper vSgyptum, cui 
Jiinnixus fuerit homo, intrabit in ma-
num eius, Ú" perfirabit eam arundo, 
Manufque quanto altior , tanto fra-
giiior > íic mundus. Item,arundo eft 
exterius lucida, interius vana. Sic 
mundus videtur extra fpeciofus in 
veftibus,in faGÍe,fed intus orani pul-
chritudine, & foliditate eft vacuus. 
Item, arundo ad quemlibet ventura 
eft mobilís, fie raundus in profperi-
tate gaudet, in adveríitate dolet. Si-
cut arundo eft nodofa, fre mundus 
ícrupulis, curis, & anxietatibus pie-
ñus. 

199 Item, quod gloria mundi 
íit brcvis,patet,primo libroMachab. 
2.G. A verbis viripotentis ne timue~ 
ritis^quia gloria eius Jiercus^O' ver mis 
eji. Quid fcetidius ftercore? Quid vi-
lius verme?Sequitur:H(7(¿/í extollitur 
& eras non invenietur. Eccleüaft. 10. 
B. Omnispotentatus brevis vita, Rex 
hodie eji ¿ras non erit. Gloria mundi 
eft quafi tonitruum,quod cura adeft 
qútíi totum mundum conturbar, 
ied fatis cito evanefeit, Veüca , '4 

Caf>ut Quintum. 2 4 9 

lacohi.^.D. 
Sapientia* 5. 
A. 

tres continct fabas , magnnm tacit 
ñrepitura, cum vero acü pungitur> 
cfficiturj3urfa viliísiraa , qua; ovulu 
non valet.SicComc57Epifcopus,Rex 
incedit cum magno ftrepitu , fed 
cum acu mortis pungitur, quedara 
burfa, five faecus vilifsirausplcna, 
íive plenus vermibus efficitur. 

200 Cum mortuus fuerit Impc-
rator,& cadáver ad forum portetar, 
nulius daret pro tali burfa, five co-
rio, nec vnum ovulum, prxter Mo-
nachos,vel Fratres, non ad aliud,ni-
íi vt terrara fub térra fepcliant, & 
oblationes recipiant. lacobi. 4. D. 
Quid enim eft vita noftrMvtpor ejl ad 
modicum parensy & deinceps extermi-
nabítur. In libro Sapientise. 5. A. 
'íranfierunt omnia illa tamquam vm-
hra y & tamquam nuncius penurrens, 
& tanquam navts,qucs pertranjít fiuc-
¿iuantem aquam, aut tamquam avis^ 
qua tranfvolat aera, aut tamquamfa~ 
gitta emijja in locuimdefl'matum,divi~ 
fus aer continuo in fe reciufus eji , vt 
ignoretur tranfitus íllius: Sic O1 nos 
nati continuo dejivimus ejfey& virtu-
tis quidem Jignum nullum valemus of-
tendere, in malignitate autem nofira, 
confumpti fumus.Talia dixerunt m in

ferno h i , qui peccaverunt: Quoniatft 
Jpes impij, tamquam Lamgo eft, qu& 
d vento tollitur, & tamquam fpuma 
graciliS) qu<£ a pro celia dijpergitur , O* 
tamquam fumus , qui a vento difujfuí 
eji , & tamquam rnernoria hojpitis 
vnius diei pratereuntis. 

2Qi Item, gloria raundi eft dif-
ficilis ad obiinendum.Quidara quid-
quid habent, pro vana gloria expen-
dunt, verumtamén tenaces iudiean-
tur^Alij vellent videri boni xVlagif-
tri, boni Advocati, boni milites, ve
rumtamén dominium nullum acqui-
runtjVt dicitGregorius.Cor ad mun~ Gregorima 
dum recurrityÚ'mundus cor repellit. 
Vis efle optimus Advocatus ? ForfU 
tam non habes ftipendja vndé fuf-
ten:«eris,non mcmoriam,vt rcrineas, 
non eioqacntiá,vt perores. Iren^vis 
tibi acquirere nomen milicixi' For-i 
fitam non potes*, quia robore pri-
vacuses; portare arma nop vales; 
artem pugnandi ignoras. Uis 
ctiam tibi araorem acqujrerc fe-
minárum ? Foríitam non poteris; 
quia pulcher noa es , fenex , auc 
paapcí: es. 



Gloria Cae-

Ángüjlmm* 

dpocal.iÜ.C. 

Samvrh in~ 
terpretatur 
cuftpdiíl, 
VUulas Sa~ 
marí$* 

Zaebarid* p. 
Dm 

NahupL i.A. 
MatihfiiX:. 
Capharnaum 
dicitur villa 
pingucdinis, 
<&'Jtgnat, 

2¿o Expojítio 
202 Si autem in przcdictis , aut 

fimilibus natus es, qnod laudatus es 
in vna civitate ,attende quod quam 
plures civitates ignoranf nomen 
amm , nec apud eas, aut earum ali-
quam alicuius valoris eíTes. Aperi 
ergo oculos tuos , & labora, vt ac-
quiras gloriara, quse íe tibi vltimo 
oífcrt: Non fugit, immó íi accedió 
ad eam , approximat, ,& ipfa tibi: 
Facilius enim gloriam Dei Cceli, 
quaragloriam mundi acquirerepo-
teris 5 quia quantumcumque turpis, 
quantuuicumque impotens fucris, 
non repelleris; immó fi volueris ip-
fum Deum acqairere poteris. lin
de Auguítinus in quodam fermone 
ait: Non enimgravis , aut dífficilis 
eft , quem habere pj/tuit, etiam cruci-

Jixus Latro. Hcce quod latro nullius 
membri babuit Ub?rtatem, niíi lin^ 
gu? , &. tamen inde Ccelefte Reg-
num acquiíivir. 

203 ítem,.gloria mundi ge-
hennam generat. ündé in Apoca-
lipfi. 18. C. Quantum fe glorijuavit 
homo, in dditijs fuit , tflntum da-
te ei tormentum , & lutlum. Item, 
0^^.%.ViAnaranearum telas erit 
vitulus Samaría quia venium femi* 
nabunt, ^ turhinem metent. Sama
da interpretatur cuftodia. Vitulus 
igitur Samariífi eft Ixtitia , & vanitas 
Pra£latorum,quialios cuftodire de-
bent. lile vitulus erit in aranearum 
telas > quia íicut tela aráñese a mó
dico vento tolíitur , & difsipaturj 
ita vanitas mundi. Sequitut : Quia 
ventumfeminabunt* Quidquid enim 
cogitant, quidquid operantut, to-
tum eft, vt ventus, feilicet, vt ven
tum , id eft laudes hominum acqui-
rant, íed inde metcnt rurbinem,qui 
ranquam plumam leviisimam rapiec 
eos ad gehennam , de quo Zacha^ 
ria. 9. D. Exibit vt fulgur iaculum 
eius , & Dominus in tuba camt, O* 
vadet in turbine Auftri, 

204 Dominus enim rapiet im
píos, ¿c ionge proijeiet, íicut turbo 
Auftri tacic de pulvere. Nabum.i .A. 
In tempejiate, V turéme vif eius, & 
nebuU , íciiicet, ¡mpij jpuívispedum 
eius. Itemísííziíh.iiSZMtiuCapbar-
7'iauminum£uid vjqiie in Coelum exal* 
taberis ? vj^ue in tnfernum defiendes, 
Capharnaum dicitur villa pinguedi-
nis, & ügnat ilios, qui doms natura^ 

Philipenfes, 
3.D. 
Vagajius. 
EzecbieL^, 
A, 
lerufalem 
dicitur VÍJÍQ% 
pacis. 

Canticorum. 
llbus , divitijs , & delitijs tantnm im-
pinguantur, quod in vanam glo^-
riam extolluntur, fed in infernum 
deprimuntur. 

205 Per ventrera íEreum)& fec- Be ventris 
mora ftatug , mrdliguníur g u l o í i . ingluvia. 
De arre fiunt cacabi , 89 patellx, in 
quibus carnes , & pi íces .deco-
quuntur. lili g u l o ñ ventrera habenc 
eneum , qui ad hoc principaliter la
borara , vtde ventre íuo cacabura, 
& patellara faciant. De hís dicitur 
ad Philipenfes. 3. D. Quorum Deus 
venter e/i , quorum finis interitus, ve 
<iicit Pagafius. Quid tibifumma bmi 
efl vnBa vixijfe patella jemper^ & afi 

Jídue eurata cutícula Sok'i Ezechiel.4. 
A. Pofuit fartaginem Íntery¿, & crvi-
tatem lerufalemi ns vidsat eam. leru
falem, dicítur viíio pacis, & fignifi-
cat fideles, qui,ad hoc funt, vt pa-
cem videantj fed intantum inípi-
ciunt in ícutellam, in terram come-
íationi, & ebrietati intendunt,quod 
fartaginem,quíEventris eorum eít 
niedium, ponunt ínter fe, & Deum: 
Ita quod oculo rnifericordi^ ilios 
non rerpicit,ncc ab obíidione dae-
monum protegit. Haec fuit quidem 
cauía, quarc civitas fuit defti-u¿ta,& 
dives , qui epulabatur quotidie 
fplendide torquetur in igne gehen-
nx, 

20$ Tibias férreas habent lu-
xuriofoquia íicut ferrum omnia me-
talla obdomat, fie luxuria férreas 
mente s emoliit.Quis lar^tior Petro, 
fapientior Salomonc, fortior Sanfo-
«e, quis melior David Rege? fiera-
raen hos omnes feraina decepit, & 
cíferainavit, fwe cmollivit. Unde 
verfus. 
Adamy Sanfonem} Petrum, 
Da&ídqae Salomonem, 
Femina decepit: 
Quis modo tutus erítl 
Ad Hebreos. 13. A. Fornmtores, & Hehraos. 1 
adultero Í iudicavit Deus, id eft, con- ^ . 
deranabit.Qui adultcriura facir,fep^ NOTA. 
tem mortaiia committit. Priraum Luxuriafep-
eft adultcriura , quia ad aiterius tem mortaiia 
torura tendit , íive accedit. Se- committiU 
cundum eft furtura.; quia con-
tra¿l:at reoa alienara invito ^lo-
mino,^ quia vxorera alienara. 
Tcrtio committit facrilegiura: 
Quia violar Sacraraentura, 
fcüicet , Sacraraenti tMatriraoni; 

Ĉ uac-? 

De luxuria. 
vel de Jeptem 
malis*. 
Luxuria fer-
reas mentes 
emollit. 



Ve ff agilita* 
té ] & mife-
rici£ciTnis. 
Anima , & 
c o r p u s . 

Anima eft 
fiahiii$> caro 

Corpus nof-
trumefi fac-
fus ruptus» 

Caput^QuinUm 
Qii.iruvm; quia frangit votum,quod 
piOiTiiiiíin Bautiímo j quia abrc-
nunciavit Sathanse , & ómnibus 
pompas ems , & per malum adum4 
five confenfum revertitur ad Dia-
boli fervitium , taraquam canis ad 
vamitum-, Quintum ; quia frangit 
fidem , íi eft coniugafus , vei cauía 
propinqua fractioms iprmsfidei , íi 
ipfe non , (ed ipfa eft. coniugata. 
Sexta ra, & feptiinum eft dúplex ho-
nilcidiuir, i quia interficit animam 
fuam , & animam illius , cum qua 
adulteratur. 

207 Pedes partim ferrei ,, & 
partim ñdiles, funt fundamenta , in 
quibus homo confiftit, fcilicét, ani
ma j&: corpus. Anima íigniñeatuí 
per partem ferream, & corpus per 
fictilem. Anima enlm eft ftabilis, ca
ro ííclilis , & fragilis non habet fia-
hile fundamentums quia fundatur 
fuper íigmentum. Cogita, mifer ho
mo , quod caro eft labilis ad cul
para, pafsibiiis ad poenao^habilis ad 
miferiam, obligara eft enim ad hoc. 
Fragiliras, & figmentum carnis mé
rito dlcitur fictiüs , quaíí olla , quj 
todes ad aquam portatur, quod pe~ 
nitus confringitur. 

208 Ifte eft faccus, quera quo-
tidiéreparamus, five refarcimus, íi-
cut vetula, quac toties reparar fac-
cum fuum, doñee vlterius fervi, leu 
refarciri non pofsit. Rufticus eciam 
toties reparar calceamenta , donce 
ex toto deficiant , & tune proijciun^ 
tur in fterquilinium : Ita , & nos ci-
bis, & potibus, balneis, & veftibus 
varijs, & diverfis medicinis, faecum 
carnis nofttae reparamus, doñee ve-
tuftate attritum , & vlterius irrepa-
rabilcfm mittimus in tbveam , vt pe-
nitus putrefeat. Quídam autem ita 
diligunt hunc faecum, quod quid-
quid habere poífunt intus mittunt, 
& tamen quildquid mittunt totum 
perdunt, ve auceps , qui congrega-
vit ficedulas, & raifit eas in faecum 
ruptura ,& quando quaeíivit illas, 
nihil aliud invenir nifi ftercus foeci-
dum. 

309 Veré corpus noftrurn 
eft faecus ruptus , five pcrcuíTusi 
quia quidquid in illurn pretioíura 
mittimus , non ita invenitur, 
fed vilc, & invtilc ftercus fcetidiA 
ftmura eraitutuj:» Si dixeíimus 

corporiin morte^eni mecum,iubl-
rint: partem Purgatorij ; quia vef-
tivi te , cibavi te, nutrivi re , & in 
divería peccata duĵ lfti me , rcfpon-
debit illud , quod feríbitur. LUCSE 
14. D. Vxoyern dnxí, id eft , terram 
mihi maritavi. Rogo ts baha me excu-
Jatum. In Eccleiiaftico, 7. D. In óm
nibus optribus tuis mmovAre novifsi
ma t m , & in ¿te-rnum non ptecabis. 
Item in codera. 10. B. Quid fupsrhis 
tersa, & cinis. Terra in ortu , d-
nis in morfe, Gregoritis. Qualia 
funt carpora : taliti tejiantur fepuU 
chra, 

z i o Pavo pennas fuas in altura 
erigit, & ex pulchricadinc carura 
fuperbit: fed poft reípiciens pedes 
fuos tijrpes,nudo§,& nodoíos quan
tum prius in pulchritudine fuerat 
dsetatus , -lanco poftf tnftatur de d©--
formitate pedura, &: humiliatar.Sic 
miíer homo , quando reípicit ptfi-
Chra.s manus , puichras; veftes, pul-
chras divitias, &c. Exhiiarcícit, & 
fuperbit, fed attendac, & dÜigcn-
ter rerpiciac pedes ficllles , & finera 
miferara, & miferabilera , qualiter 
caro eius módico panno involvecur, 
& íic confuta , & ex vtraque par
te ligata ,1 ver mibus proijeietur: 
In térra quafi venenura abfeonde-
tur, vt non fenriatur , nec videatur. 
Si ita reípicit, & contuecur j mérito 
tunctriftabitur , & Uuniiliabicur, &: 
iic racmoraiido,& leraper in memo
ria habendo noviísima íua non pec-
cabic in Kternura. 

2Xi Idem dicit: In domo pulve-
ris vss confpergite. Quah diceret: O 
vos, qui pulverem vos intelligitis, 
refper^ite vos pulvere hanViütatis, 
Seqaitur. Lapis abfcijjus de montefi
ní manihus percufsit fiatuam, & com~ 
minuit'teftam ferréam, & ees, argenr 
tum, & aurum, & redatfa efí ¡i .tua 
infauillam, Lapis autem , qui per
cufsit ftatuam , fadus eft mons 
magnas , & replevit vnivefam ter
ram : Quoniam omnis térra 
adoret te Deüs. Lapis ifte 
abfeiflas íine manibus , Chrif. 
tus eft , natus de Virgine íine 
opere humano , de quo dick 
David in Pfalm. 117. C. La~ 
pidem , quem reprobavernnt 
jtdifieATÚes j h'lQ fafius eft in ca* 

y a me 

Lucjs 14. D, 

EcdeJíAjíUus 
y.D. 

BccUftaJiicM 

GregortM» 

Memoria 
mortis pr<ie~ 
Jens habeatu* 

OregoriUác 

Damel.2,G, 
De lap ide 

abfcijfo de 
monte fine 
manibus, 
Lapis abfcU 

fus fine ma-* 

nibus eft 
Qhrifius, 

Vfalm. I Í 7 . 



Chrt/luí pcr-
cuttt tribus 
modis. 

lob. vkimo. 
A. ^2. A. 

Qregor. mor. 
Jup, iob. l'lkm 
35. cap. 2. 

2 5 2 Expoftio Chnticorum. 
212 lile lapis percutir tribus quo in males v(i-:s-expenchint. Sed 

Deauro paz-
nitentia. 
Aurum opti-
mum. 
Sapienti** 
Foenitentia,» 
Dolor de pee-
catis. 

Hevilath 
tnterpretatur 
dolens. 
Sapientia óp
tima, 
Apocal,^ D. 

modis , contritione, mortc jasrerna 
damnatione. Conrritione percutir, 
quañdo impium'per poenitentiam 
conteri facir: £t hsc cíl falubris, & 
optifha pcrcufsio , ficur percuííus 
Job vitimo. A. air: Auiitu atiris au~ 
dwi te , nanc Autem oculus mem vi~ 
det te : Idcircó ipfe me reprehendo , <& 
ago pxnitentiam tnfavllla ^ & ciñe
re. Gregorius. In favilia , Ó* ciñere 
poenitentiam agere , efí contemphta 
Divina EJfcntia , nihil aliud , quam 

favillam, & cinerem fi ejfe' cognojee-
re. Er ík ftatua in favillam reduci-
tur. Qui íic percutitur, qui fie con-
teritur , qui fie cornminuitur, in 
dic Domini ficut aurum purifsi-
mum , immo ficut íplendor firma-
mentí rcfplewdebit. Qrñ hanc per-
cufsionem non receperir, lapis ifte * 
percutiet eum in morte. Abundo, 
cúm anirnam dividec á corporCjCor-
pus traditvermibus. Tertio irerurn 
percutiet ¿eterna damnatione,quan-
do dicct: ftc 7na led ic i i , íive diíce-
dite d me in ignem eeUrmmi&'c,Maz~ 
th. 25. D. E : tune ramquam vasíi-
guli confringet eos. 

21 j Ita íuper quem ceciderií 
lapis ide confringetur:Ergo adimi-
tationem fponfi babeas caput, quod 
fit aurum optimum. Aurum opti-
mum rponfí eíl fapicntía. Aurum 
optimum iufti cft pcenitentia, five 
dolor de peccatis. Vndé,aurum ter-
rae Hevilath optimum eft.Gfw*/^. 
B. Hevilath interpretatur dolens, 
óptima cnifn fapientia eft doleré de 
peccatis. Si Deum, fi Regem Coe-
lorum amiíifti, hoc auro poteris re
cuperare. Acquire igitur tibí hoc 
aurum , de quo in Apocal. 3. D.Dz- fádus, vt eruam omnium vefírum ocu-
cisquia dives fum , locuples fum , & les dexteros,púnamquevosopprobrium 

mifer el\ , & miferabilis impius; 
quia homo Diaboli , fervus pec-
Cati , filius perditionis. Paupcr 
etiamelh quia nec vnicam bucei-' 
lam habet, vnde animam íüam re-
ficiat. Omniaenim, quas tiunt in 
mortali morcua funt. ítem cftj 
quia non intclligit CcElcftia ; quia 
macnlam , id eft , terrena habet in 
oculo. Item , nudus ; quia caret 
veftimentis virtutum. • Contra 
paupertatem , crgo eme tibi auium 
Hevilath. Contra cíceitatem , vn-
ge oculos tnos coilyrio. Opti
mum eft coliyrium, Tob;¿e. 2. C. 
Coilyrium Chrlfti de fputo , & lu
to. Contra nuditatem acquire vef-
timenta virtutum , vt in die Do
mini dives videaris, & bene vefti» 
tusvaieas apparere. 

V E R S . XII . 

ocru EIVS sievr COLUMBA 
fuper rividos aquarum, qua laóie 

J m t htde, Ó* rejidcnt iuxía 
Jiuenta plenifsima. 

215 T^V ESCRIPTIS capite, & 
J L y coma, traníit ad ocu

los. Quidam bculos confervant. 
Alij amittunt, & nunquam recupe-
íant. Aíi/ vero amittunt, ícd miracu-
losé recuperant.Oculos confervant, 
qui & bonis operibui iníiftentes,. 
Deum femper prse oculis habent. In 
quorum figura legitur in 1. Rcg.i 1. 
A, Rex Naas afflixit viros Jabes,qui 
dixeruntríí^É'íc; nos fiederatos,®* /er-
viemus tibi: Et refpondit ad eos Naas 
Ammonites: In boe feriam votyfcum 

Pavfer 
M 

qms 

Opera , qu¿ 
fiunt in mor-
iali, mortua 

funt. 

TobU.z.C, 

Ve excítate 
multiplici. 

A. 

nullius egeo, O* nejeis quod tu mifer y 
& miferabilis, pauper, & cacus, &~ 
nudus ts ; Suadeo tibi emere aurum 
ignitum probatum} vt locuples fias, & 
veftimentis alhis induaris, vt non Ap~ 
pareat confufio tua. Aliter, Nuditatis 
tua, coilyrio invnge oculos tuoi9 
vt videas : Ego, quos amo , ar-

guo , caftigo, i&mulare ergo, 
& poenitentiam age: Eccé ego fió ad 
efiium, & pulfo. 

2.14 Plerique credunt fe efle fe
lices ; quia habent dividas, vnde 
ceró fibi gehennam comparant, ex 

in vniverfo Ifrael, Naas interpreta-
tur férpens, & íignat colubrum an-
tiquum , qui tale pa£tum faceré 
nititur nobifeurh , vt oculi nof-
tri dexteri, quibus debemus Coe-
léftia contempla:! , auferan-
tur. 

2 i 5 Clerici plerique hoc pac-
tum libentér recipiunt/cilicét, dex-
terumoculura áufefri pcrmittunt, 
& confervant liniftrum , 6¿ ita Cce^ 
leftia non vident, fed terrena perf-
picacifsim^ contemplan tur : Sĉ -
dent- cnim in piareis tranfeuntes 

Naas inter~ 
pretatur fér
pens. 

Clerici > qui 
cecantar d 
tetrenis,» 



Caput Qíiintutn, 

Chrici , qui 
monoculi di-
cuntur. 

Saúl interpre 
tatur petitio, 

Oratioiuftu 

P f a l . u ü . 
De bis , qui 
oculos arxit-
tunt, & nú-
quam recu-
perant, 
4. Regum, 
2 5'. 5. ñ t l e -
rem. 39.5. 
Rebblatha 
interpretatur 
multa. 

Curorum 
tnultitudo 
mpat . 

.. "'y-, • 

indicare', mulleres concupifcere, 
cibos, óc faifas diícernere. rcdditus 
Gompiitare , divitias augerc , & 
íimilia terrena efBcacirer tra¿tare, 
fed ignorant penitus coeleíiia medí-
tari, miftena Theologiae inquirere, 
divinis intendere.. Ecce quod ifti 
ocuium íiniftrum habent clarum, 
fed dexterum penitus extinctum: 
Vnde monoculi dicuntur, quod eft 
opprobrium in lírael, id eft , inter 
vitos videntes Deum. Magnum eft 
enSn opprobrium , quod Fratresj 
Monachi , Clerici ignorantes coe
leíiia , fciunt traétare terrena. 

217 Sed Saúl Rex liberavit fi-
UosJífces.Saul interpretatu r petitio, 
& íignat orationem, qug neceflana 
poftulantur. Oratio enim iufti abin-
curíibus D^monum, & tentationi* 
bus nos protegit. , & eripit oculos 
mentís, & extera bona coníervat. 
Undé orat iuftus : lllumina oculos 
meos ne vnquam ehdormiam in marte, 
Pfalm. 12. B. Samfon perDalilam 
oculos aníifit, & nunquam recupe-
ravit. Sedéelas dudus eft á Nabu-
chodonofor in Reblatha, & exo-
culatus eft i & nunquam recupera-
vit oculos. Reblatha ínter preta-
tur multa , & fignat multitudinem 
curarura , in quibus exoculatur ho
mo interior. Sic plerique ducuntur 
ad dignitates, & officia , & proptec 
multitudinem curacum témpora^ 
lium amittuntcontemplationem C|-
leftium , & contemplationi tetrena-
rum intendunt, & íic cum aliquod 
officium aífumunt j'pras mulütudine 
curarum exc^cantur. 

218 Nabuzardan duxit Scde-
ciam in Babyloniam, & deditei po-
tum laxativum , & coram Babylo-
nijs convivantibus laxatuseft , & in 
carcere detrufus, & mortuus eft. 
Sic, qui á lumine exefeatur ,cin Ba
byloniam, id eft , confuíioncm.pec-
catorum ducitur, & Diabolusdat 
eipotum laxativum , quando dat 
alicuí incendium vitiorum & tune 
coram Díemonibus laxatur , íive lu-
xuriatur, incarceratur , & moritur. 
Cum quis enim de fornicationc ad 
comeíationem, & ebrictatcm dedu-
citur, ad diverfa vitia per potio-
nem Diabolicam laxatur, & poft in 
infernum incarceratur, & moritur. 
Wultos videmus huiuípodi exceca-

De bis y qui 
miracuhse 
recuperant 
ocrilos, vel dé 
fex modis i l -
luminandi) 
quibus mve~ 
niuntur cfci 
illuminati in 
Sacra Scripr 
tura, 
Tobías.z.3* 
CdcitÁs To~ 

Pojfefsiones 
temporales 

nat projperi-
tatem mundi 
Sapientia, 5 * 
A, 
Auguftimiu 

tos, fed quia non eft egreífus priva-
tionis ad habitum ,*nullum niíi m i -
raculosé ie^imus iliuminatutn. 

219 De fex modis i l l u m i n a t i o -
rtis legimus. Tobías illuminatus eft 
fellepifcíno. DuoGaJCÍ> taclu falu-
tifero. Alius CÍCCUS lolo verbo. C x -
cus natus, fputo cum luto* Paulus 
ab Ananiaiufto. Angelus Laodicia; 
collyrio. Videamus de fmgulís. To
bías fatigatus proiecic fe ad paríe-
tem , & dormivit ; calida ftercora 
hirundinis ceciderunt i n oculos 
eius, & ĉ cus fadus eftk Tobías.2.B» 
Stercora h i rund inum funt poiTeísio-
nes temporales, qu^ calidüe funt ab 
eífedu; quia ad maioirenl&ardorem 
cupidum accenduntHirundo, qua; 
citó volat,íignat profperitaces (áiié* 
di, qua; cito prstereunc. Unde in li
bro fapientig. ¿.h.Tranjierunt om-̂  funiJiercofa* 
nía illa tamquam vmbrah &tam- Hirundojig-
quam fpuma gracilis , qua d vento 

fpargitur , & tamquam avis , quee 
tranfvolat in aere , & per hoc nullum 
invenitur argumentum itimris illius. 
Sic eft de foeíicitate mundana , vbi 
eft poteftas. Auguftinus. Qui totum 
mundum babuit probitatem Alexan-
d r i , divitias Creji, totum eji exfuf* 
jiatum, 

220 Per pifeem in aquis intellí-
gimus dulcedinem in divitijs, quaj 
muítos devorar i quia divites ha
bent bona prandia , veftes > & hu* 
iuímodi : Talisdulcedo multos de
vorar 5 fed exentera piícem , ¿k in-
venies fel. Difcute quid eft íñ divi
tijs , invenies triplicem amauicu* 
dincm, araarítudiuem posns tcm-
poralis 5 quia divitiae cum magno la
bore acquiruntur, cum timore pof-
fidentur , Cum magno dolore amit-
tuntur. Vnde verfus.. 
Dives divitias non congregat ^bfque 

labore. 
Non tenet abfque metu. 
Non dejtnit ab/que dolore. 
Item amaritudmem culpf mortalisj 
quia cum mendacijs, . & periariis^ 
vfuris, & fraudibus multiplicantur. 
Araaritudinem pcense gehenahs.Vfi-
dé Mortuus eji dives , fepuiius efl 
in infernum. Luca. 16. F. ifto felle 
nil amarius. Hoc triplici felle oculos 
vnge, & vifum recuperabis, & qua-
íi e membrana oví de oculís egre-
dietur. Hsec membrana nil almd 

Pifcis in 
aquis jignat 
dulccdinem 
in divitijs. 
Diuitia tri" 
plicem amaré 
tudinem ha
bent. 
Divitia cum 
labore acqui* 
runtur , 

Lúea, lé . Jr* 



Cdcitas dus-
rum homi-
num. 
Matth.io.D 
Turba funt 
Damones. 
Voluptates 
pretérita 
Junt prava 
'"git añones. 

tuca, 18. i7. 

Caciqul falo 
verbo Dei H-
luminantur. 

Per fputum. 
Per luium, 

Caro noftra 
eji lutum. 

* ? 4 
ell , quod obfcuritas , five nubes 
mentid, quoniam Tenebra erant fu-
per faciem ahyfi, id eft, obfcuritas 
íupcr profundum corcupidi. 

Daos cscos iÜuminavit 
Doiuinus lesvs fojo taclu. Matth. 
20. O. Dúo csci clamaverunt ad 
leíum áXccntes:Domine mijererenof-
tr i , f l í David : Turba autem dncre-
pabat eos, vt tacerent, at illi magis 
clamsibant: Miferere nojlri, fili Da
vid, Turba báec funt D3emones,pra-

cogitationes , voluptates prxce-
ritj , qus íemper clamant, & incre
pan t peccatores., ve peccata taceant; 
quia femper á bono retrahere ni-
tuntur. peccatores ^nagis de-
bent clamare , vt exaudiantur. Vnde 
ait : Lili mAgis cUrnahant.Stetit lesvs 
ad voces eorum , & ait : Quid vultisy 
vtfaciain v.ibis ? Dicuní i l l i , Domi-
ne,vv aperiantur oculi noíiri.Mifrtus 
autem eorum \esvs\t ieiigit oculos , 
confejlim viderunt. Oculos Dominus 
lefus tangit, quando radijs fug lu
cís confeientiam iíluftrat. Tune ha-
biiantibus in regione vmbrx mortis 
lux ortaeft eis. 

222 Alium excum illuminavit 
folo verbo, de quo Luca. 18. F. 
FaBmn eft cum appropinquaret Iavs 
lericho , cacus quidam Jedebat fecüs 
viam y msndicans. Et cum audiret 
turbampratereuntem,, interrogavrt% 
quid hoc ejfet. D 'txermt autem eî quod 
lesvs Mazarems tranfiret. Et clama-
vit dicens:IeivFiliDavid miferere mei, 
E t qui prceibant, increpabant, eum, 
vttaceret.lpfe vero multo magiscla-
mabat, Pili David miferere meLStans 
autem lesvs iufsit illum adduci ad fe, 
E t cum appropinquaffet, interrogavit 
eum dicens: Quid tibi visfaciam ? At 
tile dixit: Dómine vt videam. Et di~ 
xit lÉus: Refpice ,fides tua te falvum 
fecit, E t confeftim vidit, Ecce quod 
folo verbo iiluminatus eft. Sic pleri
que cafd accedunt ad fermonem, & 
loio verbo illuminantur, & fequen-
tes lefum, magniíicant cum. 

22^ Gacum natum illumina
vit luto mixto cum fputo. Per ípu-
tum ,quod defeendit de cerebro,in-
teliigiftius verbum de Cceio , per 
lutum carnem. Sputum commixtum 
luto, cft verbum commixtum car-
ni, Hac fide eft mortaic genus illu-
miaatuai. Caro noftra cft lutiyn, & 

Expoftio Canticorum* 
cum hoc iiluminatus cft Paulus ab 
Anania. Paulas fuic Beniumin Lupus 
rapax. Vt legitur in Gencf. 49. D. 
Ananias interpretatur ovis , quo
niam per maníuetudinem ovis man-
fuefeit Lupus, qui ĉ cos folebat ho-
mines devorare, factus eft mittís, 
& rnanfuerus. 

224 Angelum Laodicia: illumi
navit coilyrio. Aiigelus Lapdicis 
cft Pisiatus Éccleíise, qui quando-
quidem cft'ca:cus , & tamen reputar 
íe videntem j quia multis príefertur 
in divirijs , & delitijs augmentatur, 
vt legitur in Apocal. 3. D. Dicis, 
quod dives jum y & hcupletatus Jum, 
# nullius egeo , & nefcis , quia tu es 
mtfsr , & miferabilis, pauper, ^ 
cacus, ^ nudus. Pauper ab operi-
bus , carcus á doftrina , nudus á 
virtutibus. Scquitur. i ' í /^í /eme-
re d me aurum ignitum, &probatum, 
vt locuples f iasfa veftimentis albis in
duaris , ne appareat nuditas tua , 0" 
coilyrio inunge oculos tuos , vt videas* 
Eme aurum íapientiae á Chrifto; cui 
arcam cordis applica , & impiebis 
eam, veftimentis virtutum induas 
contra nuditatem. Coilyrio pceni-
tentias inunge oculos columbinos, 
vtlaqueos Diaboli pofsis devitare, 
& ad Regnum Ccelorum cum alis 
viftutumtranfvolare. 

V E R S . XIII . 

G E N ^ EIVS S l G U r A R E O L A 
aromatum confita d pigmen-

tarijs. 

225 EníE funt Príclati, qui af-
V J íimiiantur areoiis aro-

matum i quia debent 
abundare feminibus virtutum con-
íiti pigmentarijs, id cft, valati íanc-
torum exemplis ; vtá Petro íumant 
Fidci firmitatcm : A Nicolao tcm-
peranriam : A Martino humilitatcm: 
Ab Auguftino difcrctioncm i & á 
Catharhu Virginitatcm. Hjerony-
mus. / n Salomone fapientiA J in David 
búnitas ¡ in Iob pacientia i in Dam-ele 
cognitio futurorum 5 in Petro fides ? in 
Finees, & Paulo zeius: in loanne vir-
ginit*s C. Cum autem íinis om-
nium advenerit, tuncomnia in om-
nibus eritDcusi finguii fan t̂orum 
omnes virtutes habtbunt. £t fjc 

Chrif. 

Ananias in. 
terpretatur 
ovis. 

Angelus Laú-
dicia. 

Apee al. 3.D 

De Pralatis 
comparatis ge 
nis-.reh 
Praiati de
bent abunda 
re feminibus, 
& herbis om-
nium bonorü 
opertim. 
Hieronym. 

Virtutes om* 
nes erunt in 
ómnibus fant 
tis infine. 



mntum* 

Bcch'hajttcus* 
A Ó . A . 

Chríjiusfem-
per appona-
turin omM-
bus. 

Hiermyw, 

íoeLi.Dé 

Chriílas eft in cundís óptimas pig-
rticntarktói 

226 Uiuie in EcGlefuftico. 4 9 . 
A. MáWúrM ío f i íS in compojitionem 
odor i s ficí.i ejl opils pigmentarij •, i?i 
omnictm ore qi'zfi mol, dulzorahl* 
tur vt mafick in convivio vini, Sicut 
enim vd zncariü in omni xerupo ¿ip-
poniturUlc Chriftus in oni confeclio-
ne animae apponatur.Sidc humilita-
te , virginitate , largitate , charitatc, 
paicicntia , & exteris eleduarijs ani
mâ  loqueris , femper Chriftus ap-
ponatur : Nulius liumilior Chrifto^ 
nollus caftior, nullus largior. Hsc 
eft memoria Chilfti in compofitio-
ne ocioiib : Diveríi diverfos delcda-
biliter commemorant: De diverüs 
carmina dicunt. Virgilius de Enea. 
Stracius de Achile. Alij de Liaralo. 
Alij de Artulo. 

227 Sed dicit Hieronymus: 
Qhrifium noftra pagella decántete illum 
cunft* liUera fonent 5 quem corpore 
non vdemus, recordatione teneamusi 
cum quo loqui non pojfimus, de eo lo-
qui ntmquam dejmamus» Sed ynum 
pulluamsdiceíe , quod ícriptum eft 
in iocic. 1. D.Computrucrunt iumen-
ta in ftercore fuo , demolita funt hor^ 
rea , difsípatce funt apotbeca : Quoniam 
confujfum eft triticum. Pra:lati qui de
ber ent efle iumenta, id eft*, adiuva-
menta Laycorumpeccata eorum 
portare 5 iam in ftercore iniquitatis 
lúas computrefeunt : Demolita funt 
horreatritici, verbi Dei continen-
tia in tantum íunt demolita, quod in 
eis Bubones nidificant. QLÜ debe-
rentefte apotheca; diverfarura fpe-
cierum , & pigmentorum, quibus 
animx reficiuntur , in tantum íunt 
diísipatíe , quod nil aromaticum, nil 
dulce in eis repeátur. 
L A B I A E I U S D I S T I L L A N T U 

myrrbam primarn. 

111 

DeLéihtjs/pti-
fi ; velquod 
dehemus guf-
tare amaritti" 
dinemjvt ater 
Tt'am percipia-
mus dulcedi* 
nent. 
a. Paralipo-
m . 1. P* 

228 T Abía fponfi, fcilicet, Prx-
I | lati praedicant, vt ama

ritud o in prasfenti fuf-
tineatur , in hac vita , vt averna dul-
Cedo reperiacur in Patria. Hxc funt 
labia fponU, quífi diftillant myrtham 
primam , vt in futuro dulcifsimam 
habeamus, five guftemus gloriam. 
Dixit RexHirambalomoni; vtlegi-
tur in 2. Paralipomenon. : L \ Nos 
wdtmw ligna de ybano tjpt 

. ¡ a h i h u e r i s , & A p p l i c a b i m u s ca r.Ui-

b u s p e r mare in i o p p e m , 6̂  t n u i n eri t 

tr a i f o s e a r e ca i n ¿i.-ír.'r .».•:///. balo-
moa Chriftus el\ , qai de • ^ ^omóCórlf. 
bani, id eft, de pcc^íor.bus iunndi ftii eft> 
vult aidificavc lemplu;'.! m ca;i.^;i 
lerulaicm. Item , Hiram Pr̂ 'um.s c;!, 
qui debet ea fcindeic de Líbano v id 
eft , ferrare ab amore m a n d a ! R e x Hiram 
mediante fecun , iive gladio veibi e(l Pfálatutt 
Dei. Libanus enim candldatio inicc-
prctatur 5 & debet applicare íive Libanus in" 
tranfducerc per mare, id eft j ner terpretatuf 
amaritudincm pa^nitentia: in lop- eandidatio.. 
pem. 

230 loppe interprctr.mr pul-
chra : In loppcn\, id eft , in pulchvi-
tudinem iuftitiaii ckhocin ratibuŝ  loppeinter-
id eft , in plenitudine omilium vir- prstatur puU 
tutum. Sed Dei c i l , nos transferre chra. 
in lerufaiem , id eft , in vifione pacis 
fuperníc. Greg. Vita noftra ad tempus 
amatefeat in pmnitentia, ne aternam 
amaritudinem fmtiamus in vindtóla. 
2. ad Corinchios. 4. D . id emí7J3 quod NOTA» 
inpra/enti eft momentaneym , Ó4 leve 
tríbulationis noftra ^ Jupra modum in 2>adCorinth» 
Juhlimitate atermun glorí$ pondut ^.¡j^ 
operatur in ngbis: Quali diceret j mó
dica amarirudo in pi^lenti vita, tan
tum pondus dulcedinis operabituc 
in futura, quod vnufquiíque noiteum 
admirabiiüur. 

231 Miquis gratanter- fumit 
amaram medicinan), qua; per hoi am 
amaricat , vt per totum annuin fu 
lanus. Sic&nos pra:parvuiam flil-
iam myrrhíK fumamus , vt auernain 
dulccdmem fentiamus. Ex quo tam 
mundus , quám Diabolus ftiliant 
impijs modicum mundialií,, vt poU 
tea bibant totam amaritudinem;fcllis 
infernalis. Vnde ioannes.2.B, Om~ 
nis homo primo bonum vinum ponit in loAnnei* i.u» 
menla , feilicet, deiitias temporales; 

cum inebriatifuerint, id qmd déte-
rius eft , feilicet, foeces gehennaiea. 
In Parabolis. 5. 4- Labia meretnds 3 
mel diftillant; mvifsima autem ilims Prov^ tA, 
amara qmfi abfynthium , & acuta 
quaft glpdius biceps : Quia mel Iive 
dulccdo mundialis. generar amaritu
dinem poenitcntia: in prsefenti,, vel Mel,ftvidul~ 
gehennse in futuro. Prover. 20. C* cedo mmdia* 
Hareditas ad quam feftinatur in prtn- Us, 
cipio , in novifsimo benedifíione carc- Prov.io.C. 
bit. Item^Prover. 13. B. Subftantia NOTA. 
fftinata mimietur: Qua autempauja- Pr OVA 3 ,B* 

tm 



Dikfíores de* 
litUrum, 

Cupidi'feu 
'avari qua ra-
tione bona fe-
poralia gra-
tanter acci~ 
piunt* 
V/alm.S.B. ¡ 

4 ^ v 
Bona tempo-
ralia quomo-
.. pojsidere 

jieht-amus. 

' i ^ 6 Expojitio 
tim colligitur manu , multipiicabi-
tur. 

232 Símiles funt diledtorcs prae-
íentium deiitiarum pueris, qui co~ 
medant vvas acerbas , five acras, 
prmíquam íint inaturac , quorum 
polka dentes obftupefcunt. Ita im-
pi j , qui prceíentes dcled^antur deli
cias deguttare, taliter denübus obf-
tupeícent, quod cibaria fuavifsima 
Paradifi numquam poterunt mán
dete. Item, fimiles funt laborantibus 
febre acuta, qui vinum ardentifsirafe 
dcfiderant, & cum biberint incidunt 
in freneíim , moriuntur. Ita impij 
in pracíenti ardencifsime deíiderant 
vinum Díemoniorum, & cum bibe
rint , á íenlu alienantur taliter, quod 
nec confitcri, nec poenitcri poílunt, 
fed fie in péceatis moriuntur. Item, 
íimiles funt milico , qui á domino 
fuoinvitatus ad nobiliísimum pran-
dium , íitiens de aqua pútrida info-
vea, íive lacunari bibit, licet focius 
fuaferir, quod vfque ad prandium 
abftinerec a. vili aqua , & íitim íuffer-
r e t ,&no lu i t , &i ta ventereius in-
tumuit, quod cum ad menfam venit 
comedere non potuit, fed quidquid 
accepit totum evomuit. 

2^3 Sic miferi, immo miferri-
m i , qui nolunt expeftare gloriofífsi-
mum prandium Coeli, comefationi-
bus, ebrietatibus , fornicationibus, 
CEterifque putredinibus aquse deii
tiarum iaci raaris huius mundi im-
plentur , & in die Domini n\hil de 
cius convivio guftabunt , 8c quod 
turpiter biberünt, turpius coram to
to mundo reijcient.Sed dicet aliquis, 
quare non gratanter accipiemus tem-
porália bona? Quia ad hoc creara 
funt,&nobis traditavteis vtamur. 
Pfal. 8. B. Omnia fubiecifti fubpedibm 
etus.&C. Gibarla enim creara funt 
vteis vtamur, multiplicantur divi-
t i ^ , vt eas pofsideamus. Quidigitur 
tu tám impudenter loqueris vt con-
ceíía á Dco , tu audeas prohibere? 
Certé , fi bene infpiciaris , potius 
videris blafphemare, quara aliquid 
vtiiitatis proferre. 

2^4 Refpohdeo : Vcrum eft, 
frater , quod Dominus omnia fubie-
cit liib pedibus noltris, oves, & bo-
ves, & C. vt eis vtamuj: licite ad 
víum noftrum, & ad laudem eius, 
qui tribuit nobis j non autem ilücite, 

DileBio Dei 
qualts déet 
efe. 

Cdnticorum. 
&indebitc,vtdefjdenam noftrnm, 
& amorem in eis ponamus, qui prin-
cipalicer deber eífe in Deo j vnde 
ínter praccepradiviha , primum prse-
ceptumcftde dilectione Dei fuper 
omnia, ímmo etiam fupra nos ipíbs: 
Quia diliges Dominum Deum tuum, 
ex* toto corde tuo , ex tota anima 
tua , & ex tota mente tua : Itaque^ 
cordelóte , & opere. Igitur qui plus 
diiigit.terrena , five temporalia, 
quam Deum , ifte tranfgrcftbr eft 
legis, & indebite agit; quia creatu-
ram fuo praeponit Creatori, & fie 
ctiam efficitur Idolatra adorando 
Déos alíenos; quia rem, quam plus, 
quam Deum amat, Deum íibi conf-
tiruit , & illud adorar Idolum , ex 
quo amorem fuum principaliter in 
creatura conftituit, & Creatori Dco 
non obedit, nec diligit. 

235 Vis audire quomodo non 
diligit Deum? Lege quid feripturn 
eft. loannes. 14. C.Séquisdiligit me; loannes.l^Q 
dixir lefus difcipulis fuis $ fermonem 
meum fervabit & Pater meus diliget 
eum, 6^ ad eum veniemus, O1 man-

Jtonem apudeumfaciemus. Sequitur: 
Qui non diligit me% fermones meos non • 

fervat. Et fie talis nec diligit Deum, 
nec diligitur á Deo , nec ipfe eft in 
Deo, nec# Deus in co. Item , quod 
non obedire fit idolattare , vide in 
Decretis. 81. \ W S i qui funt Presby-
teri. Vndé igitur frater tu invenifti 
fore licitum prfretire pr^ceptum di -
vinum, nifi quod vt patet amatorem 
non Dei , fed mvindi te eífe decre-
v i f t i , & his , quos Diabolus, caro,& 
mundus per temporales delitias de-
ceptos, & illeaos , ad inferni clauf-
tra pertrahunt aternalitér,felle ama-
ritudinis infernalis fallando^ , aífen-
fum tuum tribuifti? 

2 3 6 Depone igitur, rogo, dc-
mentiam, five amentiam, & pallium 
exuefalf^ excufationis , & vtamur 
bonis temporalibus debito modo ad 
vfum , & fuftentationcm noftri itinc-
ris, non autem ad deledtationem, & 
defiderium carnis, habentcs femper 
pras oculis cordis delitias fempiter-
nas, quas prseparavit Deus diligenti-
bus fe, qu^ funt, quf nec auris au-
divit, nec oculus vidi t , nec in-cor 
hominis aícendit. Vnd^ Beatus Grc-
gorius ait: Sint res temporales in vfiy 
eterna in desdeño, ̂ ic temporalia in 

ítiU 

Inobedíentia 
€ontra Dtum 
eft idolatría. 

Bona tempo» 
raliaf quomo ~ 
do debeamui 
pofsidere* 

Greg* 



Greg. 

Greg, 

prov.io.C. 

Empio Reg-
ni Cctlortm 
quemado de* 
beat eje. 

Caput Quintum. I J J ^ 
ítinere defiderentur > seterna in pr -̂ cam leproíam". Manus in Gmnn mk* 

De multipUci 
mmu* 

Ve multijjlkt 
iepr*i 

ventione prxvidcantur. Ideiíi. Ipfa 
qua bméjle in mundo' agiwus , quafi 
exquodam mentís hiere • tangAmns 
aterna : Qux licet noftro corpori 
ferviant , quatcnus cordi minime 
o.bíill:ant. ] ácm'Non vos voluptas 
carnis , non folícitiido curiojitAtu^ 
non ceftus ambitionis a domiñica coena 
prapediant. 

237 In Prov. 2b» C . Malum efî  
malum eft, dich omnis emptor* Cum 
aatem rem emerit s gloriabituf. Nos 
íumüs emptores Pvegni Coclomnij 
quienim pro tali emptionc malum 
patiencer íuftinuerit > poftea in CCE-
logaudebit. Venit largifsimus nier-
cator, exponit optimum equum pro 
vnodcuario, ciphum aureum pro 
vna faba , optimam civitatem pro 
cálice aquaj frigidsc , & pro vna bo-
na voluníate , meüus forum facit, 
quam de pomis, &: cepis» Sed cum 
oportecieiunarc, vigilare, afperi-
tates fuftinere; dicunc; malum ellj 
malum eft , íed cum de mundo re-
ceííerit ,& praímium receperit, gio-
riabitu-r. 

VERS. XIV. 

M A N U S EÍUS r O R N A T l L E S \ 
áurea, plena bj/acintbis. 

238 11 yTAnus funt tornátiles 
__yjL pee veiocitatem, 

quia onane rotun-
dum, volubile: Aureaé, per chari-
tatcm : Plena: hyacinthis , per coe-
leftis príemij confidefationem. Tor
nátiles contra fegnitiam : Quoniam 
ínter omniá membra hominis, nul-
lum membrum ita habile ad traben-
dum , & implendürti, & tenendum, 
& dimittendum, & diverfa officia 
exercendum ,Ticutmanus. Aureae, 
contra avariciam , vt per largitateiii 
álijs rcrplendeant.PleníE hyacinthis, 
Vt operentur pro coeleftibus, con
tra vanitatem in terrenis : Hyacin-
thus enim coiorem coeleftem pr -̂r 
téndit. 

239 Eft autem multiplex ma-
ñus: Manus leprofa : Manus pilo-
fa: Manus fanguinolenta : Manus 
tornatilis. In Exodo. 4. 5. Legitur, 
qüod ex precepto Domini Moyíes 
naific manum in finuin, Ssextraxit 

tatur , vt Diabolus, qui intus laret, 
quall íerpens in caverna cugnoíca-
tui\ líaia. 11. li.Super furatuine üf-
pidis j &. in vaverna reguli, qui ab-
hBdtus efi , míinmn juúm mütet, In 
íini), vcl in caliga quandoquidem 
latet vermis, nec cognokitur > niíi 
manu extrahatur. Sicplerique ha* 
bent Diabokim in finu cordis per 
culpam » nec cognoícunt, i-uiidlli* 
genter per diicretioncm atten-, 
dant. 

240 Moyfes protulit manum 
leproíam, íic cum aliquisbene fem* 
tatur íinum cordis fui, & conícien-
tiam, invenit íe pollutum lepra pee-
eati j cum tamen crederet le mun-
düm. Iterum Moyíes manum mi-
fit in ünum , & cum'cxtraxiiíet, ap-
paruit manus í?n îlis car ni reliqua:. 
Quid eíjhoc, niü, quod te ipíum 
debes iterum difeutere de operibus» 
& cogitationibus iudicare , & ÍIG 
per frequentem diículsionem mun-
d-aberis i quoniam vt ait Apoftolus 
ad Corinth, prima 1 i.G»Si nos mei-
ipfos iudicaremus > non vtique iudi~ 
caremur*, Item, manumhabent le*-
proíam^ui operam habent immun-
dam* 

141 Eft autem multiplex lepra: 
In capillis ; in capite ; in cute > in 
vefte ; in domo. Lepra in capillis eft 
peccatum in cogitationibus. Lepra 
in capite eft error in Divina maief-
tace :Hanc lepram habent Haeretici» 
Lepra in cute, peccatum in mani-
feftatione. Lepra in dorno > pecca
tum in eongregatione f Quoniam ü 
in magna eongregatione > nec vnus 
poteft cum bona conícicntia ad Eu-
chariftiam accederé i talis domos 
eft leprofa. 

242 lam videmus , quod in 
Ganonicis fecularibus viget volup
tas ? in Regularibus proprietasi 
in Monachis nigris guloficas} in al-
bis cupiditas un Reglatibus renací-
tas j in Hofpitalarijs íuperbia , Se 
vanitas. Iftis filiabus Diabolí fe ma-
ritavertint praedióti : Quapropcec 
íimiles fole-nt dicere, íc numquám 
pofte daré, beneque recipere. Cum 
taméDomíaus áixcvitiBeatius íjima* 
gis darê quAm accipere,Qu.Qá beatior 
eft exclulerunc í quod cupidioc eft 
tetinuerunt. 

Me-

Ífaia , iuB, 

t.adCortntb* 
i t J L 

Lepra efi muí 
ttplex* 

Proprieías tü 
regularibus 

quantum no-
ceat» 



Momchi,Jíve 
Religiofí pro-
prietarij fí%-
nantur perRa 
chelem. 

Gene/, 3 i . E , 

Troprhtas 
condemnari 

debeí in publi 
eo\vel puniri, 
lofue.-j.D. 

¿ 0 a , 5,A. 

Propriítatem 
committere 

quare iam nti 
timetur. 

Bxmpíum» 

2 5 8 Expojítio 
244- Melms eífet eis per plana 

incederc , quam in aküm tenden
tes , in imum corrucDe. Ex quo 
enim vivunt íic, & quod per abre 
nunciationcm evomuerunt, rcaflii-
munt. Mclius eíTct eis, & melius 
poííentki fceculo permanentes fal-
vari , quam viam religionis intran-
tes 3 cum módico proprio fe ipfos 
perderé, & damnare.Talesílgnan-
tur per Rachelem , quíB abfcondit 
idola parris fui Labam fub ftramcn-
to camcli, ¿¿ fedit deíupcr j & cum 
intraret, ftu veniret Labam vtquas- I 
reret idola, aic illa. Ne irafcaiur Do* 
minus meus, quia coram te ajfurgere 
nequeo j quia iuxta confífetudine?n fe% 
minarum nune mihi accidit, Genef, 
31 . Et ita cft de eis: Menftruum 
patiuntur , quia píoprium reti-
nent. 

245 Sed attendc , quid dixe-
rit lacob ad Labam ante quam fcru-
taretur Idola : Apud qiiemcumque 
( ait) mveneris Deas tuos , necetur 
coramfratribusy«/V.Proprietas enim 
coram fratribus deberet condem
nari , & in anima interfici, vt vitium 
in iplb moreretur. Vnde de Achor 
iegitur , in lofue. 7. D. quod la]3Ída-
tus eft, quia tulit de Anathema le-
richo. Sic clauftralis , qui dctinct 
pecuniam , vei munufculade mun
do, quem abrcnunciando, &ana-
thematizando condemuavit 5 debe
ret coram , & á fratribus düris in-
crepationibus lapidari. 

246 Unde etiam Iegitur in ac-
tibu^ Apoftolorum 5. A. quod Pe-
trus interfedt Ananiam, & Saphi-
ram, quia retinuerunt übi de pre-
tio , quo vendiderant agfupíi, & 
refiduum ad pedes Apolblorum 
pofuerunt, five proiecerunt j & eis 
mortuis, factus eft timor magnus in' 
vniverfa Ecclefia. Sed quid cft, 
quod nunc non timent in Religione 
plures proprium retiñere? Quia 
nunc iam non necantur coram fra
tribus , non lapidantur , non ar-
guuntur, non increpantur , immo l-
iaudantur : Cum tamen' procul-
dubio pro yno óvulo , íi vt proprio 
retinent /mórtem animas incur-
runr. 

247 Dicitur quod Dsemoncs 
aecufaverunt -Martinum > co quo'd 
invemus fuit ovulus, quem cum 

Cantlcorum* 
alijsnon diftribucrat. Itera ín Genef. 
3$.A. Legitur quod ait Llcob. Abtj-
cite Déos alíenos , qztt in medio vefíri 

ftmt, <& mutate vejiimenta^ & afem-
damus ín Betheíy quod interpreta-
tür domus D e i , feilicet, in coeleí-
tem lerufalem. Dedenmt ergo ei om-
nes Déos alíenos , qms habebant: A$ 
Ule infodit eos fuhter tsrehínthum, 
Tcrebinthus eft Crux Chrifti, cuius 
refina eft falutifcra-Sub tercbinthum 
Idola abfcondit, qui amore Crufixi 
proprium , & omnía peccata reiin-
quir. 

248 De hac terebinthoin Ec-
cleíiaftico 24. C. Ego quajt tereb'm-
thus expandí ramos rneos. Sic Chrif-
tus in Cruce tibias , brachia , & ca-
p u t j V t t o t u m mundum obumbra-
rct, á Diaboio, & ab a:ftu fuarum 
ignitarum tentationum , five fug-
geftionum. Haic autem eft lex iepríe 
in domo , quod íi tota fuerit lepro-
fa, tota debet deftiui; Si particula-
riter, tune lapides leprofi debent 
deijei 5 & íi iterum lepra inventa 
fuerit, tota eft deftruenda. Lapides 
leprofi funt Monachi, proprietate, 
velalio mortali detenti: Si hi fue-
rint incorrigibiles, debent expelli: 
Secundum quod dicitur in Pr-ov. 
2 2. B. Eijce deriforem , & exibit cum 
eo iurgium. Et ficuc leprofus non 
poteft curari: Ita Monachus impius, 
nifi magna virtus creatoris cuipam 
dimittat. 

249 iVíanum habent pillofam, 
quorum áextera repleta eft mune-
ribus : Qjaoniam per pillos , qui 
funt fuperfluitates, divitias mun
diales intelligimus. lob 15. D. Ignis 
defirutt tabernacula eorû n qui liben" 
ter accipiunt muñera. Item. Genef.27, 
C. dixit Ifaac ad Jacob : Fox quidem, 
vox-lacob efi : Sed manus > manus 

funt Efau. Manus autem Eíau ha
bent, qui m îc operantur : Voccm 
habent lacob, qui bene loquun-
tur. 

250 Manus habent fanguino-
lentas, qui talia peccata , & exac-
tiones extorquent : Débiles afíU-
gunt : Sanguinem eíFundunt , 2c 
bona eorum rapiunt.Ifaia. i .D .Cum 
wulttplicaveritis oratienem,non e-xtm-
diam : Manus enim vefira fanguine 
plena funt, Manum habent aridam, 
qui omnia rctinem, & nilTÓi alijs 

lac* 

Bethd Ínter, 
pmatur Do* 
mus DeL 

Quod amore 
lefu Chrip 
omnia pecca
ta funt abij~ 
cienda. 
Terébintus efi 
Crux Chriftu 

Ecclefíaftk. 
24.G. 

Lapides lepro 
f i funt Mo
nachi, 
Prov,22%B, 

De mam piU 
hfa. 

lob, 

Gfw/ay.C; 

Manus Efau^ 

Vox lacob» 

De manibm 
fanguinoletis, 

Ifaia,!,D¿ 

Manmaríáh 



Manus kms* 

Demmu tot* 
natili, 

J fía. 9. A, 
JJaia.ó.C, 
Amhrojius, 

Bemard, in 
rHh,2de Con-
Jid, in medio. 

De ventre 
carnalís& fpi 
rtiuali. 
1 J á Corinth. 
6 .C , 
Hisronym. 

Bkpbans ani 
mal cafium 
efi. 
Saphirns cas~ 
Uiiem coló-
rem pMtta* 
dit. 

Caput Quintum. 
largiuntur. De his Tupra , cap, 2. 
num. 150» Manus knes liabcnc 
iDanfueti, qui nulli larüonem infe-
rÉht , íuaviter minores trac-
íant, • 

250 «Manus habent tornátiles, 
qui proni funt ad omne opus bo-
num. Talis ítiit Paulus , qui ait, vt 
iegitur in A&ibus Apoftoioruna 9. 
h . Domim y quid me vis faceré* T a -
lisfuic Ifaias, qui ait: 6.C. Ucee egô  
mitte me. De hoc dicit Ambrofius: 
Voluntarium organum ? vberiori fpi~ 
ritus Sanili gratia Chriftus impkvit, 
Talis dicit cum David P/a l .^ó .B , 
& 107, 4. Paratmn cor meum Deuv, 
Ad bene meditandum : Paratumj 
id eft, apertura ad bene loquen-
diim : Tornátiles funt manus ad be
ne operandum. Bemard. Monjiruo-
faresefi 9 gradas fuwmus, animus 
infirmm iSedes prima, & vita imma\ 
Lingua mmiloqua, O1 manus ociofa'. 
Sermo multus, &fruéius milus: VuU 
tUf gravis, & aflús kvii> 

V E R T E R E I U S E B U R N E U S , 
dijimfttis/aphiris, 

JJ I T ^ S T venter carnalis , & 
X J j ventee Ipiritualis, 

De carnali., in i , ad 
Corinth, 6, C.Efca ventri, O* venter 
efeis : Dominus autem hunc , & has 
deftruet* Hieronymus : Venter , & 
genitalia fibimet Junt vi ciña , vt ex 
vicinitate membrorum intelligatur 
sonfideratiovitiorum. Idem: Ventrem 
dijientum cibo , & vini potionibus 
irrigatum, voluptas genitalium/equi-
tur \ pro membrorum ordine , ordo 
vitiorum efi. Idem: Venter mero af~ 
tuans, de facili fpumat inlibidmm\ 
Circa hoc ,.veríus: 

* • '• - . ; ., _ • 
Ventre faginato, 
Veneris Jufpirat ad vfumi 
Carnts árnica caro. 
Carnea membra petens* 

% 
Contra haec dúo vitia foederataj de-
bec eñe venter eburneus per cafti-
tatem. 

252 Elephans enim ? de quo 
ebur ? animal caíUim eft. Item , de-
bec efle diftindus íaphiris contra in* 
gurgitationem : Saphirus enim coc-
leftem coiotcm praítendit; in quo 

119 
norandum , quod laborandum* cit, 
non vt cibis ventren? ,*íed vt coelcí-
tibus mentem impleamus : Vt dicas 
ventri i non Tacubcris , doñee ap-
paruetic gloria Dei. Credo , quod 
iuítus ntrniquam comeditad íaturi-
tatem ; fed ad íuflcntationem. Ven
ter dicitur corhominisj quia licúe 
venter recipit clbum corporalem» 
ita cor bominis cibum /piritualcm^ 
Maior eft vencer ifte , quam ventee 
carneus ; quia venter carneus feda-
tur, & cibis paucis repletur : Sed 
cor nec toto mundo políet repleri: 
Omnia poteñ capere, fed num quam 
nififolo coelelticibo repleri. Hunc 
ventrem dolet Dominus > doiet prac-
latus , quando populas vergit in 
interitum. 

25/3 Vnde letemia 4. E . Ven
trem meum doleo, Caufam dolotis 
ftabiungk dicens : Quia Jiultus popu-
lut me non engnovit: Fiíij mftpientes 

Junt , 0" ve cor des: Sapientes Junt vt 
faciant mala , bona autem faceré nef-
siunt, Similein Geneí. 6. A. Videns 
Deus, quod nñdta militia hominum 
ejftt in tena 5 ta&us dobre cordis in" 
trinfecus ait : Deiebo hominem , quem 
creavi j dfacie terree, Vnde ífaia. 1. 
F. Hmvmdicabor, lubdit; de inirni-
sis meis: Qnali diceret, doleo", quod 
debeo me vindicare ; nam piger, 
ad poenas 5 pra;ceps , ad prannia 
malorum, 

254 Venter Chrifti , dicitur 
congregatio fideüum, Et íicut cibus 
malus ventrem aftiigit j ita perver-
fus congregationem fidelium. Ec 
tune poieft dicere Dominus ; Ven
trem meum doko. Et in Apoeal. 3. 
C . Utinam ejfss calidus, aut frigidus: 
Sed quia tepidus es , incipiam te evo-
mere ab ore meo, Calidus eít chanta-
te fervidus: Frigidus ell infidelis; 
Tepidus , piger Chriílianus , qui 
plus nocec, quam infidelis. Sicut ci
bus maius quando eft in ventre plus 
nocet, quam extraj ík impius Chrií-
tianus, qui eft in ventre, id eft , in 
Eccleíia 3>plus nocetquam infidelis, 
qui eft extra, Ht quo evomet Domi
nus impium ab ore íuo? Certe , in 
os Diaboli. 

255 Hoc contigir, quaajo Mo-
nachus exit a reíigione : ímpius á 
charitate : Quoniam vt dicitur in 
lob 40a C Abjorbebit fiuvium , 'O* 

non 

Venter dicU 
tur cor homi" 
nis. 

Cor non toto 
mundo reple~ 

• tur : Sed fulo 
c&lcjii cibo fa 
tiatur. 

leremia.q.E. 

Genef. 6, A* 

ífaia* i*F* 

VenterChrif-
ti dicitur con 
gregatio fide
lium, 
JpocaL 3. C , 

Calidus efi& 
C. 
. Frigiáais eft 

Tepidus es & 
C. 

lob. 40.C. 



Bucella Día-

Peccator in 
mortali deten 
tus. 
Orath reme-
dium efi con
tra peccatum. 
lona. 2,A. 

Venter Eecle-
fiá dicitur 
Pralatas, 
Jfaia. 16 .D. 

Cithara Da* 
vid efi pr£~ 
dieatio. 

'Moah tnter* 
pretatur ex 
paire. 
Pralatus Ji~ 
cut cithara 
debet fonare. 
Galotas.6» A, 

Caro efi mu-
rus cofli ¡ate
rís. 

De confefsio-
ne contri tio-
ne, & fatif-

faóiione, 
l ía ia . ió .D, 

060 Expofitio 
mn'mirahitur, & hahet fiduciam quod 
infiuat Lordmis in os eius ; id cft, 
quod omnes baptizati cfñciantur 
buceliam Diaboli 5 ícd fpcs eius 
fruílrabitur. Multi enim Reges, 
mulri Epifcopi; multi mercaióres, 
íunc bucella Diaboli. Etquid facit 
de eis \ Tranfmittit in vcntrem 
fuum, id eft , in impiorum congre-
grationcm. Et time íic portat eos 
Diabolus in ventre , doñee gerat, 
& proijeiat eos in ílerquilinium in-
ferni. Quicumque in mortali deti-
nctur, in ventre Diaboli porta-
tur. 

2 5 ^ Supremumeft remediumj 
quod imitetur lonam , de quo legi-
tur in lona. 2 . A. Oravit lonas ad 
Deminum Deum fuum de ventre pif
éis ; clamavi de tribulatione mea ad 
Dominum , & exaudivit me. Et cum 
oraflet, pracepit Dominus, & dixit 
pifeih O" evomuit lonam in aridam, 
£cce virtus orationis, quod fí fue-
ric in ventre Diaboli, & Deum ora-
veriti prscipiet Dominus Diabo-
lo , quod evomat in Aridam , id eft, 
in congregationem iuftorum ab 
humore luxuriae defoecatam. 

257 Venter Ecclefix dicitur 
Prselatus, qui debet iuftos fibi, & 
Ecclefis incorporare. Ifaia. 16. D. 
Venter meus ad Moab , quafi cithara 

fonahii, # vifeera mea ad muros coc~ 
ti lateris. Cithara David furorem 
Saulis mitigavit, & Dscmonium, á 
quo vexabatur , fugavit. Hsec eft 
pr^dicatio , quse diverfis modula-
tionibus , cum comitationibus , & 
promifsionibus, iras, rixas, & vexa-
tiones Dsemonum tollit, & f̂ dat. 
Moab interpretatur ex Patre , & 
fignat impios; quia qui opera facit 
Diaboli , filias eius efficitur. Ad 
huiufmodi vitos debet PrsElatus, 
ficut cithara fonare, dulciter repre
henderé. UndeApoftolus ad Gala-
tas. 6. A. Infiruite huiufmodi in fpirU 
tu lenitatis : Et hoc ad murum codi 
lateris ; id cft, ad gloriam carniS; 
Quoniam caro non eft niíi quidam 
murus co¿ti lateris. Later ifte fuic 
codus in vtero matris fragilis ? & 
debilis, 

25^1 Scquitur in Ifaia. In tribus 
annis quafi anni mercenaríj auferetur 
gloria Moab, lili tres anni, quibus 
debenc , quaíi raerecnarius pro 

Canticorum. 
mcrccdevi t íE xttxnx fervire , funt 
contritio ; confefsio ; íatisfaciio. 
His tribus auferetur gloria Moab, 
qu^in divitijs , &delitijs confiftir. 
Unde ludith. 13.A. filia Merari tu~ 
lit conopeum , & caput Holofernis fci~ 
dit ,&truncu:n evertit. ludith inter
pretatur confefsio, qu^ eft filia Me-
rari, quas dicitur amaritudo. Con
fefsio enim debet efle filia amarg 
contrítionis. Conopeum erat reti-
•culum muícarum, in quo folebat 
Holofernes federe, ne mufese ei no-
cerent, & erat contextum ex ferico,' 
& auro , & lapidibus pretioíis. 

259 H»c íunrtria , quse per 
prscdiíb tria confumantur; vt kgi-
tur in Math. 6. C . Nolite tbefauriza-
revobisin térra, vbi arugo, 0* tinea 
demolitur , &fures effediunt , & fu~ 
rantur. Quia veftes per tineam , me-
tallum per a:rug¿nem , lapides prer 
tiofi per fures tolluntur. In his tri
bus confíftit divitiarum felicitas. 
Haec prohibent ne mufeas; id eft, 
folicitudines , & curx , cupido no-
ccant jjicet enim divitias finí punc-
tionibus piense j tamen amor lucri, 
& gloria earum faciunt punciones 
non fentire. Divites igitur has ninf
eas non fentiunt; j qúia in conopeo 
fédent; nam vt dicitj lob 30. C . 
£J/e fub fentibus delicias compatabat, 
Caput Holofernis, eft gloria inundi. 
Ad hoc enim laborar gloriofus , ve 
caput & Dominus prac caeteris ap-
pareat. 

25o Truncum Holofernis ever-
tunt, qui finalem miferiam , & im-
potentiam attendunt. Vnde Holo
fernes interpretatur infirmitas d\i-
cefsionis:Quia in difcefsione infitmi 
tas apparet^onitatis múdan3e,vc dî  
cit Qtevpúus.Qualia enim funt corpa 
ra^ofiendut feputchra.VndcAug.Qua^ 
do mors veneritydic mihi quanta mane-
bit in corporepulchritudo'i Tune reepg-
nofees , quod vamm efi , Quod ante 
inaniter diligebas. Cum videris to-
tum corpus intumeícere , ft in foe-
torem converfum; vbijquíefo, erunt 
tune vanitas, & fuavitas , luxurise, 
conviviorum , opulentis? Ubi blan
da verba , quas corda auditorum 
moliebant? Vbi fermones dulces, 
qui amaritudinem amantibus infun-
debant? Vbi immoderatus tifus , & 
iocusturpis? Ubi eft eífr^nata, & 
inutilis Ixíiúzt] Ifte 

Gloria moab, 

Iu4ith.i3,A. 

ludit inter
pretatur con
fefsio: M erar i 
dicitur ama-
ritudo, 
Confefsio de* 
het ejfe ama
ra contritio-
nis. 

Conopeum 
erat reticulñ 
mufearum, 
Math.ó .C. 

Divitia pune 
tiontbus f m t 
pleng. 

lob, 30.!^. 

Caput Holo
fernis efi glo
ria mundi, 

Quod in mor-
te voluptas, 
vanitas finiñ 
tur. 
Holofernes in 
terpretatur 

infirmitas dif 
cefionis, 

Greg. 

Finis pukhr* 
tudinis carni* 



JJxempkm de 
pakhrttudine 
carnis in mor 
te. 

Mxemplum* 

hditb.iq.A. 
C . & perto-
tum» 

Confefsio qui 
tam confufsw 
nem facit m 
inferno. 

CaputQutntum* 
2 6 1 ' IHÍC eft ñnis pulchritudi-

nis carnis, 5c oblectationls. Quo-
niasii vt dicitur in Proverb. 3 I. D. 
Falíáx gratia , Ó" vana eft pukbri-
ludo. Qi.údam Abbas evertit trun
cara cuiuldam comitifl^ mortuce, 
de qua grandis fceror exibat; quse 
dum vixeratjÍLia pulchritudine inul
tos .infotuaverat: Et quaíl irridens 
AbbaSjíixit militibus circumftan-
tibus. Eia , milites , Vos proprij 
acccdite , & fcrrorem fentite iftius, 
cum qua delitias confueviftis du-
cere ; quia nobis non convenit. 
MU'tum quídam abominationem 
fentientes , pceaítendam egerunt* 
Multarum autem facies muiierum 
ita funt plenas vermibus in fepul-
chro, quod nec etiam Canes vilo 
modo inde comedere veilent. 

161 Quídam babens patrem 
eloquencifsiraum caufidicum, qui 
cum efíet íepultus , extumulavíc 
eum , vt linguam eius inrpíceret, & 
inveniens bufoncm magnum lin
guam eius corrodentem ait. Heug 
pater mi 5 quam potens fuit híec lin-
gua nudius quartus, & quam vili-
ter Kunc á verme corrodiiur! Con
fefsio ergo aufert conopeum, id eft, 
peccatum cupiditatis , quia in divi-
tíjs confiftit caput Holofernis , & 
gloriam, id eft , mundi truncum 
evertere , eft per conüderationem 
finís delitias carnis auferre. 

263 la mane autem , de coníi-
lio ludith , poftquam mortuus fuit 
Holofernes, egrefsi funt de Bethu-
lia, & dixerant Aiiyrij: Egrefsifant 
mures de cavqrnis: Et Vagio Eunu-
chus cum intraret tabernaculum 
Holofernis , vt excitaret eum , vt 
vidit truncum lacere fine capite, 
exclamavit dicens: Vnamulier He-
brteaconfujsionem fecitin domo Na-
btícbodoi?.o/ora Hxc enim mulier eft 
confefsio : Licet non incongrue de 
beata virgine poífet exponi. Con
fefsio ergo, quae eft filia amaritu-" 
dinis magnam confufsionem facit 
in domo Diaboli, quando aufert 
ei vnum peccatorem, íicut mag
num gaudiuní facit ,in curia Regís 
Angelomm 5 vnde in L u c i ^ . C , 
Gíiudmm. eft in Ccslo Angelis Dei fu~ 
fey.'imopeccatorepcenitentiam agente, 
& • Co Benedió^a üí taüs m u * 
iierc 

l 6 l 
i6¿\. O quam glorióla eft 

confefsio, quíE tantam confalsio-
nem facit in inferno , &.tanrum 
gaudiuní in Coelo! Filij autem íf-
rael infecutí íuncAnyrios, & per*» 
cuferunt eos vfque ad extremum 
finium fuorum. Bcce tres anni , in 
quibus aufeitur gloria Moab. Pcf 
Merari, datur intclUgí amara con
tritio : Per ludith , vera confJSÍOÍ 
Per-hoc, quod Filij IfracI percuf-
ferunt AíTyáos , intclligitur operis 
fatisfaftio : Quoniam cum bonis 
operibus, de íinibus noftris, id eft, 
de corde , & opere j & anima fuga-
mus Aílyrios, id eft, Dajmones, iivc 
peccataé 

VERS. XV. 

C R Ü R A E I V S COLVMN*y£ 
marmórea , qua fimt fuadata 

fttper hafes au* 
reas. 

26} Ruta funt Prcedieatores, 
qui Chriftum portant: 
Columna; , quia Ec-

cleílam íuftinent: Marmoreaí, prop* 
ter fortitudinem , caftitatem, frigi-
ditatem. Fundacce fuper bales áu
reas 5 feilicet 5 íliper dodtrinam Pro-
phetarum , & Aportolorum. Unde 
Apoftolus ad Ephefios. 2* D. lam 
non eftis hofpites , & advena: Sed 
eftis cives fanBorum , & domeftici 
Dei 1 Superadificatifuper fundam:n-
tum Apoftolomm, & Propbetarum. 
Scienria igicur neceftaria eft Praíla-
tis: Secundum quod dicitur in li
bro SapienrííE. 6. D. Diligite lumen 

Japtentia omnes , qui praejiis popa* 
lis, 

166 Tranfcendcbant in 
partem íacetdotalem peclufcuíum 
elevationis j armus feparationisí 
linguam cumfaucibus. Perpesfmf-
cuium elevationis íigníficatur ícien-> 
tía excelfior alijs. Armus feparatío* 
nis íigníficat fanctam vitama vul-
gari vita feparatam ; quia in vigí-
líjs Í in oradonibus , in cleemoly-
nis plus fubdicís debent intereífe, 
Vtdícít Simachus Papa: Vilisenim 
computmdus eft, nififracellat fáen* 
t h % & fantfitate , qua eft honore 

Zi Prsf^ 

Qtiod PreliÚ 
debent funda* 
ri fuper' [cien* 
tiam SanóíO" 
rumf & mar* 
tyrum* 

Crura funt 
Prgdicatorest 
& colurnng 
marmórea, 

Bpbefíos.i.D« 

Scientia nécef 
Taña eft Pra-
latis, 
Sapient. 6.D* 

Peciufculum 
elevationis* 

Armus fepfa 
rationis* 

Simachus Pa* 
pa> 



Lingua cum 
piucihíis, 
Scicntia fivs 
eloquenth, 

. Eloquentiafi
veJapicntia. 
l¿remia* i ,B. 

# 

De triplici A, 
A Triplex* 

Exod.¡,C, 

Exodt^.C. 

De mitra 
Epifcopali, 

rA. efi trian-
gulum* 
Sckqtia Tbso 
lógica. 

Akgorkus 
fen/us. 

Anagogicus 
fenfus. 

Í.32.D. 

^6^ > Expojítio 
pr^jlantlor. Lingua cnira cum fauci-
bus , fignificac eioquentiam. Scien-
tía, fivc eloquentia eft remigium 
inmanu Praclati. Eloquentia enim, 
five rapiétia,gladius in manu furiofi. 

267 ; leremia. 1. B. quan-
do Dominus voliüt mittere eum ad 
príudicandum , triplex propoíuit 
impedimentum , dicens: AAA. Do
mine Deus: Ecce nefcio loqui , quia 
puer ego fum. Triplex , A. pro tripli
ci defcáu : A. quia indignus íum 
vita. A.quia inlufficiens í'umfcien-

^íia. A. quia impotens fum eloquen
tia ; quia puer fum quoad fcientiam, 
& vitam. Item, Moyfes, quando 
Dominus voluit eum mittere, ve 
educeret filios lítael de i^gypto 
ait. Exodus. 3.' C . QuU ego fum , vt 
vadam ad Pharaonem , & educam 
filios \frael de zAígiptot Qaaíi dice-
ret 5 nec habeo fcientiam, nec vi
tam v̂t talia aggrediar. Item, in eo-
dern Exodo. 4. C . Obfecro Domin^ 
non fum eloquens ab herí , & nu~ 
diufiertíus. Ecce excufatio propter 
eloquentiam. ttec tria íignificanr 
tur in Mitra Epifcopali. 

268 Dúo cornua fignifi-
cant fcientiam Veteris , & Novi 
Teftamenti, quibus tanquam duo-
bus cornibus debent Epilcopi Hae-
reticos, & aereas poteftates debel-
lare per lingus eloquentiam. Per 
ramos autem , qui defeendunt fu-
per humeros, vita Epifcopalis de-
fignatur, feilicet, vt quod Praela-
tus loquitur de Scripturis fandis, 
toys humeris impleat. Item , A. eft 
tiiangulum j quia quodlibet ifto-
rum in tribus confiftit : Scicntia 
Thcologica confiftit in his tribus 
fenfibus j feilicet; fenfu hiftorico, 
íive hiftoriali: Alegórico: Anago-
gico ; vt fcientiam iciat literaliter, 
alegorice, & anagogice exponere. 

269 Alegoría eft quando 
fitYermo de fponlo, & l'ponfa. Ana
gogicus íermo eft, quando fit men-
tio defupra coelefti curia: ibi de
bet cognoícerc prxfcntia, pra;teri-
ta , & futura. Vnde Moyfes: Deu-
ter. 3 2 . D. Utinam faperent 5 feilicet, 
prsefentia , & imelligirent, príeteri-
ta , ac novi/sima providerent. Dét 
nobis Deus de prstcritis indulgen-
tiam 5 de praeientibus abftinentiaraj 
defuturis cafttellam. Praetenta nU 

Cantkorum» 
funt 5 prxfenfu dt^íranfeunt; fu
tura permanebunt̂  Caveamus, ne 
pro pr^fenti-bus, & pra t̂eritis fura-
ta mala incurcamus, & alterna bona 
perdamus. 

270 í tem, bona vita in tribus 
coníiñit, vt habeant humilitatem 
quoad Deum ; largitatem quoad 
proximum j caftitatenvquoad feip-
fum. De humilitate ait Apoftolus 
Petrusin prima. 5. B. 'Humiliamim 
fub omnipotenti manu Dei , vt vos 
exaltet in die vifitañonis. De largita-
te ad proximum : Luc. 6. D. Omni 
petentite¡tribue. Quantum ad qua-
tuor j vt des de fubüantia munda: 
Si non habes, obfequium in ope-
rationem i íi non poteris, impen
das te ipfuín in oratione, fi loqui 
non poteris, tribuastein bona ve-; 
luntatc, & fie promerebens Reg-
num Dei. De caftitate : Ad Román. 
6. B. Non regnet pcecatum in vejiro 
mortali corpore , ad obediendum defi-

Jerijs/uis. Non enim dicit 5 non fit 
peccatum in corporej quia lebu-
faus non poteft pcenitus expelli, 
nec primus motus deleri poenitusj 
fed non regnet peccatum. Tune 
regnat peccatum in corpore, quan
do deüderijs carnis ratio fuecumbit. 

271 Eloquentia coníiftit in tri
bus i in grammatica j dialéctica 5 re-
thorica. Grammatica eftars, qux 
docet congrue loqui fine barbarif. 
mo , & foiecifmo. Dialedica docet 
veré loqui. Rethorica docet órnate 
loqui. Sed eloquentia in verbo Dei 
fuam habet grammaticam , quae do
cet ioquifinc foiecifmo : De quo 
Hieronymus i Non fiagito lingua ni* 
torem , anima quaropuritatem, 

272 Apud Chriftianos enim fo-
lecifmus, magnum eft vitium , ve! 
narrare, velfacere.Si refpondes ma-
lum pro malo, j foríitam vero órnate 
fed non grammatice , quia incon-
gruej loqueris enim falfum latinum, 
vt puer nódum cruditus.VndeApof-
tolán i.ad Coúnih.ii.D.CufneJfem 
parvuluSyloquebar vtparvuluSfCogita-
bam vtparvctlus, fapiebam vtparvu~ 
¿w.Scd quando parvulus falfum lati
num loquitur,percutitur,& r'egulam 
fervat:Sic Dominus in die iudiiij ac-
cerrime, five acerbifsime verberabij 
illos qui in prf fenti barbarifmü, vel 
folecifmü faciut:Quoniá de óni ver

bo 

Vita bona in 
tribus confif~ 
tit. • 

i.Petri, 5.B, 

Luc.ó.D. 

Ad B.em,6*Bi 

Veccatum reg 
nat in corpo~ 
re y&c, 

Eloquentia 
confiftit in 
tribus. 

De Gramma
tica, 

KUronym. 

i.aiCorinth, 
13.D. 



Caput Qúintim. 

pía!. 88.E. 

Ue dialefllca 

De refiorica. 

i .adCorintb» 
15.D. 

Peccatum pO" 
te/i efe in 
fanBa Scrip-
tura. 

-bo oclofo) qiiod locüti faerint ho-
tíiiaes jreddent rationemiri dic ia-
ditij » qüando viiirabit Iniquitates 
•eormn, in werbcribm peccata eo~ 
rum. Pfalm, 88. E . 

• 273 Dialedica docet vcrum á 
f:üío diÍGeíneuei Hanc non habent 
lüdxi > & Hxretici ^quifalfcm rnif-
cent ver o. De quibus ifaia. 1M . Caü-
pones tai mifcent aquam vino 5 id eft; 
falfam doótrinam cum Vera, hand 
edam non habent impijjqüidicuntj 
quod lümnium bonum in vita eft 
voluptas* Pieriqüe enim voluptuo-
lecomedere 3 yoiuptatem cüm mü-
lieribus adimpierc; divitijs abunda-
fe , 6¿ etiam íimilia íümmum bo
num íeputaht; pauperes vero fpiri-
tu ieiunantes, afdi&iones fuftinen-
tes , infelices dicunt» Contra, líaia» 
5 .E . Jfís qui dicitis bonum malum^ 
^ malum bonum i Ponentes lucem te-
nebras, & ténebras lucem : Ponentes 
amarum in dulce, dulce in ama-
rum. Ifti funt qui non habent iogi-
cam , & rationalem fcientiam > quia 
difcerñere , & indicare nefciunt. 

374 Kettorica eft ars, qu? do* 
CCí compofíte loqui ad períuaden-» 
dum , & nii omittete debet de con-
tingentibus. Hanc habuerunt Pc-= 
trus , & Paulus , qui veram fidem 
íoíi mundo perfuatíerünÉ, & infi-i 
deles ad fidelitatem converterunt* 
Et econtra ; redoricam habent 
Diaboli, qui luxuriam, guloíita-
tem, divinas , acquitere efficaciter 
pdríuadent. iftius artis multi funt 
Magiftri , & multi difcipuli. De 
quibus Apoftolus in i * ad Corinth* 
15*Dé Corrumpunt bonos moreselo* 
quia mala, Qui habet hsec tria, ha-
bet veram eioquentiam; fundatus 
eft fup er Vafes áureas* . 

275; Verumtámeñ ín fan£ta 
Scriptura poteft efíc peccatum: 
Quoniam quiaddifcit theologiam 
vt divitias acquirat j quidam dicunt 
quod íimonia eft. Qui alias fcicn-
tias addifcit, vt eas vcndat, mere-
tritium oÉi Qui addifcit vt in exerci-
tio divitias acquirat, vt in philicoj 
cupidites eft. Qui addifcit vt fciat, 
curioütas eft* Qui addifcit vt ven-
írem impleat , guiofitas eft. Qui 
addifcit vt fcire vidcatur , vani
tas eft. Qui addifcit vt proficiaCji 
Vtilitas cft. Qui addifcit vt aüos 

t o e l ^ Á , 

Ádmcaú ¡HMI 

inftruat , chantas eft. Qui adaillit 
vt non opere hnpleat , mors libi ^ 
eft. Qai addifcit vt mipleat , vicá 
fibi eft. Vnufqulfque in (cipfjdi-
judicet̂ quo animo jd-lill au 

276 De primo I Mich??. 3.0* Mkhéet%>D* 
Sacerdotes erus in merced? docebañt, 
&propheta eius in pecunia diaini-
^ííí.Plerique Ŝ Ccr ioí :s ntC adiif-
cerent ^ nec ordinem reciperenrj 
liec Millas celebrarent, nifí pécu-
niam fperarents De fecundo ^ quod 
meretriciüm efts íoeh £1 A. Pofue-
tuntpuerum inpro/iibulo, & puelUni 

• vendidefunt pro vino , vt biberent, 
luvenem poéunt in proftibuló , qui 
confanguineos fuos ad leges collo-
cant, vtlinguas füas in foro ven-
dant: | Et ideo dicebat qüldam, 
quod itlallet filiam fuatti collocarc 
in proftibulo , quam ñlium fuum 
faceré cauiidicum í Quia méretrix 
Vilifsimum membrüm vendit; fed 
cau-íidkus precioliísimüm 5 quia 
linguam füam , 6c labia s qtiibus 
Deum laudare deberet i vendit 
Diaboio, Vt coñtra Deum ,& iuf-
íitiam pefor'et, & defendar. 

277 Attende j dicit advocatus 
parti non habenti ius f Si dederis 
mihi miüe 3 ego dilatabo taliter caü-
fam j quod antea tranfeat decc-
nium > quod contra te fententia 
proferatur. O inimicel Acüis lan-
ceam Contra Deum? Attende , quia 
malum certamen certas : Malum 
curfuni conllimabis 1 Fidem perdis, 

ideo repolita eft tibi corona viti-
tiictáí 4 corona maledidlionis , & 
a:tcrn¿E tribulationis. Dicis , quod 
per decenium caufam dilatabis? 
Attende , mifer i attende , quia 
Chriftus > iratus , & armaras clanriat 
poft tergum tuum dicens i Saule^ 
Saule i cur me pérfequeris, At íi tú 
qusris dicens: Quis es ^ Domine, 
qui ita iráte loqueris? B.efpondec 
tibi : Ego fum iejus Nazarenus^ 
quem tuperfe^ueris 1 Dürum eft tibi 
contra ftimulum calcitrare. Sed 
feito y quod, dürífsimum erit ti-
bi quando re fententialiter calci-
trabit dicens : D i f cede d me ma-. 
ledióíe in ignem áternum , qui pa
tatús- e(l Dmbolo , O* Ángelis eius* 
Mattb. 25. D i Credo quod tune Matth>7.$3¿ 
non poteris protraherc caufam in 
decenium 0 



Joannest 5.C. 

Bernard. 

OJfee, 2.B. 

Baal ínter-
pretatur/upe" 
rior, 
li:.eronym. 

2 ¿4. Expofítio 
278 De tertio, Matth. 4 ,0 . 

Mafh. 4.^, Secuta funt eum turb* multa : Ahjt 
fcilicet, propter coeleÜe myfte-
rium, vt diícipuli: Alij gro fanitatc 
infírmitatum. : Alij Tola fama , & 
curiofitate. De quarto: Ut ventrem 
impleant, ficut funt Prsdicatores 
qua:ftuarij, ait Dominus. loannes. 
6. C . Amen , amm dico vobis: Qua-
ritis me non quia vidijih figna , fed 
quia manducajiis ex panihus , f a -
turati ejiis, Hoc díxit - dcridendo 
quofdam, qui voluerant cum elige-
re i nRegcm, eoquod benepave-
rateos. 

279 De quinto quod ven
tas eft. Bernardus. Arderé parum^ 
& lucere , vanum eft arderé 5 arderé, 
&lucere >perfetfum.Et .Off$$, 2 .B. 
Argeytum multiplicavi eis, & aurum, 
& fecertmt Baal, Baal enim fuperior. 
interpretatur. Hieronymus. Pbilofo-
phus captator aura popularis , vile 
mancipium huius 5 vide alium littera-
tümH, alium placitatorum Domim 
difplicentium , affeBare fcientiam% 
vt laborem non repmgnet: Dummodo 
poterit cateris ditior invenir i. Mifer, 
ob hoc inflicta fnnt vulnera , qux 
tibi in acceníu huius montis perve-
ncrunt j & adhuc conaris eum af-
cendere? 

280 De fextó , vt fibi profí« 
ciant. Ifaia. 55. A.*Audite audientes 
me , O" comedí te bonum, & delee-
tabitur in crafsitudine anima veftra, 
Hieronymus: Ignorantia fcriptura* 
rum efi ignorantia Chrifti, Auguft. 
Senex d iuvene Epifcopus tot anno-
rum d collega , ne dum anniculo para-
tus fum doceri. Unde quidam philo-
fophus. Optima vivendi ratio e(l9 
velle addi/cere, Sic vive, quaíi ftatim 
moriturusj íic diícc ,• quaü ícmpei: 
victurus. 

§.81 De odavo , vt alios do-
ceat. Pfal. 2. B. Erudimini, qui iu~ 
dicatfs terram : Hoc eft, vt alios 
ínftruatis. In Parabolis. 5. C. Bibe 
aquam de cificrna tua : Hoc eft, pri
mo ex Icienria tua reficiaris. Sequi-
tur : Deriventur fontes tui foras, & 
in plateis aquas tuas divide j id eft, 
expone alijs. Primo , yt fis fonsj 
& poftea canalis : Primo addií-
cas, & poftea doceas. Vnde 5tra-

Strahus, bus: Sicut peccar, qui fcit , & non 
NOTA, vult alios doctre , Jte qui néfcit, 0^ 

ifaia. ¿¿.A. 

Hieronym. 
NOTA, 

'Auguft, 

Vive fie, 
Difce fie. 

Pfat,2.B,% 

Prov.¿,C. 

Canticorum* 
vult efe Magi/ier. Turpe eft enim 
illum fieri Magiftrum , qui nondum 
novit eííe difcqjulus. Deeo autem, 
qui feit ,& non adimplet, & mors 
fibi eft 5 Matth. 25. C . Inutilem fer-
vum eijeite in tenebras exteriores, 

' Quia fervus feiens voluntatem do-
mini fui, & non faciens, vapulabi-
tur pjagis multis. Qui vero feit, & 
adimplet, & vita eft fibi. Veritas in 
loannc. 6. G , Verba, qua ego locu-
tus fum vobis ¡fpiritus, & vita funt. 
Id eft, fpiritualiter vivificant. 1 

S P E C I E S E I V S L I B A N i , 
ekfius vt eedri. 

282 /^VUafi diceret , omnia 
membra Chrifti funt 
munda , & ab OITIQÍ 

labe dcalbata. Libanus enim can-
didatio interpretatur. Chriftus in 
fe candidus iuftos candidat. Vnde 
Matth. 17. A. Veftimenta eius erant 
albaficutnix, Elefti funt veftimen
ta. Item., ipfceft eledusvt cedri. 
Ccdrus eft arbor extenfa five excel-
fa, imputribilis , boni odoris ; & 
Chriftus eft excelfus prae Regibus 
térras, conftitutus in vértice mon-
tium. Imputribilis, quia: Non dabis 

fanéium tuum videre corruptionem, 
iy^/w. 15.5. Boni odoris vt fupra: 
Cap. u num. 55. In odorem yn-
guentorum tuorura currimus. 

^ E R S . XVI . 

G V T T V R I L L I V S SVAVIS-i 
fimum. 

283 y^iUttur illiiw fuavifsi-
V J mum , quia omnia 

verba eius dulciora 
fuper mel , & favum: Ideo dicit. 
Matth. 11. D. Onus meum leve, O* 
iugum meum Juave eft, ¡Si fapit cibi 
Chriftus , omnia terrena funt 
infipida. tíeda : Cum amplius quif-
que vita cceleflts—üulcedinem deguf 
tat , eo ampUus faftidiunt omnia9 
qua in infimis placebant, leremia. 
2 h O"** dixiftis fermonem 

iftum^ 

Magiftrum 
fieri. 

Matb. 25.a 

loannes. 6,0, 

De Libanoffi 
cedro compa-
rato Cbrifto, 

Libanus ínter 
pretatur can-
didatio. 
Mattb.i'j.A, 

Cedrusm 

• 

Ve dukedim 
Chrifti, 

Mattb,ii,Dñ 

Beda, 



Beraard, 
NOTA. 

drea. 

Ecclejiaftic, 
24.C. 

Petitio ad 
Deum, 

Deus nihil 
aliud deJiáe-> 
rat. 

De Cprifio 
defiderabili. 

Caput Quintum. 
ifinm , onm "Damlni; & mifi advos, 
dicen; : Nol'ite dicere onus D-ominh 
Froptsrea ecce ego tollam vos portami 
Sequicur : E t dabo vos in opprobrmm 

fempitermm, & in ignominiam ater* 
nam , qua numquam oblivione Mkbí~ 
tur: Quaíi diceret : Qui verbum 
Dei reputant oncrofum, & ama-
rum, non leve, & dulce recipient 
opprobrium íempiternum , quod 
numquamdelebitur : Quaíi diceret: 
Hoc opprobrium erit, quod coram 
ómnibus ibunt maledidti in ignem 
aternum. 

2 84 Si prf cepta Dei tibí viden* 
tur amara 3 arrendé; quia afperrima 
Voce intonabit, quando dicct: Ite 
makdiBi, Afpem vox, ite : locunda 
vox eft, venite. Igitur íi forte ver
ba , & opera ChriLti nobis non fâ  
piunt rogandus humilitef , vt vox 
ciulcedinis íine voce , omnes tribu-
lationes dulzoreu Bernard. Bcce mo~ 
lejiuse/i nobisposnitentia labor, corpa» 
ris afflitfio gravis, abfíinentia onero-

Ja > in vigilíjs dormitat anima pra ta* 
dio, non oh aliudJane , quam propter 
inopiamfpiritus: ípfe enim J i adéffrt) 
adiuvaret infirmitatem noftram. 

285 Spiritus meus ( ait DomU 
ms) fuper mel, & favum : Quid non 
temperaret illadulcedoy quf mortem 
quoquefacit ejfe dutcem} Sed dicunti 
Dejideramus & nos bunc Jpiritum, 
qui Jic infirmitatem noftram roborét: 
Sed invenire non pojjimus. Sed prop~ 
terea non invenitts , quia non petitisi 
& fi petitis , non 'accipitis, eo quod 
negligenter petitis. Nibil enim aliud 
expetlat, nibil aliud quarh Deus, MU 

J i vt fedulo defiderio acquiratur. 

¿ 5 

TOTUS D E S I D E R A B I L I S * 

285 ^vUoniam Caput ,raanus, 
\ f pedes , & omnia, 

qux funt in Challo, 
munda funt, & Canda , & verba 
ems, & opera íanétitate plena: Ideo 
Totus dejíderabiiis. Ítem , tria íunt in 
Chrifto, Caro , Anima, Deitas. Ca
jo eft dehderabilis : Magis delide-

rabilis eft anima : Máxime deíi* 
dcrabilis eft Deitas. Ecce 

quod tofus eft deü^ 
dcrabilis.. 

T A L I S B S T D I L E C T U S MEUS, 
& ipfe y efi am'uus meus . f i l i A 

ftíérnfakmi 

287 y^UMdefcripritrponfum, 
V ^ i & nobilitatem eius, 

& eius pulchritudi-
nem incipiens á capite vfque ad 
pedes , quos bafes áureas vocat; 
íubiungit dicens : Talis efi dikHut 
meus & C» 

VERS. X V I I . 

QPO A B I J T D I L E C T A S T W S ^ 
Opuleberrima multerum ? Quo 

declin'avit dilíóius tuus'i 
E t qttdremus eum 

tecum> 

288 J ^ ^ U S a^erti Vbiquc cíl 

De nobilitati 
Cbrífií. 

De rece/u qiiA eflentialiter; pr^fen-
tialiter, potentialiter drupliei 

in omni loco eft; íed localis non eft, 
quia incircunícriptibiiis eft. Sed 
Dominus dicitur quatuor modis 
recedere» Primo pro avaritia dici
tur abire quatuor modis: Scilice^ 
per íubtradionem gratiae 5 per íub-
tractionem corporalis pr^íentiae; 
per ílibtradlionem fervorisin con-
templatione 5 per íubtradionem ' 
auxilij in tribuiatione. 

289 Primó modo invenitur re-
cederé propter idolatriam : Undc 
ícripuimeftin Deuter. 31 .D. Po- Deuterón.^ti 
pulus ifie confurgms fornicabitur pojí D» 
Déos alíenos in térra ad quarn ingre-
dictur, & habitabit in ea. Ibi dere-
linquet me , O- irritum faciet faedus, 
quod pepigi cum eo : E t irafcetur fu
ror meus contra eum in die illa : E t 
derelinquam ülum , <& abfeondam fa~ 
ciern meam ai? eo , & erit in devora-
tionem, invenient entm eum omniá 
mala ,• O affliciiones, ita vt dtcat 
in illo die : Veré, quia non eft Vtus 
mecum invenerunt me bdc mala. Pri
mó dicitur , quod populus derelin-
quec ülum , in quo figuratur , quod 
numqua/n Deus aliquem derelin-
quit , niíi píius derelinquatur ab eo: 
Sed quod inconvenicns íequitur? 
Quod erit in devorationem. 

290 Per idolatriam , intelligi-
mus avaritiam , quae vt dicit A^of-
toius adEptxeüos- 5. A.£/?idoíorum Éphejtos^.A, 

¿ 3 y^r-



Aníbrof, 

Hteronyfft, 

Ifala.3 3. A, 

Quod Domi-
nus recedit ab 
bomine pro 
luxuria. 
íudicum* 16, 
E . ' 

Regum. 
10./í. 

NOTA, 

EzechieL 13. 

Nahum.iS* 

^66 Expopio 
Jervitus: Quoniam fimulaura gen-
tium argcntum , & aurum: Vjalm, 
113. B. Ule plus aurum , qaam 
Deum diligit, .íux yeneratur , qui 
pro auro mcndacium jfurtum vper-
iuriuui,, vfuram , vcl rapinam com-
mittit» velin tempore necdsitatis 
non difpergit. Ambrofius : Pafesfa-
me morientem j niji paveris occidijli. 
Hieronymus. Aliena rapere convin-
citur , qui vltra ntcefsitatem retiñere 
probatur. Talis derclinquitur á Deo, 
& ducitur in devorationem Í quia 
ílcut proximus devoratur ab avaroj 
íic avarus devoratur á Dzcmonibus. 
Vnde, Ifaia. 33- A. V<e quipr<edarisy 
nonne y &ipfe pradaberisí 

291 Recedit pro luxuria: lu-
dicum. id. E . DaliU fecit Samfo-
nem dormiré fuper genuafua \ & vo-
cavit tonforem , qui rajit ftptem crines 
eius, &Jtatim ab eo fortitudo recefsiti 
Dixitque Phili/iim fuper te , Samfon, 
Qui de fomno confurgem , dixit in cor-* 
de fuo : Egrediarficut antea feci, & 
me excutiam , nefeiens, quod Dominus 
rece/sijfet ab eo. Sed apprehenderunt 
eum Phiiitlhim, & ftatim erucrunt 
oculos eius. Dalila cft muUer, qus 
facitplurcs fortes in íinuíuo dor-f 
mire , & facit tonforem Diabolum. 
venirc , qui radit quandoquidem 
caput; id eft , mentem ab ómnibus 
donis gratiarum : Quandoquidem 
radit dimidiam partem barbse. 

292 Vnde Rex Ammon , vt 
legitur in 2. Regum 10. A. Raíit me-
diam barbam nunciorum David, & 
feidit veftimenta vfque ad natcs. 
Dimidiam barbam radit Diabolus, 
quando perfuadet impio, quod pee-., 
catorum quaidam dícat, & quídam 
retineat : Sed -potkriora detegir, 
quia poft mortem omnia verenda 
oítendit. In Ezech. 23. D. Denuda-
buntievejiimentíittíis. Item , Na-
hum 3. B. Revelaba pudenda fuá in 

facie Uta, & regnis ignominiam tuam, 
£t íic fortitudo recedit, quia Deus 
derclinquit illos, co quod ipfi prius 
perluxuriam derelinquerunt eum. 
Et veniunt Philiftim inimici Sauiío-
risj id eft, inimici Dxmones , 5c 
eruunt eis oculos fpirituales 3& du- ' 
centes ad carcercm faciunt eos mo
leré adlibitum fuum. 

• 2Í5>3 Cum quis enim peccato 
luxuri« deúnetur, quidquid molit,< 

Cdntkorum. 
& operatur, cibus eft , & refeítio 
Darmonum Dequo eriam dictutíi 
eíUupracap.,2.&¿. Et ík in illo 
die poteric dicere : Veré, quia non 
eft Deus mecum , invenerunt me 
hírcfíiaia» Veré, mala invcner.unt 
magna hominem miíerum , quem á 
Deo derclidum Diabolus wi caree-
repeccatorum reclufum facit mo
leré adlibitum , &: voluntatem fuam 
operari íeu moleré. 

294 Recedit Deus ab hominc 
propter inobedientiam , vt dicitur 
in primo Regjjm. 15. A. Dixit Do
minus ad Saúl : Vade ^ & percute 
Amalee, O1 demolire vniverfa eius: 
Non parcas ei; vec concupifeas ex ip-

Jis aliquid j fed interfice d vire vfque 
ad mulierem , parvulum, atque lac-
tantem , bovem , & ovem , camelum9 
Ú'afínum. Sed Saúl, & populus eius 
pepercit Agag , & optimis gregi-
bus ovium , & armentorum , & 
veftibus, $c arietibus, & vniverfis, 
qux pulchra erant, nec voluerunt 
dilperderé ca. Quidquid vero viic 
fuit, & reprobura , hoc demoliti 
funt. 

295 Amalee Interpretatur po* 
pulus lambens fanguinem } & íig-
nat homines pompáticos, & in hoc 
mundo glorioíos , qui fanguinem 
homiaum lambunt, quia delectan-
tur peceatis eorum , fciiicet , in 
adulationibus, in divinis honoribus 
íibi exhibitis.Sed Dominus praecipit 
cuilibet quibene fe regit, omnem 
mundi pompam delere, & in folo 
Deo gloriari. Et plerique , quae vilia 
funt demoliuntur íive auferuntj. 
quia luxyriam ; vfuram; furtura, 
& limilianon committunt; fed in 
huqianis favoribus, & in dlgnitati-
bus d^leftantur. 

29<5 Similiter , quídam clauf-
trales juxuriam , ebrktatcm nuiia-
tcnus incurrerent; fed quod maius 
cft fuper omnes, cupiditatem, & 
fuperbiam fedantur; hoc eft,qu©d 
vilia qufque auferunt, five demo-
Jiuntur i prctiofa coníervant. Vnde 
de quibüíc4am Regibus legitur in 4. 
Regum, 14. Quod ha-c bona , & haec 
fecit ,.veruanamen excelfa non abf-
tulitjideft, fuperbiam. Hierony-
mus*: Peccata carnis omnes vident, 
omnes condemnant, omnes di judie antx 
P£ccata aufem anima nemo videt, 

. nemo 

Quod Domi
nus recedit ab 
homine pro 
inobedientia, 
i .Regum.i1), 
A. 

Amalee in» 
terpretatur po 
pulus lamhíi 
fanguinem. 

De bis > qui 
peccata mim~ 
ra vitanth®* 
maiora per-. 
petranU 

4*Regum,i. 
A. 

Hieronym, 



Caput Qmntum* 

PeccaPa am* 
mfrfHé funtt 

De remecíio 
contra, vexa-
iionem Dia~ 
hit. 
i .Reg. ió .C. 

nemo corífiderat , ñemo reprebendit, 
nemo dhif > peccafti j quiefce, 

297 Peccata autem anima; funt 
fuperbia , Vanagloria , invidia , ira
cundia ; quia huinímodi cálant cá
lices , degluriünt camelos , Minora 
dimittunt , maiora committunf, 
teíhicam -vident in oculis proximo-
rum , trabes in propfijs oculis non 
attendunt. Diligcntér confiderant, 
q'uod íupcrpcllicia funt alba , m* 
CLillíc nigrá:, kd corde íunt omnt 
fpurcitiaplcni. 

298 Plerique cláuftrales , fi ali-
quid contra ipfotum, voiunratem 
praicipitur, irafcuntur, murmurant, 
& multisDasmonibus expulfis^num 
magnum DiabolumRegem pinguif-
íimum , aütér Jmpijísimum , ícili-
cet, inobedientiam refervant» Con* 
tra iftos dicit Prophcta Samuel, vbl 
íupra, fcilicet , í. Regum* i j . E . 
Melior eji obedientU , quam ví¿iimat 
0* aufcultaréimagis qn&rn offerre adi" 
per» arietum, quoniampeccatumar'w-
landi efí , tepugmre , & qua/í fcelus 
idolatrU nolle acquiefcere. Proptet 
hocpeccatum, vtiegitur in 1, Re
gum. i6f C. Spmtusrecefsit a Sauk} 
0* exagitabat etim fpiritus nequam. 
Ecce quod ab inobedientibus rcce-
dit fpiritus bonus, alitcr, Sanftus, 
& fpiritus maUg;nus exagitat íllos. 

299 Remedium autem , quod 
íit contta vexationem Diaboli s fub-
iungitur ibi, vbi dicitur : Dixerunt 

Jervi Saúl ad eum : Ecce Spiritus Do-
mini malus sxagitat ts. hibeat doml-
ñus nofisr Rex , vt fer-vi tui, qui eo* 
ramte funt, qucerjnt hominem fcien* 
tempfállete, cithara , vt quando arri-
pueritte Spiritus Domini malus, pfal-
lat manu fuá , <& levius feras. Et a 'tt 
Saulad fervos fuos 1 Provtdfte mihi 
aliqusm bene pfalkntem, & adducite 
eum ad me : Et refpondens vnus de 
pueris, ait: Ecce vidifilhm Ifai Beth-
lehemhem fcientem pfallere) & fortif-

Jimmn robore, virum hellicofum, 0* 
prudentem in verbls, & virum pul-. 
cbrum , & Dominus efl cum eovMifít 
ergo Saúl nuncios ad i/ai, dicens:Mit-
te ad me Da vid filium tuurn , qui eji 
in pafmis. Et venit David ad 
&Jietitcoram eo* Mijitque Saúl ad 
Ifai > dicens: Stet David in. confpettu 
meo* invenit enim gratiam in oculis 
PHis* Igitur quandocumque Spiritus 

Domini malus arripiebat Saúl > tollê  
bat Ükvid citharam , pírsutiebat 
manu fuá , & refocillabjtur Saúl, & 
levius habebat, recedcbaí enim ab t$ 

fpiritus malignus. 
300 *Sic (imiliter j fl cbüftraüSj 

velGlericusj faeric maiorl íüo in* 
obediens, & á maligno fpiritu vexe-* 
tur» quaíratur homo ícienspfallcre 
in cithara» Optimus citharirta elt ve-
rus David y íciiicct, ChriíUis > cui 
competunt ea, quai de David dida 
funt; quia BethlehemiCa fuit rtatio-
ne, fciens píallere opere , & verbo: 
Fortifsimus robore } quia forterti 
Luciferum, five Satlianam devicit: 
Vir bellicus , quia aereas potefta-
teftafes debeliavit, prüdens in ver-
bis , quiasVC dicituu LÜCÍE4 Í . GÍ 
DoBores kgis y & omneŝ  qui eum au* 
diebant, admiratifuntfuper pruden-
tia , & refponfis eius. Pülchet yir^ 
<\m-ÁSpeciofus forma p'rce fili]s homi 
num* Píalm. 44. A. Et Dominas fuit 
cum ed.Vnáh ioanncs, fi A. Nltiftó 
potefibac fignafaceré % que tu ftcis, 
nifi Deusfuent cum efa 

301 Stet ergo David , ftet Do
minus Chriftus in conípeáu tuo j id 
c i l , íemper babeas mcmoriarn de 
Chrifto. Quftndo aatem inaltis ( $ \ 
ritus inobedientiíe, fpiritus liiper-
bis te vexav^rit., píallat tibi David 
in cithara, hoc eít , recordare, qu4v 
liter bonus l̂ fus citharizavir. inCru-
ce : Qualiter ¿more tui laítus obe-
dicns Patri vfque ad moctem , non 
qualemcumque mortem, i'ed quam? 
Mortem autem Crucis , OSÉ íuper 
omnes mortes fuit crudelifsima ? ac 
viliíVima.Sapientia 3. D. Morte tur-
pifsima condemnemas eum. Et per 
barbaui mcam , íi hanc citharam 
audieris, íi Salvatoris obedténriam 
attenderis dicentis. Pater, non mea 
voluntas yfedtuafiat. Luca. ^2. E . 
Levius feres > & fpiritus murmu-
rans, & fpiritus malignas , ifuper-' 
biíc fpiritus , fpiritus inobediendaÉ 
recedetáte inihilque tibí erit du-
rum. 

302 BetnzrdaSt Nil credentibus 
impofsibile, nilamantibus difftcileyníl 
afperum mitibus, nihil arduum humi-
libus reperttur , eam m.s & grafía fert 
auxilium y & obédientia devotio hnit 
imperium. Si autem conqueraris, 

& dicens ; Ni-
liiiura 

Cbriftus Vé* 
tus Daüidt, 

P f a L ^ A, 

¿oánnes, 3 

i 

Sapimtá.'D» 

Lucatii.E* 

Bernardftít 

ampUus garnens, 



Hebreos. 12. 

De tribus 

fuerunt cru-
cifíxa in Pa-
rafceve, 
Latrones era-
cifixi. 
Latro a Jinif-
tris cruúft-
xusfunt im-
pij. 
Luca 2 3. F . 

'LAtro a M í -
teris crucifi-
scus. 

Hebraos 12. 

16% 
mium laboramus, nimium ieiuna-
mus , nimium vigilamos, fatR no-
bis tieberet eíTe. Frater, non dicas, 
quod fatis eft ; quia nec milleísime, 
immo nec minimae partí debitorum 
noftrorum valemus rtfpontiere. Ad 
Hebreos. 12. B. Recogitate eum, qui 
takm fvíbfiinuit apeccatoribus adver-
fum femttipfum contradiBlonem : v i 
non fatigemini an 'tmis ve/iris deficien
tes, Nondum mim vfque ad fangui~ 
nem re/iiti/iis adverfus peccatum re~ 
pugnantes. Igitur non refiílatis 
quantum refiftitis pdufquam fan-
guinem amicabilcm araitteretis, á 
íornicatione abftinentes , tribus 
obedientes. 

30j Tres perfonae fuemnt íi-
mul crucifixíE in Paralceve : Filius 
Dei, qui nullum peccatum commi-
ferat, & dúo latrones, qui multa 
commiferunt. Vnus ádexteris, & 
aliusárfinirtris. Filius Dei íinc me-
ritis , alij pro mcritis. Nos fumus 
latrones, pauci enim funt, qui nul
lum peccatum commiferunt. Lacro 
igitur á íinilkis crucifixus , funt im-
pi/, qui Crucem portant in angaria, 
in omni afiiidione murmurantes. 
Vndé ait: vS/ tu es Chrijius , falvum 

fac temetípfum^0'nos.L\iQ.2.. 23. F. 
Sic clamant impij j quare non* libe-
rat nos á tormentis ? Sed latro cru
cifixus á dexteris íignat eos , qui 
Crucem portant in papentia. Vndc 
ú i : Nos digna faBisrecipimus ; Hic 
autem quid ? Et adiecit ; Memento 
mei, Domine , dum veneris in Reg-
num tmm. 

304 Noscrgo, fratres , Cru
ces noftras in pacientia portantes, 
impijs Deum increpantibus,rcfpon-
deamus increpantes eos , & dicen-
tes : Nos quidem iuftc digna fadis 
recipimus: Hic vero nil mali gefsir, 
Hos qui in afflidione murmurant, 
Apoftolus ad Hebraos. 12. B. In
crepar dicens : Obliti ejiis confolatio-
nis, qua vobis Dominus tamquam fi^ 
lijs loquitur , dicens : F/7/ mi , noli ne~ 
gligere difciplinam Demini, nec fatU 
geris dum ab eo argueris, Quem enim 
dtligit Dominus , cafiigat , fiagellat 
autem omnem filium, quem recipit. \n 
difciplina perjeverate , tamquamfilijs 
vohis offert fe DcuslQuis enim eft fi
lius , quem non corripit Pater \ Quod 

J i extra dijciplinam ejiis, cuius partí* 

Expojitio Canticorum. 

Parafceve 
duitur pT£" 
paratio. 
Vitaprafensy 

£jfi Parafce-

Ecclefiafiico. 
22, A, 

cipes faBifunt omnes: ergo adulteri, 
& non filij ejiis. Bernar<füs. Deus Bernardas, 
compatitur, &plorat, homo compa- Gregorius, 
titur ,&ridebit. Gregorius. Bene-
dicitur, quod iniuria percutimur , J i 
in aóiione noftra confpicimus , quod 
peius eft etiam quam meremur. 

305 Paralceve dicitur pra:para-
tio > quia ludaei íbleba'nt in^íexta fe
ria preparare qu^ comederent in 
Sabbato. Tota vita prxfens eft Pa
ralceve , quia in praeíenti debemus 
preparare, quibus in futuro reficia-
mur. Ecclefiaftico. 22. A. Luftus 
mortui feptem dies: Fatui autem. O* 
impij omnes dies -vita illorum : Quia 
plan¿tusiUius, qui mottuus eft á 
culpa, durat per prasfentcm mife-
riam , qu^ feptem diebus volvitur. 
Sed impij, & fatui omnes dies vitas 
fu£E 5 quia ibunt in infernum , vbi 
íine fine lugebunt. Undé fizechiel. 
3. D. Sedit iu-xtafiumen Chobar fep
tem diebus merens in medio * illorum, 
Chobar interpretatur grave , quod 
íignat gravitatem prafentis miferif. 

• Et amici lob fleverunt feptem die
bus. Et nos ómnibus diebus pras-
fends miferias Crucem , &<lolorem 
debemus fubftinere. 

3 06 Ideó dicitur in Pfalm. 43. 
B. Dedifti nos tamquam oves efearum, 
Quoniam tribus modis iufti devo-
rantur , aut per interfedioncm cor-
porum, aut per ablationem tempo-
ralium, aut per dentes detradorum. 
Deprimo. Pfalmus 78. A. Pofue-
runt morticinia fervorum tuorum, ef-
cas volatilibus Coeli , carnes Sanflo-
rum tuorum beftijs terrg. De fecun
do in Ecclefiaftico. 13. C. Venitio 
Leonum onager in eremo , fie pafcua 
divitum Junt pauperes. Pfalm. 13. 
R.Qui devorant pkbem meam Jicut 
efeampañis. De tertia devoratione. 
Píalm..55. A. Filij hominum dentes 
eorumarma , & fagitta , & lingua 
eorumghdius acutus. In Proverb.23. 
C. Noli ejje'comejfationibus eorum, 
carnem ad vefeendum conferunt, 

i07 Nec mirum fi fumus oves 
occifionis; quoniam ipfe Chriftus 
tamquam ovis ad occiíionem duc-
tus eft , & tamquam agnus coram 
tondentc fe obmutuic. Ex quo igi
tur Deus faótus eft ovis, non eft mi- Peccatvresfo 
rum fi nos mifcri oves cfficiamur. ve impij de* 
Peccatorcs in príefenti devorabun- voranturtri* 

tur bus modis. 

Ezecbiel, p 
D . 
Chobar in~ 
terpretatur 
grave, 
Quod amici 
lob fleverunt 
feptem diebus 

Pfalm, 43. 
B, 
Iufti devo-i 
rantur tribus 
modis, 

Pfalm.j2.Ay 

Ecelefiafticus 
13.G. 
Pfalm, 13,3. 

Pfil , $6, A. 

Prov, 23. C. 



Ofea. I J . B. 

Beftiti Agri 
tji Diabolus. 
Dominus re
cedit y &e. 

Cant .S .D. 
Gregor.fuper 
Ezech.. Ho*$ 
mil- 14* 

'a, Ad Co-
rinth. i z . C , 

FfalioB.C* 

Domims re* 
cedit, ^f . 
\oan, tp* A, 

Caput Sextum, 
tur, vel in fiituró. In praefenti ab 
impijs, á Deo , á Dasmonibus. Vn
de OÍTCÍE. 13. B, luxta pafcua fita 
adimpktifunt, & faturati funt, Ó0 
kvaverunt cor fuum, & obliti funt 
mei. E t ego ero eis quafí Leana, f i 
cut Fardas in via Affyriorum. Occur-
ram eis quafi vrfa raptis catulis , & 
dirumpam interiora iecoris eorum , Ó1 
confumam eos ibi, quafi Leo , beftia 
agrifeindet eos, 

308 Vel alitér : Afcendet fuper 
eos. Quafi diccret : Dominus erit 
Lesena , • Pardus , Vrfus , & Leo. 
Beftia agri eft Diabolus , qui fuper 
impíosaícendic, cum Dominus ab 
eis recedit. Quandoquidem repedit 
per fubtradionem dcvotionis : quí
dam enim de Deo cogitant íine dui-
cedine, & fine fapore : quando
quidem Dominus ad tempus fe fub-
trahit, ad tempus recedit, vt Deus 
requiratur abfens , ftridius tenca-
tur praífens. 

309 In ñne : Fuge dikSii mi. Et 
expedit quandoquidem ad .humili-
íatem, Vnde Gregorius fuper Eze-
chiel. Plerumquey qui plus in contem-
platrone rapitur, contingit , vt am-
plius in tentatione fatigetur, Quando
quidem tentatio aggravet, ne contem» 
platio inflet. Ideo contemplatio elevet, 
ne tentatio demergat. Vnde Apofto-
lus Paulus in 2. ad Corinch. 12. C . 
Ne magnitudo revelationum extollat 
me, datus efi mihi fiimulus carnis mea 
Angelus Satana , qui me collapbizet» 
Vnde Pfalm. 106. C . Afcendunt vf
que ad Ccelos: Per contemplationem: 
Et defcendunt vfque ad Aby/fos. Per 
tentationem. Plerumque enim con
tingit, quod etiam perfe¿ti multa 
cogitant horribilia : Sed íi animus 
non confentiat, fufíicit. 

310 Recedit Dominus per fub-

rituSem amorem eos 
veniret. 

accemkrec? 

C A P V T V I 

V E R S . L 

D I L E C T V S M E V S D E S -
cendit in hortum Jmm, ( 

I T T O R T V S cft Uirginalis vec-
£ j . rus: Ecclefia militansi 

Hortus eft quxlibet fidelis anima. 
Ad quemhbet iftorum hortorum 
defeendit. Ad primum , per incar-
nationem 3 Ad íecundum , per fi-
dem. Ad tertiumj per gratiam inha-
bitantem. Ideo dicitur Areola aro-
matum ; quia debet abundare aro-
matibus omniüin virtutum. Hortus 
Diaboli eft piantatus íeptem plantis 
niortalibus. Hortus Chrifti , eft 
piantatus feptem virtutibus vitali-
bus ,de quibusln natalLNotandum 
quod inimicus humani generis in 
hoc fuo horto feptem plantaría 
plantavit mortífera , fciiicet , Ce-
drum fuperbise , Carduum invidiíe, 
Rhamnum ir3E,colocynthidam-acci-
diac, iuniperum avaritis, tilicas ga* 
1?, vrticas luxuriae. 

2 Ccdrus eft arbor alca , & íig-
nificat fuperbiam, de qua legitur 
in Pfalm. 28. Confringet Dominus 
cedros libani. Quiafranget íuperbos 
iftius mundi. 

3 Carduus , five Cardo, eft 
herva nociva fpinofa, qufe crefeit 
¡h aculéis, quibus pungit, & lace-
rat: & fignat invidos, qui dente 
detraótionis próximos pungunt, & 

tractionem corporalis prjefentia;/ lacerant. De quo in 4. Regum 14. 
íoannes. i5. A. Vado ad' eum , qut 
mifit me , expedit enim vobis, vt ego 
vadam. Si enim non abiero , Paracli-
tus non venjet ad vos.' Diligebant 
enim eum Apoftoli aliquantulum 
carnaliter ; quia mitis erat, fuavis, 
benignus , curialis , & miniftrabat 
éis. Vndé quia prafentiam eius 
corporalera', & vitam temporalem 
diligebant: Ideó expediebat eis^ ve 
earnalis prsefentia recederet , & 
Par^cUt^s, qui ad verum , & ípi-

C . Carduus Irbani mifit ad cedrumt 
qua e(l in'libano , dicens: Da filiam 
tuam filio meo vxorem. Tranfierunt-
quebefti^faltus j que funt in libanox 
& conculcaverunt carduum, 

4 Tange hiftoriam. Amafias 
Rex luda vicie Iduínaios ; fuper-
bivit, indé , & invidit Regi If-
racl, & íignificavit ei , quod vi-
derent fe ad invicém, fciiicet, ad 
pugnandum. ücfpondit Rex If-
raei : Carduus libani , fre. Car

duus 

De borto tr'U 
plici wmpeíh 
rato vtero 
virginalii Ó" 
Mcelejus* 

Hortus Dio* 
bol i . 
Hortus Cbrif 
si. 

De cedro fu* 
perbia. 
Pjal.zZ.B. 

De cardo in-
vidif, 
Carduus, 

4. Regum» 
14. 



Carduus U-
bani eji invi-
cLus. 

Befli$ faltus 
funt Damo
nes. 

De rbamno 
ira. 
ludkum g» 
B. 

2 7 0 Expojit'w 
duusX-ibani eft Invidus iñius Ifiun-
d i , qui non eft "contentus fuá glo
ria, fed cupir etiam rapere alie-
nam. Vide! aliquem fuperbum , & 
vuit ducere.fíliam eius , id eft , glo-
riam mundi, filio fuo operi Ínclito, 
ve calefaciat opus, cui vana gloria 
copulamr. Sed beftise íaltus, qua; 
funt in libano , id eft , Dsemoncs, 
qui funt in mundo, conculcant car-
duum , id eft , invidum diveríis 
poenis afficiunt. Vndé ipfe Ama
lias , qui provocavit loas Regcm 
Ifraei, vidus eft ab eo; fie etiam 
invidus ab eo vincitur, cui invidet. 
Coníilium remedij accipiat invidus, 
vtibi dicitur. Percutiens invakijii 

fuper EdomyÚ" fublevavit te cor tuumx 
contentus efto gloria, &fe de in domo 
tua , quarc provocas malum, vt ca* 
das] 

5 De rhamno* ira: habetisin l i 
bro ludicum. 9. B. Quod • elamavie 
loathas ad Sichimitas , qui Abime-
lech ípurium , & pefsimnm elcgc-
rantíibiprincipem , dicens : Audite 
me viri Sichem, ita vt audiat vos Do* 
minus. lerunt ligna ¡«vt vngerent fu -
per fe Regem, dixeruntque Oliva'.Im* 
pera nobis: Qua refponiit: Numquid 
poffum defertre pinguedinem meam, 
qua & Dij vtuntur y & homines, Ó* 
venire vt ínter lignapromovear ] D i 
xeruntque ligua ad arborsm ficumi 
Ueni, & fuper nos regnum accipe.Qttit 
tefpondit eis: Kumquid poffum defere-
re dulcedinem meam, fruélufque fua~ 
vifsimas y O4 iré vt inter catera ligna 
promovear ? Locutafunt quoque ligna 
ad vitem: Venii& impera nobis. Qua 
refpondit eis : Numquid poffum defe-
rere vinum meum , quod latificat 
Deum, & homines , & inter ligna 
catera promov¿ri: 

6 Dixeruntque omnia ligna ad 
rhamnum : Veni , Ú* impera fuper 
ñas. Que refpondit eis v Si veré me. 
vobis Regem conftituiftis , penite^ 
& fub vmbra mea requiefeite : Si 
autem non vultis , egrediatur ignis 
de rbamno , & devoret cedros I U 
hani. Nunc igitur, fi rette, & abfi 
quepeccato confiituifiis fuper vos Re
gem Abimelech., Q-c. Hoiié Utami~ 
ni in Abimelecb , & Ule latetur in 
vobis. Sin autem perverfe : Egre
diatur ignis ex eo , & canfumat 
babitatorej, & oppidum Mello: Egre* 

Canticorum. 
diaturque ignis de viris Sicbem, & 
de oppido Mello , & devoret Abi
melech : Et ita fadum eft , quod 
exivit ignis iracundia: de Abime
lecb , quem elegerant ipfi Sichi-
mita; in Regem , & devoravít Si
chimitas , & ipíum Abimelechí 
quia muiros interfecit , & ipfe in-
terfetíus eft. 

7 Ligna filvarum funt homines 
infruduoíi , qui dcfiderant aliquem 
iuftum íibl pr^tici. Veniunt igitur 
ad olivam, id eft, ad illos, qui gau-
dent in pinguedine charitatis. Ro-
gant ficum, id eft, illos, qui delec-
tantur in dulcedine contemplatio-
nis. Rogant vitem, id eft , illos, qui 
abundant vino coníbladonis, fed 
h.uiurmodinollLint prafici populo, 
ne bona fuá relinquant. Rhamnus 
cftfrutex multos habensaculeos,dc 
quo ad iiteram egreditur ignis. Vn-
de mérito per rhamnum iracundia 
defignatur, qus proprium íubiec-
tum , & alios perimit. Vndé lob» 
5. A. Vtrum fiultum interficit iracun
dia. Ifte Abimelech erac fpurius, 
& non legkimus Gedeonis, ílmi-
litérira, live iracundia , non eft 
legitima ex homine, fed fpuria , & 
vitiofa j quia homo eft animal 
manfuetum natura. Cave ergo , & 
proijeeabsteiracundum, nec cum 
tali fedeas j quia citó egredictur 
ab eo ignis, qui te ipfum confu-
mat. 

8 De colocynthida accipc in 4. 
lib. Regtam 4..G. Quod dixit Eli-
leus vni de fervis fuis filljs Prophe-
tarum. Pone ollam grandem , & 
coque pulmentum filijs Propbeta-
rum. E t egreffus eft vnus in agrum 
vt calligeret berbas agrejies , inve-
nitqüe quafi vitem filveftrem , & 
collegit ex ea coloeyntbidas agri , & 
implevit pailium fmm , # rever-
fus cancidit in ollam pulmentiMef-
ciebant enim quid effet* Infude-
runt ergo facijs , vt comederent, 
sumque guftaffent de cQBione , ex-
clamaverunt , dicentes : Mors in 
olla vir Dei , mors efi in ol~ 

9 Per colocynthidam , qus 
eft herba raortifera , intellige trif-
titiap? , fíe enim mors eft in o l 
la , quando in corde eft triftitia, 
HOQ concingU , quando ex t f -

Ligna ftlva^ 
rum funt /;(?. 
mines in-

frufiuofi* 

Rhamnus 
fignat ira" 
cundiam* 

lab. 5.,4. 
,'* l>i 

Iraypve ira* 
m£undia non 
eft legitima 
ex bomine, 

fed fpuriay& 
vitiofa. 
Homo eft 
animal man

fuetum natu
ra» 
De colpcyn-
tbida acidia. 
-q.Reg. 4. G. 

Colacyntbida 
fignat trifti-
tiam. 
Triftitia, 
quando eft 
in carde; 
mors eft in 
olla. 



Ve íunípero 
avaritice. 
^.Reg.ig* A, 

Ieh,^o,A. 

luniperus 
Jigntá a v a Y i -

t i a m , 

DivitU quo~ 
modo aequi-
runtur, & 
pojsidentury 
& amittan^ 
tur. 

f . 

Ve Jíliqu'fs 
gula, 
Luca, 15. D. 

Porcifunt 
gula dediti, 

Siliquia por-
serum. 

"Devrticah-
xuria, 
Ifal, 34. C. 
Luxuria 
corpus huma" 
mm vrit* 

Capul 
'dio iftius mundl mallet quis íe non 
náfei, quam legi fubijei : T?dct 
enhm eum de Deo Ipqui , & audi-
fe. Sed verus Elifeus apponat 
fpiritualem hiiaritatcm , & íic trif-
íitía, qiif eft mors anima;, dui-
zoratur. txtinguitur triftitia , & 
colocynthida duizoratur. 

10 De lanipero avaritise in 
3. Regum 19- A. Legitur , quod 
Elias fugiens Regina lezabel, hoc 
eft , peccator fugiens luxuriamj 
torpet, & dormk fub lunipero 
per avaritiam. Et' in lob, 30. A. 
Rodebant , Ó* mandebant herbas, 
&" arborum corihes, & radix Itt-
niperorum erat cibus eorum. luni-
perus eft arbor , quse habet folia 
pungitiva , & fignat avaritiam, 
quae femper pungir. Quoniam di-
vitiaí cum pundione laboris ac-, 
quiruntur j cum pundione timo-

-ris confervantur cum ftimulo 
doloris amittuntur. Unde ver-
fus. 
Dhes divitias non 
Congregat abfque labore3 
Isíon tenet abfque metu. 
Non definit abfque dolore, 
Radices luniperi rodunt, fíve co-
medunt , qui cxquiíita cogitant, 
qualitér divitias multiplicent. 

11 De íiliquis guise in Luca. 
15.D. Filius prodigusportionem, 
quse eum contingebat , vivendo 
luxuriosé coníumpfit , & poftea 
cupiebat implere ventrem de íi
liquis porcorum , & nemo illi da-
bar. . Porci funt gulx dediti, Di
vites, Clerici , Burgeníes,& Mi
lites , qui Temper procurant , vt 
fplendidé comedant. Siliquiíe er-
go porcorum íunt diverfa gene
ra ciborum , quibus miferi cu-
piunt ventrem fuum íatiare : £t 
tamen nemo illi dabat : £t ideó 
filias prodigus reveríus eft ad 
domum patris fui. Et cu, frater, 
íi fatíari vis , reverteré ad do
mum Chrifti , vbi invenies ora-
nium bonorum fertilitatem. 

12 De vrtica luxuriae in Ifaia. 
34. C . Orientur in domibm eius 
vrtica , & / f w * y & paliurus, 
id eft , in corde impij , fpinae, 
avaritiíe , vrticas \uxuriíe , paliu
rus invidix. Vrtica enim vrit , & 
luxqria toum machinan* corporis 
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hurnani géneris tam in Clericis, 
quam in laicis comburit. Bonus 
ergo lesvs venit in mundum, vt 
iftas peftiferas plantas extí^pafetj 
& plantaría virtutum infererct, & 
pluvia faíutifera terram noftram 
irrigaret. Amaritudincm vitiorura 
extirpavit per amaritudinem poc-
narum , quas tpliéravit. Dominus 
autem in . hoc horto , e contra, 
feptem plantas falutiferas planta-
vit , feilicét , hyíTopum humüi-
tatis, vel olivam beiúgnitatis , cin-
namomum iuavitatís , rofam hila-
ritatis, platanam larguatis, myr-
tum temperanús , ¿c lilium caf-
titatis. 

13 De hyíTopo humilitatis, 
qus purgat infladionem fuperbia;, 
dicitur, inPfalmo. 50, B'. Afper-
ges me Domine hyjfopo , & munda-
bor, &c. Hoc eft , rore humili
tatis anima afpergetur, & ab om
ni inquinamento mundabitur. 

14 Oliva? •benignitatis oleum 
dolorem mitigac , & homo be-
nignus , dxas , •& difcoudias fc-
dat. Ecelefiafticus, 3. C. Inman* 

fuetudine opera tua perfice , & fu -
per hominum ghriam diligeris. Di
citar autem benignas, id eftjbo-
no igne accenCus. Prover. 15. A . 
Refponfío mollif frangit iram , fer-
mo durus fufeitat furorm, Vnde 
Dominus j quia ipfe eft benigni-
tas , olivam feminat. In Ecclcíiaf-
tico 24. B- Quafi oliva fpeciofa in 
campis. Veré benignuá ; quia 
cum maledicerecur , non maledi-
cebat : Immo etiam pro crucifi-
xoribus fuis oravit. Undé Eccie-
fiaíticus. 6. A. Verbum dulce muí-
tiplicat amicos , ^ mitigat inim-
cos. Chriftus enim benignitatc 
fuá verbum dulce Deo , & An-
gelis propofuit : Mitigavit ini-
micos noftros , & multiplica-
vic fideles. 

15 Cinnamomum cum frangi-
tur , odorem aromaticum de ib 
emittit , Sic Dominus cum pate-
rctur , non iraícebamr , íed bu-
num odorem patientise de feemi-
fu. 

16 Item , rofam habuic hila-
ritatis : Quoniam , vt dicitur in 
Ilaia. 42. Nec trifiis , nec turbu-
¡entus, íbi dicit GliOjOTa ; Semper 

ti* 

Quod Chrif
tus phntíis 
vitiomm ex-* 
tirpavit, Ó4 
virtuturn 
pUntas infe* 
ruito 

De hy fopo 
btmilítatis, 
Ffalm^OoB, 

De oliva ' be* 
nignitatis. 
Oleum, &c, 
hedeftafi, 3. 
G. 

Proverb, 
15. A. 

Ecclefiafl* 
24,5. 

Ecdefiaft. 6, 
A. 

De cinnamo-
mo fuavita* 

De rafa hila* 
ritafis, 
ifáia. 42. A, 
Qloffa, 



Ecclejia/ii-
cus, 24. 5. 

Luca.z.B. 

Ds plátano 
lapgitatis. 
Ecclejují-icits 

F f a l i o i . A 

\eremia, 18. 

Quod qua-
druplex fuit 
tx pafsione 
Qhnfii. 

17 r EtípQfitk 
biíuris femper iocundüi fmt. Sal-
tem íemper interiorem iocundita-
tem etiam quando flebat confer-
vaviu-Vndé Eccleíiaíiicus , 24. 
B. (Juafí phntatio rofa in íericho, 
QiióniáiTi ipíe cft gandium noí-
trum in mundo. Vndé Lúe. 2. 
B. Angelus ad Paftores ale : E c 
ce evanv-lizo vobis gaudinm mag
num , quod erit omni populo \ quia 
natus eji hodie vobis Sahator, qui 
eji Chrijlus Dominus. Quaíi dice-
ret , orea eft rola , qua; totam 
mimdum exhilarabir. 

17 Platanus dicitur á planto, 
quod eft latum ; quia latas ha-
be t frondes , & folia , de quo 
in Eccleliaftico , 24. B.v Quaji 
Platanus, exaltafa fum iuxta aquas, 
Ad literam : Sapientia Patris, fci
licet , Chriftus , fuit exakams in 
Cruce iuxta aquas , id eft iuxta 
popukim mulrum , qui funt aqu^ 
multa:. In iacum exteníus j quia 
platanus , vt per totius corporis 
exfenrionem , alitec , oftenüo^ 
nem , oíknderet'charitatis latitu*. 
dinem : ibi extendit Coílum íl-
cut pellem. Ita enim fuit Chrif
tus in Cruce extenfus , quod di-
numeraverunt , id ell , dinume-
rabiiia fecerunt omnia oífa eius. 
Qui tegit aquis Juperiora eius ; quia 
tota fuperficies ChriíU fuit aquis 
tribulationis rcfperfa. Tüm , ex 
fanguinco fudore , tum , ex fla-
gellatione , totus Chriftus fuitli-
vidus , cuius livore fanati fur 
mus. 

18 Hasc fuit fumma largitas, 
perfecta charitas , quod fe ipfum 
totum pro nobis exhibuit. Non 
tantum'brachia , & pellem ex* 
rendir , fed & orationem pro no
bis in Coelum tranfmiht. icrem. 
18, D. Recordare quod fieterim in 
confpetiu tuo , vt loquerer pro eis 
honum , 0 averterem indignatio-
nem tuam ab eis : Quaíi diceret: 
O Deus Patcr , recordare , quod 
fteti fuper clavos in conípectu 
tuo , vt loquerer pro eis bonum, 
fcilicet , pro peccatoribus , ip
il autem openbus maiis cruciíi^ 
gunc me. 

19 Se totum in raodum Cru
cis mifit in patibulum ; ve qua*-
mor mundi partes übi vendica-

Cantkorum. 
ret. Orationem niiíit in Coelum^vt 
veniarn á Parre nobis impetraret. 
Animam miíit in infernum , vt 
animas ab inferís liberaret. Cor
pus miíit in fepalchrnm , vteos, 
qui in fepulchris eranc redimereu 
Ecce quod in quatuor partes íé 
extendit quaíi Platanus. 

20 De myrto temperantia^ 
Zacharias, I . B. Ecce vir aficn-
dens fuper equrn rufum , 0 ipf 

Jiabat ínter myrietas, que. erant in 
profundo. Vk afcendens íliper 
equum rufum , eft Chriftus, qui 
aícendit fuper Crucis patibulum, 
proprio íanguine rubdeatum. Alie 
vir ftat Inter myrteta , id eít ín
ter temperatos , qui funt in pro
fundo humilitatis. Et ficut ma-
net inter- temperatos , ita mittit 
Dsmones inter porcos. 

21 De iilio caftitatis , in 
Ofca. vitimo. C . Ero quafi ros y 
dicit Dominus , & tune germina" 
bit quafi iHíum» Ad literam. L i -
lium valec contra incendium ere-
matura: , fie caftitas contra ardo-
rem luxurias. Vrticara igitur ex-
tirpavit , & lilium piantavit, cum 
ait per Álatth. 5. D. Qui vlásrit 
mulierem ad concúpifeendum earâ  
ídm moechatus efi tn corde J'm, 
Septena plantaría mortiíera evul-
íit , feptem falutifera" piantavit. 
Abftuiit cedrum iuperbia; , pian
tavit hyífopum humilitatis, Ab-
lato cardo invidiae plantavic oii-
vam benevolencia. Pro rham-
no itís , cinamomum padentis. 
Pro colocynthida accidia: , ro-
fam hiiaritatis , five laetiticE. Pro 
lunipero cupiditatis , piatanum 
charitatis, Pro fiiiqnis gulíe, 
myrtum temperantiíe Pro vrti-
ca luxurig , iilium condnentia£a 
Vt pluviam tranímitteret , quae 
plantarla matrircr. Et ita íac-
tus eft hortus pretiofus , & fa-
lutaris , vt iegitur in" Deutero-
nomio , 28. B. Aperuit Domi
nus tbefaunm fuum Gcelum op~ 
timum , vt trilnuit pluviam ter-

futsf in temporeJuo. 
22 lite thelaurus, iftud Coe

lum eft bonus lesvs , Fiiius 
Dei vivi , qui in nativitate la-
chrymas cmilit pro pluvia : Pro 
Uaaimio emil-it- yagitus j quoniam 

Ve myrto te-
perantif, 
Zacharias» 1. 
5. 

De lilio cáfi 
titatis. ' 
Ojea. 14. G. 
Lilium valet 
contra incen
dium cresaji-
tura, 

Mattb, 5.D. 

Chrifius fep' 
tem planta
ría mortífera 
evulfit &: 
feptem faluti
fera planta-, 
vit. 

Deut, 28. B* 

De pluvia 
multipUcu 



Caput Sexium. 173 
vagit infans ínter arda poíitus praz- preíiofa pluvia irrigata , nonfmc-

loeL 2. E, 

De pluvia in 
waio muki-

fepia, ín odavo. dic pluitimbrem 
fanguineum 5 quia circunciíus gut-
tas íahguineas ftillavit. In virili 
vero sécate pluviam do^triníe. De 
hac piuvia in lóele. 2. E. Filij 
Sion sxultáte , Ó- ¡¿tamini in Do
mino Dea vejiro \ quia dedit vo~ 
bis Doóíorem iujiitia , fcilicet, 
Chrifium , Ĉ - defcendere faciet ad 
vos imbrem matutimm , Ó1 feroti-
num, i¿ 

23 Imber matutinus eft in 
hieme : Matutinum imbrem de
dit in nativitate 5 & quando eor-
da hominum irrigavit fuá melli-
flua prasdicatione. Imber íeroti-
ñus , qui eft in veré , fcilicet, in 
Aprili , vcl Maio , eft optimus; 
quia terram vberius foecundat, & 
grana ingroflat. Imbrem igitur 
l'erotinum effudit, quandó guttás 
fanguineas , quís in terram fluxe-
runt, íudavit : £c poft hoc , Coe-
ium cievatum fuit in Cruce , & 
in quinto coceo apertum : Et op-
íimam pluviam , fcilicet , fangui-
nem , 5c aquara cftudit , & 
terram omnium fidelium foecun* 
davit^ 

24 Eccc quod ,'Deus Pater 
aperuit Coelum optimum , & de
dit pluviam terre fuae in tempo-
re fuo. Pluit itaque lachrymas 
ab oculis fuis , fanguinem á vul-
ncribus , fanguinem , & aquam 
á látete. O quam felix pluvia, 
& quam pretiofe gutt?, quam fa-
lubres lachryma: ! HSEC pluvia her-
bas malas mortificar : Dffnonia 
fugar : fordes abluir , terram fi
delium irrigar , corda iuftorum 
foecundat 3 vt fru¿tum faciac in 
vitam aítcrnam* 

25 Itém , in Maio cum fie 
pluvia gratiarum in Penthecof-
tem , & hsec fuit ferotina: ín JliU 
licidijs eius iatahitur gsrminant. 
Pfalm^ 64. C. Collige i^ítur quod 
pluit lesvs in narivitate , pluit 
in virili setate , pluit in pafsionc, 
pluit in • Spivitus San¿ti mifsionc. 
Prima pluvia fuit iignum noftese 
miíeri? , fecunda fuit inftrudió-
íiis íalutifere , tertia redemptio*-
nis humanae 5 quarta fpiricualis 
i^titif. M^ledi¿ta ierra , qu« tana 

tificat. Ad Hebreos , 6. B. Ter
ra enim fjepe venientem íupsr fe bi-
bens imbrem , Ó* gencrzns berbam 
oportunam 'alijs , a qu'tbus coi/turt 
accipit benediBionem d Deo. Pro-
firens autem /pinas , Ó* tríbulos^ 
rsprobátaefi , & mdediólio próxi
ma; eius confumatio erit in combuf-
tíonsm. Quaíi diceret : Tota die 
Dodores Ecclefiíe hanc pluviam 
fuper corda fidelium eftundunt, 
qui frudificant , bcnedi¿tionem á 
Domino reciplent, quando dlcec: 
Venite benediéít Patris mei , &c. 
Qui nullatenus» tcüdificant , fu-
munt Chtifti maledictionem, 
quam dablt cis Dominus diceas: 
Difeedite d me maledíBi. Con
fumatio eft i i l combuftionc ge-
hennae» 

Hebrgos.ó. 
5. 

A D 

26 

A R B O L A M 
matum. 

JRO~ 

A ! 
R E O L A aromatum 

eft cor iafti, exera-
plis Sandorum con-

íitum > quod idem eft , quod 
horcus. Areola ftercorum eft cor' 
impij radicibus vitiorum tepletum, 
kerbis mortiteris , ve Midum eft, 
coníitam , quod raulcotics mul-
tlplicit^r inficit, 6c corrumpit. Ad 
Hebrxos , 12. D. facem fequimi-
ni cum ómnibus fanciimoniam, 
Jtne qua nemp videbit Deum : Con
templantes ? ne quid de/ic gratí¿e 
Dei , ne qua radix amarituninis 

Jurfum germinans impediat ^ & per 
illam inquinentur multi. bidem na-
beas erga Deum , pacem erga. 
proximum , Sandiitioniam erga 
te iplum. Iftam viam ambuiac 
luxuria impolluta. 

27 Sequitur : Contemplantes ne 
quid defit gratis Dei. Hanc gra-
tiam quidam fugiunc. , quídam 
repellunt : Hi func , qui gratiam 
poenitentiac recipiunt , fed tor
pentes otio , non contbivant: 
Quoniam fides Jtne «peribus mortua 
efi, Ucobi. D , Et Diabolus cum 
fpiritibus nequam intrat domum 
prnatam vixtusibus j quia inve-

De dtuerjíta-i 
te hominum* 
velquod ani~ 
ma iu(ii eji 
areola aro-
tnatum. 
Cor impij, 
Hebraos. 12, 
D . 

lacob.i.D 



qui ef/iciun-
tur biabóla 
& Di abolí 

Bxemplum 
de mulleref 
quf pe iora, 
quam Diabo-
Jus fecit. 

2 7 4 Expoftw 
nit earn vacantem , ícilicér , otio. 
Alij fugiunt, qui abcuntes in re-
gjioncm íoÜíudiiiis , novís delitijs> 
¿¿ cúlpis le involvunt. De quibas 
lererrrias in Trenis. 2. E:Faf l i fUní 
velut arietes non invenientes pifcua 
ame faviem Jubfequentis. Quídam fa-
tui refedionem , nec in Deo , nec 
in excmpiis banctorum inveniunt: 
ideo refedionemin carnalibTüs quf-
runc. Nec oportet quod ducat eos 
diabolus ad pcortibuium,ad cornef-
fationes , ad tabernas: Sed ipfi va-
duñn ante faciem Dlabou fubfe-
quentis. 

28 Talis » fcilicet, inripius ef-
ficitur Diabolus : Proprium enim 
ed Diaboli hominem decipere, in
centiva luxuriae, & guise 5 vt ad 
peccatum pcrtrabaf , proponerc» 
Hocidem facit impii»s. Salfum quis 
comcdit 5 led ad quid ? Certe , vt 
melius íe inebriet, & ingurgitet: Ad 
hoc íc adornat, vt faciüus decipiat. 
Nonne talis mérito dicítut Diabo
lus j quia fe ipfum, & alios ad pct-
candum pertrahil \ In dic mortis 
íiiifi, in die anguítlae; TUÍC > non dicen 
ei Diabolus decepi ce. Sed quid di-
cet \ Certe fie: O focie, tu prxve-
nifti me: Ego volueram te traherc 
ad gulam, S iüxunam, & ad este
ra vitia, & tu me prísvcmfti: Ci-
tius quam ego cucurrilii. 

29 Attende, infelix homo;qM 
tu ipfi íüifti Diabolus tui ipliusj 
corpas tuum , & animam monior-
-dirti, quo Diabolus te yolebat tra-
herc , ipfum pta;veniíii. Volunta-
tem tuam , ipfms Diaboii volunta-
temfeciíU. Ex quo igitur te Dia-
bolum fecifti > quid reftat, niíi vt 
cum Diabolo condemneris? Simi-
Icm Diabolo te ipfum fecifti,imm6 
ctiam piuíqulm Diabolus fecií̂ . 
ti > quia eum in peccatis p'rseve-; 
niííi." 

^ o Quídam maledffta femina 
(vt dicitur ) ieps ad Civitaccm 
obiavit Diabolo , & ait ei: Un* 
de venis i Rcfpondit Diabolus: 
Uenio de Civitate. Qus ait: E l 
quid fecifti ibi ? Refpondic Dia
bolus , & dixlt : Multa mala 
'feci. Et -illa: . £t qua; funt ma
la , qua; fecifti ? At ilie narravk , 
et , quíe fecerat mala. Dixii: 

Cantkonm* 
illa : Plurima faciam , &" ego. 
Diabolus admiraas, quaeílvit ab0ea 
dicens: Quomodo > aut quid fá-
ciestu pías? Refpondit illa: Ego 
faciam quod maritus intcrñciat 
pfopriarn vxorem ílne'cauía. Di-
xit Diabolus : Q_aomodo ? Dixic 
illa : Tu videbls. Qua ingreíía 
Civitatem , quasdam bona femi
na conquefta elt ei de maiito fuo, 
quod ram non diligerct» Cüí ii-, 
la : Bonum remeaium habes, nc 
trifteris-. Maritus mus haber vnum 
pilum fub barba , quem íi pof-
les radere , cum donniret, di-
Ügercí te , & hoc tacillnné pote-
ns adimplere, Credidit bona íim-
plex. 

3 11 Sed infelix > & maledidt* 
muiier feftinavic impiere opere, 
quod Diabolo promiíerat verbo, & 
ibit ad maritum iilius bona; feming 
dicens: Noveris» quod vxortua 
hac nocte vukte dormientem inter-
ficerc , evigila ergo , & percipies. 
Quod marirus audiens extimuit, 5c 
ícire volens vtrum res lie fe habe-
ret, finxit fe iré dormltum , jed 
minime dormivit, teceflerat enim 
fomnus ab eo pis timore, 6c expec-
tatione. Cum( autem vxor incelie-
xerit virum dormiré accepit nova-
culam prsparatam , & candelam, & 
molliter gradiens accelsit ad lec-
tulum , .vbi iacebac vir fuus, vs 
raderec pilum. • Quam fíe arma-
tam maritus videns , ¿k credens, 
quod vellet eum inceríicere, fur-< 
rexit citius íkut avifatus , proü-
licnfqde de letto iratus, noyacu-
lam de manu vxoris arripuit , 
cum eadem ipfam interfecit. Non
ne plufquam Diabolus talis ma-
iedicta eííet punienda f O quan-
tis contingit íimiic , quse á talibus 
quaérentcs femediam neglecti amo-
ns > incurrunt puteum inopinati 
dgioris* 

32 Alij repeliunc. Qui , ye 
dicit íob. a i . B. Okunt üeo: Re~ tob, 21,B. 
cede-anohi* , fcieniUm vlarum- tua-
rumnolumus. Hiíunt, qui nodunC 
Vepbum Dei audire, & feienejam ip-
üus addiícere.Gratia autem ííei pa-' t)e munditi» 
rata eft íempex , & femper poteíl Dei > &gra* 
quis eííe areola aromatum niíi' ma- tU. 
iiua íua faciem avertcnc 7 dicens: 



Gcnef, i . A. 

moch Qjjen-
dit Abfalom 
patrem fuum 
Oaaid in 

-z.Reg.iS.B. 

EzechieL 18. 
Ge 

CapMt Sextum. 
Rc'cede a mhtŝ  fcienttíam víarum tm~ 
rum nolumus. Vnde Gencí.i. A.Spí~ 
ritas Domtni ferehatur fnper aquas. 
Ve ícilicét formarec inde opus fuü* 
Hasc eniai gratia Dei fertur fu per 
populum , vtformet , & infonnet 
íibi ÍLIÍIGS. Cmn Deum ofFcnderis, 
gratiarn tibi oíFert , ofculum pacis 
praeíentat, quod íignatur per Da
vid-, qui habuitñlium Abíaloais qai 
in quatuor Patrem fuum offen-
dit. 

'33 Primo; quia interfocic fra-
trem fuum Amnon filium David* 
Secundo; quiafugavit Patrem fuum 
de Civitate íerufalem. Tertio, quia 
cognovit concubinas Patris fui. 
Quarto j quia congregavit exerci-
tum , vt pugnaret contra Patrem 
fuum vocans fe Regem. Et tamen 
non obftantibus his, quando exerci-
tus David exivit vt pugnaret contra 
Abfalorn, dixit David Principibus: 
Sérvate mibipuerum Abfalom,'& om~ 
nispopulas audiehat pracipientem Ré~ 
gem cunóiis Principibus Ifracl proAb-
Jalom, ícilicct, quod fervarétur Ab
falom. 

34 Ecce quod Abfalom primo 
peccavit per fratricidium , fecun
do per parricidium, tertio per 
inceftum, quarto per fuperbiam, 
quiapugnavit contra exercitum Pa
tris fui. Vel aliter, primo per ira^ 
cundiam, quando fratrem peremit* 
Secundo per cupiditatem 5 quia Ci-
vitatem Patris fui íibi vfurpavit* 
Tertio per luxuriam; quia concu
binas Patris cognovit. Quarto per 
fuperbiam 5 quia contra ipfum pug
nare , & de regno expeliere tenta-
vit. Tamen feipper David compa-
tiebatur Abfalom filio fuo, & dili-
gentifsime prscipiebat, vt ei parec-
retur , fperans lucrari filium 
fuum. 

35 Ita, & verus David, bonus 
lesvs, quamtumcumquc pcccavcri-
mus femper compatitur , &ofpc£bc 
corredionem noftram dicens : Nolo 
mortempescatorh , fed magis vt coñ~ 
vertatttr, & vivat. Etiam quando 
nuntiatum eft David, quod loab in-
terfeccrat Abfalom. Afcendit «P-
naculum portg flms , O* dicens: 
Fili mi Abfalom 7 Ahfalom fili mh 
Quh rstrihmt miM 3 mriar pro 

te , Abfalom fili mi, fili mi Ahfalonl 
Ftfapra i . Reg. i S . G. A'mnt quí
dam , quod íi filius Dei poífet ^ ite-
rum mortem pro humano genere 
fuftincreti Noli ergo negligeie, no
li á te repeliere hanc gratiam , nec 
cauferis Deum quafi avarum di
cens : Quando Deus dederit mihl 
gratiam , tune poenicentiam agam^ 
tune corrigam me. 

j5 Ecce vt diximns gratia Dei 
femper parata eft , fuper te fertur 
femper : Extende ergo manum 
tuam , & accipe , aperi ci ianuam 
cordis tui. ; quia ecce ad oftium 
ftat pulfans , & dicens : Apsri mihi 

foror mea. Gant. 5. B. tibi eritr, 
fi neglexcris, & repulfens dicens: 
Récede a nobis vt íupra» Recede á 
nobis í dicis j íi cum admoneris, 
negligis, & de peccato , in quo eŝ  
exire non vis , cuius parcem magis 
eligís. 

37 O Chriítiane Anti-Chriftej 
Chriítiane nomine j Anti-Cbrifte 
mente, & opere,de peccato exire ii5 
vis, & amo Deum dicis?Flane men-
tirís, veritate atteitantc. loannes, 
14. C* quis diügit me, fermonem 
meum fervabit. Sequitur. Qgi non 
diligit me ,fermomis meos non fervati 
Nec dicas : Credo in Deum ; quia 
etiam plañe mentiris. Credere enial 
inDeum^st dicit Auguftinus , eft 
Deum amando , Deum defiderando, 
tota corde in eum iré. Dicis , amo 
Deum , vel credo in Deum, & tenes 
peccatum in linu cordis , cum quo 
etiam dormís, & iri cuiüs amplexi-
bus delcdaris. 

3 8 Audi ¡©annerri in prima Ca-
thoüca. 3. A. Omnis , qui facitpec-^ 
catum, & iniquitatem facit ¿ 01 pec
catum eft iniquitas. Et feitis 5 quia, 
Ule apparuit i vt peecata noftra talle-
ret y & peccatum non eft in eOé Omnis j 
qui in eo mamt, non peccat j & om
nis ̂  qui pecent, non vidit eum. F¿~ 
lioli , nemo vos feducat. Qui facit 
iufiitiam, iufius eft , ficut & Ule 
iufius eft* Qui facit peccatum ex 
Diabolo eft 5 quoniam ab initia 
Diabolui peccati Sequitur : F U 
lioli mei , non diligamus verbo, 
ñeque lingua ; fed opere , O" ve
ritate. Idemu 4. B. Nos ex Deg 
fumui* no vit Deum , audifi 

A^a nos\ 

CanL ^ É t 

loan* 14, C> 

Augujlinusi 

1 XoánmsCai 
tbolica, A* 



I . Catbofica. 
loan. 4. B. 

lacob.z. D. 

Leo Papa. 

Titum. i . D . 

Quod Btat* 
Virgo alio- . 
quitur de fi
lio y Ecclefit 
de/ponfo, & 
anima de 
Chrifto. 

Quod anima 
fe debet tota 
exhibere eis 
qui fe totum 
ei tribuit. 
Hieronyrrms. 

776 Expofítio 
nos -.Qui none/l ex Deo , non audit 
nos, in hoc eogmfcimus Spiritum ve~ 
ritatis, & Spiritum erroris. Item 
lacobus , 2. D. Fides fine operibus 
mortua efi. Sequitur in eodcm capi-
te i n fine. Sicut enim corpus fine fpi~ 
ritu mortuum e/i , ita O* fides fine 
operibus mortua efi. 

3p ígitur, fratcr , íi dicis,Crc-
do in Deum , & opera non facis, fi-
dem habes , íed mortuam : fides 
mortua quid prodeft ? Leo Papa in 
quodam íermone de EpiphaniaDo-
míni, qui incipit. Dies dileéiifsimit 
quo primumgentibus Sahator mundi 
Cbrifius appiruit. Alt : Frufira fi-
dei libértate fecuri funt, qui vitiorum 
defiderijs nonrefifiunt. Cor bominum 
de operum o/ienditur qualitate , & 

formas mentium ,fpecies detegit ac~ 
tionum.* Nam funt quidam , íicuc 
ait Apoftolas ,qui Deum profitcfi-
tur feTcire, factis autem negant.Ad 
Ti tum, 1. D. Veré enim reacus ne-
gotiationisincurritur, quandp bo-
num, quod in fono vocis auditur, 
in conícientia non habecur. 

VERS. I L 

BGO D I L E C T O M E O , B t 
dileóius meus mihi y qui 

pafeitur inter 
lilia. 

40 T J EATA Virgo fie alio-
JD quirur de Filio : Ec-

clella de fponfo: Anima de Chrifto, 
qui pafeitur inter lil ia, id cft, inter 
animas pudicas.lntcr nominativum, 
& vocativum non ponitur vecbumj 
quia nullo modo poílet exprimí 
magnitudo dilcdtionis, immcníitas 
dulcedinis. PoíTet ne dici: Ego con-
gaudebo diledo meo / & diledus 
mcus mihi ? vel hoc inquam verum 
cft: vei fide íic? Ego dono me di
lecto meo , & diledus mcus mi
hi, Hoc inquam verum eft. 

.41 Fideiis ¡enim anima fe to-
tam debec Dco tribuere ; quoniam 
Deus fe totum dedit fponísc. Hie
ro ny mus. Te ipfum vult Dominus 
hofiiam vivam placsntem Peo ; u 

Canticorum. 
inquam^nontua. Quidam errantdi-
centes committamus formeatio-
ncm , & pafcamus tres pauperes, O 
errorem Diabolicum 1 Danc paleas 
D e o , & fe iplos Diaboio. Vnde 
Grcgorius. Frufiraproprium iribmt} 
qui Je d vitijs non compefeit. Te ergo 
totum Domino Deo tuo tribuas, 
corpus per caftitatem , animam 
per hurniliuatem , tua per largiía-
tem; quoniam fe pro te totum tri
buir. Bernardus. Pro te corpus , &1 
animam fuam pojuit, vt edrpus, & 

fpiritum tuum vendicaret, pro te fe 
dedit y vt totum te compararet, Ergo 
noli animam tuam venderé, nec da-
re Diaboio, qui gratis fornicatur. 
Unde qui Deum efurit, vel accipit, 
dicatur ergo, ego totum me dilecto 
meo, & dilcdus meus fe totum mi
hi. 

U E R S . 111. 

P V L C H R A E S A M I C A M E A , 
fuavis, & decora ficut 

lerufalem, 

42 Q P O N S V S fponfam 
i 3 commendat dicens: 

Pulchraes árnica meaj&c. Pulchra 
es in mente, íuavisin operatione, 
decora in exempli exhibitione.Vcl 
pulchra es cogiutione, fuavis locu-
tionc, decora operatione. Sicuí k -
rufalem. Quia in lerufalem fuerunt 
diícipuli congregad , & per Spiri
tum Sandum mtbrmati. Et licet 
tune cífet leruíalem id eft primiti
va Ecclefia pulchra, & fanda,íimiIU 
ter, & modo;quia plures funt modo 
iufti, licét non fan¿tiores. Undé Vr-
banus ad Ecclefiam. Ncn te reputes 
defertam ^quafinon videas Paulum, 
non vides Petrum, non vicks illos ,per 
quos nata es: De prole tua tibi crevit 
patemitas. Pfal. 44. D. Propatribus 
PHÍS na$ifmt tibifiiij. 

T E R R I B I L I S V T C A S T R O R U M 
aeies erdinata. 

43 T N acíe caftrorum , prí-
JL mi íunt fortes, in me

dio, débiles, m reguarda fortifsi-

Gregorius. 

Bernardus. 

D¿ triplici 
pukbritudi* 
ne jponfe. 

Vrban.Papp, 

P f a l ^ . D . 

Deacie Ec~* 
define. 



Capuf Sexlum. 

Ecclefia de*-
fignatur per 
columbam. 

P/alél23.A« 

De diktfíú-
ne carnali: 
P / d L i ^ o A, 

Oculi carnet 
fpirituálcm 
fuhftantiam 
intueri non 
fofiunt. 

fiernard&s. 

mi. Sicetura ordinata eÜ Eccieíia; 
quia primi fnermit fortes^ fdlicer, 
Ápoftoji, & iVíartyres: Nos rumus 
in pervevfa medietate miferi, & dé
biles: ín fine reíiftentes Anti-Chrif
to erünt fortiisimi. Vnde navis1 EG-
cleíix vtrurnque caput habet ftric-
tum , médium navis amplum. T i -
meo quod fimus incentina navis» 
IdeóEccIeíia deíignatur per colum-
bam , qua; roftrum habet rubeum, 
& pedes, médiumveftitumplumis: 
Sic caput, id eft , initium habet ru
beum per fanguinis eífuíionem, & 
finem habet rubeum 5 quia multi 
erunt Martyres in tempore Anti-
Chrifti. Nos fumus in perverfa mc-
dietate plumis divitiarum induti. 
Tcrribilis eft Dominus haercticis in-
fidclibus, non ex fe , fed ex Dei 
virtute i quoniam : Nifi quia Deus 
erat in nobis, dicat mnc Ifrael, &e* 
Píalm. 123. A.. 

U E R S . 
m 

AVERÍE OCVLOS TUOS A ME} 
quia ipfi me avolare fe~ 

eerunt. 

44 ^ T O N ad Deum fie cóg-
nofeendum deñftas:. 

Sed de facúltate vivenpli. non pras-
fumas ;* quoniam Magitudinis eius 
mneji finis. Pfalm. 144. A. Itém. 
Deum nemo vidit vnquam, nec fpe-
ciem eius. Oculi carnei fpiritualem 
fubftantiam intueri non poífunt. 
Ideó dicic , quod oculi feccrunt 
cum avoíare, quafi propcer infirmi-
tatem oculoram noftrorum eft no
bis invifibilis. Ipíe enim cft , quem 
nec oculus vidit, nec auris audivit, 
nec in cor hominis afcendit plene. 
Sic corpus Chrifti modo eft glorifi-
catum , quod pro immcníitatc fuse 
claritatis ab oculis mortalium vide-
ú non potcft. 

45 Uel cft vox Chrifti, ad dif-
cipulos, qui carnaliter eum dilexc-
runc, qui fuit pulcher , benignus, 
curialis, & fuaviter in mundo con-
ycrfatus. Vnde Bernardus. Qmm 
dtilgiter Pomin? lew cum kQmmbm 

1 7 7 
¿rfatus ss , quam abs • 

muítA boas \ Ó" magfiA hominibiss 
hrgitusss: Quarnjvrtiter t¿?n mag
na , tam afpe.'a pro nolis bomhúhus 
pajjus es, Ita vt liceat fnggere mci 
depetra, & oicum de faxo do ; 
í i m o : Ad verba duro , duriori ad 
Verbera , duriísimo ad hórrida Cru-
cis tormenta j quia in ómnibus 
his , agnus coram róndente fe ob-
mutuit , & non apcruit os fuum» 
Ideo ait : Averie o culos tuos d me\ 
quia ne carnaliter diligeretis , fe-
dftismó per aíceníionem á vobis 
avolare, & fpifitualem dilectionem 
faciam advenire, 

45 Vnde ait: Expedit vobis, vs 
ego vadam. loanncs , 16. A. Et ex
pedir vt carnalis diledio recedat, & 
fpiritualis accedat; Qjioniam fi non 
abiero , Paraclitus non veniet ad vos» 
Si carnalis diledio non rcceíTerit, 
fpiritualis non acceder. Vnde mu-
lieri, ñ e q u e Magdalenae aífuctíE tat> 
gere manus e ius, & pedes; aitrloan
ncs. 20. D* Noli ms tangere. Quaíi 
diceret, non fum tangibilis, ñ e q u e 
tra¿tabilis ad manus carnales. Ad 
meliüs nosinvirat Dominus ,quani 
ad earnalem poenitentiam. Ad car-
nalem tantum, Leo Papa. Domi
nus ineífabili modo capit efieprafen-
tior ^ quo faéius bumanitate kngin~ 
quior, 

47 Ideó noli me tangere , hoc 
eft, nolo , vt carnaliter venias j nec 
vt me fenfu car mis cognofeas , ad 
fublimiorarefero ,maioratibi prío-
paro, cum ad Patrcm afcenderoi, 
Tune me perfedius, veriufquc pal-
pabis, apprchenfura quod non tan-
gis, creditura quod non vides. Car
nalis amor muiros exescat, mullos 
polluit, multos interficit. Quidam 
nimis carnaliter vxores fuas dili-
giínt. Contra eos in fementijs dici-
tur : Omnis vebemem amator propria 
vxoris , adulter e/i. Vnde qui fola 
voluptate carnali vxorem fuam cog-
nofeit, non caufa prolis , non cau-
fa vitandae fornicationis P non cau
fa debiti folvendi9, vt . quidam 
dicunt , peccat mortalicer j fed 
non eft authenticum ; non eft 
rutum alicui forores etiam fanc-
tifsimas ofeulari, tangere , cor-
xider .̂ Qgod fenticns AuguíUnus? 

letfi.xó.Ah 

Diíetiio car
nalis fi noú 
recefierit fipi-
riéualis non 
accedet. 
I0an .2o.Di 

Leo PapSi 

Amor cdrnd¿ 
lis. 



Atigujiimis, 

Exemplum 
co?3íra luxa* 
ríatn. 

Ignis latet in 
blanditats 
carms. 

Exemplum 
de blandiíate 
carnis, 
Exemplum, 

Exemplum» 

i y ¿ / . 105.F. 

Tobh.i^.D. 

a y S ^ ExpoJítiO 
ait : Venam amidti£ cornquinavi 
fordibm concupifcentí? , candorem-
que eim obnubilavi tártaro libidi-
iflsí 

48 Quidam portabat matrem 
fuani per riviim vt illo-adiuvante 
tranfiret, & ne Taaviratem , aliter, 
lenitarem y five moliciem .marerníE 
carnis fentirct, involuit maniisfuas 
panno: Qiiod macer cernens , di-
xit ad cum : Fili , quarc hoc fecif-
•ti ? Refpondit Ule: Non pro te fe
ci mater: Sed ne ad concupiieen-
ciam carnis confimilis confenfus 
meus tranfiret. Qacf audito, quie-
vit mater. Non eft tutam Abbati 
iuvenem Monachum tangere, nec 
Magiftro parvum difcipulum: La
tet enim ignis in blandiíate carnis, 
quiad.tadum egredimr fumigans, 
¿c de facili comburit. 

49 Quidam , vt fertur , permi-
ítt cancm lamberé pedem fuum, & 
citoport , humorem foedum fen* 
fit , tamen nullatenus confeníit* 
Cum qnis fororem , vel monia-
lem ofeuiatur •, Se in carne labi-
tur , prius ümplicitér accen-
dit 5 demum totus accenfus 
recedit. 

50 Diabolus in/*pecie honeftae 
ínulieris hofpitatus eft cum quo-
dam fene in eremo , ybi vitam 
fuam folitariam agebat: Illa hof-
pirata accefsít paulatim , & prius 
caput, deindé collum fenis mani-
bus tradavit mollibus. Mifer per-
mittens fe ita molliter palpan, l i -
cét fenex, emolitus , & accenfus 
cft in tantum , quod ad turpe 
opus perpetrandum fuper Diabo-
lum fimulatum feminam íe incli-
navit. Muiier autem quam fub-
tus fe tenere credebat, inter am-
plexus eius evanuit. Et auditus eft 
cachinus^Sc cantus magnus Dzemo-
num in aere ridentium. Scnex vero s 
defperatus, ad feculum reverfus eft, 
6c íic Angeiicam vitam abiecit. 

51 Diligamus ergo amicas con-
fanguineas, moniaiesA' amicos^on 
quia pulchri fünt ? fed quia boni: 
Non ad divitias temporales , de 
quibus dicitur in Pfalmo 105. 
F. ímmolaverunt filios fuos , nÓ* 

filias f u a s desmonijs. Sed' atd aetér-
nas dividas , vt dicic Tobia. 13» 

Canficorum. 
D. Beatas ero , fí fuetint reliquia 
populi rnei ad videndam Civitatem 
lerufalcm.Hxc fu i t d i l c t l i o fpir i tüa -
lis ; quia ad hoc funt d i l i gend i filí j, 
p r o x i m i , & a m i c i , v t ad v i t am per-
veniant úecernam. 

C A P I L L I f U I SÍCUT GRE-
ges caprarum , quet apparuerunt 

di Galaad. 

52 / ^ A P I L L I , qui funt or-
V ^ j rramenta capitis,fünt 

Martyres, qui funt ornamenta Ec-
clefííe. Sicut enim liber illuminatur 
vermicu^o, fcilicét, minio, & hya-
cinrho,& campus cius albus, & lit-
teríE funt nigrx: Ita Sancta Eccleíia 
eft candida per caftitatem,quíE fpec-
tac ad Virgines. Rubricatur per v i 
tam Martyrum, qui languine fub 
Ecclefiam depinxerunt, &illumina-
runt.Hyacinthus fpettat ad Confef-
fores , qui per vitam, & dodrinam 
Eceleíiam illuminantes ornarunt. 
Nigrs littcrse fumus nos peccatores, 
qut fumus nigri , & obfeuri j fed 
per vitam,& doftrínam Sanctorum, 
live Do¿torum illuminamur. 

53 Galaad interpretatur ac^r-
vus teftimonij, & fignificatSacram 
Scripturam , quas per verba , 8c 
exempla San^orum, de Chrifto 
perhibent teiftimonium. Pe| capras 

, íntelligimus immundos, & fcecen-
tes : Sed per hoc , quod afcendunt 
ad montem Galaad , id eft, ad Sanc-
tam Scripturam , mundificantur, & 
á peccatis abluunmr. Similiter, qui 
prius fuerunr peccatores immundi, 
per montem Galaad , hoc eft, per 
exempla Sanítorum efficiuntur ca-
pilli fponfa Jtefu-Chiifti. Qualiter 
autem fanguine noftro rubricatur 
£cclcíia7 dicic Ambroíius: Purpura-

K ta eft vniverja térra fanguine Mar~ 
tyrum: Florst Ccelum coronis Marty
rum : Ornata e/i Ecclefía memoria 
Martyrum: Signatafunt témpora na" 
f dibus Martyrum: Crebrefcunt fani-
tates meritis Martyrum, De Confeí^. 
foribus líaia. 54- E, Sternam prer or-
dinem lapides tuüs, 0* fundaba te in 
riphms ,pomm iafpidem propugna* 

De MartyrU 
bus£onfejjQ" 
ríb:is,&Vir~> 
ginibus, 
Capiili funt 
Martyres. 

Hyacintbus 
fpeéfat ad 
ConfeJJorss, 
Peccatores 
fumus nigr# 
littera, 

Galaad in
terpretatur 
acervus tef 
timonij. 
Per capms 
fntemgimta 
immuriávs? 
& foetenies* 

Ambrofus* 

ífaia,W*E-



f. 
Ap oftoU de* 
(¡gnanf'Ur 
pe? Jzpbirüi 
Confejfores 
difignantur 
perUfpidem* 

it Sextum. 
^ Per Saphirum v c{iü eft hya-

dnrhini colons Apoíloli defignan-
tur y quorum converíatio fait in C(¿-
Ust i.aí'pls , qui fugat faniafmataj 
íignac Confcílbres ,quiforciter hx-
í.eticis reüftunt, 3c eos fortiter ex-
pugnaverunt j ideo dicuntur pro-
pugtiaciila» Item , qui vigcníin ora-
tione.dicuntur Saphiri,vt Martiau'Sj 
BenedidUSi Qui vigent in expoíi-
tionibus, Se dlíputationibus, dicun
tur lafpides , vt Hilarius ^ Hierony-
mus , Augiiílinus. Legitur , quod 
Marti ñus orav it , quándo Hilarius 
difputavit. De candore virginitatis 
fupra, cap. 2. numetí 301» DileBus 
inem mihi > & egú illi , qui pafcitür 
inter lilia. Gloira inter caftarum 
mentium fanfta cküdeda. De ni-
gredine peccatorum in Pfam. 146. 
B. Qui dat iumentis ejeam ipforumy 
& pullis corvoram invócantibus eum. 
Effe tamén dicuntur capilli fponfaí 
fupra,cap. 5. numer. 182. Comá 
tim nigra , quafi corvus. 

Y E R S . V. 

7 9 
feindunt, id eft , feparant a coupo-
re Diaboli. Canini funt difputato-
res,quiad modurii canum arcent 
lupos ab ovibus. Molares futuCon-
feíTores, id eft ¿ corifefsíonum au
ditores j qui per peccatores com-
minuunt malignitatcs * & eos Ec-
cíefis incorporant. Oentes fynt for
tes in Ecclelia , qui ovibus lótis af-
Gmilantur per gradus iufticiae, doñee 
ad ftatum perfcdlonis pervenérintc 

V E R S . V L 

ÚMNES G E M E L L I S F O E T l -
bus > &fterilis non efi hi eisz 

Sküt cortex malipzmici^ 
Jicgems tu<g abfque 

• OSUliS tíi'íSc 

57 T T Q C exponitur fupra ío 
J f jL cap. 4, mim. 11. Et 

ibi num.34. & 35. Et cap. 2 . n . y / i 
Fraflus Mus dukis gutturi meo* 

Deníes funt 
fortes m Ec* 
tlefiai 

J)e dentibuí 
Diaboli, & 
dentibus 
Chrifii. 

dfocal.S* Ai 
B. 
Iofr.41.^. 

DmtesChrlf 
tu 

D E N t E S T V I S I C V T GRÉ-
ges ovium , qua afcenderunt 

de lavacro. 

T _ | ABETDiabolus den-
X l tes : Habet Chriftus 

dentes. Denrium Diaboli quidam 
funt infoiñvi; quidam canini, qui
dam molares* Infciñvi funt mani-
feíli percuífores in ftrage Marty-
rum 5 quoniam vitam ídndunc á 
corpore, Canini funt haeretici, qui 
contra fideles irrationabiliter la-
trantcslacerant. Molares funt falíi 
fratres, qui vitam iuftorum per de-
traftionem corrodunt. Hi dcíig-
nantur per tres equos, de quibus in 
Apocal, 6* A.B. per rufum^nigrum^ 
& pallidum. De his lob. 41 . A. C i r -
ca gyrum dentium eiusformido. Quo-
jiiamformidandumett de dentibus 
Diaboli. 

56 Habet Chriftus dentes fuos 
quofdam infciíivos , quofdam 'ca
ninos, quofdam molares. Infcifivi 
funt Praedicatorcs, qui percatóles 

Y E R S. V I L 

S E X A G I N T A SÍ^NX R E G I N A , 
& oBoginta Concubina , ^ 

Adolcfcentularum non 
eft numerus. 

qui 58 -Q EGINM funt 
i V dodrinx Salvatoris 

pro diademate Regni Cceleftis de-
fervíunt. Concubina íunt , qui 
amore témporalium Cllriftum an-
nuntiarit ,.vci álijs laborant. Adolef-
Centula; funt rudes , & ignari j qui 
nd prsEdicandüm non funt apti. Hic 
fumitur odoginta > five odúgena-
rius numerus in malo ; quoniam 
quatuot hümonbus j per quatuor 
Evangelia deferviünt. Evangeli-
zantenim vt manducent, gratiam, 

vendunt, ve paleas recipiant; 
feminant triticum, vtfpi-

nas raetant, sid eft, 
dividas. 

yERSn 

De Reginisi 
ConctibiniS; 
& Adolefcen-
tulis Cbriftio 



Quod fnulta 
fponf?& muí 
ta concubina 

/unt multaEc 

Ecclefia eft 

IDs Mario, 
Maire Domir 
ni* 

María qmrt' 
ta b o n a a t t U i 

Ut mundo. 

Artica ftella 
Jignat Virgi~ 
nemMariam, 

Antartbica, 
ftella ftgnat 
Bvam, 

Eva qnanta 
mala attulit 
fnundo. 

2 8 0 Expojtth 

VERS. VIH. 

UNA B S T COLUMBA . M B A , 
perfefla mea , v m eft matris 

fuá , eleSia geni-
trici fuá, 

• 
19 "pOífet cxtimari proptcr nu-

concabinaram , quod 
multa; funt fponfas, mults; concu-
bina , multas Eccleüa;. Ideo d k i -
tur, quodvna eft columba; quia 
vna eft íponía*, vna Eccleíia. Vna 
propter fidei vnitatem 5 columba 
propter íimplicitatem , perfeda 
propter omnium virtutum, & Ta* 
crorum participationcm v̂ 1132 c^ 
cleóla genitrici; id eft , gratis, qus 
dicitur mater , & genitrixjquia £c-
ciefiam nutrit, & informar. 

V I D E R V N T E A M JPILltsE 
SyonyÚ* beatifsimam pradicave* 

runt: Regina, & concubina 
laudaverunt 

eam. 

60 T TOc exponitur deEcclc-: 
X JL fía, & de Virgine Ma-

ria , quoniam filias 
Syon , id eft , omnes animg fideles; 
Reginas, id eft , veri Príedicatoresj 
Concubina, id eft, qui pro tempo-
ralibus loquuntur, uve annuntiant 
Verbum Dei , Ecclefiam , & Bea-
cam Uirginem laudant. Profequa-
mur de Virgine. Hoc fignatur per 
ftellam maris circa quam omnes 
ftéijg raoventur , quaíi laudantes, 
circa eam choream facientes : Sic 
omnes circa Beatam Uirginem. 
Huic ftellse opponitur polus A«-
tarthicus, qui fubter ómnibus ñeiiis 
collocatur ; qui fignat Evam, de 
qua omne malum procefsit. Et íicut 
ilia; duae ftellf máxime oppomintur: 
Sic Beata Uirgo Maria , & Eya fibi 
opponuntur. 

61 -Namper illam, fcili
cet: Evam omne malum ; per iftam 
autem , id eft , Mariam , omne ad-
venit bonum. Per illam mors in -
troivit'ad genus humanum ; per 
iftam autem vita redijt, quas fueraC 
perdita. Per iüam triftitia; per if-

Cantkorum. 
tam gaudium, & «terna l^t'tia. Per 
illam obfeuritatis tenebrs; per if-
ram fol iuftitias, qui illuminat om~ 
nem hpminem venientem in hunC 
mundum. Per illam pcenae; per if
tam praemia vit^ esterna. Vodc 
rectifsime de ómnibus poenis, quas 
fuftinemus, poíTumus Evas gratias, 
íi tamen grariae dicendee funt, re-
ferre: De ómnibus vero pr?naijs, 
quse habemus, pófiumus , immo 
debemus, Beatam Uirginem lau
dare. Per illam maledidio infufa 
eft , quod fígnat nomen Eva , ab 
Evam , quod eft perverfum five 
malum; per iftam benedictio, & 
gratia donata eft, quod fígnat no-
men Maria, quod dicitur , five in-
terpretatur ftellf maris. 

6z Quod autem male-
di£tio , quam incurrimus per 
Evam, íit commutata in benedic-
tíonem per Mariam , patet per 
verba iüius cceleftis Paraninphi Ga-
briclis Archangeli ad cam mifsi; 
qui reverenter íalutans eam , ait: 
Ave gratia plena. Ave aba, quod 
eft fine & vae, quod eft maledi¿tio, 
quafi fine maledittione : Quafi d i 
ceret. O maria ftella maris j fpon-
fa Dei i Mater Chrifti, eleda, pr£E-= 
eleóta, & fine alicuius malediítio-
nis nota, tu fola inter omnes fcemi-
nas benedictas, es Arca benedic-
tionis, & grati^ , qus confufsio-
nem , & damnationem , quam illa 
perverfa, & maledi£tionis Arca 
Eva prima faemina mundo inculitj 
afferens folem iuftitiae > proferens 
falvationem humano generi addu-
cisjquia parles filium , & vocabis 
nomen eius lefum, id eft, falva^ 
torem. 

61 Ipfe cnim falvum fa
ciet populum fuum á peccatis eo-r 
rum. Et fíe patet, quod Eva eft 
porta miferias: Maria vero porta 
Paradifi. Item , maledidio Ev^ 
fuirtripiex: Habuit cnim maledic-
tionem corruptionis in acceflli: 
Maledidionem gravitatis irí con
cepta : Malediélionem doloris 
in partu. £ contra Beata Vir
go tripliccm- habuit benedic-
tionem. Bernard. Fatfa eft fi
ne corruptione fascunda : Sine 
dolore puérpera s Sirte gravamint 

Evaftgtiat 
maledióiwnt 

Maria inter-
pretaturftella 
maris. 

E v a eft por
ta miferi$, 

Maria porta 
eftParadift: 

De maledlBla 
ne Eva* 

Df benediBfa 
ne Maria, 

Bernard a 



Ve p i l a traf 
montana: & 

Jiclla. marh* 

Bernard, in 
Homil. 2 .Ju~ 
jprs irijjuseji: 
arca Jinem» 

Caput 
psrmAnJttgvavUii \ Sicut oftenditur 
in Lucb i . D . l \ ^Quiapolt Filijcon-
ccptionem aíccndit in montana : Et 
áppropinquato tempote afcenditin 
Bethleheni: Tempore partus in-* 
voluit puerum , & redinavit eum in 
pr^íepio. Idem Luc. i . A, Sicut enim 
radius íblis non l3:dit vitrum:'lta 
Chriílus nafcendo , nec corruptio-
nem ncc vllnm dolorem intulit Ma-
trí fus* Vndequidam : Ft filis ra* 
dius tranftt ínnoxius fenefiram vi-* 
trtam \ fie Dei filius, immo fübtilius, 
aulam Virgíneam. Non expedit vitu
perare Evam: Decet nos fern-
per Virglnem laudare glorio-
fam. 

^4 Dicítur Mariá. ftciU 
maris ? quia errantes in mari huius 
mundí , ducit ad portum íalutiSé 
Hace ftella dicituc tranfmontanaí 
quia omnes montes , id eft, fondos 
in fanditate tranfeendité Unde in 
ParaboL 3 í. D. Multg filid divitias 
congregaverunt : Tu fupergrejfa et 
vmverfas: Qiiia collegit dominiunl 
oranium virtutum, & divitiarum. 
Bernard. Quifquis te intelligis irí 
huius faculi profluvio , magis ínter 
procellasfluBuare, quam per terrant 
ambulare , ne Averias oculos a fulgore 
huius fiáens, Jinon vis obrui procela 
lis. Si infmgant venti tentationum j fi 
incurras ¡copulostribulationum i refi 
piceJielUm , voca Mariam. Si iaBa* 
ris Juperbie vndis ; J i ambitionisj 

fi detraóiionis 5 fi ¿emulationis, ref~ 
pice fiellam , voca Mariam. Si ira
cundia 5 fi avaritia , aut carnis il~. 
leeebra te concujferit naviculam 
mentís , refpice a i Mariamtl 

65 Si immanitate crimi~ 
num turbatus , confeientia fcedita' 
te confufus , iuditij bor/ore perter-
ritus 5 barathro incipias abfarben 
in trifiiti£ defper/ztionis abyjfo , co* 
git.% Mariam, In periculis , in an-
gufiijs , in rebus dubijs , Mariam 
cogita , Mariam voca : Non rece-
dat ab oré tuo y ' & vt impetres 
dus orationis fujfr&gium , non de

fieras converfationis exemplum 1 lp~ 
fiam fequens , non devias ! Ipfam 
cogitans , non erras : Ipfam ro~ 
gans y non defperas : Ipfa tenente9 
non corruis : Ipfa protegente , non 
metuis : Ipfa duce j, non fapigarisí 

Sexium* zS t 
Ipfa propitia, y pervenis. Et fi irt 
te ipfo experies ; quoniam mérito 
dicitur nomen VirÉiñu MA* 
na. 

66 Plerunqüe ¿on ringle 
proptertempusEurbidLím , & nnbU 
iofiim j quod trasmontana viderl 
nort pol íunt » tune nautse vianl irt 
mari, verfus quám pártem feiadiéW 
debeant , ignofant 5 fed alta mu nC 
ácum > 3c ponunr iñ ea paleam ne 
mefgaturí; 6c cum pun¿io frang.aC 
faciem Aqulionis in adamante / Si 
ponunC acüm cum paíeá irt aqua: 
Et tune piin¿tu¿ vertir íe ad franf-
inontana: Et fie in íhuuntar nau-

ad quas partes tendere debeant* 
Lapis enim adamas in íe habet qua-
tuor facies, feilicet, quatuor par
tes mundio 

6 j Adamas y cjui attrahit 
adfe fcrram jfignat Chriftultí, qui 
íimore , & amore íibi áttrahic hu-
manum gertus durum ? & nigruui 
íicar ferriiíii. Hic eít verus Eliíeus, 
qui praícidit iignum i Be ferrüm, 
quod ceeidít, ad iigtlum natavit: 
Sic humanum genus ad Chriílum 
per crucis patibulum. Item , de hoc 
tradatur in OíTea. 11. A* In fani-
culis Adam traham -Vos , in vincu-
lis charitatis* Funiculi Adám funt 
infirmitates 5 frigus; calor i famesj 
mors ;quibus propter primüm pee-
catum ligavit Adam , & omnes ñ-
Ifos Adx , vt timore talium, filij 
hominum fe ab oífenfa Dei cohibe-
rent. Sed quoniara há'c vincula om
nes comprehendunt , oportet vt 
nobis profsintad prxmium ,quod 
ea patienter hilariterque , pro 
lefu Chrifti amore tolere-
mus. 

• 68 Hd2C vincula fue-
íunt , quod filius Dei pro nobis 
carnem aflumpíic , &: omnes in
firmitates hominum propter pee-
catum , & ignominiam , íimilí-
ter vinculatus ; 6¿ vuíneratus^ 
confpurus » crucifixus pro nobis 
fuit ; ve faJtem his vinculis for-
tifsimís nos ligaret amlcos : Qao-
niam t Maiorem hanc dikEliomm 
•nemo habet ; .quam vt animam 
fiuam dit pro amicis fuis. loannes. 
15. B. Vnde Ifaia. 48., B. Laude 
mea infr^naba te 5 Qu^íi diceret; 

Tan-

Qrjod Chrif-
tus aiamanti 
comparatur, 

fyRegt 6»Aa 

Ojfee.il» AÍ 

Funiculi 
Adam i 

l o a m ó i ^ B , 

Ifaia* 48. B0 



lerew,22,C, 

De dextera 
Chrifti , <& 
quod magis 
fentit dexte-
r a , quarn fí-
nifira. 

. ¿cus homotfii 
CbriftfH ha-
huit in cruce 
facism verjm 
aquilonem^ 
ex hac parte 
fuit ma 
vulneratus 

2,8 a Expo/ttio 
Tanta faciam pro te,.quod com-
pellam te laudare me, & ipfa laus 
fu fr^num tibí , ne me oífendas. 
Sed heu! Multi hsc vincula, & ca
renas fuaves confringunt, & per 
campos luxuriíE , ficut vefanus ad 
divería federa difeurrunt. 

69 Sed apponet his Do-
minus tales fraenos , ílve ligatu
ras , quod confringi non pote-
runt. Sicut dieiiur in kremia. 
28. C. Caten as ligntas • contrwijth 
E t facies pro eis catenas férreas: 
Quia hac dicit Dominus exercituum 
Deus Ifrael : lugum f&rreum po-
nam fuper collum cunBarum Gen" 
tium i/iarmn , vt ferviant Nabu-
ehodonofor Regi Babylonis i id eft; 
Diabolo Regi confuíionis : coj 
feilicet , quod catenas meas fua
ves rumpunt , & mihi fervirc no-
lunt. De hoc Rege dicit Auguíh 
Grave'eji fervire offenfo , qutnun-
quam aliquo placatur obfequio» 
Quanto magis huic Regi í'ervie-
ns , tanto gravius torqueris. 

70 lile Rcx inhumaniter 
f^vit in homines : Vnde fumetur 
per verbum , vt dicitur Icremia. 
2^. E . Fonat te Dominus JicutSe-
deciam , Ú* ficut Achab , quos 

frixit Rex Babylonis in igne : Pro 
eo quod fecerint fiulütiam inlfraek 
Ó* maecbati funt in vxores amico-
rum fuorum, Et hsc eft poena ex-
quiílta quod homines frigeri-i 
tur ardentifsimo igne , & inex-
tinguibili. Serviamus ergo , fra-
tres Deo , cui fervire , regna-
rc. eft. Atrahamur ab Adamante, 
ne corruamus in profundijm gc-
hennse. 

71 Acus ergo homo eft, 
qui debet fricari cum adamante 
ex parte Aquilonis. Ad liceram 
creditur quod Chriftus habuit in 
cruce faciem verfus Aquilonem: 
Siniítram verfus Auftrum : Dor-
fum ad Orientem. Ex parte Aqui^ 
lonis fuit magis vulneratus , tam 
cruce , quám in mente, in carne} 
quia tria vulnera ex illa parte 
luílinuit j vnum in manu j aliud 
in pede j tertium in latere. In 
mente ; quia ex parte Aquilo
nis Üctit Mater eius. Si aiiquis 
deberet yiliter tra&ari , eligerec 

Canticorum. 
extraneam regionem , ne in cónf-
pedu Matris , & aitorum paren-
tura ígnominiofam mortem fufti-
neret , Chritl:us autem, vt maio-
rcm haberet compafsionem , & 
Vt Mater fuá magis affligeretur, 
voluit in confpedu Matris íüa: talia 
tollerare. 

72 Uoluit ctiam quod 
quodammodo Mater eius , pro 
Imrnano genere pateretur ; quia 
plus diligebac Filiura , quam fe 
ipíam 5 ergo plus doluit in paf-
íione Filij , quam fi ipíamet pa
teretur. Ideo fuit "á Simeone ei 
praídictum : Luc. 2. E. E t tuam 
ipjius animam pertmnfivit gladius, 
Ecce Matiem , quae non meruit, 
voluit pati : Ergo vult , quod 
nos inapij in hoc mundo patia-
mur , vt partem noftram de láte
te fuo bibamus. 

7 3 Item , ex parte Aqui
lonis lufpenfus fuit Dimas Latro, 
cui Dominus Paradifum promi-
íit , dicens : Luc. 23. F. Hodie 
mecum eris in Paradi/o. Quiama-
gis , quam qui in íiniLlris fulpen-
fus fuit , ei compaífus eft. Item, 
Aquilonem caput inclinando, fpi-
ritum emifit. Verfus ergo Aqui
lonem magis paífus , ¿k compaí
fus eft , quia principalicer contra 
Aquilonem pugnavic. De quo iere-
mia.x.C. Ab Aquilonepandetur omne 
malum\ Id eft, á Diabolo, qui aquas 
Ugat. Aqu& mültce funt populi mult 'n 
ApocaL i7.D.Hasaquas ligavitDia-
bolus gelicidio peccatijtaliter^uod 
ad portum falutis nullatenus perve-
nirent. 

74 Debet ergo acus huiuf-
modi parte adamantis fricari; quia 
peccator debet diligenter confide-
rare ea, quae Chriftus ex parte Aqui
lonis contra Aquilonem fuftinuit: 
Sicut dicit Ifaia. 51. A. Atrendite ad 
petram vnde excijiefiis aa caver-
narn laci, de quapracifi efiis. Caver
na laci eft vuinus lateris Chrifti, de 
qua caverna fumus praeciíi ; quia 
per aquas, qux de latere eius fluxe* 
runt, fumus reparati. Acus tranf-
fixa in paleam , ad modum crucisin 
aqua collocatur, quse ftatim vertic 
acumen verfus tranlmonianam;qua-
íi diceret,qüodCbriftus pro nobis eft 
yulneratf*sípaÜus>G6pafti^AVLatrifuj 

B-eata v i r g o 

fieútiuxta cru 

cem ex parte 
aquilonis. 

Chriftus qua-
re voluit in 
confpetfu ma' 
tris pati. 

Luc,2,E, 

Latro Dimas 
ex parte aqui~ 
lonis fuit f i f . 
penjüs. 
Lucz^ .F^ 

Chriflus emU 
fitfpiritumca 
pite indinato 
adAquihnem. 

lerem.i.C, 

Apoc.i-j.D. 

Ifaia.ix.A* 

Caverna laci 
eft vulnus la
teris Chrifti. 



Quo'd María 
vers dkitiw 
fníiHer ; quoi 

emollivit 
Chriftum. 

Cbri/ius fuit 
adamas* 

Chriftus vd~ 
cavít bis tna-
trem, multe-
rem, 
lo ¿mes, 2. A* 
lcá?mes»i$.E 

Oratiq ad bea 
tamMaríamé 

Quodtn hamo 
pifcatorio süt 
tria. 
Virga efl bea
ta VirgQ Mai 
ría, 
l/aia. 11,^, 

Caput Sextum. 
graticis refcrre debcAius , & quia 
Chciriun) enivollivit, qui pro nobis 
hoc per;i;!it. # 

75 FiliusDei fult adamas 
dürifsimus , intpaísíbiUs j 6c toti 
hamanogeneri crudeiis. Vnde lob, 

C. Mutztíis es miht in crudelerriy 
& in duritia manus tua adverfaris 
mihi. Sed Beata Virgo adamantcm 
emollivit, quod nullus in toto orbe 
potuir. Dedit ei carnemmollem > & 
pafsibilem. Numquamenim palíus 
fuilíet , niü Beata Virgo carnent 
pafsibilem el contuliíTet. Vnde, me
neo vocavit Matrcm fuam mulle-
rem , id eft , molliens lefíim j id eft, 
Chriftumi Vocavit autem eam mu^ 
licrem bis.Semelin nuptijs , quan-
doaicadfilium :Ioannes. 2. A. Vt~ 
num non hahent* Et refpondit: QuU 
mihi, <& tibi efl , Mulier ? Secunda 
vice in pafslone qoando aií loannes 
í 9* E. Mulier, eccé filius tuüs. Et me-

, nto mulierem bis nominavit, quíá 
-duobusmodis filium emollivit, vt 
compateretur , & paterctür^ 

76 Innuptiis emollivit, vt 
-compateretur difeumbentibus, quiá 
vinum non habebant. Emollivit 
ctiam carncm pafsibilem exhibedo, 
vt pro toto mundo pateretur. Vnde 
in pafsione , veie dixit mulierj quaft 
diceret : Mérito , 6 Mater mea, 
diceris mulier ; quia me durifsi-
mum , & impafsibilem ita molificaf-
t i , quod clavis conf igorpro te 
pro humano genere iiíorior. Ncmo 
€rgo deíperet de duritia Dci i fed 
dicat huic Regina?: O mulier bílna, 
qua; molificafti filium tuum, vt pro 
me pateretur 5 dignare molificare, 
vt mihi compatiatür, vt mihi mife-
reatur. Item , vere dicitur , quia 
mollem verme círcumdedit hamo, 
& íicaccipit Leviatham. Iob.40. C. 
Numquam abdkabis Leviathan hamo; 
aut armilla maxillam eius ferforabi?, 

Jícut ego. Idem in eodem. \n oculis 
fuis quají hamo capiet etim. 

77 In tali artificio funt 
tria: Virga : Linea : Ha»mus. Virga 
eíl BeataUirgo ^ de qua, Ifaia, 11, 
A. Egredütur virga de radice lelfe* 
Linea eft genealogía illa * quam 
ponit Matth, i . Sicut linea eft ex 
pluribus filis : Ita gencratio-Illa ex; 
pluribus hominibus , & Regibus,-

Duci^us iuílis, & iniuíUs í Onj--

^ 3 
nes cnim indigent gloria Dci. I i" in 
hamus el\ ferreus acutus , & recur-
vus : Su: Chríllus eft ferreus per 
potcnciam i acutus per fipicr.riam: 
Recuruus per dUigendaiHi Per po-
teritiam fuperaí: Per fipientiam pc-
nerrat: Per diligentiam confefvat. 
Deprimo Pfalm. 24B. Reges éós in 
virgaferreai De fapientia , qMíe pe-
netrat : Ad Hebreos. 4. C. Fivtts efi 

fermo De i i & cfflcax , & penetmbi-
lior omniglaiío ancipitit Novit enim 
abfcondita cordis. Quod confetvet: 
DiCit Ipfe, per loánncm. 6. D. H.ee 
efl voluntas Patris mei ; vt omnê  
quod dedit mihi, mn ferdam ex eo 
quidquanr, 

78 Hamíis eft efea coela-
tus : Dcus eft fub carne velatus. 
Leviathan efeam vidit > espit, Se á 
ferro Divinitatis captus efti Erga 
gratias Beata; Uirglni referamus; 
Beatifsiaiam praedicemüs: Quoniam 
Regín<e , & concubirtÁ létíéápWUrit 
eam, Sicoelum eft turbüáum , cjuía 
nubes pec'catorum ponitur inrci 
nos, & Dcunl, li vinüm gloria;; vi* 
num hilaritatis non habemus; pre
ces ad Bcatam Uirginem conyerta-
mus, 5c Viámin hoc mari 'demonf-
trabit; aquani inripídanlin vinum 
grati^ faciet convertí. Viam in hoc 
iiiarí monftravit, quando ait minif-
tris í loannó 2, A. Quodcumqu? dixe-
fit vohls , facite, Quia fi pra;cepta 
eius in ómnibus adimpleveritis, 
Vinum pro aqua recipietis: Qüafi 
diceret i veftrum eft prxcepta Dei 
faceré, fed Domlni eft ad prccCv̂  
matris fuae j gratiam dafc. 

79 Sicux enira pernos 
non poftumus de aqua vinum face-
ce ; ira nec per nos poftumus fpirí-
tualcm hilantatem acquirere. Ber-
nard. In vigHijs dormitat anima, mea 
pratftdio * non db aliud fane, quam. 
proptér iñopiam fpritus. \pfe enim 
adejfet, adiuvaret fine duhio infirmi-
tatem noflfam: Ego dico , propte-
fca non invenids, quia non perit-ís. 
Quicumquc- ergo vino índigeíj 
quicumque viam in hoc mari i g 
norar , ad Beatam Virginem recur-
rat, & remedium per ipfam inve-
niet. Qua; enim filium íuum emol
livit , vt pateretur , fíngqiis 
dicbtis emoilit ¿ ye compatia-

ítem, 

Gloria D J 
omnes indi
gent. 

Chrflus efl 
ferreus. 

P f a l i . B . 

IÍebr¿eoí,^.Ci 

íoamí. 6*0 i 

lúann, 2 ¿A* 

Éernardc 



Quod acus cü 
paleaiungimr 
& anima cu 
carne. 

Gene/* 

Ve.'éruce, 
Crucem dehe-
tnus portare 
omnes. 

Tk regina, 
p/al. 44.G. 

Marte ínter-
cefs'w nos libe-' 
rat a moríe 
aterna. 

2 8 4 - Expofítio 
80 Item , acus cum palea 

in modum Crucis coniungitur: 
Hoc eft , quod anima cum infirmi-
tatc carnis vnitur , íive immittitur, 
quoniarn paleara carnem noftram 
vilem , & miferam intelligimus. 
Ideo coniungitur acus pales , ne 
acusin iraYnum corruat. Unde in 
Gcnef. 6. A. Non permanebit fpiri-
tus meus in homine, quia caro ejt* Hoc 
eft, non indignabot homini, ncc 
íemper irafcar • contfa hominera, 
quia mifer, & fragilis cft.^Si enim 
palcze coniundus effet Lucifer, for-
íitam non pecoaflet: Sed quia con-
íideravit fe efle pulchrum, & ípiri-
tualis fubftantia:, & fubtilis natu
ras, & pulcherrimufti Angelorura 
eífe ; ideo perdidit grátiam in deco
re fuo ; ideo dícitur homini, ad fu-

, perbiam vicandam : Memento homo, 
quia cinis es : Gregorius: De nullo 
auBoris mei donofuperbio, qyiafump-
tus de puhere, in pulverem me rediré 
cognofeo» % 

8r Item , figitur in mo
dum crucis 5 .ad notandum, quod 
omnes debemus pro Chrifto in ali-
quo -crucifigi. Vnde, natat homo irt 
modúm* crucis 5 navis incedit ad 
modum crucis. Hi ftmt coniugati; 
Praelati: Contemplativi, & omnes 
in modum crucis. Primi habent 
crucem proximis íubveniendo :Pr3e-
lati animabus fuecurrendo: 
tcmplativi camera fuam affligen-

. do. 
82 Hsc eft de qua Pfal-

mifta ait. Pfal. 44. C. Ajiitit Regina 
d dextris tuis: Hoc eft, llecit á dex-
tris , & propter eam oppofuit fe 
Aquiloni, ad íignificandum, quod 
pro nobis opponit fe Diabolo. Item, 
á dextris, quia omnes alij fuerunt a 
finiftiis. Omnes enim á veritate 
ad falfitatem; á dextera ad finif-
tram receflerunt. Vnde , quia per-
feverabit in fabbato , fabbatum eft 
ei dedicatum.ltem , Regina, quia 
de.bet mollificare Regis iram ; íic 
Regina Elther molliticavit feverita-
tem Aílueri j qui decrevit, popu-
lum ludíEoium eífe interficiendum, 
niíj intercefsiíTct Regina Hfther, 
Sic muiros decrevit Deus perituros, 
& *damnandos, niñ pía ihcerceísüg¡ 
¡V irgims inter venir et. 

Canticorum. 

*VERS. IX. 

S ¿ Ü ^ E S r ISTA , Q U ^ PRO. 
greditur quafi aurora confurgenŝ  

puíchra vt luna , ele3a vt fol, 
terribilis vt caftrorum 

acies ordinátat 

83 Ualiter Rcginae , & cún-
cubinje iaudant hancj 
fübiungit admirando 

chcens ; Qua efi ifia , qua progredi-
tur vt aurora confurgensl Compara-
tur Auroras: Luna : & Soli. Auro
ra dicitur, quoad peccatores, quia 
addit eis diera. Dicitur Luna, quoad 
aótivos : Sol, quoad contemplati
vos , qui clarius magnificentiam 
Beatg Virginis Mariac Ipeculantur, 
quam a¿tivi. Terribilis eft Dsrao-. 
nibus , íicut acies caftrorura} quo-
niauijVtcredo, pluspoteft contra 
fpiritus rnalignos , quam multitudo 
Angelorura ; quam multitudo fanc-
torum í quia cunetas haerefes íbla 
intereraiftij id eft, maximara 
caput oraniura h^refura 5 feilicet, 
idolatriara. Vnde, cura Antiqui fo-
lerenc poneré ftatuas diveríorum 
Deorum in templis adorandas¿ corí-
tra hoc Beata virgo, ferc in quali-
bet Eccleíia, tenens Dei Filiura de-
pingitur ; vnde nobis oftenditur, 
quera veraefter debemus adora-
r c | | 

y E R S . X. 

D E S C B N D l I Ñ B O R T m 
nucum , vt viderem poma convaln 

lium , 0- infpkerem fi floruifr 
Jet vinca , gcrmimjfent 

mala phnica* 

84 Ortus- nucum eft Ecclc-
H íia , congregatio íanc-

ta. lufti nuoes dicun-
tur ; quorum cortex eft amari-
tudo mifcrias : Tefta eft caro fra-
gHis : PelUcula brevis , amaritu-

^or t is ; Nucleus eft anima, 
Por 

Oyod Beata 
virgo dicatur 
aurora:Lma} 
&Sol . 

NOTA. 

Marta virgo 
cur depsngi-
tur tenens Dei 

Jilium, 

Quod hortíii 
nucum eJIEc* 
cUJiawel con» 
gregatio Jane*, 
ta, 
luflinuctt di¿ 
cuntur* 



Toma convA" 

llmm. 

Vine A eft Ec-
defia. 
Mala pánica 
funt claufira-
les, 

Sermo quem 
l egatos , vel 

v i f i t a t o r v i j t -

tat provincia 
fuam el fuh-
ditos, 
Genef, 37.C 

'Profperttas 
hona,®* mala 

lob . i i .B , 

f Profperitas 
magis timeda 
eft quam ad** 
verfttas, 
Pfahi^i , D , 

T>e pro/peri-
tate» 

Caput Sextum* 28 5' 
Domínusprimó corticem abllulic, temporalis prorpérltas • in PiaUn. 

¿y, A.Ab altitudine dieitim-ho : id 
efl:, á prorperitate. Greg; Cum 
vtraque fortunt timcnij. jit ^ magis 
timenda eftprofpera , quam adverfa, 
Adverfa enim fsviendo docet 5 prof-
pera demulcmdo Jeducit, Sed timen-
dus eít faltus: De quo lob fübiun
git dicens vt fupra :Ducunt in boniSf 
&c, Deícenduntenim , íive faliunt 
ápaucis delitijs ad fumma fuppli-
cia: A módico gaudio ad íummara 
trillitiam» 

87 Hxc deceptiofa prof^ 
peritas multos iropedit, mukos re-
tinet, multos á via vita retrahiti 
Ex his impius habet hic , quod de-
fiderat, alium Paradifum non af-
fedat i immo de mundo exire tre-
pidat. Magis diliget catcerem, 
quam palatium j tenebras quam 
luccm 5 ftabulum foetare plenum 
quam Coelum íumma dalccdine re-
pletum. Etquarehoc? Quiavtdi-
cit Grcg. Nemo adventum iudicis 
diligit, nift qui fe bonam caufam ha-
heve novit, Latro 1 qui feit fe reum, 
& conderanandum ,nunquam veiiet 
educi de carcere. Híec profperitas 
eft pax Diaboli; quoniam cít pax 
peccatoris ;paxtemporis. Pax Dia
boli , quoniam in pace , & íine t r i -
bulatione iunt homines, quos poí-
íidet. Hanc pacem mortiteram vc-
nit tollere Dominus lefus^ Vnde ait 
Matth.io.D. No» vmipaeem mitte-
re 9 fed Radium, 

88 Profperitasbona eft fecun-
dum animam; quando quis fub alis 
lefu Chrifti de bono in melius pro-
greditur, á potettate Diaboli, á pf 
na inferni liberaíur.De hac profpc-
ritatc. Píal.44. A . Intende, p r o f p e r e 

procede,®' regna.Et in Píal.áy.C.^f-
nediBus Dominus die quotidie \ Frof-
perum iter faciet&c. Hanc proípe-
ritatem habuit Dominus, & habent 
iufti. Skut caro contrarki eft fpiri-
tui; fie ̂ roíjferitas carnis profpcri-
tati fpiritus. 

89 De profperitate fpiritus, & 
adveríltate carnis: 1 .ad Cori nth.4.C 
Jn ómnibus tribuíatione7n patimun 
Ecce adveríitas carnis : Sed non an-
gujliamur.&czt profperitas fpiritus: 
Aporiamur^fid non deftituimur; Per" 

J'ecuüonem patimur ¡ fed non derelin' 
quiwur: Dfíjemur,fed non perimusi 

3b H*~. 

quando amaritudineip bibendo 
n o ü r a m dulzoravit. Teftam fuam 
confr ingi pe rmi í i t } quia brevem 
mor tem , & amaram íüftinuic i & 
lie ad nucléum animarum noftra-
rum pervenit* lile eít nucleus> 
quem cceli fuper oronia deíiderant. 
Poma convallium íunt, qui dupli-
ci huntilitate interiori, & exteriori 
nut r iun tur . Vinea eft Eccleíia, 
qua: producit folia verborum , & 
vüam beno rum operum. Mala pú
nica funt clauftrales. Sicut multa 
grana fub vno cor tice , fie multi 
ciauftrales fub vna Rcligione. 

85 Hoc potuit dicerc, 
quando vilitavit nos oriens ex alto: 
Sacerdotes ad Parochiam : Viíita-
toresadfubditos. In Genef.'}']* C , 
ait lacob Filio fuo lofeph: Vade, & 
vide if í cuntíaprofperafint erga fra-
tres tuos, & pécora : Et renuncia mi* 
hi quid agatur, Sic poteftdicere vi* 
fítator , quod maior ei iniunxit, vt 
videat qualiter Fratres íe habeant 
in regione, & pécora 5 id eft, ílm-, 
piieitas laicorum.- Eft autem prof
peritas bona, 6á profperitas malas 
profperitas fpiritus , & profperitas 
carnis. Mala, quando aliquid fe-
cundum voluptatem carnis fucce-
dit. De qua lob. 21. B. Domus eo~ 
rum fecura funt, pacata , 0- non 
eft virga Dei fuper tilos : Bos eorum 
concepit , & non abortavit :. Vaca 
peperit, & non eft privata faetu Juo. 
Egrcdiuntur quaft greges parvuli eorú 
& infantes eorum exultant luftbus.Te* 
nent tympanum, & citharam, &gau~ 
dent adfonitum organi. Sed valde t i -
mendus eft faltus, qui fequitur; fei
licet : Ducunt in bonis díesfuos, in 
pun&o ad inferna defeendunt, 

86 Item, in Pfalm. 145. 
\y<Oves eorum foetofe , abundantes in 
egrefsibus fuis : Boves eorum crajfai 
Non eft ruina maceria , ñeque tranft-
tus in piaféis eorum : Beatum popu-
lum y 'cui hac funt: Quae gratis in-
quirunr. Hanc proípentatem tám 
Epifcopi, quam Abbates j tám fub-
diti ' , quám Monachi 1 íudsei, & 
Sarraceni affedant. Vnde talis Ab-
bas plurimum laudatur, qui oves, 
boves, & capras mulciplícat , & 
domos fdificat. Sed dicit lob. 3 .D. 
Quars mifrQ- data eft lux* 

Greg, 

Profperitas 
quantum m* 
ceM, 

Quod impi} 
magis diligfo 

ftabulum f s ^ 
tore plenum 
quain c(£lfim 

NOTA. 

Gregi 

MathAo. D i 
De pro/perit a 
te bona. 

P/4/.44. A. 

Pfah 67,0, 

z,ad Corinthé 
4.C. 



Decem pams. 

Decem for~ 
mulU cafei, 

J-Iomo cáfeus 
dicitur, 
Cajeus, 

lob.ó.B. 

Gene/, C . 

De vijttatore 
vel legatowel 
quod kgaius 
debet ejje fpi-
titu¿lis\fimi-
lis Moyfit & 
Nehemiíta 

^8(5 Expofít 
Humiliamur, fed non confunaimun 
Sempcr morúficAtionem in nojíro cor-
pore circunferentes, v t & vita Lefu 
in nojtris corporibus manifefietur. 
-Qiafidiccret: Sivitia carms mor-
t.Hcainus , fi in carne aftiidiones 
pariinnr , tune manifcüabitur vita 
lefu in corporibus noítris. 

9 0 • Vifitator debet afsimilari 
his de profperitate. In [. RegumAj. 
B. llai ad Fiüum (uuai David:Deus 
Pacer ad Filium : bic Maiór ad mií-
ñun : Accipe frambus tuis epbi po
lenta , & decem panes , decem for-
mellas cafei, has deferes ad tribunum: 
&fratrestuos vifitabis^firsBe agant, 
Epbi continet tres modios : Polen
ta eft delicadísima fariña , cibus 
parvulorum, & infírmorum. Polen
ta ephi eft fariña , quam maiier t r i 
bus Sabbatis ablcondit , ícilieet, 
Fides Triniratis, quibus pueri, 
infirmi retiduntur. Decem panes 
llint , decem prgeepta Decaíogi, 
quibus coníirmantur iufti , ne de* 
cem plagis /Egypti perimantur ; ali-
ter , morbo infidelitatis perpetuo 
moriumur. Decem formuila; cal'ei 
funt homines decem praxeptis in-
formati. 

61 Homocafeus dicitur prop. 
ter teneritudinem , & fragilitatem, 
& facilem infedionem: Quoniam 
cafeus fi venenum in parte imponi-
tur, totus nígrefit. Sic de homine; 
fi in aliqua parte eft infoedus, tota 
maflacorrumpitur. lob. IO.B.NÍW-
ne ficut loe mulfifii me, & ficut ca~ 

feum me coagula/tñ Fragilitas igitur 
fubditorum debet exponi mentibus 
Prarlatorum , vt dilcant parcere, 
non percutere : Compati, non iraf-
c i : Serviré , non íevire j aliter fer-
viri . Undc fummus legatus dicit 
lob. 6. B. Nec fortitudo lapidum for-
iitudo mea, nee caro mea anea eji, 
Vnde lacobad Eíau : Genef. .J3.C. 
S i párvulos, oves, vel bovesfoetas plus 
in ambulando fecero laborare, morien* 
tur in vía, 

92 Debet viíitator, vel legatus 
ven iré ficut Moylbs , qui eduxit lí-
rael de Agypto de poteftatc Pha-
raonis: ¿ic viíitator fólibs ifrael de 
tenebris vitiorum, & poteftate Dia-
bo l i : Debet vemre ficur Nehe-
mias, qminterpretatur coníblator 

o Canticorum. 
miííus , qui dum eífet infuílis Caí- Nebewtas in-
tro , accepit á peregrinis efte in le- terpretatur 
rufalem , íine muro, & populum confolatormif 
habitare in ea in afíii¿tione : Nam fus, 
fuftincbant per diem impetum hof-
tium ; nocte vero incrabant latrun-
cul i , & implebant plateas cadave-
ribus mortuorum. Icrufalem habi- ', 
tatur íine muris ; quando clauf-
trum , vel Parochia carct> muni-
mine virtutum 5 & tune in die, 
quafi luce feientiíe fuftinent impe
tum hoftium , & faepc. vulnerantur, 
quia carene muro virtutum. Si ha-
berent hunc mur.um , fecuri cflent> 
fecuri quiefeerent. 

93 In no^e intrant la-
tranculi, feilicet, D^mones, qui 
virtutes , 6c animas , & plateas 
clauftri, vel Parochialium Eccle-
íiarum cadaveribus implent. Ma
ro virtutum confradto , lumine 
fcientiíE fubtradto , homines per 
mortalem culpam perimunt , & 
cadavera in clauftro vel mundo re-
linquunt j licet luxuriofi, viurarijí 
cupidi } guloíi videantur ambuía-
re in carne 5 tamen in anima mor-
tui dicuntúr : Cadavera mortuo
rum. Cadavera , á cado cadis: 
Quia á DxmGnibus percufsi ca-
duncin culpam, & poftea in ge-
hennam ; & íic ruina corum eft 
magna. Hoc audito flevit Nehe-
mias. Sic Papa ; Epifcopus ; Ab-
bas, quando audit ruinam virtu
tum, & mortem fubdiiorum , & 
animarum debet flere. Eccleíia'í-
ticus. 7. D . Uon defis plorantibus Ecclefiafiic, 
in vi a y & cum lugestibus am- 7. D. 
bula. 

94 Nchemias autem Defeptempor 
impetrara licencia á Rege Petíi- tis Urufalem, 
dis venir lerufalem , & íedifica-
vit muros eius , & femptem por
tas : Portam gregum , vitam 
Apoftolorum , qui fuerunt duces 
gregis : Portam pifeium ; id eft, 
marcyrum , qai habucrunc pen^ 
oulas IsecitiíE , 3c fquamas patien-
tix : Porta vetus, funt Patres anti-
quifsimuPorta vallis, vita virgina-
lis : Poeta fterquilini funt pce-
niterues , qui íioi foetent j per 
quas portas , ibrdes per confeí-
íionem , ,Sc fatisfadioncm 
excune ÍL civitate cordis. Por
ta íbntis , c^afeCorcs , qui 

aquas 
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aqua? falutiferas eífunduiu , quibus qais mittatur , cumtot equis, cum 

Qna¡iter re-
gdifícavertrnt 
muros lerufa* 
km Bfdras 
Zorobabsh & 
Nebrsnias cu 
cateris fbcijs 
futs, 

Ambrof. 

Efdra. 4./á. 

Chriflus de 
peccatoribust 

facit iujios. 

leretnia» i.C?. 

Vijttator quid 
debet evellere 
& quid plan-
tan» 

De vifítafori* 
bus malis. 

corda fidelium irrigantur. 
9^ Muros ai|fem cura 

tanta difñcultat'e reaedificaverunt, 
quod vna manu ponebant lapides, 
& altera manu tenebant gladios, vt 
fuftinerent ímpetus ho íüum. - De 
facili fuit lerufalem conftrufta , fed 
cum magna difticültate reparata,. 
Sic homo de facili per Baptifmum . 
iufl^ficatur i per mortalem culpara 
de facili deftruitur j fed cum mag
na difficultate reparatur.Unde A m -
broüus : Plures invenit innocentiam 
confervure , qmm poenitentiam age-
re, Cum herbara tribuit , lapides 
apponit; Diabolüs per raotura luxu^ 
r i í e , avatitiae , vel alterius culpse 
nititur opus impediré. Sed gla-
diura viriliter tenet , qui huiuf-
modi raotus reprimit , & extin-
guit. 

95 Item, Sanaballat quan» 
do audivit quod sdificaverunt mu
ros lerufalem, de grobis combuf-
tis , derifit cum dicens: Numquid 
poterit adificare lapides ab acer vis 
puheris, qui combu/ii funt} Hoc eft, 
vt quaíi nobis eft impofsibile i m -
plere. Sed ille qui poteft de lapidi-
busíuftentarc fillos Ifrael: Poteft 
de acervis aduftis per luxuriam, 
gulam , avaritiara , qui funt de pu l -
vere tetras fumpt i , íedificare muros 
lerufalem , & de chriftallo 
faceré bucellas , fcil icet , de impio 
iuftum. Itera hoc eft ofñcium V i f i -
tatons , quod iniunxit Dominus, 
leremiae.i. C. dicens; Ecce conjii-
tui te bodie fuper Gentes, Ú* regna^ 
vt evillas , & defiruas difperdas, 
& difsipes y Ó* gdifices, & plarh. 
tes* 

97 Evcllas, quse vltro 
orta funt vrticas luxurise. Deftruas, 
quae malc conftitut^ funt confuetu-
dine malitiae. Difperdas, qu^ maie 
ordinata fun^., quod minor praepo-
natur maior i ; indignus digno 5 ca
ro fpirkui . Difsipes, quae male 
congregara funt , congeries vi t io-
rum. iÉdiñces infirraos , vt efii-
ciantur templum Domini . Plantes 
feraina virtutum , vt faciant fruc-
t u m bonorura operum. 

98 Sed afccndamus ad 
"¡yiíitatQ ês no í ld teraporis. Si ali-

tanta familia , & pompa incedit, 
quod vix poífunt in domibus colli-
g i . Vix inveniur^tur pifces, & car
nes , volatilia, & falfamcnta , qui
bus pofsint refocillari. Numquid 
Petrus taliter incefsit? Numquid 
Paulus vinculatus nuncius Dei lalis 
apparuit? Epil'copos , Abbates, & 
Capellanos devorant ; ita vt pof-
íit dici quod legitur in lóele. 
2. A . Quafi hortus voluptatis 
térra coram eo , Ó" pofi eum julitudo 
defsrti: Non poteft d i c i , vifitavit 
nos oriens ex alto, Luc. 1. G. Sed po-
t ius; Diabolus de inferno i lupus 
de deferto. Ecce íingularis ferus, 
qui depafcitur vincam. 

99 Tales Vi í i ta tores , de 
ordine, de vita , & fanctitate non 
curant: Sed qui plures nummos de-
derit j qui manus melius inunxent, 
vt melius in inferno pofsit arderé; 
hic iuftus, 6¿ firraus reputabitur, 
Vt legitur in 3. Regum, 13. G. de 
leroboam : Quicumque. volebat im-
plebat manumJuam , fiebat faeer-
dos excelfñrum. Simiiiter quicum
que plures marchas Viütatoribus 
dederit; Pr ior , ve l íacdf ta ; vel 
alius muiifter erit. Non demoribusj 
í c d . de morabetiifts ; non de 
marcho ; fed de marcha mentio 
fiet. 

100 Si fabditus petit pa
nera charitatis ,1116 porrigit lapides 
cupiditatis ; id eft , duras exactio-
nes. Si petit piícera fidei, .qui eft 
in aquis íicut pifcis generacur j illc 
dat lerpentem torcuolitatis» vt nun-
quam in ipfo videat , vel audiat 
redara wiformaiionem. Si petit 
ovum -fpei , quod producir pullos 
coeleftis prccmij; ille porrigit fcor-
pionem , qui blanditur facie , fed 
cura cauda . percutir venenofe. 
Scorpius eft gloria mundi , qua; 
praetendit faciera blandientem : S^d 
infine ftiraulat per poenam gehen-
nalem. Ifti non funt Vificatoresj 
fed potius legati, & Miniftr i Ant i -
Chrif t i . Anti-Chriftus enim , vt 
dicitur, erit dives, pompaticus, 
gloriofus : Chriftus autem pauper, 
humilis , & defpedus, vt 1 ancla do-
cet fcriptura. 

101 ' yideantigituc vtrum 
Bb 2 fe-

loelz.A, 

Luc.i.G* 

l.Reg, 13 .^ 

Quod maluí 
vifitatorfadt 
contrarimn 

bono fuhditd 
eius. 

Scorpius eft 
gloria mundi. 

Antt-Qhrij-
tus. 



^ 8 8 Expofítío 

Mlnifier 
Cbrifti , v d 
vtfitMur. 

$ÍC loquitur 
Sinagoga ad 
Ecclejiam. 

Aminadah 
interpretatur 

fpontanefts. 

De muítiplici 
turbatione 

ntala. 

í cquanmr Chri í lum 5 an Anti-
Chr i t lum. Et certe confcientia dic
tar , quod Miniftri funt Anti-Chrif-
r i ; S^Angel-i Diaboli. Igitut quid? 
Ccrte , quod ignis a;ternus params 
eft Diabolo , Angsiiseius. M i -
nlft^t autem Chrifti deber eífe talis, 
qualcm defcribir líaia. 61 .A. Spi-
ritm Domini fuper me, eo quod vnxit 
me yad annuntiandum manfuetis mi-

fit me , vt mederer contritos cor de y 
& predicarem captivis indulgentiam^ 
& claufii apertionem , vt pradicarem 
annum placabilem Domino , vt confo-
Lirer omnes lugentes, 0* poneremfor-
titudinem lugentibus Sion, Dommus 
autem noft'er lefus Chriftas qui v i -
ñcavit nos qricns ex alto , qui fuit 
legatos Dei Patris , dignetut tám 
vilitatores, quam vifitatos redif i -
care, & veftigia fuá imi ta r i , ve quo 
caput p r s c e í s i t , membra ícqui 
valcamus. 

N E S C I V I : A N I M A M E A 
conturbavit me propter qua* 

drigas Amina~ 
dabu m 

102 - ^ T E r b a E c c l c í i s , ñvef i -
delis animf audien» 
tis praidicationem 

Evangelij: Quafi diceret. Nefc'wi 
talia : Sed quando audivi quadrigas-
Aminadab. Qui interpretatur fpon-
taneus, id eft , quadrifariam doc-
trinam Chr i f t i , qui fponte in Ara' 
Crucis íe obtulit. Turbara cft , reu: 
turbavit me ad poenirentiam , & 
errorem , quem tenui relinquen-
dum , ad veritatem quam audio 
coníervandam, totus mundus tota 
die turbamr» 

103 Eft aütem turbatio^ 
carnalis, &eftrturbatio fpiritualis. 
Carnaiis eft , cum quis turbatur pro 
carnaiibus : Spiritualis, cum quis 
tulbatur pro timore de non amit-
tendo virtutes, & fpiritualia bona. 
Eft autem furbatio bonorum Í aiia 
cupidorum; tertia pcculantium; 
quartaamicornmcarnalmm > quin
ta activorum. Haerodes Rcx turba
tus cft i n nativitate Chrifti cimens 
pro Coelorum Rege , regnum ter-
renum amittere : Sed non t i -
muir amittere Regnum Coe
lorum. . . 

Canticorum. 
104 Turbatur . a l i -

quis, quia amittit amalianij de quo: 
Ezecbiel. fyF. Inter máxima fceie-
ra Ifrael monftravit Dominus Eze-
chieli , quod mulieres fedebant, 
& plangebant Adonidcm : Er mui-
ris anms poftplandum recitabant. 
Adonis fuit amaíius veneris: 
Quando ifte fuir mortuus , mulie
res1 plangebant. Has plangunt 
Adonidcm , qux lacrymanturj 
quia amaíium amiferunt j quia 
iuxuriam more íolito adimplere, 
pretiofa videre, fplendide come-
dere non poííunt. A l i j turban-
tur , quia pecuniam perdunt; 
nec turbantur íi ' Deum amit-. 
tant". 

Ezecbiel.S.F. 

Adonis fuit 
amafius vene
ris. 

105 A I i ! pró morteami-
corum turbantur ; lacrymantui: 
cum vident confanguineos íuos in 
extremis laborare , capillos de 
capite fortitsr cvellere 5 verba 
terribiiia , & blafphematoria i n* 
tonare , vultus crudeliter ad cce-
lum erigere , & quandoquidera 
contra coelum fputa emittere* 
Quare haec faciunt? Qiiia foiebant 
cis daré zonas, caiigas, & huiuf* 
modi > propter hoc ploranr j quod 
íi anirfia á Dgmonibus portatur, 
non curant j vt oftendant fe non 
animarum amatores cíie j fed cor-
porum ; non coníanguineorum; 
fed íuarum rcrura. Diligunt enim 
eos , íicut canes lepoiem j fei l i 
cet , v tdevorent : Sicut homines 
vulpem, vt peliem induant, 

i c d Sed mifer infirmus 
deberet eis refpondere : Si d i l i -
gerctis me gauderetis vtique, 
quia vado ad Patrem : Vado ad 
gloriam. I n ómnibus his in va-
num turbatur oranis \\mxo Vi -
vens. Qui pacem haber Chrif t i ; 
non debet histurbari. Unde ve-. 7 _ _ 
ritas i t i loanne. 14. D . Buern leamt I4-C's 
relinquo. vobis 5 pacerp meam do 
vobis 5 non quo/nodo mundus dat9 
ego do vobis. Mon turbetur cor vef* 
trum, ñeque formidet, 

* 107 , A l i j turbantur, 
vt fibi , & alijs in vti l ibus, pro-
videanr. Vnde Dominus inLuGe 
10. G. Martha , Martha-, fotici* 
tü es 9 & turbaris erga plurima* 
Salubri^ turbado eft , quando 

quis 



Lw* i .C. 

Ve quadmpH 
ci turbaúons 
bona. 

Pfal.<y<\.A,& 
108.G. . 

Genef.^,D, 

Pfa l .ó .B , 

Híeranym. 

loh.g. D , 

De turbath" 
ne ex pañis 
iriferni* 

Caput Sextum^ 2 8 9 
quis timet afnittere virtutes, V n - num fuum P c í r u s : Exivitfor^s, & 
de Beata Uirgo quando auchvit ía- Jisvit amtrg. Pro peccato alieno: 
luta-tionem ab Angeló : Turhata ejl loanneS. i i . B . le fus vlMt M.irtham 
in ¡ermone eius, Ó' cogitaban qualis plorantem , & lúdaos , qui feeum ve-
ejfet ifiafalutatío, Lyc. i . C. T i - nerant plorantes ^frsmmt fpírttii^ & 

íoami, i i . B . 

muit enim virgimtatem amit-
tere, 

108 Bona turbarlo eíl 
quadruplcx , íci l icet , pro peccaro 
proprio'i pro peccato alieno ; pro 
tiraore iud ic i j ; pro pcena inferni. 

turbavit fe ipfum : In quo ÍJgnatur, 
quod tarbari debemus pro peccato 
alienp , quod per raottcm Laz^iri 
intelligitur. DQ túrbat ione iud i 
cij dicit véritas , quod mundu? an
te adventum eius turbabitur: Luc. 

Pro peccato proprio turbatur pae- #2i. E. Bruntfigna in Jóle, & luna, 
nitens: Unde in Pfalm. 54. A. E t O* Jiellis, & in terris prejfura Gen-
108. C. Cor meum conturbatum ejl 
in me. Pro peccato alieno : Aic 
lacob, quando filij fui iniufte occi-
deruní Sichiraitas. Genef. 34. D . 
'íurbaftis me , ^ odiofum feciftis 
me Chananais , & Fberezais ba-
bitatoribus térra buius. Pro t imo-
re iudicij. Pfalm. 6. B. Turbatus 
ejl. d farore ocul-as meus: invetera-* 
vi inteY omnes inimiqgs meos, Hie* 
ronymus : Oum de iudkto cogito, 
toto corpore contrermfco. l ob . ^ .P . 
Verebar omnia opera mea , fciem 
quod non parc'eres ddinquenti: N i -
h i i enim relinquit inultum potens. 
]?otens eíl ¿ cui nil rcíiftere potcft: 
Sapiens eft, & falli non poteft. luf -
t u s e ü , quoniam fecundum quod 
vnufquifque meruerit, pun i r i , vél 
príemiari oportet. 

109 De pocnis inferni 
non cft mirum fi homo turbatur. 
Si quis enim deberet per momcn-
tum excoriati, lapidari , vel com-
b u r i , turbaretur : Et íi totum mun-
dum pofsidéret , -totum daret , vt 
poenam evádete poflét. Sed atien
de , 6 homo , quia ficut fe habet 
ignis pidus ad verum: Sic poena 
teraporalis ad purgatoriam: Et pur
gatoria ad infernaiem. Sic ergo in* 

tium pra confufsione foniius maris, 
Ó* fiuffuum: Erunt terremotus per 
Iota : Virtutes Coelorum coimnove-
bnntur. * Ex quo totus mundus 
commovebitur, non eíl mi rum, (i 
nos miferi turbcmur. Columna 
cosli contremifcent. Auguíl . Quid 
faciet virga deferti, vbi timore con* 
cutitur. virga paradifi, 

n i De.turbationeex pg-
nisinferni: Luc. 21. F. Tune vi-
debunt* jilium bominis venientem in 
nubibus coeli cum potefíate magna, Ó* 
maieftate. lob . z ó . D . Cum vix 
parvam fiillam fermonis eius audieri-
mus, quispotzrit tonitruum magni-
tudtnis illius.intuerií Quaíi cticc-
ret 5 modicam íUUam de ieiunio; 
continentia, & martyrio vix pof-
funt homines audiro: Qualiter er
go faílinebunt i i lud p tonitraum, 
quando dicet vt habetar in Macth. 
2 5. D . & in Luc." 13. F. Difredite 
a me méilediBi in ignem ater'num, qui 
paratas e/i Diabolo , & Angelis ¿mi? 
Item , legitur in Luc. 16. F . quod 
clamavit dives fepuitus in inferno:* 
Pater Abraham , mi fer ere mei, Ú" 
mitte Lazarum vt intingat extremum 
digiti fui in aquam , vt refrigeret 
linguam meam , quia crucior in bao-

infinitum maior eíl poena inferna- flammd, Tamen nec vnicam gut-
l i s , quam aliqua temporalis. Er- tam recepit. 

Matthaó.O. 

go non eíl mirum íi homines tur-
'bentur currt talia cogitent. D u -
rior e í l , quam Diabolus , -qui pro 
ind ic io , velinferno non trepidat; 
quoniapi Dasmones credunt,&; con-
tremifeunt. 

110 Hanc quadruplicem 
conturbátionem exprimunt quadri-
gas Aminadab, De turbacione pro 
peccato proprio dicit Matth. 29. 
G, qvpá quando negavie >©om^ 

Iob.z6,D< 
Augufí, 

Luc.II . K 

lob,2 6.D, 

Matth.2 5 
L u c i i - E . 

Luc. 16.F» 

112 Qui audierrt quadrigas 
líuiuíiTiodi refonarc mirum cft íi 
non turbatur. Quoniam his quadri-
gis: ContúrbalaJunt Gentes, & indi-
nata funt regna , dedit vocem fuam 
altifshnus, Ú* mita ejl térra. Pfa! .45. 
B . Turbatus eíl Habacuc quando in 
fpiritu hoc vidit dicens:Habacuc. 3.* 
D . Audivi, & conturbatus eji venter 
meusj&'cXJnác intelligens íeveritate 
iudicijjSc acerbas ñas infeEni,orac 

B b j V5 

P f a l . ó . B . 

Habacuc.^.D 



Tentoria 
ty£íhiopí¿ . 

funt impij* 

De multiplici 
cruce. 

MattbAé.D, 

iMCorínth1 

Luc. i .G. 

i yo Expofítio 
vt hic computrefcant óíía eius, 8c 
•Vermes in eo íca teant , dunimodo 
poísir poenas vitare , •& ad • Taiván-
dqs alcerxlcre dicens : Ingrediatur 
putredo jn ofsibus meis, & fuhter me 
fjate.it j vt fequiefcam in die tribuía-
tipn's : Et afcendam ad populum ac-
cinB'Am nojtrum, é 

1-13 Qi i i pro his hic noit 
tur!»atur , id inferno nubabitur. 
Habacuc. in eodem. B. Pro iniqui-
tate vidi tentiora vfcthiopia. \ \xc 

, tentioria funt i m p i j , in quibus 
TEthiopes , id eft, nigri Dsemones 
morantuj;. T'urbabimtur pelles térra 
Madian : Qjitod dicituf *ex indicio^ 
quafi diceret: Qui pellemCuam bic '. 
hutrit delicate , vivendo deliCarej 
6¿ fuaviter in peilc per iudicij tur-
bationem , femet in gehenná tur-
babit. ígitar per ^yocnitentiam ex 
turbatione fugabitür Diaboius , vt 
nil noccat: Tufbaibitur Chrifius ad 

' mifericordiam, vt gratiartl conferat^ 
Oí í se . 11 * C. Quomcdo dabo te ficut 
A4amA , ponám te y vt Efeboim] Qua-
íi diceret í Numquam fubverram 
re í i tut Adama ^ & Efeboim i qua: • 
íubverff funt cum Sodoma, & Go-
morra« Si veré poeniÉens dices: 
Conturbatum eft cor Qieum in rheí , 
TurbaCa eft plenimdo mea. i 

114 Vel quadrigs Amí-
nadab funt diverfa genera Crucis,, 
per quas oportet afccndere1 in Coe-
lum ; l u é t u m , & pateos mundi 
tranfire. Ipfe afcepdit per crucera 
ligneam : Coniugatus , per conti* 
nentiani: Pralatus, per diiigen-
.tiam: Religiofus, per obedientiamí 
Dives i per eieemofynam: Pauper 
per pacientiam.- Maí íh . 16. D . Sí 
quis vultpoft me venire abnegetfemet 
ipfum, tollat crucetn fuam ,. & 
fequatur me, Coniügátus tollat cru-
cem continentiíe> vt fuam non d n 
mittat vxoiem ^ vel ea vívente nul-
lam allam cognofcat ^ & flt'hábensí 
quaíi non habens. Prs la íus tollat 
crucera diligcntisé , & ovibus íuis 
intendat, vt pfseter ea, quaí intr in-
fecus funt , inftanria eius quotidia-
í̂ a íit foiiiciíudo omníum Eccieíia-
tum. Clauftraiis crucem fuam to l 
l a t , vt .maiorifuo obedíat j í icut 
deChrifto ícriprumeft in JLuc.i.G. 
Bt erat/ubditus íiUu 

Cantkorum. 
115 Dlves ferat, íive af-

c e n d « crucem largitatis, vt dic i -
tur i n i . a d Corinth. 8 . C / K í vef-
tra abundantia illürum inopiam fub-
levet. Paupc^ rollar crticem pacien-
tia?, ' vt funm miferiam pacieníe»: 

•füftineat. Amof. 5. D . Prudeñs in 
tempore tilo táceh:t\Quon?arn*dies malí 

funt: Sic divkias glorL-g percipiet. 
Peccator erucem tol lat poeniren-
tias : Quoniam pcénitentia-eft íecun-

.da tabula poft naufragium; per 
.quam poteft ad portum íalutis per-
vcnire. Cura quis aliquara iíia-
rum quadrigarum' aícefidit , aii^ 
jquantüium turbatur. Sed ,íi nef-̂  
c í t , tarda molimina Spirirus- Sane-
tigratia : Quoniam Spiritus 'Domi-
ni omnia impedimenta frangir, & 
quadrigam Aminadab afccndere 
cogit ^ qua ad gloriara xittmm 
afcendet* 

• VERS. XIL 

R E V E R T E R E 
Sunamitis : 

tere j 

REVERTERÉ 
Revtrtere , rever-
vt intueamur 

té. 

i i ó 'Vnamitis cíicitur miferaj 
vel captiva s five mor-
tificaca, Totuin hoc 

convenir animas peccatrjei. Eft 
enim mifera infinitas fuftinens mi -
í c n a s ; fame'n ; í i í im ; frigus 5 6c 
C^uma;, doloresjn carne, & c o r d e í 
morbos, &-nioríem ; ¿¿ 'quia i ta 
mifera eñ , indiget .miícrieordia, 
Eft enim cap t iva : Q u i a per culpara 
mortalem á Diabolo captivatur. Et 
hfc caprivitas íignificacur per h o c 
quod Nabuchodonofor duxit Filios 
dlrael captivos in Babyloniam , vbi 
multi raOrtui funt, &. quídam rever* 
£1, Sic Diaboius muiros ducit i a 
confufsionem peccatorum , & ibi 
in peccatis multi mor iüntuf , ^ 
pauci revertuntur. Et cadera d i -
citur mortiñea j quoniam quid* 

. quid vítale j fcui virtuoílím eft in 
iufto ? totum per culpara roottifiGa-
tur 4 Diabolo., 

Í17 Vnde • íiipíe-x 
íaotatur ftacus peccamis^ Anima 
dicitur milera , eum peccat, 

D«ura amime .tinde 

l.cidCortnthi 
8.C, 

Ar/iof. $.D. 

. Pceniicntin, 
efi fecunda ta 
bula poft ñau 

fragmn. 

Qiialiter Do-
mi ms rogrt 
peccat orem vt 
áHpftm con' 
vertatur. 

Sunamitis di-
citur mifra 
captiva, fwe 
moriificata. 

Anima pecca-
trix dicitur 
mifera capti
va y five mor-
tifie ata. 

PeceaPor tru 
plkem ftatum 
babet* 



tji-i&drtipisX: 

MfMh.to. 

De vdEthio-
pibusi& /po
j a . 

Spon fus efl 
Cbriftiís, 
Sponfa efi 
anima. 

"De malittá, 
& natura 
peccati, 
leremia* 

C a p s t 
OiTes, 7.*O Va his A qui rece/fe-
mni: a ni-?* Captiva dicitur , quan-
do culfam Gulp^ áddi t ; qaia tune 
duckuu in Babyíoniam. Tert io 
mort-ñcatar» qu.indo sctern.f mor-
d dt;pütat«r. HancSunámitem aU 

_ ioquitur rponfiis, alloquitür Chrif'-
t u s , rogans-cum Angeiis , & cae-
teris Saivít.'.s , quod ad 'ipftim ré-
vertatur. Quater dicitur \ Reverte-
re : Quafi diceret : Reverteré á 
peccató cogitationis , reverteré á 
: •. JCÍJCO locutionis j . reverteré á 
peccato operationis*, reverteré á 
peGcafa perveríae confüeíudlnis-: 

í 18 O Sunamitis y id eft , ajii-
ftia captiva , qUam , íciiicét , D ia -
boíus propter delitias huius mun-
di captivam trahií ád infernos, -ré-
verterc á ' peccaío Cogitationis^ 
S¿c. vf híCó Item , reverteré pee 

. cordis coníritionetn , reverteré per 
operís confefsioneni, revértete per 
óperis fatisfa^ionem j reverteré 
per bon^ vítse continuatíonem. 
Qaoniam vt legitur in Matth. 10, 
C. Et 24. B. Qui per/everaveritvp 
que in finem, hic falvus erit, V t i n -
tueamur te , id eíl , vt fie pofsi-

• mus víderé in te imaginem , & f i -
militudinem Dei j quqü ferventi 
defiderio üjptamüSj • 

119 Quidam puícherrimiis 
duxíc fponfam fuam ad domum 
íiiam. illa videns i£ thiopes in vía, 
fponfum re l iqu i t , & iEthiopibus 
adhsfit í- qui corraperunt eam n i -
mis f Attamen fponÍLis rogat , vt 
ad eum reyertatur, dicens: Rever
teré > reverteré, Sponíus eft Chrif-
tus , fponía eft anima : Hanc du-
xir Chdftu^ad monteni Patrias Coe-
leftis s íivc per Eidem , & Bapti í-
mum ad Ecclefiam, quae eft domus 

- DeL JEthiopes íunt DgmoneSy qui-
bus fponfa enormiter adhssret,duni 
peccat. Unde íeremia» 2, D . Fiüj 
Menpha&s , 0" laphnes confirupave-
rxrrt te vfque ad veriieem, Nur.iquid 
nonifiudfaBum efi tihi 5 qui a de¿ 
rsüquijii Domínum Deum tuum eo 
temport ? quo dtíeebat te per viam} 
Dicic crgo Chriftu^: Reverteré, r í -
verteré Sánamitis. Quoniam Dae-
ínones vbkumque volunt conf-
tuprant ce : Ducunt snim ad ta-

infamias 
pocaa; 

-

faifas, (3c 
¿^clieana-

nicates , Úc 
tándem ad 
Íes. 

120 Vndédic i tur in Parabolis 
7. B. Mulier oceurit •uirj 'orn.:t& 
m¿retricio 1 Irretiulf- eum\muhisfer-> 
monibus j & bimditijs $guÍortím & 
i.ibiomm proiraxít eám i Statim 
eam fequitur^ qujfi bús a i tyiñfy&Má 
üüóius f & quafi AgñUi ignor.infp 
quod a i vincula Jlidtus trabMur, do
ñee tranf/fgat fagitta Jécur eiusi 
veltitfiavís fcfíhict a i Liqueam > & 
nefeit qtíod de psriculo anima illius 
agitur. Ad liceram \ HOG fcepc 
contingit. Mií l ice, hec mulier eft 
Vanitas mundana , temátio diaboli- . 
Ca , quae fuaviter períuádec s Mul 
ta I promiídc 5 Ted mortem per-
folvit. Sicut . Donáziati , ' qui 
multa promittunt , & póftea ad 
Sarracenos in captivitatemi d u -
cuní^ 

121 Simiie in Parabolis \ 9. D , 
MulierJiulta , & clamo/a , plena-
que ilíecebris, & nthil omnino Jciens^ 

fedit in foribm domús fü& Júper feU 
laminexcelfo vrbis loco > vé vocara 
tranfeuntes per viam , & pergentes 
initinere f m ) dictris i Quis efl par-
vtdus y declinet dd me \ & vaordi 
kcuta -eji : Af iu furtiva dulciores 

fmt ^ pañis abfeotfdivas fuavior : E t 
/¡gnorat 3 quod gigantes ibi Jtnt, & 
in profundum iñferni conuívg etus* 

Í 2 2 Qui. énim applicabicui: i i l i 
deícendet ad Inferos i Qui vero 
abíceílcrit ab ea íalvabitur. Q u i 
appíicabitur M ? deícendic :ad ta-
bernam ¿ ad caufas, ád falla i u -
ditia. Crédi t fe invehiré delitiasj, 
& inveilit Gigantes, id- eft, Díemo-
nes, qui ibi mnt abícondiii¿ Et Crc 
ignorat Samfom ? quod Cum 
iiierecrice abíconduntur D^moneso 
Dominus benignus • & mifericors 
talem fcquitur ciarnans ? & dicens¿ 
Reverteré , reverteré, Vnde líaia. 
30. "E. Aures tug- audimt ver-
bum pojl tergum monentis : Haá 
efi via 9 ambuláte ' in ea , ñeque 
ad Jtniftram declinabitis. Rever-
tere i peccato : Reverteré a D i abo-* 

i » ^ Videamiis igitur pee*, 
c'aú malitiam . & vilitatem 5 quia 
d^li^a quis ínteliigit i fcilicer. 

Protíerk 

OlorU y fiü 
vanitás mu4. 
daña, 
Tentatió difá 
bolica. 

Proverbi 
tí. 



Homo ante 
peccatum 
qua-.n fortU, 
& qualis 
eraty*& qua
lis. pofi pee-
catum* 

HierQnymus, 

'Romanos, <¡, 
C. 

Venenum, 

Creatura 
omnis, 

"Romanos, 8. 
D. 
De claritate 
Solisy & Lu~ 
na^propter 
frimiim pec-
catum permi
ta, & in die 
ludicij re-
€uperanda. 

i p z Expofitio 
quaiitatcm , & maltítudincm, & fí-
nem pcccaci. Qualitasíiclifti :nor« 
talis tanta cíl , qaod illum , quem 
toras mundus, nec Angelí potue-
runt déijcere , | deieck , Pecca-
tLim ; feilicet , Satam de Cceb, 
Adam de Paradifo , nec gladius.,nec 
Jignum ,'nec mors, nec morbus pcK 
'íuerunt exciudere, nec nocere Adg 
ante quam peccarer. Écce quam 
fortis tune erar hpmo. Accersita.u-
tem mulier , accefsit peccatum , & 
ñatim quod peccavit, fadus eft mi-
fer , fragilis , & mortaüs, & totus 
pafsibilis, talicer quod pulex , .cu-
lex, & vermis ipíum períequuntur, 
nocent, & vulnerant , nec íe de
fenderé poteft', & omnia , qu^ in 

- mundo fuilt , qu? ciant ei fubicíta, 
& aimca , fada funt ei poil pecca
tum contradicentia , repugnantia, 
& inimica. 

124 Ratiojquia ille , Maiori 
fuo , Creatori íuo , Factori fuo, 
obedire noluit> Et breviter vt dicit 
Hieronymus. Qmdquíd malí paí¿~ 
mur , peccata nojira meruerunt, Ad 
Romanos. 5. G. Per vnum bomi-
nem in hunc mundum peccatum intra-
vtt, Ĉ4 per peccatum mors , <& ¿ta in 
omnes homines mors pertran/ijit, in 
quoomnss peccaverunt* Venenum^ 
cum vivítur, non fentitur, fed dul
ce fapit: Sic pecca&um cum com-
mitritur, non fenütur, immo dulce 
videtur : Ŝed mifer homo infirma-
tur, motitur, & in gehennam proij-
citur , & rorquetuu , &.tunc cog-
nofeitur quantítas , & qualuas ma-
li t is . Et non íblum homo , immo, 
Sí omnis creatura paila eít detri-
mentum propíer peccatum homi-
nis. Ad Romano^. 8. D . Scimus 
enim, quo.d omnis creatura ingewifcity 
& parturit vfque \aibuc. Quando 
Sol, & Lunapropter primum pec
catum det.rimentum fuf claritatis 
par§i íunt. Ünde , líaia. 30. F. 

125 Brit lux Lunaficut lux 'So-
lis, &• lux Solis erit jeptempliciter Jt~ 
cut lux feptem dierum. Q[iünÍ2LiXi rc-
cuperabit claricatcm ,quam habuic 
in fepcem diebus, id eit, in tribus 
illorum íeptem: (^uoniam in quar-
ta feria fuit ^oi creatus: In lexta 
feria pro peccato Adae claritate 
minoratus cñ. Alia opinio d i . 

Canticorum. 
qüod í'epties 'fuít daritas mino-
rata i íed in dle iudieij recupera-
bit primara .claritatem , ^ jaü ía-
boris fui | remunerationem , & 
Luna •habebit talem clari
tatem , qaalem . Sol * in prae-
fenti. 1 

125 Terra eft deteriorata; quia 
in dil uvio pro peccato luxuriíe 
totus mundus fuit deterioratus. 

• Vnde ab eíredu peccati, pecca-
ti prsvaricationes dicuntur: Ad 
Romanos. .6* C. Pravarication^spee-
catorum, qu<sJOub kge erant , opera-
bantur in membris nofiris , vt frudii-
ficarent morti Nec tantum omnis 
creatura paífa eft detrlmentum ,íed 
ipfum etíam Creatorcm oportebat 
pati, vt creaturám íuam liberaret: 
Nec tantum pati famen , & ^igus, 
fed & pafsionem, &: móttem. Vn
de Bcrnardus : Videbar mthi fanus 
ejfe , scce fiiius Deipro me iubetur 
interfici, Agnoíce , o homo , quam 
graviá funt vulnera , pro quibus ía-
nandis oportebat Chrillum Domi-
num vuinerari. Si non eífent híec 
ad mortem , & mortem seternam 
numquam Hlius Dei morerecur 
pro eis. 

' 127 Natura peccati , íive 
qualitas , haec eft : QLiod Deum 
á proprio domicilio expellit: Dia-
bolum introducir . qui ponit, fe-
dem fuam ad Aquiioncm: Ani
mara interficit > qiíia aufcrt ab 
ea citara gratis. Facit* de Filio 
Dei , Fiiium Diaboli j fervum 
peccati : Facit , quod noníúo 
arbitrio prqccdat homo * fed 
arbitrio Diaboli. lóannes Chri-
íoftomus. Si femel pencantes ohli~ 
gamus nos operibus Diaboli, iam 
nojira v ir tute ev adere non pojfu-
mus* Sed íicut navis fraótqgu-
teroaculo •, illue ducitur , vbi 
tempeftas voluerit : ,Sic horao 
Divina gratig auxilio per pec
catum' amiíío . , non quod 
vult agic j fed quod üia-
bolus vult , & niü Domi
nas folvent eum , vfque ad 
mortem m j5eccatorum fuo-
rum vinculis permanebit. 

128 Item j, ligat 
taliter , quod nec Angelí, 
pee horaiacs pofleni; cuna/oivete. 

pe ccati. 

Peccati di-, 
cuntur pra-
vari cationes. 
Romanos, 6, 
C . 

'Sermrdus, 

De natu ra 
peccati , fea 
qualitate. 

loannes 
Qhrifofto. 
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Prov^.Do 

Uic fubim* 
git , quod to
tas mundus 
non vojfít 
trigere, ¡>ec~ 
c.itorem > nifí 
jolus íesvs, 
pjal.6%-¿. 

Exempltini 
de quodam 
bomine nohi-
u* 

Caput Sextum. i p j 
mQbónus íesvs. !tl PáCabolis 5. Db quitates m ¿ fupergref^ funt caput 

o a. 

TArnbropu$B 

IniquitatesfuiS captuxt impium^fu-
nibus peccatofü. [uorú quilihet conjirirt* 
gitur* Vülnerat, qaod ^ omnes mê  
dici fanaf e non poíTent, n iü bonüs 
íesvs. Subiüngat qnod totus mun
dus erigcre non pofl'et ^ niíi bonilá 
Iesvs ! Quoniani Vállis faluíariá 
plena eft puteis bitüminiSí In PiaU 
68, A, Infixus fam iñ Urm profmdii 
& mñ eftfabjiantiái Sed bónus íe- ' 
svs hinc nos eduxiL 

129 Quidartl nobiíis homo fe
mel cecidit iti puteum fordidiCsi-
mum i & verecundia nolcbaC 
exire,fedibí morí: Qaod vidcná 
¡Rex rogavit eüm^ VÉ exiret * & no-
luit , nec potcratd Tünc Rex praé 
amorc y quem ád ipíum habebat,, 
proijecit íe in eundem, & ait: Cer. 
te , nunc potetis exite^ ex quo ReX 
tuus ita pollutus. eft * & üc ambo 
extrahi fe permiferUnt. Omnes nos 
Corruimus in puteum ptíefentis mi-
ferias , vbi non eft nifl fordes, & foe-
tor , & tamen exife volumus. Quod 
vidcnsRex Regum,qui nimium dU 
lexit nos, proijecit fe in hunc pü* 
teum , quando mifeciam noftram 
aífumpíit, vt faltem cum eo exire 
ad gloriara vellimus» 

130 Item 3 febñcitare facit, 
quod nulíze fpecies poterunt fanarCé 
niü bonus Iesvs folus* Matth. 8. B, 
Cum venijfet Iesvs írí domam Fetriy 
vidit focrum eius iácentem , O* febri-
eitantem, Ú* tetigit matíum eius, & 
dimijít eam febris* Gloífaí Anima, 
qua concupifcentU carnis defervity 
quajtfebribus ¿jluat , manu mi~ 
Jericordids taBa per continentiamf, 
iafiiviam refignat, Immo vt dicit 
AmbroíiuSi Matares ¿Jius funt $ni-
ime, quam corporis s <& febres anima* 
rum, quam corporum* Item , tan«* 
tura ponderal", quod omnes homi-v 
nes , 8¿ Angelí cum ómnibus fuñir 
bus, qui fub Coelo funt j extrahe-
re non poífent, niü folus Dominus 
íesvs. 

131 Eccb quod vna fornicatiOí 
vnus illicitus coitus , vnicura punc-
tum fupcr capitis impij poíitum, 
íic ponderat : Maledida farcina, 
quod ad fuftinendam , five elevan-
dam, vires humanaí # nec Angelice 
non fuppctunt* Pfalra* 37, A,, 

msum : Et Jiatt onus grave ^ rdv¿it¿e 
funt friper m'e, Sequituti FdBus 
fum mifer * 6% carvatus fum-, Ifaia. 
24. Ds Gravabrt eum iniqmt.is jus., 

corrüet j feilicet in gehennam 5 Ú* 
ftoñ adijsiet i vt refurgatt. Item , fa- • 
cit foeteré \ quod omnia aromata 
foetorem non 'poLtem e^cinguetei 
nifi folus Dominus Iesvs, & álabaf-
ttüm quod totám domum ex odore 
implevit. íeremia. 8* A, írtfierqui-
linio fuper faciem terree ertint, Et 
propter hunc foetorem obügant 
magis ad mortem j quam vitam* 
Itera , confundic j quod nullús ve-
fecundiam auferre , feu amoveré 
poífet , n i ü folus Dominus íesvs¿ 
Ieremia* 2* Fo Qüomodo confiinditur 

f u r , quando apprehenditur j fíe con~ 
fufe/mt domus ífrásU 

132 Mültitudinem autem péí!-
Catorum multi ignorant ¡ Dicunt 
quidam , quod qui eft in iportali 
fingulisinftantibus peccat morcali-
ter, quia tenetur pcenitere , & nort 
poenitet. His exceptis j multíe fu-
perbia;! mult^ fpecies avaritiíC, quas 
non ctedimus éfle morfaliai Mul-
íoties credimus perimere .pecca
tum , & interficimur ab eo, Dum 
veftis afperitatem libenter pati mu r, 
dum tenues amamus pannos , dura 
Vilibus vtimur cibis, & esteras a í -
peritates fubftinemus , tune ficut 
Eleazarus Elephantem occiditnuSo 

153 Cum Vero in favorem hu-
iüfraodi raalze credulitatis curri-
mus | turic Elephans canderts s op-
ptimit nos. Gregorius* Qui fub 
bofte i quem fuper at mor ¿tur , qui pro 
tulpa, quam vincit, fuperatur. De-
lida quis intelligit \ Finís autem 
peccati j mors íEfcrna» Apocólas 
ad Romanos^ 6* D* Stipendia pecca
ti mors, Orania peccata 7 quas. funt 
ininfetno. Lgvaeius fubeapite meo¿ 
Igitur cum peccatíim fit ka vílc, ita 
malitiofum y ita pernitiofum : Ani
ma pecattix reverteré ad fponfunt 
tuum,ád redemptorem í a u m , ad 
liberatorem tuum , ad Dominum 
Deum tuumw 

134 Reverteré j | . inquam ? á 
peccato cogitationís , '.ocudonis7 
operationis 5 pervería: confuetudi-
tüSé De peccato cogitaúonis i £ze^ 

chiel* 

IftíA^iÚ* 

lerémiaé 8. 
A, 

íeréiñ, 

Grégoriuid 

fiepeccata 
cogitatíonií) 
0* locutionií* 



EzgchieLS, 
C. 

SanBtta-
rium Domi" 
ni eji cor iuf-
ti. 

Pbilofophus, 

"De peccato 
eonfuetudi" 
nts. 
Judic.iltB, 

2 9 4 Expofttto 
chiel. 8. C. pili hominisputas ne, tu 
vides, quid ifti faciunt, ahominatio-
nes magnas , vt procul recedam d 

fanSlvsario meo ? Et adhuc converfus 
videbis abominationes madres : E t 
introduxit me ad ojiium atrij , & Vi* 

• di% & ecce foramen vnum in pártete: 
Bt dixit ad me : Fili hominis fode 
parietem : Et cum perfodiffem parie-
tem , apparui* mibi ojiium vnum^ 
& dixit a i me: Ingredere , & vide 
abominationes pefsimas, quas ijii f a 
ciunt bic: Et ingrejfus vidi , & ecce 
omnis fimilitudo reptilium , & ani-
malium , abominatio , <& vniverfa 
iaola domus Ifrael depiBa erant m pa~ 
riete in circuitu per totutm. 

135 ^anítuadum Domini cftcor 
iufti : Sed Domínus rccedit á fanc-
tuario , quando perverfae cogitatio-
nes cupídorum, quf circa terrena 
íemper repunt. Abominatio anima-
lium cft. fceda- imaginatio luxurio-
íbrun;. Vnde Phüofophus : Nec 
mentem fervare potes , licet omnia 
cUudas , ómnibus exdufis: intus aduU 
tereft. ¿uoniam Diabolus fe ipfum, 
íub forma imaginis cogitationi pr^-
tendit, &*íic impius accendit eam, 
quod.delcclari cum eo, & confen-
tire facit. Et fie quandoquidem pe-
ius adulterium committitur cogi
tando , quam operando; quia taiis 
cum Diabolo, five cum imagine 
aduiteratur, & quo peius adulte
ra , turpior adulter adeft: Nihü 
enim turpius Diabolo. Vniverfa 
idola funt imaginationes fuperbo-
rum , qui dicuntur idola i "quia vo^ 
iunt ab hominibus adorar! 5 vocari 
ab hominibus Rabi, ac nobiles , & 
fapientes reputari. 

136 In libro ludicum. 12. B» 
Pug^a fuit inter Ephraim, & Galaa-
ditas. Galaaditae prseocupaverunt 
vadum lordanis, per quod debue-
runt revertí , Uve reveríürus crat 
Ephraim. Cumque v:nijfet Epbraim 
ad vadum , & dixijfet ad Galaad: 
Obfecro, vt me tranfire- dimittas'.Dke-
hant ei Gahadita: Numquid Éupbra~ 
taus est Quo dicente, non fum : ínter' 
rogabmt eum : Dic ergo Scibboletb, 
quod int.rpretatgir Spica, Qui rejpon-
debat: Sibholefh, eadem litera Spicam 
txprimere non valens. Statimque ap-
prebenjum iugulabaút in ipfolQrdanis 

Canticomm. 
tranfitu. Etíic multi mortui fiint de 
Euphrateis. Scibbolcch, vt didura 
eft interprctatur fpica: Sibboleth 
palea. 

137 Plcriqüc cum deberent 
dicere Sibboleth , id eft , loqui de 
fructu anims;, de fpica glorise; D i -
cunt Tibboleth , id eft , ioquuntur 
de palea reí terrena;. Epifcopi,Ab-
bates, M^nachi in capitulo, ac in 
auditoro Canonici, in palatio, de 
Regibus , de Principibus , terris, 
vineis, & operibus hominum tota 
die ioquuntur, & traítant. Hi d i 
cuntur Tibboleth, cum deberent 
tamendicere Sibboleth , Et 
ideo apprehcníi iugulantur in 
rivo iudicij , per quem 
neceíTario tranübunt. Qui iu , 
gulaburitur \ Qui non no-
verunt dicere Sibboleth. 

138 Porcus alpicitur, & cog-
nofeitur per linguam , an íit fanus, 
vel ne.* Sic in dic Domini , in dic 
magni iudicij ponctur baculus in 
ore advocati, mendacis , vfutari;, 
& aliorum, & infpicietur diligen-
tifsime , vtrum habeat in lingua 
granum falñtatis; vel vanitatis , vel 
periurij : Quod íi inventum fuerit, 
erit porcus male fanas, & taiis non 
portabitur , íive non accedet ad 
menfam Chrifti , fed ad meníam 
Díemoniorum , qui male fanos de-
vorabunt. Ideo dicitur in Ecclcíiaf-
tico. 9. D. Viri iufiifnt tibi convi" 
v a , & in timore Dominifit tibi glo~ 
riatio , ^ in fenfu fit tibi cogitatus 
Dei , O1 omnis enarratio tua in pra-
ceptis Altifsimi. De linguis Legifta-
rum fient carbones Daimonum,afla-
turse fpirituum immu^dorum. Pfal. 
119. Á. Quid detur tibi , aut quid 
apponatur tibi ad linguam do
lo fam ? Sagitta poteniis acu-

Scibboleth 
interpretíim 
tur fpica, 
Sibboletbpa. 
lea. 

Porcm 

NOTA. 
Bccle/íafiicus 
9 . D . 

ta 
rtjs; 

eum carbonibus defolatO'. A. 

139 Ifaia. 59. A. Manus enim 
ve/ira pollutafunt fanguine , & di-* 
giti veftri iniquitate. QuaG diceret: 
Qui male opus fecerit íignacu-
culum portabit , quod ma
nus íuse quantumcumque hic 
abluantur , iliic polkuse ap-
parebant ; quas omnes aqusc, 
qu^ fub Codo íunt , ab-
iuera non poíTent , nifi 

coc^ 

Df peccato 
operationis, 
Ifai. ¡ 9 . A, 



Caput Sextum* r*)*) 
contritio cum lachrymis. Sicutqui ce r t i f i có te , in t imo, ttotífíco tibí, 

Tela aranea 
funt opera 
inutilia, 

Qafld JÍ a i 
Deum con~ 
verteris, ipfe 
convertetur 
ñd te. 
leremia.i 5, 
D . & 2 . G , 

Jerem,i$*D* 

manus haber íbrdidas , foríker Cas 
fricat in aqua Í lea poilutus in ope
re debet confeti cum iacllrymarum 
eífulsione. Item líaia in eodem. B. 
Ova afpidum ruperunt , & telas ars.* 
riea texuerunt: Qui comederit de ovis 
sorum , morietur , quod confotunt 
eft j ermnpet in regulurrt, 

140 Ova afpidum tumpuntur, 
quando exterius quis peccat. Telas 
aráñese texuerunt qui in operibus 
inutilibus fe exercerunt. Qui come
derit de ovis eorum, id eft, confen-
ferit operibus eorum, morietur*. 
Qjod confotum efl erUmpet in regu* 
lum : Quando pravum opus apparet 
in publicum, íive vifu. Aranex tclae 
funt opera inutilia. Vnde fubdicituf 
ibiáem. Opera eorum, opera inutilia, 
& opus iniquitatis in manibus eorum, 
Quod íi ad Deum converteris, ipfe 
converterur ad te, leremia. 15. D . 
I t e m , idem leremia. 2. G . Quam 
vi lis fafía es nimis, iterans vi as tuasl 
Bene dicit ví l is : Siciu qui ffpe facít 
turpitudinem , qui fgpe polluitur, 
qui multas maculas in facic portat, 
vilipenditur. 

141 Sicut maritus vxorcm pol -
lutam abhorret j fkChr i f tus , ani-
mam frequenter deturpatam , & 
contaminatam. leremia» 13. ib. Si 
mutare potefi ty£thiops pellem fuam, 
aifó Pardus variepates fuas\ Sic & vos 
poteritis bona faceré , cum didiceritis 
mala. Difficilc eft enim aífueta re-
linquere. Afinus afluetus peregri
nos ad cercum locum portare, an
tea poífet interfici, quam terminum 
pre te r i r é . Sarracenas, qui conüae-
vi t Idola adorare; lafeivus, qui con-
fuevit inebriari > ingurgitan , &c. 
Amplius poftct interfici,quam fuam 
relinqucre confuctudinem.Talis eft, 
íicut Lazarus quatriduanus in mo-
numento,qui iám foctebat. Qui tan-
tum peccatum commiíir ,quatridua-
nus, & Deo , & hominibus abomi-
nabilis fit. 

142 Convertere ergo, feu re
verteré Sunamitis. Si ad D c ü m con
verteris , & ipfe convertetur ad te. 
Dicet forte aliquis. Converterer 
ego ad D o m i n u m , fed ipfe non 
convertetur ad me. Immd ? frater, 
promittO' tibí t í ldciubco tibí, 

quod íi convertaris ad iplum , &: ip 
fe converterur a i te : Ex quo igitur 
rogat ipfe. Vnde Zacharia. 1. A* 
Conuertimi a i n:e , CJ" ego convertar 
ad vos, dixit DamiñUí e x e r c i t u U M é . 

Neftisfi:ui parres V.ftri, ad qtiot da-
mabant Prophetf priores , dí:entest 
Hcec dicit Dorninus e.Xtrc:tilim\ Gort-
Vertimini de vijs ve ¡Iris malis, & co~ 
gitationibus ve/iris pijsimis, & non 
audierunt t me attenderünt ad me, di' 
cit Oominus. 

143 Attendeetiani) & aufeul-
ta i quia ad oftiüm ftat puifans, & 
dicens : Aperi mihi foror mea. Ex; 
quo igitur rogat ipfe , rogat etiara 
Beata Virgo , rogant Sandi vt i 
peccato abftineas> & ad Deum con-
vertaris* Revercere » 6¿ reverteré 
igitur Sunamitis, reverteré. Curre, 
frater, feftina in amplexus il l ius^iai 
cum deílderio í p e ^ a t te* Curre an-
tcquam ciaudatar ianua ; Quia íi 
claufa iauua v^encris , fpomus i n -
greífus cum paratis Virginibus ad 
nuptias 1 dicec tibí: Amen dico tibí» 
pefcio te, 

144 Bcrnardus. Non folum An
gelí , Jed 0* Angelorurn ere atar nos 
gxpeéiat, ExpeCtat ñus Deus Pater 
tamquam fiiios , ¿¿ ba2redcs, vt íu-
per omnia bona lúa nos coníbtuaf. 
Expcdat nos Dei Filius tamquam 
traeres, (Si coheredes, vt fructani 
íug nativitatis, & pretmm fui lan-
guinis oíferat Deo. ExpeCtat nos 
Spiritus Sandus,qui quidem benig-
nitas eft ipfe , in quo ab xterno 
deftinati fumus. Ergo quia omnis 
curia coeieftis nos expedac , & 
deíiderat > defiderenaus, & nos eam 
quantum polfumus defiderio, ve 
dicit Hieronymus: Debet ¿mor la-
fus irafci: Quem rogantem contempfe-
ras , forjit&m audies obiurgantemt 
Coníidera i quia , qui te rogac,ro-
gare deberes. 

145 Verumtamen quandoquí -
dem anima qu^rit Ctiriftum , quan-
doquídem queritur ¿ Chriftp. 
Anima , quae qu^rit Cbriftum; 
ílgnatur per. Sunamitem. Unde 
legitut in 4. Regum. 4. D . Quod 
cum fiüus morenas eflet , illa 
ait : Excurram vfque ad ho-
minem Pei ; Scillcéc , ad Eli--

íeum: 

Zachari.t.A» 

Matth. 2 fé 
A. 
Quod tres 
perfona TrU 
nitatis, & 
Angelí nos 
expeciunt 
Bernarduti 

Uieronymuít 

Quod quan» 
doquidem 
peccator quÁ* 
rit Domintii 

quando-
quidem Deus 
peccatorem. 
/¡¡Jieg./^.D* 



Sunamitts efl 
anima p¡f. 
catrix. 

hanntt. 20. 
D . 

'David verus 
efi Chrijius. 

l y ó Expofítio 
feum : Et profecía eft' , & 
venit ad hominem Dei in Carmelo, 
& petijt, vt filiüm fuum reliifcifai 
ret , & acquievit Elifeus, & filium 
cius refufciravit. Hsc Sunamitis eft 
anima pcccatrix , cuius fiüus, fc i l i -
c¿t, bonum opus per mortalem cul-
pam monificatur. Sed quaerit Chtif-
tum per pcenitenriam qui eft verus 
Elifeus, & Dominus opus mortif i-
catum mortiñcat . Similiter Maria 
qusílvit Dominum , cui apparens 
Dominus ai t : loannes. 20. D . Mu
lier quem quarisl Quid ploras^ Quas-
rentibus ergo , & plorantibus oc-
cürrit Dominus. 

146 Quandoquidem Sunami
tis quseritur á Domino , quod de-
íignatur in ^.Reg. i . A . Cum Da
vid haberet dies plurimos, & mul-
tum fanguinem amiíiífet in prse-
l io , nec poílet ex veftibus caleficri, 
dixcrunt ei fervi fui. Queramus Do* 
mino noflro Regi adolefcentulam vir-
ginem , & Jiet coram Rege , O4 foveat 
eum , dormiatque in Jinu fuo , Ó1 cale-

faciat Dominum noftrum Regem.Qud*. 
Jierunt igitur adolefcentulam fpecio* 
Jam in ómnibus finibus Ifrael, ¿T" in-
venerunt Abi/ag Sunamitidem , 0* 
adduxerunt eam ad Regem: Erat MU-
tem puella pulchm nimis, dormiebat» 
que cum Rege, miniflrabat ei) Rex 
vero non cognovit eam, 

147 Verus David Chr iñus eft, 
qui tantum fanguinem in flagella-
tione , & in Cruce emific, quod in -
frigidatus eft vfquc ad mortcm. Ita 
quod veftibus, id eft, facrificijs vc-
teris legis , quibus antiqui Parres 
cooperiebantur , calefieri non po-
tui t . Et dixerunt fervi fui , fcilicet, 
Angeli , & Apoftoli : Qusramus 
Domigo noftro Regi adolefcentu
lam virginem , quse ftet coram Re
ge , & foveat cum, & dormiat in I I -
nu fuo. 

148 Quaefierunt ergo, & inve-
nerunt Abifag Sunamitidem , id eft, 
Ecclefiam de üen t ibus , fivcquam-
cumque animam peccatricem , & 
adduxerunt ad Regem ; Et itafac-
tum eft ; quoniam Ange l i ; & 
Praedicatores Sandti ducunt cam 
ad vcrum David Regem, qua 
ftat coram Rege per orationem, 
& dormit cum co pee con-? 

Cantkorum, 
templaüoncm , & miniftrat ci per 
operationcm ; quoniam qui orar, 
ftat, quicontemplatur , íive fpecu-
latur, d o r m i t , qui operatur, minif
trat : Et ne intelligatur amor car-
nalis dicitur, quod Rex non cogno
vit eam. 

149 Verus itaque David 
iam fanguinem amif i t , iam pro no-
bis vfque ad mortem infrigidatus 
eft : Qucerit ergo íi eft aliquis, qui 
vellit ftare coram co , & dormiré 
cum eo in finu fuo, & miniftrare 
ei : Et ideo damat: Reverteré , 
reverteré 5 quafi diceret: O ani
ma captiva, quae tantum in férvi
do Diaboli laboras, fatigaris; & 
tam turpiter ftruparis: Rever teré 
ad rae , fta coram me, mecum dor
mí , mecum quiefee , inihi miniítra: 
Qu ia ; Si quis mihi miniflraverit, 
bonorificavit eum Pater meus , qui 
eft in Calis. loan. 12. D . 

150 Etquo honore honorifi-
cabitur , qua mercede remunerabi-
tur , qui t ibi miniftravcrit j O Do
mine ? Hoc , feilicéc, quod legitur 
in eodem , ib i . Vbi ego fum, ibiJity 
0" minifter meus, Et ideo. Mat th . 
H . D . Üenite admomnes qui la-
horatis > 0* onerati ejiis, Scilicét, far^ 
cinis peccatorum ? quae vos op-
primunc, feu deprimunt in locum 
fempiternorum tormentorum, 
proijeite ab humeris veftris far-
dnas raaledidas : T o l ü t c iugum 
meum íuper vos , quod fuave 
eft, & onus meum , quod leve 
eft, & ad Coclum portantes i l lud 
elevar, & ego requiefeere vos fa-
ciapi : Si quis fitit, nnniat ad me y 
O4 bibat, Nam aqua , quam ego 
d o , facit falire in vitam seternam. 
Vtnite ad me omnes , qui concupif 
citis me y & a generationibus meis 
adimplemini, Ecclefiafticus. 24. 
C. 

151 Curricecrgo fratres , ex 
quo tantum clamat, & cum defide-
rio tantum honorem , tantam cel* 
í i tud inem, tantam réquiem , & vi* 
tam tam longam promitti t . Cur r i -
te 5 feftinate , properatc , n ihi l 
mundanum vos impediat , nihU 
mortale vos oceupet j nihi l tem* 
porale vos recardet > accipi* 
ta (^uod tam gratanter vobis 

Chtñfius 
qu$rH , O* 
invitat pee-
catores , vt 
ad fe veniant 
& aterna bo~ 
na tribuat. 

Matth.11. 
D* 

loansj.K 

Ecckjí(lf,2%, 
C. 



Cbrijlüm 

efih Cbrifio 
j'crmre reg* 

Gloria iujh-
rum. 

Caput 

tasne gmpio-
fuñir 

Quod DeHS) 
& SanéH 
de/íderanP 
nos iñtmrif 
& de puU 
(hritudine. 
earnis, Ó4, 
mmtis.' 

Vulchritudo 

Bermrdm, 

offcttur. Cíir í i tc ad i l lü íDj ferví-
te i i l i ; qula nplíe i l i u m , vivcre^ft: 
Serviré l i l i , regnare eft. 

152 íii ad l i lum revcrtU 
m i n i , (1 veruin David in prasfcnti 
calefecedtis, & c u m c o dormieri-
tis, aC ei miiiiftraveritis Í ccce quod 
á iaboribüs , & doloribas íempiter-
nis ílberavit vos : Edetis, & bibe^. 
tis fupsr menfam eias in Regno 
fao : ípfe craníiens miniftrabic dií-
cumbentibus vobis. In thefauro 
vi ta ¿eternae collocabic vos, & ínter 
amplexus íbos dulcifsime vos facict 
dormiré . Si quis aütem neglcxerit, 
ac per converrationem,& converfa-
tionem eum calefacerc noluerit-.Va; 
ci 1 Quia caiefiet in inferno i vbi 
funt dolores importabiles : Dolo* 
rcsintollerabiles, & iu£ tus fempi-
t c r n i , & tuncco ram Diabolo íta^ 
b i t ; Diabolo miniftrabit , cum 
Diabolo dormic t , & in fempitcr-
num erit* 

u r I N T V E A M V R T E . 

153 U A M felix animaí 
& quam pulchra, 
quam Dominus, 

& Cadeftis Curia in tantum dcíi-
derant.Non loquor de pulchritudi-
ne carnis , quae frequentius nocet. 
Multas íunt meretrices pulchrse in 
carne,qu3e fi türpes non eíTcnt: Deo 
fervirentjFiliasDei eíTentjFiliumDei 
pro fponfo e l igcren t jámundo v i l i -
pcnderentur, fed á Deo eligcren-
tur. De pulchritudine mentís fit 
fermo , quam Rex Regum concu-
p i f c i t ; fed q u í d a m turpido culpse 
impcdit , ne á Deo pulchra videa-
ris , quae niíi purgata fueri t , opor-
tebit Deo , & tot i mundo in i u d i -
cio príeícntari. 

154 Feftina ergo maculam au-
ferrc, qus deturpat tuam fpccioíi-
tatcm. Nam vt dicit Brnardus: 
Quis vefirum exteriorem hanc vejiem9 
qua tegitur , J i repente ohfcenis vn~ 
dique fputis illitam , & foedifsimis 
quibufdam fordibus inquinatam con-

Jtderet, & non vehementer exherreat, 
non velociter eruat, non indignmter 
abíjciaíí Baque qui nonvefim^ed 

S e x t m . i p j 
femeüpfum iiúui füb vejle takm re-
perit i eo amplias doíett y ̂  oin~ 
niño conJlernctuT : oportei quo.l prlüs 
tollat y quod exborreat. 

,155 O quam mifer homo, qui 
tergit fotalares , non animum! 
Quam infeiix Domina , quae plus 
appretiatur camiGam íuam , quam 
animam j vittam,quam vitam , tc-
riftram, quam fempiternarn coro
nara ! O infeiix ! Pannum modici, 
aut nullius pretij quaeris dealbari, 
& ánimam , quac non niíi Filij 
Dei Chrifti Domini lesv fanguinis 
pretio comparatur , pcrmittis de
nigrad , 8c k i tantum deturpari? 
Dic mihi , mulier , tu quae ani-
raam negligis- , & vicam diligis, 
quam dabis commutationem pro 
anima tua. 

155 Ergo íi vis de pulchritu
dine laudan i & Inter pulchrascon-
cupitas computad , ablue , ablue 
íordes animaí j lava , & elucida 
faciera , vt pulchre , & honoafice 
apparcas in confpectu D e i , & ora-
niara Sanctorum. Sicut enim ple-
riquc pinturas pulchras deüderant 
intueri. Sic Sandi deíiderant ani
mara in tued , in qua pictura Dei, 
imago Trinitatis reíplendet . Anima 
enim eft fpeculum DeiiEt íic mulier 
pulchra íibi complacer, & delecla-
tur cum pulchdcudinem íuam aípi-
c i t in fpeculo: ka Deus ineftabiliter 
cum in nobis pulchdtudincra fuara 
intuetur. 

C A P , V I L 

V E R S . I . 

$ V I D f l D E B I S ALlíSD IM 
in Sunamite nifí choros 

eafirorum* 

"OCde Beata Virginep 
de Eccleíia. , & de 

anima fideli exponitur : Quoniam 
caftra Angelorum Beatam Vi rg i -
ncm. , & Eccleíiam , & animara 
coraitantur. Et ita habitabaot in 
te , id eft , in comitatu. Vnde le-
gitur i n Gencf. 28. € . ¡awh vidit 

CG fca~ 

PukbriüHdo 
carnisi, 

Aniña e/i 
/peculum 
Dei. 

Quod vht 
funt iufiiy ibi 
AngslL 

Qene[,%%.C. 



Scala lacoh 
sfl quÚihet 

fídelis. 

4 . % . ¿. É. 
C. 

Exempíum 
de peregrino. 

l p 8 Expofiiio 
fc.xlum ft.mtem fuptr terram , & ca
cumen iVius tangebát Coslum > CÍT" Do-
mi niiM innixum [cala , & Angelas 
afcéndentes, & defceMentes per eam: 
Cumque evigilajfei lacob , dít: Fers 
Bominmefi in loco ifto > & ego nef-
cieham, l 

2 HÍC fcala eíl quilibct fide-
dclis, ücet de Beata Virginc , & 
Ecclcfu expon»tur. Seníum mora-
iem profequamür. Qui srorpora-
licer cft in ierra, mentaliter in Ccc-
l o ; qui ñat in térra corporalic¿rs 
Cacumen tangit Ccslum j quia ca
cumen ment ís eft in coeleftlbus. 
Per hunc Aií^áá defeendunt, ,no-
bisfuecurrendo , aícendurtt, Peum 
pro nobis confalendo. EvigiUns 
lacoh , ait: Veré Dominas eft in loco 
l(io , <& ego nefeiebam. qüis 
yilem , & defpectam períonam 
contemptibilem videt , & nefeitj 
quod ibi eft Deus , aieícitque, 
quodibi cumeo funt Angeli. 

3 Vndein4. Regum. 6. B-C. 
Qiiod Rex Syrise miíit exercitum* 
Vt caperet Elil'cum. Mlnifter autem 
viri Dei confnrgens diluculo, & egref-

Jus , viiit exercitum in circuitu civi" 
tatis, & equos, & currus : Nun-
ciavítque ei ^ dicens s Heu , beu, 
heu , Domine mi j quid faciemus* 
Refpondit EUfeus : Noli timere: 
Plures ynim nobifeum fmt , quam 
eum tllis, Et oravit EUfeus dicens: 
pomme, apeyi oculos huius, vt v i -
deat. Et aperuit Dominus oculos 
pueri, & vidit : Et ecce monsple-
nus equprum, & curruum igneorum^ 
in circuitu Elifei* Sic vir iuRus 
vbicumque converPatur , five in 
campo , íive in palatio , five in 
monte , five in alijs, íemper An
geli funt cum epi 

4 Exemplum dé peregrino^ 
qui folus iacuit íuper Naphtam 
invico, & cum efifet in extremis, 
vencrunt Angeli nobilifsiroi, M i -
chael, & Gabriel , cumque vel-
lent animam extrahere , non pec-
miíit caro hajc fine anguftia : ^t 
Dominus ait: Mittam diverfa,ge
nera inílrumentorum muficorunij 

David cum cubara in dulcedi-
ne vocis , & egredieiúr animaíquod 
nil íentiat: Et lie fa¿lum elh 

% Siaiiiitar quídam foiitaruiS 

GenefaiM. 

Bxodus, ley» 

Canticomm. 
ágrotavit per triginta dics > qui E¿<e.*:p'Hm 
nullum houiinem 'h-ibuit , qui ei defjhtarh, 
fervirec: Ec Domimis mifiteiAn-
gelum, qui fervirct ei : Uenerunt 
poftea homines , pulíaverunt ad ia-
nUam , reccisit Angelus : Senex 
clamabat. Recedite bine fratres, 
recedite. Qui intrantes j & admi
rantes qusíierunt, quare boc cla-
mansdiceret , & ait: Per trigin-
ía dies inürmatus íum , noa 
fervivie mibi aliquis, & iam fuñí: 
íeptem dies j ex quo miíit Deus 
Angeium fuual mibi miniílrare, 
qui recefsit, quando veniílis vos: 
His di^is dormlvit. Dixerunt i l l i 
homines : Certe non dérdinquk 
Deus Tperantes in fe, 

6 Item , vt legitur in Genefi 
32. A. lacob abiji in tiintre , quo 
coeperat: Faéruntque si obuhm 4xk» 
g£li Domini. Qüaíi terentes auxir 
lium contra Eíau , fi ppus eífet. Í11 
Exodo. 10. B. Quando tcnebras 
oceupaverunttotam terram Bgyp-
ti , ita vt nemo videret patrem 
ílium ; tamen vbicuuiquc^babita-
bant l i l i j lírael , lux erat : Hoc 
eft , vbicumque habitabant iufti, 
ibi -eü vera lux , f quee illuminat 
ómnem liominem vénientem m 
liu^c mundpm : Ibi Angeli ^ ibi 
Deus: Ideo terribilis eft loeus if-
te Díemonibus. Cuidam f ^ i ap-
paruit Diabolus : &'*dixit fenex: 
raciam timorem tibí ; & c^cufsit 
oram pellicij , ¡quae ex rigationq 
lachrymarurn maduerat : Tune 
Diabolus quaíi pucr exterritus re-
cefsit , immo ad dulcía íufpiria, 
& ad devotas otaííones exterritus 
íecedit, & fugit multodes. 

7 Bernardus : Gravts quidem 
ejl nohis inimici tentatio : Sed Ion-
ge gravior efi illi .nofira oratio, LSE-
dit nos iniquiías cius, atque ver-
íutia , fed multo amplíus I^dit 
eum noftra firnplicitas , & miíeri-
cordia torquet: Hiimilítatem npí^. 
tram non íuftinct : Vritur cbari-
taLC noftra : Manfuetudine , ífc 
'obedientu noftra curvatur. Item, 
^ubiunxic lacob : Non eft hic aliad 
n'Ji Pomus Dei, Vnde dicit Do- Prov,%,D. 
mmuSc Proverb. 3- P, Delitid Bernardus* 
mea ejfe cum fiíijs bominum. VnT 
de ^eiaardus. Uonum ¡>Arat habi

tar. 

ExeyipluM 
de fene , ¿ î 
ñtvzvit Día-
volum» -

'iffr Ci£~ Qualh 
dimus Día-
bolum. 
Bernardusi 



'Monachus 
praprietArius 
Msretrix. 

'AdvQcatus 

CaputSep 
íacutum Üeo, cums nec oraiio decep-
ta , me mlwitas perverf*, nec me-
'wor!¿f¿*erít inqwmta* Scqiút\ir : Et 
porta Ccslh Quonlartr vir iuftuSj 
per prxdicationem , per oratio^7 
¡hem , per bonam converfationeraj 
¿cexcmplum, multos in t roduci t ia 
Regnum Cosioruni. 

DéfcaUDei* 8 Eft autem fcala Diaboli qui-
& fcalaDía* Übet impius, v íurar ius , falfus-Mo-
h l L nachus , nieretrix , malus advoca-
Vfiirarius tus, Vfurariiis non eft contentus, 
quantos per- quod íe ipílim perdat, fed etiam 
¿it0 vxorem , filies , filias j & totam fa-

imliam de vfuriscomedentes, b i -
bentes , induentcs tranfmittit in 
gehenham, Quis comedir , aut 
bibic venenum ? & non interfici-
tur ? Síc Monachus proprium ha-
bens, aut fornicator s aut ínobe-
diensad idem alios al l ic i t , & ad 
infernum tranfmittitó Sic mere-
trix quofcamque ad coitum reci¿ 
pit ad infernum tranfmittit. Sie 
etiam malus , & cupidus advoca-
tus , omnes feienter malas caufas 
habentes j contra Deum , & iufti-^ 
tiam defendens ? fi vt agantpatro-
cinium fuum prxbens , plañe ad 
infernum mittit . Igitur feala Dia-
boli dicunrur , immo funt. 

9 De quibus in i . Macbahao^ 
j.Machab.fi rum' 5- P* l u d ^ i erañe obféfsi 
J}a in munitione á caftris Timothei : 

Et venit ludas Machabaeus cum 
fuisin oceurfum illorum : l ítcwn 
•dtluculo ekvajfet oculos fuos , ecce 
vídit populos multos portantes / c a 
las , machinas , vt apprehtnde-
rent munitionem , & expugnarent 
lúdaos: E t ait ad fuos ludas: Fug-
nate hodie pro fratribus vejiris: E t 
exclamaverunt tubis , & clamave-
runt in orationem , Ó* cum clama-
rent , cognoverunt cajira Timotheiy 
quod Machabaus ejfet, & fugerunt a 
facie e'ms , & ludas cum fuis per-
cujferunteos plaga magna, 

ID ludfi obfefsi in munitio
ne funt iu l l i in Religione , vel 
virtutum munimine : Veniunt 
Daemones^ & apponunt fcalas, 
i d eft , perverfas imaginationes, 
Vt pravis exemplis alios interfi-
ciant. Da;mones ad quofdam af-
cendunt , per vfur-arios, ad alios 
peí mefetrices, 6c machina^ di« 

ttmufñi 
verficum tentationum exígunt. 5cJ 
ludas Machabsus , id eíí , con-
fitensferenus cum exercitu bono-
rum opeiun) debet refonarc tu. 
bis , coníitendo peccata \ 6c lau
des, & orationum fufFragia in to-
hando: Et cum audicrint Da^no-
nes , quod M^chabcTus eít , i d 
eft, Confeííor robuftus , fu^ienr a 
facie eius, £ t ludajs cum exercitu 
f u o , id eft , confefsio cum boms 
operibus percutient Dsmones pla
ga mágna. 

i i Hasc fcalá í b t fuper ter-
ram , per corporalem converfa-
tioncm : Sed cacumen ,• feu ca~ 
put eius eft tñ inferno , per i n -
tentionem ; quóniam omnia opera 
perverfa tendunt ad infernumia 
Per hanc fcalam Daemoues afeen-
dunt , & defeendunt, Vnde lobo 
so, D» Vadent ? Ó" venient fuper 
eum horríbijes. De hoc poteftdi-
c i . Terribilis efi locus ifié | f c i i i -
cét \ , Angclis j & iuftisi Unde 
lob . l<5. B. Hoftis mem térribili* 
bus oculis intuitus efi me. Proptec 
timorem peccati fugiunc Angeli, 
timent iííftí ¡ Hic nihil aliud eft^ 
nifidonius Diaboli , & porta i n -
ferni. Per vnum impiura mul t | 
tranfeunt ad infecnum¿ 

QP'ID V1DEBIS A L I F D I M 
Sunamite , nifi choros 

cofirorum» 

terrttjüa-

12 VT ^ rxd idum eft id 
chocis caftrorumj 

fortes in pr incipio; débiles in me
dio , in fine fortiísimi. Sie in prin
cipio bonse vitse dedet quilibet ef-
fe fortis , vt cum Samíone per 
pcenitcntiam interficiat Leoncm: 
I n medio quodammodo debilis; 
quia non tantam forcirudincm 
excrcens , íicut in eordis contri-
í ionc. I n fine debet cífe fortifsi-t 
mus ; quia tune Dsemones calca-
neo infidiantes , omnes vires ap
ponunt , vt animam acquirant; 
quia tune reducunt confanguineos 
ad memoriam , vt prsecipu^ d i l i -
gantur. Reducunt divitias ad me-

. m o r á m , ytén<fn de pccc^isyfedl 

-Quod quilU. 
bet in pri^-
cipio debet-
ejfe fortis: in 
medio debi-
lis , in fine 

forti/smús* 

NOTA* 
De hora 
mortis* 



Divíti? cum 
labore acqui-

Genef.q? tD, 

D6 €ÍStUm% 
tu* 
B U A VrincU 
p s eji Écckt 
J i a , tyfi&t. 
lis anima, 
\faiA. 9, B. 

CrtJJus ani~ 

De muneri-
bus qu£ nobis 
Dominus tri-
buit. 

^ 0 0 Expojítio 
de demifsionc earum4 doleat, D i -
vitia; enim cum labore acquiran-
tur 5 carn timare pofsidentur, fci-
ücec ne auferantur , & cum do
leré dlmitmntur. Et hoc videtut 
morrale. 

13 Ideo San£ta Ecclefia ad 
maiorem fortiradinem omnes v i 
res-ílias apponit , vt animam iu -
crcrur. Nam Sacerdos adê ft , & 
addlc deber , vt pmne bonum-
admoneat. : Confdsionera reci-
piac , corpus Chrifti porrigat. 
Crux etiam ipíe poFtatur , ad 
cuius prffentiam, vt cuidam appa-
ruít , Díemones fugamur. Omnes 
vires fuas apponit Ecclefia , vt in 
fine fuo quilibec fortius pugnsr. 
Legitur in Genef. 45?. D . Quod 
lacob collegit pedes fuos fuper lefíu-
lum, & ohijí. Sic quilibet in fine 
debet colligere fuper leclum , i d 
eft "f mentis tranquilitatis , vt á ' 
nulla prava cura vexetur ; & fie 
inpacc in id ipíum dorraiat , & 
requieícat. 

Q y A M P V L C B R l S F X T GRÉS* 
fus tui in cahsamentis¡filia 

Frincipisi 

14 T T ^ E C filia Principis eft 
X J L Ecclefia , ñdclis 

anima » illius inquara Principis, 
de quo Ifaia, 9. B. Fatius efi Priti' ' 
cipatus fuper bumerum etus, ^ vo~ 
cabitur nomen eita Admirabilis¡Con~ 
filiarius , Deas , Fóríis , Pater 
futuri faculi , Princeps pacis, A d -
mirabilis in nativiuatc ; quia ciau-
fb vtero exivit. Coní i l ia r ius , in 
príedicatione. Deus in miraculo-
rum • operatione* Fortis i n paísio-
ne per quod fibi multos acquiíi-
vi t . Princeps -pacis in glorifica-
tjone í quia tune Jstabuntur eiecti 
in multitudinc pacis. Pulchri íunc 
greííus animaí , íi pedes fint cal-
ceati calccamentis, hoc e í t , prae-
ceptis evangelicis. 

15 .Venit Dominus de Coelo, 
& non vacuus , íed muneribus 
pl^nus; Porcavit nobis ctiaíri cal-
ceamenta, veftimenta, & alimen
ta , vt íecundum Apoftolum ir. 

Canticomm. 
prima ad Timotheum. 6, B. 
bentes alimenta , Ú* quihus tegamur. 
Jais contenti firnus, Calceamcnia 
íimt praecepta Evangélica , quibus 
pedes» id ef t ,a íFedus dcbentcal-
ceari , íive muriiri* Veftimenta 
ílint virtures. In ApocaL \6 . C. 
Beatus t qui cu¡ioáit veftimenta , fie 
mdus ambukt, Hoc cft , veftem 
nuptialem , quam qui non habae-
ri t á confortio Dci , omnium 
SanCtorum excludetur , & in te-
nebras exteriores proijcierur i íic 
in Mattb, 22. B> Alimenta func 
Caro C h r i f t i , & fanguis eius. Un-
de veritas in loanne. 6. F. Caro 
mea veré efi cibus, & fanguis meus 
veré efi potus. Nulium cibi^m mc-
iiorem , nulium potum dulcio-
rem , & magis falubrem potuic 
pta:parare. GreíTus ergo animac 
l l in t -pu lchr i , fi pedes eius fucriní 
calceati. 

16 Sunt autem vif multa;, per 
quas animee gra'diuntur. Vna cít 
cómunis omnium vía vniverís car-
n i s , fcilicet , miferia remporalis, 
cuius finis eft mors. Dominus mi-
íbrijs nos percutit j ne peccatum 
committamus. Vnde Ofleaj. 2. A* 
Sepiam vias tuas fpinis , & cir-
cumdabo te maárijs ,. & femitas 
tuas non inventes'•, Mtfequetur ama
tares fuos , & non apprehendet eos: 
E t queeret eos.̂  O* non inveniet. P e í -
ísimi amatores hominum lunt dee-
inones j quia diligunt eos ? íicuc 
murilegus mures , lupus agnum» 
Leo boves. Stulti iftos amatores 
íequuntur , quoties voluptatem 
carnis, dividas iniuÜe,feu volup
tatem faculi ícetantur. 

17 Sicut ftoliiditas afini eft, 
cura videt Leonera ,* & gratan-
ter ad eum currric , & tamen ab 
co interficitur, & devoratur. Ta-

cft ftoiüditas multorum ; quia 
cum magno defiderio currunt ad 
proftibulum , ad dignitates , ad 
divitias , & fie quasrunt amatores 
pefsiraps. $ed Dominus pro cóm-
H>odo noftro. l ' empcriproípkiens , 
ne pcísimos amatores inveniamus, 
íp in i s , id eft , diverfis tribulatio-
nibus vias noftras circumdat , <5c 
replet. 4 

\ $ Vndc didura cft Ada. Qe-
eieC 

l . Ad timo-
tbeum.ó.B, 
Cal', e amerita 
Vejiimenta, 
Apoc.ió* C, 

Matth.2 2.Bf 
Alimenta. 
loannes.ó.F» 

Grejftis ani'. 

De multipU" 
ti via. 

Ofett 2. A. 

StolliditM 
afini. 

Dominus pro 
commodo 
noftro vias 
mftras cir 
cumdat tri-
bulationibus» 



Ffalm. í i 8 . 
C. f . 20p5. 

Caput Septimum. 3 0 1 
nef. 3. C. Terra, germinabit tibi liuntur , vt proximís fubvcniant, ü-

Quod Dotni-
ñus nos tnife-
rijs percutity 
ne peecatum 
committA-
mus. 

Duritas im-
piorum. 

Ve vtjs per* 
ditorum. 

Pfah 34* A, 

fptnas , ^ tríbulos. Quaíi diceret: 
T e r r a m carnis t̂ iae tot mif^rijs, & 
punctionibus percutiam, quod de 
cantero , non ita de facili me offen-
des , nec Diabolum invenies. Pfal. 
1:8. C. Increpajit fuperbos. Ibi in 
inca gloCTa morali dico. Qui¿ tota 
ijia dura , & infeli-x erumm mor 
t.ilium , quodammodo hereditaria eft 
incrspatio fuperborum. Sicut ali-
quis pearcutitur , vulneratur , liga-
tur « ne illicitum committat: Do
minus ergo fame , frigore ,íiti,mo-
leftijs, curls, & doloribus pro pec-
cato aliemo nos percufsit, ne pro-
prium delidum committeremus. 
Sed plerique contra has fpinas ni-
tuntur, & velit Deus, íive nolit, 
femper voluptates carnis, íive mun
diales fequuntur^i 

i9# Ideo Dominus quando-
quidem alias plagas fupcradditjquia 
quandoquidem petcutit quofdam 
infirmltate carnis: Quandoquidem 
mutilatione membrorum : Quof
dam paupertate: Quofdam bono-
rum ablationc: Quofdam tribula-
tione ; & quandoquidem perfecu-
tione, & fimilibus , vt faltem per 
hascad Deum rediré compellatur. 
Sed , heu , multorum corda indu-
rantur íicut cor Pharaonis, qui cef-
fante plaga induratus efl; , nec ma-
litiamfuam deferuit , doñee aquis 
vehementibus eft fubmeífus. Sic 
nec plerique ceífant peccare, do
ñee aquis infernalibus abíbrbean-
tur. Praster hanc viam communem, 
funt alias vi? ma]orum , alias iuf-
torum* 

20 Quadruplcx eft Via malo-
rum : Tenebroia , lutuofa , iapi-
dofa , montuofa : Tencbrofa eft 
omnium infidelium, feilicét , lu-
dforum , Sarraccnorum , & Hae-
reticorum , qui in tcnebris infi-
delitatis ambulantes , nunquam 
perveniunt ad veram lucem. Lu-
íuofaeft luxurioforum, qui ita in 
íceno , fíve foetorc luxuriac , íi
cut porcus in foecibus volutantur. 
De his duabus vijs. Pfalm. 34. A. 
.Fiant vi<£ iliorum tenebra , d?" lu-
hricum, Via lapidofa eft cupido-
rum, propter duritiam cordis; quia 
in tantum diligunt denarium, quod 
nec araore, nec compafsione emo^ 

ve mifereantur. Ecce via impiorum 
complantata laudibus : Via autem 
iuftorum íine oíFendiculo. Mon
tuofa eft fuperborum , qui femper 
vellcnt ad alta aícendere; femper 
fupra alios videri, & ideo neceífe eft 
corruere; quia quanto gradus al-
tior , tanto cafus gravior. 
Qui per ardua vadit, 
Sapifsime cadit. 

21 Hunc montem afcendit Sa
tán , fed fada eft ruina magna, 
nam ipfe , & Angelí eius in puteura 
inferni corruerunt. Alta cadunt, in-
flatacrepant, tumentía premuntur» 
Greflus tenebtofi non funt pulchrij 
quia obfeuti. Nec luxurioíi i quia 
fordidi. Nec avari ; quia per la
pides offenfi, feu contradi. Mon-
tuoíi non funt pukhri i quia ven
to vaniratis veíkati. Vnde quan-
do Moyfcs proiecit ciñeres in ai-
tum, fads funt veíicae in ^gyp-
tijs, vt iegitur in Exodo 9. B. hoc 
eft, quandoelevatur quis perdig-
nitatem, ftatim vefic? fuperbia: in eo 
creícunt. In Parab. 17. C, Qui altam 
facit domum füam , qu^rit ruinam. 

^^ Ifti numquam Ccslum in-
trabunt; quoniam Satán , qui alta 
defideravit \ íive ad alta tetendit,de 
Coelo eiedus , in profundum in
ferni corruit: Sed vt dicitur: Na-
hum. 3. B. Ruent i)} itineribus flus. 
Ad modum Pardi, qui praeceps ruit 
in montem. Vndehi dicent in-die 
Domini illud quod iegitur in libro 
Sapientiae. 5. A. LttfáU fumus in 
via iniquitAtis , ^ perditionis , O* 
ambulavimus vias dtfficiies., viam 
autem Domini ignoravimus. Quid 
nobis profuit fuperbia ? Aut quid 
iaftantia contulit nobisl Quoniam 
ifti tales cum maiori diffieultate 
pergunt ad inferos P quam iufti ad 
Coelos. 

^ 23 Videmus enim quofdam 
difGalceatos,nudos,£amelicos;male-
iacentes:Videmus é contra Rcligio-
fos, qui dicuntur altifsimam ducere 
vitam, botas habent filtraras, duas 
runicas,duas cuculias,cibaria,potus, 
& íinc folicitudine praeparata. Ecce 
quod ordoDiabolidifficiiior cft,quá 
ordo Xpti.Et cum current ad locum 
tOMnencorum, prse dolore , & trif-
Viu eorai* c¿mabunc , dicentes: 

Cc3 g ^ i 

Exod.p.S, 

Prov.iy.C* 

Nahuma^. 

Sapient.f.A, 

Ordo Diabom, 
li dífficilior 
eft quam or* 
do Qbrifti. 



Expojítio Cantkorum. 

De tripUci 
v'u iu/iorü. 

üíam Noe. 

VUm D Ame-
lis, 

Via coniuga-
torum. 

Uta Prdslato-
rum. 

loan.j ^.5. 
Via Religio* 
forum. 

hremq,D* 

Qajre ííc ruimas ? Quare lie Cfu-
tiatnur \ Quare fie türqaemur?Rer-
pondit Dominus per kreraiam. 4. 
D . Via tue y & cogitationes tu& fece-
runt h<ec tibi: Ifid mdltia iua , quia 
am.ira , quia tet 'git cor tuwn. 

24 Htt aucem vía iuftorum t r i 
plex : Uia Sandorum : Uia man-
tiatorurn , ipíe Chriftus. Via Sanc-
torum triplex: lob , Noe , Daniel: 
Pe^ viam lob incedunt coniugati, 
qui fidem fervant, vxoribus vtun-
tur : Habísnt divitias , oves, boves, 
& vineas , vt í í b i , & fuis, & pau-
peribus provideant. Per Noe viam 
incedunt, efui Arcam Ecclefix per 
diluvium iítius mundi ad portum 
falutis perducunt. Per viam Da-
nielis incedunt virgines , & R e l i -
g i o f i , qui dicuntur vir i defiderio-
rum , qui temporaüa faílidientes, 
ignota fecipturarum ferutari deíi-
derant. 

2 5 Qu i l i be t iftarum habet tres 
dietas. Uia enim coniugatorum 
habet tres: Vna eíl , quod coniu-
ges alter alteri ad invicem fidera 
confervenr. Alfa eft, quodadcul-
tum Dei filios erudiant, Tertia eít, 
quod filijs, de bpnis iufte acquifi* 
tisíibi , & fuis & pauperibus iuxta 
facultatem p'rovideant. Via Prsela-
torum habet tres dietas , fcilicet, 
feicntiam , eloquentiam , bo^am 
vitam : U t per ícientíam cognof-
cant: Per eloquentiam alios eru
diant : Per bonam vitam exem-
plum tribuant : V t veré pofsint 
imitari Dominara dicentem: loan-
nes. 13. B. Exemplum dedi vobis, vt 
quemadmodum ego feci , ita & vos 
faciatis, Via Religioforum habet 
tres, fcilicet, paupertatem volun-
tariam , vt nullum proprium ha-
beant, continentiam, vt caftevK 
vant , obedientiam , vt prceceptis 
Maioris ücitis obtemperent. 

26 De his vijs. leremia. 7, 
T>, State fuper vtas , & vidett, 
& interrógate de femitis antiquis9 
ques fit via bona , & ambutate in 
ea, Poffet aliquis dicere : ELquid 
inveniam vtilitajis in iftis vijs ? i b i 
fubiungit ftatim dicens : E t Í7jve~ 
nietis refrigerium animahm vejiris, 
Bene dixic : State fuper vias", & 
videte e i d eft , cum mora deli
béra te . Quüibét enim debet vidcr-

re , &. diiigentertradare, & c o n -
fiderare , qux ex his tribus vijs 
eft bona v ia , & apta , per quam 
íecundum qualitatem , & com-
plexionem iuam , fecurius tendat 
ad vitam. Vnde íerernia. 31. D . 
Staiue tibi Jpeculum , pone tibí ama-
ritndines : Dirige cor tuurn in viam 
direóiam. Méri to d ic i t : Statue ti
bi fpecwlum , in quo , fcilicet, 
vadique circumfpicias ante , & 
retro , á dextris , & fmíftris. 

2 7 Quiiibet ante reípiciat pee-
cata imminentia , ne , ílcut Par-
dus , praíceps ruac in montem. 
Retro refpiciat peccata prsEterita, 
ne íic íicuc canis reverfus ad 
vomitum , & fit locus in voluta-
bro luci. A dextris refpiciat bene
ficia Dei , Nativitatem , Pafsio-
ncm , & c . V n d f P f a l m . n 8 . B/ 
In via tefiimoniurum tuorum flelec~ 
tatus fum , ficut in ómnibus divi*' 
tijs. VÍÍB teftimoniorum funt be
neficia , quse- nobis contulit. Hstc 
teftiraonia funt , Nativicas, Pafsio, 
Refurredio , Afcenfio , Spirirus 
Sandi mifsio. Inhis beneficijs de-
bemus dcledari i per has vías in-* 
cederé . 

28 I n Nati vítate habemus la 
quo deledemur , quoniam A n -
gelos intelligimus cantantes: Tres-
Reges iter ad Chriftum arripien-' 
tes i quia novas Rex , nova lex, 
nova & d a funt omnia. Novas Rex 
inquam , qui crcdulitatem Regis 
Diabóli á nobis abftulit. Inveni-
mus fecnum carnis in prffepioal-
taris:. De quó l o l j , 6. A , Numquid 
mugiet bos, cum anteprafepe plenum 
fteterit, Quaíi diceret: Numquid 
poterit iuftus pro defedutempo-
raliumConqueri, ex quo ftat ante 
prséfepium in quoChriftum invenir? 
I m m ó in prs íep io eordis eft Chrif . 
tus^uando charitatem habet iuftus. 

29 i n Pafsione habemus vnds 
d e í e d e m u r ; quia ibi deficcatse funt 
v̂ enae mortis. Offef. 13. D . Adducet 
Domims ventum vrentem de áeferto 
afcenáintem>& Jiccabit venas eius^ci-
licet, mortis. Vcntus vrens eft vir-
tus PafsionisChrifti,quae malas con-
cupifeentias in nobis deficcavit in 
áfcenfu, hoc eft, ingreflu terrx pro-
miísiónisjficus datiios, id eft, dui¿ 
ees frudus vi t« etcrn«-

In 

lerem.^i, D, 

Quod vndi-
que debet 
quilibet Jibi 
profpicm. 

P f a L u S . B , 

lob. 6. A, 

0fe4,j$.D, 

Vftus vrtns. 



Capul Septimum. 
50 la Pcnthecoílc pigmenta vru func confequi, 

íive oleum Isdtia; ^ ic'u 

f í x k / t a f í i c í 

Ezech'ieL i j * 
D. 

Quod contra 
• -aor ten-

n̂es Día~ 
boli appGnurz-

tur qmtuor 
beneficia 

Cbri/ii. 
r j a l , 139, A. 
Br/nard. 

Ifajaa2i,Bs 

De mfernOf 
& pgnis eius, 
& de quatuor* 
kquiiu 

g juntaría, íive oleum IstitiíEí 
iicet , dona-Spii'irus Sandi, De 
quibus in EcckfiaiHco. 58* A. Vn^ 
guentirius. faciét pigmenta fuavita-
tis. Qiioniam hoc oleo ita fuit 
Petras inundus, quod licet corpus 
ftangeretur j anima tamen p f | tr if . 
tilia non laedebatun Haic í'unt» 
quae ludas , & Ifmacl , id eft, 
Eccíeíia ex ludxis , &' Gcntibus ex-' 
ponit in nundinis T y r i , id eft,-
mundi : Sicut dicit- Ezechiel. 27. Dw 
luda , & térra Ifrael \ ipfi infiito-
res tui in frumento primo balfamum} 
& mcly (¡folbum, & refinam prú 
pofuermt in nundinis tuis, I n 
frumento primo intelligitur i l lud 
granum prascipuum , quod cadens 
in terram multum frudum aíFerr^ 
3n baltamo, corporum refurre¿tio¿ 
I n melle , Deicatis dulcedo. I n 
oleo i gradas infuíio. In refina 
terebinthina, ían^uis Chrifti , qui 
per tcrebínthum í igna tur , qug ar-
bor imputribilis, 

31 Jn his vijs debec vir iuftus 
deleétari. A finifl^is rcfpiciat in -
íidias Diaboli : Quoniam In via 
hac , qua ambuíabam , abfconderunS 

fuperbi laqumm mihi : luxta ite? 
fcandalum pofueYunt mibi Laqueis 
Diaboli , & rnundi. Dici t Bcrnar-
áus. Qjfert quidquid efi pulcbruni 
vifu 5 concupifcentia carnis , 6^ 
ocuhrum , & ambitione faculi, 
Vnde ülaíjueat miferos, ñrangula t 
ftrangulatos , fempiternis rnvoívat 
mcendijs: Tentat nos multiformi-
bus iníidijs 5 fuperius per íuper-
bi^m 5 inferius per luxuriam 5 á dex-
tris per profperiratcm ; á finiftris 
per adverfitatcm ; Anterias per 
eiundi concupifcentiatn 5 pofterius 
per prífiteritorum vitiorum recor-
dationcm 5 in orbiculari motu pee 
^nvolutioném vniverforum íen-
fuum, Uigilarc igitur neceíTe eft 
sdverfum húiufmodi latrunculos, 
& c . Ifaia* 21 • B. Super fpeculum Do-
mini ego fum (tans iugiter per diemí 
& fuper cujlodiam mearn ego fumy 
ftans totis noóiibus. 

32 Quatuor ílmt laquei, qui-* 
bus Diabolus plurcs illaqueat; Ic i -
íicet 5dividas, delitiae; vanitasj 8c 
mí| idíe j quibus pr^didanon pbíV 

r í 5 ^ Contra ha:c qua-̂  
tuor , rcfpice á dextris quatuor be-
ilefícia Ghrifti . Si Diabolus á fi^ 
niftis ponit divitias 5 refpicc pau-
pertatem , nativltatcm Chr i f t i ; Au* 
di Chriftum orantem , & dicentemi 
Fil i mí memorare ^ quod pro te in 
paupertate fpontanea natüs fnmj 
nulla 5 fcilicet ,*viníuía ludseoriim 
me obligarunt; á paupere matrej 
in ledo paupere j in pr^íepio bovis 
& afini amore.tui collacartjs fum: 
Non feriéis 3 non iineis 3 fed pannis 
vilibus proote involutus fum, Er-
tant qüi ei íublimia atbitrarentiir 
eíTe palada paranda , ve Rcx Eccle-
fi^ cum ^cclefia furciperctur« Sed 
non ad hoc de rcgaiibüs fedibus 
Venit illa maieftas* 

33 Vnde dicicur Ecclefiaftic. 
Adorna , &c= • Adorm thalamum 
tuum : N o n Vtiquetapetibüs pidis 
in i^gypto i immo paupertate, & 
humilirat^ Dici t ergo : Amore 
mei divitias non appctas: Pro te 
omnes efivitias in coelo, ficut & im 
térra ad tempus r e h q ü t , nec ín toto 
orbe habui vbi caput meuoí re-
clinarem. Si deiidasappecis , ref-
pice íecundum beneficium Chrif
t i in cruce pendemis ^ & dicen-
lis : Amice , vide j quod pro 
te in Cruce nudus elevaras íumj 
fpin^ in capite affixus fum 5 cla-
vis afí]xus , lancea vulnerams 
fum ; pro efea feile faturaius 
fum ; pro potu aceto poratus 
fum. Ergo amore raei recordar 
re ralis aíil idionis , quam fiepd-
tienter pro te fuftinui : & á for-
nicatione , ab ingurgitatione , á 
deiidjs noxijs abftineas ; fi vis 
te fore felicem > redde vi-^ 
cem. 

34 Si mundi glo-
riam appeds , refpicito faciem 
Chrifti aícendentis 9 & defeen* 
dentis , & dicentis : Ego veni i n 
terram gloríam mundi. deftruere, 
& afcendo in coelum parare tibí 
locum , in quo glorieris \ non 
íantüm in vna civitate , quam 
cives appetunt , non in Regnoj 
quod Reges appetunt , non Pa-
ryfijs , ^quam Clcrici qugrunt: 
Sed coram Deo , 5e toto mundo 
yeram gloriam acquir^Sr Nun-

C[uam 

BeHsfieU 
Cbfifii* 

EccUJUft* 



NOTA, 
Gloriam cae-
kfi:m qui ac-
quirunt. 

3 04 ExpoJJtio Canticorum* 
quam hanc gloriam obtinebir, dialiam gaudebis : , Quia ficut in 

Qui hahet 
aurwn non 
curat deCbrif 
to. 

Exemplum, 

Bxemplum 
de rujiico. 

nifi qui mundi gloriam contemp 
ferit. Si delitias , divitias , va-
nirates confequi non poteris, for-
íitam rriftaris. 

35 Sed ad bcncficium 
quartum. , atrende , quod Domi
nus Spirimm Sandum oleum laj-
ticif diícipulis» mitit. Hunc fpi-
ritum qui haber , femper eft hi-
laris , quia Deum haber. Qui 
habet síUrüm non curat deChrif-
to. Qui haberet mel Coeli, de-
mens eífet , íi curareí de fter-
core mundi , niíi naris eííet cor
rupta : Sicujc rufticus , qui tran-
fiens per fpccies , ftatim cor
ruit in cxtafim : Qiiod videns 
medicus , gofuit ad nares eius 
fimum bovis , & revixit , quia 
nutritus fuerat in ftabulo boum, 
quos frequenter curare confue-
verar. 

35 Quídam rufticus fac-
tus eft Rex > ¿omedit gallinas, 
& c*etcra prctiofa , & incidit in 
maximam debilitatem. Gallenus 
rcquifitus vt .eum curaret , quas-
íivit ab eo , quam vitam ducere 
folebat ; & confefTas , quod fo-
lebat fodere , arare ; panem íili-
geneum , & huiüfmodi afpera 
comcdere: Galienus rcduxitillum 
ad ftattím priftinum , & fajpita-
tem recuperavit. Sic ctiam eft 
quotumdam natura corrupta, 
quod plus diligunt ftercora 
mundi , quam delitias Para-
difi. 

57 Quomodo triftaripo-
terit , .qui verum gaudium in fe 
continet. Si folcm habeo , quid 
curo de lana? Si*panem habeo 
triticeura ; vt quid dcíiderabo 
íiliquias porcorum ? Si Deum 
babeo , virtutes habeo , amicos 
habeo , fcilicet, omnes Angelos, 
& fandos 5 poíTefiiones habeo, 
Ccelum , & Terram habeo , & 
omnía q u ^ in eis funt. Si ergo 
triftaris , ex defedu eft , quia 
oleum iartitis non habes , Spiri-
tum Sandum 'non habes. Hrgo 
cor tuum á ftercoribus , & im-
munditijs, vt oleum líEtitif , quod 
á curia coeli deftillat , recipias; 
& de carentfe prxmiíforura muq* 

me expertas fum , non funt 
niíi detrimenta gaudi; fpiri-
tualis. 

38 ínfra. refpicías tor
menta ineífabilia , infernum ani
mas devorantem : D^mones ani
mas torquentes.: Ignem arden-
tem, & caeteras peénas de quibus* 
fupra cap. 2. num. 194. Qui 
ftat , vidcat ne in tales poínas 
cadat , ne in talem corruat, Pj-
ns exterrent , quos prasmia in-
vitant. Supra refpicias Deum 
pulcherrimum : Reginam Coeli: 
Confortium Angelorum : Pracmia 
acrerna. Ad illa fuípira 5 ad illa 
aípira 5 dicafque cum Sando Si-
meone. Putas ne videbo? Pu
tas ne dnrabo? Clamans jetiam 
cum Apollólo dic. Infeiix ego, 
quis me liberavit d corpore wortis 
huius* Ad Romanos y.D.Auguft. 
V t tibi f i admiferis condita , & 
dtfereris conditorem. Pukhra tibi 

funt : Sed quanto pulchrior ipfi qui 
ifia tibi formabiñ 

39 Atjende igitur ne t i 
bí fubripiat Satanás, íive decipiat 
dicens illud , quod multi folent 
dicere j feilicet j bene nobis fit 
in créatura Dei : Quare illam 
fecit , nifi vt bene fit nobis? If-
ta fuadet Satanás , vt homines 
inebrientur in praedidis tempora-
libus , oblivifeanturque Domi-
num , & creatotem fuüm , & 
pereant. Non enim températe, 
feu iufte vtuntur creaturis : Sed 
cupide 5 6c fie contemnitur crea-
tor. De talibus dicit Apoftolus 
in Epiftola ad Romanos. 1. C. 
Coluerunt , O* Jervierunt créatu
ra potius quam creatori.Et iuftum eft, 
quod qui contemnit crearorem, 
contemnatur á crcatore. Igitur 
ne contemnarís, Deum qui fupra 
te eft , diligas ; terram , quam 
pedibus calcas , contem-
ñas. 

40 Vnde ipfa veritas: 
loannes. 14. C. Qui diligtt mê  
diligetur d Patre meo : ego di-
ligam eum , 0* mañifefiabo ei me ip-
fum. Auguft. Talis efi quifque , qua~ 
lis eiusdiieóiio. Terram diligis , rer-
ra cris. Deum diligis, quid dicemus 

Peus 

* 9 k 
De infernoy 

& pañis eius 

Ad Romanos 
7. D . 

Augufi, 

Diabolus quo 
modo fmdst* 

Román. 1 .C. 

loann, 14.C4 

Augvfi. 



Caput Scgtimum 
Deas eris ? Non aüdeo dicere ex 
tire i ícd ferípruraím audiamus di^ 
centem : Píaiin. 8r» B* Ego dixi: 

Pfal, 8r.-S* Dij eftis.- Hi ergo fant laquei, qui-
büs capit: Arma , quibus pugnatí 
L a n c e é , quibufpertorat: Sagitracj 
quibus vulnerat Satanás , & multa 
alia , fecuodLim quod ipíe Diab9-
lus magis novit homincm ad fuuni 
veñigium inclinationem eius ag*-
noícens. 

Greg.iñ mor» ^ . i ÜndeGreg^ fuper ií-
Juper lob. lib» lud lob. i S , B . Jb/c-ondita e/i in ter* 
14* eap.ói ra pedica eius, A i t ; In/picit bojiU 

mores vnlufadufque , Ó* cui vitio 
Junt propinqui \ & illa apponit vitd 
favíem , ad qua novit facilms inclina-
ri mmtsm. ibi decipulam tendita 
vbi ejj'e Jemitam m n̂t.is refpicit i 
rniíibusj & manfuetis luxuriam df-
perif vero , & duris moribüs, ava-
ritiam , /uperbiam^ Sed hoc eft 
timendum j quod dicít Hierony-
mus: Hojiis > quinan potefi vinecre 
nijivolentem'i Non poteji te Gaperet 
mfi eolio tuo inijeias: Non poteji té 
vulnerare , nijijua lancea tibí vulnus 
imprimas. Vade lob» i ^ . C* C ir -
cumdedit me lancéis fuis, & vulne-
•ravit lumbos meos. Lanceaí quibus 
vuinerat lumbos íunt pulchtdí mu
lleres , verba í'uavia , & luxuriofas 
iocus , rifas , 6c huiufmodi. Sed 
talibus lancéis non vulnerabit, niíi 
tu ipíum per cogitationes pravass 
& confeníum coadiuveSo 

42 Vnde attende quod dicit: 
Gonvulneravit me. Quafi diceret; 
convulneravi me ego , & ipíe me-
cum. Si pedes tui funt calccati 
prxceptis Evangeiicis j ambulabis 
fuper arma , & non vulneraberis» 

-Vnde in EGcleíiallico. 9. In me* 
dio laquearum ingredier is , & fuper 
dolentium arma ambulabis. Contem-
ñas , frater , contemnas pulchras 
mulíeresj divitias í cibaria pulchra, 

.dignitates , & vanitates , & íic am
bulabis íuper arma dolentium, í d -
l ice t , Daimonum , qui íuper hoC 
dolebunt* Nec tantum íuper arma* 
immo íuper ipíos Daemones am-
bulavis : Secundum i l lud Píalm0 
90. C . Super afpidem , & baJi-

VfaLgOtCt li/cum, arnbulavis : E t eoncukabis 
leonem, & draconem. 

4 j i tcm , eft via mar-
íy rum confefíorum 1 & virgi-r 

Hieronym* 

lob, i6-C. 

Lanceá Dia^ 
holh 

EccleJíaflicüSt 

num* Uíá n^artyrüm eñ I U U S 

t d p e r í a : Via confcllorum ^ violas: 
Via Virginum » iUij* itfim , via 
etiam dicitur pra:ccpta D d ; Se
cundum illud i^alm. 118. K/JW? 
mandatoruut tuorurn cucurri \ turn 
dilata/U corrneumi Pr^C^ptl, ÍUnt 
Viaev, coníilia íunt ícmit^ , alfUl tH 
tius perducunt ad tenDinum aelil-j 
natum. Stnctas ieaiHas m^rediun^ 
tü r , q u k ü m q u e uudi naumii í.c-
qliuntur Cl i r i l lum i ícuiccc „ om-
nes Religioíi , qui propter Ctirif-
í a m mundum rclinquünt. Sieut 
fzeculares tcnentur obíervare viasj 
id elt ¿ prsceptai ita cUuí.lra!es te-
nentur oDleivarc í e m i t a s , id eít, 
coníilia, Vnde quod cgniilium eft 
lascuiaribüs # pra^ceptura tut rea-
gioüs* 

4.4 Qui nequcünt. j vel 
neíciunt obíervarc íemitas \ anibu-
leni per vLis j & íaivi erunt4 Quo-
niam qui sdiíicat turrim , v i dicitur 
in Evangelio j Lu¿, 14. % de bel 
Gonüderare expenia¿ \ id e i l , debi-
liratem natura; 5 nc íi ^d-íicare i n -
ceperir ^ & non poísir complerei 
hdicuium ñabeatur. Melius ett 
per plana incedere , quam per alta 
in jimmum rucre. Mclrus e í íet 
Canonicis multis vxorem ducerc;) 
dititias habete, quam ordincm i t i -
írare-ó proprium retiñere 5 & luxiá-
íiam contincre. Haber propr-jian 
pro turto j & Diabüium pro man
to. Vnde Hierouymus: Quácon-
t'inete non v u l t v e l non poteji , po-
tius accipiat maritum , qftafty LUaou-
lunii 

44 Certa Via, & terminus cíí 
Chtiftus^ íicuc ipíe a i t in ioanne» 
14. A. Egojum via , ver ¡tas, & vi
ta* Via ad Patriam ducens : Veri-, 
tas ptomiíia íolvens : Vita iuftos 
remunerans. Per hanc viam pro-
ñciícuntur , qui vitam Cbrifti imi-
tantun Et licut lupus rapit ag^ 
numcum rei inqui turá paftoribusá 
& licut carus murena j cum exit a 
foramine : Sic nos rapit leo ru-
giens y ü exicrímus a via Vitas* 
Ergo vt pulchri lint greííus no í -
t r i j . viam mandatorum , viam 
fanótorum i immg viam > quse 
Chriftus cft ceneamus , vt ad vc--
ram vitam perveniamus. Expo-* 
tiitm: etiam de Pffdicator íbus , qui 

cajh 

D e v h mt?--
tyrum ; Gvri-
feforum 5 6^ 
vtrgínumi. 

Pfdht i 'é .D. 

PrccepU fuñí 

Confilia fufié 
Je mié di 

McUus eft* 
NOT As 

Hieronymc 

Via certa, & 
terminas ejt 
Cbri/iüs. 
loanH* 14*4 



Quod Jídekí 
ínidliguntur 
inEcdefiaper 

Quod vmhi* 
licus ejlinfir-
mor p m CQ^ 

Quod ¿tcervl 
funt fruttofi 
qui non cejjat 
bmefaetrt, 0* 
aocere. 

^06 Expoftio Caniicúrum's. 
calceatí funt Hvangclica vcritatc, 
deambulante grefíus De i , in rtiarv 
datis- Det per Üudiunv , & opcra-
tronetn cóllocantes.De 'qmbús Ifaia 
52. B. 'Quam puLcbri fuper montes 
pedes Bvangelizantis 3 & predican* 
tispacem : Anuntiantis bonum, pr<£* 
áicantis Jaíutem* 

VERS. IIÍc 

DVO V B E R A 'fffA , S I C V Í 
dúo hmftiüU gemelU ca,' 

pYSc 

48 

l U N Ó T F R v S F E M O R V M 
túorUm , Jfoik monilia ; qti¿ fabrt* 

• ' V fata Jknt manuarti* ' 

45: T ) ^ R demora quibus fuftcn-
' X tatur machina huma-
- na , intdliguntur fide-

les ímEcclefia : Quoníam per mif-
teñüm1 prardicantiuna perficimr 

^nanimis coniunótiq credentium, 
Feínoraautem íunf Vótundaad mo-
dum1 moniíium i quiá fideies funt 
íine ángulo falíítatis ,.fine ruga du-
píicitatis, perfed:am formam ficut 
rotunditas continens. Haec fabri-
cata funt á fabro , qui fabricavit 
aurorara, 6¿ íoiem. 

VERS. 11. 

V M B I L l C V S r v v s n c v r 
eraUr tornatilis , numquam 

indigsns poculis» 

$6 T TMbilicuscft infirrha pars 
V corporis. Deusautem 

infirmiores i fcilicet, 
Pradicatorcs , & esteros infirmos 
clegit, vt toti muqdo poculum pro-
plnarent. 

V B N T E R r v v s s i c v r 
Acervus tritici , vallatus 

m j k 

4 7 T J ^ ^unt fruftuofi in Eccle-
J f X ^a > 9ui Ecclefias dií-

cribunt , & dieuntur 
quafi acervus tritici ;• quia nunquam 
ceflant benefacere , & docerc 
Vallan lilijs, id cft , caftis opera-
tionibus,. five cañitate mentís, & 

corporis , vt os, lingua , ¿c 
nianus, & estera mera-

bra faabeant caftir 
tatem. 

Bcra tua funt Dolores; 
aliter, Paftores Eteíe-
fía;, qui fubditos du-

plici cibo debent lactare :: Gibo 
do^rinf , & cibo VÍte s hoc eft, 
verbo * & exemplo. íái fünt hin-
nu l i , qui debent habere vngulam 
fuam nífara , per difcretioheroi 
Debent efíe gemelU , per geminam 
charitatem , fcilicet > Dei & proxi-
míi Caprea enim acutum habet 
afpedum. Sed quia plerique hoc 
non faciunt t dicirur. Tren. 2. 
Mofaribm fuis dtxerunt : Vbi efi 
tritieum , €^ vinuml Cum- defi~ 
cerent quafí vuheratí in plateis' Ci-
vitatis 1 Cum exbalarsnt animas 

Juas in Jtnu matrum fmrum. Hoc 
iam impletur jquoniam parochiam 
qü^funt VerbumDei, panem five 
animas laetitiara fpiritualem, & quia 
non inveniunt in Pr^latis , five Paf-
todbus, qui eos deberent, tanquam 
matres pr^dido duplici cibo • lacea
re jmoriuntur ex defectu cibi ípiri-
tualis j & fpiriturá vitaicra emit-
tunt. 

49 Sicut enim corpus moritur 
fine cibo raatetiali * fie anima fine 
cibo fpirituali. Hoc eft i Farvuli 
petierunt panem , O1 non erat qui 
frangeret ets, Et fequitur : Pro-
pheta tui viderunt tihi faifa , 
jftulta: Nec aperiebant imqmtatem 
tuam , vt te ad pceniientiam pro-
vocarent.. Propter hoc dick. Eze-
chiel. 6, C. Percute manum tuam^ 
& allide pedem tuum y & dic: Heu9 
ad etnnes abominationes malorum 
domus Ifrael , qui gladio, & fame^ 
0* p'fte puniti funt, Gladio ten-
tationis : Pefte híereticx pravitatis, 
Qui longc eft, pefte morictur : Hii 
funt, quiabEcclcfiaftica veritate, 
& vnitate receíTerunt. Q^i prope 
fuerint j gladio > id eft > íuggeftio-
nibus Diaboii moriuntur 5 quia í i-
militer non refiftunt. Qui íeiidus 
fuerit , & obíeflus , id cft, 
á Daemonibus inclufus , qni 
pon permittunt Pr^dicatorc^ 

a4 

Contra faifas 
Pr¿elatos 
paJioreszQui 
oves fuas non 
pafeunt. 

Vierafunt 
JDoélores > 
P aflores. 

Pralati omlfc 
7?, 0 perver-
f i de tnani-
bus eorum 

Requireti 
Dominus 

gregem fuum* 

Ezechhló.C 



Bzscbt 

Clines oviUs 
Chrifii funt 
Pralati , & 
Dofíores, 

ad ees difeurrere: Slcü't ihclauílris3 
qui nolunt audire dodr inám Glirií-
t i , demoñente^ impediente, & con
ven m coníentiente j fame perl-
•bunt. 

50 De his Ezechiel. 34. A. Pee 
p-i/hríbus ífrkti, qui pafcebant jemst-
ipfos : Nonne gregej a pajióriküs paf-
cunturi L M comedebatiS j & lana ope-
rieham 'mi, & qtiod crajfum erat oc-
cidebatis: Gregem autém meum non 
fafcebat'ts, Quod bifirmum fuit, non 
co'aJoUdajtis > & quoa cegrotum., non 

fanafiis i quod confraBum j non alli~ 
gaftis j tS* quod abieBum , non re-
duxiftis¿ 0" quod perkrat, non qu£-
Jifih: Sed cum aujiérit-ate imperaba-
tis eís, & cum poHntia* Et difperjcs 
fzmt oves tnea } eo qtiod han tjfet paf-
tor 1 & faBa funt in devórationem 
omníumbejiiarum agri^ ty'difperfo 
funt, Et fequitur ! Propterea paf-
tores audite verhum Dom 'mi, Hac 
dicit Dominus Deus : Ecce ego ipfe 

Jliper paflores, & requiram gregerri 
meum de manu eorum. 

51 O paftores anii-narüm! O 
Í?ra;latl incuaííau j impinguati, d i -
Jatati! Expergilcimini, furgi teat^-
tendite ^ & vigilatei O canes ovilis 
Chr iü i j qüid dermitis? Ecce hipi^ 
6c alise beüia; ágri cirCílnidant cau
las , vt oves di fperdání , m á d e n t , 
&devorent . Latratc j latrate for-
titer j qüia iam Dorhinus contrá 
vos iratus proteftattir, qüód oves 
fuas de manibns veftris requlret¿ 
Ideo dicitur in íraia. 580 A i Clama 
ne ceffes ,• quafi tuba exalta vocem 
tuam , & anmtia populo meo fcélerd 
eorum, & domui lacob peccata eo
rum ¿ 

Caput Scptimum 

Quod per coi-
lum intellígi-
tur DoBor 
Bcclefta^ 
DoBorEccle-

fia debet effe 
furris ebur-t 
nea. 

COLLUM 

iVERS. IV.* 

TUUM s i c u r 
fh eburfteai 

¡¡i T J E R collurri vox emittitur, 
X cibus trahimi* : Talis 

debet effe D o ü o r Ec-. 
cíefiíe j v í voccm prfeonis: Alitec 
príedicationis emittat , & vniver-

íes in eorpus Ecclefias traijeiat.-
Debet efíe turris per forti tu-

dincm; ebúrnea, per caf-
titatis cando-; 

rem.-

in Hefebon , que funt in porta 
ftiia mulHtudl-

53 A ^ Ij'i'craiil tales debent 
J C J L t í t e o c u l i Praelatorum, 

C\vt Prflañ i qui de
bent effe ocüli EccleíÍ2e : H^íebün 
interpretatur cingulüm meíroris.La-
cryma emm e.ft cinguíum aníme.Si-
cut Gnim homo , qui cingicur ñon 
amitdt quod in ílnu tcnet -5 ita per 
lacryriiarum eftufíoncm virciiteSi 
&donaconfervanturi I t e m , Prae-
latifunt quaü piícina;; qui debent 
lacrymamm effuíione abundare, 
H ^ c p i f c i n é funt in potta ñli^ S'ion 
inul t i tudinis , id e í l , Eccleíi^ , qüaé 
per fui contentioneni c l l tilia 
multorum. M u l t i eniiíi Ecde* 
fiara verbo ¡ & exeiiiplo conííruxc-
jrunt; 

; 54 E í i a u t c m o c ü l u s licutpir-
cina in porta Eccieíi^ eafcfl Militán-
tis , quám Triumphantis 5 quia 
i i iu i t ipcr lacrymas perveniunt ad 
coeieíkm leruíaiem. icremia. 3 i . B . 
Ecce egó addticam eos per torrentes 
áquárum in via reBa. í laia, i5cB. 
Lutib fiens afcendet, & in via Oro-
naim clamorem contritloriis Itvabit, 
Luithinterpretatur aícdnfds gena-
rum; Quando peccacor lacrymas 
per genas fundit ; tune pee vax 
meritum aíccndit¿ Ororiaim inter-
ptetatur foraríien meroriSo Bie eft 
oculus : Quando peccator ¿um lá-
Crymis conteritur i tune p^t fora
men mcroris ciamoí ad DeiáM t& 
vatur: Quoniam iacryríía; pondera 
ñ o d i s habent.' Per lacrymas^ ftedt 
Principis ira íbiet ; 

NASVS TUVS SIGUT TURRIS 
Libani, qu$ refpicit contra 

Damafturtí, 

De oculis Éc} 
clefi.e fUlcet-
Pr4lMl*$tii 
debent tJjep'V* 
tina herpil al 
rum. 
H.fcbon inter 
preCatur cW" 
gúlum mero' 
ris, 
Lixcryma eft 

Cinguiúiti 
¿nima* 

lererri, \ Í r S \ 

Ífaza>i$.B. 

Luith inter* 
pretátúr af-~ 
cenfus gena-
rum. 
Oronamintef 
pretátur fora^ 
men méroris» 

55' A Legor ícé debenf eífé 
Pta^iati callifsimi d i í -
cretores b o n i & ma

lí , ficut pe í nares odor , & foetor 
difeernitur. Damafcus autem eft 
Metrópolis Siriae, qui multa mala 
intuli t populo D e i : Interpretatui: 
autem faecuá fanguinis; & fígniu-
cat Dsértiones 5 qu i p k ü i funt ían-
guiñe- mortaü ? <%SÁ no» cefíant 

Quod Pralu^ 
ti debent fibi) 

fuis preca
veré ab infi" 
di'p Diabolio 

Vamafiui h ¿ 
terpretatur 

faecus fangui 
niñ 



Pralati pgt" 
fyerjínjercena 
r i j , amatores 
dwimrum. 

3GS 
homines affllgerc , & dovorare. 
Sed Pradams debet lon^e precave
ré infidias Diaboli: Et íicut qui cft 
in turre, debet populum fuuai per 
clamorem excitare ; ita Praelatus 
curn profpicit inimicos vc-
nire. 

56 Ezcchiel. 33- A . E t fac-
tum efl verbum Domini ad me, d¿~ 
cens ; Fili hominis % loquere ad fi-
¡ios populi tui , & dices ad eos: 
Terra cum induxero fuper eam gla-
dium , C *̂ tukrit populus térra vi-
rum vnum de mvijsimh fuis , O* 
eonfUtuerit eum fuper fe ¡peculato-
rem ; & viderit gladium venien-
tem fuper terram , & eecinerit buc~ 
ciña , & annuntiaverit populo, 
Audiens autem quifquis Ule eft, fo~ 
nitum buceina , & non je obferva-
verit , veneritque gladius , tu-
Jerit eum : $anguis ipfius fuper ca-
put eius erit. 

57 ' Sonum buccina audivit i & 
non fe obfervavit , fanguis eius in 
ipfo erit : Si autem cufiodierit fe, 
animam fuam falvabit. Quod Jifpe-
culator viderit gladium venientem9 
O" non infonuerit buccina , & po
pulus fe non cujiedierit , venerit
que gladius , tulerit de eis ani-
mam : lile quickm captus eft in fuá 
iniquitate : Sanguimm autem eius 
de manu fpeculatoris requiram non 
populus térra j fed ego, 

58 Et exponens prfdi£ta ait. 
E t tu fili hominis Jpeeulatorem te 
dedi domui Ifrael : Audiens ergo ex 
ere meo fermonem , annuntiabis eis 
ex me* Si me dicente ad impium: 
Jmpte morte morieris : Non fueris 
Joeutus vt fe euftodiatimpius a via 

fuá : Ipfe impius in iniquitate fuá 
morietur , fanguinem autem eius de 
manu tua requiram. Si autem an-
nuntiante te ad impium, vt a vijs 

fuis convertatur , non fuerit con-
verfus a via fuá : \pfe in iniqui
tate fuá morietur : Porro tu ani-
wam tuam liberafti, 

59 Sed heu! lam plurcs Pr«-
Jati, licet vident gladium venien-
tem } non infonant buccina : Ha-
bent enim guttura plena gallinis, 
caponibus , turturibus , faimoni-
bus. Tument etiam guttura ip-
fa eleduarijs , fpeciebus diverfis, 
yinis eleftis , &c. lam non ha-

txpojitio Canticorum* 
bent vocem pr^dicatíonis ; fed 
mortifci'9 adulationis : N o n faiu-
tiferas increpationis , feu admo-
nitionis ; fed mordacitatis , & 
tirannidis : N o n oícula pacifica^ 
fed iacula • morcifteativa. Non 
refpiciunt iam contra Damafcum; 
fed cum Damafco » id eít j cum 
Diabolo. 

60 Nares talium non 
odorantur , niíi áureos ; reddi-
tus 5 feutiferos politos 5 canes 
venáticos $ Romincs- linguofosj 
veñes apparentcs. Qui nomina-
verit eos fimpliciter , Epiícopos» 
Decanos 5 Archidiáconos 5 Ca
nónicos ; Clericos Abbates; 
Priores ; Miniílros : Nifi addi-
derit Dóminos j morte moriatur; 
quia inhonoravit eos. Bonus 
odor horum , odor lucri. Non 
oftendunt peccata íubditis , vt 
curent j fed libenter exponunt 
crimina , & calumnias , vt vui-
nerent , incarcerent , & expo-
lient. Non quarunt corredio-
nem: Sed occafionem, 

61 Attcndc fubdite Cle-
rice , vcl frater i quia ñ bene 
predicas j íi bene operaris ; íi 
Ecclefias facias j íl lacrymas ef-
fundas , non placcbis ; fed foe-
tebis : Foctebis Diabolo , foetc-
bis talibus Prselatis. Numquam 
propter talia beneficium coníe-
queris ; immo vanus , & ftultus 
reputaberis. Si nummos tribiías, 
admitteris : Largus , benignus, 
prudens , & amicus , & 'fervitor. 
bonus norainaberis : Quod vis, 
pete , & impetrabis : Non eniru 
ad merita refpiciunt > fed ad mu
ñera : Non ad a¿tus ; fed ad ma~ 
ñus. Si adular! , íi mentiri , íi 
litigare noíii , diligeris. Cura 
tamen vt ait Auguft. Ni l ftmU 
libus afíibus Damonum , quam ¡i* 
tigare, Ergo quanto íimilior fue
ris Diabolo , tanto magis placc
bis tuis Prxlatis. Et.non mireris; 
quia non funt paftores : Quia 
paftores eflent , animam vtique 
ponerent pro ovibus fuis. Sed 

íunt mercenarij., tem
porales mercedes 

amantes. 
( o ) 

'Augufto 



De crudfixh 
ne carnis & 
ceríLispuel con 
ira detra flo
res. 

Caput eft 
mens, 
Carmelas in-
terpretatur 

drmmctfsiQf 
nis cognitio. 
Genef, i g . B, 

Circumcifsio 
eft duplex:cor 
dis&'varnis. 
,¿z>ecb° 44.S. 

Eccleftaft.11, 
D . 

Jerem. iJS» 

Carmelas efl 
facer ordo Re 
lígíoms)& in 
tcrgretatur 
cognitio circü 
eifslonis. 
Cimimcifsio-
nem qu£ in fe 
eft debet qui-
Uhct videre* 

VERS, V . 

C A P V T r W M S I G V t C A R -
melus : ^* comg capjtis tui, É 

ftcut purpura Regis^vínóla • 
carnalibus. 

• 6z / ^ A p u t e f t mens, quarc-, 
\ _ j gitur totutn corpus-

cogitatione ope-
rum ; alt3 vt mons per converfa-
tionem vít^ dicitur Carmélus ,*quia 
circumciísionis cognitio interpre-
tatur : Quoniam mens debet cog-
nofcere fe á pravis cogitationibus 
circumcidandó. De circuaicifsio-
n e i n G e n e í . 13. B. Hoc eft pac-

•tum meum quod ohfervahitis Ínter 
me , vos, Circumcidetur ese 
vobis omne mafculinum in gefgera-
tiombus : Tam vernaculus , quam 
emptitius, circumcidetur. Ma/culus, 
añus praputij caro circumcifa non 
fueritperibit de populo meó. Hxc 
carnis circumcifsio, eftin fignum 
fpiritualis^ circumciísionis. 

63 Circumcifsio autem 
fpiritualis eft dúplex; Vnacft car
nis , quas eft á pravis operibus : A l 
tera Cordis, qus eft ab immundis 
cogitationibus. De vtraque: Eze-
chiel. 44. B. Sufficiant^ vobis om-
nia fcelera veftra domus Jfrael', Eo 
quod iyduciíis filios alíenos incir-
cumeifos • forde ? & incircumeifos 
carne , vt fint in Santuario meô  
& polluant domum meum, I n Ec-
clefíaft. 11. D . Aufer iram d cor-
de tuo , & amove malitiam d car
ne tua, <*J}e his : leremia. 2. B, 
Induxi vm in terram Carmeli , O* 
ingrefsi contaminaftis eawi 

64 Carmelus eft Sacer 
Ordo Religionis, qui interpretatur 
cognitio circumciísionis. Debet 
enim quilibet ordo cognofccrc,qua-
re íit in coma circifmciíus: Clerici 
Saculares magis funt circumciíi , 
quam laici Í quia magis.funt remoti 
á cura temporalium. Monachi , & 
canonicialtius^ quia magis, quam 
clerici debent accederé ad cceleftia. 
Iftos introduxit Dominus i n Car-
melum, id eft, in Eccleíiara. Sed 
intrantes per fordes peccatores, 
contaminaftis locum, Quod enim 
facitporcus fub guetctt^ hoc ímt. 

CaputSeptimum. 309 . 
clericus pollutusin Ecclefiaj quia 
frudus comedit , & locum quem 
tenet polluit. 

¿5 Qui habet circumeif-
ílonem in capite , 8¿ non habet fig-
natum in mente , eft hypocrita; fta-
tuafalis ; qua; habet figuram homi
nis , fed non animam ; ñ l lus Mona-
chus, falfus Deus , qui extra eft au-
reus, intus plumbeus. De circum-
cifsione carnis á pravis operibus, 
dicit l íaia. 33.C. proijeit ava-
ritiam ex calumnia, & excutit ma-
nus fuas ab omni muñere, qui ohturat 
aures fuas, ne audiat fanguinem , Ó* 
claudit oculos fuos, ne videat malumf 
\fte in excelfts habitat. Timor autem, 
& immunditia in aliqup membro 
impedit , ne quis per anguftam por-
tam ingrediatur: Secundum i l iud: 
Pfal. 14. A . Domine quis habitabit in 
tabernáculo tuot Aut quis requiefcet, 
&c. I t em, de vtraque circumeif-
íione in Actibus 7. F. Dura cervicey 
& incircumeifts cordibus, & auribus9 
vos femper Spiritui Sanfto refiftitis, 

Jicutpaires veftri. 
66 De circumcifsionc 

cordis : Greg* In cajfum per poeni-
tentiam Tarpus atteritur, vbi inordi* 
natis motibus mens intus dtfrumpitur. 
Item , de circumcifsioneiingüv£ : In 
Prov. 18. B. Mors, & vita m mani-
bus linguce, Bernardus: Quodfi fola 
vita eft in lingua , non ejfet necejfaria 
cinumeifsio ; nec fifola mors, circum-
cijsione opus ejfet ¡ fed abfcifsiohe. Sic 
folet dici de carne: Quod mors , S* 
v i ta in manibus carnis. Et ücut in 
membro, íiveinftrumento carnalis 
generationis fada eft circumcifsio; 
í ic neceflaria eft circumcifsio in 
membro fpiritualis generationis, 
feilicet, in lingua. 

67 Eccleíiaftic. 22. D . Quis da-
bit ori meo cuflodiam , 0" fuper labia 
me-a certum ftgnaculum ̂  vt ne cadam 
in ipfis, O'ne lingua mea perdatur, 
Bernardus : Ut ne vitalem 'adifica* 
tionem claufura damnat ¿eterna , nee 
rurfum lathalis pernicies fortiatur 
egrejfum, Cum aliquis proiecerit 
fimum, veniunt ferabones, & fo-< 
diunt 5 & foetere faciunt: Sic cum 
aliquis , feu aliqua commiferit pee-* 
catum, veniunt vicinae vna poft 
aliam , & peccatum fodiunt , fre-
q u e n t « deiUo loejuendo, & fftere 

Circumci/sh 
carnis. 

33.C, 

PfaL 14. A 

Afta Apofi* 
7 .F. 

Greg, 

Contra ds-Z 
traBores. 
Prov.iS.D. 
Bernard, 

Mors,& vitA 

Ecdeftafl,22; 
D . 

Bernard. 



Detratfom 
funt campang 
Diaboii. 

Lingua de~ 
tratforis. 

LeviLip.C. 

Serpens fi ve~ 
nenum amit-
tit fe ipfum in 
terficit. 
De duobus mo 
dis, quibusim 
tmndiíia au~ 
fertur. 
Zachar.iz.A. 

Malaeb. ^.A* 

lifann.is.A, 

Líipis circum* 
Qf/íQVh efi 

^10 Expojítio 
faciunt, dicentcs : Eccc quod fecit 
vicina noítra. 

68 l i t e tales funt campa-
ñas Diaboii , quas longe fonant, 
quia: 
pama repleta malis, 
Yelocihus volas alis, , 
Sicut baquías bine inde percutit: 
Jta lingua detraétorum ; modo á 
dcxtns j modo á iiniüús i modo 
amicosj modoinimicos percutir. 
Talis campana longius auditur, f i 
ve fonat, quam campan? Ecciefif j 
quiá* detradio* quandoquidem per 
dietas tres, vel quatuor diffundirur¿ 

«quorfi tamen nunquam eft auditum 
de aliqua campana materiali quan-
tumcumque grandis fit illa. Si 
lingua alicuiuslta eífet longa, quod 
protenderetur ad triginta leucas: O 
quot , & quanti canes , & aves la--
tiiarent illam. Sic D s m ü n e s pro-
cuidiibio linguam laniabunt, quas 
abíentibusdetrahit . 

69 In iege Dei feriptura 
eft Levit . 1 p. C. Ne maledkasJur-
do, Hoc eft, ne detraiias abíent i -
bus. Canis, qui linguam extra os 
portat , dicitur raUdus. Et iile 
homo dicitur canis rabidus , íive 
Dsmoniacüs , qui linguam extra os 
producit , vt abfentibue detrahat, 
Talis dicitur Serpens in íiiencio. 
Nihilominus hunc habet, qu i oc-
culte detrahit 5 fi liceret, fibiius au-
diatur , tamen venenum in ore- m o 
ratur ' i Sh:enim, quialijs detrahit 
venenum in ore retinct , quo per 
decractionera^ interficit, Dici turj 
quod Serpens fi venenum amittit, 
le ipfum interficit : Si detraótor 
mor i t u r , cum alijsdetrahere pro-s 
hibetur. 

70 T u m per Baptifmumj 
tum per tribulationem immundi-
tiam aufert. De mundatione pee 
aquam: Zacharia. 1 ^. A . mIn die 
nía erit fons* patent domus Domini 
hubitantibus*Jerufalem in ablutione 
peccatorjs , 0* mmftruate. De 
purgation© per inbulationem; 
Álaiachias. 3. A . Sedebat. confíanj, 
& smundans argentum , & purga-
hit filjosUvi , & colabit eos 9 qpM 
xíurum , Ú* argentum. loannes* 
15. A . Omnem paimitem, quifirt 

fruíium , purgabit eum , vt fruc-
tum pl»s. ffirat. Debet autcíQ 

Canticorum. 
circumeidi ctiltro lapídeo. Ifte la-
pis Chriftus.tíft: Quoniam amorc 
Chriftí debes omnem auferre ím-
mundiciam. Pfalm. 136. B. Bea~ 
tus qui aiiidet párvulos fuos adpetram* 

71 Sit tíbi caput iufti , fi-
cut mons Carmeli, id eft, vt mens 
a6 omni immunditia, & íuperflui-
tatc cireuijíicidamr. Si cor fuerrt 
.circumcilum , omnia membra de 
faciii purgabuntur." Matth. 12.C. 
Bonus homo de bono thefmro cordis 
fui profeft bona. Hoc eft j de. b o 
no corde , bona opera. Matth. 15". 
C. De carde enim exeimt cogitatíones 
mala , homicidia, adulteria , forni-^ 
cationesmifurta,falfa tsjiimoniay blaf-
pb.emia, Hac f u n t q u a coinquinant. 
haminem, , Vide igirur quod Cdr-
tuum fit c i rcumci íum: Beati enim 
munjio corde, qmniam ipfi.Dsum vi~ 
•debunt: Matt/j.^.A, 

COM*y£ GAPITIS T U I S I C U T 
purpura Regis vinfía, 

i canplibus,' 

72 
c 

lOma; capitis íifnt cogita
tíones coráis, IQg lünt 
ficut purpura Regis. 

Purpura Regis, eft paísio Chni i i , 
proprio íanguine purpurata. Purpu
ra Regis iúncta canahbus 5 quia páf-
fioGhrifti iuntta eft humilibus men-
tibus. De ifta pufpura'Iacob in Ge-
nef..49. B. Lavabit in vino fiollam 
fuam r & in fanguine vua pallium 
fuum, Hsec eft purpura Regis, caro 
Chriftí , proprio fanguine intindla, 
Cogitat íones ergo tuas fint ficut 
purpura i fie, vt cum efFcdp cogites 
carnem tuam pro ipfo cBicifígerc9 
vitijs, & CQOCupifcentijs refrendo, 
frequéntes cogi tat íones de pafiione, 
d e v o t í o n e m , & lacrymas excitando» 

73 Unde docetnos Bernard. d i -
cens : Confidera filium Virginis illu~ 
JumfputishliviÜíftnplagis: Clayis con~ 
fixum, Attende ReCiorew caelifiantem 
in cruce\Pallidum in mortex Carne ele-

firmem') nepsHranfeas Deum Angels--
rum'.Virum pmufjutr^aüeoi0' bumi". 
Itatum: Leprofum, ^ ómnibus detrt~ 
mentis expojsitum, Recordatio hxc 
accenditjaliterjacterít cor, & pc¿tus 
durum: Interiora depafeit. Talis 
memoria elicit memoriam*: La
crymas fundit ; Ocu^ós vulcus 

PfaLii6.B, 

Mattkt i 'C . 

*Maitb,r$,C0 

Matth.], A. 

Quod purpu
ra Regis efi 
pafsioCbriJii, 

Coma capitis 
Junt c'ogiiatio 
nes mentis. 

Gsnef.^.B. 

¿Bernará* 



Bcckf. 2 2.C. 
Caput Septtmmh 

Bernard, 

CJjrrftus- eft 
Jons vitíé. 

Canales funt 
Jacra feríp~ 
tura. 
Genef.¡o'.F. 

I Virgain ca* 
mlibus. 

Zacbar. 2*A. 

Vir Geometri 
cus eft Qbrifc 

hnméfat, Unde in Ecdcíkftico. 
22. C. Pungens oculum deducit la
crymas : & qui pungit cor proferí 

fenfum. Punge ocuium clavis, & 
lancea ,quibus punctus fuit Chrií-
tus : & íiCliriftum diligis, lacry-
núls educis. Bernardus : Qirca hunc 
gradum fere revolvitur omnis Religio-
forum infimtia, 

74 Vel purpura Regis 
eft iunda canalibus: Quia Chriftus 
efl fons vita;, qui cíFundit aquas 
gratis , & dodrinas in canales, id 
eft, in Apoftolos , & Apoftolicos^ 
viros. A canalibus , ad areolasj 
hoc eft, ad populum minoremo, 
Chriftus coniunótus eft canalibus, 
vt eos infundat; & nos debemus 
canalibus coniungi, vt ab eis infor-
mernur* Canales funt facras fcrip-
turas: De quibusinGencf. 30, F. 
Tollens lacob Virgas , ex parte de~ 
corticavit eas , detraEiifque cortici-
hus', in his , qua fpoliatf fuerant, 
candor apparuit» Illa vero , qua 
integra erant , vivides permanfe-
rum, E t pofuit eas in canalibus 
vbi effundebatuv aqua , vt cum ve-
niffent greges ad bibendum , ante 
o culos haber ent virgas, Ú* in afpeóiu 
earum conciperent. 

75 . Per virgas excortica-
tas intelligimus contemplativos, 
qui nudi nudum fecuti funt Chrif-
tum. Per virgas vitides intelli-
guntur activi, qui corticem tem-
poralium non deponunt. Omnes 
ían£ti, vel funt ad iv i , vel eontem-
plativi. Üirgae in canalibus fun£ 
vits fan¿torum in fcripturis, quae 
debent exponi ovibus veri lacob; 
vt feeundum cxcmpia eorum opera 
pariant: Imitentur Paulum in pras-
dicatione : Martinum in humilita-
te : Nicoiaum in abftinentia, 
Qui enim ad exemplum iftqrum 
non fuerit formatus, & inforraatus, 
crit ex ovibus Labam, id eft, Dia-
boli. 

j 6 Vnde in Zacharia. 
A. Vide : & ecce v i r , & in ma
nu eius funicuius menforum, E t 
dixi, Quo tu vadist E t dixit 
ad me : Vt metiar lerufalem > Ú* 
videam "quanta fit latitudo eius, ^ 
quantg fit longitudo eius, Vir eft 
Chriftus certiisimus Geometacus. 

3 I I 
Habec infallibilem menfüram > vt 
menfuret lerufalem , id eft , quam— 
libet animam fideiem, quanta fie 
latitudo eius, quantum ad dilédio-
nem proximi: Quanta longitudo, 
quantum ad diledioneoi Dei. Si 
inventat animam , qua: fe habet ad 
menfuram martyrum, confeübru'm, 
vel virginum , collocabicur in con-
íbrtio iuftorum. Si autem eam ad 
menfuram íandorum non invene-
rit 5 coilocabitur in cbnfortio Dae-
moniorum. 

77 Vndé alibi Zacharias. 
I . D* Perpendiculum extendetur 

fuper lerufalem, Ad modum Lau-
thomi feu Plumbatj • Quicumque 
non invenit lapidem ad rettam 
menfuram illorum , qui pofsiti íunc 
in sedificio j proijcic in fterquili* 
nium. Sic Dominus íi invencric 
aliquem , qui non habeat vitam 
martyrum , confeftbrum , vel vir
ginum , confringet, & proijeiet in 
peísimuiji ^ fterquilinium. Ergo 
inípiciamuJlirgas ÍH capalibus, id 
eft, vitas Sandorum in fcripturis, 
vt ad exemplum eorum informatij 
in confortio iuftorum valeamus 
collocarié 

VERS. V L 

QUAM P U L G H R A E S 
decora cbarifsima in 

delitijs. 

E T 

78 OPonfa eft pulchra in fide; 
v 3 Decora in corpory 

Charifsima in delitijs 
coeleftibus, vt deiedemur in Chcif* 
t o , 6c in operibus eius. 

tachar. i*D, 

v n . 

STATURA I V A AS SIMIL ATA 
eft palmg , <& vbera tua 

batrisé 

X mo ; pulcherrima in 
fummo 3 dulces fruc-

tus , fcilicet , datilos porcat. Hec 
eft vita Sandorum afpera, & con-
temtibilis in prsíenti fed 
pulcb^rrima in futuro ^ qu« 

QuodCponfa, 
Chr 'ifti fcili
cet animaj efl 
pulchra inft~ 
de» 

Quod fanBl 
comparantur 
palma'.Fradí 
catares botris» 



Expojith Canticorum. 
duldfMmos fruclus vitse ínterfecerunt. Ad hoc íncedft 

Prádicatores 
fuñí vbera. 

De cruce, 0* 
crucifixo, 

Fruttus quem 
percepit homo 
de cruce , O4 
crucifico qua 
lis. 

L u c i ^ . D . 

F f a l - j i . B . 
De tripltci af 
cenfu: aliter$ 
de filfítatt 
Diaboli, qua 

fcúfificat om~ 
Ziem hominem 
Jfaia,i^.C. 

Chrijlus eft 
vio. verttqs} 
& vita, 

Diabolus efl 
devhmfuiji-
tas,®* mors, 
Diabolus qaú-
wodo cúrai in 

fitere omnem 
bom'mem, -

G e m f i & • 

3 r a 
proícrt 

« t e rn^ . Ubcra íliíit limilia botris. 
Pr^dicatores ílmc vbera vt priusj 
quia ficut optimum viuum nutriunt, 
& exhilarant , & " animas Sandio-
rum ípiriruaii do^iina reficiunt. 

VERS. V1IÍ. 
D\%í : A S C m O A M I H P A L -

mam , & apprcbeniam fruc-
tus eius, . 

8o A Scendam io crucem , & 
/ \ appiehcndüm §ccrnam 

altiwdijiera i alitcr, 
b^atitudinem. Apprehcndam Do-
minuin , quem amili per Diabo-
l u m . ' Aícendit in cruce opecator 
humanigeneris íalutis. E t i ía eft 
iíte triplex frudus , quem appre-
hendit, co quod in cruce paííus eft: 
Caruit ením vtraque Stolja , quam 
per crucem lucratus eft. vnde 
Luc, 24. D . Oportuit Qhriftum 
pati , ^ ita intrare in gloriam, 
Caruit Dominus fuper humanum 
genos : Quia homo fadus ^ft feivus 
Diaboli . j t ea» , Deifes fuftinere 
non potuir , quod homo crcatura-
rum dignifMnaa, tormentis perpe-
tuis fúbijeeretur. Ideo paífus ctt 
temporaliter, ne homo seiemaiitec 
pateretur. Unde Pfalm; 37. B. 
Operatm efi falutem in medio ierra, 

8 r Eft aatcm triplex afeen-
íus ; eievationis 5 fanüi ta t is . , 6e 
dignitatis. De primo ait Lucifer: 
líaia. 24. C. In coelum afeendam, 
fuper afra ccelé exaltabo foliam 
meum ; fedebo in monte teftammti 
in lateribus Aquilonis : Afcendam 
fuper altitudinem nubium , f milis 
ero Altifsimo. Iftud fuit primam 
mendacium : Sed veritas de terrá 
orta eft , feilicet, Chriftus de Bea
ta Virgine. Ei^ficut Chriftus eft 
via , veritas, & vira; ita Diabolus 

• e f tdcv ium, & fallirás, &mors . 
H^c eft enim voluntas Díaboii , 
cum ipfe deviaflet per fuperbiam, 
& corruiífet per falfitatem , quod 
omnes faceret deviare, omnes fal-

• fare: Quoniam: tiniofus omnes vellct 
eXTe ániofos. 

82 Fecit autem Adam 
deviare per £ilfum , quando ait Ge-
nci", \ . A . tritis füut dij : I m 
mo pcjüus fa¿ti funt', vt u i a b o ü , • 
Sicut Diabolus ipfos tnf ic i t . ; ira 
ipl l totammundum infeccrunt , & 

Diabolus , omnem falfare homi
nem. Hoc eft, faceré falíum Cíe* 
ricum ; falfum Monachum j fal-
fum mercarorem 15 falfum máritum; 
faiíam vxorem , & c . Sed ficut fal
fus dsnar'us, non eft denarius; ij^i 
faifus Clericus, non eft Clericus, 
& íic de íingu is. Qui falfat mone-
tam , aufert argentum , &'apponit 
aliud me taüum, quod minus valer. 
Sic Diabolus falíat Clcricum , ^ u i 
dicitur á cleros, quod eft íors, 
quem Dominus elegit in fortem: 
Ñec clericus debet habere fortem 
jm terral mfi Deum. Si ergo relin-
quic hanc fortem , & eiegit fibi 
terram per avaritiarri : Mulierem 
per iuxuriam: Dignitates per fuper
biam , falfus eft iam. 

83 Monachus dicitur á 
Monos , quod eft vnum j & á Cos, 
quod eft cuftos; quaf] cuftos folius, 
vr le foii^m cuftodiac. -Si autem 
cuftodit pecuniam pro'prium reti-
nendo , iam non eft Monachus ve-
rus: Sed falfus 5 five faifatus M o 
nachus. Sicut falfi denarij non de
bent poní cum veris: Sic nec falíi 
Monachi (epeliendl funt cum alijs; 
Sed corpus debet fepeliri cum aí i -
n is , animam vero cum Damioni-
buSoDebet enim corpus talis extrahí 
íive portari cura fuñe per pedes, & 
ficut a í inus , Diaboli ionge proijei a 
á cimiterio in locum nonfacrum. 

84 Sed quid dicendü. vbi ónesfínt 
falli,Q»ífes habeamproprium^Cer-
te magis placeiet,quQd tot aftni can
taren! in chdro,^ pfaierent in clauí-
tro: Quia plus fftet Deo vnus M o 
nachus proprietarius in . clauftro, 
quam omnes foetentes capreae in 
mundo. ínveni in quodam exemplo, 
^uod Monachus proprium habens, 
lemocr fuper íe portar Diabolum 
incffabilem. 
• 85 De ómnibus per mendacium 
falfatis dicitur in Prov. 20.C. Suavts 
eft bominipmis mendacii: &poftea as 
eius implebitur calculo. Pañis mendt-

dic i tur^ lud , qu'bd Diabglus bo-
nura efls mentkur: Dici t Clerico; 
Bonuis eft, vt divitias multiplices, 
delitias adimpleas. Monacho dicií:; 
Mifer vt quid efuris; manus|lienas 
iempei aípicisiprius verecundaris* 
quam confequaris ; nec t ib i , 

nec 

Clerítuf dici
tur d cleros 
quod eft fors. 

Monachus di» 
chur dMoms 
quod eft vnü 
& dCostquod 
eft cuftos. 

De ómnibus 
per mendaciií 
falfatis. 
Prov. 2üXv 

, Mendaces qua 
lesfunt* 
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nec vlli és Víüis , & íic fine caufa dkuntur ; eo ipfo quod crclcunc 

PW .20 .C., 

Ofig.to.V. 

Bernarda 

Sernard, 
Avariycupídt 
& impíj qua-
tocrefcunt in 
tempwalibttSy 
miñumtur in 
saJefiibus» 

vivere videris 5 igitur bonurn eft, 
Vt arcam habeas, in qua proprium 
liponas 5 &: inde , cum volueris 
carnes fccrcto comedas, ne tanta 
macie , & palore deficias j confan-
guineis faccurras; pro vita, & mor-
te vnde fuftenteris, vnde honore-
ris,habeas, Eccepañis mendacij, 
quem -proponit Diabolus. Suave 
cfl: mifcro homini pañi mendacij 
acquie ícere ; peccatum exercere. 

86 Sed attendc qüod fequiíur, 
íc i l ice t : Sedpoftea os eius implebitur 
.calculo : In quo tria denotantur* 
Cum cnim os irapletum eft calculo, 
non poteft euro g lu t i rc , nec evo-
mere: In quo nocatur quod á pcjena 
non poteft liberan. Item , calcu-
lus eft durus , quod mafticari non 
poteft : In hoc notatur poena, qux 
confummi non poteft. Item jCalcu-
lus eft fine fapore 5 quoniam pasna 
infernalis eft fine orani dulcedinc. 
De irtis Ofifef. 10. D . Arafíis im-
pistatem , mejfuifiis iniquitatem, co~ 
medijiis fru&um mendacij, Impie-
tatem arat , qui contra pietatem, 
qu? eft cultus D e i , mundi falíita-
tem amat. Iniquitatem met i t , qui 
prave operando culpam mortalem 
acquirit. 

87 Frudum mendacij comc-
d k ; quia poenas seternas, pro his, 
qux in corporc gefsit, recipit. Et 
i ta Satán omnes períuadet per ela-
tionem afcendere, vt cum eo p o í -
íint in mortem corruere. Vnde 
Bernardus : De elatione Clerico-
rum : Superbia illorum afcendti 

femper, Sequere i l e g e m tuum: 
Ocul i tui íublime videant: Feftina 
multiplicare prebendas : Inde ad 
Archidiaconatum evola ; deinde 
afpira ad Epiícopatum 5 gradatim 
afcendens, non íic paulatim de í -
cendes: Sed íicut fulgur in ípiritu 
vehementi tanquam alter Satanás 
fubito detraheris. 

88 Generalitcr de ortinibus 
Bernardus : Inimuos eius proiecit 
in mare : Quaíi diceret : Gradus 
afcendunt mali de divitijs ad deli-
tias, & de dignitatibus ad maiores: 
Sed non per gradus deícendunt; 
íl?d íubito delicientur. Vnde non 
defeendifíe 5 fed p jo ied i ia miare 

t>e afceñfu 
fanfíitatis. 

i.ad Corínth, 
l . D . 

i .ad Corinth. 
2.D. 

De afeen/u 
dignitatis. 

in temporalibus , minuuntur in Gr¿gor. 
ceeleftibus. Gregorius. Quantum 
in mundo profeeerit 5 tantum , vt 
video , ab amere Dei decrejeit» 
Nec mirum j quia vt dicic idera 
Gregorius. Dum terris gJorlam 
queerimus , pafcere ei , qui nps de 
cosió profpexit , non cura* 
mus, 

%p De afcenfu famftitatis: 
Luc . i p . A , Zachdus afcendit 

fycomorum* Sycomorum dicitur 
ficusfatua'i hoc eft, Crux Chrift i , 
quf fatua eft amatoribus mundi, 
Apoftolus in prima ad Corinth. 1. 
D . Predicamus Qbrijium cruci-

fíxum : ludáis quidem feandalum, 
Gentibus vero Jiukitiam, Item i-n 
eadem. 2 .D . Anlmalis homo non 
percipit ea , qua funt fpiriius Dei: 
Stultitia enim e/i illi. 

po De aíccníu dignitatis; 
I n Luc. 14. B. Amice , afcends. 
fuperius. Quaíi diceret; h'umilia-
tus fuifti in cerris, afcende fuperio-
rem locum in cceiis, Aícendcre 
enim debemus ad quatuor gradus; 
& fie íalire in coelura. Super car-
nem; íiiper divinas ; fuper mun-
d u m ; fuper Diabolum. Super car-
nem íubiugando : Super dividas 
non appetendo : Super gloriam 
mundi ipíam vilipendendo : Super 
Diaboiura patienter toleran
do. 

^1 De prima afcenfione; 
Nahum. 3. C. \ntra in íutum^ 
& calca , jubigens teñe laterem: 
Ibi comedet te ignis. íntra in iu -
tum ; id eft , diiigcnter confidera 
viiitatem carnis, quid inrerius con-
tinetur. Vnde Mienta:. 6. D . 
Humiliatio tua in medio tui. Q u i -
libet enim homo, quantumcumque 
fu pulcher, in íe tenet vililsimum 
fterquiiinium , quo íe deberec hu-
miliari . Subigens teñe laterem : (d 
eft ; ílibijcc , & guberna carnem; 
non permutas dominam ancillari, 
& ancillam dominan. Et taracn 
quantumcumque carnem íübiece-
ris , quandoquidem tamen mor-
debit te ignis : i d eft ; arnor car-
nalis. Hieronymus tjPii/Zc^wí ora, 
ieiunijs , ^ mens aftuabat in f r i - Hietóñym* 

terporg ' , tamen ante 
l iam 

ÍSÍah¿tm. 5.G 

Humilitas 
quantum fó 
necejfaria, 

Micbag.ó.D* 



^ 1 4 . ExpJithCantkorum. 
iam carne pramorttta ¡fohlibidtnum qaando rtibus tentationlbns ipfum 

JOwítie non 
téneant. 

di pone Jub 
pedibus. 
ioam. 5.G. 
Senccj,, . 

Híeranym» 

Séneca» 

Diaholum 
vinte per pa-
tientiam. 

Vfal ó-j.A. 

lerem, i j .B t 

lacob^.C 

Suhíeñio eji 
dúplex, 

Apoc. 14.S. 

incendia buliebant. 
91 Aíccnde fupec divitias, 

vt easnon appetasj fi adfant, veí 
aftlaunt, fine gandió verúant : Si 
deficiunt , fine dolorc recedanc. 
Vnde mulier amida fole tenuit fub 
pedibus ; qaia íuper temporalia 
fíiétit, íílá conculcandb non appetit: 
& milii res ,'nonme rcbus tciíipo-
ralibnsf ubigere nunquam oportet. 
Debes afceñdbre faper mundum, 
vcl mandi gloriám , ipfam feu ip-
farti vílipendcdo.Vnde veritas loan." 
5.,G. Ego non quesro claritaíúm áb 
h37fjiníbus. Séneca : ln rebus magis 
7iildígniim , nijiammtis magna daf-
piciens.' Hierony mus : Noñ áicam 
á\irum , Ó* argentum , & cfteras 
ópes , fid ipfu-r/j y & ccelum defpir 
cims Chripó. capul ata c^ntabat: 
Pars mea Deus* Séneca : Cogita 
prater animum nil ejfe mirabile, 
cui magno , nil magnum eji : Suple, 
nifi Dens. 

93 Afcendc fupér Diabó-
!um , feilicet, per pacientiam-. Si 
Chriftus crucem non fLiftinuifletj 
adhuc Diabolum non vkiííet. Sed 
per patientiam. Afcendit Juper 
sccafurñ , id eft , Diabolum ; Domi-
ñus nomen Hlk Pati crgo óportet, 
quoniam térra data eft in manus 
impij , id eft , caro torquenda in 
mátiibus Diaboli. Unde: leremia. 
27. B. Gens autem , & Regnurn, 
quod non fervierit Nabucbódonofor 
Regi Babylonis qui non curva-
verit collum Juuín fub tugo ipjtus: Irt 
ghdio y & fams , pejie vijtta* 
bo fuper Gentem illam. Sed quo^ 
modo debemus Diabolo fubijcií 
cum dicat lacobus. 4. C. Refifii-
ts Diabolo y & fugiet d vo-
bis} 

. P4 Düplex eft rubic(^¡oá 
Qi-ii enim íubijeit íe Diabolo lub-
iectioni j vel fuggeltioni ipfms con-
íentiendo peccat. Vnde-in Apoc* 
14. B. Sí quis adoraverit beftiam} 
& imüginem eius , aut hceperit 
charaóhrem eius in fiorite y 'aut in 
manu i hic hibet de cálice ira Dei 
& cruciabHur. Qui vero le íub
ijeit Diabolo , poénas iilatas pa-
tícnter faftinendó , meretur. Vn
de'; Dominus noa cónfení::/ 

ad culpam mdücere voluit : 
quandopcenas intulic, ille patien-
ter toileravir, Q ûi voluerit fecun
do , feu vlrimo modo Colfum íuum 
lugo eius fubijeere , viíiravit cum 
Dominns in gladio tentationis;. fa-
me , id eft , defedn omnium bo-
horum ; pefte , id eft , abundantia 
ümniuin malorum. 

95 Fucrunt autem qua- tSe quatuor 
tnor ligna in Cruce Dómini: l n - ^gn^^uffue 
ferius fuic ftipes, five pes cypfdísi- runt in cruse 
ñ u s concavus in térra defoflus | cni Domini, 
impoíica fuit cedrus erc£ta ; ex-
tranfverfo palma ; deíuper tabula 
de oliva > quam Pilatus ruperpo» 
fuit» " (' 1 
De hoc jlant verfiú, 
Quátuor ex lignis crutf 
'Domlni dicitúr ejfe, 
Pes crucis e/i cédrus, 
Corpus tenet alta cyprejfuŝ  
Brachia palma tendit, 
Titulufque notatur oliva. 
Per truncum cyprelsinüm datüí 
intelligi humilitas , cui totius £c-
cleíiae machina innititur. Per ce-
drum, fpes qu^ inter omrtós arbores 
eft ahiísima : Spcs enim progredi-
tur ad excelfa caelorum. Per pal-
mam charitas, qua? bracbia fuá eX-
tenditá dextris y 6<á finiftris diii* 
gendo ámicos , & inimicoSi Oli-' 
va Tupcrius íignat miíericordiam» 
Quoniam Miferationes eius fupeP 
ómnia opefa éiu$ 1 Pfal. 144. fí. 

96 Crux Chrifti paliiiá 
appcllatur finodichiCé; vel palmá 
dicitnr miftice : Qiiia palma deor-
fura eft afpera, fuperiüs formofái 
& tarde tamen fruduofa j íed in 
frudu dulcifsima. Inter antiquos 
vidoriofá : Uudé Vidores palma 
coronabantur. Similiíet iüftUs irt 
principio habet afperitatem pceni^ 
tentias, in fummo pulchritudinÉm 
ptrfedionis iuüitif', profért früdus 
duiciísimos vitse setern .̂ Tarde af
ierre frúdum dicitur , quod pee 
Cdntum annos : Quoniam poft hanc 
vicam, quaf quibufdám videtur diu-
turna j obtinebit gioriam. 

97 Item, frudus * quem 
producit dicitur datilus ,*qui inter-
precatur digirus t q u o d bene com
petir mifteaoi Quoniam Chrittus m tut» 

cru-

PfaL 144. S. 
Crux Cbrijii 

appellatur 
palma* 

tuftus compa* 
ratur palmg* 

Datíhs inter* 
pretatur digi»: 



Qtiod vhera 
Jpraf<e fmt 
hañores E c -

E t diemitur 
hotru 

Quodfamü 

n U e/i odof 
pomar umB 

Caput ccptimum* 
Cruce dígitosexténdit» quibus dé 
Diaboio triumohaviti Vnde Pralm. 
143. c\* Bemdiflus Dominus meuii 
qui docet mama meas ad pralium j & 
digitbsmeos ad béíhiwi. Uocuit igicur 
manus ad pr^iium,& dígitos ad b d -
íum; quoniarn per exteníionem ma-
h ü u m , & digiíormii vicit Diábo-
lum. Vnde lofUé rufpendit Regem 
in patíbulo : Simiiitcr Álfuerus 
A mam iti patíbulo* Vnde mérito 
palmam, qua; eft afbor triumpha-
l i s , Dominus afcendit 5 quoniatn de 
ii lo , q iü tdtum mundum vicit, 
í r iumphavit . 

U n V N T f B E R Á 
Jküt botri vinsfé 

T V A 

VBERA fponfs TunC 
Dodorcs Ecclefiaéi 

qui per doótrinam , q u i anirnam w* 
cut vinum nut r iun t , exhilarant | vt 
dictum e í l , botri dicuntur*. 

oDOie ORÍS f v i s i c v r 
malortm. 

) eft fama Praedicatío» 
nis , ad modum odoris 

pomorQm , qus odorem bonf fam^ 
de fe emitcunt. 

3 ^ 

L A B I J S E T D E N T Í B U S 
illíús ad rmninaridum. 

Í02 / " ^ V A S Í diceret , ver-
bum^quod aüdítur 
íabijs , & denti-. 

bus tam corporis, quam animíecft 
iuminandüm ; quoniám animal^ 
quod non ruminac imraiindúrü i i j -
ciicatuñ 

BGO 

VERSC & 

D I L E C T O M E O , 
& ad tris corverfío 

eiasi 

ÍÓ3 V A Sí diceret Domi
nus : Ego diledo 
meo me conver-

to 5 vt ad me íit convcrfjo eiüs i hoc 
cft j convertimlni ad me , & ego 
convertar ad vos* Si per pa;niten-
tiám ad Dominum converteris, & 
iiie per gratiam convertí tur ad tcB 

V E N I D I L E C T E M Í 
egrediamm in agrmn^ 

commoremur in 
villis* 

Quod Uhar* 
& dcniiuirt 
ruminAtio eji 
Oerbí pradí* 
tationií re* 
tordatió. 

QUód fi nos 
x'onüéridmíit* 
ad Dotninfii 
ipfé convé?* 
tsfur ad nos* 

Qiiod pr<ed¿~ 
cano eft V Í ~ 
mmrefíciem 

Quod fervá* 
tiooptimi efi 
reftcfio p K a -
dicatioms op~ 
tima firipUt-. 

G V T T V R T U U M S I C V T 
vinum optimum. 

100 VA5Í diceret faluti-5 
fcra , quae de gut-
ture exeunt, refi

era nt > inebriant * vt fobrios red-
dan t. 

V I N U M D I L E C T O M E O A D 
potandum. 

101 r ^ I C V T optimum Vi-
» ^ num refervatur ad 

potandum ad opus anúci ípecialif-
íimi : Ita Dóminus refervavit op-i 

timam pr^dicationem feriptur 
rarum revelationem ad 

opus noílri ,in quos f i 
nes fíECulorum de 

venerunt. 

104 T^CCLESÍA videns, 
E J quod nec ad bene 

óperandum , nec adillos sdifkan-
dos per fe íufficit. : V^nde veriras 
in loanne $ 15. A . Sine me nihilpo
te ftjs faceré. Auxílium implorat , n 
ille á quo omne datmn optimum, 
& omne donum perfecimn venit 
per inípirátionem, Doctor per prx-
dicafioneni egrediatur ad ca í l ra , ad 
Villas , vbi funt Ecclefis partictjla-
yes, & in eis commoreíur per exenl-
pium boni operis monftrando ver- . 
bum veritatis, prasdicando, vt ope
re , & verbo fubditos v'aleat sdifíca-
re.Merito dicitcomímorandün^nam 
vt dicit Séneca : Nemo in tranfitvL 
beneftdt. 

105 . EO: ager terrenus , & agec 
íiiifticds. Terrenas e í t , quem cer-
reni diiigunt , & excoianr. Si ad 
neccfsitatem, hoc eft bonum: Quo-
níam íic traníierúnt patres noftri. 
Si ad cupiditaceiii,hoc eft pernicio-

funJí 

Quod ¿id he* 
ne operandÚ 
debemus au~ 
xillum Do~ 
mini implo-* 
rare. 
loan. 15. A, 
Prádicator 
verbo , 0* • 
exert-ü'o pr$~ 
dicaré debei* 

Séneca» 

De agro ier¿ 
renoy & mi/* 
tico, 
Campii 



L u c í 2, C . 

C a h inte}*' 
pretatur poC-
Je/sio. Abel 
luóius,. 

1^.2x3. 

Vitulus fagu 
natuse/i 
Chriftus, 

2 i 5 Expoftio 
í am: Qaonlam fie ait Doininus in 
Luc . 12. C. Videte , & cávete ab 
omnl avaritia i quia non in abundan-
tía cumfquam^vitcí eius efi. Dixít atí" 
tem fimilitudinem cumfdam divítís. 
V¿eresfrtiflus ager aitulit : Cogita* 
hat intra, fe dicerts: Qnidfaciam; quia 
non babeo in quo congregem fruBus 
fíteos } Etdixit : tíoc faciam : Def-
truam horre a mea , & matara faciam, 
Ú'illu: congregaba omnia , qua na
ta funt mihi, ^ bona mea, & dicam 
animce me/:. Anima , babes multa bo
na pojíta in annos plurimosi Requie/ce, 
comede, bibe , epulare. Dixit autem 
Hit Deus: Smlte., hac noEie animam 
tuam re^etet Diabolus a te , qu? au
tem parajii, cuius erunt ? Sic ejl qui 
fibi thefaurizat, & non ejl in Deum 
dives. 

l o ó Si dixiflet': Anima , habcs 
multa bona, fac multas elcemofy-
nas , fuccurre indigentibus , anima 
non repeteretur , five impeteretur á 
D^monibus. Sed quid dixit ? Rc-
quíefce , comede, bibe , epulare. 
Ec quia cum Diabolo, & in Diabo-
l o , Se non in Dco, & Diabolus cum 
eo : Ideo anima eius repetatur á 
Da^monibus. In hoc agro Caín oc-
cidit Abel, maior minorem, id eft, 
poíTefsio ludum fpiritualcm. Cain 
poíTersio , Abel ludus interpreta-
tur. Vbi eft maior cura de poíTef-
fíonibus terrenis , quam de feriptu-
ris, & meditationibusCacris, maior 
interíkit minorem. Ideo ne Praedi-
catores interficiant Abel, amove-
runt, íive abiecerunt Cain, id eft, 
poífefsiones. Sed multi EccleCaftici 
tantum ftudent de vineis, quod di-
cunt Deq : Recede d nobis. Hos cam
pos mulciplicant; diligenter exco-
lunt. Hoc vnum feiant, quod licet 
multum cavent , nunquam tamen 
in tantum poííunt cavare , quod 
Chriftum inveniant in hoc agro , id 
eft, in oceupatione temporalium. 

107 Legitur iaL«w.i5.F.Quod 
in agro fuit íilius íenior, quando 
pater interfecerat vituium íagina-
tum , & mandavit , quod epulare-
tur cum filio fuo minori; qma mor-
tuus fuerat, & revixit, peñerar, & 
inventus, eft. Uitulus faginatus eft 
Chriftus gratiarum donis rcpletus, 
quem pater voluit occidi, vt poeni-
tentes contemplatiYi in hoc vítulo 

Canticorum. 
reficerentur. Unde íob, S9. D . Pul-
U AquiU lambent fanguinem. Quo-
niamincruore lefo-Qinfti fagina-
tur. Cum igitur in catenis meditan
do PafsionemChrifti conteinplatur, 
adiacbrymas, & fufpiria provoca-
tur. Tune anima in hoc vítulo refi-
cicur, Dicit enim Gregorius. Mens 
áum ardore Spiritus Sandii cruciatur, 
ipfisfuis cruciatibuspafeítur. Sed qui 
in his terrenis oceupatur , vix aut 
nunquam de hoc vítulo faginato re-
ficitur. Mallet iuftus hoc vítulo refi-
c i , quam campos toüus mudi pof-
üdere. 

108 Campus fpirirualis eft 
quadruplex: Vnus diligenter exco-
lendus : Alius diligenrer cuftodien-
dus: Terrius ad medirandum viíi-
tandus: Quartus ad quieícendum 
appetendus.Primus eft fancba Ec-
cleíia. De quo Match. 13. C. Simile 
eji Regnum Caelorum homini, qui fe-
minavit bonum femen in agro fuo* 
Cum autem dormirent hominesvenit 
inimicus eius, &fuper feminavit z i -
zania. in medio tritici, <& abijt. Cum 
autem creviffet herba, Ú1 frutfumfe-
ciffet, tune apparuerunt & zizania. 
Accedentes autem fer ui patrisfamiliasy 
dixerunt ei: Domine y nonne bonum fe
men feminajii in agro tuoj Und¿ ergo 
habet zizania t Et ait ilíis: Inimicus 
homo hocfecit. Serví autem dixerunt 
ei: Vis , imus, O* colligimus ea ? Et 
ait: Non-. Ne forte colligentes zizania, 
eradicetis cum eis, triücum. Sinite 
vtraque crefeere vfque ad meffem, 6^ 
in tempore me/sis dicam mejforibus: 
Colligite primum zizania , Ó* alliga-
te ea in fafeieulos ad comburendumjri-
ticum autem congrégate in horreum 
meum. 

109 Agerlfte eft Ecclcfia tam 
vniverfalis, quam particularis. Vn-
de hic egrediamur ad contempla-
tionem , ad converfos, qui íbnt ex;-
colendi, ex quibus conftat ager Ec-
clefiae. In hoc agro Filius Dei femi
navit bonum í'emen , feilicet, víros 
iuftos, qui funt triticum in horreum 
gloria: reponendum. Sed dornúen-. 
tibus Praslatis, inimicus homo ? fei» 
Ücet, Diabolus fuper feminavit zi
zania , id eft, heréticos, & perver-
fos. Tantum Dominus permittic 
vtraque crefeere, doñee circa mef* 
fem appateant roanjifefte, Ad lite-

ram; 

\ob. 39. D, 

Gregorius» 

De quadru* 
plici campo 
fpirituMí. 
Ager, 

Matth.i^; 

De agrro ex-
cokndo* 



Caput Septimi4m< 

Habacw* 3. 

I 

De agro cúf* 
todiendo. 
Froverb, 24. 

Prover.^.,Dt 
Gregorius, 

De agro vifí-
tando ad me~ 
ditandum* 
Gdrief.zq., .G. 

ram; Zban'a,^ triticum fimul cref-
^unt j (nnt ümilia : Vn^e non 
poiruntdircerni; quiain dubijs non 
eft danda certa íententia. Sed cum 
manifefti, 8c nolunt refipifeere, de-
bent per excomunicationcm colligi 
in fafciculum, vt in .gehenna aom-
buran^ur. 

n o Niíi enim iñe .ager bene 
excoiatur , continget ,#quod dicit 
Habacuc. 30 £)» Ficus enim non flore-
hit : Id eft, clauftrales , qui de dul-
cedine conté mplacionis folebant 
fíorerc: E t non erit germen in vineis: 
Id eft, in Praeiatis , qui vino dodri-
nx debent íubditos exhilararc.ifeff»-
tiietur opus olive i quando quis opera 
miícricordias facit ex vana gloria , & 
credunt homines, quod ex charica-
te. Xunc, Anta, id eft, fubditi, non 
dabmt cibum , bonorum operum, 
quibus Deus, & Curia refician-
tur. 

n i - Ager cuftodiendus eft coc 
iuf t i , five quilibet iuftus > de quo 
Salomón in Proverb. 24. D . Per 
agrum pigri hominis tranfivi, 0* es* 
ce totum repleverant wtf/í^.Quoniam 
tam cor, quam Corpus pigri homi* 
nis, nifi bene cuíiodiatur , vrticis 
luxuriíE , & pravorum operum re-
plebitur. Ideo dicit Salomón , in 
Proverb. 4. D. Omni cuftodÍA*cufto-
dicor tuum, Gregorius. Semper id 
eft agendum, ne ager noftri peBorif 
malarum cogitatiomm fentibus oc-
cupetur, Faciiius eft cuftodirc agrum 
trium dietarum , quam hanc gle-
bam terr^ , campum corporisi nof
tri , qui tantum GQntinetfeptem pe
des. In facie, pedorej in brachijs, 
inmanibus , in ventre, inrcnibuSj 
ifitibijs, &,pe4ibus, vrticas luxu-
rix , vel alterius culpai crefcunt*s 
quia luxuriofus , caput , & caetera 
membra ad avaririam , atque fu-
perbiam movet, & applicat, 

I Í2 Ager. ad meditandum vifi^ 
tatus , eft Sacra Scriptura : De quo 
in Genef. 24. G. Egrejfus fuerat 
Jfaac a i meditandum in agro, A ne
gó tío ad otium Í á labore corpo-
i'is ad quietem naentis. ibi dicitUr: 
Bo temporê  ífaac deambulaba per 
viam, quae ducit ad .puteum •> cuius 
mmen efi viventis , & videntis: 
Quia nos facit bene vivere , & 
n^feds Gogaoícere. Vnde Ofíese., 

3 1 7 
6. B. Vhemüs In confpeBu eiaf 
Sciemus, fequemurque, vt cogno/ca-
mus Dominum, De hoc j^mco. Qe~ 
ne/, 29. B, lacob invento puteo, 
adaquavit gregcfti dcoículatus 
eft Kachel. Aqu? iftius putei funt 
verba vitac aeterns , quibus lesvs 
adaquavit gregem. 

11 j His aquis adaquatus Pc-
trus , quibufdam Difcipulis rece-
dentibus* lo ames, 6. G. A i t : Do
mine , ad quem ibimus ? verba v i 
ta {terna habes* His aquis Praela* 
tus oves fuas adaquat , quandó 
íubditis C^lorum premia declarar, 
& promifsionem eoromdcm con
fortar, Dicit enim Summus Paftor 
inLuca. 12. D. Nolite timen pufi-
lus grex ; quoniam cornplacuit Patri 
meo daré vobis, Quis dubitare, íéu 
rauficare poterit , qui talem fibi 
promifsionem fieri audierit? Pof-
tea íacob Rachel deofculatitr,quan-
do poft ofiicium pr^dicationis, dul-
cedo contemplationis deguftatur. 

114 Eant Monachí, pergant; 
Qerici ad agrum cum Cam , & 
tu homo pergas ad agrum cum 
Ífaac: Duc-gregem tuum ad'inte
riora, defertl cum Moyfc id eft; 
omnes fenfus corporis in feriptura 
íulpendas. Sedeas ad pedes Chrif-
t i cum Magdalena , Martha minif-
trante : Su: optimam eliges por-
tionem. Plerique maledidi íunr. 
cum Cain vagí, &.profugi , facti 
fugientes fuper terram á fatic Do-
mini 5' .quia Chritbrra ínfpicece El an 
cura^t 5 de lilis traníbuuv a caí^ 
tra , poftea ad cetum Diabplu £t 
quia cumGain in^eiiiciunt Abel i n 
•agro: Ideo cum Cain interficientur 
^n filva , id eft, in obfeucitate coní-
cientias j quia a luce, quíg -Chriitus 
eft, femperfugerunt. ^ 

,115 Quartus ager eft ad qiitcf-
cendum eligendus. M M k i¡f$ A. 
ludas poenitentia duSius^ retuíít trf-
ginta argénteos Primipibus fenk-
rum , 0* facerdotlbus y dicens :- Pecca-
v i ' tradens Janguimm iufium \ 
proie&is argentéis in T e m p l o r e -
cefsit*, & abiens laqueo fe fufpen-
ditr Principes autem Sacjrdorum 
noluerunt mittere eos m corbonam: 
Sed emerunt agrum figuli in fepul-
turam peregrinorum 5 propter* hoc 
vocatas efi ager Ule Haceldama, hoc 

Genef Í9»Bi 

loan. 6. G, 

t>ucaf 12,0-

Ds agro Goe* 
lefti ad qíiief* 
cendum, 
MaPtb* 27. 



F . 

Thefaurus 
magnus in 
agro eft, 

RegnumCot-
lorum. 

^ i g Expo/ítio Canticórum. 
efi, ager fanguinis vfque in bodier-
num diem. In fadoiniquorum mag-
num eft ^acramentum : Qiioniam 
hoc pretio comparatus fuit ager 
Benediaus ipfe Chriftus , in quo 
eft quiefcendum. 

11<5 Hic eft enim ager , in quo' 
thefaurus eft abfconditus; Quem qui 
invenit homo, pra gaudio illius va-~ 
dit , & vendit omnia, qua habet, 
& emit agrum illum. Thefaurus 
magnus in agro, eft Deitas in Chrif-
to ; quia Deitate qui f rui tur , óm
nibus bonis repletur ^terna beatitu-
diñe l f tatur. Ifte dicitur ager fan-
guinis ; quoniam fanguinem pro
prium effudit , vt fe ipfum nobis 
tribueret. Iftcager eft in fepultu-
rara peregrinorum ; id eft, qui rtil 
iftius mundi deíiderantes in Chrif^ 
to., quiefeent. 

117 Vnde in Gcnef. 49. D . Ja
cob accola fuit in terraChan:Quan-
do debuit mori in iEgypto , ait fi
lio fuo lofeph , & eseteris filijs fuis: 
£go congregar adpopulum meum : Ss~ 
pelite me cum patribus meis in fe-
pultura duplici , qug eji in agro 
Bphron Hetbai, contra- Mambre in 
térra Chanaan , quam emit Abra' 
bam cum agro ab Ephron Hetbp in 
pojfefsionem fepulchrL Hoc fepul-
chrum fignificat quietem áster-
nam. Ad hoc debent filij per elce-
mofinas procurare , qüod paren-
tes il lorum in tali fcpulchro quief-
cant. I 

118 Qui bene operantur, hoc 
íepulchrunvfibi fodiunt , ficut qui 
agit perperam fodit fibi foveam 
gihennalcm. Qtianto peiora per-
petrant , tanto profundiorem fo
veam excavant. Vnde Pfalm. 93. 
B. Beatus homo , quem tu erudieris 
Domine, O* de lege tua docueris eum: 
Vt mitiges ei a diebus malis , doñee fa~ 
diatur peccatori fovea, Perveifi in 
mundo nihil aiiud agunt, nifi quod 
hanc foveam fibi fodiunt , & ne-
mo eos conducir, Mckus eflet Re-
gibus, & Principibus fodere , & 
arare, quam tam viiem foveam fa
ceré . 

n p . I t em, Regnum Coelorum 
dicitur térra Chanaan ; quod i n -
terpretatur negotiator : Quoniam. 
pro «.Regno Coelorum pegotiari 
oportet. ü n d e i n Luca. 15). B.iV^, 

ootiamini, dum vento. Diveríl ta- Chan.ian in-
men diverfímode negotiantur. Qui- terpretatur 
dam enim rapiunt Regnum Coe. negotiator.. 
lorum : Quidam emunt: Quidara Ltic.ig.B. 
furantur : Quidam intrate compel- Regnum C ¿̂ 
luncur: Quidam pro nihilo coníe- lorum ra-
quuntur. De his qui rapiunt dicit piunt. 
veritas : Matth.( 11. B. Regnum Mattb.li, 
Dei vim patitur , Ú* violenti ra- B . 
piunt illud.t GloíTa. Grandis violen- Glojfa» 
tia in térra nafei., & Ccslum ea-
pere : Habere per virtutem , quod 
nonpojjumm per naturam. H i funt, 
qui fortiter vitia carnis. maí tant : 
Tormenta amore Chrifti patien
ter faftinent vt Stephanus, 

120 Quidam emunt vt Za-
chzeus ,• qui dedit dimidium bono-
rum fuorum pauperibus : Et véta
la pro duobus minutis , qug «pro-
iecit in gazofilatium : Vnde Ber
nardus. Non funt vituperando divi-
tia , quibus mercamur Regnum Coe
lorum, í ob . 35. A . Deus n'on abij-' 
cit potentes, cum & ipfe fit potens, 
Similiter nec divites , cum ipfe 
fit dives, 

121 Furantur , qui nil agere 
videntur; vt Maria Magdalena í e -
dens ad pedes Domini . Similiter 
cum Monachus devote meditatur: 
Cum fermo Dei á vetula deVote 
audimr , licet nihil agere videa-
t u r , Regniyn Coelorum lucratur. 
Irnmo bonüs latro á dextris D o 
mini pedibus, & manibus ligatus, 
hoc furtum feci t : Quam faciie fur-
t u m , & facile facilius furatus eft 
Regnum Coelorum , quam bo-
vem: quia ligatis manibus, & pe
dibus nullus bovem furari poííet, 
íicut ifte Regnum Coelorum, 

122 Intrate compelluntur , 
Paulus, qdem Dominus cum iret in 
Damafcum percufsit, & quem vio-
lenter credere coegit. Quandoqui
dem eriam Dominus temporalia 
mundi folatia , membra, vel fanita-
tem fubcrahit, ita quod nudus de 
Deo curar, vel mundus curat de 
Deo. Vnde Filius prodigus egefta-
te compulfus eft rediré ad Patrem: 
E t i n Luca, 14. E. FdupereSyOde- Lvc,i$ ,D, 
hiles y claudi, <& caci introducuntur in Luca. 14. B, 
Regnum Coelorum. Beda. Facilius ad Beda, 
Deum eonvertitur, qui nil in mundo 
quo delefletur habet. 

123, I tem fciioi; ueccís i tas , quse 
nos 

De bis qui 
emunt Reg-
numCoelorü, 
Luca. 19,B, 
Marcm, 12; 
D , 
Bernardus, 
lob, 16, A, 

De his, qui 
furantur 
Regnum Ca?-* 
lorum. 

De his , qui 
intrare com-
pelluntur. 



Pro nihilo 
¿cqtñrtmt 

RegnumCoe-
lofúm'par-
valí baptiza-
ti mürtui» 
P f a l ^ . B , 

Quod a iu~ 
ventute debei 
quilibet in- 4 

fírmart ad 
konum. 

Tren.%,D, 

L'r¿m.i$.E. 

fe 

De populo 
ludako ^ 
vinea fept'e-< 
plkL 

* - % 

Uinea Noe, 
lfaL$,Bip 

nos ad meljóra compellit^ Muid 
ctianr ordinem inrrant, qui íi ha-
berent multas divitias, nunquam in -
írarent. Sic infirmi «convercuntur, 
qui fani in virijs commorantur. Pro 
pihilo acquirunt Regnum Cceio-
rum parvuli baptizad mortu i ; quo
niam nil boni , aut mali adhuc fe-
cerunt. Vnde in Pfalm. 5 5. B. Pro 
•nihilo falvos facies tilos, Dominus 
propter pietatém íuam . conced'&t 
nobis í lc in pr^íenti negotiari, quod 
in agro tam ípeciofo ^ t i e í ce te va-
leamus. 

V E R S . X I L 

M A N E SrRGAMUS A D V i 
ne as, videamus fi floruitvi-

nea, J i flores frufíus 
parturiunt* 

in tabernáculo fuo 
315? 

& vidit 

I24 A N E ad, ilíteiram: 
Fiat prgdicatio, 

Vt laici refedi cibo fpirituali -egre-
diantur ad opus fuum , 6c ad ope- « 
rationem fuam víque ad vefperam. 
Item , mane iuvencutis informe-
mus fubditos : Quoniam vt d ic i 
tu r inTren . 3 . D . Meatus qui por-
taverit iügum Domini ah adolefcen~ 
tiafua. Et íólet dici : Equs r c t i -
net in natura, quod didiícit in do-
ríiitura. Item, quf didiícit mala in 
iuventute , de tacili nop corrigirur 
in fenedute : Vnde vcrfus, 
Qui non ajfuefcit ' 
Virtutibus, dum iuvenefcitx 
A vitijs nequit difcedere9 
Quando Jenefcit, 

leremia. 13. E. Si mutare potefi 
ty£íhiopspellem fuam , & vos pote-
ritis bonâ  faceré * cum' dHifceritis 
mala, Unde Diabolus invenit pro-
verbium , quod á multis dicitur. 
luvenis fandus , vetus Diaboiusj 
iramo iuvenis Diabolus , vetus 
Diabolus, 

12 j Eft multiplexr vinea. V i 
nca Noe : Uinea. Sodomas: Vinea 
Sabama : Vinea Nabaoth : Vinea 
Engaddi : Vinca Socoth : Uinea 
Aflueri . V i r^a , quam plantavit 
Noe eft populus IudaEorum,quem 
plantavit Chriftus: Vndet líaia, 5. 
B. Vinea, Domini exercituum • do-' 
mt'S Ifrael eji, Bibenfque vinum 
ísloe inebrkatus eft, Scnudamsiar! 

cuir 
Cha* verenda patrls, & nuntiavít 
fjratribus fuis, Sic Chriftus inebria-
tusfuit poenis, quas intolerunt l u 
da: i . Vnde loannes, 18. C. Calicem, 
quem dedit mihi Patet*,. non vis vt 
*bibam ? Cbam riíit dum vidit mem-
bra , feu verenda parentis; íudaei 
rifeFC. cum viderunt Dei patientis. 
Ideo Noe Maledixit Cham in. filio 
fuo Chanaam : Se etiam pofteritas 
lud^orum á Deo maledida eft. V n 
de dixerunt : 'Mat th . 27. C. San-
guis eius fuper vos ^ & fuper filio s nof-
tros. I t e m , in Pfalm. 77. G Percuf-

Jit inimicos infofteriora. 
i z ó Pleciqueetiam in prasfen-

t i vident Chriftum in membris fuis 
depáuperatum , 8c afflidum , de 
n©n fubv |n iün t ; fed derident. luf-
tus , qui multis ámaritudinibus re-
pietur; íive inebriarur ; nihilomi-
ñus deridetur ; quoniam vt dicit 
lob . f i . A . Deridetur iufli fimplU 
citas : Lampas contempta apud cogi" 
tationes^divitum , parata ad tempus 

'jftatutum. 
12'7 Exemplumde Rege, qui 

tres hábebat filias , & qu^rebat á 
í ingul is , Quantum eum diligerent: 
Dug dixerunt , quod quantum fe 
ipfas *: T i r r i a , elixir». Qnanrum 
habesj tantum vales , tantum te 
appretior, Pater offenfus e i , dua-
bus maritos», & totum Regnum 
fuum dedit . Rex quídam acce-
pit illam tertiam íine dote. Duse 
primee mplefte tulcrunt patri pau-
latim focios , 6¿ equitacuras abf-
tulerunt i ita .quod Rex íngit ad 
illam tertiam-, quee cum marito 
fuo terram recuperavit ad opus Pa-
trís. Etitaquandiu homo diveseft 
appretiatur in murído. Refpice er-
g o , & confidera , frater , falfita-
tem-mundanam, qua:.non te lauda-
bit , niíi quando de re aliquid inren-
dat confequere > & ideo cum felix 
fueris muiros numerabis amicó^. 

128 Exemplum de filio , qui 
moíefte tulit tufsi patri , & fecit 
eum lacere fubdio extra domum, 
& c . Plerumque coheingit , quod 
cum quis dat filio, vei fratri d i v i -
tia§ , feu bona fuá , poftea con-

' temnitur. Ideo dicitur in Eccie-
íiaftico. 3 3 . C . Audite me-Magna-
tes, p & omnes populi , &* Recio-

res 

Chriftus ct* 
puraturNoe* 
Genefg.D, 

Ioantí.i%,C» 

Mattb.i-j.C 

PfeLj-j.Q. 

lob. i i , / k 

Exemplum 
de Rege o 

Cum fuerh 
felix&c* 

Exemplum, 
Notandum 
deillisy qui 
in vita Jua 
dant alijs 
poj/e/s iones 
fuasyfiue bo
na Jjta, quod 

Jiulte agunt* 
Eccle/ía/Uc, 

G. 



Vinea Sodo-

'l.AdCorint. 
I15./fe 

Úe fuperhia, 
Jfaifi.ió.C, 
Vinea Saba-
pta* 

Sabama in» 
terpretatur 
extollens al» 
titudinem. 

Superbia ra» 
dix eji ont-
ntum mál-O" 
rum. 

NOTA. 

3 2 0 JZJCjJOJJttO 

res Ecclefia auribus percipite : Fiijo, 
0- mulieri , fratri , & mbo non 
des poteftatem füper te in vita tua: 
E t non des aíij pojfefsionem tuam, 
ne forte poeniteat te , & depreceris 
pro illis. Dim adhuc fuperes , & 
afpiras, & non immutabit te omnii 
caro. Melius eft enim vtfilij tui te 
rogent, quam te refpicér& in ¿manas 
filiorum tuorum, In ómnibus operi* 
bus tuis pracellens efio, Ne dederis maT 
culam in gloriam. tuam .ln die consu-. 
mationis dierum vitg tua , O* in tem~ 
pore exitus tui diflribue h^reditatem 
tuam, 

129 Vinea Sodonix eft focie-
tas pefsimorum v, cuius vites funt 
fornicatorcs , adulteri, íbdomitae: 
Radix, eft cogitatib peCsima: Trun-
cus , coníenfus: Rami, funt corja-
tus j íive procurationes ad opus 
perpetrandum. Folia , & ñores 
ílint fermones , funt vifus , con
tadas, & oícula , rifus : j3rodu-
cunt vvas pravorum operum, quas 
funt fornicationes , adulteria , iu-
xurias, fodomiae j quoniamwc dicit 
Apoftolusin Codnth. 15. D. 
Corrumpunt bonos mores, colloquia 
mala. Mulier enim cifm verbis 
blandis % male íanis, arque nefan-
dis ii.laqueat ftultps; & fert ad tarta-
rá multos. Vinum iftius vines , eft 
delectado in opere : Cuius foeces, 
funt poen^ gehennx, quibus reple-
buntur, qui in prafenti delitijs fa-
tiantur, 

IJO Vinea Sabama eíl faper-
Bia. De hac dicit : Ifaia. 16. C. 
Suburbana Hefsbon deferid funt , 0* 
vineam Sabama Qomini Gentium ex-
ciderunt, Hxc fuit civitas in térra 
Moab ; & interpretatur extollens 
altitudinem. Vinea Sabama ., id 
eft , congregatio I fuperborum; 
quia femper altitudinem fuam ex-
colunt. Sic etiam plerique mili-
tiam fuam , probitatem , largita-
tera-, coram aliis cuftodiunt, ali-
ter attendunt. Bene dicit vineam 
Sabama defertam , úye exciífam; 
quoniam vbi luperbi regnaíit, nil 
boni pupullant. 

-131 Huius vincís radixeftfu-. 
perbia, quse omnium malorum(ra-
dixeft ; quoniam omnegenus pee-
cati provenir ex fupcrbia : Etiam 
qui ibxnicamr ; yei íufurrati^r. 

Jzjcpofítio Canñcorum. 
vel alíter peccat , primo contra 
Deum fuperbic co quod^obedi-
re contemnit. Vites funt fuperbi: 
Tmncus eft*vana gloria»': Rami 
funt 9 qua: numerat Gregorios in 
moralibus : Inobedientia; Hypocri-

Jvs : latíantia v Contentiones: Dif-
eordice •: Novitatum prafumptiones. 
Folia iftius vineae funt fonoraj quia 
fuperbi cum pompa incedunt, de-
íl lcrant , quod lónge , lateque 
opera corum publicentur. Sed -Fí?-
rijt hiemor$a eorum cum fonitu. 
Pfalm.9. A. 

132' Vvae eoriira funt genera 
peccatorum , quae ex íuperbia pro-
cedunt. Vinum eft deletlado in 
opere perpetrato. Sic ftrenuus di-v 
citur , qui homlnem interficit, 
qui advetfarium iniufte defecerit^ 
qui fornicationem cum tali domi
na perpetraverit , cuna audierir, 
dclcftatur. Vnde Echinuslaudem-
que á crine fumit. Qaoniam vt 
dicit • Gregorius. Plerique gaudent 
in peccatis , qlik flere deberent. F9-
ces fub vino funt pcen$ in infer
no ) de quibüs inebriantur omnes • 
fuperbi. De his Bernardus. Quid 
profuit illis inanis gloria j brevis 
titia , mundi potentia , carnis vo-
lupias y falfe divitia , magna famu 
lia ? Vbi rifus , vbi tocas , vbi tac* 
tantia , vel arMgantiaí De tanta 
laptitia , t¿yKa, triftitia , poft4 tan-
tam voluptatem , tam gravi^ pde-
na, & miferia: De tanta exalta-
tione caecjderunt in gravem rui-r 
nam. > , 

133 Vinea- Nabaoth eft cor 
iufti: Cuius radix cogitátio bona. 
Vitis eft firmitas Fidei: Rami exten-
íio charit'atis, qüae deber extendí á 
dexttis, & á íiniftris: Folia ^ f l o 
res , vtiles fermones. VVEE íunt bo
na opera. Vinum in bonis operibus 
dulcedo. HuiusVini non funt foeces 
gehennae: Nam vinü defoecatum eft 
asternae vit^.H^nc vineam vult enaerc 
Áchab, & faceré, fibi hortum oie-
rum, Achab interpretatur fiater 
patris , & íignat Diabolum , qui 
voiuit Deo aequari , quafi fra-
ter eius , qui poftulat cor ho-
rainis , vt de vinea iuílorum fa-
ciat fibi hortnra olsrum , quod 
eft cibus peccatorum : De vinea 
Chcí-tifacutübihottmn Diaboli. 

Gregorius; 

Pfal.g.A. 

Gregorius in 
moral. 
MMb.ó.cap. 
11. 
Bernardas. 

De corde bo* 
winis. 
Vinea Na-
baotb. 

2. ^ « « 5 . 
a 1. A . 
Achab inter* 
pretaturfra* 
terpatrits 



Caput Sepimum. 32Í 

De Safíóía 
E cele [ta. Vi-
nea Bngaddi, 
Bnz¿ddi in-

• o 
' terpretatur 
fons hadi* 

De Beatayir* 
gine Marino 
VincaSoreth. 
Sorcth ínter-
pretatur elec
ta. 
Uum. 1 3 . ^ 

T'erra promf 
Jtorin eji Reg-
mimC(lonm 

Torrsns hotrt 
eji Beata Vi? 
go María, 

t ^4 Vul t ením Diabalus, quod 
bonum vinum, quo reñeitur Domi-
nus, non producat cor tuum : Sed 
olera vit iorijm, qux íunt eibus Dia-
bol i . Pkrique confentiunt i & coe 
fuum Diabolo vendunt. Fqrnicator 
pro luxuria, gulofus pro lenticula> 
avarus pro pecunia 3 iramundus pro 
vna dcle£tat ione, & fie de fingulisi 
Sed vir iuftus refpondeac cum Na-
baoth. Propitim fit mihiDeuSy né 
áetfihcereditatem pavrum meorum ti
bí. Abfit quod vendam Diabolo cot 
meum , in quo Deus, & Angeli de-
bent habitare. 

135 Uinea Engaddl eft Saníta 
Ecclelia, & interpretatur fons hx-
d i ; quoniam in Ecclefia abluuntuf 
fordes peccati: De hae fuprá cap. 
i . m m » IJI . Radixiftius vineae eft 
gra t iaDei : Vi t isChrif tus , palmi-
tes Chriftiani. Vnde loannes. 15. 
A . Ego fum vitis vera , Ó" vospalmi-
tes» Si abfeinduntur palmites á vite, 
arefeunt & in ignem mitcuntur.Sic 
q u i á Domino "per peccatum fepa-
rantur. Folia , funt obícura verba. 
Flores , San£torum expoíitioncso 
yvac, funt bona opera. Vinura, dul
c ido contemplationis. Haec vinca 
debet excavari , paxillari , p^tari 
vt íupca cap. 1. num. 371. Botrus 
cipri diieéiüs meus in vineisEngaddi. 

136 Vinea Soreth eft Beata 
Vi rgo M a r í a : Soreth enim inter-
p-retatuc vitis ele&ta. H,?c eft Beata 
Uirgo , quam Deus elegir. Haec de-
dit nobis botrum , feilicet, Chr i í -
t u m : D e q u o i n Numeris. 13. E, 
Exploratores , qui m 'tfsí funt ahfctde-
runtyalmitem cum uva f u á , Ó'por-
favernut inveSíe : De malogranatis 
quoque , Ó* dé ficihus loci illius tule-
runt, qui appellatus eft Hehslefcol , id 
efi y torrens botri , eo quod botrum 
inde pórtñffentfilij Ifrael. Terra pro-
miíía feu promifsionis , eft Regnum 
Coelorum. Ibiinvenies malograna-
ta , id eft, mercyrcs propter fan-
guinem rubricaros ?.& ñ c u s , id eft, 
Confcffores , qui dulccdine vit íe, & 
dodrinae Ecclefiam reficiunt. 

137 Ib i eft Torrens b o t r i , i d 
eft , Beata Virgo .María, eo quod 
dedit nobis hunc.botrum , & ííngu-
lis diebus tribuit. Et. dki tnr T o r 
rens, quia abundanter tribuir. Hic 
botfus fa.it i n to í cu ia r iCrads pref-

fus , qui dedit nobis vinum defoe-
catüm , quodculpam ablait, mor
bos tollit , §Í fwítatéiS tribuit \ v i 
num quod cor IsEtificat, yulnera ía-
natj Dsmones fiigat, & aquairiírqu| 
nos in coelum falire facit. Hsc íuat 
fanguis, & lacrymsc , q u s de mani-
bus, & pedibus, & laterc, & ocuiis 
in torculari'crucis fluxerunt. 

138 Üinea Airueri fuit poten-
tifsima conviví; menfa, in qua erant 
vites argéntese} palmites aurei va-
rietatc gemmarum dift indi, Aífue-
rus interpretatur beatitudo } & fig-
nat Deum , qui eft alterna beatitu
do , cuius vinea oft sterna j qux eft 
Eccleíla triumphans. Hsc habst v i 
tes a rgénteas , id eft , PatriarchaSj, 
8¿Prophetas, Palmites aurei, funt 
Apoftoli : Lapides poiit i funt Sane-
tiiViartyres j Confe í lbres , & V i r -
gines. Hxc vinea fuit in horro de^li-
tiarum. Ib i enim í'unr fummae dedi-
i i x , cantiien» Angeiorum 5 delec-
tatío San¿torum;concordia fratrum^ 
dulcedo cordium j plenitudo ora-
niumrbonorum. Ad quem hortum 
nos^perducat Dominus íefusiAmen, 

VevimaAfi 
fueri, 

Ajfuerus in* 
Urpretatarj, 
beatitudo^ 

I39 
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S I FLORUERÜMT-MALA 
púnica, 

Ua; funtMartyrúm con-
íortia,proptcr rúbeos 
fru¿tus. Mala púnica 

fiorent quando v i r i proponunt mori 
pro Chrifto* Iftuá quidem bonum 
eft 5 fed maius eft , fructum parere: 
Quoniam Petrus floruit , quando 
a i t , Mat th . 26.D. MarcA^ . D.Luc . 
22 .D. íoann. 13.D. St oportuerit 
me mori tecum , non te negaho. Sed 
frudum non fecit, quando in tem-
pore pafsionis Chriftum negavít. 
Pfal. 77. ^ . Eili] Epbfem intendentes7 
& mittentes areum a converfi funt in 
¿¿/V^/Z/.P!etique enimdicunt Sacer-
dot i : Quxcuraque iniunxeris implc-
b o , üc ípiritus promptus eft ad im-
plendum j üc qui clauftrum ingre-
diunmr fíorent:Sed cum vigilias ,5c 
afpcritates debent implere deficiuní? 
iam cadunc flores,& frudum non fa-
ciunr:idcó nullus de fuis viribus»prf-
fumat,dicens cum Ptno'.Si oportuerit 
me mori tecum n̂on te negabo: Sed hu -
militer corde^Sí ore d ica t ,üDominus 
ádiutorium pr^buent , impiebo : \n 
Domino Jpsram non inprmabor* PfaL 

^ « y t } -

Quod funt 
Martyrum 

cofortia prop> 
tér rúbeos 

fruHus. 

Mattb.iC.D 
Marcb.i^.D 
Luc.22,D. 
loam. 13 i £>« 

Pfalm,jj*BA 

M i 



ludic.^.B, 

Debbora m-
terpretatur 

apis. 

Quod dúo vhe 
ra funt dúo 
ttfi Amentare 
tus i & mvft. 

Dé mandrage 
ris Racbelyvel 
quod njzndra, 
gor£ ¡unt bo* 
nsL verba j & 
opera, '• 

Genef.^o.B, 

3 2 z Expo/ktb 
40 Undein Exodo 35- G, ait 

Moyfes ad Dorainurn : Si non iuip* 
je pracedis, vt educas- nos de loco ijio* 
Simijirer Iisdiciim 4. B. ait Barac ad 
Debboram ProphetiíTam vxoreiti 
jLapidoth , quaiido mittebat cuín 
contra Sifaram ducem exercitus 
Regís labift , vt cxpugnarec eum: 
Sí venís mecum , vadam : S i noluer'u 
venire, mn peYgam* Debbora inter-
prccatur apis, quaj fignat gratiam 
D c i : Quae licet videatur módica, 
tamen pr^llat nobis opem dulcem, 
r v e ín opere duiccdinem , quia fine 
illa nullum opus Deo fapit , nuüuna 
opus dulce. Quicumque ergo ar-
duum opus aggreditur, debct d i -
cerc cum Barac ; Non i b o , nifí gra-
t i aDei fit mecum. il la pralente^ 
omnepe r í i c i am , quía abícnte nihií 
poflum» 

\ B l DABO TÍBI PUBERA M E A . 

141 "? T I 

S. A 
O C eft , vt párvulos 

facilioris dodrina? 
lade nutrias , dabo 

í ib i : O Prflat^^ dicit Chriftusi dúo 
vbera mdla, id e í l , vetus teí tamen-
tum ,* & Novum. Vndb in Luc. i o* 
V. Tradidit dmsdenarios fiabuhrio, 
vt euraret vidnera faucij. Sed quia 
Prxiati de his düobus non curant, 
plerunque hic 2ger , ílve faucius 
raedtur , & non fanatur. Sed VÍB 
cis ; Quia de manu corum , .requi-
retut fanguis eius : V t íupra in hoá 
mm, 4 8 . ^ 4 9 . 

VERS. X I I I . 

M A N D R A G O R A D B D E R V N f 
odorem fuum in portis 

no/iris. 

r 
242 f D eft , bona verba, & ope

ra dederuht odorem bo-
opinionis ín Sandis, 

qui dicuntür porta , qua multi in -
grediuntur Regnum Coelorum, I n 
Genef. 30. B. Quod Rubén tem-
pore mcísis triticeáe ingreílus e í l i n 
agrftm, & invenir mandragoras, <5c 
dedít eas matri í u s Liáe. Rachel au-
tem petijt mandragoras á Lia j quae-
conccfjit ei hac conditione, quod 
Rachel concederet ei maiitum luum 
i i u noí te . R)achei fignat contem* 

Cüntkorum* 
plativum. .Contemplativus autem 
defid'erat bonam famam , fed non 
poteft haberc , niíi virüm funm 
concedat Lig, id eft, niíi bonos con
templativos - mittat ad adivamé 
Tune Rachel concedit virum fuum 
Lise , quando Prior , vel Convencus 
bonum clauíhalem mitdc ad pra;-
dicandum;&: tune fcecundatür Lia , 
id eft activa. 

143 Poma illa funt pulchra 
vifu odorifera 5 íed guftu iníi-
pida , quoniam placet vt dicit A u -
guft . íc i l icet : Vtde eis homfit opU 
nio , mn caufa fui, fed ad laudem Dei^ 
& falutem proximi. Vndé veritas 
Match. 5. B. Sic luceai lux ve jira ¿o-
rara hominibus \ vt videant opera vej* 
tra bona , 0* glorificent p&trem vtf-
trum \ qtú in ccelis eji. Sed in hoc 
quod íunt infipida guftu 5 fignifi-
cant , quod profe ipüs non debent 
delectari; immo timere favorem 
humanum : Quoniam ab altítudíne 
diei timébo. Píalm. 55. Item lere-
mia l y - . D . Diem hominis non deji-
deravi, Laus humana fornax viró 
iuí lo. In Proverb. 27. C. Sicut in 
conjlario 'probatur argentum , & in 
fornace nurum : Sic probatur ho
mo ore laudantiur/h Auguüinüs lib0 
1 o¿ Confersioiium: Nollem ^vígau-
dium augeret mibi onus , licet bo~ 
ni mei fuffragatio oneris alieni: Sed 
auget foetor > quoniam vt dicit Leo 
Papa : Difficile eji , vt Uudabiliter 
viventes laus buma?ia non ca-
j>iat. 

144 Quidám habuit nlag-
nam gratiam in pr^dicatione, Sí 
quia muitpm glofiatus eft , iiítfine 
a i t ; H e u m i h i , quia pro vana glo
ria factus l-um filius perditionis. 
Ideó dicit lacobus in fuá Caiholi-
ca 1, C . Sit omnis horno üejox ad 
audíendum j tardus autem ad lo-
quendum* Ib i dico : Tutius audi-
tur ve'rhum Dei , quam doceatur* 
Tamen dicit llaia 15, B. mibi 
qui A tacui. Greg* E n mortis auc* 
thores fiunt, c¡uia virus, aliter, vul~ 
ñus , quod poterant curare , nolunt. 
Item Paulus in prima ad Corinth. 

^ . C. Si non EvangelizAverOi 
VA mibi eji*, necejsitas 

enim mibi in-* 
cumbit* 

( o ) 

Rachel fígaat 
co?itep¡¿tíVÚ, 

Augufí. 

Matth.^B, 

P/at.ss.A. 
lerem. 17.D. 
haus humana 
Rrov.i'j.C* 

Auguft.líb.io 
Confefsionum 

Leo Papa* 

Exemphm* 

lacoh.i.C. 

Ifaia, 6*Bo 
Greg, 

i'.ad Corinth" 



Caput Sepimtím* 

Quod poma 
•nova,®" vete-
Ta funt verba 
& exempla 
Apoftoloruwy 
lJatrUrcharú 
& Propbeia-, 
rum. 
Rom. i j . i í . 

Greg. 

per Mattb. m 
medio, 
Jfaia» i . C . 

Matth.iiyA, 
Mare. 4..A. 
Luc.%,A. 

Semen efl ver 
hum Dei. 

Dtvoce fine*, 
gogá dejide~ 
rantis achen* 

O M W A P O M A N O V A , E f 
v éter a , dilefle mi ,fervavl tibi. 

1 
Deft,verba, & exempla 

dicit Eccleíia, novorum 
Patrum, ícilieet, Apof-

tolorum , & Martyrum, & vetero-
rum , qui fuerunt ante adventutn 
ChriíH, fervavi t ib i , id eft, ad ho-
norem tui , 0 dileclé mi Chrifteí vt 
homines verbis , & exemplis illo-
rum informati, in te credant; om-
Bia in ícripturis repofui. Und^Pau-
lus ad Romanos 15. A. Quacumque 

/cripta funt y ad nofírarn tiofirinam 
/cripta funtvvt per pat.ientiam,Ú' con-
/olationem fcripturarü/pem habeamm 

145 Ecce quam vtüe eft vitas 
Patrum frequenter legerc: Quo-
niam vt dicit Greg. Flm pugnant 
exempla , quam verba, .Ifaia. i . C . 
Ni/t dominus exercitmm reliqui/fet 
nobis femén : Id eft ; verbum Dei, 
quod primum feribitur ín pellibus, 
¿c portea in cordibus : Quafi Sodo-
ma fmj/emm : Et quafi Gomarrha 

/¡miles ejfemus. Multi abominabilcs, 
damnati 5 fed per illum Temen fa-

cimus fructum in vitam acternam. 
Matth. i > A . Marc.4. A. Luc. 8. 
A. Exi]t quifeminat feminare /emen 

/uum. Semen eft verbum Dei : Se-
quitur: Quod autem in terram bonam: 
Ñ i funt qui in corde bono , 6^ óptimo 
audientes verbum retínente fruc*-
tum afferunt in patientia. 

C A P V T V I H 

V E R S. L 

Q V I S M 1 H 1 D E t T E 
fratrem meum fuggemem ybera 
matris me* : Vt invenlam te 

foris y & deofeuler te, O* 
iam me tierno def-

piciat i 

1 v 
'OX Siíiagogss deííderaq-

tis adventum Meísi^ 
Dicit crgo : Quis mibi 

det te y ó Chrifte , vt íis Frater raeus 

323 
gentem vhera matris me<s, id eft , in-
terrogantem , & 6xponeritem ferip-
turas Antiquorum : Vt invemam te 

foris, id eft , in aperto. Intus fmtj 
quando in principio erat Verbums 
Foris, quando Verbum Caro Fac-
tum eft : E t fie deofeuler̂  te , id eft, 
verba tua hauñam plenuis quam 
Antiqi^ j delitias.tecumducam, &: 
ita vel iam nemo me defpiciat, cum 
habuero illum , qui confoítat, fa-
nat, & falvat. 

a Mo-ralitert Qiiatuor funt ge
nera hominura : Quídam íunt, qui 
nec poenam , nec culpam intelli-
gunt, quia in delitijs vivunt: Dé 
quibus in Parab.2. C* Qui relinquunt 
reBum , 6^ ambulant per vias teñe-
brofas : Qui Utantur cum malefece-
t ín t , ^ exultant in rebus pefsimisi 
Quorum vig perverfe funt, & infa
mes greffus eorum, iter redum eft, 
quod Dominus docuit: Matth. y. 
B. Angufia eft porta^ & aróla eft via, 
quee ducit ad vitam j O* ideo pauci 
ambulant per eam. Sciiicet, viam , &: 
pauci intrant per illam portara, 
Greg. Stultus magis vult in perpe-
tuum puniri 7 quamaliquid adverfi-
tatisperpeti, Sequitur : Qui Utantur 
cum male fearint , O* exultant in re~ 
buspefsimis, Sicut petulans líetatur 
iniuxuria: Guloíus in cibarijs , 8c 
latrones in homicidijs, funis, & ra-
pinis 5 gloriofi ia honoribus vanisj 
magnates in tirannidibus, &c. 

3 De iftis dicit Auguft. Nihil 
infellcius felicitóte peccantium. Pre
mie vltro veioxjgravior eft cura tar
de venit. Quoniam extendit manum 
fuamin retribuendo. Pralm. 54.D. Et 
quanto quis magis peccat, tanto du-
riusiudicabicui. Dominus cnim puc* 
rum percutiendum altius elevat, ve 
magis feriat. De iftis: lerem. 48. B. 
Fertilis fíiit Moab ab adolefeentia fuá y 
& requievit infaibus fuis'.Nectranf-

fufns efl de vafe in vas y <& in tranfmi-
grationem nonabijt. 

4 Moabinterpretatur ex patre; & 
íignat illt)S, qui habent patrem Dia-
bolum,non per naturamjfed per imi 
taíionem ,quia ipfum imitantur. Mi 
enim funt fértiles ab adoleícetia fuaj 
íicut filij vfuriariorum , quidivitijs, 
& delitijs fempsr abundant. Ec-re-
quidícunt infcecibus fuis, id eft , ia 
deUújs^quas foces, amaútadines rc-

De quatuot 
gencribus ha* 
minum, 

Prov, 2JC. 

Iter retium* 
Mattb.j.B, 

NOTA. 
Auguji, 

Pfal, 

íertemS$,B, 

Moab inter-
pretatur ex 
patre. 



Qreg, 

l í i e r o n y m * 

S ecundí he mi 
ves. 

Job. i j . A , 

loh. 19, A. 

Greg,. 

Bernard, 
NOTA. 

Tertij homU 

Greg. 
lerem. 2.B. ' 

J/aia. 30.B. 

Pfalm. 30.C. 

tac, 12.F. 

Quarti homi-
nes. 

3 24 Expofilio 
purarc deberent. Et dicit Gregor, 
Continum piccejfuf Umporalium, efi 
tfterna reprobationis indicium, I n 
trai>(iviigrarionem non abijt ; quia 
non traníir.igrant á vitijs ád vir tu-
tcs: Ncc Tunt transfi.rTi de vafe in i -
quir uis in vas munditia:; qnia nec 
poenitent ,'nec de fleccatis íatisfa-
cuinr. Et ideo penwanet gujtus eo-
rutu in eis, & odor eorum non eft 
immuiatus , id eft , infamia ; quia vt 
ait Hierónyrnus : Cejfet vitium , 6^ 
cejfabit rumor, Saltcm in coelefti cu-

• ria non diffamabitur. 
5 Ali j í u n t , qui fentiunt poe-

nam , 6¿ ignorant culparo : De qui -
biis lob. 18. A. Nonfeccavi, & in' 
amaritudtnibus 7noratúr oculus meus, 
Quali diceret; Non peccavi , quare 
tantum puniar. Item , lob. 19. A . 
Saltem nunc intelltgitey quia Deus non 
aquo iudicio af/lixsrit me , CT" fiagtl-
tk me cinxerit. De íalibus Gregor. 
Perículofifsimc agrotat, qui fe <£gro~ 
tare ignorat. De iíHs Bernard. In ve-
rit.zie di:o nilfie fperat iram Divini-
tatis y quam defenjio inlquitatu, 

6 Tert i j íunt , qui intelligunt 
culpám ; fed non fentiunt poenam; 
íed íemper in delitijs vivunt. Et ideo 
panem verbi Dei aborrent; dicen-
tes : Satis feimus quid nobis prardi-
catis? Gregor. Dum peccatis anima 
pafeitur , panem iuftitidt ederê  non 
valet. De quibus leremia. 2. B. Te-
nenies legem nefeierunt me» Quafi d i 
ceret , tenerut legem per feientiam, 
& ignorant me per operis execuúo-
nem, vel excufationem. 

7 De quibus lob . 19. B? 
Derdiquerunt me proximi mei, & 
qui me novsrunt , obliti funt meh 
Inquilini domus mea , Ó" ancilfis 
mece , Jicut, alienum hahuerunt me9 
O* quafi peregrinus fui in oculfs eo
rum, H i funt Clei i c i , dé quibus: 
Ifaia. .30. B. Loquimini nobis pía-
cent!a : Cejfet d facie nofira Sane-
tus IJraeL Item , Pfaim. 30, C. 
Qui videbant me foras fugerunt. d 
me. De bis dicitur Luc . 12. F. 
Servas feiens , & non faciens: va-
pulabit plagis multis: H i funt C íe -
riel Sacerdotes i ,qu i legem Cbrif-
t i fciunt , & repellunt , & idea 
graviuspuniendi func. 

8 Quarti funt , qui pee-
nam , & culpam intel l igunt : Jt>« 

Canticorum* 
quibus Sapientia in Trenis 3. A . Fg$ 
vir viden/- paupertatem meam in 
virga indignationibus eius. Memina-
vit , adduxit in tenebris. Item, 
Trenis. 1. F. lujius eft Dominus, 
quia os eius ad iracandiam provo-
cavi : Quoniam iniquitatem meam 
ego cognojeo : Pfalm. 50. A. Et quia 
in culpa fe elle intel l igi t ; clamat di? 
cens : Pfalm.i i p . A . Heu mihi, quia 
incolatus meus prolongatus eji. Id 
eíl , felicitas patrif : Eccc poena. 
Habitdvi cum habitantibus cedar, 
Ecce culpa quaíi diceret í habita-
v i cum tenebroñs in culpa. 

9 Cedar enim interpreta-
tur tenebrse. Etquia folum reme-
dium invenir in Chrif to, qui aufert 
ppenam , dixit lob. 23. A. Quis mi
hi tribuat , vt veniam , & cog-
nofeam, illum , C^. veniam vfque ad 

folium eiusl Et inveniam per poeni-
tentiam , & auferatur culpa , & ve
niam vfque ad folium eius {.'Ecce) 
& auferatur pqena. Ideó dcíidcrio 
veniendi , hoc pixit. O Chrifte 
Fi l i D e i : Qiiis mihi det te fratrem, 
id eft, vt lis tiater meus per gra-
t i am, ficut es per carnem, & íicut 
tu habes Patrem Deum .per gene-
rationem 5 i ta habeam ego eumdem 
patrem per imitationem : Sicut di
cit veritas , in Matth . 5. G. Eflote 
perfefti , Jícut pater vejier , qui in 
ccelis eft * 

QUIS M I H I T R I B V A r V T 
fuggeras vbera matris 

mea ? 

Tren^.A, 

Tren. i . F , 

Pfal, ¿0 ,4 . 

Pfal,ii9.A* 

1 T D eft, aflumas a u d h o r í -
tates veteris feripturas 
ad Dsemonem confu-

tandum , ad fententiam tuam com-
próbandam ,adpopuluro ioftruen-
dum.. Ifta fec i tChr iñus , quando 
tribus audhoritatibus fumptis á 
Deutheronomio, Dcemonem -con-
futavit. .Simiüter ai!¿thoritatibus 
fumptisá Pfalmis, ab Ifaia, & ab 
alijs, Popuium inftruxit , & ita ve-

tus Tcftamcntum verum com-
probavit , quod Manichai 

á Diabold datum 
dixerunt. 

( o ) 

Cedar inter-
pretatur teñen 
bra, 
1^.23. A, 

Matth.^Go 

Quod vbera 
funt atigihori 
tates farintU' 
r¿ veteris. 

*** 
I T E M , 



Caput Otfavttm* 32^ 

I T E M } QUIS M I H I T R I B F A T 
vt mveniaw te foris} 

Ve vece Ec-
clefe adChrtf 
tum defidera, 
tisy ipfum in-
c amar i, 
Baruch, ^.D, 
Jfaia^z.B» 

Hieronynt, 
Augufiin* 

fíieronym. 

Vox devota 
Jinagog? defi-
derantis, & 
credentis, 
Chrifium ap~ 
prebenden» 
Mattb.IO.E, 

t O C eft , non tantum 
in oceulto , fed no-
bifeum ambulando 

in Mundo, íta fecit Chriñus ; quia 
ex quo carnem a í íumpüt : Inter ho* 
mines converfatus e/i , & in ter-
ris vifus eft̂  , vt dicit Baruch. 3» 
D. Item , Ifaia. 52,, Bd Propter hoc 

feiet populus meus nomen meum in 
die illa; quia ego ipfe qui loquebar, 
ecce adfum: U t verbis, & exemplis 
totus Mundus inftrueretur. Ib i 
deofculatus eft éum , quando i p 
fum in fpowíum diledum D o m i -
n u m j & D e u m feripturis ómnibus 
fumit. Unde Hieronymus : Mel 
meum , lumenque meum , meumque 
defiderium Chrifius eft. Aüguftin. 
8. Mel dicamus , vinum diamus, 
quidquid dicamus , quod dici non 
pote/i ; Quidquid dicere volumus 
Deus dicatur. DUÍE iftse íillabse , to-
tum eft quod expeítamus. Hiero
nymus : loannes veniebat in Ere-
murn , 0* oculis deftderantibus Cbr i f 
tum nil aliud dignabatur infpicere. 
Si talis fueris nemó te defpiciat 5 ad 
minus nenió defpicere debet. 

VERS. I L 

A P P R E H E N D A M T E , E T 
introducam in domum matris mea) 

& in cubiculum genitricis 
mea , ibi me do* 

cebis, 

12 T T O X Sinagogf creden-
V tis : Quali dicerct; 

apprehendam te per 
fídem , & alies non credentes 
decebo , quafi gratiam augebis; 
de üc introducam te in domum 
matris mee , & in prxdicationc 
quasdam verba fuggeres , fecun-
dum quod videris magis ad po-
pulum expediré. Vndé Matth. 10, 

C. Nolite cogitare quomodo, 
auP- qutd loqua-

mini. 

DABO r / B I P O C y i F M E X 
vino condito , & mu/ium 

malorum granatorum 
meorum. 

Í3 ^ T^OX Ecclefis ad Chrif-
V tum , vinum conditum 

eft vita confeftbrum, 
qu^fpeciebus fufpiriorura , & bo-
norum operum eft condita. Malo-
granata, fuñt Martyres; grana enim 
illorum funt rúbea , S¿ fíib corticc 
preífa. Sic vita Martyrum , quaí 
proprio fanguine rubricara , diver-
fis tribulationibus eft preíía, vt muf-
t ü m . Eccieíia dicitur promitrere 
fponfo, quod dabit ei poculum de 
v ino , &muf tum malogranatorumi 
id eft , vitam confeíforum, & Mar- . 
t y ruminqua quali in vino oprimo, 
& mufto reficiatur. Idem poculum 
defideravit Chriftus , ex quo de 
Virgine fuitnatus, immó ab eter
no ex quo fuit á Patre genituSé 

14 Undé pro hoc póculo ait in 
Ctucc: Sitio. Triplex autem pocu
lum fitivit: Uinum conditum : V i 
num íimplex : Muftum malograna-
torum. Vinum fimplex eft vita poe-
nitentium per contritionem mor-
dificatum. Vinum condirum , eft 
vita confeflorum. Muftum malo-^ 
rum granatorum , eft vjta Marty
rum. Soius Latro tune fatisfacic pro 
ó m n i b u s , quoniam omnium figu
rara gefsit. Fuit cnim poenicens, 
quoniam per finalem poenitentiam 
confecutus eftveniam. Fuit confef-
f o r , quando Filium Dei ConfeQus 
eft: Etquia confeíTus eft, Sociura 
aliura perfidum admonuit. Fuit 
quaíi Martyr ,quia mortera in cru
ce fuftinuit : Licét dicatur, quod 
caula facit Martyrem , non pecna. 
HoC poculum tune bibit, infinuans> 
quod hxc tria genera hominura de-
üderavi t . 

15 ConfeíTores per vinum con
ditum defignantur. Vinum enim 
pungit, exhilatat, militátesinebriatj 
contemplantes pungit per commina-
tionesjcxhilarat per promiísiones^in-
ebriatper fenpturarum expolsitio-
ncs. átimulat pigros i exhilarat labo^ 
rantes; inebriat quiefcentcsj ebrietas 
íbbrios reddit , hoc vinum inebdaq 
gratiarttm donis, recedit á vitijs. 

Ee 1 g¿\i 

De confejjor^ 
& Martyribi 
Vinum condi
tum e/i vita 
confejforum. 
Malogranata 
Martyres* 

Chriftus fttU 
vit triplex po 
culmn. 

Latro Dimas 
in cruce fuit 
penitensycon-
fejfor^ & qua 
ft Martyr. 

Caufafacii 
Martirem n'o 
pcena. 

Confejfores 
per vinum efi 
ditum difigna 
tur. 



ExervfAíimds 
íbtUtAté con-

Cato fapiens. 

Auguft'mm 
quo vino fuit 
conditus* 

Hieronym. 
quo fuit c&ndi 
tus. 

^ 6 Expojífw 
16 Quídam Fratec ita incbria-

lurnr contemplatione, quod nel-
debat í'i in die comederet, vel in 
mt\h: Propter hoc. accipiens cer
ta m numcrum panum , & poíuit in 
arca; & cum ieiunaret, in vefpere 
inveniens minorem numerum, copr 
novitfc comediííe. Item , vt fertur, 
x\rchiepiícopus x^nfelmus quando 
comedebat, ita meditabatur, quod 
quanivit á fervitore íuo fi comedif-
íet. ítem , ebnus fi convitia inferan^ 
tur , ridet, & paj:vipendet, & in 
craítino oblivifcitur. Sic qui fcrip-
ruris,, & gratiarum donis inebrian^ 
tur, inconvitijs rident. Vndé Ac-
tuum. 5.G. Ibant Apoftoli gatíden-
tes a confpetfu Concilij , quoniam 
digni habiti funt pro -nomine leju 
contumdiam pati, Ec in cratbno ob-
livifcuntur , quoniam .vt ait: Cato 
Sapiens : Iram memini/fe malorum 
eft. 

17 Hoc eft Officium Confef-
forum : Ambroííj: Auguftini: Hie-
rónymi: Gregorij. Quiiibet iílorum 
fuitconditus aromatibus virtutum: 
Vini odoriferi eorum odore adhuc 
repletur Ecclefia.Martinus fuit con-
ditas miraculorum operaiione,pau-
pertate, & humilitate. Undécanrat 
Ecclefiá : Martinas hic pauper , 0* 
modicus , Xlcslum dives ingreditury 
hymnis coelcftibus honoratur, Nico-
laus ieiunió , & largitate , quia in 
cunabulis , & etiam bis in feptima-
na á mammillis abftinuit: Tribus 
puellis aurum non modicum clam 
per feneftram proijciens , quas pa-
ter fcortarí difponebat , ille fecit 
congrue maritari. 

18 Auguftinus fuitconditus fa-
pientia , & intelledu , vt ícripturas 
recle exponeret, male expoíitasrec-
tificaret, vndé di¿tus eft maleus hg-
reticorum , qui fcripturas perverte-
runt. Hicronymusfuit conditus pi
pete reprehenfionis: Scientia ínter-
pretationis i quoniam Bíbiiothecam 
de Hcbríco in Latinam traltulit, & 
toti Eccieíiaí optanum exemplar 
rounitirsimumque , & inexpugnable 
le prsíidium contra. Ha;reíes , & 
depravatos mores, in íuis Sapien-
tHsimis i Doctilsimilque ícriptis, & 
apprctiatiísimis á Catholicis j me-
tuendis , formidandifque ab Ha-Te-
ticis, fimulque ? & ómnibus maiis 

Cmticorum. 
Chriltianis ,(5¿ Inimicis Sandps Ca-
tholicx Fidei., 8¿ llomanae, Apoí-
toiicíeque Eccleíise pr^í^ntavít. 

19, Ambrofius fuit Floribus 
conditus pulchntudmisj vt íit quaii 
Neptalin dans eioquium pulchritu-
dinis. Grcgonusfuit conditus mel
le dulccdinisí quoniam melliris ver-
bis mores mortalium informavit. 
De CcEteris cutera condimenta ap-
ponas ; quia viros glorioíbs lauda
re vires non íufñciunr. Confeílbr 
dicitur Palma , Cedrus Libani, 
Stclla,&Sol. Undé Pfalm.pi. C, 
luflus vt Palma ftoreblt ^ ficut Ce
drus Libani multiplicabitur, Palma 
in pede eft rugofa > Se Confefíbres 
in pr^fenti íunt contempribiiss. 

ÍO Undc cum gemma Sacer-
dotumMactínus debuit eligí in T u -
roneníem Eccleiíam 5 obieda fue-
runt ei quatuor , quíefuerant, 
formis crine : Vuitu defpicabilis: 
Vefte I b r d i d u s , perfona contemp-
tibilis, ideó indignus Epifcopatu. 
Veramcnim gemmam íi aíinus , & 
porcus invenirent , conculcarent; 
quia veritatem non cognofeerení, 
Sic pompatici afini, 8í porci Dia-
boli , humiles contemnunt. Pleri-
que Canonici , vt íxpt videmus, 
quando habent íimpliceai, & piura 
Epifcopum:Monachi Abbatcm íim-
píicem , & G. vilippndunt. Quan
do vero habent frauduientum, qui 
«ft de magna profapia ; quafi Deüm 
adorant, timent, & venerantur. 

21 Sicut Ran^ , & fórmicas, 
quae inunxerunt fuper fe lignum 
pro Rege, 8c perfe&um vilipenden-
tes , elegerunt fibi ferpentem , aii-
ter , ciconiam, qui , vel quse devo
rar eas i fie etiam aliquando concin-
git iftis. Verum tamen pretiofa eft 
in confpedu Domini mors Sandto-
rum eius. Igitur fi mors eft pretiofa, 
quantum erit pretiofa yita? Et ü 
mors pretiofa , quanto pretioíioc 
erit gloria? Item ,dicuntur cedrus, 
quíEcft arboralta, & impuíribilisj 
quia funt m contemplatione, & 
imputribiles in vitijs. Dicuntur 

i etiam íilium , fecundum illud: Iuf
tus germinabit Jkut l'üium , ^ 

Jiorebit in aternum ante Domi-
num, 

22 Eft triplex germem: Ger-
snem pcuiferum : Germem fruc-

tife-

Amhrof.quo 
fuit conditus, 

Gregor. quo 
fuit conditus. 

Confejfor dhi 
tí'/r palmare-
árus Libani, 

Pfal.gi.C. 

Quod quatuo? 
fuerunt oppo-
Jita Mart 'mo. 

Pralatiftm-
plices vilipen-
duntur» 

Pralati frati-
dulentii& no 
hiles adoran-
tur quaftDij, 

Qonfeffares di 
euntur lilium. 

De triplicr 
germine. 
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tiferum , germen falutiferum. P f i - Arguam te, & ftaUiam. contmfjciem 

Ezech.lé.Ai 

Chanaam di" 
cttur nego-
tiatio. 

Gregor.pi 

Úalat.$.G, 

Mendaces, 

Pfalm.q9.Gt 

Ifaia. ^Oo 
Pfaim.Ag» 

mum eft germen Diaboli. 5ccan-
durn eft germen iufti . ' te r t ium eft 
germen Chriíti, Primüm procedit 
de rapice Diaboli. Secundum de ro-
re Cceli, Tert ium de tadice lelsé. 
De radice. colubri , íivc Diaboli, 
Ezech. 16. A. lerúfalem Radix tuá. 
0* generatio tua de térra Chanaam 
Pater tuus Amorrhaus , & mater 
tua Céth^A. Et quando nata es in die 
ortus tui non eft pracifus vmbilkus 
tuus, in, aqüa non efí Iota in falu-
tem, ñeque Jalefalit a j ñeque invo-
luta pannis, 

23 Incrépate Deüs animarri 
pcccatricem, quai deberct efle leru-
falem , id eft ^ viflo pacis : Sed radix 
generationis eius eft de Chanaam, 
qu$ dicitur negdtiatio. Quoniam 
quidqüid agit cupidus , ncgotiatio 
eft, yt divitias acquirat,Luxurio-
f u í , vt luxuriam adimplcat, Gulofus 
vt vemrem impleat* Invídu^vt no-
ceac. íracundus vt vindicetur , & 
fie de eseteris. Pater eius Amor-
rhsus , id eft, amaíitatis eft Diabo-
í u s : Omnes enim fuperbi funt Fili j 
eius. Marer eft Cethsea, quae dicitur 
infaniens j quoniam qui luxuriam 
perpetfant, infaniunt.Nam vt dicit 
Gregor. $L Non efí maiúr infaniay 
quam pro momentánea dele¿iatione¿ 

Je aternis obligare fupplicijs, 
24 Iftud prirílum germen pro

ducir ramos iniquitatis, folia infe-
licitatis, florem mundanf vanitatis^ 
fruduni alterna: calamitatis. De ra-
mis iniquitatis ad Calatas , 5. C. 
Manife/ia funt opera Cdrnis, qUa funt 
fqrnicatio ^ immunditia ? impHdicitiai 
luxmia y Idolorurñ fervitus, venefim 
fia, inimicitice, conteritiones , dmula-
tiones y ira , r ixf , dijfenjiones yfeBfy 
invidice , homicidia , ebrietátes , co~ 

•meffationes y&hisfimilid. Eccc ifti 
decimi fept imi , qüi á radice pefsi-
maprocedunt folia mendatij: De 
quibus Pfal. 49. C. Os tuitm ahun-
dabit malitia , & linguá tua concin-
nabat dolos. Sic faciunt plerique vt 
alios decipiant: Sedens adverfus fra
trem tuum loqueharisy feilicee , de-
traheb^s* 

25 De flore vanitatis: Ifaia. 40. 
B . Qmnis caro foenum, & omnis glo
ria eius quafi Jhs foeni. De ifrudu 
gterníE .caUmitatis: In P í a l m ^ " D . 

tuam. Wxc eft poena máxima quan
do fe ipíüm ftatuit , íe ipfum indi-
ca t , fe ipfum c o t i u n d i t , fibi ipfi 
maledicit, fé ipium impugnat , fe 
ipfum,fi poflet, inreríiccrct .Quonia 
in inferno, vt dicimr in ifaia. 9". 
Do Vnufqtiífque carnem br.u-hij fui 
divorabit* Non eft mirum p Deus. 
& Angelí 3 & Dacmones, ignis , 
aqua impíos impugnabunt , íi ipfe 
impius contra fe ip í 'aminfurget , & 
fui ipíius inimicus erit. 

26 De radice iuf t i : Oíleas» I4¿ 
C Ero eis quafi ros, & Ifraelgermi-
nabit qu¿f I./ÍÍ¿ÍÍ/¿ ^ & eru?npet radi% 
eius vt libani ibunt rámi eius j & erit 
quajt Oliva gloria eius y & odor eius, 
vt Libanio E c c e q ü o d d e roreCoe-
Ii germinabuntflcut l i l i u m , Ciuus 
üipes venuftüsfolijs bonocum ver-
borum flores expandir : Elos l i l i ; 
feptem folia emictit i qií^ in hoe 
verfu continentur, Q u i pius, pru-
dens ? hümil is , pudicus j fobriusj 
caftusfuit , & quietus. í t áqüod pro 
eodem fümarür caftüs , & pudieuSi 
Item , habet grana crocea Coeleftis 
contemplationis. Uirga in ínedio¿ 
quac habet- caput triangulum, fignac 
fidem Sanéta: Trinitatis , quam fir-
miter Confeflbres tenent, & confi-
tentur. EruCtus funt bona opera, Ü-
cet l i l ium yitalem fcUttum non ha-
beato 

27 Sed dicet aíiquis : M a r t i -
nus fuit viiis , & contemptibilis, 
quomodo ergo flori pulcherrimo 
comparatur. Refpondeo , quod i n -
teriori pulchritudine > quam habe-
bat. Vnde veritas : Mat th . 6.' D . 
Conjiderate lilla agri, quod nec labo-
ra77t , ñec nent: Dico autem vobis, 
quod nec Salomón in ómni gloria Jua 
coopertus eft ficut vnum ex iftis* Mií-
tice lilia funt Confeííores Chrifl i . 
Salomón ditifsimus purpura indue-
batur , biíTum > aurifrigium , &for-
íitam magis pretiofa : Uerumtamen 
i n omni fuá pulchritudine nunquam 
apparuit ornatus veftibus , ficut 
Confeííores viríutibus. Ornamenta 
Martyrum ab ignibus , & frigoribus 
Jnferni defendünt , quod omnia 
operimenta Salomonis non potue-
runc. Et tamen huiufmodi lilia non 
laborant, ñeque nene ,*id eft-, non 
exercent opera rufticorum? vel mu-

Impius ¿óñ* 
tra Je ipfum 
infurget&c. 

I f l í a & D . 

Matthó, D¿ 

Lilia funt 
ConfeJforeS ' 
Chrifti. 
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Quod Prala-
tus dicitur 
Soly&Luna, 
& Stella 
Confejfores, 
Bcclejiaflicus 
50. A, 
Gsnef.-^j.B, 

Suhdtti funt 
Stellf , Luna 
eftBcclefia, 
Sol efi Bra» 
Jatus. 
Ecdejlafi. 
52.G. 
Sol eft totius 
•mundi oculus 
í fa ía , 13.5. 

íoel, 2. G, 

Tenebra pal-
pabiles funt3 
&c. Prahti 
quomodo ex-
cacantur, 

jiunt tenebrg. 

lierum; fed in contemplatione Coe-
leftium defudantcs, ad altiora conf-
cendunt. 

28 ConfeCTorcs funt Stcllsj 
quia illuminant nodcm ; id eft, te-
nebrofos. Sunt Luna 5 quia á vero 
Solcaccenduntur.Confeflbr etiam 
dicitur Sol , quia illuminat diem, 
id eft, iuftos. Vndein.EccIcfíafti-
co. 50. A. Quajt Stella matutina in 
medio nébula, & quaji Luna plena in 
diebusfuis lucet, & quajt Sol refuU 
gens, fk ifle refuljit in Templo Dei, 
In Genef. 37. B. Vidi Solem , & L u -
nam Stellas adorare me, Ita di
ei: verus lofeph , Quoniam boni 
Prjclati cogitationc , verbo, &. ope
re adorant Chriftum. 

29' I tem, Stellae funt fubditi, 
Luna Ecclefia : Sol Praelati. Sicut 
enim Sol totum mundum illuminat; 
ita Pradati totam Parochiam , Dioe-
cefim , vel Abbatiam. Eccleíiaftic. 
52. C. Sol illuminansper omnia ref-
pexit, Sol eft oculus totius mundi. 
ííc Pr^latus totius Diceceíis. Si Sol 
Prxlatus non illuminet , non erit 
claritas in Luna Ecclefia. Ideo di
cit Ifaia. 13. B. Obtenebratus eji Sol 
in ortufuo, & Luna non fplendebit 
in lumine juo. Sol contenebrefeit, 
quando Epifcopus fit carbo niger, 
& Luna non dabit lumen fuum, id 
eft, Ecclefia^ 

30 In Ioel. 2. G. Sol converte~ 
turintenehras. Hoc verum eft de 
quibufdam Praelatis ; quoniam te-
nebrae palpabiles cooperient eos. 
Tencbr? palpabiles funt terr^, vi-
mx y denarij, cqui, veftes, mag
na familia, qui palpantur. Iftse te-
nebrx ita excascant Prslatos , quod 
non eft eis íam cura de animabus. 
Ideo Luna convertetur in fanguí-
nem, id eft , Ecclefia in peccatum, 
Vndeleremia. 12. C. Pajiores mul
ti demoli tijunt vineam me%m , con-
cukaveruntpartem meam: -Dederunt 
portionem meam dejiderabilem inde-
jertum folitudinis, pojuerunt eam in 
dijsipationem, luxitque fuper me, 

31 Quaíi diceret: Animas re-
linquunt, quas íunt pretio deíide-
rabiles. Idcoque conqueritur, le^ 
remia. 15. A. dicens : Quis mifere-
bitur tui lerufalem ? Id eft Anima 
fidelis? Aurquis conftrijiabitur ju~ 
per te "i Quaü diceret : Quomodo 

Expofítto Canticonim 
m'rfcrebuntur t u i , aut triftabuntnr 
fuper contritione tua , & difsipatio-
ne tua luds i , Sarraceni, Hasretici, 
& alij inimici, qui volunt psrdere 
te} cum Praelati t u i , paftores tui, 
cuftodes tui y quos conñitui , & 
pr^feci, vt te palcerent, te defen-
derent , te regerent , & die , ac 
nocte cuftodirent, deftruunt, dif-
íipant, &perdunt te , & volenti-
bus perderé tradunt tef 

32 Sedvaeeis : Non remane-
bunt impuniti. Nabi vt dicitur. 
Ezech. 33-B. Sanguinemanimarum 
prafentium de manu eorum Deus re-
quiret. Sed quia vnde folvant non 
habebunt j ideo ligatis manibiis, & 
pedibus proijeientur tenebroíi in 
tenebras exteriores in aeternumtor-
quendi: Vbi nullus ordo, fed fem-
piternus horror inliabitat, vbi fle-
tus, & ftridor dentium , vbi qui 
minus fleverit , plus habet flere, 
quam wmnia vaía mundi poífunC 
continere. Et ideo vas eis! Bonum 
eíTet eis, íi nati non fuifíent. 

3 3 Praelatis prasfentibus, Deus 
miraculumnon facic, niíi in hoc, 
quod diü vivere pcrmittuncur.Mar-
tinus vero, Nicolaus , & casteri 
ConfeíTores fecerunt miracula; lege 
enim vitas eorum, & videbis, quid 
fecerunt i l l i , 6c quid faciunt modo 
ifti. Dicet aliquis curiofus inquiíi-
tor: Quare noftris diebus non inve-
nitur in toto orbe Praslatus , pro 
quo Deusmiraculum faciat, íicut 
in antiquis temporibus ? Refpon-
deo t ib i , frater, refpondeo, quod 
non bené advertis , immo ícito, 
quod quotidic miraculum Deus fa* 
cit pro eis. 

34 Magnum , & máximum 
miraculum facit, eo quod eos v i 
vere permittit. Si enim vellimus 
difeurrere per Scripturae oracula, 
multa inveniemus de praefentibus 
Prselatis miracula. Nonne Deus 
pro vno morfu Adam eiecit de Pa-
radifo? Item, quiafilij Dei cog 
noverunt filias hom^num , Deus' 
adduxit diluvium íuper terram, 6c 
fubmeríit eos? Nonne interfeítus 
eft Onam; quia femen efFudit in ter
ram? Nonne térra ablorbuit Da-
tham, & Abiron vivos j quia fe
cerunt fcifma contraM0yfem?Non-
ne imerfecit Nabad , Abiu i quia 

De manuprg 
latorum re-
quiret Domi-
ñus gregrem 

Jum, 
Ezecb,iyBo 

Miraculum 
eji quod pr<s~. 
lati perverfi 
vivant. 

Genef, i .Ce 
Gene/.6.A& 
7 ,V. 

Genef. $%,B, 
Deuteren.ii, 
A, 
NumerAó.Á. 
Levit, 10, A. 
Ijaias, 14.0, 
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obti- lér l int ignemalienum ? Nonne i l t i non tantum femel , feci pkiries 

Pralati hn" 
p j , ava-
ri GU»UÍ süt* 

Mattb* 7* C. 

p rokc i tLüc i f c rum dcCcelo ílatim 
quod.íEquari voluic Deo? Ec alia 
multa j qu^pro longum eílet enar-
rare í Nonne etiam HeFi fummus 
Sacerdos vería Cathedra iñ.qua í e -
debatj corruens fractis cervicibus 
(piravit , eo quod filios pechantes 
non corripuit. ,' 

3 5 Sed Prarlatomm moderno-
tum pleriquc non tantum ficut Sa* 
tan volunc eíTc sequales Deo ; fed 
ecianv maiores ; quia Chriftus norl 
habuit , vbi reclinaret ^apuc í'uum} 
íed ifti raultipUcant domos, vineaSí 
& redditus circunvallant íc familia 
pompática* Ifta Congreganc, & fa-
« i u n t , ac (i nunquam deberent mó-* 
r i , & cflcnt rerum Domini* In con-' 
trarium tamen proclamant iura d i -
Centía, quod procuratores funt re-
tum Ecclefiarum, & fideles difpen-
fatores , non autcm Domini , S¿ 
procurator tenetur de mala procu-
ratione, & difpenfator de mala diC-
penfationc, reddere rationem v i l l i -
cationis íiias. 

36 I t e m , Chriftüs otium non 
habuit,ieiunavit, caftus, & caftifsi-
inus fuit.: l i l i autem pras nimio l a 
bore íeiunia ferré non poíTunt, & 
quia funt nimis delicad, non nifi v i -
nis eledis, perdicibus, gallinis, ca-
ponibus j-turturibus , lalmonibus, 
eleduarijs, diverfis fpeciebus, & 
nimium fumptuoí l s , ca:terifque c i -
bari.js, & confeótionibus ftudíofif-
íime prfparatis , v t i poíTunt: 
Nec nifi in fingularibus , & pr.e-
tiofis vafibus iDibunt, & meliores 
Veítes , quas habere poíTunr > i n -
duunt propter poenitenciami & me-
Jiores Salomone in foro apparere 
volunt. AfruBtbus enim eorum cog~ 
nofcettseos. Mattif. 7. C 

3 7 Item, Chriftus fubditos do-
cuit:Ifti autem femper tacent.Chriít. 
tusduxi tvi tamin labore, & mife^ 
r i a : Ifti vitam fuam du-cunt in deli-
tijs , & íuperbia. Nonne vides, 
quod creatura maior vult eíTe fuo 
Crea to re í Et difcipulus maior,quam 
niagifter ? Et fervus plufquam do-
minus-eius ? Puivis plufquam Deus? 
Miraculum eft ergo , quod Deus 
non.ftatim deijcit eos ficut Satán; 
Adam femel comedit vctitúm , & 
ílatim eie.¿lus eft de Paradi ío i Sed 

comedunt vetírum. Mirabilc eft c.r̂  
go , quod Deus ftatim non deijcit 
eos» Eccc miraculum! 

38 Item, cum Pralati deberenc 
fpidcuale femen in vxorem luam, 
quíecft Ecclefia fúndete ; fundunt 
in terram, id eft, pro commodo ter̂ » 
reno * & tamen non ftatim interfi-
duntur . Plerique faciunt fcdicio-
nem cum Dathat l , & Abirórí , & 
lamen non abforbentilt v iv i . M u i d 
ex eis non tantum femel cum Fili/s 
Chore afFerilnt ignem avaritiaí; fed 
frequenter , & freqaentifsime 5 quia 
ex cüpiditate Ordinem fufcipiunt^ 
MiíTa-s célebrant , ProceKsiones 
agunt, Vigil ias, & Exequias mor-
tuorum cántant , Epiftolam , & 
Evangelium ícgunc , non tamen 
comburuntur. 

$9 Filios , filias , .fcilicctV 
fubditos publice peccare confpi-
c iun t , & tamen aec verbo, nec vir-
ga corripiunt j immo quandoqui-
dcrh r identj & i n fábulas, & prc-
tiofas ducunt , & tamen non cor-
ruunt de Cathedri$ > nec frangun-
tur eis cervices , vt fpirent. N o n 
foium hsec, ted multo plura maiora 
prioribus committunt , & tamen 
omnia eis ad vota fuccedant. Et 
quaíi Deus nori curet, nec videat 

iívitam íuam in delitijs , & vitijs du
cunt. 

40 Ecce frater vis maiüs mira
culum , quam hoc , quod pro tot , 
& tantis accumulatis malis, non fta
t im punit iuxta demerita , & deijcit 
illos , fed vt piüs Patet diu í p e d a l 
ad poenitentiam, 6¿ emendationemr 
Sed extimo , qüod maiifs tormen-
tum ipfis refervat; qüia vt dicitur iri 
l ibro Sapientíse , 6, A . luditium du-
rifsimum in bis, qui prafunt , fiet. 
I tem dicit Gregor. Deus parcit in 
prgfenti, vt infuturumferiat: ferit, 
Vt in perpetuum parcat, 

41 Germen Chrifti eft deradU 
celefse. Radix lefsé ita ve fit tran-
íitoria conftruótío j ipfe íefse , vt 
ipfe David de Iefse exijt, vcl egref-
fa eft, cuius virga eft Virgo Beata: 
Flos eft filius eius : í r u & u s eft Bea-
t i tudaaíterna» quam ifte ños du
xit , quando per pafsionem attritus 
eft. Sicut fl®s moritur pdusquam 
fíildlum prodacíW » ü c qucmiijbet 

opor-

SapienttóAc 

Gregor* 

Virga lefs} 
eft Ma ria 
Virgo,fio i efi 
ChrifiuS) 

fmóius eft 
beatitudo 
dterm. 



Sanguintm 
pro Cbrifto 
debertius ef-
funátre. 

Bernard. 

Brsnard, 

^^o Expoftio 
oportet morí in mundo, fi Vült pro-
ducerefruaumin Casio. Item Ec-
clefu promittitdaremuftum malo-
rum granatoram, hoc eft, fangui-
oem Martyrum.Ex quo enim Chíif-
tus íanguinem fudit pro nobís, nc-
cefle e(t nobis , vt fangumem pro 
ipío fundamus. Vnde in Exoda^. 
F. Cum effet Moyfes in itín$re, in 
diverfor'w oceurrü á Dominus , & . 
voluh interfie ere eum : Et tulii mfo» 
Sephora acuftfsimam petram , & cir~ 
cumeidit praputium Pilijfui , <^ aiti 
Sponfusfanguinum tu míbi es. 

41 Moyíes inítinere in diver-
forio cñ aliquis, quiin via prafen-
tis peregrinationis diverfis vtitur 
delicijs, £c ideo Dominus paratus 
cft, tales interficere. Sed Sephora 
circumcidic puerum, quando Ma-
ter Ecdefia aufert íuperfíuitatem, 
immunditiam , &• dicit Chrifto: 
Sponfusfanguinum tu mihi es* Méri
to dicit ían^uinurrw, non fanguinis: 
Quoniam íicut Chriftus eífudit ían
guinem fuum 5 ita l l opus fuerit ef-
fundamus , & nos noftrum. Etíi 
non effundimus, tamen íanguinem 
afíiigamus. 

43 Ünde Bcrnárdus:2«^^fjr-
tyr'mm gravius , quam ínter epulas 
efurire , inter veftes multas, & pre~ 
tiofas algere '9 paupertate premi inte i* 
divitias y qnas offert mundus, quas* 
oflendit mdignus , quas dejiderat nof~ 
ter ifte appetttus ? An non mérito coro-
ndbitur, quific certaheñt, mundum 
abijeiensperimentem ? Inimicum írri~ 
dens tentantem > Idem Bernard. Fu~ 
dit ipfe fangumem fuum pro tua re-
demptiom > funde, Ó* tu quotidima 
cerporis affiiBione. Quem jt femel pro 
Chrifto poneré non potefi ^faltem mi-
tiori quodamfit longior martyrio pos-
na. Sed heu , nullam affltóionem 
fuftinemus in nobis. 

44 Vnde de nobis conqueritur 
materDomini; íicut legitur in 4. 
Reg. 6. E. FaBa efí fames magna in 
Samaria. Jtaque duae mulieres con-
duxerunc de filijs comedendis, quod 
primo comedetent filium vnius , & 
poftea filium alterius. Cumque co-
mediflentfilium vnius, altera filium 
fuum abfeondir. Mulier autem cu-
iusfiliusmortuuscft, 8¿ comeílus. 
Regí conquefta eft. Mulier haceft 
Pcata Uirgo María. Altera eft Sane-: 

Canticorum* 
ta Ecclcíta Tanta faraés fuít tam 
inCccio,quam in terra, & in in
ferno , quod non potuit fames fc-
dari, doñee filium íuum morti oí-
ferrent, ín quo Sancta Ecclefia re-
ficeretur. 

45 Sed Ecckña refera de Fi
lio Vtrginis , iam abfcondit fiüos 
fuosin diverforio vitiorum , & de-
litiarum , & non vult tradere eos 
morti , vel afflidioni pro filio Vi^* 
ginis: Et ideo Beata Virgo con* 
queritur de nobis Deo Patri tan-
quam de fraudulentis , & derifori-
bus. Similiter , & Martyres con-
querentes dicunt : Vendifii Pepa* 
lumiuumfinepretio. Píalm.4j,Qua- Vfñlm.^l.'B^ 
fi diccrent: Nos v e n d i t i & expoíi-
t i íumus diverfis tormentis , vt alios 
acquireremus : Sed prctium nof
trum non invenimus j quia nullus 
vult afíligere fanguincm , nullam 
suoleftiam fuftinere. 

45 Stephanus poteft dicereiDo^ 
mine caro mea lapidara eft pro te, 
& alij Sandi ludibria, & verbera 
experti funt: Sed homines nec aü-
quam moleftiam volunt fuftinere 
pro te. Sed in opprobrium nortru-m;-
immó tuum in ómnibus vivunt pro 

,fua volúntate , $c voluptatem, & 
delitias carnis pro parte óptima eli-
gentes, dicunt nos fatuos, & infa-
nos j quia illas refpuimus& te fe-
cut i , híEC tanta pro te furünuimus: 
Vindica fanguincm noftrum, vindi
ca iniuriam tuam, & noftram, Deus 
nofter. 

47 Certe excitabitur Dominus 
tanquam dormiens, & tanquam po-
tens crapulatus á vino ; quia nunc 
Dominus videtur dormirc quaíi 
Noé inebriatws: Et percutietinimi-' 
eos fuos in pofteriora, id eft , non 
hic in prarfenti, fed in vita pofterio* 

/ r i , in futuro faeculoi & opprcbrium 
fempiternum dabit eis. Et ideo d i 
cunt ei : Fatti fumus opprobrium 
viciñis noflris: Subfanatio, 6^ 

fio bis , qui in circuitu nofiro funt, 
Pfalm. 78. B. D.Qyoniam falfiPrae-f 
lati, falfi Chriftiani tantum illudunt 
nobis : Effunde iram tuam in gen
tes , qua te non noverunt, id eft , in 
gentilitér viventes , qui Pafsioni 
Chrifti refporfdere. nolunt. Kedde 

vichis noftris feptulum, Etfíc 
iliufoies iiiudentur. 

PfaliZS, 
/i» 
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De folitudi-
ne} quantum 

Jit Vtiíis\ Ha 
rLiyirgo af. 
cendit per 

fex graduso 

Lúe. i . C * 

Hitronym* 

Séneca, 
Be da. 

Gregor, 

V E R S . l íL 

t E F A ElUS SVB C A P I T B MEÓ, 
& dexte'ra illius ampie-* 

xábitur me* 

48 T I p C íuperius pofitum 
Jt X e^ » & expoíítum, 

capit-, 2. num, 185* 

Ü E R S i I V . 

ÜDIFRO VOS FILI^£ IERVSÁ-
tem, ne fufcitetiS j nec e-vigilare fa~ 

ciatis dileéiam. doñee ipja 
velih 

49 g Ü P R A ponitur , & ex
pon itur , Cap, 
mmer.2ú2o 

2, 

QVv£ E S T I S T A , QUv£ AS~ 
«endit de deferto delitijs affluenS) 

innixafuper dileóium 
fuunñ 

50 T T O C efi:, íive exporté 
J t l tur de Beata Uirgi-

ne, qus de deferto i|ñiüs fnundi 
afcendit de virtute in virtutem, do
ñee-pervenit ad colmen fublimi-» 
tatis, quod fuitMater, ¿¿Regina 
Cceli. Per fex gradus afcendit. Pri-
mus gradus fuit, quod notatur cum 
dicitur in Evangelio Luc^j 1. C 
Ingrejfus Angelus ad eam. Non enim 
fuit vagabunda , non invenit eam 
intabernis, Velin'plateis : Sed fo-
litariam contemplacioni vacantera* 
HÍEC folitudo plerurtlque commen-
datur. Unde Dominus j furdüm, & 
mutum faiiandüm extra turbam 
eduxit. Marc.y'. D . Hieronymus: 
Audiam Domine , cave ne domum 
exeas , & velh videre domos Regió-
ntsatienj:. Sponfum in plateis non 
poteft inveniri ; qitoniam egreíTa 
eft Dina , & male contigit ci. 

51 Séneca. : Qtúdquid fecertSy 
cito a corpore ad animas reddit. Beda. 
Fugiamm turba non folum tumban-* 
tium nos cogitationum 5 verum etiam 
bominum nequam , qui nojlra JinceH-* 
tutispojjknt impediré procejftm, ma-* 
la exemplófuo monfirañdo, vel bona 
opera nofira deridendo, Ét dicit Grc-
goriusí FréqmntU populorum n'oú 

C a p u t O p t a m m . * < y j 
potefí vti confortio Angdofüm* Le-
gitur Scipionem dixiflé : Nunqmm 
minus folus fum^ quam cuni [chis fnm*, 
Quoniám viriuftus ióqilitur fecum 
per rtiéditationeni. Item alius Pbi-
loíophus : Q/wí- miües fui) 
minus homo recefsi. Séneca : Vtique 
quantó maior eft populüs ¿ cüi conver-. 
tetnur, hoc periculi plus eft, 

5-2. Quid me eximas dicel:e?Ava* 
irior redeo , ambitioílor , luxurió-
í ior , imma crudelior , & inhuma-, 
ftior; quia ínter homines fui. Iteni^ 
Uoc video in hominüm multitudi-
n é , quod vnusadülatur^ aiterdé-
trahit i alius raalcdicic , quilibet te? 
re laborat, vt favorem acqqirat.Sed 
dicit Séneca : Favor populi non nifi 
fñalh artibus acqúiritur. Malleaij 
qúod Dominús niitteret mihi Dia-
boíum de inferno , quam hoínineiii 
perverfum in confortio. Ét Hiéró^ 
íiymus: Mihi oppidum cauttm eft ffi 

folitudo Paradifus, Idem : Sécúlá-
rium , máxime pot'enttim confor-
tium devita* Idem i Si Vis ejfe , qnod 
diceris Monachus ¡ ide f t , jolus, quid 

facis in vrhibus , quee vtique non Jknt 
folorum babitacula , fed multorumi 
Idem : Defertum floribus Chrifli ver-
nans! O folitudo, iñ qiia illi nafeun-
'tur lapides, de quthus in Apocalipft5 
Civitas magnl Regis cónjlruiturl 

5 3 ítem , loannes Baptifta vi-, 
vebat in eremos & oculis defideran-
tibus Chriftum, nihil aliud digná-
baturlnfpicere. Séneca narcat^quod 
.Sócrates Philofophus , cum vidiííec 
quemdam adolefeentem íecrétó 
ambulaiiterri , interrogavit , quid 
illic folus ágerct : Mecum , inquit, 
loquor j cüi Sócrates : Cave, inquit, 
rogo , & diligenter atiende > ne cum 
malohomine loquaris, Ifaia. 32. A. 
Brít virficut qui abfeónditur a vento^ 
Ú* celat fea tenipefiate , ftcut r'wi 
aquarum in'ftti y Ó* vmbrapetrapro-
venientisi Hic eft folicarius, qui abf-
condit fe á vento vanas gloriíE, Sí 
celat fe á tempeítacc fuperbias. Ta-
lis reficit alios fuis rivis, & vm« 
braculis. 

54 J)uo Monachi fimul pérge-
bant j & dixít vnus alteri: Frates 
autlongiusindc precedas, aut rc-
piotius fequaris; quia impedís de-
íectaíiones meas. Diteunt mültí¿ 
eam bqmiaem folara dimittwntj re* 

Sclpioñi 

Quídam FhU 
lúfopbus^ 
Séneca, 

'Senscíi^ 

Hieronj/Mi 

HeliodoMé 

Senecái 

Sócrates^ 

JfaLiikAt 

Bxemplüttii 



'Senee. 
Hieronym* 

m 
linquamus aliqücm cum eo, qui íe-
rat fibi folacium : Frater melius ha
ber íoiatium, cuna folus-rclinquitur; 
quiatunc cum Dco , & cum Angc-
lis loquitur. Chriftus in monte fo-
lus oravit, : Et tu folus Ctiriftum 
ora. Hiefonymus cuidam Dominx: 
Si ad \mperatoris vxorem Mcurrit 

Expojítio Canticomm. 
mícis cónverfatur , dicit fe folurri 
cüc i quia amicos non habet. Sic 
qui cft itt hiortali, omnes habet ini -
micos , nocere quidem poflunt, 
xuvare non poííunti quoniam inimi-
cihominis domeílici eius. Verus, 
& principalís amicus eft Chriftus, 
amici etiam Angelí", qui pro culpa 

* ambítiofaíutatiomm , cur tu facies % mortali reccfíerunt ab* o. Si habes 

Ecclejlaft. ^, 
C 

Regí 

viro iífo , id efl, ad homines coniugem 
fponfam Chrifti, qui properas %difcs 
in bac parteJuperbiam Sanflam, fr i 
to te illis ejfe meliorem, Ecce, quod 
Hieronymus vocat fuperbiamSan^ 
tam , contemnere divites, vilipen
deré gloriofos. 

55 Qui enim miniílrat 
cum ribaldis iftius mundi depompa-
ticis , qui tamquam fumus in fine 
perdentur, á vermibus corrpden-
tur, & tándem á Daemonibus ra-
pientur , non curfc. Vcrumtamen 
cum hominibus expedit quibufdam 
converfari, qui veré fciunt vitijs re-
ííftere , & vanas cogitationes cx^ 
tinguere. Vnde Séneca : Lugentem^ 
timentemque cujlodire, ns folitudine 
mala vtatur Narrat Hieronymus: 
Quod quidara Grecus adoleícens 
erat in Coenobio , qui nuila operis 
magnitudinc fiammam • concupif-
centiac poterat exfinguere.Hunc pe-* 
riclitatem Abbas hac arte ferva-* 
yit. 

56 Imperavit cuidam viro gra-
v i , vt convitijs , 6c virgis hominem 
infedarptur. Vocati íunt teftcs pro 
co quod loquebatur , quicontumc-. 
lias fecerat: Flebat ille contra men-
dacium: Abbas quandoquidem de-
fendit, ne abundantiori triftitia ab-
íorberetur. Anno vero expíete, in-
terrogatus adolefcens fuper cogita-
tionibus íuis priftinis, an moleííiam 
adhuc fulUneret ? Propé , inquit, 
mihi viverc non ücet , & forni
can licebit ? Ecce hic folum 
cum adiutore , hoc vitium íupe-
raífe. 

5 7 Item, dicitur in Ecclefiafte, 
4. C. Va foli, quia cum ceciderit, 
non habet fubkvantemfé: Et fí dar-
mierint dúo , confovebuntur mutuo. 
Sed qui Cbriftum , & multitudo 
hominum ei íoiatium facit, folus: 
iVerumtamen folus non eft; quia. 
centum Diabolos habet fecum. Si-* 
flui^abiniinicisrapitüc , cum ini-

Chrifturn, habebls comitatum mul-
tum Angelorurn. 

58 Quarc ergo murmurant 
Clauft&les, fi focij illorum ad con-
filia Abbatum, 2£ Pr^latorum , vo-
cantur ad curias., ad ibrum mit-
tuntur ? Si frater tuus loquitur cum 
Abbaté, loquaris, 6c tu cum Chri l -
to. Nonne hoc eft melius ? Si fra
ter mictitur ad'curias principum , & 
tu orationem nuntium falutiferum 
ad curias mittas Angelorum: Non
ne hoc eft melius í 1. Reg. i . ' B . 
Anna flebat , & non capiebat ci-
bum , eo quod fillos non haberct: 
Dixit ergo ci Elcana vir fuus: Au
na , cur fes ? E t quare non comedis> 
E t quamobrem affiigitur cor tuum\ 
Numquid non ego meltor fum tíbiy 
quam decemfili] \ Ita dicit verus El
cana Chriftus folitario , qui opera 
quasrit exteriora» O ciauftralis qua
rc affiigitur cor tuum \ Nonne-me-
lior fnm t i b i , quem completeris, 
quem ofeularis , de quo cogitas, 
quam decem filij, id eft.,quam vni-
verfitas operum, qusc nunquam po-
teris excrcere? 

59 Alius gradus eft turbatioj 
quia turbata fuit in fermone ifto. 
Eft quídam turbatio mala > qüan-
do quis triftatur , fiamittat tempo-
ralia, 6c turbatur , & fi amitcat 
íEterna, ñonturbatur.Turbatur pro 
palea , non*'turbatur 5 quia amittit 
animam. Sicut Herodes, quiChrif-
to nato turbatus eft , 6c omnis lero-
folimacum illo. Turbatus eft 5 quia 
regnum terrenum amittere ü-
muit. 

^o Sed eft turbatio bona,quan-
do-quis timet amittere animam, 
amittere gratiam. Hoc modo tur-
bata eft beata Virgo. Timuit enim 
ne forfitam Angelus non bona in-
tentione eam falutaverit. Quidam 
turbantur ante fadum , quidam in 
fa¿to , quidam poft fadum. Sicut 
éicitur, qüod Romani íunt fapi en

tes. 

1. Híg. i . B . 

De turbatio-
ne fupra ha~ 
buimus, 

Turbatio 
mala. 
Matth.2.A. 

De turbatio' 
ne bona, 
Maria ^qM' 
re turbataefl 
in falutatio-, 
ne Jngeli. 
Turbatio efî  
triplex. 



HUronyni,. 

Vifcretio 
qualis dehst • 

J?rov. 14. B . 

\nfenfati 
gualesfunt» 

íerem.ii .Co 

Ñ O T A . 
Faeilius efi 
Ccelum, & 
terram crea
re, quam im-
pium iuftifi-* 
sare* . 

Caput OBaüum 
tés ante fadnm. Galici in fadto.Sco-
ci ftaltt poít ta¿tain;quoniain,quan-
do equus íbblatus eft , noiunt clau-
dere (labnlum. Primi funt di(creti¿ 
fecundi funt fortes. Tert i j funt d é 
biles. Primi praíveniunt, ne tentado 
veniat. Secnndi cum vene'rit, tenta-
t ioni refiltunt.Tertij omni tentatió-
ni fubcumbunt j ^£ poftea poenitere 
nolnnt. H i funt, qui quando domuS 
combnlla eft 5 aquam dcferunt: 
Quando tibia fracta eft, baculura fi-
b i qu£Erunt:Quando homo mortuus 
eft , faciunt übi caldum : Contra 
quos Hieronymus: Me Jiatim nos 
pcenitentia fubfidia blandiantur, qua 
funt infelicium remedia. 

61 Tertius'gradus eft difcrctio} 
quod notatur in hocj quia cogitaba* 
qualis ejfet ifta falutatio, Vndc in Pa« 
raboh 14.B. Inmcens credit omni ver* 
bü\ aftutus confideratgrejfus fuos.Difc 
ctetus eft, qui diícernit verum á 
faifo, vt Logicus5«honeftum ab ho-* 
nefto, vt Rethorica: ímmo infenfa-
t i dicuntj/bonum, maium: Vigilare, 
orare, dicunt malum. Luxudar i , & 
íp l énd ide comedcre dicunt eífc bo-
num: Hoc tamen eft amarum Deo, 
& A n g e l i s , & animas. De quibus, 
Ifaia. 5. E. Fíe qui dieitis malum bo-
num, '& bomm malum : Ponsntes.te-
nebras lucem , Ĉ " lucem tenebras: Po
nentes amarum in dulce, ^ dulce in 
amarum* 

62 Tales funt amentes , qui 
quando amici dolent, gaudent, 6c 
hGhrymantür ,quando amici rident, 
gaudent, 6c cantant. Quando mor-
bus eft gravifsimus, ücut fteneticus, 
r ide t , gaudet, & cantat ante mor-
tem, Sic filij huius fsecuii, filij per-
ditionis,luxuriando,íe ingurgitando 
irident, gaudent, & cantantj quando 
Deus, & Ángelicompatiunturé De 
Deo dicit lecemia. i%.C. Si me non 
audieritis, in abfeondito plorabtt ani
ma De Angclis ifai . 33. B. An
gelí pacis amare Jiebunt, Morbusiftc 
eftadmortem aeternam. 

61 Quicumque enim mortali 
eulpa dctmetur , morbo incurabili 
vexatur 5 quia non per iiAedidnamj 
fed per miicaculum habet curad, 
Vnde mérito dicitur morbus mor-
íaUs ,qu ia facilius eft Ccelum, ¿ 
l e í r a m c s e ^ é ^ quam impiwm iuftu-

333 
ficarc. Item ámens non fentit amen-
tiam,niíi cum ab amentia eetfavedt: 
Sic impij cum faerint á delitijs mun-
di extraed , & in inferno collocatij 
tune amentiam fuam recognofeent, 
dicentes: Nos infenfatl vitam illorum 
extimabamus injaniam> Sapien-
tia. 5 . A . 

•^4 Vix voluit Beata Virgo Ma
ría Angelo confentirc, verens amit-
tere Virginitatem : Sed impius fta
t im conícntit Diabolo,& Virginita-
tem, & Deum, & omnia bona amit-
t i t . O impie 1 Q^are non diícerniss 
Quare non cogitas, quaí fie faluta-
t io D e i , & quse Diaboli ? Salutavic 
Diabolus Evam, ficut, & nunc muí-
tos falutat, & decepta fu i t , de felai 

• tatio fuá mortem genuit. Salutatio-
n i ergo Angelí cpnfentias, 6¿ ChdU 
tum in mente, ficiit Maria in ven-
tre concipies. Difcretio autem in 

• bonisoperibus eft abdicata. ü n d e 
in-Proverb. 4̂  D . Oculi tui retfa v U 
deanti'&palpebra tug pracedantgref-
Jus tuos* 

65 Quartus eft eonftantiá Ui r -
ginitatis, quod notatur in hoc quod 
dicit: Quomodo/kt iftud, quoniam pp, 
rumnon cognofco¿á cft,me non cog-
nituram propono. Eft conftandain 
bono, & eft conftantia in malo.Pic-
rique.conftantes íunt in malo , nec 
amore , nec dmore poflunt evelli. 
Vnde Amos. 4.C. AJcendere fecit pu-
tredinem cajirorum vftrorum in na'-
res veftrar.Etnonrediftis ad me, S i -
cut fumus, ,& foetor mittuntur in 
turr im, vt qui intus funt, turdm ce-
dere compelianturdta Dominus fu-
mum,& foetoíem peccatorum nobis 

„ mit t i t , vt caftitatem carnis noftrce ei 
reddamus. Sed multi in foetorc h í -
xuria?, ¡k gulae, in fumo íuperbiíe,& 
avatitias volunc magis eommorari, 
quam ad duicedinem Chdfti fefti-
nare , live rediré. 

66 Sequitur : Suhvertivos ,Jt-
cut fubvertit Deus Sodoma?» , & 
Gomorrbam , & faBi eftis , qua/i 
torris raptus de incendijs , & non 
rediftis ad me , dicit Dommus* 
Quafdam civitates , q u í d a m caf-
XXA vidcmus per ignem , & pru
nas lubvcrd j homines peri
né j & i l i i , qui combuftipoena,& 
eulpa ©vadunc femmfti i Tive 

M femi-; 

De difcretoj 
& inJen/atOé 

Sapient^éAi 
/ 

Prover.^.Ú* 

De conftan-i 
tia mentís iú 
malo. 
Lu$. i . D . 
ConflAntia 
in bono ,• 
malo. 
Amos, 4. 



Grega 

Ffalm.gz.B. 
P/al.13,4, 

Hieronym. 

334 Expojítio 
femiv iv i , qui ita eripiuntur quaft 
torris de incendio, & tamen nec ip
i l , nec alij attoniti adDcum conver-
tuntur^3icut maceliator vocat p ó t 
eos ad alveum, percudt vñum , 8fc 
moritur: alij gruniunt;fed nihílomi-
nus ad eundem alveum revertUntur, 

6 j Sic Diabolus quotidie m u l -
tos percutit, & p e t i m i t ; & vifa eo-
r u m morte , vicini murmurant, & 
clamant: Nihilomirtus in peccatis 
znanent, & ad peCcatum reVertun-
tur : Ec ita nec per fe ipfos , nec pee 
alios volunt caíligat'i. Salttfm iufti 
videntes posnacn impiotum , debe-
rent corrigi i & non ücut porci ad 
peccati alveum deciinare fecündum 
il lud Pfalaii 39. A . Videhun't \ufii<& 
timehunl. Gregor. Melius d prazw-
rutñ imitatione compefcimttr f̂ieorum 
damna ex fine penfemus: Quia tune 
lavant iufti manus íiias in fanguine 
peccatorum, id eft, mundant opera 
fuá , vila poena impiorum. 

68 Ddinduratis , Diabolus eft 
malleus; Incas eft fecuritas peccan-
d i : Ignis eft ardor delectationis:Fer-
r u m eft impius. Hoc ferrum calcfa-
c i t Satanás ad ignem gul^ , luxurra^ 
avaritiíe : lílud ferrum fie calidum 
ponitíiaper incudem, quando f e o 
re facit impium peccare , dicens: 
Non videbit Dominus , nec intelliget 
Deus lacob. Item Pfalm. 13. A. D i -
%jt in/tpiens in cor defuo.non eft Deus, 
Malleat Diabolus c u m frequentia 
peccatorum j & ita indurefeit i m 
pium plus quam fe r rum. Sed pius 
Dominus fuá pafsione , & compaf' 
lione mal leum confregit. Hierony
mus : Quomodo confraóius eft malleus 
vniverfe carnis; durior e/i Diabolo., 
Si per pafsionem fuam , & mortetn 
non poterit te confringere , dur io r 
es lapide; quia in morte Chrifti la* 
pides feifsi funt. 

69 De huiufmodi dicitur : In* 
d u r a t u m eft corPharaonis;quia non 
d imi í i t popu lum Dei,donec in me-
dijs vndis fubmerfus eft. Sic mulci 
nunquam de malis fuis relipifcunt, 
doñee in tormenris infcrni,V€l in i p -
íis vndis peccatorum fubmergan-
tu r . NahuFil. í . B . Indignatio cius ef-

fufa eft vt ignis , &• petr^ dijfohita 
funt ab eo. Cum quis cogitat c i i ü r i c -
tioncm i u d i t i j , & ardorem illius i g 
nis fempiterni, quamvis yt petra ü c , 
¿ e b e r e t diíTolvi. 

Canticomm. 
70 De Clericis etiam'diciturin 

íerem. 17. A. Pe c.itum luda ferip-
tum e/i ftylofcrrto in vngue adaman
tino exaratumfuper latitudinem cor-
dis eorum^ & in cornibus ararum eo
rum. Siylo férreo dicit in vngue 
adamantino; quia deleri non pote
r i t ; quia poenitere nolunt. Et ideo 
dicit Origenest Hudabiturpetcatoris 
mei feimtia^ & aperio corde videbunr 
tur littera peccatorum , quafiylo fer-
r$o in vngue adamantino /cripta funt* 
Tamen de nemine defperandum eftj 
quoniam vt dicit lob . 28. A. Lapis 
calore/olutus\in as convertitur.GtQg'. 
Quando cor dunm d divini ignis amo-
re frigidum , Spiritus Santii fervore 
tangitur, ardore emolitur ad amorem) 
& roboratur ad opsrationem, Hon íl-
cut conftantcsin malo;quoniam hu-
manum eft * peccare : Sed Diabo-
l i c u m , pérfeveraré. 

71 Cum Beata Üirgine eftote 
conftantes in bono : Nolite locum 

" daré Diabolo. Dicit enim Diabolus 
vt legitur in Ifaia. 51. G. InturvAre: 
vt tranfeamus. Dicit Bernardus. Ne 
credas diceníibus , incurvare , *nec 
acquiefcas dicentihus > vt tranfeamus'. 
Non enim trarsfire Volunt*, fed inhars* 
re.- Si volueris ftare^, Dominus iuva-r 
bi t . Vnde in ApocaL^.C. Dicit Do* 
minus: Bgo fsrvábo te ad horam tenía-
tioniS) que ventura e/i in orbem térra-
rum vniverfum tentare habitantes in 
térra. Tenê  quod habes, vi nemo acci-
ptat coronam tuam. Qui vicerityfaciam 
il.lum columna?» in Templo Dei met, 
AdHebra:os. 13. A . B. Ipfe dixit: 
Non te deferam , nequé derelinquam: 
Ita vt confidenter dicamus : Dominus 
mihi adiutor ¿y?; non timebo quid f a * 
ciat mihi homo. Idem in eodem B. 
DoEirinis varijs, &• peregrinis noli 
•abduci, Quod non folum de d o d r i -
na ha'reticorum/ed, & omnium cr-
rantium in moribus intelligitur, Se-
quitur: Optimum eft enimgratia fta-
biliri cor-. 

72 Quintus gradus eft humil i -
tas, quíe notatur in hoc, quod dic i 
tur: Ecce Ancilla Do?mni. Grcg. Qui 
virtíite,ftne humilitate congregat̂ qua* 

fipulverem in vmto portai. HfC vir-
tus cuiiibet eft neceífaria. ünd-e 
Bernasdus. h>fipiens eft ^ f ^ in* 
Janus , quicumque in alijs vita 
meritis , quicumque in alia religione, 

fié 

l erem. i j . A. 

Orígenes, 

Defperandu 
mn eft de ali. 
quo. 
lob. 28. A. 
Gregorius in 
moral, fup. 
lob. lih. i9, 
cap, 16 , 

De confian-
ti a in bono, 
Marta fuit 
conftans. 
Ifai. 'yi.G, 
Bernard, 

Apoc^.Q, 

Hehrfos 13, 
A , B . 

Marta fuit 
bamiltí. 

De quinto 
gradu bumU 
litatis* 



NOTA. -; 
D t rmdtipli-
ci himiltta-
te, & prima 
ds vulpina. 
Vsdpis ajiu-
tia* 

Hypomta-
rum bumili-

AugHjl, 

De humilita-
te equina. 
Eqmu quas 
proprietates 

feu patientia , nifi in fola humilitate 
crnfiüt. Item GalixtusP.apa : Mdior 
eft in malis fifiis humilis confifsio^ 
quam in bonis fuperba gloriatio, 

73 Eft autem muitipiex humi-
litas : Vulpina : Equina: Canina, & 
Vera. Uulpes eft animal aftucum: 
cum infuiiatur, vt capiat príedam, 
pede tentim dimiíTo cóllo proce-

. dit . Cum autem pr^dam fuerit con^ 
íecuta, ad tutiora locaaufugic,aurcs 
erigir , cervicem cxtolüt , nullum 
puiorisbumilitatis í ignum prxten-
dens.Sic proculdubio funt pleriquc, 
qui cum afpirant ad honores , & ad 
¿lia-commodajfimulant fanftitatem 
incedentes humiliusjoquentes fub-
niifsius,edentes, & bibentes partius. 
Sed cum apprehendednt quod i n -
teadt ín t , Abbatiam, vel Epifcopa-
tum, Dignitatem, vel ofñcium, hu -
¡uilitatem priftlnam relinquunt: co-

• meflationibus, Sc vanitatibus fe tra-
dunt j quoniam ai'pedus mhü eft, 
« .̂vam humilis, cum furgi t inai tum. 
U ide in Ecclefiaft. i p . D . EJl qui 
nequiter fe humiíiat. Ó* interiora eius 
plena funt dolo, 

74 I t em, vulpes'fingit íe mor-
tuam, & linguam»eijcit: Venit m i l -
vus , credens linguam caperej& ip» 
fe capitur á vulpe. Sic plerique fin-
gunt fe mundo mortúos: Sed íi ali
quis eos reprehenderit, acerbius ab 
eis reprehenditur, I t emj in hoc íl-. 
milis eft Diabolo,quifingit fe mor-
tuum; quia non apparet,. quod al i -
cui malu inferat, 6c exponit áureos, 
pulchr^s mulieres, ftukus credit ca-
pere,& capitur ab ipfo diabolo,qui 
eft in iníidijs. Hace eft humilitas hy-
pocritarum. Augufe, Si non fimulat 
fanciitatem , dimidius caditi Si intus 
babetfimulationem totus corruit. 

j f Equusautemin maíie cum 
fatur, & jecens exit á ftabulo , vix 
pcrmittit Hbi iubas pedinari, crines 
componi, nec fterni, vagus oculis, 
cer.vicc ereO:us;pede inconftansjto-
to corpore inquietus.Poftquam ve
ro revertitur á curfu, vel di¿ta pe
rada,, aures deprimir, caput dimit-
tit,pulfant ilia,ita quod puer párvu
la poteft eum cum capiftro ducerc 
ad aquam. Tales funt , qui in ftatu 
profperitatis, & dignitatis excollun-
íur,paüperes,&: humilesdeLiciunt, 

, fimbrias fuas diiatant. Sed U Oomi-, 

De humilita' 
te canina.^ 
Ca?7is pro~ 
prietas. 

Gregofc 

De humilita 
te vera. 

Caput Optavum. 53^ 
ñus tangir eos virga fuá , impiec 
eos ignominia-, ftatim humiliantuf, 
& tradabiles efñciuntur. 
. 76 Tertiaeft canina. Caniseft 

animal famelicuih : Cum dedecis ei 
quod rodar, ad pedes tuos humil i -
ter iacebit, & cum cauda applauder 
tibi:Si Caput eias Jiumiliter iaecntis 
palpaveris,fimplic:úcr íuftinebitifed 
f i aures vellicaveris, ftatirn nixitur 
te morderé. Sic plerique , cum ali-
quid eis dederis , vel eorum opera 
commendaveris, & oleo adulationis 
caput eorum inunxeris, tibi applau-
dent,tibi ridebunt, ben.ignitatem,& 
humilitatem tibi praJíendent. Sed 
íi aures eorum vellicaveris, hoc eft, 
íi aliqua reprehenfione aures íuas 
pul íaver is , reiedta benignitate 5 6¿ 
humil í taca, qulbus induebantur,te 
ftatirn morderé nitenturjquia vt d i 
cit Gregor. Humilitas fimulat A mot*U 
tur , nifiafiidua aáulationz pafcattir. 
Talis eft equus vlcerofus, vel mu-
lus, qui quando vlcus tangitur, fta
tirn gruñir, & recalcitrat. 

77 Quarta humilitas eft vera, 
q ü s in clauftro eft multum necefta-
riaiDicitur humilis, qualí humo íl-
miiisj quia fiqit térra magis f r u d i -
ficat;quanto magis fodi tur , & l i -
'gouc verfatur: í u vefe humilis ex 
iinmifsis tribulatiónibus caufam fu-
rait,vt maiorcmfrudum faciai.Ltem 
terra cum fiaio,& íoi-dibus,quas fuf-
cipit, frudum fácil;: Similiter veras 
humilis vilibus ofticijs fibi iniuncYis, 
í icut adípc,& pinguedine íaginatur, 
& in frudum foecundatur. Emitt i t 
Dominus fontem in canalibus , i d 
eñ,inundatione gratiarum in humi-
libus. ' 

78 Quidam miles intravit oér Exémpíum 
dinem Ciftercicnfem,qui officia ílol de bumilita 
iniunda quanto viliora eífentítanto ¿g, 
diligehtiori cura adimplebat. Tán 
dem admirantes fratres quíerebaní 
ab-eo^uomodo illa vilia officia, ira 
íinc murmure, & cum volúntate, íi-, 
ve lastittia exequeretur? Qui reípon-
dit, quod ex quo ciauftrum intra-
verat. reputaverat fe eñe aíinü fra-
trumi Sicuc enim aíinus arque vt ro-
fas,ita & fterq|ra portatjíic clauftra* 
lis ille ofíicia vilia,6c pretwfa ^qua-
nimiter fuftinebat. Vera humilitas 
mul tum, oí vltra quam dici poteft 
fiotuis ia María . Illa cnira obiita María fui} 

f f » vi r - kumilií. 



Luc. i . E , 

De obedien-
tia mala , & 
bona. 
Luc, í , D . 
Marta fuit 
obediem. 

I f a i . ^ . A . 

Ohedientia 
qualis debet 

I fa iS .A. 
Obedientia 
'udox* 

3 3<5 v Expopío 
virgmiíate , de fola gaudet bumili-
tate, dicens: Ecce ancilla. Domini. 
Item : Beatam me dicent omnesgene-
rationes , quia ancilU fu? refpexit 
Deus humiütatem ,*& ideo ille,qui efi 
omnipotens, cuius nomen efi fantium, 
ficit mihi magna ; Et omni magni-
tLidine,admiratioQC,& laudo digna. 

7P Sextus gradus eft obedien
cia , quod notatur , cum dicitur: 
Fiat mihi fecundum verbum}mm\ In 
illo enim verbo , verbum Dei con-
cepic.Eft obedientia mala bona. 
Mala fuit , quando Eva obedivit 
Diabolo, & Diab#olum concepit.Sic 
quifquis cnminalitqr peccando fug* 
geftioni Diaboli obedit, ipale obe-
dit,& Diabolum concipit^ in ven-
tre potcat, doñee per pravuiwopus 
pariat,quia wmtOva afpuíum emm-' 
punt: Vt liaras dicit. 59. A/Hí quod 
confotum efî  erumpet in regulum^o-
na autem obedientia fuit, quando 
Uirgo Maria Angelo credidit, & 
obediens íilium Dei concepit. Sic 
quicumque Diabolo refiftendo , 6c 
fuggeftionesDiabolicas deteftando, 
folis Divinis infpirationibus, qüas 
Dominus «per cuftodem Angelum 
Vnicuique tribuir, obediat: Sicque 
in mente fuá ipfUm Dominum per 
gratiam concipiet. 

80 Obedientia autem debet ef-
fe velox, hilatis, integra , & difere-
ta. Quod fir velox : Uai. 8. A. Dixit 
Dominus ad me: Voca nomen eius, ac-
celera, /polia) detrahe^feflina., prada-
rei. Hoc convenit Chrifto, quia exul-
tavk vt Gigas ad currendam viam; 
cito deCoslo venit,ad infernum def-
cendit^quadragefsimo dic vltra om-
nes Ccelos afcendit, fpoliavit Dia-
i|plüm de fuá poteftate, detraxit 
mundo populum fidelem; quia om-
nes homines mundum dilexerunt; 
depraedatns eft infernum animabus 
fandis. Et tu fimiliter accelera ad 
Idem, vt ípolies Diabolum,aninTara 
tuam liberando,:. Derrabe teipfum 
á mundo; depredare infernum, ne 
anima tua cum impijs colioectur. 
Quia ñ es m mortali, fperat infernus 
te devorare, Cum autem poenites, 
infernum fpolias. g 

8 r Pí^cepit David, vt legitur 
in 2. Reg, 20. B. Amafe, quod con-
gregaret populum in diem tertium: 
Sed quia moratus eft exíra placittim 

Cantkon-im* 
Regis,inrcrfecit eum loab.Si domil? 
accenditur , .feftinant homines, vt 
aquam deferant: Si bravium expo-
nitur , velociter currunr., vt apprc-
hendant. lile frater velox fuit in' 
obedientia, qui cum vocaret eum 
Prior , dimiísit ad pnderibendam 
O literam, cum iam medietarem 

• fcripfiílet. Si velox faefis in óbe-
diendo > velox erit tibi Dominns in 
fuecurrendo, ápoteftate Dgmonu'm 
liberando. 

'82 <^uod'obedientia fit.hilads, 
íive devota.Gregor.HVAír/^j- mentis 
condimentum eji operis, Quoniam íi 
invitus facis, non tu facis^fed de te 
fit, vt dicit Auguftinus, Sunt enim 
quidam Monachi, & fervientes,qui 
cum prasceptis maiorum obédiunt, 
seper cum invld faciunt, ruminant, 
ía ter nofter fume.Hfc cftb oedietia 
Diaboli,qut licet invitus , príecepta 
Dei adimplet. Hi dicunt ^cum Dae-
monibus: lefu bone, cur venifti ante 
tempusperderé nos. Matth. 8. Ü-Atiu 
bas iñe cur non permjttit nos quicf-
cere ; fplendide comedere ? Quarc 
nos ante tempus interficit ? Ifti íicuí 
Diábokis adii^plent mandatum, ta-
men non merentur , fed peccant; 
quia licet obediant, tamen* propter 
murmur non merentur. * 

83 Obedientia debet eífe inte
gra , v t in nullo recalcítret, íicut 
Paulus.Simplex quando Abbas pr^-
cipit vt aliquid quis fervet5& fi ite-
rum contrarium imperet,totum im-
pleat. lacob aitadLaban:Genef.3 1. 
F, E n decies muta/li menedem meam. 
Si Abbas decies ofíicium tuum m u -
tet, obedire oportet, 2£ fine mur
mure. Plerique fergunt ad matuti
nos, ad MiÜam , ad ca:t€ras horas, 
fed alia opera nolunt exercere.'Simi-
liter quidam ieiunant,orant,vigilát, 
fed proprium nolüt relinqiierejCon-
cubinas nolunt dimittere, séper ali-
quemDiabolum retinét. Ananias:& 
Saphira» Atiuum^.A.B. Quia parte 
pecunia dederuñt, & pattem reti-
nuerunt j precepto Petri perierunt, 

84 Dicit aliquis:.Hacno¿teme-
retricem cognofcam:cras dece pau-

. peres pafcam.Sed dicit Gi tg .Fruf-
trapretium tribuit,qui fe a vitijs non 
compeíci$.lfti fant filijCain , qui be-r 
neo ffepunt, íed male dividunf, 
quia offemne elcemofynas , & vi-

De ohedien
tia hilaru 
Gregor. 

MattbX 
« -

De ohedien' 
tia integra. 

Genef^i.F, 

Gregop, 



C a p 

Quod chedie-
tUjit difcreT 
ta. 

^ • 

Matth.^ A. 

zMacbab, 
6 .D . 

ty# Chrifti 

gftLisIXeo j fed animam Diabolo. 
Non refert , nec curat Diabolus 
hoc , vel illnd 5. dummodo cate-
nam in eolio tuo teueat, per quam 
te ad inferos deducat. Ideoque cum 
ambobus genibus, cum toto corpo-
refledamas Deo; quia tócum vult 
habere, vel n i l , qui fe totum dans, 
totum te redemit. 

85 Difereta, vt feias in quitas 
eft obediendum. Match. 4. A. Aic 
Satán : Si Filias Dei es , mitte te 
áeorfum. Ibi dico.' In hoc quod 
Chriftus íc in altum extolli permiíitj 
fed monenti cadete non obedivit, 
oftendit ,"vt cuicumque bona , 6c 
alta impetanti obedlamus, fed pif-
cipitare volenti contraeamus : vt 
legitarin 2 . Machab. 6, D . Quod 
Elcazarus ne comedendo carnes 
fuillas , pva:cept6 Regís Antiochi 
obediret ,4mortemfuLtinuit. Si'c & 
tu niagis eligas mortem fuftinere, 
quam Diaboio in carne meretricis 
delectando, obedire. Haec cft enim 
caro fuilla, quam Deus prohibuit: 
Sed malum eft committendum á 
Dsmonibus, & tujecrahe ab eorum 
infidijs ad obediendumDomino per 
prasdictos gradus. 

80 Per hos gradus Virgo Bea-
Sa ad fummum Coelorum, íicut no" 
yura Coeium, quod eít fuper íir-
mamentum, oranes Coelos conti-
net, vtdicimr ; firmamentum le-
cum*rapit verfus occidentem. íta 
Beata Uirgo fada ell C¿lum Coe-
iorum j . quiafummum Coclum, fei-
licet, verbum Del in vtero íuo am-
bivit , & ad occaflum noftrse mife-
risetráxitad compatiendum üngu-
lis diebus trahit. Ifti funt fex gra
dus, per quos vems Salomón af-
cendit ad tronum fuum- HÍJC eft, 
quíE aícendit de deíerto delicijs af-
íluens, & virtutibus bonorum ope-
mm ornara; innixa fuper diledum 
fuum , id eft ^ fuper Chriftum, por-
tavit á quo portabatur ; pavit a quo 
pafcebatur. . 
SlfB ARBORE MALO SVSCITA-
vitet, ibi corrupta eft mater tua, ibi 

víolaia sftgenitrix tua, 
87 X 7 OX Chrifti ad Eccle-

V fiám:Sub arboreCru-
cis per mortem meam fufeitavi te. 
Ibi corrupta eft mater tua, id eft. 
Sinagoga; Ibi yiolata eft genicrií; 

u t O t t a v u m * 3 3 7 
tua j quia crucifixit me , eftin pec-
catis fuis momia. Vel fub arbole 
Crucis fufeitavi te; quia fub arbo-
re malí in Paradiío corrupta, & vio-
lata eft mater tua , id eft, Eva, vt 
fit ibi íimplex demonftratio. Arbor 
vetita omnia mala mundo attulit: 
Arbor vero Crucis omnia mala abí-
tulit. Sub arbore vetita toca natura 
humana corrupta eft. 

88 Nihi l tantum humanam na-
turam corrumpit, íicut peccatum. 
Corrurapit autem peccatum gees 
vires anima:; §c quaixioquidem fen-
fus corporis.Tres vires aniniíjE funt, 
vis rationalis,vii concupiícibUis,vÍ3 
irafeibilis. Rationalis eft, qua: debet 
difeernere incer bonum , & malum, 
iuñum , & inuftum : Sed corrupta 
eft per peccatum ; quia malum di-
cit bonum , & iuftum , iniuftum: 
Luxuriam , ebriecatem , & guloil-
tatem , dicit bonum. Hcec omnes 
atfedtant. Vnde Ifaia. 5¿B. Va qui 
dicitis malum, bonum, Ó* bonum^ma-
lum:Ponentestenebras lucemj& lucem 
Uaebras-.Pontntes amarum in dulce 
dulce inamarmn. • 

8p Corrupit ctiam vim concu-
pifcibilem. Hscc eft vis, qua debe-
mus concupifeere concupifeenda, 
vtiie, & hdTieftum : Sed ex corrup-
tionc peccati totum contrarium 
concupiícimas. Vnde Ifaia, 2 2., C. 
Vocavit DomnusDeus exerciHmm ad 

fletum , ^ adplanBum , & ad calvi-
tium y & ad cingulum facci : Et ecce 
gaudiuivi& Utitia^occidere vituloSyO* 
iugulare arietes, comedere carnes.. & 
bibere vinum: Comedamus, ^ biha* 
mus: Oras enim moriemur. Totas 
mundus in hoc eft,& hoc dicit quor 
tidic. Sequitur, immediate. Et revé» 
lata eft in auribus vox Domini exer* 
cituum^Si dimittetur iniquitas hcec vo~ 
bis doñee moriamini, dicit Dominus 
Deus exereituum. Ecclefiaft. i 8. D. 
Poft cancupifeentias tuas non eas, & 
a volúntate tua averterp : Si prxftes 
anima tua concupifeentias eius }faciet 
te ingaudiuminimicistuis* 

90 Vis irafeibilis cft,qua decef-
tari debemus mala ; fed ex corrup-
tionc pcccari,deceftamur bonum,6c 
elegiraus maium. Undeler. 2 . C> 
Dúo mala fecit popuhs meus : Me 
derelinquemnt pntem aque vi~ 
va , & fodiríint Jihi eifteriux 

ff3. ¿ y * 
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tutft corrum
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& tres ani
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San! inter-
pntatur pe-* 
titio, 

Augufiln. 

Au¿ujTtnns* 

3 3 8 E x p o j i ü o 
dz/sipJíM , qu¿ continere non vaicnt^ 
aptas : Scqaitnr : Stftó , & vicien 
qu'm fnahitn , & amarum tji reliqw.j-

fe te Doíninum Oeum tuum , & non 
eJTetimorem eius apud te. Foderunt 
ctlVetnas , id efe, perpetrane peccata 
in q'túbus nulla eft refectlo. 

5? 1 Cormpci lunt fenfus > quia 
mortcm appetartt. Toel. 2. A. B. • 
Quafimane expanjum popuhis multaŝ  
&fort*s 5 Jimilis ei non fuit d princi
pio y Ó* poft cum non erit : Sequitur. 
Domos conjeendent , per fenejiras in-
trahunt , quafifur, Qui intraht, per 
feneftras quinqué íenluiim ? Diabo-
lus inrravitper aures EVÍE > & om-
nia bona temporalia, que Deus con-
tu l i t , furatus eft. Peí" vilurri iniravit 
peccatumin David, quando vidit 
Bethfabee , & ómnes gratias abñu-
lit. Sequitur : A facie eius centre-, 
rnuit térra. Id eft , fubditi : Moti 

JuntCoeíi'-, id eft, Praslati. 
92 Item, manus pedes cor-

rupti funt , quoniam fummam cor-, 
ruptionem , id eft , rnortem appe-
tunr. Vnde Saulinterpretatur peti-
t io, & fignat rnortem ; quam vt di-
cit Auguftiuus. Homo manibus, & 
pedibus appetit. Sicut populus Ifrael 
á Domino Saulem , vt regnaret íu-
pereos , extorfic. Vnde. leremia. 
9. F. Afcendit mors per fenefiras vef~ 
tras, & ingreJJ'a efi domos veftras, 
difperdere párvulos deforis , & tuve-
nes de platas. Item , cor eft corrup-
tum : Vnde leremia. 17. B. Prj-
vuw sfi cor bom'mis, & inferutahile: 
Quis cognojeet illud ? Ego Dominus 

ftrutms corda , & probans renes.qui 
do vnicuique mxtAviamfuam. Iftud 
novi, quod cor nieum non novi. 
Gum iraícor, aliquid appeto, quod 
ira translata nuilatenus.concupilco. 
Duodecim funt hors diei: Duode-
cies mutantur corda hominum. 

.93 Item , anima corrupta eft, 
Unde Auguftinus de íe iplo ioqui-
tur , dicens 1 Proijciebatfeforis mi-

ferabiliter anima- mea fcaipenda con-
iraólufeufibilium, Sicut enim caro 
delecUtur, cuín ícalpitur, ira ani
ma mortaiiter in exterioribus delec-
tarur. Proiecit fe anima Sanfonis in 
Daiid un , Ce exoculatus eft, Proie
cit íc anima in iilicita in loco ame
no , & huiufmodi , & mortifere 
quandoq'-iidem dele(¿atur. Grego-r 

C a n t k o m m , 
rius. Dum amena eligit , vtiÜA rffa-

git% Dum loci pulchritiidinem eli¿ 
& ab to capitur , ab ho(lihus capí iva-
tur. Ecec quam móftifeíe mater 
noftra corrupta eft, & genitux no,--
traviolata, quscorruptio inomnes 
filios tranlivir. 

5)4 Qiioniam peccatum fie cor-
rumpit, nominibus multorum cor-
rupribiiuim dellgnatur. Dicitur ig-
nis; quia comburit. Vnde Haba
dle. i . C . Laborabunt populi mpJic 
igni, id efl j peccato , Agentes in va-
cuum deficisnt. Picriquc c^im labo-
rant in luxuria , alij in gula alij in 
v uia gloria , quod totumígnis d i -
uíur . Ignis ab i n , 6¿ gigno i quia 
nii gignit, fed deftruit \ quia deftru-
xit Coelum , deftruxit Paradifum, & 
totadic deítruit mundum» Dicitur 
fumus ; quia excaecat. líaia 14. GB 
jib Aquiloneprocedit fumMS , id eft, 
peccatum á Diabolo. Sequitur : Et 
non efi qui efffugiat agmen eius: SaU 
tcm veniale 5 quia /f'píiíj in die cadit 
iuftus: Prov. 24. B. 

95 Dicitur ventus; quia deijeit, 
& homo pulvis , cum deiidtur,quia 
tune deijeitur tamquam pulvis, 
quem proijeit ventus a facie terreo 
Dicitur aqijaj quia fubmergit, l o 
remia.47. A. £"£,¿'í> aqua dejeenduntí 
ab Aquilone , id eft, peccata á Dia
bolo : Et erunt qtiajítorvens inun-
dans, & operient terrJm, Ú" pknitu-
dinsm ^¿¿j.Xorrens Simonis, quan-
doquidem operit torum clauftrum. 
Torrens vfuraíjfere totam Lombar-
diam : Torrens ebrietatis Atigiiam. 
Tune deber peccator clamare : MU 
ferere , miferere mei Deus; quoniam 
intraverunt aque vfque ad anima?n 
meam, Pfalm, 68. A. 

96 Dicitur luíum 5 quia inqui-
nat; Habacuc, 2, B. V * v qui con* 
gregat, abter : Multiplicat non fuat. 
Vfque quo aggravat contra fe denfum 
lutum \ Píalra. 68. A. iñfixus fum 
in limo profundo.DlciluT foVea^quia 
cadere faeit: Secundüm illud. Pial. 
J . B. Incidit in foveam , quam fecit. 
Qui fodit foveam , incidit in cara, 
hoc eft , qui perpetrat culpara , in-
cidjt in gehennam : lerem. 48. G. 
Fwor , 'Ó' jovea , & laqueusfuper te 
habitator Moab ¡ait Dominus: Moab 
ex patre dicitur , ícilicct, Diabolo; 
habiitanc Moab , quia peccando 

íiunt 

G regar. 

Quod pecca* 
tummnttis 
malis nomi
nibus nomi-
natur , ^ 
defignatur* 
Habac.z.C» 

ífaia. 14, G. 

Prov.z^.B* 

Igrem<$'],Af 

PfalrnM.A. 

Habae. 2. o* 

Pfalm.6%.A. 
FfaL 7. B. 

lerem. úfl.Q* 
Meab dici
tur ex patre. 
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lerem* 38. Bt 

Ecclefiajium^ 

bain i f a i a i S ^ . C . Formido j / i -
t'í'a , CÍT' laqueas fuper te , fyabita* 
Por es terret* 

97 Item , dicitur ptiteüSi Quia 
putee, abíui bet , &detinet. In Ge
ne f. 14. B. ^íem Jilvejlris ha-
bebat púleos nndtos bitummis : Id eft? 
in mundo illo -funt multa retinacula 
crintinisi Dicituf lacus ; de quo 
iegitur in eodem íeremiai 38. B. Ci 
D, In quo non erat aqua , f¿d lütumi 
& fuit ibi vfqueád guttur, quod 
erat ei amarius omni mórtei Vt in 
hiüorijs íegitur, ariiarius eft enim 
efl'e'in mortali» quam morL Muid 
enim liben tius morteni rubirentj 
quarri mórcale comrtiittérent. Sed 
Eunachus extraxit euni curri tumi-
buSj&pannis vetéribus* Siccautus 
debet elfe qui cum funibus prscep-
torum, & vetéribus exemplis pa-
trem peccatorcm de lacu culpa cx-r 
traxcriti 

98 Dicitur funicuíus in princi
pio , quia de facili íbivitur : Sed 
cum per conruetudtnena fuerii in-
duratum /dicitur vinculum piauftti 
pecatum. Vnde líaia. 5. D* qui 
trahitis iniquitatem infuniedis vani^ 
tatis y & quafi uinculim pUuflri pec-
catim^ In Prov. 5 % D. Iniquitates fud 
Cíiphmt impium, 6^ funibas peccato-
rum fuormn quittbet confiringituri 
Dicitur onus, quia agravat víque-
ad fundum inferni* Ifaia. 24. D . 
Gravabit enm iniquitas * corruet̂  
Ó1 non adijeiet vt refurgati Dicitur 
plaga, quia affligic, lercmia. 30. B. 
Injanabilis fratiura tua , pe/sima pla
ga t m : Quia nifi per fümmum mc-
dicum , non poteft Cüíatíi 

pp Dicitur infernus: Pfaí. 54* 
C. Defcendsrunt m infernum viven* 
tes: Id eft, in cupiditate terreno-
rum viventes i in infernum defeen-
dent, qui de certa feientia pccCant. 
Infernas inferior eft vbi aíBiguncur 
damnati; íliperior in quo dele¿tan-
tur iniuíti. Gaüdeant ergo qui funt 
in mortali, quiain inferno íunt col-
locati., ii.umo in peioriinférno,quam 
damnati, quia. ipíe- Chtiftus fuit in 
interiori inferno , fed nion potuit 
CÍTC ín fuperiori, id eft j in peccato^ 
Dicitur coiuber, quia .extoxicati 
Ecdefiafticus. 2,1, A. Quaji a facié 

¿entes eius interficientes á&inías horrti-
num» Sialiquls viderit Oraconcmi 
qui vellet euni df.vorare , fngeret 
quamurn poíl'et: Sic etiám qui v i -
deret leonem. Sed oeccatum mor-
talc eft Draco five coiuber , ÓC 
Leo, qui vuk nou folum corpus, 
fed & animam devorare , vt inpra: 
Ergo quantum poílemus , dcbcuiiis 
fugeré j ne illud commjtnere-
mus. 

1 0 0 Dicitur etiain gladiusi 
tjuia feindit, & interficit; EÍednel, 
2 I . B . Gladius éxacutus </i y & eh-
matus j vt tadat vitliMAS, exacutus 
tft i vtfplendtat j limatüs e¡í. Ule gl a-
dius eft peccatuiii ^ Uve illud , quod 
per peccatum feindit. H^c eft pul-
chra mulier, qua: per verba dulcia,, 
vt gladius acntus pungid » Ornat fe, 
vt ípíendeat; íniJiió vt pe:eat, & 
íplendorc fue muiros álictót, & in-
terñciat. Et itá ífté gladius eft exa-
cutus, vcc^dat iuílos, qui ilm!: vic-
timx Dei : Litnatus vt fpieftdeati 
Talis gladius muiros id anima ínter-
ñcit , Sanfonem ; David; Salomo-
ncm¿ 

101 Sed tu ,fiater, nec fortior 
Saníbne, nec Saíidior David i nec 
Sapientior ¿"alomone : Ex quo iftos 
interfecit ^ quis modo tutus eric? 
Igitur fuge hunC mortiferum gla-
dium , ne interfíciat ce: Nec eos 
quod fplendet, expedes: Nam ad-
eft limatus vt per fplendorem áli-
ciens decipiat, & expeftantes inter
fíciat , five feindat. Si enim hunc 
gladium fügiens evadis , Domino 
adiüvante ^ & concedente in multis 
Vidor erlsi 

102 Dicitur nlorbus 5 quia dc-
bilitat, & omnem virtutem tollit, 
Vt Iegitur in Mattha;o : U compa-
ratur febribüs ? paraíifi, lepr?, mor
bo caduco i Darmónia^o. Dicitur 
mors, qüia ititerficit, & vitam, quse 
Chriftus eft, ab anima foílir: In 1 ¿ 
adTimothí íñ delitijs vivens 
fnortmeft. Quiiibct-fapicns quodli-
bet iíiorum fummadiligentia in in-
Jíinicum debet precaveré quodlibet 
mortaíe peccatum^ Bene igitur d i 
citur , quod corrupta eft natura ho-
minisin lummam infániam, ex quo 
omnia bona fuá amittit,quia pro 

cdíém fuge pfecata : &- J i áccej/eris Vnica dcledatione corpas, & ani-
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mam dat Diabolo. Vnde in Parab. 
5. B. Ne del alienls honorem tuum^ 
& amos tuos crudeli: Ne firte im~ 
pleantíir extranei viribus tuis , & 
labores tuifint in domo aliena. 

103 Aliquis moram facit in 
peccato, decero , vel viginti annis. 
Ec fi qusratur ab eo quot annos 
hübeat; dide: Viginti quatuor: 
Plañe mcnruur : Quia viginti dedit 
Diabolo: Ergo non íunt íui.'Solum 
igitur tot habet annos , quot in bo
no expendir. Etaliquis forte tantura 
vnum annum , & non ampiius, quia 
onlncs alio* Diabolo dedit , & in 
lervitio Diaboli expendit. Ergo im-
pius nil habet , cuín haec omnia 
amirerit. 

104 Sequitur in Parabolis in 
eodem, &c. Gemas in novifsimis, 
quando cófifumpferis carnes tuas ^ Ó* 
corpus tuum, W dicas: Cur déte/la-
tus fum dijciplimm , <& mcrepationi-
bus non acquievit cor meum, nec au~ 
divi vocem dicentium me O" magif-
tris non inclinavi mrem meam} Pe
ne fui in omni malo , in medio Eecle-

J i a , & Synagoge, Vt legitur in Apo
ca!. 1. B. Plangent fe fuper enm om-
nes tribus terr£, id eft , qui terrena 
diligunt plangent fe íuper Chrif-
tum dicentes: Hcu , heu, quare 
prscepta Chrifti non fecimus. Qua
re Chriftum offendimus? Sicut ftul-
tuscum amiíerit patrimonium, Se 
omnes divitias , gemit, quia men-
dicare oportct 1 Ita gement divitcs 
in inferno : Quia ille dives , dequo 
Dominus in Evangelio Luc* 16. F . 

Ltíc*i6*F»G, G. Ita in inferno gemuit ,^ vnam 
guttamaqus mendicavit j fed non 
impetravit. 

V E R S . V I . 

Impij quomo-
áo in inferna 
plangent» 

QmUier Do~ 
rninus debet 
ejfc fgnaculú 
operis, 

Chriftus eft 
zelotipus ani-' 

P O N E M E V T S1GNACVLVM 
fuper cor tuum > & vt fígna-

culum fuper brachium 
tuum, 

I05* T T I C zelantiscommen-
l / j L datur ftatús ; quaíi 

dicereti Dominus 
eft zelotipus fuper ani mam. Qui 
zelotipus eft difplicet ei, quia fpon-
ía iba alium frequenter refpicitj 
frequenter arridet 5 frequenter am-
ple¿^itur: Quia noilet yquod alium 

i.adCorinth* 
IQ.G. 

C a n t i c o r u m * 
ita haberet i ^ mente, vel amplec* 
terctur, niíi ipíüm , vel íicut iplbm. 
Sic Chriftus fponfus nofter nollet, 
quod vnquam de aliqua re tantum 
cogitaremus, quantum de ipíb, 
nec ampleíteremur, peseter ipíum, 
vel quantum iplum. Ideo dicic: Po-
ne meficut fignaculum fuper cor tuum'. 
Ut frequentius de me cogites : E t 
vt fignaculum fuper brachium tuumi. 
Vt frequentius pro me opereris. 

106 Hoceft, quod dicitur in 
priaia ad Corinth, 10. G. Sive maiu 
ducatis , Jsve blbitis , five aliad quid 
facitis : Omnia in nomine Domini 
nofiri \efu Cbrifii facite: Hoc eft, 
cogitationes , & opera ad Deum 
referatis. Pfalm. 5 5. A. In Deo lau- pfal* 
dabo jermones meos, ^c . Su per cor 
fignaculum ponit, qui verba ipfius 
in mente ,reponit. Super brachium 
fignaculum ponit, qui ad iaudem 
ipíius bona opera facit. Hierony- jjieronvm 
mus : Cor Jtgnaculis , lingua prceco- ' 
nijs'y manus ekemofynis invigilet, 
Dominus Deus eft fignaculum fu
per cor tuum 5 id eft ;afigillum , vt 
cor hominis íit cera ,* Chriftus üt 
íigilium» Anima enim five cor ho
minis eft tabula vacua nuda, doñee 
apponatur Chriftus, pura Imago, 
Vel ipfc Chriftus , quaíi figilium? 
quod imprimitur cera'. Ad hoc eft 
cnim cor noftrum , vt ifto fignaculo 
figilletur. 

107 Sigillatur , inquam, quan-
do Chriftum imitatur , incaftitáte, 
in paupertate, in mifericordia, in 
iuftitia , & in eseteris virtutibus. 
Sed venit tentator; ó homo ; & íi-
gillum fuum tibi monftrac ; fciliccc; 
peccatum luxuri? , fuperbif : Ap-
paret tibi pulchrum , & fuper cor 
tuum apponis , & figillum Domini 
falfificas figiilo Diaboli; & fie cor 
tuum fígillas cum figiilo hominum 0 
Diabolo , & cum Diabolo padum i f ^ ^ ^ " 
facis, vt legitur in Ifaia. 28. D.Per-
cufsimus foedus cum morte , Ĉ* cum 
infernopatium in'wimus, In die Do
mini'exponetur cor tuum, & ap-
parebit fignum luxurisc , vel alie-
rius culpf, & proijeietur figillum 
Diaboli , bulla Satán? in tcnebras 
exteriores , vbi perpetuo combu-
retur. 

108 Ifaia. 34. C ExUndctur 
fuper eam menfura, redigatur ad 

nihi* 

I f a w . i i f C 
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nih'ílum > & pcrpíndiculum indsfo- nef. 10. Brat autem IStemroa ro-

"Bsrmrd* 

Díkfíio Dei 
debet nos Je-, 
parare ab om 
nibus terre-

* Lue.p.C-

latiomm , fuper avari tiam Í vel'alio 
peccato, redigatur ad nihílaná, non 
quia definat cile, Et*ficiu iudicatur 
proditor ,ciui figillum Regis Sarra-
cenorum deferret, vt faceret pro-
ditionem RegiFrancorum : Ita pro
ditor vilifsimus apparebit, qui íigil-
lum Diaboli contra Deum portave-
rit. I t ^m, aífumit íimilitudinem 
bcília:'. Vnde Bcrnard. An non con-

funderis, 'furfum cor non habens, 
corpore reBus fiare , qui córde repis in 
terral An non repere ejt in térra, car-
nem fapere , carnalia defiderare , car-
nalia quareret Vcrumcamen ad ima-
ginem , & fimijitudinem Dei crea-
tus es. Si perdidifti fimijitudinem, 
fimilisfadtus es iumentis. Eígo íi 
quis figillum Chrifti falfaverít; pe-
regrinum , & Diabolicum cordi fuo 
appofuerit j ftudeat, quod peregri-
num eft, cum lacrymis pcenitentis 
diluepe, vt imaginem, & íimilitu
dinem gratias , valeac recuperare, 
five obtinere. 

FORTIS E S T V T M O R S D I -
ktfio : Dura ficut infernus 

amulatio. 

Defortitudi-
ne mala: Qug 
efi múltiples. 

iop Ti y f Ors feparat á patre , á 
I v J L niatre, á parenti-

bus , á mundo, á 
propria carne. Sic diledio multo-
tíes feparar hominem á parenti-
bus, á mundo, á carne j vt Domi-
no ferviat, vt Domino * placear, 
íBiindum relinquit. Qui relfnquk 
omnia , qu^ pofsidet, patentes íi-
militer necefíarium eft relinqueré: 
Quia, qui diligitpiirem, aut tnatrem 
plufquam inquit veritasin Ma-
thaeo. 10. D . Non efi me dtgnus* 
Carnem íimiliter ; quia vt etiam 
vericas ait in Luc. p.C. Qui vult 
venire pofi me, abneget femeiipfum^ 
& tollat crucem fuam , vt carnem 
foam vitijs refiftendo afñigat. Si 
enim hoc totum quis facit pro mu-
liere, pro módica deledatione, im-
mo pro ftercorum vafe , quanto 
snagis pro Omnipptente Deo , qui 
alternas deliras prasftabic?' 

1 1 0 Eft fortitudo mala, & 
fortitudobdna. Málaeft multiplex. 
Quidam enim íunt fortes , vt próxi
mos oppdmanit i De quibus in Ge? 

bu/tus ve»ator coram Domi'io, oppref-
Jor hominum. Item Ifaia. 10. C.dc 
Nabucho : Infortitudinemnnus mee 

feci, in fapientia mea intcllcxi, &! 
abftuli términos populorum , 6^ prin
cipes eorum depredatus fum. Ifaia.«i 6, 
A . Audivimtií fuperbiayi Moab: 
Quoniam,vt dicit idem Ifaia: j j .Á . 
V̂ a quifpernis, nonne & ipfe fperne-
risl & cum confummavejis d.eprcda-
tionem, depradaveris, 

í i f Alíj habertt fortitudincm 
in comefationibus , & in potacioni-
bus : De quibus Ifaia. 5, E. qui 
potentes eftis ad bibendum vinum , 6" 
viri^ fortes ad mifcehdam ebrietatem. 
Alijhabent fortitudinem aíininam, 

•qui forres íunt in rebus maíis 5 débi
les, vbi.crucem portant/Iereraia. 
2 5. C« FaBus eft curfus eorum in ma-
lum , <& fórtitudo eorum difs'milis* 
De huiufmodi: Barnch. 3.C. íbi 

fuerunt gigantes" nominati., qui *ab 
inhiofuerunt fftatura magna, fcien-
tes bellum. Non 'hos elegit Dominus, 
nec viam difciplina invenerunt: Prop-
terea perierunt. E t quia non habue-
runtfapientiam, interierurít propier 

fuam infípíéntia)n, 
112 Dominus débiles incorpo

re , fortes in anima elegit. Unde 
Ifaia. 40. G.o^/ dai laffo mrtuthn, 

• & bis, qui non f m t , fortitudinem, 
&¿robíir multiplicat. Deficient pueri, 
& laborabunt, & iuvenes in infirmi-
tatefua cadent. Qui autem fperant in 

• Domino, mutabuntfortitudinem , af-
fument pennas vtaquiU ¡current, & 
non labor abunt, ambulabunt & non 
deficiente Sicut Aquila fine difíkul-
tate expandir alas , & volat; quod 
hominibus impofsibile eft 5 ita vide-
tur impofsibile , quod homo non 
habeat fortitudinem , & volet in 
coelum. Er támen hsec eft fortitudo 
bene operandi. 

U S Iftorum quídam fun.t for
tes : Quidam fortiores : Quidam 
fortifsimi. Fortes íunt laici: Fortio
res clerici: Fortifsimi Prflati. Qui-
übet iuftus deberet habere quinqué 
fortitudines Sanfonis. Sanfon primo 
vicit leonem 5 poftea Phiiifthseosí 
tertiorupit feptem funes nervinos,, 
ac íl quis rumperct filum ftups tor-
tum. Poftea ligatiís eft nonis funi-
bus <juo$ rupit ücut fila telarum. 

' ^ ' ' • Pee-: 

Genef xo.F: 

Ifdia.io.C. 

Ifita a 6. A» 

Ifaia.iq.A, 

Ifaia^M. ' 

lerem, 23.C. 

¥>amcb. 3.C. 

Ifaia.^o.G. 

De bona for-
titudine. 

lufius debet 
habere quin
quéfortitudi
nes Sanfonis, 



Pcccata funt 
fila telarum. 

Funes nervi 
funt impij. 

Capilli' capí-
tis funt cogi-
tatiunes men
tís. 

Greg, 

Quod amor 
vineit omnia. 

Greg, 

'Augufl, 

Deum ame-
mus propter 
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Pcccata fantíilatelarum .cum qui-
bus aranca generalis DÍ|DOIUS ca-
pit mufcas, id eft; vagos & gulofos. 
Funes ncrvei funtimpij; led telce 
aranearumíuntiuíUv quia de facili 
rumpuntur.Poítea ligati fu^runt cri
nes cfus cum licio , ¿x clavo in térra 
defixo : & ipfe confurgens de íorn^ 
ño j extraxit filum cum clavo. 

114 Per leonem ihtelligimus 
fupcrbiam; quod eft primum inter 
cutera peccata. Hanc primo debet 
vincere iuftus ; poft'ea Dsmones, 
qui fignantur per Philiith^os; poí-
tea feptem vitia criminalia j quaí 
íignificantur per* feptem funes. nerr 
viceosj poftea-nova peccata, quíE 
íignificantur , per novos funes. Per 
capillos capitis intelligimus cogita-
tiones mentís. Per iicium cum cla
vo intelligimus folicitudinem cum 
amoreterrenorum. Sicutemm cía-
vus cum figitur in térra , firmiter fe 
-tenet: Sic amore -terrenorum , ita 
adha r̂et terrenis , quod vir fpiri-
t'ualis caput ad coeleftia erigerenon 
poteft: Ut dicit Gregorius: Non-
nuUi feseulare negotium fciunt gerere, 
& /aculare animum non habere, Et 
exterius exteriora benc agitis , íi 
atdenter interius ad alterna feftina-
tis. Sed qui habec feptem crines 
Sanfonis, id eft, dona $piritus Sanc-
t i , hsc omnia vincit. Si talis fuerlt 
diledio , erit fortis vt mors. Vnde 
foiet d ic i : Amor vincit omnia. 

115 Vincit enim Deum: Vincit . 
Angelos : Vincit Sandos : Vincit 
Mundum : Diabolum; &ícipfum. 
Vincit Deum , quia amor humani 
generis compulit eum incarnari, 
efurire, fitire , &mon. Vincit An
gelos , & Sandos ; quoniam íi 
Deum diligimus , ipíi miniftrantj 
aliter 5 inüant, feu militant pro no-
bis. Uincit.mundum ;quia, qui ve-
re Deum diligit, totum mundum 
contemnic. Unde Gregorius : Qui 
veram fidem habet de Deo , non cupit 
in bis miferijs faciari. Et Auguft.ZÍA:-
horrefee quod minatur ommpotens, 
ama quod policetur omnipotens , 
Kjilefcit omnismundus, Verumramen 
non debemus principaliter diligere 
Deum propter prsemia : Sed prop
ter fe. Vnde. Vae, fi non abíque 
premio poteft diligi Deus; tamen 
abfquc intuitu praemij diligendus 
eft. 

C a n i k o r u m . 
116 Qui fervit peo timore 

fimplici, fervus eft : Qui amore 
pretij , ftipendiarius efta feu mer-
cenarius eft : Qiii amo're fu i , verus 
filius eius eíi. Sed dicet forte aii-
quis ; Quomodo potero faceré, 
quod Deus diügat me? Commemo-
rat̂  Séneca Cratonem dixifíe : Bgo 
monjírabo tibi amatorium finí medi
camento Jine herba., fine vllius vene* 

ficij carmine'. Si vis amari,-amai Vin-
ce Diabolum.. Vnde Hieronymus. 
Nil eft Qhñftiano fclicíus, cidpromiu 
tuntur Regna Coelorum : Nil laborío* 
fms , qui quotidie de vita periclitatur, 
Nilfortias ¡quivincit Diabolum, Vt 
legitur in primo Regum.ij. D, Cum 
nullus auderet inire*prsd'ium contra 
Goiiath j audivir David á plerifque 
dicenribus ; quod yirum , qui per»-
cuíferit Goiiath, ditabit Rex divi-
tijs magnis , & filiam fuam dabit ei. 
HÍEC filia dicebatur Michol, 

117 David itaque pugnavít, 
& percufsit Goiiath , & lucratus 
eft Michol Regis filiam. Michol in-
terpretatur aqua omnis. Hasc eft 
gloria aeterna, vbi funt omnes de-
litiae, quia Deus eft omnia in ómni
bus. Qui biberit ex hac aqua , non 
fitiet in asternum. HÍEC eft filia Re-
gis Regum, quam nobis Chriftus 
genuit in cruce. Vnde Ifaia. 32.C. 
lanquam parturiens loquar : Tan-
quam parturiens loquebatur, quan-
do cum clamóte valida tradidit 
fpirittim , & íic gloriáaa aeternam 
genuic. Proifta.Michol neceffe ha-
bemus contra Diabolum pugna
re. 

118 Item, vincit fe ipfum: Vn
de in Genef. 29. C. Jacob fervivit 
feptem, amiis Laban pro Racbele :. & 
pauci dies videbantur ei pra amoris 
magnitudine, Qualiter autem ex 
amore vicit fe ipfum, ipfe fubiun-
g i t , dicens : 31. F. Die mBuque 
vrebar, &gelu , fugiebatque fomnus 
ab oculis meis. Rachel, qux eft pul-
chra nimis , interpretatur , videns 
Deum , & fignat viíionem Dei^use 
eft in vita seterna , qua: per pulchri-
tudlnem iftius R^chclls int^Uigitur* 
Semptem annis 5 id eft; ómnibus 
diebus vitíE íu^ , qua: fub feptena-
riocurritj libenter fervivit lacob; 
& quilibet iuftus íervire debet: Et 
pauci dies videbantur ei , príe amo-
lis magnitudine. Pro 

Senecae 

Hieronym, 

ijleg, 17.D. 

Michol inter-
pretatur aqua 
ófnms* 

Ifaia. 42.G. 

Genef. 29. C. 

Genef.̂ I.FM 

Rachel inter¿ 
pretatur vi-
dem Deum^ 
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í í p Pro hacRacheleiaborans, pares j fed peccatum j-quod jnde 

toban inter* 
pretatur de-
albatio. 

Exemplum 

poteft dicere venís clauih-alis, Noc-
te , »{ dic a-ñu vrebar, & gclu : Si-
cur Prícdicatores, & Diícalciati in 
hieme ,.gelu ; in xftate, sftu j adu-
runtur. Item poteíl dicere Cifter-
cienüs : Somnus fügit ab oculis 
meis. Qüia poft matutinas cum mâ  
gis appetat dormiré , non audet: 
Sed amore, & propter dcfiderium 
glorié , te ipíum facit vincere , & 
omnia hiiariter íuftinere. 

í 20 Primo tamen fuit decep-
tus lacob, quia Laban loco Ra-
dielis fuppofuitei Liam lippofam* 
lacob vero credens fe fufciperc 
Racheícm, delitias cum ea in node 
duxit: Sed in mane videns non Ra-
chelem, fed Liam iippofam , & tur-
pem elle , fe fuifle illufum con-
queftus eft. Laban interpretatur 
dealbatio j &fignat mundum cxte^ 
rius deaibatuminterius vero om-
ni fpurcitia plenum , qui defide-
rantibus veram beatitudinem, non 
veras delitias fupponit j fed faifas 
líppitudine peccati deturpatas: & 
quia- nox eft j videre non poífunt 
delitias efl'e traníitorias , non verasj 
fie luxuriam , comeífationes > 6c 
ebrietates exefeent. 

i 2.1 Sic quidam cscus iiabnit 
amafiam turpiísimam , quam mul-
tum diligebac, & tamen de illa ze-
lotipus erat: Quare hoc? Quia iüe 
CÍECUS erat, & videre non poterat» 
Si gnim mifer turpitudinem vidiffcí, 
numquam cum ea delitias duxiíTeti 
Sic plerique in vit¿ pr^fénti j qüia 
nox eft , id eft; quia casci corde 
fünt j iftas delitias foetidas} macula 
peccati turpífsimas implent , cura 
Lia iippa delitias ducunt, creden-
t e s q u o d fít Rachel 5 id eft , vera 
beatitüdo. Sed in mane , feiliect, 
cum lumen gratiae recipiunt já tur-
pitudine peccati fui fe eífe delu-
fos per Laban, id eft» per mun
dum , confpiciunt, & ideo in poeni-
íiitentia conqueruntur* 

122 Vnde poenitens veré po-
teft dicere : Mifer , quid feci? Infe-
l i x j quid perpetravi? Quare cum 
tam turpi peccato delitias implevi? 
Quidam de fornicatione genuit 
lium , quem cum videbat, folebat 
dicere : Ecce quam pulchrum pec-
Catum : Quaíi dicerec; Pulcher ap~ 

commifi propter turpitudinem 
fuam , me facit confpicere turpem, 
& illufum, Quifquis omne pecca
tum prout eft , turpe „ & tUtpiói. 
ttlum oculo rationís diligenter Conf-
pexeritj Liam Iippofam abhotrebit, 
& pro pulchra Radíele; id eft , pro 
puldititudine glorian fervire cona-
bítiuv 

D I R 4 i V B L D U R A SlCÜT 
infirníts amulatió» 

I25 M Mulm inflatur^ 
Amat j invidef j ac 

iwitatür. 
^nlulatio hic, eft amor immadera-
tus í Qüanto aufterior comparatio, 
tanto acrior , ¿elahtis Domini nos 
commehdatur ¿iftedus, In hoc eft 
íimilitudo j ' íküt infernum omiies 
fmpios , & turpes recipit, ita amor 

. pei paratus eft omnes iuftos, quan-
íumcumque turpes recipere. Hie-
ronymñs | Non eftfponfus tüus arro
ga-as , non Juperbus^ iAíthíopíjfam 
duxit vxorem, Statim vt vólueris JA-
pientiam veri Salomonis audire , &• 
ad eum venerh : Confitebítur mnBa^ 
quee novit, & inducct te Rex in cubi~ 

126 Tange hiftoriam , quod 
Moyfes obícdit Regvnam Aithio-
pum : Illa iniecit oculos in eum , & 
adamavit$ & tradidit- caftrum hac 
conditione , quod eam duxeret in 
vxo.rem. Sicquantumcumquc fuc-
ris nigrá, l i caíknm corporis Chrif-
to vis daré * in fponfara ídam te re-
cipietí Iteminfe/^us femper ardet9 
ita quod onines aduse j qücc- llib cce-
lo íünt 5 non extinguerent ignem. 
Sic nec omnes tribuiationes pojlunt 
extingúete veram dile¿tionem: Vn
de íequitur : AqU<& multe non potue-
runt exti'aguere charitatem. Item, 
infernus íemper ardet : Sic ignis 
charitatis in altari cordis arderé non 
ceífat. Item ^ íicut ignis inférnalis 
inflaramat omnes contemptos í ali
cer 5 contemnentes j íic charitas in-
cendit omnes amantes j tamen , ali-
Écr > aliter. 

Í25 í tem, íícut ignis inférna
lis crutiatj ík charitas affligit aman-
tem, ve nii fibi placeat, doñee ipfo» 
Peo sepleacurc Unde Greg. Quí 

& cónditiorii 
bus éius. 

Dhbtlus, 
Infernus om
nes impíos re* 
cípit. 
Deus paratui 
eji omnes hif% 
tos reeipere, 
Htifonym, 

Gre¿. 



Senecdf 

Z.Reg. I O . C . 

Thronm Del 
eftmem iajii. 

Weronym. 
Heliodoró. 

Exod, 32.B. 

Pfal. 1^1, A, 

l .Reg. iy .G. 

544. E x p o j í t i o 
iroehfiís vita duhedmem , qmmtum 
pofsibilitas admittit, perfefte cogno-
verit , derelinquit. In comparatione 
ñus vikfcunt omnia, ¡ deferit hahita] 
congregata difpergit : In cceleftihus 
animus nil in terrenis libet: Deforme 
confpicitur, quidquid de terreng rei 

fpecie placebat prius: Quia fola pre~ 
tio/a margarita claritas fnlget in men* 
te, ítena : Greg. Fortis eft vt mors di-
lettio. Sicut mors corpus interimit; 
fie ab amore rerijm corporalium, 
seterna: v i t i charitas octidit, 

126 Item, infernas tantum ap-
petit homines , & Angelos : Sic 
amop Dei nil aliad deíiderat. Item, 
dirá , vel dura eft íicut infernus 
semulatio. Sicut enim infernus diré, 
&crudeiiter culpam vindicat,quam 
commiíit. Vnde Séneca : Alijs fsm-
per ignofeo , mihi &utem nunquam. 
Vnde , & viri fandi crudeles dicun-
tur, quia non fibi parcunt. In 
Kegum. 10. C . Fecit Rex Salomón 
thromm de ebore grandem : Habebat 

fex gradus: Dua manus bine, acinde 
tenentes fedile : ,& duodecim kunculi 
fiantes fuper fex gradus bine , ac 
inde. 

127 Thronus Dei eft mens 
iufti , qus debet efle ebúrnea , id 
eft , cafta. Duodecim leunculi in 
gradibus , fignant crudelitatero 
quam debet habere contra Dasmo-
nes, &• vitia, ne ad thronum ebur-
neum permittantur intrate; quia íi 
intrarent,Sanduarium Domini ma-
cularent. Hieronymus : Summum 
gems pietatis eft in falibus fuijfe cru-
delem. Moyíes maníuetifsimus ho-
minum , vitulum.confiatilem con-
fregi^ Exodus, 32. £ . David , de 
quo Memento Domine David-, &• 
omnis manfuetudinis eius, Pfalm. 131. 
A, Interfecit Goiiath :a. Regum*, 17. 
G. Hgceft enim vera maníuetudo, 
vitia S¿ Daemones deftruere. £ con
tra fumma crudeiitas eft , fe ipfum 
interfícere; quod facit, qui pecca
ta perpetrar. Sciendum eft, quod 

yel amor peccata 'tua punict 
in príefenti 5] vel infernus 

in futu
ro. 

C a n t i c o r u m * 

LAMPADAS E I U S L A M P A -
des ignis , atque ftamma-

rum, 

128 T Ampades charitatis 
, J — ' funt iuf t i , qui igne 

charitatis intus ar-
dent ,& fiamma ^oni operis. alios 
accendunt.Tales lampades funt pr?-
cipue Prxlati 5 de quibus : Zacha-
ria. 12.B. In die illaponam duces lu
da ftcut caminum ignis in lignis , Ĉ* 

ftcut faciem ignis in faeno : devora-
bunt ad dexteram , 6^ ad finiftram 
omnespopulos in circuitu', Duces l u 
da funt Pta:lati, qui tanquam arie
tes Duces Regis dicuntur in gre-
gem Domini défendunt, & in Pa-
radifum ducunt. Ligna funt duri: 
Foenum íuntvani. Sed Prslati dc-
bent eos, íicut caminus accenderc, 
vt dur i , & fuperbi fe ciñeres eífe 
intelligant j vt legitur in Apocal, 1. 
D . Oculi illius , quem videt loan-
nes, erant tanquam flamma ig-
nis' 

129 Iftis oculis refpexit Domi
nus Petrum , & fuccendit ; quia 
fecit per oculos peccata ebulire. 
Ifti oculi etiam funt Prxlati , qui 
aiios illuminant, & accendunt, ve 
peccata fuá per os confitendo- la-
crymando ebuliant. Sed plerique 
cum deberent efle lampades chari
tatis , funt lampades iniquitatis, & 
Dsmonis. De quibus lob- 41 . B. 
De ore Behemoth lampades procedunt, 
ficutteda ignis accenfa. De naribus 
eius proceditfumus t ftcut olla fuccen-

f a atque ferventis , &c. Sicu^ pee 
oculos providi intelliguntür : Ita 
per os Pr^dic atores. Sed ab. ore 
Diaboli procedunt lampades.* H i 
funt, qui ad perfidiam, ad cupidU 
tatem accendunt. 

130 Quidam Pr^lati , immo 
Pileati, vel aliter, Pilati, confan-
guineos fuos amicos carnales ad 
cupiditatem accendunt 5 dicentcs 
fuis : Relinquatis Chriftum , & 
verba eius: Nolite religionem in-
Uare % Potius leges addilcatis: Ro-
mam pergite : I n advocatione iin-
guam vendite : Mentiri , adulari 
affueícatis : Sic agendo divites in 
dominando eritis. Vnde quidam 
Colicdoi: Pomini Pap« fimilcs vias 

pro-. 

Qttod lampa-
des funt iujli 
atquePralati, 

Zacbar-.ií.B, 

Duces luda 
funt Pralati. 

Ligna funt 
duri, 
Foenum funt 
vani, 

Apoc.i.D, 

Luc.22,G, 

Oculi funt 
Pralati, 

41.5, 

Prtfatf avarí 

Exemphm* 



D-IVM non pe* 
Uji hh ejjci 
qui Qbrijio 
vuk ¡ilacere* 

botíé 

progrediens, díTuetus erat dicerei tern noftrani extinguir? Videtur 

Quod tribuía-' 
tiones veram 
chañtAtem nti 
extinguunt. 

Non poteft hic ditari, qui Ghrilto 
vuk piacere.'Non igitur eft neceíícj) 
quod confanguinei, amici, & íub-
diti aíios habeant Dsemones , qui 
fac^nt eos pecefte, quam Príelatos 
humímodi. 

131 Quicumquc ergo alios ad 
peccatum accendunt , iampades 
Diabolt dieunturi De naribus eius 
procedit funjüs , quando Prseiatus, 
• qui deberet eífe- vnus 4e -feptem 
candelabris, qu^ íunt ante thronum 
D e l , de raortificatis thüribulis eft, 
quiíumum perveríi exempli.emit-
t i t , oculos fubditorum , & gut-
tura corrumpit , vt non eogitent" 
bona, nec loquantur vtilia. 

13 2 Sequitur : Sicut olla fue-
cenfa atque ferventis : Diabolus 
enim íupponit ignem cupiditatisj 
& Prflatos íuecendit, & fervere fa-
cit. Quando Pradatus iniufte iu-
dicat pro denarijs, vel iudicium dif-
fert: Ciericos excoriat : Subditos 
cruciat: Tune olla Diaboli fuccen-
ditur, & fervet, vt aliquid aequira-
tur. lam fupercecidit ignis eupi-
ditatis , & non yiderunt íblemo 
Studeant ergo , ignem buiuímodi 
extinguere, & ignem charitatis ac-
cendere, vt finí iampades GhriíUj 
Iampades ehariratiso 

YERS. VIL 

AQUv£ M U L T i A N O N P O -
tuerunt extinguere chari-

tatem. 

eft 5i tribulationes 
mult§ non poffunt ex
tingúete charitatem. 

De aquis multis : Ad Romanos. 8. 
G. * Cerjus Jum enim , qui a ñeque 
mors , ñeque vita , ñeque Angelh • 
ñeque Principatus j ñeque Virtutesy 
ñeque InJicmH* ^ ñeque futura > ñe
que fortitudo , ñeque altitudo , ñe
que profundum , ñeque ereatura alia 
poterit nos [eparare a charitate Dez, 
qug eji in <Chrifio lefu Domino nof-
tro, Vcre eonfirmatus cíl qui hoc 
poterix dicere. Sed quid eft quod 
ad modicum verbum deijeimur; 
pro amifsione tempwraUum epar-
muramus fi in carne afHigimuTs 
ii2Sám\xi j módica gu3$ c t o i t ^ 

igitur •, quod chadtas in nobis 
non fuit. 

134 Quídam dixit ver
bum aíperum cuidam Moniaíi: 
lila afpcre, & íuperbe refpondit: 
Dixk ei akus-.: Credebam te for-
tifsimum efle caftrum j fed iam 
video , quod es palea , ex quo á 
tam módico flatu deijeeris'. Si 
amore mundi j vel lucri , vel t i -

' more mortis , vel etiam vniveríb 
mundo j fornicationem , vel aliud 
mortale péecatum auis commit-
t i t , charitatem non nabet. -Sane-, 
t i autem ludibria , & verbera cx-
perti inluper & vincula & car-
ceres , lapidati íunt , fecti funt, 
tentad furu , in occifione gladij 
mortui funt , & tamen omnes 
iftse aquSe non potuerunt in eis 
charitatem extingúete» Sequi
tur. 

NBQ F L V M I N A O B R F B N T 
íliam. 

# 

735 T D •ê ? nec Pro^Peritas' 
JL Plerumque piures 

vincit pro iperitas, 
quam adveríitas.^ Greg. Cum 
•vtraqus fortuna Jit timenda } rna~ 
gis thnenda eji prafpera , quam ad~ 
verfa. Unde piures perierunt de 
fiiijs ífrael , quando Pha'rao eos 
in flumen proiccit , quam quan
do duris operibus eos afñixit. 
Sic plerique modo pereunt i quis 
Diabolus piures Giericos proijcic 
in flumen delitiarum , quam in 
temporibus martynim ? quando 
piures duris affiixit tormentis. 
Solus Moyfes in fifcclia cripea 
evaíit. Hfeella cripea elt vit^ af-, 
peritas 5 iehinium j vigilia j cern-
perantia j continenti^ i quas car-
nem more tirporum 1 pungunt: 
Sed á fubmerfsione delitiarum l i -
bcrant. * Unde Moyfes dicitur af-

fumptus ab aquis. £ t ¿lie 
• íóius íalvus erit qui 

fuejrk aflumptus , 
á delitijs. 

. ( o ) • 

Exem&lMÚi 

Hebras.11.0 

Quod fluminá 
junt profpera^ 
& adverfa. 
Profperitasi ' 

Greg, 

Moyfes dtcf-. 
tur affumptui 
ab aquis¿ 



34^ 
SI - D E D E R I T HOMO O M N E A I 
ffibflantiam domus fu<6 pro dilec-

tione , quafí nihil defficiep 
eam, 

í 3 6 ' - p RES fabftantias híbet 
Q»od emmm A -homo: Subftantiam 
juhfiatiam de poíTersionis : Subf-
bemus daré tantiam carnis i Subftantiam aBim^i 
¡>ro dileñione Has tres dat quilibet iuftus pro d i -

Jediohe , & q^iafi nihil totuni repa-
Svhftatía süt tat » duinmodo domino fuo poíit 
tres,- pla^re i l l iqu.em deflderát, acqui-

rere , ampkdli, & ofculari. Qiüli-
bet ergo pro hac dile¿tione tnouat 
fabftantiam poííefsionis, periargi-
tatem , vel abiedionem ; íubftan-

» tiam carnis*, per temperafitiam , 6¿ 
caftitatcm : Subftantiam animíc, per 
obedienciam j & humiiitacem. Vn-
de primo ^gypt i j pro fama íedan-
da dederuntlofcph pretium : Pof-
teá pécora : Tertio feipíos in ler-
vitu'tem : Poftea vt in perpetuum 
íoIv#erenc "Regi quintam partcm. 
Genefí, 47. D¿ E . F * • 

137 Amor autem non eft nííl 
qnsedam fames j qua iufti efuriunt 
ipfo Dco fatiari. Vfide David eíu-
riens ait: Pralr% 16. D. Satiabor 

• cum apparuerHgloria ÍUA : Quafi di-
cerct: Defiderium inpraefenti ad-
ímplefi non potcrit. Pro ifto pane, 
pro ilto-cibo deberrius daré vero 
loíeph pretium, poflefsionem, pe-
cora carnaliuni motionum , & ani-. 
mam , vt ferviat Regi, per obediciv 
tiam , & humilitatcm.* De his, qui 
relinquunt poírefsiones J Luc. 14. 

Nifiquis renuntiaverit ómnibus, 
qua pofsidet, non pote/l meus ejfe dif-
cipuíus. Renuntiaverit fubiiciendo: 
Qui divitias, quas habet, íargiaturj 
vel ábijciendo , ficut tlauíkales, 
quiomnia abdkant. Matth. 19. D. 
Omnis , qui reliquerií domum i aut 
agrum proptcr ñamen meum , centti-
pium accipiet \ & vitam aternam pof-
Jidebit. Sicut dicitur in Paraba 12. D. 
Qui negtiget*damnum propter* ami-
cvm, hifttís eji. 

138 ^ Item , debemus daré fubf-
tantiam carnis , per temperantiam 
& caftitatcm. Uncfe dicitur in 

Mattb.ió.D. ^vlattlv 16. D. Si quis vult'po/i 
me venire ., abneget /e'/netip/um., & 
tollat e-rucem fuam : Sciiica ; car* 

Gensf. 47.DE 
M Í . 
Amor eft fa 
mes qua iufti 
efuriunt ipfo 
Veo Jatiari. 
Pfal 16.D-

Matth,19.D. 

lProv,j2-D, 

C a n t i c o r u m . 
nein fuam cnicifígat , per caftita
tcm , & temperantiam ¡ & fequatur 
me. Unde Apoílolns in prinla ad 
Corinth..9. D. Oaftigo corpus'msum, 
•0" in ¡ervitutem rMígo '. Ne forte 
cum alijs prcedica-cfero , ipfs' reparo-
bus effieiar, Caftigo corpus meum, 
per caftitatcm : Infervitutem redi
go , per temperantiam : Quafi do-
ceo ad comedendum , vt mihi fer
viat i Hoc eft, manducemus , vt 
príedicemus : Non prsdicemus, vt 
manducemus. 

139 Debemus daré flibíian-
tiam animx , per obedientiam , 8¿ 
humilitatem. Ynde dicit: Abneget 

femttipfum , Vt fibi non obediatj 
fed Deo. Unde Matth. 10. D . 'Qui 
perdiderit animam juam p'opterme^ 
inveniet eam. Perderé animam , eft 
pravis voluptatibus refiftere ; ^orh-
pam mundi abnegare. Unde de' i lio, 
qui haec omnia relinquit, obedien
tiam , 6¿ humilitatem confervat; di
citur vulgariter; hic eft homo per-
ditus. Sed b e n e d i c i t u j ? m e * 
Quia qui clauftrum pro ventre im-
plendo intrat, vel pro vana gloria 
fe humiliat, non facit hoc propter 
Deum : Non^erdit animapi fuam 
propter Chriftum. Vnde ñmultas 
cequitatís , noneft squitas , fed dú
plex iniquitas* 

Í40 Item lofeph dixit i£gyp-
tijs : • Quintam partem Regi dabitis; 
qüatuor. reliquas permitió vobis in 

fementern , & in cibos familijs , & 
liberis 'veftris : Gsnef, 47. F \ Itá 
Deus ñatuit nobifcum tale paduru, 
quod quintam paftem omnium bo-
norum ei tribuamus: Q^aíi diceret: 
Dominus dedit vobis quatuor par
tes mundi: £cce fubftantia poíTeí^ 

" ílonis: Quatuor humopes in corpo-
re i Quatuot virtutes in anima , fc i -
licet; prudentiam i forritudinem, 
iüítitiam temperantiam. In om-
nibüs his exigit quintam partem; id 
eft > intentionem.operacionum om
nium , vtad ipfum tanquam ad íi-
netn fuum dirigatur. In his om-
nibus- debet efle hikrksls mentís: 

addimentum operis. Ergo for-
titer hilariféc , 8i dulcitcr 

Deum diliga-
müs. 

? ( O ) • 

Y E R S . 

i.adCbrinth, 
9 .D. 

Mattb.io. D 

De bis qui 
pro habendis 
bonis témpora 
Ubus ingrediü 
tur religione: 
Vel de quin
qué fenfibus, 
Simultas aqui 
tatis , non eji 
¿quitas , Jed 
iniquitas. 

Genef.qy.F, 
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VERS. V I H . 

SOROR NOSTRA P A R V U L A 
eft , & vhstA non 

babet. 

QuódFcckfía 
dicitur foror 
Chrifii : Vsl 
qmre poji re-
furreBionem 
dicmtur tres 
pfdmiy&tres 
leBwnes tan-
tum, cum tri
bus re/ponfo* 
rijsé 

141 E 1 

Quod fubtiU-
bus fuhtilm 
funt exponen 
da:&/ímplí~ 
cibusJunt pro 
ponenda extr 

Cclefía quandoqüi-
dcm dicitur árnica^ 
fpontei, 6¿ alias di-

citor foror propter amorem caftum, 
*qui deber eíTe intcr fratrem , & ib-
roremé Inter Pafcha , & Penthecof-
tesfuit párvula quoad alritudinein} 
fortitudinem ; quia pauci fucrunt 
cátiolici , & débiles. Vndc dicit, 
Vbera non habet, quibUs alios re-
ficiac. Ideo nihil difíkile celebra-
tuí in Eccleíiain iüo tempore: 

* Quare tantum in Ecclcíia tune di-
íuntur tres pfalmi in noéturno ad 
matutinas, & tres legiones, ' Ncc 
tune videtur ieiunium j quia Ec-
cleíia eft párvula. Similicer nec 
aliquod difficile iniungendum eft 
Néophicis) nec novitijs ¿ nc arperi-
tate exterriti convertantur rctror-
íum ; ex quo párvula. 

QUID F A C I E M F S SORORI 
nojira in die quando alio-* 

quend# efi\ 

I42 
A ' 

B infirmis, ab hsere-
ticis, & incredulis, 
qui falíis , & car-

nalibus rationibus nituntur cam 
fubvertere, fumitconfiUum Domi-
nus, quod faciat in ea Doctores 
bene eruditos , qui divinis rationi
bus , & veris, Ecclefiam defendan^ 
hoc eft quod dicit: Si mums eji9 
id eft , fortis píuribus fenten-*» 
tijs. 

V E R S . IX< 

VZDIFICEMUS S V P E R 
propagnacula argén

tea. ! 

E V M 

%4l T D eft ? vivas jationesj 
X & argumentationes, 

quibus inimicis re-
fíftant. oftium efi 5 quod de 

fecili voluatur 5 fcUicc^ 
íiaiple^;. 

£03 

C 0 M P 1 N G A M U S I L L V D 
tabulis cedri~ 

nis* 

Í 4 4 T D eft , Sandorum Pa-
JL trum exerapiis: Quo-

niam íimplicibus de
ber exponere vitam , & exemplum, 
quibus informentur. Greg. fuper 
Ezech. Plus pkrumque exempUy 
quam rationis verbt. compungunt. 
Ideo nonnumquam mentes audien-
tium plus cxempla fidelium , quam 
verba commoverunt. Subtiles , & 
diferetj, maiori, & profundiori 
doctrina inftruantur. Murus fortis 
fuit Auguft. Oftium Benedidus. 
Icremia. 31.E* Ecce diss veniunt 
dicit Dominus : Ó* feminabo do~ 
tnum Y/rael , Ú* domum luda 
mine iumentorum. Hoc eft , femi-
ne profedorum , & femine fimpli-
cium , & femincí contemplativo-
rum j femine adtivorum , femine 
Clericorum , & femen populi (i 
non polfunt feminare , ferrims 
hominum ; femen iumentorum 
fufficit. Ifaia. 6o. C. Venit abies, 
& buxus , (¿f pinus Jímul ad or-
nandum lócum fari.ciificationis me£. 
Si non poíiunt Venire abies', & 
pinus í fufñcit vt veniat buxus, 
id eft , patvulus , & humi^ 
lis. 

Greg. fope? 
Ezech. 

MtitbUnmi* 
dio. 

terem. 31»^* 

Ifaia .óo.d 

¡VERS. X. 

BGO MÜRVS : E T ÜBERA 
mea ficut tur* 

risi 

W X J O X eft Ecclefis, ^ E c c M a 
V qua: eft murus m ^ m s : J & 

fundamento Fidei 
fundatus , ex vivis lapidibus conf-
trudus > ad cceleftia per fpem 
eicvatus^Sc CíJemcnto charitatis com-
p^us.Cuius.vberafunt Cicwt turris, 

9 g i 

vbera eius süt 
DoSiores. 



furris funi 
Doflores, 

f)e muro wul-

lerufalem eji 
Eídejta ^Ji ve 

fídeiis anima* 

Murus qui de 
fedit eflCbrif 
tus. 
Murus per 
quem árfendi-
tureji ¿inge-
lus, 
.Murus cum 
quo eji virtus 
IfaiA. 26.A. 
Chrijius mu
rus, 
Cenef. 49, Ak 

3 4 
• Vbera Ecdefia? funt Doctores? 

quia laáe facilioris doarinsefub-
ditos nutriunc , & dictintur tur-
ris ; quia contra hícreticos 
hoftes vifibiles , & invifibiies 
defendunt. 

iq6 Suntautem muri leruía-
lem j & funt muri Babylorús. lefu-
falem eft Ecclefiá, íive fidelis ani
lina , quarum vtraque multiplici 
muro vailátur. Eft enim murus , qui 
defendit: Eft murus per quem de-
fcndituu : Eft murus, cum quo de-
fenditur. Murus ..qui defendit eft 
Chriftus. Mürus per quem defendi-
tuf, eft Angelus, íive trselatuso 
Murus cum quo , eft Virtus. De 
primo muro : Ifáia, 26. A. l^rbsfür-
titudinís nvftra Sion falvator , pone-
tur in ea murus j tí^ antímurde , quó 
ad humilitatem. fct iftud múrale 
fuit ab hoftibus in quinqué lods 
perforatum : Sedin muro Deitatis 
fracte funt vires eorum. De hac 
fradionein Genef, 49. A. ' Simeón^ 
& Levífratres: Fafa iniquítatk h$l-
lantia; \n confilio eorum non vsniat 
anima mea , & in ccetu illgrum nop 

Jitgloria mea ¡ Quia in furore fuo oc* 
ciderunt üirum i &Jri volúntate fuá 

fujfoderuni muruma 
147 Simeón & Levi, funt Scri-
& Pharifasi j qui in furore ínvi^ 

dix interfecerunt Chriftum, & iri 
volúntate pefsimafoderuntmurumj 
lecundum illud Pfalm.-ll .C. Fo-
derunt manus meas , & pedes meos, 
Adhuc plerique mutum fodiunt, 
quia per oftium non intrant. Qui-
cumqüe ordiriem , vel beneficium 
Ecclcíiafticum > vt divitias habcant, 
vel vanam gloriam in dignitatibus 
acquirant, vel luxur^ofe vivant, 
accipiunt j murum , qui Chriftus eft 
fuíFodiunt j quia quantum in ipfis 
eft, ipfum Chriftum vulnerant , ve 
%?iolenter beneficia obtineant,ipfum 
Chriftum interficiunt. Sicut con-
íingit , qiíod portarius eft ad 
oftium Regis , & prohibet , ne 
indigni obintrent j ip(i autemve-
lum'portarium interficiuqt, &:v io 
lenter intrant. 

148 Sic Dominus por
tarius , & murus prohibet ne ali-
quis indignus fubiníret. Sed in
digni Clerici 5 indigni Canomdj 

E x p o j í t i o C a n t i c o r u m * 
indigni Epifcopi , yt rponfam 
íuam corrumpant , Eccleíiam Dei 
maculent , ipfum portariüm ; fei-
licetj Chriftum interficiunt : Mu
rum violenter fuífodiunt : In Ec
cleíiam foam intrant, & fponfam 
eius Corrumpunt. Non enim caá-
ía prolis procceandas ; hoc .eft, 
caufa fiíios fpiritoales generandi; 
fed tantum caufa divitias haben-
di 5 caufa deliciofe viveñdL Ideo 
contingit quod legitur in Trenis; 
1. D. lod : Manum fudm mijit 
hofiis ad omnia defiderabilia eius: 
Quia vidit Dommus Gentes ingref? 

fas fanBuarium fmm de qáibus 
pr̂ eceperat , ne intrarent in Eccky 
fiam fuam% 

149 lod ínterpretatur 
principium 5 quafi: Hoc eft prin-• 
cipium omhium malorum , quiá 
indigni in Ecclefiam intromit-
tuntur j de quibus Dqjmnuspr^ 
cepit ne intrarent. In L*viticoa 
21. C. Numerantur ? vel aliter, 
nominantur perfonae , qusé in Ec
cleíiam ihtrare prohibentür. Si 
coecus fuerit , fí claudus , f ¡ parvo 
vel grandi , vel torio nafo; ¡ifrac
to pede , fi manu , fi gihhus , fi 
lippus , fi albuginem babens m ocu-
lo i fi iugem fcabiem , fi impetigi-. 
nem in corpore , vel herniofus. 
Qu?e omnia millice exponun-
tur. 

150 Gregor. Coecús eft̂  
qui finem contemplationis lumen 
ignorat* Claudus eft , qui i quo 
pergere debeat , afpieit 5 fed per 
wfirmipatem mentis , vita viam^ 
quatv videt tener.e non valet. De 
csteris alias exponitur, Dicitur 
in Genef. 49. A. Mafedifius fn*-
ror eorum , quia pertinaz eft, 
Hoc eft , maledi£tum peccatum 
Clericorum ^ quia in malo per-
feverans eft. Qusrit íoannes Chri-
foüomus : 'Quis vnquam- vidit ele-
ricum bene pcenitenteml Oííee, 8. 
B. I r alus eji furor meus i n eos; 
Vfque quu ngn poterünt emendará 
Quia ex ífráel, & ipfe eft, Qua-
íi diceret : Hoc péceatum eft in-
corrigilpile » quiá peccatum Cíe-

Tren.i.D* 

lod tnterpre-
tatur princi-
pium. 
De bis qui in 
lege prohiben-
tur promoveñ 
Levit,2itC, 

GregJn fecm 
da parte Paf-
toralis • curg 
cap. 1 ú 

Genef 49.^. 

Ioannes Chri" 
foftomm* 

OffeeXB. 

ncorum eft r 
raei , id eft 
Deum. 

qui dicuntur If-
, viti videntes 

Se 
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i f t Sequitur in eodem. íwf^/íi . nent miferum , quod exirtí non 

Ofee. j . B : 

Murt Ecc!e~ 
Ji<£ funt PríS-
lati>& Do¿h* 
res. 
Ifaia* 62.C, 

Muri lutei 
f a l / í , <& non 
firmi qui Junt 

Ezecb . i l .A . 

De muris Ba^ 
hylonU, 
Jerem» 51 .G, 

tojütí 6,C* . 

De careere 
multiplici. 

nis. 

arahearum erit vitulus Samaria, 
Vitulus eft animal lafciVum , 8tCig* 
natiaíciviam Diaboli, pr^qua la-
borant. Sed illa lafcivia erit tela ara-
nearum eis. Sicut enlm tela capit 
mufeas , & detinet, & aranea deyo-
rat illas : Ira lafcivia Clericum deti-
net , doñee á Diabolo devóretur: 
Quoniam vt dicitur : Oífee.5. B. If~ 
rael, <& Ephraim ivruent in iniqui-
tatibus fuis. Quaíi diceret: Peccata 
eorum íunt eis ruina. 

15 2 Item , muri , per quos de-
feoditur Eccleíia , íunt Praelati, 
Doctores. Ifaia. 62. C. Super muros, 
tuos lerufalem conflitui cuftodes, 
tota die y O* notie non tacebunt lauda
re nomen Domini. Hoc eft , fuper 
Doctores Ecclefiae c<|)nftitui Ange-
los. Ifti muri perpetuo pon tace
bunt , laudare nomen Domini. Sed 
quidam funt muri liítei , & falíi, 
non firmi: Quia ad ímpetum cuiuf-
übct tqntationiscorruuní : De qü»* 
busEzechiel. i j . A. ^ Prophetis 
injtpientibus yquifequmtur fpiritum 
fuum y & nibil vident. Quafi vulpes 
in defertis, prophetae tui ifraelerunt. 
Sciiicet; infidiances gallinis : Non 
afcendiflis ex adverfo , ñeque oppo-

fuifiis vos murum pr.o domo Ifraely 
vt (iaretis in pr<elio in die Domini, 

155 Murus Babyloniae dicun-
tur D^mones , homines perveffí, 
Stvitia. leremias. 51. G. Murus 
Babylonis Ule altifsimus fuffofsione 
fuffodietur, Murus Babylonis eft 
Diabolus, vel aliquis in erróte fuo 
alios defendens: & ille tune fuffo
dietur , id eft , deftruetur , quan
do' anima auferetur á corpore. 
I tem, vida. Unde: Iofue.6,C. Ad 
clangorem buccinarum corruerunt 
muri lericho : Id eft , ad pr^dica-
tionem Doótorum corruerunt per
cata mundi. 

154 Notandum , quod multi-
plex eft carcer, quatuor muris val-
latus. Carcer foetidus ; quia plenus 
ftercoribus. Carcer terribilis i quia 
plenus leonibus. Carcer mortalis, 
quia plenus Diabolici-s fuggeftio-
nibus. Carcer gehennalis , quia ple
nus Daemojaibus. Primus eít carnis, 
Quatuor muri funt, fanitas carnisj 
deleítatio in cibo , in potuj ardor 
|a lujuria. Hsc quatuor ita det^ 

poteft y nec curar. Sed qui in talibus 
non deleftatur, clamar eum Apol-
tolo ; ad Romanos. 7. D. ¡nfeüx ego 
homo , quis me liberavit d corpore 
mortis buius. 

155 Carcer terribilis, eft car
cer mundi ; quia ibi funt feptera 
leones j id eftj feptem peccata mor-
talia, quse hominem nituntur de
vorare. Sed abftinens Daniel á ci-
bis regalibus, non fuit If flus á leo
nibus. Daniel. 14. G. Et qui abltinet 
á delitijs, refr^natur á mortalibus, 
non laeditur. Quatuor muri íunt in 
hoc catceue, feilicet , abundantia 
divitiarum ; multicudo carnalium 
amicorum ; favor humartus; ame-
nitas Locurum. íftis fuit ^vallatus 
lob^ vtlegiturin eodem.i.B. Num-
quid lob frujira timet Deumi Nonne 
tuvallajii eum, ac domum eius , vni~ 
verfamque fubJiAntiam eius per cir* 
cuitum> Hi muri miíeros , & pr^ci-
pue potentes detinent , quod de 
muro exire non curant. 

156 Terdus carcer eft pecca-
tum , in quem figuraliter Hctodes 
miíu Petrum , & tradidit eum qua
tuor quaternionibus. Herodes di
citur pclliceus , quia Diabüiu.s ver
i l pellis apprehendit peccatorem, 
& tradit eum quatuor gencribus 
peccatorum , ne pofsit exire. Haic 
funt peccatum cogitationis 5 pec-
catum locutionis; peccatum opera-
tionis ; peccatum perverfse confue-
tudinis. Sed Angelus Domim libe
ravit Petrum á cacenis j id eft , Fi-
lius Dei Angelus magni confilij 
liberavit impium &carcere culpa?, 
á catenisdeiedationum , & á qua
tuor generibus peccatorum. Muri 
iftius dolor In defertione ; pudor in 
confefsione ; labor in fatisfa£taone; 
perfeverantia bonse vitae.Dicit enim 
impius. Qualitec poíTcm deferere 
quod in tantum deleitar? Confiten, 
eft verecundofum : Satisfácete tam 
laboriofum : Qualiter poífem fine 
kpfu bonam vitam continuare? 

157- Carcer infernalis plenus 
eft Dasmonibus , quod fub diverfis 
monftris: Kaias. 34-D. Teítatur 
dicens: Erit cubile draconum , 0" 
pafcua Jirutbionurrir Et oceurrent Da-
monta omfeentauri , pillofus ciar 
mamtafter adalterum: ibi enhavit 

Gg 3 U i 

Román. 7.0* 
De careen 

mundi. 

Daaiel.iq.O. 

loh. 1 .B* 

De carcere 
peccatt. 

Herodes dicU, 
turpelliceus. 

De carcere 
injtrnali. 

JfaM'^^.D* 



Vbev* Ecdé~ 
Ji$funt v¿te-
m , O'nova 

fcriptura: & 
ifia fUnt tW" 
res. 

Ds verbi Déi 
efficientia fi~ 
ve virjute* 

5 5 0 E x p o / í t i o 
UmU , & hivenittfibí réquiem : ]bi 
habmífoveam ericius^ &c. De hoc 
catcére : Ifaia. 24. D. Congregabun-
lur in cohgregátíone •> & ctauderitm' 
ibí in carcere, qutA claudetur os putei, 
Muri iílius carceris ad lireram funt 
fbrtifsimi 5 qui^ totus mundus fran-
gere non pofldt. 

/ 158 Ucruni infernüs fit roturi-
dus , quadratus , vel altera parte 
longior MA qui ibi morantur nove-
runc, Veriíimile eft , quod murus 
ámbiens totus éft rotundus. In pr¿e-
fenti dicitur , ibi elle aliqua aper
tura, per quam Dainóne-s tran-
feunt, & impij in íudicio intrabünt: 
Sedpoft claüdetur- os putei, v i 
geñs infeíix nunquá'm exire valéatj 
led rorquebuntnr in fecúla íeculo-
rum. 'Pcccator in primo , fecundo^ 

tertio carcere cónftitútus , debet 
clamare. Educ de carcere Deus áni^ 
mam mcam. Ét cum David. Pialm. 
17. C l n Des meo tfanfgrediar mu-
rum, Qui pede-rn pofuerit in quar-
í o , clamare póteirit 5 Aere poterit: 
Sed núnquam exitus patebit , nifi 
in die iudicij, quando ad damna'. 
tionem füam impij viütabuntar. 

U B E ' R A M E A 
furris» 

s i c ü T 

159 V Bera Ecclefis funt 
veteres , & novas 
ícripturae. Iftx d i -

cuntur turres , qui muniunt fidcles 
á íagiítis > & máchinis Diaboli. 
yndej 'qui ftudió rcnptür.r-íe ap-
plicát , turrim fortiísimam fubin-
trat. Qui alijs príedicat, turrim edi
ficar , in qua fídelis reeipiat fe , & 
fecure vivat. H^c turris habet qua-
tuor latera , quse funt fenfus'hifto-
rialis Í Allegoricus: Anagogicüs? 
¿kmot'aliso 

160 'Multiplitíem virtutem ver
bi Dei fic interferamus : Verbum 
bonühí , vtile, & fuave ; quia ficut 
turris hominem defendit , vt hiCi 
Item ,Tolo verbo Deus omnia crea-
vit : Quoniam ipfe dixit \ & fafla 

funt y ipfe'mandavit & ere ata funt i 
Ffalm. 1480 A, Item Pfalm. 32.B. 
Verbo Domini Cceíifirmati funt 5 né 
corruant; quia verbo Domini Cocii 
ñrmati Iunt, ficut iufti , fie in ter-
íam per culpaní corruant. Unde 

C a n i k o r u m . 
Draco traxit fecum tertiam partem 
ítellarúm , qúia firmati verbo Dei 
non*fuerarít. 

i ^ r iQnidam 'tranfeünt in Coé-
lum*: Álij in Purgatorium: Tertij 
in'infernum. Hanc tertiam partem 
"tíaxit fecum Diabolus , & mifir eam 
in terram ; id eft, vitia terrena: 
Tándem in gehennam , quia vefbo 
Domini in coeleílibus firmati. Item, 
de pane facit COrpus, &de vinó 
fanguinem. Vnde Auguft. Afcendat 
verbum ad elementmn , & fit facrifí-
ciumt Item , inimicos reconciliaviti 
Eccleíiafticus. 6. Á. Verbum dulce 
multiplicat amicos, & mitigat inimi
cos. Inímici noftri fLierunt Deus, & 
Angelus. Sed Dominus multíplica-
vit órationem Deo Parri pro- nóbisj 
quia oravít pro crucifixonbus fuisj 
& pro ómnibus, qui creditu'ri funt, 
vel crant in eum : Sic Deó Patri, & 
Angelis nos reconciliavit. 

152 Infirmos fanat: Sapientiá,; 
16. B. Etenim ñeque herba # nequó 
maJagma fanavit illos, fed tuús , Oo-
mine j fermo , qui (mat omñia. Qiüá 
dat fanitatem in prasfenrij &;glo-
ri'am In futuro 5 íinc ferr'o , é¿ fiam-
ma fanat, íive curát. Ambrof. fí¿-
hes vulnera , non timeas 1 Vsrhó, non 

ferro Qhñjlus CUY are confuevit, Nlific 
verbum fuum 7 & fanávit eos: Quia 
folo verbo fanabat infirmitaies, & 
íin'fe pretio =, omnes ad eum con-
fiuxerunt, aliter , confluebaní, hoc 
eft Chriftus. Quare igitut tam pau-
cds habet? 

16^ Mundat; loannes. 15. A* 
Iam vos mundi efiis propter fermo* 
nem, quem locutus fumvobis, Mor-
tuos vivificar: loannes. 5. E). Venit 
hora , <& nmc eji , quando monui 
mdieht'vocem filt] Dei i &qui audie-
rint, vivent. Eí idem loannes. 6,0. 
Verba , qua ego locutusfüm éHfáfffiL 
ritus, & vita funt} id eft, fpiritua-
Üter viviñeant. Deftruit peccata; 
quoniam ad fonum tubarum cor^ 
ruerunt muri lericho; & ád preedi-
caíoris vocem corfuünt péceata 
mundi. Dseraonia expellit, Unde ci-
tliara Düvid fugavit Daemonium, 
quo vcXabatui Saúl. 1. Régum, 16» 
D. Eeclefiaft. 43. B. Fav tonitrui 
eiulverberabit terram. Vndé verbum 
á verberatu aetis. 

164 • Hoc verbum vetberatDia-

Auguft, 

EccleJiaft.óA 

Sapient.ió.B 

AmhroQt 

loan. i¿ ,A, 

loan. j . D , 

loan, 6.G, 

lofue, 6,0, 

i.Reg. 16.D, 

Ecclefiaft.^, 
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bolüni: Qüia ficut pucr paryulus pus in dignltatc : ClauftraÜs in Re-

De bis i qui 
nullam revé-
rentiam Deo 
«xhibent* 
Genef,io, B, 

PfaL 13. 3o 

IfaL tf.B. 

'Jfat. 28. PV 

Jfai,i6*B* 

fúgit cüm virga tangitur; íic Dia-
bolus , quando pr^dicátió aúditun 
Mortem a:ternam vitare facit. Idan-
íics. 8. F. Anien , amen dicó vobis: Si 
íjuis (ermonern meiim ferváverit, nóú 
'guftcibit mortem in aUrnum. in vi^ 
tam £Eternam falire fácit : loánnes. 
4. B. Qui hiberit ex áqüa j qúam ego 
dabó ei, ñon Jítiet in atertium : Sed 
aqú'd , quam ego dabó H , fiet in eó 
funs áqu<é falimtis in vitam ater-
nam, 

E X Q r ú F A ^ C t A S Ú M 
coram eo quafi pacem 

feperiens, 

165 ^ R I B Ü S modis homo 
X dicitur efíe coram 

Deo. Quando intelligit Deum efle 
prazfenccm, nihilórainüsvehemen-
ter peccat i ficut legitur in Genef, 
to.V), Nemrobfuii robuflus venator 
cOraín Domino ? & faminum oppref-

Jor, Tales fünt divites, qui in conf-
pedu Dei paüperes opprimunt.Vn-
dePfalm. 13. B. Qui devorant pk~ 
bem meam, Dicit Dominus : Sicui 
cibum pañis ; qui comedituf cum 
tíriim cibo. Ita quídam milites ira 
véíiíBtis j iri cibti j in eqüis, .& óm
nibus j quibus vtuntur, aliquidha-
bent de íápiná paupetüm.Iíem Ifai»-
57. B. íuxtd me dÍfiooperuifttí&fuf~ 
cepifti adulierüm : Dilatajii cubilé 
tuum, & pepegifli cum eis fádus, 

166 Immifericordiam facit ma-
rito , qug, eó abfente , aduiteruni 
turpifsimura recipit; raaiorem,qua5 
eo vidente , maxímám , quae iuxta 
maritum , immo maritum de ledo 
expellit ,& aduketura admittit. Hoc 
facic luxuriofus ?. immo quilibet 
tranfgreífor , quia Deüs eft vbi-
que : Ergo iuxta no<;¿ Sed qui pec
cat mortaliter, iuxta Chriftum Dia-
bolo turpifsimo fe difcooperit, 
Ghriftum expellit : Cüm Diabolo 
íurpiísimo foedus percütit; quod ab 
to nunquam difcedat. Sed quod 
dicitur in Ifaia. 28. D . Percüfsimus 
foedus cum morte; in inferno paffum 
inivimui cum Diabolo : Deíitias du-
cit , quando deledabiliter pecca-
•íuiTi commitdt. 

167 Item, Ifaia.25. B. Inter* 
t a Sanfiorum-iniqm Epifco^ 

iigioiie : Ordinatus in ordine j h:L k. 
éi\ térra Sandorum. Sed plerique i 11 
hac terrá committüut impietatem» 
Prselatus cum. deberct ¿díficaré 
Sion in vil íutibus, ¿dificat in íah-
igüinibus i cdpiditatibus , & fceleri-
bus múlíis. Claüftrali^, cjui deberet 
ducere vitarh Behedidi, ducit v i 
tam riialedidu Sequituc verbum 
terribile in ífaiá; E t non viáchitglo
riam Doniini. 

.168 . De péccatis clauftralium: 
Ezechiel. 23. A. Nómiña müUerum, 
Oolla maior , <& O'óliba foror eitis mi-m. 
ñor , & pepererunt fiiios 3 & filia:. 
Porro earum nomina Samar id, Oolla, 
&hrufatem Ooliba, Sámáiiá intér-
ptetatur ciíftodia , & lignat: oirdi-
nem Pr^latorurh , quibus deputátá 
eft cufttídiá aniinarurti. íeruíalem; 
qu¿ eft Oolibá | interpretátur vilío 
^acis , & íignát Órdinem Cíauftra-
ium , qui deledantur iii uíultitudi-

he paciso De peccaío Oolla j dicitúc 
in Ezechiele vbi fupra : Fernicatd 
efi igitur Oolla fuper rne, & infani-
vit in amatare *Jim , in Ajfyriospro-
.pinquantes , veftitos hyacintbby Prin
cipes , & Magifiratüs, iuvenes cupi-
dinis , vniverfos equites , afcenfores 
equorum : Bt dedii fbrnicíiiiones fuas 

fuper eos elctiós , filias AJfpúorum 
vniverfos j ^ in ómnibus , in quos in-

Janivit j in immüúditijs eorum poIlu
ta efi. . . 

169 Aflyri) intérpuetantur dU 
regentes fe s & fignant íuperbos 
mundi 5 qui dirigunt fe contra 
JDeum. Hi (lint Reges , Comitcs> & 
Milites , dé quibüs dicit Ifaias.5 .Do 
Nobiles eius interiérunt fame^ & mul-
iitudú eiusfiíi exaruit. Mérito dicit 
Nobiles, &Co qui nec audiunt j nec 
audire deleclantur vecbum Dei.So-i 
íatium enim eorum eft ? in venatio-
nibus eorum, in equis puichris, & 
lalentibus, in comeüationibus, in 
aléis, & taxilliá , in ornamentís vef-
t ium, Se' calceamentorun^. Et ideo 
fame verbi Dei intericrunt. 
. 17® Sed refpice vitas Prxlato-
rum , & invenies, quod tales Aíív-
rio* imitantur. Pinguiores enim p'a-
Jafredi, veftes pretiofse, cibaria pre-
tiofa, & delicata: Nonns Pi^íato-
rum funt 7 & Ctericorúm? íarrí díci-
m; ? quod magis delectatus cí | C k -

tii 

Contra ' 
'claáftrsUi, 

Sítmaria in* 
ierprstatur 
cü fió di a, 
lenífalem 
interpretá
tur Vifiópai 
cis. 

AJfyrij in* 
hrpretantur 
dirigentesfio 

Ifai,5.D> 

V i U PrfhtoA 
rum. 



Ezech.i^.B. 
Vbera Virgi-
num dura 
Junp. 

Syria ínter-
pretatur fub* 
iimis» 
Fbilifihijm 
interpret an-
tur cadentes. 

5 5 2 E x p o j í t i o 
xicus ,quam Miles, & >MoDachus, 
quamClericus. Unde MonachU ni-
íi iacioribus c i b i s & potu fortiori 
íint rcfedi, ftatim fcandalizantur. 
Ecce quales Praelatiinfaniunt.fuper 
immunditijs eoi^im. Si laici funt cu-
pidi,Clend magis. Sequitur in Eze-
chicle. B. //// confregerunt vbera pu-
bertatis eius. Vbera Virginum dura 
funt: Poftquam vero corrumpun-
tur, molefcunt vbera.Primitiva Ec-
clcfia quando fuit paupertate deco-
rata,per multas adverfitates pur-
gata , habuit vbera dura , conftan-

•tiam virtutis, & munditias. Sed ex 
quo glorioíbs mundi in vitijs,8c de-
litijs per fuos filios ; & miniftros, 
íeu fponfos imitata eft ; confracU 
funt vbera pubertatis eius, polluta 
eft Ecclcfia. Vnde ex quo fuit Ec-
lefia ditata,paucos"inveniraus Epif-
copos Sandos , imrao pauciísi-
ITiOS. 

172 Ooliba , id eft, ca;tus Re-
ligioforum ;vid€ns cupiditatem , & 
pompam Ciericorum , infanivit fu-
per libidinem .eorum. Vnde fequi-, 
tur. Quod cum vidijfoi foror eius Oo
liba , piufquam illa infanivit libidine. 
Ex quo enim Monachi vidcnt divi
tias , delitias, & fuperbias Cierico
rum , magis irifaniunt, magis talla 
cupiunt.Reglares plures funt fuper-
b i : Hofpitalarij non pauci funt in-
v id i : Alij guloü , cupidique alij. 
Quod eft mirum genus cupiditatisj 

'quia íi totum mundum haberent, 
non propter hoc raelius comedc-
rcnt, nec melius bibercnt, nec ma-
íorem hofpitalitatem facerent. Ideo 
Vt dicitur in Ifaia. 9. C . Fertet Do-
minus Syriam ab Orientt, & Philif-
tbijm ab Occidente\ & devorabunt \f-
rael toto ore. 

i j 5 Syria interpretatur fubli-
mis, & íignat fuperbiam, & csetera 
peccata fpiritualia, qux ex fuperbia 
pendent; invidia, iracundia , ava
ricia. Philifthijm interpretantur ca
dentes i íignant peccata carnis, 
luxuriam , & gülam, qux deleda-
tiones faciunt cadete in gehennam. 
Haec dúo peccata devorant Reli-
giofo^ toto ore j id eft, perfecte. 
- 174 Sequitur in Ezechiele. G. 
Cumque vidijfet viros depióies m pa-
riete; imagines Chaidprum exprejfas 
coloribus ? Oí ascinftos b altéis rens;st 

C a n i m r u m . 
& tiaras tinBas in capltibus eorum, 

formzm ducum omnium; Jímilitudi-
nem filiorum Babylonis, infanivitfu-
per eos concupifeentia oculorum fuo-
rum , & mijtt nuvtios. fuos ad eot in 
Chalddiam, Cumque veniffent ad eam 

fílij Babylofñs ad cubile mammarum, 
polluerunteam ftupris fuls, Ciauftra-
les vident viros depidos in paneti-
buscordium. 

175 Chaldsei autem dicuntur 
DsEmones quia interpretantur, 
quaíi vbera , quafi fera , quafi Dse-
mones 5 quia in fuggeftionc funt 
quaíi vbera , qi¿a mulcent: In per-
petratione funt quaíi fers, quia de-
tinent: In impugnatione funt D x -
mones , quia torquent. Daímpnes 
igitur ante mentis intuitum imagi
nes mulierum, aureorum, & alio-
rum pracíentant. Et ideo omnes 
tales imagines funt D^monum. 
Tune mifer clauftralis nuntios mit-
t i t , id eft, cogitationes, & vánita-
tcs-, & infanias faifas in corde re-
colligit; cum de denarijs, & negó-
tijs cogitat: Forum mercatornm in 
corde fuo collocat: Quando mulie-
res concupifeit proftibulum in 
clauftro cordis fui gerit, fie domum 
oratidnis facit fpeluncam latronum: 
Sic fedem Dci facir thronum Dia-
boli. Tune á Chaldaeis, id eft , ima-
ginibus Díemonum , quafi ftupris 
polluitur, cum Curpibus imagina-
tionibus deledatur. 

176 De -his in Matth. 24. C. 
Marc. 13 , 0 . Luca. 21.E. Ufprag-
nantibus, ^ nutrientibus in die illa', 
id eft, vas aeternze maledidionis his, 
qui á Diabolo per pravas cogitatio
nes , & opera nutriuntur. Ha?c om-
nia faciunt coramDomino:Sed quo-
niam Deum non verentur , legitur 
in Pfalm. 5 3.A. Et non propefuerunt 
Deum ante confpeBum fuum. Sed vt 
dicit Dominus per Ezechielem vbi 
fupra. 32. E. Oblita efi mei, & pro-
iecijii me pofi corpus tuum, zd eft, 
corpus tuum inter me > & te pofuif-
t i , quaíi diceret: Corpori tuo ma
gis intendis fervire , quam mihi. 

177 Heu , totus mundus fere 
in hoc eft, & in hoc laborat, quar 
liter corpus quiefcat, dormiat, paf-
catur, induatur, fine aliqua raolef-
tia foveatur. Et tamen Deus totum 
yidet > q^ia Vbiquc iuxta te eft. Un

de 

Chaldíei di* 
cuntur DÍS-
mones. 

Matth.2 
C . 
M a r c i ^ . C . 
Luca, 12, E , 

PM13. % 
Dtpoena ta* 
lium, v i de 
plene,íbi in 
Ezechiel.22, 
D, E . F . 



d e í e r e m b . 2 j . E . Putas ne Dsus i8r Sequitur immediaie ; Et 

De b/s i qui 
revtrentlam 
Peo exhibet, 
¿.Reg.i-J.A. 

U r a j , 8 ' i vicinoego fum, dicü Üominus ? Bt 
non Déus de longe omnia cógnofco ? Si 
occultabitur viriñ abfcQnditis; Ú^ego 
non vid'íbo eum, dicis Dominm}Num~ 
quid non Coelum, Ó* tsrram ego im-
pko, dicit Úominm\ 

178 Alii dicuntur eíTe corani 
Deo , quando abrdnctendo á culpa, 
reverentiam ei exhibént in cogitan
do , ioquendo ? operando, diligen-
tiftime ei íervire int-endunt. Vnde 
Elias in 3. Reg.17. A. ait: Viv-it ü o 
minus Deús Ifrael^ in cuius confpsflu 
égo fio. Píaina. 122. A. Sicut oculí 
ancilU in manibus dominíS f u á : \ta 
oculí nojiri ad Dominum Deum noJ~ 
trum , doñee miftreatur nofiriihxiQÚ-
la íemper intendit domina íuae, ad 
nutumfervití vt tándem libertad 
donctun Itá , (Se nos debernus ocu. 
los noftros ad eum dirigere, in ó m 
nibus íatisfacerejVt áfervitute Día-
boli nos liberare dignetur. 

i 75> Sicut vetuia, qu£e diligen-
ter buíit lac, diligenrer infpicit, ne 
Tuper ollam fe eleyet % & amictatur: 
Sicüt etiám molendinarius diligen-
tcT áquas coll:git , vt ad rotam 
finant : Ita diiigenter confideran-
dum nobis eft ollam cordis, nc co-
gitation^s verba ¿ & opera , & 
tempüs amittantur : Sed ad Deum 
referanturi Unde in Ecclefiaftcs. 2» 
C¿ Oculifapientis in capite eim, ( id 
eft ? iii Chriílo ) flultus in tenebris 
ambulat: QuaÜ diceret: Oculi ftul-
torum in pedibüs , iajmo in finí-
bus > feu in foecibus terrae. 

180 Tertio modo eft aliquis 
coram Deo ¿ quando ómnibus ex-
cluíis j Deum devore orat ^ devote 
cogitar h íicut Monachus in ciauf-
tro , ícholaris in ftudio , five pluat, 
íive ningat ? non turbatur. Vnde 
Micha;ae¿ 4. C . Congrégate Junt Juper 
te Gentes multa , qua dicunt: Lapide^ 
tur 5 Ó" a/piciat in Sion pcttlus nofter. 
Gentes, id eft 3 Dacmones, & alij 
gentiliter viventes, dicunt : Lapi -
deturc Toca die ifte orat, plorar^ 
ftudet, melius eíTet vitualla acqui-
rerc j in campis j in vineis laborare, 
quam oculus tuus dirigatür in Sion, 
id eft , in fpeculatiope. Malachigc 

Malacb,l*C, i , Q , Quis efi in vobis , qui claudat 
of iu , id eft, quinqué lenCus > ne 
exteriora pertrahant. 

, Ecclef. 2. C . 

, qut 
DeÚ 

Dehts 
pacifice 
eontemplan-
íur. 
Fax mentís, 
M i e b á , ^ C. 

inceniat altare meam gratuito ? Id 
eft, altáre cordís , gratín $dititu$ 
Sandi plenum. Tune homo in Uso 
pacem inveniet, 8¿ Oeus in horninc. 
Tune coi horninis eft thrdnus Salo-
monis : Ledus Raclielis: Palatíam 
Regís : Thalamus fponfi. Tune eft 
purse conrdentia: iucundixas /dúlcis 
íecuritas. UndeProverb; i 5. B. Se-
vura mens iuge eonvivium j quiá ib i 
ieft talis cOgitaiio , ibi divinis fercu-
liscógitationum , immo^onipunc-
tio, qüaíi pleno convivio reficltur. 
Tune Noe eft in arca : Tune ioqui-
tur Moyfes cura Domino in mon
te. Píaím.<570 D. Ibi Bcniamm ado~ 
le/centulus j in mentís exceju0 Paulus 
raptus ad tertium Coelum : Tres 
difcipuli in monte Tbabor clárita-
tem Chrifti afpicientes, Et ita : E x 
quo faóia fum córam eo , quáfípacem 
reperiens. De hac pace pedoris per-
Venitur ad pácem ásternitatiso 

V E S0 X L 

V I U E A F U i f P Á C I F I C O 
in ea , qu¿e habet 

populas* 

183 ^ H R Í S T V S pacificus 
habet vineam , id 

eft, Sandam Ecclefiara , vt perno-
íarur intraníitive, quse eft h^c vi
nca, quas habet populos: Quoniam 
vtdJcic líaia. 5. B. Vine* Domini 
Sabbaoth f. domus ¡fraol eft, 

T R A D I D l f E Á M C V S -
todibus, 

• 183 T D cft,Pr?latis, Cufto-
X dibusautemíftius vi

nca: tria funt ncceíTaria : Peritia: 
Scientia : Vita: De peritia. Gregor. 
db imperitis paflorale magifterium 
q»a temmtate fufeipitur j cumjit ars 
artium , régimen animarum * De 
Scientia: Bernardus. Quantum pé~ 
riculum eft , vbi pafior non invenit 
pafcua , ignorat DHX itinerh viam, 
Vicarius nefeit voluntatem ? Eccle-
íia miferabiliter experitur. P e Vita: 
Bernardus. Quonwdo éi credam anj* 
mam meam, qui donsc curam Anim£ 
mea acciperet nunquam fuá curam 
gefsip l Unde lacob nojuic íraddere 

Benia^ 

Cor horninh 
quando eji 
tbronús Salo* 
monis, 

P r o v . i ^ B, 

Ffal> ó j i D; 

Qüoh nécejfe 
efl vi neam 
putari, auríí 
vero purgart 
I/ai.5,3, 

Cuflodes vi* 
nea Junt Pr^-
latí, 
tyegor, 
Bernard, 

Bernardi 
N O T A . 



Xufim ejl v i -
nea Cbjrifih 

N O T A , 

Matth. %lM 

rAvguJlínm* 

ri.P^. 4. D . 

'\itÁi Corin* 
th> 6.B, 

'Atfa.s.G. 

Hehr^il.G, 

3 5 4 E x p o j í ü o 
Bcniamin cuftodif P^ubcni 5 quia 
polluendo leftum patris fui, ani-
mam fuam minus bene cuftodivit. 
De vinca multiplici vide fupra, cap. 
i .nura. 174. 

184 Qüilibet iuftus eft vinca 
. Chrifti. Si vínea es, opotct te pu-

tari: Si aurum , oportet te purgari: 
Si triticum, cribari: Si ferrum, mal-
feari. Parerfamilias vineam iñfruc-
tuofam non putat j fcd malis htrbis 
replcri permiñit. Sic Doñiinus im-
pium divttijs impurgari íinit: Vt ait 
loann^in Apocal. 2. F . Ponam le~ 
zabel in leBum. Sed filiura meum in 
patibulum : luftos in tormentum. 
Itefíü: Qui in domibus Regum , id eft, 
Dsemonum : Sunt, mollibus veftiun-
tur, Matth. 11. A. Sed qui in domi
bus Cbriftifunt, afperis induuntur. 
Víúm^gA.OJiendiJii populo tuo du-, 
ra. Populo non fuo oftendit mollia. 

185 Sed dicet aliquis : £ccc 
perfecutores noftri abundantes in 
hoc fseculo , obtinuerunt divitias: 
nos autem egeftate cruciamur.Ami-
ce,audi confolationem. Dicit Aug. 
Hic pauperesnihil habent mterrity vt 
glorientur in Coelis. Sed dices cum 
íob . 17. A. Non peccaviy & in ama-
rítudinibus moratur ocuhs mem, Im-
pij autem in divitijs fuis gloriantur. 
Amicc,audi Petrumin fuá prima. 
q..\5.Nemo ve/irumpatiatur vt homi
cida , aut f u r , aut alienorum appe-
titor : Quia hoc non eífet glo-
riofum.ltem audi Paulum in prima 
ad Corinth. 6. B. Ñequefures, ñeque 
avart, ñeque rapaces regnmn Dei pof-
Jidebunt. Certe , hoc raagnum eftj 
quando quis íine meritis íuis amore 
Chriftipatitur; immomultum de-
bet gaudere, quando invenitur dig-
hus, vt pro Chrifto patiatur. 

i85 Unds A6luum. 5. Q.lbant 
Apofioli gaudentes d confpeftu Conci-
l i j , quoniam digni babitifunt pro no-* 
rmne lesv contumeliam pati, Certe, 
impiusnoneft dignus, vt patiatur 
hxc mala tranficoria; fcd iufti. Un-
de ad Hebrfos. 11. G . Sanfii htdi-
bria, & verbera experti, injuper , O" 
vincula , & carceres lapidatijunt^fee-
ti funt, tentati/unt j in occifionegla-
dij mortuifunt, circuiermt in melo-
tu , in pellibus caprinis , egentes, an~ 
gu/iiati, afflícii. Poftea fubiungit. 

• Quibus 5 fciiicet, tormentis,-, fecun-

C a n t k o r u m . 
dum vnam cxpoíitionem : Dignus 
non erat mundus. Non enim digni 
funt mundani, vt taiia patiantür pro 
Chrifto. 

187 Auguftinus. Si nulla ejfet 
mortis amaritudo , nulla ejfet marty-
rum fortitudo. Vnde hoc nobis ius 
hfreditariua^, fi filij Dei íümus , vt 
teftatur Petrus in fuá prima. 2 . D. 
Chriftus pájjui $ pro nobis , vobis re-
Unquens exemplum^ vt fequamini vef~ 

Et quia vt dicitur in Iob. 
7. A: Militia eflvita hominis fuper 
terram. Non eft ftrenuus miles, niíi 
qui ftrenue pugnaverit, etiam vt 
Chriftus.Vnde pugnaturus in mane, 
verbera fuftinnit innode,more novi 
niilitis, qui permittit fe á ftarutis 
verberan, neinaftiludijs percuftb-
res abhorreat in mane.Dixit Séneca. 
\n fluttu viximus , in porta morta-
mur. Idem. Nunquamgloriofevincity 
quijinepericulópugnat.ht^]. , & re-
legi, & nunquam inveni Chriftum 
ita efíicaciter Diabolum vicifle, íi-
cut per patientiam in pafsionc. Sic 
& tu poteris orare, vigilare,eleemo-
fynas daré 5 fcd nunquam ita fqrti-
ter Diabolum vinces; quam cüm 
patienter tribulationem fuftines. 

188 Dominus durus fuit Ubi, 
& durus Diabolo. O quam dulci-
ter Domine lesv cum hominibus 
converfacus es ! Quam abundanter 
magna, 6¿ multa bona largitus es! 
Quam fortiter, tam indigna , tam 
que afpera pro hominibus paífus es! 
Ita vt liceat fuggere mel de petra, 
oleumque de faxo durifsimo.Duro, 
ad verba: Duriori, ad verbera: D u -
rifsrmo, ad Crucis hórrida. Uere 
durifsimus fuit in Cruce; quia du-
rifsimum malleum vnivcrfs carnis 
id eft,qui confringebat omnem car-
nem , confregit. Ifaia. 50. C . Gor-
pus meum dedipercutientibus > & ge~ 
ñas meas vellenttbus: Faciem meam 
mn averti ab increpantibus, & conf-
puentibusinme, Dominus Deus au~ 
xiliator meus ideo non fum confufus: 
Ideo pofui faciem meam vt petram 
durifsimam, 

189 Diabolus fuit malleusj 
quia homines malleavit, & per di-
verfos idus deformavit; tándem in-
terñciendo confregit, & in infer-
num prxcipitavic. Sed Dominus 
íum malleo Cruc^ cum Diabalo 

bcl-

Augujlinus* 

l .Pet .2.ü. 

Iob, 7. A. 

Séneca. 

Patientia ef. 
ficaciter v'm~ 
cit Diabolu, 

De duritia 
Chri/ii , 0 
bomnis» 

ifai^oC* 

Diabolus fuit 
malle&s. 



Ur. 50. D. 

Crux bahet 
fermam mal-
lei. 

Pro quo eml-
tur Regnum 
Ccelorum, 

Argentei 
quibus com~ 
paratur Reg~ 
numCoslorñ, 

C a p u t O ó l a v u m 
beiliiQi inijt &cum malleo bíál-
leum cortfregit. Vnde leremia¿5o, 
D. Quowodo eonfráBus eft, &• contri-
tus malleus vnívsrfe carnis ? Et rcve-
i*a Grux habet fonnam maliei > ve 
Ücut confregit Diabolum } & nof-
trám dtíritiaíti confringat. Si dudo-
res Diaboloíumus, i taquod fcangi 
nolumus;. confrin^et nos-Doíriinus 
in die iud.inj % & conquauabit capi-
ta multoruni ftuirorum. Ergo , fra-
tres, hic confringaraur , & cóníola-
biaír nosDominus : Píakii. 146.AÍ 
Quifanat contritos corde , Ú* alligap 
contritiones eorum. 

U I R A F F E R T P R O 
• fruófu eius mifle ar

génteos» 

190 T T I R , id eft , virilítec 
V agens \ aflFert pro 

frutlu v í n e s , id cft, pro ptasmio 
Coelefti , mille argénteos, id eíi, 
ópera perfedionis. bed dicet pau-
per:Quomodo potero Itegnum Q -
íoriim acquirere , cum milíe argén
teos non vaíeam habere? Reí'pon-
déo: Regnum Coelorum eft venales 
& poceris emere pro mille mar chis. 
Etfi tantüm non habes 5 pro cen-
tum : EtG tanium non habes, pro 

•yno denario: Quod l l etiarrí tantum 
non habes, pro óvulo ; etiam pro 
cálice aqua; frigidíE 5 quod fi tantum 
non habes; próbona voluntate,pro 
vigilijs, orationibus , ieiúnijs , &c0 
Ifti funt argente! ^ quibus compa-
ramus Regnunh Coelorum. 

191 Ifai. 55. A. Uenite, emite 
ábfqtie+argento j Ó* ahfque v lh com~ 
tnutatione vinum , & Uc* Sequitur: 
Audientes me , & comedite bonum, & 
dele¿iabttur in crajsitudine anima 'Oef* 
tra. Incknate aurem vefiram , O* ve-
niteadme lAudite , 0" viv'et anima! 
vefíra. Sequitur : C» Derelinquat im~ 
pms viam füam, Ĉ * vir iniquus cogi-
tatíones fuas, & revertatur ad Do-

minum, & miferebitur eius ad , 
Deum no/irtimiquoniam&iultni 

eji ad ignofeen-
dam» 

*** 

V E R S . 

V I N E A 

X I I , 

M B A 
me efl. 
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191 SV P R A exponituncapí 
t. numer. 174. Et 

cap, 7. numer. 104. Id eft, tradidit 
eam cuftodibus ¿ ñon quaíl ámore 
dominorum , quiabfentes non vi-
dent j fed vineam, & ómniji, qu^ 
in ea íünt, intuetur vt fupra. cap. 
8.numer. i(5^. 

M I 

iP3 

L L - B t V l 
• cificic 

P A-

i 
D eft mille argente! 

tul ¡ funt paciñei; 
qüia^bona opera , qüíE funtargen-
tei Domini ¿ homini reconciliante 
V e l , paciíici í'unt milíe ? id eft > iuf-
ti, qui pacem habení cum Dominój 
non quiá tantum funt milie, cum fít 
tanta multitudo, quam nemo nu
merare poterat : Sed íub numero 
perfed:o pro mille perfedione con-
tinetur. 

D F C B Ñ T I H I S , 
cuftodimt fruíius 

eiiis0 

QUI: 

T d i c i t G b i r a : D ú 
plex debeturr prx-

míumjqai , & ferum, & aiios lucra-
tur. Quoniam nihil magis placee 
Deo , quam zelus animaruín. Num-
quid Chriftus venit in tertaiií pro 
aíínis , equis, mulis, vineis $ terrisj 
& denarijs, & vefti^ias ? Minime: 
Sed pro animabus. Unde zelotipus 
rnagisdiligeret eum, quiamicam íi-
bi acquireret , quam íi íubífentiana 
fuam fibi totam daret: Quia magis 
gratum ei eft,quandó Gfferíur,quod 
diligit: Ita Chriftus magis appre-
tiatur; & magis laudat ilium , qui 
Vnam animara fibi offerc , quam 
qui totum mündumo Vñde in i» 
Reg. 3. G. Aítjít Ahner nuntios ad 
David , dicens: Fac mecum amiii-
tias, O* erit manus mea tecum^ & re-
ducam ad U vniverfum I/raeL Et ait 
David : Optime : Ego faáam Pecum 
amieitias : Sed vnam rempeto a U,ai-
U m \ Honvidebis faciem meam an-

te* 

Quúd nultatíi 
opus placél 
Deb^pUtfqua 
animas con-
verteré, • 
lujli folum 
placentDéo» 

Quod Prala." 
ti díligunt 
paleas plúf-
quam ani
mas Jubdito* 
rum.. 
Glojfa* 
Zelus anim¿i~ 
rum. 

Quantum 
placet Dea 
pradicatio 
per quam 
animdt con-* 
vertuntur. 
z.Reg.^.C. 



JD'taboíus 
quantum de-

Jíderat, anl 
mas. 

55(5 E x p o f t i o 
ieqüam adduxeris Micholfiliam Saúl: 
Etfie venies, videhis me. 

195 O Fraílate ,*ta dicit Chrif-* 
tus: Poteris cnim moltiplicare cam
pos , vincas, & redditus EcclefiíE: 
Sed attende; quia nunquam vide-
bis 'fliciem Dominé nifiadduxeris 
ei Míjhol, rd eft animam , quae eft 
Diaboii; fiept íi quis fitiret, & ali-
quis portaret ei bonum vinum, di-
ceret: Ifte reddit mihi vitam : íta 
Cbriflus ürivit animam víque ad. 
mortem. Vnde in articulo mortis 
ciamavit, dicens: SitiOy non vinum, 
non íiquam, fed animam. Ergo ü 
animam tribuís ei , dket Chriftus, 
quod tu vitara reddisei. 

196 Diabolus etiam nihil aliud 
tantum deridcrat,quanftim animam. 
Vnde Gfw^ 34. C. Sichem fecit fe 
citCLimcidi, vt haber et Dínarri fi
lia m lacob, & Lise. Sic Diabolus 
fingit fe bonum , transfígurat fe in 
Airgelum lucis,vt animas valeat ck-
cipere , & per peccatum defponfa-
ret Diabolus affumpfit .falíum vuU 
tuiu virgineum arborem afcen-
d;t, vt hominem deciperet. Sed fi-
lius Dei veram carnem virgincam 
accepit, & arborem Crucis afecn-
'd i t , vt genus humanum liberaret. 

197 Quidam fimplex quando-
quidem tlacebatur ad infernum , & 
purgatorium : Qusíivit ab eo Rex 
Ludovicus Francorum , vtrum me-
lius fe haberet Petrus Lombardus, 
an Epifcopus Parihenfis '•> quia iam 
vterque diem fuum clauferac extre-. 
nium \ ^efpondit rufticus , quod 
Petrus Lombardus erac in meliori 
ftatu. Dixic Rex: Non eft t ibi ere-
dendum^ qui^Lombardus erat bo-
nus comedor, & potator vini: Sed 
Epifcopus in pane, & aqua frequen-
ter ieimnabat, & corpus fuum cum 
abftinentia macerabat: Et ait rufti-
GUS : Domine Rex, verum eft, fed 

''aliud bonum fecitLombardus,quQd 
Deo plus placuit, quam omnia ie-
iunia Epiícopi . í Quia multoties • 
prasdicavit, facras fenpturas expo-
íui t , & multas animas ad Deum 
convertit. Hac refponfione Rex 
piacatus, ruftico confentit, 

198 Quidam feriput tíafilio ep 
Exemplum, quod curara paftoralem renuit reci* 

pere ; Boterat Dominus dtxiíTe Pe-
,tro , humi cubato 5 carr^eui mace-

De Pradíca
tare, 
Jlxemphm» 

C a n t i c o f u m . • 
rato: Vigilias reneto r Sed his óm
nibus taraquam ffibolis prsetermif-
fis, dixic e i : Si diiigis me , pafce oves 

kff2m. Et quía officium Prxdicato-
rum quantum placer Deo, tantum 
difplicet Diabok): Da:mones mágis-
adverfantur Pracdicatoribus 5 & ma- * 
gisnituntur pra;dicationem impe- 1 
diré. Unds in Apoca!» 7. A. 

ip9 Poft haevidi'quatmr An
gelo* Jiantes/uper quatuor ángulos tér
ra j ferientes quatuor ventos. Hi qua
tuor Angeli funt ípiritus raaligni, 
quibus data eft poteñas in mundo. 
Quatuor ventl funt Prardicatores, 
qui quadrifaria praedicatione ab in> 
ceñdijs vitiorum infrigidantur, & 
aerem corrumpunt , & purgant 
quadrifariam. 

200 PtíEdicatio eft quadruplex:. 
Hiftorialis : Allcgorica : Anagogi-
ca : £t-Moralis. Uel quadrifaria 
propter E.vangelia. Haec funt qua
tuor flumina, qugcxeuntde Para-
difo ad irrigandam fuperíiciem tér
ra. Sed quatuor Angeli, id eft, Daj-
mones impediunt, ne ifti' venti fia
re valeant. Et tune adimpietur iU 
lud ,-quod dicitur in Amos. 8. D. 
Ecce diis veniunt, dicit pbminus: E t • 
fmttam famen in terram : Non j a 
men pañis, ñeque fitim aqu^, fed M -
diendi verhum Oei. Et commovebun- * 
tur a mari vjque ad marê O* abAqui-
lone vfque ad Orientem : Circuibunt 
quarentes verbum Dominí, & non ftt* 
itnient» 

201 Quándoquidem .venti ac-
cipiuntur in mala tignificationc, fe-
cundumillud. lob. 1, D. Filijs tuis, 
& filiabas vefeentibus, & bibeptibus. 
vinum in domo fratrisfui primogen¿~ . 
t i , ventus vebemens ¡rntiP ex regio-
ne deferti, concu/sit quatuor -ángulos 
domus, qua corruentes opprefiit libe-
ros tuos, tmrtui funt. ifte ventus 
vehemens eft valida, & fubita Dia
boii tentado, quas in domum alí-
cuius rui t , & concutit quatuor an-
gulos.id eft,quatuor cardinales vir-
tuces, &4iberos}id- eft, bona ope
ra, & tres filias , id eft , tres virria 
tes theologicas, fidem, fpera, cha-
ritatera. 

202 De hoc vento quadrifario: 
leremia. 49. G. Ecee ego inducam¡w 
per *y£lam quatuor ventos á quatuor 
pkgis Ccslii E t vmtilabo m m omnes 

veri' 

loan* 21* D. 

De qpatuor 
ventis bontSf 
& quatuor 
malis. 
Pnedicatores 
funt quatuor 
venti* 

De písdica-
tione qua^ 
druplici, vel 
quadrifaria. 
Flumina 
quatuor* 

Amos, 8. D* # 

Venti quan-
do accipiun-
tur in mala 
fignificatiorit 
lob. l . Dé 

h r , 49. G. 



z,£lam in
te rpretatur 
orbis. 

Zaebar,i.Dé 

C a p u t O f l d v u r H í 
ventos tfios, TEIam interprcratur or- ignts. De his. Pfalm. i 'B.Trepidá- Pfahri. i 

0(f quatuor 
cornibus día* 
bolié 

Prover. i .C, 
Gregor, i n 
morak lob, 
líb.6.cap.ii. 
De cántico, 
& cálice, 
Numeri.z1), 
B. C . D , 
Zambri in* 
terpretatur 
canticum: 
Cozbi caliXé 

lobai ,B. 

Timor mun* 
danus, 
Mattb.io, 
G. 

bis, quafi diceret: Quatuor tenta 
tiones riiitcam in dile¿tores mtíndij 
& ventilabo eos in omncm tentatio-
nem. Simiie habetur in Zachariai 
i . D. Etce quatuor corma-, & dixl 
ad Angelum 7 qui loquthatur mecum\ 
aliter j in me: Quid funt hac ? Et di-
scit ad me : Ucee funt cornua , qug 
ventilaverunt Iudam& \fraeli& Ie~ 
rufilem • Id eft , Laicos, Clcricos,& 
contemplativos. Et ojiendit mihi Do
minus quatuorfabros. Et dixi : Quid 
ifii veniunt faceré ? Qui ait y dicens: 
Hcecfunt corma, qu£ ventilavenmt 
ludamper Jtngulos vitos nemo eo~ 
fum levavit caput fuum, & venerunt 
ifti deterrere ea , vt deijciant cornua 
Gentium, qu<* elevaverunt corma fu-
per terram luda , vt difpergerent 
eam, 

203 Quatuor cornua Diaboii 
funt quatuor genera tcntationum, 
cordis, oris, opcris, coníuetudinisj 
vel quatuor mala: eífedioncs , qug 
funt gaudium in iilicitis, timor de 
mundanis , fpcs inanis , dolor invti^ 
lis. Vnde verfus. 
Gaudia pellei 
Pelle timor emi 
Spemquefugato', 
Ñec dolor aáfiti 
Nubila mens eft, 
Hac vbi regnant. 
De gaudio in iilicitis, in ParaboL 
C . Qui Utantur cum male fecerinty 0* 
exultant in rebus pefsimis, Gregor. 
Pleriquegaudent in iniquitatibu{,quas 
jiere deberent, 

204 Finees cum pügione inter-
fccit Zambri cocuntem cum Gozbi. 
Numer ,2^.B,C,D, Zambri inter-
pretatur, canticum : Cozbi , C a -
lix.Cum canticum coniungitur cum 
cálice; tune vana eft dilectio, aliter 
deledatio, gaudium illicitum. Pie-
riquepeccant, cum dicunt: Heu, 
hoc Bache ^ qui vt dicit lob. 21, B. 
Tenent tympanum , & cytbaram, 0* 
gaudent adfonitum organi. Sed Doc
tor Eccleüse, pugione , id eft , fub* 
tili, &acuta prxdicatione , debet 
tale gaudium perimerc. De tiniore 
mundano. Matth. 10. C . Nolite ti-
mere eos, qui occidunt corpus : Sed 
eumtimete, qui habet potefiatem cor-
pus y & animam mittere ingebennam 

verunt timore, vbi non erat timor» 
Qyaíi diceret: Trepidaverunt amit-
tere temporalia, & non trepidave
runt amittere ajterna. 

205 Delpe vana. leremia. 17. 
A. Maledifim bomo , qui confidit irt 
homine ^ & ponit carnem bracbium 
fuum, O1 d Domino recedit cor eius, 
Pfalm¿ 117, B. Bonum efi fperare in 
Domino , quam fperare in Principi-
bus, In Proverb. 11; Do Qui confidit 
indivitijsfuis ^ corruet. Sed veré fpcs 
inanis; quia vt dicit Sophonias. iá 
D . Argsntum eorum , & aurum eo-
rum non poterit liberare eos in die irá 
Dow/»*.QLloniam quando magis in-
digebunt, divitis deficient. 

206 De dolore invtili, lona.i¿ 
D . Dominus dixit lona : Tu doles/«-
per bederam , in qua non laborafti,ne¿ 
quefecifii vt crefetrret: Qua fub vna 
noóie nata eft ¡O4 fub vna notfe perijti 
E t ego non parcam Ninive civitati 
magn£ , in quajmt plufquam centuni 
vigtnti millia bominum, qui ntj'ciunt 
quidfit Ínter dexteram finiftrarn 

^^w: Quafi diceret: Doles de per-
ditione hederse, non de perditione 
Ninive : Doles de perditione pa-
learum , non de perditione anima-
rum. Sicut Robim , qui plus dihgir 
roculam íuam , quam totum mun-
dum. Quatuor fabri funt y Pr^dica-i 
tores, qui quadrifaria expotuionc 
muniti^er vniveríum mundum dif-
pcrfi, qui deberent quatuor cornusk 
confringerc , quod tortum eft recti
ficare , & faceré vaía in honorem. 

207 Fabro autem necelfaria 
funt peritia, malleus, forcipeSjignis, 
incus, & materia, ícilicet, ferrum,' 
vel SES, aurum, 6¿argentum. De pe
ritia , Gregor. Ab imperitis poftula-
re magifterimn , de temeritate fujeipi-
tur, Quoniam eft ars artium , régi
men animarum. Malleus eft ver
bum Dei. leremia. 23. F . Hum-
quid non verba mea quafi ignls, di
cit Dominus : E t quafi rnalieas con-
terens petrasí Forcipes funt timor^ 
6:amor , quafi dúo brachia. Ün-
de Seraphim tulit ealculura de al-
tari, & purgavic lalíia ifaije , vt 
iegitur in eodem. ^. G . Cad-
cuium j. verbi Dci fufeipercí 
debexes cwn üenore 8 & amorc/ 

Íerem>iy,A* 

P f a l , i i j , 3 i 

Prov,i Í ,DÍ 

Sophoni.i .t í 
Spes inanis 
qualis efi. 

De bh , «̂<e 
fabro funt 
necefjarU, 

Gregor tus, 
* 1 

Malleus efi 
vtrbum Dei, 
lerem. 2 3 .F¿ 



Igms e/i gra
fía Dei, 
Luc*i2.F, 
Ferrum efi 
bumanurn 
ge ñus, 
^.Re¿,6,B. 

^ 5 6 E x p o j j t i o 
Etcum per doMnam purgatus 
fucrís, alios potem purgare. 

208 Ignis eft gratia Dei 1 de 
quo veritas in Lüc. 12. %.\gnemve~ 
ni mittere iti terram > & quid voló n¿-

J i v t accendatítr \ íerrum eft huma-
numgenus,duturti)& Viget. Hoc 
eft ferrum > quod in aqua cecidit: 
Homo in profunditate peccatorüm. 
Sed verüs EUfeus oppofuit iignum 
Crucis, ad quod homo enatans, li-
beratus eft̂  De hoc Iob. 28* A. Fer
rum de térra toilitur > & ¡apis folu-
tus calore, in as convertitur. Ferrum 
de térra toilitur , quando aliquis á 
terraeconveríatione eligitur. Et la-
pis calote gtatiáe folutus, in xs con-
vertitur > id eft in fonoram ptícdica*» 
tionem convertitur. 

209 Paulus primo fuit lapis» 
fed calore fpiritus Sandi folutus in 
zs íonorum , vt á toto mundo audi-
retur, converfus eft 5 in cuius prae* 
dicatione , & conftantia propagara 
eft Eccleíia.' Vnde in 2. Paralip. 20. 
C . Dixit lahaziel Propheta, quando 
ludsei timuerunt multitudinem fi-
Í i o r u m M o a b , & Aramon venien-
tium contra illos: Non efiis vos , qui 
dimicamini , fed tantummodo cunfí-
denter Jiote & videhitis auxilium Do-
mini fuper vos, Et ita faítum eft; 
quia hoftes in fe ipfos gladios con-
verterunt; ita quod ludsi vix per 
triduum fpolia colligere potuerunt. 
Ecce quod fola conftantia hoftem 
fuperavit. Domus , qu? fupra illana 
fundatur, non corruet, 

v E R s» % m 

QVv£ HABITAS I N HORTIS,* 
amici aufeultant te. 

210 TT^ST hortus culpíe, eft: 
X 2 j hortus gratif , & 

hortus glorias* De horto culpas: In 
^Iteg.ii .A, j . R e g . 21. A. Achab voluk con* 

verteré vineam Naboth in horcum 
olerum. Diabolus convertit fta-
tum gratis, in ftat¿m culpas. De. 
horro gratis fupra cap. 4, numer. 
15:2. Surge Aquilo , veni Aufier per* 

fia hortum meum, <& fluent aromata. 
De horto gloria: , in quo iuftus 
germinabit ficut lilium, & florebic 
in aetctnum ante Dominum, fupra 
^ p , 3. n.i 2é. Horíus cQnclufus foror 

4. Taralif* 
20, C . 

Di h r t o » 
muhiplid. 

C a n t i c o r u m * 
w^i.Supra ego fum fons hortomm. 
puteus aquarum viventiuro , id eft, 
Chrsftus eft origo omnium delitia-
rum, quse íunt in Paradifo. 

FAQ M E A V D I R \ E F O C E M 
tuam. 

211 T T S T v o x compundio-
iP^ nis, laudis, a mo

rís , vox calamitatis , vox exultatio-
nis. Voxcompundioniseft confef-
fío , qua debet peccata dolendo 
confiten. Vnde Pfalm. 37. B. Ru~ 
giebam dgemitu cordis mei. Ifai. 5p. 
C . Rítgiewus quaf vrfi omnes , Ú* 
quafi columba meditantesgememusSi-
cut vrfus rugir rapcis catulis, & co
lumba pro pullis j íic nos proope-
ribus noftris >perpeccatum morti-
íicatis.Quam dulcis vox, & vtilis. 
Si hanc cantilenam Adam cantaífet, 
adhuc in Paradifo permanfiíTet. 
Hanc cantilenam cantavit ludas in 
auribus lofeph , & non potuit lo-
fcph fe á lachrymis conrinere, & 
fratres fuos abfolvit. Genef.^. A. 
B. Sic cum quis peccatum vero lo
feph confitetur, ei tune compatitur, 
& non poterit fe continere ex com-
pafsione, & veros poenitentes á 
vinculis peccati, & Diaboii abfol
vit. 

212 Vox laudis eft , quando 
quis in profperitate, & prascipue in 
adverfítate iaudat Dominum. In 2. 
Paralipom. 20. D. Quando duxic 
lofaphat aciem contra multitudi
nem hoftium. Statuit cantores Do-
miniyVt laudars7it eum in turmis fuis^ 
& antecederent exercitum , & voce 
confona dicerent: Confitemini Domi
no , quoniam bonus\ quoniam in ater-
nummifericordia eius : Cumque cos-
pif/ent laudes canere , vertit Dominus 
infidias bominum in fe ipfos, Ú'-mt*-
tmsfe concidere vulneribus. Ita pie-
rumque contingit , cum Religioíl 
laudes Dei incipiunt, fari» infer
nales fugiunt: Tentationes diabo-
hcaerecedunt, íive intereunt. 

. 213 Vox amoris multi-
plcx eft : Scptem funt rami dU 
ícetionis. ünde Dominus in C r u 
ce cecinit feptem cántica amoris: 
vnus ramus eft, pro inimicis orare. 
Secundas , vcniaaj poftulanti te

nue-

De voce muí-
tiplici. 
Vox compuc-
tionis, 
Pfalm, ¡ j . B , 
\jaía,<)9.Q, 

v 

}enef,tf,A, 

De voce lau~ 
dis. 

2, Paralip, 
20. D, 

PfaLi^$,Ae 

De voce 
amoris , vtl 

feptem ramis 
dilefiionii, 
fivede feptt 
cordis cit bar £ 
Cbri/tf-



C a p ú t O é í a v u m . 
mitiere. Tertíus, de fuis curam ha- D, E l i , E l i LdmTn.ifahaSib&ni ? Hoe MárcA%.B* 

N O T A . 
i .Ad Timot, 
$.A. • 
Mari a fuit 
iuxta Gruem 
ex parte 
Aquil&nís. 
loan, ex alia 
parte. 
Cantic.j, B. 

Vámafius 
interpreta-
tur poculum 

Janguinis. 

_ bere, Quartus pro fuis devore exo
rare. Quintas , ardentcr fuorum fa-
Jurcm deíiderare. Sextus , pro fuis 
aliquod magnum peragere. in hac 
cubara nihil íbnuit , .nifi cariticum 
amoris. Septimus, omnia ad Deum 
finaliter dir ige.Prima corda faitj 
cuni pro inimicis oravit dicens:Lu-

'ca. 23.- E, Pater ignofce illh, quia 
- ne/oiunt quid fachint. Ln hoc' inü-
nuans ., .quQd quilibet debet dilige-

1 reinimicum íuum. 
214 ín íecunda corda íimilicer 

iníonuit íonum, diiedionis , quan-
do latrompoftulanti omnia pecca-
tadimífir. Ait enim latro : Luca. 
23: E. Domina memento mei f dum 
venerisin Regnum tuum. Et Domi-
nus ait: Hodie mecum eris in Pfira-
difo. In quo nos inftruit, quod íem-
per veniam concedamus poftulanti. 

. Unde Petrtrs, vt legitur in Matth. 
18. C. Interrogavit Domino di
cens: Sipeccaverit in me frater meus, 
dirmttam eil U/que/epties i Bt aitilli 
Dominus : Petre non dico tibí vfque 
fepties : Sed vfque feptuagies fepties, 

215 In tertia corda iníonuit 
canticum amoris 3 quando diícipu-
lumíuum dedifmatri in patrimo-
nioi Vnde ait , iu loanne. 19. E . ' 
Mulier ecce Filius tuus. Deinde dicit 
di/cipult: Eccemater tua. Vnde* Ef 
ex illa hora aceepit eam difcipulus in 

fuam. Dominus enim impievit ver
ba Pauli, in prima ad Timoth. 5 A . 
Si quií autem fuorum, & máxime do~ 
mefiicorum¿uram non bahet ; fidem 
negavit y & eji infideli deterior.D'i-
citur quod Beata Uirgo. fuit iuxta 
Crucem ex parte. Aquilonis: loan-
nesexalia parte, in qu© íigoatur 
quod oppoíuit fe-contra Diabolum 
pro fuis , vt de ea impleretur quod 
dicitur in Cantjcis.7. B. Nafus tuus 

Jicut turris , qua refpicit- contra Úa-
mafcum, ISíafus fefitit quod longe 
eft , & Beata Virgo íbntit verfucias 
Diaboii, & eft quafi naíus contra 
Damafcum , id eft; Diabolum. Da-
rnaícus enim intefpretatur pocu
lum fanguinis & mérito íignat 
Diabolum, qui femper fuit fangui-
nem humani gencris. 

2Í6 Qiiartacordaíimiliter in-
fonuit canticum düedionis , quan
do ^Úin Matth, 27. E . Msuc, 15, 

eft, Dtus, 'Úeus m'ius, vt 'quid dere-
liquifli ms < Períanam hum&ni gc-
neris in fe tranáfigurans, & ipíuni i 
Parre derelielumeantans, vt Patér 
fortius miíereatur : Quarc nic de-
reliquifti, id eft, meos póeniB & 
culpae expoíuifti. Qujnra corda íí-
militer oftendit dilectionis ardo-
rem; quando ait in loanne. 19* F. 
S/̂ o. Maior eft árdot ,vc dicitur in 
íiti j quam in famé ; ideo ait: Sitio. 
Potius quam eiurio j quia fuivit 
aquas multas, quas sut populi multk 

217 . In fexta corda confuma-
tionem diltítionis olicnclit, qLundb 
ait in loartne, 19. ^.Gonjhnatum eft. 
Duobus modis poteft exponi, fcili-
cet, iniquitas confümata eft ; live 
redemptio confumaía eft; Ait eniái 
ád Abraham.Genef. 15. D. Gens-
ratione autem quarta revertente bus 
non dum enim completa funt tnrquitd-
tes Amorrhceorum. Quaíl dicerct: 
In me completa: iniquitates amari-
cantiüm ; quoniam fel dederunt mi-
hi pro potu : Ha:c eft geneiatio 
quarta. Prima gene/atio fuit de tér
ra , fecunda de homine, Jp t ia de 
femina,quarta dcFiiioDei.ípfc enim 
in Cruce nos genúit, iñ Paraditlim , 
rediré fccit. inhoenotatur rauuvs 
.petfectionis ^exquo per feáíem oáSf 
íionem, & amorem-noftrx falutis 
operatus eft myfterium. 

218 In íeptima corda cmiílt 
fonum dileclionis^oftendens ad qua 
debemusdilcctioneru hoftiarn diri
gere , fcilicet ,.in Deum. Vnde ait: 
Pfal.30. A. Et LÜC. 2 j . F. ín mañus 
tuas Domine commendojpiritüm imü* 
Quoniá finaliter omnia noftra opera 
debemus ad Dcü dirigere, vt ipfe in 
fine fpiritünoftrü dignetur recipere. 

219 Vox calamitaris eft , vt le
gitur in libro Sapientia£.5.A. Laffati 

Jumus in via iniquitatis , & perUitio-
nis, & ambulavimus vias noftras dif-
ficiles.Quid nobis profuitfuperbiaiaut 
divitiarum iatiantta quid eontülitno-
bisí ln inferno.Hi funt,qüi peccave-
runr.Vóx exultationis erit in gloria» 
Qualis íu t\xc cantilena, quaererc 
poteris; quoniam tam dulcis eft, & 
tam fonora , quod nec os protulít., 
nec auris audivit,nec in cor hominls 
afeidit. Legitur tú Tob'.ij.D.quód 
Per vicQf lerufatf cantabitur M u i a . 

H h i Le. 

Iota. 19. 

loan.i^kPk 

Genef.1$.Di 

Luc.2$, Fé 

De üoce ca* 
lamitatis, & 
de voce exul-
tationis, 
Sapient.^ ¿A. 
Vox- exulta-
tionis. 

Tobé Í 3 , D , 



^ E x p o f í t i o C a n t i c o r u m . 
Xegitur in ApocaL 4.C.Quod qua- coníirmalti, v.ifitafti: Sed honiines 

/ípocaLq* C. 

Ezcch.i. D. 

TfaJm.ii.B, 

Quod necef' 
farium eji 
ali quando 
amplexus 
Chrifii re 
Unquere, 

tuor aniraalia non cclínbunt dicere: 
Santius \ Sanflus, Dommus Deus Sa~ 
baoth.'ib'i cantabanc Domino canti-
cum novum. 

220 Sunt autem tria cántica 
ícriptain libro Ezechielis. 2. D. La~ 
mentaitones.y & carmen , & va ; La-
mentationes \ &. in infenuim cla--
mabunt : Lamentum in pixlcnti 
miferia : Carmen l̂ ticiae, id e-ft,al-
leluia in ¿loria cantabunt. ¿)icut 
piarratur, qnod quídam peritus in 
harmonia tecic venire lamentantes, 
'& eum cithara omnes auditores 
convertir in tietum.TaUe crit ibnus 
in inferno". Item , 'fecit venire t r i -
pudiameb,& cum fono cithara: om
nes auditores convertir in gaudium, 
& rilurn. Talis cantilena inquit, & 
in infinitum dulcior erit in Ccelo» 

2 21 Qai habitas in hortis Dia-
'bol i , dicit Dominus: Fac me audi-
re vocem doloris , íbnum confuíio-
nis, quoniam amlei t u i , Chriftus, 
& Angeli auícultant te.UndeDomi-
nus per leremiam. 8. B. Attendi, & 
aufeultayi: Ec-ce nemo quod honum 
e/i loquitur , nullus eft qui agat paenU 
tentiam f̂uper peccato fuo , dicens: 
Quidfeci ? Si taleiti vocem infonue-
ris, ftatim educet te Dominus de 
horro Diaboli in hortum Chrifti; 
Immo cum ei cantaré propofueris, 
dicens : Confitebor adverfum me in~ 
iufiitiam meam Domino, Pial. 31. B.-
lam educit te de horto maligni: 
Nam fequitur : Et tu remififti impis-
tatem peceati mei. Ê t íic educet re 
de horto culpx in hortum gratis & 
tándem in hortum a?ternf glon$,ad 
quem nos fuá ineíFabili pictate per-
ducere dignetur. Amen. 

Y E R S. X I I I . 

F U G E D I L E C T E M h 

221 T A M Sponfa , quaíi mo-
X ram fecerit in oculis, 

& amplexiUus fponfi , alloquitur 
cura dicens : Fuge dikBt mi. Vcl 
eft vox Eccleíiae ad Chnftum in 
mundo cum fponfa converíantcm: 
Quaíi diceret: In mundo iam mc-
cum converfatus es : Me intfruifti; 

tot malain verbis, 0€ imurijs, ver-
beribus, Cruce, clavis , lancea tibí 
inferunt, male perlonam tnam trac-
tant. ideo tuge in Coelum : A (cén
ele ad Patrem, Vnde quidam ait, 
quod tantám verecundiam fece-
xunl in jiomine Chri^to, quod opor-
tuit cum fugere ad Parrem .íuum. 
Vcl vox íponi.^ ad íponium ; quaíi 
diceret: lam per contemplationem 
moram feciin olcülis-,.in amplexi-
bus tuis. Iam fuge dilede mi. Non 
quia t$dio l'ponía afficiatur : Sed 
quia ad adionem tranfir̂ e compelli-
tur. Vnde hasc defcefio fíút de con-
íeníu vtriufque partis. 

2^3 Vnde Dogiinüs ad Moy-
fcm. Exodus. 32. B. Defiende: Pec-
cavjt populus tms. Et Angelus ad 
lacob. Genef. F. Dimitte mê  
aurora efi¿ Cum ergo Monachus 
meditatur in clauftro, igne devorio-
nis accenditur, Chriílum fpceula-
tur, ofeulatur. Cum autem Prior 
vocar eum ad negotiura , pro inde 
eft; acíi dicerer ¡ Chriftum fuge, 
dile¿te mi : Neccfte habeo dulces 
amplexus relinquere, & ad aftio-
nem tranfirc. Item fugit devotio 
per muícas morientes. Vix enim, 
aut nunqnam dicit aliquis, Parcr 
nofter, vfque ad ñnem cum debita 
attentione , quin fiat ibi jiituius co. 
gitationis impertinehtis interruptio. 
Gregor* Aliquando ad tempus rece-
dit, vt dum requií itur abfens , for-
tius teneaturpr^fens, Unde pkrique 
omnes vires apponunt , vt cum 
orant, per cogitationes fuas non 
evagentur., & cor teneant íive atten-

* tionem , & in Deum dirigarit. 

A S S I M I L A P E C A F R E S , H I N ~ 
nuloque cervorum* 

224 Q 1 VARE 
* bus 

iftis animali-
afsímilatur 

fponíus , didum 
eft fupra, cap. 2. n u m ^ y . Aliquse 
tamen hic íuperadduntur. ÚXQ 
animalia moní'es , & colles ve-
iociter tranlcunt ; raro diu in 
vno loco commorantur. Sic 
Sponfus citó venit per de.-
vptiünera , 5í cir9 recedi-r, 

ve 

Genef 12.F. 

Greg, 

Qaom odo 
eomparatur 
Cbrifius ca-
p reís y hinnu-
lifqae cervo
rum. 



C a p u t O B w v u m . 5^1 
vt didum cft rupra.C^.2s??«w.303. tus eji meipopulas mus , fruftra li~ 

Guitegof, 
Dejperandíl 

Qñod qua-
Uíor inducüt 
hominem ad 
de/per andu. 

Genef.^, S, 

lob, 6. A* 

ler.t^G, 

Pfaím.^p.C. 

PfalZo.C 
Isr» iB.G» 

Item, híec animalia funt íine crade-
litate , & iaeiione . non enim ix-
dunt, nec lacerant, nec aliquam ha-
bent crudelitacem. Talis eft Chrif-
tus y qui fummc eft mifericors, íive 
pius. Unde Gregor. Sicut non poteft 
non audire , qma poten* eji , ita non 
pstejí non exaudiré , quia pius eji* 
Nemini igitur deíperandam eft. 

225 Quatuor autem induunt 
homineai ad deíperandum/eu qua
tuor funt , quse defperaticrnem fa
cí unt. Priinum eft , quantitas peo 
cati , íicut prinfcidium , vel frinfci-
dium. Unde Cain peo frinfeidio ait: 
Maior eji iniquitas mea, quam vt ve-
nlam merear, GeneC 4. B. Sed huic 
prxfertur quantitas Pafsionis Chrif-
ti, Vnde lob. 6. A. Vtinam appen-
derentur pescata mea^uihus iramme~ 
rui : Ut calamitas , quam patior in 
in Jiercora , quaji arena maris has 
gravior appareret, Hoc eft ? íi pee-
cata humani generis , pro quibus 
iram patior, ira Patris ponderarécur 
cum caiamitate paísionis mese, hsec 
calamitas plus ponderat, quam to-
tum peccacum generis humani. 

226 I tem, mulcitudo aggravat 
peccatum > fed prxponderat multi-
plex Chrifti tribulatio. Vnde lerem. 
2. G . Quam vilisfaóia esnimis , ite~ 
ransvias tuas, Pfalrti. 39. C . C/>~ 
eumdederunt me mala , quorum non 
erat numsrus: Comprehenderunt me 
iniquitates mea , non potui vt vi-
derem.*SQá iftis pr^valent multa: tn-
bulationes Chrifti, quas numerar 
Bernardus; dicens: Quid non fuá-
ve tíbi, cum collegeris omnes amaritu-
dines Domini tui, & rememoraveris 
primo iljarum infantilium necefsita-
ium , deinde labomm-, quos pertulit 
in predicando ,favigationum in ieiu^ 
nando ; vigiliarum in orando^ lachry-
marum in compatiendo : Poftremo pe-
rieulorum in faljis fratribus , fputo-
rum , collaphorum, convitiorum^fub-
fannationum , clavorum , horumque 
Jimiltum , qua in falutenígenerii nof~ 
tri triginta tribus annis operatus eji 
in medio térra* 

227 Tertium eft adinventio 
peccati , quod multum aggtavat, 
Vnde Pfaim. 80. C . Ibñnt in adin-
venthnibmfms, lerem. i8 .C.0i?/z-

bantes , & impingentes fn vijs fuis, 
in femitis faculi, vt ambularent per 
eas in Hiñere non trito, In femitis 
fuisimpinguunt, qui proprijs ma-
tibus peccant : In femitis farculi, 
qui communia péceata perpetrant: 
Sedinitinere non trito ambulant, 
quibus non fufdcicit peccata com
munia perpetrare 5 fed nova pecca
ta ftudiofe inveniunt. Sed non eft 
defperandum; quoniarn bonitasDo-, 
mini prsevalet. Invcnit enim, quci4 
Deus fieret homo,quod Uirgo cotl-
ciperet, & pareret. lerem. 31.. D , 
Novum fecit Dominüs, fuper terram. 
Mulier circumdabit virum.Qvpnmtí 
ita fuit plenus fapientia iacens in 
vtero matris ; íicut fedens ad dex -
tecam Patris, ideo virum vocat i l - ' 
lum.Ifaia. 1 2 . B. Notasfacitcinpo-
pulis adinventiones eius. 

228 Quartum eft , diu-
turnitas peccati ; quoniarn vt di-
citur in Ifaia. 65. D. MakdiBus 
puer centum annorum, Senex mvete-
ratus dierum malorum. Ut dicitur in 
Eccleíiaftico. 25. Á. Tres Jpecies odi-
vtt anima mea , & aggrauor valde 
anima , aliter ,*vit£ iUorum : Pau-
perem Juperbum: Divitem mendacem\ 
Senemfatumn. O* infenfatum, lile fe-
nex eft inleníatus , qui omnia opera 
fuá in obfequium Diaboli expendit. 
Sed non eít del peí andu ra ; quo
niarn infinitas íunt mifericordia; Do-
mini. Vnde Pfalm. 78.C. Afc memi-
neris iniquitatum nojirarum antiqua* 
rum. Item , Píalm. 88. G . í^bi funt 
mtfericordia tua anúqua Domi
nê  

229 Carpus Epíícopus erat fó-
nex , & períequebatur peccatores, 
quando volebantconverti. Ec cum 
quidara eífet quafi obftinatus in 
peccato, nec volebat converti , ma-
xime perfecutus eft eum, & odie* 
bat. Quadam autem noóte vídit in 
vifionc illum peccatorem iuxta os 
inferni: Et elevans furfum oculos, 
vidit Coeleftem curiam, & íesvm 
in medio ; & ait: O Domine íesv, 
quare fuftines , & non impingis 
iftüm infelicem in inf-rnum ; quia 
tota dic peccat , & ad te non 
vuit converti ? Et ait iesvs:Car* 
pe 3 carpe ? cefíec furor tuus per-

Hh 3 ff* 

De/perandü 
noa eji'. 

ler. 31 . I ) . 

Chri/ius ita 
fuit plenus 
fapientia ia~ 
cens in vtero 
matris ficut 
fedens ad 
dexterdm 
Patris, 
ifai. 12. B . 
I f a i . é j . D , 

9 
Eccleftafii, 
25. A. 

P f a l q ^ C : 
PfalmM.G* 

Exemplum. 
De Cbrijii 
mi/cricordia* 



2. Reg&A, 

De mentihus 
multiplieibus 
Falji Pr^Uti 

funt montes 
Gelbge, 

Gelboe infera 
preiatur der 
turfm. 

^ 6 % E x p o f i w 
fequi peccatorcm. Adhuc enim ñ 
neceffe eíTet, pro peccatoribus pa
ratas fum mori. Exinde quidam 
Sandus.vt credo,Dionifius, vbique 
benignum lesvm appellavit. 

230 Vcruntamen , ó homo, 
diligenter attende , & non tradas 
obJivioni , quod iuftus eft. Vnde 
David, licet dicatur fuiíTe manfue-
tus, vtlegitür in 2. Regum. 8. A. 
Menfus efi dúos funículos, vmm ad 
occidendum, 6^ vnum ad vivifican-
dum. Sic vcrus David Chriftus,duos 
ñiniculos mecitur i funiculum iufti-
tise , quo impíos damnati funiculum 
mircricordixt >quo iuftos falvat.Da-
vid durifsimus hoftibus 5 manfue-
tusfuisfuic, Vnde vt dicitur in 2. 
Regura. 12. G. Popuhm Rabbath 

ferravit, divifitque cultris , & ira-
duxit in íypo laterum : Sicfecit vnu 
verfis civitatibm filiorum Ammán, 
Sed erga Abfalorn , loab , Semei, 
qui eum oííenderant, fuit manfue-
rus. Sic Chriftus, impijs apparebit 
crudeiis : Sed manfuetifsimus fuis; 
licet ipfum allquando offendcf 
rint. 

SEQVITrR : S V P E R M O N ~ 
tes aromatum, 

2 j i TDef t , exiñentes íuper 
J. montes, fuper Sanc-

tos , qui terrenas divitias, & car
nales concupifeentias deferentes,ad 
Coeleftia in altum íe erigunt , & 
fragrantiam virtutum in Coelura 
tranfmittunt. 

232 Nihilominus ad valles def-
cendas. Sunt montes Gelboe , & 
funt montes Myrrhse, & funt mon
tes Aromatum: Eft vnus mons in 
vértice montium, .primus interprc-
tatur. David in 2. Regum. u D . 
Montes Gelboe , ntc ros , nec pluvia 
veniat fupeirvos, nec fint agm primi-
tiarunf: Quiaibi abieBus efi clypms 
fortium, clypeus Saúl, quafinon ef~ 
"fet vnElus oleo, Gelboe interpreta-
tur decuríus. Montes Gelboe funt 
faiíi Prsiari, quorum qaidam toú 
fluunt in rerrenis vitijs , & delitijs 
dedici, qui nil niíi dividas, & de
licias decurrentes deíiderant. 

253 Nec ros gratise , nec plu
via dodrinae defeendit fuper eos, 
fjuia clypeus fortium, id eft, vka 

C a n t k o r u m . 
Chrifti , qui eft clypeus íuftorüm, 
ab eis abte¿>us eft , quaíi Chriftus 
non eííet vndus oleo j id eft , qua
íi non haberct plenitudínem gra-
tiarum. Mira resfMagis ampiec-
tuntur , íive ampledimur ^ Diocle-
tlanum, lulianum , & huiuímodi 
conditores Legum, Galienum,Ovi-
dium, Luchanum , & Ariftotelem, 
vt garruli, qui omnes fepulti funt 
in inferno, quam verba , & viram 
lefu-Chrifti, 

2^4 • Montes Myrrha; funt poe-
nitentes, qui pro confecutione fter-
ns beatirudinis, á divitijs, & deli
tijs abftinentes amaritudinem íen-
tiunt , quas dulcediiíem procurat 
a:ternam. 

235 Montes Aromatum funt 
Sandi fragrantés odore virtutum. 
Mons conflicutus in vértice eft ipfe 
Chriftus. Ifaia. 2. A, Erit in mvif-

Jímis diebus praparatm mons domas 
Dominí in vértice montium , & ele • 
vabitur fuper cotíes* Hic eft Chrif
tus , qui eft fuper omnes Sanótos.-
Quia non eft Sandus vt eft Domi-
nus j quoniam ipfe mons coagula-
tus, mons pingáis, á quo montes, 
& colles, id eft, maiores SanCii , & 
minores fuam habent fortitudinem; 
quia de plenitudine eiusomnes ac-
cipiunt. Montes ad hoc ftillant dul-
cedinem dodrtnse, lac gratke, mel 
gloria:. Fenite ergo, vt dicit Ifaia. 
2. A. Afcendamus ad montem Do-
mini, 

236 Afcendamus, inquam,per 
illos fex gradus s quos ínter homi-
nes converfando nobis pr^patavit. 
Hi ftmt paupertas, prudentia, obe-
dientia, temperantia , labor corpo-
ralis, & paticntia.Paupcrtatem prae-
paravit in nativitate, qáia de pau-
percula marre, in paupere recto na-
tus , pannis viiibus involutus , in 
príeíepio bovis, & afini reclinatus. 
Prudentiam monftravit , quando 
propter fevitiam Herodis fugit in 
¿£gyptum, vt poftea mundum in 
Cruce ^ediíneret. 

2^7 Obedientiam monftrsvit, 
quando erat fubditus iílis, feilicer, 
iofeph, de Matri fuse. Temperan-
tiam , quando efurijt, & tamen ad 
fuafionemDiabali comedere aoluit. 
Laborem corporis , quando dif-
curric per Galiieam , & ludíeam, 

ve 

Clypeus ÍÍÍJZ 
torum efi vtr 
ta Chrifti. 

Qttod montes 
myrrhtz funt 
penitentes. 

Quod montes 
aromatum 

funt Sancíi. 
Mons confié 
tutus in ver-
tice efiChrif-
tus, 
Ifaia, 2 . A, 

Ifai. 2. A, 
De fex gra~ 
dibus , •qui-' 
bus afcendi-
tur ad mon
tem Domini, 
Luc. 2, A. 
Mattb.i. C. 

Luc, 2. G, 

Matth. 4. A. 



Vt popuium ínftrücret. Vnde ex 
hann^,A» itinere fatigams , fcdtr fuper pu-

teum. Humilftatem docuit, quaii-
{oann.i-$.A. do pedes diícipulorum lavit. Pa-
M'átt.b&jtC, tientiam oftendit , quando ver

bera ., &¿ vulnera, & mortem pro 
Mart. i 'y .B, íalute humani generis patiencer 

íullinuir. 
338 Afcendamus ergo per 

hos gradus ad montem Domini, 
iri praefenti per imitationem ; in* 
futuro per cognitionem. Ipfcenim 
eft terminus , in quem omnes' 
motus debemus terminare : Fims 
finium : Alpha , & O : A quo 
oninia : Per quem omnia : l a 
quo omnia. Cui eíl gloria , ho
nor , & Laus in faeculorum fas-
cuia. lefu pie , lefu bone, mons 
coagulatus , mons pinguís , nos 
amaros refpicere digneris. In hac 

- valle miferiíE , de tua nobis ftilla 

C a p u t O B a v t i m * l 6 
dulcedine , vt ad veram. dulce-
dincm , quam tecum fandi guf-
taiit , vakamus pervenire leíu 
bone. • 

2 Í 9 Q.uia pukher can-
tus quandoquidem fatlidit 5 can-
íum meum hic termino , vtdicit 
3¿lomon : Ecdeíiaftes. 12. D . 
Fapiendl plures iibros nullm eft fi
nís : Fnequenfque meditatio , car-
nh ejl affiiftio* Verumtameñ lau
des tuas non deber cor faftidire, 
nec fufíicit lingua ennarrare., nec 
poterit ftillus exarare. Si aliquid 
bene fonat , O lefu bene 5 ex te 
eft : Si auccm minus bene , ê  

me eft. Ergo de bono can
ta , gratiam tuam agnoíV 

co: De malo , ve*, 
mamdepof-

co. 
( * ) • 

EcckJÍA¡lsh_ 
11.Lh 

9 

Roderlcus Alphonfi de Valle Vi r id i , Canonicus Af-
toricenfis ^ & Presbyter ( Jicct indígnus ) hunc L i -
brum manu mea propria feripíí j & favente Domi
no noftro lefu Chiífto 3 vfque ad hunc fínem per-
duxi: Anno gradas millifsimo quadringentefsimo vi-
gefsimo quarto^ vndecima die menfis Aprilis adían-
dem , & gloriam illius * qui eft AlpHa , Sĉ O.̂  & 
Bcnediétus in íaecula faeculorum , Amen. Patet nof-

Ave Maria : Credo in Deum. Rodericus 
phoníí de Valle Viridi ^ Presbyter indignas, 

Prselatam Expofitionem in Cántica i u 
fubferíptam Rodericus 

rcliquic. 

L A U S D E O 
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U T H O R I T A T U 
S A C R i E S C R I P T V R i E : 

I N H A C E X P O S I T I O N E S V P E R C A N T I C A 
continentur per o rd incm L i b r o r u m vetcr ís , & n o v i 

T e í l a m e n t í digeftus. 

L V Í E t A C . S I G N I F I G A T C A P F T : K N V M E W M 

capit i s f i g n a t . 

Q V ^ 

G EKíLSXS. 
ü 

C Êp. i , TT'Aciamus hominem adl imagincm, & 
\ / fimilitudinera nolíram. ca¡>t i . 

num, 3 9 6 . ^ . 4 . num, 3, 
Spiritus Donlini ferebatur fuper aquas. cay, 6. 

1 Fluvius egrediebatur de loco voluptatis, 
cap, 1. num. 355. 

D é ligno fcienti9 boni, & mali nc comcdas. cap, 
4. nufn, 128. 

'3 Eritis íícut Dij . cap, 7.. num. 82. 
VJidit igicur mulier quod bonum eíTet lignum ad 

vefcendum. cap. i . mm. 446. 
Abfcondime, quia nudus fum. cap.t.num.i^* 
Mulier quatn dcdifti mihi fociam dedit mihi de 

ligno , & comedí, cap, ^ num. 161, 
Quia audifti vocem yxoris tuse , malediíta tefra 

inoperetuo. cap!2.num, 222, 
In fudore vultus tui vefcerispane tao. c,t\n.% í 5. 

cap. 4. num. 128. 
Quia pulvis es, & in pulverem rcverteris. cap, 

1.num, 116. 
Fecit Domínus Deus Adae, & vxori eius túnicas 

pelliccas. cap. 5. mm. 78. . 
4 Egrediamur foras. cap. 1. num. 69, 
Ubi eft Abel firator tuus? - ibid, 
Maior eft iniquitas mea, quam vt veniam mercar. 

cap. 4. num. 29. I 
AitCain : A facie tua abícorfdar. cap, 1, 

num, 212, 
5 Lamech genuit Noe. cap. R num, 474. 
6 Videns Deus quod mulfa malitia hominum 

eíTet in térra. cap, 5. num. 253. 
Non permanebit fpiritus meus in homine quia 

caro eft. cap, 6, num, 80. 
7 Diluviunúnundavit luper terram. cap, i r 

num, 243, 

10 Eratautem Nemrod robuftus venator co-
ram Domino , oppreflbr hominunl. Í .8.».I 10. 

12 Egrederede térra tua. cap. ¿ . n u m . S í , 
13 Leva oculos tuos á loco , in quo nunc es. 

cap. 2, num, 122. 
14 Vallisautera fílveftrishabebat puteos raul-

. tos bituminis. cap. 8. num. 97. 
15 CumSol occumberet, fopor irruir fuper 

Abraham. cap, 5. num. 43. 
Generationc autem quarta revérteme huc. cap, 

8. num. 217, 
16 Manus eius contra omneá, & manus om-

nium contra eum. cap. i,num. \~¡6. 
17 Hoceft pa¿tum raeum quod, obfervabitis 

Ínter me , & vos. cap. 7. num. 62, 
18 Cum federet Abraham, in comvaile mam-: 

bre. cap, 1, num, 209, 
Cum íim pulvis , & cinis. cap. 1. num. 116, 
19 Surgite, egredimini de loco ifto. c , } ,n , jy , 
Pluet Dominus fulphur ? & ignem fuper Sodo-

mam. cap. 2, num. 72, 
21 Fecit Abraham magnum convivium in ab-

la¿tatione pueri fui líaac. cap. 4. num. 120. 
22 Per me mftipfum ioravi. cap.i. n. 440. 
24 Ingredere*, benediéte Domini. f . j . w . i j j . 
Egrelfus fuerat líaac ad meditandum in agro. 

cap. 7. num, 112. 
25 Manus eius contra omnes, & manus om-

nium contra eum. cap, 1, num, \ \6, 
Coliidebantur in vtero parvuli. ihid, n, 171» 
26 Sevit líaac , & invenir centuplum. cap, 1, 

num.^ij . 
Sume arma tua pharetram ,8c arcumT ' cap. 2. 

num, 2^0, 
Pelliculaíque hasdorum circumdcdit manibus, & 

colii nuda protexit. cap. 1. num, 128. 
Uox quídem , vox lacob eft : Sed manus , manus 

funt Efau. cap, 5. num, ¿.99, 
Eccc 



Ecce odor filij mei ¡ ficat odor agri plenL 
i.num. 58. 

28 Quando lacob in itineré ftuduit civitatem 
intrare, fed Upidem fappoílút ad caput, & 
dormivit. c¿p. i.ñmn. ¿̂ óp* 

Uidit laCob in fomnis ícalam* cap.fi num. 
1. cafrl.num. i i ü . 

Terrani, in qna dormís > tibí dabo > & femini 
tuo* .' cAp . iknum.iiii 

29 íacob invento puteo , ádaqtiavit gregem* 
cap. 7. num. TU 2 . . ." 5 • 

iacob ícrvivicfeptem annis Laban .pro Ra-
chclc. cap.%. nmn.11%. 

Non efl in.Loco noltro eon(uetudinis,vt mino
res ante tradattms ad nuptias. • c.i.n.gj* 

30 Rubcn tempom melsis tuiticeoe egreüus in 
agrum , & invenir mandragoras, & dedit 

r eas matri 1119 LiXi cap. 7* nurni 242. 
Tolíens Iacob virgas, ex parte decorticavit 

eas. ci ihid.num.jq.i 
31 Video quod anímus vcílri ab heri, &nudias 

tertiul mntatusetl erga me. cap.i. m 178*' 
Oves tuíB, 5: ¿aprse.ftetilcs pon fuerunt. cap. 

5.mm. i^ié 
Die ac node a:ftu vrebar, & gelu. ibi.n, 134* 
Ne.irarcaturdominus.meus, quia"J(£oram te 

aflürgere nequeo. ibid. num. 2'^^ 
Endeciesmutaiii mercedemmeam, cap. 2» 

num, 215. • ' 
3 2 * Iacob abik in itinere quo casperat. cq.n.6, 

- Dumtte.me aurora eíl iam. cap. 8. n. 223. 
Non dimicram te i niíibenedixerismihi. cap, 

33 Si párvulos, Oves , vel boves foetas plus ín 
^mbulando fecero laborare , morientur in 
via. • cap. 6. num. 91. 

34 Sichem fecit fc circumcidi, vr haberet Di* 
nam. cap.ft.num. ig^. 

Turbañis me , & odioíum feciftis me Chana-
neis. cap. 6. num. 10?). 

35 Abijcite.Déos alíenos, quiin medio veftri 
.lunt. . cap. 5, mm. 247. 

3 7 lírael diligebat loíeph4 cap. 2. num. 15 7. 
fecit Iacob áliofuo iofeph tuoicam polymi-

tam. cap.^.ntím.^Qo 
Oderantcum , nec poterant ei quidquam pa-

cificeloqui. cap. i.nuui. q ó i . 
Vidi Solem , & Lunam f & Stellas-adorare me. 
- fsp. %* mm. 28. 2"ri 
Uade, & vide íi cunda profpcra finf erga fra-

tres tubs, & pécora. • cap, 6. num, 8 5. 
Quam cum vidifietíacob v ait,. cap, 1. n. 188. 

38 ludasmiílc haedumadTamar. c i . n . i j j , 
%9 Iniecirque domina domus oculos in íofeph; 

& a¡tilli: Dotmi meeum. cap. ¿.n. 163. 
Nec quidquam eíl in domo domini mei, quod 

non tradiderit mihiprxier te. • tbL n. 164. 
Loquebatur per íingulos di.es, & mulier erat 

moleftaiuvem.. ihid, num, i6<¡, 
40 Et fiiccedentibas profperis, óblitus eft pin

cerna PhaTaonis loíeph interprecis ítli* 
cap. 2. num. .262. 

43 Reveítimini in iEgypmm , vt ematis pauxii-
lum efCarum. cap. ^.num,g^t 

Atollens autem lofeph oculos vldit Beniamla 
'iratrem fuum. cap. 1. w^w. 481., 

Ponite ^anes in meníai cap, 5. num-. 38. 
Fratrcs lofepli comederunc in meridie. cap> 

1. mm, 21Ó4 
4 f Preecipe vt tollant plauílra de tetra j&gyp-

t i . ^ cap, i,num, 261. 
46 ' Quintam partei-n regi dabitis. 6&¡ki i \& 
48 Ingrediente me in Ephrata monua eft v.W 

mea Racheh cap. 1. num. 479, 
4 Angelus qui eripuit me de cunítis malis. tdp, 

i * num. 1 ^ . 
49 Simeón • & Levi fratres • Vafa iniquitatis 

bellantia. cap. %. num 146. 
Malecfidus furor eorum , quia pertinax eft* 

ibid. num. r joa 
Rubén primogenitus mcus, principimñ doloT 

ris mei, cap, 1. num. 1'59. 
Rubén primogénita amiÍK , quia polluk lec-

tumpátrisfun cap, 1. num. 493. 
Non auferetur íceptruói de luda , & dux de 

foemore eius , doñee veniát qui mitiendus 
eíl. cap. i .mir j . ikr ' , 

Lavabit in vino ilollam íham , & in fanguine 
h- uva! palliíim faum. cvj.ft^'jtíC, ^ .n. i - j i , 

Iacob collegit pedes fuos íuyier iectum , & obi-: 
jt . cap. 7. num. l r.^i , 

Ego congregor ad Populum méara.e cap,, 
y.n.i 0 i - r 

50' lofeph prascepit fervis fuis medicis , vt aro-
matibus condir-ent patrem. cap. 4. 
num. 110. 

' mt0 X O D u s , • 

Cap, 3« / ^ V M enim minaííét gregem appa-
\ ¿ j ruit Dominüs inflaaima ignis de 

medio rubi« - cap. 4., num. Sz» 
QLIÍS ego fum vt vadam ad Pharaonem. tap, 

num. 267, 
Ibimas viam trium dierurri facrifícare Domino 

in deferto. cap. ^,mm. i j . 
4 Pmijce virgaro in térra: Proiecit, & verfa 

eíl in colubrum. cap. 1 .num.g^. 
> Moyfes mifit manum in Gnum , & e^traxit 

eam kprofam. . cap. 5. num. 240. 
'Obfecro Domine > non fum eloquens ab her^ 

& nudiustertius. cap, 5. num, i6y . 
Cum eífetMoyfes in itinere. c.%, n./\.i. 

9 Quando Moyfes proiecit ciñeres in alrum, & 
fadse funt veficx in i£gyptijs. cap. 7. 
mm, 2 1 . 

Quan-



l o Quando tenebrfoccup^vcrant totám terram 
iEgypti. c . y . n . ó . 

12 HxcelUcligiophafc. c. 5.^. 35. 
14 Sed cum Moyfes extendiíTet manum luam 

fuper mare. c.3. n. 79* 
21 Oculum pro oculo , dcntcm pro dente. CX* 

2$ Angelummeum jquiptascediat te, ^ u í t o -
• diat in via. c.i.n.i38. # • 

Maledidla fteriüs ,qua non patis. c . i .n^a. 
27 Omnia vafa ex serefabricabis.-c.i. n.271. 
31 £cce ,vocavi ex nomine Bcfeleei filium Vrig. 

' ibid. • • .; • i 
3 2 Hi funt dij tui ifrael, & Cedít, populus -man

ducare 1 & bibere, & furrexerunt luderé. 
c.i.n.157. ¿i 

• Defcende : Pcccavit populus tuus. K^afrj*. 
Aut dele me de l ibro 'v i t^ ^¿ut, dimitte eis 

noxiamhanc. €.5.11.43. : 
^ 3 Si non tu ipíe prsecedis, yt educas nos de io-: 

. co ifto. c.7¿n. 140. 1 oi/B sM 
34 Non apparebis in confpeau meo vgcuus. 

. c.i.n . i2ü. j . :•:••/ 
39 In túnica Saeerdotis erant tintinacula. c. 3 , 
yj\ Xi.44. up :-':r.' • • á ' 

L E V i T I c V s . ; : 

^^"19 . 1^1 E maledieas furdoo €.7.11.69, 
. • \ \ 24% In-menfa propoísicionisj|)ó-; 

. . íiti fuerunt duodecim panes", 
€.5.^35. 

' Oculum pro oculo, dentem pro dente, c. 1. 
n. 15, im: 

16 Comedctis vetuftifsima veterum. c.i.D.487. 
Si ambuhveritis contra me. c.«i.n.i59. 

N U M E K. 

0/; .8. C|Acerdotibus prxceptum eft, vt pillos 
^ raderent. c.i.n.171. 

[íj Mifit Moyfes exploratores, in terram pro-í 
mifsionis. ibid.n.174. 

Exploratores ,qui mifsi funt abfeiderunt pald 
• mitem cum uva íua. 07.^.136. 

14 Nolite rebelies^eífe contra Dominum. c .2. 
n. 138. 

X j Moyfes pofuit virgam in tabernáculo coram 
Domino, c.3. n . n . 

18 FilijsLevi non crit portio. mÍ.*m¿Q. 
19 Uas quod non habutrit operculum, neciigaJ 

turam immundum qft.c.5.n.i5.. 
21 Obfecro vt tranfire mihi iiceat, per te^Wm 

. tuam.c.i.n.184. 
25 Finees cum pugione. c.i.0.301. 

DSVTE R O N O M i r M . 

C ^ ^ . O O i p s O g rexBafan reftiterat de ftirpe 
O ,i3igantum. c.i.n.4^9. 

7 Cum introduxerit te Dominus Deus tüus in 
terram. €.2.0.134. 

Devorabisomnes populos. c.2.n.í 38. 
18 Filijs Levi non cric portio. c.z. n.163. 
23 Si íucripiuer vos homo , qui nodurno pol-

l i^ i s í i t fomnio . c.i .n . i49. 
Quando prscipitur tilijs lírael, quod ad ex-

quifita naturf exeant extra caftra.c.2.n.211, 
28 Ápcruit Dominus Theiaurum luum ccelum 

optimum. c.6.11.2 r. ; 
Percutiet te Dominus aere corrupto ,. & rubí-

gine. c.i.n.x68. , 
Sií Cceluin quod fuprate eft , â neum } & tér

ra , quam calcas , férrea, ibid, ! 
De coelo defeéndat luper te ignis, doñee con-̂  

teraris. ibid. ; J p • 
. *Pc£Cutiat te Dominus egcftate v í e b r i , & fri-

gore,ardore , & azftu.ibid. ' Sfe 
Sitque cadáver tuum in efeam cundís -^platili-

bus.coeli,& befti-js terrse. ibid, 
Percutiet te Dominus amentia , & c^citate, 

ap furore mentís, ibi. 
Percutiet te Dominus vicere pefsimo in geni-

bus. ibid. 
6ervies inlmico tijo. ibid. 

31 Populus ifte confargens fornicabit-ur poft 
Déos alíenos. €.5.1:.289. t 

32 Sicuc Aquila provocar ad yolandum pullos 
• fuos. €.2.11.64. • 

í Ut fuggeret mei de petra , oleumque de fax o 
durifsimo. €.2^.285. 

• B.'ecefsit á Deo falutari fuô  c.4. n.27. 
iVtinam homines faperent., & inteiligerent, 

ac novifsima providerent. c . i . n. 169. c.5. 
' n. 269. 

Sagittas meas.complcbo in eis. c.4. n.44. \ 
Vinca Sodomarum : & de fuburbanis Gomor-

rhae, c.i.n.184. 
Uva eorum uva fellis. ib¡.n.9o. 
Fel draconum vinum eorum. c . i . n.184. 

3 3 Apparuít Dominus de monte Pharan;& cum 
co fandorum millia.c.4.n.^. 

Solus oculus lacob. c.i.n.73. 
Beatus es l írael , cuius ego fum feutum. c. 2. 

n.;8^. 

7 0 S ü E. 

C ^ p ^ . T N hoc , inquit, feitis quod Dominus 
J . Deus vivens in medio veftri eft. c. 2. 

n.13I* ' 
$ 'Ponitc infidias poft civíratem. c . i . n.407, 

lofucclypcum ciev^vú in altum. G4. n.5 5. 
lo* 



lofue fufpendit regcm Hai in patibú-
lo. Ci.2.n.i 25. 

10 Perciirsitítaqüeloriic omnetii ter^ 
ram montánatn. c.i.n.208-0 

l u o r c ú M . 

Q A m g a d percufit de Philif-
^ rhiim féxcentos vkos vo-

mere vnoi c i . n ^ O i 
4 Si venís mecüm vadam : nolueris 

venire non pergaiii. c.y.n. 140. 
Quando lahel clavum infixit in cere

bro Sifarae. G.5.n,5 2i 
5 Quare habitas ínter dúos términos, 

vt aiidias fibiíos gregum? c . i i 
n. 247. 

r, VngulíB equorum ceciderunt fuglen^ 
tibus ímpetu, c.i.n.255. 

6 Vade in hac fortitudine tua > &pér-
curies Madian. ibi.n.357. 

9 lerunt íigna Vt vngerunt íuper.fe re-
gem. c.i.n.528.C46.n.5. 

11 Filia lepte virginitatem füam flcvit 
daobus menlibus.c.3.n.5i. 

15 Sámfoncum mandíbula afini. c. l i 
n. 301. 

16 Quomodo dicis quod diligis mej 
cum animus tuus non íit mecum. 
C.2.n»2 20. 

Quando Saníon dormiens fuper ge-
nua Dalidae»: &venit barbitoníor^ 
& capillos abftulit. c.5.n.54. 

R V r tí. 
Cap .i. 'X T / E c i l l a Noemi: Quibus ip-

X~± faait.c.i. n.108. 
2 Proijcite fpicas de induftria vt colli-

gat Ruth abfque verecundia, c. 2. 
n. 210. 

Plenam >mercedem áccipias, á Do
mino Dco Ifrael. €.1 .n.43 5. 

3 Ego íumRuthancil latua.c .5 .neié9c 

1. R E G V MB 

Cap.i, A Nna cur fles? & quare non 
í p l l comedís, c.^.n.5 8. 

% Quicumqueglorificaverit me, glo-
rificabo eum.C,i.n.293. 

^ Samuel dormiebat in TempioDomi-
ni. 0.5.11.107. 

luravit Dominus^Heii.c.5. n . i i2-. 
5 Philifthaeituleruht arcam Domini ab 

exercitu Ifrael. C.J.TI.ÓÓ. ibi.n.71. 
$ Tuteruht plauftrum, 6£ibant vaccac 

directf. 0.1.0.262. 

8 Non te abiecerunt , fed me* c. i» 

11 Naas ammonites noluit aliter foe-
dus inirecum viris labes Galaad, 
niííi quod emerct oculos eorum 
dextroS. c.iin.2^7. 

Habeto nos foederatos, & ferviemus 
t ibi .c . j .n.zij . 

12 Mutabat os íuum coram Áchis. c . j ; 
n.72. 

15 Uadc, & percute Amalee c. 5. n, 
^ 294. 
Melioreíl bbedicntia, quam victi

ma. ibi.n.298. 
16 Noli otare pro eo, quia ego abieci 

eum. c.i.n.159. 
Spiritus recefsit á Sáule. C.5Í n.29§. 
Dixerunc fervi Saúl ad eum : Eccc 

fpiritus Domini iiialus exagítat te¿ 
ibi.n.299. 

17 Accipe fratribus tuis ephi polén-
cam. c^.n.90. 

Quando David pugnavit contra Go-
liath.c.S.n.iid. 

Pafcebacfervus tuus patris fui §re-
gem; c.5.n.i3i0 

Accepit quinqué lapides* c.z. n . iojo 
Ibat autem Philifthasus incedens. Co 

i.n .456. 
18 Fadlum eft cum David compleíTet 

loqui ad Saúl. €.1^,287. 
Non rettis oculis Saúl aípiciebatDa-

vid. ibi.n.45 9. 
Et celebre fadum eft homen eius ni-

mis. c. 1.11,3 3. 
23 Ziphasi laboraverunt, vt David ca-

peretur á Saúl. c.2:n.4. 
24 Fugit David ad tutiísima loca £ n -

gaddi.ibi.n.io. 
26 E d i anima Domini mel cuftodia. c. 

i.n.363. 
Fiiij hominum malediéti íimtmconf-

pedu Domini. c.5. n.j„ 
• • ¡-í t » >r, -giis 3í¿i •• nc 

2. R B G V 

C4¿M.Tt /TOntes Gelboe., nec tos, 
J L V X nec pluvia veniat fuper 

vos» €.8^.2^20 
2 Abner averfa hafta pcccufsit Afael. 

3 Miíit Abncr nuncios ad David d i -
-cenis, c..8.n.i94f 

Optime ego faciam tecum amititias* 
r 1 CÍÍ .n.190. 
4 Venientes igitur filij Remmon Bero-

• thitac R.echab , & Ba^na. ibi . n. 
2Q^, 

Isbo-



Isbofeth dotnúvit in aula in meridié. 
c.5.n.55. 

8 Menfus eft dúos funículos, c. 8. 
n.230. 

10 Rex Ammon raíit mediam barbara 
nuntiorum David, c.5.n.292. 

11 íadumef teo tempere , quorolefit 
Reges ad bella procederé, c. 1. n. 
180, 

12 Populum Rabbath ferravit. c. 8. n. 
250. 

13 Abfalon invitavit Amon. c. 1. n.go* 
14 Abfalon tondebat fe femelinanno. 

c.3. n.52. 
16 Ingredere ad concubinas patris tui. 

c.i.n.495. 
17 Achitophel fe ipfum fufpendit. c.2. 

n.180. 
18 Sérvate mihi puerum Abfalon. c.6. 

Afcendit caenacuium ports flens, oí 
dicens: Fili mi Abfalon. ibi. n. 45. 

20 Salve mi frater. c. 1 .n.8. 
21 Fames opprefsit populum Ifracl, 

quando regnavit David.c.2.n.i 37. 
23 Ipfe eft quaíi teterrimus ligni ver-

miculus.c.3.n.37. 

3. R E G V M . 

C^.x./^Uacramus domino noñro 
\ ^ Regí adoleícentulam vir-

ginem.c.6. n.146. 
í o Salomón oftendit fapicntiam fuam, 

& domum íuam Reginas Sabba. 
c.i.n.65. 

iVidi oculis raéis, & probavi, quod 
media pars mihi nuntiaca non fuit. 
ibi.n.74. 

6eati v i r i t u i , 8:beati fcrvitui.c.2. 
n. 80. 

Fecit Rex Salomón thronum de ebo-
rcgrandem.c.8.n.i2 6. 

Non erat argentum , nec alicüius 
pretij putabatur in diebus Salo-; 
mpnis.c.i.n.300. 

Magnificatus cft ergo Rex Salomón. 
€.4.11.134. 

X i Dixit populus adRoboam : Patcr 
tuus.c.i.n.325. 

13 Quicumquc volebat implebat ma-
num fuam. c.6.n.99. 

14 Scíac Rex Agypti afcendit in le-
rufalem. €.1^.272. 

15 Rex Aía Maacham matrem fuam 
amovit. c.3.n.35, 

17 Dixit Elias de habitatoribusGalaad 
adAchab: VivitOominus Deus 

Ifrael in cuius confpeílu ego fto. 
c.i.n.61. 

18 Dixii Elias : apprchendite prophe-
tas Baal. c.3 .n.40. 

i p EliasfugiensRegina lezabel. c.6. 
n. 10. 

Spiritus grandis , & fortis fubver-
tens montes. c.3.n.5. 

20 Quia non percufsifti me, leo per-
cutiet te.c.2.n.253. 

a i Achab voluit emerc vineam Na-
baoth.c.7.n.i23. 

Nabaoth lapidatus eft, ex mandato 
kzabel. €.3^.47., 

4. R E G V M . 

C^p .2 . / ^ Uando Elias raptus cft in 
V ¿ Calum. c.5.n.i68. 

4 Caput meum düleo.c.2.n.67* 
Ycnit Elifeus, & incurvavit fe fupet 

puerum. c.2. n.é8. 
Excurram vfque ad hominem Deí. 

c.6.n.i45. 
Sunamitis mortuo filio, venit ad Eli-

feum. c.i.n.2. 
Pone ollam grandem , & coque pul, 

mentum. c.6.n.8. 
Mors in olla vir Dei.c.2.n.i89. 

6 Minifter autem viri Dei confurgens 
diluculo. c.7.n.3. 

Fada eft fames magna in Samada. 
c.ién.283. 

9 Nabaoth lapidatus eft ex mandato 
lezabel. c.3.n.47. 

lehu Rex Ifrael venit ad Iezrahcl.c.3. 
n. 31. 

10 Produxerunt ftatuam de phano 
Baal. c.3 .n.47. 

14 Carduus iibani mifitad cedrum.c. 
í5.n.3. 

35 Nabuzardam vtemplum Domini 
fuccendit. c.i.n.340. ibi.n.420. 

Sedéelas dudus eft á Nabuchodono* 
for in Rebbatha. c.5 .n.217. 

3. P A R A L l P . 

O / ' . a .X "[OScsEdemus ligna de liba-
i \ | no. c.5.n.228* 

^ Salomón oftendit fapientiam fuam, 
& domum fuam Reginas Sabba. 
c.i.n.65. 

Vidi oculis meis, & probavi quod 
media país mihi nimtiata non fue* 
rit . ibi.n.74. 

ao Statuit cantores Domini. c. 8. n8 
212, 

Noa 



N o n c f t i s v ó s q u i dominamini. c. 8« 
U. 20p. 

2. E S D R *y£* 

Cap. Umquid poterit sedificare 
lapides.c.6ai.96. 

T O B I t^ . t. ( 

Cf^.i.ri^Obiasfacigatus proiecit fe 
ad parietem. c.5.n.2iy. 

6 Dixit Angelas Raphael.Tobis ; Au-
di i i e . c.i.n.550. 

13 Cantabitui:.per vicos lerufalem al* 
leluia.c.2.n.So. 

Portá krufaleua, ibi. n.78. 
Beatus ero ñ fuennt reliquis Teminis 

mei. c.3.n.io. Ce6.n.i 5. 

I V D l T t í . 

•.13.Trilla Merari mlit cono-

Egrefsi funt mures de cavernis* 
c.5.n.263. 

, yna mulier hebrea confuísionem 
fecitin domo Nabuchodonoíbr. 
ibi. • : * \ 

B S f H E n . 

Cap .3. \ Man princeps perfequeba* 
• J r \ tur Mardochgum, c. 2. 

n. 11. 

i O & 

€ a p . i , f ^ h c \ x m terram, & peram-
V - j bulavi eam. c.5.n.i 5 2. 

Cum veniífent fílij Pe í . c . i . n.312. 
Kumquid lobfruftra timer Deum. 

c,8.n,i55. 
Fílijsloby&'filiabus vefeentibus in 

dómo.c.j.n .3 54. 
Ignis De l cecidit é? coelo, & tadas 
- oves pueróí'que confumpílt. c. 4, 

n .x j t . 
. Chaid^i fecerunt tres turmas.c.3»n.2. 

3 Pellem , pro pelle: & quidquid ha-
bucrit homo. c.2.11.148. 

3 Pereat dies in qua naturs íum.e .^n . jo 
, c.a.n.302. 
Antequam comedam fuípiro^ c. I . 

n. 340, 
Quare mifero date eft lux. c.5. n. 1 ^ 
' c.60n,86, 
Expc¿t^ mostern , & non yenit* 

c. 5. n. n5. 
Gandentquc vehementec cum invc--

nerinc íepukh^um. ibi. 
j Virum ílultum iníeríicit iracundia} 

6c parvulum occidit invidia. c. 5. 
n. 7. 

6 Utinara appenderei}tur peccata mea» 
c.8.n.i2 5., . . 

Numquid rugiet onager cum habüe-
rit hcrjpamíc.i.n.2.ibi. n.497. 

Numqüid mugict bosxum ante pra:-
fepe plenum íteterit. c.j.n.2'6. 

Poteft aliquis guftare,, quod gufta-
tum afFert morrem. c. 1 .n .71. 

Nec fortitudo - lapidum iurtitudo 
mea. c,6. n. 91. 

Quitimetpluviam , ruet íuper eum 
mx.t.2.n.277,* 

Ambulabunt in vacuum ¿ & perí-
bunt. c.i.n.220. 

7 Militia eft vita homini§ fuper tór-
ram. c.i.n.8o. 

Memento quia venms eft vifa ruéa» 
c.i.n.101. 

Suípendium elegit a îima inca. c. 2¿ 
n. 165. 

Quid eft .homo, quia magnificas 
cum? c . i . n . i ^ i . 

9 Verebar gmnia opera mea. c. 6, n. 
108. ' 

Non eft qui vtrumque valcat argue-
te.c.1.11.408. * 

10 Nonne ücuc iac miiiúííi rae? c. 6, 

Teruam miieriaí , & tenebraiiMín, 
c.2.n.i97. 

Ubi nuilus ordo 5 fed fempiternas' 
horror inhabitat.c,2.n.9.9. 

12 Deride.tur cnim iufti fimpliciras. c» 
i.n.148. 

13 Quarctacens confumor. c.2.n.3ois 
14 Homo cum dormierit, non refür-

geuc^.n.zo. • " 
Signafti quafi in faceulo delida meao 

G.i.n.212. KrO 
i j Igrts det\ruet cabeínacula eorum* 

c.5.n.249. 
16 Hoftismeus terribilibus oculis in-* 

tuinas eft me. c.y.n. 11. 
Circumdedit me lancéis fuisábi.n^x 

17 Non peccavi, & in amaritudinibua 
moracur oculus mcus* c.S-n.j. 

In .profundiísiraum infernum def-
* cendentomniamea. c.2.n¿i73, 

18 Abfcondita eíV in térra pedica eius* 
* c.5.11.166^1^.191. 

Miíit in rete pedes fuos* c, 5, 
n. 190» 

U Sal* 



j p Saltcm nunc intdiiglte, quía-Dcas» 
c.8.n*5. 

Dereliquerunt íñe proximi mei. ibi. 

Halitum mcum exhorrmt vxor mea» 
c. i oH. 11. 

Servum ineum vocavi > & non ref-
pondic mihi. c.2.n. L 24. 

Fngite ergo áfacie gladij. 0.3.11.58. 
i o Divitías quás devoravif , evomet* 

c.i.n.235. 
Pañis cius in vtero eius vertetur in 

íel afpidum. 02.0,19^. 
Caput aípidum fuger, éc ocoidit eum 

lingua viperx. ibi. n.202. 
Non rcmanlit dccibo etiís. c . g . n . ^ 
Cam fatiátus fucrit ár^abitur. c. 1. 

n. 234. 
Emittet in eum iram furoris fui. c. 2* 

n.72. 
Fugiet arma férrea, & irruct in ar-

cum xreum. c.2. n.277* 
Vadunt, & veniunt fuper eos horri* 

biles.c.5.n.i38. 
á i Dcridetilir iufti ümplicitas. c . y . n , 

126, 
Donms eorum fecurac funt, 5c pa

cata:. c.(?.n.8 5. 
Ducunt in bonis dies ípos. c. 2. n, 

Tcnent tympanum, & citharam, & 
gaudcnt.c.8.n.i04. 

•Qui dixerunt Dco : Rcccdc á nobis, 
viam feientiarum tuarum nolumus» 

c . i . n. 11.C.2. n.180. 
Dulcís fuit glareis cocyti. c.2. n.88. 

13 Quis mihi tribual, vt veniam, & 
cognofeam illum.c.S.n.^. 

54 Aucütuaurisaudivite. c .2 .n .24i. 
Ad nimium calorem tranfeat ab 

áquis nivium. c.2.n.203. 
Dulcedo eius vermis. ibi. n.88. 
Dedit illi Deus locum poeaitentix. 

ibi.ñ.231. » 
16 Columnx coeli contrcmifccnt. c. 6» 

n. 110. I 
Cum vix parvam ftillam fermonis 

eius audierimus. c.2^n.219. 
28 Ferrum de tena tollitur. c. 8. 0» 

208. 
Lapis calore folutus-, inaes cbnvertitura. 

c.S.n.yo. 
Sapicntia vbi invenitur. Cé 3.. n» 

16.' 
Hcfcit homo pretium eius. c* f & i 

200. 
Abyfliis dicit; Non cft mecum. ibi. 

a. 204. 

I 'Mare loquitur ; Non eft mecum, 
ibi. ( I 

29 Lavabam pedes meos butyro.c.2, 
n.285. • 

30 Rodebant, 3c ínandebant herbas. 
có-n^io . 

Eíle fub fentibus delitias computa
bais c. i.n.378-.'c.2.n,2 15. 

Faciém mcam confpuere non verc-
bajitur. c^.íi .255. 

Mucatus es mihi in crudelem. c. S. 
n.74. ' • 

Frater fui draconum , & focius ílru-
thionüm.c .2 .n . i7. 

J x Si vidi Solem cum fulgcret. c. 1, 
n. 240» 

3¿ Semei ioquitur Deus , & fecundo 
ad ipíum non repetir, c.5. n.42, 

^4 Si direxetitad Deum cor fmim, c.3, 
n. 14. f 

3 6 Deus non abijeit potentes, CUQI ip-
feí it poteñs. c.7.n.i20. 

Liberabit me de ore angufto. c, 2.. 
- n . 172. 

39 Penna ttruthionis íimiliseft. c. 4. 
n.15. 

Contemnit multitudinem civitatis. 
c.i.n.497. 

Clamorem exaítoris non audir» 
ibi. 

Numquid prsbcbis equo fortitudi-
nem.c.i.n.260. 

Pulli Aquilze lambent fanguinem. 
c.i.n.455»c.7.mio7. 

40 Fortitudo Behemoth in lumbos 
cius.c.2*n.i i . 

Sub vmbra dormit in fecreto calami. 
0.1^4204. 

In oculis ftius quaQ hamo capicc 
cum.c.6.n.75. 

Abforbebit fíuvium, & non mirabi-
tur. €.5^,255. 

Numquam abdicabis leviatham ha-
• m o . c ó . n . y í . 

Numquid iiludesei quafiavi? c< f • 
n. 406. 

4 t Circa gyrum dentium eius t í m i 
do, c.ó.n.5 5. 

Pe ore Behemoth lampadas ptocc-» 
dunt. c.8.n.i29. 

De naribus eius procedit fumus. c.4# 
^ 7 7 -

42 Auditu auris audivi te. c» B«*n« 
.141. 

PSAL¿ 



P S A L M U S . 

Cap.i, Uod plantatum cft feciís 
decuríus aquarum. c .2. 
0.22. ibi. i j é . 

Non fie impij,, nonüc . c.2.0,129. 
2 Ego hodie genui te. €.2.0.103. 

Reges eos in virga fet rea. ibi. 
Tanquam vas figuii eonfringes cosa 

€.4.1143. . 
Erudimini qui lüdicatis terram.c. 5-

n. 28 u 
4 Filij hominum vfque quo gravi cor-

de? Céi .0.374.^.96. 
Signatúm eft íuper nos lumen vultus 

tui Dornine. c.i.n.412. 
A frudu frumenti, v ini , & olei. c i . 

n. 506. 
^ Sepulchrum patens eft guttur eo-

rum. ibi.n.338. 
NOG eft ín ore eorura veritas; cor 

CDrum vanum cft. €.4.11.21. 
6 Laboravi in gemitu meo, c. 1. n. 

228. 
Domine ne in furore cao arguas me* 

c.5.n.5>2* 
Turbatus eft á furore oculus raeus. 

c.<5.néio8* 
7 Coníumetur nequicia peccatorum. 

C.lÍp.2i> 
Concepit dolorem, & peperlt ini-

quitatem.c.i.n.232. 
£ c c e parturijt iniuftitiam. ibi. n* 

471-
Incidir in foveam quam fecit. c. 8. 

n.96. 
8 Qmnia fubiecifti fub pedibus eiuSé c. 

S.n.233.. 
p Perijt memoria eorum cum lonitu 

c'.y.n.i 3^. 
Annuntiate ínter gentes ftudia eius. 

c. 1.0.410. 
Fadus eft Dominus refugmm pau-

peri. ibi. n.435. 
Infixsíunt Gentes in inceniu, c. 20 

h. 168. 
In laqueo ifto, quem abfeonderunt* 

c.2.n.i68.c.4.n.24. 
Laudatur peccator in deíiderijs ani-

mx fu?. €.4^1.25. 
Sub liogua cius labor , & dolor* c,^« 

11.124. 
Propter quod irritavit impíus Deum0 

€.5^,44. 
2 0 Paraverunt fagittas mas in pharetrao 

c.i-,n.i72, 
Ignis, 6c íulphur j & fpiritus fi&i 

ceílarum pars calicis eorü.c.2,n.2c>^ 
X1 In circuitu impij ambulant. cv 

n. 152. 
Beatus homo qui tmftrctur, & com-

modat. c.2.0.151. 
X2 Illumina oculos meosnevmquam 

ojpdormiam in mortc. c.5.0.2 l y i 
15 Qui devoraot plebem meam ficut 

efeam pañis, c.5 .n.307. 
Dixit.infipieosin corde íuo ; non cft 

Deus. c.8.o¿68. 
Trcpidaverunt t imóte , vbi non crat 

timor. c.i .n .io^. 
Corrupti funt, & abominabiles fac-

tilunr.^.i.n^i 
Sepulclirum patens eft guttur córjiifli 

• C.i.n.338. 
Non eft qui faciatbonum , vfque ad 

vnum. c.2in.29. 
Contritio , & infelicitas in vijs eo

rum. c.2.n.i95. 
I 4 Domine quis habitabit in taberná

culo tuo. €.7.0.65. 
x j T u es, qm reftitueS haíreditatem 

meam mihi.€45.0.176. 
Non dabis fanCtum tuum videte cor-

ruptiooem. €.5.0.282, 
Providebam Domioum in coofpec-

tu meo femper. ĉ  1.0.213. 
Dominus pars taereditatis mea:, & 

calicis mei.€.2.n.p2. €¿5.0.121, 
16 Saturati funt filijs. c.4. o. 1 22. 

Igoe me examinafti, íkut examioa-
tur argeotum. .c. i .11.3 89. 

Cuftodi me pomine , vt, pupillam 
OCUÜ. €.I.n.I22v 

Satiabor cum apparucrit gloria túa* 
c.8.n.i37. 

i j ln Deo meo traogrediar murumo 
c.i.ni42o. c.8.n.i58. 

Yolavit fuper pfinnas ventorum. c . i , 
n.62.c.2.n.73. 

Deus meus impolluta via eius. c, 1 .n, 

Caligo fub pedibus eius. c.2. o. 126. 
Eripuit me de ioimicis meis fortiísi-

mis. ibi.n.i 30. 
28 Del ira quisiotelligit? C.4Í 0.42. 

Exultavit vt gigas ad currendam 
viam. c . i .n.é2^ c.2. n.242. 

Deíiderabilia íaperaurum. c . f i n.8<55 
Diesdiei erudat verbum.c.2. ^302,. 

ip Ipü obiigati íunt , & ceciderunt. c, 

Hi in curribus, 6c hi in equis : Nos 
autem. c.2.n. i$>4. 

ííoPones eos vt clibanü igms,c . i ,n«ío^ 
Devotabit eos ignis. ibi. 

Ego 



ai Ego autem fum vermis. 0.2.11.243^ 
c. i .n . i ly.ibi.n^Sp. 

Foderunt manus meas , & pedes 
meos.0.2,0.285.0.1.183. _ 

22 Dominus regit me, & nihil mihi 
deerir.c. 2. n.^p. 

2 j Qiii non accepit i'n vano animam 
íuam.c.un.221. 

25 In Domino fperans non inñrma-
bor. 0.7.0.13 9* 

26 Vukum tuum Domine requiram. 
€.4.11.134* 

2 8 Deusmeus pone illos vt rotam.c.5* 
n. 152. 

Confringet Dominus cedros libani. 

30 ín tnanus tuasDomine commendo 
rpititam meura. c.8.n.2j8. 

Qiii videbant me, toras fugemnt á 
me. 0.7.11.7. * _ 

31 Confirebor adverfum me iniufti-
tiam mcam Domino.c.8.n.2 21. 

32 Verbo Domini cceli firman íunt. 
ibi.n.i5o. m 

FaJax equus ad falurem. c.5. n.198. 
Mifericordia Domini plena ei\ térra. 

c.i.n.35. 
3 3 • Güftatc , & videtc quoniam fuavis 

cft Dominus.c.2.n.2. n. 121. 

QLioniam mxta eít Dominus his, qui 
tribuiato funt corde. c.4.n.62. 

Quis eft hómp qui vult vitam. c. <. 
n. 100. 

34 Fiant vis illorum tenebríB , & 
bricum. c.2.n.67.ibi.n.i9ó. 

3 5 Inventa eñ iniquitas eius ad odium: 
&cum iratus fueris mifericordia 
recordaberis.c.i.n. 36. 

p e torrente voluptatis. tuae potabis 
eos. c.2.n. 191. 

Inebriabuntur ab vbertate domus 
tux. ibi.n.2yi. 

Quoniam apud te cftfonsvitaí. 
0.148.0.5.11.125. 

36 Noli emulari in malignantibus. c.2o 
n. í 15 . 

37 Iniquitates meas rupergceíTas funt 
caput meum. 0.6.11.131. 

Rugiebam á gemitu coráis mei. c, 8« 
11.211. 

Quoniam lumbi mei impleti funt i l -
luísionibus. c . i . n.312. 

Gernitus meus á te non cft abfcoñr 
ditus.o.5.n.i6o„ 

38 Subftantia mea apud te eft. c. I . 
11,78. 

39 Uidebünt iufti , & timebunt. c,^fno 

Circumdederunt me mala. 0.8.1% 
22*. 

Multiplicaci funt fuper capillos 
capitis mei. o. 4. n. 4. c. 2. 
n. 62. 

41 Quemadmodum deíidcrat oervus 
ad fontes aquarum. 0.4.0.144. 

43 Dedifti nos tanquam oves efearum, 
0.5.11.307. 

Vendidilti populum tuum fine prc-
tio. 0.8^*45» 

Conglutinatus eñ in térra ventee 
meus. o.i.n.105. 

44 Speoioí'us forma pra: fílijs homi* 
num. o.5.n.178.0.5^.301. 

Intende profpere procede , & regna. 
o.5.n.88. 

Aftitit regina á dextris tuis. ibi . 
n. 82.-

Pro patribus tuis nati funt tibí fílij. 
ibi.ñ^ii, 

Omnis gloria fili^ regís ab intys. c.2. 
11.123.0.4.11,46. , • 

Concupivit Rex decorem tuum. c.r» 
11.398. 

Mirrha, & gutta, 8c cafiaá veñimenr 
tis tuis. 0.1.11.492. 

Lingua mea calamos feribae, veloci-
ter foribentis. c.2.n.io2. 

45 Adiutor in tribuiationibus. 0.2.0.9. 
0.1.11.470,, 

Fluminis ímpetus laetificat Civitatem 
Dei. 0.4.0.143. 

Conturbatoí funt'gentes. c.6.n.i 12. 
46 Pfalite regi nóftro : Pfalite fapien-

ter.c.z.n.311. 
47 In fpiritu véhementi cooterens na

ves Tharfe. 0,4.0.87. 
48 Homo cumio hooore efíet, non 

iotellexit. c.i.n.43. 
Coofitebitur tibí cum benefeceris 

ei. c.i.n.104. 
49 Os tuum abundavit malitia. c. 8r 

o. 24, 
Arguam te, & ftatuam contra faciem. 

tuam. ibi.n.25. 
50 Cor contritum , & humiliatum 

Deus non ddpioies. 0,4.0.39. 
Quoniam iniquiratem meam ego 

cognoíco. c.8.n.8. 
Afperges me. 0.6.0,13. 
Praevaluit in vanitate Tua. c. r. ru 

252. 
5 3 Quoniam non prop^fuerunt Deum 

ante. 0.4^.27. 
Et non propoluerunt Deum ant© 

confpe^tum íuum.c.8. n.176. 
54 Quis dabit mihi penna^ ficuc 

co-



íaf ta (uDer Dominum curam tuaiíl. 
0.2.11.64. 

T ü vero deduces eos in puteum in-
teritus. ibi.n.74. 

£c noiidefecit de pláteis eius víura, 
S¿ dolus. €.3.11^10, 

Cor meum conturbatum eft in me, 
c.($.n.io8. 

Extendit manum fuam in retribuenn 
do. c.8.n.3. 

Defcendunt in infernum viventes* 
ibi.n.p% 

55 In Deo hudabo rerniones raeos. 
íbi.n.106. 

Pro nihilo falvos facies illos. c. 7. n. 
123. 

Ab altitudine diei timebo. c.6. n.86e 
€.5.11.55. 

In quacumque die invocayero te, ec-
cec'ognovi quoniam peas meus 
es. c.i.n.252. 

56 In übra alarü ruarü rpcrabo.c.2.n.é3 
Fiiij hominum dentes corum arma, 

& fagittserc^.n.307. 
Paratum cor meum Deus. ibi. n.250. 

57 Süper cxcidit ignis, Se non vide-
rüntSolem. c.í.n .272 .ibi. n.418. 

Furor illis fecundum íimilitudinem 
ferpentis. €.4^.53. 

Deus canteret dentes .eorum in ore 
ipíbrum. c.i.n.12. 

5P Cántate Domino canticum novura. 
c.2.n. 102. 

Oftendifti populo tuo dura. c .S .n , 
184. 

62 Sicut adipe, & pinguedine.c. 2.n. 
271. 

Renovabitur vt Aquila: iuventustua. 
ibi. 

6 4 Abundabunt valles frumento, c. 2. 
n. 14. 

In ílillicídijs eius Isetabitur germi-
nans. €.5.0.25. 

66 Illuminet vultum fuum fuper nos. 
c.i.n.412. 

6y Aícendit fuper occaífum. c.7. n.93, 
Benediftus Dominus die quotidie, 

c.6.n.88. 
Ibi Bcniamín adolefcentulus. c. 5, 

n. 50. • 
^8 Infixusfum inlimo profundi,. c. 1. 

n.53. ibi.n.307. 
Non medemergat tempeftas aqu^, 

c.2.n.i72. 
Salvum mefacDcus^c^.n^^. 
CJuoniam intraverunt aqu? vfque ftd 

^nímam meam. c,S,n^5, 

y i Perdidifti omnes, qui fornicantut 
abs te. c.2.n.i47. 

73 Redemifti virgam hx^edítatis tune
c í . n . 9 3 . 

Operatus cft falutenvin medio térra:, 
c.7.n.8©. 

75 Dormierunt íbmmum fuum. c. 2» 
n.2 2 5.c.4.n.83.c.5.n.óo. 

76 Renuit confolari anima mea^c. i . 
n.43.c.2.n.i i8,c.3.n.7. 

•Cogitavidies antiquos. c.2.n.302. 
77 Filij EíFren intendentes , & mitten-

tes arcum.c.i.n.1470 
Adhuc efeas eorum erant in ore ip-

forum. ¿.1.11.77.^1.11.340. 
ínterrupit petram in eremo.c.4.n.96. 
Et adaquavit in abyflb multa, ibi. 

78 Pofíucrunt mortkinia fervorum 
tuorüm. €.5^.307. 

Fa¿ti fumus opprobrium vicinis nof* 
tris, €.8.11.47. 

Effunde iram tuam in Gentes, ibi. 
Redde vicinis notlris feptuplum. ibi. 
Ne memineris iniquitatum noftra-

rumantiquarüm. c.8. n.228, 
80 Cibavit illos ex adipe frumenti. €.2. 

n. 285. 
Ibünt in adinvendonibus fuis. c. 8. ' 

n. 227. 
81 Ego dixi dij eftis. €.7^.40. 
83 Ibunt de virtute in virturcm. c. 1. n% 

228. 
Melior cft dies vna in atrijs tuis fu

per mülia. €.4^.5 9. €.5 .n. 1 uo. 
26 Glorióla dicta funt de ce Civitus 

Dei. c i . n . i io.€.3.n.9. 
87 In me tranüerunt irx tu^.c.i .n.409. 
88 Thronus tuus llcut dies cccli. c. 2, 

n.,302. 
Inveni David fervum meum , oleo 

fando meovnxi eum. 0*1.11*27. 
In verberibuspeccata eorum. c.5. n. 

272. , 
Ubi funt mifericordise tux aníiqusc 

Domine. €.8.11.228* 
po Angelis fuis mandavit de te* c. 2. 

225.c.i.n.i38*. 
Superafpidem , &Baíilifcum ambu-

íabis. €.2^.42. 
Cum ipfo fum in tribulatione.c.r.n, 

372* 
Non acceder ad te malum.c.4.n. 127, 

p i Bonum efteonfiteri Domino.c .2. 
n. 294. 

luftus vt palma florebit. c. 2. n, 44 . 
ibi. 271. 

¡uftus germ.inabit fícutlUIum. c. x.iv 
520. 

2̂  3 $0$ 



Beatus homo quem tú erudieris 
Domine, c.y.n.i 18. 

• Nonvidebit Dominus, nec tótem* 
gét Deus íacob. c.8.n.68. 

P4 Quadraginta anriis proximus fui. 
c.i.n.236. 

103 Petra refugium herinacijs. c. 2. n* 

Qiii tegis aquis fuperioracius. c.6, 
n. 17. 

104 Expandir nubemin proteólionem. 
0.2.11.75. 

Pcrcuísit 'petra<m, & ñuxerunt aqus. 

105 Immolaverunt filíos í u o s , & filias 
fuas Dacmonijs. c.2.n.5. ibi. n.159. 
c.6.n.5t. 

loó Aícendunt vfquc ad coelos. c .5. 
n. 310. 

107 Paratum cor meum Deus. c. J . n . 
250. 

108 Müáhttír ficut diploide confuf-
fione fuá. c.5.n.162. 

Cor meum conturbatum cí l in me. 
c.6.n.io8. 

113 Simubclira gentium argcntum, 
& aurum.c.5.n .i93 .c.i. n.i'57.c. 
2.n.i4($.c.5.n.290. 

Manus habent, & HOB palpabunt. c. 
í . n . 2 W , 

Símiles ifiís fiant qui faciunt ea. c. j . 
n. 13. 

114 Circumdederunt me dolores mor-
tis. c.i.n.172. 

115 Quid recribuam Domino prot 
ómnibus quae retribuir mihi. c. I . 
n. 134. 

117 Bonurn eft fperare in Domino, CÓ 
8.n.205. 

Lapidcm quem reprobaverunt zái-
ficantes. 0.5.11.28 2. 

118 lncrepaftiíuperbos.c .7 .n .i8. 
In viateftimoniorum tuorum delec-

tatusfum. ibi.n.27. 
Viam mandatorum tuorum cucurri. 

0.7^.43. 
Avcrte oculos meos ne videant vani-

tarcm.c.i.n.453. 
Funes peccatorum circumplcxi funt 

me. 0.2.11.229. 
Narraverunc mihi iniqui fabuiatio-

nes. c.i,n.',248. 
119 Habitavi cum habitantibus cedar* 

c. i .n.i 26. 
Quid detur tibi aut quid apponatur 

tibi. €.6.11.139. 
110 Per diem Sol non vrec te; ñeque 

L u n a , per nodem-0.2.0.'I&3. 

121 Lartatus ium in his , quaí diftal 
funt mihi. 0.5^.191. 

122 Sicut oculi ancillíe in manibus do* 
minse íuart 0.8.n.178. 

123 Niíi quia Dominus erat in Dobisc 
0.6^,43. 

• Bencdictus Dominus quiñón dabic 
nos in captionem dentibus eorum. 
0.2.11.284.0.4^.44. 

* Laqueus contrims eft. Ci2.n.284. 
125 Euntes ibant, & flebant. c.2.n.96. 
125 Beatus qui implevit defideriura 

fuum ex ipfis. 0.4^.47, 
127 Filij tui f;cuc novelas oi'ivarum. c 

4.n.i5. 
130 Domine non eft exaitatum cor 

meum.c.i.n.383. 
131 Memento Domine David, c. 8. 

n. 127. 
132 Quoddefoendit in barbam , bar-

bam Aaron.o.i.n.27. # 
136 Beatus qui tenebit, & allidct pár

vulos íuos ad petram. 0.2. n. 300, 
0.4^.39. 

139 Invia i iac , qua ambulabant. c. 7« 
n. 27. 

Funes extenderunt tnJaqucum. c. 1. 
fí.47. 

Vencnum afpidum fub labijs eorum. 
c.^.n.124. 

140 Olcum autem peccatoris non im-
pinguct caput meum. o. 4. n. 
106. 

Pone Domine cuftodíam ori meo. c, 
^ 4. n. 19. 

Slngulariter fum ego doñee tran-
íeam. 0.4^.17. 

143 Benedidus Dominus Deus meus.. 
qui docet manus meas ad pr^liutn* 
0.2^.148. 

Oves eorum fcetofaí abundantes in 
egrefsibusfuis, c.6.n.86. 

Beatum dixerunt populum cui hxc ^ 
funt. c.i .n.482. 

Beatus populus cuius DominusDeus 
eius. ibi.483. 

244 Magnitudinis eius non eft finís, c. 
6^.44. 

Miferationcs eius fuper omnia opera 
eius. 0.7.0.95. 

Oculi omnium in te fperantDomine. 
c.i.n.85. 

146 Qui fanat contritos corde. c. 1. 

Qui dar iumentis efeam ipforum. c. 
6^.54. 

148 Quoniam ipfe dixit, & fada íunr. 
c.S.ft.Aéo. 

P R O -



P R O V E R B I A , 

Cap I l i mi , fi te laftaverint pee-
catores , ne acqaiefcas 
eis. c, 4»n' 120« 

Cum irruclic repentina calamitas, c. 
a. n. 289. 

Ádveríio parVulorum intetficiet eos., 
c. 1. n. 169. 

% Qui rellnquuntiícr redum. c* 2. rft 
I9i> 

Qui lf tantur cum malefecerlnt , & 
exultant in rebus pefsimis.c.^. n» 
25. ibi. n. 8 u 

3 Quos cnim amat, argüir , 6c cafti-
gat.c. 1. n. 1:44. 

4 Omni cuftodiaícrvaCor tuum* c. 1* 
n,429. c. 3. n. 25. 

O^uli lui rc¿ta videant,6cc. c*. 4. n. 
$8. 

5 Nitidius oleo guttur eius. c. 1. num. 
142» 

Ne attendas fallaCiae mulieris> 6¿Co 
c. 4.n. 117. 

Labia merctricis mei diftillant. c. jé 
n- 231. 

Derivcntur fortes tui foras, Scc. c.4. 
n. 149. c. 5. n. 281. 

Bibc aquam de'cifterna tua. c. 5. tié 
281. 

Gemas in novifsimis, quando con-
íbmpleris carnes tuas. c.8. n. 1040 

Iniquitates fus capiunt impium.c. 80 
n. 98. c. 6, n, 1280 

6 Fili m i , fi ípoponderis pro araico 
tuo.c. i ' /n. i ó 8 . c. 5, n.'i 32. 

. Diícurre, feftina , fuícita anaicum 
tuum. c. 5.n. 134. 

Sex funt ,quac Deusodit , & fepti-
mum deteftatur anima cius. c. í . 
11.4564 

7 Ecce oceurrit i l l i mulier ornatu rae-
retricco.c. 1. n.5* 

•Viae inferni domus eius penetrantes 
interiora mortis. c. 1. o. 242. 

Irretivit eum multís fermonibusx^ 
n. 118. 

8 Mecura funt diviüae, & gloria, c, 
n. 164. 

Dehti^ mese eflb cum filijs hominura* 
ibi.c. j . n . 21 . 

Qui Vi me peccaveriti laedet animara 
fuam.c. 2.n. 165. 

p Mulier ftulta, & clamorofa plena-
que illecebris. c. 4. n. 118. e. 6. o. 
121. 

Aqu* furtiysc aulciores funt > & pa-5 

his abfeondirus fuavior. c. i;n.84i. 
c. 5. n* 28; 

t r Qui abfcondit frumentum , maíc-* 
diectur. Ci i . n. 269. 

Qui confidit in divitijs ¡Uis: corruct» 
c. 8. n. 205. 

^ i 2 Non contriltat iuftum, qüidqiiid el 
acciderit. c. i . n. 334. ibi. 
371-

Qui negligic daftinum propter arhi-
cum iuftus eft. c. 8. n. 1 ^7. 

13 Spes , quas diífectuü áffligit ani-? 
mam. c. 1. n. 1. 

• Subftantia feftihata minuetur. cap.j. 
n. 231. 

Í 4 Imiocenscrcdit othni verbo , aftu-
tus confiderat greÜus fuos. c. 8. n. 

6 í , 
\ 5; Rcfponfio mollis ^rangit iram: Ser* 

mo durus fufeitat furorcm. c. 1, 
n, 462. c. 6. n. 14. 

Secura m^ps iugé coíivivium. c. 8. 
n. t 8 i . 

16 Fons vitas eíudito pofsidentis. c.4. 
x tti 12 5. 

17 Qui altam facit domum fuam,quac-
rit ruinam. c. 1* n. 50. 

j 8 Impius cum in profundum venit 
malorUm. c. 4. n. 29. 

Mors, & vita , in manibus lingux.c» 
7.11.66. 

19 Filius Üultus eft dolor Patris. c. i . 
11. 87. 

Parata funt dcriíoribus indicia, c, 5* 
n .93. 

20 Propter frigus pigeí atare noluit. 
c. 2. n. 272. 

Suavis eft hominl pañis mendacij, 
c. 2. n. 194. 

í t eed i t a s ad quam feftinatuy i t l 
principio.c ) . n. 23 í. 

Malum eft, malum eít, diclt omnls 
emptoif, c. 5. n. i37 . 

Poftea os eius implebitür Calculo, c* 
7.n. 86. 

l i Caftigatio peftilcnti^ fapicntíoí 
erit. c. ^. n. 111. 

t t Eijcederiforera , & exibit cum co 
iurgiutn. c. y. n. 248. 

Fovea profunda eft mcretrix , 8c 
puteusaltusaliena.c.4.n. 
c. 1. n. 50. 

Noli eíTe communis corum, qui car-
nem ad yefeendum confuerunt. 
c. 5. n. 307. 

Cui vx ? Cuius patris v« ? c. 1. r .87, 
Uerberaveruni: me , 6c non dclui. 

c. 4 . n. ^ l» 



Ensricutdormlcn^in medio mari. 
c. 5. n. 63. 

24 Septies in die cadit iuftus. c. 8. n. 

94- . . . : r . 
. Per agrum homims pign tranuvi. 

c. 7. n. I I I . C . i . n . 179. 
2 5 Aafert rubiginem de argento, & 

egredietur vas purifsimum. c. 1, 
n. 3 89. 

M d invenifti, comede quod íufficit 
tibi. c. 4. n. 1 ip . 

26 Sicut oftium vertitur in cardine fao. 
c. 5. n. 108. 

Piger ico eft in via, & leaená iñ iti-
neribus. ibi. 

27 Anima faturata calcabit favum.c^ 
n.121. 

Sicut in#conflatio probatur argcn-
tum.c.7 .n. 143.. . 

Si cbntuderis impium. c. 4. n. 27.1^1. 
n- 53-

29 Qui auce^i nutrir fcortum , perdct 
rubftantiam. c. i . n! 78. 

3 0 Lepufculus piebs invalida , collo-
cat in petracubile íüum..c. 2. n. 
285. 

3 r Date íiceram meretricibus , & vi-
num his, qui amaro funt animo, 
c. Í . n. 382. 

Sindonem fecit , & vendidit. c. 2; 
n.243. 

Multae filia; congregaverunt divitías. 
c. 6, n. 64. 

Fallax gratia , & vasia cli pukhritw 
do,c. 5. n. 261. 

E Q C L E S I A S T E S , 

v -
"Anitas vanitatum, & om^ 

nia vanitas. c. 1. n. 116. 
Generacio preterir, & generado ad

venir, c. 4. n. 68. 
Scultorum infinitus eft numerus. c.2. 

n. 52.c. 4. n. 31. 
1 Magnificavi opera mea , asdificavi 

mihi domos, c. 2. n. 59. 
Cumque convertiífem ad vniverfa 

opera, qug fecerant manus mese, 
c. 2. n. 60. 

Oculi fapientis in capite eius. c. 8..n. 
179. ibi. 

3,-Tempus flendi, &tempus ridendi. 
. c. 2. n. 96. 

4" Confiderans reperi, & aliam vanita-
tcm íub Sóle. c. 5. n. 190* 

Vícíol i , quiacum ceciderit. c. 8. 
h n-57- \ 

•5 Avarus noñimplebltur pecunia, ex. 

n.97. 
• ̂ Eft alia vanitas, quam vidi fub Sol^. 

c. 5. n. 190. 
6 Omnislabor hominis-'m ore eft. ibi, 

n. 27. 
7 Malam diem precave, c. 4. n. 107. 

Fecit Deus hominera re¿tum. c. 1. 
n . 9 j . 

9 Nec opes, nec ratio, nec íapientia. 
c. 5 ^ . 9 5 . 

10 Muíca? morientes perdunt fuavita-
tem vnguenti.c.i.n. 25. 

• V5 tibi térra, cuius Rex pucr eftábi; 
.n.485. 

11 Dulce lumen , & deledabile eft 
oculis videre Solem. ibi. n. 467. 

Auferiram a corde tuo , & amove 
malitiam á carne tua. c. 7. n. 63. 

12 Convertitur hydria fuper fontem. 
c. i . n . 185. , 

Verba fapientium funt ftimuli, ibi. 
n. 292. 

• Faciendi plures libros nulius eft íí^ 
nis. c. 8.11,239. 

C A N T l C O R r M . 

Cap. 2 . T ^ V l c i t e me ñoribus. c. I . n. 
Jr 514-

. Capite nobis vulpes párvulas, ibi. n. 
.344-

Dile¿tus meus pafeitur ínter lilla. 
c. 5 ^ . 9 9 . 

Sonet vox tuain auribus meis. c. 5. 
n. 155. 

3 Q^ze eft ifta , quas afcendit. c. 4 . n. 

7 Naíus tuus ficut turris , c. n. 
215 

Yideamus, fi floruerunt vineac. c. u 
n. 514. 

8 Pone me vt fignaculuro fupei; cor, 
tuum. c. 4, n. 19. 

Si 'dederit homo omnem fubftan-. 
ciam. c. 5. n. 115. 

S A P I E N C I A . 

Capt i , A Vriszelotis audit oínnia; 
J ~ \ . c. 2 .n. 264. 

, NoKte zclare.mortem in errore vita 
veftr^. c. j . h . i i á . 

2 Coronemusnos roíis antequam.c.f. 
n. 507. 

Jnvidia autem» Diaboli morsintroi-
vir in orbem terr^rum. c. x. ru 
180. 

. yiuo pretiofo , 3c ynguentis nos 
re-



Mqrte i:urpiíVima eandemnemus 
eum.c. 5. tii 302. 

3 Tamquam aurum in fornacc proba-
vit ÜIQS.GÍ 1. n. 386. 

4 Müln^ena aatem irnpiorum mnlti-
tudo non eritvtilis.c. t iU .q i . c - ^ 
n. 12. 

5 Nos inlenfati vitam illorum extima-
bamus infaniam^ G. 8. HÍ 63Í 

Traníietunt omnia illa tamquaiti 
vmbra»c. 2.n. 55. c. 5. n* 200* 
ibi n- 219. * 

taíTatl íumus in vía iniqintatis. C. f . 
n. 22. c* 2. n¿ c. 1. n.216. 

Accioict armaturam jeíus illius. c. 
1, n. 165* 

Quoniam pugnavit pro eo orbis ter-
íarum contra infenfatgs. c. í . n* 

6 ludicium durifsirniáqi in his , qui 
pr^íuntjfict.'c. i . í i . 164.c. 3. n* 

Diligite luipen íapientiíie omoes ^ qui 
prígcltis popnlis. d 5* n. 265. , 

S Attingit á fine víqne ad finem for-
titer. c. 2. n. 247* 

Intrans i«domum méam , conquief* 
cam ctim illa* c. 1. na 474. 

Ñeque opetibus atteriÜcntes agno-
verunt, quis eflet atúfex. c. 1. n. 

15 «Ñeque herba ,ncqúe malagma fa-
navit eos. c, 1. n. 391. 

Angelorum efea nLurivifti populum 
tuum. c. 2. n. 83. 

E C C L B S J Á S T I C V S , 

Cap 
• 4 ' N 

O N abícohdas fapientianl 
tuam in decore fuo.c.i* 

. n.299. 
Non ílt manüs tüá ád accipiendiSm 

porreíta. c. 2. n . 150. c. 4, n. 380 
In iuftitia agonizare pro anima tua» 

C* íi. n. 156. 
5 Noli attendere ad poírefsiones in i -

quas. c« 1* n. 253. 
Non tardes converti ad Dominum» 

c. 2.11. 232. 
Nc dixeris peccavi, & quid mihi ac-

cidit trifte? c. 4» n. 28. 
6 Verbum dulce multipiicat amicos, 

c.^. n. 14. 
Eft autem amicus focius mtñíx . c. í „ 

n..io4. 
y Non delis plorantibus J n via* c, 6* 

^ 9 3 . 

r 
Memorare novlfsíma tua, & in aíter-

num non pecabis.c. x, n. J72. Ct 
4.11.107. c. 5. n. 209. 

p Omnis mulier j qu¿ eft fornicataj 
quafi ttercus in via Conculeabitur» 
c. 2.11,35. 

Viri iurti íint tibi conviva. c. 6. íii 
¿38^ 

ín medio laqueoriim ingredierislc.^* 
n.4a. 

10 Qualis eft Redor éivicatis ? tales, 6¿ 
inhabitances in ea. c i , n . i^j» 
ibi. n. 53 i . c 4 . ni 151. 

Avaro nihil eft ícelerius, animaiii 
enim íuam venaleni facit. c. 2. n. 
I j 2 . 

Morietur homo, háíreditabit ferpen-
í e s , & beftias, & vermes, c. iV rt. 

Quidfuperbit térra > 8¿ ^ihis. c lo 
n. 1164 c. 5. n.209. 

Omnis pótentatus vita í • Rex hodií 
eft , eras non eirit. c. 5. n. 19^. 

i 1 In die bonordm ne immemor íis 
malotüm. c. 4. n. 107. 

í 3 Qui tangit piceiil s inqulnabitur ab 
ea. c. 1. n. 141, 

Beatus viu , qui inventus eft fine ma
cula, ibi. n. 244. 

Uenatio leonum onageE»in eremo» 
c. 5. n. 307. 

J4 Nequam eft ocuíus iividii c. 1. ti* 
461. 

Iníatiabilis oculus cupidu ib i . num¿ 
462. 

t 515 Cibabitiiluói panevVitaE,& intellec-
tus. c. 5. n. ^3* * 

A te omnebonura j & maium , vita, 
& mors. c. 1. n. 54. 

i 8 Non impediaris orare íemper. c. 4» 
n . í i ^ . 

Poft concupifeentias tua^ non cas. 
c. 4.11. 32. 

19 Eft qui nequiter humiliat fe , & in
teriora eius plena funt dolo. c. i .* 
n. 14. 

so Qiiam bonum eft correptum ma-
nifeftare poenitentiam. c. 1. num« 
250. 

Qui operatnr terram füam inalíabit 
acerbum firugum.c. 1. n. 517. 

t i Quaíi á facie colubrifuge peccata. 
c. 8. n.99. 

. -22 Luctusmortui íeptem dies. d 
n. 505. 

Pungens oculum deducit lachrymas. 
c.7.n.73. 

9¿usdabit ori meo cuftodiam. ibi, 
NihiH 



23 Nihü dulcius, quam f^Tpicerc in 
mandacis Domini. c. tí n. 8<5. 

24 Qui cteavit me, rcquievit ÍÍQ taber
náculo meo. c. a. n.52. 

Quafi oliva fpedofaincanapis. c. ó* 
n. 14. 

Quafi plantatio rofx in Icrico. ibL 
n. 16. 

Quafi piatanus exaltata fum iuxta 
aquam.ibi. n. 17. 

Uenite ad me omnes , qui concupiC-
citismc.ibi. n. 150. 

• Spiritus meus fuper mel dulcis. c. 4. 
n. 63. 

Ego quafi Terebinthus expandí ra
mos meos. c. 5. n. 248. 

jSpintus meus íuper mel, & favum. 
*c. 5.n.28>. 

a 5 Tres fpecies odivit anima mea.c.8. 
n* 228* 

l 27 Scultus ficut Luna mutatur. c. r. 
n. 105. 

28 Homo fervat iram, & á Dco qus-? 
rit medelam? c. 4. n. 7, 

251 Conclude ekemofynam in íinu 
pauperis.c. 4.n. 113. 

Gratiam fideiulíoris ne oblivircaris. 
c. i . n . 441 . 

30 Miferere animas tus placens Dco» 
c. 2. i ^ . 15 3. 

| 31 Beatusvir , qui poft aurum non 
abijt. c. 1. n. 384. 

Si coaítus fueris in edendo raultum. 
c.5.n.32. 

3 3 Omnes homines de Tolo, & ex tér
ra , vnde creatus eft Adam. c. 1. n. 
I i 5 . 

Auditc me magnates , & omnes po-
puli. c.7.n. 128. 

Servo malévolo tortura , & corapc-
des.c. i . n . 514. 

34 Quafi qui apprehenditvmbram,& 
perfequitur ventum. c. 2. n.56. 

Immolantis ex iniquo oblado ci\ ma
culara, c. 2.n. 153. 

Qui ofFert facrifiemm ex fubftantia 
pauperum. c. 2. n. 25^. 

36 Omnem efeam manducabit ven-
ter. c. 5. n. 25. 

38 Vnguentariusfaciet pigmenca fua-
yitatis. c. 1. n. 28. c. 4. n. 108. 

Altifsimus de térra creavit medica-
menta, ibi. 

Cor fuum dabit in fimilitudinem pie- . 
turare. 1. n. 3^7. 

43 Fornácem cultodiens in operibus 
ardoris.c. 1. n.45. 

yox tonitrui eius vetberabit terram. 
c.8.n. 163. 

'47 Inclinafti foemoratua mcretricibus. 
c. i . n . 241. 

49 lofias in compofitione odoris. c.4. 
n.108. 

50 Qui curavit gentcm fuam. c .x .n . 

Quafi (tella matutina fn medio ne-
bulsc c.8. n.28. 

52 Soliiluminansper omnia refpexit. 
ibi, n. 29. 

I S A I A S . 
i-

Cap, x« ̂ ^ O g n o v i t bos poíTefíarem 
fuum. c.i n.500. 

Quo percutiam vos vltra addentes 
prsevaricationero? c. 1. ti . 34. 

Vulnus, & libor, & plaga tumens* 
c.3.n-2. 

Niíi Dominus exercituum reliquiíTet 
nobis femen. ^.11.146. 

Argentum tuum verfum eft in feo-
riam. c.i.n.241. 

Si addientis me ? bona térras come-
detis. c.i.n.3oa.c.2,n.2i7. 

Eeftituam iudices tuos, vt fucrunt 
prius. c.i.n.487. 

Cum multipUcaveritis* oraciúnem, 
non exaudiam. c.5 n.249. 

Heu , vindicabor de inimicis meis. 
ibi . n. 252. 

Cauponcs tui mifeent aquam vino, 
ibi. n. 273. 

a In diebus illis conflabunt- gladios 
fuos. c. 1. n. 300. c. 4. n. 20.-

Erit in novifsimis diebus pneparatus 
mons. c. 8. n. 235. 

Yeniteergo , afcendamus ad mon-( 
tem Domini. ibi. 

Ingrcdere in petram , abfeondere in 
foífa humo. c. 1. n. 286. 

5 Dabo pueros Principes eorum. c. í¿ 
n. 485. 

Et irruet populüs. ibi. n, 487. 
Riait enim leruíalcm, & ludas con* 

cidit. ibi. / 
Popule meus, qui te beatum dicunr, 

ipfite decipiunt. c. 2.n. 8,c.3.n, 
38. c. 5.11.198. 

Etcrit pro fuavi odore foetor. c. 3, 
n.90. c.4.n. 153. 

4 Tabernaculum erit in vmbracufcm 
diei i&asítu, c. 2. n. 67, 

5 Uas, qui potentes eftis ad bibendum» 
vinum. c. i . n . 87. c. 3. n. 3<5. 

Uinea faíta eft dilecto meo in cornil 
filio olei..c*i.n.i76.c.4.n.i30. 

Vinea autem Domini exercituum 
do-. 



domas tfrael eft. c. t . n. i j é . • 
Aufcraai íepem eíüs í & erit in di» 

reátionem gentibus.íbi. n . iSi^ 
V » qili coniungitisidomum ad do* 

nnaai. c. i . n, 463. c. z.n. ao^. 
üae qui itianc conlurgitis ad-ebrieta-

teaí fccbndaai. ¿Í í . n. 133-. 
Rugiet vt catuli leonum, & frendct, 

& tenebit pr^datn, ibL n. 19^. 
Vse bis qui dicitis ntalum bk)nüm, & 

bonum malumo c. 4̂  n. 1$^ c. 5¿ 
ti.273. • 

Vse qui trahitis iniquitateni ¡n funi-» 
culis vanitaús. c. 8. n. 9S. 

Kobilcs eius intdticrunt famci c. 8. 

VÍE mihi, quia tacuu 
Ecce ego tnitte me. 5. n. 45 o. 

°j Ecce virgo concipic í , & panet fr 
lium. C.z.n.í^ 

t Dbdt Dominüs ad rhe! voCánomcrt 
d u s , acedera, c $» n. 80. 

a| Párvulas cnim natas eft nobisi c. i« 
n. 3^9. 

Fad^us eft príncípatus fuper hume* 
rum eius.ibi. 

Zelus Dominí exercituüm fecithoa 
ibí- * 

W\% fratri fuo non parcet, & declina^ 
. bit ad dexteramé 2. n, 200. 

Omnis violenta pr^datió cum tu-» 
multu. c. n*85é 

Habitantibus in regione vmbr^ mot-
tis, lüx ortá eft eis. ibi. n. 174. 

¡Vnufquifque carncm brachij fui dc-̂  
vorabiu c. 8* n. 25-

iVeríet Dominus Syriam ab prientCo 
ibi. n. 17 j . 

iio Computrefcit iugum á facie oleL 
c. 1* n. ^18. 

Infortltudine mánuá mea; feci j & irí 
íapientia*c.8 .n. l i o . 

\t X Egrediejpr vifga de radiceíeííé.c.i c 
n. 523.C. ^. n.* 770 c. 3̂  n̂  18. 

Supei: foraminem Aípidis, & in ca-? 
vernam reguli. 5. n. 240* 

pt 2 Haunetis aquas in gaudio de fonti-
/ bus Salvatoris. c.4.0.125. ibi. ne 

Kotasfacite in poputis adinventio-
neseius.c. 8.n.227* 

[S3 Vnufquifque ad ptoximum fuuní 
; ftupebit.c. 2. n, 204* 

Erit Babylon illa gloriofa in RegniSr 
c.i.n.319. 

fTorliones, & dolores tenebünt,qua-
íi partudences dolebunt* c.a.'n, 
30 . 

Obtenebratus eíl goj (ti orlu fuo ^ f¿ 
Luna.c*8« n. 29. 

14 Subter te fterncmj: tinea, & opetl* 
mentum tilum crunt vermes, c. i , 
n*49i.c. i . n . 207.c.5. n. 62o 

Sedebo ín monte teftan^cnti, in latc^ 
r-ibus AquikmiSic. t .nc ^Í^Í 

p e radica enim tolübti egredíctur 
teguluSiC. i . n . ^ i9¿ 

Afccndam in C¿lum ^ & ponam fe
dera mearit ad Áqullonem, & ero 
íimilís AltifsimOi c» 2c n. 141*0.^9 
13. 125. 

Áb Aquilonepfoceditfumüs,& non 
eft qui eífugiat. c. 8. n. 94» 

Ijf Omnis barba radetur in terrainis 
eius.c. 3¿ n.6. 

Luith fiens afcendet, m via Oro*-
nain darnorcm contritionis k.va-
bit<,c. 7. n. 54. 

In plateis eius omnis Vlulatu? defeca-
aitin ííetutní c¿ 2. n. 196. 

\ 6 Audivirnus íupetbiam Moab. c. 8. 
Úi l í O i 

Suburbana Hefebon deferca funt, 6c 
vineam. €.7.0*130. 

Üenter mcus ad moab , quaü citha-
ra fonabit^ c.5 .n.2 56* 

In tribus annis quali anni mercena-
rij. ibLn^sjS . 

*Í7 Nodc , & die fervo cam , indigna-
tio miiii non eft. c. 2. n. 23 5. 

An potius tcnebo fortitudinem 
meam? c. 2^.235. 

Oblata eft mefsis in die hsereditatis. 
c.l.n.^Oo 

'i?9 Tradet te Dominus in manu domí-
riomm crudelium. c . i . n a ó S . 

Dominus mifcuit in medio cius fpi-
ritum vertiginis. C. 1 ¿11.89. 

In die illa erit altare Domini in me
dio terrdfe. c. 1. n. 22S. 

Non erit iEgypto opus, quod há-
bearit Capüt , S¿ caudamiC.2 ¿11.14^* 

% i Babylon dilema mea pofita eíl mihi 
in miraculumi c.i.n.243. 

Supcr fpeculum Domini ego fura. 
€.7.0.316 

2 i Figam illura paxilliira in loco fideli.. 
C.i.a.279.0.2^.175. 

Bt vocabit Dominus Deus excrci* 
íuura in¿ie illa ad flecun^ & plan-
cura. c.2.n. 118. 

Bccc gaudium> & laetitia, pecíde vi* 
culos, ibi. n . í 19. 

Coracdamus, & bibamus ¿ eras éníra 
moriemuri ĉ  4. n. 30^ 
Erubefec Sido^akeaim maro. 

v3»n« 43 ir 



Pominift cogit^vit vt dctraherct«fu-
pcrbiam oraiñs gloria;. c.2 .n . i4i. 

Sume citharam, circuí civitatera mc-
rctrix oblivioni Uadita. c.5. num. 
156. 

Et poft feptnaginta annos vifitavit 
Dominus Tyrum. ibi. n. 15 ^ 

24 Qongregabunmr in congregatíóne 
vnius tafeis. c.i.n.362. 

Quomodo íi pauc^ OÜV» R quat re-
manferunr. crz.n.2%1. 

Secrctum meum mihi.c.5.n.29. 
Gravabit cam iniquitas njea-, & cót* 

ruct.c. 6.n. 131. 
Formido , & fovea, be laqueas íuper 

te, qui habitator es térras, a 8. n. 
96. 

25 Et faciet Dominus exercituum óm
nibus populis. c.i.n.92.0.5.11.122. 

Triturabicur Moab fub Domino.ca. 

Qiiam pulchri íuper montes pedes 
evangelizantis. €.7.0.44. 

26 Quia iuftitiam non fecimus in ter* 
ranoftra..c.i;.n.522. 

Nomen tuum, & memoriale tuum ia 
defiderio anims.c.2.n.i38. 

Tantumin te recordemur nominis 
tui. c.2.n.285. 

Vibs fo/titudinis noftras Sion. c. 4; 
n.1^0. * 

Tolletur impius,nc videat gloriara, 
Dornini.c.5.n.96. 

A facie tua Domine fpkitum conce^ 
pimus. ibi. n.113. 

In térra fandorum ítiiqua gefsit. c. 8. 
n.167; . « 

Et non videbit gloriamDomini. ibi, 
2 8 Coronae íuperbiíe, ebnjsEfraim. 

c.i.n.505. 
Pedibus conculcabituc corona fa-

perbiae.ibi. n. 508. 
In die illa efit Dominus exercituum 

corona glor ise. c. 1 .n. 5 2 6. 
Percufsimus foedus cum raorte. c. 2, 

n.135. 
OmncsmenfíE repletse funt vomitu 

fordiumque.ci 2. n. 19*. 
Non in ferris triturabitur glth. c. 1. 

n.394. 
Manda , remanda , expe£la , reex-

peda. c. 2. n. 232.0.4. n. 2.7. 
Coangurtatum^eLl ftratum , ita vt al-

ter dicat-. £.5.11.1.70. 
29 Inebñamini, & non á vino. c. 1, 

n.508. 
De térra loqueris, & de humo au-

dietur cloquitun tuum. €.3.0.76. 

Sommat efuricns, Acomedir.-c. 4, 
. n. 84. , 

30 Loquimininobisplaccntia, vidcte 
. nobis errores, c. 1. n. 280. 
Om'nes confalsi íunt fuper populo. 

c. 2. n. 289. 
Propterea expedat Dominus > vt 

miíereatur veftri. c. 3. n. 77. 
Aiures tuz audient verbum poft ter-

gum.c.6.ii.i22. 
32, Erit v ir , íicut qui abfeonditur á 

vento, & ceht fe átQmpeüate.c.8. 
n. 53. 

Super humerum populi meí fpinae. 
c.i.n.508. 

33. U x qui praedaris, nonne", & ipfe 
praedaberis? 0.5^.290. 

Vas qui fpernis, nonne, & ipfe fper-
nerislc.8.n.i 10. 

A n g A p a c i s amare flebunt. tbi. n. 
62. 

Qui proijeit avaritiam ex cajutania. 
•c. 7. n. 55, 

Quis ex vobis poterit liabkare cum 
ardoribus fempicernis. c. 2. num. 
114. 

34 Quoniam inebriatus eft in Cosío 
gladius meus.#c^ 1 .n. 145 .c.5 inum. 
n i . • 

Pilofus alter ad alterum clamar, c. r. 
n.248. 

De cadaveribus eorum afcendic. foc-
tor. c.i.n.490. 

Humus cius vertetur in fulphur. C12; 
n.32. 
Orientur in domibus cius fpin^ 

vrtkf. c.2.n.i97.c.6.n.i2. 
E t erunt cubile dtaconum, & pafcua 

ftruthionum. €.2.0.197. 
Erit térra eius in picem ardentem; 

c.2.n.207. 
Extendetur fuper eam menfura, Vt; 

redigantur. c.8.n.io8V 
35 Laetabitur deferta, ¿kinvla, c. U 

n. 518. 
In cubilibus in quibus habitant dra-. 

cones.c.4.n.78. 
36 Hasc enim dicit Rex AíTyrioruoS 

ludáis: Facite mecum benedidio-: 
nem. c.2.n.33. 

Ecce cpnñdens fnper baculurll arun-i 
dineum. c.5.n.i98. 

37 Cum fureres adverfum me, fuper-! 
biatua. c.i.n.318. 

39 Ezechias Rex oftendit nundjs Re-? 
gis Babylonis. c.4.n.i$6. 

Ecce dies venient, & auferentur om-
nia, qux lumia domo tua. c. 4. 
J5tf.c.x.n.¿8. 



40 Oarnis caro foenum. cap.- i . num. 
116. 

Loquuiiini ad cor lerufaiem. c. r. 
n. 2po, 

Qui appendit mólem térra; tribus di-
gíns.c.r.Mi. 53. ibi.n.363. 

Qui íperant'in Domino immutabunt 
fortitudinem. c. 1. n. 62. 

. Qui dat laflb yircutem , & his , qui 
non íunt. c. 8. n. 112. 

42 Nunquam tnftls , nec turbulentus. 
4. n. 73. C, 6, n. 16. 

Gloriam'meam aiteri non dabo. c.2. 
n. 141. c. 5.0. 164. 

Tacui íemper, í i lu i , patiens fui, fi
cut parturiens loquar. cap. 2* 
n. 240. 

Diís ipabo, & abforbebo fimul. c. 2 . 
n.140 

43 Dicit Aquiloni; da , & Auftro, no
li prohibere. c. 2. n. 171. 

44 EíFundam enim aquas fuper fitien-
tes.c. 1. n.72. 

His fcribet manu fuá Domino, c. I . 
n.237. 

Amanuifsima eorum non proderunt 
eis. ibi. 426, 

45 Veré tu es Deus abfconditus. c. 4. 
n .93. • 

Ego creavi fabrum fufflantem in igne 
prunas, c. 1. n. 276. 

rq6 Auditemedomus Iaeob,& omne 
refiduum domus Ifraei. cap. 2, 
n.65 . 

Antequam parturiret, peperit; quis 
audivit vnquamtale? c. 2. n. 125. 

48 Scivi enim , quia durus es tu. c. 4. 
n. 27. 

Laude mea infrf nabo te. c. 4. n. 17. 
c. 6. n. 68. 

Aquam de petra produxit eis. c. 4. 
n .96. 

4.9 Ecc^in manibus mci | defcripfi te, 
c. 1, n. 37. c. 2. n. 101. 

Venerünt ftrudores tui deftruentcs 
te.c. 5.n. 154. 

50 Accindi flammis ambulate ín lumi
ne ignis veftri.c. 2. n. 203. 

Corpus meum dedi percutientibus. 
c. 2.n. 292-

'51 Attendite ad petram vnde fcifsi ef
tis. c, 2. n. 292. c. 6. n. 74. 

5 2 Propter hoc íciet populus meus no-
raen meum. c. 8. n. n . 

53 Non eft fpecies e i , ñeque decor, 
c. i . n . 400, 

Nos putavimus eum quaü leprofuno, 
c. x.n. ix . 

Propter fcelus p^puli mei percufsi 
eum. ibi. n. 408. 

Attritus eft propter ícélerá noftra, 
c. 2. ta. 188. 

Ipfe tanquam agnus coram conden-
' te fe obmuteícet. c. 4. num. 19, 

ibi. num. 6. 
54 Sternam per ordinem lapides tuos* 

c. 6.n. 53. 
55 Audite audientes me, & comedite 

bonum. c. 5. n. 2«o. 
Uenite emite abfque argento, & abf-

que vlla commutatione. c. 8. num. 
191. 

Omnes fitientes venite ad aquas. c. r. 
num. 71. ibi. n. 301. 

Quomodo delcendit imber, & m* 
de Coelo. c. 1. n. 290. c. 4. num. 
147. 

Quaerite Dominum dum inveniti po-
teft. c. 3. n. 296. 

Date femen ferenti, S¿ patiem come-
denti. c. 2. n. 2,71. 

56 Omnes beftiíE agri venite ad devo-r. 
randum. c. 1. n. 159. 

Uenite fumamus vinum. c. 4 ^ . 8 1 . 
c. 5. n. 17. 

Et erit ficut hodie, fie & eras , & 
multo amplius. c. j . n. 28. 

J7 Iuxta me dilcooperuifti, & fufee-
piítí adulterum. c. 2. n. 265. 

Uiara manus tua; invenifti. c. 5.1% 
I9;3: 

j 8 Diífolve coiligatíones impieratis. 
c. i . n . 362. 

Clama ne ceftes, quafi tuba exalta 
voCem tuam. c. 3. n. 38. 

Frange efurienti panem tuum.c. 4. 
n. 3^. 

Implévit fplendoribus animam tuam. 
c. 4. n. 148. 

59 Iniquitates veftra; diviferunt inter 
vos.c. 1. n. 421. c. 5. n. 117. 

Conceperunt dolorem , & peperc-
ru-nt iniquitatem. c. 1. n .471. 

Ova Afpidum ruperunt, qui comc-
derit de ovis eorum.c. 2.n. 202. c. 
6. n. 139. 

Telas aráñese texuerunt 5 telas eorum 
non erunt. c. 5. n. 83. c.6.n.i^6. 

Manus enim veftrf pollutaí funt fan* 
guiñe, ibi. 

Quod confotum eft erumpit in regu-
ium. ibi. n. 140* 

Opera eorum , opera invtilia. c. 6, 
n. 140. c. 4. n. 23, 

Rugiemus quafi vrü omnes , & quaíl 
columba. c0S. n, 211. 

Ser 



Semitas eorum incurbatíe funt eis. 
c i . n . 9 3 . 

Indutus ,eíl veftimentis vltionis. 
cap. r. num. 401. cap. 5. num. 
I 7 I -

Ettimebuntqui ab occidente nomen 
Domini. c.i.n.402. 

Cum venerit quaíi fluvius vioientus. 
Cf5.T1.125. 

60 Venit abies, & buxus, 6c pinus íi-
mul. c.8.11.144. 

Surge illuminare leruíálem. c. 3.n* 

61 Spiritus Domini fuper me , eo 
quod vnxerit me. cap. 5 .n. lyp,* 
c. 6. n. 101. 

61 Gaudebit fuper te Deus tuus. c.5* 
n. 129. 

Super muros tuos lerufalem coníli-
tui cuílodes. c. 8. n. 152. 

¿4 Vtinam dirumperes Coelos, 5¿ def-
cenderes. cap. 2. num. 304. cap* 
4. n. 92. 

A ÍÍECUIO non audierunt, ñeque au* 
jribus perceperunt. cap, 4. num* 

•• 45-
^5 £.xpandi manus meas teta die. ibi. 

11.88. 
Vocavi , & non refpondiftis. ibi. 
Pro eo quod' vocavi, & non ref-

pondiftis. ibi. num. 89. 
Pulvis pañis eft. cap. 1. numer. 

94-
Puer centura annorura raorietur. 

c. 2.n. 66. 
Maledidus pucr centumannorum.. 

ibi. 
Ecce fervi mei comedent , & vos 

efurietis. c.2.n.i29. 
'66 Ecce declinabo ego fuper lerufa-

lem. c.i.n.73. 
¡Vt fugatis, & repleamini ab vberi-

bus confolationis eius.c. 2. num. 
191. 

In abominatiotiibus eius anima eo
rum deledata eft. ibi. num. 193. 

Gaudete cum lerufalem gaudio vni-
veríl.ibi. n. 190. 

Declinabo fuper eam quafi flumen 
pacis. ibi. n. 191. 

Ecce Dominus in igne veniet^ qua-
íi turbo, ibi. 

L i tare lerufalem , 6c conventum fa
cite omnes, c. 4. n. 61 . 

J E R E M I A . 

Cap.i . A B Aqnüonc pandetur om-
J ~ \ re malum. c. 6. n.73. 

Ego dedi te in civitatem munitam. 
c.3.11.43". 

A, A. A. Domine Deus , ecce rief-
ció loqui. quia puer ego íum. c j » 
n, 267. 

Ecce conftitui te hodic fuper Gen
tes, & Regna. c .6. n. 96. 

i Induxi vosin terram Carmeli. c. i* 
n.159. 

Quomodo confundicur fur. c, 1. n. 
3 21. ibi. c. 6. n. 132. 

Eilij quoque menpheosconftrupavC-
runtte. cap. 1. num, 399. c .5 . 
num. 119. 

Me dereliquerunt fbntem aquas vív»« 
cap. 1. niim. 499. cap. 5. num. 
160. 

Verterunt ad me tergum , Se non 
faciem. cap. 2. num. 238. ibL 
num. 288. 

Recefsimus, non veniemus vltra ad 
te ? ibi. num. 227.. 

Et inventus eft fanguis pauprerum^ 
&inocentumin alis tuis. cap. 5. 
num. 86. j 

Quam vilisfada eft nimis, iterans 
vias tuas. cap. <5.n. 140, 

Tenentes legem nefeierunt me. c. 8. 
num. 6. 

D ú o mala fecit populas meus , me 
dercliquerunt. cap. 1. num. 499. 
c. 2 .n.180. 

3 Si dimiferit vir vxorem fuam. cap.i, 
n. 110. c. 5, n. 128. 

Frons mulieris meretricis fada eft 
tibi, cap. 2. num. 23^. cap. 4* 
n. 26. ibf. num. 34. ibi. 5 r, 

4 Nóvate nobis nóvale, 6¿ noüte ferc-
re fuper fpinas, c, 2. n. 271. 

Yentrem meum doleo , quia ftultus 
populus.c. 5. n. 255. 

y i ^ tu?,& cogitationes tuse fecerunt. 
haec tibi, c. 7. n. 23, ^ 

5 Ibo igitur ad optimates, & alio^ 
quar eis. c. 1, n, 161. 

Sicut difcipula plena avibus , CK 
domus eorum, cap. 3. num. 
58. 

Fruftra conflavit conflator c. 4.' 
num. 55. 

De-



Defecít rnffiatoriüm , in.igiic con* 
fumpunTicrt. c. i . o . 387. 

7 State íupec v ía s , & videre , «5¿ inter* 
rogare. c.7.n.2(5. • 

8 Non colligentur, & non repeliencur* 
c.i.0.553. 

Apprchenderunc mendacium, & no-
luerunt revertí, c. 2. n. 290. 

Attendí, & aürcaltaviJ& nemo,quod 
bonum eft loquitur. ibi. num» 
294. 

Numquid refina non eft in Galaad* 
. c.4.n.4. 

In fterquilinio fuper faciem terrf 
erunt. c. 6. n. I ^ I . 

9 Non glorietur íapiens in fapientia 
fuá. c. i . n.T^. 

t>ocete filias veftras lamentum , & 
.vnaguseque. c.2^.263. 

Dabo lerufalem in acerbos arenae, & 
cubilia draconum. €.4.0.15 8. 

Afcendit mors per feneftrás veftras, 
& ingrefla eft. c«8.n.92. 

11 Eduxi eos de terraTEgypci, de for*» 
nace férrea, c. 1. n. 378. 

1 2 Ñumquid avis difcolor haereditas 
mea mihi? c.i.n.278. 

Paftord^multi demoliti^funt vincara 
meam»c.8.n.3o. m 

S$ Lumbatecompütruitinfluvio E u -
phratcs. c a . r H ? ^ . 

Si' mutare" poteft iEt^iops. pcllcm 
fuam. c.6.n*i4í. 

Si me non audieritis ín abCcondito 
plorabit anima mea. cap. S. nuou 
62, 

d 5 Quis miferebitur tui Icruíalem?Aut 
quiscontriftabitur fuper te? c. 8* 
n. 31. 

Si feparaveris prctiofum áv i i i , qua-
fios tneumeris.c» 1. n. 292.C..2,. 
n. 217. 

Non Tedi in concilio ludcnrium.c.j. 
n.70. 

Si ád Dcum converteris , ipíe con-
vertetur ad te. c. 6. n. 142. 

17 Maledidus h o m o q u i confidic in 
homine.c.8.n,205. 

^eccatumludafcripmm eft ftylofer* 
reo.c.8.n.7o. # 

Pravum eft cor hominis, SE infem--
tabiie. ibi.n. 92̂ . 

• Dicm hominis non defiderayi. c. 7, 
143. 

ia8 Si poenitentiam egerit Gens illa de 
malo fuo. c. 2. n. 291. 

Recordare quod ftctenm in confpec^ 
í u t u o . c . 6 . n . i & . 

ObHms éft mei populas mciis. c. 8. 
n.227. 

20 Contlindantur vehementi coii^ 
fulsione, cap. 3. num. 8. 

ja , Sepultura aíini íepelietur pu* 
trefadus. c. 1. num. 553. 

Scribevirum iftum fterilem. c. 4* 
num. 12'. 

Numquid verba mea funt ignris? 
cap. 1. numer. .292 cap. 4. 
numér. 115. 

A Prophetis enimlerufalem egref-
fá eft* pollutio fuper omilcm 
terram. c. i.num-. 535. c. 4* 
num. 151. 

Eadus eft curfus #eorüm malüs. 
c. 2. n, 106. 

Ego cibdbo eos abfynthio , & 
potabo eos felle. cap. 5. 
32o 

Quia dixiftis fermoncm iftumj 
onus Domini. cap. 5.. num. 
2 8 5 . 

Dabo vos in oprobrium fempi-
ternüm. ibi. 

Putas -ne Deus é vicino ego 
íum. c. 8. n. 177, 

24 Ficus bonas, bonas valde. c. 2» 
num. 282. 

35 Bibite, & mebriamini. ibi. nümí 
89. 

Sume calicem vini furoris Do-. 
mini. ibi. num. 9 1 . ^ 

Kex Sefach. bibet poft eos* 
ibi. 

Bibentes bibetis j qula ecce in 
civitate. ibi. 

Dominas de exedfo rugidt. c. i¿ 
num. 414. 

ay * Gens autem > & Regnum^qaod 
non fervierit Nabuchodono-
foriRegi. c. 7. hattíi 93. 

g8 Pro ligneis facies care'ias* fér
reas, c, 4., numer. 23. c. 6. 
num. 69. 

Carenas ligneas contrivifti , de 
'facies pro eis. cap. 4. nuni. 
23. cap. 6. num. 69. 

49 Poñat te Dominas ficut Sede-
ciam. cap. 1. num. 22. c. 2B 
n. 205. c. 6.n. 70. 

30 Iníanabilis fradura tua , pefsi-
ma plaga tua. cap. 8* naoi, 

j l Ufqaequo dclitijs difolveris fi
lia vaga? c.4. n« 138. c. 1. num^ 
222i 

Dabo Ĵ ees» meas in meuxts GQiúm, 



C.2¿n.t02. 
Statue tibi rpcculum, pone tibí ama* 

ritudines. c.y.n.zd. 
Ecce ego adducam eos per torrentes. 
. €.7.0.54. 

Ecce dies vcníunt, dicic Dominus,& 
feminabo domus.lírael. c. 8. num. 
I 4 4 . 

.Novüm fecit Dominus fuper terram. 
c.8.0.2^7. 

g 2 L^rabor íüper eis > cum bene eis fe-
cero, c. 2. n.44. 

Vertcrunt ad me tergam , & non fa-
cieíli. c. 2. n. 238. ibi. num. 
288. 

Quidicit : iEdificabo mihi domum 
latam. 0.2.1*^57. 

3 5 Non bibemus, qui á lonadab filíus 
Rechab. c.i.n.po. 

36 loachim Rex luda fedebat ín do
mo hiemaliad prunas, c. 1. num, 
161. 

38 In quo non erat aqua, fed lutum. 
c. 8 . n . ^ . 

39 Égrcflus eft Scdecia á lerufalem. 
c. 3.0.66. 

44 Sermoncm, qoem locutus es in no
mine Domini non faciemus. c. 5, 
n . i S ó . 

Numquid fine viris noftris faciemus 
ci placentas? ibi. n. 187. 

Ecce iuravi ego in nomine meo mag
no, ibi. 

47 Ecce aqua defeendunt ab Aquilo-
ne. c. 8.11.95. 

Vfquequo concideris ? Omiicro Do
mini. c. 1. n. 409. 

48 Fettilis eft Moab ab adolefeentia 
fuá. c. 5. iii 5. 

Maledidus qui prohibet gladium 
fuum á fangiiine.c.2.ij.i2 3. 

Relinquitc cívitates , habitare in 
pctra.ibi. n. 185. 

Formido , & fov^a, & laqucus fit ti
bi. c. 1.11.50, 

49 Ecce ego inducam fuper & h m 
quataor ventos, cap. 8. num. 
202. 

50 . Receditc de medio Babylonis, 
& de térra Chaldeorum. c. 3. 
n .78. 

Primus comedir Rex Aífur. c, j t 
n. 212. 

Ego Dominus , & non mutor, & 
cívicas non egrediar. cap. 3* 
n. 8. 

Quomodo confradus eft, & contri
tas maikus vnivcrfi carnis. c. 8, 

numer.189. 
51 Ecce ego dd te mons peftifer , ait 

Dominus. c. 1. n. 535. 
Eí non rollent de te lapidem in angu-

lum.c.i.n.535. 
Murus Bdbylonis Ule altifsimus fuf-

fofsione fuífodietur. c. 8. n. 15 3« 

T H R E N O R V M . 

Cap.i OMncs amici eius fpreve-
runt eam. c. 2. num. 
289-

l o d : Manum fuam mifit hoftis ad 
omnia.c.8.n.i48. 

O vos omnes, qui teaníltis per viama 
€.1.0.316. 

Virfdemiavit me ve locutus ^ f t D01 
minus. ibi.n.504. 

Dederunt pretioía quaeque pro cibo, 
€.5^.27. 

Uigilavit iugum iniquitatum mea-
rum. c.i.n.320. 

Fa¿ti funt filij mei perditi, quoniam. 
c.i.n.70, 

luftus eft Dominus, quia os eius ad. 
iracundiam provocavi.c.S.n.S. 

I Fa¿ti funt velut arietes non inve
nientes pafqua. c. 6. n.27. 

Matribus fuis dixerunt i vbi eft triti-
cum. €.7.0.49. 

Dsemones aperuerunt fuper te os 
fuum, c. 50 n. 90. 

Aperuerunt íuper te os íuum omnes 
inimici tui. c.2.n.i95, 

Ergo comedent muiieres frudwm 
fuum. c.2.n. 202. 

3 Ego vir videns paupertatem meam-
c .8 .n . 8. 

Replevit me amaritudinibus , in-
ebriavit me abfynthio. c. 2. num. 
87. 

Urfus infidians fadus eft mihi. c. 4 . 
n.53 . 

Beatus qui portaverh iugum ab ado-
leícentiafua. c. 5. n.18. 

Oppofuifti nubcm tibi , ne tran-
* íeat oratio. c. 5. n. 96. C .1-

n.420^ 
Oculus meus depra:datus eft ani-

mam meam. cap. i . numera 
449-

4 Parvuli petierunt panem ,&noD 
erat qui ftangeret. c. 7.numv 
49. 

Prophetae tui viderunt tibi faifa, 
Scftulta ibi. 

Qbf-



Obfcuramm eft auruoL c. i . numo 
412. 

Qui nutnebantuF in croccis. c. 2. 
214. 

Lami» nudavctunt mammam. c .4, 
n. 60. 

Candidiores Nazacei eius nive.c. 1. 
n. 119. 

Manus mulierum miíericórdium.ibi. 
n.332. 

^gypto dedimus manum, & Afíy-
rijs. c. 5. n. 27, 

B A R V C H . 

Cap.$. T B I fuerunt gigantes notni-
natl, qui ab iniuo. e. 8» 
n. n i * 

E Z E C H I E L . 

Capa, T^Acies hominis, facies leo-
JP nis.c. 1. n. 213. 

3 Lamentaciones , &, carmen, & V«. 
c. 8. n.220. 

3 Si dicentc me ad impimnrmocte mo-
rjeris. c. 1. n. 162. 

Recipe librum, & devora illura.c.5. 
n. 115, 

Sedic iuxta flamen Cbobar. feptem 
diebus merens in medio iilorum. 
c, 5.n. 306. 

4 T u fili hominis fume tibí latcrem» 
c. 2. n. 286.C. 1.n,4i<?. 

Pofuit íartaginem ínter í e , & eivita-
tem Icrufalenii, ne videat eam. c. 5» 
n.205. 

$ Patres comedent filios , & filij 
comedent Patres íuos. c. 2. n. 
201. 

Filí hominis fume tibí gladiura acu-
tum.G. 3. n. 46. 

Divides eos, teniam pattem com-
, bürcsigni . ibi .n. 53. . 
Sumeftateram ponderis. ibi. num, 

52. 
(5 percute manum tuam , & allide pe-

derp tuum, &,dÍG. c. 7. num, 
49. 

8 Fili hominis putas nc , tu vides, quid 
iftifaciunt. c. 6«n. 154. 

Quando mulleres plangebant Ado-
nidcm.ibi.n. 104, 

Rcplentes terram iniquitate. c. I . 
n. 64. • 

pt ecce applicant ramum ad narés 

fuas. íbi .n. 208. 
ix Gladium nietuiftis, & gladiumin^ 

ducam fuper vos. cap. 2. num. 
277. • 

Quorum cor in oftendicula , & 
abominaciones Ibas ambulat.c.i» 
n. 63. 

13 VxProphetis in^pientibus, quKe-
• quuntur.c. 8. n. 152. 
Cum caperent animas pop.uii rnei» 

0-3.^39. 
14 Fili hominis viri ifti poíberunt im-

munditias. ibi. num.28. 
Qiiicumque autem adveM fuerk in 

Ifrael. ibi. 
Si tres viri ifti Daniel, Noe , & lob 

fuerint in medio eius. c. 2. num» 
128. 

16 Expandi amiítum meum fuper t d 
c. n. 243. 

Trantiliens autem per te,vidi te con-
culcarriTi íanguine tuo. ibi. nuin. 
265. 

lerufalem radix tua, & generado tua* 
c. 8. n. 22. 

Expofaifti fornicationem tuam omni 
tranfeunti. c. 5. n. 15 8. 

Accidit poft omnem malitiami va;, 
vs tibi, ait Dominus. c. 4. num» 
29. 

Omnibus mcretricibus datut mer-
ces. ibi. n. 26. • 

Ecce ego congreg^bo omnes amata
res tuos. c. 2. n. 266. 

18 Si autem impius egerit poeniten-
tiam. c. 1. n. 1 i o. 

Nolo mortem peccatoris, led vt ma-
gis convettatur, & vivat. c. 5, 
"•35-

19 Qui incedebat inter leones, & fac-
* tus eft leo.c. 5, n. 85. 

20 Vivo ego , dicic Dominus Deus, 
quoniam in mana forti. c. 4. n. 
103, 

21 Stilla ad fan£tuaria , & propheta 
contra humum Ifiael. c. 4. num. 
102. 

Egredietur gladius meus de vagina 
fuá ad. ibi. 103. 

Gladius acutus e í í , & limatus vt.c.8. 
n. 100. 

In ómnibus portis eorum dedi con-
turbadonem gladij acuti* c. 2 .n. 
263, 

22 Coinquinabar iñ medio eorum. c . i . 
n .495. 

23 Nomina mulierum ? Colla máctf, 
Ooübaforor eius minor.c.8,n.i68o 

KM i Fo|i 



Fornicara eft igitur Oolia fuper me. 
ibi. 

lili confregerunt vbera puberratis 
eius.ibi. n. 170. 

Quod cum vidifler foror eius Ooli-
ba. ibi.n.172. 

Cumque vidiflet vlros depidos in 
• pariere, ibi.%, 174. 

Oblira es mei, 6c proieciñi me «poft 
tergura ruum. c. 1. n. 366. e. 8. 
n. 176. 

Muldplicavit enim fornicariones.c.i, 
n.549. 

Quorum carnes, vt carnes afinorum, 
Se fluxus eorum. c. 2. n. 13 3. 

Aíceníores equorum venient fuper 
te. ibi. n. 276. 

Muidtudopopulorumlorica, & cly-
• peo.c.4.n.43. 

Denudabunt te veftimentís tuis. c.5:, 
11.292. 

24 Multo labore íiidatum eft.c. 1. n. 
388. 

27 luda , & térra Ifrael ipil inftitores 
tui.c. 7. n. 30. 

29 Ecce ego ad te Pharao Rex iEgyp-
tidraco magne. c. 3. n. 17. 

Proijciam te in defertum j Se omnes 
piíces fluminis tui.ibi. 

33 Etfadunj eft verbum Domini ad 
medicens. c y m ^ d . 

Sanguinem animarum praeíentium 
de raanu corum Deul requiret.c.8, 
^1,32. 

34 U x Paftoribus Ifraei , qui pafce» 
bant íemetipíbs. c.y.n^o. 

L a c comedebatis, & lanis operieba-
mini.c.i.n.230. 

44 Porta haec claufa erit, non aperie-
tur.c.4.n.i32. 

Sufficiant vobis omnia fcelera veñríi0 
c. 7^ .53 . 

D A N I E L . 

Cap, 2. T TlditNabuchodonoforfom-
V nium , & íbmnium eius 

fugit ab eo. G.5 .n.49. 
Caput ftatua: ex auro , brachía , & 

pedus ex argento, ibi. n. 184. 
Lapis abfciíTus de monte fine mani-

bus. ibi; n. 211, 
3 Nabuchodonofor repletus cft furo-

re. c. i . n. 379. 
Potentes Regís contemplabantur vi-

ros il los. ibi.n. 383. . 
4 Regnum traníic á te, & ab homini; 

bus te eijeicnt. c. i .n . 4 J . 

5 Baltafar fecit grande convivium op-
timatibus luis. c. 5. n. 2^. 

12 Qui autem docti fuerint, fuígebunt 
quafi fpiendor. c. 4. n. 140. c. 5. 
n.ioo. 

O S S B A S . 

Cap. 2. (^Epiam vías tuas fpinis, & 
^ circumclabo te.c.7. n.16, 

Argentum multiplicavieisA auium, 
& fecerunt Baal. c. 5» n. 279. 

4 Maledidum, & mendacium, & ho .̂ 
micidium, & furtum. c. 1. n.436. 

Populusenim tuusíicut hi, qui con*. 
tradicunt Sacerdoti. c.i.n.5 5 5. 

Sanguis fanguinem tetigit. c. 5, 
n. 20. • 

Peccata populi mei comedent. ibi. 
n. 143. 

Fornicati funt, & non ceflaverunt. 
c.i.n.217. 

Particeps Idolorum Ephraira, dimit-
te eum.c. 5 ^ . 4 0 . 

5 Ifrael, & Ephraim irruent in iniqui-
tatibus íui^. c. 8, n. 151. 

Non dabunt cogitationes fuas, vt re-
vertantur, c. 3. n. 72. 

Ephraim ccepit abiie poft fordes. c. 
a.n. 74. í 

6 Vivemus in confpe¿\u eius, feiemus, 
fequemurque vt cognolcamus 
Deum. c. 7 .n. i r 2 . 

7 Omncs adulterantes, quafi clibanus^ 
c. t. n.348. 

In malitia tua laetificavcrunt Rcgem. 
ibi. n. 507. c,4. n.i54.c.5 .n.i55. 

Fadus eft Ephraim qüaíi columba. 
c. i .n .425. 

Vae eis, qui receíferunt á me, vaíla-
buntur. c. 3. n. 68. c. 6. n. 117. 

8 In aranearum telas erit vitulus Sama-
rif. c. 5. n. 203. 

Iratus eft furor meusin eos, vfque-
quo.c. 8. n. 150. 

9 Vdeeis,cum recelícro ab cis.c. 1. 
n.43<5. 

10 Nunc vaftaberis filia latronis, quia 
divifum eft. c. í . n. 43 o. 

Araftis impietatcm,meífuiftis iniqui-
quitatem ,comcdiftisfrudum men-
dacij. c. 7. n. 85. 

11 In funiculis Adam traham eos. c. 1. 
n.5 i.c.4.n.i8.(f.6.n.67. 

Qiiomodo dabo te , ficut Adamani 
ponam te, vt Sc^oiin. c. 6. n.i 13, 

Dominus cjuali leo rugiet, c. 1. cu 
433-

In 



l i Tn fortltudine tu-a direftus eft Gum 
Angr.ío, c.^.n.í j . 

Ephraim paícit ventum. c.f. n. 196. 
Dive:> eíFcdiis f i im, inveni idolurtt 

mihi. c.i.n.79. 
Ad iracundiam me proyocavit 

Enhraim.c.2.n.86. 
i j Ot curram eis quaíi vrfa raptis ca-

tulis. c.i.n.44, 
Ego ero eis quafi lesna, & quaíi 

pardus. c*4.n.ioi. 
Colligataeft iniquitas Ephraim. c. 5. 

n. 144. 
luxta paícua fuá adimplcd funt, 6¿ 

faturaci íunt*c.5.11.308* 
Ero mors tua , 6 mors, morfus mus 

ero inferné. €.2.11^125. 
Adducet Dominus ventum vrentem 

de defcrto. 07.0.29. 
14 Ero quaíi ros : Ifrael germinabit 

íicut lüiuíii. c.2.n.28ooC.6.n.2i« 

1 0 E L» 

C » / M . T ~ Xpergifcimini cbrij , U 
X^A • fletq, & vlulate omnes. 

c.2.n.204, 
Réfiduum erucx comedit locyfta. o 

3^.47. 
Computruemnt iumenta in ftercore 

ruo.c.i.n.37j.n.ibi.553.c.5.n.227. 
Demolita funt horrea, difipatae funt 

apotechae.c.4.n.i5 5, 
1 Quaíi hortus voluptatis térra coram 

eo. c.6.n.p8. 
Quaíi mane expanfum populus mul-

tus, & fortis, c.S.n.pi. 
A facie eius cruciabuntur populi. c. 

i.n.121. 
Omnes vultus redigentur in ollam* 

c.i.ri.412. c.2.n,204. 
Domos confcendunt, per fcneftras 

intrabunt quaíi fur. c.8 .r*9 r. 
Conv'crtimini ad me in toto corde 

veftro. 0.1^,430, 
Scindite corda veftra , S^ion vefti-

menta veítra. c^.n.gp. 
Filij Sion cxuitate , & l^tamini in 

Domino Deo veftro. c.6.n.2 2. 
Effundam de fpiritu meo fuper om-

nem carnem. c. 1 .n.72. 
Sol convertetur in tenebras.- c. 8. 

n .30. 
3 Pofuerunt puerum ¿n proftibulo, 

& puellam vendiderunt pro vino, 
vtbibercnt. c.5. n.276. 

jEgyptus in defoiatione cri t , & Idu-
m^a in defertum pcrditiopis- C.2. 
n. 88. 

Egredietur fons de domo Domini. 
c*4tn.i45. e.5»n.uí» 

A M O S . 

C^.3 .T EO rugiet, quis non time-
I 1 bit? c.r. 0.43]. 

Quomodo fi eruat paítpr de ore Leo-' 
nis dúo crura. ibL n.5.p. 

4 Audite verbum hoc Vacc« pingueSé 
ibi.n.ió^i 

Percufsi vos in vento vrente > & in 
auruginé. 0*4.11.150. 

Afcendere feci putredinem ca^ro-
rum veftrorum*c.í.n.3 j . 

Olivera veftra, & ficeta veftra come* 
dit eruca. €.2^.47. 

Padieftis quaíi^orris raptus áb in
cendióle. 1^.385, 

Subvertivos, llcut fubvertit DeUS 
Sodomam» c.8. r\,66. 

lüravit Dominus Deus in fan¿k) fuo. 
c.i .n.i5^, 

5 Prudens in tempere illo tacebit*. 
Quoniam dies malí íunt* c. 6. n. 
115. 

6 Vae vobis qui opulenti eftis» in Sion. 
c.i.n.551. 

Qui íéparati eftis in diera malum. c6 
í .n.493. 

Qui canitis ad vocem pfalterij. ibL 
n. 494. 

Qui domitis in iedis eburnéis. c. t# 
n.2o.Íbi.n*25 i . 

Migrabunt in -capite rtanfmigran-
tium. ibi.n.1^4. 

% Ecce dies veniuní dicit Dominusj 
& mittam famen in terram., c. 8. 
n. 200. 

p Qui asdificat in Codo afcenlsionem 
fuam. 0.1.11.3(58. 

In die iíia fufeitabo tabernaculumDa-
vid, ibi.n.487. 

I O N A. 

Cap A 

Q ' 
^ando lonas fugít á facic 

Domini, & in fentinam 
navis fortiter dormivit» 
c!i.n.2i5.c.5.n.5<5. 

2 Oravit lonas ad Dominum Deum 
fuum de ventre pifeis. 0.5. n.25^ 

Circumdederunc me aquae vfque ad 
animara. 0.3.11.26. 

3 Adhuc quadraginta dies*, & Ninivc 
fubvertetur. o.5^.107. 

^ • T u doies fuper hederam , io qua non 
iabor^fti. c.8.n.2oó. 

MI-



Caplz. \ Scendct enim pandens iter 
antéeos. c.2.n.7 3. 

3 Sacerdotes cius in merccde laborant. 
0.5.11.175. 

4 Dole fatage filia Sien quafi par-
turicns. c.l.n.228. 

Congrégate íunt fuper te gentes 
multa;. c.S.n^i80. 

Surge, & tritura filia Sion : Quia 
cornu tuura ponam ferruixi. c. 3. 

5 Nunc vaílaberis filia latroms, quia 
divifum eft cor tuura. c. i.n .430. 

^ Q^i optimus in cis eft , quafi paliu-
rus. €.1^.534^.4.^.102. 

Perijt fandus de térra , & rc<5tus in 
hominibus non eft. c.2.n.2 iá» 

¡Vaí mihi quia fadus fum íicut qui 
coliigit in autumno racemos vin-
deraiae. c.i.n.280. 

Nolite credere amico, & nolite con-? 
fidere in duce. c.2.n.5. 

# N A H U M . 

C ^ . i . / ^ N u s Ninive , l íber vifionisp 

In tempeftate , & turbine vise cius, 
8c nébula puivis pedum eius. c. 5. 
n. 204, 

Indignado eius effufla eft vt ignisj 
& petrx dillblutíE íunt ab eo. c. 2. 
ne 192. 

'•2, Ruent in itincribus fuis. c.y.n.?. 1. 
3 Omnis qui videtit te , reliliet á te. 

c.2.n.224.c.4.n.68. 
Vaftata eft Ninive. ibí. 
Ecce ego ad te, dicit Dominus excr-

cituum, & revelabo. c. 5 •N' 162' 
¡Rcvelabo pudenda tua infacie tua. 

ibi.n.292. 
Snbiungens teñe laterem. c.3. íi.54. 
Ibi quoque mordebit te ignis. ibi. 
Ecce populus meus mulleres in mc-í 

dio tui. c .j .n^p. 
Intra in lutum, & calca, fubigens 

teñe laterem : ibi comedet te igr 
nis. c.y.n.pi. * 

H A B A C U C , 

G^.2 .TUftus aut^m ex fide fuá vivir. 
1 c.i .n .352 .c .5 .n . i3i. 

Splendor eius vtlux edt. c.5. n. 174, 
Qiú incredulus eft non erit §nima 

cmsre£la in femetjpfo. Ibi, n.175; 
y ^ e i qui multiplicat non ília? c, 1. 

n. 252. 
V x ci qui congregat avaritiam ma-; 

lam domui íliae. ibi.ii.4(í4. 
Cogitaíti confufsionem domui tux, 

ibi. 
y x qui sedificat civitatem irf íángüir 

nibus. ibi.n.5 38. 
Laborabu.nt enim populi in multo 

igne. ibi. 
3 Cum iratus fueris mifericordia re--

cordaberis. c.i.D.36. 
Splendor eius ve lux erit. c.5. n.174; 
Pro iniquitate vidi tentoria^Ethropi^. 

c.ó.n.i 13. 
Elevatus eft Sol , & Luna ftetit in ór-

dine fuo. c.i.n.145. 
Audivi, & conturbátus eft venteí; 

meus. c .5 .n . i i2 . 
Ingredíatur putredo ín ofsibus meis. 

ibí. 
Ficus eius non fltírebit, & non £ri£ 

germen in vineis. c.7. n.i 10. 

S O P H Q N L A . 

G0p**¿ A Prima Porta evit clamor: 
¿ \ . A fecunda erit vlulatus.; 

c.2.n.i29. ibi. n.296. 
¡Vlulate habitatorcs'pils. ibi, n.204. 

. EíFundetur fanguis eorum íicut fuw 
mus, 8¿ corpora eorum íicut fter-
cora. ibi.n.196. 

Argentum, & aurum non potemnC 
liberare eos in die irf Domini. c.2, 
n.288. c,5.n.92. 

Dics ir& dies illa, dies tribulationis, 
&anguftÍK.c .5 .n .9i . 

Tribulabitur ibi fortis. ibi.n.93. 
2 Vas qui habitatis funiculum maris 

\ gens perditorum. c.i« n.134. 
Siccitafi fpinarum , & acervus falis,' 

& defertum vfque in ¿ternura. 
c.3.n.i97. 

LVOX cantantis in feneftra. ibi, n. 236. 

A G G v £ V S , 

C ^ . i f / ^ v V I mercedes congregaví^ 
V ^ f ^ mifit eas in íaceum per* 

cufum. c . i . n.426.T 
¿i AíTumamte'Zorobabel ferve meus^ 

& ponana te quaü ¿gn^culum. 

? A 4 



ZAC HARIA. 

Cap.i .f '^Oavcnimlm ad me, Se egó 
conv¿rtar ad vos. c. i . n. 
i ¿ábl.ii.439.c.é.n.i42. 

Eccc vir atcendciis iuper equuni 
rufum. c.ó.ñtZQi 

PerpeniicLUum. exteodétut faper le-
tuUÍcm.Cij.n.yy. 

Ecce, quatuor cornua : & dixi ad 
AngelüiD.c.S.n.jQz. 

i V i d i : ecce vir ?« & in manu eiuá 
funiculus meníoruii). c.y.n.yé. 

Qui cnim tctigeiit VQS , tangit pupii-
latn oculi mei. c. i .Ui 12 i . 

j Auferam iniquitates terrae. c j . n.yp, 
Ecce enim ego adducam íervum 

raeum oriencem. c i . n»440. 
Super iapidem vnunn fepnem oculi 

funu c.z.u.yS* 
6 Ecce y ir oriens nomen eius. c. ic. 

n44o. 
9 Tu quoque in fanguine teftamentí 

luí. c.2.n.i73. 
Nonne exibit vt íulgur iaculum eius? 

c.5.n,203. 
X1 Paice pecóra occiísionis $ quae qui 

poísiderant , occidebant. c. 1. n* 
195-

In die illa erit fpns patens domui Da-
vid.c.4.n.i45o , 

Si bonum cí\ in ociáis veftris aífert<? 
mihi.c.i.n.zoio 

O paftor > & idolum derelinquens 
. gregcm.c.5pn.i37. 

Gladips íuper bracíijum eius. ibi» ne 
138. 

12 ln die illa ponamduces íuda ficut 
caminom jgnis. c.8.n.i28. 

13 Quae funt piag? iftae in medio ma-
nuum tuarum. c. 1. 1^410. 

Piagatus íum in medio eorum , qui 
diligebant me. ibi. 

M A L A Q H I A , # 

Q 
, 1. f " \ Uis eft in vobis , qui clau-

dat xiftium. c. 8. 
180. . • 

3 Sedebat conflans, & emundans ar-
gentum. c.7.n,7o, 

JSi affligit homo Dcum , & vos con-
figitis me.c.2.n.254. 

Pixiltis: Vanus eítqui fervit Doo0 
c,2.n.'i.27e 

Ergo nunc beatos dicimus arrogan-
xzs* ibir 

Ad veritatcm convcrtlrníní. ibi. 
$ Huiñiliatlo tu^ in m^dio tuio C« 9i 

n. 9 i r 

la MACHABEORPAÍ. 

A verbis viri peccatorís nc rimuen* 
tis quiae c. 4. n. 1 3 5 Í C . t,A( 
199-

Cap.1), Cum diluculo clevaltet oculos 
füos ecce vidir¿ c.7.n.^i 

6 Refulfit Sol in clypcoS áureos. C> 4$ 
n. 5^. 

2. MACHAÉEORUM, 
€ap.6, Quando Eleaiarus motíuus 

eíl j quia carnes fullas no-
luitcomedcreo c.Son.Sji 

Domine tu feis, quia f cum amore 
poííem liberares Ci5.n6i 14. 

$ Qo-indo Antioch'is prarcipitstüs eft 
de curro. c.ian.2 51. 

15 ^3icanor cogitavít cum omni Ímpe
tu die íabbati CommiítcrcbeJlum. 
c.2.n.i42. 

Accipe munus á Deo , in quo áei^-
cies adverfarios popuii mei Ifrad, 
C.2.n.i23. . 

C^p.i .T^Uge íervebone, & ñddisv 
ÍLJ C. 2.11,21 

5 Pocnitentiam agite, appropinquavit 
Regnum Cceiorumo c. 1.11.2 2 8. 

Quando in lordáne. columba fupejí 
Chriftum defeendit. c.i.n.437. 

lam íecuris ad radiecm acborum poí-
íita eft. c.2.n.37. 

Ornnis arbor, qug non facit fruduni 
bonura, ibi. 

Genimina viperarum , quis monf-
trabit vo^is fugercá ventura irao 
c.3.n.52. 

Macice dignos frudtus poenitentise. 
ibi o 

¡A Quando Dominus ambulavit iuxrá 
marc Galile^. c.i.n.0'2. 

yenitepoft mefaciam vosficri^pif-
catores homínum. C.i. n.54r. 

Si filius Dei es, dic vt lapides ifti pa
nes fiant. c.3.n,5. 

Sí filius Dei es, mitte íc dcorfum. 
c.3.n.d. 

Hxc omnla tibi dabo ,í i cadens ado-
raveris me* ibi. . 

Non in folo pane vivit hoíao-» c. 5. n, 

Cir-



Circuibat lefus totara Galiléaní 4o. 
ccns.ibi.n.15^. 

Secutx Tunt cum turbas multaí. ibi . 
- n.278. 
5 Non maechaveris^cgo auttm dico 

\obis. c. 1. n. 217. ibi. n.298. c.d. 
n. 21. 

Si quis te percuífcrit in dexteram 
maxillatn prebe i i l i alteram. c. i . 
n; 15. 

Orate pro perfequentibus , & ca-
lumniantibus vos. ibi. 

Qui viderit muiiercna ad xoncupif-
cendum eam.c.i.n.298.ibi.n.227. 
c.6.n.2o. 

Bcati mundo corde. quoniam. c. 2, 
n. 211. 

Efto cónfentiens adverfario tuo cito. 
0.4.^35. 

,Si oculus mus dexter fcandalizac t e 
c.5.n.i68. #* 

Luceat lux veftra coram hominibus»1 
c.7.n.i4j. I 

Stotc perfeóti, fícut Pater vefter. c. 
8. n. 9. 

r6 Receperunt mcrccdcm fuam. c. z. 
n. 207.. 

Ubi eft thefaurus. tuus, ibi eft cor; 
tuum. c . i . n . i p i . ib¡.n.2j3. 

Exterminant facies fuas vt. c.4. n.J4; 
Cávete ne faciatis iuftitiam vcftram, 

vt videamini. c.5. n. 1 ̂ 3. 
Nemo poteñ Deo fervire, & mam-, 

monae.c.j.n.i^o. 
Nolite thefaurizarc vobis in térra,1 
^ vbi erugo, & tinea. c . j . n . j j p . 

Confiderate lilia agri, qod non labo-! 
rant.c.8. n.27. 

J Nolite fandum darc canibus. c. I«Í 
n. 68. 

Áttenditc á faifis prophetis. ibi. n. 
278.^1.0.480. 

Qui incedunt in veftiriientis ovium. 
c'4-n-54-

Anguftá eft porta , & arfta eft via. 
c.8.n.2. 

A frudibus eorum cognofeetis eos. 
c.8.n.i6. 

S Ligaiis manibus,&pedibus proijei-i 
* teeum. c.i.n.49. 

Quid nobis , & tibi leíu fili Dei. c . i . 
n. 406. 

. lefu bone, cur venifti ante tempus 
perderé nos. c.8.n.82. c. 1 .n.405. 

Vulpes tbveas habent, & voliicres 
coeli nidos, c.i.n.4 84. 

Afcendentc lefu in naviculam fecuti 
íimt eum diícipuli CÍUS.C.2.Q.167. 

Domine mitte nos in pórcos, & di> 
mifsiteos.-0.2.0.193. 

Cum vemííet lefus in domum Petri, 
vidit focrum eius. c.ó.n.ijo. 

10 Nolite timere eos , qui occidunt 
Corpus, c.i.n.5 6. 

Qui amat patrem aut matrem gluf-
quam fíie. c.i.n.97. 

Veftri capilli capitis omnes numerad 
funt. c.i.n.191. 

Qui non accipit crucem fuam , & fc-i 
quitur me.c.i.n.144. 

Qui perfeveraveric víque in finem, 
c.3.n.i4.c.6.n.i 18. 

Nolite cogitare quomodo aut quid 
loquamini.c.8.n.i2. 

Qui perdideric animara fuam prop-: 
ter me. c.8.n.i39. 

Zi Cccinimus vobis, & non faltaftis, 
c.i.n .302. 

Vcnite ad me omnes qui iaboraús^ 
c.i.n.302.c.6.n.i5o. 

Ettu Capharnaum numquid vfque 
in Coe um exaltaveris? c.5. h. 204. 

lugum meum fuá ve eft , 8c onus 
meum leve.c.5.H.283. 

Regnum Dei vira patitur, & violenú 
rapiunt iliud. c.7. n . i 19. 

Qui mollibus veftiuntur in domibus 
regura funt. c.8. n.184. 

12 Ut quidperditio hxc, c.i.n.24. 
Quicuraque focerit voluntatera Pa-

trismei.ibi.n.293. 
Qui non colligit mecum difpergit. 

c.i.n.126. 
Extende manum tuara 5 & extendit. 

ibi, n. 150. 
Bonus homo de bono thefauro cot-

dis fui profejt bona. c.7. n.71. 
Z 3 Habenti davitur. c. j . n.68. 

Simile eft Regnura Coelorum the-i 
íauro abfeondito. ibi. n.^get. 

Malos pifees foras mifterunt. ibi. n. 
5 53-

Sinite vtraque crefeere vfque ad 
meíTem.c.i.n.a^S. 

Inventa vna prsetiofa margarita, vac-
dit; c. i .n.i 1. 

Alise ceciderunt in fpinas. 0.4.^13., 
Alise ceciderunt in petrofa. ibi. n.74. 
Fulgebunt iufti ftcut Sol in domo 

Domini. c.4.n.59.c.5.n.ioo. 
Mult i prophetae, & Reges voluerunc 

videre ,quaí vos videtis, 0.5^.46, 
Simile eft Regnura Ccelorura homi-

n i , quifeminabit bonum femch. 
c.7.n.i68. 

Quera qui inveoit homo , prse gau-
dio 



dio-iilius vadít, & vendit bmniá¿ 
€.1.11,390. 

Exíjt qui l'eminat femínare fcmeñ 
fuüm.c.^n.i j . 0.7.0.145. 

14 Dedit dilcipulis panes » Difcipuli 
autem turbis. c.4. n.48. 

15 Si quis autem fuorum , & máxime 
domefticorum. 0.2.0.139. 

Omnls plantatio , quam non planta-
vit Pater meuj. ilVu n.42. 

De corde enim exeunt cogitationes 
malse. c^ .n .y i . 

16 Qui voluerit animaiiifuam falvani 
faceré. 0,2*11.100. 

Quam dabit homo commutaúonem. 
€.1.0.191. 

Tune acceíTerunt, & manas iniece-
runt inlefum. 0.3.11.13, 

Si quis vultpoft mevenirc abneget 
femetipfum. 0.6.11.114. 

17 Veftimenta eius erant alba ficut nix¿ 
¿.5.0*282. 

18 Si peccaverit in me frater meus» 
dimitram ci. 0.8^^214. 

i p Faoilius cft Camelfbm per foramen 
acus tr^anfire.c.i.n.227.0.5^.193.• 

Proptec hanc relinquet homo pa-
trem , Se matreiru o. 1 .n.411. 

Centuplum accipiet* C.2. n. 15 r. 
Ecce nos reliquimus omnia. ibi.n¿ 

178*04^.67* 
Dives abijt triáis* 0.2^.278. 
Omnis qui reliquerit domum aut 

agrüm propter.c.8.n.i 37. 
10 Ecce aícendimus lerofolimam. c. i¿ 

n. 40^* 
An oculus tuus nequam cft. c. 1. 

n. i 61 * 
Quid hic ftatis tota die ociofi! Ibi. n» 

¿té* 
^oca operarios, 8¿ reddeillis mer-

cedem. ibi* 
Domine miferere noftri, fili David. 

0.5.0.221. 
l i l i magis clamabant. ibi. 

a i Dominas malos male perdet. c. i , 
n. 143. 

Maledixit Dominus ficum infruduo-
fam.ibi.n.520. 

Dúos difcipulps miíít, ad folvendum 
aíinum. 0,4.11.1 í . 

22 Diliges Dominatn Deum tuum ex 
toro corde tuo* C.i.n.430. 

24 Coelum, &tena tranfibunt. 0.2^ 
n.p. 

Orate ; vt non fíat fuga veftra in hie-
rae vel íabbato. ibi.n.272^ 

Qüi perfeveraverit víque infincm^ 

c. 6. n. 118. c. 3, ti. 14* 
Va: pregnantibus, & nutriemibüs 

die illa. c.S.n. 175. 
25 Dilcedite á me malcditli in ignení 

íEterniim. 0.1.0.335.1111.11.434.0.2* 
0.2 ip.ibi. n.24o.c.5.0.177.0,6. OÓ 
2 5.ibi.n.i 11. 

tuge ferve booe > Sí fidelis. o* 2. ofc 
284. 

Veoite beoedieli Patris ínei. o» 4; n. 
. 33 -^ .n .25 . 
Inutilem fervum eijeite in tcnebras 

exteriores. 0.5.0.28 r. 
26 Maria Magdaleoe voxit caput lefü» 

c.1.0.24. 
Etiam fi oportuerit oic morí tecunii 

0.1.0.146. 
l^rophctiza nobis Chriíie j quis eft; 

0.1.0.418. 
Omncs qui acoeperiot gladium, gla-

dio peribuot. c.4.0.7. ' 
Bcnedixit & fregit, & dCdit.ibi=n.35é 
Ecce manus tiradeotis me , meemn 

eft iñ mcofa.c.5.0.37. 
Veoiens lefus iovcoifeos dormien-

tes. ibi.0.57. 
Petrus exivit foras 9 & flevit amare. 

c.6.n.í 10* 
^7 Et expueotes in eum ácoéperunt 

arucñnem.c. 2.0. 255. 
Cum guñaflec noluit bibere. o. 5* 

o. 19. 
ludas poeoiteotia dudus , retuüt 

triginta argeotcos.c.7.o*i 15. 
Saoguis eius fuper oos ? & íupec 

filios ooftros. ibi.na25. 
Eli, E l i , Lamafabacthaoi. o.8.n.2i6¿ 

^8 AcceíTerunt , & teouerunt pedes 
eius.c.^,n.i4. 

Cap»i. Uando columba in íordá-
oe fuper Chriftum def̂  
ceodit. c.i.n.437. 

2 Surge , tollc graVatum tuum, & am-
bula* 0.5.0.105?, 

4 Exijt qui feminat feminare femen 
fuum. o. 7. n. 14^. 

Aliud femert cecidit fiiper petrofa. 
c.i.n.146. 

5 Domine mitte nos in porcos, & ¿U 
mjfk eos. 0.2^.193. 

Ocourrk homo Domino de mona-
meníis.c.4.n.2 2. 

8 Qui vult animam fuara falvam face--
re. c.i.n.ioó* 

í o Facilius eft Camellum per fo-
rá-



ramen acus tranííre. c . i .n.227. 
. Ecce afcendimus lerofolimarn. c. 1. 

n. 409. 
Ecce nos reliquimus omnia. c. 3.n. 

178. 
12 Ut quid perdido haec. c.i.n.24. 

Dil ges Dominum Dcum tudm ex 
tofo corde tuo. ibi.n.430. 

13 V9 príEgnantibus, & nutrientibus 
in die iila. c.8.11.175. 

Coelum, & térra traníibunt. c.z.n.g. 
E l i , E l i , Lamarabactham.c.8.n.2i6. 

14 Ecce manus tradentis me mecum 
eft inmenfa.c.5.n.j7. 

Ecíi oportuerit me ümul commpri 
tibi. c.i.n.146. 

iVcniens lefus iavenit eos dqrmien-
tes.c.5.n.57. 

Prophetiza nobis Chrifte, quis eft, 
qui te percufsit. c.i.n.418. • 

16 Maria Magdaiene, & Maria lacoi 
bi. c.i.n.24. 

L V C A. 

G í / M . Q P i r i t u s Sandus fuperveniet 
\ 3 in te. c.z. n.45. 

Quod naf:etur ex te íanctum. ibi. n. 
249. 

Benedida tu inter mulieits.ibi.n.n. 
lus iurandum quod iuravit ad Abra-

ham. c i . n. 440. 
IngreíTus Angelus ád eam. c. 8;n.5 o# 
Turbara eft in fermone eius , & co-

gitabat.c.6.n.i07. 
Quomodo fiet iftud, quoniam viruni 

non cognofeo. c . S . n . é j . 
Ecce ancilla Domini. ibi.n.78. 
Bcatam me dicent omnes generado-: 

nes. ibi. 
Afcendít in montana. c.5.n.6j. 
Vifitavit nos oriens ex alto. ibi. n.p8, 
Martha Martha, íblicita es , & tur-, 

baris erga plurima. ibi.n.107. 
ía Tuam ipíius animam pertraníivit gla-» 

dius. c.6.n.72.c.2.n.i25. 
Lumen ad revelationem gentium. c. 

2.n.59. 
Eratfubditus illis. c.6. n. 115.C. 2# 

n. 242. 
Doctores legis, & omnes qui eum 

audiebant admirati funt.c. 5^.301. 
Ecce evangelizo vobis gaudium 

magnum. c.6. n. 16. 
3 Genimina viperarum. c. i.n .p3. c.3. 

n.52. 
Quando columba in lordane fupeí 

Chriftum defeendit. c i . n.437. 

k m fecuris ad ra dicem arborum poa 
fita eft. c.2.n.37. 

Facite dignos frudus poeniíenda> 
c.j ,11,52. 

5 Si quis te percuíTerit in dexteram 
1 maxillam. c i .n.i 5. 

Orate pro perfequentibuS)& calum-: 
niantibus vos. ibi. 

Duc in altum , & láxate retia veftra 
in captiuam..c.i.n.2 90. 

6 vovis , qui ridetis nunc. ibi. n.8o. 
Bencdicite maledicentibus vobis. c. 

4. n. 7. 
Bene facite his, qui oderunt vos. ibi. 
Menfuram bonam, & confertamábi-
Omni petenti te, tribue. ^.11.270. 

7 Mulier remittuntür tibi peccata tua; / 
c.i.n.23. 

8 Domine mitte nos in porcos , & di-
mifiteos. c.2. n.193. 

Exijt qui feminat femiuarc femen 
fuum. c.7.n.i46. 

Qui voluerit animam fuam falvam 
faceré, c.i .n.ioo. 

Dedit diíciptolis panes, difeipuli au-
tem turbis. c.4. n.48. 

Qui vult venire pott me abneget fé"? 
metipfum. c,8,n.io9. 

[xo Diliges Dominum Deum mam ex 
toto corde tuo. c.i.n.430. 

In quamcumque civitatem intraveri-
tis. c.i.n .3. 

Maria opdmam partem clegit.c. 2; 
n. 212. 

j Dominus mifit difcipulos fuos binos, 
& binos. c.4.n,i J . 

Alligavit vulnera eius , infundens 
oleum, & vinum. ibi.n.97. 

Multi propheta:, & Reges voluerunt 
videre. c. 5^.46. 

Beati oculi, qui vident qusc vos vide--
tis. ibi. 

Tradidit dúos denarios ftabulario; 
€.7^.141. 

[II Cura immundus fpiritus exierit ab" 
hominc. c.i.n.195. 

Quis veftrum habebit araicura. c. 1; 
n. 304. 

Beatus venter qui te portavit. ibi. n; 
391. 

Qui non eft mecum contra me eft; Si 
qui non coliigit mecum , difper-
git. C.2.n.i2d. 

12 Ne terreamini ab his, qui occidunt 
corpus. c.i.n.56. 

Ignem veni raittere ín terram. C . 2^ 
n. 208. 

Capiili capitis veftri oínnes nu-
rae* 



mcrati funt. c. i . B. . 1 ^ 1 , 
Nolite timere puíillus grcx.ibi.n.352 
Anima multa habes bona pepoílta in 

annos p l u r i m o s . n . 2 3 2 . 
Stulte hac nodte animam mam repel-

lenta te. ibi. 
Videte , & cávete ab omni avaritia. 

€.7.11.105. 
Servus fdens, & non faciens vapulá-
. * bit plagis multis.'c.S.n.y. 

13 Difcedite á me maledidi in ignem 
ícternum. c.i.n.434, c.2.n.2i8. 

Arborem fici habebat quidam plan-
tatam. c.2. n.27. ^ 

leruíalem quoties volui congregare 
íilio? tuos. €.2.11.64. 

14 Amice aíccnde fuperius.c.y.n.po. 
Vxorem duxi, rogo te habe rae ex-

cufatum. €.5.11.209. 
Paupcres, & débiles y claudi, & CÍBĈ  

introducuntur in Rcgnum Coelo-
rum. €.7^.132. 

Niíi quis rebuntiaverit ómnibus, 
quse pofsidet. c.8. n.137. 

15 Relinquit nonaginta novem in de-
ferto. c . j . n.17. 

Maius gaudium eft inRegno Coelo< 
rum íuper vno peccatore. c. 1. n. 

1 io.c.2.n.i94.c.4.n.i 55.05^.263. 
lam non fum dignus vocari filius 

tuus. c . i . n . m . ibi.n.84. 
Filius prodigas volcbat íaturari de 

•fiiiquis porcorum. c.2. n.38. 
Quando pater interfecit vituium fa-

ginatum filio prodigo, c.7. n. 107. 
16 De Lázaro paupere vlceribus pie-

niis.c.2.n.94. 
l i l i recepifti bonain vitatua. c. i . n . 

516. 
Dives fepultus eft in infernum. c. 5* 

n. 220. 
Pater Abraham miferere mei , & 

mirte Lazarum. c.6. n.i 11. 
18 FiíiDavid miíereremei/c.i.r,..6i. 

.Faalius eft Carnellum per foramen 
acus traníire. ibi.n.227. 

Ecce afeendimus leroíoiimam. ibi. 
n.409. 

Granas ago tibí, qúia non fum íicut 
caeteri bonfiines 04.11.116, 

Fadum efteum appropinquaret le-
ím lericho. c.5.n.2 2 2. 

19 CircumdabunttQ inimici tui vallo. 
c.i.n.238. 

Zacheus afeendit fycomorum, c. 7. 
«.89. , , 

Negotiamini dura venio. ibi» ID, 
IJ9< * • . 

a t Coelum, & torra tranfibunt,c.2.^.$>r 
Inpadentia veftra poísidebius ani

mas veftras.c.4. n.5. 
Mulier duobus minucis Regnuno C$ 

lorum fibi promerüit. c.^. n.i.S.^ 
' Epunt fígna in Solé , & Luna, & StéL 

lis. c.6ih.i 10. 
Tune videbunt lilium hominis ve^ 

nientem. ibi.n.111. 
Va: prfgnantibus, & nutrientibus in 

dieilla.€.8.n.i75. 
22 Introeuntibus vobis in dvitatenii 

c.i.n.305. 
Prophetiza nobis Chrifte, quis eft. 

ibi.n.418. 
Factus in agonia prolixius orabat* 

ibi.n.503. 
Fadus eft fudor eius ficut gutts fan-

guinis.ibi. 
Ecce roanus tradentisme mecum eft 

in menl'a. c.5'.n.37é 
Ecce gladij duohic.ibi.n.42. 
Ueniens íefus invemt eos dornaíen-

tcs.ibi.n.57* 
Pater non mea voluntas, fed'tua fíat* 

c.5.n.3o2é 
Si oportuerit me mori tecum non te 

negabo. €.7^.139* 
23 Pater dimitte iilis. c. 1 .n.409.. 

Si in vir idi lignohíKC faciunt. c* 2 o 
n. 24.; 

Nos quidem digna fadís cepipimuSo 
€.5^.17. 

Si tu es Chriftus falvum fac temetip-* 
fum j&nos. €.5.0.304. 

Hodie mecum eris in Paradifo*. C. 5» 
n.i7.€.<í.n473. 

Domine memento meidum venáis 
in regnum tuum. c. 6. n. 73. c. 5* 
n, 17. 

In manus tuas Domine commendo 
rpiritum meum,c.8.n.218. 

24 In fradlione pañis cognoverunt Ic-
fum. c .^n . i Í . 

Oportuit Chiiftum pati, & ita intra-
re in gloriara, €^7. n.8o. 

1 0 A U N E S , 

CapA. Vando in íordane columba 
íuperChriílum delcendita 
c.i.n.437. 

In principio erat Verbum. c. 4, n» 
112. 

Deu'm nemo vidit víiquani. € . 5 , 0 / 
129. 

2 Omnis homo bonum vinum primum 
ponit. c.).n,23i. c.i.n.16, 

; u v i -



Vinum non habcnt c. 2. n. 65 .C .5 . 
n. 75. \ 

Quodcumque dixerit vobis, facite. 

3 Omnis qui male agit, oék lucein* 

Kemo poteft hxc fignafaceré, quas 
tu facis.c.5.0.301. 

4 Qui bibcrit ex aqua , quam ego da-
bo ei. cM,n.í6^, 

Deus chantas eft. c . i . n.147. 
5; Veiiit.hora , & nunc eft , quando 

mortuiaudient.c.i .T),2g$. 
Ego non quxro claritatem ab homi-

nibus.c.7.n.92. 
6 Amen, amen dico vobis: Quscretis 

me. €.5.11.278» 
Verba, qu« ego locutus fum vobis, 

ípiritu^, & vita funt. e.5.n.28i. 
Hsec ti\ voluntas Patris mei 5 vt om-

ne quod dedit mihi. c.6. n.77. 
Caro mea veré eft cibus , & languís 

meus veré eft potus. ibi. n. 1 5. 
Domine ad quem ibimus , verba vi

tas ítcrnas habes. c.7.n.i 13. 
7 6i quis fuit, veniat ad me , & bibat. 

c.i?.n.i5o* 
8 Qui ex Deo eft, verba Dei audit; 

c,L.n.297. 
Amen amen dico vobis : Si quis fer-

monemmcum fervaverit. c.8. n. 

p Pra:tenéns lefus vidit homincm cae* 
* cum* c.5,n.f 74. 
10 Facta funt encaenia in lerofolimis, 

& hiems erat. c ^ n ^ ^ t . 
12 Domus impleta eft ex odore vn-

guenti. c.i.n.14. 
Vt quid perditio hf c. ibí. 
Cum exalratus fuero á térra , omnia 

traham ad me.e.i.n.51. e.4.n.ip. 
Dilexeruntenim gloriam hominum 

magis. e . i .n .pé , 
Qui amat anímam íuam perdet cam. 

ibi.n. JOO. I 
Si quis mihi miniftraverit, honorifi-

cavir eum. c.6. n.i 49. 
13 Lavitpedesdifcipulorum.c.i.n.316. 

' Eccc manus trademis me, mecum 
cftin m e n í a . c ^ . n ^ . 

Exemplumdtdi vobis, vt quemad» 
modum. c.6.n.2 5. 

Si oportueiit me morí tecura , noa 
te negabo. c.7.n.i 39. 

14 Si diligitis me mandata mea íerva-
te.c . i .n.99. 

in domo Patris mei manfiones multa 
íünt.ibun.43 5« 

Qui habet mandata méa, & fervat ea. 
ibi ^ 4 5 

Si qais diligit me, fermonem meum 
. íervabir. c.5.n..235.c.6'.n.37. 

Qiii non diügit me ferraones meos 
non fervat. ibi. 

Pacem rclinquo vobis, pacem mcam 
do robis. ibi.n. lotf. 

Qui diiigic me, diligecur á Patre meo:-
& ego diligam eum , 2c manifeí. 
tabo ei me ipfum. ibi.n^o. 

Ego fum via,veritasj& vita.c.i.n.4S2. 
1 y Ego fum vitis vera , vos palmites. 

c.i.n.182. 
Omnia quxcumque audivi á Patrc 

meo jnotafeci vobis.c?. n.44. 
Ego fuña vitis vera: & Patee meus 

agricola eft. c.2. n.278. • 
Maiorcm charitatem nemo habet vt, 

c.6.m(?8. 
Omnern paimitem , qui fert frudum, 

purgabit eam. c.7. n.70. 
Sine me nihil poteftis faceré, ibi. n. 

104. 
lam vos mundi eílis propter fermo-

nem , quem locutus fum vobis. 
c . S . n . i ó j * 

16 Vado ad cum., qui mifit me: expe-
dit. c . j . n ^ 11. c.6.n.4^. 

Expcdít vobis , vt ego vadam. ibi, 
17 Haec eft autem vita aeterna , vt cog<3 

nofeant te, c .5 .n . i31 . 
18 Caliccm queni dedit mihi Patee 

non vis vtbibam? c.7. n.125. 
19 Erat autem túnica Domini inconfu-

lilis, c, 5.n.77, 
Mulier eccefilius mus. c.6.n.75# 
Sitio. €.4^.47. 
Confummatum eft. c .8 .n .2i7/ 4 

3 0 Gaviíi funt difeipuii viío Domino^ 
€.4^,79. 

Noli me íangere. c í . n.45. 
Mnlier quem quseris? Quid ploras? 

ibi. n;i45. 
31 Petrus cum audivit, quia Dominus 

eft, túnica fuccinxit fe, & mific fe 
in marc.c.j , 11.79, 

Petrc amas me? tu feis Domine qaia 
amo te. c.2,h.i73. 

Si diligis me ,> pafee oves meas. c. 8c 
n. 198. 

y b i ego fum, ibi C t , & miniftes: 
meus. Co60 0,150. 

ACTJ 



A C T A APOSTOLORUM. 

C ^ . i . T ^ A ¿ h i s eft repente de coelo 
X fonus. c.4. n. 143. 

Appjruertmt iliis diCpertitae linguae»' 
ibj.n.1,14. 

3 Argentum, & aurum non ell mihi. 

5 Quando Petrus interfecit Ananiam. 
ibi.n.240. 

Ibant Apoitoli gaudentes. c.i .n.116, 
€.4.^79. 

6 Non eít fquum nos derelinquere 
Verbum D e i , & miniftrare mcn-
íis. c.i.n.544. 

7 Dura cervicc, & in circumcifis cor-
dibus. c . y . n . ó j . 

8 Quando Eunuchus Reginx Candacg 
•fedcbat in curru.c . i .n .zj^. 

9 Domine quid me vis facere?c.5,n.25ó 
Saule Sanie , cm: me periequeris, 

.ibi.n.277.c,2.n.io9.' 
10 Occide , 6c manduca, c. 1. n. 376. 

c.4, n.58. 
ÍO Eutycbes dormiens cecidit.c^.n.yS 

Attendite vobis , & vniverfo gregi. 
c.i.n.163. ibi.n.190. 

Bcacius ell magis daré , quatn áccir 
pere.c.5.n.243. 

.a8" QuandoPauius collegit Tarmenta^ 
vt tacerec ignem. c.5. n.165. 

R O M A N O R P M , 

Cap .1./^» Oluerunt , & fervierunt 
V ^ j creaturae , potius quam 

CreatorLc.i.n.^S.c.ó.n.j^, 
3 Quorum damnatio iufta eft. c. a, 

n. 193. 
5 Per vnum hominem in hunc mun-

dum peccatum inttavit.c.ó.n.i 23. 
6 Non regnet peccatum in veftro moj:-

tali corpore. c,5.n.270. 
Ptfvaricationes peccatorum , qüse 

íub lege erant. ibi.n.i 26. 
Stipcndia peccati mors. ibi. n.133. 

7 Captivan fe alícric in lege peccati, 
c.i.n .171. 

. .Video autem aliam legem in mcm-*. 
bris meis. ibi. n. 170. 

Infelix ego homo , quis me liberabit 
á corpore mortis huius.c.2.n.i71, 
€.6.11.38. 

g Scimus enim quodomnis creatura 
ingemifeit. c.ó.n.i 24. 

. Qui proprio filio fuo non pepercit, 
fed pro nobis. c.2 .n. 15 4* 

Certusfum enim quia ñeque mors, 
ñeque vita.c.8.n.i3 

i z In tnbulatione patientes. c.4.0*72, 
Qui diligit proximum legein imple-

vit.c.2.n.i4o, 
Nox pracccfsit , dics autem appro-

pinquavit. c.5.n.98. 
15 Qusecumque feripta funt, ad nof-

"tram docirinam icxipta funt.c^.n. 
M 5 ' 

I . C O R Í N T H . 

C ^ . i . V T O N in fapientia verbi , vt 
, . \ | non evacuetur crux Chrif-

ti. c . i . n.295). 
Praedicamus Chriftum crucifixum*. 

ludseis quidem fcandalum. c. 7. 
n. 89. 

a Non enim iudicavi me feire aliquid 
inter vos. c.4.n.i 12. 

Quod oculus non vidit, nec auris 
audivit. c. i .11.74x4^.45. 

Animalis homo non perci'pit ca, quas 
funtfpuitus Deí. c^.n.Sp. 

3 Tanquam parvulis in Chrifto , lac 
vobis potum dedi non.eícam. c. 4. 
n*112. 

Omnia enim vcftra.funt. c.2,n»i54. 
4 Spedaculum fadi fumus mundo , & 

Angelis. c . i , n . i i 7 . 
6 Ñ e q u e fures , ñeque avari, ñeque 

rapaces RcgnumDei poisidebunt. 
c.8.n.i85. 

Neícitis quoniam corpora" veftra 
membra luntChrifti. c .2.n. 144. 

Efca ventri, & venter elcis : Domí-
nus autem h u n C j ^ has delhtíet. 
c . 5 . n . i 5 i . / : 

Empti enim eftis pretio magno j glo
rifícate, c . i .n . 38. 

7 Pretio empti cftis, nolite fratres fieri 
fervi hominum. ibi.n.39. 

Qui habet vxorem cogitac qux funt 
mundiéibi.n.^a* 

^ Si non evangeiizavero , Víe mihi eft* 
€.7^.144. 

Caftigo corpus meum, & in fervitu-
tem redigo. c.8.n. 13 8. 

10 Petra autem eft Chnlhis.c.i.n.344. 
Sive manducatis , five bibitis, fivc 

aliquidaliudfacitis.G.3. n. 68, 
11 Si nos metipfos iudicaremus , non 

vtique iudicaremur.c«5. n.241. 
13 Si Unguis hominum loquar ,6c A n -

gelorum. €.5^.172. 
L l z Cha-



Chantas nunquam efl: óciofa. e. í . n. 
272, 

Cum eíTem parvülus loquebar tt 
prvulus. 0.5.11.273. 

14 Omnia autcm honcfte, & fecun-
dum ordinem fiant invobis. é. i . 
n. 140. 

15 Corrumpunt bonos mores eloqüfa 
mala, c.j.n.274. 

Oportcc conuptií>ile hoc induere 
incorruptionera. c.i .n.jo. 

Canet tuba, & mortui rcfurgcnt itif 
corrupti. c.4. n . m . 

3 . C O R I N T H . 

Cap.i. Q l c u t abúndant pafsioncs 
^ Chttfti in nobis. c .4 . 

109. 
Gloria^noftra h?c cft, tcftimónium 

confcientias noftrae. c. 1. n.474. 
2 Non ignoramusaftutias eius.c.j.n^^ 
3 Uos eftis epiftóla noftra ícripta non 

atramento, íed fpiritu Dei vivi* 
C.2.n .I02 . 

Nos vero omnes, revelata facie glo-
riam Domini.c.i . n.qiy, 

4 In ómnibus ttibulationem patimuf, 
fed non. c.6. n.8p. 

Id cnim , quod in prsfenti cft mo*» 
mentaneum. 0.5.11.230. 

8 Ut veftra abundantia illorura inopiam 
rubicvet.c.^.n.115. 

9 Hiiarem datorem diiigit Dcus. c. 4-. 
n.73.c.i.n.i58. 

•12 Nc magnitudo revelationum cxtol-
lat me. c.i.n.152. 0.5,0.310. 

Non enim quasro quís- veítj^ funt, 
fed,vos.c.i.n.i94. 

Cum infirmior , tune potcns fum, 
€.3^.37. 

G A L A T A S . 

C ^ . 2 . / ^ H r i f t o confixus fum cruci, 
V J c.i.n.277. 

5 Quicumque enim in Chrifto bapti
zan cftis: Chriftum induiftis. c. 5-* 
n.88. 

'4 Miíit Deiis filium íuum fadum ex 
mulierc. c.4. n.pp. 

Fiiioli mei, quos iterum parturio. 
0.4.11.16. 

5 Qiii autem conturbat vos portabit 
iudicium.c.i.n.i 16. 

Caro enim concupifeit adveríus ípi-
ritum. ibi.n.170. % 

Manifefta funt opéra carnis. ibi. n. 
46o.c.2.n^4,ibi.n. 273, 

Qui taüa agunt, Regnutp Del non 
confequentur. ibi .n. 193. 

6 ínftruite huiurmodi in fpiritu leni-
tatis. 0.5,11.257. 

Qui feminat in carne de cariie mefet 
. corruptionem. 0.3^.25. 

Volunt vos circuncidi > vt in carne 
veftraglorientur. c . i . n.330. 

In Chrifto enim lefu > ñeque circun-
oiíio aliquid valet. ibi. n.3 3 1. 

Mihi abíit gloriari, niíi in cruce Do-
mini noítri k í u Chrifti. c. 2. n. 
163. 

E P H B S I O S . 
Cap, r . T N Chrifto credentes , íignati 

_|_ eftis fpiritu promifsionis 
fando. o.i.n.443. 

2 lam non eftis hofpites , & advenae: 
Sed eftis cives fandtorum.c. 5. n.2 6 5. 

3 In charicate radioati, & fundati, vt 
pófsitis comprehendere. 0.2. n. 

'147-
4 Renovamini autcm fpititu mentis 

veftra*. c.2. n.270. 
5 Avaritia eñ idoloruna ícrvitus. c. 5. 

n.290. 
Quae enim in ooculto fiunt ab ipfis 

turpe eft. 0 .5^. 106. 
VidCte quomodo caute ambuletis. c. 

1. n.62. 
6 Uos patres nolitc ad iracuiadiam 

provocare filios vcftros. ibi. n.3 3 6. 
Induite vos armaturam D e i , vt pof. 

íicis ftare adverfus iníidias ü i a b o -
li. c.2.n.i 10. 

Statefuccindi lurabos vcftros. e.i.n, 
6r .n .49. 

Calocati pedes in praparationeEvan-
geli; pacis. o. 1. n. 2 26. 

Gladium fpiritus, quod cft verbura 
Dei. ibim.292. 

P f f l L T P P E N S E S , 
C ^ . 2 . T 7 V i t obedicnsPatri víque ad 

r mortem 5 mortem autem 
crucis. c . i . n.484. 

3 Exiftimo omnia detrimentum eífe, 
propter emínentem ícientiam.c.i . 
a.468, 

Propter quem omnia detrimentuní 
feci, ¿c arbitror vt ftercora. c. i , 
n.2 84.1^.0,467. 

Muiti enim ambuianc quos fspe di-
cebam vobis. o, 1. n.77. 

Noftra converíatio in c^lis cft. ibi0 
n.io6.o.2.n.24.ibi,n.i65.0.5.1144, 

4 De estero frarres , quicumque íunc 
vera^uxcumque púdica. c.;.n.445. 

COLO-



C O L O S E N S E S . 

C í S / ^ . T ^ E l e n s quod adverfus nos 
I J erar chírographiui? de*, 

crcti.c. i .n.441. c.2 .n. i oo. 
Scripfit chirographum nqñxx liber

taos,non atramento. ibi. n. IOÍ . 
3 Quas rurfum funt quísruej vbi Chrif-

tus cft in dextera Dei federa, c. 2> 
n.93* 

i . THESALONÍCENSBS* 

Uoniam Dominus in luba 
Deidefcendic de Ccslo. 
c^.n.py. 

j Qui dormiunt, de node dormmuto 
€.4^.84. 

1. t l M O T U E h 

Cap.i.f^kUlEpifcopatum defiderat, 
\ J bonum opus deíiderat, 

• 0.2.0.245. 
5 Si quis autem í i i o ium, & máxime 

domefticorum. c.a.n.ijp. 
In delitijs vivens raortua eft. c. 80 

n. 102. 
6 Qui volunt divites fieri , incidunt 

in variastentationes. c, 5.n. 185, 
c.i.n.50. 

Habentcs alimenta, & quibus tcga-
mur, his contenti fumus. c. 4.n.§0 
c.5.n.58.c.6.n.i5. 

Exiftimantcs qus&ftum efie pietatcm,, 
€.4.11.54. 

Cupiditas cft radix omniura malo? 
rum. €.5.^191. 

i . r i M O T H E L 

Ca^ . í .X I O N coronabitur nifi'qül 
Ĵ Sj legitime ccrtavcrit. c. lo 

n .38. 
J Omnes qui pie volunt viVere in 

Chrifto perfecutionem patientur. 
ibi.n.394. 

'4 Príedica verbum , infta opportunc, 
importune. c.5.n.i 3 5, 

H E B R v £ O R U M 0 

C ^ . i . T ^ O r t a n s omnia verbo vkíutís 
i . fuíe.ibiai. iyy. 

'4 Vivus eft fermo De i , de efíicax. c. i , 
na23X.6.n.77. 

f cíUnemiis in^rédi ia segnuaj CQS« 

lorum. c. 4. m 5 TÍ 
5 Cum ciamore valido, & lacrymis 

tradidit ípiritum. c u * .^o8i 
6 Rurfum crucifigentes íibt mctipíis 

filium Dei.€.2.0.254. 
Terne enim faepe venientem Tupef 

fe bibens imbrem. c,6. n. 2 5. 
i í Fide Moyfes grandis fadus efto 

c .2 .n . i i5 . 
Afpiciebat enim in remuncrationcm» 

ibi.n.117. 
Sandi ludibría 5 & verbera experti, 

iníuper. c.8,n.i 34 jbi.n. 186. 
12 Recogitatc eum, qui talem fufti-

nuit á peccatoribus. c.5. n.303i 
Obliti cftis confolationis, qua vobis 

Dominus. ibi.n.305. 
Contemplantes nequis.deíit gratias 

Deir €,4.11.7» 
Pacem fcquimini cum ómnibus, 6c 

fandimoníam¿ c.6, n.2<5. 
Acceíiftis ad Sioo. c.i.n.138. 

13 Non te deferam , ñeque dcrelin-
quam. c.8. n. 71 . 

Fornicatores, & adúlteros iudicabít 
Dcus. €.5.11,206. 

Habemus altare, de quo edere non 
babee poceítatem. €.5.0^36. 

•. • 
I Á C O B 1. 

€ ^ i . ^ \ M n c gaudium exíftimate 
\ J ? fratres mei. c, 1. n, 

172. 
Sit omnis homo velox ad^udiendum 

€.7.^144. 
2 Mifericordia autem fuperexaltat m-

dicium. €.5.0.1 i2.c.r,n.24o¿ 
Pides fine operibus mortuaetL c.6<. 

ii.27.c.4.n.i6. 
4 Ámicus huiusmundi, inimictis Dei 

conftitutuseft. c . i .n . 7. ibi, n.98. 
€.5^.19!. 

Refíftite Diabolo, Se fugiet á vobls4 
€.7.^93. 

yi ta eft vt vapor ad modicum pa-
rens. c.5 .n.i 1 i'.Íbi.n.2oo. 

| Diviíise veftrf putrefadse funt , & 
veftimeata veftra. c.3.0.50^ 

1, P E T R 1. 

Oap,iiér*An&l eritis , quoniam égo. 
v 3 -̂ jCaridus fum. c. i .n.31. 

Animas veftras íandiácantes in obe
diencia. €.4^.72. 

^ Deponetites omnem malitiam , & 
un. c, 1,11,5 8, 

U l Sub-



Sobditi ftote omni humana creaturae 
propter Deum. c.i .n.5 5 5. 

Chriftuspafíuseft pronobis, vobis 
relinquens exetnpium. c. 1.11.38 .̂ 

'3 Si quid patimini propter iuftitiara 
beati. 0.4.11.72. _ i 

4 Nemo veftrumpatiaturvt homicida, 
autfur. c.8.n.i85. 

5 Humiliamini fubomnipotenti manu 
Dei. 0.5^1.272. 

Sobrij flote,& vigilarequia adver-
farius vefter Diabolus. c.i.n.349. 

2. P E T ñ l . 
Cap. i .QYs Lota i h volutabro luti , 

O c.2.n.i^3. 

1. l O A N N I S . 

C^p.a.X TOlite diligerc mundum:, 
ñeque eaqu? in mundo 
funt. c . i .n .97. 

Quidquid eft in mundo, aut eft con-
cupifeentia carnis.0.3^.3. 

5 Fratres nunc fiJij Dei fumus, & non-
dum apparuit. c.i.n.31. 

4 Deus chantas eft. c.2.n. 147. 
• C^uimanetin chántate in Deo ma* 

net, & Deus in eé . c. i . n.67. 

H 

Í V D f ^ . 

I funtin cpulis fuis macula, con
vivantes íinc timore. c» 1. n. 38» 
c.4m.87. 

A P O C A L I P S I S . 
C^.i.TQLangent fe fuper eum om-

J_ nes tribus térra, c. 8. m 
104. 

Oculi eius tanquam flamma ignis, 
c.8:n.i2 8. 

ís Vincenti dabo manna abfeonditum: 
& dabo i l l i calculum candidum. 
€.2^.84. ibi.n.3. 

Porfiam lezabel in ledum. c.i.n.490. 
'3 Vtinam efíes calidus, aut frigidus: 

Sed quia tepidus es. c.5. n.254. 
Quosenim amatarguit, &caftigat, 

c.i,.n.i44. 
Collyrio vnge oculos tüos vt videas; 

0.4^.107. 
Dicis quia dives fum; locuples fum, 

& nullius egeo. c. j . n . 113. ibi . 
n. 224. i 

Ego fervabo te ad hdram tentationis, 
c.8.n.7i. 

^ SanQus, fanítus, f a n d i ^ Dominus 

Deüs Sabbaoth. c.8.n.2t5. 
:<5 Bilibris tritici denario vno , & tres 

bilibres. c.i.n.39. 
Sol fadus eft niger tanquam faecus 

ciliclnus. ibi. n.148. 
'7 Qui venerunt ex magna tribulatione. 

c.5.n.8i. 
S Stetit Angelus iuxta aram templi 

habens thuribulum. 0.4.^74. 
Cecidir de Coelo ftella magna , ar* 

dens tanquam fácula. 0.2.11.200. 
•p Et vidi equos in viíione. c.3. n.6. 

Et de ore eorum procedic ignis , Se 
fumus , & fulphur. c. 3.n.<5. 

Et ab his tribus plagis. occifa. eft.ter-
tia pars hominum. ibi. 

10 Accepi librum de manu An geli , & 
devoravi illum. c.4. n.3 2. c.5. t i . 
115. 

12 Mulier amida f o l e & luna fub pe-
áibuseius, c . i . n.476. 

Et miíit ferpens ex ore fuo poft mu-
lierein. 0.7.^477. 

14 Si quis adoraverit beftiam, & ima-: 
ginem eius. 0.7^.94.* 

Fumus tormentorum eorum s in fá
cula fseculorum afcendet, c. 2. n. 
3 2,ibi .n.s 07. 

iVidi , & ecce nubem cándidam , & 
fuper nubern. c.^. n.81. 

Beati mortui , qui in Domino mo-
riuntur. c.5.11,88. 

[16 Primus Angelus effudit phialam 
fuam in terram. c.4.n.99. 

Sextus Angelus eíFudit phialam fuam 
in flumen illud magnüm Euphra-
tem. 0,1^.483, 

Beatus qui cuftodit veftimenta nc 
nudusambulet.c.6.n.i5. 

57 Aquoe multas funt populi muití, 
ibi.n.73. 

ni8 .Quantum glorificavit fe homo , & 
in delitijs fuit. c. i . n.96.c. 5.nv 

TT203' • • 
va: , vse civitas illa magna, qu^ amic-: 

• ta erat byífo. c.3. n.9. 
Flebunt, & plangent fuper illam re-, 

ges térra:, ibi. n. 10. 
In póculo , quo mifcuit, mifeite i l l i 

duplum. c.2. n.205. 
Suftulit vnus Angelus fortis lapidem 

quafi molarem.c.i.n.320. 
20 Accepi librum de manu Angeli, & 

devoraviiilum.c.4.n.32.c.5.n.iiy. 
22 Oftendit mihi Dominus fíuviuna 

aquae vitae. c.a.n.ipi. 
iVeni Domine Icfu: Gratia Domini 

noftri lefu Chrifti. ibi. n.3 04. 
INDEX 
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V E R B O R V M , A C R E R V M 
R A B I L I V M , Q V M I N H A C E X P O S I T I O N E S V P E R 

» C á n t i c a c o n t i n e n t u r , o r d i n e a l p h a b e t i c o 

c o m p o f i t u s . 

L I T E R A C , S I G Ñ I F I C A T C A P F T . N . N V M E R V M 

C a c h i s J i g n a t . 

A 

A Triplex quid íignificat. c. 5. n. 
257. 

A eft triangulum, & quid fignificaté 
ibi. n. 268. 

Abbas quid debet faceré» c. 2. n. 212. 
At)eldomi manens , quid fignat, & in 

agrum cgredicns quid lito cap. ^. 
num. 67. 

Abel interprctatur hi£tus. ibi . 
Abezedarium in peile Chrifti, quid cfte 

c . i .n .138. 
Ablactado figniíjcai fcparaúonem % 

voluptatc.c.^n.po 
Abner interprctatur lucerna patris , 55 

íignat Diabolum. c. 3. n. 54. 
Aboftum aliqui faciunt, & qui funt. 

c. 4. n» 14, 
,'Abíalon interprctatur pax pacis. c. í« 

n.po. , 
'Abfaion ngnat Praelatos avaros, cap. ib 

n .47^ 
Abfalon ofFendit David Patrcm fuumin 

quatuor s & qualcs funt. c. 6. n. 33. 
Abundantia divitiarum mentem com-

primit. Ce 3. n. 27. 
ÍAbyífus eft cor per lapfum fluidum, & 

per duplicitatis caliginem tenebro^ 
fum.c. 3.11. i . 

Accipere beneficium quos effedus cau-
fat. c. 5. n. 137. 

Accídiae colocynthida eft planta horti 
Diaboli.c. ¿. n. 9. 

Achab interprctatur frater jpátris, & 
fígnat Diabolum. € . 7 . ^ 1 3 3 . 

Achis interprctatur , quoraodo eftj, 
quomodo íuit , & quomodo eritc 

íAchitophcl fignat. Diabolum. cap. i* 
•n.475. 

Ácquiritur facilius Regnum Dei, quam 
temporale beneficium. c. i . n . 220. 

Acquirunt aliqui Regnum Coelorum 
pro nihilo > & qui funt. c, 7. n. 123. 

Acubitas eft quadruplex, & quomodo 
eft. c. 1. n. 304. 

Acus homo eft > qui debet fricad cum 
adamante ex parte Aquiloniso c. 5. 

: n .71 . 
Acus cum palea iungitur^ & anima cum 

carne, ibi. n. 80. 
Adam bonus non fuit, tjuía malos toi«-

Icrare non potuir. c. 2. n, 15» 
Adamas eft Chriftus. c. 6, n. 67. 
^dmonitio ad pra:dicandam, c»^» numt, 
¿ 279-
AdolefccntuI^Cphnftij qui funta c. 6* 

n. 58. 
Adonis fuit amaíius Veneris» ibi. ^04. 
Adeunt aliqui ad curias , & fcntcntias> 

& abeünt poft gregem fodaliura.c.ii, 
n. 247. 

Advena quis eft. c, 5. n. 36» 
Adventus Domini eft triplex, c.2. num. 

Adulatorum genera funt dúo. c. 1, n* 
207. 

Adverfa, & profperafunt flumina. c.8. 
n. 135. 

Advcrfio parvulorum eft adverfttas^ 
quamparvuli timent.c. 2. n. 1706 

Adverficas multos rctrahit , ne viam 
iuftorum teneanté c. 2. n. 169, 

* Adverfitas feviendo crudit. ibi» numo 
170» . , 

Adverfitas minus timenda eft f quam 
profperitas. c. 6* n. 85. 

Adulterium , & fornicatio funt opera 
tenebrarum.c* 3.n. 59. 

Advocati quid defiderant» c. 5. n. l88« 
Advocati avari quanta mala cormmt-

tuntábi . n. 276. 
'Advocatu^ cupidus quantos perdit.c.7. 



r^!am interpretatur orbís. c. 8. H. 2(5« 
Aífedus circa corattenditür. c . i . n.42. 
Aííeclus cogitationis eft viícus. c. n 

num. 47. 
Affeítus carnis eft dúplex ,ad gulam,6i 

iuxuriam. c. 4. n. 40. 
Afriidio eft triplex , & quomodo, c. 3, 

n* 53» 
Afiiictiones, Se inñrmitates funt ftimu-

1; vt feftioenius ingredi inRcgmjm 
Coelorum. c. 3. n. 51. 

'Agag interpr.etatue feftiva folemnitas, 
& lignat iilos, qui íemper volunt 
feílum celebrare, c. 1. n. 369. 

Agag incerpretatur dpma i ^cíignat fu-
perbiám. c. i.n.370. 

Ager, vcl per agrum, populas intcllí-* 
gitur. c. 1. n. 159. 

Ager eft mundus. c. 1. n. 5 S. 
Ager eft Chtiftus. c. 1. n. 390. 
Ager terrenus, de ager mifticus > quid 

in quolibet agitar, de quicum dili-
gunt. c. 5. n. 105. 

Ager fpiritualis eft quadruplex , $c 
quomodo íint, & quid in quolibet 
agitur, de eosdiligunt. c. 7. n. 108. 
ibi. n. 109. , 

Ager excollendus 6ft Ecclefia , & quo
modo , de quid in co Dcus feminan 
vit.ibí. / 

Ager cuftodicndus eft coriufii , íive 
quihbet iuftus, Se quomodo. ibi. n. 
m . 

Ager viGíattis ad meditandum efí: Sacra 
Scriptura. ib i .n .nz . 

Ager ad quiefeendum cligendus eft 
Chriftus.ibi. n. 115. 

Agnus, quas proprietatcs babet. c. 4. 

rAIae duas mulieris Apocalipus, compa-
rantur dupbus ordinibas Príedicato** 
rum, de minorum/c. 1. n. 457. 

Alegoría quid eft. c. 5. n. 2 6p. 
Alienígena quis fit. c. 5. n. 36. 
Aumenta funt caro, & fanguis ChriflíL 

c. 7.n. 15. 
Altare in quoChriftus fuit immolatus 

pro nobis eft crux eius. c. 1. n, 228. 
Altitudoeítprasmij coníideratio. c, 2, 
, n.162. 
Amalfc interpretaturgetisbruta, c. i» 

n.369. 
Amalee interpretatur populus lambens 

fanguinem, & íignat homines pomi 
páticos, c. 5, n. 295. 

Aman interpretatur comprimens 9 ÜVQ 
coanguftator. c. 2.n. 11. 

Amana mons eft Cilicig, Sanir ? de ]Aes* 

Tíion i in'íímbus habitant Leones, 
c. 4.0.78. 

Amant aliqüi 3 de qui funt.c. 2. n. X78. 
Amaritudinem debemus guftare, vt 

aternam percipiamus dulccdinem.. 
c. 5.0.228. 

Amaritudo peccati qti^Hs eft. €.2.11,, 
S6. 

Amatorcsdelitiarumfimiles funt puc-
ris, & infirmis , & quomodo. c. 5. n, 
232. 

Ambrofius qup fuit conditus. c. 8. n9 
19. 

Ambulatit aliqui, & qui funt, e. i.num. 
59-

Arnica Dei eft Ecclefia, de íidelis ani
ma, c. 2. n. 15. 

Amici carnales quid fa'ciunt. c. 2. n. 7, 
Amici funt tres, caro, mundus, Chrid 

tus.c. 2.n 8. 
Amicus rufticus, de vaftator eft cafo* 

c. 2.n, 8. 
Amicus falíus eft mundus. ibi, 
Amicus verus, de adiutor eft Chriftus¿ 

ibi, n. 9. • 
Amicitia boná eft , quando vtecque 

placeí altcri. c. 1. n. 467. 
Amígdala, qnx protulic Beata Maria 

Uirgo , eft Chriftus.c. 3. n. 19. 
Aminadab interpretatur fpontaneus, 
" c.6.n. 102. 
Amittenti Chriftum, quid accidit.c. 2, 

Ammon interpretatur populus mutilis* 
& iniquus, de íignat Daemonesf c, 1*, 
n. 180. de 471. 

Araonites inrerpretatur comprimens, 
vel coanguftans. c. 1. n. 2^8. 

Amor poíTcfsionis eft vifeus. c . i . %.47# 
Amor facit currere. c. 1. n. 5 7. 
Amor divitiarum eft moríale pecca» 

cum.c. i , n . 79. 
Amor humanus in tribus confiftit. c. n 

n. 85. 
Amor Dei amorc humano prsvalcac. 

c 1. n.99. 
Amor immoderatus qualis íit. ibi, nun^ 

399. 
Amor inordinatus qualis fit. c, 2. n. 99. 
Amor carnalis miütos exegecat, polluit, 

de interficit, de quales funt. cap. ó* 
n, 47. 

Amor vineit orania > & quomodo. c. 
n. 115, 

Amor eft fames, qua iufti efuriunt Dea 
fatiari.c. 8. n. X37. 

Amor Chrifti feptem ramos habeí 
guales . c.8,n. 213» 



; Amore langucnt aliqui 5 & qui funtci* 
n. 178. 

Amore monantur aliqui, 8c qui íunt, 
ibi . , , 

A more leíu-Chrifti omnia peccata íunt 
abijclcnda. c. 5* n. 247» 

Ámorii> eft modus > non habuiíTc ÍUO* 
dum. c. 1. n. 41 . 

Amorisvoxcíl muitiplex, & quomo-
do. c. 8. n. 213* 

Ámorrhaíus interpuetatur amárus, vel 
* ioquens , & ügnat jinvidiam* c. 2é 

n. 132. 
Ampiexus Chriñi quando eft necefía-

rium relinquere. c. 8. n. 2 2 2. 
Anagogia quid eft. c. 5. n. 269. 
Añathema iericho eíi proprietas mona-

chi. c* x. n. 335.. 
Ananiasxnterpretatur ovis. c. 5. n. 223* 
Angeli, & iufti uon vilipendunt peccar 

tores.c. 1. n. 144. 
Angcii nos expedant. c. 6* h, 144. 
Angelus malus non poteü: efle in cor-

de hqminis per eíícnciam. c. 1 é n. 8 ̂ 1 
Angelus íextuseftfilius Dei. cap. I.HÍ 

Angelus Laodicif eft Praelatus Eccíefíf á 
c.5. n. 224. 

ángelus eíi murus, per quern ¿efendi-
tur, 5¿ quando. c. 8, n. 146. 

Anguli quatuoc domus i qui lunt. x. i * 
n.35. ' 

Anima íedes eíi fapientiíE. c. 1. n. 42. 
Anima ex vulnere ebrietatis moritur. 

c . i .n .88. 
Anima decoloratur, infirmatur, mori-

tur, & quomodo. c. 1 n . 15 o* 
Anima eft thefaarus ChriftiíC. 1 * n.ipz. 
Animaquasritíponfum , fed ad ipfum 

niíi per jpíum venire non poteft. c . i , 
n.199. 

Anima habet dúos oculos. c. 1. n. 23<5. 
Anima mundafacit raonachum. cap, 1* 

n. 331. 
Anima dicitur volucris. c. 1. n, 519. 
Anima fidelis dicitur hortus, & quomo^ 

do cxcolituE. c.4. u. 152. 
Anima gloriofa tres dotes habet, & 

quales íunt. c. 5. n. 40,103. 
Anima eft arca Domini. c. 5. n. 66, 
Anima adulteratur , 8c deiedatur cum 

Diabolo, & qualiter; c. 5. u. 67. 
Anima dicitur: homo interior, cap. 5. 

n. 81. 
Anima languet quandiu Diabolus ia 

mortali culpa detinet. c. 5". n. 15 3. 
Anima mñrmatur, quando recenter la-

bitur» ibi. 

Anima peccatrix quid dicat Chrifto, 5$ 
quid Ghriftus ei reipondeat. cap. ^ 
n. 169. 

Ánima poénitens de peccatis orat Sáne
los , vt intercedant pro ea acl Chrif-
tum. c. 5. n*i73* 

Anima, 5¿corpus fundamenta IUUE ho-
minis. c. 5. n* 207. 

Anima eft ftabilis , caro fidilis. ibi. 
Anima debet fe totam exhibere ei /qu i 

, fe totum ei tribuir, c» 6. n.41. 
Anima peccatrix dicitur cnif^ra , capti

va ííive mortificata, & quas mife-: 
riasfuftinet. ibi. n» II<5. 

Anima eft íponfa» ibi. n. 119. 
Anima quandoquidera quserit Chrií* 

tum , quandoqüidem qusritur á 
Chrifto; c. 6. n. i45é 

Anima eft ípeculum Óe'u ibi. n. i $ 6 . 
Anima fidelis eft filia Principis. c. 7. n. 

14. 
Animam fidelem tria invadunt, percu-

tiunt, & perimunt, §c qug funto c.^. 
n . j . 

Animarum cura, qug á Praelacis eft ha-
benda. c , j . n.75, 

Animarum zelus quantum Deo placet* 
c. 8.n. 194. 

Animalia quídam funt deformia , <juas 
non expedant Solem , ne turpitudo 
eorumappareat.c. i . n . 297. 

Anima: debemus tría , & qvx funt. c.r. 
n.358* 

Animan ornamenta mandata Chrifli 
íunt. c. 2.11.297. 

Animx deformitates immunditia cor* 
porisoibi. 

Anima noftra: funt aroraata, qua: myr-
rham Chrifti duicorant. C..5. n. 8. 

Anim^ converfe folum piacent Deo. 
c. 8. n* 195. 

Anni quatuor funt quatuor .témpora 
frudificandi, & quales funt. c. 2. 
n. 2,8* & íunt etiam quatuor témpo
ra in vita hominis. ibi. uum. 2,9. 

Antharthica Stella fignat Kyam. c. 6, 
n. do* 

Antichrifti qui funt, c. 2. n. 70. 
Antichriftus dicitur ab anti, quod eft 

contra; & Ghriftus, quaíl contra-
rius Chrifto. C. 2. n. 71 . 

Antichriftus qualis erit. c. 6, n. 100. 
Antiphoníe feptem anteadventum Do

mini , quid figniíkant, & qua in eis 
quarantur. c. 2. n. 305. 

Apes non timet qui mel defiderat. c. 1. 
n, 225. 

Apeterc mundana quid.c. 1 .n. 114, 
ApoA 



'Apoftoli fignantur per faphyrum. c, 6, 

Apothecae funt Monafteria. cap.. 4. 
11.156. 

Appretietur quilibet proxiítium , ne ip-
íiim offendat.c.l.n. 

Appretietur quilibet fe ipíiim, ne pro 
viii pretio íe vendar, ibi. 

Aquse putei intelliguntur divitiae, c. u 
h.185. 

Aqua eft neceífaria ad exteriora ablucn-
da.c. ^. n. 26. 

Aqus funtcarnis delitif.c. 5.n.28. 
Aquila noncapitmufeas. c. 1. n. 220.^ 
Aquila proijeit pullos, qui non rede 

poífunt intucri rotam Soiis. cap. ^ 
n.45. 

Aquilo perfidiae quid eft. C. 4. n. 152. 
Arbor, quae facit malumfru&um , non 

dicitur fruüificare. c. 2. n. 3^. 
Arborcs autummales , quae dicuntur. 

ibi.n.39. 
Arbores früauofi funt iufti plantati in 

horto glorif. c. 2. n. 44. 
Arbores fruduoíi, id eft , iufti quomó-

do crefeunt, & faciunt frudum. c.2. 
n. 44. 

Arca Domini eftñdelis anima, cap. i , ; 
n. 263. 

Arca Noe quare fuit de lignis Setnira. 
c. 1. n. 527. 

Arcus eft intentio adDeum direde mit-, 
tens oratioricm. c. 2.n. 251. 

Areola aromacum eft cor iufti. cap. 6» 
n. 26. 

Areola ftercorutn eft cor impij. ibi. 
Argenrei quibus comparatur Regnum 

Ccelorum quales funt. c. 8. n. 190. 
Armatura Dei qualiseft.c. 2. n, n o . 
Arma quibus multi perinauntur qualia 

funt. c. 2. n. 143. 
Arma férrea dicuntur miferiae tempora

les, c. a.n. 277. 
Armatura omnis fortium qualis eft.c.4# 

n. 49. 
Armus feparationis fignificat fandam 

vitam.c. 5.n. 266. 
Aromataimpiorum qualia funt. G. 4. 

n.153. • 
Aromara Díemoniorum qualia funt.ibú 

Aromara iuftorum qualia funt. ibi. 
Aromara , quae myrrham Chrifti dul-

corant, funt anima; noftrg. cap. 5. 
n.8. 

Artificium Chrifti eft multiplcx. C. 1̂  
n.405. 

Artificium pifeatoris. ibi. n. 405, 

Artificium aucupis. ibr. n. 40^. 
Artificium cauti bellatoris. ibi. n. 407, 
Artificium mediatoris. ibi. 11.408. 
Afceníio fidelis anim^ , ver Virginis 

MarÍ2. c. 3. n. 18. 
Afcenfus quare dicitur purpureus. c. 3, 

n. <5i. 
A^enfus eft triplex , elevationis , fanc-

titatis , & dignitatis , & quid de 
quolibet. c. 7. n. 81 . 

Afcenfus fanétitatis quid eft. ibi. num. 
89. 

Afcenfus dignitatis quid eft. ibi. 
Afedoth interpretatur factura populi. 

c. i .n.208. 
Afini Daemonum qui funt. c. 5. n. 150. 
AíTyria inrerpretacur dirigens , & fig-

nat Dgmones.c. 1. n. 157. 
Aííyrij interpretantur dirigentes , 6c 

íignant Daeraones, & fuperbos mun-
di.c. i . n.415. V; 

Afmodeus interpretatur ifaáura iudi-: 
cans. c. i . n . $49. 

Afpis ad vocem incantatoris aqres ob-» 
turar, c. 1. n. 185. 

AíTuerus interpretatur beatitudo , & 
fignat Deum. c. 7. n. 13 8. 

Afur interpretatur dirigens. c. 1, num. 
112. . / 

Avaritia laqueus eftDiaboli. c. 1.0.49. 
Avaritia quid.c. 1. n. 232. 
Avaritia Prglatorum. c. 1. n, 539. 
Avar i , & cupidi quales funt. c.2.n.58. • 
Avaritia in acquirendo quid eft. c. 5, 

n. 142. 
Avaritia quos morbos generar, cap. 5. 

n.195. 
Avari fíve cupidi qua ratione grataría 

ter accipiunt bona temporalia. c. 5* 
n.233. 

Avaritiae luniperus planta eft horti Diíta 
boli. c. 6. n. 10. 

Avaritiam íignat luniperus. ibi , 
Avari quanto crefeunr in temporalibus; 

tanto minuuntur in coeieftibus. c. ?• 
n.88. y 

Avarus nunquam fatiatur divitijs. c. u 
n. 462, 

Avarus-, & cupidus cui comparantur, 
c. 4. n. 145. 

Avarus quanto plus habet, tanto plus 
íitit.c. 5.n. 194. 

Audire, & loqui verbum Dei dulce 
eft, íed opere adimplere amarum, 
c. 5, n. n j ^ 

Averrcrunt aíiqui faciem á Domino,6c 
qui funt. c. 2. n.288, 

Auguftinus quo fuit conditus.c.S.n.ig» 
Avis 



Avisfignat contemplativos, c. utium* 
278. 

Avis tinda per totuiíi quid cU. c, 1.. n. 
278. 

Avis quare a!a¿ luper pullos expandit. 
c. 2. n* 63. 

Aurum , & argentuiti plus fapiunt quí
dam quam Chriftum.c. 1 i n. 1 1 . 

Aürum obrizum quis 'habtt, e. 2 , n. 
n i . 

Aurum obrizum d \ fubftantia angdica. 
. c . j . n . i . 
Per Aurum íkpicntiam tntclligitur. 0.3. 

62. 
Aurum Evilath ihterpretatur dolcns» 

0.3.^.63* 
Aurum optimum fpofííi eíl fapientiao 

c. 5. n* 213. 
Aurum optimum iufti eíl pcBnitetitia,ÍJ-

ve dolor de peccatís. íbi* 
Aurum> qui habet4 non curar d f Chiir-

, - to .c .7 .n .35. # 
Aufum neccfle cft purgarii c* & num* 

Aufilium Dei implorare debcmus aá 
bene operandum. G* 7. n. 104^ 

Aüfter gratia: quid eft. c. 4. n. 15 Éu 

Aal ínterprctatur fuperior. cap. ^ 
n. 279. * 

íkana intcrpretatiir vcnit reddens. c u 
n. 207. 

Babyiorí intcrprctatur confuíio, & fig> 
nat iuxurioíosi c. {• n.8. 

Bacuius paftoralis habet t r ia , & qu^ 
fanr.c. 5. n. 136^ 

Bahalim inrerprcwtur Superiores, c» 1* 
n.157. 

Baiiamum reddit ad terapus corpora 
imputribiiia. a 4. n. 310. 

Baprifmus eft fons hcedi. c. itMi JJZ* 
Bapíií'mus Chrifti. c. 4. n. 99. 
Barac intcrprstatur tulgurans, vel per-

cutiens, p?er quem figniftcaiut Chrif' 
tus. c. 1. Urf 256= 

Barabbas fignat Diabolum.c. 1. F>-387. 
Barba figniñcat opera virilia. €.3, 11.500 
i-.:i'iifeusquasproprictates habet. c . j , 

n.163. 
Baíiliicus eft vana gloria, ibi. 
Bcatitudo seternaelt fru¿tus virgxíefíc. 

G, 8* n. 41 . 
Bel interpretatur fine iugo , & íignac 

íuperbos* c. 3.n. p. 
Benedidio Mariaefuit triplex, & qm* 

modo, c. 6 , n. 63. 

Scneficlum male acquifitum. c . i . num, 
219. 

Benedicit Diabolo , qui peccat. cap. i i 

Beneñcium accipere quos eítectus cau-
fet. c. 5. n. 538. 

Beneficia quatuor Ckrífti opponuntuí: 
quatuor tentationibus Díaboii. c. 7= 
m j o . 

Benignitas attribuitar Spiritui SantOo 
c. 5.n. 181. 

Benignitas eft quae magis cxíinguit ¡n-
vidiam. c. i . n . 4^1 . 

Benignitatis oliva pianta eft horclCliri-T-
t i . c. 6. ni 14. 

©efeleel íignat antiqtíos patres. cap. 1 
n. 171 

Bcf«leel incerpretatuc vmbra Dei. c. c. 
n. 272. 

Beftise íaltus funt Daeraones. c . í . n . i 5 
Bethfabee fuit ténebrf , qüae palpavit 

David, c. a.n. j á . 
Bethel interpretatur domus D d . c . i¿ 
, n.303. 
Bibunt aliqui Domínum , & Diabolum^ 

& q u i funt.c. 2. n.92. 
Blasfemias, periuria, & verba polluta 

funt in iocis talorumo c. 1 . iv^8. 
Bona temporalia qtíomodo poísidere 

debeamus. c. 50 n. 234. & l ^ é . 
Bonitas Domini qualiter blandit^r c?^ 

n. 2920 
Bona feo poffefsiones daré Ifí t í t * 

quanía fn ftwitidao t¿pptí&Í2l8é 
Bonitas , íeu benignitas attrlbí.ikuv $f\ 

ritui Sanék». c. 5. n» iMk 
Booz eñ Chriftuso c0 5. 16$-. 
Bos, qiii aratrocollum fobinnglt % 

nat adivofo c. s 0 490» 
Botri funt Dodores 5 ÍC Prrfr:-^- . 

Eccleíif. c. 7, o, fgAhu ño 0%, 
Botrus cypri fuk in zgfwn&i&vz On 

tüs. c. 1. n. 171.,-
Botrus eíl bonam OpOSo C03.Ko'i09\ 
Brebe cft q\ioA ádc&M^t'f.rm.^ qi' -

cruíiaí. c. 1, n, 95„. 
Brucus fígnat guíameé. 5. n. 
Bubalus non poscít dómari ntíi peí t i r 

culum in naribus. C,I*VL*I I S. 
Bucella Diaboli qui fonr» --'.p, f l 

t^* 



CAin intcrpretatur poííefsio. c. 3. 
n.67. & Cy. n.ipa. 

Calamitas vera ihi erit , vnde recefle-
rint bona. c. 5̂  n. 94. 

Cajceamenta funt praccepta evangélica. 
c. 7. n. 15. 

Calceus fraótus , & reparatus nunquam 
• eft tam pretiofus , quam novus. c . i . 

n. 113. 
Calculas candidas fignat ñolam corpo-

ris. c. 2. n. 
Calculas íblidus fignat impafsibilita-

tem.ibi. 
Calculus rotundus fignat agilitatera. 

ibi. 
Calidas eft charicate férvidas, c. 5. n. 

254.. 
Caiix, & canticum quid fir. c. 8. num, 

204, . 
Campanse Diaboli funt detraítores. c.7. 

n. 68. 
Campas íuperbix quid fit. c. 1. num. 

I 184. 
Campus eft totas mundus. c. 2. n. 1. 
Campum Diaboli fub forte duelii pug-

natur fides. c. 2. n. 112. 
Cameras quas-invenient impij quales 

erunt. c. 2. n.197. 
Campus terrenus quid Gt, & quid in eo 

agitar, & qai eum diligant. cap. 7. 
' •"•105. . 0 
Campas fpiritualis eft quadruplex, & 

quid in quolibet agitur, & qui eos 
| diligunt. c,7.n.io8. ibi. n. 109. 

Campus cxcolendus eft Ecdeíia , & 
quoíifodo , & quid in eo Dcüs íemi-
navit. ibi . ., 

Campus cuftodiendus eft cor iufti, five 
quilibct iuftus ,. & quomodo. ibi. 

\ n. 11 u S3Ê  " 
Cai^pus vifitatus ad- meditandum eft 

Sacra Scriptura.ibi. n. 112. 
Campus ad qniefcendum eligendus eft 

Chriftus. ibi. n. 115. 
Canales func Sacras ScripturíE. ibi. num. 

• • 74- ::-
Canes ovilis Chrifti funt Prslati, & 

Doctores Ecdelisc. ibi. n. 5 1. 
Canis proprietas qualis eft. c. 8. n, 75. 
Cortopoeum erat icticulum mufcarum. 

c.5.n. 258. 
Canricum . & calixquid fit. c. 8. n.204. 
Cántica Angelorum quam fonora > & 

& duiciaíunt. c. 2.0.80. 

* Cantores funt vafta muficocum. cap.i. 
n. 279. 

Gapharnaum dicitur villa pinguedinis. 
c. 5. n.204. 

Capilli capiris funt cogitationes men-
tis.c.i.n.383.c.5.n.50. 

Capilli funt ípontánei pauperes. cap. 4. 
n. 4. 

Capilli capitis funt Martyres* cap. 6. 
n. 52. 

Capitulum, íive in capitulo habcnda 
eft iuftitia. c. L . n, 324. 

Capra vulnerara fcftinat ad di¿tamun. 
c. 2. n. 233. 

Per captas intelliguntur immundos, & 
foctentes. c. 6. n. 53. 

Capri , & cervi funt animalia munda, & 
fignant fandos , & iuftos. cap. 2. 
n. 209. 

Caput lefu vngcre eft beneficium in* 
carn^tionis cogitare. 1. n. 24, • 

Caput in galea eft mens in gloria, c. 2. 
n.122. 

Caput fignat mens, feu ratio. cap. 2. 
n.188. 

Caput eft Chriftus. c. 4. n. 48. 
Caput Holofernis eft ¿loria mundi.c.5. 

n. 260, 
Caput afini eft dignitas , feu pracmiv 

ncntiainftoiiditateiftius mundi. c.r. 
n. 2S3. 

Carcer carnis quid eft. c.8.n.i ^ 
Carcer mundi quid eftf. ibi. n. 155. 
Carcer peccati quid eft. ibi. n. 15 (5. 
Carcer infernalis quid eft. ibi. n.t 57. 
Carduus invidias planta eft horñ Diabo

l i . c. 6. n. 5. 
Carduus eft herba fpinofa, & nocIva.,& 

fignat invidos. c. 6. n. 4. 
Cardus libani eft invidus iftius mundi. 

ibi. 
Care'te habesne pro vilo pretio- Dia-

bolo te vendas, c. 1. n. 39. 
Carias emiturinfernus, quam Paradi-

fus i Mors , quam vita : Dolor,quam 
lastitia. c. 1. n. 71 . 

Carmeius intcrpretatur circumcifsio-
nis cognirio. c. 7. n. 62. ibi. n. 64. 

Carmeius eft Sacer Ordo Pveiigionis. 
ibi. 

Carnis fragilitas, &mifena qualis eft. 
c. 5. n. 207. 

Carotuadicitur mcretrix. c. i .n.p, 
Caro noftra dicuur faccus fanguineus. 

c 1. n. 60. 
Caro dicitur palliumzcii jfive palliuro 

amoris-c. 1. n. 402. 
Caro eft faccus percuífus. c. i . n. 427. 

Caro-



Caro noftra eft fervus malevolus. c. í* 
n. 512. 

Caro eft amiCLis cufticns , & vaftaror* 
c.2.n. 8. 

Caro Chrifti eft ícumm. c. 2.n. 286. ^ 
Caro noftra eft lutum. c. 5. n. 175. ibL 

0=223. 
Caro eft fidilis, anima ftabilis. c. 5. 

n. 207. 
Caro eft murus codi lateris. c. 5. num« 

252. 
Cafsia , quaecrefeitin locis. humenti-
, 43us eft Baptifmus.c. 1» n.492. 
Caftitas curar aduftionem inferni , qus 

eft luxuria. c. 4. n. 59. 
Cafeus totus nigrefit, ü venenum in 

parre imponitur. c. 6, n. 91. 
. Caftitatis lilium planta eft horti Chrif

t i . c.4. n. 23. 
Catcna Dei decem annulos habet, 6c 

quales funt. ibi. 
Catena Diaboli eft dúplex, & habet dê -

cem annulos , & quales funt. ibi* 
n. 24. 

Cátense Dei funt pracepta, ibi. n.23. 
Caverna macerisc eft vulnus in latere 

Chrifti. c. 2. n. 28 
Caverna laci eft vulnus lateris Chrifti. 

c. 6. n.74. 
Caufa facit matyrem 3 non poena. c. 8» 

n. 14. 
Gaufas funt tres audiendi verbum Dei. 

c. 1. n. 292. 
Caufse funt quaíuor , & quales quibus 

Dominus expandir brachia in Cruce. 
c. 2. n. 149." 

Caufa; funt odo , quare fit ad posni-
tentiam feftinandum. c. 2. n. 227. 

Caufa prima, ibi . 
Caufa fecunda, ibi. n. 228. 
Caufa tertia , & quarta. ibi. n. 2 2 9. 
Caufa quinta de timore mortis fubita-

neae.ibi. n. 232. 
Caufa fexta de timore exagerationis pf-

nae aeternae. ibi. n. 2 3 3. 
Caufa feptima , quas eft provocatio in-» 

dignationis Chrifti. ibi. n, 234. 
Caufa odava eft quod peccator tan* 

tam iram Dei thefaurizat, quod nun« 
quam ei Dominus dabit gratiara poe-
nitendi.ibi. n. 236, 

Cautio eft triplex, de quomodo. cap, i , 
n. 440. 

Calcitas eft multiplex, 6¿ qualis eft.c,5, 
n. 215. 

Cascitas Tobiíe. ibi, n. 219. 
- Csecitae duorum hominum a quam fa-

navic Dominus, ibi. n, 221, 

Cíeci qui folo verbo Dei ílluminantur, 
qui funt. ibi. n. 222. 

Csecus (ignat humanum genus. ibi, n. 

Cecinit Chriftus. c. 1. n. 362. 
Ccdar interpretatur tenebr^. c. 1. n. 

Cedrus eft arbor altifsima, imputribilis, 
& odorífera, c. 1. n. 5 27. 

Cedrus arbor alta fignat íuperbiam. c. 
(5,n.2, 

Cedrus fuperbiae planta eft horti Dia
boli. ibi, 

Csllarium eft multiplex. c. r. n. 66. 
Cellarium gratise quid eft. ibi. n.67. 
Cellarium ícripturse quid eft. ibi. n. 72.' 
Cellarium gloria: quid eft. ibi. n. 73. 
Ceilaria gehennsequse íint. ibi. n. 75. 
Geleuraa eft cantus quem faciunt ho-

mines poft abundantlam vini. cap.i. 
n. 414, 

Coeli dicuntur Dodores. ibi. n. 73. 
Ccelum dicitur a caffa, & helios quod 

eftSoí.ibi. n, 265. ^ 
Celebrant aliqui male feftum , de qui 

íunt. c. 2. n. 142. 
Ccelum intelligitur Prselatus. c. 1. num. 

Coelum eft triplex, fcilicet tres perfo* 
nx , qua: ante adventum tilij fuerunt 
caelata;, íive abfeondits. c.4. num. 

Coeium eft Chriftus & quomodo rup-
tumfuit. c.4. n. 96. 

Coelum primum quid fíe. c. 5. n. 51. 
Coslpm fecundum eft viíio imaginaria, 

ibi . 
Codum tertium eft comprehenfio i n -

telledualis. ibi. 
Coelum, & terram eft facilius creare, 
^ quam impium iuftificarc. c. 8. n. 63. 

Ccelorum Regnum quoemitur. cap.8. 
n. 190. 

Cenaculum eft dúplex, c. 1. n. 305. 
Cenaculum eft triplex , & quomodo. 

c. j . n , 58. 
Ccrvus abforbens ferpentcm curtir ad 

fonrem. c, 2. n, 245. & c. 4. n. 144. 
Cervus parir in via. c, 2. n. 248. 
Cete quando eíurit,odorcm emittit.c.r, 

n. 63. 
Chriftus nomen eft oleum eftuíTum.c.i. 

n.35. 
Chriftus nomen eft idem quod verbum 

Patris, ibi. n. 36. 
Chriftus emir nos , & fe totum qua-

íi denatium dedit pro nobis. ibi. n, 
38. 

Mm , Cbrif-



Chriñus cecinit. ibi. n. 302. 
Chriftus ofteudit íecreta íua Ecclcí]« 

de gentibus. ibi. n. 6 y 
Chrilbj loqueris, cum legeris, vbi lo-

qu tur nbi Chriftus. ibi. n. 118. 
Curiftus eft cuftos vinearum. ibi. n. 

Chriltus eft vitis vera, (¿uf benc fuit 
exculta. ibi. n. 182. 

Chriftus qucedc íponíam. ibi. n. 188. 
Chriftus fuper omnia diligit animam. 

ibi. n. ipo. 
Chriftus ioculator optimus. ibi. num, 

Í O I . 
Chrilhis eft verus lob. ibi. n. 314. 
Chriftus fuit púgil nofter. ibi. num. 

3 l6 . 
Chriftus dicitur circulus.ibi. n. 3 17. 
Chriftus eft hr^uum Diaboli. ibi. num. 

3.8. 
Chriftus quid faciet de peccatis. ibi. 

n.321. 
Chriítus eft fafciculus myrrhs. ibi. n. 

350. & 372. 
Chriftus fuit in refürrectione botrus 

cypri. ibi . 
Chriftus eft agej: in quo eft thefaurus 

quem debemus emere. ibi. n. 395). 
Chriftus quomodo liberavit animas ab 

originali peccato. ibi. n. 400. 
Chriftus vfus eft multiplici artificio ad 

acquirendas animas, ibi. n. 404. 
Chriftus eft pifcator. ibi. n.405. 
Chriftus eft auceps. ibi. n. 406. 
Chriftus eft cautus bellator. ibi. n.407. 
Chriftus eft metcator. ibi. n. 408. * 
Chriftus eft Pater nofter. ibi. n. 432. 
^Chriftus dicitus ramus olivf. ibi. num. 

Chriftus lamentavit. ibi. n. 302. 
Chriftus quot tempus pr^dicavit. ibi, 

n.468. 
Chriftus dicitur botrus, ibi. n. 504. 
Chriftus eft ños pulcher, odoris fuavis, 

& vtilis.c. 2.n. 1. 
Chriftus eft amicus verus. c. 2. n. 9. 
Chriftus eft Rex nofter, & quae fuñe 

veftes eius.c. 2 . n . 13. 
Chriftus eft lignum in folijs, floribus? & 

fructibus excellens. ibi. n.23. 
Chriftus eft oftium ovilis Ecclefia?. ibi. 

n.43. 
Chriftus quomodo expandir alas fuas, 

vt nos in nido Eccicíiae nutriat. ibi . 
^ n.64. 

Chriftus quomodo docuit contemnere 
tcmporalia. ibi. n. 69-

Chriftus cftlapis pretlofifsimus. ibi. n, 
79-

Chriftus eft rofa. ibi. n. 81. 
Chriftus eft alabaftrum. ibi. 
Chriftus eft dulcis, dulcior , dulcifsU 

mus. ibi. n. 8-5. 
Chriftus proprio íanguine falutem nof-

tram defcripfit. ibi. n. 101. 
Chriftus legem fcripfit in Übio cordiso 

ibi. n. 102. 
Chriftus qualicer delevit peccata noftra 

ibi. • 
Chrifti qualitates j & quales faerunt.ibi. 

n. 103. 
Chriftus ab eterno habuit in mente, vt 

crucemíuftineretin paísione. ibi . n. 
- io7-

Chrifti charitas qualis fuit. ibi. num. 
148. 

Chriftus eft paxillus. ibi. n. 175. 
Chriftus eft granum frumenti. ibi, num-

189. 
Chriftus iratus contra impium. ibi. n. 

234. 
Chriftus in iuditio diftridior venicr, 

quantonobis ante iudicium patien-
tiam prorogavit.ibi. n. 240. 

Chriftus minoratus eft ab Angelis in eo, 
quod fuit pafsibilis, & mortalis, ibi . 
n. 242. 

Chtiftusdcditnobis veftitum , ciburn, 
& potum.ibi. n. 243. 

Chriftus minift.ravit nobis paupertatem, 
humilitatcm , & milericordiam. ibi, 
ií.244. 

Chriftus fimilis eft cáptese , hinnulo-
que cervoruro. c. 2, n, 247. 

Chriftum venari in hoc mundo debe-
mus, c, 2. n. 250, 

Chriftus quomodo ftat poft parietem. 
ibi, n. 264. 

Chriftus allicit, extcrret, vngit, & pun-
giuibi.n. 265. 

Chriftus eft turtur. ibi. n. 279. 
Chriftus eft petra perforara , hutfms fo-, 

fa ,ícutum regula, ibi. n. 285. 
Chriftus eft hoedus. c. 4. n, j ó . 
Chriftus vulneratus eft ex compafsio-

ne hominum. ibi. n. 90. 
Chriftus eft Coelum , & quando rup-

tum fuit. ibi. n. 96. 
Chriftus fuit baptizatus, & quare. ibi. 

n.99. 
Chriftus rupit Coelum triplicem , & 

quand©. ibi. n. 100. 
Chriftus eft caput noftrum, & nos fu-

mus pedes eius. ibi. n. 109. 



chntlus dicitnt mel, &Iac marcymm* 
ibi. n. 120. 

Ghriftus dicitur Paradiíus fumme de-
leclabiíis. ibi. n. 133. 

Chriftub cll Deus > & homo. ibi . numer» 

Chrillus fa¿tus eft homo ,.vt ab homi-
nibusdiligerctur. ibi. n, 138. 

Ghriftus tantam habuic fapientiam ia-
cens i,n vtero matris, cjuantam fedens 
ad dexreram patris. ibi. n. 139. 

Ghriftus dicitur fons , & puueus aqua-
rum viventium. ibi. n. 143. 

Ghriftus quomodc^l & ad quid venir* 
c. 5. n. 2. 

Chriítus á nativitate vfque ad pafsio-
Bem quantas amaritudines tolleravit* 
ibi . n. 4. 

Chriftum cum marre fuá expellit á pa
tria fuá qui peccat. ibi. n. 6. 

Chriftum quomodo imitari debeamus.» 
ibi. n. 15. 

Ghriftus pulfat ad oftiura noftrum , 3í 
quid dicit, & facit , &. quid ei ref-
pondeant perv'erü, & im'pij reputan^ 
teseum iníanum.ibi, n. 65. de num. 

Ghriftus eft dileclus. ibi . n. 89. 
Ghriftus ante mortem quatuor dotes 

aílumpíit. ibi.n. 102. 1 
Gliriftus in quot labores liquefadus eft. 

ibi. n. 120, , i 
Ghriftus eD: fons. ibi. n. 12 2. 
Ghriftus eft probatica piícina quinqué! 

porticus habens. ibi. n. 124. 
Ghriftus eft mare rubrum. ibi . numer, 

124. 
Ghriftus eft fiuviusviolentus, ibi . num. 

Ghriftus eft térra fiuens lac , & meU 
ibi. 

Ghriftus quam amicabi-liter loquitur 
peccatoribus.ibi;n. IÍI8. 

Ghriftus quantum gaudet de converfio-
nepeccatorum. ibi .n, 129. 

Ghriftusqualera nobilitatem , pulchri. 
tudinem, & íapientiam habeat. ibi, 
n. 174. 

Ghriftus eft candidus, & rubicundus, 
& quomodo. ibi. n. 180. 

Ghriftus caput eft Eccleíiae. ibi . numer, 
181. 

Ghriftus habuic capillos nigros. ibi, a, 
..183. 

•Ghriftus percutit tnbus mod ŝ contri-
tione , morte , eterna damnatione, 
ibi.n. 212. 

Ghriftus vt Deus aqualis eft Pa ín , Y% 

homo fruicur potioribuá bónísPatrís* 
ibi. n. 177. 

Ghriftus femper apponatnr in ómni
bus rebus anima:, ibi. n. 2 2 5. 

Ghriftus comparatur cedro , & libano. 
c.5. n.282. 

Ghriftus totus eft defiderabilis. cap. 5» 
n.286. 

Ghriftus verus David eft optimus ci-
thara. ibi. n. 3 0 u 

Ghriftus plantas vidorum extirpavit, & 
virtutum plantas inferuit. c. <5. n. 1 2 . 
ibi. n. 21. 

chriftus in pafsione in quatuor partes 
fe extendit. ibi. n. 19. 

Chriftus comparatur adamanti. ibi . n. 
^ 67. • . 

Ghriftus habuit in cruce faciem verfus 
Aquilonem , finiftram verfus Auf-
trum , doríum ad Ouentem. ibi . n. 

. 71* .. . 
Qiriftus fuitmagis vulneratus ex parte 

Aquilonis. ibi. n. 75. 
Ghriftus quare voiuitin confpedu ma-

trispati» ibi. n, 71, 
Chriftus fpiravit capite inclinato ad 

Aquilonem. ibi. n. 73. 
Chriftus fuit Adamas, ibi. n. 75. 
Chriftus vocavir bis matrem mulierem, 

& quando* ibi, 
Chriftus eft ferreus*pcr poteníiam,acu-
, tus per íapientiam , recurvus per i n -

dtlgentiam.ibi. n- 77, 
Chriftus de píccatonbus facit iuftos. 

ibi, n. 96, 
Chriftus qualiter rogat peccatorem vt 

ad ipfum convettatur. ibi. n.116. 
Chriftus eft fponfus , anima eft fponfa, 

ibi. n. 119, 
Chriftus folus poteft erigere peccato

rem. ibi. n. 128. 
Ghriftus quandoqüidem qu^rit ani-

mam,& quandoqüidem qua:ritur ab 
•anima, ibi. m 14^. 

Chriftus eft verus David, ib'u n. 147. 
Chriftus quaerit, & invitat peccatores, 

vt ad fe veniant, &xterna bonatri" 
buat. ibi. n. 149. 

Chriftum noífe viverc eft, ibi. numer. 

Chrifto fervire regnare eft. ibi. 
Chriftus quanta muñera nobis tvibuit, 

c .7.n. 15, 
Chriftus eft via certa, & terminus, c.7, 

n.44. 

Chriftus eft lapis circumcifsionis. ibi , 

M m z ChiiC". 



Chriñns eft fons vita?, ibi. n. 74, 
, Cbriftus eft vir geométricas, ibi. nunu 

76. 
Chiiftuseft vía, veritas, & vita. ibi. 

n. 81. 
Chriílus eft vítalas faginatas. ibi. nam. 

107. 
Cbriftus comparatar Noe. ibi. numer. 
Chriflus fitivit in cruce triplex pocu-

kim , & quomodo. c.S.n.iz).. 
Cbriftus eft flos virg^ lefse. ibi. numer. 

41. 
Cbriftus debet efíe fignaculum operis. 

ibi. n. 105. 
Cbriftus eft zclotipus anim?. ibi . 
ChriftUmor feptem ramos habet, 6c 

quales funt. c. 8. n. 213. 
Chrifti amplexus aliquando neceflarium 

eft relinquer«.ibi.n. 222. 
Chrifti vita eft clypeus iuftprum. ibi, 

n. 233, 
Cbriftus eft mons conftitutus in vértice, 

ibi. n. 235. 
Chriftus nos docuit fcx virtutes; five 

gradus, per quos aícenditur ad mon-
tem Domini.,& quales (unt̂ Sc quan-

f do eas docuit, ibi. n. 236. 
Chriftus eft murus, qui defendit , & 

quomodo. ibi .n. 14^. 
Chaldxi dicuntur Dámones. ibi . num. 

Chanaan interpretatur ncgotiator. c.7. 
n. 1 r9.c.8. n. 23. 

cbananíEus interpretatur negotiator, & 
fignat avarum.c. 2. n. 132. 

charitasex fpe provenir.c. 5. n. 103. 
charitas idem eft quod amor. c. 2. n, 

Charitas turbara quid fie. c. 2. numer. 

Charitas Chrifti qualis fuit. ibi. numer. 
148. 

Chamas quomodo frigefeit in Prdatis, 
& abundar iniquiras. cap. 5.̂  numer. 

Chelion interpretatur incendium. c. r. 
n. í op . 

Chelion fignat charitatem. ibi . 
Chirographum eft peccatum Adas. c. r* 

n.441. 
Chirographum decreti, quod adverfus 

nos erat, deievit^Chriftus.c^.numer» 
100. 

Chobar interpreratur grave , & quid 
fignat, c. 5. n.302. 

\ Cibus, & potus damnatorum, cap. 2. 
n. 199. 

Clbus Ucob oblatus Ifaac. ibi,tt.s50. 
Cibus, & potus eft quadruplex, & quo

modo fit. c 5. n. 26. 
Cymium , & gith fignant inferiores, 

c. 1. n, 394. 
Cynamomum cortex eft mortificativum, 

& cinerei coloris, & quid íignat.c.4. 
n. 141. 

Cinamomum fuavitatis planta eft horti 
Chrifti. c. 5. n. 15. 

Cingulum animas eft lachryma. cap. 7. 

Cyprus eft Ínfula ma îs in qua crefeunt 
óptima vina.c. i . n . 371. 

Cyprus interpretatur triftis, vel meror. 
ibi. n. 372. 

CiprcíTus eft arbor mir^ fragancise. ibie 

Cyprus eft arbor gracile, & fignat v i -
ros fpirituales. c 4. n. 140, 

Circunftantiae peceáti debentin confef-
fionc explicari. c. 3. n. 5 5. 

CircunftanciíK, quaj antecedunt peccatc 
íuxuris, qua? funt. c. 5. n. 5 3. 

Circuirus eft multiplex , & quomodo. 
c. 5.ns 152. 

Circuirás Diaboli eft ad perdendum 
• homines. ibi. 

Circuitus impij eft ad divitias , 6c deli-
tiaS. ibi. 

Circuitus Pradati eft ad dúo > ad docen-
dum, & fanandum. ibi. n. 153. 

Chirurgiciquid defiderant.ibi.n.189. 
Cífterna luxurioü eft meretrix , cupidi 

arca, guloíi venter , fuperbi vanitas 
] mundi.e. r. n. 479. 

Civitas eft Ecclefia , vicini funt fpiritua
les viri.c. 3. n. 8. 

Civitas eft triplex, feiliect malignan-
tium , militantium , & triumph'an-
tium. ibi . 

Cithara David cñ prsedicatio, c. 5. 
257. 

Cithara amoris Chrifti feptem cordas 
habet, & quales funt, & quem fot* 
numfaciunt. c. 8.0, 213. 

Clauftrales habentes proprium funt fu-
res, c. 1, n. 321. 

Clauftralium peccata qualia funt. c. 8« 
n.168. 

Clauftrales. qui in monafterio peiores 
fiunt. c*4. n. 14» 

Clauftrales funt mala púnica, cap. 6, 
n.84. 

daritas Solis, & Lunse propter primum 
peccatum perdita, & in dic iudicijí 
recuperanda. ibi. 125.. 

Cle^ 



Clerici,qui adorant Idola. cap. i . n. 
157-

Clerici,qui tnbui, modis Deum impug- . 
naverunt.ibi.n. 161. 

Clerici indigni , qui EccleQam pol-
luunt;c. i , n .493. 

Clerici luxuriofi. ibi. n. 549. 
Clerici comedunt peccau populi. c. 5. 

n.143. 
Clerici, qui caecantur a terrenis, & non 

videntcoclelüa qui funr. ibi. 11,216. 
Clericorum cupiditás qüanta íit. ibi . 

n. 144. 
Clerici, qui monuculi dlcuntur, qui 

funt.ibi. n. 116. 
Clericus cupidus, íeu avarus cui cona-

paratur..ibi. n. 145. 
Clcdcus dicitur á cleros , quod eíl fors. 

€.7.0.83. 
Glypei mille, qui pendent ex turre Da

vid , qui func. c. 4. n. 49. 
Clypeorum funt quatuor genera, fer

réis , sreus, argenteus, aureus , & 
qui eos portaverunt , five portant, 
íbi. n.50. 

Clypei hypocritarum qui funt. i b i . 

Clypeus argenteus eft naturalis bona, 
& qui portant, vel amittunt eum.ibi. 
n. 55. ^ • 

Clypeus eft patientia , & qui eum ha-
bent. ibi. n. 56. 

Clypeus iuftorum eft vita Chritti. c. 8. 
0/233. 

Cogitationes pravs mifeuntur bonis. 
c. i . n . 312, 

Cogitationes perverfae, quse funt ibi. 
n. 3.52. 

Cogitationes prav^ funt climinandíE. 
c. 2.n.2-p9. c. 3 .0 .31. 

Cogitationis peccarum quale íit. c. 6, 
n, 128. 

Cognitio Dei eft vita iufti. c. 5. n. 131, 
CoUcs funt minores, quos vmbra v i r t u -

tum obumbrat. c. 2. n. 245» 
Colles funt beneficia minora, ib i . 
Colocynthida accidise planta eft hoiti 

Diaboli, c. 6. n.8. 
Colocynthida fignat accidiam, üve trif-

titiam. ibi. 11,9. 
Collum eft Príelatus. c. 1. n. 270. 
Columba; funt viri contemplativi. ibL 

n. 284, 
Columbaquas proprietates haber, & 

quibus comparatur. rbi. n. 426. 
Columba ítulte nidificans eft ftulius, & 

impius. ibi. n. 426. 
Columba exc^cata furda efHcimi:, ibi. 

n.42.8. 

Columba exescata eft homo. ibi. 
Columba á térra Diaboli fugiens eft 

poenitensde malis íuis geftis. num. 
433-

Columba ramum oliv» ferens, eft bea
ta Virgo, ibi .n. 436. 

Columba comparatur Spiritui Sando. 
ibi. n. 437. 

Columba fuper Chriftum deicendens 
fignat SpirituiivSandum.ibi, 

Collum funt Praedícaiores, &.Do¿lores 
EccleíiíE.c.4. n^S . ib i . i i - 58, 

Column^ argéntea: funtprselati.c.^ .n.5io 
Comminatio producir ex fe odorem, 

qui eft timor. c. 1. n. 55. 
Commendatio fponls ad fponfum , & 

fponü ad fponfam. c. 1. n. 467. 
Convallea dicuntur, qui humilitatem 

interiorem , & exteriorem habent. 
c.2. n. 14. 

Comminatio Domini his, qui nolutit 
agere poenitemiam. c. 2. n. 291. 

Corumotio eft cupiditás. c. 3. n. 5. 
Compedes Dei íunt confilia. c. 4.0. 23. 
Coms capiti adhxrentes funt iufti. c.5. 

n. 182. 
Comaecapitis funt cogitationes mea-

tis.c. 7. n. 72. 
Compelluntur aliqui intrate Regnura 

Ccelorum , & qui funt, ibi, n. 122. 
Concipiunt, & pariunt aliqui, íed par-

tumper negligcntiam peiimunt, & 
qui íunt. c. 4. n. 15 . 

Concupifcentia mundi plus nocec quam 
fubftantia. c. 4. n. 67. 

Conculcant aliqui Chriftum , & qui 
funt. c. 2.n. 254. 

Cofhfefsio quantum Deo placeat. c. 2. 
n.297. 

Confefsio qualis debet eíre..ibi. 
Confeísio , quam bene fonat Domino, 
^ i b i . 

Confefsio, contritio , & fatbfidio au-
ferunt gloriamMoab, & quomodo. 
c .5 .n . i58 . 

Confefsio debet eífe amar^ contritio-
nis. ibi. 

Confefsio quantam^confuíionem facit 
in inferno, & quantum gaudium in 
Ccelo.c. 5. n. 263. 

ConfwíTores íignantur per lacintum , & 
& per lafpidem.c. 6. n. 52.ibi.n. 54. 

Confefsio exterret Dxmones. c,7.n.io. 
ConfeíTor dicitur Palma , Ccdrus iiba-

n i , Stella, & Sol. c. 8. R. i p . 
Confcftbres per vinum conditum fíg-

nanwr.ibi, n. 15. 
AMIU 5 Con-



"ÜQr.fcíTorés dicunturiíiiiim. ibun. 2t0 
'Cónfclíores fañtSréljSj Luna, &-Sol, 

Se quomodo. ibi. n. 2 8-6 
Conítíísio cft vox compunítionis» d 8. 

n. 111. 
Congrcgatio iüílorum. c. i.n.36%. 
Congí-cgatio fidelium d'iciíur venter 

Chriíli.c. 5. n. 254, 
Congregatio íanQa tft hortüs nucu.nr, 

c/óv ni 84. 
Coiiíideratio pr<Tmij mínuit vim flageé 

l i . c 1. n. 229. 
Coníiderario contra peccatum» 2. n6 

Conlideratió práemij quid eft-, ibi. n. 
t m 

Conlolatioin ádvcrüs > fivc finiftris. 
ibun. 188. 

Conípuunt aliqui Chriftam , Se qui 
funt. ibi . n, 255. 

Coníllia fum l'emita?. c. 7. n. 43. 
ConfortiaMartyrum j qux íunr, c. 7. 

h. 13^. • 
Conftan'tes in malo qui funt. c. 8. m 

•65. • 
Conttantes in bono cjui funt. ibi. nuim 

71. 
Confuetudinis peccatum quale fit. c, 6. 

n. 136. 
Contradus Coelum non rerpicit. cap. u 

n. Í05 . 
Contemplatio clevaf, nc tcntatio de-

mcrgar. ibi. n. 15 2. 
Contraria iuxta fe poíira oiaxímc appa^ 

rent. ibi. n. 231. 
Contemplativo male fapit, cuth á fanc-

ta meditatione avellitur* c. 2. numfl 

Contemptusmundanorum quid eft.c.5¿ 
n.41. 

Contemplativus quomodo re(^ondet 
Domino puiíanti ad oüium fuum. 
ibi. n. 75. 

Conremplantur aliqui -paciñee Deum, 
& qui íunt. c.8.n.i8o. 

Convcrfio Pauii. c. i . n. 250. 
Convertüntur piures per planam prae-

dicationem , quam per ¡acutam , & 
obícuraiiu ibi. n. ^01. 

Conviviüm hialorum in ihferno* c. 2 , 
n.199. 

Convertere infideles quam diíicile eft. 
c. 7. n. 79. 

Convertere ad Dominum , & ipfe con-
Vértetur a d í e c. 6. n. 140. ibi¿ 
I03. 

Convertere fe ád fidem Chrifti non po-
íeíl aüquis üne Chrillo. c. 1. n. 46^ 

Cót íüíli folius Dei eíljCápax. i b i . ñuiti. 
83. • 

Cor iufti eft fedes fapientiae. ibi. num. 
.305. , 

Cor contritum eft cenacuiuñ!i Domini. 
ibi. n. 30'd. 

Cor quando per péceata dividiíuc non 
potell integrum coníervari» ibú n. 
43 o-

Cor cíí fedes Dei. c.3. n. 27. 
Cor iüfti cft haereditas DominL cap. .5. 

Cor non toto mundo repietur, fed fo-
lo coélefti cibo fatiátur. c. 5. n. P..5 2. 

Cor'iufti eft areola aromatüm-, c, 6> n. 
26. 

Cor impij cft areola ftercorum. ib i ; 
Cor iufti eft fánduañum Domini. G.5. 

n.13^. . ñ 
Cor iufti eft thronus Dei-, c. 8. n. i 2 ^ , 
Cor hominis quando eft thrctíus Salo-

monis : Ledum Rachelis : Palatium 
Regís ; Thalamus fponü. caf. 8. 
n.181. 

Cor iüfti eft fedes TrinitatiV cap. i , 
n.83. 

Corda noftrá fünt pergamenúm in quo 
Chriftus fcripfit.c. 2. ir . 102, 

Cornua quatuor Diaboli furtt qüatuor 
genera tentationum , & qüajia funt. 
c. 8. n. 20j. 

Corona ftultorum , & Coroné Chrifti. 
c. 1. n. 408. 

Corona Chrifti , qua coronavit illum 
macer fuá eft triplex , ca'rnea ^ fpinea, 
áurea, & qua:lunu c,^. n . 8 i . 

Corpora gloriofa quatuor dotes ha-
bent & quales fünt. c. '5. n. 100. 

Corpora dicuntüt ftoila;. ibi. n. S i . 
Corporidebemustriai c. t'lúk 359. 
Corpus dicitur á cor , & p ü s , quOd eft 

cuftos. ibi. n. 429. 
Corpus glorificatuítt qüale crit. c. 2, 
- n. 84. 

Corpus eft Ecclefia. c¿ 4. n. 48. 
Corpus noftrum ante peccatum fuit im^ 

páfsibile , immortále. c. 4. n. 91 . 
Corpus, & anima fundaitienta funt ho-

hiinisi c. 5Í n. 207; 
Corpus noftrum eft íaceus ruptus. i b i . 

nj 20^. 
Correptor vitiorum defpicitur tam-

quam acervus, afper, & importu-
nús. c» 2.n. 216, 

Cortinab deccm quid fignificant. cap. 1, 

Cozbi iuterprecatur calix. c. 8. n. 204. 
Gteatura omíus palla eft detrimentum 

prop-



propter peccatusn homínís. c. 6. n« 
124. 

Credunt aliqüi ád tcmpüs •, & m terrt-
{íjoíe tentadonis récedünt. c. 1. n. 
Í40Í 

Cíines mullí deícendent'es de capitéj 
Tunt virtuces excüntesde mente, c.3. 
n.90. 

Crocus eLl aurei colorís, & fignat Ta-' 
, piéntiam,. €4.11,140* 

Crura íunt Praedicatores. c.5 .n. L¿ 5 i 
Crudelícaspradatorum qualis eft. c. i¿ 

n: Í37-- ' 
Cruciñxio multipiex hüminis, & Chrif-* 

t i . c.í¿n.52í. 
CíuxGhrirü amadrudiriss noftras dul-

eorat. c.í.n.y^., 
Cíüciñgunt allqui Chriftum j & qul 

funt. 0.2.11.154.256.260. 
CruxChriíli dieitur ereíBüs,quia á pad-

cis habitatúr. £ , ^ . 9 6 ° 
Crucein portant iüi, qai íua fpontc cru« 

ci í'e fubijciürit.c.5.. nay. 
Crux portatür quinqué modis, 6c qua-

lés fünt. ibi.n;iS. ' 
Oueis genera funt quinqué, & qualia 

funt. ibi. 
Crucení omnes debemus portare, 5¿ 

quomodo. c.6. n.81. 
Crux per quam aícendimus in coeluni 

eft multipiex , 5: quomodo. ibi. n0 
1 Í4 . . 

Crux Chrifti appellatur palma* ibi.n.96. 
Crux habetformam malleL c.8. n. 189* 
Cubatio, & paftus vbi invenitur Chri/-

tiis¿ Cíi.n.204. 
Culpa completa magis éam deteftabi-

mr ^ qtiam modo diligitur. c. 2. n.8f, 
Culpa culpám attrahit. c.5.n.20. 
¿ulpíE mortales funt ferpetites^ c* i . 

n .47 i . 
Cultellus lapideus drcumCiísibnis eft 

Chriftüs, c.y.n.yo. 
Cupiditas honoris eft vifcus. c. 1. n.470 
Cupidi i & avari quales fint. c. 1.11.97. 

c.2.n;58. 
Cupidi qui Deiftn íub rcbus íuis collón 

canf. c.2.n.i46. 
Cupiditas clericorum quantaeft. c. 5¿ 

• n. 144. 
Cupidus, & avarus cui comparatur. ibL 

n. 145. 
Cupiditas eft radix omnium malorum» 

0.5.11.185. 
Cupiditas quinqué morbos generar j & 
• qualcs íünt. ibi.n.ipo* 
Cupiditas in divitijs crimina qUáíque 
• pacit, ibi.napi* 

Cupíditás Deum non órac.íbi, n.rp^. 
Cüpldiras Paradiíi liminá claudit. ibi . 
Güpidi qüi reprehenduntu}: de cupidí-

fate j quid rcípoíidenr. ibi.n. 187. 
Cupidi quanta mala coiijmittunt. ibi. 

n. 191. 
Cupidorum pocna qus íi't. ibi.n,187. 
Cupidorum hominum Tiínt quinqué 

jgenera: Vfurarij: Mercatorcs: Advo-
t i . Medid: Sacerdotes: Et quomodo 
vnuíquiíque íir, ibi. 

Cupidum intrare regnum coélorum dif-
ficile eft. ibi.n.r 93"-

Cúpidus magis affligitur inamiGione, 
quámgavilus fueritin acquifitione, 
ibi.n. 190. 

Cupidus comparatur ighi. ibi.n.193. 
Cupidus qdanto piiis habec , tanto ma

gis avarus fitité ibi.11.194. 
Ciipidi íeu avari qua rationc gratantec 

temporaliabona accipiúnt.ibi.n;2 33. 
Cupidi quanto cieícunt in témporaii-

bus, tanto minuuotur in coeleftibus. 
€.7.11.88. 

Cura aniraarum- qu¿ eft á Praelatis ha-
benda. ibi.n,75. 

Cürarum multitudo quantum excfcat. 
ibi.ri.218. 

Curbus, & re£lus quis eft» c.x. n.9jfs 
Currünt áliqui, & qui funr. ibi.n.59. 
Cúrrus Pharaonis. ibi. n.150. 
Cyrrus Diaboli funt tres. ibi. n. 2 51 u 
Cürrus malitiae quatuor habet iotas» 

ib i . 
Currus luxuriae quatuor habet rotas» 

ibi. 
Cürrus avaritias quatuor habec rotas. 

ibi.n.252; 
Cürrus faivatoris funt tres > & qui por

tant hos currus'oibi.n^^ó. 
Curfus mundi ad quid rapiat. c. 2, 

n. 176; 
Cuftodes murorum funt Praelati. c. 5". 

n . i< 
Cuftodes vineaé funt FrsElati , quibus 

neceífaria íun£ t í iá j & quales funr; 
¿.8.ti.x83¿ 

DAgorí interpretatür pifcis triftiriae. 
c.5.n.66. 

Daiüa fuit tenebrae ¿ qu^ palpavic San-
fon. C62.n¿5 5. 

DaWa qus dieitur ütibunda, eft caro^ 
ibi.n.221, 

í)amafcus interptetatur facüs farigui-
nis. c.i,n,<$ü. i>am-



Damnum dediíTe Videtur , qui occaf. 
fíüncm damni dat. c.2. 

Daré íe ipíum Chrfftus, eíl aegnum 
Dei dare.c.i.n.440. 

Datilus interpretatur digitus. c.7. n. 97. 
Djvid verus, Lhriftusett. c.i.n.159. 
David interprctarur ínanu fortis , & 

vuitu deíiderabilis. ibi.n.287. 
David íignai Chrirtum. c.2.n.io4. 
Deambulatio damnatorum quaiis eít. 

€.2.11.303. 
Dcbbora interpretacur apis, 6c íigna; 

gratiam DeL c.iéti.tgo. 
Decima:, & pcimitiasDeo perfolvcnd^. 

Dccipere mundam, carnem , & Dia-
bolum, & qualiter. c.7. n.140. 

Decolorado Multas multiplexabi.B.i 12* 
Deledlationes quibus incrafatur anima» 

c . j . n . i z a . 
Dciitiae , & divitiae quantum malum 

abícondant. c.5. n.166. 
Domeñes dicunmr volucres caeli. c. 1, 

n.i<57.c.5.n.i36. 
Dajmoncs quomodo amplexabuntur, 

& dcvorabunc impíos, c.2. n . i p j . 
Dsmones quaiiter confringcnt impioSr 

€.4.11.4 j . 
Daemonium dicitur mammona.c.i. n.p, 
Dentes íunt inferiores, vei fubditi. c.4. 

n .8 . 
Dentes Tunt Prxdicatores. c.4. ñ '58.# 
Dentes Diaboli quales funt. c.ó.n.55. 
Dentes Chrifti quales funt. ibi.n.56. 
Dentes íunt fortes in Ecdeíia. i b i . 
Deferitur non Une dolorc quod pofsi-i 

detur cum amorc. c.i.n.186. 
Defiderare teraporalia. c.i.n.282. 
Defideriumamantis ,quid eft. c.3. n.7. 
Deferta funt quatuor: Infernus: Mun-

dus: Afperitas converíationis: Patria 
ccKlcñis. ib i . n.18. 

Defperandum non eft propter tnultitu-
dincm hoftium. c.2.n.i38. 

Defperandum non eíl de aliquo. c. 8, 
n. 70. 

Defpcrationem in hominc inducunt 
quatuor , Se quas funt. c.8.n.2 2 5. 

Defpirias nullum, quia proximus mus 
eft. c.i.n.116. 

Delpicias mundum, quia totus vanitas 
eft. ibi. 

Defpicias te ipfum, quia vilis res es, 
ibi. n. 117. 

Detentio multiplcx. n.12. 
Detractores quales funt. c j .n .óó . 
Dctradores funt campanc Diaboli, 

jbi.n.68. 

Dij tui funt áurum , Dómüs , mulleres, 
& omne quod contra Deum diligis, 
€.2.11,290. 

Deo debcmustria.c.i.n.^S. 
Deo loqueris quando oras. €.5.11.47,, 
Deo folum placent animas converfar» 

c.8.n.i5>3. 
Deo debemus tria, &qiHd debemus 

animae, corporij próximo, mundo, & 
Diabolo. c . l . n.358,& 359. 

Deum dulcicer non diligit, cui gulofi-: 
cas dulce íapit. c. i.n.42. 

Deum diligis íi pro dulcedi^e falvato-
tis abílines. ibi.n.43. 

Deum diligere debemus fortiter , dul-
citer, ¿¿fapienter. ibi.n.41. 

Deus eft guftorum venrer. ibi.n.i 20. 
Deus exicavic abundantiam delitiaruin»1 

c.i.n.48 3. 
Deus eft amor. €.2^.147, 
Deus qualis eft in nobis. c.4.n.2. 
Deus Pater rumpebatur per pafsioneav 

fílij, &quare. €.4.^93. 
Deus loquiturtibi quando legis. C . j i 

n.47. 
Deus non potuit meliorem^homincm 

faceré Chrifto. €.5^.177. 
Deus nihil aliud dcfiderat nifi vt fedulo 

deíiderio acquiratur. c.5. n.285. 
Deus, & fandi defiderant nos intueri.' 

c.5.n.i53. 
Deum debemus principalitcr diligere 

propter fe. c.8.n.ii5. 
Deus paratus eft omnes iuftos recipere. 

ibi.n.125. 
Deum contemplantur aliqui paciflee, 

& qui íunt. c.8. n.)8o. 
Dextera Chrifti, & Diaboli quid fint. 

c.2.n.i85. 
Dextera, & finiftra Diaboli quae fit. ibh 

n. 186. 
Diabolus fedet fuper denarium 5 fupc| 

dignitatem, quam iniüftc defideras. 
c.i.n.5. 

diabolus qusrit aniraam , & qtfaliter; 
ibi.n.188. 

Diabolus dicitur á dia,»quod eft dúo, 
^bobus, quod eft morfus.ibi.n.188. 

Diabolus eft peísimus latronum. c. l . '* 
n. 294. 

Diabolus quandoquldem latet incor-» 
de. ibi. 

Diabolus eft Zelotipus. ibi . n.297. 
Diabolo debemus tria , de qualia funf; 

G.i.n.359. 
Diabolus qualiter fuadet ad dclitias. 

ibi.n.380. 
Diabolus impium esecat vt pe<:cet. c. i ; 



Diabolus ímpffgnát, qücm, Se quando. 
ibi.n.471, 

Diabolus intfoducirur loqueas adChrif 
turíu ibi.n.404. 

DÍabo!u.s q.uid íuadet ñdelibuSi c. 2» 
n. 34. 

Diabolus eft fortítudo impiorum* ibi* 
n. 104» 

Diabolus íntroducitur loquen^ ad im
píos, ibi.h.195* 

Diabolus íe habec cum hómine ficut 
piieator cum pifee , & quomodo. 
€.5^.30. 

Diabolus íe habet cum homine , íicut 
homo cum cañe, quem vül occideie¿ 
ib i .n .^ i . 

Diabolus pulfat ad oíjium n'oftrum , dt 
quid dicit , & quid tribuit homini- | 
bus, Se quid ifti refpondcnt Diabo^ 
lo. ibi.n.65* 

Diabolus , & mundüs íllnt leprofi. ibi* 
n. 67» 

Diabolus quem peccafe facit manifeftei 
captusá beiliadicicur.ibi. n . i j j . 

Diabolus qiacm oceulte decipit y furto 
perit. ibi. 

Diabolo peior látro non eft. ibi . 
Diaboli circuitus eft ad perdendum 1 

homines. ibi.n.152. 
Diabolum qui recipit, Chriftum expel-» 

lir. ibi.n.170. 
Diabolum qualiter c^dirnus. c.7. n.7. 
Diabolus quomodo í uadet j vt Uomineá 

te.mporalia appetant. ibLn.39. 
Diabolus eft devium , falfuas, & mors* 

c.7*rt.8i. 
Diabolus quomodo curat infteere, & 

falfare omnem hominem. ibi. 
Diaboluna vince pee patientiam. ibi» 

n ^ g * 
Diabolus, & infernus omnes impíos rc-̂  

cipit.c.S.n.iij* 
Diabolus fuitmalleus. c.8, n.iSp. 
Diabolus quantum deüderat animas* 

ibi.n.196. 
Dialeciica docct Veirnm á falfo difcec-

nere , & qui eam habent, c.5 * n. 27 3« 
D^ana interpretatut morbos generans^ 

&lignat ciipiditatem*G.5. n.i85. 
Diana d ic i t ^ regina codi* ibi . 
Difce íic quaíi íemper fit vidurus. c. 5* 

n. 280. 
Dies faciendi poenitentiam qualis eft. 

c.z.n.i i86 
pies eft triplex; temporalis ; f^ritualis, 

&coeleftiSé ibLii.302* 
pies eft multiplex: mala, peiar,peísimaí 

bona , melior , óptima, & qualis il% 
fjuslibct. c. 5.11.̂ 0. 

Dleá mala eft dies culp? > & qualís efti 
ibi. 

Dies peior eft dies diflblüriónis corpo-
ris^ & animá: quoad malos, ibkj 

Dies pefsima eft tcibulationii ) oc an-
guftia:. ibi.n.9 í. 

Dies ira: qualis eft, ibi. n.92. • 
Dies tribulationis & anguilla; qualis 

eft. ibi.n.93. ( 
'Diescalamitatis, & miféri^ qualis eft* 

ibi.n.94. 
Dies tenebrarurn> Se caliginís qualis eft* 

* M * 
Dies nebul3E, & turbin'iSi ibi.n.96. 
Dies c u b a ^ clangoris. ibi. n.97. 
Dies bona eft dies gracia:;, ibi. n.98. 
Dies melior eft finís miferis. ibí.n.pp* 
Dies óptima eft dies gloria:, ibi.n^i 00. ' 
Dies gratif oritur quandatenebríie pe¿* 

catorum per poenitentiam fugantur* 
ibi.a.93i 

Dies tune afpirát qüando anima de er-
gaftuio carnis cvolar. i?i.n.99i 

Digki deccm íunt decem opera mifed-
cordif. c.'Hriii f̂ ;í 

Dignitas magna attenditur , quando 
quis magna pro Chrifto patitur. c. 1* 
n. 126. 

D i / tui funt autum , domus ^ mulleres, 
& omne quod contra Deum diligis* 
c. 2* .̂290* 

Diledio güi^ quaiis $ft. c* 1 .n.94. 
Dilcctio iuxuria: quaiis eft. ibi. 11.95. 
Diledio vana: gloria: qualis mx* ibi .n. 

96. 
Diledio fponíi, 5c fponfíS qualis üt. 

C . 2 . 0 . Í O Í Í 
Diledio gemina eft amor Dé i , Se amot 

proximi. c.4»n.i 1. 
Diledio Dei, qualis debeâ t efte. c* y, 

n* 234» 
Düedio carnalis qualis eft. c.6.n.44. 
Diledíb-carnalis finon rece'íériti ípiri-

tualis non aecedit. ibi.n.4¿j. 
. Diledio Dei debet nos feparaic al? óm

nibus tertenis. c.8 ^^09* 
Dilcdores delitiarum íiróiiesfunt pue 

i h , Se infirmis quomodo. c. y 
n.2 32* 

Diledus eft Chriftus. ibi.n.89' 
Piiigunt quiflam peccatum , Chriftum 

autem exhorrent.c,2.n.88* 
Dimas latró ex parte Aquilonis fuit 

fufpeníus» G.6,n.73 . 
Dimas latro in cruce fuit poenitens, 

confelíbr, Se quaíi mattyr. c,8. n. 14^ 
Dimenfiones crucis Chrifti funt qua-

tüoXiC.ó.n.-ji* 



Difcernuntur filij Dei á fílijs diaboli, 
& inquo. €.1.11,257. 

DifGretioqmdrit.ibi.n.209. j 
Diícrecio in ómnibus operibus eft ad-

fjifeenda.c.5.n.rí6. 
Difcretione carentes dicunt bonum 

malum,& malum bonum.c.2.n.2,o9. 
Dirplicec di abólo cum homo peccator 

auditverbum Dei. C i . 0=294. 
Díftantia inter iuftos, l impios qualis 1 

eft. c.2.n.i2S. 
Diverfitas Prcelatorum. c.4. n.48. 
Diverfitas hominum. c.5. n.26. 
Dives non poteft túc efle , qui Chrifto 

vulc placeré. c.S.n.i30. m 
Divitias fi habes, 8c indigentf non en> 

gas, in lapidis duritig-animara con-
cidis. c.2. n.io6« 

DivitisE cum labore acquiruntur , cnm 
.timóte poísídentur , cum dolore 
amittuntur. c. 1 .n.i 86.& c. 5 .n.190. 

Diviriíe faciunt tria mala dilectoribus 
fuis. c.r.n ^64. 

Di|itÍ£E exc^cant. ibi. n ^ S j . 
Divitia', & delitise, & gloria mundi re-
/ trahunt hnmines áDeo. c.2.n.164. 

Divitis á Domino fpin? nuncupantur, 
. c^ .n . i^ . 

Divitis dicuntur venenum.c. 5. n.147, 
Diviciíc quanttim inficiant, & tumeant. 

ibi. 
^vitise, & delitiee quantum malum abf-

.condant, ibi.n. 166, 
^vitiae triplicem amaritudinem habent 

Se qualis fit. ibi.n.220. 
Diyitiíe pundionibus funt plena:, ibi. 

n.259. 
Diviti^ non te teneant, fed pone cas 

fub pedibus. c.7.n.92. 
Dodor Ecclefize debet efíe turris ebur^ 

nea, & qifomodo. ibi.n.52. 
Dodores Ecclefise funt vbera. €.7^.48.. 

ibi.n.98. • 
Dodores Eccleíix funt. canes oviiis 

Chrifti. ibi.n.51. 
Dodores Ecclefiae funt collum. ibi . 

n. 52. 
Dodores Ecclefia; funt vbera, & botri. 

ibi.n.98. 
Dodores funt turris. c.8.n.i45f. 
Do6tores funt muri per quos defendi-

tur Ecclefia. ibi.n.15 2. 
Dodrina difficilior mel dicitur: Planior 

lac nüncupatur.c.4. n. 112. 
Dolcnt aliqui de amifsione divitiarum, 

& ifti funt tinioíi. €.3^.50. 
Dolor emitur carior quam lastitia. c. 1. 

n. 71. 

Dolor de peccatis eft áyrüra optimum 
iufti. €.5^.213. 

Dolorem, laborera, & venenura qui ha
bent íub lingua. c.4. n. 124. 

Dolores vndecim quos Chriftus fuftí-
nuic in diverfis partibus fui corporis. 
€.5.0.14. 

Dominus refufeitavit tres mortuos.c.i. 
n. 170. 

Dominus quid"faciet de peccatis. ibi. 
n. 330. 

Dominus facilius portat totam terram,' 
montes, & colies, quam irapium. ibi . 
n. 3^3. 

Dominus convertir tribulationem ia 
ia:titíam.ibi.n.3}5i. 

Dominus erigir fecurim , & minatur, 
quando peccas.*c.2.n.37. 

Dominus venir iuílis vt aqua reficiens: 
Yenitimpijs vt ignis comburens.-c. 
2.11.192. 

Dominus faliendo, & tranfiliendo ve-
nit in terram. ibi. n. 241. 

Dominus recedit ab homine pro 
luxuria. c.5. n. 291. 

Domious recedit ab homine pro in-; 
obedientia. ibi.n.2 94. 

Dominus recedit per fubftradionem 
corporalis prsefentia:, & quomodo. 
ibi.0.311. 

Dominus qualiter rogat peccatorem vt 
ad ipfum convertaí ur, c.6.n. 116, 

Dominus recedit per fubftradionem 
devotionis , & quomodo. c. 5. n. 

Dominus quanta muñera nobis tribuit. 
€.7.0.15. 

JJominns pro commodo noftro vías 
noftras circumdat tribulaíionibus. 
ibi.n.17. 

Dominus nos miferijs percutir ne pec-
catum committamus. ibi. n. Í 9 . 

Domus, vinea, & pecunia non funt niíi 
Edon.c.i.n.102. 

Domus funt EcclefiíE. €.1.0.527, 
Dormir fuaviter qui Chriftum mentí 

coniungit.c.i.n.459. 
Dormirlo, & iter lacob, & viri iufti.c.?.; 

n. 213. 
Nbn dorrait fecurus qui gladios hof-: 

tium videt in portis. c.2.11.2^3. 
Dormiunt ¡lli qui forano culpze oculos, 

& fenfus fpiriruales claudunr. c. 4. 
o. 84. 

Dormienres in forano culpx, & oolen-í 
res fufeitarequi funt. c.5. n.63. 

In dormitorio forcitudo cü; ha,benda.: 
c.1^.342. 



Dotesgiouseerimt quatuor incorpo
re. c.5.n.39.n.iQQ. 

Dotes kmam giorioís cíunt tres, 6c 
quales. ib i .n . jp .n . io j . 

Draco magnus, &c tufas eft diabolus» 
c.i.n.470. 

Ducealuda íünt Prarlati. c.8. n. 128, 
Ducunt aliqui oves fuas ad paíquá; 

mortífera , & qui íUür. ilVi. c. im.óp, 
Dulcedines leptem beat« Virginis Ma-

EMU c.i.n^Z" 
Dulcedines quatuor quibus poculum 

Eccleus propinatur., c^. n.22. 
Dulcedo üve mel mundialis general 

amarirudinem pOenitemiíe in pra:íen-
. t i 5 vel gehennse in futaro. ibi. 11.252» 
Nildulcius íbnatin aurc omnipotentis, 

quam íonus conficentis. €.2.11.297. 
Dulcedo.Chrifti quanta íit.c.5. n. 283.. 
Duti funt iigna. c.8. n. 128. 
Duritas impiornm ad pcccata comic* 

tenda , & ad non poenitendum. c. 7, 
n. 13?. 

Duritia Chrifti, hominis qualis ,üt» 
C .8 .n . i88. 

Bbrietas fervitutem introducir, c. X.» 
n.89. 

Ecclefia dieitur fponfa Chrifti. ibú 
n. 1. 

Ecclefiaincepit in tempore Abel. ibL 
Eccleíiam Noe in arca tranfvexit. ibi . 
Ecclefíam Moyfes de ^gypto in defer-

tum tranfvexit. ibi . 
Eccleíiam lofue in terram promifsionis 

induxit. ibi. 
Ecclefíam Sanfon cum alijs Iudicib.ua 

defendit. ibi . 
Ecclefíam David cum alijs regibus uí 

bello protexit. ibi. 
Eccleíia reficitur in devotioneiufti.ibi* 

n. 24. 
Ecclefia exaudita iam nou trahit, fed 

currit* ibi.n.5 5. 
^Ecclcíia fanáa eftcot iutti.ibiai.555.:.. 
Ecclcíia eft triplex; malignantium ;mi-

litantiumj de toumpliantinm. c. 2% 
n.8. 

Ecclefia dieitur hortus, & quales ti:uc° 
tus producir. c.4.n.r33. 

Ecciefiíe funt horrea, €.4.11.156. 
Ecclefia militans eft hortus. c.6, n.i^ 
Ecclefia defignatur per columbajgn* ib'u 

11.43. 
Ecclefia eft vna. ibi.n.5 p. 

Ecclefia eft hortus nucum. ibi.n.84.' 
Ecclefia eft vinea. ibi.n.84. 
Ecclefia eft tilia pnneipis. c.y .n.^. 
Ecclcíia eft iuna. c.S.n.ip. 
Ecclefia dieitur forot Chrifti > & quare. 

€.8.11.141. 
In Ecclefia quare tempore Paíchali di-

cuntur tres Pfalm'i , & tres lectiones 
in nodurno matutino ¡ & tune non 
eft ieiunium. ibi.n. 14te 

Ecclefia eft JJiurus. ibi.n. 145. 
Bdom interptetatur deHtia;. c. .1 . n. 70. 

I Í OO.C. 5. n.ü'9. 
EfFe¿tus magnus verbi Dei. C , I . n. 298. 
Etfe^i^, fi^v^ vfus fOntle.eft múltiples, 

& quomodo. c.4.n.i 4j_. 
EfFraim incerpietatur truítincatio. c. 4, 

n.i¿2 .c ,5 .n . i96 .c. i .n .5o6. 
Effrata interpíecatut fü\:mcaiio, c. ic 

n. 479. 
Egreflus yitiorum s virtatis pperatuc 

ingreírum .c.i.n .32. 
Bgreiíus eft multipkxbonus i & ffiala$s 

& quomodo. €.3. n.6¡5. 
Egreflus Abel in agrum. ibi. 
Egreffus.á facie Domini j quid eft. ibi» 

n,(58. 
Egreflus á vita religiofa , quid eft. ibi . 

n. 69^ 
Egrefíus Dinas quibus comparatur» 

1^,11.70. 
Egreflus de virtutibus ad MÍtia. ibu 

P-74- -
Egreflus bonus eft triplex : ab /Egypto. 

aSodoma, aBabylonia. ibi.n.76. 
Egreflus ab ^gypro qualis eft. ibi. 
BgreflUs a Sodoma qualis eft. vbi, 
Egrefíus á Babylonia qualis eft. ibi. 
. 11.78. 
Jgrcflus Abrahai bonus. ibi. n.81. 
Egrotarf dikdione peccati , & pec-
. candi.c.2.n.8ó. 
¿ g y p t u s interpretatür tenebraí, &fíg ' 

nat vanos , & íuperbos, & mundunir 
.ibi. n.88. c.3. n. 76.€.4. n. 146. c.5. 
n. .ta 3. 

Blam interpretatür orbis. c.8. n.202, 
Eleemofyna Chrifti qualis fit.. c. 2. n. 

I47* 
Éleemofynam faceré .quantum fitne-

ceflarium. ibi.n. 5 o. 
Elcemoí'yna fpiritualis qualis eft. ibi . 

n* 152» 
Ineleeraofyna funt tría confideranda. 

ibi. 
Eleertiofyna eft tribuenda. €.5.^.193. 
Elephans íignat caftitatem. c . i . n. 184. 
Elephans animal caftum eft , & quid 

fiigutat.c.5.n.2 5 i . 



Eliftelech interprctatur Rcgnum Dei. 
c.i.n.109. 

Eloquentia non valde cft nceeíTaria in 
predicatione. ib i^n^p . 

Eloquentia fine íapientia cft gladius in 
manu furiofi. c.^.n.266. 

Eloquentia conüftit in tribus, & quaiia 
Tunr. ibi.n.271. 

Eloquium cft dúplex amarum, & dulce, 
& quomodo íit. c.i.n.30. 

Emmanuel interpretatui; nobifeum 
Deus. c.2.n.3o6. 

Emit nos Chriftus , & qualiter. c. i . 
n. 390. 

Emptío Regni Coelorum quomodo de-
beac effe. c.).n.237. 

Emunt aliqui Regnum Coelorum, & qui 
íunt. c.y.n. 120. 

Encenia interprctatur inuovatio, c. 2. 
n. 272. 

Engaddi interpretatur fons hxdi. c. 1. 
n.372.c.2.n.io. 

Eníis compararur verbo Dei , qui fein-. 
dit vitia. c.^.n.i^o. 

Enfem fuper éemur, qui portant. ibi. 
-fequari íe Deo qui volunt.c.2. n.141. 
-¿Equitatis íimultas non cft equitas, fed, 

dúplex iniquitas. c.8. n.i39. 
Equi diaboli ^qui portant currus fuos, 

qui funt. c.i.n.254. 
Equus dici poteft felicitas humana, ibi . 

n. 254. 
Equus dicitur Prgdicator. ibi. n.2^0. 
Eruca fígnificat luxuriam. c . j . n ^ . 
Error cui non reíiftitur approbatur.c.r; 

iEs habet apparlentiam auri, fed, non 
efíentiam. c.i.n.277. 

Efau interpretatur, veí fadura, vel ru-
bens, & fígnat carnem noftram pgna> 
& culpa rubricatam. c . i . n. 13 o. 

Eftin araore modusnon habuifte mo-. 
dum. c.i.ñ.42. 

^ftus tentationis.ibi.n.i4p. 
i£ternum cft quod crutiat, momenta-

ncum quod delcdat. c.2 .n. 113. 
^thiopia interpretatur caro mea nigra, 

&: diveríis tentationibus adverfa. c . i , 

Eva genuit nobis tres filios malos, c. i . 
n. 170. 

Eva qúanta mala attulit mundo, c. 6, 
n. 60. 

Eva cft porta miferíae. ibi.n.63, 
Eva fignat maledidionem. ibi.n.61. 
Evae malcdidio fuit triplex, & quomo^ 

do.ibi.n.63. 
Eufrates interpretatur frugifer ? & 

fignat iuñitiam. c. 1. n. 358.' 
Evilathinterpretaturdolens. c.3. n. (5j. 
Eutychus interpretatur amens. c. 5. 

n. 57. 
Excmpla íimplicibus funt proponenda. 

c.S.n.142. 
Exemplum de beato Hugone Abbate 

cluniaceníi. c.i.n.d3. 
Exemplum de quodam rege , qui nun-

quam ridebat. ibi . n . 8 i . 
Exemplum de quibuídam monachis. 

i b i . n . i j j . 
Exemplum de quadam avicula. ibi, n. 

- 146.' 
Exemplum de tentatione. ibi. n.i 5 3. 
Exemplum de quodam Sacerdote, ibi» 

n. 154. 
Exemplum de avaritia. ibi. n.232, 
Exemplum de quodam tentato á luxifc 

ria.ibi.n.242. 
Exemplum de quadam cometifla. ibi.: 

n.243. 
Exemplum deS. Bernardo, ibi . n.ap^. 
Exempium de quodam Canónico Re

gulare. ibi.n.298. 
Exemplum de Abbatibus. ibi. n.3 29. 
£xemplum de quadam muliere. ibi . n.; 

330. 
Exemplum de vulpe. ibi.n.33 j . 
Exemplum de Beata Genodefa. ibi . n. 

340. 
Exemplum de Beato Bernardo, ibi. n. 

346. 
Exemplum de luxuria. ibi. n.347. 
Exemplum de corvo, ibi.n.376. 
Exemplum Vetonicae de facie Chrifti 

imprcífa panno lineo, ibi. n.417. 
Exemplum de theutonico. ibi.n.427. 
Exemplum de quodam filio, ibi. n. 43 r. 
Exemplum de quodam Eremita, ibi. n. 

431 . . 
Exemplum de quodam Abbate. ibi. n; 

452. 
Exemplum de duobus Eremitis. ibi . n; 

457-
Exemplum de invidia. ibi. n.461. 
Exemplum de Eremita, ibi. n.490. 
Exemplum de valneo , & aurifrigio. ibi.1' 

n.512. 
Exemplum de quodam Sacerdote ig

naro examinato , & approbato per 
nummos. ibi.n.534. 

Excmpkira de his qui corrumpuntur 
amore coníangmneorum. ibi . n, 
537-

Exemplum de cadem materia, ibi. 
53^. 

Exemplum de Cacdinali. ibi.n.547. 



Exempium de quadarn vetüla. ibi. ri. 
548-

Bxemplam de Epífcopo íuperbo. ibii 
1x552. ' 

Exerapium deVigilanño h^efe. c. 2é 
n . i ^ , 

Exempium de Beato Martelo, ibi. n. 
20. 

Exempium de quodam monacho ira
cundo, ibi» 

Exempium de Scrabonibus , & Apibus, 
ibi.n.jé* 

Exempium de Midas, ibhn.57» 
Exempium de quadarn muliere. ibi4 

n.92. 
Exempium de quodam famélico, ibi-. 

j i . 114. 
Exempium de Stibbon , qui amifsis 

ómnibus dixit nihii amifiífc , quia 
virtutes confervavit, ib¡.n.i 55. 

Exempium de temporc aroiflb. c. 2. 
n. 230. 

Eemplum de quodam Prslato. ibi, 
n. 258. 

Exempium de quodam qui ofeuíatus 
eft leprofo comparato Chtifto. c*3. 
n.98. 

Exempium de quodam, qui emie lam-
pr^dam. €.5.11.34. 

Exempium de rege eontemptore mun-
danorum. ibim.^r. 

Exempium de Vfurario mortuo. ibi. 
n.86. 

£xemplum de poenis purgatorij , 
quantum torqueant.ibi. n.127. 

Exempium de quodam infirmo labo
rante in extremis.ibi.n.134. 

Exempium de diledione Dei. ibi . n. 
178. 

Exempium de cupido, ibi. n.ipx, 
Exempium de avaro, ibi.n.196. 
Exempium de pulchritudine carnis in 

morte. c.5.n.26i. 
Exempium .de muliere ? quf peiora 

quam diabolnsfecit. c.6.n,3o. 
Exempium contra luxuriam. ibi. n. 

48. 
Exempium de blanditate . carnis. ibi. 

n. 49. 
Exempium de homine qui nolebat exirc 

de puteo fordidiísimo in quo cecide-
rat.ibi.n.126. 

Exempium de peregrino , & folitario 
^ - ad cuius mortem arsiftebant Angeíu 

€.7.11.4. 
Exempium de fene qui fugavit diabo-

lum. ibi.n.6, N 
Exempium de ruftico facto rege,c.7,n, 

36. / 

Exempium quando homo dives eft ap̂ -
prctiatus, & econrra.ibi.n.127. 

Exempium de ebrietate contemplatio-
nis. c.8.n.í6. 

E-xemplum de humilitate. ibi.n.78. 
Exempium de praedicatione , di quan -̂

tum Deo placeat. c.S.n, 197. 
Exempium de Chrifti mifericordia. ibi* 

n. 229. 
Excsecatio mentis eft vna ex filiabus lu» 

xuris. 0.5^.55. 
Expeliere Chriftum de ledo cordis. ibi . 

cu 499. 
Extrema funt vitiofa. ibi.n.i 16. 
Exultant aliqui di verlo modo, c.i.n.77. 

F 

FAber eft qui fabricavit auroratn, 
&folem. c . i . 0,271. 

Eaber eft diabolus. ibi.n.276. 
Eabri quatuor qui funt. ibi.n.352. 
Eabro quatuor íunt necelíaria, & qua-

lia funt. c.S.n.207. 
Fama prsdicationis eft odor poitiorum. 

€.7.0.99. 
Fariña Eliíei quid íignificat.c.4.n.<5^. 
Fafciculus myrrhf multiplex. c. 1. n. 

360» 
Fafciculus myrrhse eft tota congeries 

paísionis Chrilti. c. 1 .n.3 60, 
Fafciculus myrrhf eft Chriftus. c. t . 

n. 360. 
Faíciculus eft triplex, c. 1,11,3ó2. 
Fafciculus in infernum deícendens eft 

multitudo impiorum. ibi. n. 362. 
Fafciculus in Ccelum exaltancLus eft 

congregarlo iuftorum. ibi.11.363. 
Fafciculus bonus triplex, ibi. 
Fafciculus in peítore portandus. ibi-

Eafciculus myrrhae fuit in pafsione 
Chriftus.ibi.n.371* 

Fafciculus vndccim herbarum aroma-
tizarum fignificantium vndecim do
lores quos Chriftus fuftinuít in diver-
íispartibusfuicorporis. c.5.n.i4. 

Favus, & mel, vinum,- & lac íignant ge
nera hominum. ibi.n.21. 

Favus competir Ambrofio. ibi.n. 22. 
Per favum quid inteliigimus. ibi . -n. 

21. 
Fel draconum eft peccatum luxurise. 

c.i.n.184. 
Fel latet in melle, c.a.0.24(5. 
Fel perpetuara breve nedar. 

ibi, 
Nn Fel 



fel cupiditatis eft in divitijs. c. f* 
Di i p . , 

Feí voluptatis eft in delitijs, ibi. 
felicitas humana dici poiéft equus dia-

boli. c.i.n.254. • 
f elicitas humana atmrkudine d i ref-

pería, & culpa repleca* c.5'. n. J 9. 
Fentftrg noftra; carnis íunt quinqué 

íeníus.Ci2.nii63. 
FíEnüm quafiBoscomedünt, quifum-

mum bonum in temporaiibus exti-
mane. c.i.n.44. 

Fcxnum íünt vani. c.S.n.i 28. 
Fa'mora lignant in Ecclefia fideles. 0.7* 

í i .45 . 
Fercula funt tria , & qu^ lunt. c. 3. 

iii é i . 
Fercula 4uibus carnales ftragulantur, 

quoEÍunt. c.j.n.ay. 
Ferrum eít humanum genus. c. 8. n. 

208. 
íefta tria celebraverunÉ ántiqui de 

qücEiünt. c.4.n.9. 
Fcftum dasmonibus celebrat qui vni-

cum mórcale perpetrar, c. 2 . n* 

Fsetor omnis qui eft in mundo , per 
diabolum origlnem habuit. c. i i 
n. 10. 

Fsetor peccati qü id aQtc iudicium cau* 
íabit. Ci i .n^j, 

Fstor giundi, it)i.o.8S. 
Fstor, & immunditia eft quidquid. in 

mundo videmus, & íentjmus. ib'u 
n. 90. 

Fiaia D-ei fuit facrum Corpus Chrifti¿ 
c^.n.py. 

Ficus, oliva , &: vitis quid ílgnant. c. ic 
n. 5-27. 

Fidei í'cutum. c.2 .H.I 12. 
Sinc fide impofsibiie eft placeré Deo» 

ibi, 
Fide pugnatur campum diaboli fub 

forte duelli4c.2.fi.i 12. 
Fidei feutum tenere quantum proíiti 

ibi.n.117. 
FidesDei eft vicaiuftic c^ , 11,531. 
Fideles inteiliguntur in Ecckíia per 

fa,mora-e,7.n.45. 
Fidelis quilibet eit Scala Iacob,.c.7. n.2e 
Filia Pharaonis- vocabatur Therauttu 

c .2 ,n.ii6i 
JÉilia principis eft Eccleíia¿c.7.n.i4. 
Fiüj mali quomodo pugnant contraí 

nos.c.icn.170, 
Filij femptem ños affligunt, & quaies? 

Íunt.ibiavi72. 
f i l i j Dei in quo difeernuntur á ftlijí 

diaboli^ ibi. n. 297. 
fuij maris qui íiint, ibi. 11.4^4* 
Fiüj c'omedent pacres fuos iñ inferno, 

& quid dicent eis. c.2.n..20jc 
Filij uve ñha; lerlifalem dicuntur infir-

mi qui íunt in Eccleíia. ibi. n.62. 
Filio attribuiuir lapientiai c.5,n. 182, 
Filias hominis i ñ Chriftus. c, 1. n. 

419.-
Filum coccineum Zare in manti quid 

eft. c.4.n.i 8. 
In fine j omnes virtutes habebunt íin-

güli fanctorum. c. 5.11.225. 
Finis, non pugna coronati G,2.n.i 5^* 
Finis pulchntudinis carnis qualis (eft' 
. • Ci5;n.2ÓO¿ 
Fiftula cafsia quás proprietates habet, 

& íignat humilitatem. c .4 .n . i4 i . 
Flagella tolerare, c.i.. n.115. 
Bamma in tubo eft charitas in pedore» 

ibi. n. 67 i 
Florentes in mundo nhuntur inter-

íieere ftorentes in Chrifto. c. 2. 
n. 4 . 

Flores Virgas Beata: Maris funt miracu-
lofsEOperationes. 0.3,11.18. 

Flores.figniíicant Evangeiicam verita-
tem.c.2.n.27o0 

Flores fignant firmam fpem frudifican-

Flos moriíur cim vbi fruüus fubfequi-. 
tur¿c . i .n .5i4 . 

Flos virgee lefe eft Chriftus. c. i . n . 
b i 

rlos eft multiplcx. c.a.n.i. 
Flos eft Chfiftus. ibi. 
Flos quanto magis frangitur , tamo 

magis ab eo fragrantia cmittimr. 
ibi,n.2, 

Flos liiij quid contirtct, & qualiter CÓIB-
paratur iufto. c.8,n.26. 

Flumina quatuor paradiíi funt quatuor 
cardinales virtutes. e.á.n.3 55. 

Flumina tria íunt paupertatis, caftitatisv 
& obedientis. ibi.n.483, 

Flumina íunt proípera; & adverfa, c. 

FJuvius flüvium deficcat, & qualiter, 
c.í.rí.484; 

Folia Uirgíe Beatae MariaB funt facra 
verba, G.^.11,19. 

Fons eft doctrina falutis. c.4.n.iP.5. 
Fons vita; vbi t í t ibi .n, i27. 
Fijns íignaíus eft Maria virgo, ibi. n. 

133-
Fons, &puíeüs aquarum vivemium eft 

Chriftus. ibi.n. 143. 
Fons patens eft vuinus in laícre Chrifti. 



Vons feu vulnus lateris Chrifti quatl-̂  
cum fsecundet. ibi.n. 147; 

Fons leu vulnus laccris Chrífti quan
tum fatiat. ibi.n. 148. 

Fons de domo'Domini eíl Chriitus de 
vtero virginali egrediens. c. 5. n. 
123* 

Fontes femptem qiü funt horto Eccle-̂  
ñas. 0 4 ^ . 1 3 0 . 

Fontis cftedus, vel vfus eft mulúplexj 
& quomodo. ibi.n. 145. 

Formulse decem caíei íunt homines 
decem pra^ceptis informad, c. 6* 
n. 90 . 

Foramina perras funt vulnera ChriílL 
€.2.11.285. 

Fornax cil pafsio Chril\i.c.i.n*45* 
Fornax eft dúplex, ibi .n.j73. 
Fornax Babylonica eft tribulatio. ibi . n* 

7>19' . . . o 
Fornax martyrum. mi .n^Si . 
Fornicado, 6c adulter'mm funt opera 

tenebrarum. 0.5^.59* 
Fortis íexaginta quid ügnant.4 ibi . n* 

Fortitudo quae eft habenda in dormito
rio. €.1^.342. 

Fortimdo vel fanitas corporis non eft 
necefíaria ad Paradifum acquiren-
duro. c.i .n.357. 

Fortitudo contra dsEmones eft neceíTa-
ria. ibi* 

Fortitudo eft quadruplex. G.3. n.2 5. 
•Fortitudo, & temperaiitia tentationes 

expellunt. ibi.n. 34. 
Fortitudo Prselati in operatione. ibi* 

n,36. 
Fortitudo in praedicatione habend-a» 

ibi.n.38. 
Fortitudo in oratione habenda. ibi* 

Fortitudo Prxlati debet eífe quadru-, 
plex. ibi.n.44. 

Fortitudo in malo quf eft. ibi*n.51. 
Fortitudo in bono quse eft. ibi . 

* Fortitudo mala cñ nmltiplex , & quse 
eft, & qui eam habent, c.8. n. i 10. 

Fovea eft luxurias pertinacia, c. 1. n* 
4o-

Fra£tio in corpore Chriñi eft triplex; 
in manibus, in pedibus: in laterc , & 
quomodc. c.4.n.38. 

In fraüione corporis Chrifti tria ac« 
tendtmtur > & qus funt. c. 4, n. 
32. 

Fragilitas, & ©iferia cámis qualis eft, 
£.5.0.107. 

agranda eft odor virtutum. e. i .n* 
252. 

Frangcre debemns tria pro Chrifto: 
carnem: panem: & mehtem , & quo
modo. c^.n.gS.39 • . 

Fratres Ipfeph funt foci), & conlan-, 
guinei, & proximi, qui perverfe 
confüiantur. c.i.n.159. 

Fraudem nempe facit Deo , qui vuit 
fibi iaudem. c.im.552. 

Fraudulentus vulpes nuncupamr. c. ik 
n. 94. 

Fraus , & lucrum eft laqueus. ibi. n» 
49. 

FríEtum interpretatur colubrura eiĵ -
cicns. €.2.11.171. 

Frigidus eft infidelis* c.5 *n*2 5 4 . 
Frondes virg^ Beatac Maria; funtmife-

rorum protediones. C.3V n.18. 
Frudum malum qui facíunt. c. 2. n* 

26. 
Frudus Chrifti , & eius dulcedo. ibi. 

n .7¿. 
Fruttus coeleftis gloriíc. ibi.n.93. 
Fruótus quem acquiíivit homo de crii-

ce , & Grucifixo , qualis eft. c. 7* 
n. 80. 

Frucius virgae lefe eft beatitudo íeter^-
na. c.8.n.4i. 

Fruere bonis prafentibus, & sternís 
impofsibüe eíK c.2.11.94. 

Fumus procedens de naribus diaboli eft 
tentado, C.Í .n.318. 

Fumus candelas extindac interficit par-
tum in venere, ibun^ 54. 

Fundamenta hominis func anima , $ 
corpus. c.5.n.207. 

.Funesnervei funtimpij. c.8..n.i i 3 . 
Funis Coccineus Raab in teneftra > quid 

eft. €.4.0.18. 
Funicuii Adf funt poenae temporal 4 

& qui íunt qui cum eis ligantur. c. 1. 
n.5 i.c.4.n.2 ib 

Furantur aliqui Regnum Cóelorum, & 
qui funt. G.7.n. 121. 

Furtum eft contradio reí alienae invito 
domino, c.í ,n^3o* . 

G 

GAiaad interpretatur acervus tef-
dmonij , Se ügnificat Sacram 
Scripturam* c, 1 .n.2 37. 

Galaad dgnat martyres.c.4.n.4. 
Galea fpei. c.2 .n* 12 2. 
Gaudeas íi ab alijs contemneris» c. r . 

cu x r^. 
Nn a Gau-



Gaudent aliqui diverfo modo, ihu 
"•77-

Gaudia quinqué quaeerunt in.quinqué 
reníibus.c.5.n.i05é 

Gaudij feptem BcatíE Uirginis. c. 2.n* 
5 ^ • 

Gaudium nobílitatis, fortitudinis, pul-
chritudinis, & divitiatum, & qui in 
eis gaudent. c.i.n.79. 

Gaudium nonpoteft quisdiu fínegau-
diofuftinere. ibi.n.77. 

Gaudium luxuriac. ibi.n.78. 
Gaudium vanum ^ de iníaniae falf?. ibi. 

n. 80. 
Gaudium temporale eft vmbra rcfpec-

tu coeleftis gloriae. c.2.n 5 i . 
Gaudium eft triplex , & quae íint. ibi. n. 

^83. 
Gladium eft triplex : Prardicatioms, 

compundionis, condemnationis. c.3. 
n. 46. 

Gaudium eft dúplex., & quomodo. c.4, 
n. 7P. 

Gaudium fummum ex cogitationc pro
venir.0.5^.103, 

Gehon interpretatur hiatus térra;, & 
íignat temperantiam. c . i . n.355. 

Gclboe interpretatur decuríus. c. 8. 
n. 232. 

Gcmelli dicuntur Praedicatores. c. 4. 
n.58. 

Genas meretricis, & genas turturis qui 
liabet. ibi.n.34. 

Genas perdiderunt primi patentes in 
fragmine mali. ibi.n.35. 

Gcnx íponfa; turturi comparantur. c. 1. 
n. 26. 

Gcnx funt religiofi, Praelati, & quilibet 
fídelis. €.4.11.34. 

Gensfunt Przelati. 0.5^.225. 
In genis eft fedes verecundif. c. 4. 

n . i 4 . 
Genera tria dauftralium. c. 1. n» 

274. 
Gentes funt df mones, & homines gen-

tiliter viventes. c.i.n.229. 
Genus humanum calefadum eft ad gra-

tiam in incarnatione Chrifti. c. jo 
n. 2. 

Geometricus vir eft Chriftus. c, 7, 
n. 75. 

Gergeííeus interpretatur colonum eij-
ciens, & íignat fuperbiam s five va
na m gioriam. c.2.n.i3 2. 

Germen eft triplex, peftifernm, frudí-
ferum , & falutiferum, & quomodo 
íint. c.8.n.2 2. 

Gith, & cymium qua: funt parva legu* 
mina fignant inferiores, c. 1. n. 
394-

Glaeiius Uerbi Dei. c.2^.123. 
Gladiusacutior non eft pulchra muñe

re, ibi.n.263. 
Gladius eft poenitentia. c.3. n.45. 
Gladius biceps radens pillos diverfa-i 

rum, parrium, qux in peccato con-
íidíirantur. ibi.n.4p. 

Gladius more, eft vetbum in praedi-
catione. ibi.n.i 59. 

Gladius in barba eft confefsio plena, 
ibi. 

Qladius in manu eft fatisfaftio in ope
re, ibi. 

Gladius fnper fsemur eft reprefsio luxu-
ria'. ibi, 

Gladius, & lancea dicuntur verba DeL 
c. 5.11,20. 

Glis animal quas proprietates haber. 
ibi.n.í>3, 

Glareifuntlapilli. c^.ri.p^. . 
Gloria.mundi dicitur meretrix. c. 1̂  

n.p. 
Gloria mundi vanitas. ib.n.pí?. 
Gloria Paradifi. c.2.n.78. 
Gloria mundi , diviti? & delitis 

retrahunt homines á Deo. ibi, n. 
1(54. 

Gloria mftum totum circumdabit. ibi . 
n. ipo. 

Gloria mundi quam momentánea eft. 
ibi.n.223. 

Gloria vana.quantura fie vitanda. €. 5, 
n. 162, 

Gloria vana eft Bafílifcus, & eft vípera. 
€.5.0.163. & 166. 

Gloria vana quos morbos generar, ibi, 

Gloria vana eft falax , brebis , dif-̂  
ficilis , & Gehenníe generativa. 
ibi.n.ipS. 

Gloria mundi eft quaíi tonitruum. ibi. 

Gloria efleftis fífeilius acquiritur quam 
gloria mundi. ibi. n, 202. 

Gloria Moab in divitijs, & dciitijs con-
fiftit. €.5.0.258. 

Gloría Dei omnes indigenr. c. 6* 
' n- 77-

Gloria mundi eft Scorpius. ibi. n* 
100. 

Gloria mundana multa promittit. ib i . 
n. 120. 

Gloria iuftomm qualís eft. ibi . n, 
152. 

Glo-



Gioriam ccelefterá qui acquimnr. c. 7. 
n.34. 

Gloriani mundi pone íub pedibus cam 
vilipendendo. ibi.0,92, 

Goiiath interpretatur robuftus'eorum, 
& íignat diábolum. 0.2,11.104. 

Gomorra interpretatur aípera. c. 1. 
n. 184. 

Gradi quipus afcendimus ad montem 
Domini funt íex , & quales funt ct8. 
n. ¿36 . 

Grammatica eft ars , qua; docet con-
gruc ioqui finé barbarií'mo , & fole-
cifmo.c.5. n.271. 

Gratia Del parata eft femper. c. 6. 
n. 32. 

Gratia Dei eft ignis. c.8.n.2G»8, 
Greges funt Praelati, c.4.n.8, 
Gregorius quo fuit conditus. c.8. n.i9« 
Grex funt omnes perverü.c. 1.0.34.8. 
GreíTus anims funt pulchri íi\pedes 

íint calceati prxceptis Evangclicis. 
c.^.n.14. 

Gula quid (it, c.4.n. 137<. 
Gula; íiliquíE planta funt horti diaboü. 

c.ó.n.iir 
Gulx dediti funt porci. ibi. 
Gulofi, &luxuriofi nihil iudicant bo-

num niu qucd carni eft deledabile. 
c.i.n.43, 

Guloíi quales funt, ibi. n.87. ^ 
Gutta eft purgatio inflationis fupetbise, 

c . i . n . 39^ 

Abere temporalia, & íeterna fimul 
A non poteft homo, c.2 o n.9 3. 

Hai interpretatur vita valliü, vel queí-
tio vitas > & íignat carnales, & vitam 
impiorum. Et Hai Rex interpretatur 
diabolus. c . i . n.407, €.3.0.5 5. 

Hamus pifcatoris haber triaivirgatlioca: 
hamus. €.6.11.77. 

Herba; amara; íuot opera pcsenitentise, 
€.2.11.189. 

Herba; agrcíks amara; quid fint. c, 4,, 

Herbíc vndecim aromaticae fignifkan-
tes vndecim dolores, quos Chriftus 
fuftinuic in divcrñs partibus fui cor-
poris'. €.5^.14. 

Benditas Domini eft cor iufti. ibi. n.5,, 
• Herasditacem duplicem habuit Chrif

tus, & qualem. €.2,0,95. 
Herodes dicitur pelliceus. c.8 n. 15 6-
Hefebon interpretatur cingulum mero-

xis, 07*0.53. 

H^VÍEUS interpretatur lapides colli-
gens, ce íignat iram. ibi n. 13 2. 

Hevilath interpretatur doleos, c. 1.0. 
355.c.5.n.2i3. 

Hiems fignificatlcgis auftcritatem.c.2- , 
n. 270. 

Hiems fignat dolorem poenitentium. 
ibi. 

Hiems eft «triplex , & qualiter fit. ibi. 
n. 272. 

Hilaritatis rdfa planta eft horti Chrifti. 
c.6.0.15,* 

Hionuli capref dicuntur' PmUcatores. 
€.4.^58. 

BypocritíE qui in mundo laborant. c.2c 
o. 40. 

Hypocritarum clypei qui funt. c, 4. n6 
54-

Hiram eft Prslatus. c.5.0.228, 
Hirundo fígnat profperirates mundi» 

ibi,o .2i9. 
Hyflbpus humilitatis planta eft horti 

Chrifti. €,6.0.1 i . 
Holofernes inrerpretatur infirmitas 

difcefsionis. c.5.n.260. 
Homo quando in peccatum confentit, 

laqueum diaJboli in collum fum po-
oit. c.1.0.49. 

Homo dicitur omois creatura. ibi. n. 

Homo vilis, & contemptus , fpinis cul-
pa;, & poenx repletus , eft rubus» 
ibi.n.67. 

Homines limiles funt venatoribus par-
vis, & arañéis, ibi.n.216. 

Homines gentiiiter viventes funt Da:-
mones. c.i.n.229. 

Homo quilibet debet prima, media, 
vltima recoligere. ibi.n.245. 

Homo debet íc ipfum agnofeere, vt 
ignofeac. .ibi. 

Homo qui detinetur in peccato mor ra
l i morruus eft in anifna. ibi. n.298. 

Homines dicuntur volatilia. ex. n.475. 
Homo grece Antropos dicitur; Arbor 

vetfa latine. €.2.11.24. €.5. n . u 3. 
Homo malus de thcfauro fuo proferc 

mala. €.2.n.26. 
Homo impius quarc dicatur coluber, 

ibi.n.61. 
Homo recedens ab vmbra crucis capi-

tur ádiabolo. ibi.n.67. 
Ho«io infelix eft , qui comedir, & bibic 

N vermes, ibi.n.89. 
Homo inquinatur triplici forde. ibi. 

o. 211 . 
Homo qui fe ingurgitar, vel inebriar, 

maledictioDe Dei incurrir, ibi.n.222. 
Nn 3 Ho-. 



Hominss Tumus caprea: , hxá'i > ftii; 
Í Í X . tbi..n.247. 

Homo t i l ípecuinm Dei. c.4. n.^. 
Homo qualitcr fuerit vulncratu:;. c.4. 

9 1 . 
Homo qualiter ñicrit infeólus. ibi. n. 

99- r 
Bqniiñürri quatuor itint genera , qui 

proilibiti lunt pafticipaae Tacro Al
tan , íc.iiecc Euchariltiam , & qui 
íunt. c 5.11.36. ' ' 

Homincm cenent quatuor* in pcccato, 
. & quanant. c.) .n.i 11. 

Homo deber in hoc mundo aliqua dif-
fieilia operari. ibi.n.x 13. 

Homo eí\ arbor tranlüerfa. ibi.n.i 14. 
Homiiics cupidi íunt quinqué modis: 

Víurarij, mcrcatores, advocati, mc-
dici, Sacerdotes , & quomodo vnuí--
quiíque lit . ibi.n. 188. • 

Homines inlTactuoíl lunt ligna íilva-
ruin. c.ó.D.j'. 

Hcminum diveiíiras. c.6.rf.26. 
Horno gafe US dicitur , & quare. ibi. n, 

9 i- . . 
Homo ante peccatum.quam fortis , & 

qualis erat, & quali* eft polt pec
catum. ibi.n.123. 

Homo debet cile in principio fortis, in 
medio debiiis, -in ÜDe fordfsimus. 
c.y.n.^. 

Homo quilibet vndique debet fibi 
profpicere. c.j.n.27. 

Hominum genera íunt quatuor , Se 
quales coníuetudines habent. c. 8. 
•n. 2. 

Homo habet tres fubftantias: Poífef. 
íionis, carnis, & anim^; & omnes de
bet daré pro dilectione Dei. c. S. 
n. 136. 

Homines qui in lege prohibentur ad 
facra promover!. c.8.n. Í 4'9. 

Horas vndecim 'damnatorum quales 
funt. c.5.n.9i. 

Hora duodécima damnat.orum, quf, 5: 
qualis eft. ibi.n.97. 

Hora; duodecim beatorum , quae ?qua-' 
les funt. ibh§. 100. M 1 

In hora mortis quanta opponantur , & 
quomodo Ecclefia vires ibas oppo-

- ni t , vt quilibet forcius pugnet. c. 7.' 
n, 12. 

Hortus concluíus eft Ecclefia. c. 4,. 
n. 125. 

Horti íunt quatuor : Patria coeleftisí-
ParadilTus terrenus , Eccleíia miii-
tans, vterus virginis. ibi. ' 

Hortus gloria?, quid de eo dicatur. ibi» 
0.126. ^ v 

Hortus conclufus quis íit. ibi.n'Jí^^, 
Hortus Paradiü terreftris quid fít, 8(í 

quid in eo íeminaverit Domintií;. ' & 
n. i/2 8. 

Horras Eccleíiic, & quid in eo íit pían-
ta cu ni. ibi n. 12 9, 

Horruíy Eccleíiae conclufus eft muni-
niine Angelorum. ibi.n.131. 

Hortus virginalis eft beata virgOj^: qu? 
hejÉrae crcítfunt in eo. ibi . 

Hortus conclufus eft beata virgo, ibi. 
Horti funt Ecclefía ibi.n. 143. 
Hortus dicitur fidelis anima, & quali

ter excoiitur. c.4.11.152. 
Hortus'eft virginalis vrerus, Eccleíia 

militans, & anima fidelis. c.6. n . i . 
Horrus di#boli eft pl-antatus* femptem 

plantis mortalibus , & quales funt, 
ibi. 

Hortus Chrifti eft plantatus femptem 
virtijtibus, & quales íunt. ibi. 

Hortus nucum eít Eccleíia, vel con-
gtegatio fanda. c 6.11.84. 

Horrus multiplex eft, & quomodo.c.8. 
n. 2 ro. 

Hofpitem tria expellunt de domo, 6c 
quae funt.c.jai^. 

Holpitem tria maieremunerant5& que 
funt. ibi. 

Huraanum genus calefadum eft ad gra-
tiam in incarnatione Chrifti. c. 1. 
n. 2. 

Humanum genus eft ferrar^, c, 8. num. 
208. . y^j 

Humiiitas eft dúplex, & qualiter. c. 2. 
. I 4 ' 

Humilirátis hyftbpus planta eft hotti 
Chrifti. c. 6. n, 13. 

Humiiitas quantum íit neceífaria. c. 7. 
n. 9 1 . 

Humilitatem . debemus habere. c. 8* 
' n. 72. 

Humiiitas eft multiplex; vulpina 5 cani
na; & vera, ibi.n.73. 

•Humiliras vulpina qualis.eft 3 & qui 
cam habent. ibi. «M^ft 

Humiiitas hypocritarum qualis eft. ibi, 
n. 74. 

Humihras equina qualis eft, & qui eam 
habent. ibi,n.72. 

Humiiitas canina qualis eft , 6c qui eam 
habent. ibi.n.75. 

í-iumilitas vera quas eft , & quam necef-
íaria in clauftro. ibi.n.77. 

Humus impij eft caro eíus. c.2. n.32. 

la-



Abes intcrpretamt cxficcata. o i . 
«_ n. 227. 

fábes Galaad íignat animam fideiem. 
ibi. 

lacent aliqui, de qui íunti c. 1. n. 59. 
íacynthus fpectat ad ConfeíTores. c. 6. 

n. 52. 
lacob decépit Efau , Ifaac , & Labam¿ 

& qualiter. c. 1. o. 129. 
lacob ©11: Deus Pacer, c. 4.. n. 94. 
iahel interpretatur vanitas. c. 5. n. 52., 
laípis fignat ConfeíTores. c. 6. n. 54. 
idoia venerare quid eft > 5¿ quando ho

mines venérantur. c. 3* n. 29. 
Idum^a interpretatur térra , vel terre

na , & íignat terram noftr? carnis , dC 
interpretatur rubra > & fignat car
nem. c.4. n. 146. c» 5. n. 123. 

lebuíseiis interpretatur prafepe eorum^ 
&íignatgulofos. c. 2.n. 133. 

lehu. Rex ífjrael fignificar perfectum. c. 
3. n. i ¿ . 

leiianarequam vtile eñ fpiritui. Ce 4, 
n. 32. 

lericho interpretatur Luna j ' 6í íignat 
mundum. c. 1. n. 334. 

íemfalem interpretatur viíio pacis , 8¿ 
íignat Ciauttral^s, & figniacat fide-
les, Sí íignat ordinem Clauftralium. 
c. i . n . 353.ibi. n.486.c. 5* n.205. 

lerufalem interpretatur vilio pacis. c.2v 
n. 272. ibi. n. 2.87. 

lerufalem deferipta in latere eft anima 
in carne, c. ' i . n/419. 

lézabel interpretatur fterquilinium , & 
fignat impíos, & interpretatur fluxus 
vanus , fíuxüs íanguinis , & fterqui
linium , & fignat péceatum. c. 1. n, 
490. n. 3. n. 32. 

lesvs interpretatur Salvator. c. 1. n ^ j * 
Ignis eft triplex, ibi. n. 272. 
Ignis^Piaboli eílacceníio vitioium. ibú 
ígnis Dei gratia ipfius accendit homi-

nem ab bene operandum. c. 1. mm% 
272. 

Ignis eft cupiditas. ibi. n. 384. 
ignis luxurise, avariti^j& fupetbiae quid 

fit.ibi.n. 418.* 
Ignis Dei eft accenfio culpas, ibi. nunv 

Ígnis lúceos, & non comburens in Coc
ió , ignis iucens , & comburens in
mundo , ignis combureas, & non lu-* 
cens ininferno.c. 2.'n. 2oá. 

Ignis eft luxuria.c. 3.0, ^. 
Ignis latee in blanditate carnis. c. 6, n* 
% 8 . • 

ígnis eft gratia Dei. c. 8. n. 208Í 
Illuminatio eíl iJX niodis , & qualiter. 

0.5.11.19. • 
Imbgc fignificat contblationem pro-

phetic? promifsionis. c 2. n. 270. . 
imber íignat lachrymas plahgentium. 

ibi. • 
ímitari Chnftum qualiter debemus.c.j. 

n. 14. 
Immunditia duobus modis aufertur, Si 

quqmodo. c. 7. n. 70. 
Impius timer paupertatem tempora-

iem , fed incurrir aeternam.. c.̂  1. n* 
44. • . 

Impij djacones dicunmf. ibu n. . 
ímpi)" qui dimirtunt vulneraChrifti.ibl. 

n. 14U 
Impij omnes Deum impugnant, ibi. n, 

163. 
Impij fignantur per íonamab'.n. 214. 
ímpij funt térra per avaritíam , lapides 

per iuxutiam. ibi. n. 564. 
ímpius parít ícrpentem , cum moríale 

perperrat. iéi. n, 473. 
Ímpius durus eft íicut lapi^. c. 2. n.109, 
Impij non poííuntin mundo lafeivire, 

& cum'Deo regnaráÜbi. n. 129. 
Impius mente dolet, Se quare. cap. 2. 

n. I92Í 
Ímpij in quo involvuntur. ibi» n. 193. 
Impius dat animam , & Corpus amato-

ribus, quos amatotes fuos reputat. 
c. 4 . n. 26. 

Impius quara inverecundus fit ad pec-
candum. c. 4. n. 5 2. 

Impij habent chataderem beñia:. i b i , 
n. 92. 

Ímpij circuitus qualis eft.c^.n.i 52. 
Impij funtlatro á ñniftris cruciíixus.ibi. 

n. 304. 
Impij devorantur tribus modis. ibi. Uc 

308. • . 
Impij > qui effkiuntur Diaboli, S¿ Dia-

bolidicuntur. c. 6. n. 28. 
ímpij magis diiigunt ftabuíum foetote 

plenum ^ quam Coelam. ibi. 11,87. 
Impij quanto crefcünt in temporalibus, 

tanto rainuuntur in Coeleftibus. c.7* 
n.88. 

Impius contra f̂e ipfum infurgit , & 
fui ipüus immicus erit. cap. 8. 
n.2^. 

Impium iuftificare eft dificilius , quam 
Coeium , 6c cerram creacee ibi. 
«53. 

^ \ ím-



Impii quomodo in inferno plangcnt.ibi; 
n. 104. 

Impugnavemnt Cletíci aliqui Deum 
tribus modis. c. 1. n. 161. 

Impugnationcs Diaboli comparannn: 
lapiditjus. c. a. n. 109. 

ítcedendum eft ad vitam per viam pee-
nitenciíe, & qualiter c. 1.n. 225. 

Incircumciíusquid ñt. c. 5. n. 37. 
In Incarnadone Chrifti calefaclumeft 

humanum gepus ad gratiam. cap. 1. 
n. 3. 

Inclinantur quidam ad Orientem. ibi. 
n. 100. 

Indicarlo multiplex,& vbi Chriftijs non 
invenitur, fed Diabolus. ibi. n. 200. 

Indurati, & obftin^ti qui funt. c. 4. n. 

Infcrnus emitur carius quarnParadifus, 
mors quam vira, dolor quam Isritia. 
c . i . n . 7 1 . \ 

Infernus, & poena: cius quales funr.c.7. 
n.38. c. 8. n. 123. 

Infernus omnes impíos recipit. ibi. 
Infcrnus, & conditiones eius qualiter 

funr. ibi, 
Infirmirares, & afflidioncs funt ftimu-

l i , vt feftincmus ingredi in Regnum 
Ccdorum. c. 4. n. 51. 

ingluvies venrt^quos morbos generat. 
c. 5,n. 205. 

Inimici Domini funt tres, & quales, & 
quomodo vincic eos. c, 2, n.i25. 

Inimici Domini funt impij Chriftiani. 
ibi. n, 126. 

Iniquitas fedet fuper talentutn plurabi. 
c. i . n . 49.ibi.n. 523. 

Iniquitas dúplex eft, íimultas equitatis. 
c, 8. n, 135?. 

Iniuft us eft indignus ómni bono, ctiam 
pane quo vcfcitur, c, 2, n, 155. 

Inobedientia contra Deum.eft idolatría 
c. 5.n.235. 

Inobedientia caufa eft vt Dominus re-; 
cedat ab homi^e. c. 5. n. 294. 

Impraegnat Diabolus, $c quando, Sí 
quem. c. i .n .471 . 

Inquinatur homo tripiici forde. c. 2. n, 
11. 

Iníanif falff. c, r, n, 8. 
Infcnfari quales funt, c. 8. n. ̂ 3. 
Intrare Regnum Coelorum compcllun* 

tur aliqui, & qui funt.c. 7.n. 122. 
Xnvidia eft multiplex. c. 1. n, 45. 
Invidia quos eífeftus aíferat. ibi.n.160. 
Invidia quod peccatum fit. ibi, n, 

161, 
Invidia; cardus planta eft hoiti Diabolí, 

Invidusíftius mundi eft Cardus libani, 
ibi, 11,3. 

loannesinterprctatur.gratia. c, i.n.45, 
loannes ftetit iuxta Crucem ex parte 

Auftri.c. 8, n, 215, 
lob inrerpretatur dolens. c, 1, n. 314. 
lod interpretatur principium. c. 8, n. 

149. 
loppe interpretatur pulchra. c. 5. n; 

2_JO, 
lofeph Chriftus eft, fratres eius ex par

te Patris funt Angeli. c. 1, n. 502. 
lofeph eft vir iuñus.c. 2.n. 159. 
lofue interpretatur Salvator,idem quod 

lesvs Bethíamires, domus Solis. c.i« 
n,265. 

Ira , live iracundia non eft legitima ex 
homine, fed expuria , & vitioía,c.6'e 
n-7. . 

Iracundiam (ignat Rhamnus. c. 6. n. j¿ 
h x Rhamnus planta eft horti Diaboli, 

ibi. n. 5. 
Ifaac inrerpretatur rifus , five gaudium, 

& íignat mundum. ibi. n. 129. c. 4, 
n. 79. c. i . n . 368. 

Ifrael interpretatur vir videns Deum,& 
íignat Clericos.c. 1. n, 353. 

Itc Miíía eft quare in fine Miftae dicitur 
€.2.0.73, 

Itcr , & dormitio lacob , 6c viri iuftL 
ibi ,n. 213. 

Irer rediyn eft quod Dominus docuit. 
c, 8. n. a. 

ludas moritur bono odore , quo alij 
vivunr.c. 1. n.24. 

ludas inrerpreratur confcfsio, & fig-
nar laicos, & íignat íaEculares. ibi. n* 
177. ibi.n. 487. ibi . n. 3 5 3, 

Per ludam intelligunrur ludaei, & Sar-
raceni. c.4. n. 110. 

Iu(ix rraditori qui fuptíimiles. c. 5. n, 
141. 

lud^i impugnavemntChriftum in pro-
pria períona-, & qualiter. c. 1. n.i 5^. 

ludicij in die quid faciet Dominus de 
impijs. ibi.n, 421. 

ludirhinrerpretarur confefsio. c. 5. n. 
258. 

lugum Diaboli eft peccatum. c. 1. 

luniperus avaritiíE planra eft horti Dia-, 
boli. c. 6. n. 10. 

luftiria inftruir quid debemus Dco? 
próximo , animj, corpori, mundo¡ 
Diabolo, & peccaro. c. 1. n. 3 5 8. 

luftiria eft daré vnicuique quod íuum 
eft. c. 2.n. i n . 

luftiria , qax habenda eft in capitulo. 
€ .1 .^324 . lufti-



TuQitía eft capar omnium virtutum. ibí« 
luÜns dicirur virga reda, ibi. n.93.ibi . 

n. 106. 
laQti* cft (calajacob.ibi, 
lultt J ipfvsm vilem reputet. ibi. 
luftus fep'ufarc fe deber indignum , 8t 

turpem , <k nigrum. ibi. n. 113. 
lufhis dicirur pupilla.ibi. n. 122. 
luilus comparatur papillíe. ibi. 
lurti contemnnnCur á mundanis, & re-* 

puranrur nigri. ibi. n. 126. . 
íuftuscomparatuf Cedar. ibu n. 127. 
luíti j & Angclinon vilipendunr pecca^ 

rores. ibi. n, 144. 
luftus qiia:rir viranr>.ibi. n. 180. 
luftus eft equus Chrifti. ibi. n. 258. 
luíti dolenr pro peticulo mundanorum* 

ibi. n.264* 
luftus deber afsimilari rurturi* ibi . n4 

267, 
luftus fine rimore vilo erir.ibi.n.3 34. 
iufti volant , & vbi mor'anrur. ibi. n* 

488. 
luftus quid deber faceré, c. 2. n.6.' 
luftus quid poreft dicercr ibi. n. 155. 
luftus vfque ad morrem deber prerfeve-

rare. ibi. n. 156» 
Iufti fi proijeerenruc in ignem gehen* 
• na:, nec vilo capillo kdcrenrür. ibi* 

u* 206. 
íu'ftus quoniodo dicirur falire in monri-

bus , Sí rraníire colles. ibi. n. 245. 
luftus eft vinea Domini exercicuum.ibú 

n. 300» 
luftus gauder cum invenerir pacem , vt 

mens in conrempladone fepeliarur» 
c 5. n * 16. 

luftum facianr rria viverc, & quae funt. 
ibi . n. I J I . 

Iufti non ad rerrena diílprrii, fed ad Cf-
leftria funr eredi, ibi. n. 182. 

Iufti dicunrur nigri , & quare. ibi* h . 
183. 

Iufti devoranrur tribus modis , & qua* 
les funr. ibi. n. 307. 

Iufti nuces dicuntur, c. 6. n. 84, 
Iufti vbi íunt , ibi funr Angelí, c, 7* 

n. 1. 
luftus comparatur palma; , & quemo-

do, ibi. n. 96. 
luftus deber haberc,quinque fortirudi-. 

nes Sanfonis, & quales funr, c. 8» 
n. 113. 

Iufti funr lampades.c. 8.n. 128. 
luftus eft vinea Chrifti. ibi. n. 184. 
Iufti íolum placenr DeO. ibi. n. 193. 
Juvenrure deber quiliber informan ad 

bonum. c. 7^ .124. 

L 
LAban inrerpreraUir dealbarus, & 

fignat Diabolum. o 1. n. 13 2. 
Laban inrerprerarut deálbario ^ & fig-

nar mundum exreriús dcalbatum , in-
terius íffürciria plenum. c. 2. m 179. 

Labia fponíffi coceo afsimilanrurb c. 4. 
n. 17. 

Labia Do&orum deftülant mel, & lac. 
ibi. n. 112. 

Labia fponfa: funt Doctores Ecclefix. 
ibi. 

Labia fponíi futir labia Prslati. c. 5. n. 
'228. 

Laborare vt íit homo dives s felix i &c. 
quid eft. 2.n.7. 

Laborem , dolorem , & Veneñum ha-
benr fub lingua ̂  & qui funr. c. 4. n. 
224. 

Lac quid ílgniíicar. c. 2 i * 
Lac facilioris doítriníe quid eft. ibú n. 

104. 
Lac volupraris quid eft. it% n. 120. 
Lacaduiaiionis quid eft. íbia 
Lac levioris dodrinae quid eft. ibi . 
Lac comperir Benedicto, ibi. n. 24. 
Lachryma eft cingulum anima:, c. 7. 

n. 53, 
Lachrymae invüles quales funt. c» 1. n. 

103. 
Lachrymse fanguineae quales funt. ibi . 
?-503v . . . 
Lamcch interpretatur percutiens. ibu 
* n- ,74-
Lamenrayit Chriñus.ibi. l i . 303. 
Lamia qüas proprierares habet. c. 4. m 

60. 
Lamia monftrum eft mundus, & quid 

•facir. ibi . 
Lampades funt iufti * & Praelari. ¿.8. ru 

128. t 
Lampades Diaboli funt" qui alios ad 

peccatuniiaccendunr. ibi. n.131. 
Lana, & pili íignificanr divirias. c. 4. 

n.p. 
Lancea, 3c gladiiis dicunrur verb» D G L 

c.5.nc2o 
Lances Diaboli quae fuñí. c. 7. n. 4 1 . 
Lapis moralis inrelligitur ponderoüras 

peccari.c. 1. n. 320. 
Lapides pretioíi funt diveríiratcs Sar^-

torum* c.4.n. 78. 
Lapis prcriofus quas proprierares ha

ber, ibi . 
Xapi-



Lapides dúo qiii rcmanfemnt In pera 
David , & quare. c.a.n.108. 

lapis ü cum glutino ponitur, non fran-
girur , c . 4 .n . 53. 

Lapis abfciíTus íine manibus cü Chrif-
tus. c. 5. n. 2ii» 

lapis Chriñus percutit tribus modis, 
contritione, morte aeterna damnar 
tionc.ibi. n. 212. 

Lapis predoüftimus eft Chriftus. c. 2. 
n.79. 

Lapides leprofi funt Monachi propne-
tate, vel alio mortali detenti. c. 5. n. 
348. 

Lapis circuncifsionis eft Chriftus. c. 7, 
n.70. 

Laqueus luxurize. c. 1. n. 49. 
Laquei fuperbiíE, & avaritiae. ibi. 
Laquei Diaboli funt quatuor , divitíse, 

delitif nanitas, & triftitia. c. 7. n. 

Laquearía funtrubditi. c. i . n . 527.1^. 
I n. 555. 
Largitas , five charitas ChriíU qualis 

íit. c. 2. n. 147. 
Largitatis Platanus planta eft horti 

Chrifti. c.^. n. 17. 
Later eft caro noftra. c. 1. n. 314. & 

419. 
Latitudo qusE f i t , per charitatem com-

prehenditur. e. 2. n. 147. 
Latitudo charitatis Clirifti quse íit. ibi . 

n.154. 
Latroin domo abfeonditus nunquam 

> vellet lucem videre. c. 1. n. 2^4. 
Latro peior non eft diabolo. c.5.n.ii3. 
Lacrones crucifixi cum Chrifto nos fu-

mus, c. 5. n. 304. 
Latro á íiniftris crucifixus funt impij. 

ibi* 
Latro á dextris crucifixus íignat eos, 

qui Crucem portant in pacientia.ibi. 
Latro Dimas ex parte Aquilonis fuit 

fufpenfus.c. 6.n. 73. 
Lavacrum eft triplex, baptifmale, poc-: 

nitentiale, clauftrale. c. 4. n. 10. 
Laus Beata Marías eft multiplex. c. 7. 

n. 18. 
Laus humana Fornax viro iufto. c. 7. n. 

i 143. 
Lazarusfurrcxit de túmulo confuetu-

dinis perverfac. c. 5.0.112. 
LeCtus múx confeientiae. c. 1. n. 470. 
Leétus bonas confeientiae. ibi, n. 474. 
Lfídus bonse confeientise comparatur 

Beatas virgini, vel mulipri amíds So
lé, ibi. n. 475. 

Ledus ferreus , eburneus, & ligneus, 
ibi, 0.48^. 

Ledus eburneus eft Eccleíia.ibi,n."4P2, 
Ledus patrís noftri eft Ecdefia. ibi. ne 

Lectus ligneus eft praíepium Chrifti, de 
patibulum. ibi. n. 501. 

Ledus ferreus eft floridus malis, & flo-
ribus.ibi. c. 506. 

Ledus eburneus, & ligneus quibusfio-
ribusfmt fioridi. ibi . n. 506. 514. 
& 523. 

Ledus Salomonis quid íígnat. c. 3. 
n.73. 

Ledus eft triplex, ibi . 
Ledum tollere quid fit. c. 5, n. 10^. 
Quando legis, Loquitur tíbi Dcus. ibi. 

n.47. 
Leo eft diabolus. c. 1. n. 60. 
Leo papiliones non infequítur. ibi. n. 

220. 
Leo curric omnes officínas, & qual-icer. 

ibi . n. 351. 
Lepra eft multiplex, in capillis , in ca-

pite , in cute, in vcfte, in domo,& qui 
funt qui talem iepram habent.c. 5. n. 
242. 

L^va quid fígnat. c. 2. n. 1S5. 
Lex membrorum eft motus illicitus; 

c. i . n . 170. 
Lex mentís eft motus licitus, & ordina-

tu-s.ibi. 
Lastantuc aliqui diverfo modo.c.i .n.77* 
Lia interpretatur labor, c. 2. n. 96. 
Libanus interpretatur candidatio. c. 4. 

n. 78. ibi . n. 143. c. 5. n. 228. ibi-. n. 
282. 

Líbano, & cedro comparatur Chrif
tus. ibi. n. 282. 

Lignum vítaeeftCrux Chrifti. c. 1. n. 
448. 

Lignum vetítum eft omne vetitum. ibi. 
n. 449. 

Lignum vetitum quse poma hábet. ibi. 
n.450. 

Lignum vetítum habet circa fe tria.ibi. 
n.143. 

Lignum vitae habet circa fe tria. ibi . 
Ligna filvarum fígnat Clerum , & Po-

pulum. c. 1. n. 529. 
Lignum putrídum eft qui alíqua putre-

dinevitiorum corruptus eft. ibi . n, 
535. 

Lignum eft multiplex. c. 2. n. 23. 
Lignum eft Chriftus in foltjs, fioribus^ 

§c frudibus excellens. ibi^ 
Lignum frudificans eft vir iuftus. ibi . 

n. 24. 
Lignum Crucis amaritudines noüras 

dukorat. c. 2.n. 76. 
Ligna 



n. 26: -
ttgrta O u - l ü i \in.üi non fibi , fcdmun-

do íunt hypocryta:. ibio n. 40; 
Ligua mi' uduoía , qu^-iri Ecclciifs col-

iocanLui ) t i r i i i-'-xiacj. pervcríi. ibii 

Liena üívaíiuri ÍMt homines infmctuo-
E l 

h. c. 6. n> 7. 
Ligna quatuor tuerunt in Cruce Domi» 

al i & quália íuéfeht, 8¿ quid íignu 
ficent. Ci n.5»5. 

Ligna íunc dari.c 8. n. 128. 
Liliuin quanto rnagis pungitur , tanto 

amplias dé ipíb bonus emituí: odoc» 
c. 2. n. 15. 

Liiium inteí lilia eft iaftus inte?: iuftos^ 
ibi. n. I6Í 

Liiium inter fpinas eft lüftiis ínter ira-
píos, ibí, 

Liiium caftiftatis planta eft Korti Chrif-
t i . c. D, 2 1 , 

Liiium valét coíitrá inccndium crema* 
turas, ibiw , . g 

Liíii ños quid córiíinet, & in quo com-
paratur iuíic/.. c. 8. n. 3 5. 

Lilia íunt Coiifeflores Chriíli. ibi. n¿ 

l-ingua aduiátoris plus nócet , quam 
gladius percuíToris, five períecdto-
ris.c. f. n. 2 1 . & 207. c. 4. n, 26, 

LingüáChrifti fuit caíamus. c. 2.n.io2¿ 
In lingua inveíiiuntur quatuor , &: quss 

Tunt. c. 4. n. 114. 
Lingua cum faucibüs íignificat elo-

quentíam. c. n. 266. 
Lingua detradoris quantum noceat. 

c. y. n, 58. 
Litreíaí quiñque vocales íunt quinqué 

vulhera Chriíli. c. 1 . n. 1380 
Litterf confonantesíunt fputaj ñagel-

Ja i & minie, & cuteras poeng Chrifíi,. 
i b i , 

Xtiítcíx mgrse fumus peccatores. c. 69 
n. 52. 

Locutio ¿üvc colíócutio damnatoruni 
qaalis etit. c. 2. it. 203. 

Locutio rponíos ad luxuriofos. ibi. 

Locuíla eft fuperbia. c. 3. n.48. 
Longitudo qug fitjpet charitatem com-; 

prehenditur. c. 2. tí. 147. 
Longitudo charitatis Chrifti eít perfe-í 

veranda, ibi. n. 156. 
LoquerisDeo , quándo oras, c. 5, o, 

47. 
Loquítur t m Deus J quapa? lejfsi 

:'0).r 

;L"dqui, & audire verbum Dei eá dul
ce , íed operare , & adimplere ama-
rum eíi. c. 5. D. I I'5. 

Lucifer quarceécidétít. c. 4. n. 135. 
Lucruái j &¿ fraüs eít iaqueus. c. r. tt; 

Lúidi interpretatur afcehíus genarurn. 
0 .7 .0 .54 . 

Luna, & Sol propter primum pecca-
tum claricatem píerdiderunt, Se in die 
iudi'tij recuperabunc. c, 6. n» i 24. 

Luna eíi Ecclcíia.c. 8. n0 ip. 
Lupus induitur peüe ovina, c.i/n. 480, 
Luna incedit clare , quañdo fama di-
• vuigatur, ibi. ñ. 240. 
Lutum fighat linonunditiam gdlx , é¿ 

iuxuria'.ibii n. 374, 
Lutum Coniundum fputo fignat huhia-

nitarem coniündam cúíB d'eitáte. c» 

Per lutum intelligimus carnem, ibi. n. 
223. 

Lux eft ddioíá ocuiis ggns. c. h 11.459. 
Lux corruit in pialéis propter menda-
• cium. ibi. n. 482. 
Luxuria eft Iaqueus diaboli. c. 1. n. 49^ 
LuxuriíE pertinatiá eíí fovea. ibi, m 43, 
Luxuria: peccatum eíi fel d'raconum.ibi. 

n. 184. 
Luxuria íi futura eft, cmtiat, íipríeíens 

eft, non íatiatj fi pretérita eíl,non de
lectar, c. 2. D. 144. 

Luxuriofus quid fu, ibL n* 26j* 
Luxuria deber radi gíadioc.^o 11,57., 
Luxuria, & quid de éa didtur. c- 4, n¿ 

135. 
Luxuria ferreos mentes cúsollit. c. 5. 

206. 
Luxuria íeptem mortalia commiteit ¡ 6c 

qua'ia uiñt. ibi, 
Luxuria cauía eíi ^ ve Dominus recedat 

ab homine» ibi. 291 . 
Luxurias vitica planta eft horci diaboli. 

e. 6. ua 12. 
Luxuria cor pus humanum vrit fícut 

vfticá.rbi. 
luxurioíi-j &-gulofi Dihil iudicant bo-. 

uum , nifi quod carm eft deíedabile-

$M 



M 
Acula luxuríx. c. i .n .241 . 

m Acula in vefte niagis oífendit ali-
quibusquam macula in corpore, Si 
anima, c. 5. n. 82. 

Madianinterpretaíur exiudice. ÍÍ. 1. n, 
128. 

Magis nocet lingua adulatoris qua gla-
dius percuíToris, five perfecutoris. : 
c. 1. n. 21. ibi. n. 207. c.4. n. 26. 

Mahalon interprecatur fecuritas. c. i .n. • 
20p. 

Maior eft nequicia eorum, qui prxcep-
ta veritatis oderunt, quam corum, 
quifilium crucifixerunt. ibi. n. 3. 

Maledidio eft triplex, c. 2. h. 218. 
Malleus dicitur verbum Dei. c. 8, n. 

207. 
Malediftio Evx fuit triplex, & quomo-

do. c. 6. n. 63. 
Ivlala púnica íunc Clauftrales. ibi. n. 

84. 
Malogranata funt Martyrcs. c. 8. n. 

Malum punicum eft Chriftus. 0, 4. n. 
35-

MagiCtrum fieri turpe eft in illo,qui non 
dum novit eífe difcipijlus. c. 5. n. 
281. 

Mambre interprctatur divifio, & íignat 
diícretionem. c. i . n . 2op. 

Maramona dicitur doemonium. c. 1. 
n .9. . 

Ĵ da-nna íignat ftolam animae, & fapiebat 
in deferto quod quifque vokbat. c.2, 
n. 3. " . 

Manna coelcftis gloriae quantum fapiat. 
c. 2.n.83. 

SManaíTesincerpretatur oblivio. c. a, n; 
162, 

Mandragoríe funt bona verba, & opc-i 
ra. c. 7. n. 142. 

Mandi curíus ad quid rapiat. c. 2. 

Mane interprctatur numeratum. c. 5.1 
n. 26, 

Manfueti hxreditabunt tcrram. c. 2: 
n, 117. 

Manu fuá Domino fcribit qui omnia 
opera fuá Domino tribuit. c. 1. n. 

Manus árida eft quae eleemofynam daré 
non poteft. c. 2. n. 149. 

Manus quanto altior , tanto fragilior. 
c.5.n. i<?8. 

Manus eft multiplex , & qüomodo. ibi . 
n. 228, 

Manus leprofa qualis eft, &c qui funr3 
qui talem manum habent. c. 5. n» 

. 240-
Manus piliofa qualis eft , & qui funt5 

qui talem ínanum hábent. ibi.n.299. 
Manus Efau habent qui male operan-

tur. ibi. 
Manus fanguinolentas qui habent. ibi. 

n.228. * . f 
Manus lenes habent manfueti. ibi. 
Manus áridas habent qui omnia retí-' 

nent.ibi. 
Manus tornátiles qui funt qui eas ha

bent. ibi. n. 250. 
Mardochseus interprctatur myrrha 

^amarajéc fjgnatiuftos. c .2 .n. 11. 
Mare eft mifecia, & amarkudo mundá. 

c. 2.-n. 166. 
Mare tumulüuofum eft cor fuperborum. 

c. 3. n. 1. 
Mare eft peccatum. c. 3. n. 80. 
Maria Virgo eft virga fumi. c. 2. n. 82. 
María eft virga florida ., frudifera, & 

foeta. c. 3. n. 18. 
Maria concepta eft fine peccato origí

nale, c. 2. n. 46. 
Maria interpretatur ftella jmaris. c. 6. 

n. 6 f. 
Maria quanta bona attulit mundo, ibi-

n. 60. 
Maria porta eft Paradííi. ibi. n. 63. 
Mariae benedi¿tio fuit triplex, & quo-

modo. ibi. n .6j . 
Maria dicitur ftella mar jSjSc ftella tranf-, 

montana , & quare. ibi.n. 64. 
Maria ftetit iuxtaCrucem ex parteAqui-

lonis. c. 6. n. 71 . 
Maria emollivit adamantem Chriftum, 

ibi .n. 75. 
Maria eft virga. c. 6. n. 77. c. 8. n. 4I0 
Maria: intercefsio nos liberat á morte 

eterna, c.5. n.82. 
Maria dicitur Aurora, Luna , & Sol, & 

Acies caftrorum. ibi. n. 8Í3. 
Maria cur depingitur tenens Dei filium» 

ibi.n. 83. 
Maria eft vinea Soreth.c. 7. n.136. 
Maria eft tort ens botri. ibi. n. 137. 
Maria eft virga lefle. c. 8. n. 41 . 
MariA afcenuit per fex gradus, & quo-

modo. ibi.n. 50. 
Maria quare turbara eft in falutatione 

Angeii.ibi. n. 60. 
Maria fuit conftans in bono. ibi. n. 71 . 
Maria fuit humilis. ibi . n . 70. de 



Matia fbit obediens. ibi. n. 79. 
Maria dulcedines feptem habuit. c. 2, 

n-53* 
Maria eílfonsfignams.c. 4. n. 125. 
María eft hortus concluías, & virgina-

lis. ibi. 
Maria multiplicem laudcm haber, c. 3. 

n. 18. 
Maria fubqua vmbra fedir. c. 2^.45. 
Maride vcetus eft hortus. c. <5. n. t i 
Martino quauior fuerunt oppoíita, & 

qualia. c. 8. n. 20. 
Martyrium íp'u'uualc. c. 1. n. i8(5. 
Mattyres, Confefíbres, & Virgines in 

quo fignancur. c. 6. n. 52. 
Mattyres íignantur in capillis capitis.ibi 
Macryrum coníbrria quse funt.c^.n.i 39 
Manyres per malogranata íignantur. 

c.g. n.13. = \ 
Matryrem non facit poena , fed caufa. 

ibi. n. 14. 
Mater dicitur omnis qui habet pafcere, 

nut r i ré ,& caftigare íubditos. c. 1. 
n. 332. 

Medij iunt contradi charitate.c.3. n.52. 
Medicus eft Chriftus. c.4. n.6. 
Medici quid defiderant. c. 5. n;' 188. 
Meditatio legis divin^ íit cibus viri coil-

templativi. c. 2. n. 215. 
Mel credunt quídam eííe fel. ibi. n. 33, 
Mcl voluptatum ftimulat carnis anxie-. 

tatem. c. 2. n. 2^6* 
Mel nonbibitur fine felle.ibi. 
Me l , & he eft dúplex dodrina, fcilicet, 

mel divinitatis , de lac humanitatis, 
C. 4. n. 112. 

Mel infiativom qgid eft. ibi. n. 116» 
Mel inficiens quid eft. ibi. n . , i 17. 
Melreíiciens quid eft. ibi. n. 119. 
Per mel quidintelligimus. c. 5.11. 2 2o 
Mel compecit Gregorio , vel Hierony-

mo. ibi. 
Mel , íive dulcedo mundialis generas 

amaritudmem poenitentia: in pisíen-
ti , vel gehenníe in futuro, c. 5 .n.r. 318 

Meiiüs eft per plana incedere > quani 
per alta in immum ruere. c.7. 1̂  44* 

Memoria mortis pr^fens habeatur. c. 5. 
n. 209. 

Mendaces quales funt fallad á diaboio. 
& quomodo.c. 7. n. 85. 

Menfa diaboli eft in tabernis. C .K n. 88, 
Menfa, & potusdaínnacürum.c,2.n.i99 
Menfa da:rnoniorum eft dúplex , culp-x, 

gehennse, & qui funt, qui in eis rcíi-
ciuntur. c. 5. n. 2(5. 

Menía Chv.ili eft triplex , Scciptui^,. 
gratiaí,& glün£e,6¿ qui cibi in eis i.ht. 

& qui funt qui in eis reficiuntur. c.5. 

Menfa Gratiai eft menfa altaris, live Eu-
chariítiíe. ibi. n. 38. 

Menfa Gloriae quid eft , & quot fercula 
fintin eas. ibi.n.39. 

Merari dicitur amarimdo. c. 5. n. 258, 
Mercator ftukus eft , qui áureos íuos in 

faecumperforarum miteic c.i.n.462. 
Mercacorcs 'cupidi quid defideranr. c.5. 

n. 188. 
Mercenarius quis eft. ibi. n. 37. 
Merenixdicitur ¡dem,quod puteo pu-

tes. c. 1. n. 9. 
Meretricem vilifsimam non guftabíSjni-

fi aliquid tribuas. c. 1. n. 71. 
Meretrix diligit ribaldum , non propcer 

fe j fed pro inuneiibus. ibi. n. 98. 
Meretrix quantos perdit. c. 7. n. 8. 
Mcridics ett multiplex. c. 1. n. 206. 
Meridies cupiditatis.ibi. n. 208, 
Meridies charitatis. ibi. n. 209. 
Meridies claritatisceternf. ibi. n. 2 roJ 
Merodach interpretatur amaritudinenl 

imitantes, & fignat cupidos , & ava
ros, c. 3.n. 9. 

Meísio temporalium quae eft. c. 4. n. 8. 
Meteré frudtum temporaiem , quid eft. 

c. 2. n.68. (7 
Michgas verus eft Chriftus. c.2.n.2 5 j . 
Micho! inrerpretatur aqua omnis. c. 8. 

n. 117. n 
Miraculum grande eft quod perverQ 

Praelati vivanc. ibi. n. 53. 
Myrtha eft amaiitudo mortificationis 

iuxuria;. c. 1. n.492. 
My rrha eft triplex , & qux íit , & qui 

eam guftant.c.4. n. 65. 
Myrrha criplicem habet amantudineme 

ibi. p.* 66, í rmmMt íh ffenarj ¿rsoM 
Myrrha,& aloe, qui dicuntur.ibi.11.142,, 
Myrrha genus gummi eft,& ex amaritu-

dinc íua arcer vermes, c* 5» n. 15 j . 
^ ' ií'cria Monachorum. c. 1. n. 330. 
Mileria vera ibi ent , vbi adfunt mala 

omnia. c. 5. n. 94, 
Miferia, & fragilitas carnis qualis eft; 

c, 5, n. 207. 
Mynus temperanúa; planta eft horti 

Chnfti.c, 5. n. 20.: 
Mifericordia Domini qualis eft,c. i . n. 

36. c. 2. n, 240. 
Mií.cncordia Piseiatortim. c. i . n , 226. 
Mifericordia quanto pronioreft aci nú-

ferendam,inprxre.nti, tanto in furaro 
pronior eft dd iudicandum.C^.n.i 12 

MiíraEpifcopalis quid indicat.c. 5 .n.268 
Moab interpretatur ex patre. c.i .n. 108. 

Oo Moab 



Moab quid fignat. c. i . n. 511. 
Moab interpretatur ex patre , & fígnat 

impíos.c. 5. n. 257. 
Moyles de /Egypto in defertum Eccle-

íiam tranívexit. c. 1. n. 1. 
Moyfcs dicitur alíumptus ab aquis. c. 8. 

M i * * 
Moyfem vocavit Dominus á paftorali 

officio , & quid íignet. c. 4. n. 82. 
Moduseftin amorc non habuifle mo-

dum. c. 1. n. 41. 
Monachi quare portant vcñes nigras. 

ibi. n. 123. 
Monachi cupidi roftrum habent lupi-

num. ibi. n. 480. 
Momentanenm eft quod deledat, astcr̂  

num eft quod crutiat. c. 2. n. 113. 
Monachusper vrbes, & caftella difcur^ 

rens quam turpis fit. ibi. n. 184. 
Monachi, five Reiigioíi proprietarii fig-

nantur per Kachelem , & quomodo. 
c. 5. n. 244. 

Monachi voiuntarioíi quid faciunt. íbi. 
n. 298. 

Monachus proprictarius , fornicator, 
aut inobediens quantos perdct. c. 7, 
n.8. 

Monachus dicitur á Monos , quod eft 
vnum, & á C0S5 quod eft cuftos, qüa-
fi cuftos folius. c. 7. n. 88. 

Monachorum peccata qualia funt. c. Sa 
n. 168. 

Monafteria funt apotheca. c. 4. n. 156. 
Monilia funt ornamenta mulierum. c . i . 

n. 270. 
Monoculi qui funt. c. i . n . 239. c. 5. n, 

216. 
Mons peftifer eft Praslatus malus. c. 1. 

n. 531. 
Mons fígnat cminentiam , aut carnis 

mortificationem. c. 4. n. 62. 
Mons conftitutus in vértice cñ Chriñus. 

c. 8.n. 235. 
Montes ex quibus tempeftas egrediens 

patriam devaftat, íicut mons vbi ia-
cet Pilatus , qui funt. c. 1. n. 531. 

Montes maiores funt Angeli. c. 3 . n. 
242. 

Montes fuerunt Petrus, & Paulus, & 
alij Sandi. ibi. n. 244. 

Montes funt beneficia cceleftis celfítu-
dinis x t cmx . ibi. n. 245. 

Montes Gaiaad, & Pharan , qui íiint. 
c. 4. n. 6t 

Montes myrrhae funt Martyres , Con-
feífores, & fideles. ibi. n. 62. 

Montes Gelboc funt falfi Prselati. c. 8. 
n. 31. 

Montes myrrhj funt pocnítentes. ibi. 
n.234. 

Montes aromatum funt fandi. ibi. ti. 
235. 

Mors emitur carior quam vita.c.i.n.71. 
Mors eft linea vltima rerum. c . i . n.424. 
Mors,& vita in manibus carnis.c.7.n.66é 
Mortis memoria praefens habeatur. c.5. 

n. 210. 
Mortuus furrexit de féretro adualis cui-

Pf.ibi.n. n i . 
Motus carnis intelligitur per Efau. c. x. 

n. 171. 
Motus licitus intelligitur per lacob. ibi. 
M^liet quíclibet tibí non defponfata eft 

lignum vetitum. c. 1. ^446 . 
Mulier mala , quae dat marito fuo cum 

pugno. íbi. n. 11. 
Mulleres.ibi. n. 110. 
Mulier quanto fe praeparat vt placeat 

mundo, tanto turpiorem facit ani
mara fuam , vt diípiiceat Deo. ibi. n. 
125. 

Mulier ami£ta Solé eft Ecclefia. ibi . n. 
47^-

Mulier ornata quantos innciat, íivc in-
terficiat. c. a. n. 143. 

Mulier pulchra eft gladius acutifsimus. 
c. 2. n. 263. 

Mulier debct radere incentiva luxurie. 
0 3 . ^ 5 7 . 

Mulier adultera quid de ea, & de adul
tero facit maritus. c. 5. n. 128. 

Mulleres in medio tui funt ftimuli conf-
cienti^. c. 5. n. 49. 

Mundana appetere. c . i . n. 114. 
Mundus dicitur merei;rix. ibi. n. 9. 
Mundus deíignatur per monftrum 

quoddam,quod diciturLamia.ibi.n.i 7. 
Mundus eft ager. ibi. n. 58. 
Mundum defpicias , quía totus vanitas 

eft. ibi. n. 116. 
Mundus ñ Deum verum cognoviífet, 

nunquam Domínum glorias crucifi-
xiífet. ibi . n. 131. 

Mundus comparatur vacc« percuíías ab 
Oeftro. ibi. n. 217. 

Mundus fímíliseft párvulo , qui currit 
poft papilionem. ibi. n. 218. 

Mundo debemus tria. íbi. n. 3 59. 
Mundus eft fornax Babylonis.ibi,n.385. 
Mundus eft amícusfaiíus. c. 2. n. 8. 
Mundus decipít in morte, & poft mor-

tem. ibi. n.p. 
Mundus eft monftrum Lamia , & quid 

facit. ibi. n» 60, 
Mundus ifte fimilis eft puero veríuto, 

& quomodo. c. 5. n. 61. 
Muu-



Mundus j & diabolus funt leproíl. c. 5» 
n. 67. 

Mundus aísinillatur arundini. ibi. n* 
198. 

Mundus totus non potcft erigere peo 
catorem, nifi folus lesvs. G. 5. n* 
128. 

Murenula; funt catenulse circa collum 
adornatum.c. i .n .289. 

Murmuraroresdupiicem Cmccm fuñi-
nebunt. ibi.n. 366. 

Muri íerufalem cuín quanta difñcultate 
fuerunt reedificatiJ& quid fignificant» 
c. 6.11.95-

Muri Ecclelix funt Prdat i , & Do<&> 
res. c. 8. n* 15.2. 

Muri lütei, falíi, & non íirmi, qui funr* 
ibi. 

Muri Babylonis qui funt, & quando 
deftruuntur.ibL n. 153. 

Murus eft Ecclefia. ibi. n. 145* 
Murus eft multiplex, Ierufalem , & Ba

bylonis. ibi. n. 146. 
Murus qui defendir eft Chriftus , & qui 

eum fodiunt. ibi. 
Murus per qucm defenditur eft Ange

lus, ibi. . 
Murus cum quo eft virrus. íbi. 
Muíca raaculansjftimuhns, tumukuansj 

c. 1. n. 219. 
Mufcse morienrcs perdunt fuaviratem 

vnguenri. ibi. n. 312. 
Murilatio memborum. ibi. n. 236, 

N"Aasinterpreraturfcrpens, & íig-
nar diabolum. c. 1. n. 2 2 8. 

Nabaorh eft Chriftus. c. 3. n. 47. 
Nabuchodonpfor inrerpreratur fcdens 

in anguftia , & íignar diabolum. c* 1. 
n. 112. 

Nabuchodonofor eft diabolus. c. 1. n* 

Nabuzardam interpretarur ventilabrum 
& fignar ventrera , five gulofirarem, 
ibi. n. 340. 

Nardus fígnat humankarem. ibi. n.305. 
Narduseft herba redolens, & íignat 

charirarem. c. 4. n. 140. 
Nares fignanr incendia, & infidas dia

boli. c. i .n.318. 
Narura, five qualiras peccari. c. 60 n, 

127. 
ÍSÍarurae in Chrifto fuerunt tres, c, 

503.ibi.n. 52^ 

Katuralis bona eft clypeus argcnceus6 
c.4. n. 55. 

Naruram corrumpir peccatum.c.8. n.88» 
Naves Tharíls qui funr. c. 4. n. 87 
Naviganres in mari qui funr. ibi. 87. 
Ne£tar voluprarum generabir acetum. 

c, 2.n. 242. 
Neftar breve fei perperuum. ibi. * 
Neheiefcol inrerprerarur torrens borrl. 

c . i . n . 175. . 
Nehcmias inrerprerarur confolaror mif-

fus. c. 6. n. 92. 
Nemo rrahirur in Coeluno nifi volunra-

rie.c. 1. n. 53. 
Nemo.eft defperandus. ibi<,n. 265. 
Nequitia eorum , qui praecepta vcritatis 

oderunt, eft maior , quam eorum, 
qui filium Dei cruciñxerunr. ibi* 
n. 3. 

Nigredo eft triple^, ibi. n. 108. 
Nigrcdo adveríitaiis. ibi. n. 114. 
Nigredo vilipenfionis mundi. ibi. n* 

1 i6t 
Nigredo culpa, ibi. n. 119* 
Nigredo poens. ibi. n. 121. 
N i i preriofms rempore. c. 2» n.229. 
NobilitasChriftiqualiseft. c. 5. n. 174, 

& 287* 
Noe Éccieíiam in arca rranfvexir, c. 1, 

n. 1. 
Noe dicirur requies. c. 1. n. 474. 
Noemi figniñcar anima ñdelis» ibi . n* 

108. 
Nomen Chriftus* eft oleum effufíura. ibú 

n.33. 
Nomen Chriftus eft idem quod yerbuiti 

Parris. ibi. n. 36. 
Nominibus pluribus nuncupantur Prx-

lari > & Praédicatores. c. 4. n. 5 8, 
Nova funr Prsdicarores, & difcalceati» 

c . i . n .488 . 
Nubes in dcferto. c. 2. n. 75* 
Nubes Chrifti quales fuerunt, ibi. t i . 

76. 
Nutium defpicias, quia proximus ruus 

eft. c* i.n» 116. 
Nullum conrcmnas ü conremnaris. ibi» 

n. 116, 
Nunrius Chrifti quaiis dcbet eíTe.c.^» 

n, IOX. 
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o Bedientia fubditolum. c. I . 

555» 
Obcdientia míla , & bona qualis eft,^ 

q L f i eam habcnt. c. 8. n. 79. 
Obediemia debet eííe velox, hilaris^in-

ugra , Sí difcreta. ibi. n. 80. 
Obedicntia velox quae e í i , 8c qui eam 

habent. ibi. 
Obediencia hjlaris qua- eft , & qui eam 

habcnt, ibi. n. 82. 
Obcdientia integra quae eft, Se qui eam 

habent. ibi. n. 83* 
Obedicntia difcreta quos eft, & q u i eam 

habcnt. ibi. n. 85. 
Oblivlo'mortis.c. 1. n. 253. 
Obftinati,& indurati, qui lunr. 0.4.0.51* 
Qui non obedit Sacerdoti, Deum abij-

cit. c. 1. ".554-
Occaíjo peccati debet fugi. c. 5.11.167. 
Occaíionem damni qui dat, damnum 

dedifle videtur. c. i . n. 253. 
Otioli qui nihii volunt laborare, c. 1. 

515- L 
Otium, fíve contra otium. c. 1. n. i'yp. 
Odoginta argentei funt premia clarita^ 

tis ajternae. ibi. n. 284. 
Odonarius íigmficat vitam aíternam.ibi 
Oculus eft multiplex.c. i . u . 445. 
Oculi columbarum. ibi. n.425. 
Ocuh fponfae debent efte columbarum. 

ibi. n. 445. 
Oculi (unt reprimendi. ibi. n. 449. 
Oculus elatus propter fex qux odit 
. Deus. ibi. n.455. 
Oculus mundi quid ñt. ibk D. 458. 
Oculis f gris lux eft odiofa. ibi, 
Oculuscupidus quid fit.ibi. n.453. 
Oculus columbinus* ibi. n, 466. 
Oculi funt Prraedicacores. c. 4. n. 58. 
Oculos amittunt aliqui, & nunquam re-

cuperant, Se qui funt. c. 5. ru 217. 
Oculos recuperant aliqui miraculofe 

fex modis, & quomodo fit. ibi. n, 
219. 

Oculi carnei fpiritualera ífibftantiam in* 
tueri non poflunt, c. 6 ^ . 4 4 . 

Oculi Ecclefiaí debent efle Prariati. c.7. 
n. 53 . 

Oculi funt Pnelati. c. 8. n. 129. 
Odor dulcedinis patrif cqeleiUs omnia 

temporalia vilipendir. c. 1. n. 57. 
Odor diaboli muiros facic ruere in in-

fernum. ibi. n. 62. 
Odor glori^ qualis eft. c. 1. n. 8 1 . 

Odor veftiraentojum eft o ra t io^ elee-
n)ofyna. c. 4. n. 113. 

Odor pomorum eft fama pra:dicatio< 
nis. c. 7. n .99. 

Ofíicina; quatuor domus, vcl clauftri. 
c. 1. n. 310. 

Officium paftoris eft triplex, & quomo
do. c. 5. n. 156. 

Oginterpretatur congregans , five tur-
pitudo , & quidfignat. c. 1. n.48<>. 

Oleum fanativum quid eft. c. 1. n, 34. 
Oleum dolorem mitigar, c. 6. n. 14. 
Oliva , íicus , Se vitis quid fignant. c. 1. 

n. 527. 
Oliva benignicatis planta eft hottiChrif-

ti* c. 6* n. 14. 
Omnes qui patientcr tribulationes pa-

tiuntur á luis perfecutoribus hono-
rantur. c. 2. n. 12. 

Omnis foetor qui eft in mundo per dia-
boium originem habuir. c. 1. n. 10* 

Omnia tranütoria funt viía mendatia* 
c. 2. n. 56. 

Omnis atmaturafortium qux fit. 0.4* 
11-. 48 . 

Onager eft afinus filveftris. c. 1. n. 497. 
Opera bona fafta in mortali mi ptolunt 

ad.vitam aHernam.c. 1. n. 448. 
Opera bona facta ante peccatum >.pec 

peccatum moptificantur. ibi. 
Opera decem mifericurdise íunc decem 

digiti.c. 2.n. 152. 
Opera bona funt myrrha. c. 5. n. 114. 
Opera qux fiunt in mortali moi tua Iunt 

c. 5.11. 214. 
Opera invtiliafunt tela: araneíe* c* 6. n. 

140» 
Ad opetandum beneauxilium Dei im

plorare debemus. c. 7. n. 104. 
Operationis peccatum quale eft. c. é.iu 

Optima vnguenta, Se vltima funt dotes 
animas, &corporis. c. 4. n. 142. 

Orare non ceflat, qui non ceífat benc 
facere..c. 4. n. 113. 

Orare non deíinit qui non definit ama
re c. 5. n. 160, 

Quando oras , Deo loquerÍs*e. 5. n. 
47-

Oratio tantum valer, quantum f̂ pc vái-
iet operario, c. 4. n. 113, 

Oratio iufti quanta bona tribuat. c. 5. 
n. 217. 

Oratio remedium eft contra pecca-. 
tum.c. 5.0. 25^. 

Orarlo ad Beatam Miriam vt digno 
tur mollificare Ghriitum | vt nobis 
compatiatur. c. é. n. 7 .̂ 

Or-



Ordinandus prius examinctur, c. i . n. 
389. 

Oratorium quid in eo' ncccífe fíe. ib i . 
n. g 11. 

Oidiuntur telas aranearuift qui ad varti-
tatem-mundi operantur. c. 1. n. 472. 

Ordo charitatis qualis eñ. c. 1. n. 99. 
Ordocharitatis eíl quadruplex. ib i . n. 

139-
Ordo turbatus qualis cft. ibi. 
Ordo diaboli difficilior ¿ft , quam or

do Chriftl. c. 7. n. 23. 
Ornare fidém verbis íi quis vult, obfeu-

rat iliam verborum íplcndore. c, 1. 
n. 300. 

Oíonáim ioterptetatur foramen mero-
ris. c. 7. n. 54. 

Os tuutt» abluas^vt Chriílo ofculum tri-
búas. c. 1. n. 12. 

Ofculum bonum eíl quadruplex.ibi.n.2» 
Ofculum incarnationis. i b i . 
Ofculum redemptionis, feu pafsioíúSé 

i b i . 
Ofculum pra^dicationis. ibi. n. j . 
Ofculum contemplationis. ibi. n.4¿ 
Ofculum malum eft triplex, ibi. n. 5.0 
Ofculum carnis luxuriofum.ibi.-
Ofculum mundi leditiofum, vel fedíic-

tiofum. ibi.n. 7. 
Ofculum diaboli mortiferüm. ib i . n. 8, 
Ofculum cordis. ibi. n. 9. 
Oftiaria eft ratio. c. ^. n. 5 5. 
Oves fuas ducunt aliqui ad pafqua mor

tífera, & qui funt. c. i . n . 69. 
Ovi menf^damnatorum quales erúnt. 

€.2,0,202. 

P 
I^ A d u m infer mundum, & claiiftra-

les.c. 2.n. 183^ 
Palea fignat vanitatem mundi. c. 1. n. 

374-
Paliunus eft quoddam genus cardi , & 

comparatur Prselato avaro, ibi. n. 
': s iiíliir ' : ' ¿ ^ i i i i i i i : i i i i " ' ' ' , r Pallium Chrifti, vel Coeli. c. 1. n. 402. 

Fallium eft mulíiplex > & qui id in-
duant. c. 5.n. I 5 I . 

Pallium excufationis qui induunt , & 
qui hoc pallium auferunt. ibi. 

Pallium digniíatis qui induunt, & qui 
auferunt hoc pallium.ibi. 

Pallium charitatis quid eft, & qui ÍQ-
duunt hoc pallium. c. 5. n. 169. 

Pallium glorias qui recipit. ibi. n. 1 7 2 . 
Palma appeüatur Gf líx Chriftj,c,7.ru9(5. 
Pañis mendacij eft momentánea delgc-

tatio. c. 2. n. 1^4. 
Pañis abfeonditus eft fubftantia peceá-

ci. c.'5. n. 29. 
Panes duodecim fignant doclrinam 

• duodecim Apoftolorum. ibi. n.39. 
Panes decem funt dccemprxccpta dc-

calogi. c. 6. ti. 90. 
ParaUticus furgít á leclq luxurio:. c. 5. 

n. 109. 
PariCs quo feparamur á vifione Dei}ca-

ro noftra eft.jc. 2. n.263. 
Parafceve dicitur prsparatio.c.f .n.30^. 
Parit impius ferpentem , cum mortale 

perpetrar, c. 1. n. 473. 
Pafcc fame morientem, quod fi non 

pafcueris ,.occidifti.c. 1. n. 45$' 
Pafsio Chrifti eft fornax. c. 1. n. 45. 
Pafsio Chrifti omnes amaritudines dul-

corat. c. 2. n. 189. 
PafsioChrifti eft vina coccinca.c.4.n. 18 
Pafsio nihil prodeft nifi adfit confola-

tio. c. 4. n. 71 . 
Pafsio Chrifti eft purpura Regis. c. 'f* 

n. 72, 
Paftor eft Chriftus. c. i . n. 60. 
Paftores Ecdeíia: funt vbera.c.7.n.48; 
Paftorcs ofhcium eft triplex , & quo-

modo. c. 5. n. 136. 
patena áurea íignat rotunditateni glo

ria;, ibi. n. 35. 
Deus Pacer rumpebatúr per pafsionem 

filij, & quomodo, & quare.c.4.n.93. 
Patres perverñ quomodo docent ñlios. 

c. 2.11.5. 
Patres comedent filios in inferno, &: 

quid dicent illis. c 2. n. 201. 
Patri Deo attribuitur potentia. c. 5. n* 

187. 
Patria iuftorum quse fit. c. 4. n. 4. 
Patrimonium Chrifti aliqui illicite con-

fummunt. c.2. n.25o. 
Pacientia iuftorum inter impíos, c. 2. n« 

Patientia Chrifti. c. 4, m 7, 
Patientia cfficáciter vincíc diabolunié 

c. 8. n. 187, 
Paucitasfalvandorüm. c. 2.11. 2810 
Pauper quis íit. c. 5, n. 214. 
Paupertas quantum morigerac. c. 5, n* 

148. 
Pauperes funt pedes Ghriftix.i . n.240 
Paxilli Chrifti íuntquatuor. c.i.n. 183, 
Paxillus eft Chriftus. c* 1. n. 279. c. 2. 

n.175. 
Pax mentis, íive cordis qualis cft. c. 8» 

n. 180. 
Peccacum cursi non üc creatura, nihíi 

eft. c01* n. 50, 
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Peccatum luxtmae eílfel draconum.ci. 
n.184. 

Peccati ponderofitas quanta Gt-c. 1. n. 
3 19. ibi. n. 362. 

Peccata Cubditorum redandant in capi-
ta maiorum. c. 1. n. 336. 

Peccato debemus tria.ibi. n. 358. 
Peccatum quantum amaritudinis ha-

beat.-c. 2. n. 85. 
Peccatum foeddum quidám diligunt, 

Chuiftum autem exhorrent. ibi. n, 
88. • , 

Peccatorum genera funt íeptcm , & 
quaíia.ibi. n. j c j 1. 

Peccata mortalia quid faciunt in homi-
ne. ibi. n. 137. 

Peccatam dicitur puteus', á puteojpu-» 
tes. ibi. n. 172. 

Peccata ómnia funt amputanda. ibi. na 
273- * * 

Peccatum omne etíi appareat pul-
chrum, eft fterquiliniura. c. 3 . ^ 3 4 . 

Peccatum eñípirituale j & carnale, ibi, 
n. 48. 

ín peccato tria confiderantur j &q'U«, 
. ib i . 53. i 

Peccati qnalitas qus fit. ibi. n. j j , 
Peccatum eft imago beftise. c. 4. n. 92. 
Pcccatoresad Dcum convertí, & per* 

feverando cum ipfo commorari, 
quam dulcís, & fuavis, & deleítabi-
lisíít Domino.c. 5. n.21. 

Peccata quomodo debent eífundi. ibi. 
\ 26. 

Peccati occaüo debet fugi. ibi. n. 167, 
Peccator quid debet faceré, vtá pec

cato exeat, & vt in Dei gratia perma-
neat, & qualiter debet ChriÜo con
forman, ibi. n. i7<5. 

Peccata omnia funt abijcienda amore 
lefu-Chrifli. c, 5. n. 247. 

Peccator in mortali detentus in ventre 
diaboli portatur. ibi. n. a 5 5. 

^Peccatum regnat in corpftre , quando 
defiderijs carnis ratio fuccumbit.ibi. 
n.270. 

Peccarum poteft eífe in difcendo Sa-
crarn Scripíuram > & quomodo. ibi, 
n. 275. 

Peccata minora vítant aliqui, & maio-
ra perpetrant, & qui funt. ibi . n. 

Peccata animx qux funt, & aliqui non 
vident. ibi. n. 2^7. 

Peccatores devorantur tribus modis, & 
quales funt. ibi. n. 308. 

Peccatores fumus nrgra: Utter;s. c. 6* 
n, 52., 

Peccator tripiieem ftatum habeí , de 
quomoefo. c. 6. n. 117. 

Peccata praevaricationes dicuntur. ibL 
n. i 2 ¿ . 

Peccati natura, feu qualitas. ibi.n. 127, 
Peccatum cogicationis quale eft. ibi, n, 

128. 
Peccatorem non pofíet erígete totus 

mundus , niíi folus lesvs. ibi. n. 128, 
Peccata cogitationis, locutionis, opera-

tionis, 6: confuetudinis quaiia funt. 
ibi. n. 134. & 13<?. 

Peccator quandoquidem quserit Chrif-
tum , quandoquidem qusritur á 
Chrifto. ibi. n. 145. 

Peccatum corrumpit naturam,& tres 
vires anim£, c. 8. n. 88. 

Peccatü multis maiis nominibus noml-
natur, vel dcfignatur. c. 8. n. 94. 

Peccata funt fila tclarum. ibi. n. 113. 
Peccata Clauftraiium quaiia funt. i b i , 

n. i 6 ¿ . . 
Peétufculum elevationis íigniíicac 

feientiam, c. 5. n. 166. 
Pecunia, domus, S^vinea non funt ni-

ñ Edon. c. 1. n. 102. 
Pedes funt cakeati caicearnentis doc^ 

trinan ibi. n. 22^, 
Pedes quatuor menfas íígnant quatuor 

modo3 e^pofitionum Scriptura,. c. 5% 

Pelles fuñí diverfíE. c. 1. n. 127, 
Pelles Salomonis. ib i . n . 13 3. 
Pslies Martyrum fignantor per pelles 

rubricatasin tabernáculo Moyfi.c.i* 
n.'i43. 

Pelles iacintiníE íignifícantConfefíbres» 
ibi, 

Peena , quse pro peccatis imponeínr, 
qus & acqualis erit. c. 5.11,111, 

Poena Pr^latorum , qualis erit. c. 5. n, 
136. 

Pcena cupidorum qu» fit, íbi. n. 187. 
Poena non facit martyrem fed caufá, 

c. 8. n, 14. 
Poenahtas torquet j nifi adfit hilaritas? 

c, 4. n ^ i . 
Paíns Praelatomm quales erunt. i , 

n, 164. 
Pceng? impiorum quales erunt. c. ^. n, 

152.c. 1.n. K57. 
Poen^ faperborum quales erunt. 1. n» 

Poenseiftius raundi quantum diftent á 
poenis purgatorij, feuinf^mi. c. i» 
n. ÍÓ^. 

Poenae inferniqu^ fint. CP 2. n. 195. 
Peen? monachorum impiomm. c, 8?n? 
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Pcnníeqijibus fcripílt Chr'rflus littera^ 
íalutis noftríE quales fuerunt. c. 2. 
n. ig r . 

Píenitens reputare fe debet contemp-
tuni , Sí milerumo c.un. í 15. 

Paenlrens eft mons nr/rrhíE. €.411.64, 
Píenitendi feftinantcr odo funt caufaSj 

& quales í'un'cJc.2.n.227,& 236. 
Pamitentiá habet dúo latera, c. X* n. 

228. 
Píenitentia eO: crux noftb. ibi. 
Pzcnitentia quid. ibi.n.230. 
fenitetitia eñ gladius, & quos effe6í;"us 

cali fa't. 0.30046. 
Párnitentia eft aurum optimum iufti-

.n.213* 
^^nitentia eft fecunda tabula poft tnu-

fragium.c.6.n.i 1 5. 
tcrcatitint caput lefu Chriíli qüi men-

tem* eius offendunt. c.i .n.421. 
Percudentur durirsirác impinguati in 

peccatis. 0.2.0.37. 
Periuria funt in iocis talorum } & blaf-

femise, & verba polluta. c . i . n.88» 
Non pernüttunt aiiqui fe purgan, c 2, 

n. ¿^5* 
Perfecutio malorüm in bonos, eft tri^ 

plex. c.i.n.48ii 
f'crfecutiones diaboli coíitra anitiiám 

funt tres, c.i.n.481. 
PerfeVerantia ¿ft Scala lacob ? Via dé-

ferü Í Túnica taíaris lofcph. c. 2. n« 

PerfóníE tres quá fuerunt ílmul cmci-
fixajih Parafceve. €.5.11.304. 

Petitio ad Deum qualis debet efíeoC. 5» 
n.285. 

Petrus nudus fignat coiiteíiípIaíivQ.?. 
ibi.n.75?. • 

Pefíuluta eft pcccatum , U qui eom 
aperit.ibí.n.i íy , 

Phanum Baal eft mens peccatarls» c. 

Pharan interpretatur ferox IÍIÓDS^ & e$ 
pertinatia ferorum, €.4.0.6. 

Pharao íignat diabolüm.ca^-485, 
Pharao tripliciter afiiixií ñlios lírael, 6¿ 

qualiter. € .3^.56, 
Phates interpretatur divifum. c. JÍQÍ 

26. 
Pherczaius interpretafur femínans , íi-

ve difeminator , & fignat iuxudo-
fum, c.2.n.i33. 

Phiiiíth^i íunt ¿.xmones, c.5.n,6^ 
Phiiiílhijm intcrpretanturc?4er,r.c5, & 

fígnánt peccata carnis, luxuriam , & 
i>ularn. €.8,11.17.3. • 

f'hifon-Interpretatur otis rautaüo 3 8c 

ílgnat prcdcntiam. c.i.n.35^ 
Pila dicitui: ínfernus. €.2.0.204. 
Pili íignant divitias. c.3.1149. 
Pincerna á quo dicitur. c.i .11.74, \ 
Pifces Hléníse damnatorum quales íunh 

C.2.n.202. 
Pifcis qui non habet fquamas} 6?~pec-

nulas eft immunduso €.4.11.7 .̂ 
Pifcis in*aquis fignat dulcedinem m 

divitijs. c.5.n.2 2o. 
Pifcina lacrymarum debene eíTe Praíla-

t i c C / . n . ^ . 
Python interpretatur os abyfsi, & Gg-

nificat ventri loquos. €.3^.76. 
Placadoodoris eft triplex, c.i. n.251. 
Placitam, & cameras quafi irapij inve-

nient quales erunr¿ c.2^,197. 
Plaga, & térra triplex, c.i.n.208. . 
Piagatío ininaíci acritatem inimici tem" 

perat. c.i.n.410. 
Plaga tumens íuperbif. €.3.0.2. 
Platanus largitatis planta eft hom 

Chrifti. c.6.n.i7. 
tlate^ civitads funt fsculares. c, je 

n. 8. 
Piauftiurii qualiter dicatür crux Chrif

ti , íive dirciplina reguiaris. c. i . , 
n. 262. 

Plumbum purgaí alia metalla, ibi* n. 

Pluvia Chrifti eft muldplex, 62: quali-^ 
tcr. c.6.n.2 2, 

PlüvñiC^nüim madid eft amlíiplcx? 
& qualis eft. ibi,n.2 5. 

Folluit pedes qui ad proftibulura am-
bülat.c.i.110241 i 

Poma convallium qui ftinc» c46. ñ.84.-
Poma tiova 5 U vetem funt' vesrbá, & 

exempla Apoftoíorum y Patriarcha-
mm} & Frophetarum. c,70n0i45. 

Pomim funt temporalja, c.5. n.486.' 
Fortum defiderat qui mare t imí iu C n 2. 

n. 
jRorci funt guk dcdí.ti.€.6.ne)i í . . 
Porcus cognoíckur per iingüam an üt 

faiiüs, vei non. €.6.0,138, 
Fortg fempíem lertafakm quid íigniíl-

caot. c,6.irí,5?4* 
VoíIcGloncs temporales funt ftercorá 

hiruedinum, c.^n.^x^, 
poíTeísfones ÍÍVC bona in ?iía daré. 
, quantaíltñulriíia,€.7,0.128, 

Foteftatcm habernos fuper hoftem ao,-
dquum > ex qüo Chnftus vulnera^ 
tus eft. c.2 ,n. 11, 

Potas, & dbus damnatorum, c, i . n¿ 
199* 



Potus, & cibus cft qnadruplex > & qua-
Uter. 0.5.11.25. 

Potentia attdbuitur p a t n . c . 5 . n . i § r . 
Prfccpta comparantur curribus. c, 1. 

n. I 6 Í . 
Pra;cep,ta funt via:. 0.7.0.43. , 
Pracoqua; ficus funt priraitiváe , quác 

meliores funt ferotinis. c .2 .n . i81. 
Prsedicatio melior eít quaiíi contem-

platio. 0.5.0.76. 
Tráeciicatio anceponítur ómnibus, c. t . 

n. 280. 
Prgdicatio non débet efíe acuta/ubtilis, 

íeu verbis ornata , íed rudis , & 
plana, c.i.n."300. 

Prfdicatío eft citliara David, c. 5. fi. 

Prsedicaúo eft vinum teíiciens. c. 7. 
n. 100. 

Prsdicatio quantum placet Deo , & 
diíplicet diabolo. c.8.^194. 

Prsídicatio ell: quadrupiex, & qualiter. 
ibi.n.200. 

Prcdicatio quadrupiex funt quatuoc 
íiuiíiina paradiíi. ib i . n . too . 

Pr^dicator gratis eft Sol. 0*1.0.148. 
PraxUcatpr dicitur equusChrifti. c. 1; 

n. 2 59. 
Prasdicatores funt vafa craterarum. 

ibi .n.279. 
^Prsdicatores falíl quid faciunt. c. 3. 

n. ^8 . # 
Pj^dicatores funt vbera, o c u i í , dentes, 

co l lnm. €.4.11.58. 
Prsdicatorcs'dkuntur hinnuli capreas 

gcmelli. ib i , 
Pr^dicatores funt vbera. c.-j.n.jg. 
Praedicatores comparantur botris, c. 7. 

n.79.ibi.n.98. 
Piscdicator verbo , & exsiiipio debet 

predicare, ibi.n.104. 
Príedicatores funt quatuor venti. c. 8. 

n. 199. 
Praslatus malns plus dolet-íi equus mO-

r ' i íur , quam l i anima damnetur. c. 1. 
n. 70. 

Praelatiis tot mortibus eft dignas, quot 
praviíatis exempla ad í'ubditostranf-
mi t t i t . ibi.n.i(52. 

Pr^lati perveríl Vaccac dicuntur. i b i . 
n. 166. 

Prslati quales eQedebent. ibi.n.190. 
Pra:lati qui plus appretiantur palcas, 

quam animas, ibl.rv 193. 
Pradatus perverlus iigurat Roboara. 

ibi.n 276. 
Prídat i quüs ornatus habere debcnt. 

ibi.n.325. 

Prarlati remi ts i . ib i .« . j 3 2. 
Praelati cupidi dicuntur pueri; ib i , n¿ 

486. 
Prariati cupidi íunteffeminat i . i b i . s 
Prslati quomod-o ira'l-cuntur coütra i l -

los, qui vitam fuam malam non lau
dan!.ibi.n. 530. 

Praslatus malus eft nions pcftifer. i b i . 
n . 5 3 1 . 

Pr^lati intlsdi avaritia quales funt. i b i . 
n . 332. 

Praelatus pervcrfus eft imputribilis, 
ibi .n. 5 36. 

Prxlati quales debent eligí, ib i . 
Prsdati perverü in príefenti, & m futi i^ 

ro putrcfcunt. ibi.n.5 5 3. 
Pradati funt lucerníE ardentes, & quor 

modo extinguuntur. ibi.n.554. 
Pra^lati avari non íatiantur divitijs. ^2¿ 

n. 209. 
Praelatus bomis, & iuftus contetnplá-

t ivisquid facit. ibi.n.212, 
Pralatus debet eífe fortis in o p e r a ü o -

ne. 0.3.11.3(5. 
Tralat i morb id i , & mortiferi qui funto 

C]. 3.0.40. 
Prsclatus fortitudinem quadrupiicem 

habere debet. ib i . n.44. 
Praelatorum diverfitas.0.4. n.48. 
Praiatus , & prasdicator debet habere 

thuribulum auteum , & quare. ib i ; 
| . 74. 

Prxlati debént efíe fontes hortorum. 
ibi.n.149. 

Príelati perveríl dicuntur putei feu 
fonte-s aquarum pucrentium , feu 
putrefcentium ; £¿ quantum fíeteant. 
0.8.11.202. 

Pr^Iati debent Ecclefiam c i r cu i r é , & 
confortare defolatos convedbs. c, 5?, 
n. 131 . 

Prselati' quantum debeant vigilare» 
ib i . 

Praelatus inutilis quis dicitur. ibi-. n. 
136. 

Pradatorum pcena qualis íit. i b i . . 
Pr^lati qui ftrenui funt in malis , qui 

funt. ibLn.1400 
Prflati coraeduní peccata populi. i b i 

n. 143. 
Pr^latorum circuitus eft mukipiex > & 

qualis. ibi.n.152» 
Prselati circuitus eft ad docendum , di 

fanandum. ibi.n, 153. 
Prselati plus faluti an i ím quam corpo» 

ris debent intenderc. ib i , 
PrselaüL.deftruentcs , íeu deftna^ores 

quiftmt4ibi .n. i54. 



Prcelatí raptores s & avari quífu^t. íbii 
n r 5 5 -

Príclati lum cuílodes murotum. ibu 
n. róo. 

Praílati coaiparantur genis, ibii n.225. 
Prxlati debent abundare íeminibu's 

bninium 'oonorum o p c r u n i . i b i . 
Prflatus dicitur venter Ecdefise. »c,y» 

n . 2 5 Ó Í 
Prflatus ficut eithara debet fon^re. 

ibi.n.257. 
Pr^lati dcüent fundad fuper fcientiani 

5an¿toruni, •& martyrumiibi. 11.265* 
Ptidati óttiífáiiayerl, & perveríi qui non 

pafCunt lubdicos fuos. c.j.n.qÜ. 
Pradati íunt canes ovilis Chrifti. íbi. 

n-59- . . 
Praelati debent eífe ocuii Eccleíiae , Sé 

pilcina lácrymarum.ibi. n.53. 
Prselati debent ü b i * & fuis precaveré 

abinfídijs diaboli. ibi¿0455. 
Príelati perveríi avari, mercenarij tem

porales mercedes amantes, ibi. bíj^í 
A prarlatoruni manibus reqmretDomi-

nus gregem fuuin. c. 7. n. 141. c. 8í 
n. 32Í 

Pralati íimplices vilipenduntur , & á 
quibus .c .8 .n .2o. 

Praelati ftaudulSnti, & nobiies adoran-
tur quaíi Dij, 6c a quibus. i b i . 

Pradatus dicitur Sol, & Luna, & Stelh. 
ibi.iii2 8i # 

Príelatus eft Sol. ibií 
Pr^lati quomodo excascantur , & fiunt 

t e n e b r í E . ibi.n.jo* 
Pfflati perveríi, &' impi j quod vivant, 

quam grande miraculum fit. ibi . 
n*33-

Praslati impij j & avari quales fünt, ibi¿ 
n. 364 

Pr^lati füntjampades. c.8.n.i28. 
Prailati fünt duces luda. ib i . 
Pradati funt oculi. ibi. n. 129. 
Prselati avari quomodo confanguineos 

íüos ad cupiditatem occendunt. ibi, 
11.130. 

Prflati funt muri per quos defenditut 
Ecciefia. c.8.n.i 52, 

Praelati funt cuftodes virte? , quibus tria 
0 íunt neceflaria, & qualia funt. ibié 

n.183. 
Praelati falü funt montes Gclboe, c. 8, 

11. 232* * 
Privilegium multiplex Beat^ Mariíe. 

c.3.11.18. 
Probado eft triplex, c.i.n.387. 
Pretium animse multiplex, ibi. n# 

ífetioíioreft Déo quanto inagis con-
temneris in mundo. ibLn.i 18. 

Pr^fenciam ü e i non iCverenUir aliqui. 
ibi.n.l 13. 

Prima vngüenta .funt virtutes. c. 4.n. 
142. 

Profundiras míferix, culpac gehennaí. 
c.2.n.id5. 

Profunditas triplex, maris, putei, & .la-
ci. ibi. 

Prpfundum quid fit, pe¿ cliaritatem 
inrelligitur. ibi.n.147. 

Promiísio producir ex fe odorein , qui 
eft amor..c. 1.0.56. 

Properatio ad bonum. c.2.n.258. 
Proprietas , feu proprietariji c. i . n . 
. 33 *; 
Proprietatcs columbae compara^ Beatf 

Mariaé Virgini. ibi.n.435. 
Proprietatcs capreas comparátx con» 

templativis. c.2.0.209. 
Proprietas in regularibus quíMitum 

nocear. ^.5.11.243» 
Proprietarij réligiofi íignantur per Rík-

chelem, & quomodo; ibi . 
Proprietas debet puniri in publico, ibi. • 

n. 245. 
Proprieiatem commutere qüare iam 

nún timetur. ibi.n.2^60 
Profperitas fignum eft odij. o i - n . 

Profperitas quantum fit hortunl contra
ria, c.2.n, 16 8\ 

Proíperitas ftulrorum e'¡í cjhfeift ftulú 
dcfiderant.ibi.n.169. 

Profperitas blandiendo fedudt, ibi. 
n. 170. 

Proíperitas bona, & malá¿ qua: íit. c. 6, 
n. 85. 

Profperitas magis timehda eft quam ad-
. vetíitas, ibi. 
Profperitas mala quantum ñoCeat. ibi , 

h. 861 
Profperitas bona qualisüt. ibi. n.88. 
Profperitas plerumqué plüs | vincit, 

quam adverfitas.c.8.n.i35, 
Profpera , & advería funt flumina. 

ibi . 
Próximodebemus tria, c.i.n.359. 
Prudentia Carnis qualis eft j & ^ui funt 

qui eam habent, c.5.n.52. 
Prunse funt ardentes concupifeentiae 

temporales, c. 1 .n. 161.» 
Puer plus curar de pomo quam decce-

lo. c,r.n.48d. 
Pugna quam Dominus facit contra im

píos clericos. c.i .n.i 5 9. 
Pugna regis Chrifti in crueé.c.2.n.io4. 

Pu-



Ptigillus thuris íígnat dcvotioncm ora-
üonis. €.5.11.35. 

Pulchra eft Ecckíia. 0.4.11.1. 
Pulchritudo animsB. c.i.n.124. 
Pulchritudo corporalis, & ípiritualis, 

ibi.n.231. 
Pulchritudo eft triplex. 0.4.0. r. 
Pulchritudo fponfas eft dúplex, c. 1. 

n. 3 
Palchritudo Chrifti qualis. c .5. n. 

174-
Pulchritudo animíe qualis debet eftc, 

0.4.11.45. 
Pulchritudo fponf? eft triplex, c. 60 

n. 42. 
Pulchtitudo carnis, & mentis, qualis 

eft.c.5.n.i53. 
Pulchitudo mentis qualis debet clíc 

vtDeopkceat.ibi. 
Pulli cantant ficut patrem audiunt can

tar e. c.i.n. 13 2. 
Pullas qui á nido cadit, a Serpente dc-

voratur. c.5.n.7i. 
Pundio Isdit nifi adfit vndio. c. 4, 

n.71. 
, Purpura rcgis eft pafsio Chrifti. c. 7. 

n .72. 
Putatio quam vult Dorainus ficri in 

nobis. 0.3.0.275. 
Puteus maior non eft, quam pecca-: 

tum. c.i.n.(5if 
Puteus avaritise. ibi.n.184. 
Puteus aquarum viventiumeft Chrif-s 

tus. c.4.íi.i43. 
Putredo luxuriae. c.i.n.54í?. 
Putredo fuperbise. ibi.n.551. 

Ualitas peccati quanta íit. c. 3; 
n. 55. 

Qualitates quas habuit Chriftus. 
c.i.n.103. 

Qualitet Chriftus emlt nos, & qualem 
denarium deditpro npbis.ibi. n. 38. 

Quando homo in peccatum confentit, 
laqueum diaboli in collum fuum po-
"nit. ibi.ri.4p, 

Quanto quis defpicabilior eft mundo,' 
tanto pretiofior eft Deo. ibi. n. 
4T7- \ . 

Quatuor tenent hominem in peccato, 
& quae funt. c.5.n.i 11. 

Quem vincit deíiderium, ifte cadit in 
laqueum. c.i.n.49. 

puíErit animas diabolus, 6c quaiiter?íb^ 

Quíerit anima fponfum , fed ad ipíum 
niíi per ipíum venirc non poteft. ibi. 
n. ipp. 

Qw?runt quídam Dominum, & vbí non 
ínveniunt. 0.3.0.1. 

Qt-iceftioí vtrum Beata iMaria virgo fue-
rit ín peccato originali concepta, & 
tr3¿tatur negativo. o.2.n.45.& 49. 

Qui beftialiter, & feraliter vivunt, 
cumferis, &beftijs habitant. c. !• 
n. 44. 

Qui fummum bonum in temporalibus 
extimanc,fasnum quafiBos come-
dunt. ib i . » 

Qui perpetran: homícidium vel vfu-
ram Oominuip non diligunt forti-
ter. ib i . 

Qui terrena non defpícit, coeleftia non 
attendit.ibi.n.58. 

Qui in prasfenti inebriantur deliti/s; 
in futuro inebriabuntur fupplicijs. 
ibi .n.pi . 

Qui pecoatjfeipfum odit. ibi.n.99. 
Qui fidelem vult órnate verbis , obf-

ourat illam verborum fplendore. 
ibi.n.300. 

Quid facit Dominus de peccatis. ibi. 
n. 320. 

Qui Deum habet, omnia habet. c. 2«r 
n .155. 

Quinqué fenfus. c.i.n.285. 

R 
RAchel interpretatur vldens Deurp,-

& fecundum hoc llgnificat con-
templationem : & interpreta-

tur Ovis, & fecundum hoc fignifi-
catinnocentiara. c.i.n.479. 

Rachelíignat contemplatiyara vitam.' 
0.2^.178. 

Rachel interpretatur vidensDeum, S¿ 
fígnat vifionem Dei. c.8. n.i 18. 

Rabbath interpretatur multum tempo^ 
ris. c.i.n.491. 

Rapitur á milvo qui ab alis gallinas re-
cedit. 0.2.0.71. 

Rapiunt aliqui Regnum Coelorum , 6c 
qui íunt. 0.7^.119. ^ 

Ratio poftulans fpiritualia. 0.5. n.j^o 
Ratip quid eft. ibi. 
Rebblatha interpretatur multa, & ííg

nat multitudincm curarum. ibi. n, 
217. 

Reoedunt aliqui in tempore tentatio-
nis, & « « d u n u d tempus. c, i . n , 
146. 

Eece^ 



'RecclTus Dei e(} triplex.c.2.0.303. 
Receflus Domini quatuor caulis acci-

dit, & quales funt.0.5.0.288. 
Rechab interpretatur condcns. c. i . n . 

207. 
Reclinacorium dicitur fplendor vitae 

t̂ernas, c.3.0.62. 
Reclioatoriuin eft triplex 5 eburoeum, 

purpureum, aureum , & qualiter. 
ibi.0.6 3. 

Redorica eft ars quae docet compoíite 
loqui ad perfuadeodum , de qui eam 
habeot. c.5.o.274. 

Redus, &curbns, quid. 0.1.0.93. 
Redus Deum diligit.ibi. 
Refcdorium , quze temperantia fít in 

eo habeoda. ibi.0.3 37. 
Rcgi quanta funt neeeflaria. c.2. o. 103. 
Regioa coeli dicitur Diaoa.c.5.0.186. 
Regiox Chrifti quae fuor. c.6.0.5 8. 
Regnum Coelorum facilius acquiritur, 

quam temporale beneficium. o. 1. 
o. 120. 

Regnum Chrifti eft anima fidelis. ibi . 
n. 266. 

Regnum Dei emitur pro módico pre
ño, & qualiter. ibi.n.392. 

Regnum Coelorum dicitur térra Cha-
naan. c.7.n.i 19. 

Regnum Coelorum qui rapiunt. ibi . 
Regnum Coelorum qui emunt..ibi.n., 

120. 
Regnum Coelorum furantur aliqui, 6c 

qui funt ibi. n.121. 
Regnum Coelorum intrare aliqui com-

pelluntun & qui funt. ibi.n. 122. 
Regnum Coelorum acquirunt aliqui 

pro nihilo, & qui funt. ibi. o. 12 3. 
Rpgnum Coelorum eft tei ra promiísio-

nis. ibi.n.136. 
Regnum Coelorum pro quo emitur. 

o.S.n.ipo* 
Regula tironi quid eft. c.4.0.35. 
Regulus íigoat primum motum ex fo-

mite provéoicntem.c.i.n.519. 
Religiofus eft mons myrrhíc. 0.4. n.óq, 
Religiofi proprietari) íignantuc per Ra-

chelem, & quomodo. 0.5^.244. 
Religiofi vpluntarij quid taciunt. ibi. 

n. 298. 
Remedium efficax contra luxuriam. 

c.i.n.j4<5. 
Remedium contra motus carnales, ibi. 

n. 350. 
Remedium contra vexationetn diabolí 

eft obedientia. 0.5 .n.299. 
Rcmifio Príelatorum. c. 1 .n,3 2 6, 
Reprehenderé audader poteft ille , qui 

in fe mbil intelligit cífe rcpreheníl-
bile. ¡bi.n.j34. 

Res Eocleliae lunt íidcles animíc, o. 1. 
n .544. 

Refina Terebinthi íanativa eft vulne-
rum. 0.2.11.107. 

Refina Galaad quee eft. 0.4.0,5. 
Rcíina eft patientia. ibi.n.6. 
Reíufcitavit Dominus tres mottuos. 

0.1.0.170. 
Retrahunt homines á Deo tria. o. 2. n. 

154. 
Retrahunt homines á reügionc qua

tuor, & quae funt. c.4.n.58. 
Reverentiam nullam qui Deo noo exi' 

hibent.0.8.0.161. 
Reverentiam qui Deo cxhibent.ibi. n. 

178. 
Reverfus, íive reverteré eft quadru

piex, & quomodo. o.5.n*i 17. 
Rex quid debet faceré. 0.2.0.99. 
Rex Ninive furrexit á folio íuperbia:. 

e .5 .n.iio. 
Rex Hiram eft Praelatus, ibi.n.218. 
Rhamous cum fuis proprietacibus com-

paratur perverfis Prxlatís. o. i . n . 
272. 

Rhamous iraj planta eft horti diaboli. 
0.6.0.4. 

Rhamous íigoat iracundiam.0.(5.0.7. 
Kiíus habet ñetum. o. z, .0.246. 
Rogatio de die iudicij. 0.5.0.S9. 
Roía quam Papa defert in Dominica 

Líetare , quid fignificat. c . i . 0.527. 
Roía hilatitatis plaota eft horti Chrifti. 

€.6.0.15. 
Rota 000 currit furfum , fed deorfum. 

0.5.0.152. 
Rubigo eft peftis. 0.3.0.48. 
Rubus eft homo vilis , 3c cootemptus 

ípiois culp^ , & poenas repletus. c. 1. 
o. 67. 

Rugitus Chrifti eft dúplex ; timo.ris : & 
amoris. 0.1. 0.43. 

Rumioatio fpiritualis , qua: eft. o. 2. 
o. 210. 

Ruminatio eft verbi praedicationis rc-
oordatio. 0.7.11.102. 

Ruptura Chrifti triplex ,&quíE eft , 9c 
quando, &quarc. 0.4.0.100. 

Ruth interprétame ratio. c. 1. n. 109. 
Ruth eft anima peccatr ix. o. 5. n. 169. 

Saba-



s 
OAbama interprecatur extollens al-
^ ticudinem. c.y.n.i 30. 
Sacerdotes cupidi quid deíkierant.c.^. 

n . ¿ 8 9 . 
Salomón verus, Chriftus eft. c. i . n . 

33.c.5.n.228. 
Saga vndecim íignifícant poenitentes. 

c.i.n.143. 
Sagitra: in pharetra funt verba Dei in 

memoria. €.2.11.251. 
Salomón interpretatur pacificus , & 

fignatChriftum. € . 3 ^ . 2 3 . 
Salus noftra qualiter ícnpta eft in pelle 

Chrifti. c . i .n .136. 
Samarla interpretatur cuftodia , & fig

nat ordinem Pri'iatorum. c. 5. n. 
20j . 

Saníon cum aüjs iudicibus Ecclefiam 
defendit. c . i .n . i . 

5aníon interpretatur- Sol eorum , & 
íignat rationem. c.2.n.22i. s 

vSamuel furgit de fomno pigritiíc. c. 5, 
n. 106. 

Samuelem vocavit Dominus áfomnp 
€.4^1.84, 

Sandi quo ícnto vicerunt.c.2.n.i 1 .̂ 
Sandi comparantur Palmae. c.7, n.-jg. 
Sandi funt montes aromatum. c. 8. 

Sanduarium Domini eft cor iufti. c. 6, 

Sanguis Chrifti dicitur vndio fanitatis. 
c.i.n .28. 

Sanguis Chrifti dicitur vnguentum 
mitigativum. ibi. n. 3 2. 

Sanguincm Chtifti aliqui polluunt, & 
qui íunt. c.2.n.2 54•,^ 2 5̂ » 

Sanguis haedi Adamantcm mollefcit, 
c.4.n.3e5. 

Sanguis vermiculi raarmorem confrin-. 
3 g'it.ibi. 

Sanguis eft fedes anunae. ibi.n.97. -
Sanguinem pro Chrifto debemus efún

dete. c.8.n.4i. 
Saniras feu fórtmido corporisnon eft 

neceftaria ad Paradifum acquiren-
dum. €.1.11.^57. 

Saphirus cceleftem colorem pretendie, 
& quid fígurat. c.5.n.252. 

Saphirus íignat Apoltolos. ¿.5. n.54. 
Sapientia Patris eft íputum. c. 5. n. 

175. 
Sapientia attribuitur Filio. íbi.n.i 81. 
Sapientia eft aurum optimum Iponíl. 

í L ) Í . l i . 2 I 2 . 

Sarabala funt Brachf , quae verenda 
cooperiunt , & fignant caftitatem. 
c.i.n.384. 

Sartago fignat carnis ingluviem. ibi. 
n. 4I> . 

Sartago eft inter nos, & Deum. ibi. 
Satisfadio, Confefsio , & contritio au» 

fcruntgloriam Moab. €.5^.258. 
Saíuratio quantum noceat corpori, & 

fpifitui. €.4^.32. 
Saúl interpretatur petitio , & íignat 

diabolum, &mortem, c. 2. n. 5. ibi, 
n. 137. 

Saúl interpretatur petitio, & fignat ora-: 
tionem. €.5^.217. 

Scala lacob eft viaper quam inceden-
dum eft. c.i.n.328. 

Scala lacob eft poenkentia, cuius dúo 
funt latera, ibi. 

Scala lacob eft quiiibet fidelis. c. 7, 
n. 1. 

Scala diaboli qui funt. ibi.n.8. 
Scientia feripturae tenet animam. c. i . 

n. 225. 
Scientia neceífaria eft Praslatis, c. 5. 

11.295. 
Scientia íive cloquentia eft temigium 

in manu Prselati. ibi,n.257. 
Scientia Theologica in tribus confiftit, 

& qualia funt. ibi.n.2 6g* 
Scientias ÍÍECUlares philofophics difei-

plinae funt detrimenta ne pulchritu-
dp Deiagnoícatur. c.i.u.468. 

Scorpiuseft gloria mundi.cf6.n.ioo« 
Scrabones funt impij. c. 2^.36. 
Scribit Domino manu fuá, qui omnía 

opera fuá Domino tribuir, c. 1. n. 
237. 

Scripturse fapiunt plus, quara delitiae 
carnis. ibi.n.86. 

Scripturae fun» murenulae aureae. ibi. 
n.28. 

Scripturas facre veteres, & nov« funt 
turris. c.8.n.i ip. . 

Scuta áurea qualia funf.c.i.n.2790 
Scutum fidei. c.2.n.ii2. 
Seibbolcth interpretatur fpica, c. ^ 

n. 136. 
Securismords, & iudicij poftta íuper 

caput cuiusliber.c.i.n.37, 
Sedent aliqui, & qui func. c.i.11.59. 
Sedes íapientia: eft cor iufti. ibL n. 305. 
Sedentes fub vmbra Chrifti , qui íunt. 

c.2.n.63. 
Semen eft Verbum Dei. €.7^.146, 
Senex in peccato eft monftruum. c. 2. 

n. 66. 
Sen--



Senftulitcis noftra dicitur Saccus fanguineus* 
c.i.n.5o. 

Scnfualitas exigit íüperflaa.G^in.jp. 
Sepaiclii'um omnia rcdpit. 0.141.33^. 
SequereChriftam non poteft aliquis finé ip* 

ío. ibl.n.45. 
Sermo ad Prcdatos» ibi.n.i 55» 
Senfus quinqué, c. 1.^285. 
Senfus quinqué dukedine repleti* c. 2. n» 

78. 
Seníns alegóricas quid efti c .$ ,n. i6£, 
Senfus anagogicus quid eft. ibi. 
Sermo nifi opere contempletur > iñ vanurri 

fcrmo mente cenetür.c»4*rl*i2^ 
Sermobonus cft repetendus* ibi.n.z 10. • 
Scrmo eft ociofus dodoris , fi praebere non 

valer incendium amoris. €.4.0.115. 
Sermo de adventü Cbnft'u c*5 .n. 1. 
Sermo de patientia > pafsionc > & cruce Do* 

mini.ibi.n.3. 
Sermo quem legatus^vcl viritator viíitans 

provinciam íuam , Vel fubditos» c. 5. n* 
85. 

Sermo de pulchrltudinc mentis* ibi* m 

Serpens nocens eft triples c.i.n.ia^. 
Serpenscapite blanditur, & cauda punit, feu 

pungir, & fignat diabolum.ibi.n.238. 
Serpens íi venenum amlttic íe ipfum inrerfi-

cit. c^.n.óp. 
Sefach interpretatur faecus bifsinüs , & figu

rar diabolum. c. t .n.p 1. ibi.n.27 5. 
Severitas Prflatorum , vel miferia, & remif-

Í10. c.i.n.325. 
Sibílus eft ferpentum. ibi.n.248. 
Sichem inrerpretatur humerus.c.3.n.7i. 
Sidon interpretarur venatio, &.quid íignat. 

c.t.n.41.1* 
Signaciila feu figilla feptem quibus fignatus 

fuit liber, quae fint. 0.4.0.130. 
Signum tabernas , & vini quid íit. c . i» n» 

507. 
Siliquss gulx plantsc funt horti diaboli. c. 6, 

n. n . 
Siliquac porcorum funt diverfa genera cibo-

rum, quibus gulofi v^intur. ibi. 
Similis fimilem quxrit. c.i.n.3^8. 
Simón interpretatur obedientia* i ^ i . n. 

30<í-
Simonía eft laqueas cupiditatis. ibi» n. 

5o-
Simulras fquitatis, non eft «quitas, fed dú

plex iniquitas. C.8.n*i 3$r* 
Synagoga fuit mater Ghriñi. ibi . n, 15 5. 
Simplicibus funt proponenda exempia. c. 2, 

11.142. 

SI non eflent peccata tua ad'morcem stet-' 
nam ,fiUus Dei non occideretur. c. f. 
n. Í J . 

Syria interpretatur íublimis > 6c fignat fuper-
biam , & estera peceata, qus ex luperbia 
pendent.c.8.n.i73. 

Societas mala eft fuyenda. c.2.n.i8. 
Societas mala quid facit. ibi. 
Sodales Dei qui dicuntur. c. í .n.211. 
Sodoma interpretatur muta. c. 1. n. 184. 

0.3^.75. 
Sol eft triplex: & quomodo. c.ron.145. 
Sol eft praídicator grati?. ibi.n. 148. 
Sol, feu aéftuS tentadonis. ibi.n.149. 
Sol in fulgore eft opus in manifeftatione. 

ib l .n^o* 
Soloccumbit qüando ñgura iftius mundi á 

te recedit. 0.5.0*44. 
ín Solé funt quatuorjclaritas, agilitasjfubtili-

tas , impafsibilitas. c.5 .n. 101. 
Sol, & Lunapropcer primum peccamm cla-

ritatem perdiderunr, & in die iudicij re-
cuperabunr. c*ó .11» 125. 

SoleftPrxlatus. c.8.n.2 8. 
Sol eft oculus totius mundi. ibi.n.29. 
Solitudo quantum lit vtilis. ibi.n.5o. 
Somnus eft quadruplex, gratia;, gíoríx , cul-

pse, gehennae. 0.5.0.42. 
Somnus gratiae quid eft. ibi» 
Somnum impediuní tria , & qua: fuot. ibi. 

o» 48. 
Somousculps eft quando ocüli ratioois fo-

piuntur.ibi.n 52. 
Somnus Sifaríc, Sanfonis. Hisbofeth i lonx 

renitcntis, & Eutyche; & qui dormiunt 
cum eis, ibi» 

Somnos eft vita temporalis. ibv.n.6o. 
Somnus Sifara:, & dormientium cum eo. ibi, 

o. 54. 
Somnus Sanfonis, & dormientium cum eo, 

ibi . 
Somnus Hisbofcth, & dormientium cum eo. 

ibi.n.55. 
Somous looée , & dormieotium cum eo. 

ibi. 
Somous Eutyche, & dormientium cum eo. 

ibi.n. $6» 
Soreth interpretatur vitis clefta. c. 7. n. 

136. 
Speculum Dei eftaoima. c.6.0.156. 
Spes quaotum fitncoeEaria» c.2.n.i2a, 
Spes provenit exfide.0.5^.103. 
Spes inanis qualis eft. 0.8.n.205. 
Speoies coroparatur virtutibus Beata Mariae 

Virginis. 0.3.0.21. 
Speoies aromatice in thuribula quid íignifír 

cant, & quid funt. 0.4^.75. 



Spinas non metüit qui rofam cuplt. c. i . rí. 

Spinse luntáivitiaB. c.^n.ig. 
Spinas intelligimus peccatum avaritis. c. 5. 

n. 123. 
Spiritus vcrtiginis quid eft. c.i.n.85. 
Spiritus grandis, & fortis eftfuperbia. c .3. 

n. 5. • 
Spiritui fando attribuitur benignitas , fcu 

bonitas. c .5 .n . i8i. 
Sponfa Chrifti, id eñ , anima eft pulcha in fi-

de. c.y.n.yS. 
Sponfus eft Chriftus , fponfa eft anima, c. 6» 

n.119. 
Per fputura quod defcendit de cerebro , in« 

telligimus verbum de Coelo. c. 5* n. 
223. 

Statera crucis. c. 1 .n.3 ̂  5. 
Stella Artica ügnat Beatam Mariara. c. 6» 

n. 60, 
Stella Antartica fignatEvam. ibi. 
StcllseíuntPrslati. c.S.n.zS. 
Stant aíiqui, & quiíunt. c.l.n.59. 
^latuaquam vidit Nabnchodonofor fignifí^ 

cat quacuor regna, & quatuor vitia, & 
qualiafunt. c.5.n.i84. & 185. 

Stedlitas eft triplex , & qualiter. c. 4. n. 
12; 

Stillicidium fignat peccata. c.5 .n.4S. 
Stolliditas afiniqualis eft. c.y.n.iy. 
Suavitas coeleftis glorise. c.2.n,93. 
SuavitatisCinamomum planta eft hortiChrik 

ti.c.^.n.15. 
Subditi furrt ftellaí.c.8.n.2 9. 
Subiedio eft dúplex , & qualiter. c. 7. n. 

94. 
Sublimitas quac íit ,per charitatem compre-

henditur, c^.n.^y-
Subftantia cuiuslibet ordinis, quaeeft. G* r. 

n. 484. 
.Subftantige funt tres : poflefsionis; carnis, & 

animse*, & omnes debemusdare pro dike-
tioncDei.c.8.n.i36. 

Subtilibus fubtilia funt exponenda. c. 8.n» 
142. 

Succurrcre folent indigentibus quatuor , & 
quac funt. c.2.n.288. 

Sufflatorium eft flatus fermonis Dei* c. 1. n, 
387. 

Sunamitis dicitur mifera, captiva, uve mor-
tificata. c.5.n.ii(?. 

íunamitis eft anima peccatrix. ibi.n.145'. 
•Superbia eft facies pavoris , quse alta petit. 

c.i.n.so. 
íuperbia eft laqueus diaboli. ibi.n.49. 
íuperbia. c. 1 .n.2 3 3. & 5 51. 
Superbia radix eft omnium malorum. 7̂  

c. 131. 

Superbia; Cedrus planta eft hórti diaboli. 
c.^.n.2. 

Superbi quales (int. c .2 .n . i4i. 
Superbi in confpedu Dei , & totius mundi 

nudi apparebunt. c.5.n.83. 
Superbus,leo dicitur. c.i.n.93. 
Surrectio eft multiplex , & qualiter. c. 5* 

n. io5. 
Surgit Samuel de íbmno pigriti^. ibi. 
Surgit Paraliticus de ledo luxurix. ibi. 

rop. 
Surgit Rex Ninive á folio íuperbise. ibi . n; 

110. 
Surrexit raortuus de féretro adualis^culpse. 

i b i . n . m . 
Surrexit Lazarus de túmulo confuetudinis. 

perverf^. i b i . n . m . 

T 
^TpAbernacula Salomonis.c.i.n.128. 
X Tabula crucis, & abecedarium in 

pelie Chrifti. ibi.n.138. 
Thamar interpretatur amaritudo, & fignat 

peccatum. c.i.n.iyS. c.2,n.86. 
Tharfis interpretatur explorado gaudij. c. 4.' 

n.87. 
Te ipfum defpicias, quiavilis res es. c* k 

n. 116. 
Thechel interpretatur numeratum. c. 5, 

n. 26. 
Telas aranearum ordkmtur qui ad vanita-

tem mundi operantur. c.i.n.472. 
Telas araneae funt opera inutilia. c. 6. n. 

140. 
Temperantia quse in refedorio eft habenda* 

c.i.n.337. 
Temperantia inter frigidum , & calidum, 

c.2.n.i65. 
Temperantia , & forfitudo tentationes ex-

pellunt.c.3.n. 34. 
Temperantia: myrtus planta eft horti Chrif

t i . c.íí.n. 2 o. 
Temporalia momentánea funt. c. x« n; 

98. 
Templum Domini Chriftus eft. ibi . n; 

100. 
Temporalia dcíiderare. ibi.n.282. 
Temporalia ftercora dicuntur. ibi. 
Tempus eft multiplex: flendi, & ridcndi.C.2; 

n. 96. 
Jenebríe palpabiles funt aurum , & ar-

gentum, & esetera, qu? palpari poflíint. 
jibi.n.5^ 

• » Tenes 



Tenebrf faerunt Bethfabs, %t Dallla, quais 
palpavcrmií David, & Sanfon. ibi. 

TcacbciB palpabVieslant terr^, vinex , dena-
nj, equi, veíles. c.S.n^o. 

TeneremuUipitci modo. c.3,11.12. 
Tentado agravar ^ ne contempiatio infiet. 

c.i.n.152. 
Ten.tanonis x&iis, qualis eft.c. 1.11.149. 
Tentatio diaboli facta viro iullo. ibi.n.^37. 
Tentatiq ^uád tup lS , vel quatuor cornua, 

c.i.n.353. 
TütatSü^bolica liiU^a promittir.c.6.n.i 2 
TentationibQS quatuor diaboli, opponuntur 

quatuor bene'ñcia Cliriiti.c.^.n.^Zc 
Tentoria iEthiopiae íun.t impij. c.ó.n.i 13 
Theqiogi^in tribus coníiítii, & qualia íunt. 

Tepidus cít piger Chriftianus, ibi. n.254. 
Jcrra montana eíl íiiperbia: meridiana cupí-

ditas. c.i.n .»o8. 
Terra Üuens he, Se mel dicitur Beata Marino 

Terra in qua debemus laborare eft caro noí-
tra.c.r.Piij 16. 

Ex térra iipílra debemus iatronem eífoderc. 
ibi.n.5 z i . • 1 • • 

iTerra ad quam traníibunt impij , quas, de 
qualis erit. c.2. n.1^7. 

Terra Iai:a,& fpatioía eftinfernus.C.s.n.^o. 
fTcrra promiísionis eft Regnum Coelorum. 

c.y.n.igé." 
fercbintlius eft crux Domini, cuius refina 

eft íanguis Clififti; c .z .n . ioj , 
líercbintLms eft criix Chrifti, & qui íbnt 

qui íub ca abítondunt -idola. c .5n .24B. 
j e rmini funt dúo : Infernas, & Paradifas: 

médium mundus. c.í.n.247. 
Tcrminus eft Chriftus. €.7.11.44. 
Thefaurus in agro eft fumma deltas, e. lo 

n. 3 P 0 . 
Thefaurus magnus in agro'eftDeitas inChrif 

to. c.7. n.i 16. 
Tibia fraóta nunquam ita bene reparatur, 

ficut fana. c . i . n . i 13. 
Tignafunt Pr£elati. ib.n^2 7. 
Tygris interpretatur velox, % íignat fom-

tudinem. ibi.n.5 57. 
Xiraor non íbkun facit currere , fed volare» 

ibi. n.56. 
T i mor mundaous qualis eft. 0.8.11.204. 
"Tallcre lectuin quid eft. c.5 .n, 109, ' -

- Tonfitio ovium quas eft. ibi.n.i 1. 
Tonütio ^gnificat feparationem áeupidita-

te,ibi.n.9. 
Torrcns Cedrón eft pafsio Chrifti. c.̂  . n. 3 56 
Torrens botricft Beatá Virgo Maria.e. 7. 

n. 137. 
íTormoíus, ferpens dicitur. c.i.n.$49 

TrahírDiaboIus,'&.qualíter. ibi.ri.^y; 
Trahic Chriftus, & qiiaHtcr. ibi.13.51. 
Tres funt cauí? audiendi HJctbúm Dei. ibi. 

n.292. 
Tria faciunt iuftufn vivere , & quac funt. 

€.5^.131. 
Tribulatio teritationes vincit.c.i.n.i 15. 
Tribulatio acquirit premia, ibi. 
Tribulatio lignum eft diiedionis. ibi. 
Tribulationes multas quantum opurteat íüf-

tinere; c.j-.n.uS. 
Tribulationes veraiíi* charitatem non extin-

guunt. c.S.n.i ̂ 3 . 
Trinitas dicitur vndio* c. 1.n.31. 
Trinitas nos expectat. c.6.i>.i44. 
Triftitia fseculi mortem operatur. c . i . n«io2. 
Triftitia afñciuntur #muiti qua noh confu-

luntur á magnatibiií.. pa. u. 180. 
" Triftitia quando eft in corde, mors eft in ol

la.c.o.n.p. 
Triftitiam lig«at colocynthida. ibi, 
ThVonus Dei eft coriufti. 0.8.11.127. 
Turba Ihnt Dxmones.0.5.11.221. 
Tumor luxurif , quid eft. c.J.rf.4i # 
Túnica ioleph fait caro Ad^ íanguinc pec-

catiplena. c,2.n.iBo. 
Túnica eíttriplex: Chrifti; iuftorum; & im-

piorum. 0.5.11.77. 
Túnica Chrifti eft vnitas Ecckfi^. ibi. 
Túnica iufti eft muitiplex: miíeri^: curseigra-

ti^j &í glorif. ibi. • . 
Túnica miferiaí, qua; eft, St.quis eam haóet. 

ibi.n.78. 
Túnica peiiicea qualis eft* ibi; -
Túnica cura; qualis eft, & qui gam habent. 

ibi.n.79. 
Túnica gloria;,qualis cft,& qui eam habeíit. 

ibi^i.^Ji 
Túnica impij efft triplex: prima maculata per 

gulam : fecunda araneaumn hlo conrex-
ra per vanam gloriam : t-ertia contexta 
fanguine per rapinam , & ayaritiam , & 
qualiter fint, & qui eas induunt.-ibi. n. 82. 
83.84.&85. 

Turbarlo mala eft multiplex , Scquomodo. 
c.6.n.io3. # 

Turbado bona eft quadruplex ?&quomodo. 
ibi,n.io8. 

Turbado de poenis infernLibi. n.109. 
Turbado mala qualis eft. c.8.n.59. 
Turbarlo bona qualis cít¿ ibi.n.60. 
Turbado eft triplex: ante fadum, in fado> 

& poft faítum, Se qui fio turbantur. ibi. 
Turm^e íunt tres, & quales funt. c.3, 0,3, 
Turpitudo eft rriplex; o. 1 .n.2 31. 
Turpitudo membrotum. ibi.n.2 3di 
pCurpitudo luxurie. ibi.n.241. 

Ppz ThtH 



XlVüribii'urn aureum quod mentes exhilarat 
quod eñ. 0.4.11.74. 

Thuribulum diaboli quodfnentes infatuar, 
quod cíl. ibi.n.77. 

Thunfeiace primum altare , & poítea facles 
kominum, quid lignificct. ibi.n.75. . 

Tinnsin Eccicfu, elt Ooctorum conftantía. 
ibi.n.48. 

Turtur compáuatur conremplationu c. 2. n. 
2 7 9 . 

Turtur eíl Chnílus; rbú 

v 
VAcca pcrcufa Oeftro comparatur 

impio. c.i.n.217. 
Uagatiocorporalis,^ mcncalis. ibi.n. U 2 , 
Vagatio aniing. ibi.n.222. 
Vanagioriaquantuni fit vitanda- c . j . n . i ó i . 
UanagJoria eft Baíiliícus, & videra, ibi. n. 

ló^.dc 16). ' 
Uan.iglo^ia quos morbos generar.0.5.0.ip(5i 
Vanagloria eft fallax, bircvíSj difíicili>, & ge-
. henníE generativa, ibi.n. 198. 

Vanagloria eíl quaíi tonitruum. ibi. n. 1 pp. 
Uanagloria eft Icorpius. c.6.n»íco. 
Vaní íunt fxnum.c.8.n.r28. 
Uanitas in dignitatibus crimina queque pz-

rir. c s . n . i p i . 
iVaniras, & voluptás in morte íiniuntur.- ibL 

n. 290. 
iVanitas mundana muirá promittir. c. 6. n. 

120. 
¡Vafa ex auto funt fapiemes in claüftro. c. r. 

n.274. 
Vafá argéntea funt eloquenres* ibi. 
Vafa srea funt in Ecclcfia canenres. ibil 
Üafa funrdiverfa. ibi.n.27p. 
iVafá crarerarum funt Praedicarores. ibi. 
iVafa muñeorum funt canrores. ibi. 
Vberum Chriñi commcndario.ibi.n.i 5, 
Ubera Chrifti funt.dúo teftamenta.- ibi. 
Ubera Chrifti funtpraecepta Evangélica. Mi 

mi?' 
Vbera mundi funt voluptas, & vanitas. ibi . 
ybera Chrifti fugis quando vetbum eius au-

dis, quando in praeceptis illius deledtans, 
ibi.n.18, 

Vbeta funt diverfa. ibi.n.íy. 
Ubera lunt Praedkatores. 0,4 n.584 
Vbera Lamice, MariíE,^ Ecckfiae, quíe íínr¿ 

ibi.n.59. 
Vbera funt Doftores, & Paftores Écclefi^* 

c.y.n.yp. ibi.n.98. c.8.n. 145. 
¡Vbera dúo funt dúo teftamenta vetus, & no-

vum.c .8 .n .i5^c ,7 .n .i4i. 

Ubera fuñt authóritates feripturá: veteris. 
c.8.n.io. 

Vbera virginum dura funt. ibim, 170. 
V'elum poneré ante fuciem Chrifti , quid eft. 

'C. .11.418. 
Venario blau, 0.2.0.250. 
Venatoribus iimiies íunt homines. c. i . n. 

2 í 6 . 
Venditio Chrifti. ibi. n. 201. . 
Venenum aípidum eí í nireníis obduratio. 

íbi.n.184'. 
Veneuu-m , laborem , & dolorem qui fiabent 

íub lingua. 0.4^.124. 
Venenum üiountur diVitisfe. 0.5.11.147; 
Uenire eft triplex, ck#quaiiter. 0.4.^.78. 
Venter eftearnalis, & Ipiritualis ^rqu^liter ' 

0.5.^251. „ j 
Venter dioitür cor hominis. ibiin.2 5 2. 
Venter Chrifti didtur congregatio íiddium. 

ibi.n.254. 
Venter Eoclcíia: dioituc Pnfe'atuSi ibi. n.2 57. 
¡Ventris ingluvies quos morbos generar, ibi. 

n.205. 
Venti quatuor ium Piífcdicatores, 0.8.11.199. 
Venti quando acoipiuntuc in niala.ligniíi'oa-

tione. ibi.n.201. 
Ventus vehemens veniens á regione deferti 

eí| fubita tencatio diaboli. o.i.n.3 54. 
Ventus vehemens eft grana fpititus bandi. 

C^.n.So. 
Ventus vrens eft virtus paísionís Chrifti* c.7. 

n. 2i>, 
Vcrbum Dei malleus j & igtús dioitur. o. 8. 

•n. 207. 
Verba pollüta, periuria j di blasfemias funt 

in ioois ralorum. o.i.ni.88.' 
Verba Dei qux diountur' murenulas, alitec 

rete. ibi.n.290. 
Verba Dei diountur pluvia, resj nix, ibi. 
Verbum Dei dicitur gladius, malleus, ftimu-

lus püngensi ibi.n.292. 
Üerbum Dei morcuosrefufoitat; i b i . n ^ S . 
yetbis, & exemplis ían¿torum debemus fui-

c i ' r i . c^ .n . iy j i 
Verbum Dei euiparo oonfuinmit, fed fubf-

. raníiam non%dir. G.4.n.i 14. 
Uerbum dioitur ignisiibii 
Verbum caro fadum eft vt á carhalibus dil¿-

gererur. o. 4. n* 138. 
Verba Dei diountur gladius > Sí lancea, o. 5 r 

m i ó , 
Uerbum Dei audire, & loqui dulce eft, fed 

opere adimpicre amarum eft.ibi. n. 115. 
VerbumDei eft .vita heminis iufti. ibi.n.131» 
Verbum i)ci multiplicem virturem habcr}(Sc 

quam efíioax eft¿ 0. 8. m 160. 
Verecundia impioruin. c. 1 A 3 3 1. 
vVcrmis eft peccatum. c.. 2&n. 8,8. 

Ve-



\^c tafunt Pf£láti. ó Kn . 488. 
VétiitliÍMma vcrcrum fiint vita , & mores 

Apoftüloram. Ibi. 
Veftimenta quee nuditatem , & verenda coo-

\ eruínt, mnlibnaopera, c. 4. n. i 1 j . 
Uetbmoiita funt virrutps.c. 7. n, 15, 
¡Jia impiorum quoinodo otnabitür. ti 2, 

n. 196. 
Via perditorum eft qúadrífplex , tenebroía3 

iucluoía, lapidóla > montuoía , & quomo-
^do íinr. c. 7. n.2 o. 

Via iuftünim eft triplex, & qüalker. ibi.n.24. 
Viaconiugv-iíorüm qualis efti ibi^ n.25i • 
Via Pri'latorum qualis ell. ibi. 
Via Religioli^rmn qnaiis eft. ib'U 
Via Mai [yrum , ConfeíTorum , & Virginüm 

qualis ell. ibi. n. 43. 
Via certa, & terminus eft Chri t tusábi .n^* 
Viaí, per quas a.nim^ gradiuntur , funt mul-

tee, & quales funt; ibi.*!» 16. 
Uiam peénicentif incedendum eft ad Vitam^ 

qualiter'. c% r. n. 2280 
t/iam íob qui ambulant. c. 7. n. 24, 
Viam Noe qui ambulanr, ibi. 
Vtam Danielís qui arr.bulant. ibu 
iVias nollras circundat DominUs tribulatioo 

nibus pro commodo noftro. ibi. n.15?. 
Uicini civitatis funt ípirituales virio c. 3. n.g« 
Vigiles qui dicuntur. ibi. n M 1. • 
Vigilia Prglatorum qualis «debet eíTe. c. 5« 

n. 132. 
Vilipendimus illud contra quod pedem eri-

' gimusr c. 1. n. 233. 
Viiipeníioquadruplcx, vel quatuor gradus 

vilipeníionis. ibi. n. 1 i ó . 
Vincula charitatis funt amor Dei. ibi. n. 53. 
Vincula Adam qualia funt, & qui íun t , qui 
f cum eis ligantur. c. 4. n. 2 r. 

¡Vincula charitatis qualia funt j & qui funt , 
qui cum eis ligantur. ibia 

¡Vinea s domus , & pecunia non funt niíí 
Edon.c» 1* n. 102. 

VineS eft multiplex. ibi. n. 174. 
Vinea dicitur Beata Virgo Maña ^ Slnago-

'ga , & quslibet fidelis anima, & mortalis 
culpa, ibi. 

Vinea excolitur , & qualiter. ibi. n. I77. 
Vinca luxurise. ibi. n . 134. 
Vinea Domini eft anima, ib. n. 344. 
Vinea? Enggadi funt Ecclefi? bapnlmales.ibL 
v.n-372. 
rViDcae íunt Ecclefix. c. 2 .n . 283. &: 298. 
Vinea cuiuslibet eft mens eius. ibi,ni2pp. 
Uinea eft feptemplicis.c. 7. n. 12^. 
Vinea Noe eft populus ludeorum.ibi.n.ii5. 
^Jinea Sodomae eft íocietas pcfsimorum, S£ 

quid continet. ibi. n . 125). 
Vinea Sabama eft fuperbia ? §¿ quid conci* 

5et, ibí.n. 130. 

Vinea Nabaolh eft cor itiftl, & quid tQ 
net. ibi. n. 133. 

Uinea Enggadi eft Sanda Ecciefia , 8i quid 
continet.ibi.n. 135c . 

Vinea Soircth eft Beata Virgo Maria, & quid 
continet. ibi. n. 1315, . 

Vinea AíTueri q\ix eft, & quid eft in ea. ibi. 
ni 138. 

Uineam quantum fit nécefte putati. c. 8. n. 
182. 

Uinea Chrifti eft iüftusi, ibi. n-. i 84. 
Uinuni eílomne carnale deledamen'tUm.c.i. 

a.16, 
Vinum eft multiplex. ibi. n. 16'. ta 87. 
Vinum culpse quod inebriat animam, vel v i 

num voluptuoíumo ibi. n. Sp. 
Vinum intérnale quid eft* ibi. dl$*t 
Vinum ParadiU i feu Gloriáí quid eft. ibi. 

n. 5)2. 
Üinum damnatorüm qüale et i t c. 2. n* 204. 
Vinum, quod laítificat cor, eft letitia tempo-

ralis, c. 5.11. 19. 
Vinum, & iae , favus , & mel fignant gene

ra hominum. ibi. m 21. 
Per vinum quid intelligimus. ibu 
Vind comparatur Auguftinus.ibi. n. 23. 
Vinum opt-imum reficiens eft pi-acdicatio.c.7. 

n. loo. 
Üinum cotlditum eft vita ConfeííorHm. c. 8* 

•n; 13. 
Uipera eft vanagloria, c.'5. n. 165. 
Vir iullusdiciturvbera Scripturie. c. 
Vir iuftus deíignatur per virgam Aaron. ibi. 

n. 106. 
Vir iuftus comparatur Cedar. ibi. n. 127. 
Vir iuftus íine timore vilo erit. ibi-. n. 3 33. 
Viriifanguínum , qui infra fuos ponunt Uo-

minum. c¿ 2, n. 145. 
Vir iuftus gaudet cuna invenerit pacem , vt 

mens in contemplatione fep¿liatur. c» ^, 
n. 16. 

Vir geometricus eft Chdftüs. c. 7. n. 76. 
Vires animan que funt. c. 8. n- 88. 
Vires anima cortumpit peccatum. ibi. 
Virga eft homo. c. 1. n. 93. 
Virga inclináta ad Oricntem qualis eft« ibi.n. 

IOOí 
iVirga inclináta ad Occidentem qualis eft.ibi. 

n. l o r . 
Virga inclináta ad Aquilonem qualis eft. ibi . 

n. 102. 
Virga inclináta ad Aufttura qualis eft. ibi* n; 

104. 
Virga íelTc eft Beata Virgo Mana, ibh n. 

Virgafumieft Beata Virgo Mana. c. 2. n. 
81 . 

yirga eft Beata Virgo Macia. c 6* tu 77-^8. 
51*41* V*Í* 



AVirg^ in canallbus funt vitíe Santtorum ia 
• ScripturisSacris.c.y. n.75. 
yirtuics quatuor cardinales funt quatuor 

fiümina Píy:adiíi, c.' i . n. 355. 
Uirtutesomnes habebunt íinguli Sandlorum 

infine. c. 5.11.226. 
Yinuseftmuruscumquodefendinrar. c, 8. 

n. 146. 
yirtutes , quibus, íicuc gradibus, afccndi-

tur ad montem Domini , funt fex, quas 
docuit nosChriftus. c. 8. n. 236. 

Vifitaror quomodo debeat mon^re Tubditcs 
vifitandos. c* 6. n.»5* 

ÍViutatpr deber efife fpiritualis fimiljs Moyfi, 
& Nehemi3fc. ibi. n. 92. 

¡Vifitator qui4deb&t plantare, & quid, evel-
iere. c. 6. n. 97. 

yifitator perverlus quos mores habct , & 
quid facic. ibi. n. 97. 

iVifitator malas contrarium facit bono fiib-
dito eius, & quomodo. ibi. n. 100; 

IVifitator, feu NunciusChrifti qualis debet 
• cífe. ibi, n. 101. 

iVifus viri íufti. c. 2. n. 241. 
.Uita eterna eft finis itineris noftri, c. i . 

o. 218. 
iVita clauftralis eft accubilus in domo Simo-

nis.ibi.n. 306. 
iVita Pf§latorum.c. 1. n.527. 
iVita quíe iñ vitijs, & dclitijs duckur, non eft 

nifi fomnus. c, 4.^. 84. 
Vita Chrilíi á nativitate vfque ad pafsíonemj 

quam ̂ mara fuit. c. 5. n. 4. 
'Vita temporalis eft fomnus. ibi. n. 5o; 
Vita iufti eñ verbum Dei. ibi.n. 131. 
Vita iufti eft fides Dei. ibi. 
Vita iufti eft cognitio Dei. ibi . 
¡Vita bona in tribus confiftit, & qux funt. ibi, 

n. 270. 
Vita prasfens eft Parafccve. ibi. n. 306. 
V i t a , & mors in manibus carnis. c. 7. n» 

66. 
Vita ChriíU eft clypeus iuftorum. c. 8. n. 

23i-
Vit? Praílatorum fuperborum quales funt* 

c. 8. n, 170, 
iVitta coccínea quid eft. c. 4. n. 17. 
Vitia omnia funt ampntanda. c. 2. n. 273. 
Vitiorum egreífus, virtutis operatur ingtef-

íum. c. 1. n. j 2 . . 
Vitiorum genera tna,vülnusavaritias,tumor 

luxurise plaga tumensfuperbias. c.3. n.2. 
Vitis eft virtus. c. 2. n. 299. 
Vitulus Samariíe eft laetitia, & vanitas Prsla-

torum, c. 5.n.'2o3. 
Vitulus faginatus eft ChriftuSé c. 7. n. 107. 
Vive fie quafi ftatim moriturus. c. 5. i^ . 

281. 

,Vrabillieus tft infirmíor pats. c o r p o r i # & 
quid lignat. c.7. n. 46. 

Vmbra fub qua fedit Maria Virgo, c. 2. 
n.45. 

Vmbia eft tfiplex. ibi. n . 5 ^ 
Vmbra mundi funt orpiia temporália.ibi. 
Vmbra diaboli funt impij. ibi» n. 62. 1 
Vmbra Chrifti eft eius protegió, ibi. n. 63. 
Vmbra Crucis f̂uaUter nos protegar. ibi» 

n .67. . . . ' . 
VmbríE inclinantur quando eft finis prafentis 

miferiae. c. 5 ^ . 9 9 . 
Vndeciin numerus eft trangrefsionis. c. i ; 

n. 143. P ^ . ' • 
Vnguenta mala funt delitias in poetulantia. 

c. 1. n. 20. 
Vnguentum peius eft,quandó ex malo opere 

laudatur peecator. ibi. n. 20. 
Vnguentum pefsimum eft in inferno, ibi 

n. 22. 
' Vnguentum bonum eft triplex, ibi. n. 23. ^ 
Vnguentum bonum eft compunctionis. ibi. 

n .23. 
Vnguentum melius eft compafsíonis. ibi. 
Vnguentum optimum eft devoüonis. ibi. 

n. 24. 
Vngere caput lesv eft beneficium incarna-5 

• tionis cogitare, ibi* 
Viiguentotriplica, quo vngit nos Chriñus; 

ibi. n* 27. 
Vnguentobono gratiaé vtígit nos Chriftus.' 

. ibi. 
Vnguentum noftrce redemptionis eft pretio-; 

íus fanguis Chrifti. ibi. n. 28. 
Vnguentum glorücationis .eft quando Do-» 

minusbalfamo immorcaUtatis nos vnget. 
ibi* n. 30. 

Vnguentum pungitivum , 8c mitigativum 
quid eft. ibi. n. 56» 

Vnguenta funt Sacramenta ÉcclefiK. ibi. 
Vnguenta funt miracul^. ibi. 
Vnguentutn mortificativum quid eft. C..4: 

n. 105. 
Vnguontum mordificativum quid eft. c. 4.-

n. 107. 
Vnguentum mitigativüra quid eft» ibi . 

| n. 108. 
Vnguentum fanatívum quid eft. ibi. n .no . 
Vnguenta prima funt virtutes. ibi. n. 142» 
Ungüenta óptima, & vltima funt dotes ani* 

maj, &corporis.ibi. 
Uocationes leguntur quinqué , & quales 

funt. c. 4. n. 79. 
Uocatio Moyfes á paftorali officip. c.4*n.82* 
Vocatio Samuelis á fomtio. ibi. n. 82, 
Vocatio tertia quid fignificat. ibi. n. 85. 
Uocatio fponfai de iibano quid fignificat.ibL 



Uocatío Simonis, & Andref de navigio quid 
fígráficaf. ibi. n. 87, 

Üocati multi venire nolunt, & qui funt. ibi. 
n.88. • ' . -

Vocem habent lacob , qui bene loquuntur. 
c. 5. n. 2990 

Volant aliqui, & qui funt. c. 1. n. 59» 
Voiuptas carnis eft viícus. ibi. n. 47. 
Volucres fignant contemplatores, ibi. n» 

475- r r 
Voluptuoíi qui ponunt Deum íub ÍCi c, 26 

n. 144* 
Voiuptas eft daplex, fpiritualis, & carnalis, 

& qualiter íint. c. 4. n. 133^ 
Voiuptatcs prxteritae íunt pravx eogitatior 

nes.ck 5. n. 2 21. 
¡Voiuptas, & vanitas in morte finiurttur. ibi» 

n. 260. 
Votum clauftralis.c. 2. n, 183. 
Uox venientium ad fidein Chrifti. c. 1. n<, 

46. 
Vox adolefcentularum ad fponfum. ibió 

n. 187. 
Vox de Coelo audita in die qua Conftantinus 

Ecclefiam ditavit. 0.1.^485* 
Vox bona eft triplex. c.2.n.2 ly f 
Yox PrscdicaroriB eft vox Chrifti. ibi. 
¡Vox diledi eft triplex: vocantis, commináñ-

tis; damnantis. ibi. 
¡Vox mala eft triplex ; quae vocem Domini 

impedir feilicet, carnis, mundi, & diaboli. 
ibi.n .320. 

Vox carnis fíguratur per Dalilam. ibi. 
Vox mundi eft ad inania, ibi.n.223. 
Vox diaboli corvina eft dilatoriaá ibi. n. 216* 

ibi.n.232. 
Vox maiorum.c.2in.26ii 
Vox dulcis, aut vox Domini ,vel confítentis 

qualis eft. ibi.n.297. v 
Vox fpiritualis amara eft carni, & qua: eft. 

c.4. n. 31. 
Vox Chrifti cauíam exponens quare ad ip-

fum de libano veniamus. ibi. n. 90* 
Vox Sinagogíe defiderantis adventum Me-

fiae. c. 8. n. 1. 
Vox Ecclefix ad Chriftum defideranqis ip« 

íumincarnari.ibi. n. 11. 
Vox Sinagoga: defiderantis , ' & credentis 

Chriftum apprehendere. ibi. n. 12. 
Vox Chrifti ad Ecclefiam. ibi. n. 87. 
Vox eft multiplex, & qualiter. ibi. n. 211, 
Vox compunctionis eft confeísio. ibi. n.211, 
Vox laudis qualis deber eiíe. ibi. n. 212. 
Vox amoris multiplex eft , & qualiter, 

ibi .n. 213. 
Uox calamitatis qux eft. ibi. n. 213, 
.Vox exultationis quas eft. ibi. n. 219, 
V r i interpretatur ignis. c, 1. n. ays. 

Vrtica luxurisE planta eft horti diaboli. c. 6, 
n . 12 . 

Vfura eft laqueuseupiditatis. c. 1. n. 50. 
Vfurarius n ú n q u a m fariatur divitijs. i b i . n. 

462. 
Vfurarius deber réftituerc; c. 3. n . 5 7 . " 
tJfurari) q u i d defiderant. c. i . n . 97. 
Vfurarius quanros perdet; c. 7 . n. 8. 
Vterus Virginis Mariaí eft horrus. c. 6» 

n. t\ 
UVSB menfík damnátorUm quales funt. c a. 

n. 202* 
Vulnera hominis quid fint, & qualiter fúe-

rint* c. 1." n* 3 j . c. 4. n. 9 1 . 
Vulnera Chrifti fuerunt in compafsione ho-

minum.ibi. n . 9 0 . 
Vulnus avaritiae. c. 3 . n̂  i . 
Vulnus hominis quam fxvum , & pefsimüni 

íit. c. 4. n . 9 E . 
Vulnus in latere Chrifti éft fons paténs. ibi. 

Uulnus lateris Chrifti eft caverna lacus. c. 6, 
n .74, 

Uulpesfunt hoteles, e. 2i i^8. 
Vulpes funt prav^ cogitationes. ibi. n. 2994 
Vulpes parvulá funt primi motus. ibi. n. 

3 0 0 . 
Vuipis aftutia qualis eft. ĉ  8. n, 734 
Vultus anima; decoloratur, denigratur ^ ma-

culatur, & qualirer. p 1 i n* 412* 
Vultus anima; fignatur in íncarnarione. ibi. 
Vultus eft múltiples, c. 1. n. 468. 
Vxor infidelis diligir fponfum , non propter 

fe , fed pro muneribus. c. í; n. 98. 
Vxor Chrifti eft anima fidelis. c. 2. n. 89^ 
Vxorem haberc, & eam non ampleáti diffi* 

- cileeft. c. 4 .n¿65. 

XErupus qui totum mundum fanavit. 
qualis eft, c, 2 i n . 2. 

ZAmbri interpretatur canticuríi. c. 8« 
n. 204. 

Zelus animarum quantum placear Dco* ibi . 
n. 194. » 

Ziphfi interpretantur floreares, cap. 2. 
n, 5. 

Zonam auream quis haber, ibi. ru n i * 
Zonse damnatorum quales crunt. ibi . n. 

303. 
^orobabel, qui dicitur magifter Babyloni?, 

«ft Chriftus. c. 5. n» 17^* 
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